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1. Não fico mais à parte quando as coisas acontecem

Por Steven, Estados Unidos

Eu estava muito ocupado desempenhando meu dever e não havia encontrado nenhuma poda e disciplina por um bom tempo. Todos os dias, além de meus devocionais espirituais regulares, comendo e bebendo as palavras de Deus e ouvindo hinos, eu estava apenas desempenhando meu dever. No fim das contas, eu não tinha aprendido nenhuma lição, e nem sabia como aprender lições. Eu passava cada dia assim, confuso, e me sentia vazio por dentro. Depois de algum tempo, senti que minha vida não havia crescido em nada e eu não havia entrado na verdade em nenhum aspecto; tudo permanecia apenas no nível de palavras e doutrinas, e eu estava muito preocupado com isso. Um dia, li as palavras de Deus: “Com base em que se estabelece a esperança da salvação? Ela se estabelece com base em sua capacidade de lutar pela verdade, de ponderar a verdade e de investir esforço nela quando cada questão ocorre. Somente com base nisso você pode entender e praticar a verdade e alcançar a salvação. No entanto, se você sempre for um espectador quando as questões ocorrerem — sem fazer nenhuma avaliação ou caracterização e sem expressar nenhuma opinião pessoal — e não tiver opiniões sobre nada ou, mesmo que tenha opiniões, não as expressar e não souber se estão certas ou erradas, mas apenas as mantiver trancadas a sete chaves em sua mente e pensar sobre elas, você acabará não tendo obtido a verdade. Pense nisso, isso é igual a sentar-se à mesa de um grande banquete e ficar passando muita fome. Você não é lamentável? Na obra de Deus, se você acredita por dez anos, mas tem sido um espectador esse tempo todo, ou se acredita por 20 ou 30 anos, mas tem sido um espectador durante todo esse tempo, então, no fim, quando chega a hora de determinar seu desfecho, a pontuação que Deus atribui a seu registro será de dois pontos, e assim você será um tolo insignificante, e você mesmo terá arruinado completamente sua chance de obter a verdade e sua esperança de ser salvo. No final, você será rotulado como um tolo insignificante, e você terá merecido isso, certo? (Sim.) Qual é o segredo para não ser um tolo insignificante? (O segredo é não ser um espectador.) Não seja um espectador. Você acredita em Deus, portanto, deve experimentar Sua obra para ganhar a verdade. Alguns talvez perguntem: ‘Então queres que eu me envolva em tudo? Mas as pessoas dizem: “Não opine sobre o que não é de sua conta”’. Exigir que você se envolva significa exigir que você busque a verdade e aprenda lições com as coisas que encontre. Por exemplo, ao encontrar um certo tipo de pessoa, você precisa ganhar discernimento por meio das manifestações dela e das coisas que ela faz. Se ela violar a verdade, você precisa discernir o que é que ela fez que viola a verdade. Se os outros disserem que uma pessoa é maligna, você precisa discernir o que ela disse e fez e quais manifestações de cometer o mal ela tem para que seja caracterizada como uma pessoa maligna. Se os outros disserem que ela não defende os interesses da casa de Deus e ajuda pessoas de fora à custa da casa de Deus, você deveria descobrir o que essa pessoa tem feito. E, depois de descobrir, não basta simplesmente saber essas coisas. Você também tem de ponderar: ‘Eu poderia fazer isso? Se ninguém me lembrasse, eu também poderia fazer as mesmas coisas, então eu não teria o mesmo desfecho que essa pessoa? Isso não é perigoso? Felizmente, Deus estabeleceu esse ambiente para me alertar, o que é a maior proteção para mim!’. Depois de ponderar isso, você percebe uma coisa: você não pode seguir a senda que esse tipo de pessoa está seguindo, você não pode ser esse tipo de pessoa, você deve se admoestar. Não importam que coisas encontre, você deve aprender lições com elas. Se há coisas que você não entende completamente e que, no coração, acha que são estranhas, você deve fazer perguntas e descobrir mais sobre elas, e verificar o verdadeiro estado delas buscando a verdade. Isso não é curiosidade; é ser sério. Ser sério não significa agir sem se envolver nem seguir a multidão — é uma atitude de assumir responsabilidade. Por meio de ganhar clareza sobre os problemas e então buscar a verdade para resolvê-los, somente então, quando se deparar com o mesmo tipo de situação no futuro, você terá uma senda de prática, a capacidade de praticar corretamente e um sentimento de estar em paz e tranquilo. Você está sendo sério com base no princípio de tentar entender os fatos e o estado verdadeiro das coisas e, a partir deles, ganhar a verdade e aprender a como ver as pessoas e as coisas, em vez de seguir o fluxo e seguir as outras pessoas em todas as questões. Você só poderá passar a praticar a verdade e agir com base nos princípios se for sério em suas ações. Aqueles que não são sérios tendem a seguir o fluxo e a seguir as outras pessoas e, dessa forma, é provável que violem as verdades princípios” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). As palavras de Deus indicavam às pessoas o caminho para buscar a verdade, que é aprender lições com as pessoas, os eventos e as coisas que encontramos diariamente. Quer seja algo que vemos, ouvimos ou experimentamos pessoalmente, devemos buscar a verdade nisso. Especialmente quando vemos alguém perturbando e interrompendo o trabalho da igreja, não podemos simplesmente ouvir por curiosidade e deixar para lá. Em vez disso, devemos entender ativamente o comportamento específico dessa pessoa, buscar a verdade para obter discernimento e aprender lições com isso, refletindo sobre como nós podemos evitar cometer os mesmos erros e não perturbar nem interromper o trabalho da igreja. Somente dessa forma podemos entender a verdade e aprender lições. Pensei em como Deus expressa tantas verdades e arranja várias pessoas, eventos, coisas e ambientes para que treinemos a entrada na verdade realidade. Por exemplo, o aparecimento de pessoas malignas, falsos líderes e anticristos na igreja serve para nos treinar a ver as pessoas e os eventos de acordo com as palavras de Deus. Mas eu não tinha sido sincero com relação às pessoas, aos eventos e às coisas ao meu redor. O que quer que acontecesse, eu apenas ouvia e então deixava passar. Todos os dias, eu sempre cuidava dos assuntos superficialmente, e minha vida não tinha crescido. Se eu continuasse assim, minha vida sofreria uma grande perda. Refletindo sobre isso, senti-me mais luminoso por dentro e quis, a partir de então, começar a praticar a verdade de acordo com as palavras de Deus.

Inesperadamente, no mesmo dia, vi que a irmã Winnie de repente deixou todos os grupos de trabalho. Pensei comigo mesmo: ela foi dispensada? Pensando no que Deus comunicava, percebi que Deus queria que fôssemos curiosos sobre as coisas que acontecem ao nosso redor na vida cotidiana, que nos envolvêssemos, buscássemos a verdade e aprendêssemos lições com elas, em vez de sermos apenas espectadores. Então, perguntei a alguns irmãos sobre o motivo da dispensa dela. Fiquei sabendo que ela era arrogante e gostava de passar sermão nos outros. Desde que assumiu a função de supervisora, sempre que percebia que a eficácia dos deveres dos irmãos estava diminuindo, ela os repreendia sem distinguir o certo do errado. Alguns irmãos tinham medo quando ela queria acompanhar o trabalho deles e reclamavam muito dela. Quando os irmãos davam sugestões, ela não aceitava e, em vez disso, os repreendia severamente. Todos se sentiam constrangidos por ela e relatavam o comportamento dela, um após o outro. Além disso, o dever dela não produzia frutos, por isso a igreja a dispensou de acordo com os princípios. Fiquei surpreso ao saber de seu desempenho. Não imaginava que ela fosse tão arrogante a ponto de passar sermões arbitrários, constranger as pessoas e afetar diretamente o trabalho evangelístico da igreja. Ela ser dispensada foi justiça de Deus. Além do mais, isso foi feito para proteger o trabalho da igreja e os interesses dos irmãos. Em seguida, refleti sobre mim mesmo. Eu tinha esse mesmo problema de passar sermão nos outros, igual a Winnie? Lembrei-me da experiência de dois anos antes. Naquela época, eu estava desempenhando o meu dever como líder. Quando os irmãos tinham dificuldades ou estavam em estados ruins, eles vinham até mim para ter comunhão, e eu compartilhava minhas experiências de acordo com o estado deles. Isso ajudava os irmãos até certo ponto. A irmã Rita, que colaborava comigo, sempre me pedia conselhos quando se deparava com problemas que não conseguia entender. Comecei a sentir que eu tinha algumas verdades realidades e que minha capacidade de ver as pessoas e as coisas era melhor do que a dos outros. Por um período, Susanne e Tiffany não cooperaram de forma harmoniosa. Susanne frequentemente relatava problemas que Tiffany tinha, e Tiffany também costumava falar mal de Susanne. Eu achava que ambas tinham problemas e não estavam buscando a verdade ou refletindo sobre si mesmas. Certa vez, Susanne relatou novamente que Tiffany não estava seguindo os princípios no dever. Sem entender a situação real, presumi que Susanne estava apenas implicando de novo e a repreendi com severidade: “Por que você não reflete sobre si mesma? Você sempre se concentra nos outros, apega-se aos erros deles e não os larga. Vocês duas estão sempre culpando uma à outra. Não são apenas discussões verbais? Isso está interrompendo e perturbando a vida da igreja!”. Mais tarde, descobri que a reclamação de Susanne era válida, mas depois de minha “poda”, ela ficou com muito medo de denunciar qualquer violação dos princípios cometida por Tiffany. Por fim, Tiffany agiu contra os princípios e causou perdas significativas ao trabalho da igreja. Ao ver que minha poda sem princípios só prejudicava os outros e causava perturbações, percebi que Winnie ser dispensada também foi um aviso e um lembrete para mim. Eu sabia que meu caráter corrupto nesse aspecto também era grave, então orei no coração, pedindo a Deus que me guiasse para eu entender a verdade e me conhecer melhor, para que eu não causasse mais danos aos irmãos.

Um dia, notei que a irmã Lorna não havia criado muitos desenhos, e pensei comigo mesmo que sua eficiência em desenhar estava baixa havia algum tempo. Antes eu havia lhe passado alguns bons métodos e modos, mas sua eficiência ainda não havia melhorado muito. Senti que ela estava apenas desempenhando seu dever sem nenhum fardo, sem se esforçar para melhorar. Ao pensar nisso, comecei a sentir uma onda de raiva e quis confrontá-la sobre seus problemas. No entanto, quando eu estava prestes a criticá-la, lembrei-me de que a Winnie gostava de repreender as pessoas despreocupadamente, fazendo com que elas se sentissem constrangidas ao desempenhar seus deveres. Pensei comigo mesmo: “E se a Lorna não está sendo negligente no dever, mas tendo outras dificuldades? Ela não se sentiria constrangida se eu a culpasse sem entender o que estava acontecendo? Eu deveria perguntar sobre seu dever primeiro”. Foi então que descobri que Lorna realmente queria desempenhar bem seu dever, mas devido a seu calibre baixo e à falta de compreensão dos princípios, ela ficava sempre presa em alguns detalhes. Ela não conseguia aplicar com flexibilidade os métodos que eu havia lhe ensinado, e isso resultou em sua eficiência baixa. Então, eu lhe dei algumas orientações reais com base em suas dificuldades. Mais tarde, sua eficiência melhorou até um certo nível. Depois disso, pensei comigo mesmo: “Felizmente, não comecei repreendendo Lorna, senão eu a teria magoado”. Então, busquei a verdade e refleti sobre as questões dentro de mim.

Durante meu devocional espiritual, li as palavras de Deus: “Você consegue levar as pessoas a entender a verdade e entrar na realidade se você só prega palavras e doutrinas para passar sermões e podar as pessoas? Se o que você comunica não for prático, se não for nada além de palavras e doutrinas, então, por mais que você pode as pessoas e lhes passe sermões, não terá nenhum proveito. Você acha que, quando as pessoas têm medo de você, e fazem o que você lhes diz e não se atrevem a objetar, equivale a elas entenderem a verdade e a serem submissas? Esse é um grande erro; a entrada na vida não é tão simples assim. Alguns líderes são como um gerente novo que tenta causar uma forte impressão; tentam impor sua autoridade ao povo escolhido de Deus para que todos se submetam a eles, pensando que isso facilitará seu trabalho. Se você carecer da verdade realidade, então, não demorará e sua estatura verdadeira será revelada, suas cores verdadeiras serão expostas, e você poderá ser eliminado. Em alguns trabalhos administrativos, um pouco de poda e disciplina é aceitável. Mas se você é incapaz de comunicar a verdade, no fim, você ainda será incapaz de resolver problemas e isso afetará os resultados do trabalho. Se, não importam quais problemas apareçam na igreja, você continua passando sermões nas pessoas e culpando outros — se tudo que você faz é agir de forma mau humorada — isso é o seu caráter corrupto se revelando, e você mostrou o rosto feio da sua corrupção. Se você sempre está sobre um pedestal dando sermões nas pessoas assim, então, com o passar do tempo, as pessoas serão incapazes de receber de você a provisão de vida, não ganharão nada de prático, ao contrário, detestarão e sentirão nojo de você. Além disso, haverá algumas pessoas que, após terem sido influenciadas por você devido a uma falta de discernimento, igualmente passarão um sermão nos outros e os podarão. Elas se irritarão e perderão o controle igualmente. Não só você será incapaz de resolver os problemas das pessoas — você também cultivará os caracteres corruptos delas. E isso não é conduzi-las para a senda da perdição? Não é um ato maligno? Um líder deve liderar principalmente comunicando a verdade e provendo vida. Se você sempre se colocar num pedestal e passar sermões nos outros, eles serão capazes de entender a verdade? Se você trabalhar desse jeito por um tempo, quando as pessoas vierem a enxergá-lo claramente pelo que você é, elas o abandonarão. Você consegue trazer as pessoas para diante de Deus trabalhando desse jeito? Certamente não consegue; tudo que pode fazer é estragar o trabalho da igreja e fazer com que todo o povo escolhido de Deus odeie e abandone você” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que, ao fazer nosso trabalho, não podemos simplesmente podar e dar lições às pessoas indiscriminadamente; devemos considerar o histórico e a situação reais. Se a questão envolve interromper e perturbar o trabalho da igreja ou prejudicar os interesses da casa de Deus, então a pessoa pode ser podada ou dispensada e reatribuída. No entanto, se um irmão não entende as verdades princípios, levando a alguns desvios e problemas no desempenho de seus deveres, ou seu caráter corrupto faz com que os resultados do desempenho de seus deveres sejam ruins, então devemos comunicar mais a verdade e fornecer instrução e ajuda, permitindo-lhe ver seus problemas e ter uma senda de prática. Se sempre ficarmos com raiva e passarmos sermões nas pessoas, seja qual for a situação ou o contexto, isso não só falhará em resolver seus problemas e dificuldades reais, como também as constrangerá e afetará negativamente o trabalho. Por exemplo, quando vi que a eficiência de Lorna no desempenho de seu dever não havia melhorado e que ela não havia progredido muito por algum tempo, presumi que ela não estava se dedicando com afinco, e, em meu íntimo, revelei minha impetuosidade e quis lhe dar uma lição. Mas, na verdade, ela também queria desempenhar bem o seu dever; era apenas que ela tinha um nível de calibre mais baixo e não compreendia totalmente os princípios, o que levou à eficiência baixa no desempenho do dever. O que ela precisava era de mais ajuda da minha parte. Se eu podasse e repreendesse as pessoas sem considerar o contexto, ou o calibre e a estatura de cada pessoa, não só deixaria de ajudá-las, como também poderia constrangê-las, fazendo com que elas ficassem negativas e deprimidas e incapazes de desempenhar seu dever adequadamente. Isso não seria uma interrupção? Com o tempo, os irmãos provavelmente me discerniriam e rejeitariam. Isso me fez lembrar da Winnie. Sempre que ela via que os irmãos estavam fazendo coisas que não estavam de acordo com os desejos dela ou cometiam pequenos erros no trabalho, ela fazia valer seu status e os repreendia, fazendo com que eles se sentissem constrangidos, de modo que os irmãos ficavam com medo sempre que ouviam que ela estava vindo verificar o trabalho deles. Por causa de sua poda arbitrária, ela interrompeu e perturbou seriamente o trabalho evangelístico, o que levou a reclamações generalizadas e inúmeras denúncias contra ela. Por fim, ela foi dispensada pela igreja com base nos princípios. Isso mostrou que não agir de acordo com a verdade e dar lições às pessoas de acordo com a própria vontade pode levar a consequências muito sérias.

Refleti novamente: por que eu tinha a tendência de passar sermões nos outros indiscriminadamente? Qual era a causa raiz por trás disso? Então, procurei palavras de Deus relacionadas a isso e me deparei com esta passagem: “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais irracionais as pessoas são, e, quanto mais irracionais, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. Quão sério é esse problema? As pessoas com um caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus, e não têm um coração temente a Deus. Embora as pessoas pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que são tudo no mundo. Essas são a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, a Sua soberania e a Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus por poder e a controlar os outros. Esse tipo de pessoa não tem um coração temente a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele. Pessoas que são arrogantes e convencidas, especialmente aquelas que são tão arrogantes que perderam a razão, não podem se submeter a Deus em sua crença Nele, e até exaltam e dão testemunho de si mesmas. Tais pessoas são as que mais resistem a Deus e não têm nada de um coração temente a Deus. Se desejam chegar aonde têm um coração temente a Deus, então primeiro as pessoas precisam resolver seu caráter arrogante. Quanto mais completamente você resolver seu caráter arrogante, mais você terá um coração temente a Deus, e somente então poderá se submeter a Ele e obter a verdade e conhecê-Lo. Somente aqueles que ganham a verdade são genuinamente humanos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que minha tendência de dar lições indiscriminadamente às pessoas decorria de meu caráter arrogante e convencido. A arrogância e o convencimento significavam que eu não conseguia dissecar racionalmente a natureza das situações que encontrava, não entendia realmente o contexto das questões e enxergava as pessoas e os eventos com base em minhas próprias experiências e imaginações, confiando excessivamente em meu próprio julgamento, indiscriminadamente dando vereditos sobre as pessoas e as repreendendo. Ao refletir sobre o desempenho do dever de líder, percebi que, por ter sido capaz de comunicar a verdade e resolver alguns problemas e como as irmãs com quem eu colaborava vinham sempre até mim para buscar e debater questões que elas não conseguiam enxergar, comecei a sentir que minha capacidade de ver as pessoas e as coisas era melhor do que a dos outros. Assim, tomei isso como capital e comecei a ficar arrogante. Por exemplo, quando Susanne relatou que havia problemas com o desempenho de Tiffany nos deveres, em circunstâncias normais, primeiro eu deveria ter entendido e verificado a situação e, em seguida, ter me comunicado para resolver o problema de acordo com as circunstâncias reais. Entretanto, eu julguei a situação subjetivamente. Ao ver que as duas geralmente não cooperavam em harmonia e não sabiam como refletir sobre si mesmas quando surgiam problemas, concluí que o relato de Susanne sobre Tiffany devia ter sido motivado pela impetuosidade e que ela estava apenas implicando, e repreendi Susanne sem tentar determinar quem estava certo e quem estava errado. Como resultado, Susanne ficou constrangida, e, mais tarde, quando percebeu que Tiffany estava violando os princípios no desempenho do dever, não ousou relatar, levando a perdas para os interesses da igreja. Da mesma forma, no problema da Lorna, eu também o dissequei com base na minha experiência, pensando que, como eu já a havia orientado e ela não havia progredido, devia ser porque ela não estava se dedicando de coração ao seu dever. Meu caráter arrogante quase me levou a repreendê-la, o que poderia tê-la deixado constrangida e angustiada. Isso me fez perceber que meu caráter arrogante era severo demais. Eu estava tratando as pessoas com base nas minhas imaginações, tomando meus padrões de medida como as verdades princípios — minha arrogância era realmente irrazoável! Sempre que eu me deparar com problemas no futuro, devo abordá-los com um coração temente a Deus, vir para diante de Deus primeiro para buscar mais e entender completamente os problemas dos irmãos. Não posso tirar conclusões precipitadas ou repreender indiscriminadamente as pessoas com base em meu caráter arrogante, pois isso tende não apenas a prejudicar os irmãos, mas também a interromper e perturbar o trabalho da igreja e ofender o caráter de Deus. Depois disso, busquei a verdade para resolver esse aspecto do meu caráter corrupto.

Em minha busca, li as palavras de Deus: “O povo escolhido de Deus deve, no mínimo, possuir consciência e razão, e interagir, associar-se e trabalhar junto com os outros de acordo com os princípios e padrões que Deus exige das pessoas. Essa é a melhor abordagem. Ela é capaz de satisfazer a Deus. Então, quais são as verdades princípios que Deus exige? Que as pessoas sejam compreensivas com os outros quando estes estiverem fracos e negativos, sendo atenciosas com a dor e as dificuldades deles, e, então, perguntem sobre essas coisas, ofereçam ajuda e apoio, e leiam as palavras de Deus para ajudá-los a resolver problemas, permitindo que eles entendam as intenções de Deus e deixem de ser fracos, e os levando para diante de Deus. Essa maneira de praticar não está de acordo com os princípios? Praticar dessa maneira está de acordo com as verdades princípios. Naturalmente, relacionamentos desse tipo estão ainda mais de acordo com as verdades princípios. Quando as pessoas estão deliberadamente causando perturbações e interrupções, ou deliberadamente desempenhando seu dever de forma perfunctória, se você perceber isso e for capaz de apontar essas coisas para elas, repreendê-las e ajudá-las conforme os princípios, isso está de acordo com as verdades princípios. Se você fizer vista grossa, ou se perdoar o comportamento delas e encobri-las, e até chegar a ponto de dizer coisas agradáveis para elogiá-las e aplaudi-las, essas formas de interagir com as pessoas, de lidar com as coisas, e de lidar com os problemas estão, obviamente, em desacordo com as verdades princípios e não se baseiam nas palavras de Deus. Portanto, essas formas de interagir com as pessoas e de lidar com os problemas são, obviamente, inadequadas, e realmente não é fácil detectá-las se elas não forem dissecadas e discernidas de acordo com as palavras de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). “Como Deus trata cada pessoa? Algumas pessoas são de estatura imatura; ou são jovens; ou acreditam em Deus há pouco tempo; ou não são ruins por natureza essência, nem maliciosas, mas simplesmente são um tanto ignorantes, ou lhes falta calibre. Ou estão sujeitas a um excesso de constrangimentos e ainda não entenderam a verdade, ainda não têm entrada na vida, por isso, têm dificuldade de não fazer algumas coisas tolas ou de não cometer alguns atos ignorantes. Mas Deus não Se concentra na tolice passageira das pessoas; Ele vê apenas seu coração. Se elas estão determinadas a buscar a verdade, então estão corretas, e quando esse é seu objetivo, Deus as está observando, esperando por elas e dando-lhes tempo e oportunidades que permitem que elas entrem. Não é o caso que Deus as rejeitará por causa de uma única transgressão. Isso é algo que as pessoas fazem com frequência; Deus nunca trata pessoas desse jeito. Se Deus não trata as pessoas desse jeito, por que, então, as pessoas tratam os outros desse jeito? Isso não mostra seu caráter corrupto? Isso é precisamente o seu caráter corrupto. Você deve observar como Deus trata pessoas ignorantes e tolas, como Ele trata pessoas de estatura imatura, como Ele trata as revelações normais do caráter corrupto da humanidade e como Ele trata aqueles que são maliciosos. Deus trata pessoas diferentes de maneiras diferentes, e tem também várias maneiras de administrar os diferentes estados de pessoas diferentes. Você deve entender essas verdades. Uma vez que você tiver entendido essas verdades, você saberá como experimentar assuntos e tratará as pessoas de acordo com os princípios” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que o calibre e a estatura de cada pessoa são diferentes, e os antecedentes e ambientes em que se encontram em momentos diferentes também variam. O mesmo acontece com seus estados e dificuldades. Embora todos tenham problemas e desvios no desempenho dos deveres, a natureza desses problemas é diferente. Alguns, que estão apenas começando a praticar desempenhar um dever, podem sofrer por não ter familiaridade com as habilidades profissionais, e, nesses casos, devemos oferecer ajuda e comunhão com amor, orientando-os a entender as intenções de Deus, para que possam ter a senda para praticar ao desempenhar seus deveres. Para outros, se eles entenderem a verdade, mas não a colocarem em prática, sendo constantemente perfuntórios e interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, então é necessário poda. Se a natureza for grave, pode ser necessário reatribuí-los ou dispensá-los de acordo com os princípios. Na casa de Deus, há princípios para tratar as pessoas; isso depende de seu contexto e não pode ser generalizado. No entanto, quando eu tratava os irmãos, muitas vezes me faltavam princípios, dava veredictos e os repreendia arbitrariamente por causa de um caráter arrogante, o que era totalmente irrazoável! Refletindo sobre a irmã Susanne, embora ela tenha se tornado tendenciosa contra a Tiffany, eu deveria ter verificado primeiro se seu relatório sobre a Tiffany violando os princípios no dever era verdadeiro ou não. Se eu tivesse lidado com a situação apenas como uma implicância, sem entendê-la, isso não só teria deixado de ajudar Susanne como também teria trazido prejuízo e constrangimento a ela. Da mesma forma, embora a eficiência da irmã Lorna no desempenho de seu dever fosse baixa, eu precisava entender se isso se devia à sua falta de calibre ou se ela estava sendo perfunctória e indiferente no desempenho de seu dever. Primeiro, preciso ter um entendimento claro e depois lidar com o problema de acordo com os princípios. Apenas julgar com base nas aparências e tirar conclusões precipitadas não só não ajuda os outros como também pode fazer com que eles fiquem ainda mais negativos e passivos. Agora que entendo alguns princípios para tratar as pessoas, preciso praticar tratar os irmãos de acordo com as palavras de Deus, no futuro.

Recentemente, embora eu não tenha me deparado com nenhuma poda, refletir sobre o fracasso da Winnie me fez perceber minha própria tendência de repreender os outros indiscriminadamente. Percebi que isso é causado por eu ser dominado pelo meu caráter arrogante, e também aprendi os princípios para tratar irmãos, obtendo alguns ganhos. Agora, vejo que buscar a verdade e aprender lições com as situações cotidianas é realmente essencial. Cheguei à conclusão de que, se quisermos entender a verdade e crescer na vida, não precisamos necessariamente esperar por grandes podas, provações ou refinamentos para ganhar algo. A chave é começar com as pessoas, os eventos e as coisas ao nosso redor. Quer seja o que vemos, ouvimos ou experimentamos pessoalmente, devemos nos envolver neles com um coração que busca a verdade. Depois, devemos buscar as palavras relevantes de Deus e aprender a ver as pessoas e as coisas, nos conduzir e agir de acordo com a verdade. Dessa forma, nossa vida pode continuar a crescer.


2. Os altos e baixos da senda de um soldado de pregar o evangelho

Por Ayden, Mianmar

Em 2021, logo depois de aceitar o evangelho de Deus dos últimos dias, comecei a pregar o evangelho. Uma vez, convidei mais de 20 companheiros para ouvirem um sermão. Por meio da leitura das palavras de Deus Todo-Poderoso e de comunicar e dar testemunho de Sua obra dos últimos dias, todos acabaram aceitando Deus Todo-Poderoso. Fiquei extremamente feliz e tive fé para continuar a pregar o evangelho.

Pouco tempo depois de começar a pregar o evangelho, o líder do meu pelotão começou a me perseguir. Ele disse que eu tinha exagerado na minha fé em Deus, e também disse isso na frente das tropas: “Eu estava pensando em prepará-lo para se tornar um líder de esquadrão, mas agora você crê em Deus e não me ouve — vai se arrepender! No futuro, mesmo que seus pais morram, não lhe darei licença”. Depois de ouvir as palavras do líder do pelotão, alguns companheiros também me ridicularizaram: “Todos cremos em Buda; ao crer em Deus, você está insultando nossa fé”. Confrontado com o ridículo e a humilhação de tantas pessoas, comecei a fraquejar um pouco e logo me retirei. Encontrei um lugar tranquilo, ajoelhei-me e orei a Deus: “Deus, o líder do pelotão me repreendeu e me humilhou, e meus companheiros me ridicularizaram. Estou muito fraco; que Tu me dês fé e força. Sei que estou sendo testado, e não posso deixar que isso me afete ou interfira no meu dever”. Logo depois, as linhas de frente entraram em batalha, e as tropas vigiavam as salas de perto. Uma noite, eu me preparava para regar os novos crentes, mas lembrei que ultimamente estávamos sendo mantidos sob rédea curta, e quem fosse pego saindo de fininho seria punido. Ele seria espancado e repreendido ou amarrado ao relento por uma noite. Fiquei preocupado, pois se o líder do pelotão soubesse que eu saía com frequência, certamente iria me repreender, bater e humilhar de novo. Pensando nisso, não me atrevi a sair e regar os recém-convertidos. Comentei o que estava pensando com Carter, com quem eu formava uma parceria em meu dever. Carter disse: “Você se preocupa demais com sua honra. Deus arranjou esse ambiente para nós, para ver como o experienciamos e se conseguimos aprender alguma lição. Você deve orar mais a Deus e refletir mais sobre si mesmo. Se você é governado por sua vaidade e respeito próprio e desiste do dever porque não consegue lidar com o ridículo dos outros, que tipo de problema é esse? Se você não for regar todos os recém-convertidos da aldeia, não está sendo leviano e irresponsável em seu dever?”. Ele também me enviou uma passagem das palavras de Deus: “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado. As pessoas devem ganhar um entendimento completo de como tratar o que Deus lhes confia e, no mínimo, devem compreender que as comissões que Ele confia à humanidade são exaltações e favores especiais de Deus e que são as coisas mais gloriosas. Tudo o mais pode ser abandonado. Mesmo que alguém deva sacrificar a própria vida, ele ainda precisa cumprir a comissão de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Ao ler essa passagem das palavras de Deus, entendi que a atitude de se responsabilizar pelo cumprimento do dever era muito importante. Deus me elevou e me deu a oportunidade de desempenhar meu dever, por isso, devo me apegar a meu dever e fazer o possível para cumpri-lo. Sou um ser criado, e comi e bebi muitas das palavras de Deus e entendi as intenções e exigências de Deus, mas agora eu queria desistir de meu dever assim que enfrentava algumas dificuldades. Isso era trair a Deus! Pensei nos civis daqui, que poderiam enfrentar uma guerra a qualquer momento, que viviam ansiosos todos os dias. Deus me colocou nesse ambiente para que eu pudesse pregar o evangelho a essas pessoas sem demora, e regar adequadamente esses novos crentes, para que eles sejam alicerçados sobre o verdadeiro caminho e alcancem a salvação, e recebam a proteção de Deus no caso de um desastre. Deus esperava que eu fosse leal, conseguisse ter fé e permanecesse firme em meu testemunho, e não queria me ver recuar no desempenho do meu dever. Mas eu não suportei ser humilhado, e tratei meu dever com leviandade e irresponsabilidade. Isso é uma traição a Deus, mais grave do que a de Judas, e eu mereço ser amaldiçoado. Por meio da leitura das palavras de Deus, entendi que não importava a situação, não importava o quanto eu sofresse ou fosse humilhado, e mesmo que isso custasse a minha vida, eu devia concluir tudo o que Deus me confiou. Essa é a responsabilidade e o dever que eu devo cumprir. Depois disso, fiz uma parceria com dois dos meus irmãos para pregar o evangelho e regar os recém-convertidos. 27 pessoas aceitaram o evangelho em um mês, e, depois, foram entregues à igreja. Fiquei muito grato pela orientação de Deus e senti paz no coração.

Passado um tempo, nossas tropas foram transferidas e fui realocado para outro lugar. Alguns recém-convertidos não sabiam que o líder do pelotão perseguia os crentes em Deus, por isso tentaram pregar o evangelho para ele, e o líder do pelotão começou a investigar quem estava pregando o evangelho aos aldeões. Fiquei com medo: “Minha pregação do evangelho para os aldeões seria exposta? O líder da tropa me deteria e me mandaria para a prisão? Eu certamente sofreria e seria humilhado. Seria melhor esperar um pouco até termos um pouco mais de liberdade para retomar a pregação do evangelho. Dessa forma, eu não seria pego; não quero ser humilhado de novo”. Por isso, por três dias eu não saí para pregar o evangelho. Mesmo participando de reuniões on-line todas as noites, eu me sentia vazio por dentro. Não me sentia tão à vontade como antes, quando estava desempenhando meu dever.

Um dia, uma de minhas irmãs soube do meu estado e me enviou uma passagem das palavras de Deus: “Vocês acreditam que possuem a máxima sinceridade e lealdade a Mim. Vocês pensam que são tão bondosos, tão compassivos e que devotaram tanto a Mim. Vocês acham que fizeram o suficiente por Mim. Mas vocês já compararam tais crenças com as próprias ações? Digo que vocês são muito arrogantes, muito gananciosos, muito perfunctórios; os truques com os quais vocês Me fazem de tolo são muito engenhosos e vocês têm muitas intenções e métodos desprezíveis. Sua lealdade é escassa demais, sua seriedade é irrisória demais e a sua consciência é ainda mais deficiente. […] Ao desempenhar o seu dever, você pensa nos próprios interesses, na própria segurança pessoal, nos membros de sua família. O que você já fez que tenha sido para Mim? Quando você sequer pensou em Mim? Quando já se devotou, a qualquer custo, a Mim e à Minha obra? Onde está a prova da sua compatibilidade Comigo? Onde está a realidade da sua lealdade a Mim? Onde está a realidade da sua submissão a Mim?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deve buscar o caminho da compatibilidade com Cristo”). Depois de ler as palavras de Deus, refleti sobre mim mesmo. Antes, eu achava que estava me dedicando e me despendendo o suficiente para Deus. Depois que passei a crer em Deus, eu estava sempre pregando o evangelho, e fazia isso mesmo que estivesse na linha de frente. Certa vez, voltei da rega dos recém-convertidos, e meu comandante pensou que eu era o inimigo e estava se preparando para atirar em mim. Felizmente, um dos irmãos percebeu imediatamente que era eu e não puxou o gatilho. Eu acreditava que pregando o evangelho e me despendendo por Deus dessa forma, e sofrendo muito enquanto ganhava algumas pessoas, já mostrava que eu era fiel a Deus, e que Ele deveria estar satisfeito. Mas, na verdade, eu não era nada leal. Ao desempenhar meu dever, a primeira coisa em que eu pensava era em minha própria honra e interesses. Tinha medo de que o líder do pelotão me batesse, repreendesse e humilhasse, caso me pegasse saindo para pregar o evangelho; tinha medo de perder a reputação. Então, parei de desempenhar meu dever e não preguei mais o evangelho nem reguei recém-convertidos. Quando o líder do pelotão investigou quem estava pregando o evangelho aos aldeões, tive medo que ele descobrisse que era eu e que eles me detivessem e mandassem para a prisão, então deixei de desempenhar meu dever mais uma vez. Ao me deparar com essas circunstâncias várias vezes, eu só pensava em minha honra. Sempre que algo envolvia minha honra ou alguma humilhação, eu deixava meu dever de lado e parava de desempenhá-lo. Percebi que, embora eu estivesse disposto a me despender por Deus, sempre que meus interesses estavam envolvidos, eu escolhia me preservar e não defendia o trabalho da igreja de forma alguma. Eu não era responsável no desempenho do meu dever e não tinha consciência nem razão. Agora, finalmente reconheço que eu não era leal, que não era sincero o suficiente para com Deus e que era muito egoísta e desprezível!

Naquela época, li uma passagem das palavras de Deus que me inspirou muito. Deus Todo-Poderoso diz: “Propagar o evangelho é responsabilidade e obrigação de todos. A qualquer tempo, independentemente do que ouvimos ou do que vemos, ou do tipo de tratamento que encontramos, devemos sempre defender essa responsabilidade de propagar o evangelho. Em circunstância alguma podemos desistir desse dever por causa de negatividade ou fraqueza. O dever de propagar o evangelho não é navegação em águas calmas, mas está repleto de perigo. Quando propagarem o evangelho, vocês não enfrentarão anjos, alienígenas ou robôs. Vocês enfrentarão somente humanidade maligna e corrupta, demônios vivos, bestas — eles todos são humanos que estão sobrevivendo neste espaço maligno, neste mundo maligno, que foram profundamente corrompidos por Satanás, e resistem a Deus. Portanto, no processo de propagar o evangelho, há certamente todo tipo de perigo, sem falar de difamação, escárnio e equívocos mesquinhos, que são ocorrências normais. Se realmente considerar a propagação do evangelho uma responsabilidade, uma obrigação e seu dever, então você será capaz de ver essas coisas corretamente e até lidar com elas corretamente. Você não desistirá de sua responsabilidade e obrigação, nem se desviará de sua intenção original de propagar o evangelho e testemunhar para Deus por causa dessas coisas, e nunca desistirá dessa responsabilidade, pois esse é seu dever. Como esse dever deve ser entendido? São o valor e a obrigação principal da vida humana. Espalhar as boas novas da obra de Deus nos últimos dias e o evangelho da obra de Deus é o valor da vida humana” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Depois de ler as palavras de Deus, eu entendi que a pregação do evangelho não é uma brisa. Por estarmos lidando com uma humanidade corrupta, certamente encontraremos vários perigos ao pregar o evangelho, como ser espancado e repreendido, humilhado, ridicularizado e caluniado — isso é inevitável. A pregação do evangelho é inevitável para todos os que creem em Deus. Não importa a perseguição que lhes aconteça, nem o quanto os outros os humilhem ou ridicularizem, não se pode abrir mão do dever, e especialmente quando chegar o momento crítico, a pessoa só poderá ser lembrada por Deus quando ela desempenhar bem seus deveres. O dever e a responsabilidade que Deus me deu são da maior importância, e eu deveria largar minha vaidade e respeito próprio e continuar pregando o evangelho, dando testemunho de Deus, e trazendo mais pessoas diante de Deus e cumprindo minha responsabilidade. Essa é a melhor maneira de dar testemunho de Deus e humilhar Satanás. Não importa o quanto o líder do pelotão me repreenda ou humilhe, não importa o quanto meus companheiros me ridicularizem, e mesmo que eles me amarrem em uma árvore e me pendurem, ainda tenho que pregar o evangelho e dar testemunho de Deus.

Passado um tempo, nossas tropas foram transferidas mais uma vez para outro lugar, e não tinha como eu sair e pregar o evangelho, então, eu pregava o evangelho on-line com vários dos irmãos do exército. Criei um grupo no meu celular e adicionei esses irmãos ao grupo. De repente, o líder do pelotão pegou meu celular quando eu não estava prestando atenção e me disse: “Se você provar por escrito que não crê em Deus, eu devolverei seu celular”. Eu disse: “Não fiz nada de errado. Por que o senhor confiscou meu telefone?”. O líder do pelotão disse: “Você levou sua fé em Deus longe demais. A fé do povo de Wa é no Partido — crer em Deus é ilegal!”. Depois de dizer isso, ele pegou uma pá e me bateu. No dia seguinte, o líder do pelotão descobriu o histórico de bate-papo entre os irmãos e eu no meu celular, e também encontrou as palavras de Deus, e os filmes e vídeos da igreja. Ele relatou o fato a seus superiores no quartel-general. O comandante me perguntou: “Onde você aceitou Deus Todo-Poderoso? Qual é sua posição na igreja? Para quem você pregou o evangelho? Quantos crentes há em nossas tropas?”. Quando me perguntaram, fiquei assustado e meu corpo tremeu um pouco. Pensei: “Se eu disser a verdade, estarei traindo a Deus como Judas, mas se eu não disser, o comandante e outros vão perguntar a esses irmãos quem lhes pregou o evangelho, e se disserem que fui eu, minha sina com certeza será pior ainda”. Eu orava a Deus sem cessar em meu coração, pedindo a Ele que me guiasse e me desse forças para permanecer firme em meu testemunho, de modo que não importava o quanto eu fosse humilhado ou sofresse, não trairia meus irmãos nem faria o que Judas fez. E então, eu disse: “Minha crença em Deus Todo-Poderoso significa reunir-me e adorar a Deus”. Depois disso, não respondi a nenhuma de suas perguntas. No fim, eles me mandaram de volta e me colocaram em confinamento. Eles me acorrentaram junto com três outras pessoas pelos pés. Quando comíamos, dormíamos e íamos ao banheiro, fazíamos isso os quatro juntos, e também era difícil de andar. Fraquejei um pouco: “Fui colocado em um confinamento, algemado e acorrentado. Se os companheiros não crentes me vissem, o que pensariam? Será que eles também diriam que eu tinha levado minha fé em Deus longe demais?”. Quando pensei nessas coisas, fiquei envergonhado e senti que tinha perdido minha honra. Eu estava à beira de um colapso mental. Eu queria que Deus me ajudasse a me libertar daquele ambiente e não queria mais ser humilhado daquela forma. Tive que usar algemas quando ia comer, e outros soldados me ridicularizaram: “Por que você não pede a seu Deus que tire suas algemas?”. Eu comi de cabeça baixa, sem ousar olhar para cima, e orei em silêncio no coração: “Deus, estou sofrendo. Minha estatura é muito pequena. Guia-me e dá-me fé e força para que eu possa enfrentar a humilhação dos outros”. Depois de orar, eu me senti mais forte, e recordei um hino chamado “Uma escolha sem arrependimento”:

1  Quando as detenções e a perseguição de Satanás aos cristãos se tornarem cada vez mais brutais, quando a cidade estiver cheia de horror sombrio, e eu fugir para onde eu puder, quando os direitos humanos forem despojados arbitrariamente, quando minha única companhia for uma longa noite de dor, hei de não vacilar em minha fé em Deus, nem trair o Criador, o único Deus verdadeiro. Deus Todo-Poderoso e verdadeiro, meu coração pertence a Ti. O encarceramento só pode controlar meu corpo. Não pode impedir meus passos de Te seguir. Sofrimento doloroso, uma estrada acidentada, com a orientação de Tuas palavras, meu coração não tem medo, com a companhia de Teu amor, meu coração está saciado.

2  Quando a tortura devastadora dos diabos de Satanás se tornar cada vez mais severa, quando a dor lancinante me atingir muitas vezes, quando a agonia da carne estiver prestes a atingir seu limite, no momento final, quando minha vida estiver prestes a ser tirada, jamais cederei ao grande dragão vermelho, nunca serei um Judas, uma marca de vergonha para Deus. Deus Todo-Poderoso e verdadeiro, serei leal a Ti até a morte. Satanás só pode torturar e destruir meu corpo. Ele não pode destruir a fé e o amor que tenho por Ti. A vida e a morte estarão para sempre sob Teu domínio. Abandonarei tudo para testemunhar de Ti. Se eu puder testemunhar de Ti e envergonhar Satanás, morrerei sem reclamar.

Quão honrado sou por seguir a Cristo e buscar o amor por Deus nesta vida! De coração e alma, devo retribuir o amor de Deus; estou disposto a abandonar tudo para testemunhar de Deus. Enquanto eu viver, entregar todo o meu ser a Deus é uma escolha da qual jamais me arrependerei.

Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos

Essa música me deu fé. Independentemente de como os outros me tratassem, eu não poderia trair a Deus. Seguir a Deus é uma escolha da qual não me arrependerei em toda a minha vida. Tenho que largar minha reputação e arriscar tudo para permanecer firme em meu testemunho.

No passado, sempre achei que ser perseguido como crente em Deus era algo humilhante, mas, depois, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que inverteu meu ponto de vista. Deus Todo-Poderoso diz: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. Neste mundo, o homem veste a roupa do diabo, come a comida do diabo e trabalha e serve debaixo do polegar do diabo, ficando completamente pisoteado em sua imundice. Se você não compreender o significado da vida ou obtiver o verdadeiro caminho, então que significado há em viver assim? Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). A partir das palavras de Deus, passei a entender que os diabos que prendiam e perseguiam os cristãos eram inimigos de Deus, e que os governos das ditaduras não permitiam que as pessoas cressem em Deus e O seguissem, só permitiam que elas adorassem Buda e o presidente e acreditassem no Partido Unido do Estado de Wa. Eles faziam com que as pessoas confiassem em si mesmas para criar um bom futuro, e mudar sua sina estudando e ganhando dinheiro. Espalhar o evangelho de Deus em um lugar como esse resultará em perseguição e obstáculos. Aqui, aqueles que creem em Deus e pregam o evangelho serão perseguidos, ridicularizados, espancados e repreendidos, e até presos. Mas isso é perseguição para o bem da justiça — esse sofrimento é significativo. Se, ao ser submetido à tortura, ridicularizado e humilhado, eu sinto que perdi a reputação e não consigo olhar ninguém nos olhos, então meu ponto de vista sobre as coisas está errado. Sou um ser criado, e crer em Deus e adorá-Lo é algo perfeitamente natural e justificado. Pregar o evangelho e dar testemunho de Deus é a missão e a responsabilidade que nos foram dadas pelo Criador, e é também o que há de mais reto em toda a humanidade. Estar sujeito à perseguição na pregação do evangelho não é algo humilhante — isso é ser perseguido para o bem da justiça. É como Jó. Quando ele enfrentou provações, a propriedade de sua família foi roubada por bandidos, seus filhos morreram e seu corpo foi tomado de úlceras. Seus amigos o ridicularizaram, e até sua esposa lhe disse para abandonar a Deus e morrer, mas ele orava a Deus o tempo todo, exaltando Seu nome e permaneceu firme em seu testemunho Dele. Pedro também foi perseguido por pregar o evangelho e, no final, foi pregado na cruz de cabeça para baixo, mas ele não considerava isso humilhante. Muito pelo contrário, ele achava que ele fazia parte da humanidade corrupta e que não era digno de ser pregado na cruz como o Senhor Jesus, por isso, ele escolheu ser crucificado de cabeça para baixo, dando testemunho de Deus em alto e bom som. Suas vidas foram as mais significativas; ser chamado de justo por Deus é a maior honra. Também compreendi a intenção de Deus. Eu me preocupava demais com minha honra e não ousava cumprir meus deveres por medo de ser humilhado. Ao arranjar esse tipo de ambiente para mim, Deus estava permitindo que eu reconhecesse e resolvesse meu próprio caráter corrupto e um ponto de vista errôneo sobre as coisas dentro desses ambientes. Isso foi para me aperfeiçoar e me salvar, e também me mostrou que o governo do povo de Wa era um demônio que odiava a verdade e resistia a Deus, e que, por mais que eles me perseguissem e impedissem, eu não poderia ceder a eles. Deus está no comando deste mundo e da humanidade, e minha sina está em Suas mãos. O governo de nenhum país pode mudar minha sina ou meu futuro. Não preciso me preocupar. Não importa o quanto seja difícil, sempre seguirei a Deus e permanecerei firme em meu testemunho Dele. Quando reconheci isso, senti que crer em Deus e todo o sofrimento valiam a pena. Eu não tinha mais medo de que outras pessoas me ridicularizassem e humilhassem, e quando ia buscar comida, não sentia vergonha de olhar para os outros. Eu orava a Deus com frequência e sentia que Ele me fazia companhia, e a cada dia eu ficava mais feliz que o dia anterior.

Depois de 15 dias de confinamento, fui diagnosticado com COVID-19, então eles me transferiram para o quartel-general da brigada para ficar em quarentena. Quando eu estava a caminho do quartel-general, eles me trataram ainda pior do que um assassino. Colocaram três algemas nos meus pés. O líder do pelotão e os outros me ridicularizaram: “Você não crê em Deus? Então como pôde pegar COVID-19? Você diz que existe um Deus, mas na verdade não existe nenhum Deus no mundo”. Quando ouvi essas palavras, não me senti tão fraco. Não importava o quanto o líder do pelotão e os outros me ridicularizassem, e não importava como as outras pessoas me vissem, eu estava disposto a me submeter. Depois, o líder do pelotão disse que me mandaria para a prisão na seção de segurança. O medo brotou no meu coração, porque a seção de segurança era muito rigorosa, e eu também tinha medo de ser humilhado na prisão. Além disso, se eu ficasse na prisão, não poderia voltar para casa. Durante aquele tempo, fiquei trancado em um quarto. Fiquei sem celular e não podia ler as palavras de Deus. Havia um violão lá, e tudo o que eu podia fazer era tocar violão e cantar hinos. Eu queria muito ler as palavras de Deus e orei a Ele, implorando que me desse uma saída. Vários dias depois, peguei emprestado o celular do irmão Ivan e assisti a um filme chamado “Minha história, nossa história”. Os irmãos do filme foram presos pelo Partido Comunista Chinês por crerem em Deus e pregarem o evangelho. Eles foram brutalmente torturados e atormentados, e muitas pessoas os humilharam. Eles foram condenados à prisão e ficaram presos por vários anos; alguns por mais de 10 anos. Eles não tinham nenhuma liberdade e eram sobrecarregados de trabalho todos os dias, mas na prisão eles ainda podiam orar a Deus e transmitir as palavras de Deus uns aos outros. Eles tinham uma atitude de submissão a Deus e sabiam que estavam seguindo a senda correta na vida. Todos eles tiveram fé e permaneceram firmes em seu testemunho de Deus. Fiquei especialmente emocionado quando os ouvi lendo as palavras de Deus. Eu realmente os admirava. Eles sofreram tanto e ainda assim conseguiram se manter firmes na fé, seguir a Deus e nunca desistir. Mas, quando sofri humilhação, espancamento e repreensão dos outros, não consegui suportar. Eu tinha medo de ser preso, e bastou sofrer um pouco para que eu perdesse a força de vontade, desejando que Deus me ajudasse a ser liberto daquele tipo de ambiente. Eu me sentia em dívida com Deus, e tinha esperança de que Ele me desse mais uma chance. Não importava quantos anos eu ficasse preso nem quão grande fosse a humilhação, eu me submeteria e enfrentaria. Depois de ficar em quarentena por mais de 10 dias, chegou a hora dos que voltaram da linha de frente tirarem um mês de folga programada. O que eu não esperava era que o exército também me permitisse tirar folga. Um companheiro não crente disse: “Vejam, Ayden cometeu um erro e está em reeducação pelo trabalho, só que suas férias chegaram ainda mais cedo que as nossas”. Fiquei muito grato a Deus. Achei que ficaria preso por vários anos e não esperava poder sair de férias e voltar para casa. Vi os feitos maravilhosos de Deus e vi Sua onipotência e soberania. Antes que eu partisse, o comandante me disse para não pregar o evangelho quando eu voltasse para casa. Pensei: “Quando eu pregava o evangelho no exército, você me controlava e me batia. Agora que estou voltando para casa, tenho uma oportunidade tão boa de dar testemunho de Deus — como poderia perdê-la? Vou investir toda a minha energia na pregação do evangelho; não vou deixar que nada do que você disser me afete”. Quando cheguei em casa, comecei a reunir meus irmãos para ir a uma aldeia e pregar o evangelho. Naquela época, seis pessoas tinham aceitado a obra de Deus dos últimos dias. Mais de 10 dias depois que voltei ao exército, o líder do pelotão me transferiu para uma posição de guarda em um posto de controle. Fiquei muito grato a Deus. Antes, eu ficava muito ocupado no exército e não tinha muito tempo para pregar o evangelho. Depois que alcancei essa posição, não ficava mais tão ocupado e tinha mais tempo para pregar o evangelho. Mesmo que a perseguição do exército nunca tenha parado, eu ainda persistia em pregar o evangelho e dar testemunho de Deus, e trazia mais pessoas perante Deus para obter Sua salvação.

No decorrer da pregação do evangelho, embora eu tenha sofrido um pouco, sendo submetido a humilhações, espancamentos e repreensões, e também colocado em confinamento, percebi minha corrupção e minha deficiência, mas também o amor de Deus. Quaisquer que fossem as circunstâncias que eu enfrentasse, todas as vezes as palavras de Deus estavam lá para me guiar, para me fazer largar a vaidade e a honra e ter fé e força para continuar. Aprendi por experiência própria que sofrer e ser perseguido em nome da pregação do evangelho é algo significativo. Seguir a Deus, despender-se por Ele e cumprir o dever é a vida mais significativa que alguém pode ter.


3. Despertando da busca de bênçãos

Por An Jing, China

Em 1994, minha mãe acreditou no Senhor Jesus. Em três meses, sua doença coronariana foi curada, o que me mostrou a onipotência de Deus e Sua bênção. Eu achava que, desde que acreditasse sinceramente em Deus, Ele protegeria nossa família e nos manteria a salvo de doenças e calamidades. Foi dessa forma que segui minha mãe na crença no Senhor. A partir de então, passei a participar ativamente de reuniões, e também vi as bênçãos do Senhor ao fazer negócios; fiquei extremamente grata.

Em 1.º de junho de 2002, ouvi o evangelho da chegada do Senhor Jesus, e descobri que Deus retornou à carne para fazer a obra de salvar as pessoas pela última vez. Achei que tinha sido muito abençoada, e que eu deveria aproveitar essa oportunidade final e desempenhar diligentemente meu dever. Em novembro, abandonei o ramo da madeira e investi todo o meu tempo no desempenho do meu dever. Pensei comigo: “Enquanto eu acreditar em Deus sinceramente, e enquanto eu correr por aí e me despender por Ele, Ele me abençoará e garantirá que tudo corra bem”. Portanto, eu me ocupava do amanhecer ao anoitecer na igreja, sempre apreciando e nunca me cansava. Em 2012, levei meu filho para a casa de Deus. Depois disso, ele passou a desempenhar um dever comigo na igreja. Pensei comigo: durante esses anos, meu filho e eu renunciamos tudo e dedicamos todo o nosso tempo para nos despender por Deus; certamente ganharíamos a proteção e as bênçãos de Deus. Mas justo quando eu me despendia avidamente para receber bênçãos maiores, um incidente repentino destruiu meu sonho de receber bênçãos.

Um pouco depois das seis da tarde do dia 17 de outubro de 2020, recebi uma ligação do meu filho. Ele disse, com uma voz abatida: “Mãe, fiquei doente, venha logo!”. Na hora, não levei muito a sério e disse: “Quando eu o vi ao meio-dia, você parecia bem; isso foi há apenas algumas horas; como você pode ter ficado doente de repente?”. Meu filho disse, com impaciência: “Mãe, essa doença é muito grave! Venha logo!”. Apressei-me e peguei um táxi para ir aonde meu filho estava. Assim que entrei no quarto, ele disse: “Mãe, não consigo ficar de pé. Não sinto a parte inferior do corpo”. Vi meu filho, que não conseguia se mexer, e deu um branco na minha mente. O irmão mais novo, que estava ao lado dele, correu dizer: “Temos que levá-lo ao hospital agora mesmo!”. Então, recuperei o juízo, e o irmão mais novo e eu levantamos meu filho e estávamos prestes a descer as escadas, mas as pernas dele estavam moles como geléia, e ele não conseguia dar um passo sequer. Não havia nada que pudéssemos fazer, então chamamos a ambulância e o levamos para o hospital. O médico disse: “Esses sintomas sugerem a síndrome de Guillain-Barré, mas essa não é uma doença fácil de curar. Há pouco tempo, uma enfermeira do nosso hospital foi diagnosticada com essa mesma doença. Ela gastou 60 ou 70 mil yuans e não foi curada; ela morreu mesmo assim”. Fiquei totalmente chocada ao ouvir isso; de repente, minhas pernas ficaram fracas. Fiquei extremamente nervosa e pensei: “Como meu filho pode ter contraído uma doença tão terrível de repente? Meu filho e eu saímos de casa e viemos para cá para desempenhar nossos deveres; como algo assim pôde acontecer? Por que Deus não nos protegeu?”. Eu não ousava acreditar nesse fato. O médico nos disse para irmos imediatamente a um hospital da província, pois lá haveria uma chance maior de curar a doença. Um raio de esperança iluminou meu coração. Mas depois que voltei ao quarto de hospital do meu filho e o vi deitado ali, meu coração se apertou. Agora, tudo o que eu tinha eram 20 mil yuans, o que não era suficiente para curá-lo! Não pude deixar de culpar a Deus: eu vinha desempenhando meu dever fora de casa havia tantos anos. Nunca disse “não” a nenhum dever que a igreja organizou para mim. Eu me desgastava assim; como Deus pôde permitir que aquilo acontecesse com o meu filho? Deitei na cama e fiquei me revirando, sem conseguir dormir. Na minha mente, eu pensava sem parar: “Deus não vai deixar meu filho morrer, vai? Talvez isso seja uma provação de Deus e Ele esteja testando a nossa fé? Será que meu filho ficará bem quando o sol nascer?”. Fiquei acordada a noite toda com a mente agitada dessa forma até o dia seguinte, quando entreguei rapidamente meu dever e levei meu filho ao hospital da província. Depois que o médico de plantão examinou a condição do meu filho, ele me disse: “À primeira vista, os sintomas parecem ser da síndrome de Guillain-Barré, mas temos que esperar até termos o diagnóstico no dia seguinte para combater a doença com medicação. Você precisa prestar muita atenção hoje à noite; é fácil que ele morra se a respiração ficar presa”. Ao ouvir isso, fiquei atônita. Será que meu filho realmente não conseguiria escapar da morte? Eu estava realmente com medo de que o meu filho não passasse daquela noite. Quanto mais pensava, mais assustada eu ficava, e me apressei em orar a Deus em silêncio: “Deus! Por favor, salva meu filho. Tu és todo-poderoso, e, se deres uma mãozinha, ele não precisará morrer. Deus, não Te pedirei mais nada; tudo o que peço é que protejas meu filho e o deixes viver…”. Depois que orei, meu coração ficou um pouco mais calmo. Naquela noite, orei a Deus sem parar e fiquei de olho em meu filho. Sempre que o ouvia ofegar pesado, eu o acordava imediatamente. Eu temia que ele fosse sufocar. Na terceira manhã, meu filho foi diagnosticado com mielite transversa aguda. O médico-chefe disse: “Se ele não morrer, pode facilmente ficar paraplégico ou entrar em estado vegetativo”. Ao ouvir as palavras do médico, fiquei à beira de um colapso. Pensei comigo: “Se ele ficar paraplégico ou entrar no estado vegetativo, não será o fim do resto da vida dele?”. Então, o médico dele me disse que usar medicação hormonal seria muito arriscado, e me fez assinar um termo de consentimento. Nesse momento, senti que a minha mão tremia. Se eu assinasse, temia que haveria efeitos colaterais da medicação e que seria o fim do resto da vida do meu filho. Mas se eu não assinasse, seria o mesmo que desistir de curar a doença e esperar que ele morresse. Na hora, fiquei um pouco hesitante, e pensei comigo: “Deus é todo-poderoso, e todas as coisas estão em Suas mãos, inclusive a doença do meu filho. Eu devo me acalmar e confiar tudo isso a Deus”. E então assinei o formulário. Depois que meu filho recebeu a medicação hormonal, um pouco de sensibilidade voltou a suas pernas e pés no segundo dia, e, no terceiro dia, ele conseguiu se mexer um pouco. Fiquei extremamente emocionada e agradeci a Deus várias vezes em meu coração. Mas o que eu não esperava era que, na manhã do quarto dia, eu estava passando meu telefone para o meu filho, quando, de repente, sua mão perdeu toda a força, e o telefone caiu na cama com um baque. Quando vi isso, travei: o que estava acontecendo? Por que, de repente, a situação havia ficado mais séria? Apressei-me em chamar o médico, e o médico disse: “A condição de seu filho está piorando. Se as coisas continuarem assim, ele pode muito bem entrar em estado vegetativo. Você precisa estar preparada para isso”. Quando ouvi essas palavras, foi como se uma bomba explodisse na minha cabeça. Pensei comigo: “Se ele entrar nesse estado, não é como se estivesse morto?”. Fiquei apavorada e me apressei em orar a Deus em silêncio: “Deus, meu filho ainda é tão jovem! Durante esses poucos anos, ele tem desempenhado um dever na igreja o tempo todo. Por favor, protege-o. Eu entrego meu filho a Ti; Tu decides se ele vive ou morre”.

Mais tarde, o risco de vida do meu filho se dissipou, e o vírus foi controlado. Eu vi esperança e, às lágrimas, ofereci minha gratidão a Deus em oração. Depois que as coisas continuaram assim por meio mês, o médico sugeriu que fôssemos transferidos para um centro de reabilitação, para ele recuperar as funções corporais. Quando chegamos ao centro de reabilitação, o médico disse: “O melhor momento para a recuperação dessa doença é nos primeiros três meses. Com a gravidade da doença do seu filho, a probabilidade de ele voltar a ficar de pé é baixa. Se ele não conseguir ficar de pé nos próximos três meses, nunca mais ficará”. Um dia, acompanhei meu filho no treinamento de reabilitação, e quando o vi deitado na cama, paralisado, com uma expressão de ansiedade no rosto, senti-me ainda pior. Pensei comigo: “Acreditei em Deus com tanta alegria, e minha única esperança era que Ele pudesse manter a mim e a meu filho em segurança. Nunca pensei que meu filho teria um colapso repentino e não conseguiria se mexer, e agora nem temos certeza se ele será capaz de ficar de pé novamente. Quando tudo isso vai acabar?”. Lembrei-me de algo de que uma irmã havia me lembrado: “Não foi por acaso que seu filho teve uma doença tão grave de repente. Às vezes, Deus usa uma determinada circunstância para limpar o caráter corrupto dentro de nós”. Pensei em qual seria exatamente a intenção de Deus, e peguei meu celular e li uma passagem das palavras de Deus: “Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meu poder para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim mais riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo vindouro. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo vindouro. Quando Eu concedo Minha fúria às pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu concedo às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do céu, elas ficam fora de si. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto repulsa por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais e porque há benefícios demais a serem ganhos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Cada palavra de Deus reverberou em meu coração. Ele expôs que as visões das pessoas em sua crença em Deus estão incorretas, que todas elas abrigam intenções e objetivos próprios. Elas fazem exigências e pedidos a Deus a fim de obter graça e benefícios Dele. Eu era exatamente esse tipo de pessoa. No início, vi que depois que a minha mãe começou a acreditar no Senhor, sua doença coronariana grave foi curada. Somente depois que vi as bênçãos de Deus com meus próprios olhos foi que comecei a acreditar em Deus e a renunciar e me despender por Ele. Além disso, eu queria que Deus me protegesse, me mantivesse segura e garantisse que tudo correria bem. Não importava se era uma doença, uma calamidade ou qualquer dificuldade que eu encontrasse, eu sempre clamava pela ajuda de Deus. Eu tinha tratado Deus como um abrigo. Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, fiquei ainda mais disposta a correr por aí e me despender por Ele, pensando que, se buscasse assim, certamente eu receberia bênçãos maiores de Deus. Mas quando meu filho contraiu uma doença grave e enfrentou paralisia ou até mesmo a morte, eu não consegui aceitar, e reclamei de Deus, argumentei com Ele e fiz contas com Ele. Calculei quanto eu havia me despendido no passado, e usei isso como capital para exigir que Deus curasse a doença do meu filho, tomando como certo que Ele o faria. Eu agi exatamente como aquelas pessoas religiosas que se consideravam bebês nas mãos de Deus; eu considerava Deus como um Deus que atendia a todas as súplicas das pessoas e só concedia graça e bênçãos a elas. Desde que eu exigisse algo Dele, Ele deveria me satisfazer. Embora eu seguisse Deus Todo-Poderoso, minha maneira de acreditar não era a mesma que a daquelas pessoas religiosas? É como na Era da Graça, quando o Senhor Jesus alimentou aquelas cinco mil pessoas com cinco pães e dois peixes. Essas pessoas só queriam receber benefícios de Deus. Elas não conheciam Deus, e nunca se interessaram pelas verdades que Ele expressou ou pela obra que Ele realizou. Deus apenas satisfez suas necessidades carnais e não pregou mais a elas. O que Deus faz nos últimos dias não é a obra de curar os doentes e expulsar demônios, mas sim de expressar verdades para julgar e purificar as pessoas, fazendo com que elas se livrem de sua corrupção e alcancem a salvação de Deus. Mas eu vinha acreditando em Deus durante todos aqueles anos apenas para receber bênçãos e benefícios. Esse tipo de busca era contrário à obra de Deus, então como eu poderia ser salva? Nesse momento, eu entendi que a doença do meu filho tinha sido permitida por Deus, que era para me ajudar a buscar e entrar na verdade. No entanto, eu não entendia a obra de Deus e não buscava a intenção de Deus para ganhar a verdade, só queria que Ele protegesse e abençoasse meu filho para curar sua doença assim que possível. Eu era igual àquelas pessoas religiosas que buscavam pão para satisfazer a fome; eu não estava me comportando igual a um descrente? Eu não podia mais fazer exigências irracionais a Deus. Não importava até que ponto a condição do meu filho se desenvolvesse, eu estava disposta a me submeter e experimentar a obra de Deus.

A partir de então, meu filho teve de fazer seis tipos de treinamento de reabilitação todos os dias. Cada vez que terminava um, ele ficava suando muito. Depois de cerca de meio mês, seus braços e pernas voltaram a sentir alguma coisa. Eu via a luz no fim do túnel, e todos os dias esperava que um milagre acontecesse, na esperança de que, um dia, meu filho poderia ficar de pé novamente. Mas as coisas não aconteceram como eu imaginava. Um dia, eu estava acompanhando meu filho no treinamento, e ele defecou nas calças. Na hora, essa cena me pareceu extremamente angustiante. Embora meu filho não mais corresse risco de vida, ele ainda usava bolsa urinária e fralda todos os dias. Viver assim era doloroso demais! Meu filho tinha pouco mais de trinta anos, ainda era muito jovem; como poderia continuar assim no futuro? Fiquei deprimida no coração, então vim para diante de Deus e orei em silêncio a Ele: “Deus! Se meu filho não consegue cuidar de si mesmo, como ele vai se virar no futuro? Deus, eu acredito em Teu poder. Se meu filho puder se levantar novamente, com certeza trabalharei mais e desempenharei meu dever com diligência”. Mas então percebi que essa oração não estava alinhada com a intenção de Deus, então, refleti sobre mim mesma. Eu havia dito que estava disposta a me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, então por que eu havia feito uma exigência a Deus mais uma vez? Nesse momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus, então a procurei para ler. Deus diz: “Vocês desejam muito que Deus Se agrade de vocês, mas estão muito longe Dele. Qual é o problema aqui? Vocês aceitam apenas Suas palavras, mas não Sua poda, muito menos são capazes de aceitar cada um de Seus arranjos, de ter fé completa Nele. Então, qual é o problema aqui? Em última análise, a fé de vocês é uma casca de ovo vazia que nunca produzirá um pintinho. Pois sua fé não lhes trouxe a verdade nem lhes deu a vida, mas, em vez disso, proporcionou-lhes uma sensação ilusória de sustento e esperança. É essa sensação de sustento e esperança o propósito de vocês em crerem em Deus, não a verdade e a vida. Portanto, Eu digo que o curso da fé que vocês têm em Deus não vai além de tentar obter o favor de Deus mediante servilismo e falta de vergonha, e isso não pode, de modo algum, ser considerado fé verdadeira. Como pode um pintinho nascer de uma fé como essa? Em outras palavras, o que esse tipo de fé pode realizar? O propósito da sua fé em Deus é usá-Lo para concretizar seus objetivos. Isso não é um fato adicional da sua ofensa contra o caráter de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”). Depois de ler as palavras de Deus, senti minhas bochechas arderem. Essas palavras me fizeram sentir como se Deus estivesse me julgando face a face. Quando o médico disse que era improvável que a doença do meu filho seria curada, eu havia colocado toda a minha esperança em Deus, falando palavras que pareciam agradáveis para obter favores e bajulá-Lo. Quando Deus protegeu meu filho e o trouxe de volta da beira da morte, agradeci a Ele com alegria. Quando meu filho havia se agarrado à vida, mas então se viu diante da paralisia ou de entrar em estado vegetativo, exigi que Deus impedisse que meu filho se entrasse nesse estado novamente, cheguei até a pedir a Deus com avidez que, se Ele permitisse que meu filho cuidasse de si mesmo, eu certamente desempenharia meu dever com diligência para retribuir Seu amor. Eu vi que, sem a menor vergonha, eu tentava conquistar favores de Deus, só para alcançar meus objetivos. Eu era realmente tão desprezível! Eu pensava em Deus da mesma forma como pensava na humanidade corrupta, achando que Ele gostava de palavras de bajulação. Achei que, desde que eu dissesse algumas palavras agradáveis, Deus ficaria feliz e me daria benefícios, e a doença do meu filho seria curada. Deus é santo e fiel, e o que Ele quer é que as pessoas usem o coração e sua honestidade para adorá-Lo, que O considerem com um coração sincero, no entanto, eu havia bajulado e procurado agradar a Deus em prol de meus objetivos pessoais. Isso era algo que Deus detestava. Dessa vez, eu havia experimentado as intenções minuciosas de Deus em primeira mão. Se Ele não tivesse arranjado tais circunstâncias, eu nunca teria percebido que a minha crença durante todos aqueles anos era apenas para ganhar segurança e bênçãos. Mesmo que acreditasse em Deus dessa forma por toda a vida, eu nunca ganharia a verdade e vida. Para mim, essas circunstâncias foram uma tremenda salvação e demonstração de misericórdia. Reconhecendo isso, derramei lágrimas de dívida e autocensura. Lamentei o fato de ter me rebelado tanto contra Deus, cobiçado favores Dele e usado Ele; eu não O havia tratado como Deus. No entanto, Deus não me tratou de acordo com o que eu fiz, e usou Suas palavras para me guiar para entender Sua intenção. Nesse momento, fiquei ainda mais envergonhada por ter recebido o amor e a salvação de Deus. Orei em silêncio a Deus: “Deus, independentemente de o meu filho poder cuidar de si mesmo no futuro, estou disposta a me submeter, a buscar a verdade e a experimentar Tuas palavras e obra, e a aprender uma lição com essas circunstâncias”.

Um dia, enquanto eu acompanhava meu filho no treinamento, inconscientemente, comecei a relembrar todas as memórias da minha fé em Deus: quando a doença coronariana grave da minha mãe foi curada, eu exigi bênçãos ao Senhor. Quando eu fazia negócios, também esperava que o Senhor fizesse com que tudo corresse bem. Depois que aceitei este estágio da obra de Deus, renunciei e me despendi um pouco, mas ainda era para exigir graça e bênçãos Dele. Então, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “O caráter do homem se tornou supremamente cruel, sua razão ficou extremamente embotada, sua consciência tem sido completamente pisoteada pelo maligno e há muito deixou de ser a consciência original do homem. O homem não só é ingrato em relação a Deus encarnado por tanta vida e graça que Ele concede à humanidade, como ainda ficou ressentido com Deus por ter-lhe dado a verdade. É por não ter o menor interesse pela verdade que o homem tem ressentimento por Deus. Não só o homem é incapaz de entregar sua vida a Deus encarnado, como ainda tenta extrair favores Dele, exigindo juros dezenas de vezes maiores do que o que deu a Deus. As pessoas com tal consciência e razão pensam que isso não é grande coisa; e ainda acreditam que se despenderam tanto por Deus e que Deus lhes deu tão pouco. Há pessoas que, tendo Me dado uma tigela com água, estendem as mãos e exigem que Eu lhes pague por duas tigelas de leite, ou que, tendo Me dado um quarto por uma noite, exigem que Eu pague aluguel por várias noites. Com tal humanidade, com tal consciência, como vocês ainda podem desejar ganhar vida? Que miseráveis desprezíveis vocês são! É por causa dessa humanidade e dessa consciência do homem que Deus encarnado perambula pela terra sem lugar para um abrigo. Aqueles que verdadeiramente possuem consciência e humanidade deveriam adorar e servir a Deus encarnado de todo o coração, não por causa de quanta obra Ele fez, mas até se Ele não fosse realizar obra alguma. Isso é o que deveria ser feito por aqueles que têm um senso sadio; esse é o dever do homem. A maioria das pessoas chega até a falar de condições em seu serviço a Deus: elas não se importam se Ele é Deus ou homem, e só falam das próprias condições e só buscam satisfazer os próprios desejos. Quando vocês cozinham para Mim, exigem uma taxa de serviço; quando correm para Mim, pedem honorários de corrida; quando trabalham para Mim, exigem pagamento pelo trabalho; quando lavam Minhas roupas, cobram taxa de lavanderia; quando proveem para a igreja, exigem o ressarcimento das despesas; quando discursam, cobram honorário de orador; quando distribuem livros, exigem taxa de distribuição e quando escrevem, cobram honorário de escritor. Aqueles que podei até exigem de Mim recompensa, enquanto aqueles que foram mandados de volta para casa exigem reparação pelos danos causados ao seu nome. Os que não são casados exigem um dote ou uma indenização pela juventude perdida; os que matam uma galinha exigem pagamento de açougueiro, os que fritam comida exigem taxa de serviço pela fritura e os que fazem sopa também exigem pagamento por isso… Essa é a humanidade elevada e poderosa que vocês têm; esses são os atos ditados por sua consciência morna. Onde está seu senso? Onde está sua humanidade? Permitam que Eu lhes diga! Se continuarem assim, deixarei de operar entre vocês. Não irei operar em meio a um bando de bestas com vestes humanas; por conseguinte, não irei sofrer por um grupo de pessoas cujo belo rosto mascara um coração selvagem; não padecerei por esse bando de animais que não tem a menor chance de salvação. O dia em que Eu lhes der as costas será o dia em que vocês morrerão, será o dia em que as trevas virão sobre vocês e o dia em que serão abandonados pela luz. Deixem-Me dizer-lhes! Nunca serei benevolente com um grupo tal como o de vocês, um grupo que está abaixo até dos animais! Há limites para Minhas palavras e ações e, com sua humanidade e sua consciência como estão, não executarei mais nenhuma obra, porque vocês são muito carentes de consciência, vocês têm Me causado muita dor, e seu comportamento desprezível Me repugna demais. As pessoas com tanta falta de humanidade e de consciência jamais terão chance de salvação. Eu nunca salvaria um povo tão sem coração e tão ingrato” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). Antes, quando lia essa passagem das palavras de Deus, eu nunca a comparava comigo e até menosprezava essas pessoas. Eu achava que as pessoas que faziam exigências e acertavam contas com Deus deviam ter tão pouca humanidade! Ao ler essas palavras hoje, senti minhas bochechas ficarem quentes. Foi como se eu tivesse levado um tapa; foi muito humilhante. Eu não era exatamente esse tipo de pessoa? Depois que comecei a acreditar em Deus, eu acreditava que Deus manteria minha família segura e livre de desastres. Renunciei a tudo para ganhar bênçãos maiores; qualquer dever que eu desempenhasse, eu o fazia de boa vontade, e acreditava que, como eu me despendia, Deus deveria me dar graça e bênçãos, e Ele teria que satisfazer todas as minhas exigências. Transformei o desempenho do meu dever como um ser criado em capital para fazer exigências a Deus, e as bênçãos tinham que ser dezenas de vezes maiores do que o que eu despendia. Quando meu filho adoeceu, calculei quanto havia gasto durante aqueles anos, e acreditei que Deus certamente curaria a doença do meu filho. Além disso, exigi avidamente que Deus produzisse um milagre para que meu filho pudesse se levantar de novo e cuidar de si mesmo. Pensei que, enquanto eu acreditasse em Deus, Ele teria que cuidar de mim e satisfazer todas as minhas exigências. Caso contrário, Deus seria injusto. Foi dessa forma que eu coagi descaradamente a Deus e fiz exigências a Ele com ousada confiança. Eu realmente carecia de toda a humanidade e razão. Pensei em Paulo durante a Era da Graça, que passou por um sofrimento considerável ao pregar o evangelho, mas não buscou a verdade nem mudança de caráter. Ele transformou o sofrimento, o pagamento de um preço e o trabalho árduo numa condição e num tipo de capital para entrar no reino dos céus, exigindo uma coroa de justiça de Deus. Ele disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Paulo acreditava que, se Deus não lhe concedesse essa coroa, então Deus era injusto. Ele estava clamando publicamente contra Deus e, como resultado, ofendeu o caráter de Deus e foi punido. A senda que eu estava seguindo não era exatamente a mesma que a de Paulo? Era a senda de não buscar a verdade ou mudança de caráter e buscar apenas ganhar a graça e as bênçãos de Deus. Eu vi que usei meus anos de renúncia, dispêndio e trabalho árduo, bem como o fato de meu filho ter abandonado a juventude e desistido do casamento depois de acreditar em Deus para desempenhar seu dever como capital para coagir a Deus. Quando Deus não satisfez meus desejos, eu O questionei, fui hostil a Ele e clamei contra Ele. Eu fui realmente muito sem-vergonha! Quanto mais refletia, mais eu percebia que o meu comportamento havia ofendido o caráter de Deus e provocado Sua fúria. Eu estava com medo; se mesmo assim não me arrependesse, eu certamente sofreria a punição de Deus, como Paulo. Às pressas, orei a Deus e me arrependi: “Deus, durante esses anos, não Te adorei sinceramente. Sempre Te considerei um objeto a ser usado e pedi que satisfizesses meu desejo por bênçãos. Sou realmente desprezível demais! Deus! Estou disposta a me arrepender a Ti. Não importa se o meu filho viverá ou morrerá, ou se ficará paralítico, não vou mais reclamar de Ti, e estou disposta a me submeter a todas as circunstâncias que Tu orquestrares e agir como um ser criado com razão e humanidade para retribuir Teu amor e confortar Teu coração!”.

Depois disso, eu disse ao meu filho: “Vamos corrigir nossa mentalidade e aceitar as coisas como elas vêm. Não podemos exigir que Deus cure sua doença, portanto vamos aprender a lição da submissão. Mesmo que você fique paralisado e nunca mais consiga ficar de pé, não devemos reclamar”. Ele disse: “Você está certa. Quando as pessoas nascem e quando morrem, tudo isso está nas mãos de Deus. Ele já determinou isso; estou disposto a me submeter a Ele!”. Depois disso, meu filho e eu não sofremos mais assim, e eu não exigia mais que Deus fizesse meu filho melhorar mais rápido. Vivenciávamos as coisas como vinham. Inesperadamente, em pouco tempo, a doença do meu filho começou a passar dia após dia. Um dia, ele estava andando de um lado para o outro na cadeira de rodas no corredor, como sempre fazia. Eu estava meio com sono nessa hora, então fui para o quarto descansar um pouco. Eu tinha acabado de me deitar quando ouvi alguém gritando alto no corredor, dizendo: “Veja só, aquele homem acabou de se levantar!”. Quando ouvi esse grito, abri a porta e olhei, e vi que era meu filho que havia se levantado. Era como se eu estivesse sonhando; eu não conseguia acreditar na cena diante dos meus olhos. Em meu coração, eu repetia sem parar: “Deus! Obrigada, Deus! Eu Te louvo! Que meu filho possa ficar de pé é devido a Teu poder; é feito Teu!”. Aos poucos, meu filho conseguiu controlar a micção e a defecação, e podia até mesmo ir ao banheiro sozinho, na cadeira de rodas. Um dia, o parente de um paciente me disse, com inveja: “Meu filho e o seu filho têm a mesma doença. Já gastamos mais de um milhão de yuans e ele ainda não se levantou!”. Pensei comigo: “O fato de meu filho poder se levantar hoje é feito de Deus, e somente Deus tem esse tipo de poder!”. Outro disse, também: “Seu filho é realmente um em um milhão, sendo capaz de se recuperar dessa doença a tal ponto. Você tem muita sorte!”. Eu sorri e assenti, e agradeci a Deus sem parar, no meu coração! Vários dias depois, saímos do hospital e voltamos para casa.

Agora, estou seguindo Deus Todo-Poderoso há 21 anos. Pensando bem, Deus me conduziu por esse processo passo a passo. Só que eu era rebelde demais e impus condições adicionais à minha fé em Deus. Eu fazia transações com Deus para ganhar graça e bênçãos. Se Deus não tivesse usado a doença do meu filho para me revelar e destruir meu sonho de ganhar bênçãos, eu não teria reconhecido essa visão falaciosa na minha fé em Deus. Eu vi que o meu propósito ao acreditar em Deus era feio e desprezível demais! Experimentar essa obra de Deus me fez sentir que a doença do meu filho foi uma tremenda salvação para nós. O amor de Deus não está apenas na graça e nas bênçãos; pelo contrário, Seu verdadeiro amor está na doença e na dor, no julgamento e no castigo, nas provações e no refinamento, tudo isso para me purificar e mudar. A doença do meu filho também me permitiu experimentar a essência justa, bela e boa de Deus. Agora, o corpo do meu filho se recuperou muito bem. Penso em quando meu filho foi condenado à morte pelo médico, e agora ele pode não apenas cuidar de si mesmo, mas também me ajudar a trabalhar. Isso é algo pelo qual eu não ousava torcer. Vejo que Deus tem soberania sobre todas as coisas e as organiza, que a autoridade sobre a vida e a morte do homem está em Suas mãos, e que Ele está no comando de tudo. Graças a Deus pela Sua salvação!


4. Não me sinto mais inferior por causa de minha fala desajeitada

Por Kerry, Filipinas

Desde pequena, eu era relativamente introvertida e me expressava mal. Quando interagia com estranhos, não tinha muita coragem para falar, e quando estava com muitas pessoas, eu ficava muito nervosa. Eu sempre tinha medo de não me expressar com clareza e fazer papel de boba. Por causa disso, muitas vezes eu me sentia inferior aos outros. Em agosto de 2023, a igreja arranjou para que eu regasse os recém-convertidos. Esse dever exigia que eu me reunisse frequentemente com os recém-convertidos, e também tinha que me comunicar com outros regadores. Diante dessas situações, eu sempre ficava nervosa, e temia que, quando chegasse a minha vez de comunicar, eu não falaria claramente, e depois o que os irmãos e irmãs pensariam de mim?

Uma vez, Stacy, a irmã de quem eu era parceira, levou-me para reunir-me com os recém-convetidos. Havia umas 40 ou 50 pessoas. Quando vi aquela cena, foi impossível não ficar nervosa. Era gente demais. Como seria vergonhoso se eu me comunicasse mal em frente àquela multidão! Eles pensariam: “Se você é assim, nem sequer fala de forma compreensível, pode realmente regar-nos?”. Eles não me olhariam com desprezo? Pensando nisso, eu não conseguia me acalmar, e meu coração ficou muito agitado. Especialmente quando vi que, quando Stacy comunicava, o pensamento dela era claro e o conteúdo era prático, tive muita inveja. Também fiquei muito ansiosa, e receei que, com tanta gente lá, assim que ficasse nervosa, minha mente ficaria vazia e eu não conseguiria comunicar nada. Quão embaraçoso isso seria? O que os recém-convertidos pensariam de mim? Pensando nisso, decidi que não iria falar. Só iria desempenhar o papel de observadora! Assim, a reunião transcorreu toda sem que eu dissesse uma única palavra. Quando me juntava a outros regadores, também ficava assim. Ao ver que todos eles se expressavam relativamente bem, eu ficava com inveja. Achava que minha autoexpressão era insatisfatória e pouco apresentável ao público, ficava menos confiante ainda com minha forma de falar. Ficava muito deprimida e pensava, “Estamos todos desempenhando deveres de rega, como a diferença entre nós pode ser tão grande? Nunca falo nada; eles não vão pensar que não sei comunicar e que sou uma verdadeira decepção?”. Eu estava um pouco negativa, e até pensava, “Quando foi arranjado que eu desempenharia os deveres de rega, isso não foi um erro? Para desempenhar esse dever, é preciso ser capaz de comunicar a verdade e se expressar bem. Sou tão ineloquente que tenho medo de não conseguir desempenhar esse dever”. Mas na época eu pensava que Deus é quem determina qual dever alguém desempenha e em qual estágio, e eu não queria ser indigna de Sua intenção meticulosa. Mas eu teria que falar muitas vezes diante de muitas pessoas no futuro; o que deveria fazer? Naquela época, todos os dias eu vivia sofrendo, e não conseguia escapar desse estado de espírito.

Um dia, falei com uma irmã sobre meu estado, e ela me fez ler uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Se você costuma ter um senso de acusação em sua vida, se seu coração não consegue encontrar descanso, se você está sem paz nem alegria e, muitas vezes, é acometido de preocupação e ansiedade sobre todos os tipos de coisas, o que isso demonstra? Apenas que você não pratica a verdade, não permanece firme em seu testemunho de Deus. Quando vive em meio ao caráter de Satanás, você fica propenso a falhar frequentemente na prática da verdade, a trair a verdade, a ser egoísta e vil; você só defende sua imagem, seu nome e status, e seus interesses. Sempre viver para si mesmo lhe traz grande dor. Você tem tantos desejos egoístas, complicações, grilhões, receios e vexames que não tem nem um pouco de paz, nem de alegria. Viver em prol da carne corrupta significa sofrer excessivamente. Aqueles que buscam a verdade são diferentes. Quanto mais eles entendem a verdade, mais livres e libertados se tornam; quanto mais eles praticam a verdade, mais paz e alegria têm. Quando obtiverem a verdade, eles viverão completamente na luz, desfrutarão das bênçãos de Deus e não sentirão nem um pouco de dor” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”). As palavras de Deus expuseram o meu verdadeiro estado, e entendi por que eu estava sofrendo tanto durante aquele tempo. Era porque eu estava sempre vivendo em um estado de vaidade e orgulho e não praticava a verdade. Não importava se eu estivesse me reunindo com os recém-convertidos ou me comunicando com os regadores, eu não me atrevia a me expressar verdadeiramente, e sempre tinha medo de que os outros me desprezassem se eu comunicasse mal. Pensava muito e me preocupava com a minha própria vaidade e orgulho, e só pensava no meu orgulho e nos meus interesses. Eu só sentia uma angústia insuportável porque passava o dia inteiro vivendo em meu caráter corrupto. Ao ler as palavras de Deus, ganhei algum entendimento do meu problema.

Alguns dias depois, o supervisor disse que, dali em diante, nós nos revezaríamos para liderar a comunicação entre os regadores. Ao ouvir essas palavras, não pude deixar de ficar nervosa novamente, e pensei: “Agora, estou diante dos irmãos e irmãs que desempenham o mesmo dever que eu. Eles são onze no total. Minha comunhão das verdades relativas à visão já não é tão boa quanto a deles, e agora vou até ficar responsável pelas reuniões. Com a minha incapacidade de me expressar, se eu ficar nervosa na hora de comunicar, balbuciar e gaguejar, e meu pensamento não for claro, o que todos vão pensar de mim?”. Pouco depois, era o dia de uma reunião e o supervisor telefonou-me e pediu que eu participasse. Embora eu não estivesse liderando a reunião, por dentro eu ainda lutava. Tinha medo de que, se eu fosse lá e me pedissem para fazer a comunhão, eu não seria capaz de dizer nada, e que isso seria a maior humilhação, assim, não tive coragem de participar. Por vários dias depois disso, senti como se tivesse uma pedra presa em meu coração e não conseguia respirar. Apesar de ter evitado aquele dia, será que conseguiria continuar evitando isso para sempre? Pensei que talvez não fosse realmente adequada para os deveres de rega, mas quando pensava em desistir, eu me sentia repreendida e sentia que estava em dívida com Deus. Foi só quando li estas palavras de Deus que meu estado reverteu. Deus diz: “Algumas pessoas são bastante introvertidas desde a infância; elas não gostam de falar e têm dificuldade de se relacionar com outras pessoas. Mesmo quando adultas, na casa dos 30 ou 40 anos, ainda não conseguem superar essa personalidade: não são hábeis em falar ou boas com as palavras, nem são boas em se associar com os outros. Depois de se tornarem líderes, como esse traço de personalidade limita e dificulta seu trabalho até certo ponto, isso geralmente lhes causa angústia e frustração, fazendo com que se sintam muito constrangidas. A introversão e não gostar de falar são manifestações de humanidade normal. Por serem manifestações de humanidade normal, elas são consideradas transgressões a Deus? Não, elas não são transgressões, e Deus as tratará corretamente. Independentemente de seus problemas, defeitos ou falhas, nada disso é problema aos olhos de Deus. Deus observa como você busca a verdade, pratica a verdade, age de acordo com as verdades princípios e segue o caminho de Deus sob as condições inerentes da humanidade normal — é para isso que Deus olha. Portanto, em questões que tocam as verdades princípios, não deixe que condições básicas, como o calibre, os instintos, a personalidade, os hábitos e os padrões de vida da humanidade normal, restrinjam você. Claro, também não invista sua energia e tempo na tentativa de superar essas condições básicas, nem tente mudá-las. […] Qualquer que tenha sido sua personalidade original, ela continua sendo sua personalidade. Não tente mudar sua personalidade em prol de alcançar a salvação; essa é uma ideia falaciosa — qualquer que seja sua personalidade, esse é um fato objetivo que você não pode mudar. Em termos de razões objetivas para isso, o resultado que Deus quer alcançar em Sua obra não tem nada a ver com a sua personalidade. Poder alcançar a salvação também não está relacionado à sua personalidade. Além disso, ser uma pessoa que pratica a verdade e tem a verdade realidade não tem nada a ver com a sua personalidade. Portanto, não tente mudar sua personalidade porque está desempenhando certos deveres ou está servindo como supervisor de determinado item de trabalho — essa é uma ideia equivocada. O que, então, você deve fazer? Independentemente de sua personalidade ou condições inatas, você deve aderir e praticar as verdades princípios. Em última análise, Deus não avalia se você segue o caminho Dele ou se pode alcançar a salvação com base em sua personalidade ou no calibre, nas aptidões, nas habilidades, nos dons ou nos talentos inerentes que você possui e, é claro, também não observa o quanto você restringiu seus instintos e necessidades físicas. Em vez disso, Deus observa se, ao seguir a Deus e desempenhar seus deveres, você está praticando e experienciando Suas palavras, se você tem a disposição e a determinação de buscar a verdade e, por fim, se você conseguiu praticar a verdade e seguir o caminho de Deus. É isso que Deus observa. Você entende isso? (Sim, eu entendo.)” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Ao ler as palavras de Deus, fiquei muito emocionada e me senti um pouco aliviada. Entendi que Deus não queria mudar os instintos e as personalidades das pessoas, mas sim seus caracteres corruptos. Os defeitos de personalidade são manifestações da humanidade normal que Deus não condena. Sempre tive uma certa opinião; eu achava que era introvertida, que não sabia me expressar, e não era adequada para os deveres de rega. Sempre que encontrava pessoas extrovertidas que se expressavam bem, tinha a sensação de estar sendo constrangida, e sempre tinha medo do que as pessoas iriam pensar de mim se me expressasse mal. Sentia-me inferior e era tímida, sentindo-me ainda mais incapaz de desempenhar esse dever. Acontece que essa era uma visão distorcida minha. Pensando em quando desempenhei outros deveres no passado, naquela época, eu tinha tentado diligentemente ponderar as palavras de Deus e, ao desempenhar diligentemente meu dever, eu conseguia alcançar alguns resultados. Ao me reunir e comunicar, também ganhei algum esclarecimento e iluminação. Mesmo que eu não conseguisse me expressar tão bem quanto os outros, não significava que eu não conseguia expressar nada com clareza. Na verdade, o que Deus tinha me dado era suficiente. O principal motivo era que eu tinha sido constrangida pela vaidade e pelo orgulho, e temia que, se não comunicasse bem, faria papel de boba. Também sempre usava minha introversão e o fato de não falar bem como desculpa, e não pensava em como eu deveria resolver essas dificuldades no meu dever, e muito menos refletia sobre o meu caráter corrupto. Eu vivia dentro da minha vaidade e orgulho, incapaz de escapar. As palavras de Deus me fizeram entender que a minha maneira de resolver os problemas estava errada, e que eu não deveria me sentir sempre inferior e negativa por ser introvertida e não saber me expressar, porque a personalidade de alguém é determinada por Deus e não pode ser mudada, e isso não é um caráter corrupto. Tudo o que eu podia fazer era buscar a verdade, resolver meu caráter corrupto, e não mais ser constrangida pela vaidade e pelo orgulho. Dessa forma, eu ficaria relaxada e livre. Mais tarde, pratiquei de acordo com as palavras de Deus, e reconheci e enfrentei meus defeitos de personalidade. Nas áreas em que eu estava apta para a tarefa, fazia o meu melhor para agir, e naquelas em que não estava apta, trabalhava com as irmãs de quem era parceira e aprendia com elas para compensar meus pontos fracos. Deixei de me sentir inferior e triste por ser introvertida e não falar bem.

Mais tarde, quando falei sobre o meu estado com uma irmã, ela me fez ler uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; é por isso consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles de que podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus expôs que o que mais interessa aos anticristos é a sua reputação e o seu status. Para eles, a reputação e o status são ainda mais importantes do que a própria vida deles. Pensando bem, eu também tinha esse tipo de estado. Na realidade, quando me reunia com os recém-convertidos, tudo que eu tinha que fazer era ponderar atentamente as palavras de Deus e comunicar as partes que eu era capaz de entender. No entanto, eu não fazia isso. Quando via os recém-convertidos, eu não me concentrava em ponderar as palavras de Deus ou em como resolver os problemas dos recém-convertidos, mas sim em como comunicar de forma a deixar uma boa imagem de mim mesma no coração deles. Quando pensava no que os outros pensariam de mim se eu me expressasse e comunicasse mal, meu coração ficava apertado e não me atrevia a comunicar. Era assim também quando me reunia e comunicava com os regadores. Quando via que todos eles se expressavam melhor do que eu, não pensava em aprender com eles e comunicar com eles para compensar as minhas fraquezas, mas pensava no que eles pensariam de mim quando eu me expressasse e comunicasse mal. Quando não dizia nada, também me preocupava com o que eles pensariam de mim. Como os grilhões da vaidade e do orgulho me constrangiam até certo ponto, eu não buscava a verdade rapidamente para resolver os problemas, em vez disso, temia que os outros percebessem como eu era. Preferia não desempenhar esse dever a ser chamada de inútil. Assim, pelo menos, podia preservar o que me restava de dignidade. Vi que não importava se eu falasse ou ficasse em silêncio, e não importava com qual grupo de pessoas eu estivesse, onde quer que eu estivesse, eu só estava considerando minha própria vaidade e orgulho. A angústia, a negatividade e a inferioridade que senti hoje, foi tudo por causa da minha vaidade e orgulho. Tudo por causa de minha incapacidade de me mostrar em público, e eu até quis desistir do meu dever porque não conseguia satisfazer meu orgulho. Pensei em como, quando eu era jovem, meus pais sempre me diziam que “a reputação não tem preço”. Sendo influenciada por esse tipo de veneno satânico, não importava com quem eu estava interagindo, eu queria sempre causar-lhes uma boa impressão, e se eu não conseguisse fazer com que eles me valorizassem, pelo menos não poderia deixar que me desprezassem. Era assim, quer eu estivesse com pessoas da escola, do trabalho ou do dever, e quando não conseguia satisfazer minha necessidade de reputação e status, era como se eu tivesse perdido minha vida. Vi que o que eu tinha revelado era o caráter dos anticristos. Ao reconhecer isso, também entendi que havia a intenção meticulosa de Deus por trás de Sua determinação desse tipo de personalidade para mim. Eu li estas palavras de Deus: “Depois de serem corrompidas por Satanás, as pessoas possuem os caracteres corruptos de Satanás como a essência de sua vida; isto é, todas elas vivem de acordo com seus caracteres corruptos, e sua vida é governada por estes. Se, além disso, alguém possui calibre bom ou extraordinário, e suas habilidades em todas as áreas são completas, perfeitas e sem falhas, isso promoverá seus caracteres corruptos. Isso levará à escalada de seus caracteres corruptos, tornando-o incontrolável, e o levará a ficar mais arrogante, intransigente, enganoso e perverso. A dificuldade de aceitar a verdade aumentará, e não haverá como resolver seus caracteres corruptos” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Ao ler as palavras de Deus, compreendi que se eu fosse articulada, muito boa em me expressar, e capaz de controlar facilmente todo o tipo de situações, sendo o centro das atenções e estimada pelos outros, então ficaria certamente satisfeita comigo mesma e delirante de alegria. É só porque não sou hábil em me expressar que consigo depender de Deus e olhar para Ele nas dificuldades, e ver as minhas fraquezas e incompetências, minha insignificância e falta de eloquência, e, por isso, não me atrever a ser tão arrogante. Eu estava muito obcecada por reputação e status, mas não era articulada e me expressava mal. Tinha defeitos tão grandes, mas me preocupava muito com o que os outros pensavam de mim. Se eu falasse bem, só me tornaria cada vez mais arrogante. Deus me protegeu imensamente ao não me dar a habilidade de falar bem!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Buscar a verdade é a questão mais importante, não importa de que perspectiva você a veja. Você pode evitar os defeitos e as deficiências da humanidade, mas nunca poderá se esquivar da senda da busca da verdade. Independentemente de quão perfeita ou nobre sua humanidade possa ser, ou de você poder ter menos falhas e defeitos e possuir mais pontos fortes do que outras pessoas, isso não significa que você entende a verdade, nem pode substituir sua busca pela verdade. Pelo contrário, se você buscar a verdade, entender muito da verdade e tiver um entendimento adequadamente profundo e prático dela, isso compensará muitos defeitos e problemas em sua humanidade” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Se tudo em que você pensa durante as horas disponíveis de cada dia tiver a ver com como resolver seu caráter corrupto, como praticar a verdade e como entender as verdades princípios, você aprenderá a usar a verdade para resolver seus problemas de acordo com as palavras de Deus. Assim, você ganhará a capacidade de viver independentemente, você terá entrada na vida, você não enfrentará dificuldades maiores ao seguir a Deus, e, aos poucos, você entrará na verdade realidade. Se, em seu coração, você ainda está fixado em prestígio e status, se ainda se preocupa com se exibir e fazer com que os outros o admirem, você não é alguém que busca a verdade, e você está trilhando a senda errada. O que você busca não é a verdade, nem é a vida, mas as coisas que você ama: fama, ganho e status — nesse caso, nada que você faça se relacionará à verdade, é tudo maldade e labuta. Se, em seu coração, você amar a verdade e sempre se esforçar pela verdade, se você buscar mudança de caráter, se for capaz de alcançar submissão verdadeira a Deus, e se puder temer a Deus e evitar o mal, e se você for comedido em tudo que fizer, e for capaz de aceitar o escrutínio de Deus, seu estado continuará melhorando, e você será alguém que vive diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Bom comportamento não significa que o caráter de alguém mudou”). Lendo as palavras de Deus, entendi que aqueles que não buscam a verdade, não importa quão bem eles se expressem, quão bem eles falem, ou quantas pessoas os apreciem, eles não serão aprovados por Deus. Deus não olha para as deficiências das pessoas, mas, sim, se elas conseguem buscar a verdade, submeter-se a Ele e temê-Lo. Em meu desempenho do dever de regar os recém-convertidos, a intenção de Deus era que eu buscasse a verdade enquanto desempenhava meu dever, que eu cumprisse minha responsabilidade independentemente de estar diante dos recém-convertidos ou dos regadores, e, ao mesmo tempo, que eu buscasse como deveria resolver as dificuldades e problemas dos recém-convertidos para que eles estabelecessem uma base no caminho verdadeiro e cumprissem seus deveres como seres criados o quanto antes. Mas quando eu estava diante dos recém-convertidos e dos regadores, o que eu pensava todos os dias era na minha própria vaidade e status. Isso era o oposto da senda que Deus fala que as pessoas que buscam e amam a verdade trilham. Assim, eu só me afastaria cada vez mais das exigências de Deus, e Ele acabaria me eliminando. Desde então, de acordo com o que as palavras de Deus diziam, comecei a me treinar conscientemente para colocar o coração no dever e em resolver meu próprio caráter corrupto, concentrando-me em buscar as verdades princípios e desempenhar bem o meu dever. Mais tarde, quando nos revezávamos no comando das reuniões, eu não escolhia mais me esquivar. Sabia que, ao liderar as reuniões, podia treinar e melhorar minha autoexpressão, compensar o que me faltava, e desempenhar bem o meu dever, e então pedi a Deus que me desse fé e força. Não me concentraria no que os outros pensavam de mim; para mim, seria suficiente dar rédeas soltas ao que Deus me deu originalmente e ao que eu mesma posso alcançar. Quando chegou a minha vez de comunicar, comuniquei calmamente o que eu entendia, e também expressei algumas coisas para as quais não tinha me preparado; já não era mais constrangida por minha reputação.

Ao experimentar isso, eu sabia que não era a falta de eloquência que me deixava deprimida e angustiada, mas sim minha busca por reputação e status. Não conseguir articular e se expressar mal são um defeito da humanidade, mas não uma doença mortal. Colocar o coração na busca da verdade e procurar as verdades princípios ao se deparar com problemas ou dificuldades no desempenho do dever; isso é o mais importante.


5. Será que “ser duro consigo mesmo e leniente com os outros” é realmente uma virtude?

Por Li Jia, China

Antes, eu sempre achava que devia ser tolerante e generosa com os outros, ter consideração por seus sentimentos e compreender suas dificuldades. Preferia me incomodar a incomodar os outros por achar que é isso que as pessoas generosas, magnânimas e de boa índole fazem. Mais tarde, quando comecei a supervisionar a produção de vídeos, achei que, como líder de equipe, eu tinha que dar um bom exemplo e assumir um papel de liderança, eu tinha padrões muito elevados para mim mesma, e achava que não devia ser exigente e rigorosa demais com os outros membros da equipe, pois essa era a coisa mais bondosa e generosa a fazer. Todos pensariam que eu tinha uma humanidade ótima, era compreensiva, e teriam uma impressão boa de mim. Então eu fazia pessoalmente o máximo de trabalho que podia para o grupo, e, se o trabalho atribuído aos outros era difícil demais, e eles não queriam fazer, eu mesma fazia. Tentei tanto quanto possível não pressionar os outros para evitar que dissessem que as minhas exigências eram elevadas demais e que eu era rigorosa demais. Embora, às vezes, eu achasse que estava trabalhando demais e que era exigente demais, mesmo assim eu me rebelava contra minha carne e pegava quanto trabalho eu podia para evitar que os outros tivessem uma opinião ruim de mim. Mais tarde, alguns novos membros se juntaram ao nosso grupo, eles não estavam familiarizados com o trabalho e não tinham habilidades profissionais, por isso eu tinha que ver todos os vídeos que eles produziam. Às vezes, eles me procuravam para falar sobre problemas que não conseguiam ver claramente. Só esse trabalho preenchia toda a minha agenda, mas, além disso, eu tinha outras tarefas para fazer. As tarefas começaram a se acumular num instante, e eu ficava sobrecarregada de trabalho todo dia. Às vezes, quando me pediam para ajudar a resolver questões muito básicas, eu pensava comigo: “Vocês podiam facilmente resolver isso sozinhos com uma discussão; por que é que têm que vir me pedir para resolver tudo?”. Mas depois eu pensava: “Como eles me pediram, se eu rejeitar o pedido deles, vai parecer que estou sendo irresponsável. Afinal, eles também vão levar tempo para discutir o assunto. Esqueça, acho que consigo arranjar tempo para tratar da questão sozinha”. E, com isso, eu concordava. Mais tarde, percebi que uma irmã só ficava passando o trabalho para mim por preguiça e medo de responsabilidade. No começo, pensei em ter comunhão com ela, mas depois receei que ela pensaria que eu estava pedindo demais, então mudei de opinião. Às vezes, quando reparava que os outros pareciam não ter muito trabalho, enquanto eu tinha várias questões urgentes para tratar e estava sobrecarregada, eu queria delegar um pouco de trabalho para ficarmos adiantados. Mas depois de refletir um pouco, simplesmente não conseguia pedir nada. Pensei comigo mesma: “Se eu aumentar a carga de trabalho deles, não vão pensar que eu sou exigente demais e que não lhes dou tempo de lazer? Esqueça, é melhor eu mesma fazer”. Mas, enquanto fazia o trabalho, achei aquilo um pouco injusto. Especialmente quando os via relaxando enquanto eu trabalhava, ficava ainda mais ressentida e os culpava por não terem um fardo. De alguma forma, eles não viam quanto trabalho havia para fazer. Mas só me lamuriei e não disse nada em voz alta, com receio de que, se eu dissesse alguma coisa, pareceria que eu tenho humanidade ruim e não sou generosa. Por isso, por mais ocupada que estivesse, eu tentava fazer o máximo que podia sozinha. Às vezes, quando eu atribuía trabalho com base no horário do grupo, se eles respondiam bem, ficava tudo bem, mas se pareciam descontentes ou reclamavam, eu hesitava em lhes atribuir trabalho e trabalhava durante a noite para fazer tudo sozinha. Na verdade, eu achava tudo injusto, enquanto trabalhava, e ficava toda ressentida. Achava que era trabalho deles, obviamente, e, no entanto, eu tinha de gastar tempo extra para fazer, e, às vezes, ficava tão ocupada que não tinha tempo para os devocionais. Mas não me atrevia a expressar nenhuma dessas queixas em voz alta. Então eu só me confortava, resignada, e dizia: “É melhor ser generosa e atenciosa, preocupar-me com os outros e não ser tão mesquinha, senão vai parecer que eu tenho índole fraca”. Mais tarde, todos os irmãos da minha equipe disseram que eu tinha um fardo em relação ao dever, era capaz de sofrer e pagar um preço, e que eu era carinhosa e atenciosa com os outros. Ao ouvir essas avaliações, senti que, apesar de eu ter passado por sofrimento, valeu a pena receber esse grande elogio de todo mundo. Mas como eu não agia por princípio, continuei cedendo à carne dos outros e atribuí trabalho de forma irracional, o trabalho começou a acumular, e o progresso da equipe ficou lento. Alguns dos irmãos eram preguiçosos, desmotivados, e ficavam satisfeitos só por concluir o próprio trabalho. Outros não oravam a Deus nem buscavam verdades princípios quando tinham problemas, preferiam confiar em mim e esperar que eu resolvesse os problemas, o que os levava a não progredir nas suas habilidades.

Um dia, nosso supervisor veio checar o nosso trabalho e viu que o trabalho não estava sendo atribuído de forma razoável. Disse que parte do trabalho podia ser atribuído a membros da equipe e que eu devia passar mais tempo fazendo meu trabalho como líder de equipe, incluindo o controle do progresso do trabalho e resolver quaisquer problemas de habilidades que surgissem. Dessa forma, todos poderiam assumir um pouco de responsabilidade e suportar um fardo. Eu sabia que ele tinha razão e que essa forma de atribuição era benéfica para o trabalho. No entanto, pensei que praticar dessa forma era difícil demais, e por isso orei a Deus, pedindo-Lhe que me guiasse para eu conhecer meu caráter corrupto. Durante os devocionais, procurei palavras de Deus relevantes para o meu estado atual. Uma passagem deixou uma profunda impressão em mim: “‘Seja duro consigo mesmo e leniente com os outros’, como os ditados como ‘não guarde para si o dinheiro que achou no chão’ e ‘tenha prazer em ajudar os outros’, é uma dessas exigências que a cultura tradicional faz a respeito da conduta moral das pessoas. Do mesmo modo, independentemente de alguém conseguir alcançar ou praticar essa conduta moral, ainda assim ela não é o padrão nem a norma para avaliar sua humanidade. É possível que você realmente seja capaz de ser duro consigo mesmo e leniente com os outros, e que você tenha padrões especialmente altos para si mesmo. Você pode estar totalmente livre de qualquer mancha e você pode sempre pensar nos outros e ter consideração por eles, sem ser egoísta nem buscar seus interesses pessoais. Você pode parecer especialmente magnânimo e altruísta, e ter um forte senso de responsabilidade social e morais sociais. Sua personalidade e qualidades nobres podem ser visíveis àqueles que estão próximos de você e àqueles que você encontra e com os quais interage. Seu comportamento pode nunca dar nenhum motivo aos outros para culpá-lo ou criticá-lo, provocando, em vez disso, elogio profuso e até admiração. As pessoas podem vê-lo como alguém que é realmente duro consigo mesmo e leniente com os outros. No entanto, tudo isso nada mais é do que comportamento externo. Os pensamentos e desejos no fundo de seu coração são consistentes com esses comportamentos externos, com esses atos que você vive externamente? A resposta é não, eles não são. A razão pela qual você consegue agir desse jeito é que existe um motivo por trás disso. Que motivo é esse, exatamente? Você aguentaria ver esse motivo ser exposto? Certamente não. Isso prova que o motivo é algo que não se pode mencionar, algo sombrio e maligno. Agora, por que esse motivo é indizível e maligno? É porque a humanidade das pessoas é governada e dirigida por seus caracteres corruptos. Todos os pensamentos da humanidade, não importando se as pessoas os verbalizam ou externalizam, são inegavelmente dominados, controlados e manipulados por seus caracteres corruptos. Como resultado, os motivos e as intenções das pessoas são todos sinistros e malignos. Não importa se as pessoas são capazes de ser duras consigo mesmas e lenientes com os outros, ou se, por fora, expressam essa moral perfeitamente, é inevitável que essa moral não tenha controle ou influência sobre sua humanidade. Então, o que de fato controla a humanidade das pessoas? São seus caracteres corruptos, é sua humanidade essência que está obscurecida sob a moral de ‘seja duro consigo mesmo e leniente com os outros’ — essa é sua verdadeira natureza. A verdadeira natureza de uma pessoa é sua humanidade essência. E em que sua humanidade essência consiste? Ela consiste principalmente em suas preferências, no que ela busca, em sua visão de vida e seu sistema de valores, assim como em sua atitude para com a verdade e para com Deus, e assim por diante. Somente essas coisas representam verdadeiramente a humanidade essência das pessoas. Pode-se dizer com certeza que a maioria das pessoas que exigem de si mesmas que cumpram a moral de ser ‘duro consigo mesmo e leniente com os outros’ é obcecada por status. Impulsionadas por seus caracteres corruptos, essas pessoas não conseguem deixar de buscar prestígio entre os homens, proeminência social e status aos olhos dos outros. Todas essas coisas estão relacionadas a seu desejo de status e são buscadas sob o disfarce de sua boa conduta moral. E como essas suas buscas acontecem? Elas vêm inteiramente de seus caracteres corruptos e são impulsionadas por eles. Assim, não importa o que aconteça, se alguém cumpre ou não a moral de ser ‘duro consigo mesmo e leniente com os outros’, se ele o faz com perfeição ou não, isso não pode mudar sua humanidade essência de modo algum. Por implicação, isso significa que isso não pode, de forma alguma, mudar sua visão da vida nem seu sistema de valores, nem guiar suas atitudes e perspectivas em relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Não é esse o caso? (É, sim.) Quanto mais alguém é capaz de ser duro consigo mesmo e leniente com os outros, melhor ele é em fazer uma encenação, em disfarçar-se e em desorientar os outros com comportamento bom e palavras agradáveis, e mais enganoso e perverso ele é por natureza. Quanto mais ele é esse tipo de pessoa, mais profundos se tornam seu amor e sua busca por status e poder” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (6)”). Eu vi que quem é “duro consigo mesmo e leniente com os outros” tem uma obsessão profunda por status. Procura sempre ter um lugar no coração das pessoas. Essas pessoas têm uma natureza enganosa e perversa e são hipócritas. Essa caraterização mexeu na ferida. Pensei em como eu tinha assumido grande parte do trabalho da nossa equipe durante o meu mandato como líder de equipe. Eu sempre considerava os horários das outras pessoas, sua carga de trabalho e as dificuldades que enfrentavam. Tinha cuidado e atenção especial com os outros, verificando que eles nunca estavam descontentes. À primeira vista, posso ter parecido bastante compreensiva, mas, na realidade, eu só agia assim para reforçar reputação e status. Estava sempre preocupada que pudesse dizer ou fazer algo que irritasse os outros e lhes desse uma impressão ruim de mim. Carreguei mais fardo do que qualquer outro, fui capaz de sofrer e pagar um preço, mostrei tolerância, compreensão e capacidade de ceder, mas debaixo disso tudo eu só achava que era melhor do que os outros, que eu tinha estatura maior que a dos outros, e que era compreensiva e tolerante com eles. Isso os levou a me admirar e a confiar em mim. Esperavam que eu resolvesse seus problemas e não conseguiam confiar em Deus e buscar a verdade para chegar a uma solução. Percebi que eu tinha sido corrompida por Satanás e estava cheia de caracteres satânicos. Eu não era nem um pouco altruísta e magnânima! Quando a irmã passou o trabalho para mim, eu aceitei de bom grado, mas por dentro fiquei triste, e, enquanto trabalhava, estava ressentida com ela por não suportar um fardo. Eu tinha muito trabalho e estava sob uma pressão enorme, e, embora não dissesse nada e agisse como se fosse altruísta, no íntimo, eu achava que tudo era muito injusto e não queria sofrer nem pensar em outra coisa. Durante a atribuição de trabalho, quando uma irmã se entregou à carne e não quis trabalho árduo, eu não comuniquei a verdade para resolver o problema dela e, em vez disso, assumi o trabalho dela. Na verdade, eu tinha as minhas opiniões sobre ela; fiquei ressentida porque a preguiça dela me deu mais trabalho. Pensando em tudo isso, percebi que a minha tolerância para com os outros era falsa, era tudo fingimento, e eu não ficava feliz de verdade quando ajudava. Obviamente, eu era egoísta, mas agia como se fosse apenas altruísta — eu enganei todo mundo. Só tinha um motivo em minhas ações — eu só queria ganhar elogio, respeito e louvor dos outros. Como eu era hipócrita e falsa! As pessoas só viam o que eu fazia para enganar, mas não conseguiam ver o que eu realmente pensava. Todos acreditavam que eu tinha humanidade boa e era muito tolerante. Eu não estava enganando e a iludindo a todos? Quanto mais pensava nisso, mais desgosto eu tinha por mim mesma. Eu vivia usando uma máscara, e não somente sofri muito, como atrasei o trabalho da igreja. Eu estava prejudicando a mim e aos outros. Comecei a me odiar, e quis me arrepender e mudar o quanto antes.

Mais tarde, encontrei outras duas passagens das palavras de Deus que me deram uma nova perspectiva sobre o meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando alguns líderes de igreja veem irmãos desempenhando os deveres perfunctoriamente, eles não os repreendem, embora devessem. Quando veem claramente que os interesses da casa de Deus estão sofrendo, eles não se preocupam com isso nem fazem nenhuma indagação, e não causam a menor ofensa aos outros. Na verdade, eles não estão mostrando consideração pelas fraquezas das pessoas; em vez disso, sua intenção e objetivo são conquistar o coração das pessoas. Eles têm plena consciência de que: ‘Desde que eu faça isso e não ofenda ninguém, pensarão que sou um bom líder. Terão uma opinião boa e elevada de mim. Eles me aprovarão e vão gostar de mim’. Eles não se importam com os danos causados aos interesses da casa de Deus, nem com as grandes perdas causadas à entrada do povo escolhido de Deus na vida, nem com o quanto a vida da igreja é perturbada, eles simplesmente persistem em sua filosofia satânica e não ofendem ninguém. Nunca há nenhuma autocensura em seu coração. Quando veem alguém causando interrupções e perturbações, no máximo trocam algumas palavras com a pessoa sobre o assunto, minimizando a questão, e depois encerram o assunto. Eles não comunicarão a verdade nem apontarão a essência do problema para essa pessoa, muito menos dissecarão o estado dela e nunca comunicarão quais são as intenções de Deus. Os falsos líderes nunca expõem nem dissecam os erros que as pessoas cometem com frequência nem os caracteres corruptos que elas revelam repetidamente. Não resolvem nenhum problema real, mas, em vez disso, sempre satisfazem as práticas errôneas e as revelações de corrupção das pessoas e, não importa o quanto as pessoas sejam negativas ou fracas, eles não levam isso a sério. Eles simplesmente pregam algumas palavras e doutrinas e falam algumas palavras de exortação para lidar com a situação de maneira perfunctória, tentando manter a harmonia. Consequentemente, o povo escolhido de Deus não sabe como refletir e conhecer a si mesmo, não há resolução para os caracteres corruptos que revela, e vive em meio a palavras e doutrinas, noções e imaginações, sem qualquer entrada na vida. Até acredita em seu coração: ‘Nosso líder tem ainda mais compreensão de nossas fraquezas do que Deus. Nossa estatura é muito baixa para estar à altura das exigências de Deus. Só precisamos cumprir as exigências de nosso líder; ao nos submetermos a ele, estamos nos submetendo a Deus. Se chegar um dia em que o alto dispensar nosso líder, nós nos faremos ouvir; para manter nosso líder e impedir que ele seja dispensado, negociaremos com o alto e o forçaremos a concordar com as nossas exigências. É assim que defenderemos nosso líder’. Quando as pessoas têm tais pensamentos no coração, quando estabelecem esse relacionamento com seu líder e esse tipo de dependência, inveja e adoração surgem em seu coração em relação ao líder, elas passam a ter uma fé cada vez maior nesse líder e sempre querem ouvir as palavras dele, em vez de buscar a verdade nas palavras de Deus. Tal líder quase ocupou o lugar de Deus no coração das pessoas. Se um líder está disposto a manter tal relacionamento com o povo escolhido de Deus, se ele sente prazer com isso em seu coração e acredita que o povo escolhido de Deus deve tratá-lo assim, então não há diferença entre esse líder e Paulo, ele já pisou na senda de um anticristo, e o povo escolhido de Deus já foi desorientado por esse anticristo e está completamente sem discernimento” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). “Vocês podem comparar isso a alguns dos anticristos e pessoas malignas na igreja. A fim de solidificar status e poder na igreja, e para ganhar uma reputação melhor entre os outros membros, eles são capazes de suportar sofrimento e pagar um preço ao desempenhar seus deveres, e podem até renunciar a trabalho e família e vender tudo que têm para se despender por Deus. Em alguns casos, os preços que eles pagam e o sofrimento a que se submetem ao se despender por Deus excedem o que uma pessoa comum pode suportar; eles são capazes de personificar um espírito de extrema autonegação a fim de manter seu status. No entanto, não importa quanto sofram ou que preços paguem, nenhum deles protege o testemunho de Deus nem os interesses da casa de Deus, nem praticam de acordo com as palavras de Deus. O objetivo que buscam é apenas alcançar status, poder e as recompensas de Deus. Nada do que fazem tem a menor relação com a verdade. Independentemente de quão duros sejam consigo mesmos e quão lenientes sejam com os outros, qual será o desfecho deles no fim? O que Deus pensará deles? Ele determinará o desfecho deles com base nos bons comportamentos externos que eles vivem? Certamente não. As pessoas veem e julgam os outros com base nesses comportamentos e manifestações e, porque não conseguem perceber a essência das outras pessoas, acabam sendo enganadas. Deus, entretanto, nunca é enganado pelo homem. Deus absolutamente não elogiará, nem Se lembrará da conduta moral das pessoas porque elas foram capazes de ser duras consigo mesmas e lenientes com os outros. Ao contrário, Ele as condenará por causa de suas ambições e por causa das sendas que tomaram em busca de status” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (6)”). Quando ponderei as palavras de Deus, ficaram mais claras a natureza e as consequências das minhas ações. Para proteger minha reputação e status, eu sempre considerava as dificuldades dos outros e fazia tudo sozinha. Como resultado, os irmãos não puderam cumprir seus deveres normalmente. Alguns se entregavam à carne e não assumiam um fardo; outros ficavam me admirando e confiando em mim, outros me procuravam sempre que tinham problemas, e não conseguiam confiar em Deus e buscar a verdade para resolver os problemas. Deus não tinha lugar no coração deles. Eu cometi o mal! Quando a irmã não estava disposta a assumir um fardo em seu dever e o empurrou para mim, se eu tivesse me comunicado um pouco com ela, e deixado que ela visse a natureza e as consequências do estado dela, talvez ela pudesse ter se rebelado contra a carne e confiado em Deus para resolver o problema. Isso a levaria a ter progresso na vida, e suas capacidades profissionais melhorariam. Mas eu só pensava minha própria reputação e status, e não me comuniquei, nem dei conselhos aos irmãos mergulhados em caracteres corruptos. Por fora, esse modo de agir concordava com as preocupações carnais das pessoas, mas elas não progrediram na vida e ficaram cada vez mais decadentes. Ao ficar satisfazendo as pessoas, eu as estava prejudicando! Ninguém conseguiu discernir meu comportamento e foram todos desorientados por mim, achando que eu era uma pessoa boa e atenciosa. Como eu era falsa! Eu estava desorientando todo mundo! Por fora, parecia que eu carregava um fardo pesado no dever e podia sofrer e pagar um preço. As pessoas me viam como uma pessoa boa, mas, na verdade, eu tinha sido condenada por Deus, porque todas as minhas ações não eram feitas para satisfazer a Deus, mas sim para proteger meu status no coração das pessoas. Eu não tinha cometido nenhum mal evidente, mas não tinha trazido as pessoas para a realidade das palavras de Deus, em vez disso, trazia-as para diante de mim. Eu estava tentando conquistar as pessoas e estava revelando um caráter de anticristo. Ao perceber isso, vi que eu estava num estado muito precário. Estava desempenhando meu dever com base em valores culturais tradicionais e seguindo a senda de um anticristo de se opor a Deus.

Mais tarde, deparei-me com outra passagem das palavras de Deus que me deu mais clareza sobre os meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa a que grupo sejam propostas as afirmações sobre a conduta moral, todas exigem que as pessoas exerçam autocontrole — restrinjam seus desejos e sua conduta imoral — e defendam os pontos de vista ideológicos e morais favoráveis. Não importa o quanto essas afirmações influenciem a humanidade, não importa se essa influência seja positiva ou negativa, o objetivo desses assim chamados moralistas era, em termos sucintos, restringir e regulamentar a conduta moral das pessoas formulando tais afirmações, para que as pessoas tivessem um código básico para como se comportar e agir, para como ver as pessoas e as coisas e para como perceber seu país e sua sociedade. O lado positivo foi que a invenção dessas afirmações sobre a conduta moral tem, em certa medida, exercido um papel na restrição e regulação da conduta moral da humanidade. Mas, analisando os fatos objetivos, isso levou as pessoas a acatarem alguns pensamentos e pontos de vista insinceros e pretensiosos, tornando as pessoas que são influenciadas e inculcadas pela cultura tradicional mais insidiosas, mais astutas, melhores em fingir e mais confinadas em seu raciocínio. Por causa da influência e inculcação da cultura tradicional, aos poucos, as pessoas adotaram opiniões e afirmações equivocadas da cultura tradicional como coisas positivas e adoram esses dignitários e famosos que enganam as pessoas como se fossem santos. Quando as pessoas são enganadas, sua mente se torna confusa, entorpecida e indiferente. Elas não sabem o que é humanidade normal nem o que as pessoas com humanidade normal deveriam buscar e seguir. Não sabem como as pessoas deveriam viver neste mundo nem que tipo de modo ou regras de existência deveriam adotar, muito menos sabem qual é o objetivo correto da existência humana. Devido à influência, à inculcação e até ao confinamento da cultura tradicional, as coisas positivas, as exigências e regras de Deus, foram oprimidas. Nesse sentido, as várias afirmações sobre a conduta moral na cultura tradicional têm, em grande medida, enganado e influenciado profundamente o pensamento das pessoas, confinando seu pensamento e desviando-as da senda correta na vida e distanciando-as cada vez mais das exigências de Deus. Isso significa que, quanto mais profundamente você é influenciado pelas várias ideias e pontos de vista sobre a conduta moral na cultura tradicional e quanto mais você é inculcado por elas, mais você se desvia dos pensamentos, das ambições, do objetivo a ser buscado e das regras de existência que as pessoas com humanidade normal deveriam ter e mais você se afasta do padrão que Deus exige das pessoas. […] O povo escolhido de Deus precisa enxergar um fato: a palavra de Deus é a palavra de Deus, a verdade é a verdade, e as palavras humanas são palavras humanas. Benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade são palavras humanas, e a cultura tradicional são palavras humanas. Palavras humanas nunca são a verdade nem jamais se tornarão a verdade. Isso é um fato” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Com as palavras de Deus, percebi que os pontos de vista e as ideias que a cultura tradicional nos incute são ridículos e absurdos e estão em desacordo com a consciência e a razão das pessoas normais e a humanidade normal que Deus exige que o homem para viver. Desorientada e influenciada por essa ideia tradicional de “ser dura comigo mesma e leniente com os outros”, fiquei confusa, perdida e sem discernimento. Pensava que só sendo tolerante e atenciosa com as pessoas em todos os aspectos, preferindo importunar a mim mesma em vez dos outros, eu demonstraria boa índole, tolerância e magnanimidade. Eu não devia exigir demais ou ser rigorosa demais e devia evitar ser mesquinha. Essas ideias estavam profundamente enraizadas na minha mente, controlavam minhas palavras e ações, e influenciavam como eu interagia com os outros. Pensando bem, eu vi que a minha tolerância para com os outros não era a clemência de uma humanidade normal, mas, sim, uma indulgência que carecia de princípios ou normas. Como líder de equipe, eu devia ter atribuído o trabalho de forma razoável, com base no nosso plano de trabalho global e nas competências de cada membro, para que todos pudessem desempenhar seu papel, ter oportunidade de praticar em seu dever e pôr em prática suas habilidades. Só assim o trabalho da nossa equipe poderia progredir normalmente e melhorar. Para os menos qualificados, de calibre médio, lentos ao atualizar seus conhecimentos, a atribuição de tarefas deveria ser feita em função da sua estatura e das suas dificuldades reais. Eles deveriam receber trabalho mais fácil para que fosse certo que estariam aptos e não deveriam ser forçados a fazer algo de que eram incapazes. Quanto aos que tinham bom calibre, capacidade de aprender coisas novas e domínio de princípios e habilidades, eles podiam receber uma quantidade de trabalho razoavelmente maior, para refletir mais sobre o trabalho e carregar um fardo maior — isso lhes permitiria progredir mais rápido. Se encontrassem dificuldades e ficassem um pouco estressados, isso era normal, e os incentivaria a confiar mais em Deus, a melhorar suas capacidades e progredir mais rápido. Além disso, se alguém ficasse aborrecido depois de eu lhe atribuir trabalho, eu podia me comunicar com a pessoa para ver se tinha dificuldades reais ou se estava apenas se entregando ao conforto, e não estava disposta a sofrer e pagar um preço. Eu poderia, então, lidar com as coisas com base na situação real — isso seria agir com base em verdades princípios. De fato, na maior parte das vezes, eu atribuí trabalho razoavelmente com base nas situações reais dos membros da equipe. Eu não pedia muito, não era tão rigorosa, e os membros da minha equipe conseguiam dar conta das tarefas. Quando ficavam com preguiça ocasionalmente, sem vontade de pagar um preço e se esforçar pelo sucesso, ou tinham medo de assumir responsabilidades e passavam o trabalho para alguém, eu deveria ter me comunicado e ter dado conselhos para torná-los cientes do seu caráter corrupto. Em casos mais graves, eu deveria tê-los podado e não podia continuar a tolerar seu comportamento sem um padrão de referência. Só assim poderia manter o progresso normal do trabalho da nossa equipe.

Mais tarde, encontrei outras duas passagens das palavras de Deus que me deram mais clareza na minha senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Em tudo o que fizer, você deve examinar se suas intenções são corretas. Se você é capaz de agir segundo as exigências de Deus, então seu relacionamento com Ele é normal. Esse é o padrão mínimo. Examine suas intenções e, se você descobrir que surgiram intenções incorretas, seja capaz de se rebelar contra elas e agir segundo as palavras de Deus; assim, você se tornará alguém correto diante de Deus, o que demonstra que seu relacionamento com Ele é normal e que tudo aquilo que você faz é em prol de Deus, e não de si mesmo. Em tudo o que fizer ou disser, seja capaz de endireitar seu coração e seja reto em suas ações, e não seja levado pelos sentimentos, nem aja de acordo com a própria vontade. Esses são os princípios pelos quais os crentes em Deus devem se conduzir” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como está seu relacionamento com Deus?”). “Então, quais são as verdades princípios que Deus exige? Que as pessoas sejam compreensivas com os outros quando estes estiverem fracos e negativos, sendo atenciosas com a dor e as dificuldades deles, e, então, perguntem sobre essas coisas, ofereçam ajuda e apoio, e leiam as palavras de Deus para ajudá-los a resolver problemas, permitindo que eles entendam as intenções de Deus e deixem de ser fracos, e os levando para diante de Deus. Essa maneira de praticar não está de acordo com os princípios? Praticar dessa maneira está de acordo com as verdades princípios. Naturalmente, relacionamentos desse tipo estão ainda mais de acordo com as verdades princípios. Quando as pessoas estão deliberadamente causando perturbações e interrupções, ou deliberadamente desempenhando seu dever de forma perfunctória, se você perceber isso e for capaz de apontar essas coisas para elas, repreendê-las e ajudá-las conforme os princípios, isso está de acordo com as verdades princípios. Se você fizer vista grossa, ou se perdoar o comportamento delas e encobri-las, e até chegar a ponto de dizer coisas agradáveis para elogiá-las e aplaudi-las, essas formas de interagir com as pessoas, de lidar com as coisas, e de lidar com os problemas estão, obviamente, em desacordo com as verdades princípios e não se baseiam nas palavras de Deus. Portanto, essas formas de interagir com as pessoas e de lidar com os problemas são, obviamente, inadequadas, e realmente não é fácil detectá-las se elas não forem dissecadas e discernidas de acordo com as palavras de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). Depois de ponderar as palavras de Deus, tive muito mais certeza. Como crente, eu tinha que ter Deus no coração quando falava e agia, e deveria pôr meu coração diante de Deus para ser escrutinado. Isso é o mínimo que eu deveria fazer. Além disso, ao interagir com os outros e ao cooperar no meu dever, eu deveria ter boas intenções, agir de acordo com as verdades princípios, abster-me de fazer algo que prejudicasse os interesses da casa de Deus e sempre considerar o trabalho da igreja. Eu deveria ajudar e apoiar aqueles que eram negativos, fracos e enfrentavam dificuldades, e deveria me comunicar, ajudar, aconselhar ou expor qualquer um que revelasse um caráter corrupto ou interrompesse e perturbasse de propósito o trabalho da igreja em vez de tolerar ou demonstrar boa vontade de forma tola. Ao atribuir trabalho, eu não deveria proteger minha reputação e considerar apenas a carne e os sentimentos das pessoas. Eu tinha que atribuir o trabalho de forma razoável, com base em princípios e no estado atual da equipe para garantir que o trabalho não atrasasse. Essa forma de praticar seria benéfica para o trabalho da igreja e para todos os membros. Depois disso, ao interagir com os irmãos e irmãs, pratiquei ser honesta, dizer o que realmente sentia e me comunicar com as pessoas quando eu tinha problemas. Quando atribuía trabalho, eu atribuía com base nas situações reais das pessoas para que todos pudessem desempenhar seu papel. Atribuía aos membros a resolução de problemas relativamente fáceis e só me envolvia se eles não conseguissem resolver. Quando as pessoas não estavam satisfeitas com uma tarefa e não queriam pagar um preço mais alto, eu lhes comunicava a intenção de Deus, deixava que refletissem e conhecessem seu caráter corrupto e retificassem suas atitudes impróprias. Quando tinha mais trabalho do que podia fazer ou me deparava com problemas, eu discutia com os outros como atribuir trabalho de forma razoável para evitar atrasos e deixava de assumir tudo sozinha. Todos puderam participar do trabalho de forma proativa e ficaram muito mais entusiasmados com seus deveres, e o nosso progresso no trabalho melhorou. Fiquei muito mais tranquila. Às vezes, ainda revelo corrupção, mas sou capaz de praticar com consciência, de acordo com as palavras de Deus. Foi somente com a orientação das palavras de Deus que consegui mudar as coisas. Graças a Deus!


6. Testada por um dilema duplo

Por Zhong Zhen, China

Sábado, 15 de outubro de 2022, dia ensolarado, ficando nublado

Há pouco tempo, a igreja de Huaxi enfrentou uma grande repressão, e os líderes providenciaram para que eu viesse e ajudasse com as consequências. Hoje, depois que cheguei à igreja de Huaxi, Wang Ying me levou a uma casa de hospedagem e me disse: “Muitos de nossos irmãos, irmãs, líderes e obreiros foram presos em 26 de setembro. A maioria de nossas casas não é mais segura. A polícia tem os nomes e as fotos daqueles de nós que não foram presos, por isso está difícil, para nós, aparecer para trabalhar”. Meu coração ficou pesado depois de ouvir essas palavras. Pensei comigo mesma: “Eu planejava voltar assim que meu trabalho aqui terminasse. Mas agora vejo que as coisas aqui estão muito piores do que eu imaginava. Muitos de nossos irmãos, irmãs, líderes e obreiros foram presos. Muitos livros das palavras de Deus precisam ser transferidos. Encontrar um lugar seguro não será fácil neste momento, e, além disso, tenho que discutir os arranjos de trabalho com aqueles cuja segurança está em risco. Nunca sei quando serei vigiada e depois presa. Os policiais agora estão prendendo crentes feito loucos. Do jeito que as coisas estão indo, eu seria perseguida até a morte se fosse presa. Se eu fosse torturada até a morte pela polícia, não perderia a oportunidade de desempenhar meu dever? Como eu poderia ser salva nesse caso?”. Mas então pensei que esse ambiente havia surgido sob a soberania e o arranjo de Deus. Guiada pela razão, eu me submeti às circunstâncias e imediatamente comecei a analisar a situação com os livros das palavras de Deus.

Depois que Wang Ying foi embora, a irmã que estava me hospedando me disse que nem os livros que estavam na casa dela nem os que estavam na casa de um irmão haviam sido transferidos, e que o irmão havia sido preso. Assim que ouvi isso, meu coração ficou apertado: nossos irmãos e irmãs foram presos há mais de 20 dias e esses livros com as palavras de Deus ainda estavam em locais sem segurança. Se eles caíssem nas mãos da polícia, a perda seria enorme. Os livros precisam ser protegidos a todo custo. Mas assim que pensei em transferi-los eu mesma, fiquei ansiosa. Lembrei-me de uma irmã que havia sido capturada enquanto transportava livros e espancada até a morte pela polícia. E se eu fosse pega ao transferir os livros? A polícia nunca me deixaria ir embora e eu provavelmente receberia uma sentença pesada. Eu poderia até ser espancada até a morte. Isso não significaria o fim de minha vida como crente em Deus? Eu estava dividida entre meu próprio futuro e os interesses da casa de Deus. A dor e o conflito invadiram meu coração. Como uma crente em Deus, eu ficaria cheia de autorreprovação se eu ficasse parada e não fizesse nada enquanto os livros das palavras de Deus continuavam em perigo. Então logo comecei a discutir com a irmã um lugar para guardar os livros. Mas o ambiente aqui era hostil e não conseguimos pensar em um lugar que fosse adequado. Ao ver que o trabalho não estava progredindo, era como se um fardo de mil quilos estivesse pesando em meu coração.

Segunda-feira, 17 de outubro de 2022, dia nublado

Discutimos o trabalho até tarde da noite de ontem, então acabei passando a noite na casa da irmã Song Yi. Esta tarde, Wang Ying veio me contar, apreensiva: “Houve um surto e a cidade foi fechada ontem à noite. Você não pode voltar”. Ao ouvir isso, fiquei ansiosa. Lidar com as consequências da repressão já é difícil o suficiente. Agora a epidemia chegou e a cidade está fechada. Como esse trabalho será feito agora que estamos enfrentando esse dilema duplo? A epidemia está se alastrando. Do lado de fora, há patrulhas em todos os lugares. Todos os postos de controle são rigorosamente controlados. Mesmo que eu encontrasse um lugar seguro para os livros, não conseguiria mantê-los a salvo se eu fosse pega pela polícia em patrulhamento enquanto os transferia. Isso seria uma perda ainda maior. Mas também não posso simplesmente deixar os livros em locais sem segurança. O que devo fazer? Minha única esperança é que o bloqueio seja suspenso em breve e que eu possa transferir os livros o mais rápido possível.

Quinta-feira, 10 de novembro de 2022, dia nublado com chuva

Esta manhã, olhei ansiosa pela janela. Lá embaixo na rua, havia uma longa fila de pessoas fazendo testes de PCR. Não vi absolutamente nenhum sinal de que o bloqueio seria suspenso. Angustiada, pedi à irmã anfitriã que visse se havia alguma outra saída. Resignada, ela me disse: “A epidemia está piorando. Ninguém pode sair do bairro. Tudo está fechado”. Fiquei ainda mais ansiosa ao ouvir isso, pensando: “Como vou conseguir fazer esse trabalho com a cidade completamente fechada? Se o isolamento persistir, como vou transferir os livros das palavras de Deus? Quando o bloqueio realmente terminará? Estou aqui há mais de 20 dias, e a irmã anfitriã também está sendo perseguida pela polícia. Corro o risco de ser presa a qualquer momento. A cidade também é uma área de alto risco para a doença, então, mesmo que o bloqueio seja suspenso, posso muito bem ser infectada e ter que ficar em quarentena quando sair. E se eu for infectada e morrer aqui?”. Pensar nisso fez meu coração enfraquecer. Pensei: “Não tenho nem mesmo um lugar seguro para ficar agora. Está perigoso demais! Tenho que terminar meu trabalho aqui e voltar o mais rápido possível para não ter de me esconder de um lugar para outro e viver em um estado tão repressivo. Mas agora a epidemia está se alastrando, ônibus e trens não estão mais funcionando. Então como vou voltar?”. Fiquei pensando em maneiras de voltar em segurança. Quanto mais eu pensava, mais distante ficava de Deus. Fiquei triste e perturbada. Eu estava sofrendo.

Nessa noite, fiquei doente. Minha cabeça estava latejando e meu corpo inteiro doía de fraqueza. Eu não conseguia andar com firmeza, e meu corpo estava mole. Apoiei minha cabeça na mesa, sem conseguir levantá-la. Senti como se estivesse tendo os sintomas da doença. Fiquei muito confusa com tudo isso. Como posso ter ficado doente de repente se antes eu estava perfeitamente bem? Que lição devo aprender? Qual é a intenção de Deus nessa situação?

Sexta-feira, 11 de novembro de 2022, dia ensolarado

Ao fazer meu devocional esta manhã, li estas palavras de Deus que dizem: “Na China continental, todo o povo escolhido de Deus experienciou a repressão e as prisões do grande dragão vermelho e também experienciou algumas tentações. Não importam quantas vezes tenham sido fracos e tenham falhado, todos aqueles que são capazes de buscar a verdade cresceram gradualmente em estatura e tiveram entrada na vida. Se voltarem a encontrar os ambientes e as tentações que experienciaram no passado, eles terão alguma fé. Se, um dia, sua experiência os levar ao ponto de não terem medo da morte e conseguirem ver claramente que a vida e a morte das pessoas estão realmente nas mãos de Deus e são orquestradas e arranjadas por Ele, isso não significa que sua fé cresceu? É igual ao que aconteceu na época do Antigo Testamento — por que os leões não morderam Daniel quando ele foi jogado na cova dos leões? Deus não permitiu que os leões o mordessem porque Daniel teve fé. Então, o que Daniel pensava no coração? Ele não se queixou de Deus. No coração, ele disse: ‘Deus me jogou na cova dos leões. Tanto eu como os leões somos criações. Se Deus permitir que eles me devorem, então é minha hora de morrer. Se Deus não permitir, os leões não me devorarão. Isso prova que devo continuar a viver nas mãos de Deus e que meu tempo de vida ainda não terminou, e não é para eu morrer. Isso é determinado pelo Criador’. Quando Daniel se deparou com essa questão, em primeiro lugar, ele não negou o nome de Deus; em segundo lugar, ele não teve nenhuma suspeita em relação ao que Deus fazia, não fez julgamentos sobre isso nem o condenou e não se rebelou contra Deus e foi capaz de se submeter aos arranjos de Deus. Assim, Satanás foi derrotado e humilhado. Então, o que foram as ações e manifestações de Daniel? Foram testemunho. Você só enfrentará tais provações quando tiver tamanha estatura. Digamos que mesmo que Deus coloque você na cova dos leões, você não tem medo, e os leões não ousam devorá-lo, isso prova que você tem fé verdadeira e que entrou na senda de ser aperfeiçoado. O crescimento na vida é exatamente assim. Ser jogado na cova dos leões também é uma provação, assim como a imensa riqueza de Jó que foi tirada dele. Qual foi a manifestação de Jó? (Submissão.) Por que ele foi capaz de se submeter? Porque Jó não tinha dúvidas em relação ao que Deus fazia. Se Deus concedesse ou retirasse as recompensas, tudo estava bem para Jó. Mesmo que Deus fosse conceder em um dia e tirar no dia seguinte, ainda assim Jó se submeteria. Independentemente de como Deus agisse, tudo estava bem para Jó; ele conseguia deixar que Deus orquestrasse como quisesse e se submetia a Deus. Ele era compatível com Deus. Não importava como Deus agisse, mesmo que Deus brincasse com ele, ainda assim ele conseguia se submeter. […] A fé verdadeira contém submissão verdadeira, e a submissão verdadeira dá origem à fé verdadeira. Se você tem fé verdadeira e consegue alcançar submissão verdadeira, que provação pode derrotá-lo? Que ambiente pode derrotá-lo? Nenhum pode derrotá-lo. Mesmo que você seja jogado na cova dos leões, os leões não ousarão comê-lo. Isso não é algo bom? (Sim.)” (A comunhão de Deus). As palavras de Deus iluminaram meu coração como um farol. Quando Daniel foi jogado na cova dos leões sob a opressão do rei, ele não culpou a Deus, embora estivesse enfrentando a morte. Em vez disso, ele se ateve com firmeza a sua fé na soberania de Deus sobre todas as coisas e se entregou completamente a Ele. Ele tinha fé genuína em Deus. A experiência de Daniel me inspirou. Ela me mostrou que eu, assim como Daniel, preciso ter a mesma fé em Deus e me submeter à Sua soberania em um ambiente de perseguição e opressão. Mas quando me deparei com essas situações da vida real, faltou-me a fé que Daniel possuía. Quando a igreja enfrentou uma grande repressão e os livros das palavras de Deus precisaram ser transferidos rapidamente, meus primeiros pensamentos foram sobre os riscos significativos envolvidos nesse dever. Eu temia ser pega pela polícia no meio do caminho e ser espancada até a morte. Quando veio a pandemia, tive medo de ser infectada e morrer, e vivi em um estado de medo e covardia. Eu até quis abandonar meu dever para me proteger e fugir o mais rápido possível. Esse ambiente hostil revelou minha falta de fé genuína em Deus e de submissão genuína a Ele. Quando os não crentes veem uma cidade inteira engolida pela pandemia, eles se chafurdam em terror e pavor. Isso porque eles não acreditam em Deus e não têm ninguém em quem confiar. No entanto eu, uma crente em Deus, ainda estava tão temerosa e não tinha fé em Sua onipotência e soberania. Então como eu poderia me considerar uma crente? Pensei em Daniel, que se encontrava em uma terra estrangeira e era perseguido por um rei que o impedia de orar a Deus. Daniel se recusou a ceder às forças das trevas, escolhendo a morte em vez de sucumbir, e continuou a orar a Deus. Por fim, ele foi jogado na cova dos leões, mas com Deus ao lado dele, os leões não ousaram lhe fazer mal. Da mesma forma, quer sejamos confrontados com uma pandemia ou com prisões, tudo está nas mãos de Deus. Depende inteiramente de Deus se eu serei presa ou não. Mesmo que eu seja presa e encarcerada, devo me entregar a Deus e permanecer firme em meu testemunho Dele. Se pegar o vírus, eu me submeterei a Suas orquestrações e arranjos. Mesmo que eu morra, não vou reclamar. A questão mais urgente agora é proteger os livros das palavras de Deus. Não importa o risco, devo confiar em Deus para transferi-los daqui o mais rápido possível. Devo deixar de lado minhas preocupações e trabalhar como um com meus irmãos e irmãs para fazer adequadamente esse trabalho posterior. Quando comecei a pensar dessa forma, tive uma grande sensação de alívio. Esta tarde, antes que eu percebesse, estava me sentindo melhor.

Quinta-feira, 15 de dezembro de 2022, dia chuvoso

Como o tempo passa rápido! Já se passaram dois meses desde que cheguei aqui. Estou lidando com as consequências da repressão desde que cheguei, mas, devido ao ambiente hostil, o progresso tem sido lento. Ontem à noite, fiquei sabendo que alguém agiu como um judas e entregou muitos líderes, obreiros, irmãos e irmãs. Pensei comigo mesma: “As casas aqui que poderiam hospedar pessoas não são mais seguras. Todo o nosso trabalho foi extremamente prejudicado e agora a situação piorou ainda mais. Quanto tempo será que eu vou levar para terminar este trabalho?”. Esse pensamento fez eu me sentir sufocada. Hoje à noite, Wang Ying veio aqui, dizendo que muito provavelmente havia sido seguida na noite anterior e que aqui não era mais seguro. Ela sugeriu que eu voltasse. Achei a sugestão dela muito aceitável e pensei: “Com as coisas tão ruins, seria melhor voltar. De qualquer forma, não é que eu não quero ficar aqui, mas é que não há lugar seguro para ficar. Agora seria perfeitamente justificável eu ir embora”. Mas assim que pensei em ir embora, comecei a me sentir culpada novamente. Ainda há muito trabalho a ser feito aqui. Seria certo abandonar meus deveres e ir embora? Apesar da hostilidade da situação atual, nossos irmãos e irmãs ainda encontram uma maneira de vir aqui e discutir o trabalho. Se eu voltasse, não conseguiria acompanhar o trabalho. Mas não há lugar seguro para ficar aqui. Estou vivendo em constante medo e ansiedade, como um pássaro assustado. Estou muito em conflito. Devo ir ou devo ficar? Não sei o que fazer.

Domingo, 18 de dezembro de 2022, dia de sol

Hoje, continuei a refletir: “Por que sempre quero fugir quando me deparo com um ambiente hostil?”. Por acaso, recebi uma carta de uma irmã, e fiquei profundamente comovida depois de lê-la. Ela contou como, depois de ser libertada da detenção, desejou ficar na igreja para lidar com as consequências da repressão. Mas como receava que podia ser presa pela polícia a qualquer momento, ela partiu. Por causa disso, ela não pôde desempenhar seu dever por um tempo, o que a deixou arrependida. Em particular, ela citou uma passagem das palavras de Deus que era bastante relevante para meu próprio estado. Deus Todo-Poderoso diz: “No processo de desempenho dos seus deveres, o lado positivo é que, se você puder tratar seus deveres corretamente, nunca abandoná-los, independentemente das circunstâncias que enfrentar, e mesmo quando outros perderem a fé e pararem de desempenhar deveres, você ainda continuará apegado aos seus e nunca os abandonará, do início ao fim, permanecendo firme e leal a seus deveres até o fim, então você estará genuinamente tratando seus deveres como deveres e demonstrando lealdade completa. Se conseguir atingir esse padrão, você terá basicamente atingido a marca de desempenho adequado dos deveres; isso é positivo. Entretanto, o lado negativo é que, antes de atingir esse padrão, é preciso ser capaz de resistir a várias tentações. Quando, no processo de desempenhar o dever, uma pessoa não consegue resistir às tentações, abandona o dever e foge, traindo o dever, que tipo de problema é esse? Isso equivale a trair a Deus. Trair a comissão de Deus é trair a Deus. Uma pessoa que trai a Deus ainda pode ser salva? Essa pessoa está acabada; toda a esperança está perdida, e os deveres que ela desempenhava anteriormente foram apenas labuta, algo que se dissipou com a traição. Portanto, é essencial se manter firme no dever; fazendo isso, haverá esperança. Ao desempenhar fielmente o dever, a pessoa pode ser salva e ganhar a aprovação de Deus. O que todos consideram ser a parte mais difícil quando se trata de se apegar ao dever? É a capacidade de permanecer firme quando confrontado com uma tentação. O que essas tentações incluem? Dinheiro, status, relacionamentos íntimos, sentimentos. Que mais? Se alguns deveres implicam riscos, até mesmo riscos à vida, e o desempenho desses deveres puder resultar em detenção e prisão ou mesmo em ser perseguido até a morte, você ainda consegue desempenhar esse dever? Consegue perseverar? A facilidade com que essas tentações podem ser superadas depende de se a pessoa busca a verdade. Depende da capacidade da pessoa de discernir e reconhecer gradualmente essas tentações ao buscar a verdade, de reconhecer a essência e os truques satânicos por trás delas. Também requer que a pessoa reconheça seus caracteres corruptos, sua natureza essência e suas fraquezas. A pessoa deve, também, pedir continuamente a Deus que a proteja para que ela possa resistir a essas tentações. Se ela conseguir resistir a elas e se apegar ao dever sem trair ou fugir em nenhuma circunstância, então a probabilidade de ser salva chega a 50 por cento. É fácil alcançar esses 50 por cento? Cada passo é um desafio, repleto de perigos; não é fácil conseguir!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). As palavras de Deus tocaram profundamente meu coração. A intenção de Deus é a esperança de que eu sempre me atenha aos meus deveres, não importam as circunstâncias que me sobrevenham, sem trair ou fugir. Somente assim terei um testemunho verdadeiro. Se eu recuar com covardia e medo diante de um ambiente hostil, abandonando meus deveres em nome da autopreservação, estarei traindo a Deus e perderei meu testemunho. Com tantos irmãos e irmãs sendo presos, há uma necessidade urgente de cuidar das consequências da repressão. Li muitas das palavras de Deus e desfrutei de tudo o que Ele providenciou, mas, no momento decisivo, sou incapaz de permanecer leal a Deus ou de desempenhar meu papel como um ser criado. Quero até usar o ambiente hostil daqui como justificativa para ir embora. Como sou egoísta e ardilosa! Se eu for embora, não poderei discutir o trabalho com meus irmãos e irmãs pessoalmente. Isso afetaria o trabalho. Além disso, os irmãos e irmãs estão ficando um pouco retraídos e temerosos por causa das prisões em massa. Por isso, temos que apoiar e incentivar uns aos outros neste momento. Precisarei me comunicar com eles com mais frequência sobre a intenção de Deus e como desempenhar bem nossos deveres diante da perseguição e das dificuldades. Portanto, é benéfico para o trabalho que eu fique aqui. Se eu estivesse preocupada apenas com meus próprios interesses e abandonasse meu dever por temer a morte, então eu seria uma completa desertora e traidora de Deus. Como isso seria egoísta, desprezível e sem humanidade! Com essas coisas em mente, sei o que preciso fazer. Não posso permitir que as atuais circunstâncias me amedrontem, nem posso abandonar meu dever e ir embora só porque Wang Ying está sendo seguida e eu tenho medo de ser implicada. Devo confiar em Deus e fazer tudo o que puder para cuidar do trabalho posterior para o qual fui enviada para realizar aqui. Não importam os perigos que podem me atingir ou quão difícil é o trabalho. Estou disposta a oferecer minha lealdade. Quer eu viva ou morra, eu me confiarei a Deus, permitirei que Ele orquestre tudo e me submeterei a Sua soberania e aos Seus arranjos. Mesmo que isso custe minha vida, realizarei bem esse trabalho.

Terça-feira, 20 de dezembro de 2022, dia ensolarado

Refletindo sobre o que está acontecendo comigo, cena por cena, ponderei: “Por que desejo fugir e abandonar meu dever no momento em que me deparo com um ambiente perigoso? Que natureza está me controlando?”. Em minha busca, vi duas passagens das palavras de Deus: “Os anticristos são extremamente egoístas e desprezíveis. Eles não têm fé verdadeira em Deus, muito menos lealdade a Deus; quando se deparam com um problema, eles apenas se protegem e se resguardam. Para eles, nada é mais importante do que sua própria segurança. Contanto que possam viver e não sejam presos, eles não se importam com o dano causado ao trabalho da igreja. Essas pessoas são extremamente egoístas, não pensam nem um pouco nos irmãos nem no trabalho da igreja, só pensam em sua própria segurança. Elas são anticristos. […] Os anticristos abandonam o trabalho da igreja e as ofertas de Deus, e não arranjam pessoas para lidar com as consequências. Isso é igual a permitir que o grande dragão vermelho se apodere das ofertas de Deus e de Seu povo escolhido. Isso não é uma traição velada às ofertas de Deus e ao Seu povo escolhido? Quando os que são leais a Deus sabem claramente que um ambiente é perigoso, eles ainda correm o risco de fazer o trabalho de lidar com as consequências, e fazem com que as perdas da casa de Deus sejam as mínimas possíveis antes de se retirarem. Eles não dão prioridade à própria segurança. Digam-Me, neste país perverso do grande dragão vermelho, quem poderia garantir que não há perigo nenhum em crer em Deus e em desempenhar um dever? Qualquer que seja o dever que alguém assuma, ele envolve algum risco — mas o desempenho do dever é comissionado por Deus e, ao segui-Lo, é preciso assumir o risco de desempenhar o dever. É preciso que se exerça sabedoria e que se tomem medidas para garantir sua segurança, mas não se deveria colocar a segurança pessoal em primeiro lugar. As pessoas deveriam considerar as intenções de Deus, colocando o trabalho de Sua casa e a propagação do evangelho em primeiro lugar. Completar o que Deus lhe comissionou é o que mais importa e vem em primeiro lugar. Os anticristos dão prioridade máxima a sua segurança pessoal; acreditam que nenhuma outra coisa tem a ver com eles. Eles não se importam quando algo acontece com outra pessoa, não importa quem seja. Contanto que nada ruim aconteça aos próprios anticristos, eles ficam tranquilos. Eles são desprovidos de qualquer lealdade, o que é determinado pela natureza essência do anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). “Os anticristos não demonstram lealdade a Deus. Quando lhes é designado um trabalho, eles o aceitam de bom grado e fazem algumas declarações agradáveis, mas quando o perigo aparece, eles correm mais rápido do que os outros; são os primeiros a correr, os primeiros a escapar. Isso mostra que seu egoísmo e desprezo são particularmente graves. Eles não têm nenhum senso de responsabilidade ou lealdade. Quando se deparam com um problema, eles só sabem fugir e se esconder, e só pensam em se proteger, sem nunca considerar suas responsabilidades ou deveres. Em prol de sua própria segurança pessoal, os anticristos demonstram constantemente sua natureza egoísta e desprezível. Eles não priorizam o trabalho da casa de Deus nem seus próprios deveres. Muito menos priorizam os interesses da casa de Deus. Em vez disso, priorizam sua própria segurança” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expõe o egoísmo e a desprezibilidade dos anticristos. Ao se depararem com um ambiente hostil enquanto desempenham seu dever, eles pensam apenas em si mesmos, aonde quer que vão. Eles dão valor especial a sua segurança e sua vida. Quando seus interesses são afetados, eles abandonam o trabalho da casa de Deus e não demonstram lealdade a Ele. Ao ler as palavras de Deus expondo os anticristos, senti uma pontada no coração. Eu não agi dessa forma? Ao ver o ambiente ruim aqui na igreja e o surto da epidemia, eu temi ser presa e torturada até a morte pela polícia. Também tive medo de contrair o vírus e morrer. Eu estava principalmente com medo de morrer, e queria fugir o mais rápido possível. Vivendo segundo venenos satânicos como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “o destino de uma pessoa está em suas próprias mãos” e “uma vida ruim é melhor do que uma morte boa”, eu acreditava que devíamos pensar em nós mesmos na vida. Eu preferia prolongar uma existência ignóbil a pagar um preço para desempenhar meu dever. Sou egoísta e desprezível demais! Aqueles irmãos que desempenham seus deveres com lealdade, apesar de conhecerem os riscos de fazê-lo em ambientes hostis, mantêm-se firmes em seus deveres confiando em Deus, arriscando sua vida e, por fim, protegendo os livros das palavras de Deus e a segurança dos outros irmãos e irmãs. Em contraste, sinto-me tão envergonhada. Aqui, o ambiente está hostil, a epidemia piorou um pouco mais, mas ainda há irmãos e irmãs que estão se colocando em risco ao me hospedar. Ainda assim, continuo me preocupando comigo mesma, incapaz de me dedicar de todo o coração ao meu dever. Estou realmente desprovida de humanidade! Se eu tivesse alguma consciência ou razão, e soubesse que os livros das palavras de Deus estavam em risco, eu faria o máximo para garantir que o trabalho pós-repressão fosse feito corretamente e minimizar as perdas. Se eu realmente fugisse e os livros das palavras de Deus não fossem transferidos a tempo, eles muito provavelmente cairiam nas mãos do grande dragão vermelho. Ainda mais irmãos e irmãs correriam o risco de serem presos e, consequentemente, a entrada na vida dos irmãos e irmãs sofreria perdas ainda maiores. Dessa forma, mesmo que escapasse da captura e salvasse a minha vida, eu deixaria para trás uma transgressão grave. Eu estaria repleta de um arrependimento esmagador, mas seria tarde demais para fazer algo a respeito! Lembrei-me do que o Senhor Jesus disse: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). “Quem achar a sua vida perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de Mim achá-la-á” (Mateus 10:39). Também me lembrei de uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso, que diz: “Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade. Quando Satanás os ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele os fez pagar o preço de sua vida, eles não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo. O que quero dizer com isso? Minha intenção é fazer com que vocês usem o mesmo método para dar testemunho de Deus e para espalhar Seu evangelho? Você não precisa necessariamente fazer isso, mas deve entender que é sua responsabilidade, que se Deus precisar que você o faça, você deveria aceitá-lo como algo que, por honra, é obrigado a fazer. As pessoas de hoje têm medo e preocupação dentro de si, mas qual é a utilidade desses sentimentos? Se Deus não precisar que você o faça, para que se preocupar com isso? Se Deus precisar que você o faça, você não deve fugir dessa responsabilidade nem rejeitá-la. Você deve cooperar proativamente e aceitá-la sem preocupação. Independentemente de como se morra, não se deve morrer diante de Satanás e nem morrer nas mãos de Satanás. Se alguém for morrer, ele deve morrer nas mãos de Deus. As pessoas vieram de Deus e para Deus retornam — tal é a razão e a atitude que um ser criado deve possuir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). As palavras de Deus me fizeram entender que quando o perigo e a ameaça de morte recaem sobre mim enquanto estou desempenhando meu dever, devo permanecer leal a Deus. Mesmo que isso signifique sacrificar minha vida, devo me manter firme em meu dever e nunca ceder a Satanás. Isso é o testemunho mais poderoso de derrota a Satanás, que é aprovado por Deus. Ao enfrentar ameaças à minha vida, se eu recusar a comissão de Deus por medo da morte, isso se tornará uma marca de vergonha e será detestado por Deus. Os profetas e os apóstolos, ao longo dos tempos, enfrentaram mortes horríveis em prol de pregar o evangelho e dar testemunho de Deus. Alguns foram esquartejados por cavalos, outros foram mutilados até a morte, enquanto alguns outros foram queimados vivos. Por Deus, Pedro foi até crucificado de cabeça para baixo. Nos últimos dias, muitos irmãos e irmãs foram presos e brutalmente torturados pelo Partido Comunista por propagarem o evangelho do reino. Mesmo à beira da morte, eles ainda se recusam a negar o nome de Deus, enquanto alguns, mesmo sendo torturados até a morte, recusam-se a se tornar um judas ou a trair Deus. Eles deram belos e retumbantes testemunhos de Deus. Eles usaram sua própria vida para defender o caminho verdadeiro e, com sua morte, proclamaram e deram testemunho a este mundo maligno de que Deus é o único Deus verdadeiro, o Criador. Mesmo que isso signifique sacrificar a vida, ainda assim eles não hesitarão. Dar a própria vida para dar testemunho de Deus é um ato valioso e significativo. É a forma mais elevada de testemunho. Ao perceber isso, fiquei menos temerosa. Fiquei disposta a enfrentar esse ambiente confiando em Deus.

Nesse momento, estas palavras de Deus vieram à minha mente. Deus Todo-Poderoso diz: “Independentemente de quão ‘poderoso’ Satanás seja, independentemente de quão audacioso e ambicioso seja, independentemente de quão grande seja sua capacidade de causar danos, independentemente de quão abrangentes sejam as técnicas com as quais corrompe e seduz o homem, independentemente de quão inteligentes sejam os truques e artimanhas com os quais intimida o homem, independentemente de quão mutável seja a forma em que existe, ele nunca foi capaz de criar uma única coisa vivente, nunca foi capaz de estabelecer leis ou regras para a existência de todas as coisas, e nunca foi capaz de governar e controlar nenhum objeto, seja animado ou inanimado. Dentro do cosmo e do firmamento, não há uma única pessoa ou objeto que tenha nascido dele ou que exista devido a ele; não há uma única pessoa ou objeto que seja governado por ele ou controlado por ele. Pelo contrário, ele não só tem de viver sob o domínio de Deus, como, além disso, deve se submeter a todas as ordens e comandos de Deus. Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus. Aos olhos de Deus, Satanás é inferior aos lírios na montanha, às aves que voam no ar, aos peixes no mar e às larvas na terra. Seu papel entre todas as coisas é servir a todas as coisas, servir à humanidade, e servir à obra de Deus e a Seu plano de gestão. Independentemente de quão maliciosa seja sua natureza e quão maligna seja sua essência, a única coisa que pode fazer é se ater obedientemente à sua função: servir a Deus e ser um contraponto a Deus. Tais são a substância e posição de Satanás. Sua essência é alheia à vida, alheia a poder, alheia a autoridade; é um mero brinquedo nas mãos de Deus, apenas uma máquina a serviço de Deus!” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). “Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”). As palavras de Deus têm autoridade e poder. Tudo está sob a soberania e o arranjo de Deus. Por mais cruel e perverso que Satanás possa ser, nem mesmo ele pode escapar dos limites estabelecidos por Deus. Sem a permissão de Deus, ele não ousa cruzar a linha, muito menos nos prejudicar. Assim como Satanás desejou destruir Jó, Deus não permitiu que Satanás tirasse a vida dele. E embora Satanás tenha empregado todos os truques e esquemas dos quais dispunha, ele não ousou tentar tirar a vida de Jó. Isso me fez perceber que a autoridade de Deus está além do alcance de quaisquer forças hostis. Por mais que as coisas estejam ruins aqui, não fui presa. Tudo isso se deve à proteção de Deus. Certa vez, fui para uma casa de hospedagem, mas a irmã não veio me buscar. Mais tarde, descobri que a casa havia sido vendida por um judas e estava sob forte vigilância policial. Eu não ter conseguido chegar lá foi tudo proteção de Deus. Além disso, a epidemia deixou a polícia de mãos atadas, dificultando seus esforços para prender irmãos e irmãs. Caso contrário, quem sabe quantos irmãos seriam presos a mais? Tudo isso é ato miraculoso, sabedoria e onipotência de Deus. Mesmo em meio a esse ambiente hostil, o PC Chinês não ousa me tocar sem a permissão de Deus. Depende inteiramente de Deus se serei presa e receberei uma sentença pesada. Não posso mais viver para mim mesma. Estou pronta para me entregar a Deus e deixar que Ele me conduza a cada dia. Não importa quão hostil seja o ambiente aqui ou o quanto a epidemia se espalhe, vou me manter firme em meu dever até o fim. Percebendo isso, encontrei paz de espírito e me lancei em meu dever.

Sábado, 31 de dezembro de 2022, dia ensolarado

Ontem, Su Xiao e eu chegamos a uma igreja. Para nossa surpresa, o irmão anfitrião nos ofereceu um lugar para guardar os livros. Nós duas ficamos entusiasmadas e então decidimos dividir o trabalho. Su Xiao foi ver a situação da casa, enquanto eu voltei para discutir com os irmãos e irmãs a questão do transporte dos livros das palavras de Deus. Nesta tarde, conseguimos transportar com sucesso o primeiro lote de livros.

Terça-feira, 14 de fevereiro de 2023, dia ensolarado

Nos últimos dias, estivemos transportando continuamente os livros das palavras de Deus e, finalmente, hoje transportamos o último lote de livros. Por volta das três da manhã de hoje, vi os irmãos que estavam transportando os livros voltarem em segurança, e fui tomada por uma emoção que palavras não poderiam expressar. Durante esse período, conseguimos transportar todos os livros em segurança, apesar de um ambiente tão hostil. Tudo isso é resultado da orientação de Deus e da cooperação mútua dos irmãos e irmãs. Quando me sentei no ônibus a caminho de casa, senti-me preenchida por um senso de paz e segurança. Durante toda a viagem, fiquei refletindo: apesar de ter vindo para cá para trabalhar em um ambiente perigoso, percebi profundamente que é justamente em ambientes perigosos como esse que podemos ver os atos milagrosos de Deus e reconhecer que a autoridade e o poder de Deus estão além do alcance de quaisquer forças hostis. Agora também entendo que a experiência em ambientes tão hostis pode aperfeiçoar minha fé, ajudar-me a entender a onipotência e a soberania de Deus e revelar meu egoísmo e desprezibilidade. Quando estava em um ambiente perigoso, eu tendia a proteger meus próprios interesses e a pensar apenas em meu futuro e sina. As palavras de Deus me levaram a romper a influência sombria de Satanás, perseverar até o fim e concluir o trabalho que fui enviada para fazer. Conquistei tantas coisas ao longo dessa jornada. Essa é uma experiência inesquecível, um tesouro precioso na minha vida! Graças a Deus!


7. “Preparando-se” para uma reunião

Por Xiaoli, China

Em fevereiro de 2023, fui escolhida como líder da igreja, responsável principalmente pelo trabalho de rega. No início, eu também podia cuidar de algumas tarefas pelas quais a irmã com quem eu trabalhava era responsável. Mais tarde, os resultados do trabalho de rega diminuíram drasticamente e fiquei um pouco apreensiva. Pensei: “Sou responsável pelo trabalho de rega. Os resultados ruins estão diretamente relacionados a mim. Será que os líderes superiores vão pensar que me falta capacidade para o trabalho, que não consigo fazer nada direito e que não sou capaz de realizar o trabalho?”. Para evitar que os líderes me menosprezassem, dediquei todos os meus pensamentos e toda a minha energia ao trabalho de rega, e não me envolvi muito no trabalho pelo qual a irmã era responsável. Também percebi que, agindo desse modo, eu estava trabalhando de forma independente, sem uma cooperação harmoniosa entre nós. Mas quando pensava que eu era a principal responsável pelo trabalho de rega, e que os resultados ruins afetariam minha reputação e meu status, eu parava de me preocupar com qualquer outra coisa.

Um dia, recebi de repente uma carta dos líderes superiores, me chamando para uma reunião no dia seguinte. Fiquei preocupada, pensando: “Isso não é bom. Os líderes com certeza vão me perguntar sobre vários trabalhos da igreja. Este mês, só acompanhei o trabalho de rega, sem dar atenção a nenhum outro trabalho. Não faço a menor ideia dos problemas que podem ter ocorrido nas várias tarefas ou de como elas estão progredindo. Se os líderes fizerem perguntas e eu não souber dar nenhuma resposta, o que vão pensar de mim? Será que vão pensar que não tenho senso de fardo em meus deveres e vão ficar com uma impressão ruim de mim? Se eles descobrirem que só acompanhei meu próprio trabalho de rega e ignorei outras tarefas, com certeza vão dizer que sou extremamente egoísta e desprezível, e que só me preocupo com meus interesses pessoais e não com o trabalho geral da igreja, e que só busco reputação e status. Se eles acabarem me podando ou me dispensando, o quanto isso não vai ser embaraçoso?”. Eu achava que, na reunião do dia seguinte, os líderes certamente começariam perguntando sobre o trabalho evangelístico, por isso logo procurei a irmã com quem eu trabalhava para saber sobre o progresso desse trabalho, e não ficar sem ter o que dizer quando os líderes perguntassem sobre isso no dia seguinte. Mas o trabalho evangelístico era cheio de detalhes e não dava para me explicarem tudo em poucas palavras e, como o tempo era curto, não fiquei a par de muita coisa. Eu estava preocupada, e fiquei rolando na cama por muito tempo, sem conseguir dormir; não conseguia parar de pensar na reunião do dia seguinte. Cheguei cedo para a reunião e fiquei feliz em saber que os líderes ainda não haviam chegado por causa de outros assuntos. Achei que poderia usar esse tempo para dar uma olhada nos relatórios de cada grupo, saber como cada tarefa estava indo e descobrir onde poderiam estar os problemas. Assim eu seria capaz de responder a algumas perguntas que os líderes talvez me fizessem. Então, dei uma olhada rápida nos relatórios de trabalho de cada grupo, e, embora eu conseguisse ter uma ideia aproximada do andamento de cada trabalho, ainda havia muitos detalhes que eu não tinha captado. Eu também achava que, na reunião, os líderes não apenas perguntariam sobre o trabalho, como também iriam querer saber das nossas experiências e ganhos mais recentes, e do conhecimento que tínhamos adquirido sobre nós mesmos. Eu já não tinha muito o que falar sobre os detalhes do trabalho e, se eu não soubesse falar da forma adequada sobre minha entrada na vida ou comunicar qualquer coisa, os líderes certamente achariam que eu tinha me saído mal tanto no trabalho quanto na minha entrada na vida, e diriam algo como: “Você não consegue fazer nada bem feito; como uma pessoa como você pode ser líder da igreja?”, e me desprezariam. Então, li rapidamente as palavras de Deus e refleti sobre meu estado, procurando passagens para comer e beber que resolvessem meu caráter corrupto, e temendo que, quando chegasse a hora, se eu não conseguisse me comunicar bem, os líderes me perceberiam. Mas eu simplesmente não conseguia acalmar meu coração, ou me concentrar nas palavras de Deus. Quanto mais eu tentava refletir e me conhecer, mais confusa ficava minha mente, e eu não conseguia sentir o esclarecimento ou a orientação do Espírito Santo. Percebi que meu estado estava errado. Será que eu não estava sendo enganosa? Então me acalmei e orei a Deus: “Deus, meu estado é terrível. Sinto-me ansiosa e inquieta, e meus pensamentos não estão muito claros. Sei que estou num estado errado. Quero aquietar meu coração diante de Ti, buscar Tua intenção, e sair desse estado errado”.

Naquele momento, lembrei-me de algumas palavras de Deus: “Seus objetivos e intenções são formulados pensando em Mim? Todas as suas palavras e ações são ditas e feitas na Minha presença? Eu examino todos os seus pensamentos e ideias. Você não se sente culpado? Você coloca uma fachada falsa para os outros verem e calmamente assume um ar presunçoso; você faz isso para se proteger. Você faz isso para esconder sua maldade e até mesmo inventa maneiras de empurrar essa maldade para outra pessoa. Quanto engano habita o seu coração!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 13”). Mais tarde, também li estas palavras de Deus: “Os anticristos são especialmente traiçoeiros e astutos. Tudo que dizem é firmemente considerado; ninguém é mais adepto em fingir. Mas uma vez que tudo está revelado, uma vez que as pessoas viram o que eles realmente são, eles fazem de tudo para se defender e inventam maneiras de remediar a situação e de blefar como forma de salvar sua imagem e reputação. Os anticristos vivem cada dia apenas em prol de status e reputação, vivem apenas para se deleitar com os benefícios do status; é só nisso que pensam. Mesmo quando sofrem ocasionalmente algumas dificuldades menores ou pagam algum preço trivial, isso é em prol de obter status e reputação. Buscar status, deter poder e ter uma vida fácil são as coisas principais pelas quais os anticristos sempre tramam uma vez que acreditam em Deus, e eles não desistem até alcançar os seus objetivos. Se seus atos malignos são expostos em algum momento, eles entram em pânico, como se o céu estivesse prestes a cair sobre eles. Não conseguem comer nem dormir e parecem estar em transe, como se estivessem sofrendo de depressão. Quando as pessoas lhes perguntam o que houve de errado, eles inventam mentiras e dizem: ‘Ontem, estive tão ocupado que não dormi a noite toda, por isso estou muito cansado’. Mas, na verdade, nada disso é verdade, é tudo enganação. Sentem-se assim porque estão constantemente ponderando: ‘As coisas malignas que fiz foram expostas; como, então, posso restaurar meu status e minha reputação? Que meios posso usar para me redimir? Que tom posso usar com todos para explicar isso? O que posso dizer para impedir que as pessoas me percebam?’. Por muito tempo não conseguem decidir o que fazer e por isso ficam deprimidos. Às vezes, seus olhos ficam fixados num único ponto, e ninguém sabe para o que estão olhando. O problema faz com que eles quebrem a cabeça, esgotem toda linha de raciocínio, e eles não querem comer nem beber. Apesar disso, continuam a passar a impressão de que se preocupam com o trabalho da igreja e perguntam às pessoas: ‘Como vai o trabalho evangelístico? Com que eficácia o evangelho está sendo pregado? Os irmãos e irmãs ganharam entrada na vida recentemente? Alguém tem causado perturbações ou interrupções?’. Essas suas perguntas sobre o trabalho da igreja servem para se exibir aos outros. Se ficassem mesmo sabendo de problemas, eles não teriam como resolvê-los, por isso suas perguntas são uma mera formalidade que os outros são propensos a ver como preocupação com o trabalho da igreja” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). O julgamento das palavras de Deus me angustiou e aborreceu. Vi o quanto eu era enganosa. Eu tinha sido realmente egoísta em meu dever, concentrada apenas no meu próprio trabalho para proteger minha reputação e meu status, sem quase perguntar sobre outros trabalhos. Eu não fazia nenhum trabalho real. Sabia que minhas ações não estavam de acordo com as intenções de Deus, e que eu não estava sabendo trabalhar em equipe, mas não buscava as verdades princípios para resolver esses problemas. Além disso, eu sabia que geralmente não prestava muita atenção à minha entrada na vida nem era capaz de comunicar muito conhecimento experiencial real. Quando os líderes não me convidavam para uma reunião, eu não dava muita importância a isso, achando que, mesmo que eu tivesse problemas, os líderes não saberiam; portanto, eu não tinha pressa em resolvê-los. Mas assim que soube que os líderes iriam me convidar para uma reunião, logo fiquei nervosa, temendo que meus problemas fossem expostos e que, ao descobrirem esses problemas, eles pensariam com certeza que eu não tinha um senso de fardo em meus deveres, que não fazia um trabalho real, e que meu calibre e minha entrada na vida eram ruins. Como eu tinha acabado de começar meu dever como líder, os líderes superiores não me conheciam muito bem, se eu causasse má impressão em nossa primeira reunião, eles certamente não me valorizariam no futuro e poderiam até me dispensar. Para proteger minha reputação e meu status, tentei de todas as maneiras encobrir meus problemas. Antes da reunião, corri para encontrar a irmã com quem eu trabalhava a fim de me inteirar dos detalhes do trabalho, e também quis me disfarçar e enganar os líderes, dando uma olhada nos relatórios com antecedência para me familiarizar com o trabalho. Eu queria criar uma falsa impressão de que tinha uma grande capacidade de trabalho e dava muita atenção à minha entrada na vida, para que os outros me dessem uma boa avaliação. Eu já não tinha um senso de fardo pelo meu dever e não buscava a verdade; no entanto, também tinha um medo constante de que os outros me percebessem, por isso construí uma falsa imagem e me disfarcei. Isso não era um engano flagrante e descarado? Eu vi que eu era realmente enganosa. Estava agindo exatamente como um anticristo. Os anticristos são particularmente astutos, e usam tudo de que dispõem para proteger sua reputação e status quando veem que estão sendo prejudicados. Não era isso que eu estava fazendo? Quando as coisas não interferiam na minha reputação ou no meu status, eu ignorava outros trabalhos da igreja e não dava atenção à minha entrada na vida. Mas quando algo afetava meu status e minha reputação, eu ficava frenética, lendo as palavras de Deus e tentando entender o trabalho, dando a impressão de que eu era diligente na minha busca. Eu era realmente astuta e enganosa. O caráter que eu revelava não era o de um anticristo?

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Vocês precisam trilhar a senda correta ao crer em Deus e se comportar, e não seguir caminhos tortuosos e malignos. O que são caminhos tortuosos e malignos? Os crentes em Deus sempre querem se valer de pequenos esquemas, de jogos enganosos e astutos, e de aplicar truques, encobrir sua corrupção, seus defeitos e falhas, e problemas como seu calibre pobre; sempre lidam com as coisas segundo filosofias satânicas, algo que não acham que é muito ruim. Em questões de nível superficial, puxam o saco de Deus e de seus líderes, mas não praticam a verdade, nem agem de acordo com os princípios. Pesam cuidadosamente as palavras e expressões dos outros, sempre ponderando: ‘Como tem sido meu desempenho recentemente? Todos me apoiam? Deus sabe de todas as coisas boas que fiz? Se Ele souber, Ele me elogiará? Qual é minha posição no coração de Deus? Sou importante ali?’. A implicação é esta: como pessoas que creem em Deus, eles obterão bênçãos ou serão eliminados? Ficar sempre ponderando essas questões não é um caminho tortuoso e maligno? Isso é, de fato, um caminho tortuoso e maligno, não é o caminho certo. Então qual é o caminho certo? (Buscar a verdade e uma mudança de caráter.) Isso mesmo. Para aqueles que creem em Deus, o único caminho certo é buscar a verdade, obter a verdade e alcançar uma mudança de caráter. Somente o caminho no qual Deus guia as pessoas para obter a salvação é o caminho verdadeiro, o caminho certo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Depois de ler as palavras de Deus, eu me senti completamente julgada. Vi que estava sempre tentando usar truques para encobrir os problemas em meus deveres. Essa era uma maneira tortuosa e maligna de fazer as coisas, e eu não estava trilhando a senda correta. Na verdade, era perfeitamente normal que os líderes marcassem uma reunião para analisar meu trabalho. Eu deveria apenas dizer como eu geralmente agia. Se eles dissessem que eu era deficiente ou que estava falhando em algumas áreas, eu deveria compensar essas coisas em meus deveres futuros, e mesmo que eu fosse podada, isso me ajudaria a refletir e a entrar para que eu pudesse desempenhar melhor meu dever. No entanto, recorri ao engano, e fiz tudo o que pude para encobrir meus problemas, enganar e ludibriar os líderes. Eu não estava disposta a permitir que eles vissem minha corrupção e minhas deficiências. Será que, agindo assim, eu não estava me envolvendo em práticas tortuosas e malignas? Quando uma pessoa que realmente busca a verdade percebe que está sendo egoísta e desprezível, e que está preocupada apenas com suas próprias tarefas em seu dever, ela é capaz de buscar de imediato a verdade para resolver seus estados. Quando os líderes perguntam sobre seu trabalho, ela consegue encarar isso com calma e corrigir seus desvios. Além disso, as pessoas que se concentram de fato na entrada na vida precisam prestar atenção em seus pensamentos e ideias no dia a dia, e buscar a verdade para resolvê-los no momento oportuno, em vez de apenas se equipar com as palavras de Deus quando uma reunião com os líderes é iminente. Mas eu tentei criar uma fachada para enganar os líderes. Agindo assim, eu estava cometendo um engano e uma trapaça. Será que eu não estava tentando enganar a Deus e obter o favor dos líderes? Vi que eu não era uma pessoa que praticava ou buscava a verdade.

Posteriormente, refleti sobre a razão por que eu era capaz de enganar descaradamente e não conseguia aceitar o escrutínio de Deus. Muitas vezes, eu também sabia que deveria ser honesta e viver diante de Deus, aceitando Seu escrutínio; no entanto, quando me deparava com situações, eu ainda recorria automaticamente ao engano. Por que isso acontecia? Mais tarde, li estas palavras de Deus: “A vida não é exaustiva para pessoas enganosas? Elas passam o tempo todo contando mentiras, depois contam mais mentiras para encobrir suas mentiras, e fazem trapaças. Elas trazem exaustão sobre si mesmas. Elas sabem que viver assim é exaustivo — por que, então, elas ainda querem ser enganosas, e não desejam ser honestas? Vocês já refletiram sobre essa questão? Essa é a consequência de as pessoas serem enganadas por sua natureza satânica; ela as impede de se livrar desse tipo de vida, desse tipo de caráter. As pessoas estão dispostas a aceitar ser enganadas desse jeito e a viver assim; não querem praticar a verdade e trilhar a senda da luz. Você acha que viver assim é exaustivo e que agir assim é desnecessário — mas as pessoas enganosas acham que é absolutamente necessário. Elas pensam que não fazer isso lhes causaria humilhação, que prejudicaria sua imagem, sua reputação e seus interesses, também, e que elas perderiam muito. Elas valorizam essas coisas, valorizam a própria imagem, sua reputação, seu status. Essa é a verdadeira face das pessoas que não amam a verdade. Em suma, quando as pessoas não estão dispostas a ser honestas ou praticar a verdade, é porque elas não amam a verdade. No coração, elas valorizam coisas como reputação e status, gostam de seguir tendências mundanas, e vivem sob o poder de Satanás. Isso é um problema da natureza delas. Há pessoas, hoje em dia, que acreditam em Deus há anos, que ouviram muitos sermões, e sabem de que se trata crer em Deus. Contudo, elas ainda não praticam a verdade, e não mudaram nem um pouco — por quê? Porque elas não amam a verdade. Mesmo se compreendem um pouco da verdade, elas ainda não são capazes de praticá-la. Para tais pessoas, não importa há quantos anos elas creem em Deus, isso não servirá para nada” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Por meio da exposição das palavras de Deus, passei a entender que minha falta de vontade de ser uma pessoa honesta provinha da minha natureza, que não amava a verdade e valorizava demais a reputação e o status. Eu sabia que era exaustivo viver de forma enganosa, mas quando pensava que ser uma pessoa honesta poderia prejudicar minha reputação e meu status, não me sentia disposta a praticar a verdade, e era inconscientemente feita de tola e prejudicada por Satanás. Durante esse período, eu não fiz nenhum trabalho real nem me concentrei na entrada na vida. Quando os líderes me convidaram para uma reunião, eu deveria ter sido honesta e encarado a situação com calma, ter assumido o fato de que não estava fazendo um trabalho real e aceitado a orientação e a ajuda dos líderes. Mas eu temia que, se eu fizesse isso, eles achassem que eu não tinha um senso de fardo pelos meus deveres, ficassem com uma má impressão de mim e acabassem não me valorizando ou até mesmo me substituindo. Pensando nessas coisas, perdi a coragem de ser uma pessoa honesta, pois sentia que ser honesta traria muitas perdas para mim. Eu não praticava a verdade nem tinha a conduta de uma pessoa honesta, e estava constantemente tentando proteger minha reputação e meu status, vivendo de acordo com venenos satânicos como “As pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Esses venenos tinham fincado raízes profundas no meu coração e se tornado minha lei de sobrevivência. Para não causar má impressão nos líderes, criei uma fachada para me disfarçar. Eu sabia que estava sendo perfunctória e enganosa com eles, e me sentia mal por isso, mas, para evitar perder a reputação, não conseguia deixar de recorrer ao engano. Esses venenos satânicos eram como grilhões que me acorrentavam, dificultando minha libertação. Embora eu estivesse bem ciente da verdade, não conseguia colocá-la em prática. Vi que, em muitas ocasiões, eu enganava em meus deveres em nome da reputação e do status. Às vezes, quando os líderes superiores perguntavam sobre o trabalho, mesmo quando eu não tinha feito certas tarefas, eu mentia que as havia feito para manter uma boa imagem no coração deles, e depois me desdobrava para compensar. Outras vezes, quando eu não captava os detalhes do trabalho, eu mudava logo de assunto quando os líderes perguntavam, falando sobre meus planos futuros, a fim de encobrir o fato de não estar fazendo trabalho real. Vi que, embora eu tivesse acreditado em Deus por muitos anos e comido e bebido muitas de Suas palavras, eu ainda valorizava a reputação e o status acima de tudo. Embora eu soubesse que buscar essas coisas enojava a Deus, ainda assim não conseguia deixar de buscá-las. Em minha natureza, eu realmente não tenho amor pela verdade e sou avessa a ela. Também percebi que, para praticar a verdade e ser uma pessoa honesta, é preciso renunciar aos próprios interesses e abandonar a busca por reputação e status. Viver com base num caráter enganoso significa que a pessoa não pode viver abertamente ou com integridade e acaba perdendo sua dignidade e integridade, sendo detestada e vista com repugnância por Deus. Ao perceber isso, eu realmente me desprezei, e não quis mais viver em função da reputação ou do status.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Hoje em dia, a maioria das pessoas tem muito medo de levar suas ações para diante de Deus; embora possa enganar Sua carne, você não pode enganar Seu Espírito. Qualquer questão que não possa resistir ao escrutínio de Deus está em conflito com a verdade e deveria ser deixada de lado; fazer diferente é cometer um pecado contra Deus. Portanto, você precisa colocar seu coração diante de Deus em todos os momentos, quando ora, quando conversa e tem comunhão com seus irmãos e irmãs e quando desempenha o seu dever e trata dos seus afazeres. Quando você cumpre a sua função, Deus está com você, e, contanto que sua intenção seja correta e seja para a obra da casa de Deus, Ele aceitará tudo que você fizer; você deveria se dedicar sinceramente a cumprir a sua função” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus aperfeiçoa aqueles que se conformam com Sua vontade”). Com base nas palavras de Deus, entendi que aqueles que acreditam em Deus têm de aceitar Seu escrutínio e viver diante Dele. Mas, na minha fé e no meu dever, eu não tinha sido capaz de aceitar o escrutínio de Deus. Sempre quis confiar nos meios humanos para enganar e iludir os líderes, e pensava que, desde que as pessoas não descobrissem meus problemas, tudo ficaria bem, como se enganar as pessoas significasse que Deus não saberia e que, ao agir assim, eu conseguiria proteger meu status e meus deveres. Será que eu não estava tentando enganar a mim mesma e aos outros? Podia parecer que eu estava apenas tentando enganar os líderes, mas, em essência, eu estava tentando enganar a Deus, e não havia lugar para Ele no meu coração. A verdade é que Deus escrutina tudo. Ele escrutina todos os meus pensamentos, ideias e ações, e, enquanto eu tentava descaradamente enganar a Deus e às pessoas e me envolvia em atividades secretas e dissimuladas, Deus via tudo com clareza. Ele sabia como eu desempenhava meus deveres e se eu buscava a verdade. Se eu tivesse tido um lugar para Deus em meu coração, teria me concentrado em viver diante Dele e em aceitar Seu escrutínio em todas as coisas. Sempre que meu trabalho deixava a desejar, eu deveria tê-lo corrigido o quanto antes e enfrentado minhas deficiências com honestidade. Mas, ao desempenhar meus deveres do modo como vinha fazendo, negligenciando vários aspectos do trabalho e tentando o tempo todo encobri-los com truques, de que adiantava a boa opinião das pessoas sobre mim? Os problemas nos meus deveres continuavam sem solução, e meu caráter enganoso permanecia inalterado. Essa situação enojava e desagradava a Deus. Isso não era uma perda enorme e uma completa tolice? Eu não estava fazendo um trabalho real nos meus deveres, minha entrada na vida era ruim e eu revelava muitos caracteres corruptos. Eu devia ter me concentrado em me arrepender diante de Deus e em desempenhar bem meus deveres. Essa devia ter sido minha atitude!

Mais tarde, comecei a buscar como agir de acordo com as intenções de Deus. Li estas palavras de Deus: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e trapaça, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me propiciaram uma senda de prática. Não importa quais problemas surjam, é preciso buscar a verdade para resolvê-los. Para entrar na verdade, o primeiro passo é se abrir e, não importa qual caráter corrupto seja revelado, é preciso se desnudar e ser uma pessoa honesta diante de Deus e dos outros. Uma pessoa não deve esconder nada para manter sua reputação ou seu status. Ela tem de falar a verdade, sem enganos ou trapaças. Somente assim poderá viver livremente e receber a aprovação de Deus. Também percebi que viver num caráter satânico corrupto, sempre se preocupando com a opinião dos outros, mentindo e enganando o tempo todo, tornava a vida exaustiva e indigna. Eu não queria mais viver em prol da fama, dos ganhos e do status. Eu me dispus a aceitar o escrutínio de Deus e a viver diante Dele. Não importava a visão ou a opinião dos outros sobre mim, eu só queria desempenhar meus deveres para satisfazer a Deus. Com isso em mente, meu coração se encheu de uma grande tranquilidade, e não me preocupei mais com a possibilidade de a liderança superior investigar meu trabalho, nem queria mais tentar enganar a Deus ou a outras pessoas.

No dia da reunião, os líderes chegaram atrasados e perguntaram como eu havia acompanhado o trabalho evangelístico. Meu coração disparou e ainda me senti um pouco apreensiva, temendo que eles pensassem mal de mim se conhecessem os fatos da situação. Então me lembrei destas palavras de Deus: “Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Meu coração estava cheio de uma grande tranquilidade, e eu não queria mais fazer as coisas em nome da reputação ou do status. Por isso, falei honesta e abertamente com os líderes. Admiti que tinha sido egoísta e desprezível, e que não estava acompanhando o trabalho como um todo, e que, mesmo não tendo acompanhado o trabalho, eu ainda tentava enganar os outros. Depois de ouvir o que eu disse, os líderes não me podaram. Em vez disso, eles se comunicaram comigo sobre como cooperar harmoniosamente para fazer bem o trabalho da igreja. Ao ouvir a comunhão deles, meu coração se iluminou e ganhei uma senda de prática. Mais tarde, quando perguntaram sobre meu estado, também comuniquei sem rodeios que estivera trabalhando por reputação e status, vivendo num estado egoísta e desprezível, mas que me dispunha a buscar a verdade para me corrigir. Depois de dizer isso, eu me senti firme e tranquila no coração. Percebi que, quando meus pensamentos estão concentrados no que as pessoas pensam de mim e no meu status no coração delas, não consigo deixar de ser feita de tola por Satanás, de recorrer ao engano e à trapaça, e vivo a vida de forma dolorosa e exaustiva. Mas quando não levo em conta a opinião das pessoas e só quero agir de acordo com as palavras de Deus e ser uma pessoa honesta, meu estado continua melhorando, sinto que estou vivendo diante de Deus, e meu coração se sente verdadeiramente liberto.


8. Nunca me arrependerei dessa escolha

Por Xiaoyuan, China

Desde jovem, sempre tirei boas notas e frequentemente tirava a nota mais alta nas provas da minha turma. Toda vez que saíam as notas de uma prova, meu nome e minha foto sempre eram exibidos no quadro de honra da escola. Vendo como meus professores me olhavam com olhos sorridentes cheios de satisfação e aprovação, e ouvir os elogios dos meus colegas de classe, meu coração transbordava de alegria e me sentia muito honrada. Ao voltar para casa, os vizinhos que eu encontrava nas ruas me cumprimentavam dizendo: “Essa menina é uma ótima aluna. Deixa seus pais tão orgulhosos. No futuro, com certeza irá para a Universidade de Pequim ou para a Universidade de Tsinghua!”. Eu dava um sorriso tímido para eles, mas, por dentro, meu ego havia sido completamente inflado. Mais tarde, fiz o teste para uma das melhores universidades da minha província e fui classificada em primeiro lugar no meu curso no primeiro ano. Eu fiquei tão feliz — meus colegas de classe elogiavam meu talento, me admiravam e invejavam e meus professores depositavam grandes esperanças em mim. Sentia que havia me tornado um destaque entre meus colegas. No entanto, a vida universitária não era tão corrida quanto a do ensino médio e, muitas vezes, era muito fácil e despreocupada. Nas aulas, muitas vezes tínhamos que estudar algumas teorias de ciências sociais e memorizar essas teorias e terminologias e às vezes eu me perguntava: “Qual é o objetivo de aprender e memorizar todas essas teorias?”. Na maioria das vezes, eu estudava apenas para poder fazer as provas. Fora da sala de aula e no tempo livre, meus colegas de classe passavam o tempo apenas se divertindo, enquanto eu ficava sentada mexendo no meu celular, morrendo de tédio. Eu sempre pensava: “Será que realmente fomos colocados nesta terra apenas para matar o tempo assim? Como seres humanos, não deveríamos ter algum objetivo ou direção na vida?”. No entanto, eu não sabia como responder a essas perguntas.

No verão do meu primeiro ano, uma irmã me apresentou o evangelho de Deus dos últimos dias. Comendo e bebendo as palavras de Deus, aprendi que Deus desempenhava três estágios da obra para salvar a humanidade. Vi como o Senhor Jesus foi crucificado para redimir a humanidade de seus pecados, e, nos últimos dias, Deus encarnou novamente para salvar completamente a humanidade, expressando muitas verdades para julgar e purificar a humanidade, permitindo que eles se libertem completamente dos grilhões do pecado e entrem no reino de Deus. Obtive um senso profundo da sinceridade e bondade com que Deus salvou a humanidade, bem como um sentimento do amor de Deus pela humanidade. Fiquei profundamente comovida e resolvi colocar fé em Deus e buscar a verdade. Mais tarde, meus irmãos comunicaram como esse era um momento crucial para a expansão do evangelho do reino. Disseram que era algo incrivelmente valioso poder contribuir para a expansão do evangelho e levar mais pessoas diante de Deus para receberem Sua salvação. Uma irmã então perguntou se eu estaria disposta a desempenhar um dever. Senti-me um pouco hesitante: “É preciso tempo e energia para desempenhar um dever. A competição na escola é muito forte e o que vou fazer se minhas notas forem afetadas? Devo optar por depositar minha fé em Deus e desempenhar meu dever como um ser criado ou dedicar meu tempo aos estudos para tirar boas notas e garantir um bom futuro e a admiração e o respeito dos outros?”. Eu não sabia qual senda escolher e, por isso, disse à irmã que iria pensar a respeito. Nas noites seguintes, muitas vezes me achei perdida ao caminhar pela rua na universidade, observando outros alunos trabalhando duro até tarde da noite para conseguir boas notas, perguntando-me: “Eu deveria escolher seguir os estudos e ter um bom futuro como a maioria dos colegas, ou seguir a Deus e desempenhar um dever?”.

Mais tarde, deparei-me com estas passagens das palavras de Deus: “Por causa da soberania e da predestinação do Criador, uma alma solitária que começou absolutamente sem nada ganha pais e uma família, ganha a chance de se tornar membro da raça humana, a chance de experienciar a vida humana e viajar pelo mundo humano; ela também ganha a chance de experienciar a soberania do Criador, de vir a conhecer as maravilhas da criação feita pelo Criador e, mais do que isso, a chance de vir a conhecer e se render à autoridade do Criador. Mas a maioria das pessoas não aproveita verdadeiramente essa oportunidade rara e fugaz. As pessoas esgotam a energia de uma vida inteira lutando contra o destino e gastam a vida toda correndo por aí tentando prover para a família, apressando-se de um lado para outro em prol de prestígio e lucro. As coisas que as pessoas valorizam são o amor familiar, o dinheiro e a fama e o ganho, e veem isso como as coisas mais valiosas na vida. Todas se queixam de ser malfadadas, mas, ainda assim, empurram para o fundo da mente as questões que as pessoas mais têm de compreender e explorar: por que o homem está vivo, como o homem deveria viver e quais são o valor e o significado da vida humana. Elas gastam a vida inteira, dure quanto tempo durar, meramente correndo por aí em busca de fama e ganho, até que sua juventude se vai e elas ficam grisalhas e enrugadas, até que notam que a fama e o ganho não podem impedi-las de envelhecer, que o dinheiro não pode preencher o vazio do seu coração, e até que entendem que ninguém pode escapar das leis do nascimento, do envelhecimento, da enfermidade e da morte, e que ninguém pode livrar-se dos arranjos da sina. Só quando têm que enfrentar a conjuntura final da vida é que compreendem verdadeiramente que, mesmo se alguém possuir milhões em propriedades, mesmo que seja privilegiado e de posição social elevada, ninguém pode escapar da morte, toda pessoa retornará à sua posição original: uma alma solitária, sem nada em seu nome” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Tudo na vida do homem é vazio e não é digno de lembrar, a não ser crer em Deus, buscar a verdade e cumprir seu dever como um ser criado. Mesmo que você tenha realizado os feitos mais impactantes; mesmo que tenha ido à Lua e voltado; mesmo que tenha feito avanços científicos que foram benéficos e úteis para a humanidade, isso é fútil, e tudo isso passará. Qual é a única coisa que não passará? (A palavra de Deus.) Somente a palavra de Deus, os testemunhos para Deus, todos os testemunhos e trabalhos que dão testemunho do Criador, e as boas ações das pessoas não passarão. Essas coisas durarão para sempre e são tão valiosas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente em desempenhar bem o dever de um ser criado há valor na vida”). As palavras de Deus tiveram um impacto profundo em mim. Deus arranja para que cada pessoa que venha a este mundo reconheça a soberania de Deus, entenda Sua sabedoria e autoridade e aprenda a se submeter e adorar a Deus. Se as pessoas não perceberem a intenção de Deus, seu tempo neste mundo será vazio. Elas não saberão por que nasceram, por que devem morrer ou para que devem viver. Eu via com frequência reportagens sobre pessoas famosas que, apesar de receberem adulação, ganharem muito dinheiro e viverem no luxo, desenvolveram depressão e, por fim, cometeram suicídio. Outras histórias detalhavam como pessoas ricas e de alto status repentinamente ficaram doentes e morreram. Também observei como meus próprios avós, que eram intelectuais com diplomas avançados, tinham trabalhado duro a vida inteira e tiveram seus momentos de glória, agora passavam seus anos de aposentadoria conversando, matando o tempo, passando seus dias de forma vazia sem saber o significado da vida e, incertos, aguardando a morte. Vi que não importa o quanto se estuda ou quais grandes realizações se alcance, tudo é transitório e impermanente. Por fim, quando o mundo velho e maligno for destruído, tudo será devastado. Essas conquistas científicas e pessoais não podem levar as pessoas a entender a Deus, a vir para diante de Deus e a conhecer o sentido da vida. Elas também não podem permitir que as pessoas se livrem de sua corrupção e vivam uma semelhança humana — mesmo depois de alcançar essas realizações, elas continuam tão corruptas como sempre. Além disso, o conhecimento é completamente incapaz de mudar o estado sombrio da sociedade e falha em colocar as pessoas na senda e na direção certas. Conhecimento e as conquistas simplesmente não são significativos. Apenas o testemunho do povo escolhido de Deus para Deus e o que eles ganham ao experimentar a obra de Deus são eternos. Se eu me entregasse à busca de conhecimento, buscando os frutos deste mundo mortal, correndo atrás de fama e ganhos, família, estudos e carreira, falhando em buscar a verdade e conhecer a Deus, e, no final, falhando em compreender qualquer verdade e em ganhar conhecimento de Deus, e meu caráter não se transformasse, será que eu não teria perdido uma oportunidade de ouro de experimentar a obra de Deus? Deus me guiou para encontrar minha direção na vida: percebi que na vida devemos buscar a verdade e o conhecimento de Deus. Somente cumprindo meu dever como um ser criado eu seria digna da salvação de Deus, e somente tal vida seria valiosa e significativa. Era minha responsabilidade e uma exaltação de Deus ser capaz de colocar meu esforço na expansão do evangelho e trazer mais pessoas a Deus. Precisei parar de perder tempo com meus estudos e decidi fazer da fé a minha prioridade. Depois disso, desisti da minha chance de admissão garantida na pós-graduação e decidi desempenhar meu dever.

No início de 2020, a pandemia chegou enquanto eu estava passando o Ano Novo Chinês em casa e acabei ficando presa lá, sem poder entrar em contato com minha igreja. Por seis meses, não pude participar de reuniões nem comer e beber as palavras de Deus. Naquela época, eu estava no último ano da faculdade e me preparando para me formar. Alguns dos meus colegas de classe já tinham sido aceitos em programas de pós-graduação, enquanto outros tinham encontrado bons empregos. Quanto a mim, eu ainda não tinha encontrado um emprego. Meu pai sempre me exortava severamente, dizendo: “O filho de fulano de tal acabou de ser aceito em um programa de pós-graduação em uma universidade famosa. Hoje em dia, conseguir um diploma de pós-graduação é a tendência atual e isso a tornará mais competitiva no mercado de trabalho. Você deveria ter decidido fazer uma pós-graduação de qualquer maneira, mas não quis nos ouvir. Se você não conseguir um emprego logo o que planeja fazer depois de se formar?”. Ouvindo as exortações do meu pai e vendo como todos os meus colegas estavam trabalhando duro para ter um futuro melhor, pensei comigo mesma: “Ele está certo, estou prestes a me formar. Será que realmente quero ficar desempregada depois de me formar? O que as pessoas vão pensar de mim? Será que não vão achar que não sirvo para nada?”. Eu me sentia absolutamente infeliz. Certa vez, em um encontro com ex-colegas de classe, todos começaram a falar sobre seus planos para o futuro: alguns disseram com entusiasmo que haviam sido aceitos em programas de pós-graduação de universidades famosas, outros conseguiram empregos em estatais, enquanto outros se tornaram funcionários públicos. Elogiaram uns aos outros e falaram sobre suas experiências antes e depois de serem aceitos, mas, quanto a mim, eu não tinha nada a dizer. Ao ver o prestígio dos meus colegas, como seus rostos estavam iluminados por sorrisos e orgulho, não pude deixar de abaixar a cabeça em desespero silencioso, pensando: “Eu costumava ter notas melhores que eles e todos eles me admiravam, mas agora eles são estudantes de pós-graduação em escolas de ponta e eu só tenho um diploma de bacharel. Eles estão tão mais avançados, como posso manter a cabeça erguida na frente deles daqui para frente? Será que minha imagem e a minha estima aos olhos deles não despencaram agora?”. Parecia que eu estava envolta em tristeza. Quando meus colegas de classe me perguntaram quais eram meus planos para o futuro, eu apenas gaguejei e me desviei sem jeito das perguntas, com medo de ver seus olhares de desaprovação. Durante toda a reunião, eu me senti incrivelmente reprimida. Achei que não tinha alcançado nada e que meus colegas certamente me olhariam com desprezo. Quando voltei para casa, comecei a chorar. Desde muito jovem, eu sempre fui admirada e elogiada pelos outros, mas agora eu estava ficando muito atrás deles e essa enorme lacuna de sentimentos entre agora e antes foi um duro golpe. Eu não tinha certeza da senda que deveria seguir daqui para frente. Dadas minhas credenciais acadêmicas atuais, não havia como conseguir um emprego respeitável. Será que teria que me conformar em estar abaixo desses pós-graduandos? Não podia aceitar isso. Decidi, então, que faria o exame de admissão para a pós-graduação.

Posteriormente, entrei em contato com a minha igreja e disse aos irmãos que estava me preparando para voltar para casa e fazer o exame de admissão para a pós-graduação, mas que continuaria participando das reuniões quando pudesse. Os irmãos me disseram que precisavam de mais pessoas para desempenhar um determinado dever e me perguntaram se eu consideraria desempenhá-lo. Na época, eu sabia que acreditar em Deus e buscar a verdade eram coisas boas e que, ao falhar em desempenhar meu dever, eu estaria decepcionando a Deus, que tanto havia me suprido, mas depois pensei que faltavam apenas alguns meses para me preparar para o exame de admissão e essa era a minha última chance de manter a dignidade. Ser aceita no trampolim de um programa de pós-graduação era a única maneira de me manter no mesmo nível daqueles colegas de classe altamente credenciados, atendendo às expectativas da minha família e podendo manter minha cabeça erguida diante de meus amigos e parentes. Se eu desistisse de prestar o exame de admissão para a pós-graduação, não perderia toda a esperança de me destacar entre meus colegas? Eu simplesmente não estava disposta a fazer isso. Assim, eu disse aos meus irmãos que eu não poderia desempenhar um dever em tempo integral e que só poderia desempenhar tanto trabalho quanto possível em um dever enquanto também me preparava para o exame. Eu estava sob muita pressão e estresse nos meses seguintes. Durante o dia, eu desempenhava meu dever ou participava de reuniões, e, à noite, voltava para casa para pilhas grossas de material preparatório para os exames. Estava muito cansada, mas me forçava a manter os olhos abertos e me esforçava para cumprir as tarefas de estudo que eu havia me proposto para aquele dia. Todas as manhãs, ao raiar do dia, eu me levantava imediatamente, independentemente do cansaço que sentia, e voltava a mergulhar naquele vasto oceano de conhecimento. Não ousava me dar a menor chance de relaxar — mesmo quando saía para comprar comida, enquanto cozinhava ou lavava a louça, colocava os arquivos de áudio para continuar estudando. Então, finalmente, após vários meses difíceis de preparação, passei num programa de pós-graduação. Fiquei tão animada quando vi minha nota no teste. Agora, finalmente, eu poderia recuperar um pouco do prestígio que já havia tido antes, manter minha cabeça erguida entre meus parentes e amigos e parar de me preocupar com o fato de os outros me desprezarem. Quando meus colegas souberam que eu tinha passado em um programa de pós-graduação, todos me parabenizaram calorosamente. Meu pai ficou tão feliz que estava sorrindo de orelha a orelha e mal podia esperar para contar a boa notícia a todos os nossos vizinhos e parentes. Quando voltei para casa, todos os meus vizinhos me deram parabéns e me elogiaram, dizendo: “Você entrou em um programa de pós-graduação, parabéns! Você é uma aluna talentosa desde sempre. Seu pai deve estar muito orgulhoso de você!”. Eu me senti muito satisfeita comigo mesma e finalmente pude erguer minha cabeça.

Em pouco tempo, o ano letivo começou e eu equilibrava meu tempo entre os estudos e o desempenho do meu dever, mas os alunos de pós-graduação tinham de assistir a várias aulas por dia e fazer o dever de casa em seu tempo livre, então eu não tinha tempo para praticar devocionais e ler as palavras de Deus. Às vezes, eu percebia que estava revelando corrupção em meu dever, mas não tinha tempo para refletir sobre mim mesma e me sentia agitada e infeliz. Às vezes, eu pensava: “Como minha vida vai progredir se não tenho tempo para ler as palavras de Deus e buscar a verdade? No entanto, meus deveres de casa continuavam se acumulando e eu tinha de concluí-los. Além disso, meus colegas de classe estavam estudando e pesquisando ainda mais, se esforçando ao máximo para aumentar suas habilidades e seu nível — se eu não fizesse o tempo para estudar, eu não ficaria atrás deles e nunca me destacaria?”. Isso me deixou preocupada e atormentada. Por que eu ainda não estava feliz depois de passar no programa de pós-graduação dos meus sonhos?

Certa noite, minha faculdade anunciou que iria fechar o campus devido à pandemia, então, a partir de alguns dias, os alunos que entrassem no campus não poderiam sair quando quisessem. Percebi que era hora de tomar uma decisão. Se eu decidisse continuar meus estudos, não poderia praticar a fé e desempenhar meu dever. Se eu deixasse de lado meu dever e não pudesse participar de reuniões naquele momento tão importante, minha vida certamente seria prejudicada. Além disso, se eu passasse todo o meu tempo na faculdade e não pudesse participar de reuniões, eu certamente colocaria tudo na busca de um futuro no mundo secular e seria difícil me afastar disso. Se eu não alcançasse a verdade, minhas opiniões sobre as coisas não seriam transformadas e eu acabaria me afundando na lama com outros não crentes e seguindo tendências malignas, eu acabaria sendo uma imagem viva de Satanás e estaria condenada à perdição e à destruição. Os desastres já haviam começado e esse também era um momento crucial para a expansão do evangelho — se eu continuasse com as buscas mundanas e não desempenhasse o meu dever e não preparasse boas ações de forma alguma, certamente não receberia o cuidado e a proteção de Deus e seria arrastada pelos desastres, assim como todos os outros não crentes. No entanto, também não podia desistir dos meus estudos; não tinha sido fácil ser aprovada no programa, então como eu poderia desistir tão facilmente? Se eu desistisse, não perderia meu prestígio e fama novamente? Então, não estaria um nível abaixo de meus colegas, viveria uma vida reprimida e sem poder erguer a cabeça com orgulho? Quando considerava desistir, sentia-me tão infeliz que não tinha vontade de fazer nada. Todas as manhãs, quando acordava, pensava nas escolhas que tinha diante de mim e me afundava em angústia.

Mais tarde, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Deus não paga meramente um preço por cada pessoa nas décadas desde seu nascimento até o presente. Na visão de Deus, você veio a este mundo inúmeras vezes e reencarnou incontáveis vezes. Quem está no controle disso? Deus está no controle disso. Você não tem como saber essas coisas. Cada vez que você vem a este mundo, Deus faz arranjos pessoalmente para você: Ele arranja quantos anos você viverá, o tipo de família na qual você nascerá, quando você construirá um lar e uma carreira, assim como o que você fará neste mundo e como você ganhará a vida. Deus arranja uma maneira para você ganhar a vida, para que você possa realizar sua missão nesta vida sem impedimentos. E quanto ao que você deveria fazer em sua próxima encarnação, Deus arranja e cumpre essa vida a você de acordo com o que você deve ter e o que deve ser dado a você… Deus fez esses arranjos para você muitas vezes, e você finalmente nasceu na era dos últimos dias, na sua família atual. Deus arranjou um ambiente para você no qual você pudesse crer Nele; Ele permitiu que você ouvisse Sua voz e voltasse para diante Dele, de modo que você pudesse segui-Lo e desempenhar um dever em Sua casa. Foi só com tal orientação de Deus que você viveu até hoje. Você não sabe quantas vezes você nasceu entre os homens, nem quantas vezes sua aparência mudou, nem quantas famílias você teve, nem em quantas eras e dinastias você viveu — mas a mão de Deus tem sustentado você o tempo todo, e Ele tem guardado você sempre. Como Deus labuta pelo bem de uma pessoa! Algumas pessoas dizem: ‘Tenho sessenta anos de idade. Durante sessenta anos, Deus tem me guardado, protegido e guiado. Se, quando estiver velho, eu não puder desempenhar um dever e não puder fazer nada — Deus ainda Se importará comigo?’. Não é uma coisa tola de se dizer? Deus não tem soberania sobre o destino de uma pessoa e a guarda e protege durante somente a duração de uma única vida. Se fosse questão da duração de uma única vida, o tempo de uma só vida, isso não demonstraria que Deus é onipotente e tem soberania sobre todas as coisas. O trabalho que Deus faz e o preço que Ele paga por uma pessoa não são apenas para arranjar o que ela faz nesta vida, mas para arranjar para ela um número incontável de vidas. Deus assume responsabilidade plena por toda alma que é reencarnada. Ele trabalha com atenção, pagando o preço de Sua vida, guiando cada pessoa e arranjando cada vida dela. Deus labuta e paga um preço dessa maneira para o bem do homem, e Ele concede ao homem todas essas verdades e esta vida. Se as pessoas não desempenham o dever de um ser criado nesses dias finais, e não retornam para diante do Criador — se, no fim, não importam quantas vidas e gerações elas tenham vivido, elas não cumprem bem seus deveres e não satisfazem as exigências de Deus — a dívida delas para com Deus não seria grande demais? Elas não seriam indignas de todos os preços que Deus pagou? Elas seriam tão carentes de consciência que não mereceriam ser chamadas de pessoas, pois sua dívida para com Deus seria grande demais. Portanto, nesta vida — Eu não estou falando de suas vidas anteriores, mas desta vida — se vocês não são capazes de desistir das coisas que você ama ou de coisas externas para o bem de sua missão — como prazeres materiais e o amor e alegria da família — se você não desiste dos prazeres da carne em nome dos preços que Deus paga por você nem para retribuir o amor de Deus, então você é verdadeiramente perverso! Na verdade, qualquer preço que você paga por Deus vale a pena. Comparado com o preço que Deus paga por você, o que o pouquinho que você sacrifica ou despende chega a ser? O que o pouco que você sofre chega a ser? Você sabe o quanto Deus sofreu? O pouco que você sofre nem merece ser mencionado quando comparado com o que Deus sofreu. Além disso, ao desempenhar seu dever agora, você está obtendo a verdade e a vida, e, no fim, você sobreviverá e entrará no reino de Deus. Que grande bênção isso é! Enquanto você seguir a Deus, não importa se você sofra ou pague um preço, na verdade, você está trabalhando com Deus. Não importa o que Deus exija que façamos, nós ouvimos as palavras de Deus e praticamos de acordo com elas. Não se rebele contra Deus nem faça nada que Lhe traga tristeza. A fim de trabalhar com Deus, você precisa sofrer um pouco e precisa renunciar a algumas coisas e deixá-las de lado. Você precisa desistir de fama, ganho, status, dinheiro e prazeres mundanos — você até precisa desistir de coisas como casamento, emprego e suas perspectivas no mundo. Deus sabe se você desistiu dessas coisas? Deus pode ver tudo isso? (Sim.) O que Deus fará quando Ele vir que você desistiu dessas coisas? (Deus será confortado, e Ele ficará satisfeito.) Deus não só ficará satisfeito e dirá: ‘Os preços que paguei deram fruto. As pessoas estão dispostas a trabalhar Comigo, elas têm essa determinação e Eu as ganhei’. Não importa se Deus esteja satisfeito ou feliz, contente ou confortado, Deus não tem apenas essa atitude. Ele também age, e Ele quer ver os resultados que Sua obra alcança, caso contrário aquilo que Ele exige das pessoas não faria sentido. A graça, o amor e a misericórdia que Deus demonstra ao homem não são apenas um tipo de atitude — são também um fato. Que fato é esse? É que Deus coloca Suas palavras dentro de você, esclarecendo-o, para que você possa ver o que é tão amável Nele e para que você possa ver o que é este mundo, para que seu coração se encha de luz, permitindo que você entenda Suas palavras e a verdade. Dessa maneira, sem saber, você ganha a verdade. Deus opera tanto em você de uma forma muito real, capacitando-o a ganhar a verdade. Quando você ganha a verdade, quando você ganha essa coisa mais preciosa, que é a vida eterna, as intenções de Deus são satisfeitas. Quando Deus vê que as pessoas estão buscando a verdade e estão dispostas a cooperar com Ele, Ele fica feliz e contente. Então, Ele tem uma atitude, e enquanto Ele tem essa atitude, Ele vai à obra e aprova e abençoa o homem. Ele diz: ‘Eu o recompensarei com as bênçãos que você merece’. E então você terá ganhado a verdade e a vida. Quando você tiver conhecimento do Criador e tiver ganhado Seu apreço, você ainda sentirá um vazio no coração? Não sentirá. Você se sentirá realizado e terá um senso de deleite. Não é isso o que significa o fato de a vida de alguém ter valor? Essa é a vida mais valiosa e significativa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Pagar o preço para ganhar a verdade é muito significativo”). Por meio das palavras de Deus, percebi que foi Ele quem me guiou e protegeu em cada passo da minha senda até o momento atual. Deus não permitiu que eu nascesse nos últimos dias e tivesse a sorte de aceitar Sua obra dos últimos dias apenas para que eu pudesse buscar chances de sucesso e uma carreira. Não, Ele queria que eu recebesse o suprimento de Suas palavras, viesse a entender a verdade e cumprisse meu dever como um ser criado. A família e o trabalho que Deus arranja para as pessoas são apenas temporários. Se eu rejeitasse a salvação de Deus e me recusasse a desempenhar meu dever como um ser criado apenas para poder corresponder às expectativas da minha família, ou alcançar um nível de prazer material, fama e ganho, não seria eu indigna do suprimento de Deus e perderia uma chance maravilhosa de ser salva? Se eu decidisse desempenhar meu dever, talvez abrisse mão de certos interesses pessoais, mas alcançaria a verdade mais preciosa e, finalmente, alcançaria a salvação de Deus e sobreviveria. Esses eram os benefícios mais tangíveis de todos! Depois de perceber isso, fiquei muito comovida e motivada, e senti que Deus estava me incentivando e me guiando frente a frente. Em seguida, assisti a um vídeo de testemunho experiencial chamado “Uma escolha sem arrependimento”, no qual uma irmã desiste resolutamente de uma oportunidade de estudar na Universidade de Tsinghua para praticar a fé e espalhar o evangelho. No vídeo, quando a irmã espalha o evangelho para seu professor, ele fica incrivelmente animado e irrompe em lágrimas de alegria, porque ele estava esperando há um tempo agonizantemente longo pela vinda do Senhor e finalmente encontrou o evangelho de Deus que estava esperando há tanto tempo. Esse vídeo teve um impacto particularmente profundo em mim. Pensei em todos os meus colegas de classe e amigos que não entendiam o verdadeiro significado da vida e ainda viviam na miséria sob o poder de Satanás. Tive a sorte de ter aceitado o evangelho de Deus dos últimos dias, portanto, eu deveria assumir uma responsabilidade, buscar a verdade da melhor forma possível, equipar-me com a verdade espalhar o evangelho e trazer ainda mais pessoas diante de Deus para que recebam Seu julgamento, sejam purificadas, alcancem a salvação e vivam com as bênçãos e a orientação de Deus. Como seria maravilhoso! Percebendo isso, decidi abandonar meus estudos e me concentrar em crer em Deus. No entanto, quando chegou a hora de tomar minha decisão, ainda foi um pouco difícil para mim. Pensei: “Se eu não continuar meus estudos, nunca terei a chance de me destacar no futuro”. Os elogios de minha família, parentes, amigos e vizinhos era um tipo de prestígio do qual eu achava difícil abrir mão.

Em meio ao meu sofrimento, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Durante o processo de aquisição de conhecimento pelo homem, Satanás emprega todos os tipos de métodos, quer seja contando histórias, simplesmente dando-lhe alguma porção individual de conhecimento, quer seja permitindo que ele satisfaça seus desejos ou ambições. Por qual estrada Satanás quer conduzir você? As pessoas pensam que não há nada errado com a aquisição de conhecimento, que isso é totalmente natural. Para dizer isso de forma que soe mais atraente, fomentar ideais elevados ou ter ambições é ter impulso, e isso deveria ser a senda certa na vida. Não é uma maneira mais gloriosa de viver para as pessoas se elas podem realizar seus próprios ideais ou estabelecer uma carreira de forma bem-sucedida? Fazendo essas coisas, elas podem não só honrar seus ancestrais, mas também ter a chance de deixar uma marca na história — isso não é uma coisa boa? Isso é uma coisa boa aos olhos das pessoas mundanas, e para elas deveria ser correto e positivo. Satanás, todavia, com seus motivos sinistros, leva as pessoas para esse tipo de estrada, e não há nada mais nisso? É claro que não. Na verdade, não importa quão elevados sejam os ideais do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para a vida de cada pessoa, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um tipo de método muito brando, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, sem saber, elas também chegam a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a ‘fama’ e ‘ganho’. Tudo que qualquer pessoa importante ou famosa — todas as pessoas na verdade — segue na vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute desenfreado da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim genuinamente e sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é reto, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Por meio das palavras de Deus, gradualmente percebi que aquelas visões, ideias e princípios de sobrevivência como “distinga-se dos demais”, “honre seus antepassados” e “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas”, nos quais eu sempre confiei, vinham de Satanás. Eu achava que estudar muito para obter um diploma avançado e ser superior aos demais era uma meta positiva a ser buscada. Para atingir minha meta, trabalhei arduamente em meus estudos e estava disposta a perseverar em meio a qualquer sofrimento. Quando observei que alguns dos meus colegas estavam obtendo pós-graduação ou empregos excelentes, eu me senti inferior a eles e temi ser menosprezada. Para manter a dignidade e poder manter minha cabeça erguida diante de meus colegas, deixei passar uma oportunidade de cumprir meu dever em tempo integral, optando por dedicar todo o meu tempo e energia à preparação para o exame de admissão à pós-graduação. Nem sequer considerei o trabalho da igreja ou a intenção urgente de Deus de salvar a humanidade e temia que o desempenho de um dever atrasasse minha preparação para a prova. Enquanto me preparava para a prova, eu passava o dia e a noite estudando, não me dei a menor chance de descansar e fiquei ansiosa e infeliz, a despeito de mim mesma. Foi absolutamente exaustivo! Vi pessoas online discutindo como, depois de fracassarem em testes de programas de pós-graduação ou na procura de emprego, começaram a sofrer de ansiedade e depressão. Uma amiga também me contou sobre um aluno que se formou em nossa escola que não conseguiu passar no teste para um programa e acabou em uma ala psiquiátrica devido ao tormento psicológico de toda essa experiência. Todos os dias, na enfermaria, ele podia ser ouvido gritando: “Eu quero fazer mestrado, eu quero fazer mestrado!”. Também houve muitas pessoas que foram reprovadas nos testes para graduação ou pós-graduação e acabaram se matando porque achavam que não tinham chances de sucesso futuro, nenhuma chance de obter fama e ganhos e que viver não tinha sentido. Será que todos esses exemplos vívidos não foram o resultado do tormento de Satanás? Comigo foi exatamente o mesmo: eu pus tudo em buscar chances de sucesso, fama e ganho, mergulhando no profundo abismo da fama e do ganho e não me sentia motivada para praticar a fé, buscar a verdade e buscar a transformação de caráter. Foi só então que eu realmente vi os motivos sinistros de Satanás. Ele usou a fama e o ganho para me atrair; ele não apenas me fez sofrer mental e emocionalmente, mas também tentou me impedir de me apresentar diante de Deus para buscar a verdade e alcançar a salvação. Pensei nesta passagem das palavras de Deus: “Se o status social de alguém é muito baixo, sua família é muito pobre e ela tem um baixo nível de instrução, mas essa pessoa crê em Deus com os pés no chão e ama a verdade e as coisas positivas, então, aos olhos de Deus, seu valor é alto ou baixo, ela é nobre ou plebeia? Ela é valiosa. Olhando por essa perspectiva, de que depende o valor de alguém — seja ele alto ou baixo, nobre ou humilde? Depende de como Deus vê você. Se Deus o vê como alguém que busca a verdade, você tem valor e é valioso — é um vaso valioso. Se Deus vê que você não busca a verdade e não se despende sinceramente por Ele, você não tem valor e não é valioso — é um vaso inferior. Não importa quão instruído você seja nem quão elevado seja seu status na sociedade, se você não buscar nem entender a verdade, seu valor nunca será alto; mesmo que muitas pessoas o apoiem, o elogiem e o adorem, você continua sendo um miserável desprezível. Então, por que Deus vê as pessoas dessa forma? Por que uma pessoa tão ‘nobre’, com um status tão elevado na sociedade, com tantas pessoas elogiando-a e admirando-a, até com seu prestígio tão alto, é vista por Deus como inferior? Por que a maneira como Deus vê as pessoas é totalmente contrária à visão que as pessoas têm das outras? Deus está Se colocando contra as pessoas de propósito? De forma alguma. É porque Deus é a verdade, Deus é a justiça, enquanto o homem é corrupto e não tem verdade nem justiça, e Deus mede o homem segundo Seu próprio padrão, e Seu padrão para medir o homem é a verdade. Pode parecer um pouco abstrato dizer isso, então, para dizer de outra forma, o padrão de medida de Deus se baseia na atitude de uma pessoa em relação a Ele, sua atitude em relação à verdade, e sua atitude em relação às coisas positivas — isso não é mais abstrato” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que Deus não avalia as pessoas com base em suas credenciais acadêmicas ou status social, mas, sim, com base na atitude que elas têm em como abordam a verdade e a Deus. Deus valoriza aqueles que realmente creem Nele, buscam a verdade e amam as coisas positivas. Por outro lado, mesmo que alguém tenha um status social elevado e seja reverenciado pelos outros, se ele não aceitar a verdade, desrespeitar a Deus e buscar coisas más e corruptas, Deus o verá como inferior. Depois de entender a intenção de Deus e Seu padrão para avaliar as pessoas, eu me senti aliviada, e percebi como era ridículo e inconsistente com a verdade era para mim avaliar as pessoas com base em suas credenciais acadêmicas. Também senti um senso de motivação e deixei de querer buscar obstinadamente um diploma avançado e boas notas. Eu queria me tornar alguém que buscasse a verdade e fosse firme e pé no chão em seus deveres.

Depois disso, fui à faculdade para me retirar. Meu professor me repreendeu continuamente e até mesmo zombou de mim por não continuar os estudos de pós-graduação, dizendo que eu devia ser uma idiota por não gastar apenas dois anos para obter minha graduação avançada. Diante da zombaria do professor, eu me senti um pouco fraca. Também pensei em como, no início do ano letivo, os alunos estariam transbordando de entusiasmo e ambição, prontos para começar sua nova vida como alunos de pós-graduação, enquanto eu estava desistindo e indo na direção oposta. Se as pessoas me achassem estranha e não me entendessem, ainda seria capaz de permanecer firme em minha posição quando questionada pelos outros? Eu orei a Deus, “Oh, Deus, nunca fui zombada dessa forma antes e me sinto bastante fraca. Oh, Deus, por favor, me dê fé e permita que eu seja confiante e corajosa durante tudo isso, para que eu possa permanecer firme em minhas crenças”. Mais tarde, procurei palavras de Deus relacionadas ao meu estado atual e me deparei com um hino da palavra de Deus chamado “O que os jovens devem buscar”. Esse hino teve um impacto profundo em mim.

Os jovens não deveriam ser carentes de aspirações. Não deveriam carecer de determinação para exercer discernimento em questões e buscar a retidão e a verdade. […]

1  Olhos cheios de engano e preconceito contra os outros não são coisas que os jovens deveriam ter, e os jovens não deveriam executar atos destrutivos e abomináveis. Não deveriam ser carentes de aspirações, motivação e um desejo entusiástico de se aprimorar; não deveriam se desanimar de suas expectativas nem perder a esperança na vida ou a confiança no futuro; eles deveriam ter a perseverança para continuar no caminho da verdade que agora escolheram para realizar seu desejo de despender sua vida inteira por Mim.

2  Os jovens não deveriam estar sem a verdade, nem deveriam abrigar hipocrisia e injustiça — eles deveriam se manter firmes na posição correta. Não deveriam só ser levados à deriva, mas ter o espírito que ousa fazer sacrifícios e lutar por retidão e verdade. Os jovens deveriam ter a coragem de não sucumbir à opressão das forças das trevas e de transformar o significado de sua existência. Os jovens não deveriam se conformar com a adversidade, mas ser abertos e francos, com um espírito de perdão para com seus irmãos e irmãs.

3  Os jovens não deveriam carecer de determinação para exercer discernimento em questões e buscar a retidão e a verdade. Vocês devem buscar tudo o que é belo e bom e obter a realidade de todas as coisas positivas. Vocês devem ser responsáveis para com sua vida e não devem encará-la com leviandade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”

Ao ouvir as palavras de Deus, senti que Ele estava me motivando face a face: “Não se deixe levar pelas tendências predominantes. Você reconheceu que seguir a Deus é a senda certa da luz, portanto, você deve seguir resolutamente essa senda”. Também percebi que foi com a incrível graça de Deus que fui capaz de aceitar a obra de Deus e ler a verdade que Ele expressa! Tudo o que vem de Deus é positivo, enquanto tudo o que as pessoas buscam no mundo secular é negativo. Se eu me preocupasse com o fato de que os outros não me entenderiam e não me apoiariam e seguisse as tendências mundanas para me proteger, não estaria eu apenas me afundando na lama com as pessoas do mundo secular? Com a orientação das palavras de Deus, tive a fé e a coragem de manter minhas convicções e me retirei da escola.

Refletindo sobre o meu caminho, reconheci que foi a orientação das palavras de Deus que me permitiu ver os motivos traiçoeiros de Satanás ao usar a fama e o ganho para prejudicar as pessoas. Além disso, Suas palavras me ajudaram a me libertar do abismo tenebroso da busca por fama e ganho. Experimentei a alegria e a paz que as palavras de Deus me trouxeram e compreendi as boas intenções com as quais Deus salva a humanidade. Eu tinha que valorizar essa rara oportunidade, fazer o meu melhor para me equipar com a verdade, espalhar o evangelho e dar testemunho de Deus para retribuir Seu amor! Depois disso, comecei a desempenhar o dever de regar os recém-convertidos. Sem as amarras dos estudos acadêmicos e as restrições das preocupações com as chances de sucesso futuro, pude me dedicar totalmente a meu dever, e tive mais tempo para ler as palavras de Deus, equipar-me com a verdade e aprendi e ganhei muito mais com meu dever. Graças a Deus por Sua orientação e salvação!


9. Não me sentirei mais ansiosa e preocupada com o envelhecimento

Por Lu Yan, China

Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, venho desempenhando meu dever na igreja. Quando eu estava na casa dos cinquenta anos, comecei a desempenhar deveres de texto e descobri que minha velocidade de reação e memória não eram muito piores do que as dos irmãos mais jovens e que a minha eficiência e eficácia no meu dever também eram praticamente as mesmas que as deles. Eu estava muito feliz e me sentia muito motivada no meu dever. Mas, à medida que fui envelhecendo, meu corpo começou a se deteriorar e acabei desenvolvendo pressão alta. Minha força física e energia também diminuíram gradualmente, e minha mente foi ficando mais lenta. Às vezes, quando eu comia e bebia as palavras de Deus um pouco mais rápido, minha mente não conseguia acompanhar, e, às vezes, eu esquecia o que tinha acabado de ler e precisava voltar e reler. Minha memória piorou e me tornei muito esquecida. Muitas vezes, as palavras estavam na ponta da língua, mas eu não conseguia me lembrar do que queria dizer. Aí eu olhava para minha parceira, uma irmã de trinta e poucos anos, cheia de energia e de raciocínio rápido. Ela era perspicaz e trabalhava com rapidez e eficiência. O que ela conseguia terminar em meia hora, eu levava uma hora e meia. Eu sempre invejava sua juventude e energia, e, ao mesmo tempo, preocupava-me comigo mesma, pensando: “E se, em alguns anos, minha mente ficar ainda mais lenta? Temo que, até lá, eu não consiga desempenhar nenhum dever e me torne realmente inútil. Como poderei obter a salvação então?”. Às vezes, eu até reclamava em meu coração: “Por que só aceitei a obra de Deus dos últimos dias em uma idade tão avançada? Se eu fosse 20 anos mais jovem, seria ótimo! Agora estou velha e completamente inútil”. A verdade é que eu queria desempenhar meu dever da melhor forma possível, mas eu já estava com 60 anos. Minha mente e visão já não eram como antes, e eu tinha pressão alta. Se eu trabalhasse um pouco mais à noite, sentia-me muito cansada e tinha de descansar cedo. Ver a enorme diferença de eficiência nos deveres entre mim e as pessoas mais jovens fazia com que eu me sentisse desanimada e inferior, e acabei vivendo num estado negativo. Eu não queria mais pagar um preço pelo meu dever nem me concentrar em melhorar minhas habilidades. Não queria nem refletir sobre meus desvios para melhorar meus resultados no trabalho. Eu pensava comigo mesma: “Sou velha e inútil. Não importa o quanto eu tente, não vou conseguir desempenhar bem meu dever. Talvez um dia eu me torne um completo desperdício de espaço e seja eliminada”.

Com ansiedade e preocupação, li estas palavras de Deus: “Entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: ‘Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho quaisquer experiências dignas de compartilhamento. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é muito boa e não sou mais tão forte. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever, também me esqueço facilmente das coisas e entendo tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Quero alcançar a salvação e buscar a verdade, mas é muito difícil. O que posso fazer?’. Quando consideram essas coisas, eles começam a ficar aflitos, pensando: ‘Como é que só comecei a acreditar em Deus nesta idade? Por que não sou como aqueles que têm 20 e 30 anos, ou até mesmo como aqueles que têm 40 e 50 anos? Como só vim a conhecer a obra de Deus agora que estou tão velho? Não é que minha sina seja ruim; pelo menos agora encontrei a obra de Deus. Minha sina é boa e Deus tem sido bom comigo! Só há uma coisa que não me deixa feliz, que é que estou muito velho. Minha memória não é muito boa e minha saúde não é excelente, mas tenho um coração determinado. Só que meu corpo não me obedece e fico sonolento após ouvir por um tempo nas reuniões. Às vezes, fecho os olhos para orar e adormeço, e minha mente divaga quando leio as palavras de Deus. Após ler um pouco, fico sonolento e cochilo e não assimilo as palavras. O que posso fazer? Com tais dificuldades práticas, ainda sou capaz de buscar e entender a verdade? Caso contrário, e se eu não for capaz de praticar de acordo com as verdades princípios, toda a minha fé não será em vão? Não fracassarei em alcançar a salvação? O que posso fazer? Estou tão preocupado! […]’. […] Esses idosos caem em profunda angústia, ansiedade e preocupação por causa da idade. Cada vez que encontram uma dificuldade, um contratempo, adversidade ou obstáculo, eles culpam a idade e até se odeiam e não gostam de si mesmos. Mas, seja como for, não adianta, não há solução, e eles não têm um caminho a seguir. Será que eles não têm mesmo um caminho adiante? Existe alguma solução? (Os idosos também deveriam desempenhar seus deveres tanto quanto forem capazes.) É aceitável que os idosos desempenhem seus deveres tanto quanto forem capazes, certo? Os idosos não podem mais buscar a verdade por causa da idade? Não são capazes de entender a verdade? (Sim, são.) Os idosos podem entender a verdade? Eles conseguem entender algumas coisas, mas nem mesmo os jovens conseguem entender tudo. Os idosos sempre têm uma concepção errônea, acreditando que são confusos, que têm memória ruim e que, por isso, não conseguem entender a verdade. Eles estão certos? (Não.) Embora os jovens tenham muito mais energia que os idosos e sejam fisicamente mais fortes, na verdade, sua capacidade de entender, compreender e conhecer é exatamente a mesma que a dos idosos. Os idosos também não foram jovens um dia? Não nasceram velhos, e todos os jovens também envelhecerão um dia. Os idosos não devem pensar o tempo todo que, por serem velhos, fisicamente fracos, indispostos e com memória ruim, são diferentes dos jovens. Na verdade, não há diferença. […] Não é que os idosos não tenham nada para fazer, nem que sejam incapazes de desempenhar seus deveres, menos ainda que sejam incapazes de buscar a verdade — há muitas coisas para eles fazerem. As várias heresias e falácias que você tem acumulado durante a vida, assim como as várias ideias e noções tradicionais, as coisas ignorantes e teimosas, coisas conservadoras, coisas irracionais e coisas distorcidas que você tem acumulado, todas se empilharam em seu coração, e você deveria passar ainda mais tempo que os jovens para desenterrar, dissecar e reconhecer essas coisas. Não é o caso que você não tenha nada para fazer ou que deveria sentir-se angustiado, ansioso e preocupado quando não tiver nada para fazer — isso não é nem sua tarefa nem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, os idosos deveriam ter a mentalidade correta. Embora possa estar envelhecendo e seja relativamente velho em termos físicos, você ainda deveria ter uma mentalidade jovem. Embora esteja envelhecendo, embora seu pensamento esteja lento; e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é deficiente” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus expuseram meu estado exato. Vi que a irmã com quem eu fazia parceria era jovem e desempenhava seu dever com eficiência, mas eu era mais velha, tinha pressão alta, minha mente era mais lenta, e a minha eficiência no meu dever era muito menor do que a dela. Eu achava que, por ser velha e inútil, Deus certamente me rejeitaria e não me salvaria. Eu estava vivendo em um estado de mal-entendido sobre Deus. Eu receava que, em poucos anos, meu corpo se deteriorasse ainda mais, e que, até lá, eu não fosse capaz de desempenhar nenhum dever e fosse eliminada. Pensar nisso me deixava triste. Mas, depois de ler as palavras de Deus, entendi que Deus trata tanto os jovens quanto os velhos da mesma forma. Quando Deus expressa a verdade, ela não é só para os jovens nem só para os velhos. Deus nunca dividiu Seu povo escolhido em categorias diferentes baseadas na idade, nem disse que a igreja deveria ser expurgada dos idosos. Deus não mostra favoritismo, e não importa a idade de uma pessoa, ela pode ser regada e nutrida pelas palavras Dele. Deus dá a todos a mesma oportunidade de serem salvos. Se uma pessoa não busca a verdade e é avessa a ela, não poderá ser salva, independentemente de sua idade. Deus determina o desfecho e a destinação de uma pessoa não com base na idade, mas, principalmente, no fato de se a pessoa ganha a verdade. Não importa a idade de alguém, contanto que ele consiga entender as palavras de Deus e praticar a verdade, poderá alcançar uma mudança de caráter e receber a salvação de Deus. Embora eu já tivesse sessenta anos e aprendesse habilidades novas devagar, minha mente ainda estava clara e eu ainda conseguia entender as palavras de Deus quando as comia e bebia. Eu também conseguia reconhecer minhas deficiências e meu caráter corrupto por meio das palavras de Deus. Deus não parou de me esclarecer e guiar só porque estou velha, e Ele espera que eu possa passar mais tempo comendo e bebendo Suas palavras. Deus quer que eu ganhe discernimento das toxinas e leis de sobrevivência de Satanás e da cultura tradicional. Ele quer que eu me livre dessas coisas negativas e me conduza e aja com base na verdade. É isso que Deus espera ver. Minha mente ainda está sã e racional agora, e ainda consigo desempenhar meus deveres, portanto devo valorizar o tempo que tenho agora, dar o melhor de mim em meus deveres e buscar uma mudança de caráter. Eu não podia usar minha idade como desculpa para não buscar a verdade. Se eu viver preocupada e ansiosa, sem um senso de fardo por meu dever e não buscar uma mudança de caráter, vou realmente me tornar inútil e, por fim, serei eliminada por Deus.

Depois disso, li mais palavras de Deus: “Os anticristos creem em Deus apenas com o propósito de obter lucro e bênçãos. Mesmo que suportem algum sofrimento ou paguem algum preço, tudo isso é para fazer barganha com Deus. Sua intenção e seu desejo de obter bênçãos e recompensas são imensos, e eles se apegam com força a isso. Eles não aceitam nenhuma das muitas verdades que Deus expressou; eles sempre pensam, no coração, que crer em Deus tem tudo a ver com obter bênçãos e garantir uma boa destinação, que esse é o princípio mais elevado e que nada pode superá-lo. Eles acham que as pessoas não devem crer em Deus a menos que seja para obter bênçãos, e que, se não fosse pelas bênçãos, a crença em Deus não teria significado ou valor, ela perderia seu significado e valor. Essas ideias foram incutidas nos anticristos por outra pessoa? Elas vêm da educação ou da influência de outra pessoa? Não, elas são determinadas pela natureza essência inerente aos anticristos, que é algo que ninguém pode mudar. Apesar de Deus encarnado falar tantas palavras hoje, os anticristos não aceitam nenhuma delas, mas, pelo contrário, resistem a elas e as condenam. A natureza de ser avesso à verdade e odiá-la nunca pode mudar. Se eles não podem mudar, o que isso indica? Isso indica que sua natureza é perversa. Não se trata de uma questão de buscar ou não buscar a verdade; trata-se de um caráter perverso, de protestar contra Deus e se opor a Deus descaradamente. Essa é a natureza essência dos anticristos; é sua verdadeira face” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). Deus expõe que os anticristos, não importa quanto sofrimento suportem nem o preço que paguem por sua crença em Deus, estão sempre tentando barganhar com Deus por bênçãos. Eles valorizam mais as bênçãos do que a busca da verdade para a salvação. Quando não conseguem ganhar bênçãos, não estão dispostos a desempenhar qualquer dever nem pagar qualquer preço. Eles até se opõem a Deus e reclamam que Ele é injusto. Esse é o caráter perverso de um anticristo. Refletindo sobre mim mesma depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, vi que acreditar Nele trazia bênçãos e a chance de ser salva e entrar no reino dos céus, e fiquei feliz com isso, então desempenhei meus deveres apesar de tudo. Quando vi que meu trabalho gerava resultados decentes, senti que estava contribuindo para a igreja, então pensei que Deus certamente me daria uma boa destinação. Mas, agora que estou velha e tenho problemas de saúde, minha eficiência e os resultados dos meus deveres não conseguem mais acompanhar os de pessoas mais jovens, por isso eu me preocupava com o fato de que, à medida que envelhecesse, eu não seria mais capaz de desempenhar nenhum dever, e que, então, seria eliminada por Deus. Sentindo que tinha perdido toda a esperança de receber bênçãos, eu caí em emoções negativas, vivendo com dor, preocupação e resistência negativa. Eu alegava que meus esforços e meus dispêndios eram para o bem dos meus deveres, mas, no fundo, estava sempre calculando em prol do meu desfecho e da minha destinação. Eu estava tentando usar meus deveres para negociar com Deus. Em essência, estava tentando manipular e enganar a Deus. Vi o quanto eu estava sendo egoísta e desprezível! Pensei em como Deus expressou milhões de palavras para salvar a humanidade, em como sou afortunada por ter vindo diante da presença de Deus, por ter desfrutado tanto do alimento da palavra de Deus e ganhado discernimento sobre coisas negativas. Passei a entender o valor e o significado da vida como um ser criado e ganhei a oportunidade de ser salva. Não vivi mais no vazio da luta por ganhos e indulgência prazerosa como os não crentes. Por causa de meu dever, posso viver diante de Deus, e isso me poupou de muitos dos danos de Satanás. Agora, embora eu seja mais velha e tenha pressão alta, não tenho nenhum sintoma grave, e, desde que eu mantenha uma rotina regular, não preciso de medicação para desempenhar meus deveres normalmente. Isso não é a graça de Deus sobre mim? No entanto, mesmo depois de desfrutar do amor de Deus, eu não o retribuí; em vez disso, usei meus deveres para tentar negociar com Deus. Realmente me faltavam consciência e razão! Apresentei-me diante de Deus e me arrependi: “Ó Deus, sempre tentei barganhar Contigo em meus deveres, buscando bênçãos e fazendo com que Tu me detestasses e odiasses. Estou disposta a me arrepender de verdade”.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Além de ser capazes de desempenhar bem seu dever de acordo com suas habilidades, há muitas coisas que os idosos podem fazer. A menos que você seja estúpido, demente e não consiga entender a verdade, e a menos que seja incapaz de cuidar de si mesmo, há muitas coisas que você deveria fazer. Assim como os jovens, você pode perseguir a verdade, pode buscar a verdade e deveria vir com frequência para diante de Deus para orar, buscar as verdades princípios, esforçar-se para ver as pessoas e as coisas, comportar-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Essa é a senda que você deveria seguir, e você não deveria sentir-se angustiado, ansioso nem preocupado porque está velho, porque tem muitas dores, ou porque seu corpo está envelhecendo. Sentir angústia, ansiedade e preocupação não é a coisa certa a fazer — elas são manifestações irracionais” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). A partir das palavras de Deus, entendi que, além de enfrentar corretamente as leis naturais de envelhecimento, doença e morte estabelecidas por Deus, os idosos devem se apresentar com frequência diante de Deus para orar e buscar por Ele, e tratar as pessoas, os eventos e as coisas que surgem com base nas verdades princípios, concentrando-se em praticar a verdade para satisfazer a Deus. Eles não devem se sentir inferiores por serem mais velhos e menos capazes do que os mais jovens, nem devem se sentir constrangidos por sua idade. Devem desempenhar seus deveres da melhor forma possível, de acordo com sua energia e condição física. Essa é a mentalidade que os idosos devem ter. Ao perceber isso, também me tornei capaz de enfrentar adequadamente minha idade e minhas desvantagens. Tendo em mente que eu era mais velha e tendia a esquecer as coisas, eu fazia anotações com antecedência sobre o trabalho que precisava fazer para não atrasar meu trabalho. Em termos de habilidades especializadas, as pessoas mais jovens conseguem se lembrar das coisas depois de aprendê-las uma vez, enquanto eu tenho a memória fraca e entendo as coisas mais lentamente. Por isso, eu me esforço mais e, se não consigo aprender de uma vez só, estudo mais três vezes. Não devo ficar me comparando com pessoas mais jovens, mas, em vez disso, devo buscar a verdade e me esforçar para desempenhar meus deveres da melhor forma possível. Então pensei nestas palavras de Deus: “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Isso é algo que nenhuma pessoa pode mudar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Com as palavras de Deus, entendi que a determinação de Deus sobre o desfecho e a destinação de uma pessoa não se baseia em sua idade, nem em quanto sofrimento a pessoa suportou, mas sim no fato de ela ter ganhado a verdade e de seu caráter ter mudado. Se eu não buscar a verdade, não renunciar ao meu desejo por bênçãos, e meu caráter corrupto não mudar, então, mesmo que eu fosse vinte anos mais nova, ainda assim seria eliminada. Não quero mais me apegar a meus pontos de vista falaciosos, e só quero buscar me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, desempenhar bem meus deveres enquanto vivo, buscar uma mudança de caráter, e, no final, mesmo que eu não tenha um bom desfecho, ainda assim devo cumprir meus deveres. Essa é a consciência e a razão que uma pessoa deve ter e a direção que deve seguir.

Lembro que uma vez nos reunimos para estudar habilidades profissionais ligadas a problemas em curso, mas eu ainda não entendia muito bem algumas questões. Quando minha parceira começou a comunicar suas percepções, e sua comunhão foi muito boa, minhas emoções negativas voltaram à tona e pensei: “Estou mais velha agora e levo muito tempo para entender as coisas. Se, daqui a dois anos, eu ficar ainda menos inteligente, não vou conseguir desempenhar nenhum dever”. Esses pensamentos me fizeram sentir desconfortável. Mas, naquele momento, lembrei-me das palavras de Deus: “Se você é fisicamente capaz de desempenhar seu dever ou não, se pode assumir qualquer trabalho ou não, se sua saúde lhe permite desempenhar seu dever ou não, seu coração não deve se desgarrar de Deus, e você não deve abandonar o dever em seu coração. Desse modo, você cumprirá suas responsabilidades, suas obrigações e seu dever — essa é a fidelidade que deveria manter” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). As palavras de Deus dissiparam minhas preocupações instantaneamente. Se, no futuro, quando eu ficar mais velha, eu não conseguir compreender as coisas rapidamente e não puder desempenhar meus deveres de texto, ainda poderei desempenhar outros deveres que se adaptem às minhas capacidades. Mesmo que um dia minha condição física me impeça de desempenhar meus deveres, contanto que meu coração não se afaste de Deus, e eu possa clamar por Ele, comer e beber Suas palavras e refletir sobre mim mesma, Deus não me rejeitará. O que Deus detesta é minha falta de fé genuína Nele, pois sempre busco bênçãos. Ao pensar nisso, senti-me liberta em meu coração e não me senti mais passiva nem negativa. Em vez disso, comecei a pensar profundamente nas coisas e a estudar, fazendo algum progresso no aprendizado das habilidades em questão. Agradeço a Deus por Sua orientação do fundo do meu coração. Não importa qual seja minha condição física, nem que tipo de desfecho ou destinação eu enfrente, estou disposta a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus e a desempenhar bem meus deveres.


10. A motivação oculta por trás de “não apontar as deficiências das pessoas”

Por Jiayu, China

A irmã Li Le era pregadora e também verificava o trabalho da nossa igreja. Normalmente, nós nos dávamos muito bem, e sempre que eu estava num estado ruim, a irmã Li Le tinha comunhão comigo e me ajudava com base em sua experiência. Recentemente, descobri que ela não tinha nenhum senso de fardo em relação ao seu dever e, apenas uma vez por semana, ela se reunia conosco, os diáconos, para entender, grosso modo, o trabalho da igreja, mas quando se tratava de problemas com o trabalho, ela raramente buscava a verdade para resolvê-los conosco. Pensando no fato de que Li Le era encarregada do trabalho de várias igrejas, se ela estivesse sempre nesse estado, isso afetaria o trabalho dessas igrejas. Eu tinha de mencionar isso a ela, ou relatar sua situação aos líderes superiores para que eles pudessem prontamente captar seu estado e comunicar com ela e fazê-la mudar de atitude. No entanto, nunca mencionei o fato. Recentemente, eu tinha ouvido a comunhão de Li Le, dizendo que achava que era leiga no trabalho de pregação do evangelho, e que não entendia muito do trabalho profissional, nem tinha um bom conhecimento dos princípios da pregação do evangelho. Ela achava que cumprir esse dever era um pouco extenuante para ela. Na verdade, seu calibre não era ruim, e ela não era totalmente incapaz de fazer isso. Só que ela não tinha senso de fardo ao desempenhar seu dever. Se ela captasse diligentemente alguns dos princípios, seria capaz de desempenhar bem seu dever. Mas, se eu relatasse sua situação aos líderes naquele momento e exigisse que ela verificasse e supervisionasse o trabalho da igreja, será que ela não acharia minhas exigências para ela muito severas? E será que, por causa disso, ela ficaria deprimida e sem vontade de desempenhar seu dever? Esqueça, pensei. Captar o estado de Li Le era o trabalho dos líderes superiores. Mesmo que eu não falasse nada, eles deveriam saber disso. Pensando até aquele momento, decidi não relatar a situação de Li Le. Um dia, quando Li Le se reuniu conosco, em várias ocasiões eu quis apontar seu problema em desempenhar o dever, mas tinha medo de que Li Le dissesse que minhas exigências para ela eram muito severas. Se ela não conseguisse aceitar, isso destruiria nosso relacionamento, e ela me trataria diferente depois disso. Assim, quando as palavras estavam na ponta da língua naquelas poucas vezes, eu as engolia.

Pouco tempo depois, vi uma passagem das palavras de Deus: “Não é tão difícil resolver o problema de falsos líderes e anticristos; os falsos líderes não desempenham trabalho real e são fáceis de descobrir e perceber claramente; os anticristos perturbam e interrompem o trabalho da igreja e também são fáceis de descobrir e perceber claramente. Tudo isso está relacionado ao problema de perturbar o povo escolhido de Deus no desempenho de seus deveres, e você deve denunciar e expor tais pessoas — só assim você pode evitar que o trabalho da igreja seja atrasado. Denunciar e expor falsos líderes e anticristos é um trabalho crucial que garante que o povo escolhido de Deus possa desempenhar bem seus deveres, e todo o povo escolhido de Deus tem essa responsabilidade. Seja quem for, caso seja um falso líder ou um anticristo, o povo escolhido de Deus deve expô-lo e trazê-lo à luz, e dessa forma você cumprirá sua responsabilidade. […] Vocês têm ouvido sermões durante anos e, mesmo agora, ainda não conseguem discernir falsos líderes e anticristos; em vez disso, querem se misturar com anticristos e comer o dia inteiro sem pensar seriamente em nada. Tal comportamento é suficiente para mostrar que vocês não são verdadeiros crentes em Deus. Em primeiro lugar, vocês não amam nem aceitam a verdade; em segundo lugar, vocês não têm senso de responsabilidade pelo seu dever, e menos ainda se pode dizer que o desempenham lealmente, e vocês simplesmente ignoram o trabalho da igreja. Vocês parecem desempenhar seu dever, mas não alcançam resultados; estão apenas cumprindo as formalidades. Não importa como os falsos líderes e os anticristos perturbem e prejudiquem o trabalho da igreja, vocês são totalmente alheios a isso, e isso não os incomoda nem um pouco. […] A casa de Deus regou vocês todo esse tempo, e vocês ouviram muitos sermões, e qual é o desfecho? Existe esse problema sério, o de um anticristo aparecer na igreja, mas vocês não estão cientes disso. Isso mostra que vocês não progrediram em nada, que estão entorpecidos e obtusos, e que se entregam à carne. Vocês são um monte de pessoas mortas, sem uma única viva, sem uma única que busque a verdade, são no máximo apenas uns labutadores. Crer em Deus e ouvir sermões durante todo esse tempo para depois se misturar a um anticristo, sem o expor nem denunciar — qual é a diferença entre vocês e alguém que não crê em Deus? Vocês estão com os anticristos, vocês não são o povo de Deus; vocês seguem os anticristos, seguem Satanás e, certamente, não são seguidores de Deus. Mesmo que não tenham feito aquelas coisas malignas que o anticristo fez, vocês o seguiram e o protegeram, porque não o expuseram nem denunciaram, e ficaram falando que não tinham se associado muito a ele e não sabiam o que ele estava fazendo. Ao fazer isso, vocês não estavam protegendo o anticristo, enquanto viam tudo? O anticristo fez tanta maldade e paralisou o trabalho da igreja, transformou a vida da igreja em uma bagunça total, e, ainda assim, vocês dizem que não sabiam o que ele estava fazendo — quem acreditaria nisso? Vocês viram com os próprios olhos que o anticristo estava perturbando e prejudicando o trabalho da igreja e, no entanto, ficaram completamente indiferentes e não tiveram a menor reação. Ninguém o expôs nem o denunciou — todos vocês falharam em desempenhar até mesmo essa pequena responsabilidade; vocês não têm consciência nem razão!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). Por meio das palavras de Deus, percebi que Deus expressou todas essas verdades para nos prover. Suas comunhões das verdades relativas ao discernimento de anticristos e falsos líderes são muito meticulosas e completas. Ele espera que quando as pessoas perturbarem o trabalho da casa de Deus, sejamos capazes de cumprir nossa responsabilidade e nos posicionar para proteger o trabalho da igreja. Se alguém vê o trabalho da casa de Deus sendo afetado e não toma consciência disso, nem tem senso de justiça para se levantar e impedi-lo ou denunciá-lo aos níveis superiores, então essa é uma pessoa morta, sem consciência e sem um pingo de testemunho. O que Deus expôs foi exatamente o meu estado. Quando vi que ultimamente era raro Li Le verificar o trabalho da igreja e que isso já tinha afetado o trabalho, por eu estar apreensiva e com medo de destruir nosso relacionamento, não me atrevi a apontar isso para ela nem denunciá-la aos níveis superiores. Eu não protegia nem um pouco o trabalho da igreja, e Deus realmente me detestava. Pensando nisso, fui repreendida em meu coração, e abri meu laptop, querendo relatar a situação de Li Le para os líderes superiores. Mas eu ainda estava apreensiva, e pensei: “Se eu relatar o problema de Li Le, certamente os líderes superiores se comunicarão com ela, e ela saberá que fui eu quem a denunciou aos líderes. O que ela pensaria de mim depois disso? Será que ela pensaria que eu tinha apontado suas deficiências pelas costas? Se ela guardasse rancor de mim, como poderíamos trabalhar juntas para desempenhar nossos deveres no futuro?”. Depois de pensar em tudo isso, apaguei a mensagem. Pensei comigo mesma: “Todo mundo tem um estado ruim às vezes, e todo mundo falha em certas áreas. É melhor não se aproveitar dos pequenos problemas dos outros para denunciá-los. Depois de algum tempo, talvez Li Le se dê conta do seu problema e mude de atitude. É melhor que eu não relate o fato”.

Vários dias depois, Li Le e eu fomos a uma reunião para implementar trabalho, e li essa passagem das palavras de Deus mais uma vez: “A casa de Deus regou vocês todo esse tempo, e vocês ouviram muitos sermões, e qual é o desfecho? Existe esse problema sério, o de um anticristo aparecer na igreja, mas vocês não estão cientes disso. Isso mostra que vocês não progrediram em nada, que estão entorpecidos e obtusos, e que se entregam à carne. Vocês são um monte de pessoas mortas, sem uma única viva, sem uma única que busque a verdade, são no máximo apenas uns labutadores” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). Ao ver as palavras “pessoas mortas”, foi como se uma agulha perfurasse meu coração. Pensando que nunca fui capaz de praticar a verdade, eu me senti repreendida por dentro. Fiz uma oração silenciosa em meu coração: “Deus, por favor, guia-me para que eu consiga proteger os interesses da igreja e apontar o problema de Li Le para ela”. Depois que eu orei, Li Le comunicou sua manifestação de não fazer trabalho real com base nas palavras de Deus. Ela disse que, especialmente quando viu que alguns líderes da igreja eram de muito bom calibre e que ela não era tão boa quanto eles para lidar com o trabalho, ela ficava com medo de que eles a desprezassem. Ela disse que, como pregadora, suas capacidades de trabalho não podiam se igualar às dos líderes de igreja, por isso, ela não verificava muito o trabalho daquela igreja. Li Le tinha percebido que sua falta de supervisão e acompanhamento do trabalho era uma manifestação de uma falsa líder. Se eu apontasse seu problema depois do que ela acabou de dizer, não seria como colocar sal em suas feridas? Será que ela pensaria que eu não era amorosa e não levava em conta seus sentimentos? Então, tudo o que fiz foi dar a ela um lembrete curto e simples. Depois disso, pensei que seria melhor relatar a situação de Li Le aos líderes. Assim, os líderes poderiam prontamente ter comunhão com ela e ajudá-la. Então, relatei aos líderes as poucas situações que tinha visto. Depois que os líderes tiveram comunhão com ela e apontaram seu problema, Li Le se abriu durante uma reunião e disse que tinha comido e bebido as palavras de Deus sobre expor os falsos líderes, e reconheceu que não tinha verificado nem supervisionado o trabalho e que não tinha realizado bem seu trabalho. Depois disso, Li Le passou a verificar o trabalho da igreja com um pouco mais de frequência, analisava as razões pelas quais o trabalho evangelístico não produzia resultados conosco, e tentava resolver esses problemas de forma real. Quando vi que Li Le podia fazer um pouco de trabalho real, fiquei muito feliz.

Depois disso, fiquei refletindo e pensei: “Por que nunca ousei apontar o problema de Li Le ou relatá-lo aos líderes? O que exatamente estava me controlando nessa questão?”. Enquanto buscava, li uma passagem das palavras de Deus: “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar um relacionamento amigável, é preciso calar-se sobre os problemas dos amigos, mesmo que sejam vistos claramente — que se deve obedecer aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles devem enganar um ao outro, esconder-se um do outro, empenhar-se em intrigas um com o outro; e embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento amigável. Por que alguém desejaria preservar tais relacionamentos? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social fundamental? (É.) Em tais relacionamentos sociais, as pessoas não podem oferecer seus sentimentos, nem ter intercâmbios profundos, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem no outro, ou as palavras que beneficiariam o outro. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para se manterem no favor do outro. Elas não ousam falar a verdade nem defender os princípios, para não causar animosidade nos outros contra elas. Quando ninguém é uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao dizerem: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’? (É.) É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Pessoas que vivem assim não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Elas são defensivas umas para com as outras, exploram e contramanobram uma à outra, e cada uma tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma técnica e um método que se adota para que a pessoa não se machuque” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Antes, eu concordava muito com o ditado “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Isso porque esse ditado me ensinou que, ao interagir com outras pessoas, é preciso levar em conta seus sentimentos. Não se deve ser muito severo com os outros nem apontar suas deficiências. Eu achava que as pessoas que conseguiam agir dessa forma eram boas pessoas, tinham razão e moralidade. Ao ver o que Deus expôs, finalmente entendi que o ditado “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” era uma filosofia para os tratos mundanos, e que aqueles que vivessem de acordo com ela se tornariam extremamente astutos, enganosos, egoístas e desprezíveis. Aparentemente, agir dessa forma é uma atitude que demonstra consideração pelos outros, mas, na verdade, a motivação por trás disso era não ofender as pessoas. Mesmo que alguém percebesse os problemas de outra pessoa, não mencionaria o fato, agindo como um bajulador e protegendo seus relacionamentos carnais. Ao interagir com pessoas assim, mesmo que aparentemente o relacionamento com os outros fosse muito bem preservado, não havia sinceridade entre eles. Eles não estavam se ajudando, mas, sim, se protegendo uns dos outros e usando uns aos outros. Eu estava vivendo de acordo com a filosofia para os tratos mundanos conhecida como “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Quando vi que ultimamente Li Le quase nunca verificava e supervisionava o trabalho da igreja, no início, eu queria apontar isso para ela ou relatar o fato aos líderes. Mas eu achava que não se deve apontar as deficiências dos outros, e a própria Li Le tinha dito que fazer o trabalho era um pouco extenuante para ela, então, se eu mencionasse que ela não estava verificando ou supervisionando o trabalho, será que eu não estaria exigindo demais dela? Dei a desculpa de que todas as pessoas têm um estado ruim às vezes e têm suas próprias inadequações, e escolhi permanecer em silêncio. Quando ouvi Li Le se abrir e reconhecer que não tinha verificado o trabalho, tive medo de que apontar seu problema depois do que ela disse fosse como expor suas cicatrizes, então eu só disse algumas palavras vazias. Aparentemente, eu estava sendo atenciosa com Li Le, mas, no fundo, eu escondia minha motivação desprezível. Eu tinha medo de que ela dissesse que eu exigia demais dela ou que a estava dedurando e apontando suas deficiências. Se eu a ofendesse por causa desse assunto, ela guardaria rancor de mim e seria rude comigo no futuro, e não trabalharíamos juntas de forma pacífica e alegre como trabalhamos agora. Para proteger meu relacionamento com ela, desisti de praticar a verdade muitas vezes. Aparentemente, Li Le e eu estávamos nos dando bem e éramos boas amigas que não guardavam segredos uma da outra, mas eu não era nem um pouco sincera nem amorosa com ela. Lembrei que, quando eu estava em um estado ruim, Li Le sempre tinha comunhão comigo e me ajudava, e quando ela percebia que eu tinha um problema, ela o apontava para que eu pudesse reconhecê-lo e mudar de atitude, mas, para não fazer uma inimiga, eu observava com indiferença como Li Le vivia em seu caráter corrupto e não me importava, tudo sob o pretexto de ser atenciosa com ela. Li Le não conseguiu reconhecer seu problema e não foi capaz de mudar seu estado prontamente. Ela sofreu perdas em sua entrada na vida e o trabalho da igreja foi afetado. Eu era realmente muito egoísta e desprezível! Eu não estava sendo nem um pouco atenciosa com ela; eu claramente a via prestes a cair em um poço e não a puxava de volta para cima. Será que eu não era uma bajuladora, uma pessoa de coração maligno? Refletindo sobre isso, finalmente, tive um pouco de discernimento sobre a filosofia satânica conhecida como “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Satanás usou essas filosofias para os tratos mundanos para corromper o homem e fazer com que as pessoas ficassem na defensiva umas contra as outras e usassem umas às outras, tornando-se cada vez mais egoístas, frias e sem humanidade. Se eu continuasse a viver de acordo com esse código moral, só me tornaria cada vez mais enganosa.

Tempos depois, vi outra passagem das palavras de Deus, e entendi o que significava chamar a atenção para as deficiências das pessoas e o que significava ajudar as pessoas. Deus diz: “A palavra ‘apontar’ no dito ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é boa ou ruim? A palavra ‘apontar’ tem um nível de significado no qual se refere a pessoas sendo reveladas ou expostas dentro das palavras de Deus? (Não tem.) Em Meu entendimento da palavra ‘apontar’ como existe na linguagem humana, ela não significa isso. Sua essência é a de uma forma de exposição um tanto maliciosa; significa revelar os problemas e deficiências das pessoas, ou algumas coisas ou comportamentos que os outros desconhecem, ou alguma intriga, ideia ou opinião que opera nos bastidores. Esse é o significado da palavra ‘apontar’ na frase ‘se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. Se duas pessoas se dão bem e são confidentes, sem nenhuma barreira entre si, e elas esperam ser de benefício e assistência para a outra, então seria melhor que se sentassem juntas e apresentassem os problemas uma da outra aberta e sinceramente. Isso é correto, e não é apontar as deficiências dos outros” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). As palavras de Deus mudaram minha visão incorreta das coisas. A parte “aponte suas deficiências” de “se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” é uma exposição maliciosa dos problemas e deficiências de outras pessoas. A motivação disso não é ajudar as pessoas, ao contrário, ela carrega algumas intenções insidiosas. É para alcançar os próprios objetivos ocultos e agir assim significaria apenas atacar as pessoas e causar-lhes dor. Isso não é nada edificante ou vantajoso para as pessoas. Enquanto isso, a “exposição” de que Deus fala é algo positivo. Significa perceber o problema de uma pessoa e querer sinceramente ajudá-la, e fazer com que ela reconheça a natureza do problema e seja capaz de reverter seu curso prontamente. Expor as pessoas dessa forma é benéfico para elas, e isso não é chamar a atenção para as deficiências das pessoas. Quando notei que o problema de Li Le já estava afetando o trabalho, apontar o problema teria feito com que ela o reconhecesse e mudasse de atitude, permitindo que ela desempenhasse bem seu dever. O relato desse fato aos líderes também serviria para que eles captassem a situação de Li Le e prontamente a ajudassem a mudar de atitude para que o trabalho da igreja não fosse afetado. Isso era praticar a verdade e ajudar os irmãos. Não se tratava de chamar a atenção para as deficiências das pessoas, muito menos fofocar de alguém pelas costas. Era uma coisa positiva. Se uma pessoa aceita a verdade, ao ser confrontada por outros que apontam e expõem seus problemas, ela é capaz de refletir, reconhecer e prontamente mudar de atitude. Isso é benéfico para sua entrada na vida e para o trabalho da igreja. É o caso de Li Le, que usou o fato de os líderes terem apontado seu problema e a ajudado, e conseguiu refletir e tentar se conhecer, mudando prontamente de atitude em relação ao seu dever. Diante de problemas com o trabalho evangelístico, ela discutia conosco buscando soluções, e depois das comunhões, tinha uma senda para praticar. Entendi que apontar e expor o problema de uma pessoa não significava ser duro com ela, e que exigir demais dela significava desconsiderar sua estatura ou calibre e não observar se ela fez o melhor possível para desempenhar bem, mas, ao contrário, insistir em exigir dela assim que seus desvios ou insuficiências aparecem. Ser tão minucioso e encontrar defeitos nos outros faz com que seja fácil impor constrangimentos às pessoas e até torná-las negativas. Enquanto isso, como líder e obreira, supervisionar e verificar o trabalho da igreja era o trabalho de Li Le. Além disso, ela possuía um pouco de calibre, e mesmo que não estivesse familiarizada com o trabalho de pregar o evangelho, se ela estudasse com afinco, poderia dominar alguns princípios ou ser capaz de resolver alguns problemas quando estivesse em parceria com os irmãos em um grupo. Ela vivia em seu caráter corrupto e não realizava trabalho real, portanto, o fato de eu apontar e relatar o problema dela era uma supervisão normal de líderes e obreiros, mas, em vez disso, eu acreditava falaciosamente que estava sendo muito severa com ela. Esse tipo de visão das coisas era realmente absurdo!

Um dia, li duas passagens das palavras de Deus, e ganhei um pouco de entendimento sobre a raiz do motivo pelo qual eu não praticava a verdade. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só tem a determinação e o desejo de fazê-lo; a verdade não se tornou sua vida. Como resultado, quando se deparam com forças malignas ou encontram pessoas malignas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim perturbando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus — elas perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou será que você não entende completamente e, portanto, não tem confiança para se pronunciar? Nenhum dos dois; isso é primariamente a consequência de ser constrangido por caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso; quando algo acontece com você, a primeira coisa em que você pensa são seus interesses pessoais, a primeira coisa que você considera são as consequências, se isso será benéfico para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro é um caráter egoísta e baixo. Você pensa: ‘O que uma perda para os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Eu não sou um líder, então por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Não é responsabilidade minha’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você pensa conscientemente; são produzidos por seu subconsciente — que é o caráter corrupto que se revela quando as pessoas deparam com um problema” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário. Se a verdade não se tornar sua vida e você ainda viver em seu caráter satânico, quando encontrar pessoas malignas e diabos que causam interrupções e perturbações no trabalho da casa de Deus, você fará vista grossa e se fingirá de surdo; você as ignorará sem ser repreendido por sua consciência. Você até achará que qualquer um que cause perturbações ao trabalho da igreja não tem nada a ver com você. Não importa quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sofram, você não se importa, não intervém nem se sente culpado — o que faz de você alguém que não tem consciência nem razão, um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é de Deus, e desfruta tudo o que vem de Deus, mas acha que qualquer dano aos interesses da casa de Deus não está relacionado a você — o que faz de você um traidor que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você é mesmo humano? Isso é um demônio que se insinuou na igreja. Você finge acreditar em Deus, finge ser um escolhido e quer se aproveitar da casa de Deus. Você não vive a vida de um ser humano, é mais como um demônio que como uma pessoa, e é claramente um dos descrentes” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus expuseram minha verdadeira situação. Vi que não tinha a verdade, que vivia de acordo com um caráter satânico enganoso e egoísta. Quando as coisas aconteciam comigo, eu só considerava meus interesses e não protegia o trabalho da igreja de forma alguma. Vi claramente que Li Le não tinha senso de fardo ao desempenhar seu dever, que ela raramente verificava e supervisionava o trabalho, e que isso já tinha afetado o progresso normal do trabalho da igreja. Se eu fosse alguém que tivesse humanidade e consciência, apontaria isso prontamente a Li Le e relataria o fato aos níveis superiores, mas para proteger meu relacionamento com ela, nas poucas vezes em que as palavras estavam na ponta da língua, eu usei a desculpa de que “os líderes costumam se reunir com Li Le, portanto, mesmo que eu não diga nada, eles ainda captarão seu estado” como motivo para escolher o silêncio. Quando eu quis contar aos líderes superiores sobre o problema de Li Le, fiquei com medo de ofendê-la e inventei outra desculpa grandiosa, dizendo: “Todo mundo tem um estado ruim às vezes, e não se deve exigir muito dos outros”. Eu inventava desculpas para não praticar a verdade. Eu era tão enganosa, tão astuta! Eu desfrutava da provisão e pastoreio de tantas palavras de Deus; se ainda tivesse um pouco de humanidade e consciência, ao notar o trabalho da igreja sofrendo perdas eu deveria me posicionar e fazer o possível para protegê-lo. Se eu tivesse sido capaz de mencionar prontamente o problema de Li Le para ela, ela teria conseguido reconhecer e mudar de atitude um pouco antes e o trabalho não teria sido atrasado por tanto tempo. Todas essas foram consequências de ser egoísta e desprezível e de não praticar a verdade. Além disso, antes eu sempre acreditei que apontar o problema de Li Le era uma questão para os líderes superiores resolverem. Esse meu ponto de vista também estava errado. Proteger o trabalho da igreja é responsabilidade de cada um do povo escolhido de Deus. Como membro da casa de Deus, sou responsável por supervisionar o trabalho dos líderes e obreiros, e quando vejo líderes ou obreiros fazerem algo contrário aos princípios ou que não é benéfico para o trabalho da igreja, eu deveria apontar isso e cumprir minha responsabilidade. Depois de reconhecer isso, eu não queria mais viver de acordo com meu caráter corrupto, e orei a Deus, pedindo que Ele me orientasse a encontrar uma senda para praticar.

Li as palavras de Deus que diziam: “Se for uma ação que esteja de acordo com os princípios, então mesmo se ela ofender as pessoas ou fizer com que você seja castigado pelas costas, isso não trará muitas consequências; se for uma ação que não esteja alinhada com os princípios, mesmo que, ao realizá-la, você ganhe a aprovação e o apoio de todos e se dê bem com todos —, mas o fato é que você não consegue prestar contas disso diante de Deus —, você sofreu uma perda. Se você mantiver um relacionamento com a maioria, deixando as pessoas felizes e satisfeitas, e ganhando seus elogios, mas ofender a Deus, o Criador, então você é um tolo supremo. Portanto, seja o que for que você faça, você precisa entender claramente se isso está alinhado com os princípios, se agrada a Deus, qual é a atitude de Deus em relação a isso, que posição as pessoas deveriam assumir, que princípios deveriam defender, como Deus instruiu e como você deveria fazer isso — você precisa, primeiro, ter clareza quanto a isso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (24)”). “Se você tiver as motivações e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você será incapaz de praticar a verdade e de obedecer aos princípios, e você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me deram uma senda para praticar. Diante dos problemas que me aconteceram, tive que procurar como agir de acordo com os princípios. Eu não podia deixar de praticar a verdade ou de expor os problemas de uma pessoa por medo de ofendê-la. Se eu agisse assim, mesmo que meu relacionamento com ela fosse bem preservado, violar as verdades princípios e causar prejuízos aos interesses da casa de Deus era uma ofensa a Deus. Deus ama as pessoas puras e honestas que, ao verem que os interesses da casa de Deus sofrem perdas, são capazes de proteger o trabalho da igreja sem considerar os próprios interesses. Quando reconheci isso, resolvi secretamente que no futuro, quando observasse algo que prejudicasse os interesses da igreja, eu não poderia mais ser uma covarde para me proteger. Mesmo que a outra pessoa não aceitasse o que eu dissesse, fosse rude ou desenvolvesse um preconceito contra mim por causa disso, eu não deveria me constranger por isso. Minha motivação era ajudar os outros e proteger os interesses da igreja. Isso era algo positivo, e eu não deveria ser constrangida por meu caráter corrupto. Se sempre considerarmos nossos interesses, não conseguiremos vencer nosso caráter corrupto; por isso, devemos orar a Deus e confiar Nele, pedir a Ele que nos dê mais fé e força para sermos capazes de largar nossos interesses pessoais, ser pessoas honestas e cumprir nossa responsabilidade. Só assim poderemos ter esperança de salvação.

Depois disso, pratiquei conscientemente ser uma pessoa honesta. Houve um período em que Shen Qing, uma irmã que era minha parceira, raramente verificava o trabalho de rega. Havia um regador que, por motivos pessoais, ficou duas semanas sem regar os recém-convertidos, e Shen Qing não soube disso. Eu achava que Shen Qing estivesse supervisionando o trabalho de rega, e que ela deveria captar as situações atuais do trabalho dos regadores e resolver prontamente os problemas com o trabalho de rega. Tive que contar a Shen Qing sobre seus problemas para que ela os reconhecesse e mudasse de atitude o mais rápido possível, para que a rega dos recém-convertidos não atrasasse. Mas então pensei, será que se eu apontasse esses problemas um por um, Shen Qing conseguiria aceitar? Normalmente, ela fazia algum trabalho, então, talvez tenha sido só nesse período que ela não fez as verificações a tempo, e depois ela corrigiria isso. Percebi que, mais uma vez, eu queria proteger meu relacionamento com os outros. Pensei nas palavras de Deus que eu tinha lido no passado: “Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus ama as pessoas honestas. Já que eu havia notado o problema de Shen Qing, deveria mencionar isso a ela. Isso era para proteger o trabalho da igreja e não era de forma alguma malicioso. Mesmo que ela não aceitasse e fosse rude comigo, eu não me arrependeria de ter cumprido minha responsabilidade. Orei a Deus e pedi que Ele me desse mais força para praticar a verdade. Depois de orar, apontei para Shen Qing todos os problemas que tinha notado, e, a princípio, ela não aceitou, argumentou comigo e se defendeu então, apontei suas manifestações de não fazer trabalho real com base nas palavras de Deus e comuniquei a ela a senda de verificação do trabalho. No dia seguinte, Shen Qing se abriu e disse que, por eu ter apontado seu problema, ela finalmente percebeu que tinha sido perfunctória no desempenho de seu dever e estava disposta a mudar de atitude. Depois disso, Shen Qing ficou bastante ativa no desempenho do dever, e começou a verificar minuciosamente o trabalho dos regadores. Ao ver que Shen Qing foi capaz de mudar de atitude, fiquei muito feliz. Eu finalmente tinha colocado a verdade em prática. Daqui para frente, estou disposta a confiar em Deus e a praticar para me tornar uma pessoa realmente boa.


11. A prisão da minha filha me revelou

Por Lin Zhi, China

No início da noite de 14 de outubro de 2023, uma irmã me informou que uma líder da Igreja de Xinguang tinha sido presa pela polícia. Fiquei chocada ao ouvir isso e pensei: “Ah, não! Será que é a minha filha?”. Abri com pressa a carta que havia recebido e li: “Min Jing foi presa…”. De repente, toda a força se esvaiu do meu corpo, e eu pensei: “Minha filha foi presa! Esses policiais são tão malignos e desprezíveis. Não há nada que eles não façam em sua perseguição selvagem aos fiéis. Como ela pôde suportar isso? Minha filha é minha carne e meu sangue. Como posso suportar que ela sofra esse tormento?”. Parecia que uma faca estava sendo cravada no meu coração, e desejei desesperadamente poder passar por esse sofrimento no lugar da minha filha. Fiquei especialmente preocupada porque, se a polícia soubesse que minha filha era uma líder, com certeza a pressionaria a revelar detalhes sobre a igreja. Minha preocupação era que, se ela não divulgasse esses detalhes, a polícia pudesse aleijá-la com seus espancamentos. Se ela ficasse aleijada com tão pouca idade, como continuaria vivendo? Se a espancassem até a morte, eu perderia minha filha para sempre. Minha filha estava participando das reuniões fazia apenas dois anos e ainda não entendia muitas verdades. Como Deus podia permitir que a polícia a prendesse? Além disso, ela tinha abandonado sua carreira e seu casamento para dedicar todo o seu tempo a se despender por Deus. Por que Ele não a protegeu? Deus não ama o homem? Comecei a me queixar de Deus e, quanto mais pensava no assunto, mais chateada ficava. Não conseguia evitar que as lágrimas escorressem dos meus olhos. Eu queria ler as palavras de Deus para retificar meu estado, mas simplesmente não conseguia fazer isso. Lembrei-me de duas irmãs com as quais eu havia feito parceria antes e que, depois de serem presas, foram pressionadas a entregar líderes e obreiros, sofreram lavagem cerebral à força, acabaram traindo a Deus e se tornaram judas. Eu tinha certeza de que a polícia também forçaria minha filha a entregar a igreja, e, se eles também fizessem uma lavagem cerebral nela, e ela acabasse sendo desorientada e agindo como um judas, perderia completamente sua chance de salvação! Ao pensar nisso, não pude deixar de reclamar em meu coração, pensando: “Por que Deus não protegeu minha filha? Por que Ele permitiu que uma situação assim acontecesse com ela?”. Também culpei a irmã anfitriã da minha filha por não ter sido cuidadosa o suficiente, por não ter percebido o quão perigosa a situação havia se tornado e por não ter transferido minha filha para outra casa anfitriã a tempo. Depois disso, passei vários dias em um estado péssimo. Não conseguia comer, dormir nem me concentrar em meu dever, e sequer prestei atenção quando a irmã com quem eu estava em parceria comunicou as palavras de Deus comigo. Eu não conseguia evitar que minha imaginação corresse solta. Sabia que, se continuasse assim, atrasaria meu dever e minha vida sofreria, então me coloquei diante de Deus em oração: “Ó Deus! Desde que minha filha foi presa, eu me tornei muito negativa e fraca, e cheguei até a reclamar de Ti e a Te interpretar mal. Não sei que lição devo aprender com essa situação. Por favor, guia-me para eu entender Tua intenção”.

Em seguida, a irmã com quem eu estava fazendo parceria leu para mim esta passagem das palavras de Deus: “As pessoas devem sempre examinar qualquer coisa em seu coração que seja incompatível com Deus ou que seja um mal-entendido sobre Ele. Como surgem os mal-entendidos? Por que as pessoas entendem Deus erradamente? (Porque o interesse pessoal delas é afetado.) Depois que as pessoas veem os fatos sobre os judeus serem exilados da Judeia elas ficam magoadas e dizem: ‘No princípio, Deus amava muito os israelitas. Ele os guiou para fora do Egito e através do Mar Vermelho, deu-lhes maná dos céus e água da fonte para beber e, então, pessoalmente lhes deu leis para os guiar e ensinou-lhes como viver. O amor de Deus pelo homem transbordava — o povo que viveu naquele tempo foi tão abençoado! Como a atitude de Deus para com ele pôde dar um giro de 180 graus num piscar de olhos? Para onde foi todo o Seu amor?’. Os sentimentos das pessoas não conseguem superar isso, e elas começam a duvidar, dizendo: ‘Deus é amor ou não é? Por que Sua atitude original para com os israelitas não é visível mais? Seu amor desapareceu sem deixar vestígios. Ele ainda tem algum amor de fato?’. É aí que começam os equívocos das pessoas. Em que contexto as pessoas formam mal-entendidos? Poderia ser porque as ações de Deus não são compatíveis com as noções e imaginações delas? É esse fato o que faz com que as pessoas entendam Deus erradamente? A razão por que as pessoas entendem Deus desse jeito não é porque elas limitam a definição do amor Dele? Elas pensam: ‘Deus é amor. Portanto, Ele deveria vigiar e proteger as pessoas e derramar graça e bênçãos sobre elas. Isso é que é o amor de Deus! Eu gosto quando Deus ama as pessoas desse jeito. Eu pude ver, principalmente, quanto Deus amava as pessoas quando as guiou através do Mar Vermelho. As pessoas daquele tempo eram tão abençoadas! Eu gostaria de poder ter sido uma delas’. Quando se enamora dessa história, você trata o amor de Deus revelado naquele instante como a verdade mais elevada e o marco único de Sua essência. Você limita, no coração, sua definição de Deus, e trata tudo o que Deus fez naquele momento como a verdade mais elevada. Você acha que esse é o lado mais adorável de Deus e o que mais compele as pessoas a respeitá-Lo e a temê-Lo, e que isso é o amor de Deus. Na realidade, as ações de Deus em si foram positivas, mas, por causa de suas definições limitadas, elas se tornaram noções em sua mente e a base sobre a qual você define a Deus. Elas o fazem entender mal o amor de Deus, como se amor não fosse nada mais que misericórdia, cuidado, proteção, orientação, graça e bênçãos — como se isso fosse tudo que o amor de Deus é. Por que você aprecia tanto esses aspectos do amor? É porque isso está vinculado a interesses próprios? (Sim, é isso.) A quais interesses próprios isso se vincula? (Aos prazeres da carne e a uma vida confortável.) Quando as pessoas acreditam em Deus, elas querem obter Dele essas coisas, mas não as outras. Elas não querem pensar em julgamento, castigo, provações, refinamento, sofrer por Deus, renunciar às coisas e se despender, ou mesmo sacrificar a própria vida. As pessoas só querem desfrutar do amor, do cuidado, da proteção e da orientação de Deus, então definem o amor de Deus como a única característica de Sua essência e como Sua única essência. As coisas que Deus fez ao conduzir os israelitas através do Mar Vermelho não se tornaram a origem das noções das pessoas? (Sim.) Isso formou um contexto no qual as pessoas formularam noções sobre Deus. Se elas formularam noções sobre Deus, então elas podem alcançar um verdadeiro entendimento da obra e do caráter de Deus? É óbvio que elas não somente não os entenderão, mas os interpretarão mal e formularão noções sobre eles. Isso prova que o entendimento do homem é estreito demais, e não é entendimento verdadeiro. Porque isso não é a verdade, mas um tipo de amor e de entendimento que as pessoas analisam e interpretam de Deus com base em suas noções, imaginações e desejos egoístas; não é compatível com a essência verdadeira de Deus. De que outras maneiras Deus ama as pessoas além de ser através da misericórdia, da salvação, do cuidado, da proteção e de ouvir suas orações? (Com repreensão, disciplina, poda, julgamento, castigo, provações e refinamento.) Correto. Deus demonstra Seu amor numa abundância de maneiras: golpeando, disciplinando, repreendendo, e com julgamento, castigo, provações, refinamento e assim por diante. Todos esses são aspectos do amor de Deus. Somente essa perspectiva está completa e alinhada com a verdade. Se você entende isso, quando se examina e percebe que tem mal-entendidos sobre Deus, você não é, então, capaz de reconhecer suas distorções e fazer um bom trabalho ao refletir sobre onde foi que errou? Isso não pode ajudá-lo a resolver seus mal-entendidos sobre Deus? (Pode, sim.) Para realizar isso, você deve buscar a verdade. Desde que busquem a verdade, as pessoas podem eliminar seus mal-entendidos sobre Deus e, uma vez que os tenham eliminado, elas podem se submeter a todos os arranjos de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que eu estava vivendo em um estado de incompreensão de Deus porque havia delimitado Seu amor. Em minhas noções e imaginações, eu acreditava que o amor de Deus consistia em misericórdia, bondade amorosa, proteção e bênçãos. Perseguição, dificuldades, provações e refinamentos não se encaixavam em minha noção, e eu acreditava que não eram o amor de Deus. Então, depois que minha filha foi presa, reclamei contra Deus, interpretei-O mal e não consegui me submeter à situação que Ele havia orquestrado. Refleti sobre como, no passado, eu tinha sido forçada a sair de casa porque estava sendo perseguida pela polícia. Naquela época, minha filha ainda era bem pequena e pôde crescer com boa saúde sob os cuidados e a proteção de Deus. Eu achava que era nisso que consistia o amor Dele. Depois de acreditar em Deus, minha filha começou a desempenhar seu dever na igreja. Eu achava que, como toda a nossa família se despendia por Deus, certamente teríamos bons desfechos e destinações, e assim eu achava ainda mais que este era o amor de Deus e agradecia a Ele em meu coração. Agora, minha filha havia sido presa, e era muito provável que fosse torturada. Se ela não conseguisse resistir a essa perseguição e se tornasse um judas, perderia a chance de ser salva. Isso me fez questionar o amor de Deus, culpá-Lo por não proteger minha filha e desenvolver um mal-entendido a respeito Dele em meu coração. Minha percepção do amor de Deus era totalmente baseada no que me favorecia. Se Deus garantisse que tudo corresse bem e em paz para minha família e que os desfechos nos fossem favoráveis, eu diria que Deus é amor. Mas, quando as situações não estivessem de acordo com minhas noções e não fossem favoráveis à minha família, negaria o amor de Deus. Eu achava que o amor Dele consistia em misericórdia, bondade amorosa, proteção e bênçãos, mas essa era minha noção e imaginação; não estava de acordo com a verdade. O amor de Deus não consiste apenas em misericórdia e bondade amorosa, mas também em julgamento, castigo, provações e refinamentos. A prisão da minha filha pode ter parecido algo ruim, mas, se ela fosse capaz de buscar a verdade e de permanecer firme em seu testemunho, sua fé e vontade de passar pelo sofrimento seriam aperfeiçoadas. Isso seria, de fato, algo bom para a minha filha. Além disso, a prisão dela ajudou a revelar minhas noções, imaginações e minhas exigências irracionais a Deus, permitindo-me refletir sobre minha corrupção e minhas impurezas. Também entendi que não devemos buscar graça e bênçãos em nossa fé e que devemos nos concentrar no que é mais importante: experimentar a obra e as palavras de Deus, obter a verdade, livrar-nos da corrupção e alcançar a transformação do caráter. Vi que o que quer que Deus faça é sempre uma manifestação de Sua salvação e amor.

Posteriormente, continuei a buscar no que se referia ao meu problema. Quando minha filha foi presa, eu vivia exigindo de Deus e reclamando Dele em meu coração. Qual era a natureza do meu problema? Em meio à minha busca, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Alguns pais ignorantes não conseguem entender a vida nem o destino, não reconhecem a soberania de Deus e tendem a fazer coisas ignorantes quando se trata de seus filhos. Por exemplo, depois de se tornarem independentes, os filhos poderão encontrar certas situações especiais, adversidades ou incidentes sérios; alguns enfrentam doenças, outros são envolvidos em processos jurídicos, outros se divorciam, outros são enganados e caem em golpes, ainda outros são sequestrados, machucados, espancados seriamente ou enfrentam a morte. Existem até alguns que caem em dependência química etc. O que os pais deveriam fazer nessas situações especiais e significativas? Qual é a reação típica da maioria dos pais? Eles fazem o que deveriam fazer como seres criados com a identidade de pais? Raramente os pais recebem notícias desse tipo e reagem como reagiriam se isso acontecesse com um estranho. A maioria dos pais fica acordada a noite inteira até os cabelos ficarem brancos, eles perdem o sono noite após noite, não têm apetite durante o dia, quebram a cabeça de tanto pensar e alguns até choram amargamente, até os olhos ficarem vermelhos e as lágrimas se esgotarem. Eles oram fervorosamente a Deus, pedem que Deus leve sua fé em conta e proteja seus filhos, mostre-lhes favor e os abençoe, seja misericordioso e poupe-lhes a vida. Numa situação desse tipo, todas as fraquezas e vulnerabilidades humanas e os sentimentos dos pais em relação aos filhos são expostos. Que mais é revelado? Sua rebeldia contra Deus. Eles imploram a Deus e oram a Ele, suplicando que Ele proteja seus filhos de uma calamidade. Mesmo que ocorra um desastre, eles oram para que seus filhos não morram, que consigam escapar do perigo, que não sejam prejudicados por pessoas malignas, que suas doenças não piorem, mas melhorem etc. Pelo que estão realmente orando? (Deus, com essas orações, eles estão fazendo exigências a Deus, com uma insinuação de queixa.) De um lado, estão extremamente insatisfeitos com a luta de seus filhos, reclamam que Deus não deveria ter permitido que tais coisas acontecessem com seus filhos. Sua insatisfação se mistura com queixa, e eles pedem que Deus mude de opinião, que não aja dessa forma, que livre seus filhos do perigo, que os mantenha seguros, que cure sua doença, que os ajude a escapar de processos jurídicos, que evite as calamidades quando surgirem etc. — em suma, que faça com que tudo corra tranquilamente. Ao orarem assim, de um lado, estão se queixando de Deus, de outro, estão fazendo exigências a Ele. Isso não é uma manifestação de rebeldia? (É sim.) Implicitamente, estão dizendo que o que Deus está fazendo não é certo nem bom, que Ele não deveria agir dessa forma. Por se tratar de seus filhos e por que os pais são crentes, os pais acham que Deus não deveria permitir que tais coisas aconteçam com os filhos. Seus filhos são diferentes dos outros; eles deveriam receber bênçãos preferenciais de Deus. Por conta de sua fé em Deus, Ele deveria abençoar seus filhos e, se Ele não o faz, eles ficam angustiados, choram, têm um chilique e não querem mais seguir a Deus. Se seu filho morre, eles acham que também não querem mais viver. É esse o sentimento que eles têm em mente? (Sim.) Isso não é uma forma de protesto contra Deus? (É sim.) Isso é protestar contra Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). Deus expõe como os pais fazem pedidos irracionais a Ele quando seus filhos enfrentam infortúnios, acreditando que Deus deveria agir desta ou daquela maneira e culpando-O se Ele não agir de acordo. Isso é protestar contra Deus. Eu estava exatamente nesse estado. Assim que soube que minha filha havia sido presa, fiquei preocupada e com medo de que a polícia a torturasse e atormentasse, e temi ainda mais que ela entregasse seus irmãos, se tornasse um judas e não tivesse um bom desfecho. Sem perceber, comecei a me queixar de Deus, pensando: “Afinal de contas, minha filha abandonou sua carreira para se despender por Deus em tempo integral. Como Ele não foi capaz de protegê-la?”. Eu estava sempre entendendo mal a Deus ou fazendo exigências irracionais a Ele. Como eu era desprovida de razão! Pensei em como Deus tem soberania sobre e arranja todas as situações que enfrentamos todos os dias. No entanto, eu não entendia Sua soberania e me tornei irracional e antagônica a Deus quando minha filha foi presa. Então, quando a irmã com quem eu estava em parceria tentou comunicar as palavras de Deus comigo, eu nem a ouvi e não aceitei as palavras Dele. Se eu não resolvesse essa minha situação e algo pavoroso acontecesse com minha filha, eu certamente reclamaria e poderia até me voltar contra Deus e traí-Lo! Pensei em como Jó, quando passou por provações, perdeu todos os seus bens e filhos, e seu corpo ficou cheio de furúnculos, reconheceu que Deus havia lhe dado sua propriedade e seus filhos e que foi com a permissão de Deus que eles foram tirados. Sendo assim, ele não reclamou nem discutiu com Deus e foi capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, chegando até a louvar o Seu nome. No meu caso, quando me deparei com a prisão da minha filha, comecei a duvidar da onipotência, soberania e autoridade de Deus, preocupando-me e sentindo medo o tempo todo, e até fazendo exigências e discutindo com Deus. Eu estava me rebelando contra Deus e resistindo a Ele! Ao me dar conta disso, passei a não querer mais me rebelar contra Deus nem resistir a Ele. Independentemente do que acontecesse com minha filha, se ela fosse ou não torturada, ou se teria uma boa destinação e um bom desfecho, eu não reclamaria de Deus e me submeteria em todas as coisas à Sua soberania e aos Seus arranjos.

Mais tarde, deparei-me com estas passagens das palavras de Deus: “Aos olhos de Deus, a vida dos filhos e dos pais são independentes. Eles não pertencem uns aos outros nem têm uma relação hierárquica. É claro que eles certamente não têm uma relação de possuir e ser possuídos. Sua vida vem de Deus, e Deus é soberano sobre seu destino. Simplesmente acontece que os filhos nascem dos pais, que os pais são mais velhos do que os filhos e que os filhos são mais novos do que os pais; no entanto, com base nessa relação, nesse fenômeno superficial, as pessoas acreditam que os filhos são os acessórios e propriedade pessoal dos pais. Isso não é analisar a questão a partir de suas raízes, mas considerá-la apenas no nível superficial, da carne e dos afetos. Portanto, esse modo de consideração é errado em si mesmo, e essa perspectiva é errada. Não é assim? (É.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). “Além do nascimento e da criação, a responsabilidade dos pais na vida de um filho é simplesmente proporcionar-lhe um ambiente formal para crescer, pois nada, exceto a predestinação do Criador, tem relação com o destino da pessoa. Ninguém pode controlar que tipo de futuro uma pessoa terá; ele é predeterminado com grande antecedência e nem mesmo os pais podem mudar o destino da pessoa. No que diz respeito ao destino, todos são independentes, e todos têm destino próprio. Portanto, os pais de ninguém podem protelar o destino da pessoa na vida nem exercer a menor influência sequer no papel que ela desempenha na vida. Pode-se dizer que a família em que uma pessoa é destinada a nascer e o ambiente em que ela cresce nada mais são do que as precondições para o cumprimento da sua missão na vida. De modo algum eles determinam o destino da pessoa na vida nem o tipo de destino em meio ao qual ela cumpre a sua missão. E, portanto, os pais não podem ajudar a pessoa a realizar sua missão na vida, nem os parentes podem ajudá-la a assumir seu papel na vida. Como uma pessoa realiza sua missão e em que tipo de ambiente vital ela exerce seu papel são inteiramente determinados pelo destino da pessoa na vida” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Por meio das palavras de Deus, percebi que era um erro pensar em minha filha como minha “propriedade pessoal” por ela ser minha carne e meu sangue. A vida do homem deriva de Deus. É Ele que dá ao homem seu sopro vital. O papel dos pais é apenas dar à luz os filhos e criá-los até a idade adulta. Quando isso se conclui, nossa missão está cumprida. Cada pessoa é independente; pais e filhos têm sua própria sina, e cada um de nós deve viver de acordo com a trajetória ordenada pelo Criador, cumprindo nossas responsabilidades. Também percebi que meu temor de ver a carne de minha filha sofrendo, assim como meu desejo, como mãe, de sofrer em seu lugar, se deviam a uma falta de entendimento da soberania de Deus. Na realidade, as experiências que teremos, o sofrimento pelo qual passaremos e o papel que devemos desempenhar na vida são predeterminados, de modo que minha preocupação era desnecessária. Por mais que eu me preocupasse, isso não mudaria nada e não teria nenhuma influência no futuro e na sina da minha filha. Se, depois de ser presa, ela, covardemente, fizesse tudo que pudesse para se agarrar à vida, entregando seus irmãos para proteger seus próprios interesses, se tornasse um judas e fosse expulsa, isso seria determinado por sua natureza essência e pela senda que ela trilhou. Ninguém poderia mudar isso. Ao me dar conta disso, senti imediatamente um pouco mais de clareza. Eu sabia que tinha de entregar minha filha a Deus, submeter-me à soberania e aos arranjos Dele, colocar meu coração em meu trabalho e desempenhar bem meu dever. Mais tarde, depois de comer e beber algumas das palavras de Deus, percebi que o que Ele está fazendo nos últimos dias é a obra de aperfeiçoamento, revelação e eliminação de pessoas. Deus usa o grande dragão vermelho para purificar a igreja. Para aqueles que buscam a verdade, não importa qual seja a trama sinistra que o PC Chinês arquiteta ou quais rumores e falácias ele fabrica, eles não serão desorientados, não negarão nem trairão a Deus e serão capazes de permanecer firmes em seu testemunho Dele. Quanto àqueles que não buscam a verdade e àqueles que não são de Deus, eles serão revelados e eliminados por meio desses ambientes. Deus usa essas circunstâncias adversas para testar as pessoas: aqueles que permanecem firmes em seu testemunho são o trigo, enquanto os que não conseguem permanecer firmes são o joio abandonado. Esse é um dos métodos do processo de Deus para testar as pessoas e é a sabedoria da obra Dele. Se minha filha conseguiria ou não passar nesse teste e seria capaz de dar testemunho dependia de como ela buscava a verdade em tempos normais e também de sua natureza essência e da senda que ela havia escolhido. Se ela fosse capaz de permanecer firme em seu testemunho de Deus, isso mostraria que ela tinha uma fé verdadeira Nele. Se, durante essa provação, ela negasse e traísse a Deus, essa seria a maneira de Ele revelá-la. Deus é justo com todas as pessoas. Ao perceber isso, me senti aliviada e calma.

Já se passaram dois meses desde que minha filha foi presa, e ainda não ouvi nenhuma notícia sobre sua situação, mas sei que sua sina está nas mãos de Deus e não fico constrangida por sua condição. Além disso, entendi que preciso valorizar a oportunidade que ainda tenho de desempenhar meu dever e cumprir bem minhas responsabilidades. Quando deixo de lado minha preocupação com minha filha, posso me dedicar de coração ao meu dever.


12. Reflexões depois que perdi meu dever

Por Arabella, Coreia do Sul

Há algum tempo, os líderes arranjaram para que eu treinasse recitar as palavras de Deus. Fiquei muito feliz ao ouvir essa notícia, pois achava que essa oportunidade era muito difícil de obter. No entanto, ao me lembrar de quando treinei recitação alguns anos antes, em relação aos aspectos de entonação, bem como meu ritmo, fraseado e ênfase, eu tive problemas em graus variados. Naquela época, eu achava que esses problemas eram difíceis de resolver e vivia na dificuldade, sempre me definindo como incapaz e achando que não levava jeito para recitar. Além disso, todos os dias em que eu praticava, minhas deficiências eram expostas, e os irmãos apontavam meus problemas. Portanto, eu sentia que desempenhar esse dever me fazia parecer incompetente demais, e fiquei ainda mais negativa e passiva em meu coração. Eu não tinha intenção de me esforçar para resolver esses problemas, mas apenas praticava perfunctoriamente. Como resultado, depois de praticar por mais de meio ano, eu não havia feito progresso significativo, e acabei sendo reatribuída para outro dever. Quando pensei em enfrentar esses problemas novamente, senti-me sobrecarregada. Não apenas minha carne teria de sofrer, mas também não havia certeza de que eu poderia melhorar em algum momento. Pensar nisso me deixou perturbada. Uma irmã me comunicou: “É exatamente porque temos inadequações e deficiências que precisamos intensificar nosso treinamento. Há uma necessidade urgente de pessoas para desempenhar esse dever. Sua pronúncia é muito boa, e sua voz também tem um timbre agradável. Você deve valorizar tais condições e oportunidades!”. Depois de ouvir a comunhão da irmã, fiquei um tanto sensibilizada no coração, pensando: “Sim, eu tenho voz boa — isso é graça de Deus. Agora é a hora de eu fazer a minha parte. Não posso viver na dificuldade; preciso me esforçar para crescer e tentar melhorar o quanto antes, para que eu possa cumprir esse dever!”.

A partir de então, eu me dediquei ativamente à prática. A irmã Zoe, a supervisora, ouviu uma parte da recitação que eu havia gravado e me deu orientação e ajuda sobre ela. Ela disse, “O fraseado e a ênfase em algumas partes de sua leitura não estão muito apropriados. Faz muito pouco tempo que você está praticando? Além disso, sua respiração também está instável e sua voz soa insubstancial. Você precisa praticar mais a respiração”. Ela também apontou algumas questões detalhadas. Depois de ouvir suas palavras, fiquei um pouco aborrecida, pensando: “Há tantos problemas com minha recitação; ela é realmente abismal. E a respiração não é algo que se possa melhorar rapidamente. Requer um longo processo de prática e acumulação!”. Pensando nessas questões técnicas detalhadas que ela havia mencionado, senti-me desprovida de qualquer mérito e meu rosto inteiro ficou ardendo. Eu pensei: “Se eu sou tão ruim assim, por que deveria ler? Quanto tempo terei de praticar para resolver tantos problemas? Outras irmãs leem muito bem. Por mais que eu pratique, não conseguirei me igualar a elas. Mesmo que eu consiga desempenhar minimamente esse dever no futuro, estarei vivendo na sombra dos outros, e sempre serei a ‘aluna inferior’, sem ser capaz de marcar minha presença de forma alguma”. Ao pensar nessas coisas, perdi o desejo de desempenhar esse dever. Coincidentemente, eu tinha outros trabalhos para fazer nos dias seguintes, então não pratiquei, e sempre que tinha algum tempo, apenas descansava um pouco.

Alguns dias depois, o líder me perguntou se eu estava praticando a recitação. Respondi assertivamente: “Andei bastante ocupada com meu dever nos últimos dias e não tive tempo para praticar”. O líder me perguntou: “Então, você tem pensado em praticar? Esse dever é urgente. Se você não achar uma maneira de ter mais tempo para praticar, quando conseguirá assumir esse dever?”. Fiquei um pouco sem palavras e também senti uma pontada no coração. Pensando bem, embora eu estivesse um pouco ocupada com meu dever nos últimos dias, não era como se eu não conseguisse arranjar tempo algum. A questão principal era que eu sentia que os problemas com minha recitação eram difíceis demais de resolver. Mesmo que suportasse dificuldades e pagasse um preço, talvez eu não conseguisse necessariamente alcançar resultados bons, e ainda precisaria ser corrigida por outras pessoas. Eu não estava disposta a enfrentar isso, então o evitava sempre que podia. A pergunta do líder me atingiu em cheio, e me senti um pouco aborrecida. Percebi que havia sido extremamente leviana e irresponsável ao abordar esse dever. Assim, lembrei a mim mesma de mudar minha atitude em relação a esse dever. Por isso, rapidamente arrumei tempo para praticar.

Depois de alguns dias, senti que minha recitação havia melhorado um pouco, então fiz uma gravação de áudio e a enviei para Zoe. Achei que Ela diria que eu havia feito algum progresso, mas, para minha surpresa, ela novamente apontou alguns problemas: respiração instável, frases desarticuladas e assim por diante. Ela analisou pacientemente os problemas para mim, fez com que eu praticasse na hora e me corrigiu. Quando não consegui corrigir os problemas após várias tentativas, fiquei impaciente e até me senti um pouco indignada, pensando: “Estou praticando há vários dias e ainda tenho tantos problemas. Talvez, por natureza, eu não tenha a compreensão e o calibre para isso. Não sou capaz de desempenhar esse dever. Eu não deveria passar mais vergonha com isso; é melhor assumir outro dever!”. Comecei a pensar em escapar e não queria mais continuar praticando a recitação, mas não ousei mencionar isso, temendo que os outros diriam que eu estava rejeitando meu dever. Por isso, fiquei negativa e desleixada, e não me esforcei muito para praticar, pensando que, se eu não melhorasse com o tempo, talvez o líder não permitiria que eu continuasse praticando.

Certa noite, de repente, vi um recado do líder, dizendo: “Você não precisa mais praticar a recitação”. Ao ver esse recado, senti um vazio repentino em meu coração, junto com um desconforto indescritível. Perder esse dever não trouxe o alívio ou a satisfação que eu imaginava que traria. Em vez disso, senti-me profundamente repreendida e triste. Naquele momento, lembrei-me de duas passagens das palavras de Deus, e procurei-as rapidamente e as li. Deus diz: “Isso é porque a coisa que reflete do modo mais perceptível o laço que vincula você a Deus é como você trata as questões que Deus lhe confia e o dever que Ele lhe atribui, e a atitude que você tem. Esse problema é o mais observável e o mais prático. Deus está esperando; Ele quer ver sua atitude. Neste momento crucial, você deveria se apressar e revelar sua posição a Deus, aceitar Sua comissão e desempenhar bem seu dever. Quando você tiver compreendido esse ponto crucial e cumprido a comissão que Deus lhe deu, sua relação com Deus será normal. Se, quando Deus lhe confia uma tarefa, ou ordena que você desempenhe certo dever, sua atitude é apressada e apática, e você não leva a tarefa a sério, isso não é exatamente o oposto de investir todo o seu coração e toda a sua força? Você pode desempenhar bem seu dever dessa forma? Certamente não. Você não desempenhará seu dever adequadamente. Assim, sua atitude ao desempenhar seu dever é de importância crucial, como também o são o método e a senda que você escolhe. Não importa há quantos anos eles acreditam em Deus, aqueles que não conseguirem desempenhar bem seus deveres serão eliminados” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Há algumas pessoas que não estão dispostas a sofrer nem um pouco em seus deveres, que sempre reclamam toda vez que encontram um problema e se recusam a pagar um preço. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude perfunctória. Se você desempenhar seu dever de forma perfunctória e abordá-lo com uma atitude irreverente, qual será o resultado? Você desempenhará seu dever de forma ruim, embora você seja capaz de desempenhá-lo bem — seu desempenho não estará à altura do padrão, e Deus ficará muito insatisfeito com a atitude que você tem em relação ao seu dever. Se você pudesse ter orado a Deus, buscado a verdade e investido todo o coração e toda a mente nisso, se você pudesse ter cooperado desse jeito, Deus teria preparado tudo para você de antemão, de modo que, quando você estava lidando com os assuntos, tudo teria se encaixado, e você teria obtido resultados bons. Você não teria precisado exercer muita energia; quando você fizesse de tudo para cooperar, Deus já teria arranjado tudo para você. Se você for escorregadio e negligente, se não desempenhar adequadamente seu dever e sempre seguir a senda errada, Deus não agirá em você; você perderá essa oportunidade, e Deus dirá: ‘Você não presta; não posso usá-lo. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e de ficar numa boa, não gosta? Pois bem, fique numa boa para sempre!’. Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa. O que vocês acham: isso é perda ou ganho? (Perda.) É uma perda enorme!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, senti o caráter justo de Deus me envolver, especialmente quando li estas palavras de Deus: “Você não presta; não posso usá-lo. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e de ficar numa boa, não gosta? Pois bem, fique numa boa para sempre!”. Senti que minhas palavras, ações e pensamentos estavam todos sob o escrutínio de Deus. Embora eu não tivesse expressado claramente minha relutância em desempenhar o dever da recitação, minha atitude em relação a ele tinha sido particularmente leviana, sem me esforçar para melhorar, e eu tinha esperado passivamente que o líder me dissesse para parar de fazê-lo. Deus exige que as pessoas desempenhem seu dever com todo o coração e força, mas Ele nunca obriga ninguém. Como eu mesma tinha optado por evitar meu dever, Deus me tratou de acordo com minha escolha. Como resultado, eu perdi esse dever, e a igreja arranjou outra pessoa para ser treinada nele, o que significa que Deus deu a outra pessoa essa oportunidade de desempenhar um dever. Pode-se argumentar que eu havia alcançado meu desejo de ser liberada desse dever, mas por que eu não sentia alívio em meu coração? Só então percebi que, ao escolher escapar dessa questão, eu havia me tornado motivo de chacota de Satanás e caído nas trevas. Pensei: “Esse dever é realmente tão difícil? Esses problemas são realmente insolúveis?”. Deus diz que, quando as pessoas derem todo o seu coração e força, Ele abrirá um caminho para guiá-las e ajudá-las a resolver as dificuldades. Deus não dificulta as coisas para as pessoas nem lhes dá fardos que não possam suportar. Desde que alguém tenha condições e calibre básicos para desempenhar um dever e se esforce para crescer de acordo com as exigências de Deus, os problemas podem ser resolvidos. Os irmãos haviam comunicado várias vezes a importância desse dever, incentivando-me a me esforçar nele. No entanto, assim que me deparava com um problema, eu acabava atolada na dificuldade dele, sem vontade de me esforçar para resolvê-lo, e até ficava negativa e desleixada, esperando que o líder me liberasse do dever. Eu fui tão rebelde! Ao pensar nisso, senti profundo arrependimento e remorso.

Durante um devocional, li estas palavras de Deus: “Se, quando algumas dificuldades especiais o acometerem ou quando você encontrar alguns ambientes especiais, sua atitude sempre for evitá-los ou fugir deles, tentando desesperadamente rejeitá-los e se livrar deles — se você não quiser se entregar à mercê das orquestrações de Deus, se não estiver disposto a se submeter a Seus arranjos e orquestrações, e não quiser deixar que a verdade tome controle de você — se você sempre quiser dar as ordens e controlar tudo relacionado a você de acordo com seu caráter satânico, então as consequências serão que, mais cedo ou mais tarde, Deus certamente o deixará de lado ou o entregará a Satanás. Se as pessoas entendem esse assunto, elas precisam retornar rapidamente e seguir sua estrada na vida de acordo com a senda correta que Deus exige. Essa senda é a senda certa, e quando a senda é certa, isso significa que a direção é certa. A estrada pode ser acidentada, e pode haver dificuldades durante esse período, pode haver tropeços e, às vezes, elas podem ficar um pouco insatisfeitas e negativas por alguns dias. Contanto que elas persistam no desempenho de seus deveres e não atrasem as coisas, todos esses problemas serão insignificantes, mas elas precisam refletir prontamente sobre si mesmas, buscar a verdade para resolver esses problemas, e de forma alguma podem procrastinar, desistir de seu trabalho ou abandonar seus deveres. Isso é crucial. […] Quando um dever acomete você, e ele é confiado a você, não pense em como evitar encarar dificuldades; se é difícil lidar com algo, não o deixe de lado e o ignore. Você deve encará-lo de frente. Você deve se lembrar em todos os momentos de que Deus está com as pessoas e que elas precisam apenas orar e buscar Dele se têm qualquer dificuldade, e que, com Deus, nada é difícil. Você deve ter essa fé. Já que você acredita que Deus é o Soberano de todas as coisas, por que você ainda tem medo quando algo o acomete, e você não tem nada em que possa confiar? Isso prova que você não confia em Deus. Se você não O toma como seu apoio e como seu Deus, então Ele não é seu Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Quando enfrentava dificuldades, não vinha para diante de Deus para buscar Sua intenção, mas vivia sempre em minhas próprias noções e imaginações para me delimitar. Especialmente quando os problemas com a recitação ficaram numerosos e difíceis, e eu não vi bons resultados depois de trabalhar duro por dois dias, decidi que esses problemas não poderiam ser resolvidos de forma alguma, e que qualquer esforço adicional seria inútil. Assim, apesar de praticar, eu o fazia de forma descuidada, apenas para terminar, e não pus o coração nisso. Pensei na irmã Zoe. Ela começou a praticar ainda mais tarde do que eu e também teve vários problemas, e eu até achava que ela não era tão boa quanto eu em alguns aspectos. Eu não pensava bem dela, mas a irmã levava muito a sério seu dever, enfrentava com determinação suas deficiências e se esforçava para praticar. Com a prática contínua, ela logo melhorou e seus resultados de recitação foram muito bons. Pensando nisso, percebi que, se eu confiasse em Deus e me esforçasse para praticar diligentemente diante das dificuldades, os problemas poderiam ser resolvidos. Na medida em que as pessoas cooperarem, Deus o cumprirá. Pensando nesses anos todos, vejo que realmente desperdicei meu tempo. Eu seguia a Deus, mas não confiava Nele, e, diante de obstáculos, não me apoiava em Deus nem buscava Sua intenção, mas me agarrava a meus próprios pontos de vista. Como resultado, outros progrediam, enquanto eu permanecia estagnada. Eu era realmente tola!

Mais tarde, continuei a refletir. No passado, enfrentei muitas dificuldades tanto nos estudos quanto na vida cotidiana, mas nunca concluía facilmente que era incapaz, nem desistia antes mesmo de tentar. Assim como quando eu sonhava em me tornar uma advogada, conquistando fama e fortuna. Na época, a taxa de aprovação no exame de ordem nacional era de apenas 7%, e meu desempenho acadêmico não era tão bom, mas não desisti só porque era difícil. Para realizar meu sonho, eu me isolei por mais de dois meses, e estudei intensamente todos os dias sem sofrer com isso. A ideia de ganhar fama e fortuna e receber a admiração dos outros me motivou muito. No final, acabei passando no exame. Pensando novamente sobre por que eu me sentia incapaz de resolver problemas com o dever de recitação, e sempre queria fugir e recuar, era porque eu era egoísta demais. Eu fazia coisas que eram benéficas para mim e evitava as que não eram. Durante um devocional, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei certo entendimento sobre o meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos não têm consciência, nem razão, nem humanidade. Eles não apenas são desprovidos de vergonha, mas também têm outro distintivo: eles são notavelmente egoístas e vis. O senso literal de seu ‘egoísmo e vileza’ não é difícil de entender: eles são cegos em relação a tudo, menos a seus interesses pessoais. Qualquer coisa que diga respeito a seus interesses recebe toda a sua atenção, eles sofrerão por isso, pagarão um preço, isso os absorverá, e eles se devotarão a isso. Eles farão vista grossa em relação a qualquer coisa que não esteja relacionada a seus interesses e a ignorarão; os outros podem fazer o que quiserem — os anticristos não se importam se alguém interrompe ou perturba e, para eles, isso nada tem a ver com eles. Falando diplomaticamente, eles cuidam da própria vida. Mas é mais correto dizer que esse tipo de pessoa é vil, desprezível e sórdido; nós o definimos como ‘egoísta e vil’. Como o egoísmo e a vileza dos anticristos se manifestam? […] Não importa que dever os anticristos estejam desempenhando, eles só querem saber se isso permitirá que sejam o centro das atenções; contanto que eleve sua reputação, eles quebram a cabeça para encontrar um jeito de aprender a fazê-lo, a executá-lo; eles só se importam se isso os destacará. Não importa o que façam ou pensem, eles só se preocupam com sua fama, seu ganho e seu status. Não importa que dever estejam desempenhando, eles só competem para ver quem é mais alto ou mais baixo, quem vence e quem perde, quem tem a reputação maior. Eles só se importam com o número de pessoas que os reverenciam e admiram, com quantas pessoas obedecem a eles, e com o número de seguidores que eles têm. Nunca comunicam a verdade ou resolvem problemas reais. Quando desempenham seu dever, eles nunca pensam em fazer as coisas de acordo com o princípio, nem refletem se foram leais, se cumpriram suas responsabilidades, se houve desvios ou descuidos em seu trabalho, ou se há algum problema; muito menos pensam no que Deus pede e em quais são as intenções Dele. Eles não dão a menor atenção a essas coisas. Eles só arregaçam as mangas e fazem coisas que lhes tragam fama, ganho e status, para satisfazerem suas ambições e seus desejos. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Isso expõe totalmente como seu coração transborda de suas ambições, desejos e exigências absurdas; tudo que fazem é governado pelos seus desejos e ambições. Não importa o que façam, a motivação e a fonte são suas ambições, seus desejos e suas exigências absurdas. Essa é a manifestação arquetípica de egoísmo e vileza” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu percebi que minhas intenções e meu ponto de partida para fazer as coisas estavam completamente errados, que eram os mesmos dos anticristos. Tudo o que eu fazia era movido por interesse próprio, e por coisas que poderiam satisfazer meu desejo de fama e fortuna, e de ganhar a admiração dos outros. Eu quebrava a cabeça e me esforçava ao máximo para alcançá-las, sem temer o sofrimento. Por outro lado, para coisas que não eram benéficas para mim, mesmo que fossem significativas e valiosas, eu não estava disposta a fazê-las, muito menos me esforçar ou sofrer e pagar o preço para alcançá-las. Quando fiz o exame da ordem, foi com determinação e “espírito de luta”, já que, ao passar no exame, eu me tornaria uma advogada e ganharia a admiração dos outros e ganharia muito dinheiro, alcançando tanto fama quanto fortuna. Essa motivação me levou a suportar até mesmo as maiores dificuldades e a lutar pelo sucesso. Entretanto, minha atitude em relação ao dever de recitação era completamente diferente. Eu achava que desempenhar esse dever envolvia apenas ser revelada, que isso não me traria fama ou reconhecimento, nem oferecia qualquer oportunidade de mostrar meu valor. Portanto, eu não estava disposta a sofrer ou pagar o preço por esse dever, e até mesmo relutava em desempenhá-lo. Os irmãos comunicaram repetidamente a intenção urgente de Deus, na qual Deus espera que mais pessoas possam ouvir Suas palavras e receber Sua salvação. Eles me incentivaram a praticar rapidamente para que eu pudesse assumir esse dever, mas eu só considerava minha própria reputação e status. Não dei ouvidos aos conselhos dos irmãos, ignorei a intenção de Deus, e fiz vista grossa, por mais urgente e importante que fosse o trabalho. Eu era egoísta e desprezível demais! Quanto mais pensava nisso, mais angustiada eu ficava. Eu vim para diante de Deus e orei: “Deus, eu O tenho seguido por muitos anos, mas não tenho sido sincera. Em tudo o que eu faço, considero meus próprios interesses e planejo para minha carne, deixando muitos arrependimentos no meu dever. Não quero mais viver assim; quero mudar. Que Tu me escrutines!”. Depois de orar, comecei a refletir sobre como eu tinha sido desleixada e perfunctória em meu dever atual, e como eu poderia mudar essa atitude em relação a desempenhar meu dever. Passado meio dia, de repente recebi um recado. O líder disse que eu teria outra chance de continuar praticando a recitação. No momento em que li o recado, mal pude acreditar no que via. Percebi claramente que aquilo era misericórdia de Deus, dando-me uma chance de me arrepender e me rebelar contra minha carne e praticar a verdade. Meu coração se encheu de gratidão, e eu não sabia o que dizer. Todas as minhas palavras se resumiram em: graças a Deus! Naquele momento, lembrei-me destas palavras de Deus: “O caráter de Deus é vital e vividamente aparente e Ele muda Seus pensamentos e atitudes de acordo com a maneira como as coisas se desenvolvem. A transformação de Sua atitude para com os ninivitas diz à humanidade que Ele tem Seus pensamentos e ideias próprios; Ele não é um robô ou uma imagem de barro, mas o Próprio Deus vivo. Ele podia ficar bravo com as pessoas de Nínive, assim como Ele podia perdoar o passado delas por causa de suas atitudes. Ele podia decidir trazer infortúnio aos ninivitas e Ele podia também mudar a Sua decisão por causa do arrependimento deles” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). Percebi que Deus estava ao meu lado, observando cada palavra e ação minha, e quando eu estava disposta a me arrepender, Deus me deu outra chance.

Durante a prática subsequente, as irmãs apontaram alguns problemas. No início, fui capaz de tratá-los corretamente e busquei soluções ativamente, mas quando as dificuldades ficavam um pouco maiores, eu caía novamente no desânimo e revelava pensamentos de querer escapar. Certa vez, depois de praticar diligentemente, uma irmã disse que minha recitação soava mecânica e que, na verdade, eu havia regredido em vez de melhorar. Fiquei muito triste ao ouvir esse comentário. Eu esperava que minha prática produzisse melhores resultados, mas, em vez disso, parecia piorar. Perdi toda a motivação para gravar, e comecei a pensar: “Esse dever é difícil demais; não sou capaz de desempenhá-lo”. Naquele momento, vi estas palavras de Deus: “Atualmente, dar testemunho da obra de Deus nos últimos dias e propagar as palavras de Deus é uma questão significativa. Esse é um dever muito importante, e nenhum de vocês deveria subestimá-lo. Seu fardo não é leve. Esse não é um assunto insignificante, não é um problema relacionado apenas a experiências pessoais. O escopo envolvido nesse assunto é muito amplo; está relacionado à salvação da humanidade e à divulgação do evangelho do reino. Se vocês não entenderem essa questão, não sentirem sua importância e ainda agirem de forma petulante, tiverem chiliques infantis ou ficarem insatisfeitos ao desempenhar seu dever, então isso é problemático — vocês não estão aptos a realizar esse trabalho. O nível de suas habilidades profissionais e sua capacidade de trabalho dependem de seu calibre e de sua experiência profissional; esses são secundários. O mais importante é ter um coração íntegro, ser capaz de se submeter a Deus, estar disposto a pagar um preço e ser leal no desempenho do dever” (A comunhão de Deus). As palavras de Deus me lembraram que o dever que eu estava desempenhando não era uma tarefa simples. Envolvia espalhar as palavras de Deus e testemunhar para a obra de Deus nos últimos dias, e não poderia ser tratado levianamente de acordo com minha própria vontade. Pensando nisso, senti-me animada e energizada. Com as palavras de Deus, encontrei também o caminho para a prática. As habilidades e o calibre são secundários; o mais importante é ter um coração correto, ser leal e ser capaz de desempenhar seu dever — é isso que Deus quer ver. Eu me tranquilizei e orei a Deus: “Deus, não quero desempenhar meu dever com meu caráter corrupto. Preciso me esforçar, pagar o preço por esse dever, e estar à altura da oportunidade que o Senhor me deu de assumir o dever. Por favor, orienta-me”. Depois de orar, ponderei sobre como tratar as questões levantadas pela irmã. Percebi que o princípio da recitação é ficar tranquilo nas palavras de Deus, ler, ponderar e entender o significado das palavras de Deus com sinceridade, e recitá-las com base nesse fundamento, em vez de ler o texto mecanicamente. Assim, acalmei minha mente e li as palavras de Deus, compreendendo-as à luz de meu próprio estado. Depois que recitei dessa maneira, a irmã disse que o efeito foi muito melhor. Percebi que aquilo era a orientação de Deus e me senti muito feliz. Depois de praticar por algum tempo, encontrei maneiras de melhorar os resultados de minha recitação, e os problemas com minha recitação melhoraram um pouco. Agradeço a Deus por ter me dado essa experiência!


13. Meu debate com os pastores

Por Jemong, Índia

Em janeiro de 2019, um amigo me deu testemunho da obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Eu li as palavras de Deus Todo-Poderoso na época, e elas me atraíram profundamente. Para mim, foi o advento de uma nova verdade. Fiquei muito feliz. Deus Todo-Poderoso explicou os mistérios da Bíblia, os mistérios da encarnação, a raiz da corrupção do homem e a senda para se livrar do pecado, ser purificado e salvo. Nenhum humano poderia professar tais palavras. Senti que essa era a voz de Deus, que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado. Por isso eu a aceitei com alegria e compartilhei essa notícia incrível com minha família. Minha mãe, minha tia e alguns irmãos aceitaram Deus Todo-Poderoso. Nós nos reuníamos e líamos as palavras de Deus todos os dias, desfrutando das verdades expressadas por Deus Todo-Poderoso. Sentíamos que estávamos ganhando muito, muito mais do que tínhamos ganho em todos esses anos na religião.

Não demorou, e a pastora local e os diáconos do nosso vilarejo souberam da minha fé. Uma noite, um diácono apareceu inesperadamente na minha casa e me perguntou: “Por que você e sua mãe não têm vindo aos cultos?”. Eu lhe disse: “Não vou mais à igreja porque o Senhor Jesus retornou, Ele é Deus Todo-Poderoso. Li muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso e estou perplexo. Nunca li algo tão novo. Deus Todo-Poderoso desvendou muitos mistérios bíblicos. Descobri que as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade e que Ele é o Senhor Jesus retornado que temos aguardado”. Ele me ouviu e então respondeu, cheio de dúvidas: “O Senhor Jesus retornou? Como isso é possível?”. Eu lhe disse: “Deus Todo-Poderoso iniciou a Era do Reino e está fazendo obra nova. A Era da Graça está no passado e o Espírito Santo já não opera mais nas igrejas religiosas. É igual a quando o Senhor Jesus veio operar. As pessoas abandonaram o templo e O seguiram. Agora, precisamos acompanhar a nova obra de Deus para sermos salvos por Deus nos últimos dias”. Quando viu que eu estava determinado a crer em Deus Todo-Poderoso, ele disse que eu seria expulso e foi embora. Depois disso, a pastora e os diáconos foram assediar uma família que tinha acabado de aceitar a obra de Deus dos últimos dias. A pastora lhes disse: “Vocês se juntaram à Igreja de Deus Todo-Poderoso e não estão frequentando nossos cultos. Vocês foram enganados. O Senhor não retornou. Como pastora, conheço tudo que está na Bíblia. Se Deus Todo-Poderoso realmente fosse o Senhor Jesus retornado, eu certamente saberia”. Ela também disse: “Se vocês insistirem em sair da igreja, terão que dizer na frente de todos que vocês deram as costas para Jesus. Além disso, a igreja não lhes oferecerá nenhuma ajuda. No domingo, vocês terão que vir à igreja para remover seus nomes e anunciar isso à congregação inteira. Caso contrário, vocês serão expulsos do vilarejo”. Eu fiquei furioso. Todos têm o direito à liberdade de crença, mas eles estavam usando táticas vis para impedir que as pessoas investigassem o caminho verdadeiro. Se fossem servos benevolentes, eles deveriam ter um coração de busca para descobrir o que é a Igreja de Deus Todo-Poderoso e para investigar a obra de Deus Todo-Poderoso. Mas, confrontados com o retorno do Senhor, eles resistiam e o condenavam cegamente. Como podiam ser buscadores da verdade? No dia seguinte, fui visitar a família que sofria perturbação por parte da pastora. O irmão disse que eles acreditavam que Deus Todo-Poderoso era o Deus verdadeiro, então, mesmo que fossem expulsos do vilarejo, eles continuariam acreditando Nele. Depois disso, a pastora espalhou rumores infundados e falácias para impedir que as pessoas investigassem o caminho verdadeiro. Isso me mostrou que crer em Deus e segui-Lo não é coisa fácil. O Senhor Jesus foi oprimido pela religião judaica quando Ele veio e operou. Poucas pessoas O seguiram na época. Agora, Deus Todo-Poderoso veio para operar, e Ele também é oprimido pelo mundo religioso. A maioria das pessoas acredita no clero e dá ouvidos a ele, e não aceita a vinda do Senhor. Isso também esclareceu um fato para mim: o caminho verdadeiro tem sido oprimido desde a antiguidade. Poucos aceitam o caminho verdadeiro e seguem a Deus, enquanto muitos adoram humanos e seguem pastores na religião. Embora o pastor nos impedisse e perseguisse, tínhamos aceitado o caminho verdadeiro e encontrado o caminho da vida eterna. Somos abençoados. Entender isso me fortaleceu em minha fé para seguir Deus Todo-Poderoso.

Mais tarde, ela denunciou minha fé em Deus Todo-Poderoso à associação das igrejas. Uma noite, ela foi até a minha casa liderando um bando de pessoas. Ela mandou que eu fosse para a casa de um diácono e explicou claramente minha fé em Deus Todo-Poderoso a todo o clero e todos os obreiros. Eles eram tão malignos e se opunham e condenavam a obra de Deus dos últimos dias. Eu não tive a coragem de enfrentá-los. Mas eu sabia que, se não me encontrasse com eles, eles inventariam boatos infundados. Deus tinha me agraciado, permitindo que eu ouvisse Sua voz e entendesse algumas verdades. Agora que Ele precisava que eu desse testemunho de Sua obra, eu não podia fugir. Então orei: “Deus Todo-Poderoso, por favor, guia-me e dá-me as palavras necessárias para que eu tenha a fé para testificar de Tua obra”. Quando cheguei à casa do diácono, eu me sentei numa cadeira e vi mais de uma dúzia de pessoas sentadas ao meu redor, incluindo cinco pastores da associação das igrejas, além do clero do vilarejo e alguns membros da congregação. Quando vi tantas pessoas ali, eu me senti acanhado novamente, pois não sabia o que aconteceria em seguida. Eu orava a Deus sem parar no coração para que Ele me ajudasse a me acalmar. Aos poucos, deixei de ter tanto medo porque sabia que Deus Todo-Poderoso estava comigo. Uma pastora mais velha da associação das igrejas me perguntou seriamente: “Por que você, sua mãe e sua avó não estão frequentando os cultos? Você sabe o que é a igreja? Você sabe que sair dela significa trair o Senhor Jesus e que Ele o abandonará?”. Eu lhe disse: “O Senhor Jesus nos disse: ‘Pois onde se acham dois ou três reunidos em Meu nome, aí estou Eu no meio deles’ (Mateus 18:20). O que é a igreja verdadeira? Para ser uma igreja, não importa o número de membros que tenha ou onde ela esteja. Não importa quantos se reúnam, contanto que ela tenha a obra do Espírito Santo, a presença de Deus e o sustento da verdade, é uma igreja. Agora, se olharmos para a igreja hoje, ela tem a obra do Espírito Santo? A leitura da palavra de Deus traz esclarecimento? Os cultos são prazerosos e fornecem sustento? Os pastores só pregam sobre as mesmas coisas de sempre e isso não ajuda as pessoas em sua busca de conhecer o Senhor. Os crentes não recebem sustento de vida. São fracos e negativos, buscam riqueza e se entregam a coisas mundanas. A igreja de hoje é igual ao templo nos dias do Senhor Jesus: ela perdeu a obra do Espírito Santo e não pode ser chamada de igreja verdadeira. Por que queremos crer em Deus Todo-Poderoso agora e parar de ir aos cultos? É porque tudo que Deus Todo-Poderoso tem expressado é a verdade. Ele desvelou vários mistérios ocultos da Bíblia. A leitura das palavras de Deus Todo-Poderoso abriu meus olhos, iluminou meu coração e nutriu meu espírito. Isso é efeito da obra do Espírito Santo. Deus Todo-Poderoso é a aparição do Deus verdadeiro, e a Igreja de Deus Todo-Poderoso é a igreja verdadeira. Hoje, muitos crentes verdadeiros de religiões e denominações diferentes, que anseiam pela vinda do Senhor, estão lendo as palavras de Deus Todo-Poderoso on-line por meio de vários recursos. Eles adquiriram a certeza de que essa é a voz de Deus. Por que vocês não a buscam e investigam? Vocês são pastores, pregadores na igreja. Deveriam liderar os crentes proativamente a acolherem o Senhor. Isso seria assumir responsabilidade pela vida deles!”. Quando terminei, todos ficaram em silêncio.

Mais tarde, a pastora me perguntou: “Você disse que o Senhor Jesus retornou. Como você saberia?”. Então ela abriu a Bíblia e, apontando para um versículo, me disse: “A Bíblia diz: ‘Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, senão só o Pai’ (Mateus 24:36). Isso significa que ninguém saberá quando o Senhor voltará. Como, então, você saberia?”. Eu disse: “Se ninguém soubesse que Ele veio, como nós O acolheríamos? O fato de a Bíblia dizer: ‘Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe’, significa que ninguém sabe a hora de Sua vinda, mas depois de voltar, Ele falará; Ele aparecerá para executar Sua obra. Quando ouvirmos a voz do Senhor e virmos as verdades que Ele expressou, não saberemos que Ele retornou? É como disse o Senhor Jesus: ‘À meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!’ (Mateus 25:6). ‘Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo’ (Apocalipse 3:20). Assim, a chave para acolher o Senhor é ouvir Sua voz. Se ouvirmos alguém dizendo que o noivo chegou, isto é, testificando que o Senhor retornou, nós deveríamos sair e ir ao encontro Dele e ouvir humildemente a voz do Senhor. Só esse tipo de pessoa é uma virgem sábia, que consegue acolher o Senhor e banquetear com Ele. De acordo com seu raciocínio, ninguém saberá nem mesmo após o Senhor voltar. Como, então, explicaria todos esses versículos bíblicos e como eles se cumpririam?”. Eu também lhes dei um exemplo. Eu disse: “Pensem em quando o Senhor Jesus veio para operar. No início, ninguém O reconheceu como Deus. Quando Ele começou a operar e falar, o Espírito Santo testificou: ‘Este é o Meu Filho amado, em quem Me comprazo’ (Mateus 3:17). Depois disso, Ele começou a mostrar sinais e maravilhas, que foi curar os enfermos, expulsar demônios, pregar o caminho do arrependimento e perdoar os pecados das pessoas. Ele começou a obra de redenção da Era da Graça. Foi só então que as pessoas reconheceram o Senhor Jesus como o Redentor da humanidade, como o Próprio Deus. A nossa fé no Senhor não se baseia exclusivamente em Sua obra e palavras? Os grandes desastres já começaram. Todas as profecias da vinda do Senhor se cumpriram. Ele retornou e está operando. Ele está expressando as verdades necessárias para purificar e salvar a humanidade e está fazendo a obra de julgamento, a começar pela casa de Deus. Ele formou um grupo de vencedores. Esses são fatos que ninguém pode negar. Não podemos esperar passivamente a nossa sina, avaliando a obra de Deus com base em nossas noções e imaginações. Desse jeito, perderemos nossa chance de acolher o Senhor”. Depois disso, uma jovem pastora da associação das igrejas se irritou e me perguntou: “Esse Deus Todo-Poderoso, onde Ele está? Você O viu? Caso contrário, como você pode ter certeza de que Ele é o retorno do Senhor Jesus?”. Como resposta, eu lhe fiz uma pergunta: “Você acredita no Senhor Jesus. Você O viu? Nenhum de nós viu o Senhor. Por que, então, acreditamos Nele?”. Ninguém respondeu. Então eu disse: “No passado, quando o Senhor Jesus operava na carne, muitas pessoas não O viram? Os sumos sacerdotes, escribas e fariseus viram a face do Senhor, mas eles O reconheceram como o Senhor? Eles O seguiram? Eles não só não O seguiram, mas O condenaram e rejeitaram e, no fim, pregaram o Senhor Jesus na cruz. O que isso nos mostra? Mesmo que vocês vejam a face do Senhor, se não O conhecerem e não reconhecerem Sua voz, vocês se oporão a Ele e serão condenados por Ele. Se tivessem nascido naquela era e tivessem visto o Senhor Jesus e ouvido Seus sermões, vocês O teriam reconhecido como Cristo? É difícil saber”. Quando terminei, a pastora retrucou: “Com base em quê você diz que Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado?”. Eu respondi: “O Senhor Jesus disse: ‘As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem’ (João 10:27). Para determinar se Deus Todo-Poderoso é a aparição de Deus, a chave é ver se o que Ele diz é a verdade. Lerei as palavras de Deus Todo-Poderoso para vocês, e vocês poderão ver se essa é a voz de Deus. E então vocês saberão se Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado”. Então li algumas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso no meu celular para eles.

Deus Todo-Poderoso diz: “Estou fazendo a Minha obra por todo o Universo e, no Oriente, trovões estrondosos soam incessantemente, sacudindo todas as nações e denominações. São as Minhas declarações que têm conduzido todos os homens para o presente. Farei com que todos os homens sejam conquistados pela Minha voz, caiam nessa corrente, e se rendam diante de Mim, pois há muito tempo recuperei Minha glória de toda a terra e a lancei novamente no Oriente. Quem não deseja ver Minha glória? Quem não espera ansiosamente por Meu retorno? Quem não tem sede de Meu reaparecimento? Quem não tem saudades de Minha amabilidade? Quem não viria para a luz? Quem não veria a riqueza de Canaã? Quem não anseia pelo retorno do Redentor? Quem não adora Aquele que é grande em poder? Minha voz se espalhará pela terra; encararei Meu povo escolhido e falarei mais palavras para ele, como um poderoso trovão que abala montanhas e rios. Eu falo Minhas palavras para todo o Universo e para a humanidade. Portanto, as palavras na Minha boca se tornaram o tesouro do homem, e todos os homens apreciam Minhas palavras. O raio ilumina do Oriente até o Ocidente. Minhas palavras são tais que o homem reluta em abrir mão delas e, ao mesmo tempo, as considera insondáveis, mas se regozija com elas ainda mais. Como um bebê que acaba de nascer, todos os homens estão contentes e alegres, celebrando Minha vinda. Por intermédio de Minha voz, trarei todos os homens para Minha presença. Daí em diante, Eu entrarei formalmente na raça dos homens para que venham Me adorar. Com a glória que Eu irradio e com as palavras de Minha boca, farei com que todos os homens venham diante de Mim e vejam que o relâmpago ilumina desde o Oriente e que desci também no ‘Monte das Oliveiras’ do Oriente. Eles verão que já há muito tempo estou na terra, não mais como o Filho dos judeus, mas como o Relâmpago do Oriente. Pois há muito que ressuscitei e saí do meio da humanidade, e reapareci com glória entre os homens. Eu sou Aquele que foi adorado por incontáveis eras antes de agora, e também sou o bebê abandonado pelos israelitas, incontáveis eras antes de agora. Além disso, Eu sou o todo-glorioso Deus Todo-Poderoso da era presente! Que todos cheguem diante de Meu trono e vejam Meu semblante glorioso, ouçam Minha voz e contemplem Minhas obras. Essa é a totalidade de Minha intenção; é o fim e o clímax de Meu plano, assim como o propósito de Meu gerenciamento: fazer com que toda nação Me adore, que toda língua Me reconheça, que todo homem tenha fé em Mim, que todos os povos se sujeitem a Mim!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O ressoar dos sete trovões: profetizando que o evangelho do reino se expandirá por todo o universo”). “Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, você jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. Aqueles que são controlados pelos regulamentos, palavras e grilhões da história jamais conseguirão ganhar vida nem ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que eles têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos, em vez da água de vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos de água de vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Se você só tenta se agarrar ao passado, ficar parado e manter as coisas do jeito que estão, e não tenta mudar o status quo e descartar a história, você não estará sempre contra Deus? Os passos da obra de Deus são vastos e poderosos, como vagalhões e trovões encapelados — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, esperando tudo cair do céu, sem fazer nada. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”).

Todos eles ficaram sussurrando uns com os outros e pareciam surpresos. Não demorou, e aquela pastora mais velha apontou para mim e disse: “Eu não acredito que o que você acabou de ler possa ser a palavra de Deus. As palavras de Deus são misericordiosas, mas isso é duro demais. Essas não são as palavras de Deus”. Eu disse: “Vocês acham que Deus é misericordioso e que Ele não usaria palavras duras para expor e amaldiçoar as pessoas. Vocês têm certeza de que essa opinião condiz com os fatos? O Senhor Jesus disse muitas coisas que repreendiam as pessoas. Vocês realmente se esqueceram? Ele condenou e repreendeu os fariseus, dizendo: ‘Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar’ (Mateus 23:13). ‘Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós’ (Mateus 23:15). Há muito mais igual a isso. Isso prova que o caráter de Deus contém não só amor e misericórdia, mas também ira e majestade. Não podemos avaliar a obra e palavras de Deus de acordo com nossas noções e imaginações. Isso seria cometer o erro de julgar e delimitar Deus”. Eu continuei: “A Bíblia também profetiza a obra de julgamento de Deus nos últimos dias: ‘Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus’ (1 Pedro 4:17). Deus expressa verdades e julga a humanidade nos últimos dias, classificando todos de acordo com sua espécie, separando totalmente as ovelhas das cabras, o trigo do joio, e os servos bons dos servos malignos. Se Deus viesse para operar nos últimos dias e permanecesse cheio de amor e misericórdia, sem nenhum julgamento e maldição justos, como, então, a era poderia ser encerrada?”. Então li outra passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para eles. Deus Todo-Poderoso diz: “Imagine se, nos últimos dias de revelar o desfecho das pessoas, Deus ainda concedesse amor às pessoas com infinita misericórdia e bondade amorosa, se Ele continuasse sendo amável para com elas, não as sujeitasse a um julgamento justo, mas lhes demonstrasse tolerância, paciência e perdão, perdoando-as não importando quão graves tenham sido seus pecados, sem nem um pingo de julgamento justo. Quando é, então, que todo o gerenciamento de Deus seria jamais encerrado? Quando um caráter como esse seria capaz de levar a humanidade à destinação apropriada? Considere, por exemplo, um juiz que é sempre amoroso com as pessoas, um juiz amoroso com um rosto bondoso e um coração gentil. Ele ama as pessoas, não importando que crimes tenham cometido, é amoroso e tolerante com as pessoas, não importando quem sejam. Nesse caso, quando ele será capaz de chegar alguma vez a um veredicto justo? Durante os últimos dias, só o julgamento justo pode separar as pessoas segundo o tipo e trazê-las para um novo âmbito. Dessa forma, toda a era é levada a um fim por meio do caráter justo de Deus, de julgamento e castigo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”). Depois de ouvirem isso, eles não tiveram nenhuma resposta. Um momento depois, a pastora mais velha apontou seu dedo para mim e disse num tom de repreensão: “Você sabe de onde é a Igreja de Deus Todo-Poderoso? É da China, e ela foi banida pelo governo chinês. O governo do país não a reconhece como caminho verdadeiro. Por que, então, você acredita nela?”. Eu respondi com uma pergunta: “Quem é o governo chinês? Eles são seguidores de Deus ou são um regime satânico e ateu? Como pastora, como você pode acreditar nas palavras de um regime satânico? Isso é tolice. Segundo sua lógica, nada que não seja aprovado por um governo pode ser o caminho verdadeiro. Isso está alinhado com a realidade? Quando o Senhor Jesus veio e operou, Ele não sofreu a condenação e perseguição do governo? Como Ele chegou a ser crucificado? Não foi a colaboração dos fariseus com o governo romano que levou o Senhor Jesus a ser pregado na cruz? De acordo com sua lógica, nada que seja perseguido e banido por um governo pode ser o caminho verdadeiro. Então você não deveria negar e condenar a obra do Senhor Jesus? Isso não é absurdo e ridículo? A Bíblia diz: ‘O mundo inteiro jaz no maligno’ (1 João 5:19). O mundo inteiro está nas mãos de Satanás. As autoridades também são humanos corruptos. Eles conhecem Deus? Até hoje, não vimos nenhum líder nacional investigar ativamente a obra de Deus Todo-Poderoso ou conduzir o povo a adorá-Lo. O que isso nos mostra? Não importa se é um país religioso ou ateu, nenhum dos governantes é uma pessoa que conhece Deus. Como poderiam discernir o caminho verdadeiro dos caminhos falsos? Isso seria impossível. Sua avaliação das coisas se baseia totalmente em lógica satânica e não contém nenhuma verdade”. Quando eu terminei, todos estavam sem palavras.

Depois de um bom tempo, aquela pastora mais velha apontou para mim e, enfurecida, disse: “Se você deixar a igreja e qualquer coisa acontecer com os membros de sua família, o clero não orará por eles. Eles não serão curados, e quando morrerem, sua alma não irá para o Céu. E então, o que você fará?”. Eu sabia no coração que ela estava tentando esses velhos costumes do vilarejo para me controlar. Nós costumávamos adular os pastores e dependíamos deles para que orassem por nós. Os pastores eram muito respeitados pelos crentes, e nós confiávamos neles em tudo. Mas quando comecei a crer em Deus Todo-Poderoso, descobri que o clero não pode representar a Deus, e eles não decidem se as pessoas vão para o Céu quando morrem. Então eu lhes disse: “Quando algo acontecer na minha família no futuro, não precisaremos das suas orações”. Aquela pastora mais jovem disse: “O que você fará se ninguém lhe ajudar nos funerais?”. Eu respondi firmemente: “Se alguém da minha família morrer, nós enterraremos seu corpo. Não é necessário realizar nenhum rito fúnebre. A Bíblia diz: ‘E outro de Seus discípulos Lhe disse: Senhor, permite-me ir primeiro sepultar meu pai. Jesus, porém, respondeu-lhe: Segue-Me, e deixa os mortos sepultar os seus próprios mortos’ (Mateus 8:21-22). O que é mais importante: a morte de um membro da família ou os mandamentos do Senhor? O Senhor nos instruiu claramente a seguirmos a Ele e a honrá-Lo como grande. Isso é o mais importante. Por que vocês permanecem envolvidos em rituais sem sentido em vez de buscarem a verdade e acolherem o retorno do Senhor? O desfecho e a destinação das pessoas estão nas mãos de Deus. Nenhum humano pode decidir isso. E as pessoas não podem entrar no Céu só por causa da oração de um pastor. Isso é ridículo”. Eu continuei: “Agora, o Senhor retornou e tem expressado muitas verdades. Ele tem nos mostrado a senda para nos livrar do pecado para que possamos ser purificados e salvos. Se não seguirmos Deus Todo-Poderoso nem aceitarmos o julgamento e a purificação de Suas palavras, mas vivermos em ritos religiosos sem sentido, isso realmente bastará para nos purificarmos?”. Quando eu disse isso, todos ficaram sem palavras para me refutar. Então outro pastor sorriu e me disse: “Jemong, você é um homem de calibre, um homem que pensa. A igreja o valoriza. Se continuar trabalhando na igreja e trouxer mais pessoas para ela, a igreja se tornará mais forte. Juntos podemos fazer a obra de Deus. Isso seria maravilhoso!”. Eu vi que eles estavam sendo totalmente hipócritas. Tudo que eles valorizavam era estar no controle de mais pessoas, pois assim receberiam mais ofertas. Não estavam ansiando pela aparição de Deus. Eu lhes disse: “Acolher o Senhor é mais importante do que qualquer outra coisa. Não importa o que digam, nunca deixarei de seguir Deus Todo-Poderoso! Vocês são pastores de igreja. Por que não conduzem os crentes a acolherem a vinda do Senhor, em vez de resistirem e condená-la? Vocês não têm medo de irem contra Deus e de serem punidos por Ele?”. Então a pastora mais jovem me interrompeu furiosamente e disse: “Nós só estamos protegendo nossos rebanhos. Já que você está determinado a crer em Deus Todo-Poderoso, a igreja o expulsará, e você será proibido de roubar as nossas ovelhas!”. Fiquei ainda mais furioso quando ela disse isso. O Senhor retornou e Ele quer encontrar Suas ovelhas. Esses líderes de igreja deveriam tomar a iniciativa e levar os crentes a investigar o caminho verdadeiro, trazendo as ovelhas de Deus para diante Dele. Um servo fiel faria isso. Mas não era o que eles estavam fazendo. Para proteger seu status e sustento, eles desorientavam e enganavam os crentes sob o pretexto de proteger o rebanho, fazendo com que as pessoas os acompanhassem em sua oposição e condenação da obra de Deus. Eles são tão hipócritas! Servos totalmente malignos! Eu me lembrei de uma citação de Deus Todo-Poderoso: “Muitas pessoas, hoje, cometeram um erro semelhante. Elas proclamam com todas as forças a aparição iminente de Deus, mas, ao mesmo tempo, condenam Sua aparição; o ‘impossível’ delas mais uma vez restringe a aparição de Deus aos limites da imaginação delas. E assim tenho visto muitas pessoas caírem na risada ao se depararem com as palavras de Deus. Mas tal riso é de algum modo diferente da condenação e blasfêmia dos judeus? Vocês não são reverentes na presença da verdade, muito menos sua atitude é de anseio pela verdade. Vocês só fazem estudar indiscriminadamente e esperar com uma despreocupação displicente. O que vocês podem ganhar por examinar e aguardar assim? Acham que vão receber orientação pessoal de Deus? Se você não é capaz de discernir as declarações de Deus, como pode estar qualificado para testemunhar a aparição de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”). O que as palavras de Deus Todo-Poderoso expõem é perfeitamente claro. Esses pastores não tratam a verdade nem a obra de Deus com reverência alguma. Eles são os anticristos, os servos malignos revelados por Deus nos últimos dias. Eles não têm nenhum direito de testemunhar a aparição de Deus. No fim, quando viram que minha fé em Deus Todo-Poderoso era inabalável, eles tiveram que permitir que eu saísse.

Eles espalharam noções e falácias entre os crentes. Não permitiram que tivessem contato com os crentes da Igreja de Deus Todo-Poderoso e os desorientaram a se oporem a Ele. Eles alertaram a todos que eles seriam expulsos da igreja se seguissem Deus Todo-Poderoso. Muitas pessoas não ousaram investigar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias por causa de sua desorientação e obstrução. Quando vi que o clero estava tão determinado a se opor à obra de Deus, fiquei furioso e quis discutir com eles. Mas eu sabia que meus esforços seriam em vão. Orei a Deus, pedindo que Ele me esclarecesse para que eu soubesse o que fazer. Mais tarde, uma irmã se comunicou comigo: “No passado, os fariseus insistiram que o Senhor Jesus descesse da cruz para provar que Ele era o Messias, mas Ele não fez isso. Embora não lhes desse prova que pudessem ver, Seu evangelho não se espalhou pelo mundo inteiro? Tudo é arranjado e governado por Deus. Ele usa as ações desses anticristos para que nós possamos discernir o bem do mal. Por meio deles, vemos como Satanás desorienta as pessoas e resiste a Deus. Podemos ver a maldade e o descaramento de Satanás, desprezá-lo e rejeitar esse clero religioso. Essa é a sabedoria de Deus”. A comunhão dela iluminou meu coração, e eu deixei de ser constrangido pelo clero. Já que os pastores mantiveram as igrejas seladas, nós fomos pregar o evangelho primeiro em outros lugares. Não demorou, e muitas pessoas tinham investigado e aceitado a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias.

Depois disso, li mais algumas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso. Elas me deram mais clareza sobre a essência dos pastores de resistirem a Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês desejam conhecer a raiz do motivo pelo qual os fariseus se opunham a Jesus? Desejam conhecer a essência dos fariseus? Eles estavam cheios de fantasias sobre o Messias. E mais, eles criam somente que o Messias viria, mas não buscavam a vida verdade. Assim, até hoje eles ainda aguardam o Messias, pois não têm conhecimento do caminho da vida, e não sabem qual é o caminho da verdade. Como, dizem vocês, poderia um povo tão tolo, obstinado e ignorante ganhar a bênção de Deus? Como poderia contemplar o Messias? Ele se opunha a Jesus porque não conhecia a direção da obra do Espírito Santo, porque não conhecia o caminho da verdade do qual Jesus falava e, além disso, porque não entendia o Messias. E como nunca havia visto o Messias e nunca havia se associado com o Messias, cometera o erro de se agarrar ao mero nome do Messias enquanto se opunha à essência do Messias através de qualquer meio possível. Esses fariseus em essência eram obstinados, arrogantes e não obedeciam à verdade. O princípio de sua crença em Deus era: não importa quão profunda seja a Tua pregação, não importa quão elevada seja Tua autoridade, Tu não és Cristo a menos que sejas chamado o Messias. Essa crença não é absurda e ridícula?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”). “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nenhum deles entende o propósito da obra de Deus. Nenhum deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a ‘Deus’. Eles são pessoas que carregam o estandarte de Deus, entretanto se opõem a Ele deliberadamente, que portam o selo de crer em Deus enquanto comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que perturbam deliberadamente os que tentam entrar na senda certa, e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que elas não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). Eu costumava admirar muito os pastores. Eles tinham trabalhado para o Senhor por muitos anos e conheciam bem a Bíblia. Eles pareciam ser bem amorosos uns com os outros por fora. Em seus sermões, instruíam os crentes a serem vigilantes e a aguardarem com paciência a vinda do Senhor, por isso, eu achava que eles fossem crentes verdadeiros que aguardavam a vinda do Senhor. Mas a exposição das palavras de Deus Todo-Poderoso e o que os fatos mostraram destruíram completamente essa minha ideia. Eles pareciam ser devotos, mas quando ouviam alguém espalhando a notícia da vinda do Senhor, sua natureza verdadeira, que resiste a Deus e O odeia, vinha à tona. Quando lhes dei testemunho da obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias, eles foram arrogantes e teimosamente se agarraram às palavras literais da Bíblia. Por mais autoritárias e poderosas que fossem as palavras de Deus Todo-Poderoso, eles não quiseram aceitá-las, mas continuaram resistindo a elas e condenando-as. Até recorreram a ameaças e intimidação, impedindo que os crentes investigassem a obra de Deus Todo-Poderoso. Deliberadamente tramaram para impedir que as pessoas investigassem o caminho verdadeiro pelo bem de seu status e sustento. Eles temiam que, se todos cressem em Deus Todo-Poderoso, ninguém lhes desse ofertas e que eles perdessem sua posição. Tudo que faziam era igual ao que os fariseus fizeram contra o Senhor Jesus dois mil anos atrás, o que foi condenado e amaldiçoado por Deus. É igual a quando o Senhor Jesus condenou os fariseus, dizendo: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13). “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:15).

No debate face a face com eles, foi Deus Todo-Poderoso quem me deu forças, e eu obtive esses resultados graças às poucas verdades que eu tinha aprendido ao ler as palavras de Deus Todo-Poderoso. Foi uma experiência muito especial na minha vida. Se eu não acreditasse em Deus Todo-Poderoso e não tivesse lido Suas palavras, eu seria igual aos outros crentes, crendo em Deus, mas adorando e seguindo o homem. Eu não teria nenhum discernimento daqueles fariseus hipócritas, daqueles anticristos. Eu teria acabado na senda errada porque adorava o clero e teria sido abandonado e eliminado por Deus. Graças a Deus Todo-Poderoso!


14. As consequências de ser escorregadio no dever

Por Lin Ran, China

Em julho de 2023, eu estava fazendo vídeos para a igreja. Mas como eu não praticava havia muito tempo, e minhas habilidades técnicas eram medianas, alguns vídeos difíceis eram tratados por minha parceira, a irmã Jiang Xin, enquanto eu trabalhava apenas com vídeos simples e fáceis de fazer. Pensei comigo mesma: “Acabei de começar, não conheço muitos princípios e minhas habilidades não são muito boas, mas como Jiang Xin está aqui, vou aprender gradualmente com o tempo”. Depois de estudar um pouco, fiz alguns progressos, mas sempre que via um vídeo difícil de fazer, eu arrumava uma desculpa para não o fazer, pensando: “Fazer esse tipo de vídeo vai ser muito difícil, exige muito esforço e eu teria de pagar um preço muito alto!”. Como eu só escolhia os vídeos mais fáceis de fazer, o trabalho era tranquilo e eu não sentia pressão. Eu via Jiang Xin constantemente pesquisando, buscando e ponderando, e pensava: “Jiang Xin é mais habilidosa do que eu e, às vezes, até ela precisa pesquisar; se eu fosse fazer esses vídeos, teria de pagar um preço ainda mais alto. Isso seria muito difícil e exaustivo! Vou me limitar a fazer vídeos simples”. Dessa forma, desempenhei meu dever por um tempo sem sentir nenhuma pressão. Mais tarde, quando Jiang Xin tinha dificuldades para fazer vídeos, ela me pedia para pesquisar e discutir os problemas com ela. Eu achava isso muito difícil e desagradável, então simplesmente não ajudava. Continuei empurrando todos os vídeos difíceis para Jiang Xin, como algo natural, e não tentava me desafiar de forma alguma. Quando via que a irmã Jiang Xin tinha muito trabalho acumulado e que estava sob muita pressão, eu não queria ajudá-la. Com o tempo, comecei a me sentir sonolenta em meu dever e não fiz nenhum progresso por um longo tempo. Senti que meu estado não era adequado, e me perguntei: “Sempre uso a desculpa de que sou nova e ainda não tenho clareza sobre esse trabalho, então continuo me acomodando, empurrando todos os vídeos difíceis para a irmã Jiang Xin, sem querer pagar um preço ou me esforçar. Não estou fugindo das dificuldades e me dobrando diante da adversidade?”.

Mais tarde, procurei palavras relevantes de Deus. Deus diz: “Ao desempenhar um dever, as pessoas sempre escolhem o trabalho leve, trabalho que não cansa e que não envolve o enfrentamento dos elementos ao ar livre. Isso é escolher os trabalhos fáceis e evitar os difíceis, e é uma manifestação de cobiçar os confortos da carne. O que mais? (Sempre queixar-se quando o seu dever é um pouco duro, um pouco cansativo, quando envolve pagar um preço.) (Preocupar-se com comida e roupas e os prazeres da carne.) Todas essas são manifestações de cobiçar os confortos da carne. Quando tal pessoa vê que uma tarefa é trabalhosa ou arriscada demais, ela a empurra para outra; ela mesma só faz trabalho sem pressa, e inventa desculpas, dizendo que ela é de calibre baixo, que carece da capacidade de trabalho e não pode assumir essa tarefa — quando, na verdade, é porque ela cobiça os confortos da carne. […] Pessoas que se refestelam nos confortos da carne são adequadas para desempenhar um dever? Assim que alguém menciona o tema do desempenho do dever ou fala sobre pagar um preço e sofrer adversidades, elas continuam balançando a cabeça. Elas têm muitos problemas, estão cheias de reclamações e estão cheias de negatividade. Tais pessoas são inúteis, não estão qualificadas para desempenhar seu dever e deveriam ser eliminadas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”). Deus expõe o fato de que algumas pessoas sempre escolhem os trabalhos fáceis e se esquivam dos difíceis no desempenho de seus deveres, e que, sempre que elas veem um trabalho difícil, empurram-no para os outros e escolhem para si mesmas apenas as tarefas fáceis e simples. Essas pessoas se refestelaram no conforto físico e não são dignas de desempenhar um dever. Refletindo sobre mim mesma, percebi que eu apresentava o mesmo comportamento. Ao fazer parceria com Jiang Xin, vi que fazer aqueles vídeos complexos exigia busca, ponderação, pesquisa e pagamento de um preço, e eu achava isso irritante e uma verdadeira dor de cabeça, então, usava a desculpa da inexperiência para empurrar essas coisas para Jiang Xin. Eu só escolhia vídeos simples e fáceis de fazer, portanto, não sentia pressão e ficava relaxada. Mais tarde, quando Jiang Xin teve dificuldades para fazer vídeos e precisou de minha ajuda para pesquisar e discutir assuntos, achei isso irritante e não quis me dar ao trabalho de me esforçar. Ao desempenhar meu dever, eu empurrava para os outros as tarefas que exigiam esforço e sacrifício, refestelando-me no conforto, sendo escorregadia e evasiva. Esse comportamento me fez perder toda a minha integridade e dignidade. Desempenhar meu dever dessa forma certamente me levaria a ser detestada, rejeitada e eliminada por Deus. Foi só nesse momento que senti um pouco de medo. Eu não podia continuar sendo desmotivada, perfunctória e preocupada com a carne.

Mais tarde, enquanto assistia a um vídeo de testemunho experiencial, vi uma passagem das palavras de Deus que se encaixava bem em meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “O Senhor Jesus disse, certa vez: ‘Pois ao que tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundância; mas ao que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado’ (Mateus 13:12). Qual é o significado dessas palavras? O que elas significam é que, se você nem sequer desempenhar ou se dedicar ao seu dever ou trabalho, Deus tirará o que outrora foi seu. O que significa ‘tirar’? Como isso faz as pessoas se sentirem? Pode ser que você não alcance o que seus dons e calibre poderiam ter lhe permitido obter, e você não sinta nada, exatamente como um não crente. Isso é ter tudo tirado por Deus. Se, em seu dever, você for negligente, não pagar um preço e não for sincero, Deus tirará o que outrora era seu, Ele retirará o direito de desempenhar seu dever, Ele não lhe dará esse direito. Porque Deus lhe deu dons e calibre, mas você não desempenhou seu dever adequadamente, não se despendeu por Deus nem pagou um preço e não investiu seu coração nisso, Deus não só não o abençoa, mas Ele também tirará o que você tivera antes. Deus concede dons às pessoas, dando-lhes habilidades especiais e também inteligência e sabedoria. Como as pessoas devem usar essas coisas? Você deve dedicar suas habilidades especiais, seus dons, sua inteligência e sabedoria ao seu dever. Você deve usar seu coração e aplicar tudo que sabe, tudo que entende e tudo que pode alcançar ao seu dever. Agindo assim, você será abençoado. O que significa ser abençoado por Deus? O que isso faz as pessoas sentirem? Que elas foram esclarecidas e guiadas por Deus, e que elas têm uma senda quando elas desempenham seu dever. Às outras pessoas, pode parecer que seu calibre e as coisas que você aprendeu não capacitam você a fazer as coisas — mas se Deus opera e ilumina você, você não só será capaz de entender e fazer essas coisas, mas também de fazer bem. No fim, você se perguntará: ‘Eu não costumava ser tão habilidoso assim, mas agora existem tantas coisas boas a mais dentro de mim — e todas elas são positivas. Eu nunca estudei essas coisas, mas agora de repente eu as entendo. Como me tornei tão inteligente de repente? Como podem existir tantas coisas que consigo fazer agora?’. Você não conseguirá explicar. Isso é o esclarecimento, a bênção de Deus; é assim que Deus abençoa as pessoas. Se vocês não sentem isso ao desempenhar seu dever ou ao fazer seu trabalho, então vocês não foram abençoados por Deus. Se desempenhar seu dever sempre parece não ter sentido para você, se parece que não há nada a ser feito, e você não consegue se motivar a contribuir, se você nunca receber esclarecimento, e acha que não possui inteligência nem sabedoria que possam ser usadas, então isso significa encrenca: mostra que você não tem o motivo certo ou a senda certa para desempenhar seu dever, e Deus não o aprova, e seu estado é anormal” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que minha recente falta de progresso na criação de vídeos era principalmente porque minha atitude em relação ao meu dever estava errada. Eu tinha medo de ter que me preocupar e de me esgotar, e não estava disposta a me esforçar em meu dever, escolhendo apenas tarefas fáceis. Eu não colocava minha mente e energia em meu dever, e estava sempre sendo escorregadia e evasiva. Deus repudiou minha atitude em relação ao dever e me tirou o que eu tinha originalmente. Eu não havia feito nenhum progresso em meu dever, e não conseguia fazer bem nem mesmo vídeos simples. Se eu não me arrependesse, poderia perder meu dever completamente. Refletindo sobre quando eu costumava praticar a rega de novos crentes, no início, havia também muitos princípios que eu não captava, mas a irmã que era minha parceira se comunicava comigo e me ajudava. Eu lhe perguntava sempre que encontrava dificuldades, e resumia as coisas, estudava e frequentemente orava a Deus. Naquela época, eu progredia rapidamente e era eficaz em meu dever. Em comparação com agora, embora eu não estivesse praticando a produção de vídeo há muito tempo, havia algumas técnicas que eu conseguiria dominar se me aplicasse e as estudasse. Mas eu tinha me refestelado no conforto físico, não tinha o desejo de progredir e não estava disposta a pagar um preço, por isso, minhas habilidades profissionais não tinham melhorado e eu não conseguia enxergar a orientação de Deus para desempenhar meu dever. Deus é imparcial e justo com as pessoas. Se pagarmos um preço e colocarmos o coração em nosso dever, receberemos o esclarecimento e a orientação de Deus, e faremos progressos na entrada na vida e em nossas habilidades profissionais. Mas se não colocarmos o coração em nosso dever e formos escorregadios e evasivos, acabaremos sendo revelados e, com o tempo, não alcançaremos o que poderíamos ter alcançado. Ao refletir sobre isso, senti muita culpa e remorso. A intenção de Deus é que eu pague um preço e coloque meu coração no dever, exerça minha função em meu dever e faça vídeos melhores para espalhar o evangelho e dar testemunho de Deus. Mas eu tinha sido preguiçosa e me refestelei no conforto, não tinha realmente pagado um preço em meu dever e não tinha feito o que deveria ter feito. Eu tinha frustrado as esperanças de Deus. De fato, eu carecia de humanidade e ignorava o que era bom para mim! Ao perceber isso, chorei e orei a Deus: “Ó, Deus, eu não deveria ter desempenhado meu dever com esse tipo de atitude. Realmente não sou digna de confiança! Deus, estou disposta a me arrepender diante de Ti. Por favor, escrutina meu coração, guia-me e ajuda-me”.

Depois disso, procurei entender novamente o motivo de eu sempre me retrair diante das dificuldades. Li essas palavras de Deus: “Hoje, embora o próximo passo da obra de Deus ainda esteja por começar, nada há de adicional no que se refere às demandas feitas a você e ao que se espera que você viva. Há tanta obra e tantas verdades; elas não são dignas de serem conhecidas por você? O castigo e o julgamento são incapazes de despertar seu espírito? O castigo e o julgamento são incapazes de fazer com que você se odeie? Você se contenta com viver sob a influência de Satanás, em paz e alegria e com um pouco de conforto carnal? Será que você não é a mais baixa de todas as pessoas? Ninguém é mais tolo do que aquelas que contemplaram a salvação, mas não buscam ganhá-la; são pessoas que se entregam à carne e se deliciam com Satanás. Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer desafios ou tribulações nem a menor dificuldade. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? Do que você pode se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são extravagantes? Não será porque você é estúpido demais? […] Um covarde como você que sempre busca a carne — você tem um coração, tem um espírito? Você não é uma besta? Eu lhe dou o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você é mesmo alguém que crê em Deus? Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. Você não é nada diferente de um porco ou de um cão? Porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Dei a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou: você está de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive no meio da imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo; acaso sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a levantar os olhos para Deus? Se você continuar a experimentar desse modo, o que adquirirá além de nada? O caminho verdadeiro foi dado a você, mas ganhá-lo ou não depende, em última análise, da sua busca pessoal” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Quando li palavras como “covarde” e “bestas”, senti uma dor no coração. Eu tinha sido exatamente o tipo de pessoa que Deus expõe, alguém que valoriza a carne e não busca a verdade. Ao desempenhar meu dever, eu tinha me refestelado no conforto físico, sem querer pagar um preço por nada, sempre querendo fazer tarefas fáceis e simples, e apenas me atrapalhando a cada dia. Eu era como um porco, que só come, bebe e dorme o dia todo, sem nenhum pensamento ou objetivo a buscar. Eu não tinha nenhum fardo ou desejo de progredir em meu dever, e sempre cedia à minha carne. Isso era porque eu sempre usava venenos satânicos como “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “Aproveite o dia de prazer, pois a vida é curta” como regras para viver. Antes de crer em Deus, eu estava satisfeita com o status quo, buscava conforto e não tinha nenhuma ambição. Eu achava que, já que a vida é tão curta, eu deveria aproveitar cada dia neste mundo em vez de tornar a vida cansativa ou difícil para mim. Depois que passei a crer em Deus, eu ainda mantinha essa visão ao desempenhar meu dever. Quando me deparava com vídeos difíceis, eu os passava para Jiang Xin e procurava tarefas fáceis para mim. Mais tarde, quando o trabalho da irmã se acumulou e ela ficou sob grande pressão em seu dever, eu simplesmente me afastei e relaxei, não querendo ajudar a dividir o fardo. Pensei apenas em minha carne, não nas dificuldades da irmã ou no trabalho da igreja. Eu tinha sido tão egoísta e desprezível! Refletindo sobre isso, percebi que esses venenos instilados por Satanás tinham me tornado depravada e decadente, sem nenhum desejo de progredir, e vivendo a vida de um inútil. Eu certamente não duraria muito tempo desempenhando meu dever com essa atitude, e, no final, eu seria revelada e eliminada por Deus.

Mais tarde, passei a entender as exigências de Deus para as pessoas a partir de Suas palavras. Li isto nas palavras de Deus: “Suponhamos que a igreja arranje um trabalho para você e você diga: ‘[…] Qualquer que seja o trabalho que a igreja me atribua, eu o assumirei com todo o coração e com toda minha força. Se houver alguma coisa que não entenda ou se surgir um problema, orarei a Deus, buscarei a verdade, resolverei os problemas de acordo com as verdades princípios e farei bem o trabalho. Qualquer que seja o meu dever, usarei tudo que tenho para desempenhá-lo bem e satisfazer a Deus. Para tudo que puder realizar, eu farei o meu melhor para assumir a responsabilidade que devo assumir e, no mínimo, não irei contra minha razão e consciência, nem serei perfunctório, nem serei escorregadio nem desleixado, nem me refestelarei nos frutos da labuta dos outros. Nada que fizer estará abaixo do padrão da consciência’. Esse é o padrão mínimo para o comportamento pessoal, e aquele que desempenha seu dever dessa forma pode se qualificar como uma pessoa com razão e consciência. No mínimo, você deve ter uma consciência tranquila ao desempenhar o dever, e deve, no mínimo, ser digno de suas três refeições diárias e não estar parasitando. Isso se chama ter senso de responsabilidade. Não importa se seu calibre é alto ou baixo, e se você entende a verdade ou não, em todo caso, você deve ter esta atitude: ‘Já que esse trabalho me foi dado a fazer, devo tratá-lo com seriedade, devo fazer dele a minha preocupação e devo usar todo o meu coração e toda a minha força para fazê-lo bem. Quanto a se eu posso fazê-lo perfeitamente bem, não posso presumir que consiga oferecer uma garantia, mas minha atitude é que eu farei meu melhor para desempenhá-lo bem, e certamente não serei perfunctório em relação a ele. Se surgir um problema no trabalho, eu deverei assumir responsabilidade, garantir que eu aprenda uma lição com isso e desempenhe bem o meu dever’. Essa é a atitude correta” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Depois de ler as palavras de Deus, ganhei uma senda de prática. Deus tinha me exaltado para desempenhar esse dever, portanto, eu tinha de colocar meu coração em desempenhá-lo bem. Quando enfrentava dificuldades, eu não podia ser escorregadia ou evasiva. Precisava realmente pagar um preço e fazer o melhor possível para cumprir meu dever. Eu tinha acabado de começar a praticar a criação de vídeos e não era proficiente nisso, portanto, para seguir em frente, eu precisava trabalhar duro para melhorar minhas habilidades profissionais. Quando me deparasse com vídeos difíceis, eu deveria assumi-los, desde que estivesse à altura da tarefa, ou deveria trabalhar neles em parceria com Jiang Xin, pagar um preço de fato, perguntar a ela sobre as coisas que eu não entendia e aprender pouco a pouco. Dessa forma, eu poderia aplicar as habilidades que aprendi em meu dever.

Uma vez, eu queria de novo entregar para Jiang Xin um vídeo difícil que estava fazendo, mas lembrei-me de minha oração anterior a Deus para me arrepender, e percebi que, diante das dificuldades nesse vídeo, eu queria me esquivar da responsabilidade novamente. Será que eu ainda estava com medo de pagar um preço e não estava buscando o progresso? Então orei a Deus, pedindo que Ele me levasse a me rebelar contra minha carne e a realmente pagar um preço. Também refleti sobre o fato de que Deus esperava que eu pudesse me rebelar contra minha carne e praticar a verdade ao enfrentar essa dificuldade e, por meio da criação de vídeos, aprimorar minhas habilidades. Entendendo a intenção de Deus, procurei diligentemente por informações e aprendi algumas técnicas e, no final, concluí o vídeo com sucesso. Embora a criação do vídeo tenha exigido algum tempo e esforço, minhas habilidades melhoraram. Graças a Deus por Sua orientação!


15. Testemunhando o amor de Deus em meio à doença

Por Jianxin, China

Há 20 anos, contraí artrite reumatoide grave e todo o meu corpo doía. Visitei vários hospitais grandes, mas nenhum dos tratamentos foi eficaz. No final, acabei recorrendo apenas a medicamentos hormonais para controlar os sintomas e, sem a medicação, todas as minhas articulações ficavam rígidas e doloridas. Tudo o que eu podia fazer era ficar deitada na cama o dia todo, como se estivesse em um estado vegetativo, incapaz de me mexer. Eu precisava da ajuda dos outros para comer, vestir-me, virar-me e usar o banheiro. Eu era completamente inútil. Eu pensava: “Seria melhor morrer do que viver com tanta dor”. Por causa do uso prolongado de medicamentos hormonais, meu sistema imunológico ficou muito fraco, eu tinha tosses e resfriados com frequência, e também contraí pleurisia. Meu coração também desenvolveu problemas, eu tinha mais de dez doenças diferentes em todo o meu corpo, e meu rosto parecia o de uma pessoa morta. No calor do verão, meu marido ligava o ar-condicionado dentro de casa, enquanto eu usava roupas acolchoadas de algodão e tomava sol do lado de fora. Eu tinha até de usar um cobertor elétrico para dormir, caso contrário, ficava com frio demais para pegar no sono. Mais tarde, fiquei sabendo que vários conhecidos com a mesma doença que a minha tinham morrido, um após o outro, e fiquei muito assustada. Diante de uma doença tão persistente, eu estava desamparada, e tudo o que podia fazer era passar cada dia com medo e ansiedade.

Em 2010, tive a sorte de aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Nas palavras de Deus, aprendi que Deus criou os céus e a terra e todas as coisas, que Ele tem soberania sobre a sina de toda a humanidade, que tudo o que as pessoas desfrutam é dado por Deus, e que as pessoas devem adorá-Lo. Todos os dias, eu comia e bebia as palavras de Deus, orava a Ele, e me reunia com os irmãos e, sem perceber, meus resfriados e tosses diminuíram. Depois de três meses, a dor nas articulações das pernas diminuiu, parei de usar todos os medicamentos, inclusive os hormonais, minhas articulações ficaram cada vez mais flexíveis, e minha pele ganhou um pouco de cor. Todos que me conheciam diziam que eu parecia uma pessoa diferente. Agradeci a Deus do fundo do meu coração. Deus é realmente todo-poderoso e maravilhoso! Essa doença não tinha cura e, mesmo com medicação, eu sofria muito, mas agora, com minha doença regredindo cada vez mais, eu nem precisava de medicamentos! Eu precisava crer adequadamente em Deus, pregar mais o evangelho e fazer mais boas ações, e talvez então Deus visse como eu me despendia e curasse completamente minhas doenças. Depois disso, ignorei a dor em minhas pernas e preguei o evangelho para meus parentes, amigos, colegas de classe e colegas. Independentemente do vento ou da chuva, do calor escaldante ou do frio congelante, ou se uma pessoa estivesse perto ou longe, desde que atendesse aos princípios para receber o evangelho e estivesse disposta a ouvir as palavras de Deus, eu ia testemunhar para ela sobre a obra de Deus dos últimos dias. Algumas pessoas moravam no sétimo ou oitavo andar, e eu tinha de subir as escadas, mas, mesmo assim, muitas vezes eu ia regá-las e apoiá-las. Algumas pessoas tinham boa humanidade e estavam dispostas a buscar e investigar o verdadeiro caminho, mas tinham muitos problemas familiares, por isso, fui várias vezes me comunicar com elas até que aceitassem a obra de Deus dos últimos dias. Naquela época, eu espalhava o evangelho para muitas pessoas. Com o tempo, tornei-me conhecida por pregar o evangelho e fui denunciada por pessoas malignas, então o líder arranjou para que eu desempenhasse um dever de hospedagem. Pedi ativamente para assumir outros deveres, achando que, se eu fizesse mais boas ações, Deus cuidaria de mim e me protegeria, e que minha esperança de salvação seria maior.

Em maio de 2019, comecei a sentir fraqueza por todo o corpo e minhas articulações começaram a doer novamente. A dor nas articulações das minhas pernas era especialmente intensa, e minha única opção era usar muletas e ranger os dentes para avançar passo a passo. A dor me fazia suar excessivamente. Eu não conseguia me sentar depois de ficar em pé e, depois de me esforçar para me sentar, não conseguia mais me levantar. Meu corpo inteiro doía, mesmo quando eu estava deitada. Minha pressão arterial ultrapassou 200 mmHg, e o índice de açúcar no sangue também aumentou, e nem mesmo a medicação conseguia controlá-los. Fui tomada pelo pânico. Fiquei com medo de que minha artrite estivesse voltando. Depois de ir ao hospital para um exame, foi descoberto que os sintomas eram de fato causados pela artrite. Meu coração disparou e eu pensei: “Como já foi dito: ‘Doença ou não, se ela voltar, será pior do que quando começou’. Será que dessa vez vou ficar completamente paralisada? Mesmo que eu sobreviva, se ficar paralisada na cama, ainda serei inútil. Como poderia desempenhar meus deveres? Em todos esses anos de crença em Deus, tenho me despendido tanto! Basta ver como espalhei o evangelho. Continuei a fazer esse trabalho apesar da dor e consegui espalhar o evangelho para muitas pessoas. Depois de ser denunciada por pessoas malignas por espalhar o evangelho, fui reatribuída como anfitriã, e também dei tudo de mim naquele dever. Como minha doença pode ter voltado outra vez?”. Pensei no fato de vários conhecidos com a mesma doença terem morrido, e que eu poderia ser a próxima. Quanto mais eu pensava nisso, mais desanimada ficava. Não conseguia organizar meus pensamentos enquanto lia as palavras de Deus durante meus devocionais espirituais e não tinha vontade de orar. Passava os dias me sentindo atordoada, como se tivesse caído em um freezer, com meu coração congelado. Eu só queria passar mais tempo descansando e recuperando minha saúde para reduzir a dor em meu corpo. Mais tarde, fiquei sabendo que um vizinho com a mesma doença tinha morrido, o que me deixou com mais medo ainda, e pensei: “Talvez um dia eu morra como meu vizinho. Se eu morrer agora, será que todo o sofrimento e os sacrifícios pelos quais passei em meus deveres ao longo dos anos foram em vão? Não apenas eu não seria salva, mas também perderia todas as minhas oportunidades restantes de labutar e sobreviver”. Só de pensar em minha doença, eu não conseguia comer nem dormir. Eu vivia em um estado de tristeza, ansiedade e preocupação, e estava realmente atormentada por dentro. Orei a Deus: “Deus, minha saúde está piorando cada vez mais, e estou constantemente vivendo em um estado emocional desconfortável. Sei que isso é errado, mas não sei como resolver, e mesmo sabendo que esse sofrimento é permitido por Ti, eu simplesmente não consigo me submeter. Deus, por favor, guia-me para que eu me submeta a essa situação, e aprenda uma lição com isso”.

Li duas passagens das palavras de Deus: “Quando as pessoas são incapazes de perceber claramente, entender, aceitar ou submeter-se aos ambientes que Deus orquestra e à Sua soberania, quando as pessoas enfrentam várias dificuldades na vida diária ou quando essas dificuldades excedem o que as pessoas normais conseguem suportar, elas inconscientemente sentem todo tipo de preocupação, ansiedade e até angústia. Elas não sabem como será amanhã, ou depois de amanhã, ou como serão as coisas daqui a alguns anos, ou como será seu futuro, e por isso sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com toda espécie de coisas. Qual é o contexto em que as pessoas se sentem angustiadas, ansiosas e preocupadas com toda espécie de coisa? É que elas não acreditam na soberania de Deus — isto é, são incapazes de acreditar e perceber claramente a soberania de Deus. Mesmo que a vissem com os próprios olhos, não a entenderiam nem acreditariam nela. Elas não acreditam que Deus detém a soberania sobre seu destino, não acreditam que sua vida está nas mãos de Deus, e assim surge em seu coração a desconfiança em relação à soberania e aos arranjos de Deus, e então surge a culpa, e elas são incapazes de submeter-se” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Depois, há aquelas que têm saúde precária, que têm uma constituição fraca e falta de energia, que estão frequentemente doentes com males maiores ou menores, que não conseguem nem fazer as coisas básicas necessárias na vida cotidiana, que não conseguem viver nem se mover como pessoas normais. Muitas vezes, tais pessoas se sentem desconfortáveis e indispostas no desempenho dos deveres; algumas são fisicamente fracas, outras têm enfermidades verdadeiras e, claro, há aquelas com doenças conhecidas e em potencial de um tipo ou outro. Por terem tais dificuldades físicas práticas, essas pessoas muitas vezes mergulham em emoções negativas e sentem angústia, ansiedade e preocupação. […] Muitas vezes, as pessoas com uma enfermidade pensarão: ‘Ah, estou determinada a desempenhar bem meu dever, mas estou com essa doença. Peço a Deus que me defenda do perigo e, com a proteção de Deus, não preciso ter medo. Mas, se ficar exausta ao desempenhar os deveres, meu estado de saúde se agravará? O que farei se meu estado de saúde se agravar de fato? Se precisar ser internada no hospital para fazer uma cirurgia, não tenho dinheiro para pagar, então, se não pedir dinheiro emprestado para pagar o tratamento, meu estado de saúde piorará ainda mais? E se ficar muito ruim, eu morrerei? Tal morte poderia ser considerada uma morte normal? Se de fato eu morrer, Deus Se lembrará dos deveres que desempenhei? Serei considerada como tendo feito boas ações? Alcançarei a salvação?’. Há também algumas que sabem que estão doentes, ou seja, sabem que têm uma ou outra doença real, por exemplo doenças estomacais, dores lombares e nas pernas, artrite, reumatismo, assim como doenças de pele, doenças ginecológicas, doenças hepáticas, hipertensão, doenças cardíacas etc. Elas pensam: ‘Se continuar desempenhando meu dever, a casa de Deus pagará pelo tratamento da minha doença? Se minha doença piorar e afetar o desempenho do meu dever, Deus me curará? Outras pessoas foram curadas após acreditar em Deus, então eu também serei curada? Será que Deus me curará, da mesma forma que Ele mostra bondade para com os outros? Se desempenhar lealmente meu dever, Deus deveria me curar, mas, se eu apenas desejar que Deus me cure e Ele não me curar, então o que vou fazer?’. Toda vez que pensam nessas coisas, um profundo sentimento de ansiedade surge em seu coração. Embora nunca parem de desempenhar seu dever e façam sempre o que é esperado, elas ficam pensando constantemente na doença, na saúde, no futuro e sobre a vida e a morte. Por fim, chegam à conclusão do pensamento positivo: ‘Deus me curará, Deus me manterá protegida. Deus não me abandonará e não ficará assistindo sem fazer nada se me vir adoecendo’. Não há base alguma para tais pensamentos, e pode-se até dizer que são um tipo de noção. As pessoas nunca serão capazes de resolver suas dificuldades práticas com tais noções e imaginações e, no íntimo do coração, sentem-se vagamente angustiadas, ansiosas e preocupadas com sua saúde e suas doenças; elas não têm ideia de quem assumirá a responsabilidade por essas coisas, ou se alguém assumirá a responsabilidade por elas de qualquer modo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). O que Deus expôs foi exatamente o meu estado. Olhando para trás, em menos de três meses de crença em Deus, minha artrite grave estava quase curada, por isso, espalhei ativamente o evangelho, desempenhei meus deveres e quis preparar mais boas ações, pensando que talvez Deus visse meus sacrifícios e curasse completamente minha doença. Quando minha doença voltou e se agravou cada vez mais, a ponto de eu quase não conseguir cuidar de mim mesma, orar a Deus não a aliviou, então comecei a duvidar da soberania de Deus, e tive medo de ficar paralisada e incapaz de cuidar de mim mesma, e de não ser capaz de suportar o sofrimento físico. Se eu voltasse a tomar a medicação hormonal e minhas várias outras doenças voltassem, então, mesmo que não morresse de artrite, eu morreria de outras doenças. Se eu morresse, não teria nenhuma chance de salvação, nem mesmo qualquer chance de labutar e sobreviver. Isso me fez sentir fraca e angustiada, e que todos os meus anos desempenhando deveres, sofrendo e me sacrificando tinham sido em vão. Quando me deparei com a doença, não a aceitei de Deus e não busquei Sua intenção. Em vez disso, entendi mal a Deus e reclamei Dele. Minha atitude em relação aos meus deveres também foi de indiferença. Preocupada com o fato de que desempenhar mais deveres significaria mais exaustão física, que minha condição se deterioraria e que eu morreria mais rápido, eu não queria desempenhar meus deveres, e vivia em um estado de angústia e preocupação, esperando a morte. Pelas palavras de Deus, finalmente entendi que o retorno de minha doença tinha sido permitido por Deus, mas eu não reconhecia Sua soberania, não O compreendia e me queixava Dele. Meu coração estava cheio de reclamações, e tudo o que eu revelava era rebeldia e resistência. Meu estado era muito perigoso! Ao perceber isso, fiquei com medo, então orei a Deus, pedindo a Ele que me levasse a buscar a verdade para resolver minhas emoções negativas.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e minha perspectiva mudou um pouco. Deus diz: “Quando Deus arranja para que alguém contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito não é fazer você apreciar os prós e os contras de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as inconveniências e as dificuldades que a enfermidade lhe causa e todos os incontáveis sentimentos que a enfermidade o faz sentir — Seu propósito não é que você aprecie a doença por estar doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda as lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que adota em relação a Deus quando está doente e aprenda a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, de modo que possa alcançar a verdadeira submissão a Deus e ser capaz de manter-se firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus deseja salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele deseja purificar? Ele deseja purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências em relação a Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e viver. Deus não lhe pede para fazer planos, Ele não lhe pede para julgar e não lhe permite ter quaisquer desejos extravagantes em relação a Ele; só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, saiba a atitude que você tem em relação à doença, conheça sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, assim como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha arranjado as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida. É por isso que, quando a doença bate à porta, você não deve estar sempre se perguntando como pode escapar ou fugir dela ou rejeitá-la” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que, por trás das doenças que eu enfrentava, havia a intenção de Deus, e que isso era para me fazer aprender lições, refletir e reconhecer meus pontos de vista falaciosos, meu caráter corrupto e meus desejos extravagantes na crença em Deus. Refleti sobre o fato de que meus anos desempenhando deveres e fazendo sacrifícios foram para que Deus curasse minha doença. Quando a dor diminuiu, agradeci e louvei a Deus, e estava disposta a desempenhar mais deveres e preparar mais boas ações, mas quando a dor voltou e piorou, compreendi mal e reclamei de Deus, pensando que era justo que Deus me curasse porque eu estava desempenhando deveres. Então, quando minha doença voltou e meus desejos não foram atendidos, eu não queria mais desempenhar meus deveres. Mesmo quando eu os desempenhava de forma relutante, não queria fazer nenhum esforço nem pagar um preço. De que forma eu tinha alguma consciência ou razão? Quando essa doença se abateu sobre mim, a intenção de Deus era purificar as adulterações em minha fé e mudar minhas visões errôneas sobre a busca, para que eu pudesse me submeter a Ele e trilhar a senda da busca da verdade. Mas não busquei a verdade e, ao enfrentar a doença, não busquei a intenção de Deus. Em vez disso, sempre me senti resistente e agi em desafio, querendo que Deus removesse minha dor rapidamente. Quando isso não aconteceu, caí em um estado de angústia, preocupação e ansiedade e me opus a Deus, perdendo minha chance de ganhar a verdade. Se eu continuasse assim, sem mudar, minha vida não cresceria, meu caráter corrupto não mudaria, e minha esperança de salvação se tornaria ainda mais remota. Quanto mais eu entendia, mais sentia que crer em Deus não deveria ser uma questão de fazer exigências a Ele. Vi como eu era irracional. Rapidamente orei a Deus: “Ó Deus, não busco a verdade nem entendo Tua obra, nem me submeto às Tuas orquestrações e arranjos. Sou muito rebelde! Deus, por favor, guia-me para entender a mim mesma”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Antes de decidirem desempenhar seu dever, no fundo do coração, os anticristos estão cheios de expectativas em relação a suas perspectivas, a ganhar bênçãos, uma boa destinação e até mesmo uma coroa, e eles têm a maior confiança em alcançar essas coisas. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções e aspirações. Então, será que o desempenho de seus deveres contém a sinceridade, a fé e a lealdade genuínas que Deus exige? A essa altura, ainda não se pode ver sua lealdade e fé genuínas ou sinceridade, pois todos abrigam uma mentalidade totalmente transacional antes de desempenhar seu dever; todos tomam a decisão de desempenhar seu dever movidos por interesses e também com base na precondição de seus desejos e ambições transbordantes. Qual é a intenção dos anticristos ao desempenhar seu dever? É fazer um acordo, fazer uma troca. Pode-se dizer que estas são as condições que eles estabelecem para desempenhar o dever: ‘Se eu desempenhar meu dever, preciso obter bênçãos e ter uma boa destinação. Preciso obter todas as bênçãos e os benefícios que deus disse estarem preparados para a humanidade. Se eu não puder obtê-los, não desempenharei esse dever’. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções, ambições e desejos. Parece que eles têm alguma sinceridade, e, é claro, para aqueles que são novos crentes e estão apenas começando a desempenhar seu dever, isso também pode ser chamado de entusiasmo. Mas não há fé genuína nem lealdade nisso; há apenas esse grau de entusiasmo. Isso não pode ser chamado de sinceridade. A julgar por essa atitude que os anticristos têm em relação a desempenhar seu dever, ela é totalmente transacional e repleta de desejos por benefícios, como ganhar bênçãos, entrar no reino dos céus, obter uma coroa e receber recompensas. Portanto, visto de fora, parece que muitos anticristos, antes de serem expulsos, estão desempenhando seu dever e até mesmo renunciaram a mais e sofreram mais do que a média das pessoas. O que eles despendem e o preço que pagam estão no mesmo nível de Paulo, e eles também correm de um lado para o outro tanto quanto Paulo. Isso é algo que todos podem ver. Em termos de seu comportamento e de sua vontade de sofrer e pagar o preço, eles não deveriam não receber nada. No entanto, Deus não considera uma pessoa com base em seu comportamento exterior, mas com base em sua essência, seu caráter, no que ela revela, na natureza e na essência de cada coisa que faz. Quando as pessoas julgam e tratam os outros, elas determinam quem eles são com base apenas em seu comportamento externo, no quanto sofrem e no preço que pagam, e isso é um erro grave” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Vi que Deus expôs os anticristos como pessoas que desempenham seus deveres em troca de bênçãos e coroas, que seus sacrifícios são todos feitos para barganhar com Deus as bênçãos de entrar no reino dos céus, e que tal desempenho do dever não é leal ou sincero de forma alguma. Se não receberem bênçãos, eles se queixarão muito, e até discutirão com Ele e tentarão responsabilizá-Lo. Comparei meu comportamento com esse e vi que era o mesmo de um anticristo. No início, quando vi minha artrite crônica ser curada depois de crer em Deus, fiquei cheia de gratidão a Ele e, com a mentalidade de que Deus me curaria e, assim, eu poderia garantir uma boa destinação, espalhei ativamente o evangelho e desempenhei meus deveres. Independentemente do vento, da chuva, do calor ou do frio, trabalhei incansavelmente para preparar boas ações espalhando o evangelho e, mesmo que parentes, amigos e colegas zombassem de mim e me difamassem, eu não recuava. No entanto, quando minha doença voltou, e quando vi que pessoas com a mesma doença morreram, reclamei que Deus não estava me protegendo, e nem queria mais desempenhar meus deveres, temendo que assumir mais preocupações pudesse piorar minha condição e apressar minha morte. Por meio da revelação dos fatos, percebi que eu só cria em Deus e desempenhava deveres para barganhar com Deus, e que meus sacrifícios eram todos para que Deus me curasse e conseguisse um bom desfecho e uma boa destinação para mim. Quando meu desejo de receber bênçãos foi destruído, eu não estava disposta a desempenhar nem mesmo um pouco mais de deveres, temendo incorrer em perdas para meus interesses físicos. Não tinha nenhuma lealdade ou sinceridade para com Deus. Eu disse que desempenharia bem meus deveres e retribuiria o amor de Deus, mas a verdade é que eu estava enganando a Deus, tentando usar meus deveres como moeda de troca para futuras bênçãos. Eu era realmente egoísta, desprezível e enganosa! Eu seguia a lei satânica de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e tudo o que eu fazia era para mim mesma, e jamais levantava um dedo sem uma recompensa. Depois que passei a crer em Deus, tudo o que eu fazia ainda era para obter bênçãos e benefícios. Eu era gananciosa e egoísta e, se não conseguia lucrar, então eu me voltava contra Deus para exigir uma explicação. Eu não tinha um coração temente a Deus e era realmente sem humanidade!

Então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Você deve saber que tipo de pessoa Eu desejo; a quem é impuro não se permite entrar no reino, a quem é impuro não se permite macular o solo santo. Ainda que possa ter feito muito trabalho e trabalhado por muitos anos, no fim, se você ainda é deploravelmente imundo, será intolerável para a lei do Céu que você deseje entrar no Meu reino! Desde a fundação do mundo até hoje, nunca ofereci fácil acesso ao Meu reino àqueles que Me bajulam. Esta é uma regra celestial, e ninguém pode infringi-la!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Pelas palavras de Deus, entendi que somente aqueles que obtêm a verdade e mudam de caráter podem entrar no reino de Deus. Deus gosta de pessoas honestas. As pessoas honestas amam a verdade e desempenham o dever sem barganhar ou fazer exigências. Elas conseguem desempenhar com seriedade o dever de um ser criado, e essas pessoas são as que Deus quer salvar. Entretanto, aqueles que creem em Deus, mas não buscam a verdade e apenas barganham com Ele por bênçãos, reclamam de Deus e resistem a Ele quando seus desejos são frustrados. Não importa o quanto se ocupem ou sofram, essas pessoas ainda serão eliminadas por Deus. Isso é determinado pela essência justa e santa de Deus. Em meus deveres e em minha fé em Deus, tentei barganhar com Ele, tratando-O como um tesouro e como médico para curar minha doença. Quando meus desejos não foram atendidos, eu protestei contra Deus e resisti a Ele. Eu era realmente sem vergonha! Deus é o Criador, e eu sou um ser criado. Desempenhar meu dever é minha responsabilidade e obrigação. Fazer exigências tão irracionais a Deus e ter tais intenções em meus deveres, como isso poderia fazer com que Deus não me detestasse e odiasse? Pensei em Paulo. Desde o início, ele trabalhou e se despendeu apenas para ganhar uma coroa de justiça. Ele viajou por quase toda a Europa para espalhar o evangelho, enfrentou muita dor e trabalhou muito. Mas nada do que ele fez foi para retribuir o amor de Deus ou para desempenhar o dever de um ser criado, mas sim para ganhar bênçãos e recompensas para si mesmo, para que, no final, ele pudesse dizer estas palavras: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Os sacrifícios e os dispêndios de Paulo não foram sinceros nem submissos. Foram feitos apenas para barganhar com Deus, enganá-Lo e usá-Lo. No final, ele ofendeu o caráter de Deus e foi lançado no inferno. Em minha fé, sempre quis que Deus curasse minha doença, que satisfizesse meus desejos egoístas e, assim como Paulo, sempre quis receber as bênçãos de Deus. Se eu não me corrigisse, meu desfecho seria a mesma punição que a de Paulo. Ao desempenhar meu dever com intenções tão desprezíveis e ainda assim querer a aprovação de Deus, quão iludida eu estava? Ao perceber isso, senti-me envergonhada, constrangida e culpada. Pensei em Deus, que encarnou duas vezes na terra, sofrendo todos os tipos de dificuldades humanas para salvar a nós, pessoas corruptas, falando tantas palavras e pessoalmente nos conduzindo e regando na obscuridade, nunca nos pedindo nada, nem exigindo nada de nós. Desfrutei de tantas verdades providas por Deus, e desempenhar meus deveres é o que eu, como um ser criado, deveria fazer, no entanto, eu ainda queria barganhar com Deus e fazer exigências a Ele. Eu tinha sido realmente perversa! Pensei que eu, à beira da morte, tive a chance de ouvir a voz de Deus e retornar à Sua casa, para comer e beber as palavras de Deus e desfrutar da provisão de vida, e Deus curou minha doença e permitiu que eu vivesse até agora. Tudo isso tinha sido Seu cuidado e a proteção. Tudo o que Deus tinha feito por mim era Seu amor e Sua salvação. O fato de poder desempenhar meu dever era a graça de Deus e o que eu deveria fazer. Mas eu não sabia como ser grata e, ao invés, usava isso como capital para barganhar com Deus, e fazer-Lhe exigências constantes. Eu realmente não tinha consciência nem humanidade, e devia tanto a Deus! Quanto mais pensava nisso, mais arrependida eu ficava, e orei a Deus em meu coração, jurando que, a partir daquele momento, eu não viveria mais para ganhar bênçãos, que eu buscaria a verdade, submetendo-me às orquestrações e aos arranjos de Deus e desempenhando adequadamente meu dever.

Depois disso, li mais das palavras de Deus e entendi como lidar corretamente com a doença e a morte. Deus diz: “Se alguém adoecerá ou não, que doenças graves terá e como será sua saúde em cada estágio da vida não podem ser mudados pela vontade do homem, mas, antes, todos são predestinados por Deus. […] Portanto, o tipo de doença que afligirá o corpo das pessoas em que momento ou em que idade e como será sua saúde são todas coisas arranjadas por Deus, e as pessoas não podem decidir essas coisas por si mesmas; exatamente como o momento em que alguém nasce, ele não é capaz de decidir por si mesmo. Assim, não é tolice sentir-se angustiado, ansioso e preocupado com coisas que você não consegue decidir por si mesmo? (Sim.) As pessoas deveriam dedicar-se a resolver as coisas que podem resolver por si mesmas, e, quanto àquelas coisas que não podem fazer por si mesmas, elas deveriam esperar por Deus; as pessoas deveriam se submeter em silêncio e pedir que Deus as proteja — essa é a mentalidade que as pessoas deveriam ter. Quando a doença realmente atacar e a morte realmente se aproximar, então as pessoas deveriam submeter-se e não se queixar nem se rebelar contra Deus, nem dizer coisas que blasfemem contra Deus ou coisas que O ataquem. Ao contrário, as pessoas deveriam posicionar-se como seres criados e experimentar e apreciar tudo que venha de Deus — não deveriam tentar escolher as coisas por si mesmas. Essa deveria ser uma experiência especial que enriquece sua vida, e não necessariamente uma coisa ruim, certo? Portanto, quando se trata de doença, as pessoas deveriam primeiro resolver seus pensamentos e pontos de vista errados sobre a origem da doença, e então não se preocuparão mais a respeito; além disso, as pessoas não têm o direito de controlar as coisas conhecidas ou desconhecidas, nem são capazes de controlá-las, pois todas essas coisas estão sob a soberania de Deus. A atitude e o princípio de prática que as pessoas deveriam ter é esperar e submeter-se. Do entendimento à prática, tudo deveria ser feito de acordo com as verdades princípios — isso é buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). “Se alguém implorasse pela morte, talvez não morresse necessariamente; se implorasse por viver, talvez não vivesse necessariamente. Tudo isso está sob a soberania e a predestinação de Deus, e é mudado e decidido pela autoridade de Deus, pelo caráter justo de Deus e pela soberania e pelos arranjos de Deus. Portanto, digamos que você contraia uma doença grave, uma doença grave potencialmente fatal, você não morrerá necessariamente — quem decide se você morrerá ou não? (Deus.) Deus decide. E já que Deus decide e as pessoas não podem decidir tal coisa, pelo que as pessoas se sentem ansiosas e angustiadas? É como quem são seus pais e quando e onde você nasceu — essas coisas tampouco podem ser escolhidas por você. A escolha mais sábia nessas questões é deixar as coisas seguirem o curso natural, submeter-se e não escolher, não despender qualquer reflexão ou energia nessa questão, não se sentir angustiado, ansioso ou preocupado com isso. Já que as pessoas não são capazes de escolher por si mesmas, despender tanta energia e reflexão nessa questão é tolice e insensatez” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que o momento e o tipo de doença que uma pessoa tem estão todos debaixo da soberania e da preordenação de Deus e não dependem da escolha humana, e que as pessoas deveriam deixar de lado as emoções negativas como angústia, preocupação e ansiedade, enfrentar essas coisas com calma, submetendo-se à soberania e aos arranjos de Deus, e buscar a intenção de Deus para aprender lições. Contemplando as palavras de Deus, senti um súbito esclarecimento em meu coração. Quando fico doente, a gravidade da minha doença e quando vou morrer, tudo isso está dentro das orquestrações de Deus. Não é como se eu pudesse evitar a morte por temê-la, nem posso morrer simplesmente porque quero. Minha doença grave, paralisia ou morte são todas permitidas por Deus, e não tenho o direito de reclamar ou de exigir coisas de Deus. Pensei em Jó que, quando enfrentou a doença e a calamidade, não se queixou contra Deus nem perdeu a fé. Em vez disso, ele louvou a justiça de Deus do fundo do coração, dizendo: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Eu, tendo desfrutado da rega e da provisão de tantas palavras de Deus, não devo fazer nenhuma exigência a Ele quando estiver enfrentando uma doença. Quer Deus acabe com minha doença ou deixe que ela permaneça em mim para sempre, tudo isso faz parte da boa vontade Dele e não devo reclamar ou fazer exigências. Mesmo que um dia eu fique paralisada ou enfrente a morte, ainda me submeterei aos arranjos do Criador. O que eu preciso fazer agora era enfrentar corretamente a doença e a morte, deixar de lado a angústia, a ansiedade e a preocupação, e confiar tudo a Deus. Refleti novamente sobre as pessoas que, nos últimos vinte anos, tiveram a mesma doença que eu tive e, independentemente da idade, quer tenham adoecido cedo ou tarde, muitas delas morreram. Se não fosse pela proteção de Deus, eu não estaria viva hoje. O fato de eu estar viva hoje e desfrutar da rega de tantas palavras de Deus já é a Sua graça. Ao entender essas coisas, perdi o medo de quando poderia morrer, e me dispus a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Depois disso, todos os dias eu me concentrava em comer e beber as palavras de Deus, contemplando-as, escrevendo artigos experienciais e, independentemente da gravidade de minha doença, eu orava, comia e bebia as palavras de Deus, participava de reuniões e desempenhava meus deveres como de costume. Às vezes, quando a doença recaía gravemente, eu orava a Deus e me aproximava Dele, pedindo-Lhe que mantivesse meu coração em submissão. Ao mesmo tempo, refletia continuamente e reconhecia as intenções impuras dentro de mim, e prontamente buscava a verdade para resolvê-las. Praticando assim, meu relacionamento com Deus se tornou mais próximo, e senti que essa doença era uma grande proteção para mim. Mais tarde, sem perceber, a dor em todo o meu corpo diminuiu, e minha pressão arterial e meu nível de açúcar no sangue também voltaram ao normal. Eu sabia que essa era a misericórdia e a proteção de Deus para mim, e agradeci a Deus e O louvei em meu coração!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Diga-Me, quem, dentre os bilhões de pessoas pelo mundo afora, é tão abençoado por ouvir tantas das palavras de Deus, por entender tantas das verdades da vida e por entender tantos mistérios? Quem dentre todos pode receber pessoalmente a orientação de Deus, a provisão de Deus, Seu cuidado e Sua proteção? Quem é tão abençoado? Pouquíssimos. Portanto, vocês poucos que podem viver na casa de Deus hoje, receber Sua salvação, e receber Sua provisão, façam tudo isso valer a pena, mesmo se estivessem para morrer neste momento. Você é muito abençoado, não é verdade? (Sim.) Olhando dessa perspectiva, as pessoas não deveriam ficar apavoradas com a questão da morte, nem deveriam ser limitadas por ela. Mesmo que não tenha desfrutado de qualquer glória e riqueza do mundo, ainda assim você recebeu a piedade do Criador e ouviu muitas das palavras de Deus — isso não é bem-aventurado? (É.) Não importa quantos anos você viva nesta vida, tudo vale a pena, e você não tem arrependimentos, porque tem desempenhado constantemente seu dever na obra de Deus, tem entendido a verdade, entendeu os mistérios da vida, e entendeu a senda e os objetivos que deveria buscar na vida — você ganhou muito! Você tem vivido uma vida que vale a pena!” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei comovida e chorei. Tive a sorte de ouvir a voz de Deus na era final de Seu plano de gerenciamento, viver sob o cuidado e a proteção Dele, desfrutar do suprimento e da rega de tantas de Suas palavras e entender tantos mistérios da verdade, desfrutando de bênçãos que as pessoas ao longo da história não experimentaram. Mesmo que eu morresse agora, valeria a pena. Já que ainda estou viva, devo valorizar cada dia que me resta e desempenhar diligentemente meus deveres. Minha dor está diminuindo dia a dia, o inchaço nas articulações de minhas pernas diminuiu bastante, a articulação do meu tornozelo direito basicamente voltou ao normal, e a dor em todo o meu corpo também diminuiu. Os irmãos dizem que estou mais corada, que estou brilhando com saúde e que é como se eu tivesse me tornado uma pessoa diferente. Estou muito feliz e, em meu coração, agradeço continuamente a Deus por Seu amor e salvação!

Foi por meio da revelação da doença que finalmente percebi que minhas opiniões sobre a crença em Deus estavam erradas, que eu não estava cumprindo minhas responsabilidades e obrigações como um ser criado, mas, sim, buscando bênçãos e usando meus deveres para barganhar com Deus, perdendo, assim, a consciência e razão de uma pessoa normal. Hoje, tenho algum entendimento de meu caráter corrupto e mudei minha visão errônea sobre a busca. Esses são os resultados das palavras de Deus e, além disso, são o Seu amor. Graças a Deus por Sua salvação!


16. As pequenas coisas da vida também são oportunidades de aprendizado

Por Qin Xin, China

Durante um certo tempo, tive de me esconder na casa de um anfitrião para poder desempenhar meus deveres e evitar ser caçada pelo Partido Comunista Chinês. Um dia, depois que o supervisor voltou de uma reunião, ele comunicou algumas verdades princípios sobre discernir as pessoas. Não pude deixar de sentir inveja no coração e pensei: “Melhor ainda é poder sair e desempenhar os deveres. A pessoa pode ir a mais reuniões, ganhar mais verdades e entrar na verdade de forma rápida, diferentemente de mim, que desempenho deveres de texto o dia todo, sem sair. Além das tarefas imediatas, só tenho interação com o casal da família anfitriã e seu cachorro. Meu círculo social é tão pequeno que não vejo quase ninguém. Não existe sequer uma situação na qual eu possa revelar minha corrupção. Como posso conhecer a mim mesma? Como posso ganhar mais verdades?”. Naquele momento, pensei: “Deus determina o desfecho das pessoas com base em se elas têm ou não a verdade. Se eu acabar não ganhando a verdade e meu caráter não mudar, ainda poderei ser salva?”. Quando pensei nisso, não quis mais continuar desempenhando meu dever de textos. Quis pedir ao supervisor que me desse um dever que envolvesse mais interação com as pessoas e mais reuniões. Depois, achei que isso não era sensato. Os deveres designados às pessoas eram baseados numa avaliação abrangente de seu calibre e de suas qualidades. Por ficar escolhendo que dever fazer, eu não estava sendo obediente. Fiquei olhando pro computador, ora pensando de um jeito, ora de outro, incapaz de acalmar meu coração.

Na tarde seguinte, quando vi o supervisor saindo para outra reunião, senti uma inveja especial, pensando: “Ser supervisor é legal. Não só se reúnem frequentemente com os líderes e entendem muitas verdades, como praticam solucionar os problemas com a verdade em grupos diferentes. Todo dia eles têm ganhos, e sua vida progride rapidamente! Meu dever me mantém dentro de casa, o que é seguro, mas, tendo menos reuniões, como posso ganhar verdades?”. Não pude deixar de ter reclamações e não queria continuar com esse dever. Mas, então, pensei no que o supervisor havia dito sobre a dificuldade de encontrar pessoas que pudessem desempenhar deveres de texto. Se eu dissesse que não queria desempenhar esse dever, isso não causaria problemas para a igreja? Então, eu só podia continuar. Embora continuasse trabalhando, eu não sentia nenhum senso de fardo no coração. Nos dois dias seguintes, meu computador ficou travando e, somado à minha falta de dedicação aos deveres, o trabalho atrasou. O supervisor me lembrou de refletir sobre meu estado, em vez de buscar apenas causas externas para o problema. Assim, compartilhei com ele tudo o que eu tinha revelado recentemente. Ele perguntou: “Você buscou a verdade para resolver seu estado? Você não está buscando a verdade para resolver sua corrupção revelada e não está aprendendo as lições que estão bem na sua frente. Você acha que mudar seu dever a ajudará a aprendê-las?”. Diante das palavras do supervisor, eu não soube o que dizer. O que ele disse estava de fato certo. Eu deveria me concentrar em aprender lições com os assuntos à mão e buscar a verdade para resolver minha corrupção.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Nas palavras de Deus estão as verdades que o homem precisa possuir, as coisas que são mais benéficas e úteis para a humanidade, o tônico e o sustento de que o corpo de vocês necessita; coisas que ajudam o homem a recuperar sua humanidade normal e as verdades com as quais o homem deve estar equipado. Quanto mais vocês praticarem a palavra de Deus, mais rapidamente a vida de vocês se desenvolverá; e mais clara a verdade se tornará. À medida que crescerem em estatura, vocês verão as coisas do âmbito espiritual mais nitidamente, e mais força terão para triunfar sobre Satanás. Grande parte da verdade que vocês não compreendem será esclarecida quando vocês praticarem a palavra de Deus. A maioria das pessoas está satisfeita com simplesmente entender o texto da palavra de Deus e se concentrar em equipar-se com doutrinas, em vez de aprofundar sua experiência na prática, mas esse não é o caminho dos fariseus? Elas podem obter a realidade da afirmação ‘A palavra de Deus é vida’ ao fazer isso? A vida de uma pessoa não pode crescer simplesmente por ler a palavra de Deus, mas somente quando Sua palavra é posta em prática. Se a sua crença é que entender a palavra de Deus é tudo o que é necessário para se ter vida e estatura, então sua compreensão está falha. A verdadeira compreensão da palavra de Deus ocorre quando você pratica a verdade, e você deve entender que ‘somente por praticar a verdade ela poderá alguma vez ser entendida’. Hoje, depois de ler a palavra de Deus, você pode dizer apenas que a conhece, mas não pode dizer que a entende. Alguns dizem que é preciso, primeiro, entender a verdade antes de poder praticá-la, mas isso é apenas parcialmente correto, e certamente não é totalmente exato. Antes de ter conhecimento sobre uma verdade, você não a experimentou. Sentir que você entende algo que ouve em um sermão não é entendimento verdadeiro — isso é simplesmente tomar posse das palavras literais da verdade e não é o mesmo que entender o verdadeiro significado ali contido. Só ter um conhecimento superficial da verdade não significa que você realmente a entende ou tem conhecimento sobre ela; o verdadeiro significado da verdade vem de tê-la experimentado. Portanto, somente quando experimenta a verdade é que você a pode entender, e somente então você consegue entender as partes ocultas dela. Aprofundar sua experiência é a única maneira de compreender as conotações e entender a essência da verdade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando compreender a verdade, você deve colocá-la em prática”). As palavras de Deus me fizeram entender que compreender de fato a verdade requer praticá-la e entrar nela na vida real, e que só os que se concentram na prática da verdade podem entender a essência da verdade. O simples ato de ler as palavras de Deus ou de ouvir a comunhão dos outros, sem se concentrar em praticá-las ou em entrar nelas, a pessoa só pode entender doutrinas e não compreender de fato a verdade. Lembrei-me de dois líderes que conheci. Eles trabalhavam da manhã até a noite, tendo reuniões e comunicando-se em todo lugar com os irmãos. Eles liam muitas palavras de Deus e iam a várias reuniões com os líderes de nível superior. Embora entendessem muitas palavras e doutrinas, eles não se concentravam em examinar a própria corrupção revelada nem em praticar as palavras de Deus. Um dos líderes sempre se exaltava e dava testemunho de si mesmo, trazendo os irmãos diante dele, e acabou se tornando um anticristo. Já o outro era obcecado por status, e qualquer um que não se submetesse a ele ou lhe desse sugestões seria atormentado por ele. Ele acabou sendo expulso da igreja por causa de seus muitos atos malignos. Entretanto, alguns irmãos tinham deveres que não os colocavam sob os holofotes e envolviam contato limitado com outras pessoas. Contudo, essas pessoas se concentravam na autorreflexão e no conhecimento de si mesmas de acordo com as palavras de Deus, e sua vida cresceu com o tempo. Alguns até escreveram artigos de testemunho experiencial. Também pensei em Pedro, da Era da graça. Ele escutou muitos sermões do Senhor Jesus, mas não se contentou só com ouvi-los. Ele ponderava as palavras do Senhor com frequência e se concentrava em praticá-las na vida diária. Por meio da prática da verdade, ele recebeu a iluminação e a orientação de Deus, e por experimentar gradualmente assim, a verdade se tornou sua vida, e ele ganhou a realidade de ser submisso a Deus, temendo e amando a Ele. A essa altura, eu também já tinha ouvido muitas palavras de Deus, e muitos sermões e comunhões sobre a entrada na vida, mas como eu não tinha buscado a verdade, não tinha me concentrado em refletir sobre mim mesma quando as coisas aconteciam e raramente tinha buscado a verdade enquanto fazia as coisas, meus ganhos foram mínimos. A partir disso, percebi que só se concentrar em equipar-se com doutrinas, não importando quanto se entenda, não significa que a pessoa entenda a verdade. Lembrei-me de como eu tinha seguidamente lido sobre a verdade de se submeter a Deus, e tinha entendido que, em todas as circunstâncias, eu devo agarrar-me a meu dever e me submeter às orquestrações e arranjos de Deus, mas quando o ambiente estabelecido por Deus não correspondeu a minhas noções, eu vi que me faltava a realidade da submissão. Pensando que esse dever não se alinhava com meus desejos, eu fui resistente a ele e não estava disposta a me submeter. Vi que por mais que eu tivesse ouvido comunhões, isso não significava que eu tinha entendido ou tinha ganhado a verdade. O que eu havia entendido eram apenas palavras e doutrinas, e se eu não me concentrasse em praticar a verdade, não conseguiria ganhá-la de fato, nem minha vida caráter mudaria.

Continuei a buscar com base em meu estado e me deparei com uma passagem das palavras de Deus, que dizia: “A transformação de um caráter corrupto não acontece da noite para o dia. É preciso refletir sobre e examinar a si mesmo continuamente em todos os aspectos. As pessoas devem examinar suas ações e comportamentos à luz das palavras de Deus, tentar entender a si mesmas e encontrar a senda da prática da verdade. Essa é a maneira de resolver um caráter corrupto. É necessário refletir sobre os caracteres corruptos que se revelam na vida diária e explorá-los, praticar a dissecação e o discernimento com base na compreensão que se tem da verdade e romper gradualmente, de modo que se possa praticar a verdade e alinhar todas as suas ações com a verdade. Por meio dessa busca, dessa prática e dessa autocompreensão, essas revelações de corrupção começam a diminuir, e há esperança de que o caráter de alguém acabe por ser transformado. Essa é a senda. A transformação do caráter de alguém é uma questão de crescimento na vida. É preciso compreender a verdade e praticá-la. Somente praticando a verdade, pode-se resolver o problema de um caráter corrupto. Se um caráter corrupto continua a se revelar constantemente, mesmo a ponto de se revelar em cada ação e palavra, isso significa que o caráter da pessoa não foi transformado. Quaisquer questões relacionadas a um caráter corrupto deveriam ser sinceramente dissecadas e exploradas. A pessoa deveria buscar a verdade a fim de desenterrar e abordar as causas que estão na raiz de um caráter corrupto. Essa é a única maneira de resolver completamente o problema de um caráter corrupto. Uma vez que você tenha encontrado esse caminho, há esperança para uma transformação em seu caráter. Esses não são assuntos vazios; eles são relevantes para a vida real. A chave está em saber se os indivíduos podem de todo o coração e diligentemente aplicar-se às verdades realidades, e se podem praticar a verdade. Desde que sejam capazes de praticar a verdade, poderão gradualmente começar a se livrar de seu caráter corrupto. Então poderão se conduzir de acordo com as exigências de Deus — em outras palavras, eles não conseguem se conduzir de acordo com sua posição. Ao encontrar seu lugar, permanecendo firmes em seu papel como um ser criado e tornando-se pessoas que verdadeiramente adoram a Deus e a Ele se submetem, elas serão aprovadas por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus deixaram bem claro que os caracteres corruptos do homem são revelados todos os dias. Em cada assunto e em cada palavra dita, pode haver caracteres corruptos e pensamentos e visões errôneas misturadas. As pessoas precisam buscar a verdade para poder reconhecer e resolver esses problemas. No final, o fato de alguém conseguir obter a verdade e alcançar uma mudança de caráter depende de essa pessoa buscar e praticar a verdade. Não é que, ao interagir com mais pessoas, você revele mais corrupção, ou que se você não sair e daí interagir com menos pessoas, você revelará menos corrupção. Isso eram noções e imaginações minhas. Na realidade, mesmo que alguém tenha um dever que envolva pouca interação com outras pessoas, desde que essa pessoa carregue o fardo de sua própria entrada na vida, preste atenção em seus pontos de vista e pensamentos revelados em qualquer questão, examine-os cuidadosamente e busque a verdade em tempo hábil para resolver qualquer corrupção descoberta, essa pessoa ainda pode ganhar a verdade e experimentar a mudança. Refletindo sobre mim mesma, embora meu dever atual envolvesse pouca interação com as pessoas, eu ainda tinha revelado muita corrupção no trabalho. Às vezes, quando o trabalho era intenso e exigia que eu ficasse acordada até tarde, eu me preocupava com o fato de forçar demais a vista devido a um pequeno problema ocular, temendo que, se meus olhos falhassem, eu não pudesse continuar desempenhando o dever e ser salva, então eu relaxei e atrasei o trabalho. Em outras ocasiões, fui perfunctória no dever, sem verificar os detalhes do trabalho, o que resultou em retrabalho, gerando atrasos. Vi que minha natureza canalha era séria. Também lembrei-me de que, antes, quando eu tinha um dever que envolvia encontrar-me com as pessoas e participar de reuniões todos os dias, embora eu tivesse revelado muita corrupção, eu usava o fato de estar ocupada com os meus deveres como desculpa para evitar refletir sobre mim mesma, raramente buscando a verdade para resolver minha corrupção. Eu havia passado por muitas experiências e revelado muita corrupção, mas não tinha ganhado muita verdade. Agora, desempenhando o dever de texto, eu me ocupava em me concentrar apenas em terminar as coisas todos os dias, raramente indo para diante de Deus a fim de refletir sobre minha corrupção. Além de desempenhar o dever, minha mente estava sempre num estado vazio, ou eu pensava em prazeres carnais, afeição familiar, fama e status — assuntos que não tinham qualquer relação com a verdade. Não houve progresso em minha entrada na vida. Vi que ganhar a verdade não dependia do dever que a pessoa desempenhava. O ponto crucial era se a pessoa se concentrava na autorreflexão, e se ela se esforçava seriamente para resolver sua corrupção revelada. Se ela não buscava a verdade nem refletia sobre si mesma, ainda que se tornasse uma supervisora, ela não ganharia a verdade e não poderia ser salva. Encarando esses fatos, vi como minhas opiniões eram absurdas e errôneas. Por não ter entendido a verdade, eu tinha percebido as coisas de um ponto de vista falacioso, sempre querendo abandonar esse dever e não me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Eu também tinha desempenhado o dever sem entusiasmo. Continuar assim só atrasaria o trabalho e faria Deus me detestar e me rejeitar. Reconheci como era muito importante ter pensamentos e opiniões corretos ao buscar a verdade. Ao entender isso, deixei de ser seletiva quanto a meu dever, mas estava disposta a aproveitar a oportunidade atual para desempenhá-lo, a prestar mais atenção a meus pensamentos e opiniões quando as coisas acontecessem, e a buscar a verdade para resolvê-las prontamente.

Em minha reflexão, percebi que minha incapacidade de me submeter ao desempenho de meu dever atual não se devia apenas a minhas opiniões falaciosas, mas também a meu desejo de ganhar bênçãos. Eu pensava que por desempenhá-lo ganharia menos verdades, o que significava que minha esperança de receber bênçãos era pequena, por isso eu não queria desempenhá-lo. Vi que minha intenção ao crer em Deus e em desempenhar deveres estava errada. Li estas palavras de Deus: “As pessoas acreditam em Deus a fim de ser abençoadas, recompensadas, coroadas. Isso não existe no coração de todos? É fato que existe. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram o seu motivo e o desejo de obter bênçãos, esse desejo e esse motivo, no fundo do coração das pessoas, sempre foi inabalável. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca abandonam a motivação de obter bênçãos escondida no fundo do coração e sempre mourejam em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa motivação de receber bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa motivação de receber bênçãos que está escondida em seu coração fosse eliminada? É possível que muitas pessoas se tornariam negativas, enquanto algumas ficariam desmotivadas em seus deveres. Elas perderiam o interesse em sua crença em Deus, como se sua alma tivesse desaparecido. Seria como se seu coração tivesse sido arrancado. É por isso que digo que a motivação de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). As palavras de Deus expuseram meu estado. Ao acreditar em Deus, renunciar a coisas, despender-me e trabalhar duro, meu propósito havia sido apenas o de receber bênçãos. Se eu não pudesse receber bênçãos, perdia a motivação para desempenhar o dever e não tinha entusiasmo para nada. Desde que comecei a acreditar em Deus, sempre tive entusiasmo no desempenho do dever, desistindo de meu emprego e de meu casamento e o tempo todo disposta a sofrer e a pagar um preço no dever. Quando fui designada para esse dever de texto, pensei que ele envolvia poucas reuniões externas e menos oportunidades de ganhar a verdade, o que impediria minha salvação. Por isso, pedi ao supervisor que me desse um dever diferente e reclamei que o que me havia sido designado era inadequado. Comecei a ser perfunctória no desempenho do dever, relaxando e atrasando o trabalho. Vi que meus sacrifícios e esforços no desempenho dos deveres eram motivados pelo desejo de bênçãos. Na minha fé, eu só considerava meus próprios interesses, tratando meu dever como um meio de ganhar bênçãos. Se um dever me parecia benéfico para ganhar bênçãos, eu estava ansiosa para desempenhá-lo. Se não fosse, eu ficava negativa e resistente contra ele. Eu não buscava me submeter a Deus e a satisfazer a Ele, nem desempenhava meu dever como um ser criado com sinceridade para com Deus. Buscar dessa forma só faria com que Deus me detestasse e, no fim, Ele me eliminaria. Eu deveria obedecer aos arranjos da igreja, desempenhar os deveres diligente e conscienciosamente, concentrar-me em refletir sobre mim mesma em todas as questões para aprender lições e buscar uma mudança de caráter.

Nos dias que se seguiram, concentrei-me em aprender lições com as situações que encontrei. O irmão da casa anfitriã estava entusiasmado com desempenhar seu dever, mas não dava muita atenção à entrada na vida. No passado, eu o ajudei com boas intenções, sempre tentando fazer com que ele aprendesse sobre si mesmo por meio das coisas que aconteciam, o que o levou a sentir resistência e repulsa. Eu me senti injustiçada por isso, perguntando-me o motivo pelo qual as pessoas não apreciavam minhas boas intenções. Por meio da reflexão, percebi que eu tinha um caráter arrogante e estava forçando os outros a me ouvir. Além disso, eu não tinha princípios ao ajudar os outros. Mais tarde, li “Os princípios para ajudar os outros com amor”, e entendi que ajudar os outros deveria ao menos não fazer com que tropeçassem, mas beneficiá-los, e que eu deveria tratá-los de acordo com sua estatura, orientando-os de forma paciente e bondosa, sem forçá-los a aceitar meus pontos de vista. Além disso, há algum tempo, muitos irmãos saíram da cidade para pregar o evangelho e eu não pude ir com eles devido a certos motivos. Por causa disso, senti-me muito negativa e desanimada e reclamando de Deus ter deixado isso acontecer comigo. Mais tarde, concentrei-me em buscar a verdade e, lendo as palavras de Deus e refletindo sobre mim mesma, reconheci minhas opiniões falaciosas e minha intenção de buscar bênçãos. Eu achava que sair da cidade para desempenhar deveres me daria mais oportunidades de prática e, assim, maior esperança de ganhar a verdade e a salvação. Quando esse objetivo não foi alcançado, fiquei negativa e reclamei. Percebi que, como um ser criado, eu deveria me submeter à orquestração e aos arranjos do Criador. Entendi que uma pessoa poder ganhar a verdade depende de ela se esforçar e pagar um preço pela verdade, não do lugar onde desempenha seus deveres. Eu deveria me apegar a meu dever, buscar a verdade, aprender lições em meu ambiente atual e desempenhar bem meu dever. Era isso o que eu deveria buscar.

Refletindo sobre minhas experiências durante esse período, entendi que, na crença em Deus, o fato de uma pessoa ganhar a verdade não depende do dever que ela desempenha, mas de ela amar e praticar a verdade. Se a pessoa levar a sério as questões cotidianas que surgem, concentrando-se em refletir sobre sua corrupção, buscando a verdade para resolvê-la e envidando esforços para uma mudança de caráter, obterá alguns ganhos todos os dias. Agora, não sinto mais resistência a desempenhar esse dever de texto e posso me submeter. Também estou disposta a valorizá-lo e a me esforçar para buscar a verdade.


17. Só agora percebi que me falta a verdade realidade

Por Guang Chun, China

Em agosto de 2022, um artigo de testemunho experiencial que escrevi foi transformado em um vídeo e carregado online. Fiquei muito surpresa e entusiasmada, e rapidamente fui contar sobre isso a uma das irmãs que eu conhecia muito bem. Naquela época, eu não espalhei muito isso, pois sabia que ter essa compreensão experiencial se devia ao esclarecimento e orientação de Deus e que eu não deveria me exibir. Vários meses depois, mais dois artigos de testemunho experiencial que escrevi também foram transformados em vídeos e carregados. Dessa vez, não consegui mais conter o meu entusiasmo, e pensei comigo mesma: “Três dos meus artigos de testemunho experiencial foram escolhidos para serem transformados em vídeos. Isso é mais do que qualquer um de nossa igreja, o que prova que tenho alguma experiência prática, que sei como me conhecer e que posso compartilhar meu testemunho experiencial. Parece que não estou muito longe de alcançar a salvação”. Naquela ocasião, eu estava me reunindo com várias irmãs, e pensei comigo mesma: “Se elas soubessem que os meus artigos de testemunho experiencial foram filmados em vídeos e colocados online, certamente iriam me invejar e pensar bem de mim. Pensariam que eu era alguém que buscava a verdade e tinha entrada na vida”. Pensei no que a irmã Xiaoxiao disse quando estava falando sobre seu estado alguns dias antes. Em seu coração, ela se opunha à pessoa encarregada de supervisionar e verificar seu trabalho, e não sabia como resolver esse estado. Então, eu disse: “Um artigo de testemunho experiencial que escrevi discute o mesmo estado que o de Xiaoxiao. É sobre não estar disposta a aceitar a supervisão do meu líder quando estou desempenhando o dever. Podemos todas dar uma olhada juntas”. Então enviei o vídeo às irmãs, e analisei em detalhes como, durante essa experiência, fui capaz de identificar o meu estado, dissecá-lo e reconhecê-lo. Depois que Xiaoxiao assistiu ao vídeo, sua expressão revelou um olhar de inveja. Outra irmã, chamada Li Qi, disse: “Não sei como tomar minhas revelações corruptas e refletir e me conhecer como você faz, ou como buscar as verdades relevantes para resolvê-las. Eu só tenho uma compreensão superficial do meu estado. Agora, comunicando assim, compreendo um pouco sobre a senda para a entrada na vida. Realmente me falta muita coisa”. Fiquei muito feliz, e pensei comigo mesma: “Eu realmente compreendo a verdade e tenho entrada na vida, e posso resolver seus estados. Também posso falar sobre as sendas para a prática”. Eu me achava melhor do que todos os outros ali, e estava cheia de confiança. Antes, Li Qi estava vivendo em um estado negativo e não estava disposta a sair e a se reunir, por isso perguntei a ela de propósito: “Você está disposta a participar da próxima reunião?”. Li Qi respondeu alegremente: “Sim, estou disposta; participarei desde que você esteja lá. Antes, eu não sabia como me concentrar na entrada na vida, e agora eu tenho algum entendimento. Participar de reuniões é muito benéfico!”. Ao ver a expressão satisfeita de Li Qi, senti um grande senso de realização, e pensei que eu era uma excelente líder. Eu não só conseguia resolver problemas relacionados ao trabalho, como também conseguia guiar os irmãos a buscar a entrada na vida. Durante esse tempo, muitas vezes eu vivia em um estado de autoadmiração. Pensava que era incrível, e onde quer que eu fosse, pensava sempre que eu era a pessoa com mais experiência, mais entrada na vida e mais verdade realidade.

Em uma reunião, a irmã Yi Ran me pediu para compartilhar como eu fazia meu trabalho. Ao ouvir isso, não pude deixar de me sentir um tanto feliz. Pensei comigo mesma: “Vejo que vocês todos não sabem como trabalhar. Esperem, vou lhes contar tudo sobre como faço meu trabalho e mostrar a vocês que tenho capacidade de trabalho”. No início, disse modestamente: “Quando comecei a desempenhar esse dever, também não sabia como trabalhar e não sabia como organizar minhas prioridades”. Em seguida, soltei uma série de palavras sobre como eu fazia meu trabalho. Vi que os irmãos estavam todos ouvindo minha comunhão atentamente, e lançando olhares de inveja para mim. Achei que minha comunhão foi muito boa e fiquei extremamente feliz. Depois disso, fui à reunião de outro grupo. Quando eu estava compartilhando a comunhão, pensei: “Como posso comunicar para que os irmãos vejam que tenho capacidade de trabalho?”. Eu achava que o trabalho evangelístico do qual eu estava encarregada tinha produzido alguns resultados, e então enfatizei como eu me encarregava desse trabalho evangelístico. Eu disse: “Primeiro, é preciso arranjar adequadamente o pessoal. Eu arranjava os deveres dos irmãos de acordo com seus diferentes calibres e especialidades. Além disso, eu estava relativamente concentrada em resolver os estados e problemas do pessoal que pregava o evangelho. Quando coloquei o coração no trabalho evangelístico, o número de pessoas ganhas foi aumentando a cada mês. Os irmãos me elogiavam, dizendo que eu tinha alto calibre e capacidade de trabalho”. Ao ver que todos estavam ouvindo atentamente, fiquei feliz, mas também decepcionada. Porque, naquela ocasião, só havia três pessoas ouvindo minha comunhão. Pensei comigo mesma: “Seria ótimo se houvesse mais gente ouvindo e conhecendo minha capacidade de trabalho”. Depois da reunião, meu coração ficou inquieto. Tive uma ligeira sensação de que talvez estivesse me exaltando e dando testemunho de mim mesma. Mas voltei atrás, e pensei que se tratava apenas da minha experiência, e que tudo o que eu disse era um fato. Não se tratava de exaltação e de testemunho de mim mesma. Justamente quando eu estava desfrutando da minha felicidade, de repente recebi a carta de uma irmã. Na carta, ela apontava e expunha o meu problema: “Quando você comunica nas reuniões, sempre se exibe, falando sobre como faz seu trabalho, os resultados que alcança no final e como os outros pensam bem de você. Você discute isso com riqueza de detalhes, mas eu não ouço nada sobre como você dá testemunho de Deus. Ao ouvir a sua comunhão, também pensei muito bem de você, e pensei no fato de você ser tão jovem, mas tão boa em seu trabalho, e de estar em tal busca da verdade. Dessa forma, você estabeleceu sua posição em meu coração, e os outros irmãos também pensaram muito bem de você. Trouxe todos até você e fez com que pensassem bem de você e a adorassem. Continuar assim é perigoso; é a senda dos anticristos”. Quando li a carta, fiquei péssima. Mas apenas admiti que estava trilhando a senda errada e não refleti seriamente sobre mim mesma.

Depois disso, senti uma grande escuridão no coração. Quando algo me acontecia, eu não me concentrava na autorreflexão, e quando eu via algo que não era do meu agrado, não conseguia conter meu temperamento. Em todos os assuntos, eu achava que estava certa e que os irmãos estavam errados. Por exemplo, quando o trabalho do qual eu estava encarregada produzia resultados ruins, não refletia sobre se tinha feito um trabalho real, mas, em vez disso, atribuía a responsabilidade aos meus irmãos, dizendo que foi o baixo calibre deles que levou a essa falta de resultados. As pessoas que escolhi também não eram adequadas, e a irmã que era minha parceira lembrou-me de escolher as pessoas de acordo com os princípios. Eu me senti resistente e não aceitei isso no meu coração. Eu estava negativa e hostil, dizendo que tinha pouca capacidade de trabalho e que não conseguia fazer trabalho real. Quando a irmã Yang Ting e eu revisamos o trabalho evangelístico, vi que não houve melhora, e, sem motivo algum, eu a repreendi, dizendo que ela não tinha um fardo para carregar e não fazia trabalho real. Isso afetou muito Yang Ting. Percebi que estava em um estado ruim. Em todos esses problemas que me aconteceram, não tentei conhecer a mim mesma nenhuma vez, e também agi sem princípios. O que eu levava aos irmãos era só constrangimento e prejuízo. Pensando nisso, fiquei aterrorizada. Eu buscava fama e status, e muitas vezes me exaltava e dava testemunho de mim mesma. Quando algo me acontecia, eu não aceitava a verdade e não proporcionava benefícios a ninguém. Em pouco tempo, fui dispensada. A essa altura, tive a sensação de que o desastre era iminente. No coração, eu sabia muito bem que o julgamento e o castigo de Deus tinham vindo sobre mim. Eu me senti muito mal e lamentei não ter me arrependido a tempo. Em silêncio, orei a Deus em meu coração: “Deus! Eu me exaltei e dei testemunho de mim mesma enquanto desempenhava o dever, e fui dispensada. Sei que essa é Tua maneira de me amar e proteger. Deus! Por favor, esclarece-me, guia-me e ajuda-me a conhecer-me verdadeiramente”.

Depois disto, refleti e tentei me conhecer com base nos problemas que os irmãos apontaram, e, em um devocional, li essas palavras de Deus: “Exaltar-se e dar testemunho de si mesmos, exibir-se, tentar fazer com que as pessoas o estimem e adorem — a humanidade corrupta é capaz dessas coisas. É assim que as pessoas reagem instintivamente quando são governadas por sua natureza satânica, e é algo comum a toda a humanidade corrupta. Como as pessoas costumam se exaltar e dar testemunho de si mesmas? Como alcançam esse objetivo de fazer com que as pessoas as estimem e as adorem? Elas dão testemunho de quanto trabalho fizeram, quanto sofreram, quanto se despenderam, e que preço pagaram. Elas se exaltam falando de seu capital, o que lhes garante um lugar mais elevado, mais firme e mais seguro na mente das pessoas, para que mais pessoas as apreciem, estimem, admirem e até mesmo as venerem, valorizem e sigam. Para alcançar esse objetivo, as pessoas fazem muitas coisas que dão testemunho de Deus por fora, mas que, em essência, se exaltam e dão testemunho de si mesmas. Agir dessa forma é sensato? Elas estão além do alcance da racionalidade e não têm vergonha, isto é, elas descaradamente dão testemunho daquilo que fizeram por Deus e de quanto sofreram por Ele. Até exibem seus dons, talentos, experiência, habilidades especiais, suas técnicas inteligentes para negócios mundanos, os meios que usam para brincar com as pessoas, e assim por diante. Seu método de se exaltar e dar testemunhos de si mesmas é se exibir e diminuir os outros. Além disso, elas se camuflam e dissimulam, escondendo das pessoas as suas fraquezas, defeitos e deficiências para que estas só vejam sua excelência. Nem ousam contar a outras pessoas quando se sentem negativas; carecem da coragem de se abrir e comunicar com elas, e quando cometem algum erro, fazem de tudo para escondê-lo e encobri-lo. Jamais mencionam os danos que causaram ao trabalho da igreja durante o desempenho de seu dever. Quando, porém, fazem alguma contribuição insignificante ou alcançam algum sucesso menor, elas são rápidas em exibi-lo. Não conseguem esperar para contar ao mundo inteiro como são capazes, como é alto o seu calibre, quão excepcionais são e quão melhores são do que as pessoas normais. Isso não é uma maneira de se exaltar e dar testemunho de si mesmo? Exaltar-se e dar testemunho de si mesmo é algo que alguém com consciência e razão faria? Não é. Assim, quando as pessoas fazem isso, que caráter costumam revelar? Arrogância. Esse é um dos principais caracteres revelados, seguido por enganação, que envolve fazer o possível para fazer com que as pessoas as tenham em alta estima. Suas palavras são totalmente perfeitas, e contêm, obviamente, motivações e esquemas, elas estão se exibindo, no entanto, elas querem esconder esse fato. O resultado daquilo que dizem é que as pessoas são levadas a pensar que elas são melhores do que os outros, que ninguém se compara a elas, que todos os outros são inferiores a elas. E esse resultado não é alcançado por via de meios ardilosos? Que caráter está por trás de tais meios? E há algum elemento de perversidade? (Há.) Esse é um tipo de caráter perverso. Pode-se ver que esses meios que empregam são orientados por um caráter enganoso — por que, então, digo que é perverso? Que conexão isso tem com a perversidade? O que vocês acham: elas podem ser francas em relação aos objetivos delas de se exaltar e dar testemunho de si mesmas? Não podem. Mas sempre existe um desejo nas profundezas de seu coração, e o que dizem e fazem é em prol desse desejo, e os objetivos e as motivações daquilo que dizem e fazem são mantidos em sigilo absoluto. Empregarão, por exemplo, distrações ou alguma tática questionável para alcançar esses objetivos. Esse secretismo não é ardiloso por natureza? Essa ardilosidade não pode ser considerada perversa? (Sim.) De fato, pode ser considerada perversa, e é mais profunda do que a enganação” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). As palavras de Deus acertaram em cheio e expuseram nossas intenções e objetivos ao nos exaltarmos e testemunharmos de nós mesmos. É tudo para que as pessoas pensem bem de nós e nos adorem, e para que tenhamos um lugar no coração delas. Pensando em meu passado, eu me exaltava e me exibia para que as pessoas pensassem bem de mim e me admirassem. Quando via que os meus artigos eram transformados em vídeos e colocados online, eu não estava dando testemunho dos resultados que Deus tinha alcançado ao trabalhar em mim, mas, em vez disso, estava usando isso como capital para me exibir e fazer com que os outros pensassem bem de mim. Durante aquela reunião, quando ouvi que o estado de Xiaoxiao era parecido com minha experiência, não comuniquei meu conhecimento das palavras de Deus com base na minha própria experiência para ajudá-la a entender a verdade e tentar conhecer seu próprio caráter corrupto, mas, em vez disso, eu me exibi e analisei intencionalmente meu artigo com riqueza de detalhes para que eu pudesse mostrar melhor aos meus irmãos que eu tinha bom calibre, tinha entrada na vida e era alguém que buscava a verdade. Assim, eles pensariam bem de mim e me adorariam. Especialmente quando a irmã Yi Ran me perguntou como eu fazia meu trabalho, eu não comuniquei sobre como dominar os princípios do trabalho, mas, em vez disso, falava sem parar sobre como eu era boa em organizar o trabalho para que todos achassem que eu tinha capacidade de trabalho e pensassem bem de mim. Quando eu ia para o outro grupo para me reunir, era a mesma coisa. Quando comunicava, eu fazia questão de falar sobre o trabalho evangelístico que tinha obtido bons resultados para exibir que eu era boa no trabalho, para que os irmãos soubessem que eu não era comum, de modo a deixar uma boa impressão neles. Na verdade, quando comecei a desempenhar meu dever, havia muitas coisas que eu não entendia, e experimentei muitos fracassos. Foi a orientação das palavras de Deus e a comunhão e ajuda dos meus irmãos que me permitiram captar alguns princípios. Mas eu não falava sobre minhas corrupções ou o que me faltava, e mostrava especificamente meu lado mais brilhante e luminoso para mostrar aos irmãos que eu tinha bom calibre, que eu buscava a verdade, que eu tinha capacidade de trabalho, que eu era talentosa, e que todos deveriam me ver sob uma nova luz. Minhas intenções ao comunicar durante as reuniões eram me exibir, mostrar às pessoas que eu sabia como experimentar e trabalhar, para que elas pensassem bem de mim e me admirassem. Eu estava dando testemunho de mim mesma, exibindo-me e desorientando os outros. Ao comunicar a meus irmãos com tais intenções, eu era realmente muito desprezível e perversa! Pensei no que foi dito nos dez decretos administrativos que o povo escolhido de Deus deve obedecer: “1. O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”). E Deus diz: “Todos os que trilham a senda dos anticristos exaltam e dão testemunho de si mesmos, promovem a si mesmos e exibem-se a todo momento, e não se importam nem um pouco com Deus. Vocês experimentaram essas coisas sobre as quais estou falando? Muitas pessoas testificam de si mesmas persistentemente, falando sobre como sofrem isto e aquilo, como trabalham, como Deus as valoriza e lhes confia certo trabalho, e como essas pessoas são, deliberadamente usando tons específicos ao falar, e empregando certos maneirismos, até que, no fim, algumas pessoas começarão, provavelmente, a pensar que elas são Deus. O Espírito Santo, há muito tempo, abandonou aqueles que chegam a esse nível, e, embora eles não tenham sido removidos nem expulsos, e são deixados, em vez disso, para prestar serviço, seu destino já está selado, e eles estão apenas aguardando sua punição” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, senti que Seu caráter justo não deve ser ofendido. O que Deus mais detesta é que as pessoas se exaltem e se exibam, e as pessoas que fazem isso podem facilmente perder a obra do Espírito Santo. Pensei em como, durante todo esse tempo, querendo que as pessoas pensassem bem de mim, eu ficava ansiosa para que elas soubessem que eu tinha escrito alguns artigos de testemunho experiencial. Transformei os resultados da obra e da orientação do Espírito Santo em grande realização própria que propagava por todo o lado. Quer estivesse me reunindo com os irmãos, quer discutindo o trabalho, sempre que via alguém, aproveitava a oportunidade para vender descaradamente minha experiência para que os irmãos vissem que eu tenho bom calibre, tenho capacidade de trabalho e sou alguém que está buscando a verdade, o que os levava a pensar bem de mim e a me adorar. Eu estava me exibindo descaradamente e atraindo o coração dos outros. Isso era uma ofensa ao caráter de Deus. Durante esse período perdi a obra do Espírito Santo, caí nas trevas e, por fim, fui dispensada, e isso era o caráter justo de Deus vindo sobre mim. Deus detestou tanto o que eu fiz, que escondeu Seu rosto de mim. Deus é justo e santo, e o Seu caráter não deve ser ofendido, mas eu não tinha senso de vergonha e roubei descaradamente a glória de Deus. Eu me dava crédito pelos resultados da obra de Deus e me gabava dos meus pontos fortes. Eu realmente não tinha um coração temente a Deus e estava trilhando a senda dos anticristos. Eu estava fazendo o mal. Quando pensei nisso, meu coração se contraiu de dor. Embora tivesse satisfeito meu desejo de status me exaltando e dando testemunho de mim mesma, o que recebi em troca foi a aversão de Deus e a perda da obra do Espírito Santo. Se eu continuasse assim, perderia minha chance de alcançar a salvação. Minha demissão foi um aviso de Deus. Tinha que refletir adequadamente sobre mim mesma e me arrepender.

Eu ponderei: “Por que fui capaz de me exaltar e de dar testemunho de mim mesma e me enveredei por essa senda errada? Que caráter corrupto estava me controlando?”. Orei a Deus e pedi a Ele que me esclarecesse e guiasse. Em um devocional, li estas palavras de Deus: “Se você tem um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faz diferença nenhuma, você não pode impedir, está fora de seu controle. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, e se colocar sempre na vitrine; levariam você a desprezar os outros, não deixariam ninguém em seu coração além de você mesmo; roubariam o lugar de Deus em seu coração e, no fim, levariam você a se sentar no lugar de Deus e a exigir que as pessoas se submetessem a você e a fazer com que você venerasse seus próprios pensamentos, ideias e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). “Pessoas com uma natureza arrogante são capazes de se rebelar contra Deus, de resistir a Ele, de cometer atos que O julgam e O traem e de fazer coisas que as exaltam e que são uma tentativa de estabelecer seus reinos independentes. Digamos que houvesse várias dezenas de milhares de pessoas em um país que aceitaram a obra de Deus e que a casa de Deus enviasse você para lá para liderar e pastorear os escolhidos de Deus. E digamos que a casa de Deus entregasse a autoridade a você e permitisse que você trabalhasse sozinho, sem supervisão Minha ou de qualquer outra pessoa. Após vários meses, você teria se tornado um governante soberano, todo o poder estaria em suas mãos, você daria as ordens, todos os escolhidos reverenciariam você, adorariam você, se submeteriam a você como se você fosse Deus, cantando seus louvores com cada palavra, dizendo que você prega com percepção, alegando persistentemente que suas declarações são aquilo de que eles precisavam, que você é capaz de prover para eles e os guiar, e o coração deles não teria lugar para Deus. Esse tipo de trabalho não seria problemático? Como você teria feito isso? O fato de essas pessoas serem capazes de tal reação provaria que o trabalho que você esteve fazendo não envolvia, de forma alguma, dar testemunho de Deus; ao contrário, dava apenas testemunho de você mesmo e se exibia. Como você pôde alcançar tal consequência? Algumas pessoas dizem: ‘O que eu comunico é a verdade; certamente nunca testifiquei a mim mesmo!’. Essa sua atitude — essa conduta — é a de tentar comunicar com as pessoas a partir da posição de Deus, e não é a de ocupar a posição de um humano corrupto. Tudo que você diz é conversa bombástica e fazer exigências aos outros; nada tem a ver com você mesmo. Portanto, a consequência que você alcançaria seria fazer com que as pessoas o adorassem e invejassem até que, no fim, todas se submetessem a você, o testificassem, exaltassem e bajulassem até as alturas do céu. Quando isso acontecer, você estará acabado; você terá fracassado! Não é essa a senda em que todos vocês estão neste momento? Se pedissem que você liderasse umas mil ou umas dez mil pessoas, você se sentiria exultante. Então você daria lugar à arrogância e começaria a tentar ocupar a posição de Deus, falando e gesticulando, e não saberia o que vestir, o que comer ou como andar. Você regozijaria nos confortos da vida e se manteria no alto, não dignando-se a se encontrar com irmãos e irmãs comuns. Você se tornaria alguém totalmente degenerado — e seria revelado e eliminado, derrubado como o arcanjo. Todos vocês são capazes disso, não são? O que, então, vocês devem fazer? Se, um dia, fossem feitos arranjos para vocês serem responsáveis pelo trabalho evangelístico em cada país e vocês fossem capazes de trilhar a senda de um anticristo, como, então, o trabalho poderia ser expandido? Isso não seria problemático? Quem, então, ousaria permitir que vocês fossem para lá? Depois de ser enviado para lá, você não retornaria; não daria atenção a nada que Deus disse e apenas continuaria se exibindo e dando testemunho de si mesmo, como se estivesse trazendo a salvação para as pessoas, fazendo a obra de Deus e passando para as pessoas a sensação de que Deus tinha aparecido e estava aqui operando — e quando as pessoas o adorassem, você ficaria cheio de alegria e até aceitaria se elas o tratassem como Deus. Uma vez que alcançasse esse estágio, você estaria acabado; você seria descartado. Sem você perceber, esse tipo de natureza arrogante acabaria sendo sua ruína. Esse é um exemplo de uma pessoa que trilha a senda dos anticristos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”). A partir das palavras de Deus, eu entendi que, ao me exaltar e testemunhar de mim mesma, eu era controlada por uma natureza arrogante. Porque três dos meus artigos foram transformados em vídeos e colocados online, eu me tinha em alta estima, e achava que eu era alguém que tinha a verdade realidade e seria salva. Eu também me elogiava por ser capaz de resolver os problemas dos irmãos e por ser a líder mais adequada. Se os irmãos estivessem discutindo seus estados, ou se estivéssemos falando sobre trabalho, eu aproveitava todas as oportunidades para mostrar a eles meus artigos de testemunho experiencial e analisar a forma como adquiri conhecimentos e experiência, para que eles vissem que eu tinha a verdade realidade e pensassem bem de mim e me adorassem. Eu era tão arrogante que perdi a razão e não sabia quem eu era. Qualquer pessoa com um pouco de razão e um pouco de coração temente a Deus dará toda a glória a Deus quando vir os resultados alcançados pela obra Dele. Mas, naquele momento, eu não tinha nenhuma razão. Escrevi vários artigos de testemunho experiencial e pensei que tinha a verdade realidade, e assim, comecei a dar testemunho de mim mesma. Eu realmente não tinha nenhum senso de vergonha. Pensei em Paulo, cuja natureza era extremamente arrogante e convencida. Ele achava que compreendia mais do que os outros e que estava acima da multidão de apóstolos. Nunca se dissecou nem tentou conhecer a si mesmo, nem aceitou o julgamento e o castigo de Deus. Quando Paulo via algum resultado em seu trabalho, ele se exibia por todo o lado, mostrando que era bom em trabalhar e pregar. Ele dava testemunho de quanto sofrimento suportou e de quão grande preço pagou, e desorientou muitos crentes. Ele fez com que as pessoas acreditassem falsamente que ele tinha a verdade realidade e tratassem suas palavras como as palavras de Deus. No fim, ele ofendeu o caráter de Deus e recebeu Dele a punição. O caráter que eu tinha revelado não era diferente do de Paulo. Eu também era extremamente arrogante e convencida. Escrevia vários artigos de testemunho experiencial e me apresentava como alguém com a verdade realidade. Eu sempre usava esses artigos para me exibir, o que levava os irmãos a me adorarem. Eu estava desorientando as pessoas, assim como Paulo. Somente Deus é a verdade, e somente as palavras de Deus podem resolver os estados e dificuldades das pessoas. E somente as palavras de Deus são adequadas para serem espalhadas para todos. Somente Deus é digno da adoração e admiração das pessoas. Sou apenas uma humana corrupta, mas sempre busquei fazer com que as pessoas pensassem bem de mim e me adorassem. Eu estava trilhando a senda da resistência a Deus. Se eu não me arrependesse, ofenderia Seu caráter e seria punida. Por dentro, eu tremia de medo; era como se a fúria de Deus pudesse ser desencadeada sobre mim a qualquer momento. Em meu coração, eu dizia constantemente a Deus: “Deus! Eu estava enganada. Eu não passo de uma humana corrupta. Meu caráter é arrogante, roubei Tua glória e perdi a obra do Espírito Santo. Essa é a Tua justiça. Eu sou muito irracional e realmente deveria ser punida. Deus! Tenho tanto medo de que Tu me abandones, e estou disposta a vir diante de Ti e me arrepender”.

Um dia, eu estava também refletindo sobre mim mesma, e percebi que sempre pensei que escrever artigos de testemunho experiencial significava que eu tinha a verdade realidade e que eu era ótima. Será que essa visão estava alinhada com a verdade? Eu li as palavras de Deus e encontrei uma resposta para essa pergunta. Deus diz: “A vida das pessoas progride muito lentamente, pois a verdade que as pessoas entendem envolve sua natureza essência, sua existência e as coisas pelas quais elas vivem, e isso envolve a transformação do caráter da pessoa, bem como mudanças em sua vida. Como pode ser fácil, desse jeito, sua vida se transformar em outra vida? Em um aspecto, isso requer a obra de Deus e, ao mesmo tempo, também precisa que as pessoas cooperem ativamente; ainda por cima, existem as provações do ambiente externo, bem como sua busca pessoal; além disso, você precisa ter calibre suficiente e perceptividade, e Deus lhe dará esclarecimento e orientação adicionais; além do mais, Deus lhe aplicará alguns castigos, julgamentos e podas, e seus irmãos o criticarão, e ainda assim você precisa buscar progredir, para que as coisas pertencentes a Satanás possam ser eliminadas — somente então as coisas positivas pertencentes à verdade poderão entrar pouco a pouco. […] Não pense que, por ter ouvido muitos sermões, a verdade se tornou sua vida, e você obteve a verdade. Você ainda está longe disso! Não pense que, só porque você escreveu um artigo de testemunho ou teve esse tipo de experiência, você já está salvo. Você ainda não chegou lá! Isso é apenas um pequeno fragmento em sua longa experiência de vida. Esse fragmento pode ser apenas um estado de espírito momentâneo, um sentimento momentâneo, um desejo ou ambição momentânea, e nada mais. Um dia, quando você estiver fraco e olhar para trás e ouvir os testemunhos que já deu, os juramentos que já fez e os entendimentos que já alcançou, eles lhe parecerão desconhecidos, e você dirá: ‘Aquele era eu? Eu tinha estatura tão grande assim? Como é que eu nunca soube? Aquele não era eu, era?’. Nesse momento, você perceberá que a sua vida ainda não mudou. Se a sua vida não mudou, o que isso indica? Indica que seu caráter ainda não foi transformado. Como você se sentirá quando descobrir que — apesar de ter dado testemunhos e de, na época, ter pensado que já era de grande estatura — você ainda pode ficar tão negativo quanto está agora? Você não acharia que transformar o caráter de alguém é difícil demais? A verdade não é algo que pode ser trabalhado no homem da noite para o dia. Se as pessoas realmente ganharem a verdade como a vida delas, elas serão abençoadas, e a vida delas será diferente. Elas não ficarão mais como estão agora, frequentemente revelando caracteres corruptos, mas serão capazes de se submeter absolutamente a Deus e desempenhar seu dever com lealdade, e serão completamente transformadas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). “A maioria dos artigos de testemunho experiencial das pessoas fala sobre a experiência de um ambiente que as forçou a agir de uma determinada maneira e a alcançar ‘submissão a Deus’ em suas ações. Elas se sentem muito satisfeitas consigo, achando que têm a verdade realidade. Embora você tenha escrito um artigo de testemunho, na verdade trata-se de vangloriar-se, dar testemunho de si mesmo e estabelecer-se: ‘Veja, eu tenho um testemunho. Não decepcionei a Deus. Eu me mantive firme em meu dever nesse ambiente!’. Alguns artigos de testemunho experiencial de outras pessoas são sobre como, depois de serem podadas, elas refletem e chegam a uma conclusão, percebendo que foram perfunctórias e não satisfizeram a Deus, e agora estão dispostas a se arrepender. Embora haja um período de demonstrar arrependimento, em que parece que elas não estão mais sendo perfunctórias, será que seu caráter corrupto mudou? Não; nos bastidores, elas ainda são arrogantes e presunçosas demais. A visão, a perspectiva e os pontos de vista a partir dos quais elas veem e lidam com as pessoas e as coisas não se baseiam nem um pouco nas palavras de Deus, de modo que seu caráter corrupto não começou a mudar de forma alguma! Então, qual é a mudança de que você fala? É simplesmente uma mudança no comportamento, no estilo de vida e, talvez, no tom, na maneira de se expressar e no estilo com que você interage com os outros e lida com as coisas. Sua fé também se fortaleceu; você é capaz de buscar a verdade depois de passar por muitas ocasiões de ser podado em vários ambientes, e agora entende muitas verdades, e sua determinação de seguir a Deus está mais firme do que antes — todos esses aspectos mudaram. Essas mudanças tornam as pessoas mais confiantes em ganhar a salvação, mais dispostas a buscar a verdade e mais esperançosas e otimistas quanto a seguir a Deus. Quaisquer que sejam as provações ou tribulações que surjam em seu caminho, elas não ficarão tão negativas a ponto de abandonar sua fé. Entretanto, essas são apenas mudanças no que é vivido exteriormente na humanidade normal. Esses pensamentos e perspectivas mais positivos e proativos ocupam gradualmente o coração das pessoas. Essas mudanças são sinais de que seu coração está sendo despertado e revitalizado. Ou seja, as pessoas se tornam mais proativas e aspirantes, e anseiam mais por coisas positivas, tornando-se mais confiantes em buscar as palavras de Deus, Sua obra e Suas exigências. Naturalmente, elas também têm um conceito mais claro sobre a obra mais importante que Deus está realizando — a obra de salvar as pessoas. Com base nessas condições, muitas pessoas desempenham seus deveres de uma maneira mais pé no chão, mais obediente e atendo-se mais a regras do que antes. A eficiência de seus deveres melhora, especialmente no trabalho técnico, que progride mais rapidamente agora. Elas não são tão lentas como eram antes, quando as tarefas que deveriam levar alguns dias se arrastavam por uma semana ou mais — agora, há resultados em apenas alguns dias. É claro que essa é uma boa notícia. Mas qual é a má notícia? É que o que vocês revelam e exibem são apenas mudanças de comportamento, pensamento e ideologia, com alguns sinais de elementos relativamente positivos, proativos e otimistas em seu subconsciente sendo despertados. Entretanto, esses sinais não significam que seu caráter corrupto começou a mudar” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu me senti muito humilhada e envergonhada. No passado, eu achava que, por ter escrito vários artigos de testemunho experiencial que foram transformados em vídeos e carregados online, eu teria a verdade realidade e seria melhor que os outros, e que, inclusive, não estaria longe da salvação. De acordo com as palavras de Deus, minha visão era falaciosa e não se alinhava com a verdade. Mesmo que eu fosse autorreflexiva e tivesse conhecimento sobre um assunto, e por isso escrevi um artigo de testemunho experiencial, isso só significava que eu tinha ganhado algumas recompensas e conhecimento nessa fase, não que eu tivesse me livrado do meu caráter corrupto e fosse alguém com a realidade e com vida. Na verdade, eu tinha sido profundamente corrompida por Satanás; tinha caracteres satânicos profundamente enraizados em mim, e também tinha muitos venenos satânicos dentro de mim. Não era de forma alguma o caso de que, se eu entendesse um pouco da verdade ou pudesse praticá-la uma vez em relação a um determinado assunto, meus caracteres satânicos seriam capazes de mudar completamente. Durante esse tempo, eu vivia em meu caráter arrogante, pensando que eu era superior e melhor do que todo mundo e me exaltando e me exibindo sem vergonha, também repreendia cegamente os irmãos com meu caráter arrogante e impetuosidade. Eu ainda tinha muitos caracteres corruptos que não tinha resolvido, e definitivamente não tinha as palavras de Deus como minha vida. Também reconheci que os artigos de testemunho experiencial que eu escrevia significavam apenas que eu tinha alguma compreensão de determinado aspecto dos meus caracteres corruptos ou visões incorretas e era temporariamente capaz de colocar um pouco da verdade em prática, mas não tinha chegado a odiar totalmente minha própria natureza essência e a me rebelar contra ela. Ao ser confrontada com um problema semelhante, eu ainda estaria presa aos meus caracteres corruptos e, às vezes, seria incapaz de colocar a verdade em prática. Tal como antes, quando escrevi sobre minha experiência como uma bajuladora e reconheci que estava sendo controlada pela ideia “Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, e que eu era egoísta e desprezível, protegendo meus próprios interesses. Ao ler as palavras de Deus, eu me tornei um pouco mais perspicaz em relação a um ponto de vista desse tipo, mas depois, quando confrontada com o mesmo tipo de problema, eu ainda era controlada por minha natureza egoísta e enganosa e não conseguia praticar totalmente a verdade. Eu ainda precisava aceitar mais o julgamento e o castigo das palavras de Deus e me livrar do meu caráter corrupto gradualmente. Pessoas com verdadeira mudança de caráter e a verdade realidade veem as coisas com base nas palavras de Deus, não importa o que lhes aconteça, e não vivem de acordo com seu caráter corrupto satânico e pontos de vista satânicos. Elas podem permanecer firmes em sua posição como seres criados, dar testemunho de Deus, e viver a semelhança humana normal. Mas eu ainda era frequentemente governada por meus caracteres corruptos, e o que eu vivia não continha nenhum componente sobre dar testemunho de Deus. Eu também estava me exaltando e testemunhando de mim mesma descaradamente e vivendo à imagem de Satanás. Eu estava humilhando a Deus; que verdade realidade eu tinha? Eu estava muito longe de ser salva. Só então, eu vi claramente minha verdadeira estatura: eu era uma humana corrupta, fundamentalmente indigna de ser altamente considerada e elogiada pelos outros. Quando eu tinha alguns resultados no desempenho do meu dever, isso era alcançado pelas palavras e obra de Deus e pelo esclarecimento e orientação do Espírito Santo. Se não fosse pelo esclarecimento e orientação de Deus, eu seria uma completa tola que não entendia nada, não valia nada e não era melhor que os outros. Ao reconhecer isso, fiquei um pouco enojada de mim mesma. Ainda tinha tantas corrupções e carecia de tanta coisa, mas não me conhecia totalmente e ainda pensava que tinha a verdade realidade. Eu era muito arrogante e sem razão, e Deus realmente me detestava.

Mais de um mês depois, fui designada para desempenhar meu dever mais uma vez. Eu tinha muito medo de repetir os mesmos erros, e orava a Deus com frequência, pedindo que Ele me guiasse para praticar a verdade. Uma vez, eu estava reunida com alguns líderes, e ouvi Zhang Ying mencionar que ela notava os problemas dos irmãos e irmãs, mas não os ousava instruir, e considerei isso uma manifestação de bajuladores. Pensei comigo mesma: “Há muitas pessoas aqui; por que não lhes mostro meu artigo de testemunho experiencial sobre isso? Dessa forma, certamente eles vão pensar bem de mim, e, assim, vou estabelecer minha imagem entre os irmãos”. Naquele momento, reconheci que, mais uma vez, eu queria me exibir. Pensei nas palavras de Deus: “A fim de evitar cometer os mesmos erros de sempre, as pessoas devem primeiro estar cientes de que ainda não obtiveram a verdade, que não houve uma mudança em seu caráter de vida, e que, embora acreditem em Deus, elas ainda vivem sob o poder de Satanás e não foram salvas; estão sujeitas a trair Deus e a se desviar de Deus a qualquer momento. Se elas tiverem esse senso de crise no coração — se, como as pessoas costumam dizer, estiverem preparadas para o perigo em tempos de paz —, elas serão capazes de se conter um pouco e, quando algo lhes acontecer, elas orarão a Deus e confiarão Nele e serão capazes de evitar os mesmos velhos erros. […] Existem três pontos de suma importância a se ter em mente: primeiro, vocês ainda não conhecem Deus; segundo, não houve mudança alguma em seu caráter; e terceiro, vocês ainda estão por viver a verdadeira imagem do homem. Essas três coisas estão alinhadas com os fatos, são reais, e vocês devem ter clareza sobre elas. Vocês devem estar conscientes de si mesmos. Se vocês têm vontade de resolver esse problema, então deveriam escolher um lema próprio, por exemplo, ‘eu sou o esterco no chão’, ou ‘eu sou o diabo’, ou ‘muitas vezes, eu volto aos meus velhos jeitos’, ou ‘estou sempre em perigo’. Qualquer um desses é adequado para servir como seu lema pessoal, e ajudará se você se lembrar dele o tempo todo. Continue repetindo-o para si mesmo, reflita sobre ele, e você pode muito bem ser capaz de cometer menos erros ou parar de os cometer. No entanto, o que é mais importante é passar mais tempo lendo as palavras de Deus, entender a verdade, conhecer a própria natureza e livrar-se de seu caráter corrupto. Só então você estará seguro. Outra coisa é nunca assumir a posição de ‘testemunha de Deus’ e nunca se chamar de testemunha de Deus. Vocês só podem falar da experiência pessoal. Vocês podem falar sobre como Deus os salvou, comunicar como foram conquistados por Deus e falar da graça que Ele lhes concedeu. Nunca esqueçam que vocês são as pessoas mais profundamente corrompidas; vocês são esterco e lixo. Ser capazes de aceitar a obra de Deus dos últimos dias se deve inteiramente ao fato de Ele os elevar. É só porque vocês são os mais corruptos e os mais imundos que vocês foram salvos pelo Deus encarnado e que Ele lhes concedeu uma tremenda graça. Vocês, portanto, não têm nada de que valha a pena se gabar e só podem louvar e agradecer a Deus. Sua salvação é devida puramente à graça de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”). No meu coração, eu sabia claramente que não podia continuar buscando fazer com que as pessoas pensassem bem de mim; eu tinha que largar essa intenção incorreta. Deus é a fonte da verdade, e eu tinha que comunicar e dar mais testemunho das palavras de Deus com meus irmãos e ajudá-los a aprender sobre a autorreflexão e como conhecer a si mesmos por meio das palavras de Deus e encontrar a senda para a prática. Também pensei no meu fracasso durante esse período de tempo e percebi que não podia continuar me exibindo como fiz no passado, por isso, no meu coração, orei a Deus: “Deus! Sei que as minhas intenções são incorretas e, mais uma vez, quero exibir-me e fazer com que as pessoas pensem bem de mim. Deus! Estou disposta a largar minhas intenções e desejos interiores; não quero continuar a trilhar a senda do fracasso. Só quero desempenhar bem o dever; por favor, guia-me na prática da verdade”. Depois de orar, eu me acalmei e ouvi sobre os detalhes do problema de Zhang Ying, e pensei sobre qual aspecto da verdade eu deveria comunicar para alcançar resultados. Só quando ouvi com atenção é que descobri que o estado e os pontos de vista dela eram diferentes da minha própria experiência. Depois disso, encontrei algumas das palavras de Deus que eram direcionadas ao estado de Zhang Ying e as comuniquei, e também apontei os problemas de Zhang Ying de acordo com as palavras de Deus. Após a comunhão, Zhang Ying ganhou algum conhecimento sobre o estado dela e estava disposta a praticar de acordo com as palavras de Deus e a proteger os interesses da igreja. Ao ver que ela foi capaz de fazer uma autorreflexão e ganhar algum conhecimento, fiquei muito feliz. Eu tinha experimentado em primeira mão a paz de espírito que vem de praticar de acordo com as palavras de Deus. Em uma reunião, eu me abri e falei com meus irmãos sobre minha experiência passada de fracasso, dissecando-me e comunicando o conhecimento do meu caráter corrupto, e testemunhei que o julgamento e a exposição das palavras de Deus me fizeram ganhar algum conhecimento sobre minha natureza arrogante. E eu também reconheci que, não importa se estamos discutindo nossa experiência ou resolvendo as dificuldades e problemas dos irmãos, temos que nos dissecar mais, compreender melhor nossa própria corrupção e deficiências, dar mais testemunho das palavras de Deus e da Sua obra e orientação. Só então poderemos exaltar e dar testemunho de Deus.

Depois de ser dispensada daquela vez, aprendi que isso era Deus me salvando. Minha natureza era muito arrogante, e mesmo sabendo que eu estava revelando um caráter corrupto, ainda assim, involuntariamente, eu me exaltava e dava testemunho de mim mesma. Embora soubesse que estava trilhando a senda dos anticristos, eu não dei meia-volta. O fato de ser dispensada pôs fim aos meus atos malignos, fez com que eu refletisse profundamente e tentasse me conhecer, e me fez querer me arrepender e mudar. Agradeço a Deus por ter me dado essa valiosa oportunidade de experimentar Sua obra, permitindo-me inclinar a cabeça, refletir e tentar me conhecer, e encontrar a senda para a prática. Sei como devo exaltar e dar testemunho de Deus no desempenho do meu dever.


18. Manter-me firme em meu dever em uma situação perigosa

Por Li Fang, China

Em um dia de julho de 2023, depois que voltei de uma reunião, uma irmã veio correndo até mim e me disse que uma diaconisa de assuntos gerais chamada Qiu Ling e um líder de igreja tinham sido presos. Ela também me pediu para ser extremamente cuidadosa sempre que eu saísse para reuniões. Fiquei bastante assustada e pensei: “Eu me reúno com Qiu Ling o tempo todo e vou com frequência à casa dela. Será que a polícia já me notou? Há dois anos, fui denunciada por acreditar em Deus, e a polícia gravou um vídeo meu na época. Se eu for presa novamente, será uma reincidência, e, se não me matarem, com certeza me deixarão gravemente ferida”. Pouco depois, outra líder de igreja veio e disse que cuidaria das consequências. Ela me pediu que regasse e apoiasse os recém-chegados para que eles pudessem permanecer firmes diante da perseguição e das dificuldades. Quando ela me deu essa tarefa, tive uma súbita sensação de pânico e pensei: “Com as coisas tão perigosas como estão, será que ela não está me mandando para a linha de fogo?”. Imagens dos irmãos sofrendo todo tipo de tortura passavam como um filme em minha mente. Comecei a me preocupar, pensando: “A polícia tem um vídeo meu. Assim que me prenderem, certamente não vão pegar leve comigo. Se eu não conseguir suportar a tortura e me tornar um judas, não só não alcançarei a salvação, como descerei ao inferno para ser punida. Tudo o que fiz em minha fé nesses anos, renunciando à família, abandonando minha carreira, despendendo-me, passando por sofrimento, pagando um preço… não terá sido tudo em vão?”. Percebendo tudo isso, eu só queria me esconder na minha casa anfitriã e evitar sair. Parecia que essa seria uma maneira mais segura de lidar com as coisas. Entretanto, percebi que essa forma de pensar estava errada: não seria egoísmo da minha parte ser tímida, medrosa e proteger apenas meus próprios interesses em um momento tão crítico? A líder estava se arriscando para lidar com as consequências. Se ela fosse como eu, encolhendo-se ao menor sinal de perigo, quem lidaria com as consequências? Percebendo isso, apesar de me sentir tímida e com medo, ainda assim aceitei a tarefa.

Por volta do meio-dia do dia seguinte, soube que uma irmã anfitriã e sua irmã mais nova tinham sido presas pela polícia. Pensei comigo mesma: “Eu estava em uma reunião com elas há pouco tempo, e agora elas foram presas. Se eu sair, será que também não vão me prender?”. Fiquei muito indecisa: se saísse, poderia ser presa, mas, se ficasse em casa, os outros irmãos não ficariam sabendo da prisão dessas duas irmãs. Se eu não os informasse imediatamente, eles também correriam o risco de serem presos. Percebendo isso, decidi ir informá-los do que havia acontecido, pedir que suspendessem temporariamente as reuniões e escondessem todos os seus livros das palavras de Deus. Quando voltei, pensei: “Não posso sair de novo de jeito nenhum. É perigoso demais!”. Para minha surpresa, naquele dia, no início da noite, o irmão Wang Bin veio até mim e me disse que os líderes haviam originalmente arranjado uma reunião na casa dele para discutir o trabalho, mas que sua esposa tinha acabado de ser presa e ele só escapou pulando um muro. O irmão Wang disse que tínhamos de informar imediatamente os líderes para não irem à casa dele. Fiquei com mais medo ainda, entrei em pânico, e minhas pernas ficaram bambas. Pensei: “Se a polícia vem seguindo e monitorando você, assim que eu sair, com certeza eles vão me prender! Esses policiais são extremamente cruéis com o povo escolhido de Deus, e eu estou na mira deles para ser presa. Se eles me prenderem e me espancarem até a morte, nunca mais vou ver meu marido e meu filho!”. Mas, além de Wang Bin, que tinha acabado de escapar da polícia por um triz, a única outra pessoa disponível era uma irmã idosa de quase 80 anos e que não tinha muita mobilidade. Além disso, já estava escuro lá fora, e, portanto, cabia a mim passar a carta para os líderes. Orei apressadamente a Deus e então me lembrei de uma passagem das Suas palavras que eu havia lido: “A deslealdade das pessoas se manifesta em como sempre se protegem, escondem-se como uma tartaruga se esconde em sua carapaça sempre que enfrenta algo e espera até aquilo passar antes de mostrar a cabeça de novo. Não importa com que se deparem, elas sempre pisam em ovos, têm muita ansiedade, preocupação e apreensão e não são capazes de se levantar e defender o trabalho da igreja. Qual é o problema aqui? Não é falta de fé? Você não tem fé real em Deus, você não acredita que Deus é soberano sobre todas as coisas, e você não acredita que sua vida, seu tudo, está nas mãos de Deus. Você não acredita no que Deus diz: ‘Sem a permissão de Deus, Satanás não ousa mexer em um só fio de cabelo em seu corpo’. Você confia em seus próprios olhos e julga os fatos, você julga as coisas com base em seus cálculos, sempre protegendo a si mesmo. […] Por que não há fé real em Deus? Será que é porque as experiências das pessoas são superficiais demais e elas não conseguem perceber bem essas coisas ou porque elas não entendem o suficiente da verdade? Qual é a razão? Isso tem algo a ver com os caracteres corruptos das pessoas? É porque as pessoas são astutas demais? (Sim.) Não importam quantas coisas elas experimentem, não importam quantos fatos sejam apresentados a elas, elas não acreditam que isso é a obra de Deus nem que o destino de uma pessoa está nas mãos de Deus. Esse é um aspecto. Outro problema mortal é que as pessoas se importam demais consigo mesmas. Elas não estão dispostas a pagar nenhum preço nem a fazer nenhum sacrifício por Deus, por Sua obra, pelos interesses da casa de Deus, por Seu nome ou por Sua glória. Não estão dispostas a fazer nada que envolva nem mesmo o menor perigo. As pessoas se importam demais consigo mesmas! Por causa de seu medo da morte, da humilhação, de serem presas pelas pessoas malignas e de caírem em algum tipo de situação difícil, as pessoas fazem de tudo para preservar sua carne e se esforçam para não se meterem em nenhuma situação perigosa. Em um sentido, esse comportamento mostra que todas as pessoas são astutas demais, em outro, revela sua autopreservação e seu egoísmo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (19)”). O julgamento e a exposição das palavras de Deus foram como uma punhalada no meu coração. Fiquei tão envergonhada: eu estava agindo exatamente da maneira que Ele descreveu. Quando não havia perigo e tudo estava correndo bem, eu sempre dizia que Deus tem soberania sobre todas as coisas, está no controle de tudo, que a sina do homem está em Suas mãos, e, não importa quão difícil seja a situação, devemos desempenhar nosso dever adequadamente e permanecer firmes no testemunho de Deus. Agora eu via que estava apenas recitando frases feitas e que cumprir meu dever e satisfazer a Deus eram somente aspirações minhas. Os líderes estavam correndo o risco de serem presos, e Wang Bin me pediu para entregar uma carta a eles. Qualquer pessoa com o mínimo de humanidade consideraria os interesses da igreja e enviaria a carta imediatamente, mas eu era egoísta e enganosa, e só pensava na minha própria segurança. Eu não queria ir porque temia que, se enviasse a carta, seria seguida e presa, e receava que, se fosse presa, eu seria torturada. Percebi que era realmente egoísta e enganosa. Nesse momento perigoso, não pensei nem um pouco nos interesses da casa de Deus nem na segurança dos meus irmãos. Eu me agarrava à vida, temia a morte, e só estava fazendo tudo que fosse preciso para sobreviver. Eu não merecia ser uma crente! Ao perceber isso, parei de hesitar e tratei de entregar a carta aos líderes em minha lambreta. Após receberem a carta, os líderes não foram à casa de Wang Bin.

A polícia continuou a fazer prisões, e os irmãos foram presos um a um. A maioria dos irmãos da igreja suspendeu temporariamente as reuniões, mas ainda havia alguns recém-chegados que precisavam de rega e apoio meus. Fiquei um pouco dividida. Com todas as prisões que vinham sendo feitas, os recém-chegados talvez não conseguissem compreender as intenções de Deus por não terem como participar das reuniões e poderiam abandonar a igreja a qualquer momento. Mas ouvi dizer que a polícia estava forçando os irmãos que haviam sido presos a identificar os irmãos em fotos. Eles soltariam qualquer um que identificasse três irmãos. Se alguém me entregasse, eu estaria em uma situação muito perigosa. Fiquei um pouco tímida quando me dei conta disso. Então me lembrei das palavras de Deus que dizem: “As pessoas devem se esforçar ao máximo para realizar o que podem alcançar; o resto cabe a Deus fazer, cabe a Ele exercer Sua soberania, orquestrar e orientar. Isso é o que menos nos preocupa. Temos Deus em nossa retaguarda. Não apenas temos Deus no coração, mas também temos fé genuína. Isso não é um apoio espiritual; na verdade, Deus não é visível, e Ele está do lado das pessoas, sempre presente com elas. Sempre que as pessoas fazem qualquer coisa ou desempenham qualquer dever, Ele está observando; Ele está lá para ajudá-lo a qualquer hora e em qualquer lugar, guardando-o e protegendo-o. O que as pessoas devem fazer é dar o máximo de si para realizar o que devem realizar. Desde que você se conscientize, sinta no coração, veja nas palavras de Deus, seja lembrado pelas pessoas ao seu redor ou receba qualquer sinal ou presságio de Deus que lhe forneça informações — que isso é algo que você deve fazer, que essa é a comissão de Deus para você — então você deve cumprir sua responsabilidade e não ficar de braços cruzados, só observando” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (21)”). As palavras de Deus me confortaram e me motivaram. Senti-me a fé dentro de mim e soube que essa situação perigosa era a maneira de Deus me testar. Deus estava escrutinando cada palavra e ação minha, e, independentemente de quanto eu sofresse, eu tinha que permanecer leal e não ser impedida por nenhuma pessoa, evento ou coisa. Deus era a minha rocha, e não importava quão perigoso possa ter sido o ambiente no mundo exterior, ou quão maligno e maníaco fosse o grande dragão vermelho, tudo isso estava nas mãos de Deus e sujeito às Suas orquestrações e soberania. Quanto mais crucial e extrema a situação, mais eu devo desempenhar meu dever adequadamente, permanecer firme no testemunho de Deus e humilhar Satanás. Dando-me conta disso, coloquei um disfarce e saí imediatamente para regar os recém-chegados.

Depois, ocorreu uma série de mais de dez prisões de irmãos da igreja, e não havia mais nenhuma casa anfitriã segura para eu morar. Enquanto caminhava pela rua, senti uma pontada de tristeza, e lágrimas escorreram dos meus olhos. Pensei: “Quando essa existência itinerante e peripatética finalmente chegará ao fim? Alguns dos meus irmãos foram presos, enquanto outros foram entregues. Se nenhum lar anfitrião está seguro agora, para onde posso ir?”. Em silêncio, orei a Deus e pedi que Ele abrisse um caminho para mim. Mais tarde, lembrei-me desta passagem de Suas palavras: “Você deve se lembrar em todos os momentos de que Deus está com as pessoas e que elas precisam apenas orar e buscar Dele se têm qualquer dificuldade, e que, com Deus, nada é difícil. Você deve ter essa fé. Já que você acredita que Deus é o Soberano de todas as coisas, por que você ainda tem medo quando algo o acomete, e você não tem nada em que possa confiar? Isso prova que você não confia em Deus. Se você não O toma como seu apoio e como seu Deus, então Ele não é seu Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me fizeram lembrar que Ele tem soberania sobre todas as coisas e que, desde que confiemos verdadeiramente em Deus, Ele nos guiará. Ao perceber isso, recuperei um pouco da fé. Fiquei pensando enquanto caminhava e, de repente, lembrei que a casa de uma irmã idosa ainda estava relativamente segura e fui imediatamente para lá. A irmã me acolheu sem hesitar. Foi então que realmente percebi como Deus é o apoio inabalável do homem, e cabe ao homem confiar em Deus para enfrentar as dificuldades quando elas surgirem.

Um dia, depois de regar os recém-chegados, fui a uma casa anfitriã anterior para fazer algumas perguntas. Para minha surpresa, a irmã anfitriã me disse que sua casa tinha acabado de ser revistada e que eu deveria sair imediatamente. Fui embora com pressa por um pequeno beco. Receei estar sendo seguida, e meu coração estava acelerado. Pensei: “A polícia já tem minhas informações. Se eu cair nas mãos deles desta vez, com certeza vão me espancar até a morte!”. Quanto mais eu pensava, mais assustada ficava, e meu coração estava na garganta. Eu não parava de orar a Deus: “Ó Deus! Se eu cair nas mãos da polícia desta vez, será com a Tua permissão. Estou disposta a me submeter. Por favor, dá-me fé, força e vontade de suportar o sofrimento para que eu possa permanecer firme em Teu testemunho e humilhar Satanás”. Depois de orar, lembrei-me destas palavras de Deus: “A questão da morte tem a mesma natureza de outras questões. Não compete às pessoas escolher por si mesmas, menos ainda ela pode ser mudada pela vontade do homem. A morte é igual a qualquer outro evento importante na vida: está inteiramente sob a predestinação e soberania do Criador. Se alguém implorasse pela morte, talvez não morresse necessariamente; se implorasse por viver, talvez não vivesse necessariamente. Tudo isso está sob a soberania e a predestinação de Deus, e é mudado e decidido pela autoridade de Deus, pelo caráter justo de Deus e pela soberania e pelos arranjos de Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). “Se tudo o que você faz é gritar slogans sobre o que você quer fazer para Deus, como quer cumprir seu dever e quanto quer se despender e se esforçar para Deus, isso é inútil. Quando você tiver que enfrentar situações reais, quando for exigido que você sacrifique sua vida, se você se queixa no último momento, se está disposto, e se você se submete verdadeiramente — esse é o teste da sua estatura. Se, no momento em que sua vida estiver prestes a ser tirada de você, você estiver tranquilo, disposto e se submeter sem reclamar, se você sentir que cumpriu suas responsabilidades, obrigações e deveres até o fim, se seu coração estiver alegre e em paz — se você for assim, então, para Deus, você não foi de modo algum. Ao contrário, você está vivendo em outro âmbito e em outra forma. Você não fez mais do que mudar sua maneira de viver. De modo algum você está verdadeiramente morto. O homem vê isso assim: ‘Essa pessoa morreu tão jovem, que pena!’. Mas, aos olhos de Deus, você não morreu nem foi sofrer. Ao contrário, você foi desfrutar de bênçãos e se aproximou de Deus. Porque, como ser criado, você já está de acordo com o padrão no desempenho do dever aos olhos de Deus, e agora você completou seu dever, Deus não precisa mais que você desempenhe esse dever entre as fileiras dos seres criados. Para Deus, sua ‘ida’ não se chama ‘ida’, você é ‘tomado’, ‘trazido para longe’ ou ‘levado para longe’, e é uma coisa boa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Ponderando sobre as palavras de Deus, percebi que a vida e a morte do homem não dependem de sua escolha. Eles não necessariamente morrerão só porque querem nem sobreviverão só porque desejam continuar vivendo. Tudo está sob a soberania e a predestinação de Deus. Também percebi que Deus fica feliz com o fato de os seres criados serem capazes de espalhar o evangelho da salvação da humanidade pelo Criador, de cumprir suas responsabilidades, e de completar seus deveres mesmo em um ambiente adverso no qual o grande dragão vermelho prende os cristãos de forma maníaca. Pensei em como os santos, ao longo das eras, sacrificaram suas preciosas vidas para espalhar o evangelho do Senhor. Uns foram apedrejados até morrer, outros foram arrastados até a morte por cavalos. Eles sofreram todos os tipos de mortes horríveis. As pessoas podem pensar que a morte deles foi brutal e trágica, mas Deus a vê como significativa e valiosa. Quanto a mim, quando me deparava com uma situação perigosa, eu tinha medo da morte, prezava minha vida, e não conseguia entender o que realmente era a morte nem seu significado. Se eu realmente acabasse um dia nas mãos da polícia, traísse a Deus e me tornasse um judas por conta do meu medo de morrer, seria uma pecadora para sempre, e meu corpo, minha alma e meu espírito estariam sujeitos à punição eterna, e isso seria uma morte real. Por mais cruel e maligno que o grande dragão vermelho possa ser, ele só pode devastar a carne do homem. Se eu realmente tivesse sido presa e espancada até a morte pela polícia, teria suportado a perseguição por causa da justiça. Embora minha carne perecesse, minha alma ainda estaria nas mãos de Deus. Ao perceber isso, não senti tanto medo da morte.

Então me lembrei das palavras de Deus, que dizem: “No período da expansão da obra de gerenciamento de Deus, todos que seguem a Deus estão desempenhando o próprio dever, e todos eles passaram, vez por vez, pela opressão e perseguição cruel do grande dragão vermelho. A senda de seguir a Deus é acidentada e desnivelada, e excepcionalmente difícil. Qualquer um que tenha seguido a Deus por mais de dois ou três anos terá experimentado isso na pele. O dever desempenhado por cada pessoa, seja ele um dever fixo, seja um arranjo temporário, vem da soberania e dos arranjos de Deus. As pessoas podem ser presas com frequência, e o trabalho da igreja pode ser perturbado e estragado, e pode haver uma falta evidente de pessoas para desempenhar deveres, principalmente pessoas com bom calibre e conhecimento profissional, que são a minoria, mas, por causa da liderança de Deus, por causa de Seu poder e autoridade, a casa de Deus já passou pelos tempos mais difíceis, e todo o seu trabalho entrou na trilha certa. Para o homem, isso parece impossível, mas nada é difícil para Deus realizar” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Ponderando sobre as palavras de Deus, senti extrema clareza. Não importa quão difíceis sejam as circunstâncias, Deus sempre usou Sua autoridade e Seu poder para guiar as pessoas por elas, um passo de cada vez. Quando Moisés liderou o êxodo dos israelitas, por exemplo, o Mar Vermelho estava diante deles, e um exército de soldados os perseguia — em suas noções e imaginações, acreditava-se que os israelitas estavam diante da morte certa — mas Deus não permitiu que os soldados os ferissem. Ele ordenou a Moisés que apontasse para o Mar Vermelho com seu cajado, e as águas se abriram, revelando um caminho de terra seca que permitiu que os israelitas atravessassem o mar. Quando os soldados tentaram atravessar, as águas cobriram a terra seca, afogando todo o exército. Isso nos mostra a onipotência, a sabedoria e os feitos milagrosos de Deus. Se eu tivesse ido à casa da minha irmã apenas meia hora antes, poderia ter sido presa, mas, devido à proteção milagrosa de Deus, permaneci sã e salva. Percebendo tudo isso, fiz uma promessa a Deus que, se Ele permitisse que eu fosse detida pela polícia, eu estaria disposta a me submeter às Suas orquestrações e aos Seus arranjos. Se eu fosse espancada até a morte, seria como estar sofrendo perseguição em nome da justiça, e isso seria significativo. Tendo compreendido tudo isso, senti-me em paz. Depois de me certificar de que ninguém estava me seguindo, tratei logo de contatar os irmãos que estavam sujeitos a um perigo oculto e orientei-os a se esconder.

Por meio dessa experiência pessoal, percebi que o PC Chinês é um demônio que devasta e prejudica a humanidade. Ele prendeu irmãos um a um e usou todos os tipos de táticas desprezíveis — ameaçando-os, subornando-os com promessas, torturando-os e atormentando-os — só para fazê-los trair a Deus e entregar uns aos outros. Isso é maldito e é a própria personificação do mal! Eu o odiava do fundo do meu coração e o rejeitava e me rebelava contra ele. Além disso, senti-me ainda mais resoluta em minha determinação de seguir a Deus até o fim. Apesar de sofrer um pouco e lidar com o medo e o pânico durante toda essa experiência, passar por isso me ajudou a reconhecer minha natureza satânica, egoísta e desprezível e me permitiu testemunhar a onipotência, a soberania e os feitos milagrosos de Deus. Isso aumentou minha fé Nele. Essa é uma experiência que nunca esquecerei e que me proporcionou uma preciosa experiência de vida.


19. Minha inferioridade foi eliminada

Por Ding Xin, China

Nasci em uma família de agricultores comuns. Como eu era introvertida e não gostava de conversar, desde a infância, minha família e parentes costumavam dizer que eu não era articulada nem tão simpática quanto minha irmã. Durante o tempo em que trabalhei fora, eu não era boa em interagir com as pessoas nem agradar aos meus superiores. Assim, sempre me davam o trabalho sujo e cansativo, e meus colegas viviam zombando de mim por eu ser lenta e não saber me adaptar às situações. Em meu coração, eu aceitava a avaliação de que era obtusa e nada esperta, e de que não era boa em interagir com as pessoas, o que me tornou ainda mais retraída. Muitas vezes, me sentia triste com minha falta de jeito para falar. Especialmente quando via pessoas articuladas e de raciocínio rápido, eu as invejava, achando que essas pessoas seriam queridas onde quer que fossem. Depois que passei a acreditar em Deus, no começo, eu também era muito reservada nas reuniões. Eu me preocupava com o fato de que minha comunhão desajeitada fizesse de mim motivo de chacota entre os irmãos, que, no entanto, viviam me incentivando a me comunicar mais. Vi que os irmãos compartilhavam seus estados e problemas de maneira simples e aberta, e que ninguém diminuía ou menosprezava aqueles que apresentavam alguma limitação em algo. Isso me fez sentir livre. Aos poucos, comecei a conversar cada vez mais. Eu realmente gostava desse tipo de vida de igreja.

Em fevereiro de 2023, me tornei diaconisa de rega. A irmã que eu estava regando, Ruijing, era de bom calibre. Estive em algumas reuniões com ela e vi que sua comunhão era muito clara e que sua visão dos problemas não era inferior à minha. Por isso, quando voltei a participar de reuniões com a Ruijing, me senti um pouco constrangida, achando que sua mente era mais afiada e que seu calibre era melhor que o meu. Senti que tentar regá-la estava além de minha capacidade. Então, sempre que ela estava num estado ruim, conversávamos brevemente a respeito, e eu logo mudava de assunto, preocupada com o fato de que minha comunhão superficial a fizesse me menosprezar. Certa vez, fiquei sabendo que Ruijing tinha um caráter gravemente arrogante e a tendência de constranger as pessoas com suas palavras, então quis chamar a atenção dela para essa questão. Mas por achar que ela tinha um bom calibre e era articulada e eficaz em seu dever, uma certa arrogância parecia normal. Além disso, meu calibre era baixo e minha capacidade de me expressar não era boa. Se eu não conseguisse me comunicar claramente e resolver seus problemas, seria ridicularizada por ela. Assim, fiz uma breve menção à sua arrogância e segui em frente. Em outra ocasião, durante uma reunião, Ruijing falou sobre sua família se opor à sua crença em Deus e sobre como ela se sentia um tanto constrangida por isso. Eu havia tido experiências semelhantes e achei que poderia conversar com ela a respeito, mas, assim que proferi algumas palavras, Ruijing disse que não era impactada pelos afetos de sua família. A verdade, porém, é que suas restrições emocionais já estavam afetando seu dever, e eu sabia que precisava me comunicar com ela a respeito disso o mais rápido possível. Ao ouvi-la dizer isso, no entanto, não me atrevi a continuar a comunhão e pensei: “Se eu continuar me comunicando, será que a Ruijing vai pensar que estou implicando e que não consigo perceber as coisas com clareza? É melhor eu não me envergonhar mais. A Ruijing tem um bom calibre e não precisa de que eu me comunique com ela. Ela pode buscar a verdade e resolver isso sozinha”. Assim, não continuei a comunhão. No entanto, depois disso, o estado da Ruijing não melhorou e seu dever foi afetado.

A partir daí, toda vez que Ruijing estava presente em uma reunião, eu me sentia muito constrangida, receosa de que minha comunhão ruim fizesse com que ela me menosprezasse. Me sentia muito atormentada e negativa por não conseguir comunicar o que devia e ser incapaz de cumprir minhas responsabilidades. Sentia que estava levando uma vida patética. Eu ficava me perguntando: “Por que estou me desgastando tanto?”. Eu já estava até culpando Deus por não me dar um bom calibre, desejando escapar dessa situação e mudar meu dever. Eu sabia que meu estado não era bom, então orei a Deus: “Deus, estou muito constrangida em meu dever, me sinto muito cansada e amargurada, e não sei como resolver isso. Peço a Ti que me ilumine e me guie para que eu me conheça e saia deste estado errado”. Depois de orar, procurei palavras relevantes de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Há algumas pessoas que, quando crianças, tinham uma aparência comum, eram desarticuladas e não muito espertas, fazendo com que as outras pessoas em sua família e em seus ambientes sociais fizessem avaliações um tanto desfavoráveis delas, dizendo coisas como: ‘Esse garoto é estúpido, lento e não fala direito. Veja os filhos de outras pessoas, que falam tão bem que convencem as pessoas a fazer o que eles querem. Já esse garoto só faz bico o dia todo. Ele não sabe o que dizer quando encontra as pessoas, não sabe como se explicar ou se justificar depois de fazer algo errado e não consegue entreter as pessoas. Esse garoto é um idiota’. Os pais falam isso, os parentes e amigos falam isso e os professores também falam isso. Esse ambiente exerce certa pressão invisível sobre tais indivíduos. Ao vivenciar esses ambientes, eles inconscientemente desenvolvem certo tipo de mentalidade. Que tipo de mentalidade? Eles acham que não têm boa aparência, não são muito simpáticos e que os outros nunca ficam felizes em vê-los. Eles acreditam que não são bons em estudar, são lentos e sempre se sentem constrangidos de abrir a boca e falar na frente dos outros. Ficam envergonhados demais para agradecer quando as pessoas lhes dão algo, pensando consigo mesmos: ‘Por que sou sempre tão tímido? Por que as outras pessoas falam tão bem? Sou simplesmente estúpido!’. No subconsciente, eles se acham inúteis, mas ainda não estão dispostos a reconhecer que são tão inúteis, tão estúpidos. Em seu coração, eles sempre se perguntam: ‘Sou mesmo tão estúpido? Sou mesmo tão desagradável?’. Os pais não gostam deles, nem os irmãos, nem os professores, tampouco os colegas de classe. E de vez em quando os familiares, parentes e amigos dizem deles: ‘Ele é baixinho, os olhos e o nariz são pequenos, com essa aparência ele não será bem-sucedido quando crescer’. Então, quando se olham no espelho, eles veem que seus olhos são mesmo pequenos. Nessa situação, a resistência, a insatisfação, a relutância e a não aceitação no fundo do coração se transformam gradualmente em aceitação e reconhecimento dos próprios defeitos, deficiências e problemas. Embora possam aceitar essa realidade, uma emoção persistente surge no fundo de seu coração. Como se chama essa emoção? Chama-se inferioridade. As pessoas que se sentem inferiores não sabem quais são seus pontos fortes. Elas simplesmente acham que são desagradáveis, sempre se sentem estúpidas e não sabem como lidar com as coisas. Em suma, sentem que não podem fazer nada, são pouco atraentes, não são inteligentes e têm reações lentas. Elas são desinteressantes comparadas a outras e não tiram boas notas nos estudos. Depois de crescer em um ambiente assim, essa mentalidade de inferioridade gradualmente assume o controle. Ela se transforma em uma espécie de emoção persistente que se enreda com seu coração e preenche sua mente. Independentemente de você já ser adulto, ter saído para o mundo, ser casado e estabelecido em sua carreira, independentemente de seu status social, é impossível se livrar desse sentimento de inferioridade que foi plantado em seu ambiente de crescimento. Mesmo depois de começar a acreditar em Deus e participar da igreja, você ainda pensa que tem uma aparência mediana, um calibre intelectual pobre, que é desarticulado e não consegue fazer nada. Você pensa: ‘Simplesmente farei o que puder. Não preciso aspirar a ser um líder, não preciso buscar verdades profundas, para mim, basta ser o menos importante e deixar os outros me tratarem como quiserem’. […] Esse sentimento de inferioridade talvez não lhe seja inato, porém, para além disso, por causa de seu ambiente familiar e do ambiente em que você cresceu, você esteve sujeito a golpes moderados ou a julgamentos impróprios, o que fez com que o sentimento de inferioridade surgisse em você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Após ler as palavras de Deus, entendi que a razão pela qual eu vivia em repressão e desânimo era principalmente porque eu vivia mergulhada em sentimentos negativos de inferioridade. Desde a infância, eu não era boa em falar. Fosse em casa ou quando trabalhava fora, meus parentes e colegas diziam que eu não era articulada nem capaz de agradar as pessoas, o que me fazia achar que eu era desajeitada ao falar, que não tinha a mente aguçada e era inferior aos outros em todos os aspectos. Pouco a pouco, minha sensação de inferioridade foi aumentando. Quando passei a acreditar em Deus, foi a mesma coisa. Especialmente quando via irmãos melhores do que eu, me sentia inferior e vivia dominada por emoções negativas. Ao interagir com a Ruijing, eu via que ela era perspicaz e eloquente e achava que minha capacidade de me expressar e que meu calibre eram inferiores aos dela, por isso, quando nos reuníamos, eu me sentia constrangida e incapaz de ficar à vontade. Mesmo quando a via em um estado ruim, não me atrevia a me comunicar com ela. Eu vivia envolta por sentimentos negativos de inferioridade. Sabia muito bem que, na casa de Deus, não há distinção entre alto e baixo, mas não conseguia deixar de admirar quem tinha dons e bom calibre e era incapaz de enxergar corretamente minhas próprias deficiências. Isso muitas vezes me constrangia em meu dever, me impedindo de ganhar a obra e a orientação do Espírito Santo. Eu sabia que era perigoso continuar assim e queria reverter rapidamente esse estado.

Então eu li mais das palavras de Deus: “Não importa o que lhes aconteça, quando encontram alguma dificuldade, os covardes recuam. Por que fazem isso? Um motivo é que isso é causado por seu sentimento de inferioridade. Por se sentirem inferiores, não se atrevem a ir à frente das pessoas, nem sequer conseguem assumir as obrigações e as responsabilidades que deveriam assumir, nem conseguem assumir o que de fato são capazes de alcançar dentro da própria capacidade e do próprio calibre e no escopo da experiência da própria humanidade. Esse sentimento de inferioridade afeta todos os aspectos de sua humanidade, afeta sua personalidade e, claro, também afeta sua índole. […] Seu coração está cheio desse sentimento de inferioridade e esse sentimento tem estado presente há muito tempo, não é um sentimento temporário qualquer. Na verdade, ele controla severamente seus pensamentos desde o fundo de sua alma, ele sela firmemente seus lábios e, assim, por mais corretamente que você entenda as coisas, sejam quais forem os pontos de vista e as opiniões que tenha de pessoas, eventos e coisas, você só se atreve a pensar e a revirar as coisas no próprio coração, nunca ousando falar em voz alta. Se outras pessoas puderem aprovar ou corrigir ou criticar o que você diz, você não ousará enfrentar nem ver tal desfecho. Por quê? Porque seu sentimento de inferioridade está dentro de você, dizendo: ‘Não faça isso, você simplesmente não está preparado. Você não tem esse tipo de calibre, não tem esse tipo de realidade, não deveria fazer isso, esse simplesmente não é você. Não faça nada nem pense em nada agora. Você só será você de verdade se viver na inferioridade. Você não está qualificado a buscar a verdade nem a abrir seu coração e dizer o que deseja e se conectar com os outros como as outras pessoas fazem. E isso acontece porque você não é bom, não é tão bom quanto elas’. Esse sentimento de inferioridade guia o pensamento das pessoas dentro da mente delas; ele as inibe de cumprir as obrigações que uma pessoa normal deveria desempenhar e de viver a vida da humanidade normal que deveriam estar vivendo, enquanto direciona as maneiras e os meios, a direção e os objetivos de como elas consideram as pessoas e as coisas, de como se comportam e agem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Pelas palavras de Deus, vi que, quando as pessoas vivem com sentimentos de inferioridade, suas opiniões sobre as pessoas e as coisas, bem como seu comportamento e suas ações, não se baseiam nas palavras de Deus. Elas deixam de cumprir suas responsabilidades, e seu calibre inerente não pode ser utilizado. Continuar dessa forma não apenas atrapalha sua própria entrada na vida, como, em casos graves, também pode afetar seu dever e atrapalhar o trabalho de igreja. Olhando em retrospecto, aceitei avaliações externas de mim desde a infância e vivi com sentimentos de inferioridade. Sempre me senti inferior aos outros, não ousando apontar ou discutir problemas quando os via. Ao interagir com Ruijing, percebi seu caráter gravemente arrogante e vi que suas palavras e ações constrangiam os irmãos, portanto, eu deveria ter me comunicado com ela e apontado isso. No entanto, por sentir que meu calibre não era tão bom quanto o dela, hesitei em me comunicar com ela por achar que soaria presunçoso. Vi que o desempenho de seu dever estava sendo afetado por seus afetos e, embora eu tivesse alguma experiência nessa área, achava que meu calibre era baixo, portanto não ousei me comunicar. Notei que eu era completamente controlada por sentimentos de inferioridade, que minha boca parecia selada, incapaz de dizer o que precisava ser dito. Continuei observando a Ruijing viver em um caráter corrupto e não ousei me comunicar com ela, incapaz de cumprir meu dever para proteger o trabalho da igreja. Eu vivia em um estado atormentado e negativo, e não conseguia encontrar qualquer alívio. Isso era realmente prejudicial tanto para mim quanto para os outros! Li as palavras de Deus: “Essa sua emoção não é apenas negativa, para ser mais exato, ela está de fato em oposição a Deus e à verdade. Você poderia pensar que essa é uma emoção dentro da humanidade normal, mas, aos olhos de Deus, não é apenas uma simples questão de emoção, mas um método de oposição a Deus. É um método marcado por emoções negativas que as pessoas usam para resistir a Deus, às palavras de Deus e à verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Refletindo sobre minha jornada até aqui, como muitas vezes tinha vivido sentimentos de inferioridade, eu conhecia a verdade, mas não a praticava, até mesmo culpando a Deus por não me dar um bom calibre. Eu estava sendo negativa e passiva em meu dever, e até queria desistir dele. Esses comportamentos eram uma forma de resistência passiva contra Deus. Senti que corria um grande perigo e me dispus a confiar em Deus para me desapegar das minhas emoções negativas e encontrar uma senda de prática e entrada.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Assim, como você pode avaliar e conhecer a si mesmo com precisão e se livrar do sentimento de inferioridade? Você deve tomar as palavras de Deus como base para ganhar conhecimento de si mesmo, para aprender como são sua humanidade, seu calibre e talento e que pontos fortes você tem. Por exemplo, suponha que você costumava gostar de cantar e cantava bem, mas algumas pessoas ficavam criticando e menosprezando você, dizendo que você não tinha ouvido para música e que seu canto era desafinado, então agora você sente que não consegue cantar bem e não ousa mais fazê-lo na frente dos outros. Porque aquele povo mundano, aquelas pessoas confusas e medíocres fizeram avaliações e julgamentos imprecisos sobre você, os direitos que sua humanidade merece foram tolhidos, e seu talento foi sufocado. Como resultado, você não se atreve a cantar uma música e só tem coragem suficiente para se soltar e cantar em voz alta quando não há ninguém por perto ou quando você está sozinho. Como é comum você se sentir tão terrivelmente reprimido, quando não está só, você não se atreve a cantar uma música; só ousa cantar quando está sozinho, aproveitando o momento em que pode cantar alto e claro, e que momento maravilhoso e libertador é esse! Não é verdade? Por causa do mal que as pessoas lhe fizeram, você não sabe ou não consegue ver claramente o que de fato pode fazer, no que é bom e no que não é bom. Nesse tipo de situação, você precisa fazer uma avaliação correta e tomar a medida correta de si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Você deve estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e sair e fazer tudo que puder; quanto às coisas que você não pode fazer, suas falhas e deficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria avaliar com precisão e saber qual é seu calibre, se é bom ou ruim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, para me livrar dos sentimentos negativos de inferioridade, devo primeiro me avaliar e mensurar a mim mesma corretamente com base nas palavras Dele. As palavras de Deus são a verdade, e usá-las para avaliar pessoas, eventos e coisas é o mais preciso. Antes, eu me analisava com base nas avaliações que os não crentes faziam de mim, o que me levava a viver tomada por emoções sombrias e desanimadoras, incapaz de me desprender. Eu agora precisava buscar a verdade e me enxergar corretamente, com base nas palavras de Deus. Então, me perguntei: “Sempre sinto que meu calibre é baixo. Sendo assim, qual é o padrão de Deus para avaliar o calibre bom e o baixo?”. Li as palavras de Deus: “Como medimos o calibre das pessoas? A maneira adequada de fazer isso é observar a atitude delas diante da verdade e se elas conseguem ou não compreendê-la. Algumas pessoas conseguem aprender rapidamente algumas especializações, mas quando ouvem a verdade, ficam confusas e pegam no sono. Elas ficam desnorteadas em seu coração, não absorvem nada do que ouvem, nem entendem o que estão ouvindo — o calibre baixo é assim. Quando você diz para algumas pessoas que elas têm um calibre baixo, elas discordam. Elas acham que o fato de serem muito instruídas e bem-informadas significa que têm um calibre alto. Uma boa instrução demonstra alto calibre? Não, não demonstra. Como o calibre das pessoas deve ser medido? Ele deve ser medido com base no grau em que elas compreendem as palavras de Deus e a verdade. Essa é a maneira mais precisa de fazer isso. Algumas pessoas são eloquentes, perspicazes e especialmente hábeis em lidar com as outras pessoas — mas nunca conseguem entender nada dos sermões quando os ouvem, e não compreendem as palavras de Deus quando as leem. Quando falam sobre seu testemunho experiencial, elas sempre falam palavras e doutrinas, revelando-se meras amadoras e causando nos outros a impressão de que não têm entendimento espiritual. São pessoas de baixo calibre” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). As palavras de Deus nos dizem que o padrão para avaliar o calibre de uma pessoa se baseia em quão bem ela compreende as palavras de Deus. Algumas pessoas podem parecer ter muitos dons, ser perspicazes e ter boa capacidade oratória, mas se não conseguirem compreender as palavras de Deus ou entender a verdade comunicada por Ele, essas pessoas são de baixo calibre. Embora alguns possam ter uma educação mediana e não ter habilidades de fala particularmente boas, se a pessoa for capaz de entender as intenções de Deus a partir de Suas palavras e encontrar os princípios da prática, então essa pessoa é de bom calibre. Veja Paulo, por exemplo. Embora tivesse dons, conhecimento, eloquência e tenha espalhado o evangelho por quase toda a Europa, ele não entendeu as palavras de Deus quando as ouviu e, no fim, não conheceu o Senhor Jesus e nunca reconheceu sua essência de resistência a Jesus. Seu trabalho diligente visava ganhar uma coroa e recompensas, e ele chegou até a afirmar com arrogância que, para ele, viver era cristo. Isso mostrava que Paulo não era capaz de realmente compreender as palavras de Deus ou entender a verdade. Paulo era uma pessoa de baixo calibre. Em comparação, Pedro foi capaz de compreender as intenções de Deus a partir de Suas palavras e de encontrar uma senda de prática. Ele pôde praticar com precisão de acordo com as exigências de Deus e deu o testemunho de se submeter a Ele até a morte e de amar a Deus ao máximo. Pedro era, portanto, uma pessoa de bom calibre. Refletindo sobre mim mesma, eu não via as pessoas ou as coisas de acordo com as palavras de Deus. Sempre considerei a boa capacidade oratória e a agilidade mental como o padrão para o bom calibre e, por não possuir essas condições inerentes, vivia com sentimentos de inferioridade e negatividade e me tornava passiva e relapsa em meu dever. Isso não só atrapalhou minha própria entrada na vida, como também causou prejuízos ao trabalho da igreja. Refletindo um pouco mais, embora minha capacidade oratória não fosse das melhores, eu conseguia entender algumas das palavras de Deus quando as lia e podia resolver alguns problemas por meio da comunhão da verdade, e os irmãos avaliavam meu calibre como mediano. Eu precisava me ver corretamente com base nas palavras de Deus e das avaliações dos irmãos, e não dar um veredicto sobre mim mesma com base em noções. Ao perceber isso, senti um grande alívio no coração. Mais tarde, me encontrei com a Ruijing, apontei um a um os problemas que ela tinha e me comuniquei com ela usando palavras relevantes de Deus. Ruijing foi capaz de aceitar as observações e a ajuda e estava disposta a buscar a verdade, arrepender-se e mudar. Depois de praticar dessa maneira, me senti tranquila e em paz.

Mais tarde, refleti novamente, me perguntando que outro caráter corrupto poderia estar por trás dos meus sentimentos persistentes de inferioridade. Um dia, li as palavras de Deus: “O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; é por isso consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles de que podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Pelas palavras de Deus, vi que os anticristos valorizam particularmente a reputação e o status e consideram ambos tão importantes quanto a própria vida. Percebi que meu comportamento tinha sido igual ao dos anticristos. Meus pensamentos e considerações não visavam buscar a verdade, mas, em vez disso, estavam sempre atentos a minha reputação e status, preocupados com ganhos e perdas. Desde a infância, eu me importava profundamente com a opinião dos outros sobre mim, e, quando meus parentes, amigos e colegas diziam que eu falava de forma atrapalhada, eu conversava menos com os outros e me fechava para que pudesse, pelo menos, reduzir os danos à minha autoestima. Quando passei a acreditar em Deus, embora soubesse que os irmãos eram abertos e honestos uns com os outros e que nossos defeitos podiam ser revelados com franqueza sem que ninguém ridicularizasse ninguém, minha preocupação com a reputação e o status era muito grande e, em reuniões com pessoas de melhor calibre e habilidade oratória, eu me preocupava com os irmãos poderem me desprezar por ser atrapalhada ao me expressar, tentando assim falar o mínimo possível para encobrir minhas deficiências e manter minha reputação e status. Como diaconisa regadora, era minha responsabilidade resolver os problemas de todos no que se referia aos deveres e à entrada na vida, mas eu temia que meu discurso pudesse ser visto como trivial e prolixo, levando os irmãos a me menosprezarem, então preferi deixar de lado meu dever para proteger meu próprio orgulho e status. Os venenos satânicos que afirmam que “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “As pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” se tornaram regras pelas quais eu vivia. Eu colocava o orgulho e o status acima de tudo, negligenciando até mesmo minhas responsabilidades mais básicas. Eu tinha sido tão egoísta e desprezível. De que forma eu estava desempenhando meu dever? Eu vinha trilhando a senda de um anticristo. Se continuasse assim, sem me arrepender, não só deixaria de receber a obra do Espírito Santo, como também seria eliminada por Deus. A partir de então, passei a querer me arrepender perante Deus e me libertar dos grilhões dessas emoções negativas.

Durante uma reunião com os recém-chegados, vi a irmã Yiyi comunicando as palavras de Deus com clareza e uma expressão fluente. Todos os irmãos acenavam com a cabeça concordando com o que ela dizia, e voltei a me sentir inferior outra vez. Pensei comigo mesma: “Olha só como a Yiyi se expressa bem e como sua comunhão é esclarecedora. Já eu, sou péssima em me expressar. Será que os irmãos vão me ridicularizar por ter acreditado em Deus por tanto tempo, mas ainda não ter uma comunhão tão esclarecedora quanto uma novata?”. Assim, hesitei em me comunicar. Quando tive esses pensamentos, percebi que estava novamente presa a preocupações com reputação e status, e então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para me livrar desse estado errado. Li uma passagem das palavras de Deus: “Quando as várias emoções negativas surgirem novamente, você terá consciência e discernimento, você saberá o mal que elas lhe fazem e, claro, você também precisa largá-las gradualmente. Quando essas emoções surgirem, você será capaz de praticar o autodomínio e aplicar a sabedoria e será capaz de largá-las ou de buscar a verdade para resolvê-las e lidar com elas. Em todo caso, elas não deveriam afetar você na adoção das maneiras corretas, da atitude correta e do ponto de vista correto sobre como ver as pessoas e as coisas e sobre como comportar-se e agir. Dessa forma, os obstáculos e os empecilhos ao longo de sua senda na busca da verdade serão cada vez menores, você será capaz de buscar a verdade no escopo da humanidade normal exigida por Deus sem perturbação, ou com cada vez mais menos perturbações, e resolverá os caracteres corruptos que você revela em todo tipo de situações” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Quando as emoções negativas surgirem de novo, preciso discerni-las de forma consciente e então liberá-las. Esse período de viver presa em emoções negativas e considerar constantemente meu próprio orgulho e status foi realmente doloroso. Ao me reunir com a irmã Yiyi, a intenção de Deus não era me revelar ou me fazer parecer ruim, mas sim usar a luz da comunhão dela para suprir minhas deficiências e me ajudar a ganhar mais. Ao perceber isso, me senti menos constrangida e me acalmei para ouvir a comunhão dela, que me proporcionou um entendimento mais profundo. E então, depois da comunhão, também compartilhei meu próprio entendimento. Todos se beneficiaram da reunião, e os resultados foram muito bons. Por meio dessa experiência, vi que apenas as palavras de Deus são a verdade e pude sentir que somente vendo as pessoas e as questões, comportando-se e fazendo as coisas de acordo com as palavras de Deus é que se pode viver uma vida verdadeiramente livre e sem restrições.


20. Fama e status não me prendem mais

Por Xiao Han, China

Ling Xin descia de bicicleta uma rua deserta. Era a época mais fria do inverno, e o vento cortante a fazia tremer sem parar. Seu coração estava cheio de ansiedade. Ela estava a caminho de uma reunião com alguns regadores, e tinha ouvido falar que dois dos irmãos eram particularmente sérios em seu trabalho, sempre ansiosos para encontrar problemas. Ling Xin estava preocupada, e pensava: “Sou tão jovem e acabei de começar a praticar como supervisora. E se eu não conseguir resolver os problemas deles? Quão humilhante seria?”. Ela queria pedalar mais devagar, mas as rajadas de vento frio a forçavam a seguir em frente rapidamente, então ela acelerou o ritmo e correu para a reunião.

Quando Ling Xin chegou à casa do anfitrião, todos se cumprimentaram e começaram a se comunicar e a falar sobre o trabalho. Depois, a comunhão se voltou para a significância de sofrer ao desempenhar o dever. Ling Xin comunicou seu entendimento sobre esse tema. Depois de ouvi-la, o irmão Su Rui, um dos regadores, disse: “Para resolver a questão de temer sofrer ao desempenhar o dever, não apenas precisamos entender o significado de sofrer, mas também dissecar qual aspecto de nosso caráter corrupto nos leva a sempre nos entregarmos aos confortos. Eu costumava me preocupar com a carne e evitar o sofrimento, mas depois li as palavras de Deus…”. Enquanto Ling Xin ouvia, parecia que Su Rui estava se comunicando diretamente com ela; de repente, ela sentiu o rosto corar, pensando: “Será que Su Rui percebeu minhas deficiências? Será que ele acha que eu não sou uma supervisora tão competente e que minha entrada na vida é muito superficial para eu estar aqui, comunicando-me com eles?”. Ling Xin ficou inquieta.

A tarde inteira, os irmãos fizeram muitas perguntas, e Ling Xin ficou o tempo todo pensando, sem se atrever a relaxar um momento sequer. Então, Su Rui fez outra pergunta que Ling Xin não soube responder claramente. Depois que ela comunicou seus pensamentos, Su Rui continuou sem entender, e todos ficaram em silêncio. O relógio continuava batendo, e o som suave dos ponteiros estava especialmente alto e nítido naquele momento. “O que devemos fazer agora?”, o irmão Li Yang quebrou o silêncio. Su Rui respondeu: “Estamos esperando a supervisora se comunicar. Essa questão ainda não foi comunicada claramente”. Ling Xin sorriu sem jeito e tentou manter a calma, dizendo: “Ainda estou pensando sobre isso”. Mas, por dentro, sua mente estava um emaranhado, e ela se sentia ansiosa e preocupada. “E se eu não conseguir resolver essa questão? Isso não seria embaraçoso?” Felizmente, todos começaram a se comunicar, um após o outro, e a questão até certo ponto foi resolvida. Ling Xin soltou um longo suspiro e olhou a hora em seu computador. Viu que já era tarde, então rapidamente arrumou suas coisas e saiu depressa.

Na volta para casa, o sol já havia se posto, e o último vestígio do crepúsculo sumia gradualmente, deixando Ling Xin com um semblante carregado de decepção e derrota. Ela pensou: “Depois de um dia longo, os irmãos me perceberam bem. Eu queria lhes causar uma boa impressão. Mal posso acreditar que as coisas acabaram assim. Será que eles vão dizer que não estou fazendo um bom trabalho como supervisora? Vão dizer que minha entrada na vida é superficial e que minhas habilidades não são boas? Por que eles têm tantas dúvidas? Não podem ao menos fazer menos perguntas?”. Em seu coração, Ling Xin reclamava: “Não vou mais a esse grupo. Quanto mais eu vou, mais envergonhada eu fico. De qualquer forma, tenho uma irmã parceira e ela pode ir em meu lugar”.

Após esse incidente, por muito tempo Ling Xin não conseguiu se sentir liberta. Sempre que se tratava de ir a reuniões de regadores, ela só queria fugir. Ela sabia que estava vivendo em um caráter corrupto, então, conscientemente, comia e bebia as palavras de Deus a respeito de seu estado. Ela leu as palavras de Deus: “Ficar no lugar adequado de um ser criado e ser uma pessoa comum: isso é fácil de fazer? (Não é fácil.) Em que está a dificuldade? É nisto: as pessoas sempre acham que têm várias auréolas, vários títulos sobre a cabeça. Além disso, elas se dão a identidade e o status de grandes figuras e super-homens, e se engajam em todas aquelas práticas fingidas e falsas e naqueles espetáculos de aparência. Se você não largar essas coisas, se suas palavras e ações forem sempre constrangidas e controladas por essas coisas, você achará difícil entrar na realidade da palavra de Deus. Será difícil parar de se afligir com soluções para coisas que você não entende e apresentar tais questões diante de Deus com mais frequência e oferecer-Lhe um coração sincero. Você não será capaz de fazer isso. É exatamente porque seu status, seus títulos, sua identidade e todas essas coisas são falsos, não são verdadeiros, porque eles vão contra e contradizem as palavras de Deus, que essas coisas amarram tanto você que você não consegue vir para diante de Deus. O que essas coisas lhe trazem? Elas o tornam bom em se disfarçar, fingir que entende, fingir que é inteligente, fingir que é uma grande figura, fingir que é uma celebridade, fingir que é capaz, fingir que é sábio, e até fingir que sabe tudo, é capaz de tudo, e é capaz de fazer tudo. Isso faz com que os outros o idolatrem e o admirem. Eles virão até você com todos os problemas deles, confiando em você e admirando-o. Assim, é como se você se colocasse sobre o fogo para assar. Diga-Me, a sensação é boa de assar sobre o fogo? (Não.) Você não entende, mas não ousa dizer que não entende. Você não consegue perceber, mas não ousa dizer que não consegue perceber. Você obviamente cometeu um erro, mas não ousa admitir. Seu coração está em angústia, mas você não ousa dizer: ‘Desta vez, realmente é culpa minha, eu estou em dívida para com Deus e para com meus irmãos. Causei uma perda tão grande para a casa de Deus, mas não tenho coragem de me colocar diante de todos e admitir isso’. Por que você não ousa falar? Você pensa: ‘Preciso fazer jus à reputação e à auréola que meus irmãos me deram, não posso trair a alta estima e a confiança que eles têm por mim, muito menos as expectativas ávidas que eles puseram em mim ao longo de tantos anos. Portanto, tenho de continuar fingindo’. Como é um disfarce como esse? Você conseguiu se transformar numa grande figura e num super-homem. Os irmãos querem vir até você para perguntar, consultá-lo e até implorar por seu conselho sobre quaisquer problemas que eles enfrentem. Parece que eles nem podem viver sem você. Mas seu coração não está em angústia? Claro que algumas pessoas não sentem essa angústia. Um anticristo não sente essa angústia. Em vez disso, ele se deleita nisso, pensando que seu status está acima de todos. Uma pessoa mediana e normal, no entanto, sente angústia quando é assada sobre o fogo. Ela sente que não é nada, é igual a uma pessoa comum. Ela não acha que é mais forte que os outros. Ela não somente acha que não consegue realizar nenhum trabalho prático, mas também atrasa o trabalho da igreja e atrasa o povo escolhido de Deus, então ela leva a culpa e renuncia. Essa é uma pessoa que tem razão” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Ling Xin refletiu sobre as palavras de Deus e percebeu que estava vivendo em busca de reputação e status, considerando, em cada situação, como manter seu status e posição como supervisora. Ela se lembrou de quando ainda não era supervisora. Ela nunca carregava um fardo, estivesse comunicando a verdade ou se comunicando e explorando questões que não entendia com as pessoas. Compartilhava o máximo que sabia, não tinha medo de dizer algo errado, nem se sentia nervosa por sua falta de entendimento. Ela sabia que sua entrada na vida era superficial e que ela não captava totalmente alguns princípios, por isso tinha que se comunicar com os irmãos e buscar mais para compensar aquilo que lhe faltava. Mas agora, como supervisora, as coisas eram diferentes. Ela sentia que sempre tinha que ser melhor que os outros irmãos, que sua comunhão sobre a verdade precisava ser mais profunda e sua capacidade de trabalho não podia ser ruim demais. Ela achava que tinha que ser capaz de comunicar soluções para as questões levantadas pelos outros; caso contrário, os irmãos a menosprezariam. Quando ela participava de reuniões, Su Rui apontava as deficiências na comunhão dela sobre a verdade. Ela também se deparava com alguns problemas que não conseguia entender claramente e, embora não soubesse as respostas, não estava disposta a admitir isso. Ela estava preocupada com seu orgulho e status, e se sentia incomodada. Além disso, receava que, se continuasse a fazer reuniões com os regadores, ela passaria ainda mais vergonha, portanto ficou relutante em ir, pensando que isso ajudaria a encobrir suas falhas e deficiências, e a preservar sua imagem como supervisora. Ling Xin percebeu que havia se colocado em um pedestal, e que estava tentando se passar por uma grande pessoa, sem defeitos. Ela foi muito arrogante e mostrou não ter autoconhecimento! Era perfeitamente normal que ela expusesse suas próprias questões e deficiências, já que era nova como supervisora, e Deus estava usando essas questões e dificuldades como oportunidades para ela praticar. Ela precisava buscar sinceramente as verdades princípios para resolver esses problemas, em vez de optar por evitá-los por se considerar inadequada; além do mais, ao fazer isso, ela não estava cumprindo suas responsabilidades. Ling Xin leu as exigências de Deus para as pessoas: “Não se aflija com soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero” (A comunhão de Deus). Ling Xin compreendeu que Deus quer que as pessoas, quando se deparam com coisas que não entendem, apresentem-se diante Dele com frequência para orar e buscar com um coração sincero. Mas ela estava muito presa à sua preocupação com o orgulho e o status, sempre pensando em como preservar sua imagem e status. Ela sabia que ainda lhe faltava muita coisa, mas não tinha pensado em como resolver os problemas para fazer o trabalho avançar. Os irmãos levarem o trabalho bastante a sério era algo positivo; enquanto ela, incapaz de entender a verdade e resolver problemas, culpava os outros por fazerem perguntas demais. Ela realmente era imune à razão! Depois de perceber essas coisas, Ling Xin continuou lendo as palavras de Deus e encontrou uma senda de prática.

Deus Todo-Poderoso diz: “Digam-Me: como vocês podem ser pessoas que são comuns e normais? Como podem, como diz Deus, assumir o lugar correto de um ser criado — como podem não tentar ser um super-homem, ou alguma grande figura? Como você deveria praticar para ser uma pessoa comum e normal? Como isso pode ser feito? […] Em primeiro lugar, não se dê um título, não seja preso por ele, dizendo: ‘Sou o líder, sou o chefe da equipe, sou o supervisor, ninguém conhece esse negócio melhor do que eu, ninguém entende as habilidades melhor do que eu’. Não fique preso a seu título autoconcedido. Assim que o fizer, isso atará suas mãos e seus pés, e o que você disser e fizer será afetado. Seu pensamento e seu julgamento normais também serão afetados. Você deve se libertar dos constrangimentos desse status. Primeiro, desça dessa posição, desse título oficial, e coloque-se no lugar de uma pessoa comum. Se fizer isso, sua mentalidade ficará um tanto normal. Você precisa, também, admitir e dizer: ‘Não sei como fazer isso, e também não entendo aquilo — vou ter de pesquisar e estudar um pouco’, ou ‘Nunca experimentei isso, então não sei o que fazer’. Quando for capaz de dizer o que está realmente pensando e falar honestamente, você possuirá razão normal. Outros conhecerão seu eu verdadeiro, e, assim, terão uma visão normal de você, e você não terá de fazer uma encenação, nem haverá grande pressão sobre você, e, assim, você poderá se comunicar com as pessoas normalmente. Viver desse jeito é livre e fácil; qualquer pessoa que ache que viver é exaustivo causou isso ela mesma. Não finja, nem erga uma fachada. Primeiro, abra-se sobre o que está pensando no coração, sobre seus verdadeiros pensamentos, para que todos fiquem cientes deles e entendam-nos. Como resultado, suas preocupações e as barreiras e suspeitas entre você e os outros serão todas eliminadas. Você também é tolhido por outra coisa. Você sempre se considera o chefe da equipe, um líder, um obreiro ou alguém com um título, status e posição: se disser que não entende algo ou que não pode fazer algo, você não está denegrindo a si mesmo? Quando põe de lado esses grilhões, no coração, quando para de pensar em si mesmo como um líder ou um obreiro, e quando para de pensar que é melhor do que as outras pessoas e sente que é uma pessoa comum, igual a todos os outros, e que existem algumas áreas em que você é inferior aos outros — quando comunica a verdade e assuntos relacionados ao trabalho com essa atitude, o efeito é diferente, tanto quanto o ambiente. Se, no coração, você sempre tem receios, se sempre se sente estressado e tolhido, e se você quer se livrar dessas coisas, mas não consegue, você deveria orar seriamente a Deus, refletir sobre si mesmo, ver suas falhas, e esforçar-se pela verdade. Se puder colocar a verdade em prática, você obterá resultados. Faça o que fizer, não fale nem aja a partir de certa posição ou usando certo título. Primeiro, ponha tudo isso de lado e coloque-se no lugar de uma pessoa comum” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). Com as palavras de Deus, Ling Xin percebeu que precisava abrir mão de seu status de supervisora, e que ela era apenas uma pessoa comum, igual a todas as outras, apenas desempenhando um dever diferente. Agora que era uma supervisora, isso significava simplesmente arcar com mais responsabilidades, mas sua estatura permanecia a mesma que tinha originalmente. Tornar-se supervisora não significava que sua estatura havia aumentado ou que ela tinha uma compreensão mais clara de vários aspectos da verdade. Não era realista pensar assim. Além disso, tendo servido como regadora por tanto tempo, seus irmãos já a conheciam pelo que ela realmente era. O fato de ter desejado fingir ser alguém superior não significava uma tentativa de enganar a si mesma e aos outros e de se lançar na fogueira? Ling Xin entendeu que tinha que deixar de lado o título de supervisora, tratar suas deficiências corretamente, comunicar-se e explorar com os outros o que ela não entendia, ou buscar a verdade por conta própria para resolver isso, e aceitar cada revelação como uma boa oportunidade de crescimento na vida.

Pouco a pouco, o clima ficava mais quente, e o vento, mais suave. Ling Xin tirou suas pesadas roupas de algodão e se sentiu relaxada e satisfeita.

Pouco depois, Ling Xin foi designada para assumir o trabalho dos sermões. Quando viu que alguns irmãos já haviam escrito sermões antes e que alguns tinham muitos anos de experiência na pregação do evangelho, ela não pôde deixar de se lamentar: “Qual deles não é melhor que eu? Como esperam que eu supervisione esse trabalho?”. Ling Xin se sentiu sobrepujada, receando que, se não conseguisse dirigir o trabalho adequadamente, os irmãos poderiam ficar em dúvida sobre ela e dizer: “Você é a supervisora, mas consegue mesmo ser supervisora assim?”. Ela temia que, se os resultados fossem ruins e ela acabasse sendo dispensada, ela seria totalmente humilhada. Ling Xin percebeu que vivia cercada por repressão e preocupações.

Lá fora, chovia sem parar durante vários dias, embora nunca forte. Ling Xin percebeu que a qualidade dos sermões apresentados pelos irmãos não era muito alta, e ela quis se comunicar com eles sobre os princípios. No entanto, ela hesitou, pensando: “Da última vez, durante a reunião, fiquei sentada à parte e mal consegui dizer algumas palavras. Foi muito embaraçoso. Nem sei o que os irmãos pensam de mim. Se eu for à reunião e novamente não conseguir resolver nenhum problema, o que devo fazer? Talvez eu não deva ir, assim não passarei vergonha”. Ling Xin olhou pela janela. A chuva continuava caindo. Ela se consolou pensando: “Embora eu não vá me comunicar com eles, ainda posso me comunicar por meio de uma carta. Eu indo ou não, deve dar na mesma”.

Um dia, o líder marcou um encontro com Ling Xin para uma reunião. Depois de perguntar sobre a situação do trabalho, o líder apontou que Ling Xin não estava sendo responsável em seu dever, e que ela não estava efetivamente conseguindo acompanhar o trabalho e resolver os problemas, o que estava resultando em sermões de baixa qualidade. Ling Xin sentiu-se profundamente envergonhada, e se odiou por estar sempre se preocupando com seu orgulho e status, o que atrasava o trabalho. O líder então compartilhou algumas das palavras de Deus, e uma passagem em particular comoveu Ling Xin. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa quanto você é talentoso, não importa o nível de calibre e instrução que você possui, quantos chavões você consegue gritar ou quantas palavras e doutrinas estão ao seu alcance; independentemente de quão ocupado você está ou quão exausto está em um dia, ou quão longe você viajou, quantas igrejas visitou ou quanto risco correu e quanto sofrimento suportou — nada disso importa. O que importa é se você está realizando seu trabalho com base nos arranjos de trabalho, se está implementando esses arranjos com precisão; se, durante sua liderança, você participa de todo trabalho específico pelo qual é responsável e quantos problemas reais você realmente resolveu; quantos indivíduos passaram a entender as verdades princípios por causa de sua liderança e orientação e quanto o trabalho da igreja avançou e se desenvolveu — o que importa é se você alcançou ou não esses resultados. Seja qual for o trabalho específico em que você está envolvido, o que importa é se você está acompanhando e dirigindo o trabalho de forma consistente, em vez de agir de forma arrogante e altiva e dar ordens. Além disso, o que também importa é se você tem ou não entrada na vida enquanto desempenha seu dever, se consegue lidar com as questões de acordo com os princípios, se possui um testemunho de colocar a verdade em prática e se consegue resolver e lidar com os problemas reais enfrentados pelo povo escolhido de Deus. Todas essas e outras coisas semelhantes são critérios para avaliar se um líder ou um obreiro cumpriu ou não suas responsabilidades. Vocês diriam que esses critérios são práticos? E justos para com as pessoas? (Sim.) Eles são justos para com todos. Não importa seu nível de instrução, se você é jovem ou idoso, há quantos anos crê em Deus, sua senioridade ou quanto leu da palavra de Deus, nada disso é importante. O que importa é quão bem você faz o trabalho da igreja depois de ser escolhido como líder, quão eficaz e eficiente você é em seu trabalho, e se cada item do trabalho progride de maneira organizada e eficaz e não sofre atrasos. Essas são as principais coisas que são avaliadas quando se mede se um líder ou obreiro cumpriu ou não suas responsabilidades” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (9)”). Ling Xin viu que Deus comunicou que o dever de líderes e obreiros é orientar os irmãos para que entendam as verdades princípios e promover o avanço de todos os itens de trabalho na casa de Deus. Deus não julga uma pessoa com base em quanto ela parece sofrer, mas em se seus deveres produzem resultados reais e se ela cumpre suas responsabilidades. Depois de ler as palavras de Deus, Ling Xin se perguntou: “Quanto trabalho real eu fiz desde que me tornei supervisora? Eu resolvi todas as questões que encontrei? O trabalho produziu resultados reais e avançou?”. Ling Xin não soube responder a nenhuma dessas perguntas. Um líder e obreiro, ao perceber que o trabalho não está produzindo bons resultados, deveria realmente investigar os motivos desses resultados ruins; se as pessoas estiverem vivendo com um caráter corrupto ou não estiverem captando os princípios, deve-se então resolver os problemas de maneira direcionada. No entanto, temendo não ser capaz de resolver os problemas e que os outros a perceberiam bem, Ling Xin limitou-se a escrever cartas para comunicar brevemente os princípios, o que não resolveu os problemas e tornou os resultados do trabalho consistentemente ruins. Tudo isso não era causado por ela não fazer trabalho real? Após a reunião, Ling Xin foi imediatamente se encontrar com os irmãos que estavam escrevendo sermões. Através de uma investigação detalhada, ela descobriu que eles de fato não estavam escrevendo conforme os princípios, então ela comunicou a todos alguns princípios. Poucos dias depois, um sermão de melhor qualidade foi entregue. Ling Xin ficou muito satisfeita, mas também sentiu um pouco de remorso. Se ela tivesse resolvido esses problemas antes, o trabalho não teria atrasado tanto. Ela se perguntou: “Por que não consegui deixar meu orgulho de lado? Por que foi tão difícil para mim praticar a verdade?”. Determinada a resolver esse problema, Ling Xin procurou mais palavras de Deus sobre esse assunto.

Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos vivem cada dia apenas em prol de status e reputação, vivem apenas para se deleitar com os benefícios do status; é só nisso que pensam. Mesmo quando sofrem ocasionalmente algumas dificuldades menores ou pagam algum preço trivial, isso é em prol de obter status e reputação. Buscar status, deter poder e ter uma vida fácil são as coisas principais pelas quais os anticristos sempre tramam uma vez que acreditam em Deus, e eles não desistem até alcançar os seus objetivos. Se seus atos malignos são expostos em algum momento, eles entram em pânico, como se o céu estivesse prestes a cair sobre eles. Não conseguem comer nem dormir e parecem estar em transe, como se estivessem sofrendo de depressão. Quando as pessoas lhes perguntam o que houve de errado, eles inventam mentiras e dizem: ‘Ontem, estive tão ocupado que não dormi a noite toda, por isso estou muito cansado’. Mas, na verdade, nada disso é verdade, é tudo enganação. Sentem-se assim porque estão constantemente ponderando: ‘As coisas malignas que fiz foram expostas; como, então, posso restaurar meu status e minha reputação? Que meios posso usar para me redimir? Que tom posso usar com todos para explicar isso? O que posso dizer para impedir que as pessoas me percebam?’. Por muito tempo não conseguem decidir o que fazer e por isso ficam deprimidos. Às vezes, seus olhos ficam fixados num único ponto, e ninguém sabe para o que estão olhando. O problema faz com que eles quebrem a cabeça, esgotem toda linha de raciocínio, e eles não querem comer nem beber. Apesar disso, continuam a passar a impressão de que se preocupam com o trabalho da igreja e perguntam às pessoas: ‘Como vai o trabalho evangelístico? Com que eficácia o evangelho está sendo pregado? Os irmãos e irmãs ganharam entrada na vida recentemente? Alguém tem causado perturbações ou interrupções?’. Essas suas perguntas sobre o trabalho da igreja servem para se exibir aos outros. Se ficassem mesmo sabendo de problemas, eles não teriam como resolvê-los, por isso suas perguntas são uma mera formalidade que os outros são propensos a ver como preocupação com o trabalho da igreja. Se alguém fizesse um relatório dos problemas da igreja para que eles os resolvessem, eles só balançariam a cabeça. Nenhum esquema adiantaria, e, embora quisessem se disfarçar, eles não conseguiriam e correriam o risco de ser expostos e revelados. Esse é o maior problema que os anticristos enfrentam em toda a sua vida. […] Embora o trabalho da igreja continue sob o governo dos anticristos, sua eficácia diminuiu muito. Alguns trabalhos importantes ainda são controlados por indivíduos malignos, e os arranjos de trabalho da casa de Deus não foram implementados. Embora cada um dos escolhidos de Deus esteja desempenhando seu dever, não há resultado real, e várias tarefas caíram em um estado de paralisia há muito tempo. Qual é a causa principal desses problemas? É que os anticristos assumiram o controle da igreja. Em qualquer lugar em que os anticristos detiverem poder, não importa qual seja o escopo de sua influência, mesmo que seja apenas um grupo, eles influenciarão o trabalho da casa de Deus e a entrada na vida de uma parte do povo escolhido de Deus. Se eles detiverem poder numa igreja, o trabalho da igreja e a vontade de Deus serão impedidos ali. Por que os arranjos de trabalho da casa de Deus não podem ser implementados em certas igrejas? É porque os anticristos detêm poder nessas igrejas. Qualquer um que for um anticristo não se despenderá sinceramente por Deus, o desempenho de seus deveres só será uma questão de formalidades e de agir sem se envolver. Eles não farão trabalho real, mesmo que sejam líderes ou obreiros, e eles só falarão e agirão em prol de fama, ganho e status, sem proteger, nem um pouco, o trabalho da igreja” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expôs que os anticristos vivem unicamente para reputação e status, e que passam seus dias concentrados em como proteger essas coisas. Não mostram preocupação com o trabalho da casa de Deus e evitam fazer trabalhos específicos. Mas quando sua reputação ou status é ameaçado, mesmo que isso represente uma perda pequena, eles quebram a cabeça e fazem de tudo para se disfarçar e se esconder. Está claro que os anticristos não ligam para o trabalho da casa de Deus, negligenciam seus deveres adequados e são totalmente egoístas e desprezíveis. Ling Xin percebeu que estava se comportando exatamente como um anticristo, valorizando a reputação e o status acima de tudo. Ela não se importava com o trabalho da igreja; contanto que sua reputação e status estivessem seguros, nada mais interessava. Parecia que o trabalho da igreja era um fardo extra para ela. Seu foco principal era manter sua reputação e status. Depois de fazer papel de tola na frente dos irmãos em uma reunião com os regadores, ela se sentiu tão reprimida e chateada que não quis mais participar dessas reuniões. Agora, ao dar continuidade ao trabalho dos sermões, ela percebeu que, após identificar suas deficiências, em vez de pensar em aprender depressa, ela só queria fugir e encobrir seus problemas para que pudesse evitar parecer incompetente. Sua responsabilidade era identificar prontamente várias questões no dever, e orientar os irmãos a buscarem a verdade e entrarem nos princípios para que o trabalho pudesse progredir tranquilamente. Sua falta de entendimento claro da verdade e a inexperiência no trabalho não eram razões ou desculpas válidas para não fazer trabalho real. Deus não exige grandes resultados, mas espera que as pessoas possam colocar seu coração e seus maiores esforços no desempenho de seus deveres, para que possam progredir em seus deveres e compensar suas deficiências. Mas Ling Xin se concentrava apenas em manter sua reputação e status e não fazia nenhum trabalho real. Para encobrir suas deficiências, ela se tornou uma obreira desinteressada, prejudicando o trabalho da igreja. Ela não só deixou de contribuir para o progresso do trabalho, como também atrasou e afetou o trabalho. Como Deus poderia não detestar essas ações dela? Ling Xin pensou em como os anticristos expulsos da igreja estavam profundamente preocupados com sua reputação e status e em como eles se regalavam com a estima dos irmãos. Eles só faziam coisas que protegiam sua reputação e status, e não se importavam nem quando isso interrompia o trabalho da igreja. No final, seus inúmeros atos malignos os fizeram ser expulsos e eliminados. Ling Xin percebeu que ela também estava revelando o caráter de um anticristo, e que, se não se arrependesse, acabaria tendo o mesmo desfecho. Ao refletir sobre isso, ela resolveu, em silêncio, que se dedicaria de todo o coração para desempenhar seu dever dali para frente, que não se deixaria constranger por preocupações com seu orgulho e status e desempenharia seu dever de maneira inabalável. Se não entendesse algo, estudaria os princípios relevantes ou se colocaria de lado e buscaria a ajuda dos irmãos. Dessa forma, ela poderia gradualmente desempenhar melhor seu dever.

Nos dias seguintes, Ling Xin se concentrou em realmente estudar e se equipar com as verdades princípios relevantes. Ao se comunicar com os outros, ela abordava isso com uma mentalidade de aprendizado e compartilhamento. Sempre que se deparava com algo que não entendia, ela buscava proativamente o conselho dos outros. Ela não ligava para como a veriam. Desde que pudesse se esforçar pelas exigências de Deus e cumprir seu dever de todo o coração, isso seria suficiente.

Um longo período nublado e chuvoso pode até deixar o ar sufocante e pesado, mas, uma hora, tudo isso passará, e o sol voltará a brilhar. E, nesse momento, o céu fica luminoso e colorido.

Finalmente, a chuva parou, e o céu pouco a pouco ficou ensolarado…


21. É uma atitude sábia manter silêncio sobre as falhas dos outros?

Por Nanyi, China

Em abril de 2023, sem querer, vi a avaliação da líder sobre mim, que dizia que eu era uma bajuladora e que eu carecia de senso de retidão. Ela mencionava que eu tinha visto alguns colegas de trabalho vivendo em caracteres corruptos que afetavam o trabalho deles, mas que eu não tinha comunicado nem apontado isso; afirmava que eu não estava protegendo os interesses da igreja e que minha humanidade não era tão boa. Ao ver a avaliação da líder, eu me senti um pouco magoada. “Sempre convivi harmoniosamente com minhas parceiras”, pensei, “e não fiz nada para atormentar e reprimir ninguém. Às vezes, eu comunicava e apontava, sim, os problemas que observava em meus colegas de trabalho. Embora minha humanidade não fosse perfeita, certamente era no mínimo mediana. Eles viviam em caracteres corruptos e não conseguiam reconhecer a si mesmos porque não buscavam a verdade; como isso era minha responsabilidade? Como a líder pode dizer que tenho uma humanidade baixa?”. É difícil descrever quão profundamente magoada me sentia; parecia uma grande mistura de sabores; eu não sabia dizer que tipo de sentimento era esse. Apesar de meus muitos anos de fé em Deus, a líder avaliou meu desempenho consistente como sendo o de uma bajuladora que não protegia os interesses da casa de Deus e tinha uma humanidade baixa. Assim sendo, meu caráter ainda poderia ser mudado? Durante aqueles dias, sempre que eu pensava nas palavras da líder, era como se uma faca perfurasse meu coração. Eu não conseguia parar de chorar e perdi a motivação para fazer qualquer coisa. Mas percebi que ainda havia muitos problemas em meu trabalho; recuar em negatividade a essa altura não revelaria ainda mais minha falta de humanidade? Então, eu me forcei a desempenhar meu dever e orei a Deus, resolvendo primeiro me submeter às situações como essa que enfrentava e refletir sobre mim mesma para aprender lições com elas.

Mais tarde, refleti sobre por que os outros diziam que eu era uma bajuladora e não protegia os interesses da casa de Deus. Meus pensamentos voltaram às cenas de alguns anos atrás, quando interagi com vários colegas de trabalho. Em 2019, fiz parceria com Xiaozhen, que era responsável pelo trabalho de texto. Durante esse tempo, Xiaozhen vivia em um estado defensivo, sentindo que seu caráter arrogante era sério, e que, se ela continuasse a interromper e perturbar o trabalho com base em seu caráter corrupto, não haveria um bom desfecho e uma boa destinação para ela. Como resultado, ela era muito passiva no desempenho de seu dever e raramente participava de nossas discussões. Eu sabia que Xiaozhen estava em um estado de defesa e equívoco. Na verdade, ela tinha algumas habilidades de trabalho e poderia realizar algum trabalho se seu estado fosse normal. Eu quis apontar seus problemas. Mas pensei, já que ela tinha acabado de começar a praticar, será que apontar seus problemas me faria parecer insensível e exigente? Se ela tivesse pensamentos negativos sobre mim, como conviveríamos no futuro? Então, eu apenas lhe dei uma exortação simples: “Não devemos viver sempre em nossos caracteres corruptos; devemos aprender ativa e proativamente sobre nossas habilidades profissionais e buscar melhorias”. Mais tarde, vendo que seu estado não havia melhorado muito, pensei: “Eu alertei você, mas se você não entrar, não há nada que eu possa fazer”. Por isso, não continuei me comunicando mais. Por fim, o estado de Xiaozhen não melhorou e ela foi dispensada devido à ineficácia em seu dever. Havia outra irmã, Lin Lin, que, vendo que seu novo parceiro, o irmão Yang Zhi, era mais habilidoso na profissão e captava alguns princípios, sentiu-se inferior e tornou-se menos proativa em seu dever. Durante uma comunhão, ela se abriu sobre seu estado e até chorou. Ao ver que ela se importava demais com status e reputação, originalmente, eu quis dissecar a natureza e as consequências de buscar essas coisas para ela, mas achei que ela já estava muito angustiada e que apontar seus problemas diretamente poderia envergonhá-la e levá-la a achar que eu era antipática. Como conviveríamos no futuro? Então, eu disse levianamente: “Pare de pensar sempre em status e reputação; tente aprender com os méritos dos outros quando estiver colaborando”. Mais tarde, Lin Lin ainda não tinha ganhado muito entendimento da natureza e das consequências de buscar status e reputação. Às vezes, seu estado era bom, às vezes, era ruim. Ela era muito passiva em seu dever e também acabou sendo dispensada.

Relembrando todos os vários momentos de cooperação e associação com várias irmãs e refletindo sobre mim mesma de acordo com as palavras de Deus, ganhei algum entendimento sobre meu próprio estado. Li uma passagem das palavras de Deus: “A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só tem a determinação e o desejo de fazê-lo; a verdade não se tornou sua vida. Como resultado, quando se deparam com forças malignas ou encontram pessoas malignas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim perturbando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus — elas perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou será que você não entende completamente e, portanto, não tem confiança para se pronunciar? Nenhum dos dois; isso é primariamente a consequência de ser constrangido por caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso; quando algo acontece com você, a primeira coisa em que você pensa são seus interesses pessoais, a primeira coisa que você considera são as consequências, se isso será benéfico para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro é um caráter egoísta e baixo. Você pensa: ‘O que uma perda para os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Eu não sou um líder, então por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Não é responsabilidade minha’. Tais pensamentos e palavras não são algo que você pensa conscientemente; são produzidos por seu subconsciente — que é o caráter corrupto que se revela quando as pessoas deparam com um problema. Caracteres corruptos como esse governam a maneira com que você pensa, amarram seus pés e mãos, e controlam o que você diz. No coração, você quer se levantar e falar, mas tem receios, e, mesmo quando fala, você faz rodeios, e deixa espaço de manobra ou então prevarica e não diz a verdade. As pessoas que têm visão cristalina enxergam isso; na verdade, você sabe em seu coração que não disse tudo que deveria, que o que disse não teve efeito algum, que você foi simplesmente superficial, e que o problema não foi resolvido. Você não cumpriu a sua responsabilidade, entretanto fala em alto e bom som que a cumpriu, ou que não tinha certeza do que estava acontecendo. Isso é verdade? E é o que você realmente pensa? Então você não está completamente sob o controle de seu caráter satânico?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, senti que Ele realmente escrutina as profundezas do coração das pessoas e havia exposto minhas intenções mais íntimas. Lembrei-me de que, ao colaborar com alguns colegas de trabalho, eu realmente não havia apontado seus problemas. Às vezes, mesmo quando me comunicava, eu apenas oferecia algumas exortações simples ou minimizava seus problemas. Não ousava apontar que seus problemas se deviam, na verdade, ao fato de viverem em caracteres enganosos, por medo de que isso arruinasse nosso relacionamento e dificultasse nossa convivência no futuro. Por exemplo, quando eu era parceira de Xiaozhen e Lin Lin, vi que Xiaozhen sempre se preocupava com suas próprias perspectivas e destino, e não conseguia se dedicar ao seu dever, enquanto Lin Lin se preocupava com status e reputação e não estava nem um pouco inclinada a desempenhar seu dever. Eu já havia percebido esses problemas que elas tinham, mas, considerando que passávamos todos os dias juntas, da manhã à noite, e nos víamos o tempo todo, apontar seus problemas não as teria feito pensar que eu era impiedosa, excessivamente severa e insensível às suas dificuldades, fazendo com que desenvolvessem um preconceito contra mim? Temendo que fosse difícil me relacionar com elas no futuro, eu não havia destacado a natureza e as consequências de seus problemas. De fato, é normal ter seus problemas apontados por outras pessoas. Aqueles que realmente aceitam a verdade refletirão sobre si mesmos à luz de tais correções, reconhecerão seus problemas e serão capazes de sentir remorso e dar meia-volta. Isso é uma ajuda genuína para eles. Mas eu estava vivendo em caráter enganoso e, quando percebi problemas em seus deveres que afetavam o trabalho da igreja, tudo que fiz foi mencionar o fato brevemente. Quando elas acabaram sendo dispensadas, eu até pensei, com a consciência tranquila, que isso havia sido causado por sua própria falta de busca e esforço pela verdade, e não refleti nem um pouco sobre meus próprios problemas. Eu realmente tinha sido muito egoísta e enganosa!

Depois disso, continuei a refletir sobre mim mesma. Por que eu sempre falava mansamente sobre os problemas que via em meus colegas de trabalho e não conseguia expor diretamente seus problemas? Li outra passagem das palavras de Deus: “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar um relacionamento amigável, é preciso calar-se sobre os problemas dos amigos, mesmo que sejam vistos claramente — que se deve obedecer aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles devem enganar um ao outro, esconder-se um do outro, empenhar-se em intrigas um com o outro; e embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento amigável. Por que alguém desejaria preservar tais relacionamentos? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social fundamental? (É.) Em tais relacionamentos sociais, as pessoas não podem oferecer seus sentimentos, nem ter intercâmbios profundos, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem no outro, ou as palavras que beneficiariam o outro. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para se manterem no favor do outro. Elas não ousam falar a verdade nem defender os princípios, para não causar animosidade nos outros contra elas. Quando ninguém é uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao dizerem: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’? (É.) É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Pessoas que vivem assim não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Elas são defensivas umas para com as outras, exploram e contramanobram uma à outra, e cada uma tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma técnica e um método que se adota para que a pessoa não se machuque” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). As palavras de Deus me fizeram ver claramente que minha parceria e minhas interações com os outros estavam vinculadas à filosofia de Satanás para os tratos mundanos: “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” e “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Eu acreditava que, ao interagir com os outros, eu precisava aprender a me proteger; também acreditava que expor os problemas dos outros os ofendia e poderia facilmente fazê-los desenvolver um preconceito contra mim, criando uma inimizade com eles, e me colocando em uma posição constrangedora. Consequentemente, eu não ousava expor os problemas dos outros. Pensando bem, percebi que, desde minha infância, eu vivia de acordo com essas filosofias para os tratos mundanos, que nunca apontava diretamente os problemas que via nos outros, por medo de ofendê-los. Por fora, eu parecia conviver bem com as pessoas, mantendo relacionamentos com elas. Interagir com os outros dessa forma não ofendia ninguém na superfície, mas impedia a comunicação genuína com os outros e criava uma espécie de barreira constante entre nós. Como resultado, eu não tinha confidentes verdadeiros. Na igreja, eu continuei vivendo de acordo com essas filosofias. Ao cooperar com Xiaozhen e Lin Lin, vi que elas viviam em caracteres corruptos e não tinham um fardo em seus deveres. Eu temia que apontar seus problemas pudesse ferir seus sentimentos e fazer com que eu parecesse antipática, por isso não compartilhava minhas percepções, deixando-as viver em seus caracteres corruptos e atrasar seus deveres, o que acabou levando à demissão delas. Eu costumava considerar essas filosofias para os tratos mundanos, como “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” e “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, como coisas positivas, achando que, assim, eu poderia me proteger de fazer inimigos, e que essa era uma atitude inteligente. Só agora me dei conta de que, ao viver de acordo com essas filosofias para os tratos mundanos, embora eu parecesse não ofender ninguém e mantivesse boas relações com meus colegas de trabalho, eu havia me tornado extremamente egoísta e enganosa, e minhas colaborações e interações com os outros haviam se tornado particularmente frias e não traziam nenhum benefício para sua entrada na vida, além de também causar danos ao trabalho da igreja. Ao ver que viver de acordo com essas filosofias para os tratos mundanos não só prejudica os outros e a mim mesma, mas, acima de tudo, prejudica o trabalho da igreja, percebi que essa realmente não é uma boa senda a se seguir.

Mais tarde, continuei a refletir e percebi que havia outra perspectiva errada dentro de mim quando eu tentava ser uma bajuladora. Eu achava que a demissão de algumas colegas de trabalho se devia ao fato de elas não buscarem a verdade e não tinha nada a ver comigo, por isso não me senti culpada quando elas foram dispensadas. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “O que é cooperação? Vocês precisam ser capazes de discutir as coisas uns com os outros e expressar seus pontos de vista e opiniões; precisam complementar e supervisionar uns aos outros, buscar uns aos outros, fazer perguntas uns aos outros e dar dicas uns aos outros. Isso é o que significa cooperar em harmonia. Digamos, por exemplo, que você tenha feito algo de acordo com sua própria vontade e alguém disse: ‘Você fez isso errado, totalmente contra os princípios. Por que você fez do jeito que quis, sem buscar a verdade?’. A isso, você diz: ‘É verdade — Estou feliz que você tenha me alertado! Se você não tivesse feito isso, teria sido um desastre!’. É isso que significa alertar um ao outro. O que é, então, supervisionar uns aos outros? Todos têm um caráter corrupto e podem ser perfunctórios ao desempenhar seu dever, protegendo apenas o próprio status e orgulho, e não os interesses da casa de Deus. Esses estados estão presentes em todas as pessoas. Se você souber que alguém está com um problema, deve tomar a iniciativa de se comunicar com essa pessoa, lembrando-a de desempenhar o dever de acordo com os princípios, ao mesmo tempo em que isso serve de advertência para você mesmo. Isso é supervisão mútua. Qual é a função da supervisão mútua? Ela tem o objetivo de proteger os interesses da casa de Deus e também de evitar que as pessoas sigam o caminho errado” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de Deus me fizeram entender que a igreja arranja que várias pessoas trabalhem juntas para complementarem os méritos e as deficiências umas das outras, e para alertarem e supervisionarem umas às outras. Especialmente quando vemos alguém vivendo em um estado errado que afeta o trabalho, devemos lembrá-lo, ajudá-lo ou até mesmo podá-lo para evitar que ele trilhe a senda errada, o que poderia causar perdas ao trabalho da igreja. Fazer isso também é proteger os interesses da igreja e é nossa responsabilidade. Quando fiz parceria com algumas irmãs e as vi vivendo em caracteres corruptos que afetavam seu trabalho, eu deveria ter me voluntariado para oferecer-lhes comunhão e ajuda e, se necessário, deveria tê-las exposto e podado. Se elas fossem pessoas que aceitam a verdade, então, por meio dessa comunhão e exposição, elas poderiam ter reconhecido seus próprios problemas, ter dado meia-volta a tempo e deixado de sofrer uma perda em sua vida. Depois de mudar seu estado, elas também poderiam ter desempenhado melhor seus deveres. Se elas não aceitassem a verdade, minha consciência estaria tranquila porque eu havia cumprido minha responsabilidade ao me empenhar em comunhão e em ajudá-las. Depois, eu soube que, após serem dispensadas, Xiaozhen e Lin Lin refletiram e reconheceram seus problemas e, mais tarde, voltaram a desempenhar seus deveres. Isso mostrou que elas não eram pessoas que não aceitavam a verdade, mas que estavam apenas vivendo em um estado corrupto e trilhando a senda errada por um tempo. Mas eu tinha ficado parada, observando-as presas em seus caracteres corruptos, afetando o trabalho da igreja sem lhes oferecer comunhão e ajuda. Eu tinha sido muito irresponsável!

Eu costumava pensar que conseguia me dar bem com os outros e não tinha feito nada de óbvio para reprimir ou atormentar as pessoas, por isso acreditava que minha humanidade era relativamente boa. Mas depois de me comparar com as palavras de Deus, comecei a ganhar algum entendimento de mim mesma. Li mais palavras de Deus: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade, de nunca falar mal dos outros, nunca prejudicar os interesses de ninguém e alegam nunca ter cobiçado os bens de outras pessoas. Quando há conflito de interesses, elas preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros, e todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Elas nunca pensam nos interesses da casa de Deus, nunca tratam como urgentes as coisas que Deus trata como urgentes, nem pensam como Deus pensa e nunca conseguem colocar de lado seus próprios interesses com o intuito de desempenhar os deveres. Elas nunca renunciam aos próprios interesses. Até quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio qualquer que seja. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Com base nas palavras de Deus, percebi que uma pessoa com humanidade verdadeiramente boa tem um coração sincero em relação a Deus, é amorosa com os irmãos, colabora com os outros de acordo com os princípios, assume uma posição e, quando vê que alguém está interrompendo ou afetando o trabalho da igreja, ela consegue se levantar para expor isso e proteger os interesses da casa de Deus. No entanto, a fim de manter relacionamentos com as pessoas, vi que outros estavam vivendo em caracteres corruptos e seguindo a senda errada, mas não me comuniquei com eles para ajudá-los, o que causou algumas perdas para o trabalho. Só agora vi claramente que minha humanidade realmente não era boa e aceitei genuinamente, de coração, a avaliação que a líder fez de mim.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus, que forneceu uma senda de prática para resolver o problema de ser um bajulador. Deus diz: “Se você tiver as motivações e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você será incapaz de praticar a verdade e de obedecer aos princípios, e você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, sempre que eu tiver a mentalidade e a intenção de ser uma bajuladora, devo orar mais a Deus, pedindo a Ele que me dê forças para me rebelar contra mim mesma. Em vez de manter relacionamentos com os outros, devo praticar a verdade, obedecer aos princípios, e ser alguém que defende o trabalho da igreja. Dessa forma, posso entrar aos poucos na verdade realidade desse aspecto.

Mais tarde, fui designada para supervisionar o trabalho em outra igreja. Alguns dias depois de chegar, notei que os irmãos com quem eu cooperava estavam muito ocupados com vários trabalhos todos os dias, e, às vezes, estavam tão ocupados que não tinham comunhão. Sua vida na igreja não era normal. Pensei comigo: “A principal responsabilidade de ser um líder e um obreiro é garantir uma boa vida de igreja, levando os irmãos a comer e beber e a entender as palavras de Deus para entrar na verdade realidade. Mas se todos estiverem ocupados com o trabalho todos os dias e não se concentrarem em sua própria entrada na vida, como poderão levar os irmãos a viver uma boa vida de igreja?”. Eu realmente queria apontar esse problema para todos, mas hesitei: “Acabei de chegar aqui e, se eu apontar o problema agora, pode parecer que estou tentando mostrar o quanto busco a verdade com diligência. Além disso, há muito trabalho a ser feito todos os dias, o que é um problema real. Se eu falar sobre isso agora, eles acharão que sou insensível e que só procuro falhas, e assim terão uma impressão ruim de mim? Isso tornaria nossa cooperação e interação futuras muito difíceis!”. Quando pensei dessa forma, não consegui abrir a boca, mas também me senti culpada por ficar calada. Eu achava que, embora estivéssemos ocupados todos os dias, com um planejamento adequado, poderíamos encontrar tempo para realizar reuniões. E mais, como líderes e obreiros, se não dermos atenção a viver a vida de igreja e não buscarmos a verdade, é fácil nos desviarmos. Eu não poderia continuar a manter relacionamentos com outras pessoas como costumava fazer, deixando de apontar os problemas que descobria. Isso prejudicaria os outros e a mim mesma, e também atrasaria o trabalho da igreja. Então me lembrei das palavras de Deus: “Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pensando nisso, apontei os problemas que percebia na frente de todos e comuniquei as consequências de não nos concentrarmos em viver a vida de igreja. Vários colegas também mencionaram que não estiveram dando atenção a viver a vida de igreja recentemente. Embora estivessem ocupados todos os dias, sentiam-se vazios por dentro e não conseguiam perceber seus próprios estados ou os problemas em seu trabalho. Eles estavam dispostos a mudar isso. Depois disso, planejamos nosso tempo de forma sensata, reunimo-nos regularmente para comunhão, refletimos sobre nossos próprios estados à luz das palavras de Deus, e prontamente comunicamos e resumimos quaisquer problemas ou desvios em nosso trabalho. Ao praticar dessa forma, todos ganharam alguns benefícios. Não apenas ganhamos discernimento de nossos próprios caracteres corruptos e opiniões falaciosas sobre as coisas, mas também vimos com mais clareza os problemas e desvios em nosso trabalho.

Depois de passar por essa experiência, ganhei um entendimento correto sobre o significado de boa humanidade. Uma boa humanidade não consiste apenas em aparentar não brigar, discutir, reprimir ou atormentar os outros. A verdadeira boa humanidade envolve a capacidade de apontar e comunicar os problemas que vemos nos outros, ajudar as pessoas no desempenho de seus deveres e em sua entrada na vida, posicionar-se contra as coisas que vê e que não estão alinhadas com a verdade, defendendo os princípios para apontá-las e protegendo o trabalho da igreja. Enquanto isso, também passei a ver com mais clareza a natureza e as consequências de ser uma bajuladora e sou capaz de me rebelar conscientemente contra mim mesma e me comportar de acordo com as palavras de Deus. Essa pequena transformação e entendimento que ganhei se deve à salvação de Deus. Graças a Deus!


22. Descobri como tratar a bondade de meus pais

Por Wang Tao, China

Quando eu tinha três anos de idade, meus pais se divorciaram devido a incompatibilidades emocionais, e, quando eu tinha quatro anos, ganhei uma madrasta. Apesar das lembranças distantes confusas, lembro-me de que várias senhoras idosas da vizinhança costumavam me dizer: “Coitado, você vai sofrer mais tarde, as madrastas nunca cuidam de seus filhos! Não irrite sua madrasta, pequenino, você precisa ser obediente e trabalhar muito para não apanhar e para ter o que comer”. Naquela época, eu só entendia metade do que elas queriam dizer e me assustei um pouco, por isso nunca me atrevi a irritar minha madrasta. Mas, para minha surpresa, minha madrasta me tratava muito bem, como se eu fosse seu próprio filho. Mais tarde, tive um irmão mais novo, e minha madrasta continuou a cuidar de mim e a me amar da mesma forma. Na verdade, ela era ainda mais amorosa do que minha mãe biológica. Minha madrasta sempre dizia a meu irmão e a mim: “Seu pai e eu trabalhamos muito e sofremos para ganhar dinheiro, e tudo o que fazemos é para construir novas casas para vocês e para nos prepararmos o casamento de vocês. Quando crescerem e tiverem a própria família, vocês devem ser filiais conosco. Não importa quanta adversidade suportemos, tudo terá valido a pena!”. A cada vez, eu prometia solenemente: “Mãe, quando eu crescer, com certeza vou cuidar de vocês dois”. Minha madrasta sempre sorria aliviada e acenava com cabeça quando ouvia isso. Ela passou por grandes dificuldades para me criar e me ajudou a me casar e a iniciar minha família e minha carreira. Eu sempre me lembrava das palavras de minha avó: “Dar à luz não é tão importante quanto criar um filho” e “Você recebe o que dá, quinhentos gramas por meio quilo, como dizem”. Eu achava que esse era o princípio da conduta humana, e que, se uma pessoa não tem consciência e é ingrata, ela não é digna de ser chamada de humana.

Em 1994, toda a nossa família passou a crer no Senhor Jesus. Minha esposa e eu saíamos com frequência para cuidar da igreja, às vezes ficávamos fora por um ou dois dias, mesmo quando nosso filho de dois anos e o trabalho no campo precisavam de nosso tempo e atenção. Minha mãe tomou a iniciativa de assumir essas tarefas para que pudéssemos servir bem ao Senhor. Em 2002, a família inteira aceitou a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Meus pais me deram todo apoio em meus deveres. Por ter ficado bem-conhecido em minha região por causa da minha fé no Senhor, depois de aceitar este estágio da obra, meu trabalho evangelístico na região chamou a atenção da polícia. Para não ser preso, saí de casa e passei muitos anos desempenhando meus deveres em outro lugar. Nos feriados festivos, vendo os outros unidos em casa, eu me preocupava muito com minha família e tinha saudade de meus pais. Principalmente durante a agitada temporada de atividades agrícolas, eu me lembrava de como minha mãe sofria de problemas nas costas e nas pernas, além de reumatismo, e como, quando chovia, sua dor aumentava muito, e normalmente tentava impedi-los de fazer o trabalho pesado da fazenda em casa. Mas agora minha esposa e eu estávamos fora, desempenhando deveres, e meus pais não só cuidavam de nosso filho, como trabalhavam nos campos. Eles estavam trabalhando tanto, e pensei em arriscar-me a voltar para casa a fim de ajudar na fazenda. Assim eles não teriam de labutar mais. Mas se voltasse, provavelmente eu seria preso pela polícia, e não seria uma grande ajuda para meus pais. Além disso, eu estava ocupado com os deveres e não podia abandonar o trabalho da igreja para voltar para casa. Enquanto caminhava pela estrada, vi fazendeiros colhendo trigo nos campos, e era como se eu estivesse vendo minha mãe levantando a cabeça para enxugar o suor da testa no campo. Lágrimas começaram a escorrer pelo meu rosto, e não pude deixar de reclamar: “Se minha fé em Deus e o trabalho evangelístico não me expusessem ao risco de ser preso, eu poderia ter voltado para casa para ajudar meus pais durante a temporada mais pesada!”. Quanto mais eu pensava nisso, mais me sentia em dívida com meus pais. Naquela noite, a imagem de meus pais labutando com dificuldade nos campos me veio à mente, e não pude deixar de derramar lágrimas secretamente. Por isso, sempre orava confiando meus pais às mãos de Deus.

Em dezembro de 2012, fui preso pela polícia enquanto pregava o evangelho. Durante o interrogatório, a polícia usou métodos cruéis para me torturar, e, enquanto eu estava atordoado, o chefe de polícia me obrigou a assistir a um vídeo em seu celular. Vi minha avó de 90 anos, os olhos fundos e o semblante vazio, e parecia que ela poderia morrer a qualquer momento. Também vi minha mãe, com os cabelos grisalhos e o rosto banhado de lágrimas. Seus lábios tremiam como se discutisse alguma questão, e ela parecia muito abalada. Enquanto eu assistia à gravação, lágrimas escorriam pelo meu rosto. O chefe da equipe de segurança nacional aproveitou o momento para dizer: “Também conversamos com pessoas de seu vilarejo, e todos falam bem de você. Você é um filho obediente. Sua avó já tem quase 100 anos, e seus pais já têm mais de 70. Eles estão ansiosos por sua volta para uma reunião de família! Sua avó está prestes a falecer. Você não quer vê-la uma última vez? Como diz o ditado, ‘na vida, a piedade filial vem em primeiro lugar’. Seus pais não o criaram para que pudessem contar com você e aproveitar seus últimos anos? Você suportaria deixá-los passar a velhice em tal solidão? Ambos são idosos. Você nunca sabe quando poderá estar olhando para eles pela última vez. Se você for condenado a oito ou dez anos de prisão por sua fé, talvez nunca mais os veja, e acabará se arrependendo pelo resto da vida. Basta nos contar o que sabe, e eu o mandarei diretamente para casa para se reunir com eles. Pense bem!”. Ao ouvir isso, as lembranças de minha avó e de minha mãe cuidando de mim e me amando inundaram-me a mente, e não pude conter o choro. Minha mãe esperava que eu cuidasse deles quando envelhecessem, e agora eles estavam tão velhos e doentes, e no momento em que mais precisavam de mim, eu não estava lá para cumprir minhas responsabilidades como filho. Em vez disso, fiz com que vivessem com medo devido à minha prisão. Se eu fosse condenado a oito ou dez anos de prisão, talvez nunca mais os visse. Quanto mais eu pensava nisso, mais negativo ficava, começando a abrigar mágoas. Pensei: “Se eu não tivesse vindo aqui para pregar o evangelho e não tivesse sido preso, não poderia estar cuidando deles? O que devo fazer agora? Devo me preparar para a prisão ou devo fazer concessões a Satanás e aos diabos para retribuir a bondade de meus pais? Se eu traísse meus irmãos ou os interesses da casa de Deus, eu seria um judas vergonhoso, minha consciência nunca teria paz, e eu seria amaldiçoado por Deus e iria para o inferno!”. Meu coração estava perturbado, parecia que minha cabeça ia explodir, e eu me sentia à beira de um colapso. Clamei a Deus em oração, “Deus, por favor, salva-me! O que eu deveria fazer?”. Naquele momento, uma seção da palavra de Deus me veio à mente: “Em todos os momentos, Meu povo deveria estar em guarda contra os ardilosos esquemas de Satanás, protegendo o portal da Minha casa para Mim; Meu povo deveria ser capaz de apoiar uns ao outros e prover um ao outro, de modo a evitar que caiam na armadilha de Satanás, quando então seria tarde demais para arrependimentos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 3”). As palavras de Deus acalmaram meu coração inquieto. Satanás estava tramando para usar meu afeto para me esmagar e me levar a trair a Deus. Eu não podia cair em seus truques. Devia permanecer firme em meu testemunho! Então eu disse: “Eu não sei de nada. Façam comigo o que quiserem!”. A polícia esgotou seus esforços, mas não obteve nenhuma informação útil. No final, a corte me condenou a três anos e meio de prisão.

Em julho de 2016, minha sentença naquele inferno na terra chegou ao fim. Quando cheguei em casa, minha mãe embalou minha cabeça em seus braços e começou a chorar amargamente. Eu a consolei e enxuguei as lágrimas de seu rosto. Pensei comigo: “Por causa das prisões e da perseguição do PC Chinês, não voltei para casa há mais de uma década. Meus pais sempre se preocuparam com minha segurança, especialmente durante meus anos na prisão, período em que eles se preocuparam ainda mais comigo. Agora, ambos estão na casa dos 70, e eu realmente não quero que eles se preocupem mais comigo. Agora que voltei, quero passar mais tempo com eles e cumprir minhas responsabilidades como filho”. Alguns dias depois, meu tio veio me ver e reclamou: “Você não voltou por tantos anos, sua mãe foi hospitalizada várias vezes, e você nem mostrou sua cara, e todos dizem que você é um péssimo filho! Seus pais já estão muito velhos, e eles têm cuidado de seu filho e trabalhado no campo para você, e agora ambos estão doentes. Você acha que isso foi fácil para eles? Agora que você voltou, precisa passar seus dias em casa e viver adequadamente e garantir que eles sejam cuidados, para que as pessoas parem de fofocar sobre você!”. Vendo meu tio se afastar, senti uma pontada de desconforto. Eu realmente havia me tornado um filho ingrato aos olhos deles. Pensei que talvez eu pudesse apenas desempenhar meus deveres na igreja local, o que me permitiria cuidar de meus pais. Mas, ao pensar dessa forma, acabei me afundando inadvertidamente em uma mentalidade sombria, então, conscientemente, orei a Deus, buscando Suas intenções. Percebi que, em minha situação atual, eu não poderia desempenhar meus deveres em casa, que eu poderia ser preso a qualquer momento, e que eu não podia permitir que a piedade filial me impedisse de desempenhar meus deveres. Ao longo desses anos, eu havia desfrutado de tanta graça e da rega e provisão da verdade de Deus, portanto, não podia perder minha consciência agora e tinha de desempenhar os deveres para retribuir o amor de Deus. Então, saí para pregar o evangelho novamente.

No entanto, no fundo, meu apego emocional à minha mãe continuava, e eu me sentia perturbado em certas situações. A irmã idosa de meu lar anfitrião costumava sentir tontura. Certa vez, ela ficou doente e permaneceu no hospital por mais de dez dias. Lembrei-me de minha mãe: “Ela já tem quase 80 anos, tem pressão alta e doença cardíaca, e frequentemente sente tontura. E se ela ficar doente e precisar ser hospitalizada? Como dizem os ditados, ‘dar à luz não é tão importante quanto criar um filho’ e ‘na vida, a piedade filial vem em primeiro lugar’. Como seu filho, não sou nem capaz de estar ao lado de meus pais e servi-los. Será que meus parentes e vizinhos não dirão que sou desnaturado, ingrato e sem consciência?”. Naquela época, eu não conseguia deixar de sentir muito a falta de minha mãe e de me preocupar com ela. O olhar esperançoso de mamãe ficava em minha mente, e a zombaria dos parentes e dos vizinhos ressoava em meus ouvidos. Eu sentia o coração apertado e eu passava meus dias só agindo sem me envolver nos deveres, sem obter nenhum resultado. Percebi que meu estado estava afetando minha capacidade de desempenhar meus deveres, então orei a Deus para buscar ajuda. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Se você acreditar que seus pais são as pessoas mais próximas de você no mundo, que eles são seus chefes e seus líderes, que eles são as pessoas que deram você à luz e criaram você, que lhe proveram comida, roupas, um lar e transporte, que o educaram e que são seus benfeitores, será fácil largar as expectativas deles? (Não.) Se você acreditar nessas coisas, é muito provável que você aborde as expectativas de seus pais a partir de uma perspectiva carnal, e você terá dificuldades de largar qualquer uma das expectativas inapropriadas e insensatas que eles tenham. Você estará amarrado e oprimido por essas expectativas. Mesmo que você se sinta insatisfeito e indisposto no coração, você não terá forças para se libertar dessas expectativas e não terá escolha senão permitir que elas sigam seu curso natural. Por que você terá que permitir que elas sigam seu curso natural? Porque, se você largasse as expectativas de seus pais e ignorasse ou rejeitasse qualquer uma delas, você acharia que você não é filial, que é ingrato, que decepcionou seus pais e que não é uma pessoa boa. Se você assumir uma perspectiva carnal, você fará de tudo para usar a consciência para retribuir a bondade de seus pais, para garantir que o sofrimento que seus pais suportaram em prol de você não foi em vão e também desejará realizar as expectativas deles. Você se esforçará para realizar tudo que eles exigirem de você, para não os decepcionar, para fazer o que é certo para com eles, e você tomará a decisão de cuidar deles quando estiverem velhos, de garantir que seus últimos anos sejam felizes, e você até pensará um pouco mais longe, em cuidar do funeral deles, satisfazendo-os ao mesmo tempo em que satisfaz seu desejo de ser filial. Enquanto vivem neste mundo, as pessoas são influenciadas por vários tipos de opiniões públicas, climas sociais e diferentes pensamentos e opiniões que são populares na sociedade. Se as pessoas não entendem a verdade, elas só podem ver essas coisas a partir da perspectiva de sentimentos carnais e, ao mesmo tempo, só conseguem lidar com essas coisas a partir dessa perspectiva” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus expuseram exatamente o meu estado. Eu estava vendo as coisas sob a perspectiva do afeto carnal. Acreditava que tudo o que eu tinha vinha de meus pais, e que, como pessoa, eu deveria ser grato e retribuir a eles por terem me criado, que eu deveria me esforçar para atender às exigências e expectativas deles, e que isso era o que uma pessoa com consciência deveria fazer. Meus pais se divorciaram quando eu era jovem, e muitas pessoas diziam que eu era um coitado que seria maltratado por minha madrasta, mas ela me tratou como seu próprio filho. Em meu coração jovem, ela era ainda mais próxima de mim do que minha mãe biológica. Eu sentia que ela havia trabalhado muito, economizado e poupado para criar meu irmão e eu, que ela tinha apoiado minha formação e me ajudado a iniciar minha família e minha carreira, e que era a pessoa que eu mais respeitava e valorizava na vida. Então, fiz um voto secreto em meu coração que eu seria bom para com ela e cuidaria dela em sua velhice. Minha mãe exigia pouco de mim, apenas desejando que, quando ela e meu pai envelhecessem, eu cuidasse deles e garantisse que tivessem alguém de quem pudessem depender. Essa era a única coisa que minha mãe esperava de mim. Pensei comigo: “Como pessoa com consciência, devo fazer o melhor para cumprir os desejos de meus pais, e devo ser filial com eles. Se não fizer isso, serei uma pessoa não filial e sem consciência e mereceria a condenação da sociedade”. Por estar desempenhando meus deveres em outro lugar, durante os feriados e as temporadas intensas de cultivo, muitas vezes, eu ficava preocupado, pois tinha medo de que meus pais trabalhassem demais e ficassem doentes, e, por isso, eu queria voltar para casa e ajudá-los. Eu parecia estar desempenhando meus deveres, mas meu coração não conseguia encontrar paz, e eu estava apenas agindo sem me envolver em meus deveres. Depois de me prender, a polícia usou meu afeto por meus pais para me levar a trair meus irmãos, e, sem o esclarecimento e a orientação das palavras de Deus, eu poderia ter traído a Ele por causa de meu afeto. Quando vi como a irmã idosa do meu lar anfitrião ficou doente e foi hospitalizada, lembrei-me de minha mãe, e refleti sobre como ela estava fraca e doente, e sobre como eu não poderia voltar para cuidar dela. Senti-me culpado e angustiado, tornei-me negativo e fraco. Em silêncio, abriguei queixas contra Deus no coração, acreditando que não conseguiria atender às expectativas de meus pais nem ser atencioso com eles, e que tudo isso se devia à minha fé em Deus e aos meus deveres. Vi que, depois de tantos anos crendo em Deus, eu não tinha ganhado nenhuma verdade e ainda era incapaz de enxergar as coisas de acordo com Suas palavras. Sempre que as questões envolviam minha família, eu me via governado por meu afeto carnal, o que significava que ainda tinha as opiniões de um não crente. Então, orei a Deus para que me esclarecesse e me guiasse de modo que eu pudesse entender a verdade e resolver meus problemas.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas pessoas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. Digam-Me, o homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). A partir das palavras de Deus entendi que, por ter sido influenciado pela cultura tradicional desde a infância, e também devido às influências de minha criação, eu considerava ideias tradicionais como “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “não viaje para longe enquanto seus pais ainda vivem” como princípios para minha conduta. Via meus pais como meus benfeitores e como credores vitalícios e acreditava que, se eu não pudesse ser atencioso com eles e permitir que desfrutassem de sua velhice, eu seria um filho ingrato e sem consciência, merecedor do desprezo e da condenação da sociedade. Sob a influência dos valores culturais tradicionais, durante os feriados e as temporadas altas na agricultura, ou quando eu via irmãos idosos adoecendo e sendo hospitalizados, as lembranças de meus pais vinham à tona, e, como eu não podia voltar para casa para cuidar de meus pais, ficava mal-humorado por vários dias, o que afetava o desempenho de meus deveres. As expectativas de minha mãe em relação a mim tornaram-se uma dívida emocional em meu coração que eu jamais poderia pagar. Quando fui preso e interrogado pela polícia, eles usaram frases como “na vida, a piedade filial vem em primeiro lugar” para me desorientar, e, sem o esclarecimento e a orientação das palavras de Deus, eu poderia ter sucumbido a meu afeto carnal e traído a Deus. Ao refletir sobre aqueles que traíram a Deus devido a seu afeto depois de serem presos, percebi que, embora tenham satisfeito suas famílias e seus desejos carnais, eles perderam a salvação de Deus. Vi que, sem resolver as questões afetivas, alguém poderia trair a Deus a qualquer momento. Por meio de minha fé em Deus e do desempenho de meus deveres, passei a entender algumas verdades, entendi o significado da vida, e meu caráter corrupto mudou um pouco. Minha capacidade de trilhar a senda certa da vida era a graça de Deus. No entanto, em vez de ser grato, eu guardava mágoas contra Deus, pensando que, se não fosse pela minha fé Nele e pela perseguição do PC Chinês, eu não precisaria ter dado as costas para minha casa e ainda seria capaz de cumprir meu dever filial para com meus pais. O fato de eu não poder dar atenção a meus pais se devia claramente às prisões e à perseguição do PC Chinês, ainda assim eu culpava Deus. Vi que, devido à desorientação de Satanás, eu estava confuso e não conseguia discernir o certo do errado, e que eu estava me rebelando contra Deus e me opondo a Ele sem nem mesmo perceber. Ao perceber isso, senti um profundo arrependimento no coração, e orei a Deus: “Deus, sei que viver nesse estado é uma rebelião contra Ti e não quero viver de acordo com essas ideias incutidas em mim por Satanás. Por favor, esclarece-me e guia-me a entender a verdade e a ganhar discernimento”.

Então, li estas palavras de Deus: “Analisemos a questão de seus pais o darem à luz. Quem foi que os escolheu para o darem à luz: você ou seus pais? Quem escolheu quem? Se você analisar isso a partir da perspectiva de Deus, a resposta é: nenhum dos dois. Nem você nem seus pais escolheram que eles lhe dessem à luz. Se você analisa a raiz dessa questão, isso foi ordenado por Deus. Por ora, deixaremos esse tópico de lado, pois é uma questão que as pessoas entendem facilmente. De seu ponto de vista, você nasceu passivamente como filho de seus pais, sem nenhuma escolha. Do ponto de vista de seus pais, eles o deram à luz por meio de sua vontade independente, certo? Em outras palavras, deixando de lado a ordenação de Deus, quando se trata da questão de conceber você, foram seus pais que tinham todo o poder. Eles escolheram conceber você, e eles decidiram tudo. Você não escolheu que eles gerassem você, você nasceu passivamente como filho deles, e você não teve nenhuma escolha nisso. Assim, já que seus pais tinham todo o poder e escolheram conceber você, eles têm uma obrigação e uma responsabilidade de criar você, de levá-lo à idade adulta, de lhe dar educação, comida, roupas e dinheiro — essa é a responsabilidade e obrigação deles e é o que tinham que fazer. Você, por sua vez, sempre foi passivo durante o período em que eles criaram você, você não teve o direito de escolher — você teve que ser criado por eles. Porque você era jovem, você não tinha a capacidade de criar a si mesmo, você não tinha nenhuma escolha senão ser criado passivamente por seus pais. Você foi criado do jeito que seus pais escolheram, se eles lhe deram comida boa e bebida boa, você comeu comida boa e bebeu bebida boa. Se seus pais lhe proveram um ambiente de vida em que você sobrevivia com joio e plantas selvagens, você sobreviveu com joio e plantas selvagens. Em todo caso, quando você estava sendo criado, você era passivo, e seus pais estavam cumprindo sua responsabilidade. É igual a quando seus pais cuidam de uma flor. Já que querem cuidar de uma flor, eles deveriam fertilizá-la, regá-la e garantir que ela receba luz do sol. Assim, no que diz respeito às pessoas, não importa se seus pais cuidaram de você meticulosamente ou cuidaram muito bem de você; em todo caso, eles só estavam cumprindo sua responsabilidade e obrigação. Independentemente da razão pela qual criaram você, essa era sua responsabilidade — porque eles conceberam você, eles deveriam assumir a responsabilidade por você. […] Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado bondade. Se não pode ser chamado bondade, então isso não é algo que você deveria desfrutar? (É, sim.) Esse é um tipo de direito que você deveria desfrutar. Você deveria ser criado por seus pais, pois, antes de alcançar a idade adulta, o papel que você exerce é o de uma criança sendo criada. Portanto, seus pais só estão cumprindo um tipo de responsabilidade para com você, e você só a está recebendo, mas certamente você não está recebendo graça nem bondade deles” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). A partir das palavras de Deus, entendi que é o decreto soberano Dele que os pais criem seus filhos. Não importa quanta adversidade e quanto esforço os pais façam para cuidar de seus filhos, isso é simplesmente sua responsabilidade e sua obrigação, e não pode ser considerado bondade. Crescer em uma família assim também foi o arranjo de Deus para mim, e, não importa quanto sofrimento meus pais tenham suportado ou que tipo de preço tenham pago para me criar, eles estavam simplesmente cumprindo suas responsabilidades e obrigações. Isso já havia sido predeterminado por Deus e não deveria ser visto como bondade, e eu não precisava retribuir a eles. Deus providenciou uma madrasta para me amar e cuidar de mim, e isso foi Sua graça, portanto, eu deveria ser grato a Ele e não dar todo o mérito a meus pais. Mas eu não entendia a verdade e acreditava que, sem meus pais, eu não teria nada, que tinha sido o amor de minha mãe que havia mudado minha vida infeliz. Embora fosse minha madrasta, ela era mais próxima de mim do que minha mãe biológica jamais havia sido, por isso eu a considerava a pessoa mais importante de minha vida e sempre quis pagar a dívida que tinha com ela por seu cuidado amoroso, mas não pensava em como desempenhar meus deveres para satisfazer a Deus. Será que eu não estava completamente desprovido de humanidade? É como quando os pais contratam uma babá, confiam seu filho aos cuidados dela por um tempo e a babá dá à criança tudo de que ela precisa. Mas se essa criança reconhece a babá como sua mãe e só vê os cuidados dela, sem reconhecer tudo o que os pais fizeram por ela, isso não parte o coração deles? Além de representar uma atitude realmente ingrata, isso não seria uma inversão do que é importante e do que não é? Minha vida vem de Deus, e foi pelo cuidado e pela proteção de Deus que sobrevivi até hoje. Quando me criaram, meus pais estavam apenas cumprindo suas responsabilidades e obrigações, e não há nenhum conceito de bondade nisso. Eu não deveria ver meus pais como meus credores, mas, em vez disso, deveria ser grato a Deus e retribuir a Ele, que tem soberania sobre tudo. Se eu, por causa da piedade filial, não desempenhasse meus deveres diante de Deus, eu realmente seria um infeliz ingrato sem consciência! Buscar desempenhar os deveres de um ser criado para satisfazer a Deus é o que o torna alguém digno de ser um ser criado qualificado e uma pessoa com razão e consciência. Se eu voltasse para casa a fim de cuidar de meus pais, mesmo que eu fosse elogiado pelos outros como um filho atencioso, qual seria o significado disso se eu não recebesse a aprovação de Deus?

Mais tarde, voltei para diante de Deus para orar e buscar Sua orientação, perguntando como eu deveria tratar meus pais de acordo com as verdades princípios. Então, li estas palavras de Deus: “Se, baseado em seu ambiente de vida e no contexto em que se encontra, honrar seus pais não entra em conflito com você concluir a comissão de Deus e desempenhar seu dever — ou, em outras palavras, se honrar seus pais não afetar o desempenho leal de seu dever — então você pode praticar os dois ao mesmo tempo. Você não precisa se separar externamente de seus pais e não precisa renunciar a eles ou rejeitá-los externamente. Em que situação isso se aplica? (Quando honrar os pais não entrar em conflito com o desempenho do dever.) Exatamente. Em outras palavras, se seus pais não tentam impedir sua crença em Deus, se eles também são crentes e de fato o apoiam e estimulam a desempenhar seu dever lealmente e a concluir a comissão de Deus, então seu relacionamento com seus pais não é um relacionamento carnal entre parentes, no sentido comum da palavra, e, sim, um relacionamento entre irmãos da igreja. Nesse caso, além de interagir com eles como irmãos da igreja, você também precisa cumprir algumas de suas responsabilidades filiais para com eles. Precisa lhes mostrar um pouco de consideração a mais. Desde que isso não afete o desempenho do seu dever, ou seja, desde que seu coração não fique constrangido por eles, você pode telefonar para seus pais, perguntar como estão e mostrar um pouco de consideração por eles, pode ajudá-los a resolver algumas dificuldades e lidar com alguns de seus problemas de vida e pode até ajudá-los a resolver algumas das dificuldades que eles têm em termos de entrada na vida — você pode fazer todas essas coisas. Em outras palavras, se seus pais não obstruírem sua crença em Deus, você deveria manter esse relacionamento com eles e deveria cumprir suas responsabilidades para com eles. E por que você deveria mostrar consideração por eles, cuidar deles e perguntar como estão? Por ser filho deles e ter esse relacionamento com eles, você tem outro tipo de responsabilidade e, por causa dessa responsabilidade, você precisa perguntar um pouco mais sobre eles e oferecer-lhes uma assistência mais substancial. Desde que isso não afete o desempenho de seu dever e desde que seus pais não impeçam nem perturbem sua fé em Deus e o desempenho de seu dever, tampouco não o atrasem, então é natural e apropriado para você cumprir suas responsabilidades para com eles, e você precisa fazer isso na medida em que sua consciência não o repreenda — esse é o padrão mais baixo que você precisa satisfazer. Se não puder honrar seus pais em casa devido ao impacto e impedimento das circunstâncias, então você não tem de seguir essa regra. Deveria colocar-se à mercê das orquestrações de Deus e se submeter a Seus arranjos e não precisa insistir em honrar seus pais. Deus condena isso? Deus não condena; Ele não força as pessoas a fazer isso. O que estamos comunicando agora? Estamos comunicando como as pessoas deveriam praticar, quando honrar seus pais entra em conflito com o desempenho do dever; estamos comunicando os princípios da prática e a verdade. Você tem a responsabilidade de honrar seus pais e, se as circunstâncias permitirem, você pode cumprir essa responsabilidade, mas não deveria ser constrangido por seus sentimentos. Por exemplo, se um de seus pais adoecer e tiver de ir ao hospital e não houver ninguém para cuidar dele e você estiver muito ocupado com seu dever para voltar para casa, o que você deveria fazer? Em momentos assim, você não pode ser constrangido por seus sentimentos. Você deveria dedicar o assunto à oração, confiá-lo a Deus e colocá-lo à mercê das orquestrações de Deus. Esse é o tipo de atitude que você deveria ter. Se Deus quiser tirar a vida de seus pais, tirá-los de você, você ainda deveria se submeter. Algumas pessoas dizem: ‘Embora eu tenha me submetido, ainda me sinto muito triste e tenho chorado por causa disso há dias — isso não é um sentimento carnal?’. Não é um sentimento carnal, é bondade humana, é possuir humanidade, e Deus não a condena. […] Se você for pego por seus sentimentos e isso impedir o desempenho de seu dever, então isso contraria completamente as intenções de Deus. Deus nunca exigiu que você fizesse isso, Deus requer apenas que você cumpra suas responsabilidades para com seus pais, isso é tudo. É o que significa ter devoção filial. Quando Deus fala de ‘honrar os pais’, há um contexto para isso. Você só precisa cumprir algumas responsabilidades que podem ser realizadas sob todo tipo de condições, isso é tudo. Quanto a seus pais ficarem gravemente doentes ou morrerem, essas coisas cabem a você decidir? Como é a vida deles, quando morrer, que doença os mata ou como morrem — essas coisas têm algo a ver com você? (Não.) Elas não têm nada a ver com você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (4)”). Depois de ler as palavras de Deus, ganhei princípios e uma senda de prática. Se eu puder desempenhar meus deveres em casa sob condições adequadas, poderei demonstrar piedade filial e cuidar de meus pais, mas se as condições não permitirem que eu cuide deles, Deus não me condenará por isso. Pensando bem, não era que eu não quisesse cuidar de meus pais, mas, pelo fato de eu ter sido preso pelo PC Chinês e estar sendo vigiado de perto, se eu continuasse a acreditar em Deus e a desempenhar meus deveres em casa, eu seria preso novamente e enfrentaria uma perseguição ainda mais brutal. No futuro, se as condições adequadas se apresentarem e houver uma chance de voltar para casa, eu serei atencioso com meus pais e comunicarei as palavras de Deus com eles. Mas sem essas condições, ainda assim me submeterei às orquestrações e aos arranjos de Deus e desempenharei bem meus deveres. Devo orar a Deus em relação à saúde de meus pais e ao cuidado deles na velhice, e confiar essas coisas a Ele. Deus criou a humanidade e arranjou as leis de nascimento, envelhecimento, doença e morte, e, ao longo da história, ninguém foi capaz de desafiar essa lei nem ninguém pode escapar da soberania e dos arranjos de Deus. É uma lei normal que os pais desenvolvam algumas doenças quando envelhecem, e isso é inevitável. Mesmo que ficasse ao lado deles, o que eu poderia fazer? Poderia tomar o lugar deles e sofrer por eles? Além disso, tenho meu irmão mais novo para cuidar deles. Cada um deve trilhar sua própria senda e passar por suas experiências na vida, e isso não pode ser substituído nem alterado pelos outros. O destino de meus pais está nas mãos de Deus, e o que posso fazer é orar por eles e me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Essa é a razão que devo possuir.

Por meio dessa experiência, passei a entender que ideias de cultura tradicional e herança ancestral que as pessoas enxergam como boas e corretas, e que são vistas como alinhadas às noções populares de ética e moral, não são a verdade, nem as exigências de Deus para a humanidade, e tampouco constituem padrões para a conduta humana. Somente as palavras de Deus são a verdade e devem ser seguidas pelas pessoas. Só se pode considerar que uma pessoa realmente tem consciência e razão se ela viver de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Foram as palavras de Deus que me permitiram entender como tratar a bondade de meus pais e não continuar preso a ideias tradicionais ou constrangido por elas. Graças a Deus!


23. Reflexões sobre a recusa de supervisão

Por Li Guo, China

Tenho sido responsável pelo trabalho de limpeza na igreja nos últimos anos. Como tenho desempenhado esse dever há bastante tempo e já captei alguns princípios, eu geralmente não me sentia pressionada pelo dever, conseguindo concluir o trabalho com facilidade. Inconscientemente, comecei a desempenhar o dever de acordo com meus próprios impulsos e a trabalhar em um ritmo cômodo. Pouco tempo depois, os líderes solicitaram uma investigação abrangente para identificar os indivíduos que precisavam ser removidos. Entreguei aos líderes a lista de nomes das pessoas identificadas. Mais tarde, eles frequentemente me perguntavam sobre os detalhes de cada pessoa na lista de nomes e quando eu poderia terminar de organizar os materiais para a remoção, e assim por diante. Diante da supervisão e do acompanhamento dos líderes, pensei, “Eu já não estou trabalhando nisso? Não estou sentada aqui sem fazer nada. Vocês não confiam em mim? Como a complementação e a verificação das informações podem ser realizadas tão rapidamente? Por que vocês estão me monitorando tão de perto? Não podem me conceder um pouco de liberdade?”. Mas então percebi que, se não me apressasse e concluísse a tarefa, os líderes poderiam dizer que me faltava um fardo, portanto, não me restou alternativa senão verificar e complementar as informações o mais rápido possível. Após isso, preenchi minha agenda até o último minuto todos os dias. Fazer isso me fez sentir contida e reprimida enquanto desempenhava meu dever. Mais tarde, ao relatar meu trabalho, não provi a lista de nomes de certas pessoas em minha investigação. Os líderes acreditavam que eu já havia quase terminado a tarefa e deixaram de acompanhar e supervisionar meu trabalho com a frequência de antes. Assim, perdi a noção de urgência. Às vezes, eu adiava a ida à igreja para complementar os materiais até o meio-dia, embora eu pudesse ter feito isso pela manhã. Eu também não possuía um plano claro e fazia as coisas de forma despreocupada. Mais tarde, os líderes descobriram que eu não havia relatado a lista de nomes de alguns indivíduos que precisavam ser removidos. Eles me podaram por ser teimosa em meu dever, por não aceitar a supervisão e por não considerar o trabalho da igreja. Naquela época, eu me sentia muito resistente, pensando que só não havia informado a lista completa de nomes, mas que isso não significava que eu não estava trabalhando nisso. Além disso, eu não havia atrasado meu dever.

Mais tarde, li as palavras de Deus: “Os anticristos proíbem que os outros intervenham, façam perguntas ou os supervisionem em seu trabalho. Quaisquer que sejam os arranjos que a casa de Deus faça para acompanhar seu trabalho, saber mais sobre ele ou supervisioná-lo, eles empregarão todo tipo de técnica para frustrá-los e recusá-los. Por exemplo, quando algumas pessoas recebem um projeto do alto, depois de um tempo não há nenhum progresso. Elas não dizem ao alto se estão trabalhando nele, ou como está indo, ou se houve alguma dificuldade ou problema intermediário. Não dão nenhum feedback. Alguns trabalhos são urgentes e não podem ser atrasados, porém elas se arrastam, demorando muito tempo sem terminar o trabalho. O alto precisa, então, fazer perguntas. Quando o alto faz isso, essas pessoas acham essas perguntas insuportavelmente embaraçosas, e, no coração, resistem a elas: ‘Faz apenas dez dias que esse trabalho me foi designado. Não consegui nem me situar ainda, e o alto já está fazendo perguntas. Suas exigências em relação às pessoas são muito altas!’. Lá estão elas, procurando falhas nas perguntas. Qual é o problema aqui? Digam-Me, não é normal que o alto faça perguntas? Parte disso é um desejo de saber mais sobre como anda o progresso do trabalho, bem como que dificuldades ainda precisam ser resolvidas; além disso, é um desejo de saber mais sobre o tipo de calibre das pessoas às quais eles atribuíram o trabalho, e se elas realmente serão capazes de resolver os problemas e fazer bem o trabalho. O alto quer conhecer os fatos como eles são e, na maioria das vezes, faz perguntas em tais circunstâncias. Isso não é algo que o alto deveria fazer? Ele está preocupado com que você não saiba como resolver problemas e não consiga dar conta do trabalho. É por isso que faz perguntas. Algumas pessoas são bastante resistentes a essas perguntas e sentem repulsa por elas. Elas não estão dispostas a permitir que as pessoas façam perguntas e, enquanto as pessoas as fazem, elas são resistentes e têm dúvidas, sempre ruminando: ‘Por que estão sempre fazendo perguntas e procurando saber mais? Será que não confiam em mim e me desprezam? Se não confiam em mim, então não deveriam me usar!’. Elas nunca entendem as perguntas e a supervisão do alto, mas resistem a elas. Será que pessoas assim têm razão? Por que elas não permitem que o alto faça perguntas e as supervisione? Por que, além disso, são resistentes e desafiadoras? Qual é o problema aqui? Elas não se importam se o desempenho do dever é eficaz ou se prejudicará o andamento do trabalho. Não buscam as verdades princípios ao desempenhar o dever, mas fazem o que querem. Não pensam nos resultados ou na eficiência do trabalho, nem tampouco nos interesses da casa de Deus, muito menos no que Deus pretende e exige. Seu pensamento é: ‘Tenho minhas maneiras e rotinas para desempenhar meu dever. Não exijam muito de mim nem exijam coisas muito detalhadas. É o suficiente que eu consiga desempenhar o dever. Não posso me cansar muito nem sofrer demais’. Elas não entendem as perguntas e tentativas do alto de saber mais sobre seu trabalho. O que está faltando nessa falta de compreensão delas? Não está faltando submissão? Não está faltando um senso de responsabilidade? Lealdade? Se elas fossem realmente responsáveis e leais no desempenho do dever, rejeitariam as perguntas do alto sobre seu trabalho? (Não.) Elas seriam capazes de entendê-lo. Se realmente não conseguem entendê-lo, só existe uma possibilidade: elas veem o desempenho do dever como sua vocação e seu sustento, e capitalizam isso, considerando o dever que desempenham como uma condição e uma moeda de troca para obter uma recompensa ao mesmo tempo. Elas se limitam a fazer um pouco de trabalho de prestígio para se virar com o alto, sem nenhuma tentativa de assumir a comissão de Deus como seu dever e sua obrigação. Portanto, quando o alto faz perguntas sobre seu trabalho ou o supervisiona, elas entram em um estado de espírito de repulsa e resistência. Não é assim? (É.) De onde vem esse problema? Qual é sua essência? É que sua atitude em relação ao projeto de trabalho é equivocada. Elas pensam apenas na facilidade e no conforto da carne, no próprio status e orgulho, em vez de pensar na eficácia do trabalho e nos interesses da casa de Deus. Não procuram agir de acordo com as verdades princípios de forma alguma” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Deus expõe que os anticristos não desejam que as pessoas supervisionem seu trabalho. Quando os líderes verificam e investigam seu trabalho, eles se sentem resistentes e agem conforme sua vontade, sem se importar com a eficácia de seu trabalho. Refletindo sobre mim mesma, eu tinha demonstrado um comportamento semelhante. Quando os líderes perguntavam sobre o andamento do meu trabalho, eu me sentia muito resistente, achando que não estava ociosa e que eles estavam sendo exigentes demais. Embora tivesse continuado a trabalhar depois, fiz de maneira relutante. Cheguei a enganá-los, não relatando honestamente os detalhes dos indivíduos identificados na investigação, o que impossibilitou os líderes de supervisionar meu trabalho, de modo que eu pudesse desempenhar o dever como quisesse, de acordo com meus planos. À primeira vista, eu não estava ociosa, mas minha atitude descompromissada de fazer as coisas de acordo com a rotina acabou afetando diretamente o progresso do trabalho. Percebi que me faltava um senso de responsabilidade no dever e que eu não era confiável.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Um líder estar supervisionando seu trabalho é uma coisa boa. Por quê? Porque isso significa que ele está assumindo responsabilidade pelo trabalho da igreja; esse é o dever dele, a responsabilidade dele. Ser capaz de cumprir essa responsabilidade prova que ele é um líder competente, um bom líder. Se tivesse liberdade e direitos humanos plenos, e se pudesse fazer o que quisesse, seguir seus desejos e desfrutar de total liberdade e democracia, e, independentemente do que você fizesse ou de como o fizesse, o líder não se importasse nem supervisionasse, nunca questionasse você, não verificasse seu trabalho, não se manifestasse quando houvesse problemas, e apenas persuadisse ou negociasse com você, ele seria um bom líder? É evidente que não. Um líder como esse prejudica você. Ele lhe abona seus malfeitos, permitindo que você vá contra os princípios e faça o que quiser — ele está empurrando você para um poço de fogo. Esse não é um líder que é responsável e de acordo com o padrão. Por outro lado, se um líder é capaz de, regularmente, supervisionar você, identificar problemas em seu trabalho e lembrá-lo ou repreendê-lo e expô-lo prontamente, além de corrigir e ajudar com suas buscas incorretas e desvios no desempenho do seu dever em tempo hábil, e se, sob a supervisão, a repreensão, a provisão e a ajuda dele, sua atitude errada em relação ao seu dever muda, você é capaz de descartar algumas opiniões absurdas, suas ideias e coisas decorrentes da impetuosidade diminuem gradualmente, e você é capaz de aceitar calmamente declarações e opiniões que são corretas e estão de acordo com as verdades princípios, isso não é benéfico para você? Os benefícios são, de fato, imensos!” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). As palavras de Deus me ajudaram a compreender que cabe aos líderes supervisionar e acompanhar o trabalho. Isso também indica que eles são responsáveis por seus deveres e têm como objetivo realizar bem o trabalho da igreja. As pessoas que realmente têm consciência e razão costumam refletir sobre si mesmas quando confrontadas com a supervisão dos líderes, resumindo e corrigindo desvios e problemas em seus deveres em tempo hábil para alcançar melhores resultados em seus deveres. Recordei que, quando comecei a realizar o trabalho de limpeza, não compreendia nenhum princípio. Somente após os irmãos se comunicarem comigo e me ajudarem diversas vezes é que pude captar alguns princípios e ter algum discernimento sobre o comportamento de várias pessoas. Foi um favor especial para mim desempenhar esse dever, e foi a graça de Deus. A igreja havia me designado para essa tarefa, e eu deveria ter assumido esse dever, e feito meu melhor com todo o coração e a força para garantir o progresso tranquilo no trabalho. Isso demonstra ter consciência e razão. No entanto, eu tinha apenas desempenhado meu dever comodamente, satisfeita só de ter tarefas a fazer, sem considerar o progresso do trabalho. Cheguei a enganar os líderes, deixando de relatar detalhes específicos para impedi-los de verificar e supervisionar meu trabalho. Como eu poderia afirmar que tinha consciência ou humanidade ao desempenhar meu dever dessa forma? Eu constantemente evitava a supervisão e não queria ser restringida. Isso trouxe conforto para minha carne, mas atrasou o trabalho e me levou a cometer transgressões. Eu tinha sido tão tola!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “O que realmente é o dever? É uma comissão confiada às pessoas por Deus, é parte do trabalho da casa de Deus e é uma responsabilidade e obrigação que deveria ser assumida por cada um do povo escolhido de Deus. O dever é sua carreira? É uma questão familiar pessoal? É sensato dizer que, uma vez que você recebe um dever, esse dever se torna seu assunto pessoal? Não é esse o caso — de forma alguma. Como, então, você deveria cumprir o seu dever? Agindo de acordo com as exigências, palavras e padrões de Deus, e baseando seu comportamento nas verdades princípios, e não em desejos humanos subjetivos. Algumas pessoas dizem: ‘Quando me dão um dever, ele não é assunto meu? Meu dever é responsabilidade minha, e aquilo com que fui encarregado não é assunto meu? Se eu tratar meu dever como assunto meu, isso não significa que eu o desempenharei corretamente? Eu o desempenharia bem se não o tratasse como assunto meu?’. Essas palavras estão corretas ou erradas? Estão erradas; são contrárias à verdade. O dever não é seu assunto pessoal, é assunto de Deus, é parte da obra de Deus, e você deve fazer o que Deus exige; só se você desempenhar seu dever com um coração de submissão a Deus, você poderá estar à altura do padrão. Se você sempre desempenhar seu dever de acordo com suas próprias noções e imaginações e de acordo com suas próprias inclinações, então você jamais estará à altura do padrão. Sempre só desempenhar seu dever como você deseja não é desempenhar o seu dever, porque o que você está fazendo não está dentro do escopo do gerenciamento de Deus, não é o trabalho da casa de Deus; em vez disso, você está administrando seu próprio negócio, desempenhando as próprias tarefas, e então isso não é lembrado por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”). Com base nas palavras de Deus, entendi que os deveres vêm de Deus e são a responsabilidade e obrigação de todo seguidor de Deus. Não é como administrar assuntos domésticos, em que as pessoas podem agir como quiserem. Em vez disso, deveriam buscar a verdade e desempenhar os deveres de acordo com os princípios. Eu era responsável pelo trabalho de limpeza na igreja. A exigência de Deus quanto a esse dever é limpar da igreja os anticristos, as pessoas malignas e os descrentes o mais rápido possível, a fim de proporcionar uma boa vida de igreja para os irmãos. No entanto, eu não tinha levado em consideração as intenções de Deus. Eu não havia pensado em como realizar esse trabalho rapidamente e de acordo com os princípios. Em vez disso, todo dia, eu pensava em como dar conforto à carne e evitar dificuldades e fadiga. Desempenhei meu dever teimosa e comodamente, sem pressa. As tarefas que poderiam ter sido concluídas mais cedo, não as adiantei, e não estava disposta a fazer mais, mesmo que pudesse, e, intencionalmente, havia ocultado a lista de nomes de pessoas que atendiam os critérios para a remoção. Havia impedido que os líderes soubessem do progresso detalhado do trabalho, para que não pudessem me supervisionar e para que eu não ficasse ocupada ou fadigada demais. Em nome do conforto carnal, eu havia mentido e enganado. Eu realmente era indigna desse dever!

Mais tarde, refleti sobre mim mesma: “Por que eu não queria aceitar a supervisão e sempre queria fazer as coisas do meu jeito?”. Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Como são as pessoas que fazem bem seu trabalho? Elas são pessoas que consideram suas necessidades básicas como alimento, vestuário, abrigo e transporte de maneira simples. Contanto que essas coisas estejam dentro de um padrão normal, isso é suficiente para elas. Elas se importam mais com sua senda na vida, sua missão como seres humanos, sua perspectiva e valores de vida. O que pessoas pouco promissoras ponderam o dia todo? Elas estão sempre ponderando como relaxar, como enganar para que possam esquivar-se de responsabilidade, como comer bem e se divertir, como viver em comodidade e conforto físicos, sem considerar as questões corretas. Portanto, elas se sentem reprimidas no contexto e no ambiente do desempenho de seus deveres na casa de Deus. […] Esses indivíduos que não fazem bem seu trabalho e que fazem o que quiserem não desejam fazer essas coisas adequadamente. O objetivo máximo que eles desejam alcançar fazendo o que quiserem é conforto físico, prazer e comodidade, e não ser restringidos nem lesados de forma alguma. É ser capazes de comer o suficiente daquilo que quiserem e fazer o que quiserem. É por causa da qualidade de sua humanidade e de suas buscas interiores que eles muitas vezes se sentem reprimidos. Não importa como você lhes comunique a verdade, eles não mudarão e a repressão deles não será resolvida. Eles são pessoas desse tipo; eles são simplesmente coisas que não fazem bem seu trabalho. Embora na superfície eles não pareçam ter cometido nenhum grande mal nem ser pessoas más, e embora eles pareçam ter apenas falhado em preservar os princípios e regulamentos, na realidade, sua natureza essência é que eles não fazem bem seu trabalho nem seguem a senda certa. Pessoas assim carecem de consciência e razão da humanidade normal e não podem alcançar a inteligência da humanidade normal. Elas não pensam, não ponderam nem buscam os objetivos que as pessoas com humanidade normal devem buscar ou as atitudes da vida e métodos de existência que as pessoas com humanidade normal deveriam adotar. Sua mente é preenchida todos os dias com pensamentos de como encontrar comodidade e prazer físicos. Contudo, no ambiente de vida da igreja, elas não podem satisfazer suas preferências físicas e então se sentem desconfortáveis e reprimidas. É assim que essas emoções delas acontecem. Digam-Me, pessoas assim não têm vida cansativa? (Sim, têm.) A vida delas é lamentável? (Não, não é lamentável.) Está certo, não é lamentável. Para falar com mais leveza, esse é o tipo de pessoas que não fazem bem seu trabalho. Na sociedade, quem são as pessoas que não fazem seu devido trabalho? Elas são as preguiçosas, as tolas, as folgadas, as arruaceiras, as malfeitoras e as vadias — pessoas assim. Elas não desejam aprender nenhuma nova habilidade ou aptidão e não querem buscar carreiras sérias ou encontrar um emprego para que possam sobreviver. Elas são os preguiçosos e vadios da sociedade. Elas se infiltram na igreja e depois querem conseguir algo sem o mínimo esforço e obter sua cota de bênçãos. Elas são oportunistas. Essas oportunistas nunca estão dispostas a desempenhar seus deveres. Se as coisas não saem do seu jeito, ainda que ligeiramente, elas se sentem reprimidas. Elas sempre desejam viver livremente, não querem desempenhar nenhum tipo de trabalho, e mesmo assim ainda querem comer boa comida e usar roupas bonitas, comer o que quiserem e dormir sempre que desejarem. Elas pensam que quando um dia como esse vier, certamente será maravilhoso. Elas não querem aguentar nem mesmo um pouquinho de dificuldade e desejam uma vida de prazer. Essas pessoas até acham que viver é cansativo; elas estão presas por emoções negativas. Elas muitas vezes se sentem cansadas e confusas porque não podem fazer o que quiserem. Elas não querem fazer bem seu trabalho nem lidar com os próprios assuntos. Elas não querem se manter em um trabalho e fazê-lo constantemente do começo ao fim, tratando-o como a própria profissão e dever, como sua obrigação e responsabilidade; elas não querem terminá-lo e alcançar resultados, nem o fazer no melhor padrão possível. Elas nunca pensaram desse modo. Elas só querem agir de maneira superficial e usar seu dever como meio de ganhar a vida. Quando elas enfrentam um pouco de pressão ou alguma forma de controle, ou quando se cobra delas um padrão ligeiramente mais alto ou se faz com que assumam um pouco de responsabilidade, elas se sentem incomodadas e reprimidas. Essas emoções negativas surgem dentro delas, elas sentem que viver é cansativo e ficam infelizes. Uma razão fundamental por que sentem que viver é cansativo é que as pessoas assim carecem de razão. Sua razão está prejudicada, elas passam o dia todo entregando-se a fantasias, vivendo em um sonho, nas nuvens, sempre imaginando as coisas mais loucas. É por isso que a repressão delas é muito difícil de se resolver. Elas não estão interessadas na verdade, elas são descrentes. A única coisa que podemos fazer é pedir a elas que deixem a casa de Deus, que voltem para o mundo e encontrem seu lugar de comodidade e conforto” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Pelas palavras de Deus, vi que aqueles que desempenham seus deveres como bem entendem e que não se dedicam ao trabalho adequado nunca pensam nas questões adequadas. Todo dia, pensam apenas em como deixar a carne confortável. Não importa há quantos anos desempenham seus deveres, eles sempre mantêm uma atitude de fazer o mínimo necessário, semelhantes aos preguiçosos e desocupados do mundo secular. Essas pessoas são avessas à verdade e não amam coisas positivas, o que as torna descrentes típicas. Se não se arrependerem, estarão condenadas a ser reveladas e eliminadas. Eu costumava desprezar os desocupados e os preguiçosos, pensando que essas pessoas não cumprem o trabalho adequado e, em vez disso, ficam apenas vagabundeando. Comparando-me com as palavras de Deus, vi agora que eu era exatamente como essas pessoas. Eu não queria ser supervisionada ou instada no dever; eu só queria liberdade e nenhuma restrição, não demonstrando nenhuma responsabilidade em relação ao meu trabalho principal. Eu não me dediquei ao trabalho adequado e me refestelei no conforto. Será que eu tinha algum senso de integridade e dignidade? Embora eu parecesse estar trabalhando, fui insincera com Deus, sendo evasiva e negligente em meu dever, achando que poderia me safar enganando a Deus para obter Suas bênçãos. Eu tinha desempenhado alguns deveres em prol de minhas expectativas e destinação. Eu não fui uma completa oportunista? Deus escrutina tudo, e qualquer um que for insincero no dever será revelado e eliminado. Eu havia me iludido, pensando que poderia obter a bênção de Deus por meios enganosos. Isso não foi incrivelmente tolo? Em que todas as minhas manifestações eram diferentes das dos descrentes que tinham sido removidos? Se eu continuasse desse jeito, arruinaria meu próprio desfecho e destinação. Quanto mais eu pensava nisso, mais assustada eu ficava. Então, orei a Deus para me arrepender e estava disposta a buscar a verdade para resolver meus problemas.

Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Aqueles que realmente creem em Deus são todos indivíduos que fazem seu trabalho adequado, todos eles estão dispostos a desempenhar seus deveres, são capazes de assumir uma parte do trabalho e fazê-la bem, de acordo com seu calibre e os regulamentos da casa de Deus. Evidentemente, no início, pode ser desafiador se adaptar a essa vida. Você pode se sentir física e mentalmente esgotado. Contudo, se você realmente tiver a determinação de cooperar e a vontade de se tornar uma pessoa normal e boa, e de alcançar salvação, então você deve pagar um certo preço e permitir que Deus o discipline. Quando tiver o ímpeto de ser obstinado, você deve se rebelar contra isso e largá-lo, reduzindo gradualmente sua obstinação e seus desejos egoístas. Você deve buscar a ajuda de Deus em questões cruciais, em tempos cruciais e em tarefas cruciais. Se você realmente tiver determinação, então deveria pedir a Deus que o castigue, discipline e ilumine para que você possa entender a verdade, assim você obterá melhores resultados. Se você genuinamente tiver determinação e orar a Deus em Sua presença e suplicar a Ele, Deus agirá. Ele mudará seu estado e seus pensamentos. Se o Espírito Santo operar um pouco, movendo-o um pouco e iluminando-o um pouco, seu coração mudará, e seu estado será transformado. Quando essa transformação ocorrer, você sentirá que viver dessa forma não é repressivo. Seu estado e emoções repressivos serão transformados e atenuados, e serão diferentes de antes. Você sentirá que viver assim não é cansativo. Você encontrará prazer em desempenhar seu dever na casa de Deus. Você sentirá que é bom viver, comportar-se e desempenhar seu dever dessa forma, suportando dificuldades e pagando um preço, seguindo as regras e fazendo as coisas com base nos princípios. Você sentirá que esse é o tipo de vida que as pessoas normais deveriam ter. Quando você viver pela verdade e desempenhar bem seu dever, sentirá que seu coração está firme e em paz, e que sua vida é significativa” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). A partir das palavras de Deus, entendi que os crentes sinceros em Deus realizam o trabalho adequado, pensando constantemente em como desempenhar bem seus deveres e como alcançar os melhores resultados. Eles estão dispostos a sofrer e a pagar um preço, e também aceitam a supervisão de outras pessoas. Eles frequentemente refletem sobre os desvios em seu trabalho e corrigem prontamente quaisquer problemas assim que os descobrem. Eu também entendi que ao considerar mais o trabalho da casa de Deus e manter as questões apropriadas em mente, a pessoa não se sentiria deprimida ou limitada por causa de um pouco de sofrimento. Depois de algum tempo, reuni informações sobre uma pessoa maligna. Quando os líderes descobriram, perguntaram quando eu poderia organizá-las. Eu pensei, “Essa pessoa acabou de ser transferida de outra igreja para a nossa. Para alguns de seus atos malignos, preciso perguntar e verificar com sua igreja anterior, portanto, não será fácil compilá-los. Além disso, tenho outros materiais que precisam ser complementados o mais rápido possível. Parece que minha carne terá que suportar um pouco de sofrimento novamente”. Naquele momento, percebi que estava considerando minha carne novamente. Refletindo sobre como eu havia desacelerado o progresso do trabalho anteriormente, agora eu sabia que não poderia atrasar novamente. Além disso, essa pessoa estava fomentando a desarmonia e reprimindo os irmãos na igreja. Essa pessoa precisava ser expurgada o mais rápido possível. Imediatamente, pedi às pessoas relevantes que me ajudassem a entender e verificar as informações. Logo terminei de coletar todos os detalhes necessários. Com o consentimento de 80% dos irmãos da igreja, essa pessoa maligna foi expulsa da igreja. Quando me concentrei em meu dever sem considerar minha própria carne, senti-me muito firme em meu coração. A partir de então, ao desempenhar meus deveres, relatei meu trabalho em tempo hábil. Quando os líderes supervisionaram e acompanharam meu trabalho, não me senti mais resistente. Pelo contrário, descobri os desvios em meu trabalho por meio da supervisão deles e os corrigi prontamente. Por exemplo, quando me perguntaram sobre o progresso lento do trabalho, refleti sobre nosso resumo e percebi que isso se devia principalmente à minha incapacidade de priorizar tarefas mais importantes. Então, rapidamente fiz a correção. Quando pratiquei dessa forma, não me senti mais reprimida ou resistente. Além disso, a eficácia do meu dever melhorou significativamente, com o volume de materiais separados em um mês sendo duas vezes maior do que antes. Sei que tudo isso é resultado das palavras de Deus, e me sinto profundamente grata a Deus!


24. Não estou mais presa à transgressão

Por Ma Jie, China

Em um dia de julho de 2006, de repente, fui detida quando estava a caminho de uma reunião com meus obreiros. Naquela noite, fui levada a um local secreto para ser interrogada. Os políciais encontraram recibos de dinheiro da igreja comigo, e então eles se revezaram para me interrogar, pressionando-me a dar os nomes dos guardiões do dinheiro da igreja e dos líderes superiores. Não lhes respondi, então eles me chicotearam com um cinto de couro, algemaram meus pulsos e me penduraram com uma corrente de ferro. Eles me torturaram assim por uma semana. Tive sede e fome, e perdi todas as forças. Em algum momento, perdi a consciência. Quando acordei, não tinha certeza do que haviam me dado para beber, mas havia um gosto estranho na minha boca, que estava me sufocando, e tive dores agudas em todo o meu corpo. Naquele momento, minha carne havia chegado ao limite do que poderia suportar, e eu não sabia o que eles fariam comigo depois. Eu estava muito assustada, com medo de não conseguir suportar a tortura e me tornar um judas, assim orei sinceramente a Deus em meu coração, pedindo-Lhe que me ajudasse a permanecer firme em meu testemunho. Vendo que eu havia sido atormentada dessa forma e ainda não havia entregado os líderes e o dinheiro da igreja, a polícia mudou de tática e usou o afeto familiar para me persuadir, dizendo: “Você está fora de casa há alguns anos. Sua família e seus filhos devem sentir muito sua falta. Onde está o dinheiro da igreja? Se você nos contar tudo, nós a deixaremos ir para casa”. Além disso, mostraram um pouco de dinheiro e disseram que já haviam encontrado os guardiões do dinheiro da igreja. Ao ouvir isso, pensei: “Como eles já apreenderam o dinheiro, não faz diferença se eu contar ou não. Se eu contar alguma coisa, talvez não seja mais torturada”. Contei a eles sobre uma das famílias que guardava o dinheiro da igreja, e os policiais exigiram que eu os levasse para pegar o dinheiro. Só então percebi que havia caído na armadilha deles. Àquela altura, eu já havia suportado tudo o que podia. Pensei comigo mesma: “Eu já entreguei a família guardiã. Se eu não os levar até lá, eles certamente continuarão me torturando. Além disso, já faz uma semana que fui detida, e o dinheiro da igreja pode ter sido transferido”. Nesse momento de mau julgamento, levei a polícia até a casa do guardião. Depois que a igreja recebeu a notícia da minha detenção, eles imediatamente transferiram o dinheiro da igreja. O irmão da família guardiã quase foi detido, mas Deus o protegeu e ele escapou da batida policial. Como não encontrou o dinheiro da igreja, a polícia me condenou arbitrariamente a um ano e nove meses de prisão.

Cada dia que passei na prisão foi repleto de sofrimento e dor, especialmente quando eu pensava nas palavras de Deus que diziam: “Para com aqueles que não Me ofereceram sequer um pingo de lealdade durante tempos de adversidade, Eu não terei mais misericórdia, pois Minha misericórdia vai só até esse ponto. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, seja quem for a pessoa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Eu sabia muito bem que, por entregar o irmão, eu havia me tornado um judas. Eu havia ofendido o caráter de Deus; havia cometido um pecado imperdoável. Quando eu pensava nisso, meu coração sofria muito. Eu havia traído a Deus; Ele certamente não me salvaria. Meu tempo de crença em Deus poderia ter terminado completamente. A partir de então, fiquei muito deprimida e passava todos os dias em agonia. Meu coração estava sofrendo, e senti que seria melhor se eu estivesse morta. Eu só esperava pelo dia em que pudesse morrer e estar livre. Embora eu ainda orasse a Deus, sempre que pensava em minha transgressão, sentia que Deus não me queria mais, e achava que não era digna de me apresentar a Ele. Dois anos depois que fui liberada da prisão, os irmãos me encontraram, e, vendo que eu tinha um pouco de autoconhecimento, eles permitiram que eu retomasse minha vida de igreja e arranjaram um dever para mim. Fiquei muito emocionada e pensei que Deus estava me dando uma chance de me arrepender, e me senti ainda mais em dívida com Ele. Chorei lágrimas amargas enquanto orava a Deus: “Deus, eu realmente não sou digna de estar diante de Ti. Ao enfrentar as circunstâncias, não dei nenhum testemunho. Entreguei o irmão, tornei-me um judas e uma marca de vergonha. Hoje, Tu me deste a chance de voltar à igreja e desempenhar meu dever; posso ver Tua misericórdia”. Em meu coração, resolvi secretamente desempenhar meu dever diligentemente, compensar minha transgressão e retribuir o amor de Deus. Depois disso, não importava qual dever a igreja arranjasse para mim, eu sempre desempenhava com entusiasmo. Por mais adversas que fossem as circunstâncias que encontrava, eu não deixava que essas dificuldades me abatessem. Eu queria fazer o melhor possível para compensar minha transgressão.

Um dia, ouvi dizer que Chen Hua tinha sido detida e se tornado um judas; ela entregou muitos líderes, obreiros e casas guardiãs, e depois foi removida da igreja. Ao ouvir essa notícia, pensei imediatamente em minha própria situação. Eu também havia entregado pessoas, o que quase levou a polícia a confiscar o dinheiro da igreja, e, por causa disso, o irmão guardião não pôde voltar para casa. Achei que a natureza de eu ter entregado o irmão foi a mesma que a de Chen Hua; era uma mancha enorme, e Deus não perdoaria minha transgressão. Agora, Chen Hua havia sido removida da igreja; talvez um dia eu também fosse removida e eliminada. Ao pensar nisso, fiquei muito deprimida. Depois disso, com qualquer dever que a igreja me designasse, embora eu o desempenhasse, não tinha mais o vigor para me despender por Deus que tinha antes. Às vezes, quando precisava pagar um preço e buscar as verdades princípios, eu não as buscava. Eu simplesmente me contentava em fazer o trabalho da maneira prescrita e em desempenhar alguma labuta. Além disso, eu não considerava se meu trabalho estava obtendo resultados, confiava apenas em um nível mínimo de consciência para sustentar meu dever. Lembro-me de que, naquela época, uma irmã tinha medo de ser detida e não ousava desempenhar seu dever. Eu sabia que deveria ajudá-la e apoiá-la, mas já que eu havia traído a Deus, como eu estaria qualificada para oferecer comunhão a outras pessoas? Eu não estava a fim de pensar em como me comunicar para obter resultados, e apenas agia sem me envolver e falava um pouco sobre conhecimento doutrinário. Eu sabia que abordar meu dever com essa atitude não estava de acordo com a intenção de Deus, e queria me esforçar para mudar meu estado, mas assim que pensava que eu havia cometido uma transgressão tão grande e não tinha esperança de ser salva, meu coração ficava cansado, e eu passava os dias sem rumo. Quando revelei caracteres corruptos no desempenho do meu dever, eu sabia que deveria buscar a verdade para resolver meu problema e que fazer isso seria vantajoso para o meu trabalho e a minha entrada na vida, mas quando pensava em minha transgressão imperdoável e que eu poderia ser removida, eu simplesmente não conseguia fazer isso. Para mim, apenas concluir meu trabalho todos os dias era o suficiente, e eu não me concentrava em buscar a verdade para resolver meu estado. Tempos depois, passei a sentir dores de cabeça com frequência e tive uma doença estomacal recorrente. No começo, eu tratava meu estado corretamente, mas, com o passar do tempo, não me recuperei da doença, e ela se agravou. Eu me perguntava se essa doença era uma punição de Deus. No passado, eu havia traído a Deus, fazendo com que Ele me odiasse e detestasse, e agora eu estava doente. Definitivamente, Deus não me queria. Às vezes, eu não produzia resultados em meu dever e achava que Deus não estava operando em mim. Era inútil continuar buscando a verdade e desempenhando meu dever. Sempre que eu tinha esses pensamentos, tinha uma sensação indescritível de perturbação em meu coração. Naquela época, eu realmente me arrependi de ter traído a Deus. Se eu tivesse sido capaz de suportar um pouco mais, não teria permanecido firme em meu testemunho? Por que eu entreguei o irmão? Eu me odiava por me preocupar demais com a minha carne e por não ter um coração que realmente desejasse Deus. Se eu tivesse permanecido firme em meu testemunho naquela época, não teria evitado esse tormento espiritual? Quanto mais eu pensava nisso, mais chateada ficava, e estava sempre num estado de negatividade.

Certa vez, conversei sobre meu estado com uma irmã, e ela leu para mim uma passagem das palavras de Deus: “Há também outra causa para as pessoas afundarem na emoção do desânimo, que é que algumas coisas específicas acontecem com as pessoas antes de elas atingirem a maioridade ou depois de se tornarem adultas, ou seja, elas cometem algumas transgressões ou fazem algumas coisas idiotas, coisas tolas e coisas ignorantes. Elas afundam em desânimo por causa dessas transgressões, por causa dessas coisas idiotas e ignorantes que fizeram. Esse tipo de desânimo é uma condenação de si mesmo e também uma espécie de determinação do tipo de pessoa que elas são. […] Sempre que elas ouvem um sermão ou uma comunicação sobre a verdade, esse desânimo se insinua pouco a pouco em sua mente e no íntimo de seu coração, e elas se atormentam, perguntando: ‘Posso fazer isso? Sou capaz de buscar a verdade? Sou capaz de alcançar a salvação? Que tipo de pessoa eu sou? Eu fiz isso antes, eu era esse tipo de pessoa. Estou fora do alcance da salvação? Deus ainda me salvará?’. Às vezes, algumas pessoas conseguem largar sua emoção de desânimo e deixá-la para trás. Elas pegam sua sinceridade e toda a energia que podem reunir e as aplicam para cumprir seu dever, suas obrigações e suas responsabilidades, e podem até colocar todo o coração e toda a mente na busca da verdade e na contemplação das palavras de Deus, e põem seus esforços nas palavras de Deus. No momento em que acontece alguma situação ou circunstância especial, porém, a emoção do desânimo toma conta delas mais uma vez e as faz se sentir novamente incriminadas no fundo do coração. Elas pensam consigo: ‘Você fez isso antes, e você era esse tipo de pessoa. Você pode alcançar a salvação? Há algum sentido em praticar a verdade? O que Deus pensa do que você fez? Deus a perdoará pelo que você fez? Pagar o preço dessa forma agora pode compensar essa transgressão?’. Muitas vezes elas se repreendem e se sentem intimamente incriminadas, estão sempre duvidando, sempre se atormentando com essas perguntas. Elas nunca conseguem deixar essa emoção de desânimo para trás ou rejeitá-la, e têm uma sensação perpétua de intranquilidade sobre a coisa vergonhosa que fizeram. Assim, embora tenham acreditado em Deus por tantos anos, é como se elas nunca tivessem ouvido algo do que Deus disse nem entendido. É como se não soubessem se alcançar a salvação tem algo a ver com elas, se podem ser absolvidas e redimidas ou se estão qualificadas para receber o julgamento e o castigo de Deus e Sua salvação. Elas não têm ideia de todas essas coisas. Por não receberem resposta alguma e por não obterem qualquer veredicto exato, elas se sentem constantemente desanimadas por dentro. No íntimo do coração, elas se recordam do que fizeram repetidamente, repassam-no na mente vezes e vezes, lembrando-se de como tudo começou e como terminou, lembrando-se de tudo, do começo ao fim. Independentemente de como relembrem, elas sempre se sentem pecadoras e, assim, constantemente se sentem desanimadas sobre essa questão ao longo dos anos. Mesmo quando estão fazendo seu dever, mesmo quando estão encarregadas de certo trabalho, elas ainda sentem que não têm esperança de ser salvas. Portanto, elas nunca encaram diretamente a questão de buscar a verdade e a consideram algo muito correto e importante. Acreditam que o erro que cometeram ou o que fizeram no passado é malvisto pela maioria das pessoas, ou que elas podem ser condenadas e desprezadas pelas pessoas, ou mesmo condenadas por Deus. Não importa em que estágio está a obra de Deus ou quantas declarações Ele fez, elas nunca encaram a questão de buscar a verdade da maneira correta. Por quê? Elas não têm coragem de deixar o desânimo para trás. Essa é a conclusão que pessoas desse tipo tiram por ter experimentado esse tipo de coisa, e, por não chegar à conclusão correta, elas são incapazes de deixar o desânimo para trás” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Essas palavras de Deus estavam intimamente ligadas ao meu estado. Na verdade, nestes últimos anos, sempre que eu ouvia falar que alguém tinha sido expulso por ser um judas, eu associava isso a mim mesma, acreditando que eu havia entregado o irmão, sido um judas e transgredido diante de Deus; será que Deus ainda iria me querer depois disso? Será que eu ainda tinha alguma esperança de ser salva? Bastava eu pensar nisso para ficar negativa. Embora eu aparentemente desempenhasse meu dever, por dentro não carregava realmente um fardo, e sentia ainda mais como se a busca da verdade não fosse relacionada a mim. Eu sempre me colocava fora das fileiras daqueles que buscavam a verdade. Não ousava aceitar as palavras de orientação, incentivo ou exortação de Deus, pensava que essas palavras não foram ditas para pessoas como eu. Cheguei a me sentir indigna ao fazer um juramento diante de Deus, e que eu era ainda mais indigna de aceitar o julgamento e o castigo de Suas palavras. Especialmente quando soube que Chen Hua tinha sido um judas e sido removida, eu achei que era igual a ela. Eu queria salvar minha pele, então entreguei o dinheiro da igreja e o irmão, e isso fez com que o irmão fosse caçado e não pudesse voltar para casa. Para me proteger, fiz um desastre muito grave recair nesse irmão. Eu era realmente muito egoísta, muito carente de humanidade! A natureza das minhas ações era a de judas. De acordo com o que eu havia feito, Deus poderia fazer qualquer coisa comigo. Mesmo que Ele me mandasse para o inferno, isso não seria excessivo. Mas Deus não havia me tratado com base em minha transgressão, e Ele me deu uma chance de viver a vida de igreja e desempenhar meu dever. O fato de eu poder estar viva e desempenhar meu dever era a graça, a elevação de Deus. Eu deveria ter buscado a verdade e resolvido minha corrupção, me arrependido e desempenhado bem o meu dever. No entanto, eu ainda estava presa à minha transgressão, o que me deixava preocupada com minhas perspectivas e meu destino. Vivia em um estado de desânimo e negatividade, tornei-me cada vez mais passiva no desempenho do dever, o que não só causou perdas em meu trabalho, mas também interferiu em minha entrada na vida. Perdi muitas oportunidades de ganhar a verdade. Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, senti que Ele estava falando comigo face a face. Ele não quer que as pessoas caiam em desânimo depois de cometer uma transgressão; Ele quer que as pessoas sejam capazes de refletir sobre si mesmas e continuar se esforçando em sua busca. Não importa o tempo, não se deve desistir de buscar a verdade. Ao ver como o amor de Deus era real, resolvi buscar a verdade e me livrar dos grilhões do meu estado negativo.

Mais tarde, li algumas das palavras de Deus: “As pessoas acreditam em Deus a fim de ser abençoadas, recompensadas, coroadas. Isso não existe no coração de todos? É fato que existe. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram o seu motivo e o desejo de obter bênçãos, esse desejo e esse motivo, no fundo do coração das pessoas, sempre foi inabalável. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca abandonam a motivação de obter bênçãos escondida no fundo do coração e sempre mourejam em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa motivação de receber bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa motivação de receber bênçãos que está escondida em seu coração fosse eliminada? É possível que muitas pessoas se tornariam negativas, enquanto algumas ficariam desmotivadas em seus deveres. Elas perderiam o interesse em sua crença em Deus, como se sua alma tivesse desaparecido. Seria como se seu coração tivesse sido arrancado. É por isso que digo que a motivação de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”). Vi que Deus expõe como todos os crentes em Deus têm seus próprios motivos subjacentes. Tudo é para ganhar bênçãos, e quando envolve as perspectivas e o destino de uma pessoa e ela não consegue ganhar bênçãos, ela acha que crer em Deus não faz sentido, vive em um estado de desânimo e não se esforça para progredir em seu coração. Essa é a busca equivocada do homem em sua crença em Deus. Refleti sobre mim mesma com base nas palavras de Deus: naquela época, quando eu tinha acabado de aceitar esse estágio da obra de Deus, eu me despendia e me esforçava de todas as formas para ganhar bênçãos. Depois de ser detida, entreguei o irmão e sucumbi à transgressão porque tinha medo de passar por dificuldades e ser atormentada até a morte. Eu achei que nunca mais teria outra chance de ser salva, e vivia em um estado de desânimo e me dava o veredicto. Depois que saí da cadeia, minha disposição de aceitar e me submeter a qualquer dever que eu desempenhasse era apenas para expiar meus pecados e ganhar bênçãos, e não era o verdadeiro arrependimento. Certa vez, achei que não poderia ser salva e que não receberia bênçãos, fiquei tão negativa que não tinha disposição para desempenhar meu dever. Vi que estava desempenhando meu dever para ganhar bênçãos, que estava fazendo uma transação com Deus. Eu era exatamente como Paulo. Naquela época, Paulo fez tudo o que pôde para resistir ao Senhor Jesus, capturando e perseguindo os discípulos do Senhor, e, no final, ele foi atingido por uma luz brilhante. Na época, ele apenas admitiu seus pecados, e mais tarde, quando ele pregou o evangelho para o Senhor, foi também por expiação; nenhuma dessas coisas era arrependimento e mudança verdadeiros. Ele não conhecia sua própria essência de resistir a Deus, e quando seu trabalho produzia alguns resultados, ele achava que tinha capital, tanto que fez abertamente uma transação com Deus, dizendo: “a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:8). Ele ofendeu o caráter de Deus e foi amaldiçoado e punido por Ele. Ponderando sobre as palavras de Deus, eu me odiei ainda mais. Eu tinha feito um mal tão grande e ainda estava fazendo uma transação com Deus; eu não tinha razão nenhuma! Mesmo que eu não tivesse um bom desfecho e uma boa destinação no futuro, isso seria a justiça de Deus. Isso seria causado por minha própria maldade e traição a Deus. As bolhas em meus pés eram por causa da senda que tinha trilhado; devia colher o que tinha semeado. Não importa qual seja o meu desfecho, devo assumir minha posição como um ser criado e desempenhar bem o meu dever; essas eram a razão e a prática que devia possuir. Eu vim para diante de Deus e orei a Ele: “Deus! Eu cri em Ti para receber bênçãos e recompensas e, ao renunciar e me despender, estava fazendo uma transação Contigo. Não tenho nem um pouco de senso! Se alguém tivesse um cachorro, esse cachorro saberia retribuir ao dono e manter a casa segura. Mas quanto a mim? Tu me regaste e me supriste com tantas verdades e demonstraste misericórdia e tolerância para comigo, mas fiz uma transação Contigo. Quando achei que não teria uma boa destinação, não quis mais desempenhar meu dever com diligência. Sou ainda pior do que um cachorro! Deus, estou disposta a me arrepender. Não importa qual seja o meu desfecho no futuro, serei leal no desempenho do dever e não mais crerei em Ti para obter bênçãos”.

Depois disso, li mais algumas das palavras de Deus que me trouxeram um pouco de conhecimento de Seu caráter justo. Deus Todo-Poderoso diz: “A maioria das pessoas transgrediu e se denegriu de certas maneiras. Algumas pessoas, por exemplo, resistiram a Deus e disseram coisas blasfemas; algumas pessoas rejeitaram a comissão de Deus e não desempenharam seu dever, e foram rejeitadas por Deus; algumas pessoas traíram a Deus quando foram confrontadas com tentações; algumas traíram a Deus assinando as ‘Três Afirmações’ quando estavam presas; algumas roubaram ofertas; algumas desperdiçaram ofertas; algumas perturbaram a vida de igreja com frequência e causaram dano ao povo escolhido de Deus; algumas formaram panelinhas e trataram os outros rudemente, deixando a igreja em desordem; algumas espalharam noções e morte com frequência, prejudicando os irmãos e irmãs; e algumas se envolveram em fornicação e promiscuidade, e foram uma influência terrível. Basta dizer que todos têm suas transgressões e manchas. No entanto, algumas pessoas são capazes de aceitar a verdade e se arrepender, enquanto outras não conseguem e prefeririam morrer a se arrepender. Portanto, as pessoas deveriam ser tratadas de acordo com sua natureza essência, e seu comportamento habitual. As que conseguem se arrepender são aquelas que realmente acreditam em Deus; porém, quanto aos que realmente não se arrependem, os que deveriam ser removidos e expulsos serão removidos e expulsos. […] Deus trata cada pessoa com base nas situações reais das circunstâncias e do pano de fundo dessa pessoa no momento, bem como com base nas ações e no comportamento dessa pessoa, e sua natureza essência. Deus jamais cometerá injustiça com ninguém. Esse é um lado da justiça de Deus. […] A forma com que Deus trata uma pessoa não é tão simples como as pessoas imaginam. Quando Sua atitude em relação a uma pessoa é de ódio ou repulsa, ou quando se trata do que essa pessoa diz em certo contexto, Ele tem um bom entendimento do estado dela. Isso é porque Deus escrutiniza o coração e a essência do homem. As pessoas sempre pensam: ‘Deus só tem a divindade Dele. Ele é justo e não tolera ofensa da parte do homem. Ele não considera as dificuldades do homem nem Se coloca no lugar das pessoas. Se uma pessoa resistir a Deus, Ele a punirá’. Não é assim que as coisas são. Se é assim que alguém entende Sua justiça, Sua obra e Seu tratamento das pessoas, ele está gravemente equivocado. A determinação que Deus faz do desfecho de cada pessoa não se baseia nas noções e imaginações do homem, mas no caráter justo de Deus. Ele retribuirá a cada pessoa de acordo com o que ela fez. Deus é justo e, mais cedo ou mais tarde, Ele garantirá que todas as pessoas sejam totalmente convencidas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que Deus tem princípios ao tratar o homem. Ele não determina o desfecho das pessoas com base em um momento de transgressão, mas, sim, no contexto e na natureza das ações das pessoas, e se a pessoa é ou não capaz de aceitar a verdade e se arrepender de verdade; essa é a justiça de Deus. Ponderando sobre isso, de repente vi a luz. Vi que no tratamento de Deus para com o homem não havia apenas julgamento justo, mas também misericórdia. Ele não usava uma abordagem única para tratar todas as pessoas. Pensando em quando traí a Deus porque minha carne era fraca, eu acreditava que, por ter feito algo assim, seria condenada e eliminada, e não importava o quanto eu me arrependesse, não havia como ser salva. Agora, parecia que eu não entendia o caráter justo de Deus. Era igual a como Chen Hua e eu traímos os interesses da casa de Deus. A igreja me deu outra chance de desempenhar meu dever, e isso foi baseado principalmente no contexto e na natureza de minha traição, medido em relação ao meu comportamento consistente ao desempenhar meu dever. Na época, fui torturada pela polícia por sete dias e sete noites, e meu corpo não aguentou mais. Não percebi o esquema ardiloso de Satanás e, em um momento de fraqueza, traí a Deus. Isso não causou grandes perdas, e, depois disso, fiquei com remorso e me abominei. Isso foi considerado uma transgressão grave, e a casa de Deus me deu a chance de me arrepender. Enquanto isso, depois que Chen Hua foi detida, os policiais haviam feito apenas algumas perguntas, porém ela cedeu ao poder abusivo do grande dragão vermelho e entregou muitos líderes, obreiros e as casas daqueles que guardavam os livros, o que levou muitos irmãos a serem detidos e causou enormes perdas ao trabalho da igreja. A transgressão de Chen Hua não foi um momento de fraqueza; sua essência era a de um judas. A igreja a removeu com base na natureza de suas ações e nas consequências que elas trouxeram. Isso foi totalmente a justiça de Deus. Ao entender isso, obtive uma visão do caráter justo de Deus, e vi que Seu caráter era belo e bom. No entanto, eu estava me protegendo e duvidando de Deus, e agora sentia ainda mais que estava em dívida com Ele. Resolvi me arrepender e mudar, e se eu fosse detida e perseguida novamente, não importava o quanto minha carne sofresse e mesmo que eu morresse, eu permaneceria firme em meu testemunho de Deus e humilharia Satanás, não mais traindo a Deus.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e aprendi como eu deveria tratar minha transgressão. Deus Todo-Poderoso diz: “E como você pode ser absolvido e perdoado por Deus? Isso depende do seu coração. Se confessar verdadeiramente, reconhecer verdadeiramente seu erro e seu problema, seja uma transgressão que cometeu ou um pecado, você adota uma atitude de confissão verdadeira, sente ódio verdadeiro pelo que fez, e se verdadeiramente der meia-volta, de modo que você nunca mais faça aquela coisa errada, então, um dia, você receberá a absolvição e o perdão de Deus, ou seja, Deus não mais determinará seu desfecho com base nas coisas ignorantes, tolas e sujas que você fez antes. […] Algumas pessoas perguntam: ‘Quanto devo orar antes de saber que Deus me perdoou?’. Quando não se sentir mais incriminado por essa questão, quando não cair mais no desânimo por causa dessa questão, será então que você terá alcançado resultados, e isso mostrará que Deus o absolveu. Quando ninguém, nenhum poder e nenhuma força externa conseguir perturbá-lo, e quando você não for constrangido por nenhuma pessoa, evento ou coisa, você terá alcançado resultados. Esse é o primeiro passo que você precisa dar. O segundo passo é que, enquanto suplica constantemente a absolvição de Deus, você deveria buscar ativamente os princípios que deveria seguir ao cumprir seu dever — só ao fazer isso você será capaz de desempenhar bem seu dever. Claro, essa também é uma ação prática, uma expressão e uma atitude práticas que compensam sua transgressão e que provam que você está arrependido e deu meia-volta; isso é algo que você deve fazer. Quão bem você cumpre seu dever, a comissão que Deus lhe dá? Você a aborda com uma atitude de desânimo ou com os princípios que Deus exige que você siga? Você oferece sua lealdade? Com base em que Deus deveria absolver você? Você expressou algum arrependimento? O que você está mostrando a Deus? Se deseja receber a absolvição de Deus, primeiro você precisa ser sincero: precisa ter uma atitude de confissão honesta por um lado, e precisa, também, trazer sua sinceridade e desempenhar bem seu dever; do contrário, não há o que falar. Se puder fazer essas duas coisas, se puder comover Deus com sua sinceridade e boa fé e fazer com que Deus o absolva de seus pecados, você será exatamente como as outras pessoas. Deus o considerará da mesma forma que considera as outras pessoas, Ele tratará você da mesma forma que trata as outras pessoas, e Ele o julgará e castigará, provará e refinará exatamente como faz com as outras pessoas — você não será tratado de modo diferente. Dessa maneira, você não só terá a determinação e o desejo de buscar a verdade, como também Deus o iluminará, guiará e proverá, da mesma forma, em sua busca pela verdade. Claro, por ter, agora, um desejo sincero e genuíno e uma atitude honesta, Deus não o tratará diferente de qualquer outra pessoa e, assim como outras pessoas, você terá a chance de alcançar a salvação. Você entende isso, certo? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi que não importa quais transgressões passadas a pessoa cometeu, o que Deus quer é seu verdadeiro arrependimento e mudança. Se alguém cometer um erro, deve se apresentar diante de Deus e admitir sinceramente seus pecados. Depois, deve se manter em seu dever e desempenhá-lo com lealdade, realizando ações práticas para compensar suas transgressões. É exatamente como Davi, que recebeu um profeta enviado por Deus para falar com ele, porque cometeu adultério ao dormir com a mulher de Urias. Davi sabia que havia cometido um pecado, admitiu-o e demonstrou remorso a Deus. Ele chorou lágrimas suficientes para fazer a cama de seu quarto flutuar, e, quando chegou à velhice, nem sequer tocava na donzela que aquecia seus cobertores. Além disso, junto com o profundo arrependimento, ele também realizou ações práticas para se manter em seu dever, construiu um templo sagrado e levou os israelitas a adorarem a Deus Jeová. A atitude de Davi em relação à sua transgressão não foi de desânimo, mas, sim, de positividade e de seguir em frente. Ele teve arrependimento e mudança verdadeiros. Houve também Pedro, que negou o Senhor três vezes e perdeu seu testemunho. A atitude de Pedro também não foi de desânimo. Em vez disso, ele admitiu sinceramente suas transgressões perante Deus e se arrependeu verdadeiramente. No final, ele foi crucificado de cabeça para baixo por causa do Senhor como um testemunho de seu amor por Deus. Eu tinha de seguir o exemplo de Davi e Pedro, enfrentar minha transgressão com positividade e largar meu estado de desânimo, buscar arrependimento e mudança verdadeiros diante de Deus. Essas são a prática e a atitude que tenho que ter.

Mais tarde, refleti sobre por que traí a Deus quando fui detida naquela época. Foi porque eu estava muito preocupada com a minha carne e valorizava demais a minha vida. Pensei no que o Senhor Jesus disse: “Pois quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de Mim, esse a salvará” (Lucas 9:24). Na verdade, se eu vivo ou morro, isso é orquestrado e governado por Deus. Mesmo que eu fosse perseguida pela polícia até a ponto de morrer, contanto que eu pudesse permanecer firme em meu testemunho de Deus, minha morte teria valor e significado. Agora, eu havia traído a Deus e, embora minha carne não estivesse suportando o sofrimento, o que eu suportava era o sofrimento do meu coração. Sempre que eu pensava que havia entregado o irmão e o dinheiro da igreja, isso era tão doloroso quanto se meu coração fosse perfurado por uma faca. Isso se tornou minha mancha permanente, minha dor sem fim. Na verdade, o sofrimento da carne é temporário e passará se você simplesmente suportá-lo, mas um coração sofredor dura para sempre. Preservei minha carne, mas perdi toda a paz e a alegria; eu estava vivendo como um cadáver ambulante. Pensei nos irmãos presos que permaneceram firmes em seu testemunho. Embora sua carne tenha passado por muito sofrimento e alguns tenham sido espancados até a morte pela polícia, eles morreram pela retidão. Essa morte tem valor e significado, e é aprovada e lembrada por Deus. Reconheci que havia outro aspecto que explicava por que traí a igreja, que era o fato de eu não ter percebido o esquema astuto da polícia. Quando os ouvi dizerem que haviam encontrado o dinheiro da igreja, pensei que, como eles já o haviam apreendido, não importava se eu dissesse algo ou não. Se eu falasse, não seria mais torturada. Consequentemente, perdi meu testemunho. Na realidade, independentemente de terem encontrado o dinheiro da igreja, eu deveria ter mantido minha boca fechada. O que Deus queria era minha lealdade e meu testemunho. Depois de descobrir o motivo do meu fracasso, tomei uma decisão: no futuro, se eu fosse detida novamente, não trairia os interesses da igreja, mesmo que isso significasse a morte. Pensando nos últimos anos, eu sempre evitei esse problema. Eu não estava disposta a encarar a realidade e resolver meu problema. Embora eu me odiasse, nunca havia me conhecido de verdade. Eu ainda não tinha saído do meu desânimo. Sob a orientação das palavras de Deus, finalmente eliminei o distanciamento e os mal-entendidos entre Deus e eu. Agora, Deus havia me agraciado com o dever de regar os recém-convertidos, e tenho de realizar meu trabalho de rega de acordo com os princípios, guiar meus irmãos para que entendam a verdade, criar raízes no verdadeiro caminho e preparar boas ações. Agora, eu poderia tratar minha transgressão corretamente, e não mais entendia mal ou ficava na defensiva contra Deus. Também me abri e comuniquei essa experiência de fracasso com os irmãos, testemunhando do caráter justo de Deus. Quando nos reuníamos em pequenos grupos, eu me comunicava ativamente, e quando encontrava problemas e dificuldades em meu dever, eu podia conscientemente buscar a verdade e refletir sobre mim mesma. Praticando por um período, eu claramente mudei meu estado, e Deus estava me guiando no desempenho do meu dever. Ao ver que Deus não tinha me abandonado por causa da minha transgressão e ainda estava me guiando e orientando, isso me fez perceber que ter transgressões não era a coisa mais terrível que podia acontecer. Desde que a pessoa se arrependa sinceramente e consiga praticar a verdade de acordo com os princípios, ela poderá obter a misericórdia e a orientação de Deus. Assim como Deus diz: “A misericórdia e a tolerância de Deus não são raras — o verdadeiro arrependimento do homem é” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). O fato de eu ser capaz de ter esse conhecimento e essas experiências pessoais se deve à orientação de Deus! Glória a Deus!


25. As palavras de Deus me mostraram uma direção na vida

Por Kelsey, Tailândia

Eu sempre tirei boas notas desde pequena e participava de concursos literários e artísticos. Pode-se dizer que tive um bom progresso em minha carreira acadêmica. Minha família esperava que eu me destacasse e trouxesse honra para nossa família. Eles sempre diziam: “Aqueles que têm conhecimento são respeitados, altamente considerados, e só eles podem ganhar uma posição na sociedade. Aqueles que não têm conhecimento e aprendizado são menosprezados e nunca conseguirão manter a cabeça erguida”. Eu concordava totalmente com as opiniões de meus pais, e, assim, “distinguir-se dos demais e honrar seus antepassados” tornou-se o objetivo que eu buscava. Para atingir esse objetivo, eu estudava de manhã até a noite e persistia, por mais cansada que estivesse. Em meu tempo livre, eu entrava na internet para estudar ainda mais. Eu nunca faltava às aulas, nem chegava atrasada, e ouvia atentamente o que cada professor ensinava. Depois da aula, os outros saíam para brincar, mas eu ficava na sala de aula para fazer a lição de casa. Eu era sempre uma das últimas a entregar minhas provas, examinava atentamente minhas respostas. Na busca pelo estudo, eu não comia nos horários normais nem fazia exercícios e muitas vezes dormia pouco. Graças a meu esforço incansável, acabei entrando na faculdade dos meus sonhos: Universidade de Chiang Mai. Quando meus pais, amigos e professores souberam da notícia, todos olharam para mim com aprovação e inveja. Eu me senti incrivelmente feliz. Achei que estava iniciando uma vida maravilhosa e extraordinária, que muitas empresas fariam fila para me contratar quando eu me formasse e que eu certamente faria um nome para mim e me destacaria dos demais. Inesperadamente, minha mãe teve câncer e foi diagnosticada em um estágio avançado. Os médicos disseram que ela tinha muito pouco tempo de vida. A notícia caiu sobre mim como um raio e me deixou completamente arrasada. Parecia que tudo o que eu tinha planejado tinha se despedaçado. Eu tinha me esforçado tanto na escola para que eu pudesse me destacar no futuro, ter os meios para sustentar minha mãe no futuro e deixá-la orgulhosa. Mas minha mãe tinha contraído câncer antes mesmo de eu me formar. Eu me sentia muito deprimida. Queria voltar para casa e cuidar da minha mãe, mas pensei no trabalho que tive para entrar na universidade e que eu deveria ter algum resultado por todo o esforço que fiz durante anos. Se eu abandonasse meus estudos para cuidar da minha mãe, será que todo o meu esforço não teria sido em vão? Eu me sentia em conflito e não sabia o que fazer. Um dia, minha mãe me ligou e disse: “Acho que não estarei viva até a sua formatura, mas, pensando no seu futuro, você deve concluir seus estudos e levar uma vida boa, então poderei morrer sem nenhum arrependimento”. Depois de ser convencida pela minha mãe, não voltei para casa para cuidar dela e continuei meus estudos. Pouco tempo depois, minha mãe faleceu. Fui consumida pelas lembranças da minha mãe, e só conseguia pensar na tarefa que ela me confiou. Resolvi estudar muito e fazer um nome para mim para corresponder às esperanças da minha mãe.

No início, consegui me adaptar à vida na universidade, mas acabei percebendo que a vida lá era seca e entediante, não era nada do que eu tinha imaginado. Ao contrário, a vida na escola era cheia de competição. Os alunos formavam panelinhas com base em suas origens familiares, e havia muita provocação e chacota. Alguns professores até se juntavam aos alunos com boas notas ou origens familiares para provocar os que tinham notas ruins ou famílias pobres. Isso fazia com que os alunos que já se sentiam inferiores se sentissem pior ainda, e alguns alunos chegavam a se transferir ou desistir dos estudos. Eu odiava totalmente o ambiente lá, mas, para me destacar, perseverei firme em meus estudos para conseguir boas notas. Com muito trabalho, consegui notas e resultados bons tanto na escola quanto em minha carreira profissional. Todos os calouros me admiravam e me consideravam um modelo a ser seguido em seus estudos. Consegui a fama e o ganho que eu queria, mas me sentia vazia por dentro, e, aos poucos, fui ficando entediada e farta daquele estilo de vida. Eu não entendia por que as pessoas queriam viver daquela maneira. Eu achava que, obtendo conhecimento, eu poderia me destacar, alcançar a felicidade e levar a vida que eu queria viver. Então, por que eu me sentia mais vazia e agoniada quanto mais buscava essa vida? Às vezes, eu pensava: Será que o propósito da vida era apenas trabalhar para experimentar a sensação de sucesso e, por fim, morrer? E já que não levamos nada para o túmulo e não obtemos resultado nenhum por nossos esforços, qual era o objetivo de tudo aquilo? Será que não existem mais maneiras significativas de viver?

Um dia, vi uma publicação no Facebook sobre o verdadeiro significado da vida. Depois de curtir a publicação e deixar um comentário, fiz amizade com uma pessoa que começou a conversar comigo sobre fé religiosa, foi quando percebi que ele devia ser cristão. Ele pregou o evangelho da obra de salvação de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias para mim. Li muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso e passei a conhecer muitas verdades que nunca tinha ouvido antes, incluindo a fonte da vida do homem, a raiz do sofrimento do homem, e os métodos pelos quais Satanás corrompe a humanidade, etc. As palavras de Deus saciaram minha sede pelas verdades da vida. Eu nunca tinha ouvido nenhuma dessas verdades na escola. Depois disso, me deparei com esta passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso no Facebook: “Desde a invenção das ciências sociais pelo homem, a mente humana foi ocupada pela ciência e pelo conhecimento. Então, ciência e conhecimento tornaram-se ferramentas para governar a humanidade, e não houve mais espaço suficiente para o homem adorar a Deus, não houve mais condições favoráveis para a adoração a Deus. A posição de Deus decresceu mais ainda no coração do homem. Sem Deus no coração, o mundo interior do homem é sombrio, vazio e sem esperança. Subsequentemente, muitos cientistas sociais, historiadores e políticos surgiram para elaborar teorias de ciências sociais, a teoria da evolução humana e outras que contradizem a verdade de que Deus criou o homem, para encher o coração e a mente humana. E dessa forma, aqueles que acreditam que Deus criou todas as coisas são cada vez mais raros; e aqueles que acreditam na teoria da evolução se tornaram ainda mais numerosos. Mais e mais pessoas consideram os registros da obra de Deus e Suas palavras na era do Antigo Testamento como mitos e lendas. No seu coração, as pessoas se tornam indiferentes à dignidade e à grandeza de Deus, ao princípio de que Deus existe e mantém domínio sobre todas as coisas. A sobrevivência da humanidade e o destino de países e nações não têm mais importância para elas, e o homem vive em um mundo vazio, preocupado apenas com comer, beber e buscar o prazer…” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, percebi que, pelo fato de o coração dos homens ser consumido pela ciência e pelo conhecimento, não deixando lugar para Deus, eles ficam cada vez mais vazios. Assim, eles procuram investigar qual é o propósito da vida, que valor há na vida e qual é o significado da vida, mas quanto mais se tenta usar a ciência e o conhecimento para investigar essas questões, menos se obtêm respostas reais. Esse conhecimento só dá às pessoas uma sensação temporária de consolo, porque a ciência e o conhecimento não são a verdade e não podem fornecer um suprimento real de vida. Antes, eu sempre achava que, quanto mais conhecimento uma pessoa tivesse, mais percepção ela teria da vida e mais entendimento teria das coisas, e que, já que aqueles que buscavam conhecimento eram bem vistos, eles viviam uma vida de valor e podiam alcançar mais felicidade. Mas depois de obter tanto conhecimento, eu ainda não sabia qual era o propósito da vida, de onde o homem veio, qual é o seu destino, e não tinha alcançado a felicidade que buscava. Mesmo quando eu ia bem nas provas, era a primeira da classe e admirada por todos, ainda me sentia vazia e agoniada por dentro, e as dificuldades que eu enfrentava não tinham sido resolvidas. Eu via que os outros estudantes universitários tentavam preencher o vazio indo às compras, cantando no karaokê, saindo para bares e assistindo a shows de cantores famosos. No início, eu também me divertia enquanto buscava essas tendências com eles, mas, depois, eu me sentia ainda mais vazia. Só depois de ler as palavras de Deus foi que eu percebi que o vazio espiritual do homem provém de seu afastamento de Deus e de não ter um lugar para Ele no coração. A ciência e o conhecimento levam as pessoas a negar que Deus criou o homem. Elas não apenas não sabem ou não reconhecem que vieram de Deus, mas também concluem que as palavras e a obra de Deus não passam de lendas ou mitos. Dessa forma, Deus perde Seu lugar no coração das pessoas e elas se distanciam Dele cada vez mais. Como não se sentiriam vazias se não conhecem Deus e não têm Deus e Suas palavras no coração? Minha vida vem de Deus. Tudo o que aconteceu na minha vida foi resultado dos arranjos de Deus. Como um ser criado, devo seguir e adorar a Deus para ter uma sina melhor. Depois disso, aceitei a obra de Deus dos últimos dias e senti como se estivesse finalmente voltando para casa. Mais tarde, depois de participar de reuniões por algum tempo, eu me sentia cada vez mais realizada espiritualmente, me divertia muito mais e me sentia tranquila e alegre.

Certa vez, depois de uma reunião, eu ainda queria ler mais as palavras de Deus Todo-Poderoso, então entrei no site do EVANGELHO DA DESCIDA DO REINO para procurar livros das palavras de Deus. No site, encontrei duas passagens que descreviam como Satanás corrompe a humanidade. Deus diz: “Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é reto, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade? Algumas pessoas dirão que aprender o conhecimento nada mais é que ler livros ou aprender algumas coisas que elas não sabem ainda, para não ficar para trás dos tempos ou serem deixadas para trás pelo mundo. O conhecimento só é aprendido para que possam pôr comida na mesa, para o seu próprio futuro ou para prover as suas necessidades básicas. Há alguma pessoa que suportaria uma década de estudo árduo somente para as necessidades básicas, somente para resolver a questão da comida? Não, não existe ninguém assim. Então, por que uma pessoa sofre essas dificuldades durante todos esses anos? É por fama e ganho. Fama e ganho as estão esperando na distância, chamando por elas, e elas acreditam que é somente através de sua própria diligência, dificuldades e lutas que elas poderão seguir a estrada que as levará para obter fama e ganho. Tal pessoa deve sofrer essas dificuldades por sua própria senda futura, por seu desfrute futuro e para ganhar uma vida melhor” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, seus motivos sinistros não são totalmente detestáveis? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam perceber bem os motivos sinistros de Satanás por pensarem que não se pode viver sem fama e ganho. Vocês pensam que, se as pessoas deixarem para trás a fama e o ganho, elas não serão mais capazes de ver o caminho adiante, não serão mais capazes de ver seus objetivos, que seu futuro se tornará escuro, turvo e sombrio” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Ao ler essas palavras de Deus, vi que as pessoas estão presas à sua busca por fama e ganho. Elas acreditam que a busca por fama e ganho é a motivação do homem e o objetivo da vida. Elas não sabem que essa é uma senda errada e não têm a coragem ou a capacidade de se libertar dela. Pensei no fato de que o meu objetivo era me destacar e honrar meus antepassados, que eu achava que aqueles que alcançavam esses objetivos eram os vencedores da vida. Essas ideias foram incutidas em mim quando eu ainda estava na escola. Para atingir meus objetivos, eu tinha me dedicado aos estudos durante anos, adquiri conhecimento e busquei um diploma avançado, para que eu pudesse conseguir um bom emprego, ter uma boa vida e desfrutar de um padrão de vida melhor. Fui particularmente influenciada por um dos ditados comuns da minha mãe: “É preciso enfrentar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens”. Eu acreditava que, para me destacar e chegar ao topo, teria que lutar e suportar dificuldades e que todas as dificuldades valeriam a pena. Em minha busca por fama e ganho, eu não prestava atenção ao mundo exterior, estava completamente consumida por meus estudos, e mesmo quando minha mãe adoeceu gravemente, não deixei a escola para cuidar dela, com medo de que isso influenciasse meus estudos. Passei mais de dez anos buscando fama e ganho, e nunca tinha parado para pensar se realmente valia a pena fazer isso. Apesar de ter conquistado o respeito e a admiração de meus colegas, eu não me sentia realmente feliz. Muito pelo contrário, eu me tornei cada vez mais egoísta, arrogante e depreciativa com relação aos outros. Eu desprezava principalmente as pessoas comuns que só se preocupavam em ganhar a vida. Exteriormente, eu não expressava esses sentimentos, mas por dentro eu as menosprezava. Percebi que estava trilhando a senda errada e que havia perdido muito tempo. No final das contas, eu não tinha conseguido alcançar a vida de felicidade e valor que eu tinha imaginado. Por meio da revelação de Deus, percebi que Satanás usa a fama e o ganho para tentar e corromper as pessoas. A busca de fama e ganho me levou a uma vida de sofrimento e me deixou sem nada. Será que eu não tinha caído na trama traiçoeira de Satanás? Eu sabia que estava seguindo a senda errada e que não deveria buscar fama, ganho e status, mas deveria seguir a Deus e trilhar a senda da busca da verdade. Mas também pensei em quanto eu tinha trabalhado duro todos aqueles anos e estava a apenas um passo de me formar e obter meu diploma avançado, o que me daria respeito na sociedade. Futuramente, quando eu fosse trabalhar, poderia dizer que tinha me formado em tal universidade e que poderia me portar com dignidade. Eu não tinha a fé para abandonar meus estudos e queria fazer mestrado e doutorado.

Certa vez, enquanto eu desempenhava o dever, uma irmã me perguntou quais eram meus planos para o futuro. Eu disse: “Quero fazer mestrado e doutorado, mas estou com algumas dúvidas. Se eu prosseguir com os estudos avançados, terei que dedicar ainda mais tempo à faculdade e terei menos tempo para desempenhar meu dever. Estou buscando para descobrir se buscar esses estudos é a coisa certa a fazer”. Minha irmã leu duas passagens das palavras de Deus para mim: “Pedro nasceu em uma família judia agrícola comum. Seus pais sustentavam a família toda por meio da agricultura, e ele era o mais velho dos filhos, com quatro irmãos e irmãs. Isso, é claro, não é a parte principal da nossa história; Pedro é nosso personagem central. Quando tinha cinco anos, seus pais começaram a ensiná-lo a ler. Naquela época, o povo judeu era bastante erudito e era especialmente avançado em áreas como agricultura, indústria e comércio. Como resultado de seu ambiente social, ambos os pais de Pedro haviam recebido educação superior. A despeito de serem do interior, tinham uma boa educação, comparável à de estudantes universitários médios de hoje. Evidentemente, Pedro era abençoado por ter nascido em condições sociais tão favoráveis. Inteligente e rápido em aprender, ele assimilava ideias novas prontamente. Depois de iniciar seus estudos, compreendia as coisas com grande facilidade durante as lições. Seus pais se orgulhavam de ter um filho tão inteligente e fizeram todos os esforços para permitir que ele frequentasse a escola, na esperança de que fosse capaz de se destacar e garantir algum tipo de cargo oficial na sociedade. Sem perceber, Pedro tinha desenvolvido interesse em Deus, o que significou que, aos catorze anos, quando estava no ensino médio, ele sentiu aversão pelo currículo da cultura grega antiga que estava estudando, especialmente em relação às pessoas fictícias e eventos inventados na história grega antiga. Foi então que Pedro — que tinha acabado de entrar na primavera de sua juventude — começou a tentar descobrir mais sobre a vida humana e o mundo maior. Sua consciência não o compeliu a retribuir os esforços que seus pais tinham feito, porque percebeu claramente que as pessoas viviam num estado de autoenganação, todas elas estavam vivendo vidas sem sentido, arruinando as próprias vidas em sua luta por riqueza e reconhecimento. Essa percepção teve a ver em grande parte com o ambiente social em que ele habitava. Quanto mais conhecimento as pessoas têm, mais complexos são suas relações interpessoais e seus mundos internos, portanto mais existem num vazio. Sob tais circunstâncias, Pedro passava seu tempo livre fazendo visitas extensas, em grande parte a figuras religiosas. Em seu coração, existia a vaga sensação de que a religião poderia ser capaz de explicar tudo que havia de inexplicável no mundo humano, e por isso ele ia frequentemente a uma sinagoga próxima, onde assistia aos cultos. Seus pais não estavam cientes disso. Não demorou, e Pedro, que sempre tivera boa índole e boa erudição, passou a abominar ir à escola. Sob a supervisão de seus pais, ele mal completou o ensino médio. Emergindo do oceano do conhecimento, ele respirou fundo; a partir de então, ninguém o educaria nem o restringiria mais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Sobre a vida de Pedro”). “Durante toda a sua vida, Pedro ganhou a vida pescando, mas, mais do que isso, vivia para pregar. Em seus últimos anos, escreveu a primeira e a segunda epístolas de Pedro, e também várias cartas para a igreja da Filadélfia da época. As pessoas desse período foram profundamente tocadas por ele. Em vez de repreender as pessoas usando as próprias credenciais, ele lhes provia um suprimento adequado de vida. Nunca esqueceu os ensinamentos de Jesus antes de Ele partir e foi inspirado por eles durante toda a sua vida. Enquanto seguia Jesus, ele resolveu retribuir o amor do Senhor com sua morte e seguir Seu exemplo em todas as coisas. Jesus concordou com isso, assim, quando Pedro tinha 53 anos de idade (mais de 20 anos depois da partida de Jesus), Jesus apareceu a ele para ajudá-lo a cumprir sua ambição. Nos sete anos seguintes, Pedro passou sua vida conhecendo a si mesmo. Um dia, no final desses sete anos, foi crucificado de cabeça para baixo, o que levou sua vida extraordinária a um fim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Sobre a vida de Pedro”). Depois de ouvir essas duas passagens, vi que a minha situação era muito parecida com a de Pedro, que se cansou do conhecimento vazio que aprendia na escola. Ele sabia que não existia vida no conhecimento e que a escola e a sociedade estavam cheias de conflitos. Assim, ele abandonou os estudos e começou uma vida de busca da verdade e da vida. Vi que Pedro teve a determinação de se afastar da escola e da sociedade, não se importou com o julgamento dos outros, nem se deixou levar por seus afetos, mas apenas tinha determinação firme e crença pessoal, e não era influenciado pelas tendências da época. Ele foi corajoso o suficiente para deixar de viver da maneira antiga como tantos viviam para buscar coisas positivas. Foi incrível o fato de Pedro ter sido capaz de tomar esse tipo de decisão naquela época, foi preciso ter uma fé extraordinária. As palavras de Deus tiveram um grande impacto sobre mim. Externamente, pode ter parecido que Pedro não tinha alcançado nenhuma reputação ou lucro, mas ele tinha ganhado o louvor de Deus. Percebi que buscar a verdade e desempenhar o dever como um ser criado, assim como Pedro, praticar de acordo com as palavras de Deus, viver a verdade realidade, e conhecer e se submeter a Deus eram os elementos de uma vida verdadeiramente valiosa e significativa. Pensei em meus esforços diligentes nos estudos: depois de concluir o ensino médio, frequentei a universidade e agora estava pensando em fazer um mestrado. Será que eu não estava estabelecendo metas cada vez mais altas só para me destacar e me distinguir? Será que essa era uma busca significativa? Pensei em como a minha mãe tinha estudado muito desde criança para se destacar e chegar ao topo, tinha trabalhado diligentemente na vocação dela, e finalmente chegou ao topo aos trinta anos, superando as dificuldades do passado, desfrutou de melhores condições materiais, e alcançou fama, ganho e o respeito dos outros. Por fora, ela parecia bastante honrada, mas, no final, ela teve câncer e faleceu. Sua fama e ganho não puderam salvá-la da doença. Percebi que a busca por fama e ganho não tem valor nem significado.

Tempos depois, li outras duas passagens das palavras de Deus, que me permitiram perceber ainda mais a senda que eu deveria escolher. Deus Todo-Poderoso diz: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. Neste mundo, o homem veste a roupa do diabo, come a comida do diabo e trabalha e serve debaixo do polegar do diabo, ficando completamente pisoteado em sua imundice. Se você não compreender o significado da vida ou obtiver o verdadeiro caminho, então que significado há em viver assim? Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). “Os jovens não deveriam ser carentes de aspirações, motivação e um desejo entusiástico de se aprimorar; não deveriam se desanimar de suas expectativas nem perder a esperança na vida ou a confiança no futuro; eles deveriam ter a perseverança para continuar no caminho da verdade que agora escolheram para realizar seu desejo de despender sua vida inteira por Mim. Não deveriam estar sem a verdade, nem deveriam abrigar hipocrisia e injustiça — eles deveriam se manter firmes na posição correta. Não deveriam só ser levados à deriva, mas ter o espírito que ousa fazer sacrifícios e lutar por retidão e verdade. Os jovens deveriam ter a coragem de não sucumbir à opressão das forças das trevas e de transformar o significado de sua existência. Os jovens não deveriam se conformar com a adversidade, mas ser abertos e francos, com um espírito de perdão para com seus irmãos e irmãs. Sem dúvida, essas são Minhas exigências a todos e Meu conselho para todos. Mas, mais ainda, estas são Minhas palavras de conforto para todos os jovens. Vocês deveriam praticar conforme as Minhas palavras. Em especial, os jovens não deveriam carecer de determinação para exercer discernimento em questões e buscar a retidão e a verdade. Vocês devem buscar tudo o que é belo e bom e obter a realidade de todas as coisas positivas. Vocês devem ser responsáveis para com sua vida e não devem encará-la com leviandade. As pessoas vêm à terra e é raro Me encontrarem e também é raro terem a oportunidade de procurar e ganhar a verdade. Por que vocês não prezam este belo momento como a senda certa a se buscar nesta vida?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”). As palavras de Deus me deram uma nova compreensão da vida. O homem não deve viver para buscar fama e ganho, mas deve adorar a Deus, buscar a verdade e se despender por Ele. Isso é o que constitui uma vida valiosa e significativa. Como seres criados, mesmo que alcancemos fama, ganho e o respeito dos outros, se não adorarmos a Deus e não cumprirmos nossos deveres como seres criados, teremos vivido em vão. Apesar de, no início, afirmar que estava disposta a seguir a Deus, fazer renúncias e me despender, na verdade, não coloquei nada disso em prática. Eu ainda buscava o conforto da carne, boas perspectivas de futuro e o respeito dos outros. Eu ainda não tinha entendido o significado e o valor verdadeiro da vida do homem. Pensei no fato de que foi uma bênção, uma graça de Deus eu ter nascido nos últimos dias e ter aceitado a obra de Deus com tão pouca idade. Deus arranhou para que eu crescesse nesse ambiente privilegiado no qual aprendi a falar vários idiomas, inclusive o chinês, o que me permitiu ler as palavras de Deus e usar minhas habilidades no dever. Minha idade, formação e habilidades linguísticas eram todas adequadas para buscar a verdade e desempenhar meus deveres. Se eu fosse obstinada em buscar fama, ganho e status, e conquistasse fama e ganho mas perdesse minha oportunidade de seguir a Deus e buscar a verdade, que significado teria essa conquista? Nada neste mundo se compara à conquista da verdade, e não há comparação entre uma vida considerada boa pelas pessoas e uma vida elogiada pelo Criador. Somente uma vida que é elogiada por Deus é significativa e valiosa. Quando percebi isso, tomei a decisão de buscar a verdade, me submeter a Deus e satisfazê-Lo. Eu também estava disposta a abrir mão da universidade para me dedicar a Deus. Orei a Deus e disse que eu tinha que me libertar desse estilo de vida monótono e seco, que eu tinha que buscar a verdade, seguir a Deus e trilhar a senda certa. Depois liguei para meu orientador, disse a ele que eu estava planejando desistir e pedi que ele assinasse meu pedido de desistência. Mas ele não só não concordou em assinar, como disse: “Só falta um ano para você se formar, não seria uma pena desistir agora? Você tem total consciência de que os graduados universitários têm salários muito mais altos do que os não graduados. Sem um diploma universitário, você pode até ter dificuldade para encontrar um emprego; as pessoas não vão olhar para você da mesma forma. Se tiver algum problema, você pode trancar sua matrícula por um ano e voltar quando as coisas estiverem resolvidas. Essa não é uma opção melhor?”. Depois de ouvir o conselho do meu orientador, me senti um pouco em conflito. Pensei que talvez devesse trancar a matrícula, como ele sugeriu, e retornar futuramente. Dessa forma, eu poderia me formar, obter meu diploma e poderia encontrar um bom emprego e ser respeitada no futuro. Mas também pensei que essa poderia ser uma trama traiçoeira de Satanás. Satanás não queria que eu seguisse a Deus e desempenhasse o dever, por isso usou a fama e o ganho para me tentar. Pensei nas palavras de Deus que dizem: “Quando Deus opera, cuida de uma pessoa, e olha para essa pessoa, e quando Ele favorece e aprova essa pessoa, Satanás também segue logo atrás, tentando desorientar a pessoa e levá-la ao prejuízo. Se Deus quer ganhar essa pessoa, Satanás fará tudo em seu poder para obstruir Deus, usando vários artifícios perversos para tentar, perturbar e impedir a obra de Deus, com o intuito de atingir seu objetivo oculto. Qual é esse objetivo? Ele não quer que Deus ganhe ninguém; ele quer ter posse daqueles que Deus quer ganhar, quer controlá-los, comandá-los para que eles o adorem, para que se juntem a ele para cometer atos malignos e resistir a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). Se eu abandonasse meus estudos para seguir a Deus, teria mais tempo para buscar a verdade e desempenhar o dever, mas meu orientador tinha dito certas coisas para me tentar. Aparentemente, ele estava cuidando de mim, mas a trama traiçoeira de Satanás estava trabalhando em segundo plano. Satanás queria me tentar a continuar buscando fama, ganho e status e ficar atolada em minha busca por fama e ganho. Eu não podia cair no truque de Satanás. Percebendo isso, respondi ao meu orientador, dizendo: “Entendo o que você quer dizer, mas agora tenho ainda mais clareza sobre a intenção urgente de Deus. Pensei muito sobre escolher essa senda de fé e já tomei minha decisão. Vou dedicar minha vida à fé, seguindo a Deus, me despendendo por Ele, e nunca mais voltarei a me dedicar aos estudos. Decidi abandonar os estudos, espero que você possa me entender”. Ao ver que eu tinha tomado uma decisão, o orientador não tentou mais me convencer, e assinou os papéis para a minha desistência.

Depois que abandonei os estudos, tive muito mais tempo e energia para desempenhar o dever, e fiquei muito mais concentrada e quieta diante de Deus. Também tive mais tempo para ponderar as palavras de Deus, comunicar a verdade com os irmãos e irmãs e desempenhar meu dever. Senti que estava me aproximando cada vez mais de Deus. Já se passou quase um ano e meio. Enquanto desempenhava meu dever, revelei meus caracteres corruptos, mas, com isso, aprendi a trabalhar harmoniosamente com os outros, e, quando me deparei com problemas, não me deixei abater por eles e busquei a verdade para resolvê-los. Ganhei muito durante o ano passado. Se tivesse esperado mais um ano para começar a desempenhar o dever, eu teria perdido muitas oportunidades de alcançar a verdade, o que teria sido uma grande perda para mim. Também vi que as catástrofes mundiais estão ficando cada vez mais graves. A Ucrânia e a Rússia estão em guerra, grandes conflitos surgiram em todo o mundo, a pandemia se intensificou, e os terremotos e inundações estão ficando mais frequentes. Pensei no fato de que, quando as calamidades chegarem, mesmo que eu tivesse obtido meu diploma e alcançado fama, ganho e respeito, tudo isso não teria sentido se eu não tivesse vida. Exatamente como o Senhor Jesus disse: “Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, e perder-se, ou prejudicar-se a si mesmo?” (Lucas 9:25). Devo crer em Deus e segui-Lo de todo o coração, dessa forma, poderei alcançar a verdade e vida. Isso é o que há de mais valioso no mundo; é a maior bênção! Minha decisão de abandonar os estudos para seguir a Deus e desempenhar o dever como um ser criado é a melhor decisão que já tomei! Graças a Deus por Sua orientação!


27. As consequências de ser excessivamente invejosa

Por Qinmo, China

Em 2016, eu estava fazendo vídeos na igreja. Percebi que a irmã Xin Cheng produzia bem mais vídeos, e, durante nossas discussões, suas opiniões eram adotadas na maioria das vezes, e o supervisor frequentemente lhe pedia para compartilhar seus pontos de vista. Presumi que ela já praticava há muito tempo e era tecnicamente proficiente, então pensei: “Como sou nova aqui, deveria aprender mais com ela”. Porém, mais tarde, descobri que Xin Cheng estava aqui apenas há dois meses, e comecei a pensar: “Nós duas começamos a desempenhar nosso dever aqui mais ou menos na mesma época. Talvez os outros me comparem com ela. Se ela consegue obter a aprovação de todos, eu não posso ser pior do que ela, caso contrário, as pessoas vão me menosprezar”. A partir de então, passei a assistir intencionalmente aos vídeos que Xin Cheng produzia, mas não vi nada particularmente especial, então pensei que suas habilidades não eram nada especiais — eu também deveria ser capaz de alcançar esse nível. Para provar que eu não era menos capaz do que Xin Cheng, eu refletia cuidadosamente toda vez que discutíamos a apresentação dos vídeos, tentando oferecer percepções mais ponderadas que as dela. Mesmo quando suas opiniões eram apropriadas, eu ainda acrescentava minhas próprias ideias sobre as dela, para que todos pensassem que eu havia considerado as questões de forma mais abrangente.

Certa vez, vi um vídeo feito por Xin Cheng que era muito bom. Foi revigorante assisti-lo. Embora eu tenha admitido isso em meu coração, a ideia de reconhecer que o vídeo dela era bom seria como dar um tapa em mim mesma publicamente, e eu simplesmente não consegui fazer isso. Eu me consolei pensando: “Se eu me dedicasse um pouco, não seria pior do que ela”. Depois disso, fui especialmente conscienciosa ao fazer vídeos, considerando os destaques repetidamente e pensando em como editá-los para obter um bom efeito. Depois de um trabalho árduo, produzi alguns vídeos e, quando pedi a Xin Cheng para verificá-los, ela não encontrou nenhum problema. Então, eu me senti confiante de que o nível de habilidade dela era semelhante ao meu. Porém, mais tarde, o supervisor pediu a Xin Cheng que ajudasse a me orientar. Pensei comigo mesma: “Nós duas começamos mais ou menos na mesma época, então por que ela deveria me orientar? O supervisor deve achar que eu não sou tão boa quanto ela”. Eu não me sentia nada convencida em meu coração e pensei: “Se eu aprender obedientemente com ela, será como admitir que sou inferior a ela, e mesmo que eu me saia bem no futuro, todos lhe darão crédito. Não vou permitir que isso aconteça!”. Portanto, ao discutir a apresentação dos vídeos com Xin Cheng, não me importava nem um pouco com as opiniões dela e simplesmente as ignorava. Por outro lado, quando eu compartilhava meus pontos de vista, Xin Cheng ouvia com muita atenção, e mencionava frequentemente áreas que ela não conseguia perceber bem e pedia minha opinião sobre elas. Eu interpretava isso como um sinal de que eu sabia mais do que ela e não a considerava digna de minha atenção. Pouco tempo depois, Xin Cheng foi promovida para desempenhar seu dever em outro local, e eu me senti, ao mesmo tempo, feliz e com inveja. Eu estava com inveja de sua promoção, mas, ao mesmo tempo, estava secretamente satisfeita porque sua partida significava que eu tinha uma concorrente a menos.

Depois que Xin Cheng saiu, houve um momento em que estávamos discutindo a apresentação de um vídeo. Algumas questões eram difíceis de ser bem percebidas, causando atrasos frequentes e progresso lento. Não pude deixar de pensar: “No passado, quando o supervisor pediu a Xin Cheng que me ajudasse e comunicasse sua experiência conosco, eu a descartei, pensando que eu entendia tudo o que ela sabia e que não importava se ela estava na equipe ou não. Agora que Xin Cheng saiu, estamos enfrentando dificuldades. Acontece que minha compreensão dos princípios é limitada. Sem alguém para supervisionar e assumir o controle, não consigo produzir um vídeo de acordo com o padrão”. Naquele momento, senti o quanto eu havia sido arrogante, e comecei a sentir falta da presença de Xin Cheng, pensando como teria sido ótimo ter outra pessoa e outras sugestões como referência. Lembrei-me de algumas palavras de Deus: “Vocês devem alcançar cooperação harmoniosa para o propósito da obra de Deus, para o benefício da igreja e a fim de incentivar seus irmãos e irmãs a avançarem. Vocês devem se coordenar uns com os outros, cada um corrigindo o outro e alcançando um resultado de trabalho melhor, a fim de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Isso é que é cooperação verdadeira, e apenas aqueles que se engajarem nela ganharão entrada verdadeira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sirva como serviram os israelitas”). De repente, percebi que Deus havia arranjado para que eu trabalhasse com Xin Cheng de forma que completássemos os pontos fortes e fracos uma da outra para fazer vídeos melhores. Mas, nos últimos meses, eu não tinha prestado atenção ao que deveria estar fazendo, concentrando-me apenas em me comparar a ela e mostrar minhas próprias habilidades, excluindo-a e não cooperando com ela. Agora que Xin Cheng tinha ido embora, eu não tinha a chance de aprender com ela. Nesse momento, eu me odiei por ter sido tão irrazoável naquela época.

Em minha busca, deparei-me com essas palavras de Deus: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Qual é o caráter mais evidente dos anticristos? Ou seja, qual é o caráter que você será capaz de perceber ao entrar em contato com eles, só de ouvir uma ou duas frases deles? Arrogância. […] É justo dizer que, por serem arrogantes e acreditarem que não existe ninguém à sua altura, por causa dessa razão, eles não desejam cooperar ou discutir coisas com ninguém, em nada do que fazem. Eles podem ouvir sermões, ler as palavras de Deus, ver a exposição de Suas palavras ou ser podados às vezes, mas, de qualquer forma, não admitirão ter revelado corrupção e ter transgredido, muito menos ser arrogantes e presunçosos. Não são capazes de entender que são apenas pessoas comuns, de calibre comum. Eles não conseguem entender essas coisas. Independentemente de como você os podar, eles ainda pensarão que são de bom calibre, que são superiores às pessoas comuns. Isso não é irremediável? (Sim.) É irremediável. Esse é um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Por meio da exposição das palavras de Deus, percebi que meu comportamento tinha sido exatamente o que Deus expôs: a inveja de pessoas talentosas e a arrogância além da razão. Refletindo sobre quando eu tinha acabado de chegar e começado a fazer vídeos, quando vi que Xin Cheng era capaz de obter a aprovação de todos, mesmo que ela também tivesse acabado de entrar, eu me comparei a ela, pensando que, se ela conseguia, eu também conseguiria. Seja fazendo vídeos ou compartilhando opiniões, eu quebrava a cabeça para mostrar minha inteligência. Eu também não estava disposta a reconhecer os pontos fortes de Xin Cheng. Seu nível de habilidade na criação de vídeos era claramente superior ao meu, e, embora eu tivesse admitido isso em meu coração, recusei-me a reconhecer verbalmente. O supervisor pediu a Xin Cheng que ajudasse a me orientar mais para que eu pudesse captar rapidamente os princípios e melhorar meu nível de habilidade, mas eu interpretei isso como um sinal de desprezo por mim e repetidas vezes tratei Xin Cheng com uma atitude leviana. Devido à minha inveja, permaneci presa em meus hábitos, sem desejo de melhorar, e não aprendi nada ao cooperar com ela. Além disso, como eu tinha acabado de começar o treinamento de criação de vídeos, eu tinha muitas deficiências em minhas habilidades, mas, ainda assim, achei que eu sabia tudo, fui cega e teimosamente arrogante. Xin Cheng era melhor do que eu na criação de vídeos e até mesmo era capaz de buscar orientação e discutir questões comigo humildemente, mas eu ignorei seus pontos fortes e até mesmo acreditei descaradamente que eu era melhor do que ela. Se eu tivesse tido ao menos um pouco de razão, capaz de reconhecer minhas inadequações, de me superar e aprender com Xin Cheng, eu não estaria em uma situação tão lamentável e de tanta privação como estou agora. Ao perceber isso, orei a Deus: “Deus, não tenho prestado atenção ao que eu deveria estar fazendo e frustrei Tua intenção sincera. Mesmo agora, ainda não dominei as habilidades, o que tem atrasado meu dever. Estou disposta a me arrepender”.

Dois anos depois, uma nova supervisora chamada Wang Lu foi nomeada. Antes, eu era responsável pelo trabalho de Wang Lu, mas agora ela havia se tornado uma supervisora que acompanhava e fiscalizava meu trabalho, o que me fez sentir bastante desconfortável. Pensei: “Estou desempenhando meu dever há mais tempo do que ela, mas ela se tornou supervisora logo que chegou. Será que os irmãos vão pensar que, apesar do meu treinamento mais longo, eu ainda não sou tão boa quanto uma novata?”. Embora nunca tenha sido minha intenção me tornar supervisora, também não queria ser menosprezada. Então, cautelosamente, perguntei a uma irmã sua opinião a respeito de Wang Lu, e ela disse que Wang Lu tinha uma boa compreensão dos princípios e que os resultados dos vídeos que ela fazia eram bastante bons. Ao ouvir isso, não me convenci e não acreditei que ela fosse realmente tão boa. Depois disso, continuei procurando os menores problemas em Wang Lu para corrigir o desequilíbrio em minha mentalidade. Certa noite, Wang Lu veio fazer um resumo das questões em nosso trabalho, e eu queria ver qual era exatamente o nível dela. Então esperei que ela se comunicasse. No entanto, ela ficou em silêncio por um longo tempo. Eu pensei: “Como supervisora, por que você não dá o pontapé inicial? Parece que você é uma supervisora apenas no nome. Não consegue nem mesmo organizar essa pequena quantidade de trabalho”. Depois disso, eu disse intencionalmente às irmãs que Wang Lu era passiva e ineficiente em seus deveres, e elas concordaram com minha opinião. Senti um pouco de alegria com seu infortúnio, pensando: “Embora ela seja bem conceituada agora, sua capacidade de trabalho não é nada impressionante. Ela provavelmente não conseguirá lidar com a função de supervisora por muito tempo. Até lá, os irmãos vão pensar que, embora eu não tenha o calibre para ser uma supervisora, pelo menos sou constante e confiável em meu dever, e não sou pior do que ela”. Em outra reunião, Wang Lu perguntou sobre meu estado, e eu dei uma resposta muito displicente, tornando difícil para ela captar meu verdadeiro estado, e, intencionalmente, colocando-a em uma posição difícil. Nas reuniões habituais, mesmo se eu tinha percepções, não as comunicava imediatamente, e até esperava ansiosamente que os outros também ficassem em silêncio, para ver como Wang Lu lidaria com a situação. Mas todos tomaram a iniciativa de se abrir e se comunicar, e responderam ativamente a todas as perguntas de Wang Lu. Ao ver que todos se sentiam livres e tranquilos, eu me senti deslocada. Eu me perguntei: “Por que todos os outros conseguem tratar Wang Lu corretamente, enquanto eu sempre tento ir contra ela?”. Refletindo sobre isso, percebi que minha inveja estava agindo novamente.

Um dia, li estas palavras de Deus: “Que tipo de caráter é esse quando uma pessoa vê alguém que é melhor do que ela e tenta derrubá-lo, espalhando rumores sobre ele ou empregando meios desprezíveis para o denegrir e minar sua reputação — até mesmo pisoteando-o — a fim de proteger o próprio lugar na mente das pessoas? Isso não é apenas arrogância e convencimento, é o caráter de Satanás, é um caráter malicioso. Atacar e alienar os que são melhores e mais fortes é insidioso e perverso. E que ela não parará diante de nada para derrubar as pessoas mostra que há muito de um diabo nela! Vivendo segundo o caráter de Satanás, ela é propensa a depreciar as pessoas, a tentar enganá-las, a dificultar as coisas para elas. Isso não é cometer o mal? E, vivendo assim, ela ainda pensa que está tudo em ordem com ela, que é uma boa pessoa — ainda assim, quando vê alguém melhor do que ela, ela é propensa a causar dificuldades para ele, a pisoteá-lo. Qual é o problema aqui? Pessoas capazes de cometer feitos tão malignos não são inescrupulosas e teimosas? Tais pessoas só pensam em seus interesses, só consideram seus sentimentos e tudo o que querem é alcançar seus desejos, ambições e objetivos. Não se importam com os danos que causam ao trabalho da igreja e preferem sacrificar os interesses da casa de Deus para proteger seu status na mente das pessoas e sua reputação. Essas pessoas não são arrogantes e presunçosas, egoístas e vis? Tais pessoas não são apenas arrogantes e presunçosas, são também extremamente egoístas e vis. Não consideram nem um pouco as intenções de Deus. Será que tais pessoas têm um coração temente a Deus? Elas não têm nada de um coração temente a Deus. É por isso que agem arbitrariamente fazem o que querem, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Qual é a natureza do comportamento de tais pessoas? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter reputação e status pessoal; são enganosas e insidiosas demais. Falando em termos mais duros, a essência do problema é que essas pessoas não têm um coração temente a Deus. Elas não têm medo de Deus, acreditam que são de suma importância e veem cada aspecto de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus não é digno de ser mencionado e é insignificante, e Deus não tem nenhum status em seu coração. Aqueles que não têm lugar para Deus no coração e que não têm um coração temente a Deus podem colocar a verdade em prática? De forma alguma. Então, quando andam normalmente por aí alegres, mantendo-se ocupados e consumindo muita energia, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter abandonado tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações são para o bem de seu próprio status e prestígio, é proteger todos os seus interesses. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa acredita em Deus há muitos anos, mas não tem um coração temente a Deus? Essas pessoas não são arrogantes? Não são satanases? E quais coisas mais carecem de um coração temente a Deus? Além das feras, são os malignos e os anticristos, os diabos e a laia de Satanás. Eles não aceitam a verdade de modo algum; estão totalmente desprovidos de um coração temente a Deus. São capazes de qualquer maldade; são os inimigos de Deus e os inimigos do Seu povo escolhido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). Ao ler as palavras de Deus, senti que elas penetraram profundamente em meu coração. Termos como “os malignos”, “os anticristos”, “os diabos” e “Satanás” me deixaram completamente envergonhada. Eu claramente não poderia ser uma supervisora, mas queria que os outros me elogiassem. Ao ver Wang Lu, uma novata, superando os outros, eu temia que as pessoas dissessem que, apesar do meu longo período de prática, eu ainda era inferior à novata, o que me fazia parecer inadequada. Movida pela inveja e descontentamento, concentrei-me em encontrar falhas nela. No início, quando Wang Lu chegou e ainda não estava familiarizada com o trabalho, tentei encontrar falhas nela para criticá-la por ser passiva e ineficiente, para menosprezá-la e minar seus esforços. Durante as reuniões, eu não era proativa na comunhão e também não queria deixar que outros irmãos compartilhassem, com a intenção deliberada de envergonhá-la. Eu era realmente desprezível e maliciosa, sem nenhum temor a Deus! Exteriormente, eu tinha inveja dela e trabalhava para prejudicá-la, mas, na realidade, eu estava perturbando e interrompendo o trabalho da igreja e ofendendo o caráter de Deus. Estava fazendo o mal! Eu mesma não conseguiria cumprir o papel de supervisora, mas me aproveitava das falhas dos outros para dificultar as coisas para eles, esperando que também fracassassem. Eu estava agindo como uma serva de Satanás. Se eu continuasse a viver em inveja e competição, mais cedo ou mais tarde, enfrentaria a punição de Deus por ter cometido muitos atos malignos.

Em minha reflexão, li estas palavras de Deus: “No campo de Satanás, seja na sociedade, seja nos círculos oficiais, qual é a atmosfera predominante? Que práticas são populares? Vocês devem ter certo entendimento destas. Quais são os princípios e diretrizes de suas ações? Cada um é sua própria lei; cada um segue o próprio caminho. Eles agem em interesse próprio e fazem o que bem entendem. Quem tiver autoridade tem a última palavra. Eles não pensam nos outros, e fazem o que querem, buscando fama, ganho e status, e agindo inteiramente de acordo com as próprias preferências. Tão logo recebem algum poder, rapidamente exercem esse poder sobre os outros. Se você os ofende, desejam acabar com você, e você é incapaz de fazer qualquer coisa exceto oferecer-lhes dádivas. São cruéis como escorpiões, dispostos a violar leis, regulamentos do governo, até mesmo cometer crimes. Tudo isso são coisas de que eles são capazes. Eis quão escuro e perverso é o campo de Satanás. Agora, Deus veio para salvar a humanidade, para permitir às pessoas aceitarem a verdade, compreenderem a verdade e se libertarem do jugo e do poder de Satanás. Se vocês não aceitam a verdade e não praticam a verdade, não estão ainda vivendo sob o poder de Satanás? Nesse caso, qual é a diferença entre seu atual estado e o de diabos e Satanás? Vocês competem do mesmo modo que os não crentes competem. Vocês lutam do mesmo modo que os não crentes lutam. De manhã até a noite, vocês maquinariam, tramariam, teriam inveja e disputariam. Qual é a raiz desse problema? Tudo isso ocorre porque as pessoas têm caracteres corruptos e vivem de acordo com esses caracteres corruptos. O reinado dos caracteres corruptos é o reinado de Satanás; a humanidade corrupta habita num caráter satânico, e ninguém é uma exceção” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Depois de ler as palavras de Deus, lembrei que, antes de acreditar em Deus, eu seguia regras de sobrevivência como “pode existir apenas um macho alfa” e “a legitimidade pertence ao vencedor; os perdedores estão sempre errados”. Eu acreditava que superar as pessoas ao meu redor e me tornar aquela que é altamente considerada e apoiada pelos outros era o valor da existência. Sob o domínio dessa mentalidade, na escola, aqueles com notas mais altas ou mais atenção dos professores passaram a ser aqueles com quem eu secretamente me comparava. Depois de entrar no mercado de trabalho, ouvi muitas vezes que, para garantir uma posição estável e ser respeitada, era preciso se destacar e ser excepcional. Quando havia alguém por perto que era mais capaz do que eu, isso virava uma crise, pois significava um concorrente a mais, e, em determinado campo, se uma pessoa experiente é superada por um novato, isso é ainda mais humilhante. Continuei a ver as coisas dessa forma mesmo depois que comecei a acreditar em Deus. Em qualquer grupo de pessoas, eu observava primeiro quem era melhor do que eu ou quem poderia ameaçar minha posição. Se alguém me superasse em alguma área, eu me sentia envergonhada, ficava com inveja e não me convencia. Quando via irmãos que eram melhores do que eu, ficava com inveja e os excluía, e sempre tentava menosprezá-los e me autopromover. Para superá-los, eu podia até recorrer a esquemas, aproveitar-me de falhas e fazer julgamentos pelas costas deles, na esperança de derrubá-los para me sentir satisfeita. Percebi que, vivendo de acordo com as regras de sobrevivência de Satanás, eu me tornei arrogante, maliciosa, sem humanidade, e também perturbei o trabalho da igreja. Deus não me tratou de acordo com meus atos malignos, e ainda me deu a oportunidade de me arrepender. Agradeci a Deus do fundo do meu coração e não quis mais continuar a viver de acordo com meu caráter corrupto.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). As palavras de Deus me indicaram os princípios a serem praticados: ao enfrentar situações, eu não deveria priorizar a proteção de meus próprios interesses, minha imagem nem meu status, mas sim considerar os interesses da casa de Deus e fazer o que fosse necessário para proteger o trabalho da casa de Deus. Ao ver que os outros são melhores do que eu e podem fazer um trabalho real, eu deveria apoiá-los e dar-lhes suporte. Mesmo que eles tenham deficiências, deveria tratá-los corretamente, sem ter expectativas excessivamente altas em relação a eles, e aprender com seus pontos fortes e virtudes. Wang Lu tinha apenas começado a praticar como supervisora, e era normal que ela tivesse algumas deficiências. Desde que ela seja a pessoa certa e possa fazer algum trabalho real, eu deveria ajudá-la com amor e cooperar com ela para que façamos o trabalho bem juntas. Isso é defender o trabalho da igreja. Quando corrigi minha mentalidade, não senti mais inveja de Wang Lu, mas, em vez disso, passei a admirá-la. Apesar de sua pouca idade, ela considerava as questões com cuidado, trabalhava com serenidade e firmeza, e prestava atenção na busca de princípios. Tudo isso era o que me faltava. Eu não me sentia mais resistente em relação a ela, podia tomar a iniciativa de relatar e discutir com ela qualquer questão no trabalho, e também estava disposta a aceitar seu feedback quando ela apontava falhas em nosso trabalho. Praticando dessa forma, não me senti constrangida; em vez disso, senti-me mais livre.

Mais tarde, fui transferida para outra equipe para trabalhar com Jian Ran. Embora estivéssemos desempenhando esse dever há quase o mesmo tempo, vi que a eficiência e as habilidades profissionais dela eram claramente superiores às minhas. No início, fiquei bastante envergonhada e preocupada com a possibilidade de os outros me menosprezarem, mas então percebi que, com suas habilidades sólidas, eu poderia aprender mais com ela para compensar minhas deficiências, por isso estava muito disposta a cooperar com ela. No entanto, mais tarde, quando o supervisor a designou para ser a responsável pelo trabalho, e as outras irmãs passaram a procurá-la com frequência para discutir algumas questões, senti-me desequilibrada novamente. Eu pensei: “Isso é só porque ela é um pouco mais capaz e eficiente em seu dever, não é? Isso é realmente um motivo para que todos a rodeiem? Parece que sou invisível”. Em meu coração, não me sentia convencida, mas, naquele momento, percebi que era minha inveja agindo novamente. Então, orei a Deus, pedindo-Lhe que me guiasse para lidar corretamente com essa situação. Depois disso, li estas palavras de Deus: “O papel que você exerce na sua vida e o dever que você desempenha foram ordenados por Deus há muito tempo. Algumas pessoas veem que outros possuem pontos fortes que elas não têm e ficam descontentes. Querem mudar as coisas aprendendo mais, vendo mais e sendo mais diligentes. Mas existe um limite para o que sua diligência pode alcançar, e elas não podem superar os que têm dons e perícia. Não importa quanto você lute, é inútil. Deus ordenou o que você será, e não há nada que qualquer um possa fazer para mudar isso. Não importa em que você seja bom, é nisso que você deve se esforçar. Qualquer que seja o dever para o qual é apto, esse é o dever que deveria desempenhar. Não tente inserir-se à força em áreas fora do seu conjunto de habilidades e não inveje os outros. Todo mundo tem a sua função. Não pense que você consegue fazer tudo bem nem que você é mais perfeito ou melhor do que os outros, sempre querendo substituir os outros e se exibir. Isso é um caráter corrupto. Há aqueles que acham que não conseguem fazer nada bem e que não têm habilidade alguma. Se esse for o caso, você deve simplesmente ser uma pessoa que ouve e se submete com os pés no chão. Faça o que pode e faça-o bem, com toda sua força. Isso basta. Deus ficará satisfeito” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Com as palavras de Deus, entendi que o calibre e os pontos fortes de cada pessoa são diferentes. Todos eles foram predeterminados por Deus e não podemos competir por eles. A intenção de Deus é que tratemos corretamente os pontos fortes e as deficiências de nós mesmos e dos outros, para nos mantermos em nossa própria posição e desempenharmos bem nossos deveres. Era um fato que minha capacidade de trabalho e minha compreensão dos princípios não eram tão boas quanto as de Jian Ran, e os irmãos a consultavam mais para desempenhar bem seus deveres, e não para valorizá-la e me menosprezar. Todos estavam desempenhando seus deveres como seres criados em suas respectivas funções; ninguém era superior ou inferior a ninguém. Os pontos fortes de Jian Ran complementavam com precisão minhas deficiências, portanto eu deveria procurar ativamente seus conselhos e aprender com ela para ganhar mais. Naquele instante, tudo ficou claro para mim. Preciso encarar meu próprio calibre e minhas deficiências, deixar de lado minhas ambições e desejos e fazer o que sou capaz de fazer bem. Essa é a razão que eu deveria ter. Depois disso, concentrei-me em fazer da melhor maneira possível o meu trabalho, e procurei e debati com Jian Ran ao me deparar com coisas que eu não conseguia perceber bem. Mais tarde, ao conhecer pessoas que eram melhores do que eu, havia momentos em que a inveja ainda vinha à tona, mas eu podia refletir conscientemente sobre mim mesma e orar para me rebelar contra isso, e meu coração não se sentia tão constrangido e preso. Viver dessa maneira trouxe muito mais facilidade e libertação. Graças a Deus!


28. Discernindo as pessoas com base nas palavras de Deus

Por Xiang Wang, China

Recentemente, Meng Jie, minha supervisora, me contou que Li Ping não aceitava a verdade, sempre analisava demais as pessoas e as coisas e perturbava a vida de igreja, e que os irmãos se comunicaram com ela e a ajudaram, mas mesmo assim ela não mudou de atitude. Ela pediu que eu escrevesse uma avaliação sobre ela. Ela também me contou que, se Li Ping fosse identificada como uma descrente com base nas avaliações da maioria, ela seria removida da igreja. Fiquei um pouco surpresa. Eu não esperava que Li Ping chegaria a esse ponto. No início, tive dificuldade em aceitar. A família de Li Ping cria no Senhor há gerações. Ela serviu ao Senhor na igreja em sua adolescência e aceitou este estágio da obra de Deus por mais de vinte anos. Agora, ela estava com pouco mais de cinquenta anos e ainda não era casada. Sua renúncia e despendimento, exercendo restrição e suportando o sofrimento, pareciam ser crença verdadeira em Deus. Agora, ela estava sendo definida como uma descrente por analisar excessivamente pessoas e coisas. Isso não era um pouco duro demais? Pensando em quando eu havia interagido com Li Ping no passado, sua humanidade não parecia ruim; ela apenas discutia sobre o certo e o errado quando surgiam problemas. Pessoas assim não deveriam ter a chance de permanecer na igreja e labutar? Mais tarde, ouvi Meng Jie dizer que, com base no comportamento consistente de Li Ping, já havia sido determinado que ela era uma descrente. Além disso, ela me lembrou de me examinar para ver o que me impedia de perceber Li Ping, e me instruiu a buscar a verdade para resolver o problema. Mais tarde, trabalhei conscientemente esse problema em minha busca, e pensei em todas as vezes que Li Ping e eu interagimos.

Em 2019, Li Ping e eu fomos parceiras no desempenho do dever. Naquela época, uma irmã do nosso grupo, Yingxin, não estava trabalhando bem com Li Ping. Yingxin queria conversar sobre isso com Li Ping, porém ela se recusou. Yingxin ficou um pouco negativa, e quando a líder perguntou sobre o estado dela e de Li Ping, Yingxin afirmou com sinceridade que as duas não estavam trabalhando bem juntas. Li Ping achou que sua reputação foi prejudicada pelo fato de Yingxin ter dito isso, e passou a ter um forte viés contra Yingxin. Posteriormente, ela distorceu os fatos e disse que Yingxin havia deliberadamente apresentado uma queixa contra ela na intenção de excluí-la do grupo. Antes de uma reunião, Yingxin sugeriu que primeiro falássemos sobre nossos estados e depois fizéssemos uma leitura concentrada das palavras de Deus com base em nossos estados. Li Ping achou que Yingxin estava se dirigindo a ela, dando a entender que ela não tinha integrado uma discussão dos estados dos irmãos na reunião, e então disse com raiva que eles não tinham tempo suficiente para isso e que não conversariam sobre a questão dos estados. Houve também uma reunião de revisão na qual Yingxin disse que os resultados do trabalho da igreja vinham caindo recentemente e lembrou a todos nós que deveríamos procurar as razões por trás disso. Mais uma vez, Li Ping pensou que se tratava dela, e disse, impetuosamente: “Se você acha que eu não sou boa, denuncie-me à supervisora e peça minha transferência”. Tivemos que passar um tempo em comunhão com ela e não conseguimos discutir o trabalho normalmente. Nessa época, a irmã Luo Wen tinha acabado de entrar no grupo, e quando surgiam dificuldades e problemas em seu trabalho, ela sempre consultava Yingxin. Li Ping viu que Luo Wen tinha grande consideração por Yingxin, e, então, disse na cara de Luo Wen que Yingxin estava usando meios escusos para conquistá-la, para se unir a ela e excluir Li Ping. Quando ouviu isso, Luo Wen ficou tão furiosa que começou a chorar. Ela não achava fácil trabalhar com Li Ping e não queria mais desempenhar seu dever aqui. Li Ping não só não refletiu sobre si mesma, como também disse que, se Luo Wen quisesse ir embora, a decisão era dela. Às vezes, discutíamos o trabalho juntas na sala, e Li Ping ficava desconfiada e pensava que estávamos falando mal dela pelas costas. Por causa disso, muitas vezes ela não concordava com as irmãs do grupo. Na verdade, esses estados dela vinham ocorrendo há muito tempo. Nossa supervisora comunicou-se com ela e a ajudou várias vezes, mas ela nunca mudou de atitude. Nessa época, eu tinha acabado de entrar no grupo, e me comuniquei com ela e disse que ela deveria se concentrar em buscar a verdade e aprender lições, só que ela discutia sobre certo e errado e inventava desculpas para si mesma. Fiquei muito confusa. Ela cria em Deus havia anos, então por que não aceitava nada de Deus quando as coisas lhe aconteciam e, em vez disso, sempre analisava demais as pessoas e as coisas? Então pensei: “Talvez ela esteja apenas em um estado ruim no momento. Se nós comunicarmos e a ajudarmos mais, ela poderá reverter seu estado e não analisar tanto as pessoas e as coisas”. Mais tarde, já que Li Ping e Yingxin não trabalhavam bem juntas, nossa supervisora arranjou que eu formasse uma parceria com Li Ping. No início, não achei que, depois de se separar de Yingxin, Li Ping ainda se concentraria tanto nela, mas toda vez que eu mencionava Yingxin, Li Ping voltava a falar de assuntos relacionados a ela e os recontava. Suas palavras eram cheias de julgamentos implícitos sobre Yingxin. No entanto, eu não conseguia ver sua essência claramente, e achava que sua incapacidade de superar isso era apenas temporária, que talvez ela superaria com o passar do tempo. Mais tarde, Li Ping foi transferida para outro grupo para desempenhar seu dever. Os irmãos relataram que ela ainda estava agindo assim, que sempre que algo tocava em seu orgulho, ela causava uma confusão sem fim e não conseguia trabalhar bem em conjunto com outras pessoas. E ela influenciava os estados dos outros e atrasava o trabalho do grupo. Nossa supervisora comunicou-se com ela várias vezes e disse-lhe que se concentrasse em buscar a verdade e aprender lições, mas ela nunca aceitava isso e persistia em se defender, causando interrupções e perturbações no trabalho. Até ser dispensada, ela continuou debatendo sobre certo e errado, e não estava refletindo sobre si mesma, nem tentando se conhecer.

Mais tarde, ouvi irmãos falarem sobre alguns dos comportamentos dela. O comportamento de analisar excessivamente as pessoas e as coisas realmente chamava muito a atenção. Ela não apenas fazia com que as pessoas se sentissem constrangidas, mas também perturbava o trabalho da igreja. Eu pensava: “Como Deus classifica esses comportamentos?”. Com relação a esse problema, li algumas palavras relevantes de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Não é vil que algumas pessoas gostem de buscar pelo em ovo e entrar em becos sem saída sempre que algo acontece com elas? Isso é um problema grande. Pessoas lúcidas não cometem esse erro, mas é assim que são as pessoas absurdas. Elas sempre imaginam que os outros estão dificultando as coisas para elas, que os outros deliberadamente lhes dão trabalho, por isso elas sempre hostilizam outras pessoas. Isso não é um desvio? Elas não fazem esforço quando se trata da verdade, preferem fazer comentários mesquinhos sobre coisas sem importância quando algo acontece com elas, exigem explicações, tentam salvar sua honra, e sempre usam soluções humanas para abordar essas questões. Esse é o maior obstáculo para a entrada na vida. Se acreditar em Deus desse jeito, ou praticar desse jeito, você nunca alcançará a verdade, porque você nunca vem para diante de Deus. Você nunca vem para diante de Deus para receber tudo que Deus estabeleceu para você, tampouco você usa a verdade para abordar tudo isso, em vez disso, você usa soluções humanas para abordar as coisas. Portanto, aos olhos de Deus, você se afastou demais Dele. Não somente seu coração se afastou Dele, todo o seu ser não vive em Sua presença. É assim que Deus vê aqueles que sempre analisam demais as coisas e buscam pelo em ovo. […] Eu lhes digo que, qualquer que seja o dever que um crente em Deus desempenha — não importa se ele cuida de assuntos externos ou desempenha um dever relacionado aos vários trabalhos ou áreas especializadas da casa de Deus —, se ele não vem para diante de Deus com frequência e não vive em Sua presença, se ele não ousa aceitar Seu escrutínio e não busca a verdade de Deus, ele é um descrente e não é diferente de um não crente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). “Para assuntos que envolvem fama, ganhos ou reputação, elas insistem em esclarecer quem está certo ou errado, quem é superior ou inferior, e argumentam para provar seu ponto. Os outros não querem ouvir isso. Eles dizem: ‘Você pode falar isso de forma mais simples? Você pode ser mais direto? Por que você tem que ser tão trivial?’. Os pensamentos delas são muito enrolados e complicados, e elas vivem uma vida muito exaustiva, sem perceber os problemas subjacentes. Por que não podem buscar a verdade e ser honestas? Porque são avessas à verdade e não querem ser honestas. Então, elas dependem de quê, na vida? (Filosofias para os tratos mundanos e métodos humanos.) Depender dos métodos humanos para agir tende a levar a resultados em que a pessoa acaba sendo ridicularizada ou que revelam um lado feio dela. E assim, diante de uma análise mais minuciosa, suas ações, as coisas que passam o dia inteiro fazendo estão, todas elas, relacionadas a reputação, fama, ganho e vaidade. É como se estivessem vivendo numa rede, elas precisam racionalizar ou inventar desculpas para tudo, e estão sempre falando em defesa própria. Seu raciocínio é complicado, elas falam muitos absurdos, suas palavras são emaranhadas demais. Elas estão sempre discutindo sobre o que é certo e errado, elas nunca chegam ao fim. Se não estiverem tentando obter fama, estão competindo por status e reputação, e nunca há um momento em que não estão vivendo por essas coisas. E qual é a consequência última? Elas podem ter obtido fama, mas todas estão fartas e cansadas delas. As pessoas enxergaram o que elas realmente são, perceberam que carecem da verdade realidade, que não são pessoas que acreditam sinceramente em Deus. Quando os líderes e os obreiros ou outros irmãos e irmãs usam algumas palavras para podá-las, elas se recusam teimosamente a aceitar, insistem na tentativa de racionalizar ou inventar desculpas, e tentam culpar outra pessoa. Durante as assembleias elas se defendem, começam a discutir e causam confusão em meio ao povo escolhido de Deus. Em seu coração, pensam: ‘Realmente não há lugar para mim argumentar o que falo?’. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que ama a verdade? É alguém que acredita em Deus? Quando ouve alguém dizer algo que não está de acordo com as suas intenções, ele sempre quer argumentar e exige uma explicação; fica enrolado com quem está certo e quem está errado, não busca a verdade e não trata a questão de acordo com a verdade princípio. Não importa quão simples seja a questão, ele tem que complicar tanto — ele só está pedindo encrenca, ele merece estar tão exausto assim!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio das palavras de Deus, entendi que aqueles que analisam demais as pessoas e as coisas reconhecem doutrinariamente que Deus tem soberania sobre tudo e que suas circunstâncias diárias são organizadas por Ele. Mas, quando confrontados com essas circunstâncias reais, eles não as aceitam de Deus, nem buscam a verdade, nem aprendem lições. Em vez disso, acreditam que alguém está dificultando as coisas para eles, e, para resgatar seu orgulho e sua reputação, eles sempre debatem erros e acertos, causando uma confusão sem fim. Tudo o que eles causam aos outros e ao trabalho da igreja são perturbações. A essência dessas pessoas é a dos descrentes. Por exemplo, veja o caso de Li Ping. Quando ela era parceira de Yingxin, era evidente que as duas não estavam trabalhando bem juntas e que isso já havia afetado seus deveres. Yingxin relatou a situação real à líder, na esperança de obter ajuda, mas Li Ping não buscou a verdade nem refletiu sobre si mesma, em vez disso, pensou que Yingxin estava fazendo uma reclamação contra ela. Depois disso, ela sempre vigiava Yingxin de perto. Quando se reunia ou discutia sobre o trabalho, se Yingxin apontava algum problema ou dava uma sugestão razoável, Li Ping não conseguia abordar o assunto corretamente e acreditava que Yingxin estava se dirigindo a ela e, assim, se opunha deliberadamente a Yingxin. Ela até causava problemas de propósito, dizendo que, se achávamos que ela não era boa, devíamos dizer à supervisora que a transferisse para outro dever. Tudo isso nos fazia sentir constrangidos e afetava a vida e o trabalho da igreja. A irmã Luo Wen tinha acabado de entrar no grupo e não estava familiarizada com os princípios e as habilidades profissionais, por isso foi conversar com Yingxin. Li Ping suspeitava que Luo Wen a desprezava e estava tomando o partido de Yingxin e a excluindo. Quando as irmãs discutiam o trabalho juntas normalmente, Li Ping também suspeitava que todo mundo a estava julgando pelas costas, e até criticava intencionalmente as pessoas e era difícil com elas. Isso fazia com que as pessoas não conseguissem desempenhar seus deveres normalmente. Na verdade, todas essas coisas eram bastante comuns e simples, coisas que pessoas normais seriam capazes de entender se pensassem um pouco. Mas ela analisava demais as pessoas e as coisas e ficava toda confusa; seus pensamentos eram extremamente complicados. No final, todos comunicavam as palavras de Deus e a ajudavam, mas ela nunca demonstrava nenhuma intenção de buscar. Em vez disso, inventava desculpas, defendia-se e discutia sobre o certo e o errado, tentando provar seu ponto de vista. No passado, eu sempre achei que o fato de ela analisar demais as pessoas e as coisas era um estado ruim temporário. Agora eu via que ter uma revelação corrupta momentânea e ter a essência de um descrente são coisas diferentes. É como algumas pessoas que têm manifestações de análise excessiva de pessoas e coisas, mas apenas nesse momento não conseguem entender a intenção de Deus em algumas questões específicas. Ou inventam desculpas e se defendem para salvar a pele, mas ao orar e buscar ou usar a comunhão e a ajuda dos irmãos, elas passam a entender a intenção de Deus e deixam de analisar demais. Pessoas como essas aceitam a verdade e não têm a essência dos descrentes. Por outro lado, pessoas que são descrentes não aceitam nada de Deus, não importa o que lhes aconteça. Mesmo que seja uma questão muito pequena que os outros conseguem entender facilmente, elas sempre analisam demais as pessoas e coisas e são incapazes de aceitar a comunhão e a ajuda dos irmãos. Isso revela que elas são avessas à verdade por natureza e compreendem as coisas de forma ilógica. Pensando no comportamento de Li Ping, era exatamente assim que ela estava quando se associou a Yingxin há uns dois ou três anos. Por fim, ela e Yingxin acabaram se separando e, embora, aparentemente, não parecesse tão óbvio que ela estava discutindo sobre certo e errado, toda vez que Yingxin era mencionada, ela começava a debater certo e errado mais uma vez. Era evidente que ela não havia largado esse assunto. Não importava com quem ela estava fazendo parceria, sempre que algo envolvia seu orgulho e status, ela contestava sem parar, só causando perturbações às pessoas. Depois de vários anos, ela ainda continuava assim; não havia arrependimento nem mudança alguma. Sua essência era a de uma descrente.

Antes, eu acreditava que, como Li Ping parecia estar entusiasmada, doando para a caridade e ajudando as pessoas, e era capaz de renunciar e se despender, isso significava que sua humanidade era boa e que ela deveria ter outra chance de se arrepender. Mais tarde, percebi que eu não sabia como discernir entre a humanidade boa e a ruim. Então, li algumas das palavras de Deus sobre esse assunto. Deus diz: “Quando coisas diferentes acontecem às pessoas, há todos os tipos de manifestações nelas que mostram a diferença entre humanidade boa e humanidade ruim. Então, quais são os critérios para medir a humanidade? Como deve ser avaliado o tipo de pessoa que alguém é e se ele pode ou não ser salvo? Isso depende de se ele ama a verdade e se ele é capaz de aceitar e praticar a verdade. Todas as pessoas têm noções e rebeldia dentro de si, todas elas têm caracteres corruptos, e por isso elas encontrarão momentos em que o que Deus exige vai contrariar seus interesses, e elas deverão fazer uma escolha — essas são coisas que todas elas experimentarão frequentemente, ninguém pode evitá-las. Todas terão também momentos em que interpretarão Deus errado e terão noções sobre Deus, ou terão queixas sobre Ele e serão resistentes ou rebeldes a Ele — mas visto que as pessoas têm atitudes diferentes em relação à verdade, a forma com que a abordam é diferente. Algumas pessoas nunca falam das suas noções, mas buscam a verdade e as resolvem por conta própria. Por que não falam delas? (Elas têm um coração temente a Deus.) É verdade: elas têm um coração temente a Deus. Temem que falar disso terá um efeito negativo, e apenas tentam resolver isso no seu coração, sem afetar mais ninguém. Quando encontram outras pessoas num estado semelhante, elas usam suas experiências para ajudá-las. Isso é ser bondoso. As pessoas de coração bondoso são amorosas para com os outros, estão dispostas a ajudar os outros a resolver as dificuldades deles. Há princípios quando elas fazem as coisas e ajudam os outros, elas ajudam os outros a resolver problemas para beneficiá-los, e não dizem nada que não seja benéfico para eles. Isso é amor. Tais pessoas têm um coração temente a Deus, e suas ações são sábias e baseadas em princípios. Esses são os critérios para avaliar se a humanidade das pessoas é boa ou ruim” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A atitude que o homem deveria ter para com Deus”). Por meio das palavras de Deus, eu entendi que as pessoas com boa humanidade amam a verdade, estão dispostas a aceitar a verdade e têm um coração bondoso. Ao se relacionarem com os outros, essas pessoas podem se colocar no lugar deles e pensar em como falar e agir para edificá-los. Se elas têm noções sobre Deus ou desenvolvem vieses contra as pessoas, não dão vazão a isso de forma imprudente. Em vez disso, são capazes de buscar a verdade para resolvê-los. Elas não dizem coisas que não sejam benéficas para as pessoas. Esse tipo de pessoa tem um coração temente a Deus e tem princípios em suas palavras e ações. Essas são pessoas com boa humanidade. Comparando esse comportamento ao de Li Ping com base nas palavras de Deus, toda vez que algo envolvia sua reputação e seu status, ela descarregava seu descontentamento. Não considerava se suas palavras magoariam os irmãos ou as consequências que elas poderiam trazer. Quando os outros apontavam seus problemas, ela não aceitava de forma alguma e, depois disso, discutia sobre o que era certo e errado. Li Ping cria em Deus há mais de 20 anos; será que realmente era possível que ela não entendesse como se submeter e buscar a verdade? Não era que ela não entendia essas coisas, mas que sua humanidade era baixa. No passado, eu só olhava para seu exterior. Eu achava que, por ela crer em Deus há muito tempo, ser calorosa para com as pessoas, ser capaz de renunciar e se despender, e frequentemente fazer doações para a caridade e ajudar as pessoas, ela devia ter uma boa humanidade. Mas quando as pessoas realmente lhe apontavam problemas e se comunicavam com ela, ela não aceitava isso de forma alguma e, além disso, invertia as coisas e atacava e julgava os outros. Isso não era boa humanidade de verdade.

Por meio da exposição das palavras de Deus, ganhei um pouco de discernimento da humanidade de Li Ping e seu comportamento de descrente. No entanto, ao lembrar que ela creu em Deus por décadas e foi capaz de renunciar, se despender e suportar o sofrimento, e que agora ela seria removida, senti certa compaixão por ela. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas dizem: ‘Se alguém come e bebe das palavras de Deus e comunga sobre a verdade todo dia, se é capaz de fazer seu dever normalmente, se faz o que a igreja arranja e nunca causa perturbação nem interrupção — e, embora haja vezes em que viola as verdades princípios, ele não o faz conscientemente ou com intenção — isso não demonstra que ele está buscando a verdade?’. Essa é uma boa pergunta. Muitas pessoas têm essa ideia. Em primeiro lugar, vocês devem entender se alguém poderia alcançar um entendimento da verdade e ganhar a verdade ao praticar consistentemente dessa maneira. Compartilhem seus pensamentos. (Embora seja correto praticar dessa maneira, parece mais seguir os moldes de um ritual religioso — é seguir regras. Isso não pode levar a um entendimento da verdade nem ao ganho da verdade.) Então, que tipo de comportamento é esse, na verdade? (É um comportamento superficialmente bom.) Gosto dessa resposta. É meramente um comportamento bom que resulta depois que uma pessoa vem a acreditar em Deus, no fundamento da consciência e da razão dessa pessoa, uma vez que ela foi influenciada por vários ensinamentos bons e positivos. Mas nada mais é do que bom comportamento e está longe de ser a busca da verdade. Qual, então, é a raiz desse bom comportamento? O que dá origem a ele? Ele é originado da consciência e da razão da pessoa, da sua moralidade, dos sentimentos favoráveis que tem em relação a acreditar em Deus e do seu autodomínio. Já que é um bom comportamento, não tem relação alguma com a verdade, e essas certamente não são a mesma coisa. Ter um bom comportamento não é o mesmo que praticar a verdade, e se uma pessoa se comporta bem não significa que ela tem a aprovação de Deus. Bons comportamentos e praticar a verdade são duas coisas diferentes — elas não têm relação alguma uma com a outra. Praticar a verdade é a exigência de Deus e está inteiramente de acordo com Suas intenções; bom comportamento provém da vontade do homem e carrega consigo as intenções e os motivos do homem — é algo que o homem considera como bom. Embora não sejam atos malignos, os bons comportamentos contravêm as verdades princípios e nada têm a ver com a verdade. Não importa quão bons sejam esses comportamentos nem quanto se conformem às noções e imaginações do homem, eles não têm nenhuma relação com a verdade. Assim, nenhuma quantidade de bons comportamentos pode obter a aprovação de Deus. Já que bom comportamento é definido dessa forma, é claro que bons comportamentos não estão relacionados à prática da verdade. Se as pessoas fossem classificadas em tipos de acordo com seu comportamento, então esses bons comportamentos seriam, no máximo, ações de labutadores leais e nada mais. De forma alguma eles estão relacionados à prática da verdade nem à submissão verdadeira a Deus. São apenas um tipo de comportamento e são totalmente irrelevantes para a mudança de caráter das pessoas, para a sua submissão à verdade e aceitação da verdade, para temer a Deus e evitar o mal ou para quaisquer outros elementos práticos que realmente envolvam a verdade. Por que, então, são chamados de bons comportamentos? Segue aqui uma explicação, e naturalmente é também uma explicação da essência dessa questão. É que esses comportamentos provêm apenas das noções das pessoas, de suas preferências, de sua vontade e de seus esforços por motivação própria. Eles não são manifestações do arrependimento que vem com ganhar o autoconhecimento verdadeiro ao aceitar a verdade e o julgamento e o castigo das palavras de Deus, nem são os comportamentos ou ações de praticar a verdade que surgem quando as pessoas tentam se submeter a Deus. Vocês entendem isso? Significa que esses bons comportamentos não envolvem de forma nenhuma uma mudança no caráter de uma pessoa, ou aquilo que resulta de passar pelo julgamento e castigo das palavras de Deus, ou o arrependimento verdadeiro que resulta de vir a conhecer o caráter corrupto de alguém. Eles certamente não estão relacionados à verdadeira submissão do homem a Deus e à verdade; menos ainda estão relacionados a ter um coração de temor e amor a Deus. Bons comportamentos nada têm a ver com essas coisas; são meramente algo que vem do homem e algo que o homem vê como bom. Mas existem muitas pessoas que veem esses bons comportamentos como um sinal de que alguém está praticando a verdade. Esse é um erro grave, uma opinião e um entendimento absurdos. Esses bons comportamentos só são uma atuação de cerimônia religiosa e agir sem se envolver. Eles não têm a menor relação com a prática da verdade. Deus pode não os condenar diretamente, mas Ele não os aprova de jeito nenhum; isso é certo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi que o fato de Li Ping crer no Senhor por mais de dez anos e aceitar a obra de Deus dos últimos dias por mais de vinte anos, e sempre se despender com entusiasmo, abandonar sua família e desistir de sua carreira durante esse tempo era tudo exemplo de entusiasmo e bom comportamento superficiais. Isso não estava à altura do padrão de praticar a verdade. Depois de passarem a crer em Deus, muitas pessoas exibem um bom comportamento, mas porque sua natureza não é a de amar a verdade e por não conseguirem aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, sua vida caráter não muda em nada, mesmo depois de anos de crença em Deus. Essas pessoas ainda serão abandonadas e eliminadas por Deus no final. Exibir um bom comportamento não significa que a pessoa está praticando a verdade. Se a pessoa simplesmente exibe um bom comportamento, mas nunca aceita ou pratica a verdade, então essa pessoa é capaz de resistir a Deus quando ou onde quer que seja. É como na religião, em que havia muitas pessoas que acreditaram no Senhor por toda a vida, trabalhando duro, renunciando e se despendendo. No entanto, quando Deus Todo-Poderoso, Cristo dos últimos dias, veio para fazer a obra, expressar a verdade e salvar a humanidade, elas O condenaram, resistiram a Ele e O rejeitaram. Elas torceram o nariz para as verdades que Ele expressou. Não importava quão bom comportamento elas exibissem, Deus não as aprovava. Ele as condenou como pessoas que resistiam a Deus. Pensei nos fariseus, que serviam a Deus Jeová e viajavam por terra e mar para pregar. Aos olhos dos outros, seu comportamento era muito bom, e eles não tinham nenhuma falha, mas quando o Senhor Jesus apareceu para fazer a obra, eles resistiram a Ele, e O condenaram e até O crucificaram. Sua natureza essência era odiar a verdade e Deus. O Senhor Jesus os condenou como sendo da laia da serpente, e, no final, todos eles foram punidos e amaldiçoados por Deus. Com isso, entendi que ao olhar apenas para o bom comportamento superficial das pessoas sem discernir sua atitude em relação à verdade, era tão fácil ser desorientado!

Mais tarde, pensei: “Então, como exatamente pessoas reveladas como descrentes, como Li Ping, deveriam ser consideradas? Quais pessoas podem permanecer na igreja para labutar e quais devem ser removidas? Que princípios isso envolve?”. Li esta passagem da palavra de Deus: “Se forem descrentes, não crentes, mas estiverem dispostas a labutar e puderem ser obedientes e se submeter, então, mesmo se elas não buscam a verdade, não as incomode e não as remova. Em vez disso, permita que continuem labutando, e, se puder ajudá-las, então as ajude. Se elas não desejarem nem labutar e começarem a ficar desleixadas e a cometer atos malignos, então fizemos tudo que era necessário. Se quiserem ir embora, deixe-as ir, e não sinta saudade delas depois que elas se foram. Elas estão no ponto em que deveriam partir, e tais pessoas não merecem sua piedade, pois são descrentes. O que é mais lamentável é que há algumas pessoas que são incrivelmente tolas, que sempre guardam sentimentos pessoais em relação àqueles que são mandados embora, que sempre sentem saudade deles, que falam em nome deles, que lutam em defesa deles e que até choram, oram e suplicam por eles. O que vocês pensam do que essas pessoas fazem? (É tão tolo.) Por que é tolo? (Aqueles que vão embora são descrentes, não aceitam a verdade e simplesmente não merecem oração, não merecem saudade. Só aqueles a quem Deus dá oportunidades e que têm esperança de ser salvos merecem as lágrimas e as orações dos outros. Se alguém ora por um descrente ou por um diabo, então é muito tolo e ignorante.) Um aspecto é que eles não acreditam verdadeiramente que existe um Deus — eles são descrentes; outro aspecto é que a natureza essência dessas pessoas é a de um não crente. Qual é o significado implicado aqui? É que elas não são pessoas, de maneira alguma, mas que sua natureza essência é a de um diabo, de Satanás, e que essas pessoas se opõem a Deus. É assim que as coisas são em relação à natureza essência delas. Mas há outro aspecto, e é que Deus seleciona pessoas, não diabos. Então, diga-Me, esses diabos são o povo escolhido de Deus e são selecionados por Deus? (Não.) Eles não são o povo escolhido de Deus, então, se você sempre tem envolvimentos emocionais com essas pessoas e fica triste ao vê-las partir, isso não faz de você um tolo? Isso não faz você se opor a Deus? Se você não tem sentimentos profundos por irmãos verdadeiros e, mesmo assim, abriga sentimentos profundos por esses diabos, então o que você é? No mínimo, você está confuso, não vê as pessoas de acordo com as palavras de Deus, ainda não se comporta com o ponto de vista correto, e não lida com as questões com princípios. Você é uma pessoa confusa” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Com relação a como as pessoas reveladas como descrentes deveriam ser consideradas, Deus fala muito claramente. Se elas forem obedientes, submissas e estiverem dispostas a labutar, então, mesmo que não busquem a verdade, podem continuar labutando, desde que não causem interrupções ou perturbações. Se elas não labutam adequadamente, tornam-se perfunctórias ou praticam o mal e interrompem ou perturbam o trabalho da igreja, não aceitam nem se arrependem quando os irmãos as expõem e as podam, e causam mais perdas do que ganhos ao desempenhar o dever, elas devem ser expurgadas. Deus salva o homem, e a consciência do homem deveria ter um critério. Mesmo que a pessoa não busque a verdade, pelo menos ela não deveria causar interrupções ou perturbações. A essência de todos os que são capazes de fazer o mal e de interromper e perturbar o trabalho da casa de Deus é a de diabos e Satanás. Mesmo que essas pessoas permaneçam na igreja, elas não servirão a um propósito. A igreja precisa ser limpa delas. Comparei isso ao comportamento de Li Ping: ela creu em Deus por muitos anos e, depois que lhe aconteceram essas coisas, não buscou a verdade, e insistiu em analisar excessivamente as pessoas e as coisas, perturbando os irmãos e o trabalho da igreja. Os irmãos se comunicaram com ela e a ajudaram muitas vezes, mas ela não despertou nem se arrependeu nem um pouco. Sua natureza essência era de aversão e ódio à verdade, e ela era uma descrente revelada. Li Ping ser expurgada pela igreja revelava completamente a justiça de Deus. No passado, quando se tratava de julgar Li Ping, eu não a julgava com base nas palavras de Deus, mas em minhas próprias noções e imaginações. Eu achava que, pelo fato de ela ser capaz de renunciar, despender-se, suportar o sofrimento, restringir-se e demonstrar bom comportamento, ela era alguém que tinha verdadeira crença em Deus. Portanto, com minhas boas intenções, eu queria fazer com que ela permanecesse na igreja. Eu era cega demais! Deus nunca disse que todos os que exibem bom comportamento têm crença verdadeira em Deus. Deus avalia as pessoas com base em sua natureza essência e sua atitude em relação à verdade, bem como a senda que elas sempre percorreram. A obra de Deus já chegou ao estágio final de classificar as pessoas de acordo com seus tipos. Pessoas que amam e podem aceitar a verdade, pessoas que são avessas a ela e a odeiam, pessoas que são trigo e pessoas que são joio — Deus vai revelar todas elas. Os descrentes, as pessoas malignas e os anticristos que são avessos à verdade e a odeiam serão todos eliminados por Deus. Agora, eu ainda era capaz de sentir compaixão por Li Ping, que se revelou uma descrente; eu não estava me opondo a Deus e resistindo a Ele? Eu fui muito tola, realmente! Tenho que discernir e rejeitá-la em meu coração e apresentar à igreja prontamente seus comportamentos de descrente para salvaguardar o trabalho da casa de Deus. Eu não podia mais ficar confusa! Logo depois, apresentei à igreja os comportamentos de descrente de Li Ping, e, em pouco tempo, ela foi removida.

Vivenciando esse processo de remoção de Li Ping, ganhei um pouco de discernimento em relação aos descrentes, e também um pouco de compreensão das visões falaciosas dentro de mim. Entendi que uma pessoa não tem crença verdadeira em Deus só porque exibe um bom comportamento. Se alguém não ama ou não aceita a verdade, mais cedo ou mais tarde, será revelado e eliminado. Vi que só era correto discernir as pessoas com base nas palavras de Deus.


29. Até mesmo os idosos devem se esforçar para buscar a verdade

Por Li Jing, China

No ano em que completei 46 anos, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Com as palavras de Deus, aprendi que este é o último estágio da obra de Deus para salvar as pessoas, que, no final, Deus levará aqueles que Ele salvou para uma nova era. Fiquei extremamente animada, e renunciei e me despendi, desempenhando o dever com cem vezes mais fé. Naquela época, eu era bem jovem e tinha muita energia, e quando desempenhava meu dever com irmãos jovens, eu não me considerava nem um pouco velha. Eu cantava e dançava, cheia de vida, e, às vezes, andava de bicicleta cerca de 60 km para pregar o evangelho, sem me cansar. Eu sentia que me despender por Deus e desempenhar meu dever dessa maneira definitivamente me levaria a ser salva quando a obra de Deus terminasse. Quando fiz 65 anos, tive acufeno num dos ouvidos, e sempre havia um zumbido nesse ouvido. Quando começou, não me importei muito e achei que depois de um tempo iria melhorar. Mas, mais tarde, o problema foi ficando cada vez mais sério; às vezes eu não conseguia ouvir claramente o que as outras pessoas estavam dizendo, e, quando ficou grave, fiquei zonza. Quando fui ao hospital para checar isso, o médico disse que o meu ouvido já estava inutilizado e que não havia como tratá-lo. Na hora, eu me senti extremamente negativa, e pensei: “Estou acabada. Este ouvido está surdo, e não consigo ouvir as pessoas com clareza, o que afetará o desempenho do meu dever. Que utilidade terei na casa de Deus, então? Se eu não puder desempenhar meu dever, terei alguma esperança de alcançar a salvação? Uma pessoa surda que não enxerga de perto ainda será desejada no reino?”. Quanto mais pensava nisso, mais deprimida eu ficava. Orei a Deus e pedi que Ele me tirasse do meu estado negativo.

Um dia, li isto nas palavras de Deus: “Todos os que estiverem dispostos a ser aperfeiçoados têm a chance de ser aperfeiçoados; portanto, todos devem relaxar: no futuro, todos vocês entrarão na destinação. Porém, se você não estiver disposto a ser aperfeiçoado e a entrar no reino maravilhoso, é problema seu. […] Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de baixo calibre, então Minhas exigências a você também serão de acordo com seu baixo calibre; se você for de grande calibre, Minhas exigências a você serão de acordo com seu grande calibre; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências serão de acordo com seu analfabetismo; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências serão de acordo com sua idade; se você for capaz de oferecer hospitalidade, Minhas exigências serão de acordo com esta capacidade; se você disser que não pode oferecer hospitalidade e que só pode realizar certa função, quer seja propagar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza. Ser leal, submeter-se até o fim e buscar ter um amor supremo por Deus: é isso que você deve realizar, e não há práticas melhores que essas três. Em última análise, requer-se que o homem alcance estas três coisas; e, se conseguir alcançá-las, será aperfeiçoado. Acima de tudo, porém, você deve buscar verdadeiramente, deve avançar para frente e para cima ativamente e não ser passivo quanto a isso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). Nas palavras de Deus, eu vi a justiça de Deus. Deus dá a todos a oportunidade de alcançar a salvação e ser aperfeiçoado. Ele não salva as pessoas com base na idade, nem aperfeiçoa as pessoas com base em quantos deveres elas desempenham; em vez disso, Ele exige que as pessoas desempenhem deveres com base em suas habilidades, que busquem a verdade e alcancem lealdade e submissão a Ele, e que tenham um coração que ama a Deus — é isso que conquista a aprovação de Deus. Não importa a idade da pessoa ou o dever que ela desempenha, Deus quer sua lealdade e submissão. Eu não entendia a intenção de Deus, e acreditava que, por ser velha e meio surda, e por não poder desempenhar nenhum dever, eu perderia a esperança de alcançar a salvação — essas eram minhas noções e imaginações. Deus diz que os idosos devem seguir as exigências para os idosos. Embora eu fosse velha e meio surda, ainda tinha um ouvido que era capaz de ouvir as palavras de Deus; se não pudesse desempenhar um dever importante, poderia desempenhar algum outro dever do qual eu fosse capaz. Mais tarde, preguei o evangelho junto aos irmãos da igreja, e me senti muito feliz.

Em março de 2023, sofri um acidente de carro, e quebrei a perna esquerda. Enquanto me recuperava em casa, fiquei num estado constante de ansiedade: agora eu já estava com setenta anos, e a minha saúde já estava fraca, minha audição já era, e a minha visão piorava. Agora, com a perna quebrada, o que eu poderia fazer no futuro? Inicialmente, eu queria pregar o evangelho e mostrar minha lealdade, e estava me preparando para fazer algumas boas ações. Nunca pensei que a minha perna estaria quebrada, e quem sabe quando ela ia melhorar. Se eu não pudesse desempenhar meu dever no futuro, ainda teria alguma esperança de salvação? Quanto mais pensava nisso, mais triste eu me sentia, e comecei a reclamar, mesmo sem querer: “Desde que depositei minha fé no Senhor, eu me despendi fervorosamente. Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, cheguei a fechar meu restaurante para poder desempenhar meu dever. Quase fui presa algumas vezes e não pude voltar para casa. Por mais de vinte anos, tenho feito de tudo e produzido tanto. Pensei que, se continuasse assim, eu receberia a salvação, mas não contava com não conseguir nem mesmo desempenhar meu dever, com a obra de Deus prestes a terminar. Ainda tinha esperança de salvação? Se eu fosse dez ou vinte anos mais jovem, poderia desempenhar meu dever por mais tempo, e teria alguma esperança de salvação. Por que nasci na época em que nasci? Agora estou ficando mais velha a cada ano, e meu corpo não quer mais se mover. Que tipo de esperança terei no futuro?”. Quando via os irmãos jovens cantando e dançando em vídeos, eu sentia muita inveja: “Esses irmãos realmente nasceram numa década boa, eles são jovens, sua força está florescendo e eles têm memória boa, aprendem rápido as coisas e podem desempenhar muitos deveres. Agora é o momento crucial para Deus aperfeiçoar as pessoas, e quando a obra de Deus estiver concluída, será mais provável que esses jovens sejam capazes de alcançar a salvação e sobreviver. Se tivesse nascido nos anos 1980 ou 90, eu estaria na hora certa. Por que tive de nascer na década de 1950? A obra de Deus está prestes a terminar, mas estou velha e não consigo desempenhar meu dever. Provavelmente vou morrer a qualquer momento. Que esperança de salvação tenho?”. Nessa época, eu me sentia extremamente deprimida e, quando pensava nisso, meu coração se partia e eu derramava lágrimas. Eu via os não crentes da minha família ocupados com comer, beber e se divertir; eles tentavam me fazer feliz, mas eu não conseguia me animar nem um pouco. Sentia que minha vida não tinha esperança. Embora eu lesse as palavras de Deus todos os dias, estava apenas agindo sem me envolver, e minha oração também era ritualística, por isso eu senti que o meu coração tinha se afastado muito de Deus. Percebi que o meu estado estava incorreto, então orei a Deus, e pedi a Ele que me tirasse desse estado negativo.

Um dia, li uma passagem nas palavras de Deus que me comoveu tremendamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: ‘Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho quaisquer experiências dignas de compartilhamento. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é muito boa e não sou mais tão forte. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever, também me esqueço facilmente das coisas e entendo tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Quero alcançar a salvação e buscar a verdade, mas é muito difícil. O que posso fazer?’. Quando consideram essas coisas, eles começam a ficar aflitos, pensando: ‘Como é que só comecei a acreditar em Deus nesta idade? Por que não sou como aqueles que têm 20 e 30 anos, ou até mesmo como aqueles que têm 40 e 50 anos? Como só vim a conhecer a obra de Deus agora que estou tão velho? Não é que minha sina seja ruim; pelo menos agora encontrei a obra de Deus. Minha sina é boa e Deus tem sido bom comigo! Só há uma coisa que não me deixa feliz, que é que estou muito velho. Minha memória não é muito boa e minha saúde não é excelente, mas tenho um coração determinado. Só que meu corpo não me obedece e fico sonolento após ouvir por um tempo nas reuniões. Às vezes, fecho os olhos para orar e adormeço, e minha mente divaga quando leio as palavras de Deus. Após ler um pouco, fico sonolento e cochilo e não assimilo as palavras. O que posso fazer? Com tais dificuldades práticas, ainda sou capaz de buscar e entender a verdade? Caso contrário, e se eu não for capaz de praticar de acordo com as verdades princípios, toda a minha fé não será em vão? Não fracassarei em alcançar a salvação? O que posso fazer? Estou tão preocupado! […]’ […] Veem os jovens capazes de comer e beber, de correr e pular, e sentem inveja. Quanto mais veem os jovens fazerem essas coisas, mais angustiados eles se sentem, pensando: ‘Quero cumprir bem meu dever, buscar e entender a verdade e quero praticar a verdade também, então por que é tão difícil? Sou tão velho e inútil! Deus não quer os idosos? Os idosos são de fato inúteis? Não podemos alcançar a salvação?’. Eles ficam tristes e incapazes de sentir alegria, não importa o que pensem sobre isso. Não querem perder um tempo tão maravilhoso e uma oportunidade tão grande, mas são incapazes de despender-se e desempenhar seu dever com todo o seu coração e com toda a sua alma, como fazem os jovens. Esses idosos caem em profunda angústia, ansiedade e preocupação por causa da idade. Cada vez que encontram uma dificuldade, um contratempo, adversidade ou obstáculo, eles culpam a idade e até se odeiam e não gostam de si mesmos. Mas, seja como for, não adianta, não há solução, e eles não têm um caminho a seguir. Será que eles não têm mesmo um caminho adiante? Existe alguma solução? (Os idosos também deveriam desempenhar seus deveres tanto quanto forem capazes.) É aceitável que os idosos desempenhem seus deveres tanto quanto forem capazes, certo? Os idosos não podem mais buscar a verdade por causa da idade? Não são capazes de entender a verdade? (Sim, são.) Os idosos podem entender a verdade? Eles conseguem entender algumas coisas, mas nem mesmo os jovens conseguem entender tudo. Os idosos sempre têm uma concepção errônea, acreditando que são confusos, que têm memória ruim e que, por isso, não conseguem entender a verdade. Eles estão certos? (Não.) Embora os jovens tenham muito mais energia que os idosos e sejam fisicamente mais fortes, na verdade, sua capacidade de entender, compreender e conhecer é exatamente a mesma que a dos idosos. Os idosos também não foram jovens um dia? Não nasceram velhos, e todos os jovens também envelhecerão um dia. Os idosos não devem pensar o tempo todo que, por serem velhos, fisicamente fracos, indispostos e com memória ruim, são diferentes dos jovens. Na verdade, não há diferença. O que quero dizer quando digo que não há diferença? Sejam velhas ou jovens, os caracteres corruptos das pessoas são os mesmos, suas atitudes e opiniões sobre toda espécie de coisas são as mesmas, suas perspectivas e seus pontos de vista sobre toda espécie de coisas são os mesmos. […] Assim, não é que os idosos não tenham nada para fazer, nem que sejam incapazes de desempenhar seus deveres, menos ainda que sejam incapazes de buscar a verdade — há muitas coisas para eles fazerem. As várias heresias e falácias que você tem acumulado durante a vida, assim como as várias ideias e noções tradicionais, as coisas ignorantes e teimosas, coisas conservadoras, coisas irracionais e coisas distorcidas que você tem acumulado, todas se empilharam em seu coração, e você deveria passar ainda mais tempo que os jovens para desenterrar, dissecar e reconhecer essas coisas. Não é o caso que você não tenha nada para fazer ou que deveria sentir-se angustiado, ansioso e preocupado quando não tiver nada para fazer — isso não é nem sua tarefa nem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, os idosos deveriam ter a mentalidade correta. Embora possa estar envelhecendo e seja relativamente velho em termos físicos, você ainda deveria ter uma mentalidade jovem. Embora esteja envelhecendo, embora seu pensamento esteja lento; e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é deficiente. Se alguém está na casa dos 70 anos, mas não é capaz de entender a verdade, isso mostra que sua estatura é muito baixa e não está à altura da tarefa. Portanto, a idade é irrelevante quando se trata da verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Deus sabe que nós, idosos, nos encontraremos nesse estado, por isso Ele expressa essas palavras para nos mostrar uma senda de prática. Isso mostra que Deus tem muito amor por nós. Deus escrutina o coração humano, e essas palavras de Deus falam sobre meu verdadeiro estado. Quando via como a mente dos irmãos jovens era ágil, como sua força florescia, capazes de desempenhar todos os deveres na casa de Deus, lá no fundo eu tinha inveja, e pensava que eles tinham chegado bem na hora de Deus aperfeiçoar as pessoas, enquanto, na minha idade, com visão fraca, perda de audição e memória fraca, eu não conseguia me lembrar do que lia nas palavras de Deus. Especialmente agora que minha perna estava quebrada e eu não podia desempenhar meu dever, eu sentia que não havia mais esperança na minha vida, e as minhas chances de ser salva estavam diminuindo. Portanto, muitas vezes eu vivia num estado negativo e me sentia pessimista e sem esperança. As palavras de Deus apontaram uma senda de prática para mim: não é que as pessoas não terão mais uma senda a seguir quando envelhecerem e não puderem desempenhar os deveres. Se forem velhas e não puderem sair e desempenhar seus deveres, elas ainda podem buscar a verdade e resolver seu caráter corrupto. É como quando eu não me submetia à velhice e me forçava a acompanhar os jovens — isso era meu caráter arrogante. Eu sempre achava que, quando ficasse velha, não seria capaz de desempenhar deveres importantes, por isso receava que não seria salva. Eu estava sempre fazendo exigências a Deus e não conseguia me submeter a Sua soberania e Seus arranjos — isso também era meu caráter corrupto. Além disso, enquanto desempenhava meu dever, eu buscava constantemente reputação e status e queria que as pessoas me admirassem. Essas coisas todas eram meus caracteres corruptos, e eu precisava refletir sobre eles e conhecê-los, e buscar a verdade para resolvê-los. Além disso, depois de acreditar em Deus por tantos anos, eu tinha um pouco de conhecimento experiencial das palavras de Deus. Embora não pudesse sair e desempenhar meu dever, eu poderia ficar em casa e escrever artigos experienciais para dar testemunho de Deus. Isso também não seria desempenhar um pouco de dever? Além disso, embora os jovens tenham memória boa, e sua mente, seus reflexos e ações sejam rápidos, isso não significa que eles não têm nenhum caráter corrupto. Assim como os idosos, eles precisam experimentar o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Embora eu já fosse idosa, eu ainda tinha muitos caracteres corruptos que eu precisava buscar a verdade para resolver. Isso tudo era algo que eu deveria fazer.

Li mais das palavras de Deus: “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Isso é algo que nenhuma pessoa pode mudar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). “Na corrente atual, todos aqueles que verdadeiramente amam a Deus têm a oportunidade de ser aperfeiçoados por Ele. Sejam jovens ou velhos, contanto que tenham um coração que se submeta a Ele e O tema, eles podem ser aperfeiçoados por Ele. Deus aperfeiçoa as pessoas conforme suas diferentes funções. Contanto que empregue toda a sua energia e se submeta à obra de Deus, você pode ser aperfeiçoado por Ele. No momento, nenhum de vocês está aperfeiçoado. Às vezes, vocês são capazes de desempenhar um tipo de função, e outras vezes podem desempenhar duas. Desde que façam o máximo para se despender por Deus, no final, vocês serão aperfeiçoados por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre cada um desempenhar sua função”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que Deus não determina o desfecho e a destinação das pessoas com base em sua idade ou no quanto sofreram, mas no fato de elas terem ou não a verdade e de sua vida caráter ter mudado. No passado, eu sempre acreditei que a força dos jovens florescia, e sua mente era rápida, eles aceitavam coisas novas rapidamente, e podiam desempenhar muitos deveres na casa de Deus — esse tipo de pessoa poderia ter esperança de ser salvo. Especialmente quando via muitos jovens sendo promovidos, eu achava que os idosos não eram úteis na casa de Deus, que Deus não os queria, e que eles não tinham esperança de salvação. Eu via a casa de Deus como uma fábrica do mundo dos não crentes, e acreditava que os jovens ficariam, mas os idosos e os inúteis não seriam desejados — esse era o meu entendimento errôneo de Deus, e era uma blasfêmia contra Ele. De fato, a casa de Deus promove pessoas por causa das necessidades da obra do evangelho, e todo item de trabalho precisa de todo tipo de pessoa especializada para desempenhar. O fato de que pessoas idosas não podem desempenhar alguns deveres não significa que Deus não quer as pessoas quando elas envelhecem, e certamente não significa que elas não têm nenhuma esperança de salvação. Aos olhos de Deus, não importa se alguém é jovem ou velho, todos são iguais — é só que a idade das pessoas é diferente e suas condições físicas não são as mesmas, mas Deus exige que todas as pessoas entrem na verdade da mesma forma. Eu vi que Deus é justo, Ele não avalia as pessoas com base na idade, mas se elas podem ou não buscar a verdade e ganhar a verdade. Se alguém não busca a verdade e não tem princípios na maneira como lida com as coisas, mesmo que seja jovem, tenha calibre e desempenhe um dever importante, tudo é em vão, e ainda assim ele estará resistindo a Deus. Embora eu esteja velha e não possa desempenhar nenhum dever importante, ainda consigo entender as palavras de Deus, e minha mente e razão ainda são normais, portanto devo buscar a verdade e valorizar todos os dias em que estiver viva, para que eu possa dar frutos.

Mais tarde, me deparei com outra passagem das palavras de Deus: “Qual de vocês está desempenhando o dever na casa de Deus neste momento apenas pelo acaso? Não importa de onde você veio para desempenhar seu dever, nada disso foi por acaso. Esse dever não pode ser desempenhado apenas encontrando alguns crentes aleatoriamente; isso foi algo que Deus predestinou antes das eras. O que significa algo ser predestinado? O quê, especificamente? Significa que, em todo o Seu plano de gerenciamento, muito tempo atrás, Deus planejou quantas vezes você viria à terra, de que linhagem e de que família você nasceria durante os últimos dias, quais seriam as circunstâncias dessa família, se você seria homem ou mulher, quais seriam as suas qualidades, qual seria o seu nível de educação, quanto seria articulado, quais seriam o seu calibre e a sua aparência. Ele planejou com que idade você viria à casa de Deus e começaria a desempenhar seu dever, e qual dever você cumpriria nesse momento. Deus predestinou cada passo para você muito antes. Antes de você nascer e antes de vir à terra em suas últimas vidas, Deus já havia arranjado para você o dever que você desempenharia neste estágio final da obra. Isso certamente não é brincadeira! O fato de você poder ouvir um sermão aqui foi preordenado por Deus. Isso não deve ser subestimado!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que Deus havia determinado o ano em que eu nasceria e quando eu viria a acreditar Nele. Quanto a se eu seria capaz de desempenhar meu dever mais tarde, e que tipo de destinação e sina eu teria, tudo isso está nas mãos de Deus. Eu sempre reclamava que não havia nascido numa década boa — não estava sendo nem um pouco submissa, e estava sendo arrogante e irrazoável demais. Nasci na década de 1950, mas eu ter chegado a tempo de Deus aparecer e fazer a obra nos últimos dias, ter tido a sorte de ouvir as palavras de Deus e ver Sua aparição, e aceitar Sua rega e Seu pastoreio, seguindo a Deus por tantos anos até hoje — isso já representa a graça e a exaltação grandiosas de Deus para comigo. Quanto àqueles não crentes que tinham a mesma idade que eu: eles viveram a vida inteira sem saber por que vieram para esta terra ou por que as pessoas precisam viver. A vida toda eles só sabiam ganhar dinheiro, competir com outras pessoas e desfrutar da carne — eles se debatiam em seus pecados. Mas eu podia me apresentar a Deus e entender algumas verdades, eu podia saber por que as pessoas vivem e que tipo de vida é valiosa, e saber que a sina das pessoas está sob o controle de Deus, e o dever que as pessoas devem desempenhar, e a destinação da humanidade etc. Desfrutei de tão grande graça e bênçãos de Deus, mas ainda não estava satisfeita, e até reclamei por que Deus não me permitiu nascer nos anos 1980 ou 90. Eu argumentava e discutia com Deus. Eu realmente não tinha nem um pouco de humanidade! Deus fez muito trabalho em mim, Ele orquestrou pessoas, eventos e coisas para eu experimentar, e quando eu me sentia negativa, Deus fazia com que os irmãos se comunicassem comigo, e, vez após vez, Ele me esclareceu e me guiou por meio de Suas palavras, e me fez entender Suas intenções e sair da negatividade — tudo isso não era o amor de Deus? Quando pensei nessas coisas, me senti culpada e acreditei que eu realmente não tinha consciência. Então, orei a Deus, dizendo: “Deus, não apreciei Tua bondade. Tu me trataste com gentileza, mas eu sempre Te interpretei mal. Agora que a minha perna está quebrada, finalmente refleti; caso contrário, eu ainda teria pensado que poderia receber bênçãos correndo por aí e pregando o evangelho, vivendo em minhas noções e resistindo a Ti sem saber. O que quer que Tu faças no futuro, qualquer que seja o meu desfecho, essa é Tua justiça — eu me submeto a Tua soberania”. Quando entendi a intenção de Deus, meu estado mudou um pouco para melhor. Mais tarde, fiquei praticando escrever artigos em casa e aquietei meu coração diante de Deus, praticando autorreflexão. Alguns meses depois, minha perna foi melhorando aos poucos, consegui voltar a andar e assumir meu dever. Enquanto desempenhava meu dever, enfatizava também a busca da verdade e a resolução dos meus caracteres corruptos, e não me sentia mais constrangida ou limitada pela minha idade. Eu conseguia tratar essas coisas corretamente.

Nesses poucos anos, sempre me senti limitada pela idade. Se não fosse pela orientação das palavras de Deus, eu não teria saído dessa. Foram as palavras de Deus que fizeram com que a pedra pesada no meu coração caísse, para que eu não ficasse mais preocupada ou ansiosa quanto a não ser salva ou receber um bom desfecho por causa da idade avançada. Meu coração encontrou liberdade e alívio.


30. O cadinho da prisão

Por Li Xin, China

Desde muito jovem, sempre tive uma constituição fraca e era propensa a doenças. Desde que me lembro, tenho dores de cabeça diárias e, aos 12 anos de idade, desenvolvi uma doença cardíaca. Depois disso, tive também bronquite e uma doença gastrointestinal. Por ser incomodada por várias doenças, eu achava a vida terrivelmente infeliz. Aos 24 anos de idade, comecei a crer no Senhor Jesus. Eu lia a Bíblia com frequência e orava ao Senhor. Minha fé começou a me dar uma sensação de serenidade e alegria, e, sem nem perceber, melhorei muito das minhas doenças. Para retribuir o amor do Senhor, comecei a espalhar Seu evangelho e ansiava pelo dia em que Ele retornaria. Em 1999, finalmente ouvi a voz de Deus e acolhi o retorno do Senhor Jesus. Ao ver como Deus Todo-Poderoso havia aparecido para operar e expressar muitas verdades para salvar a humanidade dos grilhões do pecado, permitindo que ela escapasse dos desastres e conduzindo o homem para o reino de Deus, eu fiquei muito animada e me juntei às fileiras do trabalho evangelístico, na esperança de espalhar o evangelho do reino dos céus para um número ainda maior de pessoas.

Um dia, em março de 2003, fui presa pela polícia enquanto espalhava o evangelho. Depois de me revistarem e encontrarem um pager e um caderno, um policial me perguntou: “De onde veio esse pager?”. Quando eu lhe disse que era meu pager pessoal, ele pegou um cano de plástico e me bateu violentamente com ele várias vezes antes de me levantar e me jogar no porta-malas de um carro. Os policiais então começaram a me esbofetear selvagemente, revezando-se entre si, enquanto gritavam: “Isso é o que você recebe por sair por aí espalhando o evangelho! Agora pegamos você!”. Eu estava extremamente assustada e me apressei a orar a Deus, pedindo que Ele me protegesse e me desse fé e força. Quando chegamos à secretaria de segurança pública do condado, os policiais me arrastaram até uma sala vazia e me jogaram em uma chapa de metal. Em março, ainda fazia muito frio no nordeste da China, e eu estava com tanto frio que tremia sem parar. Eu disse à polícia: “Tenho uma doença cardíaca e estou tomando injeções e remédios. Não posso ficar exposta ao frio”. Os policiais simplesmente me ignoraram. Tudo o que eu podia fazer era me enrolar e abraçar o peito com força, mas, pouco tempo depois, fiquei com tanto frio que comecei a ter convulsões e meus dentes não paravam de ranger. Foi só quando os policiais espetaram minhas mãos e meu nariz com uma agulha que finalmente me recuperei e parei de ter convulsões. Mais tarde, eles me levaram para outra sala, me jogaram em uma cadeira e saíram para comer. Eu estava com certo receio, pensando em como os policiais me torturariam quando voltassem. Eu orava a Deus sem cessar, pedindo Sua proteção. Em meio à minha oração, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se sacrificar para a verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Pensei: “Sim, eu devo sofrer adversidade e dar testemunho de Deus diante de Satanás, pois Deus aprova isso”. Também pensei em como Satanás havia tentado Jó. Quando Jó perdeu todas as suas propriedades e seus filhos em uma única noite e seu corpo se cobriu de chagas, ele ainda foi capaz de louvar o nome de Deus a despeito de tamanho sofrimento, o que acabou levando à humilhação e ao fracasso de Satanás. Deus permitiu que eu enfrentasse esse ambiente para me testar e aperfeiçoar minha fé. Não importava o que os policiais fizessem comigo, eu sabia que tinha de permanecer firme em meu testemunho de Deus.

Os policiais voltaram rapidamente e, sem dizer uma única palavra, começaram a me esbofetear. Eles não se contentaram em me dar tapas apenas com as mãos, também pegaram seus sapatos e começaram a me bater no rosto, na cabeça e no corpo com as solas dos sapatos. No início, foi muito doloroso e senti certo desconforto no coração. Cerrei os dentes e tentei suportar a dor enquanto lágrimas escorriam pelo meu rosto. Depois de um tempo, meu rosto ficou dormente por ter sido golpeado repetidas vezes, e parei de sentir dor. Um deles pegou um tubo de plástico de mais de um metro de comprimento e começou a espancar meu corpo enquanto me interrogava insistentemente: “Quantos membros sua igreja tem? Quem é o líder de sua igreja? Fale agora!”. Eu não disse uma palavra, e ele se irritou ainda mais e desferiu um golpe forte em minha cabeça, o que imediatamente causou um zumbido em minha cabeça. Depois disso, eles me levaram para outra sala, onde vi duas irmãs do meu grupo enroladas em um banco no canto. O capitão da Brigada de Segurança Nacional apontou para as duas irmãs e me perguntou: “Você conhece essas duas?”. Eu disse: “Não”. Isso o deixou tão irritado que pegou um tubo de plástico e me acertar com ele na cabeça, antes de me dar uma enxurrada de socos e chutes, não deixando nenhuma parte do meu corpo ilesa. Fiquei atordoada e confusa. Outro policial então me perguntou: “De onde vieram esse pager e esse caderno? Para que servem?”. Enquanto dizia isso, ele pegou o tubo de plástico e se preparou para me bater novamente. Tive muito medo de não aguentar tamanha tortura e de denunciar meus irmãos e irmãs, por isso orava a Deus sem parar no coração. Lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Você deve dar tudo que tem para proteger Meu testemunho. Esse deverá ser o objetivo das ações de vocês — não se esqueçam disso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). Eu tinha que colocar minha vida em risco para permanecer firme em meu testemunho de Deus. Não importava a crueldade que a polícia infligisse a mim, eu não podia trair a Deus. Naquele momento, um policial me deu um soco, derrubando-me no chão, depois me bateu na cabeça com o tubo de plástico, o que deixou minha cabeça zunindo. Em seguida, ele me bateu violentamente na cabeça e no corpo, que ficou cheio de marcas de sangue. Meu coração palpitava em convulsões violentas e parecia que ia saltar pela boca. Achei que morreria a qualquer momento. Eu me senti um pouco fraca e me perguntei: se eles continuassem a me espancar desse jeito, eu realmente seria espancada até a morte? Naquele momento, lembrei-me mais uma vez das palavras de Deus: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Minha vida estava nas mãos de Deus. Por mais selvagens que fossem os policiais, eles não poderiam fazer nada comigo sem a permissão de Deus. Mesmo que me espancassem até a morte, eu não teria traído a Deus, teria permanecido firme em meu testemunho e minha alma ainda não teria morrido. Se eu entregasse meus irmãos igual a Judas apenas para evitar o sofrimento temporário de minha carne e ofendesse o caráter de Deus, eu não só me sentiria culpada mais tarde, mas também iria para o inferno após a morte e minha alma seria condenada à perdição eterna. Ao perceber tudo isso, fiquei um pouco mais em paz e não tive tanto medo. Nesse exato momento, a polícia cessou o espancamento. Eu falei que precisava ir ao banheiro, mas o capitão apenas me olhou e disse: “Você não vai a lugar nenhum!”. Depois, ele me deu um chute na parte inferior do abdômen, o que me causou incontinência, e minhas calças acolchoadas de algodão logo ficaram encharcadas de urina.

No mesmo dia, os policiais me enviaram com as outras duas irmãs para um centro de detenção. Eu não conseguia ficar em pé direito e precisei ir mancando, segurando a barriga com as mãos. O guarda, um homem idoso, já tinha visto o suficiente e perguntou: “Elas são apenas crentes em Deus. Não fizeram nada de errado, então por que foram espancadas assim?”. Ele deu a cada uma de nós um cobertor leve, e tivemos que dormir no chão frio. Minhas calças ainda não tinham secado, eu estava congelando e me enrolei em posição fetal. Mais tarde, o velho me trouxe um remédio e um copo de água morna. Eu sabia que Deus estava tendo misericórdia de minha fraqueza e arranjou para que esse homem viesse nos ajudar. Agradeci a Deus no coração. No dia seguinte, os policiais levaram uma das irmãs para o interrogatório. Estávamos muito preocupadas e orávamos continuamente por ela. Estávamos tensas todos os dias. Após três dias e duas noites, ela finalmente foi mandada de volta para nós. Quando ela foi mancando até a cama, curvada na cintura, corremos para seu lado. Vi que todo o seu corpo estava coberto de hematomas. Seus pés estavam pretos e azulados, inchados como balões. A irmã disse que, depois que a levaram, os policiais a espancaram sem parar. Quatro ou cinco policiais se revezavam dando socos e chutes nela. Também algemaram suas mãos atrás das costas e as puxaram violentamente para cima, o que lhe fez sentir tanta dor que ela desmaiou várias vezes. Os policiais a molharam com água suja da cozinha para acordá-la e continuaram a espancá-la. Eles não lhe deram comida nem água durante os três dias e duas noites. Eu estava absolutamente enfurecida: esse bando de demônios a tinha tratado de forma tão desumana! No entanto, eu também estava extremamente assustada. Meus ferimentos ainda não haviam cicatrizado e eu não sabia como a polícia me torturaria em seguida. Será que eu conseguiria suportar? Continuei orando a Deus no coração e pedi que Ele me desse forças.

Às 8 horas da manhã do terceiro dia após o retorno da irmã, o capitão da Brigada de Segurança Nacional veio me interrogar. Um policial me algemou, empurrou meu pescoço para baixo para que eu me encurvasse e me empurrou para a frente. Outro policial me deu um chute na virilha por trás com tanta força que quase caí. Eles me empurraram para um pequeno quarto com uma cama de solteiro e me algemaram a uma grade na cabeceira da cama. Eu não fazia ideia da tortura que me aguardava, e meu coração estava saltando pela boca. Com uma risada sinistra, o capitão disse a um dos policiais: “Coloque algumas pílulas de tônico Kyushin na sua boca e a faça engolir. Dessa forma, ela não morrerá tão facilmente quando a espancarmos. Temos que arrancar uma resposta dela hoje”. Então eles enfiaram os comprimidos na minha boca à força, começaram a me bater com tubos de plástico de cima a baixo, incluindo o dorso dos pés. Eu tinha convulsões de dor a cada golpe. Enquanto me batiam, eles me interrogavam sobre a igreja. Eu temia não conseguir suportar a tortura, então imediatamente orei a Deus pedindo ajuda. Lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Aqueles a quem Deus Se refere como ‘vencedores’ são os que ainda são capazes de permanecer firmes em seu testemunho e manter sua fé original e sua devoção a Deus quando estiverem sob a influência de Satanás e enquanto estiverem sendo sitiados por Satanás, isto é, quando se encontrarem em meio às forças das trevas. Se você ainda for capaz de guardar um coração puro perante Deus e manter o seu amor genuíno a Deus, não importa o quê, então você está permanecendo firme em seu testemunho diante de Deus, é isso a que Deus Se refere como sendo um ‘vencedor’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”). As palavras de Deus me fizeram perceber que Deus usa a prisão, a perseguição e a tortura do grande dragão vermelho para aperfeiçoar nossa fé e nos transformar em um grupo de vencedores. Ser presa pela polícia e submetida à tortura era a maneira de Deus de me provar e testar e era uma oportunidade de dar testemunho de Deus. Não importava o quanto os policiais me atormentassem, mesmo que me espancassem até a morte, eu jamais trairia a Deus ou entregaria meus irmãos. Os policiais continuaram me perguntando quem era o líder da nossa igreja; em seguida, pegaram os tubos de plástico e voltaram a espancar todo o meu corpo brutalmente. Eu me enrolei em posição de feto, cerrei os dentes e não disse uma palavra. Depois de me interrogarem a manhã inteira e verem que eu não diria nada, exasperados, eles me ameaçaram: “Se você não nos disser nada, nós lhe daremos uma sentença de dez ou vinte anos, e você não irá a lugar algum!”. Depois disso, eles me levaram de volta para a cela onde nos mantinham. Durante o interrogatório, todo meu corpo foi espancado, e fiquei coberta de hematomas, mas fiquei tão feliz ao ver os policiais com aquela expressão de derrota no rosto e de mãos vazias! Agradeci incessantemente a Deus por Sua proteção, a qual me permitiu sobreviver a esse encontro com a morte.

Em nosso décimo quinto dia no centro de detenção, os policiais nos levaram para o pátio. Um deles disse: “Soltem os cachorros!”. Depois, com uma voz sinistra, acrescentou: “Vamos ver se vocês não falam agora!”. Naquele momento, de repente, dois cães policiais saíram correndo pela lateral do pátio com a língua comprida para fora e a cabeça espichada, avançando diretamente em nossa direção. Quando nos alcançaram, começaram a correr em círculos ao nosso redor. Eu estava extremamente assustada e pensei: “Esses cães vão nos morder até a morte?”. Imediatamente, orei a Deus. Durante a oração, lembrei-me da história de Daniel, que, apesar de ter sido jogado na cova dos leões, não morreu porque Deus estava com ele e fechou a boca dos leões, impedindo que o mordessem. Também me lembrei das palavras de Deus, que dizem: “Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você é capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser realizada sem impedimento. Esse é o seu dever […]. Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada? Lembre-se disso! Não esqueça! Tudo que ocorre é por Minha benevolência e tudo está sob Minha observação. Você consegue seguir Minha palavra em tudo que diz e faz? Quando as provações de fogo lhe acontecerem, você se ajoelhará e clamará? Ou se acovardará, incapaz de seguir em frente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). As palavras de Deus me deram fé. Deus é meu apoio e, sem Sua permissão, os cães não poderiam fazer nada comigo. Minha ansiedade foi se dissipando, e eu tive fé de que tudo estava nas mãos de Deus. Por incrível que pareça, os cães apenas nos farejaram, abanaram o rabo e foram embora. Soltei um profundo suspiro de alívio, agradeci a Deus continuamente no coração, e minha fé Nele ficou ainda mais forte.

Depois disso, a polícia nos levou para uma prisão. Encontramos três outras irmãs na cela que também estavam com o corpo todo espancado. Dois dias depois, fomos interrogadas individualmente, em turnos. Eles me levaram para uma pequena sala e me interrogaram sobre vários detalhes da igreja. Como eu não quis contar nada, eles me chutaram e me obrigaram a me ajoelhar no chão, depois pisaram em cima das minhas panturrilhas e agarraram meu cabelo e puxaram minha cabeça para trás com força. Depois disso, um policial montou em meu pescoço, agarrou e puxou meu cabelo para frente e para trás por mais de dez minutos. Quando ele saiu de cima de mim, começou a apalpar suas partes íntimas e a fazer movimentos vulgares enquanto me olhava com um olhar lascivo. Enojada, virei a cabeça e pensei: “Como ele pode se chamar de policial? Ele é um canalha, um animal!”. Depois disso, ele apontou para as drogas na gaveta e disse: “Temos todos os tipos de drogas que você possa imaginar. Basta uma injeção para transformarmos você em uma doente mental ou um vegetal. Depois disso, ninguém a tratará como uma pessoa normal”. Com uma risada sinistra, ele continuou: “O PC Chinês defende uma filosofia ateísta e materialista. Temos que eliminar os crentes como você. Se você não nos der nenhuma informação, usaremos essas drogas em você”. Enquanto falava, ele pegou um cigarro na gaveta e o acendeu, depois o colocou sob meu nariz, de modo que a fumaça subiu pelas minhas narinas o que me deu tosse, tontura e náusea. Então ele disse: “Há uma droga nesse cigarro que vai fazer você me contar involuntariamente tudo o que sabe”. Isso me assustou bastante. Se eu realmente fosse drogada e entregasse meus irmãos, isso não faria de mim um judas? E se as injeções me fizessem perder a sanidade ou me tornassem um vegetal? Como eu viveria? Continuei orando a Deus: “Ó Deus. Não quero me tornar um judas. Sozinha, não consigo vencer a tortura da polícia. Por favor, guia-me e protege-me”. Naquele exato momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). De fato, Deus tem soberania sobre todas as coisas. Minha vida estava em Suas mãos, e se eu desenvolveria ou não uma doença mental ou me tornaria um vegetal, tudo isso cabia a Ele. Eu tinha que ter fé em Deus. Afinal de contas, eu não parecia ter sido nem um pouco afetada pelo cigarro com drogas que o policial estava me forçando a inalar, e continuava muito desperta. Isso me mostrou que Deus estava sempre comigo, protegendo-me e cuidando de mim. Não pude deixar de dar graças a Deus no coração e me senti menos assustada. Depois de queimar mais ou menos dois terços do cigarro, o policial viu que eu ainda parecia estar bem desperta e alerta, então, com raiva, ele jogou o cigarro no chão e suspirou, dizendo: “Mandem esta aqui para a prisão!”. Na manhã de 13 de maio, um policial me disse: “Sua crença em Deus viola as leis do PC Chinês. Você foi acusada de perturbar a ordem pública e sentenciada a dois anos de reeducação pelo trabalho”. Fiquei bastante transtornada quando o ouvi dizer isso. Dois meses de encarceramento já tinham sido insuportáveis, e eu não fazia ideia de como sobreviveria a dois anos de reeducação pelo trabalho. O policial continuou: “Não se dê ao trabalho de recorrer. O que não falta são condenações injustas neste mundo e você não é a única. Mesmo que recorra, jamais ganhará um caso contra o PC Chinês”. Ao ouvi-lo proferir palavras diabólicas, vi ainda mais claramente a essência maligna e feia do PC Chinês. Dois dias depois, fui enviada para um campo de trabalhos forçados.

Lá, fui encarcerada com outras nove irmãs. Todas as manhãs, tínhamos que levantar às 5h e, após os exercícios matinais, éramos obrigadas a tricotar esteiras. Se fôssemos um pouco lentas, gritavam conosco, e se não concluíssemos nossas tarefas, éramos punidas. Às vezes, tínhamos de trabalhar durante a noite e, às vezes, chegávamos a ficar três dias e três noites sem dormir. Nunca tive uma refeição completa durante meu tempo no campo de trabalho, e estava em um estado perpétuo de fadiga, privação de sono e fome. Muitas vezes, eu adormecia de pé. Os guardas estavam sempre implicando conosco por sermos crentes. Eu sofria de micção frequente e, quando pedia para ir ao banheiro, as duas prisioneiras-chefe, que haviam sido instigadas pelo guarda, zombavam intencionalmente de mim, dizendo: “Aqui não é sua casa! Você não pode ir quando quiser! Segure o xixi!”. Eu o segurava por tanto tempo que mal conseguia andar, temendo perder o controle e sofrer um acidente se andasse rápido demais. Acabava tendo que dar um passo de cada vez, bem devagar até o banheiro. Mas quando finalmente chegava ao banheiro, não conseguia urinar. Era horrível. Um dia, uma irmã na casa dos 60 teve um ataque cardíaco devido ao excesso de trabalho e caiu no chão, espumando pela boca. O guarda não só não a ajudou, como também a chutou duas vezes. Quando ela acordou, ele a obrigou a continuar trabalhando. Em outra ocasião, uma prisioneira-chefe disse que o trabalho de uma irmã não estava dentro do padrão, embora fosse evidente que estava. O guarda disse que a irmã estava sendo passiva, desleixada, e que estava se recusando a trabalhar, e, para puni-la, colocou-a em uma cela menor, pendurou-a e espancou-a por dois dias seguidos. Depois disso, ela foi levada a um palco no refeitório e forçada a fazer uma autocrítica na frente de todos. Quando vi as marcas pretas e azuis profundas das algemas nos pulsos da irmã, fiquei furiosa. Só por causa de nossa fé, o grande dragão vermelho nos prendia, nos espancava como queria e nos mandava para a reeducação pelo trabalho, abusando de nós até o fim. Eles não estavam dando a nós, crentes, nenhuma chance de sobreviver! Naquele momento, lembrei-me de um hino das palavras de Deus intitulado “Aqueles na escuridão devem se erguer”:

1  Durante milhares de anos, esta tem sido a terra da imundice, é insuportavelmente suja, a miséria abunda, fantasmas correm desenfreados por toda parte, enganando e iludindo, fazendo acusações infundadas, sendo impiedosos e cruéis, pisoteando essa cidade fantasma e a deixando coberta de cadáveres; o fedor da decadência cobre a terra e permeia o ar, e é fortemente vigiada. Quem é capaz de enxergar o mundo além dos céus? Como as pessoas de uma cidade fantasma tal como essa puderam um dia ter visto Deus? Alguma vez já desfrutaram do carinho e da amabilidade de Deus? Como poderiam entender as questões do mundo humano? Quem entre elas é capaz de compreender as ávidas intenções de Deus?

2  Por que erguer um obstáculo tão impenetrável para a obra de Deus? Por que usar diversos truques para enganar o povo de Deus? Onde estão a verdadeira liberdade e os direitos e interesses legítimos? Onde está a justiça? Onde está o conforto? Onde está o calor? Por que usar esquemas ardilosos para enganar o povo de Deus? Por que suprimir a obra de Deus? Por que perseguir Deus até que Ele não tenha mais onde descansar Sua cabeça? Por que vocês rejeitam a chegada de Deus? Por que vocês são tão inescrupulosos? Estão dispostos a suportar as injustiças em uma sociedade obscura como essa?

Agora é a hora: desde muito o homem tem reunido toda a sua força, tem dedicado todos os seus esforços, tem pago cada preço para isto, para arrancar a face hedionda desse diabo e para permitir que as pessoas, que foram cegadas e suportaram todo tipo de sofrimento e dificuldade, se ergam de sua dor e se rebelem contra esse velho diabo maligno.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”

Vi, com certeza inquestionável, que o PC Chinês é um demônio que odeia a verdade e considera Deus seu inimigo. Decidi me rebelar completamente contra o PC Chinês, permanecer firme em meu testemunho de Deus e humilhar o grande dragão vermelho.

Mais tarde, fomos designadas para a produção de cílios postiços e tivemos de fazer hora extra todas as noites. Devido às longas jornadas, minha visão ficou embaçada e minhas mãos tremiam ao segurar o fórceps. Sempre tive uma constituição fraca e, devido ao cansaço excessivo, minha condição piorava a cada dia. Muitas vezes eu ficava com febre, mas tinha de continuar trabalhando mesmo doente. Até ir ao banheiro era um problema — a prisioneira-chefe implicava intencionalmente comigo e só me deixava ir quando eu começava a chorar por ter segurado o xixi tempo demais. Eu me sentia incrivelmente deprimida e infeliz e não sabia como iria sobreviver àqueles dois anos. Às vezes, ficava tão aflita que tinha vontade de chorar e, às vezes, pensava em me matar. Durante esse período, eu orava com frequência a Deus e me lembrava desta passagem de Suas palavras: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve deixá-Lo orquestrar como Ele desejar e se dispor a amaldiçoar sua própria carne, em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve se dispor a suportar a dor de abrir mão daquilo que você ama, e se dispor a chorar amargamente, para satisfazer a Deus. Somente isso é amor e fé verdadeiros. Não importa qual seja sua real estatura, você deve primeiro possuir tanto a determinação para sofrer dificuldades como a verdadeira fé, e também deve ter a determinação para se rebelar contra a carne. Você deve estar disposto a suportar dificuldades pessoalmente e a sofrer perdas em seus interesses pessoais a fim de satisfazer as intenções de Deus. Você também deve ser capaz de sentir remorso de si mesmo no seu coração: no passado você não foi capaz de satisfazer a Deus e, agora, você pode se arrepender. Você não deve estar carente de nenhuma dessas coisas — é por meio dessas coisas que Deus aperfeiçoará você. Se você não pode satisfazer esses critérios, então você não pode ser aperfeiçoado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). No passado, eu sempre dizia que estava disposta a imitar Jó e Pedro, e que permaneceria firme em meu testemunho para satisfazer a Deus, por mais terríveis que fossem as provações que eu enfrentasse. Mas, agora que eu realmente estava enfrentando essa situação, percebi que só estivera recitando chavões e doutrinas, e não tinha verdadeira fé e submissão a Deus. Satanás estava atormentando minha carne para tentar fazer com que eu me afastasse de Deus e O traísse, mas Deus estava usando esse ambiente difícil para revelar minhas deficiências e aperfeiçoar minha fé e meu amor. Eu tinha que confiar em Deus para experienciar esse ambiente e, por mais que eu sofresse, eu tinha que satisfazer a Deus. Uma vez que me submeti ao ambiente, não achei mais o sofrimento tão grande. Mais tarde, o médico do campo de trabalho fez um exame físico e descobriu que eu tinha taquicardia grave e uma doença cardíaca avançada. Depois disso, o guarda não me deu mais trabalho extra. Eu sabia que Deus estava abrindo um caminho para mim e agradeci a Ele do fundo do coração. Sob a proteção de Deus, sobrevivi a um ano e dez meses de encarceramento.

Em retrospecto, todas as vezes que pensei que não conseguiria sobreviver à tortura e ao tormento, as palavras de Deus me deram fé e força, guiando-me através de adversidade após adversidade. Foi somente com a proteção e o amor de Deus que consegui sobreviver à tortura do grande dragão vermelho e sair viva da prisão diabólica, apesar de ter uma constituição fraca e várias doenças! Graças a Deus Todo-Poderoso!


31. Posso considerar corretamente meu calibre

Por Shelly, Estados Unidos

Em abril de 2023, fui escolhida como líder da equipe de rega. À medida que os recém-convertidos iam aumentando, eu também precisava verificar o trabalho geral da equipe. Parecia que as horas do dia não eram suficientes. Às vezes, quando eu verificava o trabalho dos irmãos, gastava menos tempo regando os recém-convertidos e, às vezes, quando eu priorizava a rega dos recém-convertidos, não verificava o trabalho da equipe com a devida atenção. Eu nunca conseguia equilibrar todas as tarefas. Essa situação me deixava ansiosa, e eu temia que o líder dissesse que minha capacidade de trabalho não era boa e que meu calibre era baixo. Em especial, temia que eu fosse redesignada de meu dever como líder de equipe. Dentre os irmãos que eu conheci no passado, alguns se tornaram líderes e outros se tornaram supervisores. Enquanto isso, eu era apenas uma líder de equipe e corria o risco de ser redesignada. Sentia-me um pouco descontente. Realmente eu seria tão medíocre a vida toda? Será que de fato eu não tinha o calibre de líder ou supervisora? Lembrei que os irmãos tinham falado que planejar bem o tempo melhoraria sua eficiência no dever, e um raio de esperança iluminou meu coração. Eu também não poderia fazer isso para melhorar minha capacidade de trabalho? Além disso, quando eu suportasse o sofrimento e pagasse um preço em meu dever, será que Deus não me favoreceria e melhoraria meu calibre e minha capacidade de trabalho? Pensando nisso, apressei-me em agir. Escrevia minha agenda todo dia, registrava o trabalho que eu fazia em cada hora e fazendo o possível para maximizar meu tempo. Depois de trabalhar duro por algum tempo, não vi muita melhora nos resultados do meu dever. Na época, fiquei bastante chateada; por que eu não conseguia melhorar? Por que Deus favorecia outros irmãos e lhes dava bons calibres, tornando-os qualificados para deveres como líderes e supervisores? Quanto a mim, eu havia trabalhado duro por tanto tempo, e o simples fato de ser líder de equipe já era muito cansativo. Será que Deus realmente não me favorecia? Especialmente quando surgiam problemas ou os resultados em meu dever eram ruins, eu ficava ainda mais deprimida e negativa. Achava que não demoraria muito para me dispensarem. Certa vez, meu supervisor ficou sabendo do meu estado e me disse: “O fardo que pesa em seu coração é muito grande. Seu calibre e sua capacidade de trabalho não se comparam aos dos irmãos de bom calibre, mas você tem seus pontos fortes. Quando tem problemas e dificuldades no dever, você consegue se abrir e buscar sinceramente. Você também consegue ajudar todo mundo quando se trata da entrada na vida. Só precisa liberar seus pontos fortes e desempenhar bem o dever”. Sim, eu sentia que minha vida era muito cansativa, e que eu estava exercendo muita pressão desnecessária sobre mim mesma.

Um dia, li as palavras de Deus: “Você acha que quanto mais você é capaz de alcançar o que é sobrenatural, ultrapassando o alcance de seu próprio calibre e habilidades, isso prova que é mais a obra de Deus; que, se sua sinceridade e sua vontade de cooperar aumentam cada vez mais, Deus vai operar em você cada vez mais e seu calibre e habilidades aumentarão cada vez mais. Essa não é uma noção e uma imaginação que as pessoas têm? (Sim.) Vocês tendem especialmente a pensar dessa forma? (Sim.) Qual é o resultado de pensar assim? Não é sempre o fracasso e uma falta de materialização? Algumas pessoas até ficam negativas e dizem: ‘Dei toda a minha sinceridade a Deus, por que Deus não me concede um calibre bom? Por que Deus não me dá habilidades sobrenaturais? Por que continuo sempre fraco? Meu calibre não melhorou, não consigo ver nada com clareza e fico confuso quando me deparo com assuntos complexos. Já era assim antes, por que continua assim agora? Além disso, ao desempenhar meu dever e lidar com os problemas, por que nunca consigo transcender minha carne? Entendo algumas doutrinas, ainda assim não consigo ver as coisas com clareza e, quando se trata de lidar com os assuntos, permaneço indeciso e ainda não sou tão bom quanto os de calibre alto. Minha capacidade de trabalho também é ruim e meu desempenho no dever é ineficiente. Meu calibre não melhorou em nada! O que está acontecendo? Será que minha sinceridade em relação a Deus é insuficiente? Ou será que Deus não gosta de mim? Onde deixo a desejar?’. Algumas pessoas procuram vários motivos e têm tentado muitas abordagens para mudar esse fato, como ouvir mais sermões, memorizar mais as palavras de Deus, escrever mais notas de devocionais espirituais, além de ouvir mais as pessoas comunicarem a verdade, e buscar mais, mas o resultado final ainda é decepcionante. Seu calibre e sua capacidade de trabalho permanecem iguais a antes, sem nenhuma melhora, mesmo depois de terem acreditado em Deus por três a cinco anos” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). “Se você sempre acredita que o propósito de Deus ao operar e falar para suprir as pessoas com a verdade seja mudar todas essas qualidades inatas aos seres humanos, e acha que só então você poderá ser considerado totalmente renascido e verdadeiramente uma nova pessoa, conforme falado por Deus, então você está gravemente enganado. Essa é uma noção e imaginação humana. Depois de entender isso, você deveria largar tais noções, imaginações, conjeturas ou sentimentos. Ou seja, no processo de buscar a verdade, você não deveria sempre confiar nos sentimentos ou suposições para resumir essas coisas: ‘Meu calibre melhorou? Meus instintos mudaram? Minha personalidade ainda é tão ruim quanto antes? Meus padrões de vida mudaram?’. Não pondere isso; tal ponderação é inútil, porque esses não são os aspectos que Deus pretende mudar, e as palavras e a obra de Deus nunca foram direcionadas a essas coisas. A obra de Deus nunca teve como objetivo mudar o calibre das pessoas, seus instintos, sua personalidade e assim por diante, tampouco Deus falou com o propósito de mudar esses aspectos das pessoas. Em outras palavras, a obra de Deus supre as pessoas com a verdade com base em suas condições inerentes, visando fazer com que as pessoas entendam a verdade e depois a aceitem e se submetam a ela. Independentemente do tipo de calibre que você tenha, e de como seja sua personalidade e seus instintos, o que Deus quer fazer é operar a verdade em você, mudar suas velhas noções e caracteres corruptos, em vez de mudar seu calibre, seus instintos e sua personalidade inerentes. Agora você entende, certo? O que a obra de Deus visa mudar? (A obra de Deus visa mudar as velhas noções e os caracteres corruptos nas pessoas.) Agora que entende essa verdade, você deveria largar essas imaginações e noções que são irrealistas e se preocupam com coisas sobrenaturais, deixar de usar essas noções e imaginações para avaliar-se ou fazer exigências a si mesmo. Em vez disso, deveria buscar e aceitar a verdade com base nas várias condições inerentes que Deus deu a você. Qual é o objetivo final disso? É que, com base em suas condições inerentes, você entenda as verdades princípios, entenda cada uma das verdades princípios que devem ser praticadas diante das várias situações que você encontra e possa ver as pessoas e as coisas, e se conduzir e agir, de acordo com essas verdades princípios. Fazer isso atende às exigências de Deus” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, de repente me dei conta de que eu estava vivendo de acordo com minhas noções e imaginações. Eu achava que se uma pessoa cresse sinceramente em Deus, desempenhasse seu dever com atenção, suportasse o sofrimento e pagasse um preço, Deus a favoreceria, ajudando a melhorar seu calibre e suas capacidades de trabalho e permitindo que os resultados de seus deveres superassem seu calibre e suas capacidades de trabalho originais. Mesmo que o calibre dessa pessoa fosse baixo, ela ainda poderia desempenhar deveres de liderança e supervisão na igreja, tornando-se um dos pilares de lá. Portanto, mesmo que eu fizesse as coisas devagar e tivesse pouca capacidade de trabalho, eu achava que se desempenhasse meu dever com atenção, suportasse o sofrimento e pagasse um preço, Deus me favoreceria. Assim, eu queria usar o fato de escrever uma agenda diária, planejar meu tempo, suportar o sofrimento e pagar um preço como uma forma de melhorar meu calibre e minha capacidade de trabalho. Mas depois de trabalhar duro por um tempo, meu calibre e minha capacidade de trabalho não melhoraram como eu imaginava, e fiquei negativa e deprimida. Eu achava que Deus não estava me favorecendo nem trabalhando em mim. Agora, depois de ler as palavras de Deus, entendi que a obra de Deus não é transcendente, mas prática. Meu calibre é um produto da predeterminação de Deus. Deus opera para ajudar as pessoas a entrar na verdade, livrar-se dos caracteres corruptos e viver a semelhança humana verdadeira. Ele não opera para mudar o calibre e as capacidades de trabalho das pessoas. Quando as pessoas desempenham seus deveres com sinceridade e buscam a verdade, elas podem obter o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo e romper algumas das barreiras em seu dever. No entanto, tudo isso se baseia no fundamento do calibre que as pessoas recebem, e é algo que as pessoas podem alcançar se simplesmente trabalharem duro. Não existe uma pessoa de calibre baixo que tenha chegado a possuir o calibre de um líder pelo fato de obter a obra do Espírito Santo. Tudo isso eram minhas noções e imaginações. Percebi que, se os crentes em Deus não buscassem a verdade e apenas prosseguissem de acordo com suas noções e imaginações, eles não só seriam incapazes de entender a verdade e desempenhar bem o dever, mas também contrariariam as exigências de Deus.

Algum tempo depois, por causa das exigências do trabalho, meu supervisor arranjou para que eu fosse para outra igreja regar os recém-convertidos. A irmã que havia sido minha parceira antes tornou-se uma supervisora de igreja e, enquanto isso, eu era apenas uma regadora. De repente, senti que havia uma grande distância entre mim e ela. Embora eu soubesse que o calibre das pessoas não mudava na obra de Deus, eu não estava disposta a aceitar isso e estava insatisfeita com meu calibre. Eu achava que pessoas com bom calibre eram pessoas que a igreja promovia e cultivava e também eram os pilares da igreja. Somente essas pessoas tinham boas perspectivas e eram muito apreciadas pelos outros. Enquanto isso, pessoas de baixo calibre só podiam realizar um pouco de trabalho periférico e eram desprezadas pelas pessoas e não eram queridas por Deus. Eu não queria ser rotulada como alguém de “baixo calibre”. Achava que se esse rótulo fosse colocado em mim, seria o mesmo que reconhecer que eu era uma escória sem valor. Eu não teria nenhuma perspectiva! Isso era totalmente inaceitável; eu teria de continuar tentando. Mesmo que eu não conseguisse melhorar muito meu calibre, não haveria problema se, por meio do sofrimento e pagando um preço em meu dever, eu conseguisse nivelar meu calibre ao dos outros. Assim, apressei-me em me dedicar ao meu trabalho e a desempenhá-lo ativamente. Quando conseguia algo, ficava muito feliz, e contava ansiosamente aos irmãos sobre isso, na esperança de obter a aprovação deles. Mas, depois, me deparei com algumas dificuldades insolúveis ao regar os recém-convertidos, e também havia algumas tarefas que eu negligenciava. Eu ficava desanimada e triste. Parecia que meu calibre realmente não era bom. Naquela época, eu já estava me esforçando muito, mas ainda não estava fazendo um bom trabalho. Esqueça, pensei; não importava quanto eu trabalhasse, isso não mudaria. O baixo calibre é uma doença incurável. Sem perceber, mais uma vez me tornei negativa e passiva no desempenho do dever, e não queria pensar em resolver os problemas em meu trabalho. Eu até queria fugir da minha responsabilidade, achava que estava desempenhando mal o dever por causa de meu calibre limitado, e que não podia fazer nada. Durante esse período, eu me sentia um pouco atordoada, e quando lia as palavras de Deus, não conseguia me acalmar. Quando eu orava, não sabia o que dizer a Deus. Eu estava sempre me sentindo deprimida.

Um dia, durante meus devocionais, li duas passagens das palavras de Deus: “Não desafie a si mesmo nem procure ultrapassar seus limites. Deus sabe como são seu calibre e suas habilidades. O calibre e as habilidades que Deus lhe deu foram predeterminados por Ele há muito tempo. Querer sempre ultrapassá-los é ser arrogante e superestimar a si mesmo; é procurar encrenca, e inevitavelmente terminará em fracasso. Tais pessoas não estão negligenciando suas tarefas apropriadas? (Sim.) Elas não estão se conduzindo de modo a ater-se a regras, e não estão se mantendo firmes na devida posição para desempenhar os deveres de um ser criado — elas não estão seguindo esses princípios em suas ações, mas estão, em vez disso, sempre tentando se exibir. Há um ditado: ‘uma senhora idosa passa batom para dar a você algo para olhar’. Com que propósito a ‘velha senhora’ faria isso? (Para se exibir.) A velha senhora quer mostrar-lhe: ‘Eu, sendo uma velha senhora, não sou comum — vou lhe mostrar algo especial’. Ela não quer ser menosprezada, ao contrário, ela quer ser admirada e reverenciada; ela quer desafiar seus limites e superar a si mesma. Isso não é ter uma natureza arrogante? (Sim.) Se você tem uma natureza arrogante, você não fica dentro dos seus limites, não quer se conduzir de uma maneira que condiga a sua posição. Você sempre quer se desafiar. Tudo o que os outros conseguem fazer, você quer ser capaz de fazer também. Quando os outros fazem coisas que os fazem destacar-se, obtêm resultados ou fazem contribuições e recebem os elogios de todos, você se sente desconfortável, invejoso e descontente. Então, você deseja abandonar suas tarefas atuais para realizar um trabalho que lhe permita brilhar, desejando também ser altamente considerado. Mas você não é capaz de fazer trabalho que lhe permita se destacar, então isso não é uma perda de tempo? Isso não é negligenciar suas devidas tarefas? (Sim.) Não negligencie as tarefas apropriadas, pois negligenciá-las, no fim, não traz bons resultados. Não apenas isso atrasa as coisas e desperdiça tempo, fazendo com que os outros o desprezem, mas também faz Deus odiar você, e, no final, você só se atormenta e acaba ficando bastante negativo” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Deus observa se você se conduz de uma maneira que condiga a sua posição, e se é alguém que desempenha bem os deveres de um ser criado. Ele observa se, em seu desempenho do dever, você coloca todo o seu coração e esforço nisso sob as condições inerentes que Deus lhe deu e se age de acordo com os princípios e alcança os resultados que Deus deseja. Se você consegue realizar todas essas coisas, Deus lhe dá nota máxima. Se você não faz as coisas de acordo com as exigências de Deus, então, a despeito do fato de que você possa investir esforço e trabalho, se tudo o que você faz é para se mostrar e se exibir e você não está desempenhando seu dever com todo o coração e força para satisfazer a Deus, nem faz as coisas de acordo com as verdades princípios, então suas manifestações e revelações, seu comportamento, são detestáveis para Deus. Por que Deus os detesta? Deus diz que você não está se concentrando nas tarefas apropriadas, que você não investiu todo o coração, toda a força nem toda a mente no desempenho de seu dever, e que você não está seguindo a senda certa. O calibre, os dons e os talentos que Deus concedeu a você já são suficientes — é só que você não está satisfeito, que não é leal a seu dever, que nunca sabe qual é seu lugar, que sempre quer declamar ideias pomposas e se exibir, acabando por transformar seus deveres em caos. O calibre, os dons e os talentos que Deus lhe deu não foram colocados para agir, nenhum esforço pleno foi feito e nenhum resultado foi alcançado. Embora você possa estar bastante ocupado, Deus diz que você é igual a um palhaço saltitante, não uma pessoa que sabe o seu lugar e está concentrada em suas tarefas apropriadas. Deus não gosta de pessoas assim” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, por sempre querer mudar meu calibre, eu estava sendo controlada por um caráter arrogante. Meu caráter era muito arrogante, e eu não queria ficar para trás. Eu queria conquistar a estima e a aprovação dos outros e me destacar na multidão. Acreditava que isso traria valor à minha vida, por isso, eu queria usar o aprimoramento do meu calibre para atingir esse objetivo. Desde criança, sempre estive entre os melhores alunos da escola. Se alguém tirasse uma nota maior do que a minha em uma prova, eu não admitia a derrota, e ficava determinada a recuperar minha vantagem da próxima vez. Minha mãe sempre dizia que eu era muito competitiva. Como minhas notas na escola eram boas, eu recebia elogios de meus pais e dos professores, e os professores até exigiam que meus colegas de classe aprendessem com meu exemplo. Eu gostava muito dessa distinção e achava que uma pessoa deveria se destacar da concorrência. Agora, eu estava desempenhando meu dever com o mesmo objetivo, sempre querendo ser uma líder ou uma supervisora. Eu achava que essas pessoas eram os pilares da igreja e que todos as admiravam e aprovavam, e que as pessoas de baixo calibre só podiam desempenhar deveres comuns, trabalhando nos bastidores e vivendo como inúteis. Por isso, quando vi que a irmã que havia sido minha parceira tornou-se uma líder de igreja, enquanto eu era apenas uma regadora comum, não pude aceitar isso. Não queria ser medíocre assim para sempre. Eu me recusava a reconhecer o fato ou a admitir o fracasso, e não estava disposta a desempenhar meu dever com os pés no chão. Sempre queria melhorar meu calibre e desempenhar deveres de liderança ou de supervisão. Embora as palavras de Deus tivessem declarado claramente que a obra de Deus não muda o calibre das pessoas, ainda assim eu me recusava a reconhecer isso. Sempre queria continuar tentando e dando tudo de mim para melhorar meu calibre por meio do meu trabalho árduo e do preço que pagava. Eu era realmente muito rebelde, muito arrogante! Deus diz: “O calibre, os dons e os talentos que Deus concedeu a você já são suficientes — é só que você não está satisfeito, que não é leal a seu dever, que nunca sabe qual é seu lugar, que sempre quer declamar ideias pomposas e se exibir, acabando por transformar seus deveres em caos”. Eu tinha pouca capacidade de trabalho e meu calibre não era muito bom; não era uma líder nata. No entanto, havia áreas em que eu era habilidosa. Por exemplo, eu falava um idioma estrangeiro e gostava de refletir sobre as palavras de Deus. Quando eu comunicava meu conhecimento da verdade, meu raciocínio também era relativamente claro. Na verdade, o dever de rega que eu estava desempenhando agora era perfeito para mim. No entanto, eu não conseguia ficar no meu lugar, sempre queria melhorar minha posição e desempenhar deveres de supervisão. Acontece que nenhum dos meus esforços para melhorar mudava meu calibre, ao contrário, eles tornavam meu estado muito ruim, e eu não conseguia nem mesmo realizar bem o meu próprio trabalho. Ao reconhecer isso, senti-me culpada e devedora.

Mais tarde, pensei mais uma vez: “Por que sempre acho que ser de baixo calibre é uma coisa ruim? Por que deixo que isso afete o desempenho do meu dever?”. Quando li as palavras de Deus que eram relevantes nesse aspecto, meu estado se inverteu. Deus Todo-Poderoso diz: “Como seu calibre e suas habilidades são limitados, os efeitos do desempenho de seus deveres são sempre medianos, sempre ficando aquém do nível ou do padrão que você idealiza. Assim, inconscientemente, você percebe continuamente que não é nenhum tipo de destaque, nenhuma pessoa superior ou extraordinária. Aos poucos, você passa a entender que seu calibre não é tão bom quanto imaginava, mas sim muito comum. Esse processo incremental é muito útil para que você se conheça — você experiencia alguns fracassos e contratempos de forma prática e, após refletir internamente, você se torna mais preciso na avaliação de seu nível, habilidades e calibre. Você reconhece cada vez mais que não é uma pessoa de calibre bom, que, embora possa ter alguns pontos fortes e dons, um pouco de discernimento ou, ocasionalmente, algumas ideias ou planos, você ainda está aquém das verdades princípios, longe das exigências de Deus e dos padrões da verdade, e ainda mais longe dos padrões de possuir a verdade realidade — inconscientemente, você tem esses julgamentos e avaliações de si mesmo. No processo de julgar e avaliar a si mesmo, seu conhecimento de si mesmo se tornará cada vez mais preciso, e seus caracteres corruptos e revelações de corrupção diminuirão cada vez mais, tornando-se mais contidos e controlados. É claro que controlar os caracteres corruptos não é o objetivo. Qual é o objetivo? O objetivo é aprender gradualmente a buscar a verdade no processo de controle e a se conduzir de forma bem comportada, em vez de sempre tentar declamar ideias pomposas ou se exibir suas habilidades, em vez de sempre se esforçar competitivamente para ser o melhor ou o mais forte e não tentar provar seu valor sempre. Enquanto essa conscientização se inscreve continuamente no fundo do seu coração, você ponderará: ‘Preciso buscar quais são as verdades princípios para fazer isso e o que Deus diz sobre isso’. Essa consciência será gradualmente estabelecida no fundo de seu coração, e seu grau de busca, reconhecimento e aceitação da palavra de Deus e da verdade aumentará cada vez mais, o que, para você, significa a esperança de ser salvo. Quanto mais você puder aceitar a verdade, menos seu caráter corrupto se revelará; um resultado ainda melhor é que você terá mais oportunidades de usar a palavra de Deus como padrão para praticar. Isso não é iniciar gradualmente a senda da salvação? Isso não é uma coisa boa? (Sim.) Mas se todas as suas habilidades forem superiores e perfeitas, e extraordinárias entre as pessoas, você ainda pode buscar a verdade enquanto lida com os assuntos e desempenha seus deveres? Isso é difícil de dizer. É muito difícil, para alguém com habilidades extraordinárias em todas as áreas, vir para diante de Deus com um coração quieto ou uma atitude humilde para conhecer a si mesmo, conhecer seus defeitos e seus caracteres corruptos e chegar ao ponto em que busca a verdade, aceita a verdade e depois pratica a verdade. Isso é muito difícil de fazer, não é? (Sim.)” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). “A maioria das pessoas que Deus salva não ocupam posições elevadas no mundo ou entre as pessoas na sociedade. Como seu calibre e suas habilidades são medianos ou até mesmo ruins e elas lutam para encontrar popularidade ou sucesso no mundo, achando sempre que o mundo é sombrio e injusto, elas têm uma necessidade de fé e, por fim, vêm para diante de Deus e entram na casa Dele. Essa é uma condição básica que Deus dá às pessoas ao escolhê-las. Somente com essa necessidade você pode ter o desejo de aceitar a salvação de Deus. Se suas condições em todos os aspectos forem muito boas e adequadas para batalhar no mundo e se você estiver sempre querendo ficar famoso, você não terá o desejo de aceitar a salvação de Deus, nem mesmo terá a oportunidade de receber a salvação de Deus. Embora você tenha um calibre mediano ou baixo, você ainda é muito mais abençoado do que os não crentes por ter a oportunidade de ser salvo por Deus. Portanto, ter um calibre baixo não é um defeito seu nem é um obstáculo para se livrar dos caracteres corruptos e alcançar a salvação. Em última análise, é Deus quem dá a você esse calibre. Você tem tanto quanto Deus lhe dá. Se Deus lhe der um calibre bom, então você terá um calibre bom. Se Deus lhe dá um calibre mediano, então seu calibre é mediano. Se Deus lhe dá um calibre baixo, então seu calibre é baixo. Uma vez que você entenda isso, você deve aceitar isso de Deus e ser capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Qual verdade forma a base para submeter-se? É que tais arranjos de Deus contêm Suas boas intenções; Deus é meticulosamente atencioso, e as pessoas não devem se queixar nem entender mal o coração de Deus. Deus não terá você em alta estima por causa de seu bom calibre, nem desdenhará ou detestará você por seu calibre baixo. O que Deus detesta? O que Deus detesta é que as pessoas não amem nem aceitem a verdade, que as pessoas entendam a verdade, mas não a pratiquem, que as pessoas não façam o que são capazes de fazer, que as pessoas não sejam capazes de dar tudo de si em seus deveres, mas sempre tenham desejos extravagantes, sempre queiram status, disputem posições e sempre façam exigências a Ele. Isso é o que Deus considera repugnante e detestável” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei bastante tocada. Entendi que meu baixo calibre foi ordenado por Deus e tinha a boa vontade de Deus nele; isso era uma coisa boa. Na verdade, meu caráter sempre foi muito arrogante. No passado, eu tinha esse caráter e não desempenhava meu dever de acordo com os princípios, por isso causei prejuízos ao meu trabalho e cometi uma transgressão. Se eu fosse de bom calibre e tivesse uma forte capacidade de trabalho, meu caráter seria ainda mais arrogante, e seria ainda mais difícil ouvir as opiniões dos irmãos. Eu seria incapaz de me humilhar e buscar as verdades princípios. Dessa forma, seria fácil fazer o mal e interromper e perturbar o trabalho da igreja. Justamente porque meu calibre era um pouco baixo e eu não conseguia gerenciar uma carga de trabalho pesada, consegui ser mais firme e prudente em meu dever do que antes. Às vezes, quando minha opinião era um pouco diferente da dos outros, eu não teimava tanto. Essa era uma forma inconsciente de autoproteção que reduzia minha chance de fazer o mal. Lembrei-me de uma irmã que conheci antes e que todos diziam ser de bom calibre, o que me fazia ter inveja dela. Passado um tempo, ela foi escolhida como líder, e o escopo do trabalho que ela supervisionava aumentava cada vez mais. No entanto, ela não buscava a verdade nem se dedicava a comer e beber as palavras de Deus, nem buscava a verdade para resolver seu caráter corrupto. Por fim, quando teve de enfrentar provações, ela traiu a Deus e abandonou seu dever. Isso me mostrou que não importa quanto o calibre e a capacidade de trabalho de uma pessoa sejam bons, o mais importante é se ela consegue buscar a verdade e resolver seu caráter corrupto. Se uma pessoa pode ser salva ou não, não depende inteiramente do nível de seu calibre. Ser de bom calibre não é necessariamente uma coisa boa, assim como ser de baixo calibre não é necessariamente uma coisa ruim. O mais importante é se alguém é capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus e considerar corretamente seu calibre, buscar a verdade com os pés no chão e desempenhar bem o seu dever como um ser criado. Essa é a coisa mais importante.

Então li uma passagem das palavras de Deus e encontrei uma senda para praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Não tente, de forma alguma, mudar seu calibre ou melhorar suas habilidades em todos os aspectos, mas sim reconhecer com precisão e abordar corretamente seu calibre e suas habilidades inerentes. Se você descobrir de que você carece, estude rapidamente as áreas em que pode progredir em pouco tempo para compensar essas deficiências. Nas áreas que você não pode alcançar, não force nada. Aja de acordo com sua situação atual; faça as coisas com base em seu calibre e habilidades. O princípio último é desempenhar seu dever de acordo com a palavra de Deus, as exigências de Deus aos humanos e as verdades princípios. Não importa o nível de seu calibre, você pode alcançar graus variados de agir e desempenhar seus deveres de acordo com as verdades princípios; você pode atender ou viver à altura dos padrões de Deus. Essas verdades princípios não são, de forma alguma, conversa fiada; elas jamais transcendem a humanidade. Todas elas são sendas de prática feitas sob medida para os caracteres corruptos, os instintos e as várias habilidades e calibres da humanidade criada. Portanto, não importa qual seja seu calibre, não importa onde suas habilidades sejam insuficientes ou falhas, isso não é um problema; se você realmente entender a verdade e estiver disposto a praticá-la, haverá uma senda adiante. As deficiências de uma pessoa em certos aspectos de calibre e habilidades de forma alguma não impedem sua prática da verdade. Se seu julgamento ou alguma outra habilidade é deficiente, você pode buscar mais e comunicar mais — buscar instrução e sugestões com aqueles que entendem a verdade. Quando entender e compreender os princípios e as sendas de prática, deve colocá-los em prática com todo o seu esforço e com base em sua estatura. Aceitar e praticar — isso é o que você deve fazer” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que uma pessoa não deve fazer todo o possível para mudar seu calibre, mas, sim, na medida do que pode alcançar com o calibre que recebeu, colocar seu coração, energia e mente para desempenhar seu dever. Deve se dedicar aos estudos e se aprofundar no conhecimento profissional que deve aprender, e aproveitar todo o potencial do calibre que recebeu. Quanto ao calibre e à capacidade de trabalho, a pessoa pode melhorá-los um pouco, quando possível, mas se não estiver à altura da tarefa, não precisa insistir. Quando entendi isso, meu entendimento se abriu mais.

Passei, então, a pensar em como colocar meu coração e minha energia para desempenhar meu dever dentro dos limites de meu calibre. Percebi que não era boa em cultivar recém-convertidos para que desempenhassem seus deveres, e, por isso, tentei buscar e ponderar os princípios sobre isso. Também passei a ouvir com atenção o que os irmãos compartilhavam e falavam. Às vezes, quando me deparava com alguns problemas e não sabia como resolvê-los, não tentava evitá-los nem culpava a Deus por ter me dado um baixo calibre. Em vez disso, orava a Deus e confiava Nele, enquanto buscava a ajuda dos irmãos e me comunicava com eles. Durante todo esse processo de prática, inconscientemente, criei planos para resolver alguns problemas. Agora, meu calibre é o mesmo de antes. Ele não mudou. Entretanto, sei como me considerar corretamente, e meu coração ficou liberto e aliviado.


32. Atrevo-me a lutar contra as forças malignas dos anticristos

Por Wang Ju, China

Depois de mais de um ano de crença em Deus, servi como líder de grupo na igreja. Ye Ping era a líder da nossa igreja. Vi que ela era de alto calibre, desempenhava seu dever com entusiasmo e arranjava o trabalho com ordem e clareza. Sempre que alguém tinha um problema, ela conseguia encontrar rapidamente as palavras de Deus adequadas para comunicar e oferecer ajuda. Todos a admiravam e achavam que ela entendia a verdade. Durante as reuniões, Ye Ping costumava dizer: “A igreja está tendo muito trabalho agora, e devo me preocupar com o trabalho de pregar o evangelho e regar. A maioria das pessoas na igreja são novos crentes que não entendem a verdade, por isso, tenho de prestar atenção em sua entrada na vida”. Todos os irmãos achavam que Ye Ping possuía um fardo e esperavam a comunhão dela quando encontravam dificuldades. Eu também a admirava e achava que ela era uma boa líder de nossa igreja. Naquela época, todos na igreja tinham grande consideração por Ye Ping e sempre diziam que ela sabia como comunicar e era uma obreira capaz. Quando ouvia isso, Ye Ping revelava uma expressão de satisfação e dizia, com orgulho: “Eu atendo suficientemente a todos os itens de trabalho dentro da igreja, e me lembro das circunstâncias de cada irmão e irmã”. Eu achava arrogante da parte dela dizer isso. Mas pensava que, como todas as pessoas de alto calibre e que tinham dons eram relativamente arrogantes, bastava que ela desempenhasse bem o trabalho da igreja, e, por isso, eu não levava o assunto a sério.

Depois disso, descobri que Ye Ping estava encarregada do trabalho evangelístico, mas nunca havia comunicado os princípios para pregar o evangelho, nem a intenção de Deus. Ela não resolvia problemas reais, e só dava ordens às pessoas e fazia um trabalho superficial. Certa vez, Ye Ping arranjou para que eu fosse pregar o evangelho a um receptor potencial do evangelho. Enquanto conversávamos, o receptor do evangelho frequentemente me assediava fisicamente. Vi que a natureza dessa pessoa era muito perversa e que ela não estava investigando sinceramente o verdadeiro caminho. Informei o fato a Ye Ping imediatamente. Para minha surpresa, com irritação, ela me deu um sermão: “Você só foi algumas vezes e já está desistindo? Que lições você aprendeu?”. Ela terminou de falar e saiu. Na hora, fiquei confusa, sem saber por que ela me repreendeu de repente, e me senti injustiçada: “Fui assediada por uma pessoa, e você não me consolou nem resolveu o problema, mas, ao contrário, me repreendeu. Onde estão sua compaixão e seu senso de responsabilidade nisso?”. Então, continuei buscando e confirmei que a natureza dessa pessoa era perversa, que ela não amava a verdade e não era uma pessoa digna de receber o evangelho, e, por isso, desisti dela. Mas depois disso, Ye Ping sempre me criticava sem motivo algum. Por exemplo, ela me fazia algumas perguntas deliberadamente, e quando eu não conseguia responder, ela me chamava de pessoa confusa. Ela também me fazia ajudar quem não tinha nenhum interesse em buscar a verdade. Quando eu não conseguia ajudar, ela aproveitava a oportunidade para me dar um sermão. Não tive coragem de relatar esse problema aos líderes superiores, pois achava que, afinal de contas, ela era líder, e muitos irmãos tinham grande consideração por ela. Enquanto isso, eu era apenas uma líder de grupo e fazia o possível para não a ofender. Mas o que eu não esperava era que Ye Ping interrompesse meu dever como líder de grupo sem motivo algum e arranjasse para que eu me reunisse com duas pessoas que não estavam buscando a verdade nem um pouco. Durante as reuniões, um sempre cochilava, e o outro sempre me importunava para falar sobre fofocas. Depois de dois meses, não houve nenhum ganho com essas reuniões, e eu estava em um estado de confusão. Lembrei-me de quando me reunia antes, que todos abriam o coração e comunicavam seu conhecimento experiencial, algo de que eu gostava muito. Mas agora eu estava sofrendo, e também estava muito negativa e fraca. Achava que participar de reuniões aqui estava causando uma perda muito grande na minha vida. Se eu continuasse assim, conseguiria ganhar a verdade e alcançar a salvação? Só depois descobri que Ye Ping estava, na verdade, me isolando ao me obrigar a me reunir com duas pessoas que estavam prestes a ser removidas. Depois de saber a verdade, fiquei chateada e furiosa. Eu realmente não achava que ela era tão insidiosa e maliciosa. Ela me atormentava assim porque eu não a ouvia, esse não era o tipo de coisa que as pessoas malignas faziam? Naquela época, eu realmente queria relatar a situação de Ye Ping aos líderes e obreiros, e me comunicar com meus irmãos e discerni-la. Mas, como Ye Ping sempre tinha sido líder na igreja e muitos irmãos tinham grande consideração por ela, se eu me comunicasse com meus irmãos e irmãs e a discernisse, será que todos acreditariam em mim? Se Ye Ping soubesse disso, certamente continuaria a se vingar e a me atormentar. Se ela fizesse uma acusação contra mim e me removesse, não seria o fim da minha senda de crer em Deus? Pensando nisso, engoli minhas queixas. Pouco tempo depois, por questões de segurança, Ye Ping não pôde se encarregar do trabalho da igreja, e uma irmã foi temporariamente arranjada para assumir o controle. Quando se reuniu conosco, essa irmã viu que eu tinha um pouco de esclarecimento e luz ao comunicar as palavras de Deus e que eu estava disposta a desempenhar meu dever, então, depois de entender minha situação, ela me deixou retomar meu dever.

Depois disso, fiquei sabendo que outras duas irmãs também vinham sendo continuamente isoladas por motivos ainda desconhecidos. Depois de saber os detalhes, descobri que essas duas irmãs tinham sido isoladas por Ye Ping por terem defendido um irmão. Pelo fato de o irmão ter atrasado o trabalho evangelístico, Ye Ping o podava sem parar. As duas irmãs a lembraram: “Ele já sabe que errou. Você não deve apenas podá-lo; também deve comunicar a verdade para resolver o problema”. Depois de ouvir isso, Ye Ping ficou muito irritada e as isolou imediatamente. Se os irmãos a provocavam ou não a obedeciam, ela se aproveitava das transgressões e falhas deles para atormentá-los. Esse era um ato maligno! Durante uma reunião, eu comuniquei e a discerni, e uma irmã me interrompeu e disse: “Você está nos pedindo para discernir Ye Ping porque quer se vingar dela por ter isolado você anteriormente? Se for isso mesmo, você realmente precisa refletir sobre si mesma”. Quando ouvi isso, ocorreu-me que a maioria dos irmãos tinha sido desorientada por Ye Ping e tinha muita consideração por ela. Eu era apenas uma líder de grupo, então como poderiam acreditar no que eu dizia e discernir alguém que tinha sido líder por tantos anos? Foi então que desanimei de vez. Pensei comigo mesma: “Minha compreensão da verdade é superficial e não posso dissecar completamente o problema de Ye Ping de uma só vez. Se eu continuar falando, eles podem interpretar mal e pensar que estou me vingando por causa de meus interesses pessoais. Se Ye Ping descobrisse isso, ela poderia me declarar culpada de me vingar de um líder e me expulsar. Então, será que eu não perderia até minha chance de crer em Deus? Esqueça. É melhor eu fazer concessões para não me meter em problemas e evitar trazer desastres para mim”. Mais tarde, a igreja escolheu novos líderes e obreiros, e fui escolhida como diaconisa de rega. Xin Ya e Li Ru foram escolhidas como líderes de igreja, e Ye Ping ficou encarregada do trabalho de texto. Ye Ping ficou ressentida por não ter sido escolhida para ser líder. Depois de um tempo, ela atraiu secretamente sua irmã e Wang Jing e distorceu o certo e o errado e espalhou rumores na frente dos irmãos. Ela disse que as líderes escolhidas dessa vez tinham sido indicadas com antecedência, desorientando os irmãos e fazendo com que eles a apoiassem na anulação dos resultados da eleição. Felizmente, a liderança havia se comunicado com todos com antecedência os princípios da eleição, então, os irmãos conheciam os meandros dessa questão e não foram enganados. Ao ouvir sobre esse assunto, fiquei irritada e preocupada, e disse às líderes: “Uma coisa era Ye Ping atormentar as pessoas antes, mas agora ela está desorientando e atraindo irmãos e perturbando o trabalho da igreja. A natureza disso é muito ruim! Isso deve ser relatado aos líderes superiores imediatamente!”. As líderes tinham a mesma opinião que eu e relataram a situação à líder superior, Liu Ruo. Liu Ruo expôs os atos malignos de Ye Ping, sua irmã e Wang Jing, mas, depois que Liu Ruo saiu, Ye Ping não se conteve nem um pouco e continuou a espalhar rumores na igreja: “As líderes e os obreiros não conseguem fazer trabalho real e não têm a obra do Espírito Santo; todos eles são falsos líderes. Falsos líderes não conseguem fazer o trabalho da igreja e não sabem como comunicar a verdade para resolver problemas. Tudo que sabem fazer é prejudicar as pessoas”. Ye Ping e os outros falaram, também, com aqueles que estavam isolados: “Vocês estavam desempenhando seu dever com lealdade, e foram essas falsas líderes que os reprimiram e os isolaram”. E disseram, também, a uma irmã que desempenhava o dever de hospedagem: “É inútil que você desempenhe seu dever com lealdade. Fulano de tal estava desempenhando seus deveres de anfitrião assim como você, e agora já foi isolado. Vai acontecer o mesmo com você”. Depois que algumas pessoas sem discernimento foram instigadas e desorientadas por Ye Ping e seu grupo, elas desenvolveram ideias preconcebidas sobre as líderes e não comunicavam as palavras de Deus durante as reuniões, sempre faziam julgamentos sobre as falhas das líderes e atacavam e julgavam as líderes como incapazes de realizar trabalho real. Além disso, tinham muita consideração por Ye Ping, diziam que ela sabia como comunicar, sabia como fazer o trabalho da igreja e era uma líder nata. Eles também desorientaram alguns irmãos, levando-os a denunciar as líderes atuais. Ye Ping causou uma verdadeira confusão na vida da igreja e a levou ao caos, e o trabalho não pôde progredir. Ao ver a igreja se transformar nisso, tive um sentimento em meu coração que não conseguia explicar. Para disputar a posição de liderança, Ye Ping cometeu muita maldade. Ela era um verdadeiro diabo e estava se colocando contra Deus!

Depois disso, relatei a situação de Ye Ping à pregadora. A pregadora foi rapidamente se comunicar com Ye Ping e os outros. Depois de comunicar apenas algumas palavras, Ye Ping e seu grupo a atacaram, dizendo que ela estava tomando o partido das falsas líderes e não estava protegendo o trabalho da igreja. Essa agressão verbal fez a pregadora chorar, e depois disso, a fim de conter o caos o mais rápido possível, ela dispensou as duas líderes da igreja e um diácono evangelista sem motivo. Ao ver esse arranjo, fiquei arrasada e pensei: “Será que as coisas não estão virando uma bagunça? Ela não lidou com a pessoa que fez o mal, mas dispensou aqueles que eram capazes de fazer algum trabalho real. Que falta de princípios! Ela não estava acompanhando Ye Ping em fazer o mal?”. Perguntei à pregadora: “Com base em quais comportamentos e princípios você decidiu dispensar essas pessoas?”. Ela disse que essas líderes e o diácono evangelista não conseguiram resolver os problemas dos irmãos, não falavam sobre sua própria corrupção nas reuniões e que lhes faltava a obra do Espírito Santo, e então ela me colocou como responsável temporária pelo trabalho da igreja. Ao ouvir como os motivos apresentados pela pregadora e os ataques de Ye Ping e seu grupo contra os líderes eram muito semelhantes, fiquei muito irritada. No caminho para casa, eu simplesmente não conseguia aceitar isso. Agora, até a pregadora estava do lado de Ye Ping. Todos os líderes da igreja tinham sido dispensados, e eu era apenas uma diaconisa de rega. Faltavam-me os princípios para o discernimento e eu não conseguia comunicar a verdade com clareza. Se eu não fizesse bem meu trabalho, será que Ye Ping não usaria isso como vantagem para me condenar e denunciar? Além disso, Ye Ping e os outros eram todos bons de papo, e os irmãos já haviam sido desorientados por eles, então, quem ficaria do meu lado? Com esses pensamentos, perdi toda a coragem e fraquejei. Como achei que tinha de ser responsável pelo trabalho da igreja, fiquei um pouco tímida. Ye Ping estava buscando a posição de liderança, e se eu ficasse encarregada do trabalho da igreja, ela certamente pensaria que eu estava ocupando sua posição e me atacaria. Com uma humanidade tão maliciosa, será que ela me deixaria escapar? Ela usaria meios ainda mais maliciosos para me atormentar? Quanto mais eu pensava, mais preocupada e inquieta ficava, e planejei para que a irmã Li Ru cuidasse do trabalho da igreja no meu lugar. Dessa forma, Ye Ping e seu grupo não direcionariam seu ataque a mim. Depois disso, quando realizamos o trabalho em pequenos grupos, pedi a Li Ru que fosse para o grupo em que Ye Ping estava. Consequentemente, Li Ru foi atacada por eles. O trabalho não pôde ser realizado, e o estado de Li Ru também foi afetado. Eu me culpei e odiei por ter sido egoísta. Mas, se eu realmente tivesse de resolver o problema sozinha, não teria tido fé para isso. Eu orei a Deus, “Deus, há pessoas malignas perturbando a igreja, e tenho de me mexer e proteger o trabalho da igreja, mas tenho medo de que Ye Ping e seu grupo usem isso como vantagem para me reprimir e atormentar, fazendo com que eu perca meu dever. Estou me escondendo nos bastidores como uma covarde e não cumpri minha responsabilidade. Deus, peço-Te que me dês coragem e fé”. Depois de orar, vi uma passagem das palavras de Deus que me fez sentir muito humilhada. As palavras de Deus dizem: “Se as pessoas não podem expressar o que deviam expressar durante o serviço, nem alcançar o que lhes é inerentemente possível, e, em vez disso, agem sem se envolver, elas perderam a função que um ser criado deveria ter. Essas pessoas são o que é conhecido por ‘mediocridades’; são refugo inútil. Como tais pessoas podem ser apropriadamente chamadas de seres criados?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Deus disse que aqueles que não conseguem fazer tudo de que são capazes são “mediocridades” e “refugo inútil”. Eu era uma pessoa dessas. Vi que Ye Ping estava particularmente preocupada com sua reputação e status e atacava e se vingava daqueles que a desobedeciam, usando truques sujos para atormentá-los. Para disputar a posição de liderança, ela até planejou um esquema para desorientar as pessoas e fazer com que elas anulassem os resultados da eleição com ela. Com seu grupo, ela semeou a discórdia entre os irmãos e as líderes. Sem dúvida, eu vi seu comportamento malicioso com muita clareza, mas quando eu comunicava e discernia Ye Ping e os irmãos suspeitavam que eu estava me vingando dela, eu temia que, se continuasse a discerni-la, mais pessoas acabariam se levantando para se opor a mim. Para me proteger e evitar ser prejudicada e atacada por Ye Ping e seu grupo, até perdi um pouco da coragem que eu tinha para discerni-la. Quando fui encarregada de fazer o trabalho da igreja depois que as duas líderes e o diácono foram dispensados, o que primeiro me veio à mente foram as cenas de Ye Ping e seu grupo atacando as líderes, e eu temia que, se estivesse encarregada do trabalho da igreja, Ye Ping acreditaria que eu estava ocupando sua posição e usaria isso como vantagem para se vingar de mim. Eu estava sempre querendo fugir dessa responsabilidade e não ousava assumir a responsabilidade do trabalho da igreja. Eu sabia muito bem que Ye Ping e seu grupo eram extremamente cruéis. Li Ru também tinha sido atacada por eles muitas vezes. Eu só queria me proteger, por isso, quando estava designando o trabalho, deliberadamente fiz com que Li Ru fosse confrontá-los. Usei Li Ru como escudo. Como pude ser tão egoísta e desprezível? Ao enfrentar as forças malignas dos anticristos que estavam perturbando a igreja, não aderi aos princípios e não pude ficar do lado da retidão. Como eu poderia ser considerada um ser criado? Eu era realmente inútil; havia decepcionado muito a Deus! Quanto mais eu tentava ponderar as palavras de Deus, mais eu me censurava e sentia remorso. Não podia mais ferir o coração de Deus, e não podia mais ser tão egoísta e covarde, pensando só em mim. Eu tinha de me submeter às circunstâncias que Deus havia arranjado e fazer o possível para realizar o trabalho da igreja em primeiro lugar. Depois disso, tive a coragem de enfrentar Ye Ping e seu grupo. Mesmo que eu ainda fosse atacada por Ye Ping e os outros quando fosse realizar o trabalho, por mais irracionais que eles fossem, eu não iria mais me esquivar deles. Só me preocuparia em comunicar as verdades princípios e não me deixaria influenciar por eles.

Depois disso, refleti sobre mim mesma, pensando: “Por que tenho tanto medo deles e por que não me atrevo a enfrentá-los?”. Em meio a essa busca, encontrei duas passagens das palavras de Deus que me comoveram muito. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando a justiça se confrontar com a perversidade, a raiva do homem não irromperá em defesa da existência da justiça; pelo contrário, quando as forças da justiça são ameaçadas, perseguidas e atacadas, a atitude do homem é de ignorar, se esquivar ou recuar para longe. Entretanto, ao enfrentar as forças da perversidade, a atitude do homem é a de acomodar-se, de comportar-se servilmente” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). “Deus disse: ‘Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus.’ Até que ponto você é capaz de acreditar nessas palavras? Lutar contra os anticristos e as pessoas malignas revela o tamanho de sua fé. Se você tem uma crença genuína em Deus, então tem fé verdadeira. Se você acredita em Deus apenas um pouco, e essa crença é vaga e vazia, então não tem fé verdadeira. Se você não acredita que Deus pode ser soberano sobre tudo isso e que Satanás está sob o domínio de Deus, e ainda teme os anticristos e as pessoas malignas, consegue tolerar que eles cometam o mal na igreja, que perturbem e arruínem o trabalho da igreja, e consegue fazer concessões a Satanás ou implorar pela misericórdia dele para se proteger, não ousando se levantar e lutar contra eles, e se tornou um desertor, um bajulador e um espectador, então você não tem uma crença genuína em Deus. Sua crença em Deus se torna um ponto de interrogação, o que faz com que sua crença seja terrivelmente lamentável!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Era como se as palavras de Deus estivessem me julgando face a face, o que me deixou profundamente angustiada e com medo. Vi que Deus realmente escrutinava o fundo do coração humano, e que Ele via claramente o que estava em meu coração. Analisando cuidadosamente a questão, percebi que, por mais fortes que fossem as forças malignas de Satanás, elas não poderiam ultrapassar os limites que Deus havia designado para elas, e que elas absolutamente não podiam e não ousavam fazer nada que Deus não permitisse. A causa principal do meu medo de Ye Ping e seus companheiros era que eu não cria na soberania de Deus sobre todas as coisas. Eu achava que não tinha status na igreja e que minhas palavras não tinham estatura. Por outro lado, Ye Ping sempre tinha sido líder e com sua fala mansa havia desorientado alguns irmãos. Até conseguiu que a pregadora ficasse do lado dela. Eu era fraca e vulnerável, e minhas palavras tinham pouco peso; eu não era páreo para ela. Então, mesmo quando eu era isolada e atormentada por ela, e mesmo quando a via reprimindo irmãos e também fazendo o mal e perturbando o trabalho da igreja, eu ainda não tinha coragem suficiente para denunciá-la. Achava que seria dispensada e removida, perdendo assim minha chance de alcançar a salvação. Eu preferia viver uma existência sem sentido, sem interferir enquanto ela continuava a fazer o mal, e não expor seus atos malignos. Eu estava simplesmente sendo cúmplice de sua maldade e dando meu consentimento tácito para que Satanás prejudicasse o trabalho da igreja. Pensando em minhas várias experiências na crença em Deus, vi que Deus estava me guiando e governando a cada passo do caminho. Fui confrontada com a repressão e o tormento de Ye Ping, e pensei que ficaria isolada para sempre, mas depois, por questões de segurança, Ye Ping não pôde realizar o trabalho da igreja, e a nova irmã encarregada do trabalho me fez retomar meu dever depois de entender a situação. Vivenciei na pele tudo que foi governado por Deus; será que Ele também não tinha a palavra final em minhas perspectivas e sina? Experimentei todos esses ambientes arranjados por Deus e recebi muitas verdades, mas por que eu não tinha tido fé em Deus até então? Quando as coisas aconteciam comigo, eu não orava e clamava a Deus nem praticava a verdade. Em vez disso, eu tinha medo do status e do poder de Satanás. Eu via essas forças malignas de Satanás como mais elevadas do que o Próprio Deus. Será que eu não estava me rendendo a Satanás? Que lugar eu havia deixado para Deus em meu coração? Percebi que, em teoria, eu cria que Deus detém soberania sobre tudo e que Ele é justo, mas quando algo me acontecia, eu fazia concessões a Satanás e me tornava uma desertora. Minha fé em Deus era tão pequena! Naquele momento, finalmente entendi que, mesmo que as forças malignas dos anticristos tivessem se alastrado por algum tempo, reprimindo irmãos e desorientando algumas pessoas confusas e sem discernimento, Deus os usou em Seu serviço para ajudar as pessoas a aprender a ter discernimento. Mais cedo ou mais tarde, os anticristos seriam expostos pelo que eram e eliminados. Foi exatamente como antes, quando a nossa igreja tinha um anticristo que cometia muitos males ao desempenhar o dever. No final, todos os seus atos malignos foram revelados, e ela foi rejeitada pelos irmãos e expulsa da igreja. Vi que a igreja é o lugar onde reina a justiça de Deus. Se alguém não a experimentar diligentemente por si mesmo, como pode vir a conhecer os feitos de Deus? Eu só via o que estava aparente, e quando algo me acontecia, eu me rendia às forças de Satanás; não tinha lugar para Deus em meu coração. Eu era uma descrente total! Não entendia a verdade; era uma criatura deplorável! Pensando nisso, tive vergonha por ter sido covarde e egoísta. Eu estava disposta a praticar de acordo com os princípios da casa de Deus e a depender Dele para expor e renunciar aos anticristos. Corri para encontrar meus colegas e discutir como lidaríamos com Ye Ping e seu grupo.

Depois de nos reunirmos, comemos e bebemos uma passagem das palavras de Deus. Deus diz: “Se uma igreja não tiver ninguém que esteja disposto a praticar a verdade e ninguém que possa permanecer firme em seu testemunho de Deus, então essa igreja deve ser completamente isolada e suas conexões com outras igrejas precisam ser rompidas. Isso é chamado de ‘enterrar a morte’; é isso que significa rejeitar Satanás. Se uma igreja tiver diversos valentões e eles forem seguidos por ‘pequenas moscas’ que carecem inteiramente de discernimento, e se as pessoas em tal igreja, mesmo depois de terem visto a verdade, ainda forem incapazes de rejeitar as amarras e a manipulação desses valentões, então todos aqueles tolos serão eliminados no fim. Essas pequenas moscas poderiam não ter feito nada terrível, mas são ainda mais enganosas, ainda mais escorregadias, e todos os que forem assim serão eliminados. Nem um permanecerá!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). Depois de ler as palavras de Deus, senti que Ele estava descarregando Sua raiva sobre mim. “Enterrar a morte” e “Nem um permanecerá”, essas palavras perfuraram o fundo do meu coração como uma espada. Senti que o caráter de Deus é justo e não tolera ofensas, e tremi de medo. Ye Ping e os outros anticristos e pessoas malignas perturbaram a igreja por quase um ano para competir por poder e status e fizeram muitas maldades. Eu claramente tinha certo discernimento em relação a eles e já tinha visto a natureza essência dessas pessoas malignas, mas demorei a expô-las e denunciá-las, permitindo que fizessem o mal; eu já havia ofendido o caráter de Deus. Quando vi Deus dizer que as pessoas astutas e dissimuladas devem ser eliminadas no final, pensei no fato de que antes, a fim de proteger meus interesses, eu tinha visto os atos malignos de Ye Ping, mas não a expus nem a denunciei, causando uma perda na entrada dos meus irmãos na vida. Tive um profundo sentimento de autocensura. Em meio à minha reflexão, reconheci que, sendo controlada pelo veneno satânico conhecido como “O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”, eu havia feito as coisas de maneira muito astuta e enganosa. Depois que Ye Ping passou a me atormentar, houve várias vezes em que eu quis denunciar seus atos malignos, mas quando pensava que Ye Ping poderia me reprimir e me atormentar novamente, colocando em risco minhas perspectivas e minha destinação, eu recuava de medo. Depois de assumir o trabalho da igreja, eu simplesmente enviei Li Ru para servir de escudo enquanto me escondia nos bastidores, sem ofender ninguém. Vi que estava vivendo de acordo com os venenos satânicos e que havia me tornado egoísta e desprezível. Quando me deparava com uma crise, como um caracol eu simplesmente me escondia em minha concha. Não tinha um pingo de coragem para enfrentá-la, muito menos qualquer senso de retidão! Na verdade, quanto mais concessões eu fazia para evitar problemas, mais eu permitia que os anticristos e as pessoas malignas perturbassem a igreja, e mais eu estava entregando os irmãos à crueldade de Satanás e dos diabos. Agora, eu estava encarregada do trabalho da igreja, e a intenção de Deus para mim era que eu obedecesse aos princípios, protegesse os irmãos, e não permitisse que os anticristos prejudicassem o trabalho da igreja. Eu precisava cumprir minha obrigação e responsabilidade. Antes, eu estava me protegendo em todos os aspectos, e não era capaz de praticar a verdade e satisfazer a Deus, mas Deus não me proibiu de desempenhar meu dever; em vez disso, Ele usou Suas palavras para me julgar e advertir. Esse é o maior amor de Deus! Dessa vez, eu tinha de denunciar Ye Ping e lutar contra as forças malignas dos anticristos até o fim. Eu tinha de ser uma pessoa verdadeira, pelo menos uma vez! Depois disso, denunciamos os atos malignos de Ye Ping e seu grupo, bem como a manifestação da pregadora de segui-los na prática do mal para os líderes superiores. Depois que os líderes entenderam as manifestações de Ye Ping, eles nos fizeram primeiro nos comunicar com os irmãos e discerni-la, e fornecer mais fatos sobre os atos malignos de Ye Ping e seu grupo o mais rápido possível. Comunicando-se por um período, os irmãos começaram a discernir Ye Ping, e todos se dispuseram a fornecer provas dos atos malignos de Ye Ping e seu grupo. Mais tarde, depois que os líderes verificaram as manifestações que apresentamos, eles viram que as provas eram conclusivas, e Ye Ping e os outros foram removidos da igreja.

Tempos depois, lemos mais uma passagem das palavras de Deus e comunicamos por que Deus, nos últimos dias, permitia que anticristos e pessoas malignas fizessem o mal e causassem perturbações na igreja, qual era a intenção de Deus nesse caso e que lições poderíamos aprender. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos e as pessoas malignas aparecem em algumas igrejas e criam perturbações e, ao fazer isso, desorientam algumas pessoas — isso é algo bom ou ruim? É o amor de Deus ou é Deus brincando com as pessoas e as revelando? Você não consegue entender isso, consegue? Deus coloca todas as coisas a serviço Dele para aperfeiçoar e salvar aqueles que Ele deseja salvar, e o que aqueles que genuinamente buscam a verdade e a praticam ganham é, no fim das contas, a verdade. Alguns, porém, que não buscam a verdade se queixam, e dizem: ‘Não é certo que Deus opere desse jeito. Isso me faz sofrer tanto! Quase me envolvi com os anticristos. Se isso realmente é arranjado por Deus, como Ele pode permitir que as pessoas se envolvam com os anticristos?’. O que está acontecendo aqui? O fato de você não seguir os anticristos prova que você tem a proteção de Deus; se você se envolve com os anticristos, isso é uma traição a Deus, e Deus não quer mais você. Então, é algo bom ou ruim que esses anticristos e essas pessoas malignas causem perturbações na igreja? Visto de fora, parece ser algo ruim, mas quando esses anticristos e essas pessoas malignas são reveladas, você cresce em discernimento, eles são removidos, e você cresce em estatura. Quando voltar a encontrar tais pessoas no futuro, você terá discernimento delas antes mesmo de mostrarem a verdadeira face delas, e você as rejeitará. Isso permitirá que você aprenda lições e se beneficie; você saberá como discernir os anticristos e não será mais desorientado por Satanás. Então, diga-Me, não é algo bom que os anticristos perturbem e desorientem as pessoas? Só quando tiverem experimentado esse estágio as pessoas poderão ver que Deus não agiu de acordo com as noções e imaginações delas, e que Deus permite que o grande dragão vermelho freneticamente crie perturbações e permite que os anticristos desorientem o povo escolhido de Deus para que Ele possa usar Satanás a Seu serviço a fim de aperfeiçoar Seu povo escolhido, e somente então as pessoas entenderão as intenções meticulosas de Deus. Algumas pessoas dizem: ‘Fui desorientado duas vezes pelos anticristos e ainda não consigo discerni-los. Se um anticristo ainda mais astuto aparecer, serei desorientado novamente’. Então deixe acontecer novamente para que você possa experimentar isso e aprender a lição — Deus deve fazer as coisas dessa maneira para que Ele possa salvar a humanidade da influência de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”). As palavras de Deus me fizeram sentir que Ele era realmente muito onipotente e sábio em Sua obra! Pessoas malignas e anticristos perturbando a igreja não era algo bom à primeira vista, e não estava de acordo com as noções e imaginações do homem, mas isso aconteceu com a permissão de Deus e havia sabedoria de Deus nisso. Deus usou a atuação de Satanás e dos diabos na igreja para revelá-los e eliminá-los, e também para nos ajudar a aprender a ter discernimento. Deus sabia que a nossa estatura era pequena demais, e que era fácil sermos desorientados por anticristos e pessoas malignas, assim, por meio do mal que eles fizeram na igreja, Ele nos fez crescer em discernimento. Ao mesmo tempo, Ele revelou aqueles que estavam confusos e sem discernimento e que seguiam cegamente os outros. Pensei nas palavras de Deus: “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus). Vi mais claramente em meu coração que há muitas pessoas que creem em Deus e O seguem, e, no início, o trigo e o joio estão juntos, e não se pode ver o que é bom e o que é ruim. No entanto, à medida que a obra de julgamento de Deus nos últimos dias avança, aqueles que conseguem aceitar e buscar a verdade são capazes de aceitar o julgamento de Deus e se livrar da corrupção. Por outro lado, os descrentes, as pessoas malignas e os anticristos são expostos pelo que são e removidos de uma vez, e a igreja fica cada vez mais limpa. Esse é o desfecho inevitável da conclusão bem-sucedida da obra de julgamento de Deus!

Em 4 de dezembro de 2018, a notícia da expulsão de Ye Ping e dos outros foi transmitida à igreja. Todos os irmãos se alegraram e louvaram a justiça de Deus do fundo do coração. O caos na igreja finalmente diminuiu, e os irmãos voltaram à vida normal de igreja. Do fundo do meu coração, agradeci a Deus por Sua orientação!


33. Não disputo mais liderança

Por Fengxian, China

Em 2016, eu era responsável pelo trabalho de texto na igreja. Naquela época, os resultados de uma tarefa específica eram sempre ruins, por isso o líder me pediu para acompanhar a tarefa diretamente. Confiando em Deus e fazendo um esforço real para estudar os princípios, logo vi uma melhora no trabalho. Depois, outra tarefa apresentou problemas, e o líder novamente me pediu para assumir o controle e resolvê-los. Ao ouvir isso, fiquei muito satisfeita. Vendo que o líder confiou todas as tarefas difíceis a mim, senti que eu era uma pessoa de talento raro e um pilar da nossa igreja.

Mais tarde, nossa igreja iria eleger um líder, e eu pensei: “Será que desta vez serei eleita como líder? Atualmente, estou desempenhando o dever de texto, o que não permite que eu me destaque ou tenha qualquer status. Se eu pudesse ser eleita como líder, seria diferente. Eu teria o poder de dar as ordens e tomar decisões, e os irmãos viriam até mim com seus problemas e dificuldades. Isso não seria glorioso? Quando estava na escola, eu queria ser a monitora da classe, mas esse desejo nunca se realizou. Se eu pudesse ser eleita como líder na igreja, isso provaria minhas habilidades e realizaria o meu sonho”. Depois disso, fui particularmente diligente em meu dever, e me comuniquei ativamente com os irmãos para resolver qualquer estado que tivessem. Quando recebi a aprovação deles, fiquei muito feliz, esperando que eles votassem em mim durante a eleição. Mas, no final, não fui eleita. Fiquei muito decepcionada. Mais tarde, ouvi os irmãos dizerem que não fui eleita porque achavam que eu era imatura e não tinha profundidade em minha entrada na vida. Então, rapidamente pensei em como parecer mais madura e estável. Quanto à entrada na vida, li mais as palavras de Deus que julgam e expõem a natureza essência das pessoas, na esperança de aprender e me equipar mais, ao mesmo tempo, concentrei-me em praticar a verdade na vida cotidiana, para que todos pudessem ver meu progresso e minhas mudanças e votassem em mim na próxima eleição.

No entanto, depois disso, ainda assim não consegui ser eleita por diversas vezes. Uma eleição em particular resultou na eleição da irmã Siyu como líder. Ao ouvir isso, fiquei muito surpresa e pensei: “O calibre e a capacidade de trabalho dela são medianos. Como é que a maioria dos irmãos votou nela? De que forma ela é melhor do que eu?”. Fui invejosa e atrevida, e deixei escapulir: “Ela é capaz?”. Por curiosidade, todas as irmãs me perguntaram: “Você a conhece bem?”. Sem pensar, respondi: “Já trabalhei com ela antes. Acho que seu calibre e sua capacidade de trabalho são medianos, e não a vi escrever nenhum bom artigo de testemunho experiencial. Até duvido que ela tenha alguma entrada na vida”. Depois de ouvir isso, todas as irmãs disseram: “Se a conhece bem e acha que ela não é adequada, você deveria se manifestar. A liderança da igreja é especialmente importante; precisamos escolher as pessoas certas”. Todos os irmãos começaram a discutir o assunto. No dia seguinte, a irmã com quem eu estava fazendo parceria me podou severamente, dizendo: “O que você disse ontem equivale a julgar os líderes e obreiros. Embora a entrada na vida da Siyu seja superficial, ela tem bom calibre, um coração correto, busca a verdade, e carrega um fardo pelo trabalho. Você não a avaliou com base em princípios nem levou em consideração seu desempenho atual, mas, em vez disso, agarrou-se às deficiências passadas dela. Por você ter falado com segundas intenções assim fez com que os irmãos tratassem Siyu com preconceito, como se a igreja tivesse escolhido a pessoa errada. A natureza desse fato é bastante séria e acaba bagunçando a eleição. Você deveria refletir adequadamente sobre isso e entender!”. Ao ouvir as palavras da irmã, senti o meu rosto arder. Pensando que a natureza de julgar os líderes e obreiros estava causando perturbação e enfraquecendo-os, e que era um ato maligno, fiquei um pouco temerosa. Não ousei mais julgar ninguém verbalmente, mas continuava me recusando a me submeter em meu coração.

Certa vez, durante uma reunião, quando um líder estava comunicando, notei que a atenção de todos estava voltada para ele. Naquele momento, senti que o líder parecia irradiar luz, e fantasiei sobre como seria ótimo se eu fosse uma líder. Olhei pela janela, senti uma coceirinha e quase derramei uma lágrima, pensando: “Desde que comecei a acreditar em Deus, nunca fui líder. Por que não tive essa oportunidade? Tenho me saído tão bem, mas, ainda assim, não consigo me tornar líder. Deus é injusto comigo! Qual é o sentido de eu continuar buscando dessa forma?”. Durante esse tempo, eu me senti muito sombria e deprimida, e não estava disposta a me aproximar de Deus nem dizer a Ele o que estava em meu coração. Vendo que os irmãos estavam em estados ruins, eu não quis mais comunicar-me com eles nem ajudá-los. Eu ainda desprezava a Siyu, sentindo que sua inteligência, calibre e capacidade de trabalho eram inferiores aos meus. “Por que não posso ser eleita como líder?”, eu me perguntei. Sem perceber, extravasei minha insatisfação na frente da minha família. Ao verem que eu não me conhecia, eles me podaram, dizendo: “Você busca status e, quanto mais corre atrás disso, mais ele escapa!”. Perguntei em tom de desafio: “Vocês dizem isso com base em quê?”. Depois de dizer isso, fiquei com medo: Será que eu não estava clamando abertamente contra Deus? Não ousei dizer mais nada.

Durante uma reunião, expus abertamente meu estado de ambição e meu constante desejo de me tornar líder. Uma irmã comunicou sua experiência para me ajudar, e disse: “Muitas vezes achamos que somos melhores do que os outros, e nos perguntamos por que eles podem ser líderes e nós não. Ficamos insatisfeitos e insolentes, até julgando-os pelas costas. A natureza disso é opor-se a Deus e clamar contra Ele”. Ao ouvir a comunhão da irmã, refleti sobre mim mesma. Eu não havia sido eleita como líder esse tempo todo e permaneci insolente em meu coração, discutindo com Deus: “Por que motivo o Senhor não me deixa ser uma líder?”. Eu perguntava “o motivo”, porque me recusava a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, opondo-me a Deus e clamando contra Ele. Como uma pessoa corrompida, eu merecia qualquer tratamento que recebesse de Deus. Além disso, os líderes eram eleitos pelos irmãos; não só não refleti sobre mim mesma quanto a não conseguir ser eleita, como me opus a Deus e discuti com Ele. Eu estava mesmo sem razão! A líder também apontou meu problema: “Você desempenha seu dever para buscar status, ficando negativa e resistente quando não o alcança. Você está trilhando a senda de um anticristo, por isso ninguém se atreve a elegê-la como líder”. As palavras da líder perfuraram meu coração. Senti-me muito angustiada e arrependida. Orei a Deus: “Deus, estou com muito medo agora. Minha busca por status Te enoja. Por favor, tem misericórdia de mim. Deixa-me conhecer meu caráter corrupto para que eu não discuta mais e não me oponha mais a Ti”. De volta em casa, procurei palavras de Deus que expusessem a busca por status. Li estas palavras de Deus: “Aquelas que têm equívocos ou imaginações sobre Deus, ou que têm desejos ou exigências extravagantes com relação a Ele são extremamente adulteradas no desempenho de seus deveres. Querem prestígio, status e recompensas, e, se alguma grande recompensa ainda estiver distante e fora de alcance, elas ponderarão: ‘Já que não posso obter isso neste momento, terei que esperar e aguentar firme. Mas eu deveria pelo menos obter algum benefício agora ou, no mínimo, um pouco de status. Primeiro, vou me esforçar para ser um líder na igreja, para ser responsável por dezenas de pessoas. É muito glamouroso viver cercado de pessoas o tempo todo’. E assim aparece essa adulteração em sua crença em Deus. Se você não desempenhou nenhum dever nem realizou algo prático para a casa de Deus, você sentirá que não é uma pessoa qualificada, então esses pensamentos não surgirão em você. Mas, quando você for capaz de fazer alguma coisa e sentir que é um pouco superior à maioria das pessoas e que pode pregar algumas doutrinas, esses pensamentos surgirão. Por exemplo, na ocasião em que um líder for eleito, caso acredite em Deus há apenas um ou dois anos, você sentirá que sua estatura é baixa, que não é capaz de pregar nenhum sermão e que não é qualificado, então você se afastará durante a eleição. Depois de três ou cinco anos de crença, você será capaz de pregar algumas doutrinas espirituais, então, quando chegar a hora de eleger um líder novamente, você se candidatará a esse cargo e orará: ‘Ó Deus! Eu suporto um fardo, estou disposto a ser líder na igreja e a considerar Tuas intenções. Mas, independentemente de eu ser eleito ou não, estou sempre disposto a me submeter aos Teus arranjos’. Você dirá que está disposto a se submeter, mas, no coração, pensará: ‘Mas seria ótimo se Tu me deixasses ser líder!’. Se você tiver essa exigência, Deus a satisfará? Certamente não, porque essa sua exigência não é um pedido legítimo, mas um desejo extravagante. Mesmo que você diga que quer se tornar líder para poder mostrar consideração pelo fardo de Deus, usando essa desculpa como justificativa e achando que isso está de acordo com a verdade, o que você pensará quando Deus não satisfizer sua exigência? Que manifestações você apresentará? (Entenderei mal a Deus e me perguntarei por que Ele não me satisfez quando eu só queria mostrar consideração por Seu fardo. Vou ficar negativo, resistente, e vou reclamar.) Você ficará negativo e pensará: ‘A pessoa que eles elegeram não acredita em Deus há tanto tempo quanto eu, não é tão instruída quanto eu, e seu calibre é pior do que o meu. Eu também sou capaz de pregar sermões, então em que aspecto ela é melhor do que eu?’. Você ficará ponderando o tempo todo, mas não conseguirá entender, então lhe surgirão noções, e você julgará Deus como injusto. Isso não é um caráter corrupto? Você ainda será capaz de se submeter? Não. Se você não tivesse esse desejo de ser líder, pudesse buscar a verdade e conhecesse a si mesmo, você diria: ‘Não me importo em ser apenas um seguidor comum. Não possuo a verdade realidade, sou de humanidade mediana e não sou muito eloquente. Tenho um pouco de experiência, mas não sou capaz de realmente falar sobre isso. Quero falar mais a respeito, mas não consigo me explicar com clareza. Se eu falar mais, é provável que as pessoas se cansem de me ouvir. Estou muito aquém dessa posição. Não estou apto para ser líder e devo apenas continuar aprendendo com os outros, desempenhar meu dever da melhor maneira possível e buscar a verdade com os pés no chão. Um dia, quando eu tiver estatura e estiver apto a liderar, não recusarei se for eleito por meus irmãos’. Esse é o estado de espírito correto. […] Não importa o que faça, você precisa refletir e entender seus motivos, seu ponto de origem, suas intenções, seus objetivos e todos os seus pensamentos, de acordo com a verdade, e determinar se estão certos ou errados. Todas essas coisas devem ter as palavras de Deus como fundamento e base, para que você não siga a senda errada. Não importa o que você queira fazer ou o que busque, ore ou peça diante de Deus; isso tem de ser legítimo e razoável, precisa ser algo que possa ser colocado em pauta e aprovado por todos. Não faz sentido buscar e orar por coisas que não podem ser mostradas. Não importa quanto você ore por essas coisas, será inútil” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”). Deus expôs exatamente o meu verdadeiro estado. Quando comecei a crer em Deus, eu não desejava ser uma líder. Porque sentia que minha estatura era pequena e eu não era qualificada. Com o passar do tempo, ao desempenhar o dever, fui capaz de expressar algumas doutrinas espirituais e vi alguns resultados em meu trabalho, por isso achei que tinha bom calibre e capital, que eu era uma pessoa de raro talento na igreja, e deveria ser eleita como líder. Assim, cada eleição me deixava ansiosa, e eu desempenhava ativamente o meu dever com o objetivo de ser escolhida como líder. Entretanto, quando não fui eleita, minhas intenções desprezíveis foram completamente reveladas. Não só perdi o fardo do meu dever, não resolvendo os problemas mesmo quando eram descobertos, mas também senti inveja e ódio, julgando a nova líder eleita, e até reclamei de Deus em meu coração, acreditando que Ele era injusto e havia enterrado meu talento. Vi que eu não tinha submissão a Deus nem um coração temente a Deus, e que meus atos malignos foram causados pela busca de status. Se minhas intenções realmente tivessem sido proteger o trabalho da igreja, mesmo como uma crente comum, eu poderia ter mostrado consideração pela intenção de Deus e, em silêncio, desempenhado bem o meu trabalho principal. Os fatos mostraram que a fonte e o ponto de partida das minhas ações eram ambos para obter status. Eu simplesmente queria ser uma líder e ter as pessoas girando em torno de mim, e satisfazer minha ambição e desejo de ser uma “autoridade”. Com tais intenções no desempenho do dever, não apenas não fui eleita líder, como também deixei de fazer bem meu trabalho principal.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e ganhei algum entendimento sobre os meus problemas. Deus diz: “Por que surgem todas as concepções erradas do homem sobre Deus? Elas surgem porque as pessoas não conhecem medir as próprias capacidades; para ser preciso, elas não sabem que tipo de coisas elas são aos olhos de Deus. Elas se avaliam de forma elevada demais e estimam sua posição aos olhos de Deus de forma elevada demais, e elas veem o que consideram ser o valor e o capital de uma pessoa como a verdade, como os padrões pelos quais Deus mede se elas serão salvas. Isso está errado. Você precisa saber que tipo de lugar ocupa no coração de Deus, como Deus vê você, e a posição apropriada para você adotar quando aborda Deus. Você tem que conhecer esse princípio; desse jeito, suas visões estarão alinhadas com a verdade e serão compatíveis com as de Deus. Você precisa possuir essa razão e ser capaz de se submeter a Deus; não importa como Ele o trate, você precisa se submeter. Então, não haverá mais contradições entre você e Deus. E quando Deus novamente o tratar de Sua maneira, você não será capaz de se submeter? Você ainda argumentará e se oporá a Deus? Você não fará isso. Mesmo que sinta algum desconforto no coração ou ache que o tratamento de Deus para com você não é o que você gostaria, e não entenda por que Ele o trata dessa maneira, no entanto, como você já entende algumas verdades e possui algumas realidades, e como é capaz de se manter firme em sua posição, você não lutará mais contra Deus, o que significa que essas ações e comportamentos seus que poderiam levá-lo à perdição deixarão de existir. E você não estará a salvo, então? Depois que estiver a salvo, você se sentirá centrado, o que significa que terá começado a trilhar a senda de Pedro” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A atitude que o homem deveria ter para com Deus”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que meu equívoco sobre Deus, o fato de julgá-Lo, e minha grave transgressão eram por causa de minha natureza excessivamente arrogante e por me superestimar. Eu achava que, apesar de acreditar em Deus há pouco tempo, eu tinha calibre e capacidade de trabalho, pois sempre fui supervisora, e sempre que havia um trabalho importante, os líderes pensavam em mim. Eu me considerava uma rara pessoa de talento na igreja, por isso acreditava que deveria estar entre os líderes. Quando minhas ambições e desejos não foram atendidos e perdi em várias eleições, reclamei e achei que Deus era injusto, brigando constantemente com Ele. Percebi que me faltava autoconhecimento e que eu não era capaz de avaliar minhas próprias capacidades. Eu acreditava em Deus havia pouco tempo e eu não tinha experiência de trabalho. Embora eu entendesse algumas habilidades profissionais, eu não tinha clareza de muitas verdades princípios. Sempre que encontrava dificuldades, orava sinceramente a Deus e buscava os princípios. Quando eu tinha as intenções certas, inconscientemente conseguia entender algumas coisas, graças ao esclarecimento e à orientação do Espírito Santo. Mas, em vez de agradecer a Deus, considerei-os como capital, gabando-me de ter bom calibre e capacidade de trabalho, e que eu deveria desempenhar o dever de líder. Eu estava realmente carente de razão e autoconsciência. Ao mesmo tempo, também percebi que, para os líderes e obreiros da igreja serem eleitos, eles devem, pelo menos, ter um coração correto, uma boa humanidade e buscar a verdade. No entanto, eu estava buscando status, e com os inúmeros fracassos nas eleições, em que Deus não satisfez minhas ambições e meus desejos, fiquei negativa e me opus a Ele, perdendo o fardo do meu dever quando não consegui um cargo. Eu não estava trilhando a senda da busca da verdade e realmente não reunia as condições para ser uma líder. Foi justo os irmãos não me escolherem. Isso também me fez ver que Deus estava verificando tudo.

Em seguida, li uma passagem das palavras de Deus, e ganhei um pouco mais de compreensão sobre minha questão de desejar constantemente ser uma líder. Deus diz: “Que manifestações de disputar status estão associadas a essa natureza de interromper e perturbar o trabalho da casa de Deus? A mais comum é a disputa por status entre as pessoas e os líderes de igreja, que se manifesta principalmente quando elas se aproveitam de certas coisas sobre os líderes e seus erros para denegri-los e condená-los, e deliberadamente expondo suas revelações de corrupção e os defeitos e as deficiências em sua humanidade e calibre, especialmente quando se trata de desvios e erros que eles cometeram em seu trabalho ou ao lidar com pessoas. Essa é a manifestação mais comumente vista e mais evidente de disputar status com líderes de igreja. Além disso, essas pessoas não se importam com quão bem os líderes de igreja fazem o trabalho, se estão agindo ou não de acordo com os princípios, se há ou não problemas com a humanidade deles, e simplesmente são desafiadoras em relação a esses líderes. Por que elas são desafiadoras? Porque também querem ser líderes de igreja — essa é sua ambição, seu desejo, e, por isso, elas são desafiadoras. Não importa como os líderes de igreja trabalhem ou lidem com os problemas, essas pessoas sempre se aproveitam de coisas sobre eles, julgam-nos e os condenam, e chegam a ponto de aumentar a proporção das coisas, distorcer os fatos e exagerar as coisas ao máximo. Elas não usam os padrões que a casa de Deus exige de líderes e obreiros para medir se esses líderes agem de acordo com os princípios, se eles são pessoas corretas, se são pessoas que buscam a verdade, e se eles têm consciência e razão. Elas não avaliam os líderes de acordo com esses princípios. Em vez disso, com base em suas próprias intenções e objetivos, elas constantemente implicam e inventam reclamações, encontrando coisas que possam usar contra os líderes ou os obreiros, espalhando pelas costas rumores de que eles estão fazendo coisas que não estão alinhadas com a verdade ou expondo as deficiências deles. […] Qual é o objetivo deles ao fazer tudo isso? Não é ajudar as pessoas a entender a verdade e a discernir falsos líderes e anticristos, nem levar as pessoas para diante de Deus. Em vez disso, o objetivo deles é derrotar e derrubar os líderes e os obreiros para que todos os vejam como os candidatos mais adequados para servir como líderes. A essa altura, esse objetivo terá sido alcançado, e eles somente terão de esperar que os irmãos os nomeiem como líderes. Existem pessoas como essas na igreja? Como são seus caracteres? Esses indivíduos são cruéis em caráter, eles não amam a verdade nem um pouco, tampouco a praticam; eles desejam apenas deter poder” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”). Deus expõe que o caráter daqueles que competem por status é extremamente cruel, que eles não têm amor algum pela verdade e têm uma humanidade ruim. Refletindo sobre o meu comportamento, eu tinha sido dominada por minha ambição e desejo de poder, negligenciando o dever adequado e competindo continuamente por status, ao mesmo tempo que julgava a líder e perturbava a eleição da igreja. Ao ver que Siyu tinha sido eleita como líder, em vez de pensar em maneiras de cooperar com ela para proteger o trabalho da igreja, eu fui insolente, indignada, a desmereci, a menosprezei e a julguei com segundas intenções, esperando que os irmãos vissem Siyu como menos capaz do que eu, e incompetente no dever de líder, para que eu tivesse a chance de ser escolhida. Isso acabou fazendo com que os irmãos formassem uma impressão negativa da Siyu, o que perturbou a eleição da igreja. Depois da poda da irmã, embora eu não tivesse mais ousado fazer julgamentos irrefletidamente na igreja, minha insolência interior não foi resolvida e continuei a desabafar diante da família, realmente sem nenhum pingo de razão! Quando pensei sobre isso, percebi que aqueles que são eleitos como líderes estão no processo de buscar a verdade, e que todos eles têm suas deficiências e inadequações. Se eu tivesse tido um coração correto e protegido os interesses da igreja, eu não teria desmerecido nem menosprezado uma líder ao ver suas deficiências, mas teria cooperado em harmonia com ela, de modo a complementar as qualidades e as fraquezas uma da outra. Era isso que uma pessoa com humanidade teria feito. Pensei naquelas pessoas malignas que haviam sido expulsas da igreja. Em sua competição por status, elas se opuseram aos líderes em todas as oportunidades, muitas vezes sendo implicante e semeando a discórdia pelas costas dos líderes, fazendo com que os irmãos tivessem preconceitos contra os líderes, o que, por fim, levou à interrupção e à perturbação do trabalho da igreja e à sua expulsão. Ao perceber isso, fiquei com muito medo, sabendo que se eu não me arrependesse, seria revelada e eliminada por Deus como aqueles malignos. Orei a Deus em meu coração, pedindo Sua misericórdia e salvação. Então, pensei em algumas das palavras de Deus: “Não ter status é sua proteção. Talvez você, como um seguidor comum, nunca tenha a chance de cometer um grande mal, e a probabilidade de ser punido pode ser zero. No entanto, no momento em que você ganha status, a probabilidade de você cometer o mal, assim como a probabilidade de ser punido, é de cem por cento, e então tudo estará acabado para você, e você terá destruído completamente qualquer chance que possa ter tido de alcançar a salvação. Se tem ambições e desejos, você deve se apressar e orar a Deus, buscar a verdade para resolver o problema, confiar Nele e praticar o autocontrole, e não afirmar seu status, e, assim, você será capaz de desempenhar seu dever normalmente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”). Refletindo sobre meus repetidos fracassos nas eleições, percebi que foi a intenção de Deus. Meu desejo por status era muito forte, e minha natureza era muito arrogante. Se eu ganhasse um cargo, qualquer pessoa que não me ouvisse ou que ameaçasse o meu status seria reprimida ou excluída por mim. Por fim, eu cometeria muitos atos malignos e seria revelada e eliminada como um anticristo. Senti que o fato de Deus não ter me dado status foi uma proteção para mim. O amor de Deus estava escondido por trás desses eventos, mas eu interpretei mal e reclamei Dele. Eu não sabia o que era bom para mim, o que realmente magoou o coração de Deus. Depois de entender a intenção de Deus, eu me senti especialmente iluminada e aliviada, e a barreira entre mim e Deus foi removida.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Sempre que faz algo, e em qualquer contexto, você deve buscar a verdade, praticar ser alguém que é honesto e obediente a Deus, e deixar de lado a busca de status e reputação. Quando você tem o pensamento e o desejo constantes de competir por status, você deve perceber a quais consequências adversas esse tipo de estado levará se permanecer sem resolução. Então não perca tempo e vá buscar a verdade, supere seu desejo de competir por status enquanto ele ainda está no estágio emergente e o substitua pela prática da verdade. Quando você praticar a verdade, seu desejo e ambição de competir por status diminuirão, e você não perturbará o trabalho da igreja. Dessa forma, suas ações serão lembradas e aprovadas por Deus. Então, o que estou tentando enfatizar? É isto aqui: você deve se livrar de seus desejos e ambições antes que eles floresçam e se realizem e levem a uma grande calamidade. Se não tratar deles enquanto ainda estiverem na infância, você perderá uma grande oportunidade; e uma vez que tenham levado a uma grande calamidade, será tarde demais para resolvê-los. Se você carecer até mesmo da vontade de se rebelar contra a carne, será muito difícil embarcar na senda de buscar a verdade; se você encontrar contratempos e fracassos em sua busca por fama, ganho e status e não cair em si, isso será perigoso: existe uma possibilidade de você ser eliminado” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). As palavras de Deus me deram um caminho para a prática. Vi que largar o status exigia buscar a verdade. Quando eu tive ambições e desejos, precisei substituí-los pela prática da verdade. Devo me rebelar prontamente contra meus pensamentos e ideias incorretos e buscar rapidamente a verdade para resolver meus problemas. Também percebi que Deus determina o desfecho de uma pessoa não com base em seu status ou em sua identidade, mas em quanto ela entrou na verdade realidade, se tem submissão genuína a Deus e pode viver de acordo com Suas palavras quando as coisas acontecem. Depois de entender a intenção de Deus, eu estava disposta a me submeter. Já que fui designada para desempenhar o dever de texto, eu deveria aceitar, obedecer e desempenhar bem o dever de maneira realista.

Em março de 2023, a igreja realizou outra eleição para preencher cargos de liderança. Embora eu ainda tivesse ambições e desejos, pensando que era outra chance de concorrer e ter esperança de ser eleita, eu sabia que meu desejo por status era muito forte, o que poderia facilmente me levar a trilhar a senda de um anticristo. Eu não podia continuar buscando status. Tive de me restringir e me rebelar contra mim mesma. Orei a Deus para que me protegesse de ser constrangida pelo status. Se eu fosse eleita, desempenharia bem meu dever. Se não fosse, eu não seria negativa nem deixaria que isso afetasse meu dever. Independentemente de ter um cargo ou não, eu estava disposta a me submeter e a desempenhar bem meu dever. No dia da eleição, minha mentalidade não era a de lutar desesperadamente por um cargo de liderança. Comuniquei minha experiência de buscar status e expressei minha repulsa e aversão por minhas ações anteriores que resistiram a Deus devido à minha busca por status. Depois da comunhão, fiquei ali sentada, sentindo-me muito calma. Inesperadamente, quando os resultados da eleição foram anunciados, tive o maior número de votos e fui eleita líder da igreja. No passado, eu teria ficado muito feliz, mas agora eu sabia que esse dever trazia uma grande responsabilidade. Aceitei-o como tal, em vez de aproveitar o prestígio que vinha com o cargo. Eu soube que essa pequena mudança em mim devia-se inteiramente à salvação de Deus. Graças a Deus!


34. Saindo da sombra da morte da mãe

Por Cheng Xin, China

Em 2012, fui presa pela polícia por desempenhar meu dever e condenada a cinco anos de prisão. Na época, minha mãe já tinha passado dos sessenta anos. Ela sofria de hemiplegia, mas mesmo assim foi me visitar na prisão. Ao ver que minha mãe não conseguia se locomover com facilidade nem ficar de pé com firmeza, fiquei muito chateada. Ela havia me criado por todos esses anos, e, além de não ter desfrutado do meu cuidado filial, ainda se preocupava comigo na idade avançada. Depois de sair da prisão, descobri que, enquanto eu estava presa, a polícia tinha ido à minha casa para perguntar sobre mim. Eles gravaram minha mãe e a intimidaram. Ela ficou assustada, e seu estado de saúde piorou. Senti que realmente estava em dívida com ela, e pensei: “De agora em diante, preciso cuidar bem da minha mãe e ajudá-la a sofrer menos”. Mas não consegui realizar meu desejo. A polícia continuou me investigando e vigiando sem parar, e, para minha segurança, tive de sair de casa para desempenhar meu dever.

Dois anos depois, eu soube que minha mãe estava na casa da minha irmã, então fui vê-la, em segredo. A visão da minha mãe tinha piorado, e ela não conseguia enxergar com clareza; ela mancava, se apoiava em uma bengala. Ela tinha dificuldade de se mexer e falar. Foi difícil demais vê-la nesse estado. Principalmente quando ela me perguntou: “Quando você voltará?”. Eu não soube responder. Como a polícia ainda estava me procurando, eu havia me arriscado ao fazer uma visita dessa vez. Se fosse embora, eu não sabia quando voltaria. Minha mãe olhou para mim, esperando minha resposta, mas eu simplesmente não sabia, assim apenas acariciei seu ombro e não disse nada. Depois que saí, a pergunta da minha mãe ficou ecoando em mim. Quanto mais refletia sobre isso, pior me sentia. Não consegui nem mesmo fazer uma simples promessa a ela e senti que tinha falhado com ela. Em pouco tempo, fiquei sabendo que minha irmã havia sido presa por causa de sua fé em Deus. Eu não ousava mais ir à casa dela. Era como se uma faca estivesse sendo enfiada no meu coração. Minha mãe estava tão velha, presa à cama, incapaz de se mover. Ela poderia morrer a qualquer momento. Como filha, eu não tinha nem a chance de cumprir minha responsabilidade para com ela. Pouco tempo depois, irrompeu a epidemia do coronavírus, e as pessoas estavam morrendo por toda parte. Comecei a me preocupar novamente, pensando: “Será que a minha mãe vai pegar o vírus? Ela conseguirá escapar desse desastre? Se ela morrer, nem conseguirei vê-la uma última vez”. Mais tarde, encontrei um jeito de entrar em contato com minha família. Descobri que minha mãe havia falecido havia quase um mês. Ao ouvir essa notícia, sentei-me em minha cadeira, com a mente em branco, tentando conter as lágrimas. Eu não vi minha mãe uma última vez antes de ela falecer. Será que ela achava que eu não tinha consciência? Será que disse que eu era cruel? Quando voltei, chorei muito. Minha mãe havia me criado por todos esses anos, mas quando ela estava viva, eu não fui capaz de cuidar dela, e quando ela morreu, não pude vê-la uma última vez. Minha consciência estava me atormentando, e um sentimento de culpa me envolveu. Durante esse período, eu via pessoas idosas tomando sol na porta de casa, com seus filhos e filhas cuidando delas, e eu pensava: “Não fiz companhia à minha mãe quando ela tomava sol na porta da frente. Não aparei suas unhas nem cortei seu cabelo”. Quando a irmã da minha família anfitriã preparava uma refeição gostosa, eu também pensava: “Eu não pude preparar uma refeição como essa para minha mãe, e nunca mais terei essa chance”. Durante o Festival da Primavera, vi nas ruas que todos estavam voltando às pressas para sua cidade natal. Alguns deles estavam viajando com seus filhos para sua cidade natal para visitar os mais velhos. Contei os anos que tinham passado desde que eu havia acompanhado minha mãe. Nesse tempo, eu estava apática e sem rumo. Embora estivesse desempenhando meu dever, sempre que tinha algum tempo livre, pensava em minha mãe e me sentia em dívida com ela. Meu coração não se acalmava quando eu lia as palavras de Deus, e eu estava sempre com sono. Comecei a ser perfunctória e a agir sem me envolver em meu dever, e não queria conversar com os irmãos com quem trabalhava. Quando estudávamos habilidades profissionais juntos, meus pensamentos estavam em outro lugar. Quando o líder perguntava sobre o trabalho, eu nem queria responder, e, mesmo que respondesse, dizia apenas algumas palavras perfunctórias. Não dava muita atenção ao meu dever. Eu chafurdava em degeneração e não produzia resultados em meu dever. Até quis arrumar um emprego além do meu dever, pois não queria gastar todo o meu tempo me despendendo.

Mais tarde, percebi que era perigoso continuar assim e me apressei a orar e ler as palavras de Deus. Li as palavras de Deus que diziam: “O fato de seus pais adoecerem já seria um grande choque para você, então, o falecimento deles seria um choque ainda maior. Portanto, antes que isso aconteça, como você deveria resolver o golpe inesperado que você sofrerá, para que isso não impacte, não afete nem interfira no desempenho de seu dever ou na senda que você trilha? Em primeiro lugar, vejamos o que, exatamente, são a morte e falecimento — não significam que uma pessoa está deixando este mundo? (Sim.) Significa que a vida que uma pessoa possui, que tem uma presença física, é removida do mundo material que os humanos conseguem enxergar, e desaparece. Então essa pessoa passa a viver em outro mundo, em outra forma. A partida da vida de seus pais significa que a relação que você teve com eles neste mundo se dissolveu, desapareceu e terminou. Eles estão vivendo em outro mundo, em outras formas. Quanto a como sua vida continuará nesse outro mundo, se eles voltarão para cá, reencontrarão você ou terão qualquer tipo de relação carnal ou emaranhamento emocional com você, isso é ordenado por Deus e nada tem a ver com você. Em suma, a morte deles significa que sua missão neste mundo terminou e um ponto final foi colocado no fim da vida deles. A missão deles nesta vida e neste mundo terminou, portanto, sua relação com eles também terminou. […] O falecimento de seus pais só será a última notícia que terá deles neste mundo e o último dos estágios que você vê ou do qual fica sabendo quando se trata das experiências deles de nascer, envelhecer, adoecer e morrer na vida deles, e só. Sua morte não tirará nada de você nem lhe dará nada, eles simplesmente terão morrido, sua jornada como pessoa terá terminado. Então, quando se trata do falecimento deles, não importa se são mortes acidentais, mortes normais, mortes por doença etc., em todo caso, sem a soberania e os arranjos de Deus, nenhuma pessoa nem força poderia tirar sua vida. Seu falecimento significa apenas o fim de sua vida física. Se você sente falta deles e anseia por eles, ou se você tem vergonha de si mesmo por causa de seus sentimentos, você não deveria sentir nada disso, e não é necessário sentir isso. Eles partiram deste mundo, portanto, sentir falta deles é redundante, não é? Se você pensa: ‘Meus pais sentiram minha falta durante todos esses anos? Quanto mais eles sofreram por eu não ter estado do lado deles mostrando-lhes piedade filial por tantos anos? Durante todos esses anos, eu sempre desejei poder passar alguns dias com eles, nunca esperava que falecessem tão logo. Estou triste e sinto-me culpado’. Não é necessário que você pense desse jeito, a morte deles nada tem a ver com você. Por que ela não tem nada a ver com você? Porque, mesmo que você mostrasse piedade filial ou os acompanhasse, essa não é a obrigação nem a tarefa que Deus lhe deu. Deus ordenou quanta boa sorte e quanto sofrimento seus pais terão com você — isso nada tem a ver com você. Eles não viverão mais tempo porque você está com eles, e eles não terão uma vida mais curta porque você está longe deles e não pode estar com eles com frequência. Deus ordenou por quanto tempo eles viverão, e isso nada tem a ver com você. Portanto, se você receber a notícia de que seus pais faleceram durante sua vida, você não precisa sentir-se culpado. Você deveria abordar essa questão da forma certa e aceitar isso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus me comoveram muito, especialmente quando li “Deus ordenou quanta boa sorte e quanto sofrimento seus pais terão com você — isso nada tem a ver com você”. Não importa o sofrimento que minha mãe passou na vida, e não importa como acabou falecendo, tudo foi ordenado por Deus. Mesmo que eu estivesse por perto e cuidasse dela em seu dia a dia, eu não poderia ter ajudado a aliviar sua doença física de forma alguma, muito menos teria conseguido mantê-la viva. Nascimento, velhice, doença e morte são as leis da existência que Deus ordenou para o homem; toda pessoa precisa enfrentá-las, e ninguém pode infringi-las. Eu sabia que não deveria viver em um estado de culpa. Eu deveria manter uma atitude racional e aceitar e me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Minha mãe era muito idosa, e sua morte foi normal. Sua morte significava que sua missão neste mundo tinha terminado. Ela estava doente havia mais de vinte anos, e muitas pessoas com a mesma doença morriam depois de poucos anos. O fato de ela poder viver até o fim e ouvir as palavras ditas pela boca de Deus já era a graça e a bênção de Deus. Ao reconhecer isso, meu coração se libertou um pouco, e não senti tanta autocensura e opressão pela morte da minha mãe.

Certo dia, durante uma reunião, li uma passagem das palavras de Deus: “Algumas pessoas abandonam suas famílias porque acreditam em Deus e desempenham seus deveres. Elas se tornam famosas por causa disso e o governo com frequência revista suas casas, assedia seus pais e até os ameaça para entregá-las. Todos os seus vizinhos falam sobre elas, dizendo: ‘Essa pessoa não tem consciência. Ela não cuida dos pais idosos. Não apenas não é filial, como também causa muitos problemas aos pais. Ela não é filial!’. Alguma dessas palavras está de acordo com a verdade? (Não.) Mas todas essas palavras não são consideradas corretas aos olhos dos não crentes? Entre os não crentes, eles acham que essa é a maneira mais legítima e razoável de se ver as coisas, e que está de acordo com a ética humana e com os padrões de comportamento humanos. Não importa quanto conteúdo esteja incluído nesses padrões, como mostrar respeito filial aos pais, como cuidar deles na velhice e providenciar seus funerais, ou quanto retribuir a eles, e independentemente de esses padrões estarem de acordo com a verdade ou não, aos olhos dos não crentes, são coisas positivas, são energia positiva, estão corretas e são consideradas irrepreensíveis dentro de todos os grupos de pessoas. Entre os não crentes, esses são os padrões pelos quais as pessoas devem viver, e você tem que fazer essas coisas para ser uma pessoa adequadamente boa em seu coração. Antes de acreditar em Deus e entender a verdade, você também não acreditava firmemente que tal comportamento era ser uma boa pessoa? (Sim.) Além disso, você também usava essas coisas para se avaliar e se refrear, e exigia de si mesmo ser esse tipo de pessoa. Se você quisesse ser uma boa pessoa, deve ter certamente incluído essas coisas em seus padrões de comportamento: como ser filial com seus pais, como fazê-los sentir menos preocupados, como levar honra e crédito para eles, e como levar glória aos seus ancestrais. Esses eram os padrões de comportamento em seu coração e a direção do seu comportamento. No entanto, depois de ouvir as palavras de Deus e Seus sermões, seu ponto de vista começou a mudar, e você entendeu que tem que renunciar a tudo para desempenhar seu dever como um ser criado, e que Deus exige que as pessoas se comportem dessa maneira. Antes de ter certeza de que desempenhar o dever como um ser criado era a verdade, você achava que deveria ser filial com seus pais, mas também sentia que deveria desempenhar seu dever como um ser criado, e se sentia em conflito por dentro. Através da contínua rega e pastoreio das palavras de Deus, você gradualmente começou a entender a verdade, e foi então que percebeu que desempenhar seu dever como um ser criado é perfeitamente natural e justificado. Até o dia de hoje, muitas pessoas conseguiram aceitar a verdade e abandonar completamente os padrões de comportamento das noções e imaginações tradicionais do homem. Quando larga completamente essas coisas, você não é mais constrangido por palavras de julgamento e condenação dos não crentes quando segue a Deus e desempenha seu dever como um ser criado, e pode se libertar facilmente delas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Deus realmente expôs os pensamentos que eu tinha em minha mente. A meu ver, se as pessoas são filiais com seus pais, cuidam deles quando são idosos e organizam seu funeral, elas são obedientes; são pessoas boas. Se alguém não consegue ser filial, ele não tem consciência e não é uma boa pessoa. Eu julgava se uma pessoa era boa ou ruim com base na ética, nas virtudes e na moralidade. Isso não se conforma nem um pouco às palavras de Deus nem à verdade. Eu tratava a cultura tradicional como algo positivo, achando que, porque minha mãe tinha me criado, eu deveria cuidar dela em sua velhice. Porque eu não podia ser filial com meus pais enquanto desempenhava meu dever, e porque minha mãe foi envolvida em meus problemas quando fui presa e encarcerada, eu achava que eu não tinha consciência nem humanidade. Agora vi que minha opinião era igual à dos não crentes; era a opinião dos descrentes. Pensei nos discípulos que seguiram o Senhor Jesus, bem como nos missionários. Eles viajaram para terras distantes a fim de propagar o evangelho de Deus. Aos olhos das pessoas, eles abandonarem os pais e a família foi frieza, algo desprovido de humanidade. Mas eles, que propagavam o evangelho e cumpriam seus deveres, eram as pessoas que realmente tinham consciência e humanidade. É como dizem as palavras de Deus: “Você pode ser especialmente afável e devotado para com seus familiares, amigos, esposa (ou marido), filhos e filhas, e pais, e nunca se aproveitar dos outros, mas se você for incapaz de compatibilidade com Cristo, se você não for capaz de interagir em harmonia com Ele, então, até se você se doar inteiramente para socorrer seu próximo ou se cuidar meticulosamente bem de seus pai, mãe e membros da família, ainda assim Eu diria que você é uma pessoa maligna, e além disso alguém cheio de truques ardilosos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que são incompatíveis com Cristo certamente são oponentes de Deus”). As palavras de Deus me mostraram que, independentemente de quão bem alguém cuide de seus familiares, se ele não conseguir praticar a verdade, desempenhar bem o seu dever nem ser compatível com Cristo, ele é uma pessoa maligna. Depois que minha mãe faleceu, eu estava sempre de luto e não pensava em como desempenhar bem o meu dever e até me arrependia de ter gasto todo o meu tempo fazendo isso. Eu tinha acreditado em Deus por tantos anos, mas minha opinião sobre as coisas ainda era igual à dos não crentes. Eu era uma descrente. Fiquei muito chateada e, em lágrimas, orei e me arrependi a Deus, expressando minha vontade de reverter minhas opiniões e não viver nesse estado negativo.

Um dia, li mais das palavras de Deus: “Quando se trata de lidar com as expectativas dos pais, está claro quais princípios deveriam ser seguidos e quais fardos deveriam ser largados? (Sim.) Então, quais, exatamente, são os fardos que as pessoas carregam aqui? Elas precisam ouvir os pais e garantir que os pais tenham uma vida boa; tudo que os pais fazem é para o bem delas; e elas precisam fazer o que os pais afirmam ser filial. Além disso, como adultos, elas precisam fazer coisas pelos pais, retribuir a bondade deles, ser filiais com eles, acompanhá-los, não entristecê-los nem decepcioná-los, não desapontá-los, e fazer tudo que podem para minimizar o sofrimento deles ou até eliminá-lo completamente. Se você não consegue alcançar isso, você é ingrato, não é filial, merece ser derrubado por um trovão e detestado e rejeitado pelos outros, e você é uma pessoa ruim. Esses são seus fardos? (Sim.) Já que essas coisas são os fardos das pessoas, elas deveriam aceitar a verdade e encará-los corretamente. Apenas ao aceitar a verdade elas poderão largar e mudar esses fardos e pensamentos e opiniões errados. Se você não aceita a verdade, existe outra senda que você pode seguir? (Não.) Assim, em se tratando de largar os fardos da família ou da carne, tudo começa com a aceitação dos pensamentos e opiniões corretos e da verdade. Quando você começar a aceitar a verdade, aos poucos esses pensamentos e opiniões errados dentro de você serão desmanchados, discernidos e compreendidos, e então, aos poucos, eles serão rejeitados. Durante o processo de desmanchar, discernir e então largar e rejeitar esses pensamentos e opiniões errados, aos poucos você mudará sua atitude e abordagem para com essas questões. Aos poucos, esses pensamentos que vêm da sua consciência ou de sentimentos humanos enfraquecerão; eles deixarão de perturbar ou amarrar você no fundo da sua mente, de controlar ou influenciar sua vida ou de interferir no desempenho do seu dever. Por exemplo, se você aceitou os pensamentos e opiniões corretos e aceitou esse aspecto da verdade, quando receber a notícia da morte dos seus pais, você apenas derramará lágrimas por eles, sem pensar que, durante estes anos, não retribuiu a bondade deles de criar você, que os fez sofrer demais, não os recompensou nem minimamente, e não fez com que tivessem uma vida boa. Você não se culpará mais por essas coisas — ao contrário, você exibirá expressões normais que provêm das necessidades dos sentimentos humanos normais; você derramará lágrimas e, então, experimentará um pouco de saudade deles. Logo essas coisas se tornarão naturais e normais e, rapidamente, você mergulhará numa vida normal e no desempenho dos seus deveres; você não será perturbado por esse assunto. Mas se você não aceitar essas verdades, então, quando receber a notícia do falecimento dos seus pais, você vai chorar sem parar. Você sentirá pena dos seus pais, porque a vida deles nunca foi fácil, e por terem criado um filho nada filial, como você; quando estavam doentes, você não cuidou deles junto ao leito, e, quando morreram, você não chorou no funeral, nem entrou em luto; você os decepcionou, desapontou e não garantiu que tivessem uma vida boa. Você viverá com esse sentimento de culpa por muito tempo, e sempre que pensar nisso, vai chorar e sentir uma dor persistente no coração. Sempre que encontrar circunstâncias ou pessoas, eventos e coisas relacionadas, você terá uma reação emocional; esse sentimento de culpa pode acompanhá-lo pelo resto da vida. Qual é a razão disso? É que você nunca aceitou a verdade nem os pensamentos e opiniões corretos como sua vida; em vez disso, seus velhos pensamentos e opiniões continuaram a controlá-lo, a influenciar sua vida. Assim, você passará o resto da vida sofrendo por causa do falecimento de seus pais. Esse sofrimento contínuo terá consequências que vão muito além de um pouco de desconforto carnal; isso afetará sua vida, sua atitude em relação ao desempenho dos seus deveres, sua atitude em relação ao trabalho da igreja, sua atitude em relação a Deus e sua atitude em relação a qualquer pessoa ou questão que toque sua alma. Você também pode ficar desanimado e desencorajado em relação a outras questões, ficar deprimido e passivo, perder a fé na vida, perder o entusiasmo e a motivação para qualquer coisa, e assim por diante. Com o tempo, o impacto não se limitará à sua simples vida cotidiana; isso afetará também sua atitude em relação ao desempenho dos seus deveres e à senda que você segue na vida. Isso é muito perigoso. A consequência desse perigo pode ser que você não consiga desempenhar adequadamente seus deveres como um ser criado, e talvez até pare de desempenhar seus deveres no meio do caminho, ou nutra um humor e uma atitude de resistência em relação aos deveres que desempenha. Em suma, é inevitável que esse tipo de situação piore com o tempo e faça com que seu humor, suas emoções e sua mentalidade evoluam numa direção maligna” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Pensei em como, durante esses anos em que eu acreditava em Deus, sempre tratei os ditados tradicionais “Piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “Não viaje para longe enquanto seus pais ainda vivem” como coisas positivas, como critérios para minha conduta. Quando desempenhar meu dever entrava em conflito com cuidar da minha mãe, embora eu tivesse saído de casa para desempenhar meu dever, eu sempre me preocupava com ela e me sentia em dívida com ela porque não estava cuidando dela. Depois de saber que a minha mãe havia falecido, eu vivia me censurando e sofrendo por não ter cuidado dela na velhice, nem arranjado o funeral. Minha mãe tinha me criado, mas eu não só não cuidei dela, como também não pude vê-la uma última vez antes de morrer. Senti que não tinha consciência nem humanidade, e achei que seria amaldiçoada e criticada pelos outros. A razão pela qual eu estava vivendo na dor era que eu tratava os ditados “Piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “Cuide de seus pais na velhice e organize o funeral deles” como verdades que eu deveria seguir. Por não ter seguido essas palavras, eu vivia dentro da culpa, incapaz de me perdoar, e encarava meu dever com passividade. Eu havia sido desorientada por essas noções tradicionais. Quando soube da morte da minha mãe, não consegui me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e vivia em um estado de melancolia, arrependimento e autoacusação, sendo negativa e negligente em meu dever. Sem perceber, eu havia me oposto a Deus, rebelando-me contra Ele e resistindo a Ele.

Depois disso, li outra passagem das palavras de Deus e aprendi como deveria ver meus pais. As palavras de Deus dizem: “Algumas pessoas querem desempenhar seus deveres, mas também sentem que devem honrar os pais, o que envolve sentimentos. Se você simplesmente continuar podando seus sentimentos, dizendo a si mesmo para não pensar em seus pais e família, para pensar apenas em Deus e se concentrar na verdade, mas ainda assim não conseguir deixar de pensar nos pais, isso não resolverá o problema fundamental. Para resolver esse problema, você precisa dissecar as coisas que achava corretas, juntamente com os ditados, o conhecimento e as teorias que herdou e que se alinham às noções humanas. Além disso, ao lidar com os pais, o fato de você cumprir ou não suas obrigações como filho para cuidar deles deve se basear inteiramente em suas condições pessoais e nas orquestrações de Deus. Isso não explica perfeitamente a questão? Quando algumas pessoas deixam os pais, elas sentem que devem muito a eles e que não fazem nada por eles. Mas, quando vivem juntos, não são filiais a seus pais de modo algum e não cumprem nenhuma de suas obrigações. Essa é uma pessoa verdadeiramente filial? Isso é dizer palavras vazias. Não importa o que você faça, o que você pense ou o que planeje, essas coisas não são importantes. O que é importante é se você consegue entender e realmente acreditar que todos os seres criados estão nas mãos de Deus. Alguns pais têm essa bênção e esse destino para poder desfrutar da felicidade doméstica e de uma família grande e próspera. Essa é a soberania de Deus e uma bênção que Deus lhes concede. Alguns pais não têm esse destino; Deus não providenciou isso para eles. Eles não são abençoados para ter uma família feliz ou para ter seus filhos ao seu lado. Essa é a orquestração de Deus e as pessoas não podem forçar isso. Não importa o que aconteça, no final das contas, quando se trata de piedade filial, as pessoas devem pelo menos ter uma mentalidade de submissão. Se o ambiente permitir e você tiver os meios para fazê-lo, então você pode demonstrar piedade filial a seus pais. Se o ambiente não permitir e você não tiver os meios, então não tente forçar isso — como se chama isso? (Submissão.) Chama-se submissão. Como surge essa submissão? Qual é a base da submissão? Ela se baseia no fato de todas essas coisas serem arranjadas por Deus e governadas por Deus. Embora as pessoas possam querer escolher, elas não podem, não têm o direito de escolher, e devem se submeter. Quando você sente que as pessoas devem se submeter e que tudo é orquestrado por Deus, você não sente o coração mais calmo? (Sim.) Então sua consciência ainda se sentirá repreendida? Ela não se sentirá mais constantemente repreendida, e a ideia de não ter sido filial a seus pais não o dominará mais. Ocasionalmente, você ainda poderá pensar sobre isso, pois esses são alguns pensamentos ou instintos normais da humanidade e ninguém pode evitá-los” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Deus fala muito claramente sobre os princípios de prática para como ver os pais. Isso deve se basear principalmente nas condições e habilidades da pessoa. Quando suas condições são adequadas e suas habilidades são suficientes, ela pode cumprir sua responsabilidade e ser filial com seus pais. No entanto, se a situação não permite isso, deve-se submeter-se à orquestração e aos arranjos de Deus. Nesses anos, o fato de não ser capaz de cuidar da minha mãe não significava que eu não queria cuidar dela ou não queria cumprir minha responsabilidade. Era porque a polícia estava sempre me perseguindo. Eu nem conseguia garantir minha própria segurança, então como poderia cuidar da minha mãe? Eu não odiava o Partido Comunista, mas culpava a Deus. Vi que eu realmente tinha confundido os fatos e não conseguia distinguir o certo do errado; era impossível argumentar comigo! Muitas vezes, sentia que não havia cuidado da minha mãe, não a ajudei a ser feliz, não cuidei dela em seus últimos anos e não arranjei seu funeral, e, por isso, sentia que estava em dívida com ela. Eu achava que, sob meus cuidados, minha mãe teria sido feliz. Na realidade, essa era uma opinião equivocada. Minha mãe sofreu de hemiplegia por muitos anos, e seu corpo inteiro doía. Antes, quando eu estava em casa cuidando dela, eu entrava em contato com o médico e dava os remédios a ela. Embora eu estivesse tentando que recebesse tratamento e cuidando dela, isso não aliviava nem um pouco sua dor. O sofrimento que minha mãe deveria suportar foi ordenado por Deus. Agora, minha mãe havia falecido, o que significava que sua hora havia chegado. Ela não estava mais sofrendo de doenças físicas. Isso era uma coisa boa, e eu deveria me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. No entanto, eu não tinha buscado a verdade sobre esse assunto nem me submetido às determinações de Deus. Eu era negativa e negligente em meu dever, e a essência de meu comportamento se opunha a Deus; eu não tinha nenhuma humanidade nem razão!

Li outra passagem das palavras de Deus que esclareceu ainda mais como se deve considerar os pais. As palavras de Deus dizem: “Por fora, parece que seus pais conceberam sua vida carnal e que foram seus pais que lhe deram vida. Mas, a partir da perspectiva de Deus e a partir da raiz dessa questão, sua vida carnal não foi dada a você por seus pais, pois as pessoas não conseguem criar vida. Em termos simples, ninguém consegue criar o fôlego do homem. A razão pela qual a carne de cada pessoa é capaz de se tornar uma pessoa é que ela tem esse fôlego. A vida do homem está nesse fôlego, e ele é o sinal de uma pessoa viva. As pessoas têm esse fôlego e vida, e a fonte e a origem dessas coisas não são seus pais. Acontece apenas que as pessoas foram produzidas por meio de seus pais, que as conceberam — o fundamento é que é Deus que dá essas coisas às pessoas. Portanto, seus pais não são os senhores de sua vida; o Senhor de sua vida é Deus. Deus criou a humanidade, Ele criou a vida da humanidade, e Ele deu à humanidade o sopro de vida, que é a origem da vida do homem. Portanto, não é fácil entender a frase ‘seus pais não são os senhores de sua vida’? Seu fôlego não foi dado a você por seus pais, muito menos sua continuação lhe é dada por seus pais. Deus cuida de cada dia de sua vida e o governa. Seus pais não podem decidir como cada dia de sua vida transcorre, se cada dia é feliz e transcorre tranquilamente, quem você encontra a cada dia, nem em que ambiente você vive a cada dia. Acontece apenas que Deus cuida de você por meio de seus pais — seus pais são simplesmente as pessoas que Deus enviou para cuidarem de você. Quando você nasceu, não foram seus pais que lhe deram vida, então, foram seus pais que lhe deram a vida que permitiu que você vivesse até agora? Não foram. A origem de sua vida ainda é Deus, não seus pais” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus são muito claras — a origem da vida do homem é Deus. Embora minha mãe tenha me dado à luz, minha vida me foi presenteada por Deus. Sem a proteção e provisão de Deus, minha mãe não teria sido capaz de me criar. Deus usou minha mãe para me criar, usou-a para me trazer para diante Dele, e a usou para me livrar de minha ansiedade em relação a problemas em casa. Não importa o quanto minha mãe se despendeu por mim, tudo isso teve sua origem naquilo que Deus me concedeu. Mas, em vez disso, eu tinha virado tudo de cabeça para baixo, acreditando que minha mãe se despendia demais por mim e sempre querendo retribuir à minha mãe, e, assim, ignorei a soberania e as determinações de Deus. Na realidade, não importava o quanto minha mãe se despendesse, ela estava cumprindo sua responsabilidade como mãe, o que também era o arranjo e a soberania de Deus. Eu deveria mesmo agradecer a Deus. Também entendi que eu tinha minha própria missão neste mundo, que era desempenhar meu dever como um ser criado, e não retribuir a bondade da minha mãe. Reconhecendo isso, deixei de viver em culpa, de me repreender e me sentir em dívida. Consegui aquietar o coração e desempenhar meu dever.

As palavras de Deus são um farol de luz. Sem o esclarecimento e a orientação oportuna das palavras de Deus, eu ainda seria incapaz de discernir os ditados “Piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “Não viaje para longe enquanto seus pais ainda vivem” que Satanás havia instilado em mim, e eu viveria em meu sentimento de dívida para com minha mãe, sofrendo os danos de Satanás. Agora, finalmente vejo com clareza que a cultura tradicional é uma falácia reacionária que resiste a Deus e que esses pensamentos e opiniões são muito desorientadores. Foram as palavras de Deus que me afastaram dessas falácias satânicas, e me tornaram capaz de ver a morte da minha mãe corretamente. Meu coração foi liberado e libertado! Obrigada a Deus por me salvar!


35. Arrependimento indelével

Por Pan Li, China

Em um dia de novembro de 2020, fiquei sabendo que uma líder de igreja, chamada Zhao Jun, foi presa pela polícia. Como eu estava relativamente familiarizada com a situação na igreja de Zhao Jun, meu líder superior solicitou que eu fosse lá entender o que aconteceu, as circunstâncias da prisão de Zhao Jun, e que eu fizesse o trabalho de lidar com as consequências em tempo hábil. Quando recebi essa tarefa, senti-me um pouco intimidada e pensei: “Como Zhao Jun acabou de ser presa, será muito perigoso para mim ir àquela igreja neste momento. Se os policiais que estão vigiando a igreja me pegarem, o que acontecerá comigo? Será que não estou indo direto para uma armadilha?”. Mas então pensei em como Zhao Jun estava em contato com muitas pessoas e famílias anfitriãs, e que todas elas corriam perigo, já que Zhao Jun havia sido presa. Eu sabia que tinha que avisar todos para que tomassem precauções imediatamente. Depois de me decidir, fui rapidamente à igreja para avisar os irmãos. No dia seguinte, fiquei sabendo que houve incidentes com duas das famílias anfitriãs que eu tinha visitado na noite anterior. Pouco depois que eu saí, uma família teve sua casa invadida, e o marido e a esposa da outra família foram presos. Se eu tivesse saído ligeiramente mais tarde, também teria sido presa. Em dezembro, houve outra série de prisões em grande escala em diferentes igrejas. A irmã que era minha parceira e mais de trinta irmãos e irmãs, incluindo líderes e obreiros, foram presos um após o outro. Essa foi uma situação muito perigosa, e era crucial que eu avisasse outros irmãos que estavam sujeitos a perigos ocultos de que precisavam se esconder e transferir os livros das palavras de Deus para outras pessoas para mantê-los em segurança. Naquela época, já havíamos perdido contato com algumas igrejas, não havia casas adequadas para guardar os livros das palavras de Deus e as propriedades da igreja, e alguns de nossos irmãos não tinham acesso a casas de hospedagem seguras. Diante de uma situação tão difícil, eu me senti bastante fraca, amedrontada e inquieta. Parecia que eu seria presa a qualquer momento. Eu pensei: “E se eu for presa e espancada até a morte em uma idade tão jovem?”. Eu passava o tempo todo com uma expressão preocupada, e os dias pareciam se arrastar a passo de tartaruga. Eu ficava me perguntando quando essa situação finalmente passaria. Naquela época, ouvi dizer que várias dezenas de policiais da tropa especial da província haviam chegado com o objetivo específico de prender os crentes. Fiquei ainda mais nervosa e assustada, pensando: “Já estou sendo procurada para ser presa, nesse caso transferir os livros não será o mesmo que me entregar aos policiais? Se eles me seguirem e me prenderem, certamente não me deixarão escapar facilmente. O PC Chinês pode matar crentes impunemente. Se eles me prenderem, vão me espancar até a morte? Eu acreditei em Deus, renunciei e me despendi por tantos anos, tudo isso só para ser espancada até a morte? Ainda serei capaz de alcançar a salvação? Se não conseguir, todos os meus anos de sofrimento não terão sido em vão? Se eu sofrer uma condenação de muitos anos, como vou aguentar a vida na cadeia?”. Eu não conseguia suportar a ideia de viver na cadeia, onde é melhor estar morto do que ter que viver nessas condições. Eu vivia com medo constante e não ousava transferir os livros, então escrevi uma carta para o irmão Li Yi, pedindo que ele os transferisse o mais rápido possível. No entanto, depois de escrever várias cartas, nunca recebi uma resposta dele. Mais alguns dias se passaram e os livros ainda não haviam sido transferidos. Eu temia que meu líder superior me acusasse de ser irresponsável em meu dever, por isso pedi a ele que designasse outra pessoa para cuidar das consequências. Para encobrir minhas intenções e motivos pessoais, eu disse que era de baixa estatura, que não tinha experiência nesse tipo de situação e que, para certos aspectos do trabalho, eu precisava discutir e consultar outra pessoa. Isso faria o líder pensar que eu estava fazendo o melhor que podia para desempenhar meu dever e que eu estava carregando um fardo no trabalho da igreja. Dessa forma, mesmo que surgissem problemas, o líder não me culparia. Logo depois disso, meu líder designou a irmã Yun Qing para trabalhar comigo no controle das consequências.

Após, a situação ficou mais tensa a cada dia. Os relatos de irmãos sendo presos chegavam um após o outro, e eu também soube que a polícia obteve informações sobre muitos irmãos. Escrevi cartas a líderes de grupos pedindo que avisassem todos os irmãos para se esconderem imediatamente, mas eu simplesmente não estava em condições de me preocupar com a segurança dos irmãos. Eu estava muito ansiosa e com muito medo, temendo que um dia, em breve, eu também seria presa. Por isso, deixei de fazer um trabalho detalhado, não avisei, como eu deveria, as pessoas que precisavam se esconder e, como resultado, uma irmã chamada Wang Lan foi presa. Mais tarde, ela foi mandada para casa e morreu em dez horas. Eu me senti muito culpada. Se eu tivesse me esforçado um pouco mais e cumprido minha responsabilidade de avisar Wang Lan a tempo de se esconder, talvez ela não tivesse sido presa e morrido. Eu era responsável pela prisão de Wang Lan e não havia desculpa para isso.

Pouco tempo depois, meu líder superior me procurou com um relatório que os irmãos escreveram sobre mim, expondo como, no momento mais crucial, eu falhei em proteger os irmãos, não transferi os livros das palavras de Deus em tempo hábil, de forma egoísta e desprezível protegi a mim mesma, e não protegi nem mantive o trabalho da igreja. O líder então iniciou o processo para me dispensar de imediato. Percebi que, durante aquele período, vivi na covardia e não fiz um trabalho real. Eu merecia ser dispensada. Em meio a meus devocionais e reflexões, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “A primeira coisa fundamental que os líderes e obreiros devem fazer é manter uma vigilância adequada sobre os vários itens materiais da casa de Deus, realizar verificações e vigiar a casa de Deus de forma adequada, não permitindo que nenhum item seja danificado, desperdiçado ou apossado por pessoas malignas. Esse é o mínimo que eles devem fazer. Assim que você é escolhido como líder ou obreiro, a casa de Deus o vê como seu administrador: você pertence à classe de gerentes, e a tarefa que você assume é mais pesada do que a dos outros. Você tem uma grande responsabilidade. É por isso que todas as suas atitudes, todas as suas ações, todos os seus planos para lidar com questões e todos os seus métodos para resolver problemas envolvem os interesses da casa de Deus. Se você nem sequer considera os interesses da casa de Deus nem os leva a sério, você não está apto a ser um administrador da casa Dele. […] Portanto, quando se trata de selecionar líderes e obreiros, analisando isso a partir da perspectiva da humanidade, qual é a coisa mais básica que eles devem ter? Eles devem ter uma consciência e um senso de retidão, e seus motivos devem ser adequados. Sua humanidade deve primeiro passar pelo crivo. Não importa quanta capacidade de trabalho tenham ou que nível de calibre possuam, pessoas desse tipo estarão de acordo com o padrão como administradores se servirem como supervisores. No mínimo, serão capazes de defender os interesses da casa de Deus e os interesses comuns dos irmãos. Eles jamais trairão os interesses dos irmãos, nem os da casa de Deus. Quando os interesses da casa de Deus e dos irmãos estiverem prestes a ser prejudicados ou feridos, eles terão pensado nisso de antemão e serão os primeiros a dar um passo à frente e a salvaguardá-los, mesmo que isso afete sua própria segurança ou exija que paguem um preço ou sofram. Tudo isso são coisas que pessoas com consciência e razão podem fazer. Alguns falsos líderes e obreiros correm para encontrar um esconderijo seguro quando se deparam com circunstâncias perigosas, mas quando se trata dos itens importantes da casa de Deus — livros das palavras de Deus, celulares, computadores e assim por diante — eles não se preocupam com eles nem perguntam por eles. Se estivessem preocupados com o fato de que a prisão deles afetaria o quadro geral do trabalho da igreja, eles poderiam enviar outros para cuidar dessas coisas — no entanto, esses falsos líderes se escondem apenas em prol de sua própria segurança. Eles estão morrendo de medo e, para garantir sua própria segurança, não fazem o que podem. Portanto, há muitos casos em que a negligência, a falta de ação e a irresponsabilidade dos falsos líderes fazem com que vários itens da casa de Deus e ofertas a Deus sejam saqueados e levados pelo grande dragão vermelho quando surgem situações perigosas, o que resulta em perdas graves. Quando essas situações acabam de surgir na igreja, o primeiro pensamento dos líderes e obreiros deve ser o de colocar os equipamentos e itens materiais da casa de Deus em lugares adequados, entregá-los a pessoas adequadas para que os gerenciem; não se deve, de forma alguma, permitir que o grande dragão vermelho os leve. Mas os falsos líderes nunca pensam nessas coisas; eles nunca colocam os interesses da casa de Deus em primeiro lugar, em vez disso, colocam sua própria segurança em primeiro lugar. Muitas vezes, o fato de os falsos líderes não realizarem trabalho real faz com que vários itens importantes da casa de Deus sofram perdas ou danos. Isso não é uma grave negligência de responsabilidade por parte dos falsos líderes?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (11)”). As palavras de Deus descreveram claramente as responsabilidades de um líder. Um líder deve ter humanidade e senso de justiça e deve ser digno de confiança. Em momentos cruciais, os líderes devem sempre proteger os irmãos e salvaguardar os livros das palavras de Deus, mesmo que isso signifique passar por sofrimento e abrir mão de seus interesses pessoais. Líderes falsos são incrivelmente egoístas e desprezíveis, e mesmo quando realizam algum trabalho de vez em quando, são sempre seletivos quanto ao tipo de trabalho que preferem. Em todas as coisas, eles consideram seus próprios interesses e absolutamente nunca levam em conta os interesses da casa de Deus. Essas pessoas têm baixa índole e Deus as despreza. Comparei e vi que eu não era diferente dos falsos líderes que as palavras de Deus expuseram. Quando começaram a ocorrer prisões na igreja, eu passei o trabalho perigoso para outras pessoas, pedindo a Li Yi que transferisse os livros, e quando ele não respondeu às minhas cartas a tempo, eu mesma deixei de transferir os livros rapidamente. Em vez disso, escrevi uma carta ao meu líder superior explicando que eu tinha uma estatura pequena e pedindo que ele designasse outra pessoa para fazer esse trabalho. Eu inventei desculpas para me proteger e passei trabalhos perigosos para outros para não me colocar em risco. À medida que nosso ambiente se tornava cada vez pior, eu simplesmente não tinha vontade de entrar nos detalhes de como lidar com as consequências; em vez disso, apenas agia sem me envolver, fingindo trabalhar, delegando tarefas de cima para baixo, e passando todo o trabalho de lidar com as consequências para os líderes de grupo, de modo que eles fossem forçados a aparecer e resolver eles mesmos as situações. Quando soube que Wang Lan corria o risco de ser presa, eu deveria ter escrito imediatamente uma carta para lembrá-la de se esconder. Se eu tivesse feito isso, talvez ela não tivesse sido presa e perdido a vida. Mas eu vivia com medo e timidez e não avisei as pessoas como deveria ter feito. Alguns dos irmãos se tornaram negativos e fracos, mas eu não me comuniquei com eles nem os apoiei. Eu pensei em como proteger meus interesses de serem prejudicados em todas as situações e não me importei nem um pouco com o trabalho da igreja. Como eu fui egoísta e desprezível! Como líder da igreja, era minha responsabilidade proteger o povo escolhido de Deus e os interesses da casa de Deus, mas, no momento mais crucial, eu me esquivei de meu dever. Eu fui egoísta, desprezível, só me preocupei comigo mesma e não tive o mínimo de consciência ou razão. Como resultado, minha irmã foi presa e torturada até a morte, o trabalho da igreja foi atrasado e eu cometi uma transgressão eterna.

Mais tarde, deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Desempenhar o dever não é uma questão menor; as pessoas se revelam mais no desempenho do seu dever, e Deus determina o desfecho das pessoas com base em seu rendimento consistente enquanto desempenham seu dever. O que significa quando alguém não desempenha bem seu dever? Significa que ele não aceita a verdade ou não se arrepende de verdade e é eliminado por Deus. Quando falsos líderes e falsos obreiros são dispensados, o que isso representa? Essa é a atitude da casa de Deus em relação a tais pessoas e, é claro, também representa a atitude de Deus em relação a tais pessoas. Então, qual é a atitude de Deus em relação a pessoas inúteis como essas? Ele as detesta e rejeita, e as condena e as elimina. Então, vocês ainda querem se entregar aos benefícios do status e ser um falso líder?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Depois de ler as palavras de Deus, lágrimas escorreram pelo meu rosto. Eu vi que minha dispensa era um sinal da ira de Deus e percebi que o caráter justo de Deus é incapaz de ser ofendido. Pensando em como sempre coloquei minha própria segurança em primeiro lugar, não protegi o trabalho da igreja e não considerei a segurança dos meus irmãos, o que levou a consequências irreversíveis, senti um arrependimento imenso. Apesar de ter saído ilesa, eu não cumpri minhas responsabilidades, cometi uma transgressão que eu jamais poderia compensar e fiz com que Deus me odiasse e desprezasse. Foi por minha própria culpa que meus irmãos me relataram. Naquela época, eu costumava chorar ao pensar nisso e me odiava ser tão apegada à vida e ter tanto medo da morte. Cada vez que isso era mencionado, eu sentia uma dor incômoda no coração e também que eu estava em dívida com Deus e com meus irmãos. Eu me odiava por não ser melhor do que um animal e achava que não existia punição de Deus que fosse severa demais para mim.

Depois disso, comecei a buscar para entender por que eu sempre tentava me proteger quando enfrentava situações difíceis. Deparei-me com esta passagem das palavras de Deus: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que o veneno satânico “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” havia se enraizado profundamente em mim e se tornado meu padrão de comportamento como pessoa. Quando me deparava com perigos, eu constantemente me protegia e não dava atenção aos interesses da casa de Deus, preocupando-me apenas em como evitar ser presa e repassando o trabalho arriscado para outras pessoas. Eu só conseguia pensar em minha própria segurança, não tive vontade de fazer o trabalho de lidar com as consequências e não cumpri minhas responsabilidades. Foi apenas porque outros irmãos conseguiram transferir os livros das palavras de Deus a tempo que os interesses da igreja não foram comprometidos. Eu estava vivendo de acordo com os venenos de Satanás e me tornei incrivelmente egoísta, desprezível e completamente desprovida de humanidade. Repetidamente, falhei em praticar a verdade e não tive a menor lealdade ao meu dever, e Deus odiou e teve repulsa pelo meu comportamento. Se eu ainda não me arrependesse e não me transformasse, perderia minha chance de salvação. Foi então que percebi o quanto meu caráter estava profundamente corrompido e que essa dispensa era a maneira de Deus me salvar.

Então me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. […] Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção que Ele fez para toda a humanidade permite que a humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). As palavras de Deus explicam claramente o significado de ser martirizado por Deus. Os apóstolos e discípulos do Senhor Jesus foram leais a Deus até a morte e abriram mão de suas preciosas vidas para espalhar o evangelho de Deus. Eles usaram suas vidas para dar testemunho de que o Senhor Jesus é Deus e de Sua obra de redenção da humanidade. Para espalhar o evangelho do Senhor Jesus, Estêvão foi apedrejado até a morte e Pedro foi crucificado de cabeça para baixo. Embora a carne tenha perecido, a morte deles foi significativa e honrosa. Deus elogiou a forma como eles usaram a própria vida para dar testemunho Dele. Agora, os membros da igreja estavam enfrentando perseguição e prisões severas, e alguns irmãos estavam sendo torturados e atormentados após serem presos, mas não cediam a Satanás e preferiam ir para a cadeia a trair a Deus. Quanto a Wang Lan, ela preferiu morrer a se tornar um Judas. Por outro lado, naquela situação, eu só pensei em minha própria segurança, priorizei minha própria vida acima de tudo, não tive a menor lealdade ao meu dever e não cumpri minhas responsabilidades. Apesar de não ter sido presa e minha vida ter sido preservada, eu não dei testemunho algum, e estar viva era uma humilhação. Eu me sentia incrivelmente culpada e não estava mais disposta a continuar vivendo uma existência tão ignóbil. Também percebi que Deus usa o grande dragão vermelho para servir e identificar quem é um verdadeiro crente e quem é um falso crente, quem dá testemunho e quem não dá, e depois separa cada um de acordo com seu tipo. Essa é a sabedoria da obra de Deus. Depois de perceber isso, fiquei determinada a desempenhar bem meu dever e a permanecer firme em meu testemunho de Deus. Orei a Deus, dizendo: “Ó Deus, tenho sido tão egoísta e desprezível! Como eu tinha medo de ser presa e torturada, não protegi o trabalho da igreja e cometi uma transgressão eterna. Daqui para frente, não importa a situação que eu enfrente, darei a vida para manter os interesses da igreja. Não viverei mais uma existência ignóbil. Estou disposta a colocar minha vida em Tuas mãos e me submeter à Tua soberania e aos Teus arranjos”.

Alguns meses depois, fui novamente selecionada como líder de igreja. Depois de desempenhar meu dever por apenas alguns dias, recebi uma carta do meu líder superior dizendo que o PC Chinês obteve uma foto minha de uma gravação de circuito fechado de televisão. O líder me aconselhou a não mostrar meu rosto em público, a menos que fosse absolutamente necessário. Depois de receber a carta, fiquei um pouco preocupada, mas isso não influenciou a forma como eu desempenhava meu dever. Se o trabalho me exigisse sair, eu apenas me disfarçava um pouco e saía para desempenhar meu dever. Pouco tempo depois, vários irmãos da minha igreja foram presos e precisei mais uma vez lidar com as consequências. Percebi que Deus estava me testando. Apesar de me sentir um pouco preocupada e apreensiva, pensei sobre como no passado fui egoísta e desprezível, repassei o trabalho perigoso para outras pessoas, deixei uma mancha permanente no meu registro com Deus e me tornei o alvo de zombarias de Satanás. Diante da situação atual, eu precisava me arrepender e parar de viver como no passado. Orei silenciosamente a Deus, dizendo-Lhe que estava disposta a confiar Nele para lidar com as consequências o mais rápido possível. Depois disso, rapidamente fiz arranjos detalhados com os líderes de grupo para que os livros das palavras de Deus fossem transferidos, e os irmãos logo transferiram todos os livros com sucesso. Praticando dessa forma, eu me sentia muito mais tranquila e sabia que essa tranquilidade vinha de Deus. Dois meses depois, mais de dez irmãos foram presos, inclusive um ex-líder de igreja. Diante dessa situação, não me concentrei em manter minha própria segurança como fiz no passado; em vez disso, confiei em Deus para lidar com as consequências, proteger meus irmãos e impedir que os interesses da casa de Deus fossem comprometidos. Consultei meus colegas de trabalho sobre a melhor forma de notificar rapidamente os irmãos para esconderem e transferirem os livros. Com a cooperação dos irmãos, todos os livros foram transferidos com sucesso. Quando recebi a boa notícia, fiquei muito feliz e agradeci a Deus por Sua orientação! Lembrei-me de como, no passado, eu protegi meus próprios interesses em todos os momentos, esquivei-me do meu dever e fui revelada como uma falsa líder. Desta vez, finalmente não fui constrangida pelo meu medo da morte e fui capaz de praticar a verdade e cumprir minhas responsabilidades. Foi inteiramente graças às palavras de Deus que consegui fazer essa transformação.


36. Como resolvi a repressão

Por Gu Nian, China

No passado, eu trabalhava num único item de trabalho na igreja. A carga não era pesada e era relativamente fácil, por isso, senti que desempenhar o dever dessa forma era ótimo. Mais tarde, fui eleita supervisora evangelista. Vi que a irmã com quem eu trabalhava tinha muitas tarefas de que se informar todos os dias. Ela precisava oferecer comunhão oportuna para resolver os problemas ou os estados e dificuldades dos irmãos assim que eram descobertos, cultivar os trabalhadores evangelísticos, fazer resumos regulares do trabalho e assim por diante. Sua agenda diária era completamente lotada. Só de observá-la, eu me sentia mentalmente exausta. “Será que esse será o estado do meu dever futuramente? Com tantas tarefas detalhadas, minha mente não terá que funcionar sem parar todos os dias? Além disso, quando os problemas surgem, preciso buscar a verdade para resolvê-los prontamente. Mas minha entrada na vida é superficial e me falta a verdade em relação à pregação do evangelho. Para assumir esse dever, não sei quanto sofrimento minha carne terá de suportar!” Senti muita pressão e tinha pouco entusiasmo para cooperar ativamente com o trabalho que estava por vir.

Uma noite, depois de terminar o trabalho, eu me senti vazia por dentro e inexplicavelmente irritada. Pensando nas dificuldades e nos problemas que enfrentaria no próximo trabalho, eu me senti bastante reprimida e com o coração pesado. Percebendo que meu estado não era bom, orei a Deus: “Oh, Deus, meu coração não consegue se acalmar, sinto-me reprimida e irritada, e meu estado não está normal. Oh, Deus, oro para que Tu me tires deste estado. Amém!”. Depois de orar, abri o livro das palavras de Deus e li estas palavras Dele: “Se as pessoas procuram constantemente conforto e felicidade físicos, se elas constantemente buscam felicidade e conforto físicos, e não desejam sofrer, então até um pouquinho de sofrimento físico, sofrer um pouquinho mais do que os outros, ou se sentir um pouco mais sobrecarregadas do que o normal, as faria se sentir reprimidas. Essa é uma das causas da repressão. Se as pessoas não considerarem um pequeno nível de sofrimento físico um problema e não buscarem conforto físico, mas, em vez disso, buscarem a verdade e procurarem cumprir os deveres a fim de satisfazer a Deus, então elas muitas vezes não sentirão sofrimento físico. Mesmo se elas ocasionalmente se sentirem um pouco ocupadas, cansadas ou esgotadas, depois que dormirem, acordarão se sentindo melhores e então continuarão com o seu trabalho. Seu foco estará em seus deveres e em seu trabalho; elas não considerarão um pouco de fadiga física uma questão importante. Entretanto, quando um problema surgir no pensamento das pessoas e elas constantemente buscarem conforto físico, sempre que seu corpo físico for levemente lesado ou não puder encontrar satisfação, certas emoções negativas surgirão no interior delas. Então, por que esse tipo de pessoa, que sempre deseja fazer o que quiser, satisfazer a carne e desfrutar a vida, muitas vezes se encontrará presa nessa emoção negativa da repressão toda vez que estiver insatisfeita? (É porque ela busca conforto e prazer físico.) Isso é verdade para algumas pessoas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). “Na sociedade, quem são as pessoas que não fazem seu devido trabalho? Elas são as preguiçosas, as tolas, as folgadas, as arruaceiras, as malfeitoras e as vadias — pessoas assim. Elas não desejam aprender nenhuma nova habilidade ou aptidão e não querem buscar carreiras sérias ou encontrar um emprego para que possam sobreviver. Elas são os preguiçosos e vadios da sociedade. Elas se infiltram na igreja e depois querem conseguir algo sem o mínimo esforço e obter sua cota de bênçãos. Elas são oportunistas. Essas oportunistas nunca estão dispostas a desempenhar seus deveres. Se as coisas não saem do seu jeito, ainda que ligeiramente, elas se sentem reprimidas. Elas sempre desejam viver livremente, não querem desempenhar nenhum tipo de trabalho, e mesmo assim ainda querem comer boa comida e usar roupas bonitas, comer o que quiserem e dormir sempre que desejarem. Elas pensam que quando um dia como esse vier, certamente será maravilhoso. Elas não querem aguentar nem mesmo um pouquinho de dificuldade e desejam uma vida de prazer. Essas pessoas até acham que viver é cansativo; elas estão presas por emoções negativas. Elas muitas vezes se sentem cansadas e confusas porque não podem fazer o que quiserem. Elas não querem fazer bem seu trabalho nem lidar com os próprios assuntos. Elas não querem se manter em um trabalho e fazê-lo constantemente do começo ao fim, tratando-o como a própria profissão e dever, como sua obrigação e responsabilidade; elas não querem terminá-lo e alcançar resultados, nem o fazer no melhor padrão possível. Elas nunca pensaram desse modo. Elas só querem agir de maneira superficial e usar seu dever como meio de ganhar a vida. Quando elas enfrentam um pouco de pressão ou alguma forma de controle, ou quando se cobra delas um padrão ligeiramente mais alto ou se faz com que assumam um pouco de responsabilidade, elas se sentem incomodadas e reprimidas. Essas emoções negativas surgem dentro delas, elas sentem que viver é cansativo e ficam infelizes” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Ponderar sobre as palavras de Deus fez eu me sentir profundamente chateada e angustiada. Eu vi que a Seus olhos, aqueles que sempre buscam conforto em seu dever e caem num estado de repressão quando sofrem um pouco são pessoas que não se dedicam ao seu trabalho adequado e são oportunistas que se infiltraram na casa de Deus. Refletindo sobre meu estado e o que eu havia revelado durante esse período, percebi que eu era exatamente o tipo de pessoa que Deus expôs. Ainda não havia assumido oficialmente nenhuma tarefa; apenas vi que a irmã com quem eu trabalhava tinha muitas tarefas a cumprir. Ela precisava se esforçar, pensar muito e quebrar a cabeça diariamente, além de precisar resolver os estados e problemas dos irmãos por meio de comunicar a verdade. Fiquei preocupada porque tudo parecia muito intenso e exaustivo. Quando pensei em como eu mesma teria que assumir a responsabilidade por essas tarefas detalhadas, senti-me reprimida e com o coração pesado, e não queria carregar esse fardo. Mesmo assim, eu sabia que espalhar o evangelho do reino de Deus é Sua intenção urgente, e todos aqueles com consciência e razão que buscam a verdade consideram essa intenção, realmente suportam o sofrimento, pagam um preço e fazem sua parte para isso acontecer. Agora que havia aceitado esse dever, eu tinha que pensar em como assumir esse trabalho o mais rápido possível, como cultivar as pessoas, resolver seus estados e dificuldades, corrigir problemas e desvios no trabalho, entre outras coisas. Essas eram tarefas com as quais eu não havia me deparado antes, portanto, tive que entendê-las e me familiarizar com elas aos poucos. Mas eu não tinha essas práticas positivas e passei o dia inteiro receando que a minha carne sofreria ainda mais, fazendo-me cair em um estado de repressão. Eu não estava mesmo me dedicando ao meu trabalho adequado! Esses pensamentos fizeram eu me sentir muito culpada, então vim para diante de Deus para orar, pedindo a Ele que me desse o senso de fardo e a determinação para suportar o sofrimento para que eu pudesse assumir esse trabalho.

No início, eu era bastante ativa. Familiarizei-me com vários princípios e me equipei com a verdade de pregar o evangelho para resolver problemas. Embora fosse um desafio, ao orar e confiar em Deus, consegui obter alguns ganhos, e os dias pareciam bastante gratificantes. Mas após um tempo, descobri que as tarefas detalhadas eram mais do que eu havia previsto. Na hora de resumir o trabalho, percebi que havia muitos problemas a serem resolvidos, e me senti sobrecarregada. Por exemplo, os trabalhadores evangelísticos não captavam os princípios de seus deveres, não sabiam como responder às perguntas feitas pelos receptores potenciais do evangelho, algumas pessoas tinham estados ruins, e assim por diante. Resolver essas questões uma a uma por meio da comunhão exigiria tanto esforço mental. Além do mais, eu não tinha quase nenhuma experiência, e encontrar os princípios relevantes para resolver esses problemas e descobrir como responder às perguntas dos receptores potenciais do evangelho de forma eficaz exigia tanto esforço mental! Senti uma pressão imensa e, enquanto olhava perdida para o computador, não conseguia deixar de pensar: “Todo problema que surgir futuramente exigirá uma análise minuciosa e um custo para ser resolvido. Esse dever é difícil demais para mim. Eu só quero ser uma simples seguidora. Será que eu não poderia apenas me concentrar em pregar o evangelho e assumir um dever mais simples?”. Durante esse tempo, todas as manhãs, quando abria os olhos, eu me sentia sobrecarregada com muito trabalho a fazer, e até mesmo em meus sonhos, eu me comunicava para resolver problemas. Aos poucos, fui me sentindo cada vez mais exausta em meu dever, meu coração estava particularmente cansado, e as emoções negativas repressivas se tornaram mais graves. Todos os dias, eu esperava ter menos tarefas e menos problemas para que eu não ficasse tão cansada. Passei vários dias seguidos confusa, apenas me forçando a desempenhar meu dever. Meu coração tinha pouco senso de fardo, e eu continuei adiando os problemas que precisavam ser resolvidos. Ao verificar o trabalho, não conseguia identificar nenhum problema; meu cérebro parecia um bloco de madeira, e minha eficiência no trabalho estava extremamente baixa. Nem mesmo orar e comer e beber as palavras de Deus trazia esclarecimento ou luz, e meu espírito estava muito sombrio. Os irmãos também perceberam que havia algo errado com meu estado e me perguntaram: “O que está acontecendo com seu estado ultimamente? Você está sempre sonolenta e não está muito ativa durante a comunhão nas reuniões”. Ao ouvi-los dizer isso, senti-me ainda mais angustiada, e me perguntei como eu tinha ficado assim. Eu havia perdido a obra do Espírito Santo? Deus havia me deixado de lado e me ignorado? Mais tarde, por meio da busca, finalmente comecei a entender um pouco o meu estado.

Li as seguintes palavras de Deus: “Ter emoções negativas prova que existe um problema e, quando existe um problema, você deveria resolvê-lo. Sempre há uma maneira e uma senda para resolver problemas que devem ser resolvidos — eles não são insolúveis. Depende apenas de você conseguir enfrentar o problema e se quer resolvê-lo ou não. Se fizer isso, então não existe problema tão difícil que não possa ser resolvido. Você vem diante de Deus, busca a verdade em Suas palavras e você consegue resolver qualquer dificuldade. No entanto, seu desalento, sua depressão, seu desânimo e sua repressão não só não podem ajudar a resolver seus problemas, como também, ao contrário, podem fazer com que seus problemas se tornem cada vez mais graves e fiquem cada vez piores. Vocês acreditam nisso? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). “Por fim, há algo que Eu gostaria de dizer a vocês: não deixem um sentimento menor ou uma emoção simples e insignificante envolver você pelo resto de sua vida de modo que afete sua conquista da salvação e destrua sua esperança de salvação, entendeu? (Sim.) Essa sua emoção não é apenas negativa, para ser mais exato, ela está de fato em oposição a Deus e à verdade. Você poderia pensar que essa é uma emoção dentro da humanidade normal, mas, aos olhos de Deus, não é apenas uma simples questão de emoção, mas um método de oposição a Deus. É um método marcado por emoções negativas que as pessoas usam para resistir a Deus, às palavras de Deus e à verdade. Portanto, Eu espero que, pressupondo que queira buscar a verdade, você examine a si mesmo minuciosamente para ver se está se apegando a essas emoções negativas e, de forma tola e obstinada, resistindo a Deus e competindo com Ele. Se você descobriu a resposta através do exame, se passou a ter uma compreensão e chegou a uma consciência clara, então peço a você que primeiro largue essas emoções. Não as valorize nem se apegue a elas, pois elas destruirão você, destruirão sua destinação e destruirão a oportunidade e a esperança que você tem de buscar a verdade e alcançar a salvação” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Deus falou com muita clareza. As emoções negativas podem parecer um problema pequeno, mas elas afetam muito a busca da verdade e o cumprimento do dever de uma pessoa. Eu costumava pensar que todo mundo experimentava emoções negativas, que elas eram meramente a revelação de pensamentos e ideias em determinados ambientes, e que isso não era um grande problema. Então, quando vi que as emoções negativas expostas por Deus poderiam levar uma pessoa a resistir à verdade e a Ele, além de poder arruinar sua oportunidade de salvação, eu não tinha muita experiência ou compreensão genuína em meu coração. Refletindo sobre o que eu havia revelado durante esse período, comecei a me sentir comovida. Quando vi a grande quantidade de trabalho e como os projetos eram numerosos, pensei que o cumprimento desse dever traria sofrimento e exaustão para minha carne, e me senti reprimida e com o coração pesado, incapaz de me sentir livre. Quando realmente dei continuidade a esse dever, descobri que havia muitas tarefas específicas a serem cumpridas, e muitos problemas que precisavam ser resolvidos por meio da comunhão sobre a verdade. Mas eu não tinha experiência nesse trabalho e pensei que, para lidar bem com cada tarefa, minha carne precisaria sofrer. Isso me deixava muito angustiada, com emoções negativas vindo à tona constantemente. Todos os dias, eu estava apenas me forçando a desempenhar meu dever e não tinha um verdadeiro senso de fardo no coração. Eu cuidava da carne, afundava-me em emoções repressivas e era fraca e passiva em meu dever. Isso essencialmente significava que eu estava desabafando minha insatisfação e sendo desobediente ao ambiente arranjado por Deus. Isso era resistir à verdade e a Deus e se opor a Ele. Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas, e minha atitude em relação ao meu dever fez com que Ele me detestasse. Eu havia perdido a obra do Espírito Santo em meu dever. Esse foi o caráter justo de Deus que se abateu sobre mim. Essa percepção me aterrorizou, e eu sabia que precisava resolver minhas emoções negativas o mais rápido possível.

Mais tarde, li as seguintes palavras de Deus: “Qual é realmente o seu propósito, se você não aceita a verdade — muito menos pratica a verdade — e simplesmente enrola na casa de Deus? Você quer transformar a casa de Deus em sua casa de repouso ou num asilo? Se assim for, você está enganado — a casa de Deus não cuida de aproveitadores, de vadios. Qualquer pessoa de humanidade pobre, que não desempenhe com prazer o seu dever, que seja incapaz de desempenhar um dever, deve ser removida; todos os descrentes que não aceitam nem um pouco a verdade devem ser eliminados. Algumas pessoas entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática ao desempenhar seus deveres. Quando veem um problema, elas não o resolvem, e, mesmo sabendo que isso é responsabilidade sua, elas não dão tudo de si. Se você nem executar as responsabilidades que é capaz de executar, que valor ou efeito o desempenho do seu dever poderia ter? É significativo crer em Deus dessa forma? Alguém que entende a verdade, mas não consegue praticá-la, que não consegue suportar as adversidades que deveria suportar — tal pessoa não é apta a desempenhar um dever. Algumas pessoas que desempenham um dever só o fazem para serem alimentadas. São mendigos. Pensam que, se fizerem algumas poucas tarefas na casa de Deus, terão pensão e hospedagem garantidas, que elas serão sustentadas sem a necessidade de terem um emprego. Tal barganha existe? A casa de Deus não provê para vagabundos. Se alguém que não pratica a verdade nem minimamente e que é consistentemente perfunctório no desempenho de seu dever afirmar que crê em Deus, Deus o reconhecerá? Todas essas pessoas são descrentes e, aos olhos de Deus, malfeitoras” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). “Hoje, você não crê nas palavras que digo e não presta atenção nelas; quando chegar o dia de difundir essa obra e você perceber a totalidade dela, você se lamentará e, naquele tempo, você ficará perplexo. Há bênçãos, mas você não sabe como desfrutá-las, e há a verdade, mas você não a busca. Acaso você não está trazendo desprezo sobre si mesmo? Hoje, embora o próximo passo da obra de Deus ainda esteja por começar, nada há de adicional no que se refere às demandas feitas a você e ao que se espera que você viva. Há tanta obra e tantas verdades; elas não são dignas de serem conhecidas por você? O castigo e o julgamento são incapazes de despertar seu espírito? O castigo e o julgamento são incapazes de fazer com que você se odeie? Você se contenta com viver sob a influência de Satanás, em paz e alegria e com um pouco de conforto carnal? Será que você não é a mais baixa de todas as pessoas? Ninguém é mais tolo do que aquelas que contemplaram a salvação, mas não buscam ganhá-la; são pessoas que se entregam à carne e se deliciam com Satanás. Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer desafios ou tribulações nem a menor dificuldade. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Enquanto refletia sobre as palavras de Deus, senti-me profundamente julgada. Deus detesta aqueles que constantemente buscam o conforto e o prazer da carne. Essas pessoas não suportam sofrimento nenhum nem pagam um preço em seu dever e, para elas, é impossível cumprir sua responsabilidade ou se despender genuinamente por Deus. Sempre busquei uma vida de conforto carnal. Vivia de acordo com os venenos satânicos de “a vida é curta. Desfrute enquanto pode”, “hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã”, e “trate-se bem, pois a vida é curta”. Eu acreditava que a vida neste mundo era cheia de problemas e tristezas, e que ninguém devia dificultar ainda mais as coisas para si mesmo, mas sim aprender a aproveitar a vida e se tratar bem. Depois de acreditar em Deus, eu soube que buscar a verdade e desempenhar o dever é o caminho certo na vida, e que, para ganhar a verdade, é preciso suportar o sofrimento e pagar um preço. Mas quando fui escolhida como supervisora e precisei assumir mais responsabilidades, a ideia de ter que sofrer mais para fazer bem o trabalho e não poder viver uma vida confortável e fácil fez com que eu me sentisse reprimida e com o coração pesado. Ao ver o aumento da carga de trabalho, fiquei insatisfeita, resistente, cheia de reclamações e até adiei solucionar problemas que estavam ao meu alcance. Percebi que eu era exatamente o tipo de pessoa que Deus expôs: alguém que não estava disposto a desempenhar seus deveres, um aproveitador e uma pessoa inútil que ama a facilidade e odeia o trabalho. Pensei em quantos irmãos que pregam o evangelho suportaram o abuso e a humilhação da parte de pessoas religiosas, além da perseguição e prisão do grande dragão vermelho, e até mesmo enfrentaram o risco de perder a vida. Alguns deles se dedicaram a se equipar com a verdade para resolver os problemas dos receptores potenciais do evangelho e se comunicaram constantemente para lidar com as noções das pessoas religiosas. Por mais difícil que fosse, eles não recuaram nem desistiram, dispostos a considerar as intenções de Deus e pregar o evangelho para mais pessoas. É isso o que as pessoas que realmente têm humanidade devem fazer. Então, olhando para mim mesma, minha atitude em relação ao meu dever era particularmente desrespeitosa e desleixada, como se ter sido nomeada supervisora fosse uma tentativa intencional de dificultar as coisas para mim, e eu só quisesse me livrar do sofrimento ou do trabalho árduo, aproveitar-me da casa de Deus e ser superficial. Uma pessoa como eu, com tal humanidade, não merecia desempenhar um dever. Eu era verdadeiramente egoísta e desprezível! Na verdade, Deus deu a cada pessoa um fardo de acordo com sua estatura real, usando seu dever para compensar suas falhas e ajudá-la a ganhar a verdade. Pensando em quando comecei esse dever, enfrentei dificuldades e problemas no trabalho, e, ao orar e confiar em Deus para buscar as verdades princípios, obtive uns ganhos. Mais tarde, quando os trabalhadores evangelísticos tiveram problemas com seus estados ou trabalhos, por meio de me comunicar com eles para resolver esses problemas, também fiz algum progresso, que era algo que não poderia ter sido obtido em um ambiente confortável. Mas sob a influência dos venenos de Satanás, eu buscava coisas baixas, sem valor, sempre pensando em evitar meu dever para proteger meus interesses carnais, vivendo em emoções negativas e resistindo a Deus. Eu era realmente rebelde e incapaz de distinguir o certo do errado! Se eu continuasse a viver para a carne, certamente arruinaria minha chance de ganhar a verdade por meio do desempenho do meu dever. Ao perceber isso, senti culpa e autocrítica profundas, e orei a Deus com lágrimas nos olhos: “Deus, eu estava errada. Minha atitude em relação ao meu dever fez com que o Senhor se sentisse enojado e desapontado. Eu falhei com a Tua intenção. Deus, não quero mais ser rebelde contra Ti, e estou disposta a me rebelar contra minha carne e assumir essa responsabilidade”.

Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Aqueles que realmente creem em Deus são todos indivíduos que fazem seu trabalho adequado, todos eles estão dispostos a desempenhar seus deveres, são capazes de assumir uma parte do trabalho e fazê-la bem, de acordo com seu calibre e os regulamentos da casa de Deus. Evidentemente, no início, pode ser desafiador se adaptar a essa vida. Você pode se sentir física e mentalmente esgotado. Contudo, se você realmente tiver a determinação de cooperar e a vontade de se tornar uma pessoa normal e boa, e de alcançar salvação, então você deve pagar um certo preço e permitir que Deus o discipline. Quando tiver o ímpeto de ser obstinado, você deve se rebelar contra isso e largá-lo, reduzindo gradualmente sua obstinação e seus desejos egoístas. Você deve buscar a ajuda de Deus em questões cruciais, em tempos cruciais e em tarefas cruciais. Se você realmente tiver determinação, então deveria pedir a Deus que o castigue, discipline e ilumine para que você possa entender a verdade, assim você obterá melhores resultados. Se você genuinamente tiver determinação e orar a Deus em Sua presença e suplicar a Ele, Deus agirá. Ele mudará seu estado e seus pensamentos. Se o Espírito Santo operar um pouco, movendo-o um pouco e iluminando-o um pouco, seu coração mudará, e seu estado será transformado. […] Se você pode se submeter a tal transformação, a casa de Deus o convidará a ficar, a cumprir seu dever, a realizar sua missão e a finalizar por completo a obra que você tem em mãos. Evidentemente, as pessoas que têm essas emoções negativas só podem ser ajudadas com um coração amoroso. Se uma pessoa se recusar consistentemente a aceitar a verdade e permanecer impenitente apesar de repetidas advertências, deveríamos dizer adeus a ela. Mas se uma pessoa está realmente disposta a mudar, a dar meia-volta, a reverter seu curso, nós a convidamos calorosamente a ficar. Contanto que ela esteja genuinamente disposta a ficar e a mudar suas práticas e modos de vida anteriores, e seja capaz de se submeter gradualmente a uma transformação enquanto desempenha o dever, e ela se torne melhor no dever quanto mais tempo o realizar, então nós convidamos tal pessoa para ficar e esperamos que ela continue a melhorar. Nós também expressamos um grande desejo a ela: desejamos que ela possa emergir de suas emoções negativas, que possa deixar de ser enredada por elas ou envolvidas pela sombra delas, e que possa, em vez disso, fazer bem seu trabalho e trilhar a senda certa, agindo e vivendo como devem as pessoas normais, de acordo com as exigências de Deus, e cumprindo firmemente seus deveres na casa de Deus de acordo com Suas exigências, não mais vagueando pela vida. Desejamos-lhe um futuro promissor e que ela não faça mais o que quiser nem se preocupe unicamente com a busca de prazer e satisfação física, mas, em vez disso, pense mais sobre as questões relacionadas ao desempenho de seus deveres, à senda que trilha na vida, e a viver a humanidade normal. Nós desejamos de coração que ela possa viver feliz, livre e liberada na casa de Deus, experimentando paz e alegria diariamente, e sentindo afeição e satisfação em sua vida aqui. Esse não é o grande desejo? (Sim.)” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”). Vendo os esforços de Deus para reter e Seu desejo por aqueles que estavam presos num estado de repressão, eu me senti acalentada, profundamente tocada e encorajada. Deus espera que eu me comporte de acordo com Suas exigências, viva uma humanidade normal, cuide do meu trabalho adequado e cumpra meu dever conforme as verdades princípios. Também percebi que, para ser uma pessoa com humanidade e trilhar a senda certa na vida, é preciso ter a determinação de buscar coisas positivas, rebelar-se conscientemente contra a carne ao enfrentar dificuldades e problemas ao desempenhar seu dever, e realmente pagar o preço para resolver as questões, assumindo assim as responsabilidades de um adulto. Além disso, antes de desempenhar seu dever todos os dias, deve-se orar a Deus com o coração sincero e aceitar Seu escrutínio. Quando me percebo querendo mostrar consideração pela carne e negligenciar meu dever, devo pedir a Deus que me repreenda e discipline e me esforçar para desempenhar meu dever com todo o meu coração e força. Somente vivendo dessa maneira terei semelhança humana. Depois de entender essas coisas, quis praticar de acordo com as palavras de Deus e entrar nelas. A partir de então, para cada tarefa em que estive envolvida, confiei e me apoiei em Deus e, na verdade, paguei o preço pesquisando materiais, orando e buscando, refletindo sobre como me comunicar para alcançar bons resultados. Ao me deparar com coisas que não entendia ou com as quais não sabia lidar, eu me comunicava com meus irmãos. Os problemas que surgiram em meu dever foram sendo resolvidos gradualmente. Embora a carga de trabalho em meu dever fosse a mesma de antes, eu não me sentia mais reprimida, mas achava que valia a pena investir esforços e pagar o preço para desempenhar bem o meu dever. Também experimentei um senso de alegria e satisfação em meu coração e acumulei algumas habilidades reais em meu trabalho. Sinto que viver de acordo com as palavras de Deus é realmente maravilhoso e que estou vivendo uma vida valiosa e digna!


37. A visão “Deve-se dar crédito pelo trabalho árduo, se não pelo mérito” está de acordo com a verdade?

Por Enyu, China

No início de agosto de 2022, terminamos uma de nossas reuniões e a irmã Wang Jing disse: “Zhang Min está isolada para refletir em casa”. Quando ouvi isso, perguntei: “O que está acontecendo?”. Wang Jing disse: “Sempre que os irmãos apontavam os problemas que surgiam em seu dever, Zhang Min se recusava a aceitar isso e até argumentava e se defendia. Ela fazia uma grande cena, chorava e causava um tumulto, e até descarregava sua frustração em seu dever. Isso fez com que o trabalho não pudesse prosseguir normalmente e causou uma interrupção e perturbação na vida de igreja. Se ela não refletir nem tentar se conhecer e ainda tentar se defender, poderá ser removida”. Mas quando ouvi isso, fiquei muito surpresa. Eu achava que Zhang Min sempre havia renunciado e se despendido durante seus muitos anos de crença em Deus e que, ao regar os recém-convertidos, ela era amorosa e amável. Não importava quão tarde fosse, sempre que um recém-convertido tinha um problema, ela fazia tudo o que estava ao seu alcance para se comunicar com ele e resolver o problema, e não largava seu dever nem quando surgia um problema familiar. Embora ela não aceitasse a verdade agora, poderia ser apenas porque ela ainda não a reconhecia. Se aos poucos ela tentasse ponderar e refletir e viesse a reconhecer isso, não estaria tudo bem? Ela não merecia ser removida. Se uma pessoa assim fosse removida, então, considerando que minha renúncia e meu despendimento não se comparam aos dela, eu também não seria eliminada no final? Durante esse tempo, sempre que pensava nisso, meu estado ficava bastante negativo, e me faltava energia para desempenhar meu dever.

Mais tarde, em uma reunião, Wang Yu, a líder de nossa igreja, veio verificar os documentos para a remoção de Zhang Min, e eu falei sobre minhas noções e minha confusão, dizendo: “Zhang Min abandonou sua família e desistiu de sua carreira para desempenhar seu dever por muitos anos; ela merece crédito pelo trabalho árduo, se não pelo mérito. Por que ela está sendo removida? Se ela não pode alcançar a salvação desempenhando seu dever dessa forma, então, já que não sofro tanta adversidade e não pago um preço tão alto quanto ela, eu não deveria ser eliminada também?”. Ao ver que eu tinha desenvolvido noções, Wang Yu pacientemente se comunicou comigo, dizendo: “O que você está vendo é como Zhang Min aparenta fazer as coisas; você não viu qual foi a atitude dela em relação à verdade o tempo todo. De acordo com a avaliação dos irmãos, quando as coisas aconteciam com Zhang Min, ela nunca aceitava nada de Deus e sempre interpretava demais as pessoas e as coisas. Os irmãos se comunicaram com ela e a ajudaram muitas vezes, mas ela não aceitava nem um pouco a verdade, argumentava e se defendia, e até descarregava sua frustração em seu dever”. E a líder deu um exemplo, dizendo: “Houve uma ocasião em que o supervisor de Zhang Min apontou um dos problemas dela na rega dos recém-convertidos. Zhang Min não aceitou isso e achou que o supervisor a estava atacando deliberadamente. Ela perdeu a paciência e disse: ‘Não posso mais desempenhar esse dever; encontre outra pessoa para fazer isso!’. Então ela saiu, chorando”. A líder disse que essas haviam sido as manifestações de Zhang Min o tempo todo, e que, sempre que algo envolvia seu orgulho e status, ela fazia uma grande cena, e ninguém conseguia contê-la. Até seu supervisor era constrangido por ela. Esses comportamentos dela perturbavam seriamente a vida de igreja e afetavam o trabalho de rega. Embora Zhang Min estivesse desempenhando seu dever durante esses anos de crença em Deus, ela não buscava a verdade de forma alguma, e quando os problemas lhe aconteciam, ela nunca os aceitava de Deus, nem refletia sobre si mesma nem aprendia novas lições, o que significava que ela era uma descrente. Então, Wang Yu leu uma passagem das palavras de Deus: “O padrão pelo qual os humanos julgam outros humanos se baseia em seu comportamento; aqueles cuja conduta é boa são justos, enquanto aqueles cuja conduta é abominável são malignos. O padrão pelo qual Deus julga os humanos se baseia em se sua essência se submete a Ele ou não; aquele que se submete a Deus é uma pessoa justa, enquanto aquele que não se submete é um inimigo e uma pessoa maligna, não importa se o comportamento dessa pessoa é bom ou ruim e se sua fala é correta ou incorreta” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Então ela comunicou e disse: “As pessoas julgam os outros com base em seu exterior. Se o comportamento de uma pessoa parece ser bom, então ela é uma boa pessoa, e se parece ser ruim, então ela é uma pessoa maligna. Deus olha para as pessoas com base em sua natureza essência e em sua atitude em relação à verdade. Deus observa se as pessoas podem se submeter a Ele e à verdade, não quanto elas aparentam renunciar, sofrer e trabalhar”. Por meio dessa comunhão, refleti sobre o motivo de eu ter sentido pena de Zhang Min quando ela foi removida que era porque eu só via seu exterior. Eu via que ela era capaz de abandonar sua família, desistir de sua carreira, suportar o sofrimento e pagar um preço e que, quando os recém-convertidos estavam com problemas, ela não se importava em reservar um tempo para se comunicar com eles, por isso, eu acreditava que ela era alguém que buscava a verdade. Mas eu não observava se ela era capaz de aceitar ou se submeter à verdade quando as coisas aconteciam com ela ou quais eram os resultados alcançados com seu dever. Eu achava que as exigências da casa de Deus em relação a ela eram muito severas e que ela não deveria ter sido removida. Acontece que eu não conseguia perceber bem as pessoas ou as coisas, eu era muito ignorante.

Mais tarde, quando me reuni em um pequeno grupo, descobri que, com relação à remoção de Zhang Min, alguns irmãos também tinham a opinião de que “deve-se dar crédito a alguém por trabalho árduo, se não por seu mérito”. Com foco nesse problema, encontrei várias passagens das palavras de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Paulo não buscava a verdade. Ele só acreditava em Deus porque buscava um futuro e um destino para sua carne. Ele só buscava ganhar recompensas e uma coroa. Deus falou muitas palavras, disciplinou-o, iluminou-o e o esclareceu muito, mesmo assim ele não se submeteu a Deus nem aceitou a verdade. Ele sempre se rebelou contra Deus e resistiu a Ele e, no fim, tornou-se um anticristo e foi condenado e punido. Paulo serve como um exemplo do que não fazer. […] De acordo com as noções e imaginações do homem, as pessoas pensam: ‘Deus não deveria ter tratado Paulo daquela maneira. Paulo tinha feito tanta coisa e sofrido tanto. Além disso, ele era leal e dedicado a Deus. Por que Deus o trataria assim?’. É correto que as pessoas digam isso? Está alinhado com a verdade? De que maneira Paulo foi tão leal ou dedicado a Deus? Elas não estão distorcendo os fatos? Paulo foi leal e dedicado a obter bênçãos para si mesmo. Isso é lealdade e dedicação a Deus? Quando as pessoas não entendem a verdade, não conseguem ver a essência de um problema de maneira clara e falam cegamente com base em seus sentimentos, elas não estão se rebelando contra Deus e resistindo a Ele? Não é surpresa que todos adorem Paulo! Os que são de Satanás sempre adoram Satanás e até falam por Satanás com base nos sentimentos deles. Isso significa que embora as pessoas pareçam ter se separado de Satanás, elas permanecem conectadas. Na verdade, quando as pessoas falam por Satanás, elas também falam por si mesmas. As pessoas simpatizam com Paulo porque são como ele e estão na mesma senda que ele. De acordo com o senso comum do homem, Deus não deveria ter tratado Paulo daquele jeito, mas o que Ele fez foi exatamente o oposto do bom senso humano. Esse é o caráter justo de Deus e é a verdade. Se uma pessoa fala de acordo com o senso comum do homem, ela pode dizer: ‘Mesmo que Paulo não tenha conquistado muito, ainda assim ele suportou muita dificuldade, e, se não dificuldade, ele suportou fadiga. Ele deveria ter sido poupado só por conta do número de anos em que sofreu. Mesmo se ele fosse só um trabalhador, estaria bem. Ele não deveria ter sido punido e enviado para o inferno’. Isso é o senso comum e os sentimentos do homem — não é a verdade. Qual é o aspecto mais adorável de Deus? Que Ele não tem o senso comum do homem. Tudo o que Ele faz está de acordo com a verdade e com Sua essência. Ele revela um caráter justo. Deus não considera seus desejos subjetivos nem os fatos objetivos do que você fez. Deus determina e define que tipo de pessoa você é com base no que você faz, no que você revela e na senda em que você caminha, e então assume a atitude mais adequada para com você. Foi assim que veio o desfecho de Paulo. Olhando para a questão de Paulo, parece que Deus era desprovido de amor. Pedro e Paulo eram ambos seres criados, mas enquanto Deus aprovou e abençoou Pedro, Ele expôs, dissecou, julgou e condenou Paulo. Você não pode ver o amor de Deus na maneira como Ele decidiu o desfecho de Paulo. Então, com base no que aconteceu a Paulo, você poderia dizer que Deus não ama? Não, não pode, porque Deus o disciplinou muitas vezes, iluminou-o, deu-lhe muitas chances de se arrepender, mas Paulo teimosamente recusou e percorreu a senda da resistência a Deus. Assim, no final, Deus o condenou e puniu” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus”). “Algumas pessoas acabarão por dizer: ‘Tenho feito tanto trabalho por Ti e, embora possa não ter feito quaisquer conquistas celebradas, ainda assim fui diligente nos meus esforços. Não podes simplesmente me deixar entrar no céu para comer o fruto da vida?’. Você deve saber que tipo de pessoa Eu desejo; a quem é impuro não se permite entrar no reino, a quem é impuro não se permite macular o solo santo. Ainda que possa ter feito muito trabalho e trabalhado por muitos anos, no fim, se você ainda é deploravelmente imundo, será intolerável para a lei do Céu que você deseje entrar no Meu reino! Desde a fundação do mundo até hoje, nunca ofereci fácil acesso ao Meu reino àqueles que Me bajulam. Esta é uma regra celestial, e ninguém pode infringi-la! Você deve buscar a vida. Hoje, os que serão tornados perfeitos são do mesmo tipo que Pedro. Eles são aqueles que procuram mudanças em seu próprio caráter e que se dispõem a dar testemunho de Deus e a cumprir seu dever como seres criados. Somente pessoas como essas serão tornadas perfeitas. Se você só busca recompensas e não procura mudar sua própria vida caráter, então todos os seus esforços serão inúteis — essa é uma verdade inalterável!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Isso é algo que nenhuma pessoa pode mudar” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus me mostraram que o caráter de Deus é justo e santo. Qual é o desfecho de uma pessoa e se ela será ou não salva não depende de quanto trabalho ela parece fazer ou de quanto ela parece renunciar e se despender. O que importa é se essa pessoa é ou não alguém que busca a verdade, e se mudou ou não sua vida caráter. Se ela se concentrar apenas em trabalhar duro e não buscar mudar sua vida caráter, acabará não sendo capaz de permanecer firme e terá de ser eliminada mais cedo ou mais tarde. É exatamente como Paulo durante a Era da Graça. Ele trabalhou por muitos anos, suportou muito sofrimento, ganhou muitas pessoas enquanto pregava o evangelho, e estabeleceu muitas igrejas, mas seu despendimento foi todo para ganhar recompensas e uma coroa, e sua intenção era fazer transações com Deus. Além disso, a natureza de Paulo era extremamente arrogante e convencida, e ele não tinha consideração por ninguém, e até testemunhou que vivia como Cristo. Paulo seguiu a senda do anticristo de resistir a Deus, e, no final, ele ofendeu o caráter de Deus e recebeu Sua punição. Ao perceber isso, vi o problema de Zhang Min mais claramente. No passado, eu acreditava que Zhang Min trabalhou duro, abandonou sua família e desistiu de sua carreira para desempenhar seu dever, e que ela deveria receber o crédito por seu trabalho árduo, se não por seu mérito, ou pelo menos por seu cansaço e que ela deveria ter outra chance de se arrepender. Agora, olhando para suas manifestações consistentes, percebi que ela não aceitava a verdade de forma alguma e era avessa à verdade, e que toda vez que acontecia um problema com ela, se afetasse seu orgulho e status, ela fazia uma grande cena. Ela não só não aceitava as dicas e a ajuda dos irmãos, como também era excessivamente problemática, xingava, falava bobagens e descarregava sua frustração em seu dever. Ela não se parecia em nada com uma pessoa que cria em Deus. Quando os irmãos expunham e apontavam seus problemas, ela achava que eles a estavam envergonhando de propósito e, às vezes, se sentia injustiçada e ignorava a líder, o que fazia com que a líder não conseguisse implementar o trabalho. Sua permanência na igreja trazia perturbações para os irmãos e para o trabalho, e pode-se dizer que os contras superavam os prós. Sua remoção pela igreja revelou completamente a justiça de Deus. Entretanto, eu não havia julgado essa questão com base nas verdades princípios. Quando soube que ela havia sido removida, interpretei mal a Deus e defendi Zhang Min. Vi que eu não tinha a verdade e não sabia como discernir as pessoas, e que eu poderia resistir a Deus a qualquer momento.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “As pessoas que são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas geralmente poderiam não cometer nenhum ato traiçoeiro ou maligno significativo, mas no momento em que seus interesses, sua reputação ou sua dignidade estão envolvidos, elas imediatamente explodem de raiva, têm um chilique, agem de forma indisciplinada, e até ameaçam suicídio. Digam-Me, se uma pessoa tão absurda e irracionalmente rude surgisse em uma família, a família inteira não sofreria? A casa estaria então consumida pelo tumulto, cheia de gritos e uivos, tornando a vida insuportável. Algumas igrejas têm pessoas assim; embora isso possa não ser aparente quando tudo está normal, nunca se sabe quando elas podem ter um surto e se revelar. As principais manifestações desse tipo de pessoa incluem ter chiliques, falar argumentos absurdos e xingar em público, entre outros. Mesmo que esses comportamentos ocorram apenas uma vez por mês ou a cada seis meses, eles causam grande angústia e dificuldade, provocando vários graus de perturbação para a vida de igreja da maioria das pessoas. Se for de fato confirmado que alguém se enquadra nessa categoria, essa pessoa deve ser tratada prontamente e removida da igreja. Alguns podem dizer: ‘Essas pessoas não fazem nenhum mal. Não podem ser consideradas pessoas malignas; os irmãos deveriam tolerá-las e ser pacientes com elas’. Digam-Me, seria correto não lidar com essas pessoas? (Não, não seria correto.) Por que não? (Porque suas ações causam problemas e aborrecimentos significativos para a maioria das pessoas e também causam perturbações na vida de igreja.) Com base nesse desfecho, fica claro que aqueles que perturbam a vida de igreja, mesmo que não sejam pessoas malignas ou anticristos, não devem permanecer na igreja. Isso porque essas pessoas não amam a verdade, mas são avessas a ela, e independentemente de quantos anos acreditem em Deus ou quantos sermões ouçam, elas não aceitarão a verdade. Quando fazem algo ruim e são podadas, elas têm chiliques e falam absurdos. Mesmo quando alguém lhes comunica a verdade, elas não a aceitam. Ninguém consegue argumentar com elas. Mesmo quando Eu lhes comunico a verdade, elas podem permanecer em silêncio por fora, mas por dentro não a aceitam. Quando confrontadas com situações reais, elas ainda agem como sempre agiram. Elas não ouvem Minhas palavras, portanto, o conselho de vocês seria ainda menos aceito por elas. Embora essas pessoas possam não cometer atos de grande maldade, elas não aceitam a verdade nem um pouco. Olhando para sua natureza essência, elas não apenas carecem de consciência e razão, mas também são irrazoáveis, intencionalmente problemáticas e impermeáveis à razão. Essas pessoas podem alcançar a salvação de Deus? Absolutamente não! Aquelas que não aceitam de forma alguma a verdade são descrentes, são servos de Satanás. Quando as coisas não saem do jeito delas, elas têm chiliques, declamam persistentemente argumentos absurdos e não ouvem a verdade, não importa como lhes seja comunicada. Essas pessoas são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas, puramente diabos e espíritos malignos; são piores do que animais! Elas são doentes mentais com razão insana e nunca são capazes de se arrepender de verdade. Quanto mais tempo elas permanecem na igreja, mais noções têm sobre Deus, mais exigências irracionais fazem na casa de Deus e mais perturbações e danos causam à vida de igreja. Isso afeta a entrada na vida do povo escolhido de Deus e o progresso normal do trabalho da igreja. Seu prejuízo para o trabalho da igreja não é menor do que o das pessoas malignas; elas devem ser removidas da igreja antes que seja tarde. Algumas pessoas dizem: ‘Elas não estão apenas sendo um pouco indisciplinadas? Elas não chegam a ponto de ser malignas, então não seria melhor tratá-las com amor? Se as mantivermos, talvez elas possam mudar e ser salvas’. Digo a você que isso é impossível! Não há ‘talvez’ nisso — essas pessoas absolutamente não podem ser salvas. O motivo é que elas não conseguem entender a verdade, muito menos aceitá-la; elas não têm consciência e razão, seus processos de pensamento são anormais e lhes falta até mesmo o senso comum mais básico necessário para conduzir-se. Elas são pessoas com razão insana. Deus absolutamente não salva essas pessoas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”). Pelas palavras de Deus, entendi que, embora as pessoas que são excessivamente problemáticas não cometam nenhum grande mal, sempre que algo envolve seus próprios interesses, elas fazem uma grande cena e se envolvem em raciocínio falso. Não importa o quanto se comunique a verdade a elas, elas não a aceitam e perturbam seriamente a vida de igreja. Além disso, essas pessoas que são excessivamente problemáticas não possuem a consciência e a razão da humanidade normal, e não importa quantos anos tenham crido em Deus, elas não conseguem entender nem um pouco da verdade. Deus não salva essas pessoas. Zhang Min era esse tipo de pessoa. Se algo interferisse em seus interesses, ela criava problemas e fazia uma grande cena, transformando uma reunião perfeitamente boa em uma bagunça caótica. Era impossível que os outros mantivessem a calma e comunicassem as palavras de Deus. Esses tipos de pessoas devem ser tratados em tempo hábil para proteger a vida de igreja. Na verdade, todas as pessoas que têm um pouco de consciência e razão estão cientes de que ser removido não é um acidente, e acalmarão o coração para refletir adequadamente sobre si mesmas e aprender lições com isso. Mesmo que não entendam no momento, pelo menos não espalharão suas noções e não darão vazão às suas emoções; pessoas assim têm um pouco de um coração temente a Deus e ainda têm uma chance de se arrepender. Mas quando esse problema aconteceu com Zhang Min, ela não buscou a verdade nem refletiu sobre si mesma, em vez disso, ficou cheia de noções e mal-entendidos em relação a Deus, julgando-O como sendo injusto, e até perguntando por que Ele deu uma chance a outros, mas não a ela. Depois de ser removida, ainda assim ela não refletiu sobre si mesma, argumentando e clamando contra Deus enquanto dava vazão ao seu descontentamento e indignação, além de espalhar suas noções e desorientar as pessoas. Vendo que ela não tinha a menor atitude de arrependimento, o fato de ela ter sido removida foi a total justiça de Deus!

Com essa experiência, compreendi como é importante discernir a essência das pessoas com base nas palavras de Deus. O ditado “deve-se dar crédito pelo trabalho árduo, se não pelo mérito” era uma falácia e não estava de acordo com a verdade. Aqueles que não sabem como discernir os outros com base nas palavras de Deus serão desorientados e até considerarão os descrentes e as pessoas malignas como seus irmãos e sairão em defesa deles. Só é correto ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus. Deixei de ter pena de Zhang Min por ter sido removida, e também fiquei mais alerta comigo mesma para garantir que, ao ser podada ou julgada e castigada, eu fosse capaz de buscar a verdade, refletir sobre mim mesma, e acreditar que tudo o que Deus faz é justo. O fato de eu ser capaz de colher alguns ganhos é um resultado alcançado pelas palavras de Deus.


38. Por que eu não fui capaz de aceitar calmamente o meu dever

Por Song Chuying, China

No final de março de 2023, os líderes me pediram para supervisionar o trabalho de limpeza da igreja. Senti muita pressão quando eles me disseram isso, e pensei: “Tenho um entendimento superficial da verdade e me falta discernimento. Se eu não conseguir fazer trabalho real, posso ser dispensada em breve. Isso seria muito constrangedor! Ser membro de uma equipe acarreta menos responsabilidade, e há um supervisor para revisar as coisas, portanto, as chances de cometer erros são menores. Se eu me tornar supervisora, a carga de trabalho será maior, e, assim que eu cometer um erro, isso poderá atrasar o trabalho ou, pior, levar a acusações e punições injustas. Isso seria uma transgressão grave! O desempenho do dever deve ser uma forma de preparar boas ações, mas se eu transgredir demais, então eu estaria me safando facilmente ao ser dispensada e envergonhada e, em casos piores, poderia até ser expulsa da igreja. Será que eu ainda teria um bom desfecho e uma boa destinação?”. Com isso em mente, apenas dei desculpas para recusar o cargo, dizendo que minha entrada na vida era superficial e que eu não estava à altura desse dever. O líder não falou muito, mas me disse para continuar buscando. Nos dias que se seguiram, eu me sentia sobrecarregada toda vez que pensava nas palavras do líder. Acontece que, durante esse período, eu tive um problema ao avaliar o comportamento de uma pessoa. Eu só olhava para as graves consequências de suas más ações e a rotulava como uma pessoa maligna sem examinar sua natureza essência ou seu comportamento consistente. Foi só mais tarde que percebi que, embora essa pessoa tivesse cometido alguns atos malignos, ela não era uma pessoa maligna. Esse incidente me deixou com o coração ainda mais pesado. Esse meu erro quase prejudicou alguém e interrompeu o trabalho de limpeza. Meu discernimento era realmente insuficiente. Se eu me tornasse supervisora e cometesse erros novamente, não acabaria transgredindo ainda mais? Pensei então na irmã Lin Fang, a supervisora que tinha acabado de ser dispensada por não ter feito trabalho real e não ter conseguido supervisionar e moderar o trabalho. Os dois supervisores que vieram antes dela acabaram sendo expulsos da igreja por terem cometido muitos atos malignos. Isso aumentou ainda mais minha convicção de que ser supervisora era muito arriscado, e que, se eu não fizesse bem o trabalho, acabaria sendo dispensada ou eliminada em pouco tempo. Parecia mais seguro ser apenas um membro da equipe. Mas recusar de forma direta o dever também não era apropriado, então me senti em conflito. Nos dias que se seguiram, fiquei pensando nessas coisas, sentindo que estava sob muita pressão, e meu estado foi afetado. Orei a Deus e busquei Sua orientação.

Durante um de meus devocionais, li um artigo de testemunho experiencial em que o protagonista ficava dando desculpas e recusando deveres porque estava pensando em seu orgulho e em seus interesses, mas depois percebeu que os deveres vêm com a soberania e os arranjos de Deus, e Deus observa sua atitude em relação aos deveres, e ele precisava se submeter primeiro. Eu também precisava entrar na verdade da submissão a Deus primeiro. Então, procurei uma passagem relevante da palavra de Deus. Li o que é dito pelas palavras de Deus: “Quando agiu conforme Deus instruiu, Noé não sabia quais eram as intenções de Deus. Não sabia o que Deus queria realizar. Deus só lhe havia dado uma ordem, instruiu-o a fazer algo, e, sem muita explicação, Noé foi em frente e fez. Não tentou descobrir os desejos de Deus em segredo, nem resistiu a Deus, nem demonstrou falta de lealdade. Ele apenas foi e fez de acordo com um coração puro e simples. Tudo aquilo que Deus o mandou fazer, ele fez; e se submeter e ouvir a palavra de Deus foi a crença que sustentava suas ações. Foi assim que ele lidou de modo direto e simples com o que Deus lhe confiou. Sua essência — a essência de suas ações era a submissão, e não suspeitar, não resistir e, ademais, não pensar nos interesses pessoais e em seus ganhos e perdas. Mais tarde, quando Deus disse que destruiria o mundo com um dilúvio, Noé não perguntou quando nem o que seria das coisas, e certamente não perguntou a Deus como Ele iria destruir o mundo. Ele simplesmente agiu como Deus instruiu. Tudo que Deus queria que fosse feito e com que, ele fez exatamente como Deus pediu e, também, começou a agir de imediato. Agiu de acordo com as instruções de Deus com uma atitude de querer satisfazer a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que ser capaz de se submeter em qualquer situação é o que Deus exige das pessoas, e que essa é a razão que os seres criados devem possuir. Vi que Noé era puro de coração em sua abordagem à comissão de Deus. Ele simplesmente obedeceu e se submeteu. Ele não pensou em quantas dificuldades poderia enfrentar na construção da arca ou quais responsabilidades teria de assumir se ela não fosse bem-feita. Ele só queria ter consideração pelas intenções de Deus, construir a arca conforme Deus exigia, o mais rápido possível, para que a vontade de Deus pudesse ser realizada. Mas quando um dever me era imposto, meus pensamentos ficavam muito sobrecarregados, e eu ficava pensando em minhas dificuldades, meu futuro e minha destinação. Eu achava que ser supervisora era muito arriscado e me tornaria passível de transgressão, e que, se eu cometesse muitas transgressões, não teria um bom desfecho. Quando eu tinha esses pensamentos em mente, percebia que não conseguia me submeter de forma alguma, e ficava querendo inventar desculpas para evitar esse dever. Pensando nisso, senti-me muito envergonhada. Eu tinha acreditado em Deus por tantos anos, mas ainda me faltava a submissão básica. Eu realmente não tinha nenhuma verdade realidade. Eu não podia continuar assim. Embora tivesse dificuldades e preocupações, eu precisava primeiro me submeter e assumir esse dever.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus e obtive certo entendimento do meu estado. Deus diz: “A julgar pela atitude dos anticristos em relação a Deus, em relação aos ambientes e às pessoas, aos eventos e às coisas arranjadas por Deus, em relação a Deus revelá-los e discipliná-los, e assim por diante, eles têm a menor intenção de buscar a verdade? Eles têm a menor intenção de se submeter a Deus? Eles têm a mínima fé de que tudo isso não é acidental, mas está sob a soberania de Deus? Eles têm esse entendimento e consciência? É óbvio que não. Pode-se dizer que a raiz de sua cautela vem de suas dúvidas sobre Deus. Também se pode dizer que a raiz de sua suspeita de Deus vem de suas dúvidas sobre Deus. Os resultados produzidos por escrutinarem a Deus os tornam mais suspeitos de Deus e, ao mesmo tempo, mais cautelosos com relação a Ele. A julgar pelos vários pensamentos e pontos de vista gerados pelo pensamento dos anticristos, bem como pelas várias abordagens e comportamentos produzidos sob a dominação desses pensamentos e pontos de vista, essas pessoas são simplesmente irracionais; elas não conseguem entender a verdade, não conseguem desenvolver uma fé genuína em Deus, não conseguem acreditar na existência Dele e reconhecê-la plenamente, e não conseguem acreditar e reconhecer que Deus é soberano sobre toda a criação, que Ele é soberano sobre tudo. Tudo isso se deve a seu caráter essência perverso” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”). Pelas palavras de Deus, vi que os anticristos não acreditam na justiça de Deus quando as coisas acontecem. Em vez de buscar a verdade para conhecer o caráter de Deus, eles usam noções humanas, imaginações e filosofias satânicas para analisar a obra de Deus e as situações que Ele arranja. Assim, eles se tornam desconfiados e entendem mal a Deus. Isso é causado pela natureza perversa dos anticristos. Examinando-me à luz das palavras de Deus, vi que meu estado era o mesmo. Ao ver que os três supervisores anteriores tinham sido dispensados e eliminados, não busquei a verdade, não considerei por que eles haviam falhado, nem ganhei discernimento ou aprendi lições com o fracasso deles. Em vez disso, tornei-me cautelosa, vivendo de acordo com filosofias satânicas como “a cautela é a mãe da segurança” e “quanto mais alto, maior a queda”. Eu achava que ser supervisora era muito arriscado e que, se eu apresentasse acusações e punições injustas, isso seria uma transgressão grave e eu não teria um bom desfecho ou uma boa destinação. Eu achava que tinha que me proteger e evitar riscos, então continuei inventando desculpas para evitar esse dever. Mais tarde, eu refleti: “Quais são as intenções de Deus ao me atribuir esse dever? Supervisionar o trabalho de limpeza traz grandes responsabilidades, mas isso me permitiria reconhecer vários tipos de pessoas malignas, anticristos e descrentes, o que me ajudaria a progredir rapidamente no discernimento das pessoas. Além disso, ser supervisora envolveria lidar com muitos problemas, e isso me levaria a buscar as verdades princípios relacionadas e a me equipar com a verdade, o que tornaria essa uma grande oportunidade de treinamento. Mas, em vez de buscar a verdade sobre essa questão, sempre pensei que ser supervisora significava ter mais responsabilidade e que eu seria revelada e eliminada mais rapidamente, então eu estava cheia de desconfiança e cautela em relação a Deus. Eu realmente feri o coração de Deus!”.

Então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Deus é justo e imparcial com todo mundo. Deus não olha para como você era antes ou para sua estatura atual, Ele vê se você busca a verdade e se trilha a senda de buscar a verdade. […] Deus permite que você tropece, falhe e cometa erros. Deus lhe dá oportunidades e tempo para entender a verdade, praticar a verdade, entender Suas intenções aos poucos, fazer tudo de acordo com Suas intenções, realmente se submeter a Deus e alcançar a verdade realidade que Deus exige que as pessoas possuam. No entanto, quem é a pessoa que Deus mais abomina? É aquela que, apesar de saber a verdade no coração, se recusa a aceitá-la, e muito menos a colocá-la em prática. Em vez disso, ela ainda vive segundo as filosofias de Satanás, ainda se considera muito boa e submissa a Deus, enquanto também procura desorientar os outros e ganhar um posto na casa de Deus. Esse tipo de pessoa é o que Deus mais abomina, e são anticristos. Embora todos tenham um caráter corrupto, essas ações são de natureza diferente. Não se trata de um caráter corrupto comum, nem de uma revelação normal de corrupção; na verdade, conscientemente e com teimosia, você resiste a Deus até o fim. Você sabe que Deus existe, você acredita em Deus, mas deliberadamente escolhe resistir a Ele. Isso não é ter noções sobre Deus e uma questão de entender errado; em vez disso, você deliberadamente resiste a Deus até o fim. Deus pode salvar alguém assim? Deus não salva você. Você é um inimigo de Deus, portanto é um diabo e um satanás. Deus ainda pode salvar diabos e satanases?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”). Pelas palavras de Deus, vi que Deus é justo com as pessoas. Deus não elimina as pessoas por erros ou falhas momentâneas, mas as revela e as elimina quando elas rejeitam persistentemente a verdade e se opõem obstinadamente a Ele. Pensei em como minha falta de entendimento da verdade havia me levado a cometer erros no discernimento das pessoas, no entanto, ninguém havia tentado me responsabilizar ou me impedido de desempenhar esse dever por causa disso. Deus estava usando meus erros para me equipar com a verdade em relação a discernir pessoas malignas a fim de compensar minhas deficiências. Pensei melhor sobre o motivo do fracasso de Lin Fang. Recentemente, eu a ouvi falar sobre suas intenções erradas em seu dever. Quando via resultados ruins no trabalho, ela transferia o trabalho para sua parceira, e não assumia a responsabilidade. Quando a liderança superior comunicou-se com ela e a corrigiu, ela continuou dando desculpas e tentando se defender, e se recusou a refletir e a se conhecer em relação a esses assuntos. Lin Fang foi dispensada não por causa de seus erros, mas principalmente porque ela se recusou a aceitar a verdade e foi irresponsável. Havia também dois outros supervisores. Um deles tinha um caráter arrogante, era autocrático e sempre queria ter toda a autoridade, e quando os outros não lhe davam ouvidos, ele tentava reprimi-los e atormentá-los. O outro supervisor buscava reputação e status constantemente, reprimindo e excluindo opiniões divergentes. Ambos seguiram a senda de um anticristo e foram expulsos por suas muitas ações malignas. Vi que Deus é justo e que Ele não dispensa ou remove pessoas simplesmente por cometerem erros em seus deveres, mas com base na atitude das pessoas em relação à verdade e a Deus e na senda que trilham. Por seu comportamento consistente, ficou claro que a natureza essência deles era avessa à verdade e a odiava, e que eles só buscavam reputação e status e não protegiam o trabalho da igreja de forma alguma, o que levou Deus a revelá-los e eliminá-los. Mas eu pensava que aqueles com status ou grande responsabilidade tinham maior probabilidade de serem revelados e eliminados, enquanto um irmão comum, com menos tarefas, cometeria menos transgressões porque havia menos coisas envolvidas e, assim, evitaria ser revelado e eliminado. Mas essas eram apenas minhas noções e imaginações. Eu estava sempre me protegendo de Deus e evitando meu dever. Mesmo que eu não cometesse nenhuma transgressão, se eu não buscasse a verdade, meu caráter corrupto não seria limpo ou mudado, e eu não receberia a salvação, e, por fim, eu ainda não teria um bom desfecho. Com isso em mente, dispus-me a aceitar esse dever. Deus permite desvios e desafios no dever de uma pessoa, e desde que a pessoa possa buscar a verdade depois, refletir sobre si mesma e corrigir prontamente esses desvios, Deus continuará a guiá-la. Quando pensei sobre isso, vi que eu estava fazendo o trabalho de limpeza há bastante tempo, e que eu havia entendido alguns princípios de discernimento. Havia uma demanda urgente de pessoas para realizar o trabalho da igreja, portanto, eu tinha que considerar a intenção de Deus e fazer o meu melhor para realizar o trabalho de limpeza, pois essa era a razão e a submissão que eu tinha que ter. Mas minha mente estava cheia apenas de pensamentos sobre meus próprios interesses, meu desfecho e minha destinação. Eu havia sido muito egoísta e desprezível!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Por que é errado tratar a busca de bênçãos como um objetivo? Isso vai totalmente contra a verdade e não é congruente com a intenção de Deus de salvar as pessoas. Já que ser abençoado não é um objetivo apropriado a ser buscado pelas pessoas, qual é o objetivo apropriado? A busca da verdade, a busca de mudanças de caráter e ser capaz de se submeter a todos os arranjos e orquestrações de Deus: esses são os objetivos que as pessoas devem buscar. Digamos, por exemplo, que ser podado faça com que você tenha noções e mal-entendidos, e você se torne incapaz de se submeter. Por que você não consegue se submeter? Porque sente que o seu destino ou o seu sonho de ser abençoado foi desafiado. Você fica negativo e chateado, e quer desistir do seu dever. Qual é a razão disso? Há um problema com a sua busca. Então, como isso deve ser resolvido? É imperativo que você abandone imediatamente essas ideias equivocadas e busque imediatamente a verdade para resolver o problema do seu caráter corrupto. Você deveria dizer a si mesmo: ‘Não devo desistir, ainda preciso desempenhar bem o dever que um ser criado deve cumprir, e deixar de lado o meu desejo de ser abençoado’. Quando você renuncia ao desejo de ser abençoado e percorre a senda da busca da verdade, um peso é tirado dos seus ombros. E você ainda será capaz de ser negativo? Mesmo que ainda haja momentos em que é negativo, você não permite que isso o restrinja, e no seu coração você continua a orar e a lutar, mudando o objetivo da sua busca de ser abençoado e de ter um destino para a busca da verdade, e pensa: ‘A busca da verdade é o dever de um ser criado. Entender certas verdades hoje — não existe colheita maior, essa é a maior bênção de todas. Mesmo que Deus não me queira, e eu não tenha um bom destino, e as minhas esperanças de ser abençoado sejam destruídas, eu continuarei desempenhando devidamente o meu dever, sou obrigado a isso. Seja qual for a razão, não permitirei que afete meu desempenho adequado do dever, não permitirei que afete meu cumprimento da comissão de Deus; esse é o princípio que orienta a minha conduta’. E ao fazer isso, você não transcendeu as restrições da carne?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente na prática da verdade há entrada na vida”). “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de desempenhar o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não desempenham seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no desempenho de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e sofrerão infortúnio. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maligno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Pelas palavras de Deus, vi que independentemente do fato de uma pessoa receber bênçãos ou sofrer infortúnios, é perfeitamente natural e justificado que um ser criado desempenhe seu dever. Como as pessoas seguem a Deus, elas devem cumprir suas responsabilidades, pois é assim que se vive uma vida valiosa e significativa. As intenções de Deus são que as pessoas entrem na verdade realidade por meio de seu dever. No decorrer do dever, vários caracteres corruptos serão revelados e muitas deficiências serão expostas. Por meio dessa oportunidade, a pessoa pode buscar a verdade e refletir sobre si mesma e, assim, ser limpa e transformada. Embora agora eu estivesse enfrentando dificuldades no treinamento como supervisora, eu podia confiar mais em Deus, concentrar-me na busca da verdade, desempenhar meu dever de acordo com os princípios, exercer minhas responsabilidades e mostrar minha lealdade. Se, após um período de treinamento, eu acabasse sendo reatribuída devido ao meu calibre inadequado, eu não teria arrependimento algum.

Seguindo em frente, conforme eu desempenhava o dever de supervisora, não importando se eu enfrentasse dificuldades ou tivesse desvios em meu dever, eu via isso como uma boa oportunidade de ganhar a verdade, comunicava e resumia essas coisas com meus irmãos e buscava verdades princípios relevantes. Gradualmente, as verdades que eu não entendia antes se tornaram mais claras, e obtive certo progresso. Não estou mais me protegendo de Deus, e só quero aprender lições na prática em cada situação que Deus arranja. Agradeço a Deus por me permitir ter ganhos reais e obter algumas percepções reais.


39. Resolver a arrogância não é fácil

Por Lucas, Coreia do Sul

Em 2020, o trabalho evangelístico da nossa igreja não estava rendendo bons resultados, por isso, a diaconisa evangelista foi dispensada, e eu fui escolhido para ficar no lugar dela. Ao saber dessa notícia, fiquei ansioso e feliz ao mesmo tempo, e pensei comigo mesmo: “Se meus irmãos me escolheram, significa que tenho potencial. Já espalho o evangelho há vários anos, mas nunca fui diácono evangelista. Agora que finalmente terei essa chance, preciso trabalhar duro e mostrar minhas habilidades a todos”. Nos dias seguintes, trabalhei com os irmãos espalhando o evangelho, continuamente resumindo e corrigindo os desvios do trabalho anterior, e muitas vezes procurei outras pessoas para comunicar questões que eu não entendia. Depois de algum tempo, o trabalho evangelístico apresentou uma melhora significativa. Os líderes nos incentivaram a continuar o bom trabalho, e os irmãos me elogiaram por ser engenhoso e ter bom calibre. Minha vaidade estava muito satisfeita. Pensei comigo mesmo: “Já que fui eu quem deu a volta por cima com o trabalho evangelístico, parece que meu calibre é realmente muito melhor do que o da diaconisa evangelista anterior”. Senti-me muito satisfeito comigo mesmo, como se eu tivesse me tornado a espinha dorsal do trabalho evangelístico da igreja, e como se eu fosse indispensável. Aos poucos, fui me tornando cada vez mais arrogante, ignorando as sugestões dos irmãos e tomando todas as decisões por conta própria. Quando discutíamos o trabalho, as decisões eram frequentemente aprovadas por todos, mas ficavam emperradas quando chegava a minha vez. Eu sempre achava que minhas ideias estavam corretas e insistia em desconsiderar os pontos de vista dos outros, seguindo o que eu acreditava. Certa vez, estávamos pregando para um pastor de uma denominação religiosa, e quando a diaconisa evangelista anterior soube disso, ela me alertou que essa pessoa tinha um caráter arrogante e um entendimento relativamente distorcido, o que tornava difícil para ela aceitar o verdadeiro caminho, e então ela sugeriu que eu pregasse primeiro para outras pessoas. Mas eu não quis ouvir, pensando: “Esse pastor acredita no Senhor há muitos anos e tem muitas noções religiosas, então é normal que ele não consiga aceitar a verdade de imediato. Além do mais, você foi dispensada, provando que era menos capaz do que eu nesse dever. Agora eu sou o diácono evangelista e tenho bastante experiência em pregar, acredito que desta vez terei sucesso!”. Inesperadamente, depois de vários dias de comunhão, o pastor ainda tinha muitas noções. Nesse momento, o líder e os irmãos colaboradores sugeriram: “É melhor parar, buscar mais, e pregar primeiro a outros receptores potenciais do evangelho”. Fiquei descontente ao ouvir isso, pensando: “Será que isso não é questionar minhas habilidades de trabalho? Será que não vou parecer inepto se for pregar para outras pessoas agora?”. Também desconsiderei o conselho do líder, pensando: “Embora você seja um líder e tenha desempenhado seu dever por mais tempo do que eu, em termos de habilidades profissionais e experiência prática, eu ainda sou melhor. Suas sugestões podem também não ser adequadas”. Então, continuei a me comunicar com o pastor. No final, ele não apenas rejeitou o evangelho, como também fechou sua própria igreja e impediu que crentes investigassem o verdadeiro caminho. Fiquei atordoado. Não ousei contestar quando fui exposto e podado pelo líder. Tudo o que pude fazer foi admitir obedientemente que eu havia sido arrogante demais e que havia obstruído e interrompido o trabalho evangelístico. No entanto, esse contratempo não me despertou, e, no fundo, eu senti que aquilo tinha sido apenas um pequeno fracasso e não refletia minhas habilidades de trabalho. Então, só me comportei bem por alguns dias, mas depois disso, voltei aos meus velhos hábitos, não cooperando com os outros em meus deveres. Quando os outros não seguiam minhas sugestões nas discussões de trabalho, eu me sentia insatisfeito e frequentemente demonstrava uma atitude negativa. Com o tempo, todos foram afetados por mim e viviam em um clima de repressão. Os resultados de nossos deveres também continuaram a piorar. O líder me podava repetidamente por causa de meu caráter arrogante, dissecando-me e expondo-me severamente, mas, depois de cada vez que eu era podado, eu só conseguia me controlar por certo tempo, e, com o passar dos dias, meus velhos hábitos reapareciam. Mais tarde, o líder percebeu que meu caráter era arrogante demais, que eu agia de forma arbitrária em meus deveres, que não aceitava ser podado e que estava causando obstruções ao trabalho da igreja, por isso me dispensaram.

Eu sabia muito bem que ser dispensado foi o caráter justo de Deus vindo sobre mim, e que eu deveria aceitar e obedecer, mas me senti um tanto desanimado. Quando pensei em como, nos últimos seis meses, apesar das muitas vezes que fui podado, meu caráter corrupto não havia mudado muito, concluí que eu não era uma pessoa que buscava a verdade, e que meu caráter corrupto talvez nunca fosse capaz de mudar. Certo dia, enquanto fazia uma refeição, encontrei dois irmãos. Eles ficaram sabendo que eu havia sido dispensado e compartilharam suas próprias experiências para me apoiar e ajudar. Disseram que também tinham sido arrogantes, presunçosos e arbitrários em seus deveres antes, e que foi somente após terem sido dispensados que vieram para diante de Deus para refletir sobre si mesmos e ganharam algum entendimento da verdade da sua corrupção. Eles se arrependeram e se detestaram profundamente, e não queriam mais viver de acordo com seu caráter satânico. Depois de suas experiências, eles perceberam que sem o julgamento, o castigo e a disciplina de Deus, eles não teriam passado a se conhecer nem se arrependido a Ele. A sincera comunhão dos irmãos me tocou profundamente, e eu soube que isso era Deus me encorajando e ajudando por meio deles. Eu deveria parar de ser negativo. Precisava refletir sobre mim mesmo e buscar uma mudança de caráter.

A partir de então, passei a ler mais conscientemente as palavras de Deus e a pensar sobre minhas ações e conduta. Li duas passagens das palavras de Deus: “Algumas pessoas nunca buscam a verdade enquanto desempenham seus deveres. Apenas fazem o que querem, agindo de acordo com as próprias imaginações, e são sempre arbitrárias e precipitadas. Elas simplesmente não trilham a senda de praticar a verdade. O que significa ser ‘arbitrário e precipitado’? Significa agir da forma que achar melhor ao encontrar um problema, sem nenhum processo de pensamento ou busca. Nada que qualquer pessoa diga pode tocar o coração de você ou mudar sua opinião. Você não consegue nem aceitar isso quando a verdade lhe é comunicada, você se agarra a suas opiniões, não ouve quando outras pessoas dizem algo correto, acreditando que você está certo e agarrando-se a suas ideias. Mesmo que seu raciocínio seja correto, você também deveria levar em consideração as opiniões das outras pessoas. E se você não o fizer de modo algum, isso não é ser extremamente presunçoso? Aceitar a verdade não é fácil para pessoas que são extremamente presunçosas e teimosas. Se você faz algo errado e os outros o criticam, dizendo: ‘Você não está fazendo isso de acordo com a verdade!’, você responde: ‘Mesmo que não esteja, ainda é assim que eu o farei’, e então encontra alguma razão para levá-los a pensar que isso é certo. Se eles o repreendem, dizendo: ‘Agir assim é interrupção e prejudicará o trabalho da igreja’, você não só não ouve, mas continua inventando desculpas: ‘Eu acho que é o jeito certo, portanto, é assim que o vou fazer’. Que caráter é esse? (Arrogância.) É arrogância. Uma natureza arrogante o torna teimoso. Se você tiver uma natureza arrogante, você se comportará de forma arbitrária e precipitada, sem prestar atenção ao que os outros dizem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Vejo muitas pessoas que se deixam levar pela arrogância quando mostram algum talento em seu dever. Quando mostram algumas habilidades, elas pensam que são muito impressionantes, e depois vivem confiando nessas habilidades e não se esforçam mais. Elas não ouvem os outros, não importa o que digam, pensando que essas pequenas coisas que elas possuem são a verdade, e que elas são supremas. Que caráter é esse? Esse é um caráter arrogante. Elas carecem demais de razão. Uma pessoa pode desempenhar bem seu dever quando tem um caráter arrogante? Ela pode se submeter a Deus e segui-Lo até o fim? Isso é ainda mais difícil. […] Algumas pessoas estão sempre se exibindo. Quando os outros acham isso repugnante, eles as criticam como sendo arrogantes. Mas elas não aceitam isso; continuam achando que são talentosas e habilidosas. Que caráter é esse? Elas são arrogantes e presunçosas demais. As pessoas que são assim tão arrogantes e presunçosas são capazes de ter sede da verdade? Elas conseguem buscar a verdade? Se elas nunca são capazes de conhecer a si mesmas e não se livram de seu caráter corrupto, elas podem cumprir bem seu dever? Certamente, não” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”). Depois de ler as palavras de Deus, senti como se meu coração tivesse sido espetado. As palavras de Deus expuseram meu verdadeiro estado. Eu tinha sido tão arrogante e teimoso, executando meus deveres sem buscar a verdade, agindo com base nas minhas próprias imaginações e preferências, fazendo tudo que me agradava. Só porque eu tinha alguma experiência de pregar o evangelho há muito tempo e obtido alguns resultados, fiquei satisfeito comigo mesmo e tratei isso como capital pessoal, pensando que eu tinha o melhor calibre do grupo e que meu julgamento era mais preciso do que o dos outros. Por isso, agi de forma arbitrária, conforme minha própria vontade e, não importava o que os outros dissessem, sempre tinha minha própria base teórica para refutá-los, como se eu fosse o único a ter ideias, enquanto os outros eram meras pessoas comuns, desatentas e ignorantes. Onde estava minha razão como pessoa normal? Lembro de quando estava pregando o evangelho para aquele pastor religioso, o líder e os irmãos colaboradores me deram sugestões, dizendo que ele era arrogante e tinha um entendimento distorcido, o que tornava difícil, para ele, aceitar a verdade. Eles sugeriram que eu pregasse para outras pessoas primeiro, mas eu achava que tinha experiência e podia julgar as pessoas com precisão, por isso, agi com teimosia. No fim das contas, os fatos provaram que me faltava discernimento sobre as pessoas e eu que não seguia princípios ao pregar o evangelho, o que afetou gravemente o trabalho evangelístico. Mas, mesmo diante de um fracasso tão óbvio, continuei não refletindo adequadamente sobre mim mesmo e encarei isso apenas como um erro momentâneo. Eu havia me tornado tão entorpecido! Agora, ao ler as palavras de Deus, eu estava começando a ver meus problemas com mais clareza. Meu fracasso estava em ser arrogante e presunçoso demais, e em ter uma visão inflada de mim mesmo. Se eu tivesse alguma razão e autoconhecimento, e tivesse buscado a verdade, ouvido as sugestões dos irmãos e cooperado com todos, não teria cometido esses erros que interromperam e perturbaram o trabalho evangelístico. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais eu me odiava. Como pude ter tido tanta autoconfiança? Li que a palavra de Deus diz: “As pessoas que são assim tão arrogantes e presunçosas são capazes de ter sede da verdade? Elas conseguem buscar a verdade? Se elas nunca são capazes de conhecer a si mesmas e não se livram de seu caráter corrupto, elas podem cumprir bem seu dever? Certamente, não”. Comecei a entender que uma pessoa arrogante realmente não consegue desempenhar bem seu dever. Como eu não desejava a verdade em meu coração, não conseguia buscar ativamente a verdade ao enfrentar situações. Embora eu pudesse fazer algum trabalho por um tempo, sem mudar meu caráter satânico, eu só poderia me rebelar contra Deus e resistir a Ele involuntariamente. Embora meu entendimento sobre mim mesmo fosse superficial, eu ainda era muito grato. Isso era algo que eu não havia percebido antes de ser dispensado, e agradeci sinceramente a Deus por Seu esclarecimento, orientação, castigo e disciplina.

Nos dias seguintes, comecei a me concentrar em colaborar com os irmãos no meu dever e a entrar mais nos princípios. Mas, inesperadamente, com o passar do tempo, comecei a recair nos mesmos problemas. Em especial, quando eu tinha certeza de que estava certo, e os irmãos não aceitavam minhas sugestões, eu explodia em impetuosidade e não conseguia evitar discutir com eles. Eu sempre queria convencer todos a fazer as coisas do meu jeito, e, se falhava, eu ficava emburrado. Mais tarde, percebia que os outros pontos de vista tinham seus méritos e me sentia arrependido. Viver repetidamente sob o domínio do caráter corrupto me deixava muito angustiado. Orei a Deus sobre isso, pedindo que Ele me esclarecesse e me guiasse. Depois, encontrei as palavras de Deus que expõem a natureza da arrogância humana para comer e beber. As palavras de Deus dizem: “Ser arrogante e presunçoso é o caráter satânico do homem mais conspícuo, e, se as pessoas não aceitarem a verdade, elas não terão como limpá-lo. Todas as pessoas têm caracteres arrogantes e presunçosos, e elas sempre são vaidosas. Não importa o que pensem, nem o que digam, nem como vejam as coisas, elas sempre acham que seu ponto de vista e sua atitude estão corretos, e que o que os outros dizem não é tão bom nem está tão correto quanto o que elas dizem. Elas sempre se agarram às próprias opiniões, e, não importa quem fale, elas não o ouvem. Mesmo que o que outra pessoa diz esteja correto ou alinhado com a verdade, elas não aceitam; elas só aparentam estar ouvindo, mas não realmente adotam a ideia, e, quando chega a hora de agir, elas, ainda assim, fazem as coisas do jeito delas, sempre achando que o que elas dizem é correto e sensato. É possível que o que você diz seja, de fato, correto e sensato, ou que o que você fez seja correto e impecável, mas que tipo de caráter você revelou? Não é um caráter de arrogância e presunção? Se você não se livrar desse caráter arrogante e presunçoso, ele não afetará o desempenho de seu dever? Não afetará sua prática da verdade? Se você não resolver seu caráter arrogante e presunçoso, ele não lhe causará contratempos sérios no futuro? Definitivamente, você experimentará contratempos, isso é inevitável. Digam-Me, Deus consegue ver tal comportamento do homem? Deus é mais do que capaz de vê-lo! Deus não só escrutiniza as profundezas do coração das pessoas, Ele também observa cada uma de suas palavras e ações em todos os momentos e lugares. O que Deus dirá quando Ele vir esse seu comportamento? Deus dirá: ‘Você é intransigente! É compreensível que talvez você se agarre a suas ideias quando não sabe que está errado, mas quando você sabe claramente que você está errado e você ainda assim se agarra a suas ideias, e preferiria morrer a se arrepender, você é somente um tolo teimoso e está encrencado. Se, não importa quem dê uma sugestão, você sempre adota uma atitude negativa e resistente a ela, e não aceita nem um pouco da verdade, e, se seu coração é completamente resistente, fechado e desdenhoso, você é ridículo demais, você é uma pessoa absurda! É difícil demais lidar com você!’. De que forma é difícil lidar com você? É difícil lidar com você porque o que você manifesta não é uma abordagem errônea nem um comportamento errôneo, mas uma revelação de seu caráter. Uma revelação de que caráter? Um caráter em que você é avesso à verdade e odeia a verdade. Uma vez que você é identificado como uma pessoa que odeia a verdade, aos olhos de Deus você está encrencado, e Ele detestará, rejeitará e ignorará você” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). Depois de ler as palavras de Deus, senti como se meu coração tivesse sido espetado. Percebi que eu era exatamente o tipo de pessoa obstinada, intransigente e arrogante que Deus descreveu. Uma pessoa com razão normal se tornaria mais comedida após alguns fracassos e exposições, e, ao enfrentar situações, pensaria duas vezes, buscaria mais e não ousaria insistir tanto em suas próprias opiniões. Mas uma pessoa que é arrogante, presunçosa e irrazoável, por mais fracassos que enfrente, essas coisas não atingirão seu coração, e, no fundo, ela ainda sente que está certa. Ela não consegue abrir mão de si mesma para ouvir a opinião dos outros, e mesmo sabendo que os outros estão certos, ainda se apega teimosamente a seus próprios pontos de vista. Eu era exatamente esse tipo de pessoa. Olhando para meu tempo como diácono evangelista, se eu tinha certeza sobre algo, ninguém conseguia abalar minhas convicções, e mesmo quando eu admitia que os outros estavam certos, era difícil para mim me submeter imediatamente. Eu sempre pensava: “Você está certo, mas eu estou mais. Meu raciocínio é mais sólido que o seu e meus pontos de vista são mais precisos e profundos. Por que eu deveria ouvir você?”. Por isso, várias vezes eu teimava em discutir com todo mundo; não importava se os outros estavam certos ou errados, se não se alinhava com os meus desejos, eu não conseguia aceitar. Eu não estava me colocando no centro? Sempre quis que as pessoas se submetessem a mim e me escutassem, além de me ver como alguém superior e grandioso. Eu não estava tratando minhas próprias opiniões como verdades? Antes, eu só admitia que não amava nem buscava a verdade, mas agora, depois de ler o que Deus diz sobre como as pessoas são sempre obstinadas, intransigentes e arrogantes, nunca aceitando as palavras de ninguém, percebi que pessoas assim são avessas à verdade. Nesse momento, entendi que meu problema era realmente muito sério. As sugestões dadas pelos irmãos foram feitas com um senso de responsabilidade pelo trabalho da casa de Deus, e se eu tivesse sido capaz de apenas aceitá-las e buscar a verdade junto com todos, isso teria sido benéfico tanto para mim quanto para o trabalho da igreja. Mas eu não discernia o certo do errado, então, não apenas não aceitei essas coisas, como também enfatizei a minha própria certeza e fiz todos ouvirem o que eu dizia, como se aceitar as sugestões dos outros fizesse com que eu parecesse incompetente, ignorante e desvalorizado. Percebi que não amava as coisas positivas nem aceitava a verdade de nenhuma forma. Ao me agarrar assim, teimosamente, a mim mesmo, eu não conseguia cooperar com ninguém. No fim, não seria eu eliminado por Deus e rejeitado por todos?

Depois disso, li mais palavras de Deus: “Pode ser que você seja o maior conhecedor de sua profissão e seja líder em termos de habilidade, mas esse é um dom que Deus lhe deu e você deve usá-lo para desempenhar o dever, e fazer uso de seus pontos fortes. Não importa o quanto seja habilidoso ou talentoso, você não pode assumir o trabalho sozinho; um dever é desempenhado mais eficazmente se todos forem capazes de dominar as habilidades e o conhecimento de uma profissão. Como diz o ditado, uma homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas. Não importa quão capaz um indivíduo seja, sem a ajuda de todos os outros, não será suficiente. Assim, ninguém deveria ser arrogante e ninguém deveria desejar agir de maneira arbitrária, unilateral. As pessoas deveriam se rebelar contra a carne, pôr de lado as próprias ideias e opiniões, e trabalhar em harmonia com todos os demais” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). Das palavras de Deus, percebi que cada um de nossos entendimentos, experiências pessoais e percepções é muito limitado. Deus quer que mostremos a parte de nós que possuímos, e não que busquemos ser uma pessoa superior ou perfeita que faça todo o trabalho sozinha. Não importa o quanto uma pessoa seja capaz, suas habilidades continuam sendo limitadas e, às vezes, ela pode ser propensa a seguir modos próprios e interromper o trabalho da igreja. Somente quando os irmãos trabalham juntos com um só coração e mente, cooperando harmoniosamente, confiando em Deus juntos para buscar a verdade e obter o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, e com cada um revelando seus pontos fortes, os deveres podem alcançar resultados melhores. Depois de perceber essas coisas, comecei a me concentrar mais em ouvir as opiniões dos outros e aprender com seus pontos fortes. Quando mudei minha mentalidade, percebi que cada um dos irmãos ao meu redor tinha pontos fortes que eu não possuía. Alguns irmãos se concentram em entender a intenção de Deus e buscar a verdade ao se deparar com situações, aprendendo lições tanto com as situações boas quanto com as ruins; outros são conscienciosos e responsáveis em seus deveres e se esforçam nos princípios; alguns podem até ter calibre médio, mas são humildes e estão dispostos a aprender com os outros, além de ser capazes de aceitar a orientação e a ajuda dos outros, e, portanto, podem progredir com o tempo. Em contrapartida, embora eu tivesse alguns dons e calibre, eu não me concentrava em orar a Deus ou buscar as verdades princípios ao enfrentar situações; apenas focava me esforçar no meu trabalho. Eu confiava na minha própria inteligência e conhecimento para analisar o certo e o errado, trabalhando com base em dons e calibre, então raramente conseguia perceber a orientação de Deus. Ao confiar nos meus dons, ganhei algumas pessoas durante o evangelismo, mas não dei a glória a Deus. Em vez disso, coloquei a coroa em minha própria cabeça, pensando que tudo isso era resultado das minhas próprias habilidades e calibre. Como consequência, meu caráter se tornou cada vez mais arrogante, eu desconsiderava os outros e não deixei lugar para Deus em meu coração. Todos os dias, eu aparentava estar ocupado, mas não tinha compreensão do meu próprio caráter corrupto nem fazia nenhum progresso na entrada na vida. Assim, acabei perdendo a bênção e a orientação de Deus nos meus deveres. Percebi que não se submeter à verdade e ser sempre arrogante e teimoso traz perdas enormes!

Alguns dias depois, encontrei um trecho da comunhão de Deus que deixou tudo ainda mais claro no meu coração. Deus diz: “Para que as pessoas alcancem um crescimento contínuo na vida e uma mudança em sua vida caráter, elas precisam experienciar o julgamento, o castigo e a poda enquanto desempenham o dever; quando alcançam um ponto de autoconhecimento real, elas começam a mudar. Como isso é experienciado especificamente? Em primeiro lugar, é ter uma mentalidade de submissão em tudo o que acontece com você. Ter uma mentalidade de submissão é o primeiro obstáculo a ser superado e a primeira condição à qual as pessoas devem atender. Isso é muito importante. […] Embora as pessoas acreditem em Deus, seu entendimento da verdade é superficial demais, e elas ainda não percebem que, quando vêm para diante de Deus, precisam saber qual é o seu lugar. Em que consiste saber qual é o seu lugar? Não importa quão importante você seja, quão alta seja sua posição ou quão grandes sejam suas habilidades, contanto que você seja um ser criado, o primeiro preceito ao vir para diante de Deus é submeter-se a Deus, submeter-se ao Criador. Algumas pessoas dizem: ‘Já alcancei grandes méritos no passado’. Então você deve se submeter a Deus? Mesmo que tenha alcançado grandes méritos, você continua sendo um ser criado. Deus é o Criador. Sua principal responsabilidade é submeter-se a Deus. Não importa o que Deus diga, você deve se submeter absolutamente, não deveria ter escolhas próprias. Essa é a verdade mais elevada? Essa é a verdade mais elevada, como também a verdade mais fundamental. Entretanto, a maioria das pessoas, mesmo depois de ter acreditado em Deus por dez ou vinte anos, ainda não entende essa verdade fundamental de se submeter a Deus. Qual é o problema aqui? Se as pessoas não entendem nem mesmo que a verdade mais crucial de crer em Deus é submeter-se a Deus, que verdades elas poderiam entender? Você sabe quem é o Criador e está disposto a vir para diante Dele, mas não sabe que submeter-se a Deus é sua responsabilidade, sua obrigação e seu dever, que essa é a razão e o instinto que você deveria possuir como um ser humano. Se você não entende nem mesmo a verdade mais fundamental de crer em Deus, então não é conversa fiada você dizer que entende a verdade? Tudo o que você entende é doutrina vazia; é por isso que você é capaz de escrutinar a Deus, de ter noções e equívocos sobre Deus, de suspeitar de Deus, de julgá-Lo, de discutir com Ele e de se opor a Ele — todas essas revelações de corrupção e ações de resistir a Deus emergem. Se as pessoas não entenderem a verdade de se submeter a Deus, os vários caracteres corruptos que revelam não poderão ser resolvidos” (A comunhão de Deus). Ao contemplar as palavras de Deus, fiquei profundamente comovido. Na realidade, não são as pessoas, os eventos e as coisas que não se alinham com nossos desejos todos os dias, incluindo as opiniões e sugestões divergentes dos irmãos, as podas, críticas e repreensões, bem como as dificuldades, os contratempos e os fracassos em nossos deveres, tudo sob a soberania e os arranjos de Deus? Como crente, ao enfrentar situações, a primeira coisa que devo fazer é me submeter e buscar a verdade para aprender lições com essas experiências. No entanto, eu via essas coisas que não se alinhavam com meus desejos como problemas e obstáculos, e meus sentimentos iniciais eram de resistência, impaciência e relutância em aceitar. Eu não considerava por que os outros não apoiavam minhas opiniões ou se elas realmente estavam alinhadas com a verdade. Mesmo quando, a contragosto, aceitava as sugestões dos outros, eu ainda sentia como se estivesse sendo forçado e não tivesse outra opção, faltando até mesmo a atitude mais básica de submissão. Nos meus deveres, eu sempre agia de acordo com meu caráter arrogante, agindo de forma arbitrária e tomando decisões por conta própria, sem deixar espaço para Deus no meu coração e sem qualquer submissão a Ele. Como eu era diferente de um não crente? Eu precisava aprender a me submeter a Deus e à verdade em todas as situações, e a deixar de lado minhas próprias intenções durante o processo de submissão, para que meu caráter arrogante pudesse ser transformado.

Mais tarde, ao trabalhar com irmãos, passei a me concentrar conscientemente em entrar na verdade da submissão a Deus e na cooperação harmoniosa com os outros. Ao enfrentar situações, independentemente de estarem alinhadas com meus desejos ou não, pratiquei aceitá-las de Deus primeiro e manter uma atitude de submissão. Parei de me apressar em julgar as sugestões dos irmãos, e discutia e buscava com todos. Ao discutir o trabalho, se eu percebia que as sugestões dos irmãos não estavam alinhadas com as minhas opiniões, embora me sentisse incomodado, ao orar a Deus e pedir que, primeiro, Ele me mantivesse em um estado de submissão, eu conseguia enxergar os méritos em suas sugestões. Mesmo que as sugestões ainda não fossem perfeitas ou específicas, continuávamos discutindo e comunicando o tema, e, à medida que todos se comunicavam por sua vez, meu coração ficava cada vez mais luminoso. Experimentei que se submeter à verdade e agir de acordo com as palavras de Deus em todas as coisas realmente nos permite enxergar Sua orientação e ações, e que essa prática traz luminosidade e alegria ao coração, além de ajudar a aprender com os pontos fortes dos outros. Isso era tão diferente da minha antiga teimosia e presunção. Essa pequena mudança me deu fé, e eu não me condeno mais. Acredito que, enquanto eu estiver disposto a pagar o preço e buscar a verdade, meu caráter corrupto certamente mudará. Graças a Deus por Sua salvação!


40. Experimentando demissão

Por Bingqi, China

Em 2022, o líder de igreja arranjou que eu regasse alguns recém-convertidos que tinham calibre muito bom. Internamente, eu me senti lisonjeada com isso, e achei que o fato de os líderes me estimarem tanto a ponto de me escolherem para esse dever no lugar de todos os outros regadores devia significar que eu estava indo muito bem. Dois meses depois, uma nova irmã chamada Chen Dan juntou-se à nossa equipe. Seu calibre era muito bom, ela tinha a capacidade de compreender e progredia rapidamente. Quando regava recém-convertidos, ela comunicava as verdades de forma bastante clara e minuciosa, também tinha a capacidade de se expressar bem por meio da língua e se comunicava de maneira lúcida e estruturada. Imediatamente, tive uma sensação de crise e pensei: “Chen Dan tem bom calibre e está progredindo muito rapidamente. Se continuar assim, ela não vai me ultrapassar? Se me ultrapassar, isso significará que não sou tão boa quanto ela, e, então, que dignidade me restará?”. Levando em conta isso, resolvi secretamente trabalhar duro para me equipar com as verdades e melhorar minha capacidade de expressão, determinada a não permitir que ela me superasse de jeito nenhum. No entanto, por mais que eu tentasse, meu progresso era mínimo. Ao resolver problemas, quanto mais eu queria me expressar bem, mais incoerente eu me mostrava, incapaz até de usar a capacidade de expressão que já tinha. Ver Chen Dan sendo capaz de comunicar as verdades para resolver problemas me deixou muito desanimada. Algum tempo depois, Chen Dan foi escolhida para ser a líder de equipe. Fiquei com muita inveja e senti que meu orgulho estava completamente destruído. Eu a rejeitava do fundo do meu coração, achava que era a presença dela que me deixava tão desconcertada. Depois disso, ficava triste todos os dias, sem entusiasmo em meu dever, e até me queixava de Deus por não ter me dado um calibre tão bom quanto o dela. Às vezes, quando Chen Dan arranjava certas tarefas para mim, eu não cooperava e fazia cara feia para ela. Quando ela apontava os problemas em meu trabalho de rega, eu resistia e dizia algumas palavras bem duras. Mais tarde, mais duas irmãs se juntaram à nossa equipe. Quando vi que pediam ajuda a Chen Dan e não a mim, isso foi como um tapa na cara. Fiquei muito chateada e joguei a culpa no fato de ela ter me ofuscado, assim o ciúme que eu sentia dela ficou ainda mais forte. Como líder de equipe, Chen Dan era responsável por cuidar de todas as várias tarefas. Quando achou que não daria conta, ela me pediu que a ajudasse a cultivar os recém-convertidos. Eu pensei: “Se eu cultivar bem os recém-convertidos, você não ficará com todo o crédito?”. Então recusei, dizendo a ela: “Você é a líder de equipe, cultivar os recém-convertidos é trabalho seu”. Durante uma reunião, Chen Dan comunicou que ser líder de equipe era desafiador e que estava pensando em renunciar a esse dever. Ao ouvir isso, em vez de refletir sobre mim mesma, eu me deleitei com suas dificuldades e zombei dela internamente, pensando: “Você não deveria ser melhor do que eu em todos os aspectos? Então deveria tratar de tudo”. Cheguei a oferecer minha demissão várias vezes. No fim, fui dispensada de meu cargo porque minha inveja das habilidades dela estava exercendo uma influência negativa sobre a equipe.

Durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “A opressão de pessoas, a exclusão de pessoas, os ataques a pessoas e a exposição dos problemas das pessoas, feitos publicamente pelos anticristos, são todos direcionados. Sem a menor dúvida, eles usam meios como esses para alvejar aqueles que buscam a verdade e conseguem discerni-los. Ao subjugar essas pessoas, eles atingem o objetivo de fortalecer sua posição. Atacar e excluir pessoas desse jeito é malicioso por natureza. Há agressão em sua linguagem e em seu jeito de falar: exposição, condenação, difamação e calúnia maligna. Eles até distorcem os fatos, falam de coisas positivas como se fossem negativas, e de negativas como se fossem positivas. Trocar preto por branco e confundir certo e errado desse jeito realiza o objetivo dos anticristos de derrotar as pessoas e arruinar a reputação delas. Que mentalidade gera esse ataque e essa exclusão de dissidentes? Na maioria das vezes, isso vem de uma mentalidade invejosa. Num caráter cruel, a inveja carrega um ódio forte; e como resultado de sua inveja, os anticristos atacam e excluem pessoas. Numa situação como essa, se os anticristos forem expostos e denunciados, perderem seu status, e sofrerem um ataque mental; eles não se submeterão nem ficarão felizes com isso, e será ainda mais fácil para eles criar uma forte mentalidade de vingança. A vingança é um tipo de mentalidade, e é também um tipo de caráter corrupto. Quando os anticristos veem que o que alguém fez os prejudica, que os outros são mais capazes do que eles ou que as declarações e sugestões de alguém são melhores ou mais elevadas do que as deles, e todos concordam com as declarações e sugestões dessa pessoa, os anticristos acham que sua posição está ameaçada, inveja e ódio surgem em seu coração, e eles atacam e se vingam. Quando se vingam, geralmente, os anticristos desferem um golpe preventivo em seu alvo. Eles atacam proativamente e derrubam as pessoas, até que a outra parte se submeta. Só então sentem que desabafaram. Quais são as outras manifestações de atacar e excluir pessoas? (Menosprezar os outros.) Menosprezar os outros é uma das maneiras em que isso se manifesta; não importa quão bom seja o trabalho que você faça, os anticristos ainda assim o menosprezarão e condenarão, até você ficar negativo e fraco e não conseguir se manter. Então eles ficarão felizes, e terão alcançado o objetivo deles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”). Deus expôs que os anticristos têm um caráter cruel, um coração invejoso e um forte desejo de status. Quando alguém a seu redor parece ser melhor do que eles e ameaça seu status, os anticristos ficam com inveja e desenvolvem uma mentalidade de vingança. A fim de garantir seu status, eles podem usar várias táticas para reprimir e excluir os dissidentes. Lembrei-me de que, quando Chen Dan tinha acabado de chegar, ao ver que ela era de bom calibre e me superava em todos os aspectos, e que os novos membros da equipe também se sentiam atraídos por ela e a estimavam muito, eu me senti péssima, acreditando que era ela que me deixava tão desconcertada, assim, a inveja e o ressentimento que eu nutria por ela irromperam incontrolavelmente. Mais tarde, quando Chen Dan arranjou algumas tarefas para mim, eu não cooperei, fiz cara feia para ela e lhe falei em um tom de insatisfação, o que também afetou seu estado. Às vezes, quando discutíamos problemas, eu sabia que o que Chen Dan havia dito estava alinhado com os princípios, mas deliberadamente insistia em minhas opiniões e não abria mão delas, e até incitava os outros a ficarem do meu lado contra ela, causando atrasos no trabalho. Eu sabia que havia muito trabalho e que Chen Dan, sendo nova na função de líder de equipe, com certeza enfrentaria muitos desafios, mas, por ciúme, eu tinha sido deliberadamente obstrutiva por não querer desempenhar meu dever como uma forma de dificultar as coisas para ela, para derrubá-la. Ao refletir sobre esses comportamentos, reconheci que eu era exatamente igual a um anticristo, com um desejo excessivo por status, e reconheci que, quando alguém tinha ameaçado minha posição, eu havia ficado com ciúme e vingativa e ignorara por completo o trabalho da igreja, e admiti que meu caráter era cruel e carecia de humanidade. Lembrei-me de que, quando comecei a ser treinada nesse dever, os líderes arranjaram alguém especialmente para nos guiar e ajudar para que pudéssemos captar com rapidez os princípios e desempenhar bem nossos deveres. A igreja havia me promovido e cultivado dessa forma, mas eu não tinha trilhado a senda certa e tinha buscado fama e ganho, tentando de todas as maneiras excluir minha adversária e perturbar o trabalho da igreja. Eu realmente era uma coisa nojenta!

Então li outra passagem das palavras de Deus: “Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja. Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento. Essa é a consequência produzida pela busca das pessoas por fama, ganho e status. Quando desempenham seu dever dessa forma, isso não pode ser definido como trilhar a senda de um anticristo? Quando Deus pede que as pessoas deixem de lado fama, ganho e status, não é que Ele esteja privando as pessoas do direito de escolha; pelo contrário, é porque, enquanto buscam fama, ganho e status, as pessoas interrompem e perturbam o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, e podem até influenciar como mais pessoas comem e bebem as palavras de Deus, compreendem a verdade, e assim alcançam a salvação de Deus. Esse fato é indiscutível. Quando as pessoas buscam sua fama, ganho e status, é certo que elas não buscarão a verdade e que não cumprirão seu dever fielmente. Só falarão e agirão em prol de fama, ganho e status, e todo trabalho que fazem, sem a menor exceção, é com esse fim. Comportar-se e agir dessa forma é, sem qualquer dúvida, trilhar a senda de anticristos; é uma interrupção e perturbação da obra de Deus, e todas as suas várias consequências estão impedindo a propagação do evangelho do reino e a execução da vontade de Deus dentro da igreja. Assim, pode-se dizer com certeza que a senda trilhada pelos que buscam fama, ganho e status é a senda de resistência a Deus. É resistência intencional a Ele, é contradizê-Lo — é cooperar com Satanás em resistir a Deus e em colocar-se em oposição a Ele. Essa é a natureza da busca das pessoas por fama, ganho e status. O erro na busca das pessoas por seus interesses é que os objetivos que elas buscam são os objetivos de Satanás, e são objetivos perversos e injustos. Quando as pessoas buscam interesses pessoais tais como fama, ganho e status, elas involuntariamente se tornam um instrumento de Satanás, se tornam uma válvula de escape para Satanás e, além disso, se tornam uma personificação de Satanás. Elas exercem um papel negativo na igreja; no que diz respeito ao trabalho da igreja, à vida normal de igreja e à busca normal do povo escolhido de Deus, o efeito que elas têm é perturbar e prejudicar; elas têm um efeito adverso e negativo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”). Eu costumava achar que buscar reputação e status era apenas a recusa pessoal de alguém em buscar a verdade, algo que só causaria perdas em sua própria vida sem afetar os outros. Eu sempre tinha visto isso como uma revelação menor de corrupção, achando que todo mundo tinha esse tipo de corrupção e que isso não poderia ser mudado da noite para o dia; tinha de ser feito aos poucos. Eu não tinha entendido por que Deus odeia tanto a busca por status e reputação. Depois de ler essa passagem das palavras de Deus, percebi que a busca por status e reputação não só prejudica a própria vida, como também perturba o trabalho da igreja. Chen Dan era a líder de equipe, e eu deveria tê-la apoiado e cooperado com ela em seu trabalho. No entanto, por ciúme, deliberadamente não cooperei com seus arranjos de trabalho e dificultei as coisas para ela, o que afetou o trabalho de rega. Ao discutir os problemas, embora soubesse que sua comunhão estava correta, eu temia que ouvi-la me fizesse parecer inferior e perder minha reputação. Por isso, agarrei-me teimosamente às minhas opiniões, o que resultou em atrasos no trabalho. Cheguei até a ser deliberadamente obstrutiva, a derrubar ferramentas, e me recusei a fazer mesmo as coisas que eu podia fazer, jogando o trabalho para cima de Chen Dan a fim de pressioná-la. Por fora, parecia que eu estava competindo com os outros por fama e ganho, mas, na verdade, eu estava resistindo a Deus. Estava satisfazendo minha vaidade ao custo de atrasar o trabalho da igreja. Só agora entendi que muitos anticristos são expulsos não porque buscam status e reputação ou por que têm caracteres corruptos, mas porque, ao buscar fama e status, eles fazem de tudo para reprimir os outros e dificultar sua vida, perturbando o trabalho da casa de Deus e cometem muitos feitos malignos. A natureza de minhas ações tinha sido igual à dos anticristos. Se não me arrependesse, eu acabaria sendo expulsa da igreja por meus inúmeros malfeitos. Refletir sobre isso me deixou com medo. Naquele momento, senti-me um pouco desanimada, e me perguntava se ainda havia esperança de ser salva depois de ter cometido tanto mal e se Deus estava usando essa situação para me revelar e me eliminar.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “Hoje, vocês não só são capazes de ver Deus, mas, mais importante, receberam castigo e julgamento, receberam essa salvação mais profunda, o que quer dizer que receberam o maior amor de Deus. Em tudo que faz, Deus é verdadeiramente amoroso para com vocês. Ele não tem má intenção. É por causa dos seus pecados que Ele os julga, de modo que vocês refletirão sobre si mesmos e receberão essa salvação tremenda. Tudo isso é feito com o propósito de completar o homem. Do início ao fim, Deus fez o melhor que pôde para salvar o homem e não tem o desejo de destruir completamente os homens que Ele criou com Suas mãos. Hoje, Ele veio entre vocês para operar; isso não é, ainda mais, salvação? Se odiasse vocês, Ele ainda faria uma obra de tal magnitude a fim de guiá-los pessoalmente? Por que Ele sofreria assim? Deus não odeia vocês nem tem quaisquer más intenções para com vocês. Vocês deveriam saber que o amor de Deus é muito real. Só porque as pessoas são rebeldes é que Ele tem de salvá-las através do julgamento; se não por isso, salvá-las seria impossível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (4)”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei profundamente tocada e percebi como eu tinha sido irracional. Fui dispensada hoje porque tinha buscado fama e ganho, porque não tinha trilhado a senda certa, mas cometido o mal e perturbado o trabalho da igreja. Portanto, eu deveria aceitar a disciplina e o castigo, em vez de interpretar erradamente a intenção de Deus. Também refleti sobre por que eu tinha sido capaz de cometer tais atos malignos. Além de ter um forte desejo de status e reputação, eu carecia totalmente de um coração temente a Deus. Sempre que acontecia algo que ameaçava meu status e minha reputação, eu tendia a agir teimosamente, a cometer o mal e a resistir a Deus. Também li outra passagem das palavras de Deus: “Assim, se houver uma pessoa que tem um coração temente a Deus, como essa pessoa se comportará? (Ela não agirá imprudente nem teimosamente.) Essas duas palavras são muito apropriadas. Como, então, vocês colocam não agir imprudente e teimosamente em prática? (Deveríamos ter um coração que busca.) Quando são confrontadas com um problema, algumas pessoas buscam respostas dos outros, mas quando a outra pessoa fala de acordo com a verdade, elas não aceitam, não são capazes de obedecer e, em seu coração, pensam: ‘Normalmente, sou melhor do que ele. Se eu ouvir sua sugestão desta vez, não parecerá que ele é superior a mim? Não, não posso dar-lhe ouvido nessa questão. Eu agirei do meu jeito’. Então encontram uma razão e uma desculpa para derrubar o ponto de vista da outra pessoa. Que tipo de caráter é esse quando uma pessoa vê alguém que é melhor do que ela e tenta derrubá-lo, espalhando rumores sobre ele ou empregando meios desprezíveis para o denegrir e minar sua reputação — até mesmo pisoteando-o — a fim de proteger o próprio lugar na mente das pessoas? Isso não é apenas arrogância e convencimento, é o caráter de Satanás, é um caráter malicioso. Atacar e alienar os que são melhores e mais fortes é insidioso e perverso. E que ela não parará diante de nada para derrubar as pessoas mostra que há muito de um diabo nela! Vivendo segundo o caráter de Satanás, ela é propensa a depreciar as pessoas, a tentar enganá-las, a dificultar as coisas para elas. Isso não é cometer o mal? E, vivendo assim, ela ainda pensa que está tudo em ordem com ela, que é uma boa pessoa — ainda assim, quando vê alguém melhor do que ela, ela é propensa a causar dificuldades para ele, a pisoteá-lo. Qual é o problema aqui? Pessoas capazes de cometer feitos tão malignos não são inescrupulosas e teimosas? Tais pessoas só pensam em seus interesses, só consideram seus sentimentos e tudo o que querem é alcançar seus desejos, ambições e objetivos. Não se importam com os danos que causam ao trabalho da igreja e preferem sacrificar os interesses da casa de Deus para proteger seu status na mente das pessoas e sua reputação. Essas pessoas não são arrogantes e presunçosas, egoístas e vis? Tais pessoas não são apenas arrogantes e presunçosas, são também extremamente egoístas e vis. Não consideram nem um pouco as intenções de Deus. Será que tais pessoas têm um coração temente a Deus? Elas não têm nada de um coração temente a Deus. É por isso que agem arbitrariamente fazem o que querem, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Qual é a natureza do comportamento de tais pessoas? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter reputação e status pessoal; são enganosas e insidiosas demais. Falando em termos mais duros, a essência do problema é que essas pessoas não têm um coração temente a Deus. Elas não têm medo de Deus, acreditam que são de suma importância e veem cada aspecto de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus não é digno de ser mencionado e é insignificante, e Deus não tem nenhum status em seu coração. Aqueles que não têm lugar para Deus no coração e que não têm um coração temente a Deus podem colocar a verdade em prática? De forma alguma. Então, quando andam normalmente por aí alegres, mantendo-se ocupados e consumindo muita energia, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter abandonado tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações são para o bem de seu próprio status e prestígio, é proteger todos os seus interesses. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa acredita em Deus há muitos anos, mas não tem um coração temente a Deus? Essas pessoas não são arrogantes? Não são satanases? E quais coisas mais carecem de um coração temente a Deus? Além das feras, são os malignos e os anticristos, os diabos e a laia de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). Ao ler as palavras de Deus, senti uma dor profunda no coração e vi que eu era exatamente o tipo de pessoa que Ele havia exposto, o tipo de pessoa sem um coração temente a Deus. Deus disse que somente os animais, as pessoas malignas, os anticristos, os diabos e Satanás não têm um coração temente a Deus, e eu podia sentir a aversão e o ódio de Deus por essas pessoas. Pensando nisso, embora eu acreditasse em Deus, não havia lugar para Ele em meu coração; eu sempre priorizava meu status e minha reputação, chegando até a reprimir e excluir os outros por quaisquer meios. Ao ver que Chen Dan tinha um calibre melhor do que eu, fiquei com inveja e me comparei com ela em tudo. Quando Chen Dan se tornou a líder de equipe, achei que o fato de ela arranjar as tarefas para mim feria meu orgulho, visto que eu fazia o trabalho de rega havia mais tempo do que ela. Por isso, recusei-me deliberadamente a cooperar com ela e dificultei as coisas. Até durante as discussões, eu sempre me defendia recusando-me a aceitar suas sugestões apropriadas, temendo que ouvi-la me fizesse parecer inferior a ela. Por fim, ao ver que ela me superava em todos os aspectos e que eu não conseguiria ofuscá-la, achei que não havia perspectiva de eu me destacar na equipe, assim, tornei-me deliberadamente obstrutiva e resisti desempenhando meu dever. Isso revelou que eu não tinha temor a Deus no coração e que carecia de humanidade. Se tivesse o mínimo de temor a Deus no coração, não teria cometido tais atos malignos, nem teria ousado descarregar minhas frustrações no trabalho da igreja. Não apenas deixei de desempenhar meus deveres com sinceridade, também impedi que outros desempenhassem os deles e perturbei o trabalho da igreja. Como isso poderia não provocar o ódio de Deus? Essa demissão foi o resultado do caráter justo de Deus que veio sobre mim — eu havia pedido isso. Senti arrependimento e autoacusação profundos, e, em silêncio, orei a Deus, confessei e me arrependi.

Em seguida, tentei descobrir como resolver meu problema de ter inveja daqueles que são talentosos e capazes e como lidar com minha ambição de buscar status e reputação. Um dia, li as palavras de Deus: “Os dons e as capacidades com que a pessoa nasce são concedidos por Deus. Foram predeterminados por Deus muito tempo atrás. Se Deus o fez tolo, há significado em sua tolice; se Ele o fez inteligente, há significado em sua inteligência. Quaisquer que sejam os talentos que Deus lhe dê, quaisquer que sejam seus pontos fortes, qualquer que seja seu QI, tudo isso tem um propósito para Deus. Todas essas coisas foram preordenadas por Deus. O papel que você exerce na sua vida e o dever que você desempenha foram ordenados por Deus há muito tempo. Algumas pessoas veem que outros possuem pontos fortes que elas não têm e ficam descontentes. Querem mudar as coisas aprendendo mais, vendo mais e sendo mais diligentes. Mas existe um limite para o que sua diligência pode alcançar, e elas não podem superar os que têm dons e perícia. Não importa quanto você lute, é inútil. Deus ordenou o que você será, e não há nada que qualquer um possa fazer para mudar isso. Não importa em que você seja bom, é nisso que você deve se esforçar. Qualquer que seja o dever para o qual é apto, esse é o dever que deveria desempenhar. Não tente inserir-se à força em áreas fora do seu conjunto de habilidades e não inveje os outros. Todo mundo tem a sua função. Não pense que você consegue fazer tudo bem nem que você é mais perfeito ou melhor do que os outros, sempre querendo substituir os outros e se exibir. Isso é um caráter corrupto. […] Quando você tem um caráter desse tipo, você está sempre tentando reprimir os outros, sempre tentando ultrapassá-los, competindo, sempre tentando tirar algo das pessoas. Você tem muita inveja, não cede a ninguém e está sempre tentando se destacar da multidão. Isso significa um problema; é assim que Satanás age. Se você realmente deseja ser um ser criado aceitável de Deus, não busque realizar seus próprios sonhos. Tentar ser superior e mais capaz do que você é a fim de alcançar seus objetivos é ruim. Você deveria aprender a se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e deveria ficar firme no lugar que um ser humano deveria ocupar; só isso é uma demonstração de razão” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração se comoveu. Percebi que sempre que encontrava pessoas de bom calibre, eu tendia a ficar com inveja e a me comparar com elas, buscando status e reputação sem controle. Esse comportamento estava enraizado em meu próprio caráter arrogante, querendo superar os outros em tudo. Entretanto, os dons e o calibre que tenho são predestinados por Deus, e há a boa intenção de Deus nisso. Meu caráter arrogante fez com que eu sempre quisesse buscar status e reputação, e se eu realmente tivesse um calibre tão bom, quem sabe o quão arrogante eu seria. Eu poderia ser expulsa da igreja por cometer tanto mal e seguir a senda do anticristo. A predestinação de Deus do meu calibre mediano é uma forma de proteção para mim. Além disso, Deus não exige que sejamos super-heróis ou grandes pessoas e que sejamos superiores aos outros em tudo. O que Deus valoriza é que nós, de acordo com nossa estatura e calibre, utilizemos plenamente o que podemos fazer, concentrando-nos em desempenhar bem nossos deveres com um coração sincero. O calibre de Chen Dan era melhor, e o dever dela era ajudar a conduzir o trabalho geral como líder de equipe. Eu deveria tê-la apoiado e cooperado com ela, aprendendo com seus pontos fortes e trabalhando harmoniosamente com ela, para assim desempenhar melhor meu dever. Independentemente de nossos calibres serem bons ou ruins, o objetivo comum de todos é cumprir bem nossos deveres, e isso é o mais importante. Minha constante comparação e competição com os outros era, na verdade, resistir a Deus e não se submeter à soberania e aos arranjos Dele e só me levava a sofrer com os tormentos de Satanás. Ao refletir sobre como eu não valorizava a oportunidade de desempenhar meus deveres, e, em vez disso, me concentrava em lutar e competir com os outros, senti-me um pouco arrependida.

Alguns meses depois, os líderes arranjaram para que eu trabalhasse com Chen Dan e outros. De início, fiquei um pouco preocupada, temendo revelar novamente um caráter corrupto. No entanto, eu também sabia que essa situação tinha sido arranjada por Deus e era uma oportunidade para eu me arrepender; eu não queria decepcionar a Deus, portanto precisava encarar a situação. Conscientemente, orei mais a Deus, pedindo Sua proteção para que eu pudesse viver em Sua presença, e me lembrei constantemente de não buscar fama e ganho e de não me comparar com os outros. Lembrei-me de como, uma vez, percebi que uma irmã fazia progresso significativo, e imediatamente me senti um pouco perdida e ansiosa, temendo que a irmã me ultrapassasse e eu me tornasse a última da equipe e perdesse honra. Logo percebi que estava de novo me comparando com os outros e orei conscientemente a Deus no coração. Pensei nas palavras de Deus que eu havia lido antes: “Se você realmente deseja desempenhar bem seu dever, primeiro você deve encontrar a posição certa para você e depois fazer o que puder com todo o coração, com toda a mente e com toda a força e fazer o seu melhor. Isso está de acordo com o padrão, e tal desempenho do dever tem uma medida de pureza. Isso é o que um verdadeiro ser criado deveria fazer. Primeiro, você deve entender o que é um verdadeiro ser criado: um verdadeiro ser criado não é sobre-humano, mas uma pessoa que vive de forma direta e prática na terra; ele não é de modo algum extraordinário, nem minimamente excepcional, mas o mesmo que qualquer pessoa comum. Se você sempre deseja superar os outros, ser classificado acima dos outros, então isso decorre de seu caráter arrogante e satânico, e é uma ilusão causada por sua ambição. Você não pode, na verdade, alcançar isso, e é impossível para você fazê-lo. Deus não lhe deu tal talento ou habilidade, nem lhe deu tal essência. Não se esqueça de que você é um membro comum da humanidade, de maneira alguma diferente dos outros, embora sua aparência, sua família e sua educação possam ser diferentes, e possa haver algumas diferenças em seus talentos e dons. Mas não se esqueça disto: não importa quão singular você seja, é apenas nesses pequenos modos, e seu caráter corrupto é igual ao de outras pessoas. A atitude que você deveria ter e os princípios aos quais você deve aderir no desempenho do seu dever são idênticos aos dos outros. É apenas em seus pontos fortes e dons que as pessoas diferem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que sou um ser criado comum, uma pessoa normal. É normal que haja coisas que eu não saiba ou áreas em que não sou tão boa quanto os outros. Só porque comecei a praticar a rega de recém-convertidos mais cedo, isso não significa que eu deveria ser melhor do que os outros em todos os aspectos. Pensar dessa forma era arrogante e irracional. Deus exige que eu seja uma pessoa normal, que faça meu melhor de forma consciente e utilize plenamente minhas capacidades de acordo com minha estatura e meu calibre. Além disso, Deus deu a cada pessoa um calibre e pontos fortes diferentes. Trabalhando juntos, podemos complementar os pontos fortes e fracos uns dos outros, colaborando harmoniosamente, o que é benéfico para o dever. Se a irmã tiver capacidades que eu não tenho, eu deveria aprender com ela, e essa também é a maneira de Deus compensar minhas deficiências. Quando percebi a intenção de Deus, tive uma sensação de alívio, e, aos poucos, me concentrei mais em meus deveres. Quando me deparei com Chen Dan novamente, pude apoiar seu trabalho e cooperar com ela de forma harmoniosa. Ao encontrar coisas que não entendia, eu me dispunha a deixar meu orgulho de lado e pedir conselhos a ela. Praticar dessa forma fez com que eu me sentisse à vontade e aliviada, e também fiz algum progresso no desempenho de meus deveres. Agradeço a Deus por isso!


41. Depois de saber que os líderes foram detidos e se tornaram judas

Por An Qing, China

Em 4 de julho de 2018, Ding Jie, a líder que era minha parceira, foi seguida e detida. Quando ouvi a notícia, fiquei muito ansiosa. Os métodos da polícia para atormentar as pessoas eram muito cruéis; será que ela conseguiria suportar isso? E, como eu interagia com ela com frequência, será que já não estaria sendo vigiada? Pensando nisso, fiquei um pouco assustada. Alguns dias depois, recebi uma carta da minha cidade natal. Ela dizia que a polícia tinha ido à minha casa para me prender e também avisou aos aldeões para me vigiarem. A irmã Li Qing, da minha aldeia, foi detida, e a polícia ainda estava procurando suas duas filhas. Essa notícia foi como um tapa na cara. A polícia estava detendo irmãos em todos os lugares, e eu tinha me tornado uma pessoa sem lar. Ao ver até que ponto a polícia estava se mobilizando para deter os crentes em Deus, fiquei muito indignada. Ao mesmo tempo, eu me preocupava com o fato de que, se eu já estava sob vigilância policial, aqui não seria mais um lugar seguro para mim. Se a polícia me detivesse, eu não seria torturada? Eu seria capaz de suportar isso? Quanto mais eu pensava, mais assustada ficava. Passei os dias seguintes em um estado de medo.

Não demorou muito, e ouvi dizer que Ding Jie não suportou a tortura e entregou muitos irmãos, e também duas casas que guardavam os livros das palavras de Deus. Àquela altura, os livros já tinham sido transferidos de antemão, mas a irmã da família que guardava os livros foi presa, e a polícia levou 300.000 yuans em economias da casa de outra irmã. Ding Jie até orientou a polícia na prisão de irmãos. Mais de 10 líderes e diáconos foram presos um após o outro. As casas de alguns irmãos foram invadidas, e muitos irmãos saíram de casa e se esconderam. Não demorou muito para que outra líder, Xia Yu, fosse detida. Ela não conseguiu resistir às ameaças, intimidações e torturas da polícia e, com medo de ser condenada à prisão, acabou entregando os irmãos e o dinheiro da igreja. Quando ouvi essa notícia, fiquei surpresa e não queria acreditar que aquilo era verdade. Essas líderes estavam realmente buscando a verdade antes disso; como puderam se tornar traidores? Ding Jie e Xia Yu creram em Deus por muitos anos. Elas renunciaram às suas famílias, abandonaram suas carreiras e dedicaram todo o seu tempo ao desempenho dos deveres. Não importava o quanto suas famílias as perseguissem e impedissem, elas continuavam crendo em Deus, e foram capazes de suportar o sofrimento e pagar um preço ao desempenhar seus deveres. Como é que elas podiam, de repente, se tornar judas? Eu realmente não entendia. Elas eram líderes, e a comunhão delas com os irmãos era geralmente muito boa. Elas deveriam ter entendido mais verdades e ter mais estatura do que os irmãos, mas até mesmo alguns irmãos comuns conseguiam permanecer firmes em seu testemunho. Sendo líderes, como poderiam ter menos estatura do que os irmãos comuns? Como puderam simplesmente trair a Deus? Voltei meus pensamentos para mim mesma. Quando se tratava de renunciar e me despender, eu não tinha feito mais do que elas. Elas abandonaram o trabalho, os pais e os filhos e escolheram desempenhar seus deveres, mas, ao desempenhar meu dever, eu ainda era frequentemente constrangida pelos afetos. Elas não conseguiram permanecer firmes. Se eu fosse detida e a polícia fosse me prender, eu seria capaz de permanecer firme em meu testemunho? Se eu traísse a Deus como aquelas líderes por não suportar a dor e por medo de ser presa, será que eu não teria um desfecho e uma destinação ruins? Meus anos de crença em Deus não teriam sido inúteis? Eu não conseguia deixar de me preocupar comigo mesma. Eu não entendia por que a igreja tinha sofrido uma perseguição tão grande e por que tantos irmãos tinham sido detidos. Todos os grandes guerreiros em minha mente tinham desmoronado. Durante aquele período, fiquei muito deprimida. Todo dia, meu rosto era marcado pela preocupação, e eu suspirava em desespero. Quando eu lia as palavras de Deus, eu não lhes dava importância, e eu não tinha energia quando me reunia ou desempenhava o dever.

Uma irmã viu que eu estava bastante deprimida e me lembrou: “Você não pode continuar sendo negativa assim. Precisa aprender com os irmãos que permanecem firmes em seu testemunho, ler mais as palavras de Deus e aprender mais lições”. Foi preciso que essa irmã me lembrasse para que eu percebesse como eu estava fraca. Meus irmãos tinham experimentado a perseguição da polícia e suportado tanto sofrimento, e ainda assim sabiam confiar em Deus e aprender lições. Por que eu não sabia buscar a intenção de Deus? Enquanto buscava, li uma passagem das palavras de Deus: “Então como pode ser trilhado o trecho final da senda? Nos dias em que experimentar tribulação, você terá de suportar todas as dificuldades e deverá estar disposto a sofrer; só dessa maneira você poderá percorrer bem esse trecho da senda. Você acha que é tão fácil percorrer esse trecho da senda? Você deveria saber qual é a função que deve cumprir; vocês devem elevar seu calibre e equipar-se com a verdade adequada. Isso não é obra de um ou dois dias — e não é tão simples como você pensa! Trilhar o trecho final da senda depende do tipo de fé e vontade que você realmente tem. Talvez você não consiga ver o Espírito Santo operando em você ou talvez não seja capaz de descobrir a obra do Espírito Santo na igreja, então você fica pessimista e desapontado e cheio de desespero com relação à estrada à frente. Em particular, todos os grandes guerreiros do passado caíram — tudo isso não é um choque para você? Como você deveria ver essas coisas? Você tem fé ou não tem? Você entende plenamente a obra de hoje ou não entende? Essas coisas podem determinar se você é capaz de percorrer o trecho final da senda com sucesso” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve trilhar o trecho final da senda”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que a perseguição e a adversidade que sofremos hoje foram uma lição que Deus arranjou para cada um de nós. O último trecho dessa senda não é fácil de seguir, por isso precisamos ter uma fé tremenda e ser equipados com mais verdades. Vi que muitos irmãos foram presos, os grandes guerreiros ao meu lado caíram, e muitos irmãos tinham fugido para longe, por isso, fiquei pessimista e desapontada, e perdi minha fé. Será que eu não estava bem no meio do esquema ardiloso de Satanás? Não importa o que Deus faça, Seu cuidado está em tudo, mas eu não buscava a intenção de Deus e vivia em minhas noções e imaginações, considerando tudo com negatividade. Isso não estava de acordo com a intenção de Deus! Orei a Deus: “Deus, não entendo por que a igreja está enfrentando circunstâncias tão sérias, e por que Tu permitiste que sofrêssemos as detenções e perseguições frenéticas do Partido Comunista. Deus, por favor, guia-me para que eu entenda Tua intenção e tira-me desse estado de mal-entendido e desânimo”.

Enquanto buscava, li uma passagem das palavras de Deus que me tocou profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “Tudo o que Deus faz é necessário, e possui um significado extraordinário, pois tudo o que Ele faz no homem diz respeito a Seu gerenciamento e à salvação da humanidade. Naturalmente, a obra que Deus fez em Jó não é diferente, apesar de Jó ser perfeito e reto aos olhos de Deus. Em outras palavras, independentemente do que Deus faz ou dos meios pelos quais Ele o faz, independentemente do custo, independentemente do Seu objetivo, o propósito de Suas ações não muda. Seu propósito é operar as palavras de Deus no homem, como também os requisitos e as intenções de Deus para o homem; em outras palavras, é operar no homem tudo o que Deus acredita ser positivo de acordo com Seus passos, capacitando o homem a entender o coração de Deus e a compreender a essência de Deus, permitindo ao homem se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, permitindo assim que o homem alcance o temor a Deus e evite o mal — tudo isso é um aspecto do propósito de Deus em tudo que Ele faz. O outro aspecto é que, porque Satanás é o contraste e o objeto de serviço na obra de Deus, o homem é frequentemente entregue a Satanás; esse é o meio que Deus usa para permitir que as pessoas vejam nas tentações e nos ataques de Satanás a perversidade, a fealdade e o desprezo de Satanás, fazendo com que as pessoas odeiem Satanás e sejam capazes de conhecer e reconhecer o que é negativo. Esse processo permite que elas gradualmente se libertem do controle de Satanás e das acusações, perturbações e ataques dele — até que, graças às palavras de Deus, seu conhecimento de Deus, sua submissão a Deus e sua fé em Deus e temor a Deus triunfem sobre os ataques e as acusações de Satanás; somente então elas serão completamente libertas do poder de Satanás. A libertação das pessoas significa que Satanás foi derrotado, significa que elas não são mais o alimento na boca de Satanás — em vez de engoli-las, Satanás renunciou a elas. Isso ocorre porque tais pessoas são retas, porque elas têm fé, submissão e temor a Deus, e porque elas rompem completamente com Satanás. Elas envergonham a Satanás, fazem de Satanás um covarde e o derrotam completamente. A convicção delas em seguir a Deus e submissão e temor a Deus derrotam Satanás e fazem com que Satanás desista completamente delas. Somente pessoas como essas foram verdadeiramente ganhas por Deus, e esse é o objetivo final de Deus ao salvar o homem. Se desejam ser salvos, e desejam ser completamente ganhos por Deus, então todos aqueles que seguem a Deus devem enfrentar tentações e ataques tanto grandes como pequenos da parte de Satanás. Aqueles que emergem dessas tentações e ataques são capazes de derrotar completamente Satanás são aqueles que foram salvos por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). Depois de ler as palavras de Deus, compreendi que a obra de Deus é salvar as pessoas do pecado e da influência de Satanás, e, por fim, levá-las para o Seu reino. Satanás e os reis demônios não estão satisfeitos com isso, então detêm e perseguem freneticamente o povo escolhido de Deus, se opondo Deus em todos os sentidos e esgotando todos os meios para obstruir a obra de Deus. Eles acusam e atacam cada pessoa que segue a Deus, tentando fazer com que as pessoas neguem a Deus, O traiam e sejam punidas no inferno com eles. Em meio às várias tentações e ataques de Satanás, aqueles dentre o povo escolhido de Deus que são capazes de confiar em Deus, permanecer firmes em seu testemunho e humilhar Satanás são os que podem ser salvos. Por sua vez, aqueles que traem a Deus, fazem concessões e se rendem a Satanás perdem a salvação de Deus e são revelados e eliminados. Ao compreender esse aspecto da verdade, de repente meu coração se iluminou e eu tive clareza. Sofrer a detenção e a perseguição pelo regime de Satanás é um processo necessário para alcançar a salvação. Ser covarde e assustada e pensar em escapar de um ambiente assim era inútil; o que eu deveria fazer era me equipar com mais verdades e permanecer firme em meu testemunho de Deus.

Depois disso, li mais das palavras de Deus: “Na nação do grande dragão vermelho, tenho realizado um estágio da obra insondável aos seres humanos, levando-os a oscilar com o vento, depois do que muitos calmamente se afastam com o sopro do vento. Verdadeiramente, essa é a ‘eira’ que estou prestes a limpar; é o que Eu anseio e é também o Meu plano. Pois muitos malvados têm se infiltrado enquanto estou trabalhando, mas não tenho pressa para afastá-los. Pelo contrário, Eu os dispersarei quando for a hora certa. Somente então é que serei a fonte da vida, permitindo que aqueles que verdadeiramente Me amam recebam de Mim o fruto da figueira e a fragrância do lírio. Na terra onde Satanás permanece, a terra de pó, não resta ouro puro, apenas areia, e assim, encontrando essas circunstâncias, Eu realizo este estágio da obra. Você deve saber que o que Eu ganho é ouro puro, refinado, não areia. Como podem os malvados permanecer em Minha casa? Como posso permitir que raposas sejam parasitas em Meu paraíso? Eu emprego todos os métodos possíveis para expulsar essas coisas. Antes das Minhas intenções serem reveladas, ninguém está ciente do que Eu estou prestes a fazer. Aproveitando a oportunidade, Eu afasto esses malvados, e eles são forçados a sair da Minha presença. Isso é o que Eu faço com os malvados, mas ainda haverá um dia para que eles façam serviço para Mim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O ressoar dos sete trovões: profetizando que o evangelho do reino se expandirá por todo o universo”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que o grande dragão vermelho é um objeto de serviço na obra de Deus. Deus usa as detenções e a perseguição do grande dragão vermelho como serviço para aperfeiçoar Seu povo escolhido, e ao mesmo tempo revela as pessoas malignas e os descrentes, classificando as pessoas de acordo com seus tipos. A obra de Deus é todo-poderosa e cheia de sabedoria! Ele usa as perseguições e detenções frenéticas do grande dragão vermelho para aperfeiçoar as pessoas, revelá-las e eliminá-las. O trigo, o joio, os verdadeiros crentes e os falsos crentes — Ele revela todos eles, um a um, em meio a esse ambiente adverso. Quanto aos que realmente creem em Deus e amam a verdade, mesmo que passem pelo sofrimento e venham a morrer, eles ainda seguirão a Deus até o fim e permanecerão firmes em seu testemunho Dele. As pessoas que não creem verdadeiramente em Deus e não têm humanidade farão concessões a Satanás e se renderão a ele em todo tipo de circunstância. Essas pessoas são exatamente o joio que Deus revela em Sua obra dos últimos dias; são aquelas que são eliminadas. Lembrei-me de um jovem irmão entre os que foram presos. A polícia queimou o corpo dele com a ponta de um cigarro, e jogou várias xícaras de água fervente nele. Foi um horror inimaginável, mas durante todo aquele tormento, ele não traiu a Deus. Ele enfrentou a lavagem cerebral da polícia e usou a verdade para refutá-la. Ele preferia ir para a cadeia a dizer uma única frase de negação ou traição a Deus. Houve também uma irmã cujas roupas foram rasgadas, e a polícia lhe deu choques com bastões de choque em um quarto escuro a ponto de morrer parecer melhor do que viver, mas ela preferia morrer a trair a Deus. Depois de serem presos, muitos irmãos preferiam morrer a trair a Deus. Eles deram um testemunho retumbante de Deus e humilharam Satanás. Embora tenham sido detidos, sofrido perseguição, e sua carne tenha suportado um pouco de sofrimento, depois de verem os feitos de Deus, sua fé foi aperfeiçoada. Eu vi que a sabedoria de Deus era exercida com base no esquema ardiloso de Satanás. O grande dragão vermelho usou todos os tipos de métodos para perseguir os crentes em Deus em uma tentativa inútil de fazer com que as pessoas O traíssem e O negassem, mas Deus usou esse ambiente para aperfeiçoar um grupo de pessoas para serem vencedores, para serem os bons soldados do reino, e, ao mesmo tempo, revelar e eliminar os descrentes e as pessoas malignas que buscam pão para saciar sua fome. Pensei em como, antes de Ding Jie e Xia Yu serem presas, elas tinham sido capazes de renunciar e se despender, dizendo muitas vezes que é preciso permanecer firme no testemunho de Deus. Aparentemente, elas eram pessoas que criam sinceramente em Deus, mas assim que se depararam com a detenção e a tortura, protegeram suas vidas, traíram a Deus, entregaram os irmãos e até viraram lacaias do Partido Comunista. Elas eram exatamente o tipo de pessoas malignas que Deus revela. Antes, se alguém tivesse dito que elas eram pessoas malignas e que trairiam a Deus, eu não teria acreditado de jeito nenhum. Mas quando os fatos foram revelados, vi claramente a natureza essência delas. O que elas normalmente falavam eram apenas palavras e doutrinas, tudo teoria vazia. Voltei a pensar em mim mesma. No passado, eu havia feito uma resolução a Deus de que, por mais adversas que fossem as circunstâncias, eu sempre persistiria em cumprir meu dever e satisfazê-Lo, e achava que era de grande estatura. Mas quando me deparei com perigos e tribulações, eu vivi em um estado de horror e medo e perdi minha fé em que finalmente percebi que minha estatura era lamentavelmente pequena.

Depois, pensei em como Ding Jie e Xia Yu tinham fracassado. Percebi que eu precisava aprender uma lição com o fracasso delas. Por que eu achava tão surpreendente e difícil de aceitar o fato de elas terem se tornado judas e traído a Deus? Pensando mais a fundo sobre isso, vi que eu tinha uma visão errônea dentro de mim. Eu achava que, por serem líderes, elas tinham abandonado suas famílias e suas carreiras para desempenhar seus deveres, e que as comunhões delas eram geralmente muito boas, que elas deveriam entender a verdade e ter realidade, que sua estatura era maior do que a dos irmãos, e que elas não trairiam a Deus tão facilmente. Vi que meus critérios para julgá-las estavam incorretos. Li uma passagem das palavras de Deus: “Quando alguém é eleito para ser um líder pelos irmãos ou é promovido pela casa de Deus para fazer determinado trabalho ou desempenhar certo dever, isso não significa que ele tem um status ou posição especial nem que as verdades que ele entende são mais profundas e mais numerosas do que as de outras pessoas — muito menos significa que essa pessoa é capaz de se submeter a Deus e que não O trairá. Certamente, não significa que ela conhece Deus e que é alguém que teme a Deus. Na verdade, ele não alcançou nada disso. A promoção e o cultivo são meramente promoção e cultivo no sentido simples, e não equivalem a ele ter sido predestinado e aprovado por Deus. Sua promoção, seu cultivo significam simplesmente que ele foi promovido e aguarda cultivo. E o desfecho último desse cultivo depende de se essa pessoa busca a verdade e de se ela é capaz de escolher a senda de buscar a verdade. Assim, quando alguém na igreja é promovido e cultivado para ser um líder, ele é meramente promovido e cultivado no sentido simples; não significa que ele já está de acordo com o padrão e é competente enquanto líder, que já é capaz de empreender o trabalho de liderança e que já pode fazer trabalho real — este não é o caso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Pelas palavras de Deus, percebi que quando uma pessoa é escolhida para ser líder, isso é apenas uma oportunidade de treinamento. Não significa de forma alguma que ela entenda a verdade e tenha realidade. Além disso, o fato de conseguir ou não permanecer firme no final é determinado pela sua natureza essência e pela senda que ela percorre. Isso não tem nada a ver com o fato de ela ser ou não líder. Por mais elevado que seja o status de uma pessoa, por mais que ela pareça renunciar e se despender, e por mais entusiasmada e capaz de suportar o sofrimento que ela seja, se, quando as coisas lhe acontecem, ela apenas protege seus interesses pessoais, não tem lugar para Deus no coração, e é capaz de trair a Deus a qualquer momento ou em qualquer lugar, então ela não tem a verdade realidade. No passado, eu acreditava que os líderes e obreiros que sabiam como comunicar aos outros mostravam que entendiam as intenções de Deus e Suas exigências, que a estatura deles era maior do que a dos irmãos, e que eles podiam permanecer firmes ao enfrentar provações. Tudo isso eram minhas noções e imaginações. Agora, eu entendi que o fato de uma pessoa ter ou não a verdade realidade depende principalmente de o conhecimento que ela comunica ser o seu real viver. Por mais bonitas que sejam as palavras que saem da sua boca, se não puder vivê-las, então o que ela está comunicando é apenas doutrinas; é impraticável, e ela não entende a verdade de fato. Ter status não equivale a ter a verdade realidade, e ser um líder e ter status não significa que alguém possa conhecer e se submeter a Deus, muito menos amar a Deus e ter humanidade. Ao julgar uma pessoa, não se deve olhar para o quão alto ou baixo é o status dela, mas olhar para o que ela realmente está vivendo. Se essa pessoa pode se submeter, ser leal a Deus, e conhecê-Lo genuinamente quando as coisas lhe acontecem, e se ela é capaz de desistir de sua vida e satisfazer a Deus no momento crítico, isso significa que ela tem a verdade realidade. Aparentemente, Ding Jie e Xia Yu eram capazes de renunciar e se despender, mas, quando confrontadas com o perigo, elas pensaram apenas nos próprios interesses e consideraram apenas a própria segurança, e não conseguiram ser leais a Deus e proteger os interesses da casa Dele. Não eram, de forma alguma, pessoas que buscavam genuinamente a verdade. Elas conseguiam renunciar e se despender, suportar o sofrimento e pagar um preço porque eram controladas por suas intenções de receber bênçãos; elas queriam obter benefícios de Deus. Quando se depararam com circunstâncias que envolviam seus interesses pessoais, elas foram capazes de abandonar a Deus sem a menor hesitação. Não eram, de forma alguma, pessoas que criam verdadeiramente em Deus. Elas não eram sinceras em sua renúncia e despendimento; ao contrário, estavam fazendo uma transação com Deus. Além disso, havia outra razão pela qual elas traíram a Deus, que era o fato de valorizarem demais a própria carne, não quererem suportar o sofrimento da prisão e temerem a morte. Assim, elas se tornaram judas. Ao perceber a razão pela qual elas tinham fracassado, pensei em como eu também fui covarde e também temi que um dia fosse presa e não conseguisse suportar a tortura e traísse a Deus. Portanto, em silêncio, orei a Deus: “Deus, por favor, guia-me até as verdades com as quais devo me equipar para não Te trair”.

Enquanto buscava, li esta passagem das palavras de Deus: “Acontece algo que exige que você suporte as adversidades, momento em que você deve entender o que são as intenções de Deus e como deve considerar Suas intenções. Você não deve satisfazer a si mesmo: em primeiro lugar, ponha-se de lado. Nada é mais desprezível que a carne. Você deve procurar satisfazer a Deus e cumprir seu dever. Com tais pensamentos, Deus trará iluminação especial a você neste assunto, e seu coração também será consolado. Seja grande ou pequeno, quando alguma coisa acontecer com você, você deve primeiramente pôr-se de lado e considerar a carne como a mais desprezível de todas as coisas. Quanto mais você satisfaz a carne, mais liberdades ela toma; se você a satisfizer desta vez, da próxima vez ela pedirá mais. À medida que isso continua, as pessoas passam a amar a carne ainda mais. A carne sempre tem desejos extravagantes; sempre exige que você a satisfaça e que a gratifique internamente, seja nas coisas que você come, naquilo que veste, ou perdendo a cabeça ou cedendo às suas próprias fraquezas e preguiça… Quanto mais você satisfaz a carne, maiores ficam os desejos dela e mais debochada ela se torna, até chegar ao ponto em que a carne das pessoas abriga noções ainda mais profundas, se rebela contra Deus, exalta a si mesma e duvida da obra de Deus. Quanto mais você satisfaz a carne, maiores são as fraquezas da carne; você sempre sentirá que ninguém tem consideração por suas fraquezas, você sempre acreditará que Deus foi longe demais e dirá: ‘Como Deus poderia ser tão severo? Por que Ele não dá uma folga às pessoas?’. Quando as pessoas satisfazem a carne e a valorizam demais, elas se arruínam” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que a carne pertence a Satanás. Fomos profundamente corrompidos por ele, e todos nós vivemos de acordo com o veneno satânico de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Vivendo assim, a pessoa só considera a si mesma e só pensa nos próprios interesses em primeiro lugar em tudo o que faz. Para que sua carne não tenha que suportar o sofrimento, ela é capaz de fazer coisas que violam a própria consciência e vão contra a humanidade. Assim como quando as pessoas eram presas pelo Partido Comunista e enfrentavam todo tipo de tortura e prisão, se sempre pensassem em sua carne suportando menos sofrimento, ou em não ser espancadas nem ir para a cadeia, elas seriam capazes de entregar seus irmãos e trair a Deus. No final, seus interesses carnais seriam satisfeitos, mas sua vida seria arruinada, e elas perderiam a salvação de Deus para sempre e cairiam no inferno com Satanás para serem punidas. Refletindo sobre mim, percebi que eu valorizava demais minha carne, sempre querendo crer em Deus confortavelmente e não querendo que minha carne suportasse nenhum sofrimento. Quando o ambiente era confortável, eu ainda conseguia desempenhar meu dever, mas quando enfrentava prisões e perseguições, eu me tornava covarde e assustada, com medo de ser presa e torturada, e de ir para a cadeia. Eu vivia horrorizada todos os dias. Satanás estava usando meu apego à carne e o fato de eu não querer suportar o sofrimento para me fazer trair a Deus. Pensei no Senhor Jesus, que apareceu e operou durante Sua encarnação. Quando Ele soube que seria crucificado, embora estivesse sofrendo e fraco naquele momento, Ele ainda foi capaz de se submeter à vontade de Deus, de suportar todo tipo de humilhação, dor, ridículo e calúnia, ser chicoteado, usar uma coroa de espinhos, caminhar passo a passo até o local onde seria crucificado, e, por fim, ser pregado na cruz. Na segunda vez, Deus Se tornou carne, Ele enfrentou todo tipo de busca e perseguição do Partido Comunista, e, nesse ambiente, Ele ainda expressou a verdade e realizou a obra de salvar a humanidade. Para salvar a humanidade, Deus suportou todo esse sofrimento sem uma palavra de reclamação. O amor de Deus pela humanidade é muito grande! Enquanto isso, eu estava crendo em Deus para ser salva e, quando passava por algum sofrimento, culpava e interpretava mal a Deus. Eu era realmente muito egoísta, desprezível e carente de humanidade!

Mais tarde, encontrei uma senda para praticar nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve deixá-Lo orquestrar como Ele desejar e se dispor a amaldiçoar sua própria carne, em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve se dispor a suportar a dor de abrir mão daquilo que você ama, e se dispor a chorar amargamente, para satisfazer a Deus. Somente isso é amor e fé verdadeiros. Não importa qual seja sua real estatura, você deve primeiro possuir tanto a determinação para sofrer dificuldades como a verdadeira fé, e também deve ter a determinação para se rebelar contra a carne. Você deve estar disposto a suportar dificuldades pessoalmente e a sofrer perdas em seus interesses pessoais a fim de satisfazer as intenções de Deus. Você também deve ser capaz de sentir remorso de si mesmo no seu coração: no passado você não foi capaz de satisfazer a Deus e, agora, você pode se arrepender. Você não deve estar carente de nenhuma dessas coisas — é por meio dessas coisas que Deus aperfeiçoará você. Se você não pode satisfazer esses critérios, então você não pode ser aperfeiçoado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Ponderando sobre as palavras de Deus, entendi o seguinte: o que Deus faz nos últimos dias é a obra de julgar e purificar o homem. Ele usa todos os tipos de ambientes miseráveis para nos provar e refinar, para nos fazer ganhar conhecimento de nosso caráter corrupto e de nossas intenções erradas, para que, no final, possamos nos rebelar contra nossa carne, largar os desejos extravagantes que temos dentro de nós, submeter-nos a Deus, não importa o que Ele faça, e estar dispostos a suportar as dificuldades da carne e escolher satisfazer a Deus; somente essas pessoas podem ser aperfeiçoadas por Ele. Deus usa todos os tipos de ambientes miseráveis para refinar a disposição do homem de suportar o sofrimento e aperfeiçoar a fé, o amor e a verdadeira submissão do homem a Deus. As pessoas não podem ganhar essas verdades realidades em ambientes confortáveis. É como dessa vez, em que o fato de experimentar o ambiente das detenções e perseguições do Partido Comunista me fez ver claramente minha verdadeira estatura. Vi que eu não tinha fé em Deus, e também ganhei conhecimento sobre meu caráter corrupto, egoísta e desprezível. Entendi que Deus usou as detenções e perseguições frenéticas do Partido Comunista para aperfeiçoar um grupo de pessoas para que elas sejam vencedoras, e também usou isso para revelar e eliminar descrentes e pessoas malignas. Vi que a sabedoria de Deus foi exercida com base no esquema ardiloso de Satanás. Essas são verdades que eu não teria ganhado em um ambiente confortável.

Através dessa experiência, vi mais claramente a natureza perversa da resistência do Partido Comunista a Deus. Um ódio por ele surgiu em meu coração, e fiquei ainda mais determinada a seguir a Deus. Eu também estava disposta a desempenhar bem meu dever para humilhar Satanás. Pensei na letra da música “Testemunho de vida”: “Um dia, eu posso ser capturado e perseguido por dar testemunho de Deus. Esse sofrimento é pelo bem da justiça, o que eu sei, no coração. Se minha vida acabar num piscar de olhos, ainda terei orgulho de ter seguido Cristo e dado testemunho Dele nesta vida. Se eu não puder ver o grande evento da expansão do evangelho do reino, ainda assim oferecerei os votos mais belos. Se eu não puder ver o dia em que o reino for realizado, mas puder humilhar Satanás hoje, meu coração se encherá de alegria e paz” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos). Cantando essa música em silêncio, chorei de emoção, e estava determinada a seguir a Deus até o fim.


42. Agora sei os benefícios de escrever artigos de testemunho experiencial

Por Guang Chun, China

Em 2020, eu era uma líder de igreja. Vi que alguns irmãos escreviam alguns bons artigos de testemunho experiencial e os invejava. Mas eu não dava muita importância ao fato de escrever esses artigos, sempre achava que só pessoas com calibre e habilidade de escrita poderiam escrever bons textos. Meu calibre era baixo e minha compreensão da verdade era superficial. Para mim, escrever artigos era uma perda de tempo, e eu poderia muito bem usar esse tempo para trabalhar um pouco mais. Se eu não fizesse um bom trabalho, pareceria que eu não tinha um senso de fardo, e os irmãos pensariam mal de mim. Além disso, escrever artigos era uma questão pessoal, e cabia a mim decidir se eu o faria ou não. Era melhor eu trabalhar e me reunir um pouco mais para que os irmãos elogiassem meu senso de fardo. Portanto, eu não queria dedicar tempo para escrever artigos. Continuei assim, todos os dias me concentrando apenas em fazer o trabalho e em me reunir com os irmãos. Quando as coisas aconteciam comigo, eu raramente refletia sobre mim mesma. Às vezes, eu era capaz de reconhecer o tipo de caráter corrupto que eu havia revelado, mas não buscava a verdade para resolvê-lo. Os irmãos que eram meus parceiros apontavam que eu não me concentrava na entrada na vida, mesmo assim, eu ainda discutia com eles e não era receptiva. Embora eu estivesse ocupada com reuniões todos os dias, já que eu não dava importância à autorreflexão, à autocompreensão ou à busca da verdade, eu não tinha nenhuma entrada na vida, e durante as reuniões, eu só conseguia falar algumas doutrinas ou palavras de exortação e incentivo, incapaz de resolver problemas reais. Assim como eu, vários irmãos estavam ocupados trabalhando, e não focavam a entrada na vida, seus deveres não geravam resultado nenhum, e eles se sentiam um tanto negativos. Certa vez, um supervisor disse que ele não conseguia realizar trabalho real, que estava vivendo em um estado negativo e não queria desempenhar deveres de supervisão. Eu não conseguia ver claramente a causa raiz de sua negatividade e não sabia como resolvê-la. Isso só foi resolvido quando a irmã que era minha parceira se comunicou com ele mais tarde. Naquela época, eu não refletia sobre meu estado e ainda achava que o fato de viver na correria e me reunir mais significava que eu tinha um senso de fardo. Depois de um tempo, meu coração ficou vazio e eu não obtinha nenhum ganho.

Certa vez, uma irmã me perguntou se eu havia escrito artigos de testemunho experiencial. Ela se comunicou comigo, dizendo que escrever artigos poderia nos levar a acalmar o coração e a buscar a verdade, alcançando a entrada na vida. Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que mudou minha atitude sobre escrever artigos de testemunho. Deus diz: “O que vocês receberam não são apenas a Minha verdade, o Meu caminho e a Minha vida, mas uma visão e revelação maiores que as de João. Vocês entendem muito mais mistérios e também olharam para o Meu verdadeiro semblante; vocês aceitaram mais do Meu julgamento e conhecem mais do Meu caráter justo. E assim, apesar de vocês terem nascido nos últimos dias, a sua compreensão é a de antes e do passado, e vocês também experimentaram as coisas de hoje, e tudo isso foi feito pessoalmente por Mim. O que lhes peço não é excessivo, porque Eu lhes dei tanto e vocês viram muito em Mim. Assim, peço que deem testemunho por Mim para os santos das eras passadas, e esse é o único desejo do Meu coração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). Nesses poucos anos de crença em Deus, passei a entender algumas verdades, ganhei algum conhecimento sobre meus caracteres corruptos e transformei minhas opiniões sobre algumas coisas. Esse foi o resultado da obra de Deus em mim. Ao escrever sobre o que eu havia ganhado, eu daria testemunho de Deus; era minha responsabilidade, para não dizer meu dever. Eu deveria tratar isso como uma obrigação; isso estaria alinhado com a intenção de Deus. Mas eu nunca havia tratado como um dever o fato de escrever testemunhos experienciais. Ao contrário, eu considerava isso como algo opcional, e o encarava com uma atitude de grande indiferença. Eu não era nem um pouco proativa. Eu havia experimentado a obra de Deus; se não escrevesse minhas experiências e testemunhasse sobre Ele, eu estaria encobrindo Sua graça e bênçãos e não teria consciência nem razão.

Depois disso, tive uma vaga consciência de que minha relutância em escrever artigos experienciais e dar testemunho de Deus demonstrava que eu não amava a verdade. Na época, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus, que encontrei e li. Deus Todo-Poderoso diz: “O estado mais óbvio das pessoas que são avessas à verdade é que elas não estão interessadas na verdade e em coisas positivas, são até repelidas por elas e as odeiam, e elas gostam especialmente de seguir tendências. Elas não aceitam, no coração, as coisas que Deus ama e o que Deus exige que as pessoas façam. Em vez disso, são desdenhosas e indiferentes para com essas coisas, e algumas pessoas até desprezam frequentemente os padrões e princípios que Deus exige do homem. São repelidas por coisas positivas, e sempre se sentem resistentes, opostas e cheias de desprezo em relação a elas, no coração. Essa é a manifestação primária de ser avesso à verdade. […] Há muitas pessoas que acreditam em Deus e que gostam de trabalhar para Ele e de correr por aí, com entusiasmo, por Ele, e, quando se trata de pôr em uso seus dons e pontos fortes, entregando-se a suas preferências e se exibindo, elas têm energia ilimitada. Porém, se você pedir que elas pratiquem a verdade e ajam de acordo com as verdades princípios, isso as desmotiva, e elas perdem o entusiasmo. Se não podem se exibir, elas ficam apáticas e desanimadas. Por que é que elas têm energia para se exibir? E por que é que elas não têm energia para praticar a verdade? Qual é o problema aqui? Todas as pessoas gostam de se destacar; todas elas cobiçam glória vazia. Todas têm energia inesgotável quando se trata de acreditar em Deus em prol de ganhar bênçãos e recompensas, então por que elas ficam apáticas, por que ficam desanimadas quando se trata de praticar a verdade e de se rebelar contra a carne? Por que isso acontece? Isso prova que o coração das pessoas está adulterado. Elas acreditam em Deus somente em prol de ganhar bênçãos — sendo bem direto, elas fazem isso para entrar no reino dos céus. Sem bênçãos ou benefícios a buscar, as pessoas ficam apáticas e desanimadas, e não têm entusiasmo. Tudo isso é causado por um caráter corrupto que é avesso à verdade. Quando controladas por esse caráter, as pessoas não ficam dispostas a escolher a senda de buscar a verdade, elas seguem um caminho próprio, e escolhem a senda incorreta — elas sabem muito bem que está errado buscar fama, ganho e status, mas ainda assim não suportam abrir mão dessas coisas, ou deixá-las de lado, e ainda as buscam, trilhando a senda de Satanás. Nesse caso, elas não estão seguindo a Deus, mas seguindo a Satanás. Tudo que fazem está a serviço de Satanás, e elas são servos de Satanás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus revelou que as pessoas que são avessas à verdade gostam mais de coisas negativas do que de coisas positivas. Eu era assim. Se eu pudesse estar sempre na correria e fazer mais trabalho para mostrar aos irmãos que eu tinha um senso de fardo, ou se eu pudesse me exibir e fazer com que o líder superior pensasse bem de mim, eu não mediria esforços para isso, não hesitaria em gastar o tempo ou a energia que fosse. Mas quando se tratava de escrever artigos de testemunho experiencial, embora eu soubesse muito bem que isso estava alinhado com a intenção de Deus e era benéfico para minha entrada na vida, eu achava que isso atrasaria meu trabalho, então eu me opunha particularmente a isso. Eu também encontrava motivos e inventava desculpas, dizendo que eu estava ocupada com o trabalho e não tinha tempo para escrever. Não que eu não tivesse tempo, na realidade, minha natureza era avessa à verdade. Eu não queria escrever artigos, nem queria me esforçar para buscar a verdade. Percebi que minha atitude em relação à verdade era muito fria, e que eu sentia repulsa, oposição e aversão a coisas positivas. Eu estava trilhando uma senda errada que ia contra as exigências de Deus. Quando entendi isso, fiquei com medo e quis reverter o curso e mudar.

Também refleti e entendi que minha relutância em escrever artigos era influenciada por uma opinião falaciosa minha; eu achava que não era uma escritora habilidosa e que não conseguiria escrever bons artigos de testemunho. Analisando agora, essa era uma opinião absurda. Ao escrever artigos, não importa se a pessoa é boa escritora. Não se pode escrever um bom artigo de testemunho pelo simples fato de usar uma linguagem rebuscada. O importante é a pessoa ter entendimento experiencial real. Sem experiência, só se pode escrever doutrinas vazias, independentemente das habilidades de escrita. Quando entendi isso, minha mentalidade mudou bastante, e me coloquei diante de Deus e orei a Ele: “Deus, eu sempre dei importância à correria externa e ao trabalho, e não me apresentei diante de Ti para refletir com calma sobre as Tuas palavras. Perdi muito tempo sem buscar a verdade. De agora em diante, estou disposta a me aquietar diante de Ti, buscar a verdade e resolver os problemas”.

Depois, li mais das palavras de Deus: “Quanto ao trabalho, o homem acredita que trabalhar é correr por aí por Deus, pregar em todos os lugares e se desgastar em prol de Deus. Embora essa crença esteja correta, ela é unilateral demais; o que Deus pede ao homem não é só correr por aí por Ele; além de apenas isso, esse trabalho diz respeito ao ministério e à provisão dentro do espírito. Muitos irmãos, mesmo depois de todos esses anos de experiência, nunca pensaram em trabalhar para Deus, porque o trabalho conforme concebido pelo homem é incongruente com o que é pedido por Deus. Portanto, o homem não tem interesse algum na questão do trabalho, e essa é precisamente a razão pela qual a entrada do homem é também bastante unilateral. Todos vocês deveriam iniciar a sua entrada trabalhando para Deus, para que possam passar melhor por cada aspecto da experiência. É nisso que vocês deveriam entrar. O trabalho não se refere a correr por aí por Deus, mas a se a vida do homem e o que o homem vive podem dar prazer a Deus. O trabalho quer dizer que as pessoas utilizam a sua devoção a Deus e o seu conhecimento de Deus para testemunhar sobre Deus e, também, para ministrar ao homem. Essa é a responsabilidade do homem e isso é o que todos os homens deveriam entender. Pode-se dizer que a entrada de vocês é o seu trabalho, e que vocês estão procurando entrar durante o decurso de trabalhar para Deus. Experimentar a obra de Deus não significa meramente que você sabe como comer e beber de Sua palavra; mais importante do que isso, vocês devem saber como testemunhar sobre Deus e ser capazes de servir a Deus e de ministrar e de prover para o homem. Isso é trabalho e é a entrada de vocês; é isso que toda pessoa deve realizar. Há muitos que se concentram apenas em correr por aí por Deus e em pregar em todos os lugares, mas ignoram sua experiência individual e negligenciam sua entrada na vida espiritual. Isso é o que tem levado aqueles que servem a Deus a se tornarem aqueles que resistem a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu entendi que é preciso ter experiência de vida para desempenhar de fato o trabalho de igreja. Somente quando alguém comunica a verdade e resolve problemas reais é que está realizando um trabalho real, e somente quando produz resultados em seu trabalho é que está realmente desempenhando seu dever. No passado, eu acreditava que se me mantivesse ocupada e me reunisse mais com os irmãos, isso significaria que eu estava fazendo um trabalho real. Essa é uma opinião incorreta que não está nada de acordo com as palavras de Deus. Pensando em todas as vezes em que me reuni e me comuniquei com os irmãos, nunca fui capaz de perceber a causa raiz do problema ao lidar com seus estados e dificuldades. Eu não conseguia apontar o cerne da questão, apenas falava algumas palavras e doutrinas para exortá-los ou dava-lhes alguns regulamentos sobre como agir, totalmente incapaz de mostrar a senda para a prática. Por mais que eu me comunicasse, isso não era prático e não resolveria os problemas dos irmãos. Os irmãos não sabiam como experimentar a obra de Deus e viviam dentro de seus caracteres corruptos quando encontravam dificuldades. Eles não conseguiam parar de ser negativos e fracos, e os problemas em seu trabalho continuavam a existir da mesma forma. Como isso pode ser chamado de desempenhar meu dever? Eu estava trapaceando a Deus e os irmãos e os fazendo de tolos. Foi só nessa época que finalmente tive clareza de que um senso superficial de fardo não é um verdadeiro senso de fardo. Trabalhar e se atarefar mais não significa que a pessoa esteja desempenhando seu dever lealmente, muito menos que esteja fazendo trabalho real. Ter um verdadeiro senso de fardo em relação ao dever não significa correr por toda parte. Em vez disso, significa o suprimento espiritual na vida, concentrar-se em experimentar a obra de Deus no dever e buscar a verdade quando as coisas acontecem, e tentar reconhecer o que está faltando e encontrar os princípios de prática, depois, usar o conhecimento experimental para resolver as dificuldades e os problemas reais dos irmãos. Só assim se capacita alguém a ter um bom resultado no dever, e somente isso é edificante e benéfico para a entrada das pessoas na vida. Também passei a entender que escrever artigos de testemunho experiencial poderia me levar a aquietar meu coração, ponderar as palavras de Deus e refletir sobre mim mesma. Somente se eu entendesse mais verdades e ganhasse conhecimento sobre meus caracteres corruptos enquanto aprendia a resolvê-los é que eu poderia ver claramente e resolver os estados e problemas dos irmãos. Para desempenhar bem meu dever, tive que dar importância à entrada na vida, e escrever artigos era uma ótima senda para buscar a verdade. Em especial, como líder, tive de focar ainda mais a busca da verdade e tomar a iniciativa de escrever artigos que dessem testemunho de Deus. Só então eu poderia desempenhar bem o dever. Ao ver que escrever artigos de testemunho não era uma opção, eu não tinha desculpa para não os escrever.

Lembrei-me de outra passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa quantas pessoas uma igreja tenha, o líder é o chefe. Então, qual é o papel que esse líder exerce entre os membros? Ele lidera todo o povo escolhido de Deus na igreja. Que efeito, então, ele tem sobre toda a igreja? Se esse líder tomar a senda errada, todos os membros da igreja o seguirão na senda errada, o que terá um enorme impacto sobre todo o povo escolhido de Deus na igreja. Tome Paulo como exemplo. Ele liderou muitas igrejas que fundou e o povo escolhido de Deus. Quando Paulo se desviou, as igrejas e o povo escolhido de Deus que ele liderava também se desviaram. Então, quando os líderes adotam sua própria senda divergente, eles não são os únicos que são impactados, as igrejas e o povo escolhido de Deus que eles lideram também são impactados. Se um líder for uma pessoa correta, alguém que esteja trilhando a senda certa e busque e pratique a verdade, então as pessoas que ele liderar comerão e beberão as palavras de Deus normalmente e buscarão a verdade normalmente, e, ao mesmo tempo, o progresso e a experiência de vida do líder serão visíveis aos outros e terão um impacto sobre os outros. Então, qual é a senda correta que um líder deveria trilhar? É ser capaz de conduzir os outros a um entendimento da verdade e a uma entrada na verdade, e levar os outros para diante de Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). Ao ler as palavras de Deus, eu realmente entendi profundamente que, como líder e obreira, a senda que segui era muito importante. Se eu não me concentrasse em buscar a verdade em meu dever e só buscasse fazer com que as pessoas pensassem bem de mim, correndo e me ocupando em nome da reputação e do status e confiando em meu intelecto e em meus dons para trabalhar e pregar, então os irmãos que eu liderava também não dariam importância à entrada na vida e viveriam apenas em um estado de trabalho. Como líder, não ter entrada na vida não era apenas uma questão pessoal; isso também afetaria e prejudicaria a vida de muitos irmãos. Quando entendi isso, senti-me arrependida e triste, e orei a Deus: “Deus, não busco a verdade e estou seguindo uma senda errada. Fui negligente e falhei em meu trabalho como líder. Estou em dívida com os irmãos e tenho vergonha de como lidei com o encargo que me deste. Deus! Estou disposta a dar meia-volta; por favor, guia-me para que eu ande pela senda da busca da verdade”.

Depois disso, comuniquei aos irmãos a intenção de Deus, e meu entendimento experiencial. Mais tarde, o estado dos irmãos melhorou um pouco. Alguns deles começaram a refletir sobre si mesmos e tentaram se conhecer quando enfrentaram problemas e dificuldades em seus deveres, aprendendo a encontrar uma senda a partir das palavras de Deus e a não viver em um estado de negatividade. Aos poucos, eles conseguiram alcançar alguns resultados nos deveres. Ao ver esse desfecho, senti que isso era a obra e orientação do Espírito Santo, que era o resultado da prática de acordo com as palavras de Deus. Também passei a entender que, se alguém quiser desempenhar bem seu dever, é extremamente importante concentrar-se em buscar a verdade e ter entrada na vida. A partir de então, comecei a dar importância à busca da verdade. Sempre que tinha entendimento experiencial, eu praticava escrever sobre isso. Mais tarde, escrevi vários artigos de testemunho experiencial e senti que havia obtido alguns ganhos. Em alguns artigos, eu me concentrava em um ponto de vista falacioso e buscava a verdade para entendê-lo. Quando me aquietei diante de Deus e ponderei Suas palavras, consegui entender o que havia de errado com essa opinião falaciosa. Ao mesmo tempo, pude ver claramente que essa opinião falaciosa estava me impedindo de praticar a verdade e afetando o trabalho. Em outros artigos, fiz uma autorreflexão sobre um caráter corrupto que havia revelado em relação a um determinado assunto. Pelo que foi exposto pelas palavras de Deus, vi que eu era egoísta, desprezível e que não vivia como um verdadeiro ser humano, e senti que havia sido profundamente corrompida por Satanás. Além disso, no passado, eu não havia me concentrado na entrada na vida e não conseguia resolver os problemas dos irmãos. Mas depois de praticar a escrita de artigos por um período de tempo, aos poucos fui entendendo algumas verdades. Consegui ver alguns problemas com mais clareza, e foi benéfico para os irmãos quando comuniquei sobre eles.

Ao refletir sobre minha atitude em relação a escrever artigos de testemunho, vi que eu não era uma pessoa que buscava a verdade, que não dava importância à minha entrada na vida, e que eu tinha muitos pontos de vista incorretos que me impediam de buscar a verdade. Tudo isso me levou a me concentrar apenas em fazer o trabalho ao desempenhar meu dever, e eu estava trilhando a senda da labuta. Fazendo isso, eu não ganhava a verdade, por mais ocupada que aparentemente estivesse. Também passei a entender o que significa desempenhar o dever de verdade e como praticar para ter um verdadeiro senso de fardo em meu dever. Entendi também que escrever artigos de testemunho experiencial era uma grande senda em relação à busca da verdade. É por causa da obra e da orientação de Deus que agora posso ter esses entendimentos e ganhos.


43. Aprendi a discernir os outros com base nas palavras de Deus

Por Xiao Wei, China

Em 2017, eu estava desempenhando um dever de texto na igreja. Durante uma reunião, eu soube que a Chen Xia havia sido dispensada, que ela era considerada um anticristo e que o material para sua expulsão estava sendo preparado. Ao ouvir essa notícia, fiquei totalmente transtornada e não conseguia me acalmar — simplesmente não conseguia aceitar. Conheci Chen Xia quando ambas encontramos o Senhor, e juntas desempenhamos nossos deveres depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Chen Xia estava muito entusiasmada naquela época. Seu marido obstruía sua fé, e ela derramou muitas lágrimas por causa disso. Por fim, ela se divorciou dele. Depois do divórcio, ela continuou a desempenhar seus deveres com um forte senso de fardo. Era particularmente evidente para mim o quanto Chen Xia gostava de ler as palavras de Deus, e quando eu cooperava com ela, mesmo no inverno ela se levantava nas primeiras horas do dia para se dedicar à leitura delas. Ela até copiava passagens importantes das palavras de Deus em um caderno e as levava consigo para lê-las sempre que tinha tempo. Ela costumava me dizer: “Precisamos ler mais as palavras de Deus e investir esforço nelas, caso contrário não conseguiremos desempenhar bem nossos deveres”. Eu pensava comigo: “Como ela gosta tanto de ler as palavras de Deus, deve ser alguém que busca a verdade”. E eu a tinha em alta conta no meu coração, achando que ela era capaz não só de fazer sacrifícios e desempenhar seus deveres, mas também de dedicar muito esforço à leitura das palavras de Deus. E, nesse aspecto, eu acreditava que simplesmente não podia me comparar a ela e precisava aprender com ela. Depois disso, sempre que eu enfrentava dificuldades ou não entendia algo, eu gostava de procurar a comunhão dela e ouvir suas opiniões e conselhos. Mais tarde, quando Chen Xia foi designada para outro lugar para desempenhar seus deveres, tive um senso real de perda. Pensei em como, no ano anterior, ela havia organizado o material para remover pessoas. Pouquíssimo tempo se passara desde então, e agora ela estava sendo expulsa? Teria havido um engano? Mas então pensei em como a igreja tem princípios para remover pessoas, e que ela não estaria preparando o material para a expulsão de Chen Xia sem motivo. Meu coração estava transtornado e eu não conseguia me concentrar na reunião. O líder pediu que eu escrevesse uma avaliação de Chen Xia, e eu concordei perfunctoriamente, sem expressar meus verdadeiros pensamentos.

Quando cheguei em casa e pensei em Chen Xia, senti um desconforto. Pensei: “Chen Xia é tão dedicada e sacrificou a família e a carreira para desempenhar seus deveres. Ela investiu tanto esforço nas palavras de Deus, mas agora está sendo expulsa. Eu não sofri nem me despendi tanto quanto ela, tampouco fiz tanto em meus deveres, e certamente não investi tanto esforço nas palavras de Deus. Isso significa que também posso acabar sendo eliminada e até expulsa?”. Esses pensamentos diminuíram minha motivação em meus deveres. Quando via as irmãs discutindo o trabalho, eu não queria participar. Sentia que era inútil fazer muito esforço ou pagar um preço, pois, no final, quem sabe que desfecho eu teria? Assim, durante esse período, perdi o senso de fardo em meus deveres.

Mais tarde, percebi que meu estado estava errado, então orei e busquei a Deus a respeito disso. Li as palavras de Deus: “As pessoas abrigam muitos pensamentos, ideias e estados que frequentemente influenciam algumas de suas opiniões, perspectivas e pontos de vista. Se você conseguir resolver esses pensamentos, ideias e estados um por um através da busca pela verdade, eles não afetarão seu relacionamento com Deus. Você agora pode ter pouca estatura e um entendimento raso da verdade, e porque acredita em Deus há pouco tempo ou devido a vários outros fatores, não entende muitas verdades — mas você deve assimilar um princípio: devo me submeter a tudo que Deus fizer, independentemente de parecer bom ou ruim, certo ou errado, e de se alinhar ou não com as noções humanas. Não tenho direito algum de criticar, avaliar, analisar ou investigar se é certo ou errado. O que eu devo fazer é cumprir meu dever como ser criado e praticar as verdades que consigo entender, para satisfazer a Deus e não me desviar do verdadeiro caminho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a soberania de Deus”). “Na vida real, você precisa pensar primeiro em quais verdades se relacionam com as pessoas, eventos e coisas que você já encontrou; é entre essas verdades que você pode encontrar as intenções de Deus e conectar aquilo que você encontrou com Suas intenções. Se você não sabe quais aspectos da verdade se relacionam com as coisas que você encontrou, mas, em vez disso, vai diretamente buscar as intenções de Deus, isso é uma abordagem cega que não pode alcançar resultados. Se você quer buscar a verdade e entender as intenções de Deus, deve primeiro examinar que tipo de coisas lhe aconteceram, a que aspectos da verdade se relacionam, e procurar a verdade específica na palavra de Deus que se relaciona ao que você experimentou. Você então procurará a senda da prática que é correta para você naquela verdade; dessa forma, você poderá ganhar um entendimento indireto das intenções de Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”). Com base nas palavras de Deus, entendi que, ao me deparar com coisas que não estão alinhadas com minhas noções, devo manter um coração temente a Deus, e me submeter primeiro e não reclamar de Deus, e que preciso ver a que aspecto das verdades princípios essa questão se refere, e buscar a verdade desse princípio para entender as intenções de Deus. Comecei a refletir sobre mim mesma. Quando soube da expulsão de Chen Xia, não busquei a verdade de forma alguma. Achei que, já que ela havia sacrificado sua família e sua carreira para desempenhar seus deveres e tinha investido tanto esforço nas palavras de Deus e até servido como líder e obreira, ela era uma pessoa que buscava a verdade e, por isso, eu me coloquei no lugar dela e me senti injustiçada, abriguei queixas e equívocos em relação a Deus, e perdi o interesse em meus deveres. Percebi que meu coração não era nem um pouco temente a Deus, e que, quando confrontada com questões que não se conformavam às minhas noções, eu resistia, reclamava e não buscava a verdade. Meu estado era muito perigoso! Mais tarde, fiquei sabendo que, enquanto cooperava na tarefa de organizar o material para a remoção das pessoas, ela frequentemente subornava os irmãos com pequenos favores para competir por status com a líder de equipe, e que também semeava a discórdia para fazer com que os irmãos formassem opiniões negativas sobre ela. Ela costumava dizer na frente de todos que a líder de equipe não tinha entrada na vida, não conseguia discernir as pessoas e não tinha a obra do Espírito Santo. Ela dizia essas coisas para enfraquecer a líder de equipe. Frequentemente, exagerava as revelações de corrupção dos irmãos para criticá-los, o que diminuía o entusiasmo de todos por seus deveres. Os líderes e os irmãos se comunicaram com ela várias vezes para ajudá-la, mas ela não conhecia a si mesma e insistia em defender suas ações. Depois de ficar sabendo de seu comportamento, percebi que Chen Xia tinha problemas e me lembrei de como ela agia quando eu cooperava com ela. Nas eleições da igreja em 2012, tanto Chen Xia quanto a irmã Wang Hui foram escolhidas líderes. Embora Wang Hui tivesse um calibre um pouco mais baixo, ela tinha um senso de fardo em seus deveres e era capaz de resolver alguns problemas. No entanto, Chen Xia sempre quis que outra irmã fosse eleita porque ela a ouvia mais. Para atingir esse objetivo, Chen Xia se aproveitou das deficiências de Wang Hui e fez um grande alarde em torno delas, menosprezando-a na frente dos irmãos, dizendo que ela não era adequada para ser líder por causa de seu baixo calibre. Chegou até a dizer diretamente a Wang Hui que ela deveria renunciar devido à sua falta de calibre. Quando viu que Wang Hui não havia renunciado, Chen Xia começou a criar problemas na frente dos irmãos, dizendo que Wang Hui era muito apegada à sua posição, da qual relutava em desistir, apesar de sua falta de calibre. Alguns irmãos foram desorientados por Chen Xia e ficaram do lado dela, alegando que Wang Hui não estava apta para a liderança, e pediram outra eleição. Isso criou um caos na igreja, e Wang Hui ficou em um estado negativo. Além disso, durante o mandato de Chen Xia como líder em 2013, um irmão percebeu que a liderança agia contra os princípios enquanto desempenhava seus deveres e fez uma sugestão, mas quando Chen Xia soube disso, ela disse à sua irmã parceira que elas deveriam ficar de olho nele e registrar tudo o que ele dissesse, pois isso serviria como prova ao organizar o material para removê-lo mais tarde. Chen Xia chegou mesmo a condenar esse irmão por julgar a liderança e perturbar o trabalho da igreja. Quando souberam disso, os irmãos ficaram com receio de fazer sugestões aos líderes, pois tinham medo de serem condenados e expulsos. Mais tarde, Chen Xia foi dispensada porque competia por fama e ganho, e realizava o trabalho sem consultar seus colegas, frequentemente rejeitando as sugestões deles e agindo sob sua própria autoridade, o que prejudicou o trabalho de igreja.

Ao comparar os muitos comportamentos de Chen Xia, continuei buscando nas palavras de Deus. Li as seguintes palavras: “Como os anticristos excluem e atacam aqueles que buscam a verdade? Eles geralmente usam métodos que os outros consideram razoáveis e adequados, usando até mesmo debates sobre a verdade para ganhar vantagem, a fim de atacar, condenar e desorientar outras pessoas. Por exemplo, um anticristo acha que, se seus parceiros forem pessoas que buscam a verdade, eles podem ameaçar o status dele e, assim, fará sermões grandiosos e discutirá teorias espirituais para desorientar as pessoas e fazer com que elas o tenham em alta estima. Dessa forma, ele pode menosprezar e reprimir seus parceiros e co-obreiros e fazer com que as pessoas sintam que, embora os parceiros de seu líder sejam pessoas que buscam a verdade, eles não são iguais ao líder em termos de calibre e habilidade. Algumas pessoas até dizem: ‘Os sermões de nosso líder são elevados e ninguém pode se comparar a ele’. Para um anticristo, ouvir esse tipo de comentário é extremamente satisfatório. Ele pensa consigo mesmo: ‘Você é meu parceiro, você não tem verdades realidades? Por que você não consegue falar com a eloquência e a elevação com as quais eu falo? Você está completamente humilhado agora. Não tem capacidade, mas ousa lutar contra mim!’. É isso que o anticristo está pensando. Qual é o objetivo dele? Ele está tentando todos os meios possíveis para reprimir, menosprezar as outras pessoas e se colocar acima delas. […] As pessoas que o anticristo mais odeia na igreja são as que buscam a verdade, especialmente aquelas com senso de retidão que ousariam expor e denunciar um falso líder e anticristo. Um anticristo vê essas pessoas como agulhas em seus olhos, como espinhos em sua carne. Se, por acaso, ele vir alguém que busca a verdade e desempenha o dever de bom grado, a maldade e a inimizade surgem em seu coração, sem a menor medida de amor. Um anticristo não apenas deixará de ajudar ou apoiar as pessoas que buscam a verdade, independentemente de suas dificuldades ou de quão fracas e negativas elas possam estar —, ele não simplesmente as ignorará. Em vez disso, ele ficará secretamente feliz com isso. E se uma pessoa tiver feito acusações contra ele ou o tiver exposto, ele aproveitará a oportunidade para chutá-la quando ela estiver no chão, acusando-a de todos os tipos de ofensas para ensiná-la uma lição, condená-la, deixá-la sem saída e, por fim, torná-la tão negativa que não consiga desempenhar o dever. Então o anticristo fica orgulhoso de si mesmo e começa a exultar com o infortúnio da pessoa. Esse tipo de coisa é o que os anticristos fazem de melhor; excluir, atacar e condenar aqueles que buscam a verdade é sua maior especialidade. […] Em resumo, com base nessas manifestações dos anticristos, podemos determinar que eles não estão desempenhando seu dever de liderança, porque não estão conduzindo as pessoas a comer e beber as palavras de Deus nem a comunicar a verdade e não estão regando nem sustentando as pessoas para permitir que obtenham a verdade. Em vez disso, eles interrompem e perturbam a vida da igreja, desmantelam e destroem o trabalho da igreja e impedem as pessoas na senda de buscar a verdade e de obter a salvação. Eles querem desviar o povo escolhido de Deus e fazer com que ele perca a chance de receber a salvação. Esse é o objetivo final que os anticristos querem alcançar ao interromper e perturbar o trabalho da igreja” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). Deus expõe que os anticristos procuram governar na igreja, usando doutrinas e palavras para desorientar aqueles que não têm discernimento, e que eles não vão se deter diante de nada para atacar e excluir aqueles que buscam a verdade. Eles até odeiam aqueles que lhes oferecem sugestões. Tratam essas pessoas como obstáculos, aproveitando-se de suas deficiências e revelações de corrupção, e exagerando essas coisas, os menosprezam intencionalmente e os julgam e rotulam de maneira injusta. Isso faz com que esses irmãos sejam marginalizados e reprimidos, até ficarem tão negativos que não conseguem desempenhar seus deveres. Dessa forma, os objetivos dos anticristos são alcançados, o que permite que exerçam o poder na igreja como bem quiserem. Chen Xia estava se comportando exatamente dessa forma. Ela buscava governar na igreja, aproveitando-se de forma deliberada das deficiências de Wang Hui para menosprezá-la, julgá-la e atacá-la, em uma tentativa de levá-la a renunciar por vergonha, desorientando os irmãos a ficarem do lado dela contra Wang Hui em suas tentativas de fazer isso. Quando Chen Xia servia como líder de igreja, se uma pessoa fizesse sugestões que afetassem sua posição, ela encontrava maneiras de atormentá-la, rotulando-a com acusações injustas em suas tentativas de removê-la. Depois de ser transferida para seu novo dever, a fim de substituir a líder de equipe, ela frequentemente aproveitava as revelações de corrupção dessa líder para menosprezá-la, julgá-la e atacá-la e, para isolá-la, desorientava as pessoas a ficarem do seu lado. Isso perturbou severamente o trabalho. Ao ver a implacável ambição de Chen Xia por status, percebi quão insidiosas, astutas e maliciosas suas palavras e ações realmente eram. Os líderes dissecaram a essência de suas ações e as consequências que elas trouxeram, no entanto ela se recusou a aceitar isso e continuou discutindo e se justificando. Não se tratava apenas de uma disputa pessoal; ao contrário, nisso ela estava cometendo o mal e resistindo a Deus, e estava se opondo a Ele até o fim! Percebi que os problemas de Chen Xia eram sérios e que ela era um anticristo que tinha perturbado o trabalho da igreja. Ao me dar conta disso, fiquei muito angustiada. Vi como tinha sido tola e cega e como tinha sido tão confusa e desprovida de discernimento. Na verdade, eu havia defendido esse anticristo, e viver em um estado de negatividade e equívoco havia atrasado meus deveres. Orei a Deus em arrependimento e relatei os atos malignos de Chen Xia à igreja. No fim, com base nos princípios, todos determinaram que Chen Xia era um anticristo e a expulsaram da igreja.

Mais tarde, refleti frequentemente sobre esse assunto e me perguntei: “Eu interagi com Chen Xia por tantos anos, como pude não ter nenhum discernimento dela? Até achei que ela era uma pessoa que buscava a verdade, a tive em alta estima e a adorei”. Em minha busca, li duas passagens das palavras de Deus em que encontrei a razão por trás disso. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas conseguem suportar as dificuldades, conseguem pagar o preço, seu comportamento exterior é muito bom, elas são bastante respeitadas e têm a admiração dos outros. Vocês acham que esse tipo de comportamento exterior pode ser considerado como colocar a verdade em prática? Poder-se-ia determinar que essas pessoas estão satisfazendo as intenções de Deus? Por que, repetidas vezes, as pessoas veem esses indivíduos e acham que eles estão satisfazendo a Deus, percorrem a senda de colocar a verdade em prática e seguem o caminho de Deus? Por que algumas pessoas pensam dessa forma? Há apenas uma explicação para isso. E qual é essa explicação? É que, para muitas pessoas, certas questões — como o que é colocar a verdade em prática, o que é satisfazer a Deus, o que é realmente ter a verdade realidade — não estão muito claras. Então, há algumas pessoas que são desorientadas com frequência por aquelas que, exteriormente, parecem espirituais, nobres, superiores e grandiosas. Quanto a essas pessoas que podem falar com eloquência sobre palavras e doutrinas, e cujo discurso e ações parecem dignos de admiração, os que são enganados por elas nunca olharam para a essência de suas ações, os princípios por trás de seus feitos, quais são seus objetivos. Ademais, eles nunca analisaram se essas pessoas se submetem a Deus verdadeiramente, nem se são ou não pessoas que genuinamente temem a Deus e evitam o mal. Eles nunca discerniram a humanidade essência dessas pessoas. Pelo contrário, desde o primeiro passo para a familiarização, pouco a pouco, passaram a admirar e venerar essas pessoas, e, no fim, essas pessoas se tornam seus ídolos. Além disso, na mente de algumas pessoas, os ídolos a quem elas adoram — e que elas acreditam que podem abandonar suas famílias e empregos, e que parecem, superficialmente, ser capazes de pagar o preço — são aqueles que estão realmente satisfazendo a Deus e que podem realmente receber um bom desfecho e uma boa destinação. Na mente delas, esses ídolos são as pessoas a quem Deus louva” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). “Qual é a diferença entre o esforço que os anticristos investem nas palavras de Deus e o esforço daqueles que buscam a verdade? (A intenção e o propósito são diferentes. Os anticristos se esforçam pelas palavras de Deus para seu próprio benefício e status, para satisfazer suas ambições pessoais.) Que esforço os anticristos investem nas palavras de Deus? Eles decoram partes das palavras de Deus que estão de acordo com suas noções, aprendem a explicar as palavras de Deus usando linguagem humana e escrevem algumas notas e percepções espirituais. Eles também destilam, resumem e organizam as várias declarações de Deus, como aquelas que as pessoas acreditam estar relativamente alinhadas com as noções humanas, aquelas que são facilmente percebidas como tendo o tom de fala de Deus, algumas palavras sobre mistérios e algumas das palavras de Deus que são populares e são frequentemente pregadas na igreja por um tempo. Além de decorar, organizar, resumir e escrever percepções, é claro, há mais, inclusive algumas atividades peculiares. Os anticristos pagarão qualquer preço para ganhar status, satisfazer sua ambição e alcançar seu objetivo de controlar a igreja e ser deus. Eles geralmente trabalham até tarde e acordam ao amanhecer, ficam acordados até tarde e ensaiam seus sermões até altas horas da madrugada, e também anotam as coisas brilhantes que os outros disseram, tudo para se equipar com a doutrina necessária para fazer sermões grandiosos. Eles ponderam todos os dias sobre como fazer esses sermões elevados, contemplam quais das palavras de Deus serão as mais úteis para escolher, e inspiram admiração e louvor entre o povo escolhido de Deus, e então decoram essas palavras. Depois, eles consideram como interpretar essas palavras de uma maneira que demonstre sua sagacidade e excelência. A fim de realmente gravar a palavra de Deus em seu coração, eles se esforçam por ouvir Sua palavra várias outras vezes. Eles fazem tudo isso com esforços como os de um estudante que compete por um lugar na faculdade. Quando alguém faz um bom sermão, ou um sermão que fornece alguma iluminação, ou um sermão que providencia alguma teoria, um anticristo o pegará, o compilará e o transformará em um sermão seu. Não existe esforço que seja grande demais para um anticristo. Quais, então, são o motivo e a intenção por trás desse seu esforço? É ser capaz de pregar as palavras de Deus, de dizê-las claramente e com facilidade, ter domínio fluente sobre elas para que os outros possam ver que o anticristo é mais espiritual do que eles, que ele valoriza mais as palavras de Deus, que ele tem mais amor por Deus. Dessa forma, um anticristo pode ganhar a admiração e a adoração de algumas das pessoas à sua volta. Um anticristo acha que vale a pena fazer isso e que vale qualquer esforço, preço ou adversidade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 7)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que eu estimava muito Chen Xia e achava que ela buscava a verdade porque eu tinha um ponto de vista errôneo. Eu via aqueles que faziam sacrifícios, se despendiam e trabalhavam muito e aqueles que investiam muito esforço na leitura das palavras de Deus como pessoas que tinham realidades e que buscavam a verdade com sinceridade. Agora eu entendia que apenas desempenhar deveres, fazer sacrifícios, despender-se, sofrer e pagar um preço são apenas bons comportamentos, e que eles não significam que uma pessoa realmente busca ou pratica a verdade. Também percebi que investir muito esforço na leitura das palavras de Deus não significa necessariamente que uma pessoa valorize as palavras de Deus ou ame a verdade. Isso deve ser avaliado com base nas intenções de uma pessoa em suas ações, se ela pratica as palavras de Deus e se sua vida caráter mudou. Depois de encontrar Deus, Chen Xia desempenhou seus deveres na igreja e foi capaz de suportar adversidades, mas seus sacrifícios e dispêndios não foram para praticar a verdade para satisfazer a Deus. Em vez disso, ela buscava reputação e status para ganhar a admiração e a adoração dos outros. No inverno rigoroso, Chen Xia se levantava antes do amanhecer para ler as palavras de Deus, às vezes, ficando acordada até tarde para ler, copiar e decorar as palavras de Deus. Ela investia tanto esforço nas palavras de Deus, mas sua motivação subjacente ainda era em prol de sua posição. Ela usou as palavras de Deus como uma ferramenta para ganhar reputação e status, aproveitando as oportunidades de compartilhar as palavras de Deus para conquistar a admiração e a adoração dos irmãos. Ela lia tantas das palavras de Deus, mas não mostrava sinais de praticá-las ou de lidar com seu caráter corrupto. Em vez disso, ela sempre buscava status e reputação e, muitas vezes, adotava uma abordagem altiva para passar sermões e constranger os outros. Quando os outros apontavam os problemas dela, ela não aceitava o que eles diziam e tentava reprimi-los e atormentá-los. Era evidente que ela não lia as palavras de Deus para praticar a verdade, caso contrário, como ela poderia ter lido tanto sem nenhuma mudança em seu caráter? Em vez disso, ela se tornou cada vez mais arrogante e sua busca por status e reputação se intensificou. Isso revelou completamente a essência de Chen Xia de aversão e ódio à verdade. Aqueles que realmente amam a verdade apreciam e praticam as palavras de Deus. Pedro, por exemplo, frequentemente ponderava as palavras de Deus e as integrava em sua vida real, e era capaz de praticar estritamente e entrar de acordo com as palavras de Deus nas coisas que encontrava, e, por fim, sua vida caráter mudou. A partir disso, vi que, para avaliar se alguém é uma pessoa que busca a verdade, não podemos olhar apenas para seus sacrifícios e dispêndios externos, o quanto leu das palavras de Deus ou se é capaz de se comunicar com os outros, que devemos nos concentrar principalmente em se ele consegue praticar as palavras de Deus nas situações que enfrenta, concentrar-se em buscar a verdade, refletir e conhecer a si mesmo, e se ele têm alguma entrada na vida. Eu só vi a aparente capacidade de Chen Xia de fazer sacrifícios, se despender e investir esforço na leitura das palavras de Deus, e por isso eu a adorava, e até a idolatrava em meu coração. Quando soube de sua expulsão da igreja, quis defendê-la. Vi que eu não entendia a verdade e que tinha falhado em avaliar as pessoas de acordo com as palavras de Deus. Eu tinha sido tão tola!

Também me perguntei: “Por que, ao ouvir que Chen Xia seria expulsa, eu me senti tão negativa e fraca, e até deixei de querer desempenhar meus deveres?”. Mais tarde, li as palavras de Deus: “Quando as noções e imaginações das pessoas se tornam os princípios e critérios segundo os quais veem as pessoas e coisas, se conduzem e agem, então, não importa como acreditem em Deus nem como busquem, e não importa quanta adversidade sofram ou quanto preço paguem, tudo será fútil. Enquanto alguém vive de acordo com suas noções e imaginações, essa pessoa resiste a Deus e é hostil a Ele; ela não tem submissão verdadeira aos ambientes arranjados por Deus nem às Suas exigências. No fim, então, seu desfecho será muito trágico. Se você acredita em Deus há muitos anos e se despendeu por Ele, correndo por toda parte e pagando um grande preço, mas o ponto de partida e a fonte de tudo que faz são suas próprias noções e imaginações, você não aceita nem se submete verdadeiramente a Deus. […] É exatamente igual ao que Paulo manifestou: ele trabalhou muito e correu muito por aí, pregando o evangelho pela maior parte da Europa, mas, não importam quanta dificuldade sofreu e quanto preço pagou, ou quanto correu por aí, ele nunca teve pensamentos e opiniões que estivessem de acordo com a verdade, nunca a aceitou e nunca teve a atitude e a experiência real de submissão a Deus — ele sempre viveu dentro de suas próprias noções e imaginações. Qual era sua noção e imaginação específica? Era que, quando tivesse completado a carreira e combatido o bom combate, haveria uma coroa de justiça reservada para ele — essa era a noção e imaginação de Paulo. Qual era a base teórica específica de sua noção e imaginação? Que Deus determinaria o desfecho de uma pessoa com base no quanto ela corresse por aí, no preço que pagasse e na quantidade de dificuldades que sofresse. Foi exatamente sobre essa base teórica de sua noção e imaginação que Paulo, sem saber, entrou na senda dos anticristos. Como resultado, quando alcançou o fim da estrada, ele não tinha nenhum entendimento sobre seu comportamento, suas manifestações e sua essência de resistir a Deus, muito menos tinha qualquer arrependimento. Ele ainda se agarrava à sua noção e imaginação original enquanto acreditava em Deus, e não só não tinha a menor submissão verdadeira a Deus, mas, ao contrário, acreditava que tinha ainda mais direito a receber um bom desfecho e uma boa destinação de Deus em troca. ‘Em troca’ é uma maneira bonita e civilizada de dizer isso, mas, na verdade, não era uma troca, nem mesmo uma transação — ele estava pedindo essas coisas diretamente a Deus, exigindo-as diretamente Dele. Como ele as exigiu de Deus? Exatamente como disse: ‘Completei minha carreira, combati o bom combate — a coroa de glória agora é minha. Isso é o que mereço e o que deus deveria me dar por direito’. A senda que Paulo trilhou foi uma senda de resistência a Deus, que o levou à destruição, e o desfecho final que se abateu sobre ele foi a punição. Isso era inseparável de sua noção e imaginação sobre Deus” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Fiquei negativa quando soube que a igreja havia expulsado Chen Xia, porque eu tinha um ponto de vista falacioso. Eu achava que aqueles que se despendem, se sacrificam e trabalham muito, receberão um bom desfecho e destinação de Deus. Então, quando vi que, embora Chen Xia tivesse feito sacrifícios e sofrido, e mesmo depois de muitos anos desempenhando seu dever, ela ainda assim foi expulsa pela igreja, eu simplesmente não consegui entender. Também pensei em como eu não havia me sacrificado tanto quanto ela, e que eu não havia desempenhado tantos deveres quanto ela, por isso achei que, mais cedo ou mais tarde, eu também seria eliminada, e fiquei tão negativa que não queria mais pagar um preço nem me despender. Percebi que, depois de todos esses anos de crença em Deus, eu ainda estava vivendo em noções e imaginações humanas. Deus determina o desfecho de uma pessoa não com base em quanto tempo ela acreditou, em quanta doutrina consegue pregar, quanto trabalho ela fez, o quanto sofreu ou quanto da palavra de Deus ela decorou, mas sim em se ela busca a verdade, se seu caráter corrupto mudou e se sua intenção em seus deveres e sofrimento é satisfazer a Deus. Se alguém não pratica as palavras de Deus de forma alguma e só desempenha seus deveres para tentar negociar com Deus, então, mesmo que essa pessoa consiga fazer sacrifícios, se despender e trabalhar muito, no final, se sua vida caráter não mudar em nada e ela resistir abertamente a Deus, ela ofenderá o caráter de Deus. Assim como Paulo: ele pagou um preço alto e se despendeu tanto, mas não fez isso para ganhar a verdade nem para alcançar uma mudança em seu caráter, mas para ganhar bênçãos e uma coroa. Portanto, mesmo depois de muitos anos de trabalho, sua natureza arrogante, convencida que buscava lucro não mudou em nada, e, no fim, ele até usou seu trabalho árduo como capital para exigir uma coroa justa de Deus, desafiando-O abertamente. Isso ofendeu o caráter de Deus e levou à punição de Paulo. Eu também quis trocar meu sofrimento e meus dispêndios por uma boa destinação, e quando vi que não tinha esperança de ser abençoada, nem quis desempenhar meus deveres. Meus pontos de vista sobre a busca não eram iguais aos de Paulo? É perfeitamente justificável e natural que os seres criados desempenhem seus deveres. Eu não me mantive em minha posição de um ser criado para desempenhar meus deveres com seriedade. Em vez disso, eu queria usar meu sofrimento e meu dispêndio em meus deveres para obter um bom desfecho e destinação, e quando senti que não conseguiria essas coisas, achei que Deus era injusto. Com isso, eu estava resistindo a Deus e ofendendo Seu caráter. A natureza desse problema era muito séria. Se eu não mudasse meu ponto de vista, eu também seria eliminada por Deus! Quando entendi isso, senti uma culpa e arrependimento profundos e quis me arrepender diante de Deus.

Mais tarde, li as palavras de Deus: “Como ser criado, o homem deve procurar cumprir o dever de um ser criado e buscar amar a Deus sem fazer outras escolhas, pois Deus merece o amor do homem. Os homens que buscam amar a Deus não devem buscar quaisquer benefícios pessoais nem buscar aquilo que pessoalmente anseiam; este é o meio de busca mais correto. Se o que você busca é a verdade, se o que coloca em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta. Se o que você busca são as bênçãos da carne, o que põe em prática é a verdade de suas próprias noções e se não há mudança alguma em seu caráter, se você não é nada submisso a Deus na carne e ainda vive na incerteza, o que você busca seguramente o levará ao inferno, pois a sua senda é a senda do fracasso. Ser tornado perfeito ou eliminado depende da sua própria busca, o que também é dizer que o sucesso ou o fracasso depende da senda percorrida pelo homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). Lembrei-me de quando eu acreditava em Deus apenas para buscar bênçãos. Em termos simples, eu estava buscando ganho pessoal e uma boa destinação, e, no final, eu não ganharia nenhuma verdade e meu caráter não mudaria, então eu ainda seria eliminada por Deus. Agora vejo que a senda que eu estivera buscando antes era errada, e que a senda correta para acreditar em Deus é buscar amar a Deus, desempenhar os deveres de um ser criado, buscar a verdade em meus deveres e me livrar de meu caráter corrupto. Isso é valioso e significativo. É exatamente igual à senda que Pedro trilhou. Ele se concentrou em colocar as palavras de Deus em prática em todas as coisas e aceitou o julgamento e o castigo de Deus, ganhou um entendimento de seu caráter corrupto, e, no fim, viveu a realidade de amar a Deus. Ao refletir sobre isso, entendi que se alguém receberá ou não bênçãos no fim não deveria ser o objetivo de se acreditar em Deus, e que entender a verdade e se livrar da corrupção em seus deveres é o mais significativo e a senda correta. Essa experiência me fez perceber que é extremamente importante ver as pessoas e as questões com base nas verdades princípios!


44. Lições aprendidas com uma parceria

Por Lu Qiming, China

Tenho desempenhado meu dever de gravar hinos na igreja, e a qualidade dos hinos gravados tem sido bastante boa. Os irmãos costumavam elogiar meu trabalho. Mais de dez anos se passaram rapidamente. Eu percebia que muitos dos hinos que eles ouviam eram gravados por mim, o que me deixava orgulhoso. Depois, a igreja arranjou para o irmão Li Ming trabalhar comigo. Ele estava muito interessado em gravar hinos e tinha algumas habilidades. No início, eu estava entusiasmado em trabalhar com Li Ming e nos dávamos bem. Tentei ensinar a ele as técnicas de gravação que eu conhecia. Depois de aprender algumas técnicas novas, ele sugeriu que usar esses novos métodos produziria resultados melhores, e os líderes da igreja também concordaram com ele em tentar. Eu pensei: “Venho desempenhando esse dever de gravação há muitos anos e tenho algum conhecimento das técnicas de que você está falando. Eu mesmo achei as novas técnicas bem desafiadoras, e você chegou aqui há alguns dias e quis usá-las? Você não está sendo muito arrogante? Além disso, essas novas técnicas são complicadas e não podem ser dominadas rapidamente. Acho que você está apenas perdendo seu tempo”. Eu não levei esse assunto a sério. Depois que Li Ming tentou usar os novos métodos por vários dias, as gravações iniciais não ficaram muito boas, e os irmãos também acharam que os resultados não eram satisfatórios. Então, pensei que essas novas técnicas não eram eficazes e continuei a usar os métodos anteriores de gravação.

Para minha surpresa, depois de algum tempo, os hinos que Li Ming gravou usando as novas técnicas melhoraram muito. Isso me deixou em crise. Pensei comigo mesmo: “Os métodos de gravação de Li Ming têm seus méritos. Embora sejam um pouco desafiadores no início, eles produzem melhores resultados na gravação de hinos, e a maioria dos irmãos os aprova. Além disso, as habilidades de Li Ming nessa área estão melhorando rapidamente. Se ele treinar por algum tempo e dominar essas técnicas, não vão todos começar a admirá-lo e a prestar atenção nele? Então, não terei mais status aos olhos das pessoas e não poderei mais fazer minha presença ser sentida! E será que os irmãos não vão dizer que eu gravo hinos da mesma velha maneira há tantos anos sem fazer progresso algum, enquanto Li Ming está aqui há menos de dois meses e já inovou, produzindo resultados melhores que os meus? Eles vão achar que Li Ming é mais capaz! E não é certo que vão me desprezar? E aí o que acontecerá com minha reputação? Tenho desempenhado esse dever de gravação há muitos anos. Não posso deixar Li Ming me superar tão rápido. Não posso aceitar isso. Aconteça o que acontecer, não posso deixar que ele me ofusque”. Para evitar ser superado por Li Ming, comecei a me levantar cedo e a ficar acordado até tarde a fim de estudar as técnicas anteriores. Quando as gravações melhoraram e foram aprovadas pela maioria dos irmãos, eu me senti mais à vontade e pensei: “Desta vez, mostrei aos irmãos que ainda sou melhor que você. Você não é bom o suficiente, então desista”. Mas depois vi que Li Ming ainda estava estudando as novas técnicas, o que me deixou muito nervoso. Fiquei preocupado com a possibilidade de ele ter sucesso e poder me substituir. Então, pensei: “Espero que você não progrida. É melhor que sua pesquisa fracasse! Assim, consigo manter minha posição e não serei menosprezado”. Eu estava sempre preocupado em ser substituído por Li Ming, então, em minha mente, comecei a me distanciar dele e a ter um preconceito contra ele, vendo-o de forma cada vez mais negativa, e minha atitude em relação a ele se tornou mais fria. Às vezes, ver Li Ming falando com entusiasmo e alegria sobre suas novas técnicas me fazia pensar com raiva: “Agora você está novamente no centro das atenções!”. Mais tarde, quando vi que Li Ming precisava de ajuda com sua pesquisa sobre as novas técnicas, eu não quis me envolver, esperando ansiosamente que ele fracassasse. Algumas vezes, eu sentia uma pontada de remorso e pensava: “Não estou cooperando nada com ele. Isso não é ficar de braços cruzados enquanto ele se esforça?”. Mas esse lampejo de consciência era rapidamente abafado por meu caráter corrupto. Por fim, para fazer Li Ming desistir de sua pesquisa sobre as novas técnicas, comecei a inventar desculpas, dizendo de propósito coisas como: “O trabalho de gravação de hinos está com muita urgência agora, e sua pesquisa sobre as novas técnicas está tomando muito tempo. Talvez você devesse parar”. No entanto, ele não se deixou influenciar por minhas palavras e continuou com sua pesquisa meticulosa.

Um dia, Li Ming revelou um caráter arrogante, insistiu em seu próprio jeito e foi podado. Em segredo, fiquei satisfeito, pensando: “Veja, é isso que acontece quando você se exibe! Você está aqui há apenas alguns dias, e só porque sabe um pouco, acha que pode vir aqui e fazer um grande estardalhaço, mostrando como é brilhante. Agora que você foi podado, vai se acalmar!”. Naquela época, eu achava Li Ming cada vez mais desagradável. Quando trabalhávamos juntos em nossos deveres, mal nos falávamos, e, quando falávamos, era apenas por necessidade. Havia uma distância emocional significativa entre nós. Percebi que eu estava preso à busca de fama e status, mas não conseguia deixar isso de lado. A turbulência emocional que vivi naquela época foi indescritível. Todos os dias, eu me sentia exausto, meu espírito estava inquieto e eu estava especialmente esgotado. Devido à nossa falta de cooperação harmoniosa, os efeitos dos hinos que gravamos ficaram ruins, o que também afetou o progresso do nosso trabalho. Diante desses resultados, senti grande angústia, mas eu me sentia preso e não sabia como mudar a situação. Durante esse período, uma passagem das palavras de Deus sempre vinha à minha mente: “Se, na vida, você não sofre pela verdade nem procura ganhá-la, será que é porque você deseja sentir arrependimento na hora da morte? Se for assim, então por que acreditar em Deus? […] O que você pode ganhar vivendo em prol da sua carne e labutando por fama e fortuna?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Já que crê em Deus, você deve viver para a verdade”). Refleti várias vezes sobre as palavras de Deus e pensei: “De fato, por que acredito em Deus há tantos anos? É apenas para competir com meu irmão por fama e ganho? No final das contas, o que posso ganhar acreditando em Deus dessa forma? Durante esse tempo, estive competindo por fama e ganho com meu irmão, caindo nas trevas e perdendo a obra do Espírito Santo, o que resultou em dor e tormento. Isso é detestação e ódio de Deus por mim. Qual é o sentido de desempenhar o meu dever dessa maneira?”. Orei a Deus, dizendo: “Deus, tenho vivido em busca de fama e ganho, e isso tem sido muito doloroso. Por favor, tire-me desse estado, para que eu possa trabalhar harmoniosamente com meu irmão, com um só coração e mente, para cumprirmos bem nossos deveres”.

Mais tarde, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Cada um de vocês foi elevado ao pináculo das multidões; vocês ascenderam para serem os ancestrais das massas. Vocês são extremamente arbitrários e correm fora de controle entre todos os vermes, procurando um lugar de calma e tentando devorar os vermes que são menores que vocês. Vocês são maliciosos e sinistros em seu coração, superando até os fantasmas que afundaram até o fundo do mar. Vocês residem no fundo do esterco, perturbando os vermes de cima a baixo até que eles não tenham paz, lutando uns com os outros por um tempo e depois se acalmando. Vocês não conhecem o seu lugar, mas ainda batalham entre si no esterco. O que podem ganhar com tal luta? Se vocês realmente tivessem um coração de temor a Mim, como poderiam lutar uns com os outros pelas Minhas costas? Não importa quão elevado é o seu status, você não é ainda um pequeno verme fétido no esterco? Você será capaz de criar asas e se transformar em uma pomba no céu?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando as folhas que caem retornarem às suas raízes, você lamentará todo o mal que fez”). Depois de ler as palavras de Deus, ganhei alguma compreensão de mim mesmo. Antes, eu acreditava que, por ter desempenhado meu dever de gravar hinos por tantos anos, a minha aptidão era especial e era única. Eu tinha um conceito elevado de mim mesmo, acreditava que minhas poucas habilidades e capacidades mereciam a admiração dos outros, e sempre me valorizei e me tive em alta conta. Quando Li Ming começou a trabalhar comigo, inicialmente eu não pensava muito bem dele. Mas quando ele fez algum progresso com as novas técnicas e obteve a aprovação dos irmãos, comecei a me preocupar com a possibilidade de ele me superar no futuro. A fim de manter meu status na mente dos irmãos, passei a vê-lo como um rival e competia secretamente com ele. Embora soubesse que as antigas técnicas de gravação que eu usava tinham um potencial limitado de melhoria, eu não estava disposto a desistir das minhas ideias e aprender as novas técnicas. Mais tarde, quando vi que Li Ming estava se tornando cada vez mais proficiente com as novas técnicas e que alguns irmãos também aprovavam seu uso, eu me senti ameaçado de ser substituído e comecei a vê-lo de forma negativa em todos os aspectos, esperando ansiosamente que ele fracassasse em sua pesquisa. Quando ele foi podado, eu senti prazer com isso, e me diverti com seu infortúnio. Além disso, sempre que ele encontrou dificuldades, eu não me ofereci para ajudar e até tentei sufocar sua positividade em relação à pesquisa fazendo comentários cínicos, esperando que ele desistisse, o que garantiria minha posição. Eu tinha me concentrado em competir por fama e ganho, e me preocupado apenas em manter meu status e não ser substituído. Na verdade, não importa quantos talentos especiais uma pessoa possui ou quão grande é sua capacidade, aos olhos de Deus, ela é apenas um pequeno ser criado sem nada de que se gabar ou ser arrogante. No entanto, com minha minúscula habilidade, eu fiquei convencido, pensava que era diferente dos outros, e estava sempre buscando ocupar um lugar no coração das pessoas para desfrutar de sua admiração. Como eu fui arrogante e irracional!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Humanidade cruel! A conivência e a intriga, o saque e a apropriação um do outro, a disputa por fama e fortuna, o massacre mútuo — quando isso acabará? A despeito das centenas de milhares de palavras que Deus falou, ninguém caiu em si. As pessoas agem para o bem de sua família, filhos e filhas, em prol da carreira, de perspectivas futuras, posição, vanglória e dinheiro, por causa de comida, roupas e pela carne — existe alguém cujas ações são verdadeiramente pelo bem de Deus? Mesmo entre aqueles que agem pelo bem de Deus, há poucos que conhecem Deus. Quantas pessoas não agem a partir dos próprios interesses? Quantos não oprimem e marginalizam outros a fim de proteger a própria posição?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”). As palavras de Deus perfuraram meu coração como uma espada afiada. Em Suas palavras de julgamento e castigo, vi como, para proteger meu status, eu havia negligenciado os interesses da igreja, reprimido e colocado Li Ming no ostracismo e me engajado em esquemas e competição por fama e ganho, sem nenhum lugar para Deus em meu coração. Refletindo sobre quando Li Ming tinha acabado de chegar, eu ainda era capaz de ajudá-lo com amor e conviver com ele harmoniosamente. Mais tarde, porém, depois de vê-lo trabalhando nas novas técnicas, temi que ele me superaria e que eu perderia o status que havia conquistado na mente dos irmãos ao longo dos anos. Isso fez com que eu me ressentisse e o rejeitasse, esperando ansiosamente que ele fracassasse em sua pesquisa. Eu também evitava falar com ele, até mesmo tentava, de todas as maneiras possíveis, atrapalhá-lo e diminuir seu entusiasmo. Minha natureza era realmente maliciosa! A gravação de hinos edifica muito a vida dos irmãos e é importante para divulgar o evangelho e dar testemunho de Deus. As técnicas antigas de gravação que eu vinha usando já estavam ultrapassadas, e o uso de novas técnicas poderia produzir melhores resultados na gravação dos hinos, o que beneficiaria o trabalho evangelístico. Como eu não tinha encontrado uma solução melhor, eu devia ter cooperado harmoniosamente com Li Ming na pesquisa de novas técnicas, juntos, com uma só mente. Porém, eu não considerei os interesses da casa de Deus e até prejudiquei um trabalho tão crucial para proteger minha reputação e status. Isso mostrou que eu não tinha um pingo de humanidade, nem um pingo de consciência ou razão. Eu fui totalmente egoísta! Ao competir e tramar constantemente contra Li Ming, eu perturbei o trabalho de gravação dos hinos, cego por minha busca por fama, ganho e status, e fiz coisas que resistiram a Deus. Transformei o lugar onde eu desempenhava o meu dever em um campo de batalha, e meu dever em uma ferramenta para garantir meu status e meu sustento. Deus realmente detestou e abominou isso! Pensei em Paulo, que também havia competido por fama e ganho. Quando Deus confiou a Pedro a responsabilidade de pastorear as igrejas, e os irmãos realmente respeitaram e apoiaram Pedro, Paulo ficou com inveja, e deliberadamente menosprezou Pedro e testemunhou de si mesmo. Paulo ganhou a adoração e a admiração das pessoas, satisfazendo seu desejo de fama e status, mas ele estava na senda errada, conduzindo as pessoas para si mesmo, e, por fim, foi eliminado e punido por Deus. Minha opinião sobre a busca e a senda que eu estava seguindo eram iguais às de Paulo, e se eu continuasse assim sem me arrepender, enfrentaria a mesma punição! Se eu ainda me apegasse firmemente à reputação e ao status, isso seria totalmente tolo e lamentável!

Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Desde o início de Sua obra em todo o Universo, Deus predestinou muitas pessoas para O servirem, incluindo pessoas de todos os estilos de vida. Seu propósito é satisfazer Suas intenções e fazer com que Sua obra na terra se concretize sem dificuldades; esse é o objetivo de Deus ao escolher pessoas para O servirem. Toda pessoa que serve a Deus tem de entender Suas intenções. Essa obra Dele faz a Sua sabedoria e a Sua onipotência, e os princípios de Sua obra na terra, mais evidentes para as pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”). Com as palavras de Deus, entendi que Ele seleciona pessoas de todas as esferas da vida para espalhar Sua obra do evangelho, e que os dons e talentos das pessoas vêm de Deus. Deus designa as pessoas para determinadas tarefas e lhes dá os talentos correspondentes, para que elas possam utilizar de maneira eficaz suas especialidades ao desempenharem seus deveres, o que beneficia o trabalho da casa de Deus. Li Ming tinha talento para pesquisar novas técnicas, enquanto eu tinha alguma experiência técnica. Foi soberania e arranjo de Deus podermos desempenhar nossos deveres juntos, e Ele queria que complementássemos os pontos fortes e as fraquezas um do outro e cooperássemos harmoniosamente para cumprir bem nossos deveres. Isso era a intenção de Deus. Depois de perceber isso, eu não quis mais viver com meu caráter corrupto. À medida que as habilidades de Li Ming melhoravam, notei que o uso das novas técnicas de gravação gerava resultados cada vez melhores, e reconheci que a adoção desses novos métodos era mais benéfica para o trabalho da casa de Deus. Eu estava disposto a deixar de lado meu orgulho e aprender com Li Ming. No entanto, também pensei: “Estou desempenhando esse dever há muitos anos, e os irmãos têm grande consideração por mim, mas Li Ming, que acabou de chegar aqui, fez grandes avanços na técnica. Se eu, agora, for humilde para aprender com ele, o que os irmãos pensarão de mim? Seria tão embaraçoso!”. Esse pensamento fez com que eu me sentisse muito constrangido, e achei difícil deixar meu ego de lado, percebendo que eu estava apegado demais ao meu status. Refletindo sobre como Cristo veio à terra em humildade e ocultabilidade e nunca Se enalteceu por Seu status nem Se exibiu, percebi que minhas pequenas habilidades e realizações me deixavam orgulhoso demais, buscando a admiração dos outros. Eu não tinha autoconsciência e era arrogante demais. As habilidades e os talentos que eu possuía foram dados por Deus, e não havia nada de que eu pudesse me gabar. Se não estivesse disposto a me colocar de lado e aprender com o irmão, eu também não melhoraria tecnicamente. Então, orei a Deus: “Deus, estou disposto a deixar de lado meu orgulho e status para aprender com Li Ming. Por favor, dê-me forças para ser aberto e cooperar harmoniosamente com o irmão”.

Um dia, estávamos apenas Li Ming e eu no estúdio de gravação, e tomei a iniciativa de compartilhar abertamente meu estado com ele. Falei sobre como eu estava competindo com ele por fama e ganho. Li Ming também compartilhou seu próprio estado comigo. Depois de conversarmos, a barreira em meu coração desapareceu, e me senti muito mais aliviado, como se o muro que existia entre nós tivesse desaparecido. Também li duas passagens das palavras de Deus que me deram algumas orientações práticas sobre como cooperar harmoniosamente ao desempenhar nossos deveres no futuro. Deus Todo-Poderoso diz: “Quer sejam irmãos ou irmãs mais jovens ou mais velhos, vocês sabem a função que devem desempenhar. Os que são jovens não são arrogantes; os que são mais velhos não são negativos, nem retrocedem. Mais ainda, eles são capazes de usar as forças uns dos outros para compensar suas fraquezas, e podem servir uns aos outros sem qualquer preconceito. Uma ponte de amizade é construída entre irmãos e irmãs mais jovens e mais velhos, e, por causa do amor de Deus, vocês são capazes de entender melhor uns aos outros. Irmãos e irmãs mais jovens não desprezam irmãos e irmãs mais velhos, e os irmãos e irmãs mais velhos não são presunçosos: essa não é uma cooperação harmoniosa? Se todos vocês tiverem tal determinação, então a vontade de Deus certamente será cumprida em sua geração” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre cada um desempenhar sua função”). “Vocês devem alcançar cooperação harmoniosa para o propósito da obra de Deus, para o benefício da igreja e a fim de incentivar seus irmãos e irmãs a avançarem. Vocês devem se coordenar uns com os outros, cada um corrigindo o outro e alcançando um resultado de trabalho melhor, a fim de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Isso é que é cooperação verdadeira, e apenas aqueles que se engajarem nela ganharão entrada verdadeira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sirva como serviram os israelitas”). A intenção de Deus é que os mais velhos não sejam presunçosos nem se apeguem a coisas ultrapassadas, e que os jovens não sejam arrogantes. Todos devem trabalhar juntos de forma harmoniosa para cumprir bem seus deveres. Embora desempenhasse esse dever há muito tempo, eu não tinha feito muito progresso na tecnologia de gravação. Li Ming estava interessado em pesquisar novas tecnologias e já tinha tido algumas conquistas. Ele possuía as habilidades que me faltavam, portanto colaborar com ele poderia compensar minhas deficiências e beneficiar nossos deveres. Devo me colocar de lado e aprender novas técnicas com ele, trabalhando juntos para cumprir bem nossos deveres. Depois disso, aprendi e pesquisei novas tecnologias junto com Li Ming. Com a orientação de Deus, nosso pensamento ficou mais claro à medida que estudávamos as habilidades, e alguns problemas que antes eram de difícil solução foram rapidamente resolvidos.

Durante esse período de experiência, senti profundamente que viver pela fama e pelo status era incrivelmente doloroso, e levou à escuridão em meu coração e a um sofrimento indescritível, sem saída. Vi como fui profundamente corrompido por Satanás, com um forte desejo de status, e que fui arrogante demais. Ao mesmo tempo, também experimentei que o caráter de Deus é justo e santo, e não pode ser ofendido, como Deus disse: “Eu apareço no reino santo e Me escondo da terra da imundície” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 29”). Quando eu vivia no caráter corrupto de lutar por fama e ganho, Deus me detestava e Se escondia de mim, e eu vivia nas trevas, sofrendo muito em minha alma. Entretanto, quando aceitei o julgamento e o castigo das palavras de Deus e me dispus a deixar de lado meu orgulho e status para cooperar com Li Ming, vi a obra e a orientação do Espírito Santo. As palavras de Deus me trouxeram libertação e liberdade. E senti, do fundo do meu coração, como é maravilhoso praticar a verdade e viver de acordo com as palavras de Deus!


45. Não escolho mais meus deveres com base em preferências

Por Chen Miao, China

Em 2006, aceitei a obra de Deus dos últimos dias. Desde então, tenho servido como líder e obreira na igreja. Embora estivesse ocupada e cansada todos os dias, não me queixava, porque acreditava que liderar e supervisionar eram funções para aqueles que buscavam a verdade, e que aqueles que desempenhavam esses deveres eram altamente considerados pelos irmãos. Em 2018, assumi um trabalho de texto. Fiquei muito feliz, e senti que devia estar me saindo bem, caso contrário não teria sido escolhida para um dever tão importante. Alguns dias depois, um líder superior se reuniu comigo e disse: “A igreja está enfrentando prisões conduzidas pelo PC chinês; o ambiente está tenso em toda parte, e precisamos urgentemente de pessoas que assumam o dever de cuidar dos assuntos gerais. Nós conversamos e gostaríamos que você e seu marido assumissem esse dever”. Ao ouvir as palavras do líder, minha cabeça parecia estar zumbindo. Eu mal podia acreditar em meus ouvidos. Pensei: “Como eles puderam me designar para cuidar dos assuntos gerais? Será que o líder cometeu um erro? Cuidar de assuntos gerais não é um trabalho pesado? Que tarefa inferior! O que os irmãos e irmãs pensarão de mim se descobrirem?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais resistente me sentia, e eu desejava dizer ao líder que não queria assumir esse dever, mas considerando que a organização da igreja era baseada nas necessidades de trabalho, não tive escolha a não ser concordar relutantemente. No caminho para casa, minha mente estava agitada: “Desde que comecei a acreditar em Deus, sempre servi como líder ou obreira, ou realizei o trabalho de texto, e esses dois trabalhos parecem mais prestigiosos do que os assuntos gerais. Ter de fazer esse trabalho pesado, sujo e cansativo não é nem de longe tão prestigioso quanto o trabalho de texto que estou fazendo atualmente, e se as irmãs da equipe souberem, elas com certeza vão me desprezar, dizendo que eu não devo estar buscando a verdade para acabar desempenhando esse dever?”. Quando cheguei em casa, deitei-me na cama, sentindo-me fraca e impotente, mas exibi um sorriso forçado ao encarar as irmãs, com medo de falar abertamente sobre meu estado, temendo que elas me menosprezassem quando descobrissem que eu estava desempenhando o dever de cuidar dos assuntos gerais.

Alguns dias depois, meu marido e eu assumimos oficialmente o dever de cuidar dos assuntos gerais. Nos primeiros dias, ajudamos os irmãos que estavam em perigo a se mudarem para novas casas. Meu marido e eu acordávamos por volta das três da manhã para auxiliar nas mudanças, subindo e descendo escadas apressadamente, e todos os dias ficávamos exaustos, com dores nas costas e na cintura, e quando chegávamos em casa à noite, eu não queria nem comer, estava fraca demais até para me levantar da cama. Depois de uma semana fazendo esse trabalho do amanhecer ao anoitecer, comecei a me queixar, “Isso é apenas trabalho pesado. No mundo, esses trabalhos são feitos por pessoas sem conhecimento, sem aprendizado nem habilidades, e eu nunca pensei que chegaria a esse nível depois de todos esses anos de crença em Deus, só conseguia realizar as tarefas mais discretas e que exigem mais esforço físico. Eu costumava fazer o trabalho de texto, sentada em frente a um computador, usando roupas limpas e protegida do vento e da chuva, mas agora estou suando muito e fico exausta todos os dias! É como o dia e a noite!”. Eu desempenhava meu dever com resignação todos os dias, com meu estado caindo muito baixo, sentindo-me atordoada como um cadáver ambulante, com grande tormento interior.

Em minha dor, eu me apresentei a Deus e orei, “Ó Deus, os líderes arranjaram para que eu cuidasse dos assuntos gerais, mas não consigo me submeter. Sinto que esse dever é inferior e que isso faria com que as pessoas me menosprezassem. Não entendo Tua intenção. Por favor, ilumina-me e guia-me para aprender uma lição com isso”. Depois de orar, li duas passagens das palavras de Deus: “Algumas pessoas costumam se sentir superiores na casa de Deus. De que maneira? O que faz com que elas se sintam superiores? Por exemplo, algumas pessoas falam um idioma estrangeiro e acham que isso significa que elas têm um dom e são habilidosas, e que a casa de Deus provavelmente teria muita dificuldade para expandir seu trabalho se não tivesse pessoas como elas. Por isso elas querem fazer com que as pessoas as admirem aonde quer que vão. Que método as pessoas desse tipo empregam quando encontram outras? No coração, elas atribuem diferentes posições às pessoas que desempenham deveres na casa de Deus. Os líderes estão no topo, as pessoas que têm talentos especiais vêm em segundo lugar, em seguida vêm as pessoas que têm talentos medianos e, na parte inferior, estão aqueles que desempenham todos os tipos de deveres de apoio. Algumas pessoas consideram a capacidade de desempenhar deveres importantes e especiais como capital e tratam isso como se tivessem verdades realidades. Qual é o problema aqui? Isso não é absurdo? O fato de desempenharem alguns deveres especiais torna essas pessoas arrogantes e altivas, e elas menosprezam a todos. Quando conhecem alguém, a primeira coisa que fazem é perguntar qual dever essa pessoa desempenha. Se ela desempenha uma tarefa mediana, elas a desprezam e acham que não merece atenção. Quando essa pessoa quer se comunicar com elas, elas concordam superficialmente, mas pensam com seus botões: ‘Você quer se comunicar comigo? Você não passa de um zé-ninguém. Veja o dever que você desempenha — como pode se achar digno de falar comigo?’. Se o dever que a pessoa desempenha é mais importante do que o delas, elas a bajulam e a invejam. Quando estão diante de líderes ou obreiros, são obsequiosas e os bajulam. Elas têm princípios na maneira como tratam as pessoas? (Não. Elas as tratam de acordo com o dever que desempenham e com as diferentes posições que atribuem a elas.) Elas classificam as pessoas de acordo com sua experiência, com sua senioridade e com seus talentos e dons” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente na prática da verdade há entrada na vida”). “Seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me exaurir nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, ainda tenho de me beneficiar disso e me sentir fisicamente em paz’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu benefício próprio, sua reputação e assim por diante, a sua atitude para com o dever não é submissa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que minha perspectiva sobre o dever estava incorreta e que eu havia classificado os deveres na casa de Deus em vários níveis. Eu achava que ser uma líder e obreira ou supervisora de equipe na casa de Deus significava que se tratava de uma pessoa com bom calibre e uma forte busca da verdade, e os irmãos e irmãs tinham essas pessoas em alta conta, enquanto aqueles que tinham o dever de lidar com assuntos gerais eram de baixo calibre e não possuíam o entendimento da verdade, e desempenhar tal dever era visto como inferior e não permitia que a pessoa se destacasse. Então, senti falta dos deveres que havia desempenhado antes, quando os irmãos me admiravam, eu sempre tinha um senso de superioridade em relação aos outros, o que me deixou muito motivada em meu dever, disposta a abandonar minha família e minha carreira, a sofrer e a me despender. Agora, quando me foi designado o dever de cuidar dos assuntos gerais, senti como se tivesse sido rebaixada, e fosse inferior diante dos irmãos. Especialmente quando o dever era doloroso e exaustivo, eu reclamava em meu coração, e senti que esse arranjo dos líderes era injusto e prejudicava minha integridade, e eu só queria me livrar dessa responsabilidade. Nesse ponto, vi que minha escolha de dever se baseava no fato de permitir que eu me destacasse e me beneficiasse, algo que de forma alguma eu considerava ser trabalho da igreja. Depois de acreditar em Deus por muitos anos, eu ainda não via as questões com base nas palavras Dele, mas dividia os deveres em vários níveis. Minha perspectiva não era diferente da de um descrente. Ao perceber isso, senti-me chateada e culpada.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Na casa de Deus, há menção constante de aceitar a comissão de Deus e desempenhar adequadamente o dever. Como o dever passa a existir? Falando de modo geral, ele passa a existir como resultado da obra de gerenciamento de Deus de trazer a salvação para a humanidade; falando de modo específico, na medida em que a obra de gerenciamento de Deus se desdobra entre a humanidade, surgem vários trabalhos que requerem que as pessoas cooperem e os completem. Isso fez surgirem responsabilidades e missões para as pessoas cumprirem, e essas responsabilidades e missões são os deveres que Deus concede à humanidade. Na casa de Deus, as diferentes tarefas que requerem a cooperação das pessoas são os deveres que elas deveriam desempenhar. Então, há diferenças entre os deveres quanto a serem melhores e piores, nobres e humildes ou grandes e pequenos? Tais diferenças não existem; contanto que algo tenha a ver com a obra de gerenciamento de Deus, seja uma exigência do trabalho de Sua casa, e seja exigido pela divulgação do evangelho de Deus, então é um dever da pessoa. Essa é a definição e a origem do dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Qual atitude você deve ter para com o seu dever? Primeiro, você não deve analisá-lo, tentando descobrir quem o designou a você; ao contrário, deve aceitá-lo de Deus, como um dever confiado a você por Deus, e deve obedecer aos arranjos e orquestrações de Deus, e aceitar seu dever de Deus. Segundo, não discrimine entre alto e baixo, e não se preocupe com a natureza dele, se lhe deixa se destacar ou não, se é feito em público ou nos bastidores. Não considere essas coisas. Existe também outra atitude: submissão e cooperação ativa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Após ler as palavras de Deus, uma luz subitamente iluminou meu coração e entendi que, na casa de Deus, não há distinções entre deveres elevados ou baixos, nobres ou humildes. Independentemente do dever desempenhado, tudo consiste em cumprir o próprio papel e a própria função, assim como tudo consiste em executar o dever de um ser criado. A igreja arranja qual pessoa desempenha cada dever com base na estatura e no calibre de cada uma, e de acordo com as necessidades do trabalho da igreja. Independentemente do dever, tudo é feito para espalhar o evangelho. Os líderes me designaram o dever de cuidar dos assuntos gerais e de arranjar a acomodação para os irmãos, organizando-lhes a vida adequadamente para que possam desempenhar seus deveres com tranquilidade, o que também é necessário para o trabalho. É como uma máquina: cada parte tem seu papel, e se alguma parte faltar, a máquina não poderá funcionar. O mesmo acontece na casa de Deus, cada dever é indispensável, e não existem coisas como hierarquia quando se trata de deveres. Além disso, o fato de alguém possuir a verdade realidade não depende do tipo de dever que desempenha. Antes, quando estava desempenhando o dever de líder e obreira, eu costumava me comunicar com os irmãos durante as reuniões, mas quando fui transferida para um novo dever, não consegui me submeter, e medi isso com a perspectiva de um não crente, revelando minha lamentável falta de verdade. Deus diz que qualquer dever relacionado a Seu plano de gerenciamento é um dever, que não há distinção entre deveres altos ou baixos, nobres ou humildes, e que todos são responsabilidades das quais não podemos nos esquivar. No entanto, eu me via como da elite, e achava que o fato de ser designada para cuidar de assuntos gerais era um desperdício de meus talentos. Eu estava negativa, desafiadora e até queria evitar isso. Como eu estava desempenhando meu dever? A essência de Deus é tão santa e nobre, e ainda assim Ele suportou todo o sofrimento para Se tornar carne e expressar a verdade, trabalhando silenciosamente para a salvação da humanidade. Refletindo sobre mim mesma, quando sofri um pouco de dificuldade física, eu reclamava sem parar e tinha uma compreensão errada. Essa minha atitude em relação a meu dever era simplesmente falta de humanidade e de fato magoava a Deus! Senti-me profundamente em dívida com Deus e me arrependi de meu comportamento rebelde. Eu não podia mais escolher meu dever com base em minhas próprias preferências e desejos. Quando me submeti, minha mentalidade em relação a meu dever mudou, e senti menos dor e cansaço em meu coração. O arranjo de Deus para as situações revelou minha visão incorreta, e isso foi o amor e a salvação de Deus para mim.

Depois de desempenhar o dever de cuidar dos assuntos gerais por seis meses, pensei que minha visão havia mudado, e que eu não estava mais buscando status ou reputação, mas quando surgiu uma situação, ela me revelou novamente. Um dia, o líder veio conversar comigo sobre designar a mim e a meu marido para o dever de hospedagem. Considerando que a falta de submissão anterior no dever de lidar com os assuntos gerais tinha me deixado com uma dívida, eu sabia que não poderia ser rebelde dessa vez, então concordei, e logo alugamos uma casa. No entanto, ao passar os dias vivendo com os irmãos e vendo todos eles fazendo trabalhos de texto, senti-me um pouco amargurada e infeliz. E pensei: “Antes, eu também desempenhava meu dever no computador, e agora estou debruçada na cozinha todos os dias, preparando legumes e cozinhando”. Eu me sentia muito inferior a eles. Ao pensar nisso, lágrimas brotaram de meus olhos. Um dia, o líder foi à minha casa para discutir o trabalho com os irmãos, e saiu sem perguntar sobre meu estado, o que me deixou ainda mais deprimida. Lembrei-me de quando realizava trabalhos de texto. Eu era valorizada pelos líderes, mas agora estava apenas lidando com panelas e frigideiras o dia todo, e parecia que nunca teria a chance de me destacar. Quanto mais eu pensava nisso, mais doloroso se tornava, e eu sentia que a vida não tinha sentido. Percebi que meu estado não estava certo, então procurei rapidamente as palavras de Deus para ler. Li uma passagem das palavras de Deus: “Sob a força impulsora de um caráter satânico corrupto, quais são os ideais, as esperanças, as ambições, os objetivos e as direções na vida das pessoas? Não são contrários às coisas positivas? Por exemplo, as pessoas sempre querem ter renome ou ser celebridades; desejam ganhar grande fama e prestígio e trazer honra a seus ancestrais. São coisas positivas? Essas não estão alinhadas às coisas positivas de modo algum; além disso, vão contra a lei de Deus de soberania sobre a sina da humanidade. Por que Eu diria isso? Que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa grandiosa, uma celebridade, alguém nobre ou de grande impacto? (Não.) Então, que tipo de pessoa Deus quer? (Alguém com os pés firmes no chão que cumpre o papel de um ser criado.) Sim, e que mais? (Deus quer uma pessoa honesta que O teme e evita o mal, e se submete a Ele.) (Alguém que permanece do lado de Deus em todas as questões, que se esforça para amar a Deus.) Essas respostas também estão corretas. É alguém que é de um só coração e de uma só mente com Deus. Em algum lugar, as palavras de Deus dizem que as pessoas precisam manter sua posição como humanos? (Dizem, sim.) O que elas dizem? (‘Como um membro da humanidade criada, a pessoa deve guardar sua própria posição, e se comportar conscienciosamente. Obedientemente guarde aquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não aja indevidamente, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não tente ser grande nem se tornar um super-homem nem estar acima dos outros, nem busque tornar-se Deus. É isso que as pessoas não devem desejar ser. Querer se tornar grande ou um super-homem é absurdo. Querer se tornar Deus é ainda mais vergonhoso; é repugnante e desprezível. O que é louvável, e o que os seres criados devem valorizar acima de tudo, é se tornar um ser criado verdadeiro; esse é o único objetivo que todas as pessoas devem perseguir’ (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”).) Já que vocês sabem o que as palavras de Deus exigem das pessoas, vocês são capazes de ser leais às exigências de Deus em sua busca pela conduta humana? Vocês sempre querem estender suas asas e ganhar o céu, vocês sempre querem voar sozinhos, ser uma águia em vez de um passarinho? Que caráter é esse? Esse é o princípio da conduta humana? Sua busca de conduta humana devia se basear nas palavras de Deus; só as palavras de Deus são a verdade. […] O que é que leva as pessoas a sempre quererem estar livres da soberania de Deus e a sempre desejarem assumir o controle sobre sua sina e planejar seu futuro e a desejarem controlar suas perspectivas, direção e objetivos de vida? De onde vem esse ponto de partida? (De um caráter satânico corrupto.) O que, então, um caráter satânico corrupto traz para as pessoas? (Oposição a Deus.) O que resulta da oposição das pessoas a Deus? (Dor.) Dor? É destruição! Dor não é a metade disso. O que você vê bem diante de seus olhos é dor, negatividade e fraqueza, e é resistência e reclamações — que desfecho essas coisas trarão? Aniquilação! Isso não é coisa pequena e não é brincadeira” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Um caráter corrupto só pode ser resolvido aceitando-se a verdade”). Refletindo sobre as palavras de Deus, percebi que a razão pela qual sempre desejara desempenhar o dever de líder ou obreira e buscara a admiração e o respeito dos outros se devia ao fato de eu ser controlada por meu desejo de reputação e status. Ao viver de acordo com “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” “o homem luta para subir; a água flui para baixo”, “é preciso enfrentar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens” e outros venenos satânicos do gênero, erroneamente passei a ver fama e destaque, e a busca pela superioridade, como coisas positivas, acreditando que viver dessa forma era valioso, e pensando que ser menosprezada pelos outros significava viver sem sucesso e ser inferior. Refleti sobre a época em que me casei. Embora meu marido e eu tivéssemos empregos estáveis e a vida fosse controlável, eu era ambiciosa e não estava disposta a viver uma vida comum. Queria melhorar minha vida e ganhar a admiração de parentes e colegas. Para conseguirmos isso, meu marido e eu trabalhávamos em empregos paralelos aos nossos empregos regulares, criando galinhas e cultivando legumes, e trabalhávamos do amanhecer ao anoitecer todos os dias. Com o passar do tempo, nossa vida melhorou, e parentes e colegas elogiaram minha capacidade, o que me deixou muito feliz e me fez sentir que minha vida não tinha sido em vão. Depois de vir para a igreja, eu ainda buscava reputação e superioridade, acreditando que ser uma líder e obreira ou supervisora de equipe faria com que os irmãos me admirassem. Quando meu desejo por reputação, ganhos e status era satisfeito, eu podia suportar qualquer dificuldade, mas quando se tratava de desempenhar deveres como cuidar de assuntos gerais ou hospedar outras pessoas, eu sentia que isso estava abaixo de mim, meu coração se enchia de resistência e reclamações, e eu estava desprovida de submissão. Eu não pensava em como defender o trabalho da igreja, e revelei um caráter satânico de oposição a Deus. Ao perceber isso, senti muito medo, e me coloquei diante de Deus em oração: “Ó Deus, meu ponto de vista sobre a busca estava errado, e nesses anos de crença em Ti, não tenho seguido a senda da busca da verdade, mas sim usado meus deveres para satisfazer meu próprio desejo de reputação e status, em vez de desempenhar com sinceridade meu dever como um ser criado. Deus, estou disposta a me arrepender, e peço que me guie para entender a verdade e corrigir minhas visões errôneas sobre a busca”. Depois disso, refleti e percebi que desempenhar esse dever havia sido benéfico para minha entrada na vida. Embora eu tivesse servido como líder e obreira por muitos anos, eu não havia buscado a verdade, e muitos de meus pontos de vista falaciosos permaneceram inalterados. Ser transferida para uma função diferente me forçou a refletir e a me conhecer, e isso foi uma manifestação do amor e da salvação de Deus para mim. Ao entender isso, senti-me arrependida e culpada, e só queria deixar que Deus me orquestrasse como Ele desejasse, e desempenhar sinceramente qualquer dever com um coração de busca e submissão.

Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Todos são iguais perante a verdade, e não há distinções de idade ou de humildade e nobreza para aqueles que desempenham seus deveres na casa de Deus. Todos são iguais perante seu dever, apenas fazem trabalhos diferentes. Não há distinção entre eles com base em quem tem mais senioridade. Perante a verdade, todos devem manter um coração humilde, submisso e receptivo. As pessoas devem possuir essa razão e essa atitude” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). “Por fim, se as pessoas podem alcançar a salvação não depende de que dever elas desempenhem, mas se conseguem entender e ganhar a verdade, e se podem, no fim, submeter-se completamente a Deus, colocar-se à mercê de Suas orquestrações, não considerar seu futuro e destino, e tornar-se um ser criado qualificado. Deus é justo e santo, e esses são os padrões que Ele usa para medir toda a humanidade. Esses padrões são imutáveis, e você precisa se lembrar disso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Nas palavras de Deus, vi o caráter justo Dele. Aos olhos de Deus, todos nós somos seres criados e iguais. Deus não favorece alguém só porque é um líder, nem menospreza uma pessoa por ela lidar com assuntos gerais. Deus expressa a verdade, provendo para todos, e, enquanto as pessoas tiverem sede e buscarem a verdade, cada uma delas terá a mesma oportunidade de salvação. Deus não determina o desfecho de uma pessoa com base no tipo de dever que ela desempenha, mas de acordo com sua essência e a senda que ela percorre. Se alguém não busca a verdade e não pratica as palavras de Deus, e se seu caráter não muda, mesmo que seja um líder e obreiro, acabará sendo eliminado. Nesse ponto, também entendi que não importa quão alto seja meu status ou quantas pessoas me admirem, essas coisas não podem me salvar. Somente ao buscar a verdade e procurar uma mudança de caráter de acordo com a intenção de Deus há uma oportunidade de salvação. Ao compreender essas coisas, senti-me liberta em meu coração, e, a partir de então, só desejei desempenhar bem meu dever e compensar minha dívida com Deus. Depois disso, ao desempenhar meu dever, não me concentrava mais em como os irmãos me viam, mas pensava em como garantir a segurança da casa e receber bem os irmãos, para que eles pudessem desempenhar seus deveres em paz. Além disso, enquanto desempenhava o dever de hospedagem, concentrei-me em refletir sobre meus pensamentos e corrupções reveladas em minhas interações diárias com pessoas, eventos e coisas, e busquei as palavras de Deus para resolvê-las, prestando atenção ao escrever notas devocionais, e praticando a escrita de artigos de testemunho experiencial, e cada dia tem sido bastante gratificante. Foram o castigo e o julgamento das palavras de Deus que corrigiram minhas visões falaciosas, e a mudança que tenho hoje é o resultado da obra de Deus. Graças a Deus!


46. Perseverando em espalhar o evangelho em meio à tribulação

Por Yiting, China

Em junho de 2022, o líder disse que uma igreja havia sido invadida recentemente pelo PC Chinês, e agora o trabalho evangelístico dela não estava sendo eficaz, então ele queria que eu fosse lá como supervisora. O líder também mencionou que cinco ou seis trabalhadores evangelísticos tinham sido detidos e que era necessário cultivar novos membros rapidamente. Fiquei um pouco preocupada, pensando: “Já estou sendo caçada pelo PC Chinês e quase fui capturada duas vezes. Será que se eu for até lá e me expuser, serei monitorada e detida pela polícia? Se eu for detida, torturada, espancada até a morte, ou não conseguir resistir à coerção e aos incentivos da polícia e trair a Deus, minha jornada de fé em Deus estará completamente acabada”. Pensando nisso, eu não queria concordar, mas me senti um pouco culpada, pensando: “Creio em Deus há muitos anos, mas, no final das contas, sempre considero meus interesses. Sou realmente rebelde! Não posso continuar protegendo-os”. Com isso em mente, eu me submeti e aceitei esse dever.

Depois de chegar à igreja, soube que o trabalho evangelístico era ineficaz porque os trabalhadores evangelísticos estavam todos vivendo em um estado de timidez. Rapidamente encontrei algumas das palavras de Deus para comunicar aos irmãos, ajudando-os a entender verdades como a autoridade de Deus, que a vida e a morte humana estão nas mãos Dele, e que espalhar o evangelho é nossa missão. Depois de ouvir isso, a fé no coração de todos foi fortalecida, eles reconheceram seu egoísmo e baixeza e sentiram remorso, e se dispuseram a mudar as coisas e a desempenhar adequadamente o trabalho evangelístico. Eu me senti muito grata a Deus. Depois de algum tempo, o trabalho evangelístico melhorou. Mas, inesperadamente, cinco meses depois, mais alguns irmãos foram rastreados e detidos. A irmã que recebia nossas reuniões também foi interrogada pela polícia. Em seguida, o líder enviou uma carta dizendo que todos os coobreiros com quem eu havia tido contato recentemente tinham sido detidos, e que agora eu também corria perigo e deveria sair rapidamente. Depois de ler a carta, fiquei um pouco em pânico, pensando: “Nos últimos tempos, tenho saído com esses coobreiros quase constantemente, espalhando o evangelho. Agora que todos eles foram detidos, se a polícia verificar seus registros de vigilância, com certeza me encontrará. Tenho de me esconder! Não posso deixar a polícia me pegar!”. Lembrei que a polícia ia à minha casa todos os anos para perguntar sobre o meu paradeiro, e que, se eu realmente fosse pega dessa vez, eles com certeza não me libertariam. Se eu não conseguisse suportar a tortura e a coerção e traísse a Deus, no final, não apenas meu corpo seria punido, mas minha alma também iria para o inferno. Então, decidi que o mais importante era me esconder e me proteger primeiro. Rapidamente, passei todo o trabalho de acompanhamento para o líder, mesmo sabendo que havia receptores potenciais do evangelho que precisavam da minha pregação e recém-convertidos que precisavam ser regados; empurrei essas coisas para o fundo de minha mente.

Mais tarde, soube que muitos irmãos estavam espalhando o evangelho e desempenhando seus deveres, e olhei para mim mesma, que, temendo ser detida, não ousava espalhar o evangelho nem testemunhar de Deus. Eu me perguntei: será que não sou um dos joios revelados na grande tribulação? Quanto mais eu pensava nisso, mais chateada ficava. Eu não conseguia comer nem dormir, e refleti: “Por que creio em Deus? Atualmente, estou vivendo uma vida patética para evitar ser detida pela polícia e, num momento em que o evangelho precisa ser expandido, não me apresento e não tenho nenhum testemunho. Estou realmente negligenciando meu dever!”. Li as palavras de Deus: “O que Eu desejo é a sua lealdade e submissão agora, o seu amor e testemunho agora. Mesmo se não souber neste momento o que é testemunho ou o que é amor, você deve trazer a Mim tudo que é seu e entregar a Mim os únicos tesouros que possui: sua lealdade e submissão. Você deve saber que o testemunho à Minha derrota de Satanás está na lealdade e na submissão do homem, assim como o testemunho à Minha conquista completa do homem. O dever da sua fé em Mim é dar testemunho de Mim, ser leal a Mim e a nenhum outro e ser submisso até o fim. Antes que Eu inicie o próximo passo da Minha obra, como você dará testemunho de Mim? Como será leal e submisso a Mim? Você dedica toda a sua lealdade à sua função ou simplesmente desiste? Você preferiria se submeter a cada arranjo Meu (mesmo se for morte ou destruição) ou fugir no meio do caminho para evitar o Meu castigo? Eu o castigo para que dê testemunho de Mim e para que seja leal e submisso a Mim. Além disso, o castigo no presente serve para desvelar o próximo passo da Minha obra e permitir que a obra progrida desimpedida. Portanto, Eu o exorto a ser sábio e a não tratar nem a sua vida nem o significado da sua existência como areia sem valor. Você sabe exatamente o que será a Minha obra por vir? Você sabe como Eu operarei nos dias por vir e como a Minha obra iniciará? Você deve saber o significado da sua experiência da Minha obra e, mais ainda, o significado da sua fé em Mim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”). As palavras de Deus me despertaram de repente. É verdade que Deus quer a lealdade e a submissão das pessoas, e que derrotar Satanás também exige a lealdade das pessoas. Mas, depois de saber que meus coobreiros haviam sido detidos, tive medo de a polícia verificar os registros de vigilância e me encontrar, então me escondi, pensando em minha segurança, e deixei de lado os receptores potenciais do evangelho sem me preocupar ou ter qualquer senso de responsabilidade. A calamidade havia se tornado muito grande, mas alguns receptores potenciais do evangelho ainda não tinham ouvido o evangelho de Deus, e os recém-convertidos ainda não tinham criado raízes e corriam o risco de se afastar, mas eu os abandonei sem nenhuma preocupação. Eu realmente não era digna de confiança. Sempre disse que tenho de ser leal a Deus, mas, quando confrontada com os fatos, fui revelada. O que eu disse antes foram mentiras para enganar a Deus. Deus quer pessoas que possam ouvir Suas palavras, e aqueles que conseguem ser leais a Ele em todos os momentos, mas abandonei meu dever e me escondi quando me deparei com um pequeno perigo, sem me importar se a vida dos recém-convertidos seria afetada. Vi que não tinha lealdade nem testemunho em meio a tribulações e provações. Eu era uma grande decepção para Deus! Pensei em Jó, cuja vasta riqueza foi roubada por ladrões em uma noite, e que ficou coberto de chagas, cuja esposa até o incentivou a abandonar a Deus, mas ele preferiu amaldiçoar a si mesmo em vez de culpar a Deus em provações físicas e mentais tão dolorosas, permanecendo firme em seu testemunho e, por fim, envergonhando e derrotando Satanás. Também pensei em Abraão que, com as próprias mãos, levantou uma faca para matar seu filho e oferecê-lo a Deus, demonstrando absoluta submissão a Ele. Em comparação, eu não tinha lealdade nem submissão. Eu tinha de me arrepender perante Deus, seguir os exemplos de Jó e de Abraão, e mesmo que fosse pega, torturada e perdesse a vida, eu tinha de permanecer firme em meu testemunho e envergonhar Satanás. Com essas coisas em mente, ganhei fé e força e rapidamente escrevi para o líder, dizendo que eu podia me mudar para outra igreja para espalhar o evangelho.

Mais tarde, fui para a Igreja de Shu Guang. Mas um mês depois, o grande dragão vermelho estendeu suas garras também para a Igreja de Shu Guang, e deteve uma dúzia de irmãos de uma só vez. Então ouvi que alguém tinha nos delatado, como um judas, e que a polícia tinha usado a foto de uma irmã para que o judas a identificasse. Pensando no fato de que essa irmã esteve sempre comigo, se a foto dela estava com a polícia, será que eles não teriam minha foto também? Se a polícia a localizasse, eu também seria implicada. Também percebi que, como eu não era da região, se fosse pega, a sentença seria mais pesada, por isso eu deveria evitar sair à rua, caso contrário, poderia ser a próxima a ser pega. Então, parei de ir à igreja para desempenhar o trabalho evangelístico. Mais tarde, lembrei de repente que, da última vez, porque os coobreiros da igreja tinham sido detidos, eu me escondi com medo por mais de vinte dias, atrasando o trabalho. Se eu me escondesse toda vez ao menor sinal de problema, como poderia espalhar o evangelho? Ao pensar nisso, minha consciência se encheu de culpa. Quando me deparei com a tribulação, não pensei em como proteger o trabalho da igreja, mas apenas em minha segurança. Eu tinha sido realmente egoísta e desprezível! Mais tarde, comecei a me reunir com os irmãos para comunicar a eles como ser leal e cumprir bem nossos deveres.

Depois de um tempo, várias outras igrejas foram invadidas pelo PC Chinês, e a polícia também começou a vigiar a casa onde estávamos nos reunindo. Sem um local adequado para nos reunirmos, tivemos de nos encontrar em locais improvisados, em casas abandonadas há muito tempo ou perto de cemitérios. Um dia, quando estávamos nos reunindo novamente em uma casa antiga, uma irmã chegou correndo e disse: “Este lugar não é mais seguro. Ontem, mais de 50 policiais vieram revistar as casas, e várias delas que armazenavam livros com as palavras de Deus foram revistadas. A polícia ainda está parando e inspecionando os carros na estrada!”. Ao ouvir isso, meu coração começou a bater acelerado como o de um coelho, e pensei: “O PC Chinês ameaçou que, se pegarem os crentes, eles os espancarão até a morte para que morram sem serem vingados, portanto, cair em suas mãos significa morte quase certa! Sempre fui caçada pelo PC Chinês, então, se eles me pegarem, com certeza vão me espancar até a morte”. Com esse pensamento, eu me retraí novamente e não ousei espalhar o evangelho. Mais tarde, li as palavras de Deus: “Como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. […] Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção que Ele fez para toda a humanidade permite que a humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade. Quando Satanás os ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele os fez pagar o preço de sua vida, eles não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo. O que quero dizer com isso? Minha intenção é fazer com que vocês usem o mesmo método para dar testemunho de Deus e para espalhar Seu evangelho? Você não precisa necessariamente fazer isso, mas deve entender que é sua responsabilidade, que se Deus precisar que você o faça, você deveria aceitá-lo como algo que, por honra, é obrigado a fazer” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Ler as palavras de Deus me deu fé. O destino de cada pessoa é determinado pela soberania de Deus, e não importam quais circunstâncias eu enfrente ao espalhar o evangelho, tenho de honrar meu dever como um ser criado. Pensei nos discípulos do Senhor Jesus que suportaram muita perseguição e tribulação para espalhar o evangelho do reino dos céus e, por fim, foram martirizados por amor ao Senhor. Alguns foram crucificados, outros foram arrastados por cavalos até a morte e outros foram apedrejados até a morte, mas nunca abandonaram sua missão ou suas responsabilidades. Seus corpos podem ter morrido, mas suas almas estavam nas mãos de Deus, e o preço de sua vida, que eles pagaram para espalhar o evangelho, ganhou a aprovação de Deus. Então, lembrei-me das palavras do Senhor Jesus: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). Minha vida, minha morte, meu futuro e meu destino estão todos nas mãos de Deus. Mesmo que a polícia me capture e me espanque até a morte, ela não pode acabar com minha alma. A morte do corpo não é aterrorizante, o que é aterrorizante é ouvir sobre o perigo e depois me esconder temendo por minha vida, não ousando desempenhar meu dever e, assim, perder meu testemunho por viver de maneira tão patética. Vivendo assim, mesmo que eu não fosse capturada, ainda seria eliminada quando a obra de Deus terminasse. Entendendo isso, não fiquei mais constrangida pelo medo da morte.

Um dia, li outra passagem das palavras de Deus: “Além de pensar em sua própria segurança, em que alguns anticristos também pensam? Eles dizem: ‘Neste momento, nosso ambiente é desfavorável, portanto, mostraremos menos a cara e espalharemos menos o evangelho. Dessa forma, é menos provável que sejamos pegos, e o trabalho da igreja não será destruído. Se evitarmos ser pegos, não nos tornaremos um Judas, e então seremos capazes de permanecer no futuro, não é mesmo?’. Não há anticristos que usam tais desculpas para desorientar seus irmãos? […] Que princípios eles seguem? Essas pessoas dizem: ‘Um coelho astuto tem três tocas. Para se proteger contra o ataque de um predador, o coelho precisa preparar três tocas para se esconder. Se uma pessoa se depara com um perigo e precisa fugir, mas não tem onde se esconder, isso é aceitável? Precisamos aprender com os coelhos! Os animais criados por deus têm essa capacidade de sobrevivência, e as pessoas deveriam aprender com eles’. Desde que assumiram funções de liderança, eles passaram a compreender essa doutrina e até acreditam que entenderam a verdade. Na realidade, estão terrivelmente assustados. Assim que ouvem falar de um líder que foi denunciado à polícia porque o lugar em que morava era inseguro, ou de um líder que foi alvo dos espiões do grande dragão vermelho porque saía com frequência para desempenhar seu dever e interagia com muitas pessoas, e como essas pessoas acabaram sendo presas e condenadas, eles imediatamente ficam assustados. Eles pensam: ‘Ah não, será que serei o próximo a ser preso? Preciso aprender com isso. Não deveria ser muito ativo. Se eu puder evitar fazer algum trabalho da igreja, não o farei. Se eu puder evitar mostrar a cara, não o farei. Minimizarei meu trabalho o máximo possível, evitarei sair, evitarei interagir com qualquer pessoa e garantirei que ninguém saiba que sou um líder. Hoje em dia, quem pode se dar ao luxo de se preocupar com os outros? Só o fato de permanecer vivo já é um desafio!’. Desde que assumiram o papel de líder, além de carregar uma bolsa e se esconder, eles não fazem nenhum trabalho. Vivem em estado de apreensão, com medo constante de serem pegos e condenados. Suponha que eles ouçam alguém dizer: ‘Se você for pego, será morto! Se você não fosse um líder, se fosse apenas um crente comum, talvez fosse solto depois de pagar uma pequena multa, mas como é um líder, é difícil dizer. É muito perigoso! Alguns líderes ou obreiros que foram pegos se recusaram a revelar qualquer informação e foram espancados até a morte pela polícia’. Quando ouvem falar de alguém que foi espancado até a morte, seu medo se intensifica, e eles ficam com mais medo ainda de trabalhar. Todos os dias, eles só pensam em como evitar serem pegos, em como evitar mostrar a cara, em como evitar serem monitorados e como evitar o contato com seus irmãos. Eles quebram a cabeça pensando nessas coisas e se esquecem completamente de seus deveres. Essas pessoas são leais? Pessoas assim conseguem lidar com qualquer trabalho? (Não, não conseguem.) Pessoas assim são apenas tímidas, e definitivamente não podemos rotulá-las como anticristos com base apenas nessa manifestação, mas qual é a natureza dessa manifestação? A essência dessa manifestação é a de um descrente. Elas não acreditam que Deus possa proteger a segurança das pessoas e, certamente, não acreditam que dedicar-se a se despender por Deus é dedicar-se à verdade e que isso é algo que Deus aprova. Elas não temem a Deus no coração; só têm medo de Satanás e dos partidos políticos perversos. Não acreditam na existência de Deus, não acreditam que tudo está nas mãos de Deus, e certamente não acreditam que Deus aprovará o fato de uma pessoa despender tudo por causa Dele, em prol de seguir Seu caminho e completar Sua comissão. Elas não conseguem ver nada disso. Em que elas acreditam? Acreditam que, se caírem nas mãos do grande dragão vermelho, terão um fim ruim, que poderão ser condenadas ou até mesmo correr o risco de perder a vida. No coração, consideram apenas sua própria segurança e não o trabalho da igreja. Essas pessoas não são descrentes? (Sim, são.) O que a Bíblia diz? ‘Quem perder a sua vida por amor de Mim achá-la-á’ (Mateus 10:39). Elas acreditam nessas palavras? (Não, não acreditam.) Se lhes for pedido que corram um risco enquanto desempenham seu dever, elas desejarão se esconder e não deixar que ninguém as veja — desejarão ser invisíveis. Esse é o grau do medo que têm. Não acreditam que Deus é o apoio do homem, que tudo está nas mãos de Deus, que se algo realmente der errado ou elas forem pegas, isso é permitido por Deus e que as pessoas devem ter um coração de submissão. Essas pessoas não possuem esse coração, nem esse entendimento, nem essa preparação. Elas realmente acreditam em Deus? (Não, elas não acreditam.) A essência dessa manifestação não é a de um descrente? (Sim, é.) É assim que as coisas são. Pessoas assim são excepcionalmente tímidas, terrivelmente assustadas e têm medo do sofrimento físico e de que algo ruim lhes aconteça. Ficam tão assustadas quanto pássaros ariscos e não conseguem mais realizar seu trabalho” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expõe que os anticristos são particularmente egoístas e desprezíveis, e não creem na soberania de Deus de forma alguma. Quando as coisas lhes acontecem, eles sempre consideram sua segurança, suas perspectivas e sua destinação. As responsabilidades e a missão de um ser criado não existem no coração deles. Quando enfrentam perigo em sua fé, eles se escondem. Não se importam com o trabalho da igreja nem com a entrada dos irmãos na vida, e também não consideram os interesses da casa de Deus de forma alguma. Olhando para mim mesma novamente, vi que eu era tão egoísta e desprezível quanto um anticristo. Quando não havia perigo, eu conseguia sofrer e me despender em meu dever, mas quando o perigo e as dificuldades reais surgiam, eu me escondia como uma tartaruga, que retrai a cabeça para dentro da carapaça ao menor sinal de problema, querendo me esconder em um lugar seguro onde ninguém pudesse me encontrar, e ignorando completamente os recém-convertidos e os potenciais receptores do evangelho. Mais tarde, soube que tínhamos sido traídos por um judas, e voltei a pensar em minha segurança. Eu me preocupava com o fato de que, por não ser uma moradora local, seria espancada até a morte ou ficaria aleijada se fosse pega, ou que eu não suportasse a tortura e delatasse a igreja, perdendo minha chance de salvação, por isso não queria sair para pregar o evangelho. Eu não reconhecia a soberania de Deus e, quando me deparava com o perigo, colocava meu dever em segundo plano. Não protegia os interesses da casa de Deus de forma alguma e vivia inteiramente em um estado de timidez, medo e autopreservação. Eu tinha sido uma descrente egoísta e desprezível! Ao perceber essas coisas, senti-me ainda mais arrependida. Pensei: “Não importa o ambiente que eu enfrente no futuro, devo desempenhar meu dever adequadamente”.

Depois disso, as detenções policiais se tornaram mais severas e a liderança superior me transferiu para outra igreja. Apenas dois meses depois de chegar àquela igreja, notei que um rastreador tinha sido instalado em minha bicicleta elétrica. Pensei: “Será que a polícia me rastreou até aqui verificando os registros de vigilância ao longo do caminho? Se sim, não tenho como escapar!”. Tive medo novamente, receando que, se saísse à rua, seria detida pela polícia. Mas lembrei-me das palavras de Deus lidas mais cedo, e sabia que não podia abandonar meu dever para me proteger novamente, pois perderia meu testemunho. Li mais das palavras de Deus: “Independentemente de quão ‘poderoso’ Satanás seja, independentemente de quão audacioso e ambicioso seja, independentemente de quão grande seja sua capacidade de causar danos, independentemente de quão abrangentes sejam as técnicas com as quais corrompe e seduz o homem, independentemente de quão inteligentes sejam os truques e artimanhas com os quais intimida o homem, independentemente de quão mutável seja a forma em que existe, ele nunca foi capaz de criar uma única coisa vivente, nunca foi capaz de estabelecer leis ou regras para a existência de todas as coisas, e nunca foi capaz de governar e controlar nenhum objeto, seja animado ou inanimado. Dentro do cosmo e do firmamento, não há uma única pessoa ou objeto que tenha nascido dele ou que exista devido a ele; não há uma única pessoa ou objeto que seja governado por ele ou controlado por ele. Pelo contrário, ele não só tem de viver sob o domínio de Deus, como, além disso, deve se submeter a todas as ordens e comandos de Deus. Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus. Aos olhos de Deus, Satanás é inferior aos lírios na montanha, às aves que voam no ar, aos peixes no mar e às larvas na terra. Seu papel entre todas as coisas é servir a todas as coisas, servir à humanidade, e servir à obra de Deus e a Seu plano de gestão” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). Deus é soberano sobre todas as coisas. Nenhuma pessoa, evento ou coisa pode superar Sua autoridade. Não importa quão desenfreado e cruel seja Satanás, ele não pode exceder os limites estabelecidos por Deus. Sem Sua permissão, ele não ousa ultrapassar os limites, muito menos nos prejudicar. Satanás é só um peão nas mãos de Deus, servindo para aperfeiçoar Seu povo escolhido! Refleti sobre os anos que passei espalhando o evangelho quase todos os dias, correndo sob câmeras de vigilância sem ser detida. Certa vez a polícia bateu em uma casa de hospedagem, mas não abrimos a porta e, meia hora depois, nós nos disfarçamos antes de sair; a polícia no andar de baixo não nos reconheceu e conseguimos escapar. Vi que, sem a permissão de Deus, a polícia não podia me pegar. Percebendo isso, resolvi que, se Deus permitisse que eu fosse detida, eu me submeteria às Suas orquestrações e arranjos e daria minha vida para testemunhar Dele.

Mais tarde, li um hino da palavra de Deus, intitulado “A vida mais significativa”: “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). Refletindo sobre esse hino, senti uma sensação de segurança em meu coração. Para um ser criado, poder cumprir o dever é a coisa mais significativa e valiosa, e é comemorado por Deus. Passar por repetidas perseguições e tribulações permitiu que eu realmente visse a onipotência e a soberania de Deus e ganhasse fé Nele para discernir a essência maligna do grande dragão vermelho e entender minha natureza egoísta. Mais importante ainda, aprendi a encarar a morte. Essas são coisas que eu não poderia ter ganhado em um ambiente confortável. Graças a Deus!


47. Uma reflexão sobre ser perfunctória

Por Yihan, China

Em dezembro de 2021, comecei a praticar a verificação de vídeos. No início, estudei e refleti com todo o meu coração. Sempre que me deparava com algo confuso, buscava soluções com a irmã que estava colaborando comigo. Ela também costumava comentar comigo os problemas que identificava nos vídeos. A cada vez, eu fazia um resumo das minhas falhas e desvios, depois tentava pesquisar e aprender os princípios relevantes. Durante as conversas da equipe sobre os princípios, eu ouvia com atenção a comunhão de todos e refletia cuidadosamente para compensar minhas deficiências. Depois de praticar dessa forma por algum tempo, obtive certo progresso em minhas habilidades especializadas e consegui lidar com algumas tarefas. Comecei a me sentir satisfeita, achando que havia compreendido alguns princípios. A partir de então, raramente tomava a iniciativa de estudar. Ao comunicar princípios e discutir questões com outros membros da equipe, eu não refletia mais com a mesma seriedade de antes, nem me concentrava em sintetizar os problemas do trabalho. Minha atitude quanto a desempenhar meu dever se tornou passiva.

Lembro-me de que, em um determinado período, alguns irmãos eram novos em seus deveres, e havia muitos problemas com os vídeos que eles enviavam. Eu precisava me comunicar com eles e responder a cada um para resolver esses problemas. Alguns pensamentos ardilosos surgiam em meu coração: “Se eu checar cuidadosamente cada vídeo e buscar os princípios relevantes para me comunicar com eles e lhes responder, isso exigirá muito tempo e esforço. Quando poderei terminar de processar tantos vídeos? Talvez eu deva apenas apontar brevemente suas falhas e deixá-los descobrir sozinhos como resolver os problemas. Dessa forma, posso economizar muito esforço”. Então, apenas apontei os problemas nos vídeos e indiquei a orientação geral para fazer as modificações. Em outra ocasião, verifiquei um vídeo e descobri alguns problemas nele. Mas não estava certa quanto às questões, então conversei com a irmã que colaborava comigo. Ela disse que não via nenhum problema, mas eu ainda me sentia desconfortável com isso. Depois de refletir por um tempo, ainda não tinha certeza se eram mesmo problemas. Então, considerei ser perfunctória e pensei: “Talvez eu deva deixar as coisas como estão. A irmã entende os princípios melhor do que eu. Até ela diz que está tudo bem, então não deve haver nenhum problema. Não preciso gastar mais tempo refletindo sobre isso. Além disso, é apenas uma percepção minha. E se eu estiver errada quanto a isso e atrasar o trabalho?”. Com esse pensamento, parei de refletir sobre o assunto e de procurar a resposta. Então, simplesmente enviei o vídeo como estava. Alguns dias depois, nosso supervisor apontou que havia alguns problemas com o vídeo e que eles precisavam ser corrigidos. Posteriormente, meus irmãos relataram, um após o outro, que se sentiram negativos depois de ler nossas sugestões. Eles achavam que havia muitos problemas nos vídeos que tinham feito e não sabiam como resolvê-los. Diante dessas questões que foram expostas, eu me senti completamente perdida. No entanto, lembrei-me de que as pessoas, os eventos e as coisas que encontro todos os dias são arranjados por Deus e estão sob Sua soberania. O fato de me deparar com essas circunstâncias não era sem motivo. Devia haver lições para eu aprender, então orei a Deus e busquei Sua orientação.

Durante um devocional, li estas passagens das palavras de Deus: “Lidar com as coisas de forma tão irreverente e irresponsável é algo de dentro do caráter corrupto: é a canalhice a que as pessoas costumam se referir. Em tudo o que fazem, fazem-no até o ponto de ‘é mais ou menos isso’ e ‘perto o bastante’; essa é uma atitude de ‘talvez’, ‘possivelmente’ e ‘quase lá’; fazem coisas de modo perfunctório e se contentam em fazer o mínimo e em se safar com um blefe; não veem sentido em levar as coisas a sério ou em ser meticulosas, e veem menos sentido em buscar as verdades princípios. Isso não é algo de dentro de um caráter corrupto? É uma manifestação de humanidade normal? Não é. Chamá-lo de arrogância é correto e chamá-lo de dissoluto também é inteiramente adequado — mas para capturá-lo perfeitamente, a única palavra que serve é ‘canalhice’. A maioria das pessoas tem canalhice dentro de si, só que em graus diferentes. Em todas as questões, elas desejam fazer as coisas de modo perfunctório e desleixado, e há um cheiro de enganação em tudo que fazem. Elas enganam os outros quando podem, tomam atalhos quando conseguem, economizam tempo quando podem. Elas pensam: ‘Contanto que eu possa evitar ser revelado e não cause problemas e não seja chamado a prestar contas, então posso seguir enrolando nisso. Não tenho que fazer um trabalho muito bom, é trabalhoso demais!’. Tais pessoas nada aprendem com maestria e não se aplicam nem sofrem nem pagam um preço em seus estudos. Elas querem apenas arranhar a superfície de um assunto e depois se chamam de proficientes nisso, acreditam que aprenderam tudo que há para saber, e então confiam nisso para continuar enrolando. Essa não é uma atitude que as pessoas têm em relação a outras pessoas, eventos e coisas? É uma atitude boa? Não é. Em termos simples, isso é ‘enrolar’. Tal canalhice existe em toda a humanidade corrupta. Pessoas com canalhice em sua humanidade assumem a visão e a atitude de ‘enrolar’ em tudo que fazem. Essas pessoas são capazes de desempenhar seu dever adequadamente? Não. São capazes de fazer as coisas com princípios? Isso é ainda mais improvável” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). “Como se pode saber a diferença entre pessoas nobres e vulgares? Apenas observe a atitude delas e as ações delas em relação aos deveres e observe como elas tratam as coisas e se comportam quando surgem problemas. As pessoas com integridade e dignidade são meticulosas, cuidadosas e diligentes em suas ações e estão dispostas a pagar um preço. As pessoas sem integridade e dignidade são descuidadas e desleixadas em suas ações, sempre estão tramando alguma cilada, sempre desejando simplesmente enrolar. Não importa que técnica estudem, elas não a aprendem de forma diligente, são incapazes de aprendê-la, e, por mais tempo que gastem estudando isso, elas continuam totalmente ignorantes. Essas são pessoas de índole baixa” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). “Elas enganam os outros quando podem”, “sem integridade e dignidade”, e “índole baixa” — Cada palavra dessas frases penetrou em meu coração. Refleti sobre meu comportamento ao desempenhar meu dever. Meu desempenho não era exatamente como Deus havia exposto? Quando notei que havia muitos problemas com os vídeos feitos pelos irmãos, não pensei em como ajudá-los a resolver esses problemas, nem os orientei a entender a verdade e a entrar nos princípios. Em vez disso, minha principal consideração foi como poupar meu próprio esforço. Pensei que, se eu verificasse cuidadosamente cada vídeo e respondesse em detalhes, seria muito trabalhoso e exigiria muita reflexão. Portanto, apenas mencionei brevemente os problemas nos vídeos, mas não comuniquei a eles sobre os princípios nem apontei soluções práticas. Como resultado, os irmãos se sentiram negativos após lerem minhas sugestões. Será que eu não havia causado interrupção ao fazer isso? Ao verificar esse outro vídeo, tive a sensação de que havia alguns problemas com ele, mas não quis me deter detalhadamente sobre eles porque não tinha certeza. Até inventei desculpas para mim mesma, pensando que refletir poderia não levar necessariamente a nenhum resultado. A irmã compreendia os princípios melhor do que eu. Até ela dizia que estava tudo bem, portanto não deveria haver grandes problemas. Eu não havia realmente me esforçado em buscar a resposta antes de concluir que refletir poderia não levar a nenhum resultado. Será que eu não tinha sido negligente e me descuidado? Eu realmente tinha sido muito enganosa! Essa atitude em relação ao meu dever era exatamente como Deus havia exposto: “Contanto que eu possa evitar ser revelado e não cause problemas e não seja chamado a prestar contas, então posso seguir enrolando nisso. Não tenho que fazer um trabalho muito bom, é trabalhoso demais!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Essas palavras me descreviam perfeitamente. Eu tinha passado todos os dias no piloto automático. Havia me contentado em evitar esforço físico e apenas sobreviver. Nunca tinha considerado as dificuldades de meus irmãos ou se desempenhar meu dever dessa forma era eficaz. Se eu conseguia fazer algo de qualquer jeito, eu simplesmente fazia, sem demonstrar lealdade ao meu dever. Com essa atitude, eu tinha sido totalmente indigna de confiança, exatamente como Deus descreve, “sem integridade e dignidade” e “pessoas de índole baixa”. Isso não era um exagero, não mesmo. Eu me senti profundamente angustiada e com remorso, então orei a Deus, “Ó Deus, minha atitude em relação ao meu dever é muito impertinente e completamente irresponsável. Não quero mais viver essa vida tão baixa. Estou disposta a me rebelar contra minha carne, ser diligente e séria, e pagar um preço para desempenhar bem o meu dever”.

Depois de orar, li algumas palavras de Deus e obtive um melhor entendimento de Suas exigências. Deus diz: “Ao desempenhar um dever, é preciso aprender a ser consciencioso, rigoroso, meticuloso e responsável, e fazer isso de maneira firme e fundamentada, ou seja, colocando um pé na frente do outro. É preciso exercer toda a sua força para desempenhar bem esse dever, até que você esteja satisfeito com a forma como o desempenhou. Se alguém não entende a verdade, ele deve buscar os princípios e agir de acordo com eles e com as exigências de Deus; deve fazer mais esforço de bom grado para desempenhar bem seu dever, e nunca fazer isso de maneira perfunctória. Somente ao praticar dessa maneira é possível sentir paz no coração, sem que a consciência o repreenda” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). Deus exige que estejamos firmemente alicerçados em nossos deveres, mantendo uma atitude conscienciosa e responsável em tudo o que fazemos, buscando as verdades princípios e fazendo o melhor que pudermos. Percebi que não podia mais ser perfunctória. Eu precisava colocar em prática as exigências de Deus, verificando cada vídeo com cuidado e fornecendo orientação detalhada, baseada em princípios, acerca dos problemas. Embora isso exigisse um pouco mais de sofrimento físico e reflexão, se levasse a melhores resultados em meu dever, então valeria a pena. Depois, enquanto eu continuava a verificar os problemas de meus irmãos e a responder a eles, refleti sobre como me expressar para obter os melhores resultados. Ao implementar essa abordagem, não me sentia muito cansada e consegui me aprofundar mais nos princípios. No entanto, devido a meu caráter severamente corrupto e ao desejo excessivo de conforto físico, ainda me sentia tentada a seguir o caminho mais fácil e a ser perfunctória diante de problemas complexos.

Certa vez, ao verificar um vídeo, notei que alguns apresentavam problemas difíceis de resolver. Pensei: “Se eu fizer sugestões, preciso estudar e pesquisar primeiro para encontrar uma solução. Isso será trabalhoso. Só de pensar nisso, fico com dor de cabeça! Se eu gastar todo esse tempo com isso e ainda assim não conseguir solucionar, não será um desperdício de esforço? Esqueça. Vou me concentrar em outros vídeos por enquanto e lidar com eles mais tarde, quando tiver tempo”. Depois de algum tempo, nossos líderes notaram um declínio na eficácia de nosso trabalho com vídeos, e verificaram novamente os vídeos enviados pelos irmãos nos últimos três meses. Eles descobriram que muitos vídeos haviam sido deixados de lado, e que não os tínhamos abordado prontamente ou não havíamos fornecido orientação para que os irmãos os modificassem de acordo com os princípios, causando atrasos significativos no trabalho com os vídeos. Ao ver esse resultado, fiquei perplexa. Será que tudo aquilo não era resultado de minha abordagem negligente e superficial de meu dever? Eu não conseguia descrever o sentimento em meu coração. Parecia uma pedra pressionando meu peito, fazendo-me ficar sem fôlego. Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). Ao ler essas palavras de Deus, senti o caráter justo Dele. Se eu realizasse meu dever com uma atitude despreocupada — sempre sendo perfunctória, negligente e displicente —, isso indicaria uma séria traição a Deus. E eu seria indigna de estar na presença Dele e merecedora de maldição e punição. Fiquei assustada, sentindo que estava em uma posição perigosa. Considerando o arranjo da igreja para eu verificar os vídeos, a expectativa era que eu colocasse todo o meu coração e toda a minha força no trabalho e o fizesse bem. Mas eu estava sendo negligente em meus deveres e procurando maneiras de relaxar. Ao me deparar com problemas que não entendia ou não conseguia enxergar, deixava de refletir sobre eles com atenção. Em vez disso, quando me deparava com questões que exigiam muito esforço e reflexão, preferia me poupar do trabalho e ignorar os vídeos, deixando de pesquisar e estudar com prontidão ou de buscar princípios relevantes para orientar outros membros da equipe. Eu não havia cumprido minhas responsabilidades. O que havia feito prejudicara totalmente o trabalho com os vídeos. Recordando a época em que assumi esse dever pela primeira vez, resolvi diante de Deus valorizar a oportunidade de desempenhá-lo e ser leal para retribuir o amor de Deus. Mas agora, se pudesse apenas fazer o mínimo, eu o faria sem qualquer senso de responsabilidade. Isso não seria um engano flagrante para com Deus? Eu realmente havia O decepcionado e não era digna de confiança! Pensar nisso fez com que eu recriminasse a mim mesma, sentindo-me arrependida e ainda mais em dívida com Deus. Eu chorei ao orar a Deus: “Ó Deus, minhas ações só obstruíram e interromperam o trabalho. Estou disposta a me arrepender e corrigir minha atitude em relação a meu dever. Por favor, guia-me”.

Mais tarde, comecei a refletir. No início, eu queria desempenhar bem meu dever, mas como as coisas chegaram a esse ponto? Enquanto buscava respostas, deparei-me com estas passagens das palavras de Deus: “As pessoas preguiçosas não podem fazer nada. Resumindo em duas palavras, elas são pessoas inúteis; elas têm uma deficiência de segunda classe. Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine; muito embora tenham bom calibre, isso não adianta. Elas são preguiçosas demais — elas sabem o que devem fazer, mas não fazem, e mesmo que saibam que algo é um problema, não buscam a verdade para resolvê-lo, e embora saibam quais dificuldades devem suportar para que o trabalho seja eficaz, não estão dispostas a suportar essas dificuldades que valem a pena — assim, não conseguem ganhar nenhuma verdade e não conseguem fazer nenhum trabalho real. Não desejam suportar as dificuldades que as pessoas devem suportar; só sabem se refestelar no conforto, apreciar momentos de alegria e lazer e apreciar uma vida livre e relaxada. Elas não são inúteis? As pessoas que não conseguem suportar dificuldade não merecem viver. Aquelas que sempre desejam levar a vida de um parasita são pessoas sem consciência e razão; são animais, e tais pessoas são inaptas até para labutar. Visto que não conseguem suportar dificuldade, mesmo quando de fato labutam, não são capazes de fazer isso direito, e, se desejam ganhar a verdade, a esperança de isso acontecer é ainda menor. Alguém que não consegue sofrer e não ama a verdade é uma pessoa inútil, não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade. Tais pessoas devem ser eliminadas; só isso está de acordo com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). “Você se contenta com viver sob a influência de Satanás, em paz e alegria e com um pouco de conforto carnal? Será que você não é a mais baixa de todas as pessoas? Ninguém é mais tolo do que aquelas que contemplaram a salvação, mas não buscam ganhá-la; são pessoas que se entregam à carne e se deliciam com Satanás. Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer desafios ou tribulações nem a menor dificuldade. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? Do que você pode se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são extravagantes? Não será porque você é estúpido demais? Se você é incapaz de ganhar essas bênçãos, você pode culpar Deus por não salvá-lo? […] Eu lhe dou o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você é mesmo alguém que crê em Deus? Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. Você não é nada diferente de um porco ou de um cão? Porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Dei a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou: você está de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive no meio da imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo; acaso sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a levantar os olhos para Deus? Se você continuar a experimentar desse modo, o que adquirirá além de nada? O caminho verdadeiro foi dado a você, mas ganhá-lo ou não depende, em última análise, da sua busca pessoal” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). No passado, nunca me enquadrei em termos como “lixo” ou “parasita”, muito menos imaginei que, aos olhos de Deus, meu comportamento poderia ser semelhante ao de um cadáver ambulante, não fazendo distinção entre mim e porcos e cães. Essa constatação foi dolorosa e triste. Mas o que as palavras de Deus expuseram foi exatamente meu comportamento. Eu estava tratando o prazer do conforto físico como meu objetivo, sempre buscando viver uma vida fácil e despreocupada. Quando me deparava com dificuldades em meu dever que exigiam que eu me esforçasse e pagasse um preço, eu recorria à astúcia e à preguiça. Ou eu me virava como dava ou ignorava os vídeos e os deixava sem solução, fazendo qualquer coisa para poupar esforços. Deixava de cumprir minhas responsabilidades, causando atrasos no trabalho. Eu não era realmente um lixo e um parasita que vivia às custas dos outros? Eu tinha chegado a esse estado porque eu havia sido envenenada e influenciada por toxinas satânicas como “a vida é curta. Desfrute enquanto pode”, “hoje, beba o vinho de hoje” e “cuide de si mesmo enquanto está vivo”. Essas ideologias tóxicas me levaram a priorizar meu conforto físico acima de tudo, garantindo apenas que eu não ficasse exausta ou estressada. Já questões como se eu cumpria minhas responsabilidades e obrigações ou se Deus aprovava a forma como eu desempenhava meu dever não me importava nem um pouco. Viver de acordo com essas toxinas me tornou cada vez mais egoísta e degenerada, desprovida de qualquer determinação de buscar coisas positivas. Embora essa abordagem facilitasse minha vida, ela não resultou em nenhum crescimento ou ganho. Em vez disso, atrapalhava o trabalho, resultando em transgressão. Entregar-se ao conforto físico equivale a arruinar a mim mesma!

Posteriormente, fui escolhida para ser líder de equipe. Naquela época, duas irmãs tinham acabado de começar a praticar a criação de vídeos. Além de fazer meus próprios vídeos, tive de orientar o trabalho delas e gerenciar o trabalho geral do grupo. Às vezes, ao ver que os problemas em alguns vídeos eram complicados, eu voltava a considerar tomar atalhos. Eu pensava: “Se eu procurar os princípios de cada problema e refletir, será preciso pensar muito. Quando poderei terminar todas essas tarefas pendentes? Só de imaginar isso já me sinto exausta. É muito trabalhoso! Talvez eu não devesse ser tão meticulosa. Contanto que pareça aceitável, isso deve ser suficiente”. Percebi que estava mais uma vez buscando conforto físico. Lembrando-me da atitude de Noé em relação a seu dever, procurei palavras de Deus sobre o assunto. Deus Todo-Poderoso diz: “Desde o momento em que Deus confiou a construção da arca a Noé, em momento algum Noé pensou: ‘Quando é que Deus destruirá o mundo? Quando Ele me dará o sinal de que fará isso?’. Em vez de ponderar sobre tais questões, Noé honestamente guardou no coração cada coisa que Deus lhe dissera e então executou cada uma. Depois de aceitar o que Deus tinha confiado a ele, Noé se pôs a realizar e executar a construção da arca de que Deus falara como a coisa mais importante da vida dele, sem o menor traço de descuido. Dias se passaram, anos se passaram, dia após dia, ano após ano. Deus nunca supervisionou Noé, nunca o incitou, mas durante todo esse tempo Noé perseverou na tarefa importante que Deus lhe confiara. Cada palavra e frase que Deus tinha professado estava inscrita no coração de Noé como palavras gravadas numa tábua de pedra. Sem dar atenção às mudanças no mundo exterior, à zombaria das pessoas em sua volta, às adversidades envolvidas ou às dificuldades que encontrou, ele perseverou o tempo todo naquilo que Deus lhe confiara, jamais desesperando nem pensando em desistir. As palavras de Deus estavam inscritas no coração de Noé e tinham se tornado sua realidade cotidiana. […] No coração de Noé, as palavras de Deus foram a instrução mais elevada que ele devia seguir e executar, e eram sua orientação e objetivo vitalícios. Assim, não importava o que Deus lhe dissesse, não importava o que Deus exigisse dele e ordenasse que ele fizesse, Noé o aceitou completamente e o acolheu no coração; ele considerou isso a coisa mais importante de sua vida, e lidou com isso nesse sentido. Ele não só não esqueceu, ele não só guardou no coração, mas também realizou no dia a dia, usando sua vida para aceitar e executar a comissão de Deus. E dessa maneira, prancha após prancha, a arca foi construída. Cada gesto de Noé, cada um de seus dias era dedicado às palavras e aos mandamentos de Deus. Pode não ter parecido que Noé estava realizando um empreendimento muito importante, mas, aos olhos de Deus, tudo que Noé fazia, até cada passo que tomava para alcançar algo, cada trabalho executado por sua mão — todos eram preciosos, merecedores de serem lembrados e dignos de imitação por essa humanidade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso dois: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 1)”). A atitude de Noé em relação a seu dever me fez sentir vergonha. Não importava o quanto fosse difícil construir a arca ou os sacrifícios que ela exigia, Noé tinha apenas um objetivo em mente: cumprir a comissão de Deus para satisfazê-Lo. Para atingir esse objetivo, Noé realmente suportou dificuldades e pagou um preço, reunindo todos os materiais necessários e construindo a arca peça por peça com um martelo e um cinzel, persistindo por 120 anos. Fiquei profundamente inspirada pela experiência de Noé. Eu não podia mais buscar conforto e tratar meu dever de forma perfunctória. Precisava orar, confiar em Deus e imitar a atitude de Noé em relação a seu dever. Não importavam as dificuldades ou o preço de desempenhar meu dever, eu tinha de fazer o melhor possível para desempenhá-lo. Depois disso, coloquei meu estado diante de Deus em orações. Por vezes, ao encontrar inúmeros problemas em alguns vídeos, eu primeiro refletia cuidadosamente sobre eles, aplicando os princípios e debatendo-os com minha parceira, e depois me comunicava com nossos irmãos. Quando me deparava com problemas complexos em alguns vídeos, em vez de ignorá-los, eu procurava informações para aprender e buscar avanços, fazendo o melhor que podia para me comunicar com os irmãos sobre os caminhos para a prática. Ao gerenciar o trabalho geral, também fazia o possível para acomodar todos os aspectos, comunicando-me com minha parceira para tratar de quaisquer desvios ou problemas que encontrássemos no trabalho. Após um período fazendo o trabalho dessa maneira, tanto a irmã quanto eu tivemos algum progresso. Antes, eu tinha apenas uma compreensão superficial de alguns princípios. Mas, por meio da comunhão com meus irmãos, obtive percepções mais profundas sobre esses problemas, o que me ajudou a aprimorar minhas habilidades de especialista. Também senti um maior senso de responsabilidade em meu dever do que antes. Só então percebi que durante o processo de desempenho de nossos deveres, Deus nos esclarece e nos orienta a entender as verdades princípios pouco a pouco, dando-nos fardos e oportunidades para praticar. Embora nossa carne possa sofrer um pouco, no final das contas somos nós que nos beneficiamos com isso. Graças a Deus!


48. O preço da hipocrisia

Por Flora, Estados Unidos

Em junho de 2021, fui eleita líder de igreja. Honestamente, isso foi bastante inesperado na época porque eu era muito jovem comparada aos outros líderes, e minha entrada na vida era bastante superficial, eu não sabia se seria capaz de lidar com esse dever. Mas, quando vi exatamente quantos irmãos votaram em mim, senti que todos me aprovavam, por isso aceitei o dever. Passei a me equipar ativamente com as verdades princípios e, quando encontrava problemas que não entendia, logo buscava a ajuda dos outros, e assim, gradualmente, ganhei melhor entendimento de como fazer o trabalho da igreja. Um dia, uma irmã com quem eu trabalhava em parceria me disse: “O líder superior disse que você é orientada para o progresso e é capaz de superar as dificuldades de forma ativa. Isso é muito bom”. Fiquei muito contente ao ouvir isso, e não esperava receber tal elogio da liderança, e parecia que, aos olhos deles, eu era uma pessoa que buscava a verdade e estava voltada para o progresso, e resolvi continuar trabalhando duro. Mas, pouco depois disso, começaram a surgir problemas no meu trabalho, um atrás do outro. Os supervisores que eu havia escolhido não estavam fazendo um trabalho real, e eu não acompanhava nem supervisionava continuamente o trabalho deles, o que causou sérias perdas no trabalho. O líder me podou por ser irresponsável em meu dever, chamando-me de uma burocrata que não protegia o trabalho da igreja. Senti uma pontada de culpa por minha negligência e me preocupei com o que o líder pensaria de mim, e se ele acharia que eu não tinha seguido princípios em minha seleção de pessoal, e me dispensaria por não ser adequada para a liderança. O que meus irmãos pensariam de mim se eu realmente fosse dispensada? Eles diriam que tinham errado ao me eleger líder? Eu me senti muito desanimada. Pensei sobre o líder ter me chamado de uma burocrata que era irresponsável em seu dever. Eu não queria ficar presa a esse rótulo, por isso pensei que, se tivesse um bom desempenho dali em diante, a avaliação do líder sobre mim poderia mudar e os irmãos teriam um nível de respeito totalmente novo por mim. Eles poderiam dizer que, mesmo depois de ser podada, eu não desisti em negatividade, mas, em vez disso, continuei a desempenhar meu dever normalmente, o que mostrava que eu era uma pessoa que buscava a verdade. Dessa forma, minha reputação de ser orientada para o progresso e motivada seria preservada. Com essas coisas em mente, tentei resolver os problemas no meu trabalho o mais rápido possível.

Mais tarde, o líder superior sempre perguntava sobre o meu trabalho, mas eu não fazia as coisas de forma tão direta como costumava fazer. Em vez de procurar prontamente o líder se encontrasse algum problema ou dificuldade, agora eu tinha medo de que ele descobriria mais alguma coisa que eu não tinha feito de forma apropriada. Certa vez, precisávamos encontrar alguém para supervisionar o trabalho de assuntos gerais. A primeira pessoa em que pensei foi a irmã Khloe, que era bastante habilidosa em lidar com assuntos gerais, capaz de proteger os interesses da igreja quando aconteciam coisas, e disposta a se esforçar em seus deveres sem recear a exaustão. Mas então me lembrei de que ela já havia sido dispensada como supervisora antes por causa de seu caráter arrogante e da incapacidade de trabalhar com os outros. Se eu a promovesse de novo e ela se comportasse da mesma forma, o líder pensaria que eu não tinha discernimento e só enxergava a aparência das pessoas? Eu não tinha certeza se Khloe poderia assumir uma função de supervisão novamente, mas estava com muito medo de buscar orientação com o líder, e o processo de seleção de um supervisor não foi concluído. Havia também a questão da líder de igreja Harlow. Seis irmãos haviam se reunido para denunciá-la por ser extraordinariamente arrogante, e por usar seu cargo para menosprezar e reprimir as pessoas. Falei com os líderes de equipe e supervisores para investigar a questão. Descobri que Harlow era realmente muito arrogante e gostava de dar um sermão nos outros, mas alguns também disseram que ela estava fazendo isso porque os irmãos estavam violando os princípios. Ao ver essas avaliações diferentes, não consegui enxergar as coisas com clareza. Pensei em buscar a orientação do líder superior, mas depois pensei sobre como havia cometido vários erros seguidos no discernimento das pessoas, como o líder havia me comunicado muitos princípios, e, no entanto, agora, eu ainda era incapaz de discernir as pessoas diante de uma situação, e me perguntava se ele pensaria que eu era de baixo calibre, incapaz de entender os princípios, por mais que eles fossem comunicados, e inadequada para ser líder. Hesitei, pensando que deveria observar mais primeiro e só dispensá-la quando entendesse totalmente a situação.

Um dia, o líder descobriu problemas com minha escolha da pessoa que supervisionava o trabalho de assuntos gerais e comunicou os princípios para lidar com essas questões. Ele disse: “Já ter sido dispensada não significa que a pessoa não pode ser supervisora novamente; isso depende do arrependimento dela. Além disso, selecionar um supervisor de assuntos gerais é diferente de selecionar um líder de igreja. O foco não está em sua busca pela verdade, mas se é a pessoa certa capaz de manter o trabalho da igreja. Além disso, se a maioria das pessoas acha que ela tem talento para tanto, ela pode praticar. Se não tiver certeza, você pode pedir a outros irmãos que cooperem com ela”. Depois de sua comunicação, ele também me podou por ter adiado a questão por tanto tempo sem buscar soluções, dizendo que eu estava sendo egoísta demais e não estava protegendo o trabalho da igreja. Eu não esperava que, quanto mais eu tentasse me disfarçar e esconder as coisas, mais os problemas seriam expostos. Inconscientemente, comecei a prestar mais atenção ao tom e às expressões das pessoas. Quando o líder falava comigo, eu tentava adivinhar, por seu tom de voz, se a impressão que ele tinha de mim estava piorando, se ele estava avaliando minha aptidão como líder e se ele ia parar de me dar responsabilidades. Para minha surpresa, um mês depois, o líder arranjou para que eu supervisionasse o trabalho de vídeo. Eu pensei: “Se eu não me sair bem desta vez, posso realmente ser dispensada. Preciso aproveitar essa oportunidade e ter um bom desempenho”. No entanto, eu não estava familiarizada com o trabalho de vídeo e não sabia resolver os problemas quando eles surgiam. Quando o líder perguntou sobre o estado do trabalho, fiquei muito nervosa, com medo de que ele reparasse em algo que eu não tivesse feito corretamente. Portanto, ao relatar o trabalho, eu só dava boas notícias, e não as más, destacando as áreas de progresso, e dizia que estava trabalhando duro em soluções para as áreas que não estavam progredindo. Nesse período, senti uma pressão imensa. Várias vezes, pensei em confessar ao líder que não conseguiria lidar com o trabalho, mas receava que, se o fizesse, perderia minha única qualidade redentora de ser orientada para o progresso aos olhos dos outros. Antes que eu percebesse, seis meses haviam se passado, e o trabalho que deveria ter levado um mês tinha sido adiado por meio ano. Meu estado ficou cada vez pior. Quando comia e bebia as palavras de Deus, eu não recebia nenhuma luz e ficava sonolenta, e minhas orações pareciam desconectadas de Deus. Eu tinha uma sensação constante de ansiedade e inquietação.

Uma vez, o líder foi um pouco mais fundo ao me questionar, descobriu esses problemas, e me dispensou. Ele disse: “Você não busca a verdade e é vaidosa demais. Você prefere desempenhar seu dever sozinha, sem nunca consultar outras pessoas nem pedir ajuda, e está preocupada demais com sua reputação e status! Com base no seu comportamento consistente, você não pode continuar como líder”. No momento em que fui dispensada, ficou claro para mim que o caráter justo de Deus estava sobre mim, e que a única culpada era eu. Pouco tempo depois, fiquei sabendo que Harlow andava correndo solta pela igreja, formando panelinhas e reprimindo e atormentando aqueles que não a seguiam. A igreja estava em desordem, as pessoas tinham ficado desorganizadas, e ela acabou sendo isolada devido à sua humanidade maligna. Diante desse resultado, fiquei profundamente agitada. Não conseguir ver os problemas dela claramente e não buscar orientação a tempo havia deixado uma pessoa maligna num cargo de liderança, prejudicando os irmãos por tanto tempo e perturbando gravemente o trabalho da igreja. Refleti sobre quão mal eu havia desempenhado meus deveres, fiquei cheia de culpa e me senti envergonhada demais para encarar os irmãos. Fiquei me questionando: como acabei ficando assim? Ajoelhei-me diante de Deus em oração, pedindo a Ele para me esclarecer e me orientar sobre como realmente refletir sobre tudo o que eu havia feito e entender isso.

Mais tarde, ao ler algumas das palavras de Deus, comecei a ganhar algum entendimento do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Se vocês são líderes ou obreiros, vocês temem que a casa de Deus faça perguntas sobre seu trabalho e o supervisione? Temem que a casa de Deus descubra lapsos e erros em seu trabalho e venha a podar vocês? Temem que, quando o alto descobrir seu calibre e sua estatura reais, ele os veja numa luz diferente e não os considere para uma promoção? Se você tem esses medos, isso prova que suas motivações não são para o bem do trabalho da igreja, você está trabalhando para o bem de reputação e status, o que prova que você tem o caráter de um anticristo. Se você tem o caráter de um anticristo, você é propenso a trilhar a senda de anticristos e cometer todo o mal forjado pelos anticristos. Se, em seu coração, você não tiver medo de que a casa de Deus supervisione o seu trabalho, e for capaz de fornecer respostas reais às perguntas e investigações do alto, sem esconder nada, e de dizer tudo que sabe, então, não importa se aquilo que você disser estará certo ou errado — a despeito da corrupção que você revelou — mesmo que tenha revelado o caráter de um anticristo —, você não será definido como um anticristo, de jeito nenhum. O essencial é se você é capaz de conhecer seu caráter de anticristo, e se você é capaz de buscar a verdade a fim de resolver esse problema. Se você é alguém que aceita a verdade, seu caráter de anticristo pode ser consertado. Se você sabe muito bem que tem o caráter de um anticristo, mas não busca a verdade para resolvê-lo, se você até tenta esconder ou mentir sobre problemas que ocorrem e evitar a responsabilidade, e se você não aceita a verdade quando é submetido a poda, isso é um problema sério, e você não é diferente de um anticristo. Sabendo que você tem o caráter de um anticristo, por que você não ousa encará-lo? Por que você não consegue abordá-lo francamente e dizer: ‘Se o alto perguntar sobre meu trabalho, direi tudo que sei, e mesmo que as coisas ruins que eu fiz venham à luz e o alto deixe de me usar assim que souber, e eu perca meu status, ainda assim direi claramente o que eu tenho a dizer’? Seu medo de supervisão e de investigação do seu trabalho pela casa de Deus prova que você valoriza seu status mais do que ama a verdade. Esse não é o caráter de um anticristo? Prezar status acima de tudo é o caráter de um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). A palavra de Deus expôs meu estado. Eu tinha medo de que o líder supervisionasse e perguntasse sobre meu trabalho, principalmente porque estava preocupada com minha reputação e cargo. Eu temia que o líder descobrisse problemas no meu trabalho e me dispensasse, e temia perder meu cargo. Então, quando me deparava com desvios e problemas no meu trabalho, eu fazia o possível para encobri-los, e preferia recorrer ao engano e atrasar o trabalho, contanto que pudesse manter meu cargo. O nível de amor que eu tinha por meu cargo revelou meu caráter de anticristo. Eu sentia que os irmãos e o líder tinham uma boa opinião sobre mim, por isso eu queria ter um bom desempenho em todos os aspectos para manter meu cargo de líder. Por causa da minha irresponsabilidade em meu dever e da falta de princípios ao selecionar pessoas, fui podada várias vezes. Depois disso, comecei a especular se o líder poderia dizer que meu calibre era inadequado e me dispensar, fazendo com que eu perdesse meu cargo. Essa era a raiz do meu medo. Então, comecei a me disfarçar e a me encobrir. Quando o líder acompanhava o trabalho e fazia algumas perguntas, eu pensava em minhas respostas várias vezes antes de responder, tentando minimizar a exposição dos problemas. Eu relatava o progresso no meu trabalho, mas mantinha os problemas ocultos. Quando me deparava com pessoas ou questões sobre as quais não tinha clareza, eu não buscava orientação; mas, em vez disso, eu me disfarçava para fazer com que o líder pensasse que poderia lidar com problemas reais e resolvê-los. E, mesmo quando algum trabalho estava parado e não podia prosseguir, eu ainda me disfarçava e não buscava orientação, tudo para proteger meu status. Cega de preocupação com reputação e status, cometi um erro após outro, fazendo com que muito trabalho fosse atrasado e não conseguisse progredir normalmente. Lembrei-me das palavras de Deus que dizem: “Por que você não consegue abordá-lo francamente e dizer: ‘Se o alto perguntar sobre meu trabalho, direi tudo que sei, e mesmo que as coisas ruins que eu fiz venham à luz e o alto deixe de me usar assim que souber, e eu perca meu status, ainda assim direi claramente o que eu tenho a dizer’? Seu medo de supervisão e de investigação do seu trabalho pela casa de Deus prova que você valoriza seu status mais do que ama a verdade. Esse não é o caráter de um anticristo? Prezar status acima de tudo é o caráter de um anticristo”. Com a exposição das palavras de Deus, senti-me profundamente condenada. Deus nos ensina que devemos falar honestamente ao relatar o trabalho, independentemente dos problemas. Devemos falar claramente sobre os problemas, e não escondê-los, mesmo que isso signifique perder status, e relatar os problemas com honestidade. No entanto, minhas ações foram exatamente o oposto. Preferi mentir, disfarçar e enganar, sacrificando minha integridade para proteger minha reputação e status. As palavras de Deus me convenceram totalmente, mostrando-me que o que eu realmente buscava e valorizava era apenas reputação e status.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Os anticristos são inerentemente perversos; eles não possuem um coração de honestidade, de amor pela verdade ou de amor por coisas positivas. Geralmente, vivem em cantos escuros — não agem com uma atitude de honestidade, não falam francamente, e abrigam um coração perverso e enganoso em relação tanto a outras pessoas quanto a Deus. Querem enganar os outros e enganar a Deus também. Não aceitam a supervisão dos outros, muito menos o escrutínio de Deus. […] Depois que uma pessoa desse tipo ganha status, ela se torna ainda mais furtiva em seu comportamento perto de outras pessoas. Ela quer proteger suas ambições, sua reputação, sua imagem e seu nome, seu status e dignidade, e assim por diante. É por isso que ela não quer ser franca sobre como faz as coisas ou sobre seus motivos para fazê-las. Mesmo quando comete um erro, ela revela um caráter corrupto, ou, quando os motivos e as intenções por trás de suas ações estão errados, ela não quer se abrir e permitir que os outros descubram isso, e muitas vezes passa uma impressão de inocência e perfeição para enganar os irmãos. E em relação ao alto e a Deus, ela só diz coisas agradáveis e muitas vezes usa táticas enganosas e mentiras para manter seu relacionamento com o alto. Quando se reporta ao alto em seu trabalho e conversa com o alto, ela nunca diz nada desagradável, para que ninguém consiga descobrir seus pontos fracos. Ela nunca menciona o que fez lá embaixo, nenhuma das questões que surgiram na igreja, nem os problemas ou falhas em seu trabalho nem as coisas que não consegue entender ou enxergar. Ela nunca pergunta ou procura o alto sobre essas coisas e, em vez disso, apenas apresenta uma imagem e uma aparência de competência em seu trabalho, de ser capaz de assumir completamente seu trabalho. Ela não relata nenhum dos problemas que existem na igreja ao alto e, não importa quão caóticas as coisas estejam na igreja, não importa a magnitude das falhas que apareceram em seu trabalho ou o que exatamente ela tem feito lá embaixo, ela encobre tudo isso sem parar, esforçando-se para nunca permitir que o alto tome conhecimento ou receba qualquer notícia sobre essas coisas, chegando até a transferir pessoas que estão ligadas a esses assuntos ou que sabem a verdade sobre eles para lugares distantes, em um esforço de esconder o que realmente está acontecendo. Que tipos de práticas são esses? Que tipo de comportamento é esse? Esse é o tipo de manifestação que uma pessoa que busca a verdade deveria ter? Claramente, não é. Esse é o comportamento de um demônio. Os anticristos fazem de tudo para ocultar, encobrir qualquer coisa que possa ter um impacto sobre seu status ou reputação, escondem essas coisas de outras pessoas e de Deus. Isso é enganar os que estão acima e abaixo deles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Onze”). Deus disseca a natureza perversa dos anticristos. Quando se trata de seu status e reputação, os anticristos, apesar de terem cometido erros ou feito o mal, ainda se esforçam muito para disfarçar, enganar e criar falsas aparências para os outros. Eles enganam tanto seus superiores quanto aqueles que estão abaixo deles, nunca buscam a verdade para resolver ou corrigir as coisas, nem refletem ou se arrependem. Desde que fui podada, comecei a suspeitar de que o líder tinha uma má impressão de mim. Depois disso, quer eu estivesse falando, agindo ou relatando o trabalho, minha principal preocupação era como manter minha reputação e status. Quando não conseguia enxergar as pessoas e não sabia como lidar com as situações de forma adequada, eu não buscava ajuda nem as relatava ao líder; em vez disso, eu ignorava os problemas e os arquivava, o que atrasava o trabalho. Quando o trabalho de vídeo enfrentou dificuldades e eu não soube como proceder, continuei sem buscar orientação ou relatar honestamente os problemas ou a situação real ao líder. O pensamento que mais passava pela minha cabeça era que, como líder, se eu não pudesse resolver esses problemas, eu poderia ser dispensada. Por isso, por mais que o trabalho fosse importante, eu continuava protegendo minha reputação e status, usando vários artifícios para me apresentar como capaz de resolver problemas, o que atrasou até seis meses do trabalho de vídeo. Em essência, eu estava mentindo descaradamente, e enganando as pessoas acima e abaixo de mim. Vi que meu caráter era realmente perverso e enganoso! Refleti sobre minhas experiências anteriores de trabalho no mundo. Sempre que os líderes vinham inspecionar o trabalho e avaliar as unidades que se destacavam, assim que ficávamos sabendo o que estava sendo inspecionado, trabalhávamos horas extras para adicionar vários materiais falsos para lidar com a inspeção, e apagávamos todos os vestígios de peças com desempenho ruim ou problemas relatados. Dessa forma, geralmente conseguíamos nos safar das inspeções e receber o título de “Unidade Excepcional”. Sob a influência de uma tendência tão maligna, as pessoas não se concentram mais em falar ou fazer as coisas honestamente; elas enganam umas às outras e usam qualquer meio à sua disposição para atingir seus objetivos. Eu não conseguia discernir coisas positivas e negativas antes de aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Eu me conformava com as tendências malignas do mundo e vivia sem nenhuma semelhança humana. Agora, mesmo depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias por muitos anos, comer e beber muito da palavra de Deus e entender algumas bases de ser humano, eu ainda recorria ao engano e a falsas aparências em meus deveres para manter minha reputação e meu status, relatando apenas as coisas boas e deixando de lado as más, o que era cometer uma ofensa deliberadamente, e enganar e me opor a Deus. Ao refletir sobre isso, fiquei tomada de medo. No passado, quando ouvia falar sobre o comportamento dos anticristos sendo exposto por Deus, eu sempre os associava àqueles que cometiam muitos males e eram, obviamente, anticristos, nunca me identificando seriamente com essas palavras. Agora, com a exposição das palavras de Deus e a revelação dos fatos, vi que, realmente, eu tinha o caráter e os comportamentos de um anticristo. Orei a Deus com urgência no meu coração, desejando me arrepender e mudar, e não querendo mais me comportar dessa maneira.

Mais tarde, li algumas passagens das palavras de Deus, que me deram um entendimento maior dos meus problemas e uma senda para a prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas são promovidas e cultivadas pela igreja e recebem uma boa chance para treinar. Isso é algo bom. Pode-se dizer que elas foram elevadas e agraciadas por Deus. Como, então, elas deveriam desempenhar seu dever? O primeiro princípio que deveriam seguir é entender a verdade — quando não entendem a verdade, elas devem buscar a verdade, e se elas ainda não entenderem depois de buscarem por conta própria, elas podem encontrar alguém que entenda a verdade para comungar e com quem buscar, o que tornará a resolução do problema mais rápida e oportuna. Se você se concentrar apenas em passar mais tempo lendo as palavras de Deus sozinho e em passar mais tempo ponderando essas palavras, a fim de alcançar entendimento da verdade e resolver o problema, isso é lento demais; como diz o ditado ‘soluções lentas não resolvem problemas urgentes’. Se, quando se trata da verdade, você deseja progredir rapidamente, então deve aprender a trabalhar em harmonia com os outros, a fazer mais perguntas e a buscar mais. Só então a sua vida crescerá rapidamente, e você será capaz de resolver problemas em tempo oportuno, sem qualquer atraso em qualquer dos dois. Visto que você acabou de ser promovido e ainda está em período de teste, e não compreende realmente a verdade nem possui a verdade realidade — porque ainda lhe falta essa estatura — não pensa que a sua promoção significa que você possui a verdade realidade; não é o caso. É apenas porque você tem um senso de fardo em relação ao trabalho e possui o calibre de um líder que você é selecionado para a promoção e cultivo. Você deveria ter essa razão. Se, depois de ser promovido e tornar-se líder ou obreiro, você começa a afirmar seu status e acredita que é alguém que busca a verdade e que você possui a verdade realidade — e se, independentemente dos problemas que os irmãos e irmãs têm, você finge que entende e que é espiritual — então essa é uma maneira tola de ser, e é igual aos fariseus hipócritas. Você deve falar e agir verdadeiramente. Quando não entende, você pode perguntar aos outros ou buscar comunhão com o alto — não há nada de vergonhoso em nada disso. Mesmo que não pergunte, o alto conhecerá a sua estatura verdadeira e saberá que a verdade realidade está ausente em você. Buscar e comunicar é o que você deveria estar fazendo; essa é a razão que deveria ser encontrada na humanidade normal e é o princípio que deveria ser seguido por líderes e obreiros. Não é algo do qual você deve se envergonhar. Se você acha que, uma vez que você se torna líder, é vergonhoso não entender os princípios ou constantemente estar fazendo perguntas a outras pessoas ou ao alto, e tem medo de que os outros o menosprezem e, como resultado, você faz uma encenação, fingindo que entende tudo, que sabe tudo, que tem capacidade de trabalho, que consegue fazer qualquer trabalho de igreja e não precisa de ninguém para lembrá-lo ou para comunicar-se com você, nem de ninguém para prover para você e apoiá-lo, então isso é perigoso e você é arrogante e presunçoso demais, é desprovido demais de razão. Você nem conhece a sua medida — isso não faz de você uma pessoa confusa? Tais pessoas não cumprem de fato os critérios para serem promovidas e cultivadas pela casa de Deus, e, mais cedo ou mais tarde, elas serão dispensadas e eliminadas” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). “Alguns também dizem: ‘Quando nos deparamos com dificuldades ou problemas, precisamos primeiro refletir por alguns dias, e só devemos relatá-los se realmente não conseguirmos encontrar uma solução’. Pode parecer que aqueles que dizem isso têm alguma razão, mas esses dias de reflexão não podem causar atrasos? Você pode ter certeza de que alguns dias de reflexão resolverão o problema? Você pode garantir que isso não causará mais atrasos? Outros dizem: ‘Se relatarmos um problema imediatamente, o alto não pensará que não conseguimos nem enxergar esse problema menor? Será que ele não nos chamará de tolos e ignorantes e nos podará?’. Eles estão errados ao dizer isso — independentemente de você relatar o problema ou não, a qualidade do seu calibre já está aparente; o alto sabe de tudo. Você acha que o alto o terá em alta conta se você não relatar algum problema? Se você de fato relatar o problema e ele não tiver causado atrasos em questões importantes, a casa de Deus não responsabilizará você. No entanto, se você não o relatar e isso causar atrasos, você será considerado diretamente responsável e será dispensado imediatamente, para nunca mais ser usado. O povo escolhido de Deus também o verá como ignorante, tolo, débil e mentalmente desequilibrado, e o odiará e desprezará para sempre. […] A essa altura, todos vocês já devem ser capazes de enxergar esses tipos de problemas, certo? Quando encontrarem problemas com os quais não conseguem lidar, relatem-nos rapidamente e se comuniquem para encontrar soluções com o grupo de tomada de decisões. Se o grupo de tomada de decisões não conseguir lidar com eles, relatem-nos imediatamente ao alto; não se preocupem com isto ou aquilo, o mais crucial é ser capaz de resolver o problema prontamente” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). As palavras de Deus me despertaram. Na casa de Deus, ser líder é apenas uma questão de prática e de ser cultivado. Portanto, ao encontrar confusões e dificuldades em seus deveres, é preciso cooperar e discutir com as outras pessoas e buscar ajuda dos superiores para evitar atrasar o trabalho. Se uma pessoa sempre se coloca num pedestal, achando que ser escolhida como líder significa que ela deve entender as verdades princípios e ter a capacidade de resolver problemas, e se disfarça e se recusa a buscar, mesmo quando se depara com questões que não entende, uma pessoa como essa carece de razão e protege exageradamente sua reputação e status, e pode facilmente atrasar o trabalho da igreja. Eu era um exemplo vivo disso. Eu sabia que meu entendimento da verdade era superficial e que me faltava muito, mas, como tinha sido escolhida como líder, achava que deveria, portanto, entender as verdades princípios melhor do que os irmãos e ter mais habilidade que eles para resolver problemas, e que, dessa forma, eles poderiam ser conquistados e o líder superior poderia me aprovar. Eu não conseguia deixar de querer me disfarçar quando tinha essa visão errônea. Eu nunca conseguia falar e buscar ajuda quando surgiam problemas em meus deveres que eu não sabia como resolver, temendo que isso me faria parecer incompetente e seria embaraçoso, por isso, sempre tentava resolver os problemas sozinha. Fiquei presa no atoleiro da reputação e do status, como se minha mente estivesse anuviada. Continuei a me disfarçar e a enganar, o que atrasou seriamente o trabalho da igreja. Refletindo sobre isso, dei alguns tapas fortes no meu rosto e me senti profundamente arrependida e culpada. Então li esta passagem das palavras de Deus: “Não importa quais confusões ou dificuldades você encontre em seu trabalho, desde que elas possam afetar o povo escolhido de Deus no desempenho dos deveres ou impedir o progresso normal do trabalho da igreja, os problemas devem ser resolvidos prontamente. Se não consegue resolver um problema sozinho, você deve procurar algumas pessoas que entendem a verdade para resolver o problema com elas. Se nem isso funcionar, você deve apresentar o problema e relatá-lo ao alto para buscar uma solução. Essas são a responsabilidade e a obrigação de líderes e obreiros” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). Com as palavras de Deus, entendi um princípio. Nas questões relacionadas ao trabalho e aos deveres da igreja, seja qual for a situação, contanto que um problema afete os deveres do povo escolhido de Deus ou obstrua o progresso normal do trabalho da igreja, ele deve ser resolvido de forma oportuna. Nas coisas que não entendemos, devemos consultar pessoas bem-informadas e encontrar soluções o mais rápido possível. No entanto, sempre acreditei que estava investigando e resolvendo ativamente esses problemas quando os enfrentava, mas nunca considerei se poderia de fato resolvê-los, ou, mesmo que pudesse, quanto tempo isso levaria ou se atrasaria o trabalho. Não considerei esses fatores, e, sem saber, perdi o melhor momento para abordar os problemas. Isso não era cooperação ativa, muito menos encarar as dificuldades de frente. Era, claramente, trabalhar de forma independente e imprudente, o que era ser irresponsável em relação ao trabalho e atrasava gravemente o trabalho da igreja. Eu era realmente ridícula e tola! De fato, quando os líderes perguntam sobre o trabalho ou perguntam se temos algum problema, é na esperança de que vamos trazer à tona problemas reais e buscar comunhão. Isso nos ajudará a entender a verdade, a captar os princípios e a aprender gradualmente a lidar com o trabalho real. Isso é uma coisa muito positiva! Quanto mais eu pensava a respeito, mais me arrependia do que havia feito. Se tivesse reconhecido a essência e as consequências de me disfarçar e mudado isso antes, eu não teria causado tantas perdas ao trabalho, e não teria perdido tantas oportunidades de ganhar a verdade.

Certa vez, o líder arranjou para que eu supervisionasse o trabalho de pintura, e nos comunicamos muitas vezes sobre princípios e exigências. Na época, senti que entendia bem essas coisas, mas quando realmente comecei a trabalhar, percebi que não entendia alguns detalhes e não sabia como proceder. Senti-me ansiosa novamente. Quando o líder tinha se comunicado comigo, eu tinha sido enfática ao confirmar meu entendimento, mas agora que eu estava fazendo o trabalho de fato, não sabia o que estava fazendo. O que eu deveria fazer? Eu queria perguntar ao líder novamente, mas então me perguntei se o líder diria: “Como é que você ainda não entende depois de eu ter comunicado com tantos detalhes e repetido as coisas várias vezes? Seu calibre realmente parece estar baixo!”. Então, mais uma vez, não me atrevi a pedir ajuda ao líder. Três dias se passaram, e eu estava muito ansiosa, então me ajoelhei para orar a Deus e contei a Ele sobre meu estado. Depois de orar, pensei na minha experiência de fracassos anteriores e me lembrei destas palavras de Deus: “Não importa quais confusões ou dificuldades você encontre em seu trabalho, desde que elas possam afetar o povo escolhido de Deus no desempenho dos deveres ou impedir o progresso normal do trabalho da igreja, os problemas devem ser resolvidos prontamente. Se não consegue resolver um problema sozinho, você deve procurar algumas pessoas que entendem a verdade para resolver o problema com elas. Se nem isso funcionar, você deve apresentar o problema e relatá-lo ao alto para buscar uma solução. Essas são a responsabilidade e a obrigação de líderes e obreiros” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). As palavras de Deus me lembraram de que, se eu não buscasse entendimento logo, com o passar dos dias, o progresso seria atrasado se o trabalho não fosse concluído a tempo. Percebendo isso, decidi ser honesta e não me encobri nem disfarcei, sem me importar com a maneira pela qual o líder poderia me ver. Depois, busquei a ajuda do líder, e ele me comunicou tudo de novo, e o problema foi resolvido imediatamente. Fiz uma oração de agradecimento e louvor a Deus. Praticar dessa forma foi verdadeiramente doce e libertador.

Refletindo sobre a experiência, sou profundamente grata a Deus por ter arranjado para que eu passasse por tantas situações. Embora tenham revelado muito da minha corrupção, elas foram as melhores oportunidades para que eu entendesse a mim mesma. Por meio da exposição, do esclarecimento e da orientação das palavras de Deus, agora tenho um melhor entendimento de mim mesma, aprendi algumas lições e encontrei algumas maneiras de cumprir bem meus deveres. Agradeço a Deus do fundo do meu coração.


49. Um tipo diferente de bênção

Por Tao Liang, China

Tenho hepatite B desde pequena. Em busca de tratamento, procurei todos os tipos de médicos e medicamentos e gastei muito dinheiro, mas ainda não estava curada. Por fim, um médico me disse, impotente: “Essa doença é um dilema para os médicos de todo o mundo; não há nada que possamos fazer”. Fiquei em total desespero. Para minha surpresa, mais de um ano depois, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e fui curada milagrosamente. Na época, o médico analisou os resultados de meus exames e me disse que todos os meus níveis tinham voltado ao normal por conta própria, e que eu não precisaria tomar nenhum medicamento no futuro. Não é preciso dizer que fiquei muito feliz quando ouvi isso, e eu sabia em meu coração que Deus tinha me livrado da doença. Fiquei cheia de gratidão e louvor a Deus, e pensei comigo mesma: “Deus realmente me agraciou e me abençoou. Tenho de me despender por Ele diligentemente e retribuir Seu amor desempenhando meu dever”. Também pensei: “Comecei a crer em Deus há pouco tempo e ainda não fiz nada para Ele, mas Ele já me agraciou e me favoreceu muito. Se eu me despender mais por Ele no futuro, a graça e as bênçãos que Ele me concede não serão ainda maiores? Talvez eu até consiga alcançar a salvação e continuar vivendo quando a obra de Deus terminar!”. Então, desisti de meu emprego bem remunerado e desempenhei meu dever na igreja em tempo integral. Depois disso, fui selecionada para ser líder de igreja, e fiquei ainda mais motivada a renunciar e a me despender. Eu me ocupava na igreja todos os dias, trabalhando de manhã até a noite. Espalhei o evangelho e reguei recém-convertidos, sem tempo nem para cuidar de meu filho. Mesmo quando meu marido foi hospitalizado e meu pai teve de ser operado duas vezes longe de casa, não tive tempo de ir cuidar deles. Os membros de minha família não me entenderam e reclamaram comigo, mas minha decisão de desempenhar meu dever não vacilou. Pensei que, se eu suportasse esse sofrimento e pagasse esse preço, Deus notaria e não me trataria de forma injusta.

No início de 2015, muitas vezes senti que meu corpo todo não tinha energia. Mesmo que eu subisse até o quinto andar sem carregar nada, tinha de descansar antes de prosseguir. Quando voltava para casa depois das reuniões, eu só queria me deitar e não tinha vontade de fazer nada. Fui ao hospital para fazer exames e o médico disse que meu fígado estava funcionando de forma anormal. Se eu não recebesse tratamento imediatamente, isso poderia se transformar em cirrose hepática e ascite e, se continuasse a piorar, poderia se tornar cancerígeno. Ao ouvir as palavras do médico, fiquei paralisada. Pensei comigo mesma: “Como isso é possível? Quando fiz os exames anteriores, o médico não disse que minha doença estava curada? Por que ela piorou de novo?”. De repente, lembrei-me de ter ouvido falar de alguém que teve câncer no fígado e morreu. Fiquei muito assustada, preocupada com o fato de que, como minha doença era tão grave, talvez eu também morresse. Pensei: “Se eu morrer agora, ainda poderei alcançar a salvação?”. Naquela época, meu coração estava sofrendo muito. Mas também achei que, como na época eu era líder da igreja, ocupando-me na igreja o dia todo, de manhã até a noite, Deus deveria cuidar de mim e me proteger para que eu não morresse. Durante aqueles dois dias, encontrei por acaso uma irmã mais velha que eu conhecia que disse ter sido diagnosticada com leucemia havia vários anos e que seus marcadores de câncer estavam bastante elevados. Em seus momentos de maior fraqueza, ela costumava cantar hinos das palavras de Deus, ganhando algum entendimento da soberania de Deus a partir das palavras Dele e ganhando fé. Ela também refletia sobre seus motivos e impurezas em seu dever e, depois que adquiriu um pouco de autoconhecimento, sua doença começou a melhorar gradualmente. Ao ouvir sobre a experiência dessa irmã, percebi que essa minha doença poderia ser uma provação de Deus e que Ele poderia estar me testando. Eu não devia culpá-Lo de forma alguma; tinha de permanecer firme em meu testemunho de Deus. Talvez Ele visse que eu ainda era capaz de persistir em meu dever mesmo quando minha doença era tão grave, e então me curasse. Por isso, optei por não ficar no hospital e apenas comprei alguns medicamentos, e depois continuei desempenhando meu dever na igreja.

Em setembro de 2017, fui ao hospital para fazer outro check-up, e o médico me disse: “Agora você está com cirrose em estágio inicial, e existem tubérculos e cistos em seu fígado. É melhor fazermos mais exames”. Ao ouvir as palavras do médico, minha mente começou a se agitar e pensei: “Minha família tem um histórico de doença hepática. Meu avô morreu de câncer no fígado há muito tempo, e meu pai também faleceu recentemente porque os tubérculos de seu fígado se tornaram cancerosos. Agora, existem tubérculos no meu fígado também; será que também vou morrer logo?”. Na época, fiquei extremamente assustada, pensando: “Tenho apenas trinta e poucos anos; será que estou realmente prestes a morrer? A obra de Deus ainda nem terminou e eu já estou à beira da morte. Isso não significa que serei eliminada por Deus e não poderei alcançar a salvação?”. Ao pensar nisso, não pude mais conter as lágrimas. Enquanto caminhava para casa, lembrei-me de meus anos de crença em Deus. Eu havia desistido de um emprego bem remunerado para desempenhar meu dever e me ocupava de manhã até a noite na igreja. Não tinha tempo para cuidar de meu filho, e nem mesmo me dispus a adiar meu dever quando meu marido e meu pai foram operados. Os membros de minha família não me entenderam e reclamaram comigo, mas continuei persistindo em meu dever. Eu havia me despendido muito ao longo desses anos; por que Deus não estava cuidando de mim ou me protegendo e até permitiu que minha doença piorasse? Será que eu não havia desempenhado bem o meu dever e, por isso, Deus não estava prestando atenção em mim e estava me deixando para morrer? Eu não estava pronta para morrer tão jovem; queria esperar até que a obra de Deus terminasse para que eu pudesse sobreviver e entrar no reino!

Naquela noite, fiquei me revirando na cama, sem conseguir dormir. Vi meu filho dormindo profundamente ao meu lado, e isso me deixou extremamente triste e chateada. Eu não sabia quanto tempo mais poderia ficar ao lado dele, e parecia que a morte poderia cair sobre mim a qualquer momento. Eu me sentia totalmente miserável e desamparada. Durante aqueles dois dias, a irmã que era minha parceira viu que meu estado era ruim e comunicou as palavras de Deus a mim, porém elas entraram por um ouvido e saíram pelo outro, e eu só esperava que Deus pudesse me livrar da minha doença com base no fato de eu não ter desistido do meu dever mesmo quando fiquei gravemente doente. Durante aquele período, eu estava sempre muito desanimada, especialmente quando via que alguns dos irmãos ao meu redor não tinham renunciado e se despendido tanto quanto eu, mas ainda tinham ótima saúde e não estavam gravemente doentes como eu. Pensei que Deus poderia estar usando essa doença para me revelar e me eliminar. Fiquei desanimada a tal ponto que já não era mais tão diligente em meu dever como antes. Ao desempenhar meu dever, se ficasse tarde ou se estivesse um pouco cansada, eu temia que meu corpo ficasse exausto e, às vezes, adiava para o dia seguinte o trabalho que poderia ter terminado se me apressasse. Eu pensava: “Qual é o sentido de me esforçar ainda mais? Sofri e me despendi por todos esses anos, mas, no fim das contas, minha doença não melhorou e eu ainda tenho de morrer quando chegar a hora”. Até pensei em dizer ao líder que iria largar meu dever para poder me recuperar adequadamente e, embora eu não tenha feito isso, meu coração se distanciou de Deus. Eu não tinha nada a dizer quando orava, e não lia as palavras de Deus com tanta frequência. Mais tarde, fui detida pelo Partido Comunista. Depois que fui liberada, a polícia ainda ficou me monitorando, então tive de ir trabalhar em outra parte do país. Vi não crentes que tinham ótima saúde e realizavam seu trabalho com vigor, enquanto eu, com meu tom amarelado de pele, era claramente uma inválida. Não pude evitar refletir em meu coração, pensando: “Eu me despendi muito por Deus ao longo desses anos. Mesmo quando fui detida pelo Partido Comunista, não neguei o nome de Deus e permaneci firme em meu testemunho. Por que Deus não está cuidando de mim, protegendo-me e ajudando-me a superar minha doença rapidamente?”. Eu tinha ciência de que não devia argumentar com Deus dessa forma, mas não busquei a verdade, e continuei por um longo tempo sem resolver meu estado.

Mais tarde, assisti a alguns vídeos de testemunhos experienciais e vi que alguns irmãos conseguiram refletir sobre si mesmos e buscar a verdade em meio à doença e até mesmo escrever sobre seus ganhos. Senti muita inveja deles e fiquei muito comovida. Eu também tinha passado por uma doença, mas não tinha buscado a verdade e, até aquele dia, não tinha ganhado nada. Coloquei-me diante de Deus e orei: “Deus, eu também quero aprender lições em meio à doença como esses irmãos. Por favor, guia-me e ajuda-me”. Um dia, assisti a um filme chamado “Colhendo alegria em meio ao sofrimento”, no qual uma irmã, em meio à sua doença, conhece o amor de Deus e entende que Ele está usando sua doença para aperfeiçoá-la e transformá-la. No final, essa experiência a leva ao arrependimento e à transformação. Sua irmã mais nova lhe diz: “Você é tão abençoada! Para submetê-la a provações e refiná-la dessa forma a fim de mudá-la e aperfeiçoá-la, Deus deve amá-la muito! Eu a invejo tanto! Quando Deus vai me abençoar assim?”. Ao ouvir isso, fiquei bastante comovida e também me senti envergonhada. Eu sempre achei que ter uma doença tão grave significava que Deus me detestava e me odiava, que Ele estava usando essa doença para me revelar e me eliminar. Comparando isso com o entendimento da irmã, minha visão das coisas era completamente absurda! Durante meus devocionais espirituais, li uma passagem das palavras de Deus: “Se Deus ama você, Ele expressará isso castigando, disciplinando e podando você com frequência. Embora seus dias possam ser desconfortáveis em meio ao castigo e a disciplina, uma vez que você tenha experimentado isso, você descobrirá que aprendeu muito, que tem discernimento e é sábio quando se trata de interagir com outras pessoas, e também que você passou a entender algumas verdades. Se o amor de Deus fosse como o amor de uma mãe ou de um pai, como você imagina que seja, se Ele fosse tão escrupuloso em Seus cuidados e invariavelmente indulgente, você poderia ganhar essas coisas? Não poderia. E assim, o amor de Deus que as pessoas podem compreender difere do verdadeiro amor de Deus que podem experimentar em Sua obra; as pessoas devem abordar esse amor de acordo com as palavras de Deus e buscar a verdade em Suas palavras para entender o que é o verdadeiro amor. Se elas não buscam a verdade, como alguém corrupto poderia invocar, do nada, uma compreensão do que é o amor de Deus, qual é o objetivo de Sua obra no homem e onde residem Suas intenções meticulosas? As pessoas nunca entenderiam essas coisas. Esse é o mal-entendido mais provável que as pessoas têm sobre a obra de Deus, e é o aspecto da essência de Deus que as pessoas acham mais difícil de compreender. As pessoas devem experimentá-lo profundamente e de forma pessoal, envolvendo-se com ele de forma prática e apreciando-o para serem capazes de compreendê-lo. Geralmente, quando as pessoas dizem ‘amor’, querem dizer dar a alguém o que elas gostam, não dar-lhes algo amargo quando querem algo doce ou, mesmo que às vezes lhes deem algo amargo, é para tratar uma enfermidade; em resumo, envolve o egoísmo, os sentimentos, e a carne do homem; envolve objetivos e motivações. Mas não importam as ações de Deus em você, não importa como Ele o julgue e repreenda, castigue e discipline, ou como Ele o pode, mesmo que você O entenda mal, e até mesmo reclame Dele em seu coração, Deus continuará operando em você com paciência inabalável. Qual é o objetivo final de Deus ao agir assim? Ele utiliza esse método para despertar você, para que um dia você possa entender Suas intenções. Mas quando Deus vê esse desfecho, o que Ele ganhou? Na verdade, Ele não ganhou nada. E por que digo isso? Porque tudo o que você tem vem de Deus. Deus não precisa ganhar nada. Tudo o que Ele precisa é que as pessoas O sigam adequadamente e entrem de acordo com o que Ele exige enquanto Deus realiza Sua obra, para que elas possam finalmente viver a verdade realidade, viver com a semelhança do homem e não mais ser desorientadas, ludibriadas e tentadas por Satanás, ser capazes de se rebelar contra Satanás, submeter-se a Deus e O adorar; assim, Deus fica satisfeito e Sua grande obra é realizada” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”). Pelas palavras de Deus, entendi que o amor Dele é diferente do amor de nossos pais ou parentes no sentido de que Deus não se limita a cuidar de nós de modo meticuloso, sem nenhum princípio, e tolerar tudo, nem apenas protege as pessoas e as mantém a salvo de doenças e desastres. Tudo isso era meu entendimento equivocado do amor de Deus. Deus não apenas demonstra Seu amor sendo misericordioso, bondoso e concedendo graça às pessoas. Ele também usa julgamento, provações e refinamento, e castigo e disciplina para ajudar as pessoas a entenderem a verdade e se livrarem de seus caracteres corruptos, permitindo-lhes, por fim, viver uma semelhança humana e ser salvas por Ele. Depois de ler as palavras de Deus, fiquei muito chateada e me autocensurei. Eu havia crido em Deus durante todos esses anos, mas não tinha o menor entendimento de como Ele ama e salva as pessoas. Eu só queria que Deus me desse graça e bênçãos e me protegesse de doenças e desastres, não aceitava Suas provações e refinamento nem Sua purificação e aperfeiçoamento. Por dois anos inteiros, eu vivi dentro de minha incompreensão de Deus, meu coração sempre se fechou para Ele. Mas Deus não me tratou com base em minha rebeldia e minha corrupção, em vez disso, suportou em silêncio minha incompreensão e minha rebelião e permaneceu silenciosamente ao meu lado, esperando o dia em que eu despertaria. Ele também usou as experiências dos irmãos para me ajudar e me apoiar, guiando-me para fora de meu estado de incompreensão e desânimo. Entendendo a intenção de Deus, meu coração foi tocado por Seu amor, e deixei de ser entorpecida e intransigente. Fiquei com muito remorso e pensei que estava em dívida com Deus. Deus tinha criado essas circunstâncias para revelar minha corrupção, para me purificar e me salvar, mas eu interpretei Suas boas ações como ruins e continuei a interpretá-Lo mal e a reclamar contra Ele. Realmente, eu não estava sendo razoável! Eu me coloquei diante de Deus e orei a Ele, pedindo-Lhe que me perdoasse, e dizendo que eu estava disposta a me arrepender diante Dele. Também pedi a Ele que me esclarecesse e me orientasse a refletir e a tentar me conhecer, e a aprender as lições que devo aprender com essa doença.

Um dia, li as palavras de Deus: “Primeiro, quando as pessoas começam a acreditar em Deus, qual delas não tem seus próprios objetivos, motivações e ambições? Mesmo que uma parte delas acredite na existência de Deus e tenha visto a existência de Deus, sua crença em Deus ainda contém essas motivações, e seu objetivo final em acreditar em Deus é receber Suas bênçãos e as coisas que elas querem. Nas experiências de vida das pessoas, elas geralmente pensam em si mesmas: ‘Eu abandonei minha família e minha carreira para Deus, e o que Ele me deu? Devo fazer as contas e confirmar — recebi alguma bênção recentemente? Eu dei muito durante esse período, corri, corri e sofri muito — Deus me deu alguma promessa em troca? Ele Se lembrou das minhas boas ações? Qual será o meu fim? Posso receber as bênçãos de Deus?…’. Toda pessoa constantemente faz tais cálculos em seu coração e ela faz exigências a Deus que trazem em si suas motivações, ambições e uma mentalidade transacional. Isto quer dizer que, no coração, o homem está constantemente testando Deus, constantemente concebendo planos sobre Deus e constantemente argumentando a favor do próprio desfecho individual com Deus, e tentando extrair uma declaração de Deus, vendo se Deus pode ou não dar a ele o que ele quer. Ao mesmo tempo em que busca a Deus, o homem não trata a Deus como Deus. O homem sempre tentou fazer acordos com Deus, fazendo-Lhe exigências incessantes, e até mesmo O pressionando a cada passo, tentando tomar um quilômetro depois de receber um centímetro. Ao mesmo tempo em que tenta fazer acordos com Deus, o homem também discute com Ele, e há até mesmo pessoas que, quando as provações lhes sobrevêm ou se encontram em certas situações, frequentemente se tornam fracas, negativas e negligentes em sua obra, e cheias de reclamações sobre Deus. Desde o tempo em que o homem começou a acreditar em Deus, ele tem considerado que Deus é uma cornucópia, um canivete suíço, e considera-se o maior credor de Deus, como se tentar receber bênçãos e promessas de Deus fosse seu direito e obrigação inerentes, enquanto a responsabilidade de Deus fosse proteger e cuidar do homem e prover para ele. Essa é a compreensão básica da ‘crença em Deus’ de todos aqueles que acreditam em Deus, e tal é sua compreensão mais profunda do conceito de crença em Deus. Da natureza essência do homem à sua busca subjetiva, não há nada que se relacione ao temor de Deus. O objetivo do homem em acreditar em Deus não poderia ter nada a ver com a adoração a Deus. Ou seja, o homem nunca considerou nem entendeu que a crença em Deus requer temer e adorar a Deus. À luz de tais condições, a essência do homem é óbvia. Qual é essa essência? É que o coração do homem é malicioso, abriga traição e engano, não ama a equidade e a justiça nem o que é positivo e é desprezível e ganancioso. O coração do homem não poderia estar mais fechado para Deus; ele não o entregou absolutamente a Deus. Deus nunca viu o verdadeiro coração do homem, nem jamais foi adorado pelo homem. Não importa quão grande seja o preço que Deus pague, ou quanta obra Ele execute, ou quanto Ele proveja ao homem, o homem permanece cego e totalmente indiferente a tudo isso. O homem nunca entregou o coração a Deus, ele só quer se importar com o próprio coração, tomar as próprias decisões — cujo significado implícito é que o homem não quer seguir o caminho de temer a Deus e evitar o mal, nem de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, nem quer adorar a Deus como Deus. Tal é o estado do homem hoje” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”). As palavras de Deus expuseram os motivos desprezíveis escondidos em minha fé em Deus ao longo dos anos. Desde o início, eu estava nisso para ganhar bênçãos e graça. Fui capaz de renunciar a tudo e a me despender por Deus porque O vi curar minha doença hepática, e me alegrei ao pensar que havia encontrado alguém em quem eu mais podia confiar. Eu enxergava Deus como um grande médico, um porto seguro, e, em vão, tentei usar superficialmente a renúncia e o despendimento de mim mesma para obter mais recompensas e bênçãos de Deus, como manter a boa saúde e ter uma boa destinação. Não havia sinceridade ou submissão em meu despendimento, e muito menos para retribuir o amor de Deus e satisfazê-Lo. Eu estava usando a Deus e O enganando, negociando com Ele. Eu estava vivendo de acordo com as leis satânicas, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “nunca mexa um dedo sem recompensa” e “é preciso ser recompensado pelo que se despende”. Eu estava me tornando cada vez mais egoísta e gananciosa, abordando cada assunto em termos de meus interesses e fazendo cálculos com Deus em tudo o que eu fazia, como, por exemplo, contar o quanto eu havia renunciado e pagado um preço por Ele e quantas bênçãos Ele havia me dado. Quando vi que Deus havia curado minha doença, coloquei mais energia em meu dever e achei que valia a pena renunciar a qualquer coisa por Deus, e quando ouvi o médico dizer que minha doença havia piorado, eu quis desempenhar adequadamente meu dever para que Deus fizesse minha doença desaparecer. Mas quando vi que, depois de me despender por todos esses anos, minha doença não só não estava melhorando, como também estava ficando cada vez mais grave, senti que meu desejo de receber bênçãos foi frustrado, e imediatamente usei meus anos de despendimento de mim mesma como capital para argumentar e acertar as contas com Deus. Reclamei de Deus por ser injusto comigo, e não fui tão dedicada ao meu dever como antes. Procrastinei e não me esforcei totalmente, e até quis deixar meu dever para trás e voltar para casa para me recuperar. Eu realmente não tinha consciência nem razão! Pensei em como Deus havia me salvado deste mundo perverso e sombrio e me levado para diante Dele, usando Suas palavras para me regar, suprir e apoiar. Ele também usou minha doença para revelar minha corrupção, para me purificar e me mudar. Deus havia se esforçado muito por mim e pagado um preço bem alto por mim. Mas depois de desfrutar da maior salvação de Deus sem nenhum custo durante esses anos, eu não só não pensei em retribuí-Lo, como até considerei garantido tudo o que ganhei Dele. Quando descobri que corria o risco de morrer por causa de minha doença, imediatamente me voltei contra Deus e comecei a argumentar e a acertar contas com Ele, reclamando Dele por ser injusto comigo. Eu havia crido em Deus durante anos sem tratá-Lo como Deus. Eu era apenas uma pessoa egoísta, desprezível e vil que colocava o lucro acima de tudo, e não tinha nenhum tipo de humanidade ou razão.

Certa vez, li uma passagem das palavras de Deus em um vídeo de testemunho experiencial que realmente atravessou meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Não importa como são provados, a fidelidade dos que têm Deus no coração permanece imutável; mas aqueles que não têm Deus no coração, quando a obra de Deus não é vantajosa para sua carne, mudam sua visão de Deus e até se afastam de Deus. Assim são os que não resistirão firmemente no final, que buscam somente as bênçãos de Deus e não têm desejo de se despender por Deus e se dedicar a Ele. Essas pessoas torpes serão todas expulsas quando a obra de Deus chegar ao fim e são indignas de qualquer compaixão. Os que não têm humanidade são incapazes de amar verdadeiramente a Deus. Quando o ambiente é protegido e seguro ou quando há lucros a serem feitos, eles são totalmente obedientes a Deus, mas quando o que desejam é comprometido ou definitivamente refutado, eles imediatamente se revoltam. Podem mesmo de um dia para o outro se transformar de pessoas sorridentes e de ‘bom coração’ em assassinos repulsivos e ferozes, que subitamente tratam o benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos. Se esses demônios não forem excluídos, esses demônios que matariam sem piscar os olhos, eles não se tornarão um perigo oculto?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Pelas palavras de Deus, entendi que, quando as pessoas que têm boa humanidade, consciência e razão perceberem que tudo o que desfrutam lhes é concedido por Deus sem nenhum custo, estarão dispostas a desempenhar seus deveres como seres criados para retribuir o amor de Deus. Em sua essência, isso é algo perfeitamente natural e justificado, assim como quando os filhos são filiais a seus pais, eles estão cumprindo suas responsabilidades e obrigações e não devem esperar remuneração ou estabelecer condições. Enquanto isso, aqueles que não têm humanidade agradecem e louvam a Deus quando ganham interesses e benefícios Dele, mas quando seu desejo de ganhar bênçãos é frustrado, eles imediatamente se voltam contra Deus, argumentando e acertando contas com Ele e até se opondo a Ele, tratando-O como inimigo, e clamando abertamente contra Ele e O antagonizando. Por meio do que as palavras de Deus expuseram, vi que eu era exatamente esse tipo de pessoa que não tinha humanidade. Quando Deus curou minha doença naquela época, agradeci a Ele e me dispus a renunciar e a abrir mão de tudo, mas quando fui diagnosticada com cirrose e corria o risco de morrer, imediatamente me voltei contra Deus e usei meus anos de renúncia e despendimento de mim mesma como capital para questionar com ousadia: “Por que Deus não está cuidando de mim e me protegendo depois de eu ter renunciado e me despendido tanto? Por que Ele está fazendo o contrário e piorando minha doença? Por que todas as pessoas que não renunciaram e não se despenderam muito estão em perfeita saúde enquanto eu estou presa a essa doença grave? Por que as pessoas que não creem em Deus são saudáveis, mas estou aqui me despendendo e renunciando a tudo isso enquanto Deus ainda não está me fazendo melhorar rapidamente? Além disso, quando fui detida pelo Partido Comunista, não neguei a Deus e permaneci firme em meu testemunho, então por que Deus não me livra da doença?”. Eu não estava clamando contra Deus e me opondo a Ele? O significado implícito por trás de minhas palavras era o seguinte: “Renunciei e me despendi muito, portanto Deus deve me dar bênçãos. Só então reconhecerei Sua justiça. Se eu não puder ganhar bênçãos, não reconhecerei que Deus é justo”. Eu estava forçando a Deus e exigindo que Ele me desse bênçãos, e havia um caráter perverso e cruel nesse comportamento. Em sua essência, isso era desafiar e antagonizar Deus descaradamente. Eu não estava buscando a morte ao fazer isso? Em sua época, Paulo ia a toda parte espalhando o evangelho, estabelecendo igrejas e fazendo muito trabalho, mas seu motivo para renunciar e se despender não era satisfazer a Deus, e muito menos era desempenhar seu dever como um ser criado. Em vez disso, ele queria usar seu despendimento e trabalho para exigir de Deus uma coroa de justiça, para trocá-los pelas bênçãos do reino dos céus. Sua visão sobre a busca e a senda que seguiu foram detestadas, rejeitadas e condenadas por Deus e, no final, ele não só não entrou no reino dos céus, como foi mandado para o inferno para receber a punição que merecia. A essência de Deus é santa e justa, e Ele não determina os desfechos das pessoas com base no quanto elas correm por aí e se despendem. Em vez disso, Ele decide se elas podem ser salvas com base na capacidade de mudança de sua vida caráter. Para uma pessoa como eu, cheia de caracteres satânicos corruptos e que descaradamente argumenta, clama e antagoniza Deus quando não ganha bênçãos, se não experimentar o julgamento e o castigo de Deus e Sua disciplina, como poderia se qualificar para entrar no reino de Deus? No final, essa pessoa certamente seria enviada ao inferno para receber a punição como Paulo! Naquele momento, entendi que Deus havia usado minha doença para me fazer voltar imediatamente da senda errada de resistir a Ele, e me ajudar a refletir e a entender a mim mesma e a trilhar a senda da busca da verdade para que eu não resistisse a Ele nem fosse punida no final. Ao entender a intenção sincera de Deus, senti profundamente que essa doença era Ele me protegendo, que era um tipo diferente de bênção. Li mais das palavras de Deus: “A duração de vida de todos foi predeterminada por Deus. Uma doença pode ser terminal do ponto de vista médico, mas, do ponto de vista de Deus, se sua vida deve continuar e sua hora ainda não chegou, você não poderia morrer nem se quisesse. Se Deus lhe deu uma comissão e sua missão não acabou, então você não morrerá nem mesmo de uma doença que deveria ser fatal — Deus ainda não o levará. Mesmo que você não ore e não busque a verdade, ou não cuide do tratamento de sua doença, ou mesmo que adie o tratamento, não morrerá. Isso é particularmente verdadeiro para as pessoas que receberam uma comissão de Deus: quando sua missão ainda não se completou, não importa a doença que as acometa, elas não devem morrer imediatamente; elas devem viver até o momento final em que a missão se completa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, entendi que a vida e a morte do homem estão nas mãos de Deus. Há muito tempo, Deus predeterminou a duração de minha vida; isso foi predeterminado até o último segundo. Mesmo se eu fosse diagnosticada com uma doença fatal ou se, aos olhos das pessoas, todos da minha família tivessem morrido de câncer no fígado e não houvesse nada que eu pudesse fazer para escapar disso, se, da perspectiva de Deus, meu tempo ainda não tivesse chegado e minha missão ainda não estivesse concluída, Ele não me deixaria morrer, e eu não poderia morrer. Se minha missão estivesse concluída e minha hora tivesse chegado, então eu teria de morrer, mesmo que estivesse com ótima saúde e não tivesse nenhuma doença. Isso tinha a ver com a predeterminação de Deus e não tinha relação alguma com o histórico de doenças de minha família. Reconhecendo que Deus tem soberania sobre o fato de as pessoas viverem ou morrerem, eu não fiquei mais tão constrangida pela morte como antes. Eu estava disposta a confiar minha vida e minha morte a Deus e a me submeter à Sua soberania e Seus arranjos, e meu coração se sentiu muito mais relaxado e liberado.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Ao enfrentar uma doença, você pode buscar ativamente um tratamento, mas também deveria abordá-la com uma atitude positiva. Em relação à extensão em que sua enfermidade pode ser tratada, se pode ser curada e o que quer que possa acontecer no fim, você deveria sempre submeter-se e não reclamar. Essa é a atitude que você deveria adotar, pois é um ser criado e não tem outra opção. Você não pode dizer: ‘Se ficar curado dessa doença, então acreditarei que é o grande poder de Deus, mas, se não ficar curado, não ficarei feliz com Deus. Por que Deus me deu essa doença? Por que Ele não cura essa doença? Por que peguei essa doença e não outra pessoa? Não quero isso! Por que tenho de morrer tão cedo e tão jovem? Como é que outras pessoas podem continuar vivendo? Por quê?’. Não pergunte por quê, é a orquestração de Deus. Não há motivo e você não deveria perguntar por quê. Perguntar por que é uma fala rebelde, e essa não é uma pergunta que um ser criado deveria fazer. Não pergunte por que, não há por quê. Deus arranjou as coisas e planejou as coisas assim. Se você perguntar por que, então só se pode dizer que você é muito rebelde, muito intransigente. Quando algo o desagrada, ou Deus não faz o que você deseja ou não permite que você faça o que quer, você fica infeliz, fica contrariado e sempre pergunta por quê. Então, Deus lhe pergunta: ‘Como ser criado, por que você não cumpriu bem seu dever? Por que não desempenhou seu dever fielmente?’. E como você responderá? Você diz: ‘Não há por quê, é assim que eu sou’. Isso é aceitável? (Não.) É aceitável que Deus fale com você dessa maneira, mas não é aceitável que você fale com Deus dessa maneira. Você está na posição errada, e você é muito insensato. Não importa quais dificuldades um ser criado encontre, é perfeitamente natural e justificado que você deva submeter-se aos arranjos e às orquestrações do Criador. Por exemplo, seus pais o geraram, o criaram e você os chama de mãe e pai — isso é perfeitamente natural e justificado, e é assim que deveria ser, e não há por quê. Assim, Deus orquestra todas essas coisas para você e, quer você desfrute de bênçãos ou sofra dificuldades, isso também é perfeitamente natural e justificado, e você não tem escolha na questão. Se puder submeter-se até o fim, então você alcançará salvação como Pedro alcançou. No entanto, se culpar a Deus, abandonar a Deus e trair a Deus por causa de alguma doença temporária, então toda renúncia, todo gasto, todo desempenho do dever e todo pagamento do preço que você fez antes terão sido em vão. Isso ocorre porque todo o trabalho árduo passado não terá estabelecido base alguma para você desempenhar bem o dever de um ser criado ou para ocupar seu devido lugar como um ser criado, e não terá mudado nada em você. Isso fará você trair a Deus por causa da doença e seu fim será como o de Paulo, será punido no fim. O motivo para essa determinação é que tudo que você fez antes foi para obter uma coroa e em prol de receber bênçãos. Se, quando finalmente enfrentar a doença e a morte, você ainda for capaz de se submeter sem reclamar, isso prova que tudo que fez antes foi feito sincera e voluntariamente para Deus. Você é submisso a Deus, e no final de tudo sua submissão marcará um fim perfeito para sua vida de fé em Deus, e isso é elogiado por Deus. Portanto, uma enfermidade pode fazer você ter um fim bom ou pode fazer você ter um fim ruim; o tipo de fim que você alcança depende da senda que segue e do que é a sua atitude em relação a Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Deus fala com grande clareza sobre como as pessoas devem praticar e que tipo de senda devem escolher ao enfrentar uma doença. Se alguém ficar doente, poderá receber tratamento, e Deus não quer ver as pessoas vivendo em meio à doença enquanto se sentem tristes, ansiosas e preocupadas com sua saúde, muito menos Ele quer ver pessoas que não buscam a verdade de forma alguma, como Paulo, sem a razão que um ser criado deveria ter e usando seus anos de renúncia e despendimento como capital para negociar com Deus quando confrontado com provações e adversidades, exigindo Dele uma coroa de justiça e antagonizando e clamando contra Ele apenas para ser punido no final por resistir a Ele. O que Deus espera é que sejamos capazes de ser como Jó quando estivermos enfrentando uma doença, em nossa posição como seres criados, aceitando a soberania e os arranjos de Deus e submetendo-nos a eles sem nossas escolhas e exigências. É só dessa forma que alguém pode ter razão e humanidade. Refletindo sobre mim mesma, durante as provações dessa doença, eu tinha sido negativa, cheia de mal-entendidos e reclamações, até mesmo me opondo a Deus e antagonizando Sua soberania e Suas orquestrações. Eu era realmente muito intransigente e rebelde, e não tinha nada da razão que um ser criado deveria ter. Eu me apresentei diante de Deus e orei a Ele: “Deus, no passado, eu não busquei a verdade, sempre tentei negociar Contigo para ganhar bênçãos. Agora, passei a entender Tua intenção sincera. Usaste minha doença para me purificar e me mudar, para reverter minhas visões equivocadas sobre a busca. Estou disposta a me submeter à Tua soberania e aos Teus arranjos. Embora não tenha a humanidade de Jó, eu estou disposta a seguir o exemplo dele e a permanecer firme em meu testemunho de Ti. Se eu continuar a reclamar contra Ti, peço que me amaldiçoes”. Depois disso, fui capaz de considerar minha doença corretamente. Tomei os remédios quando tinha de tomar, não fiquei tão constrangida por minha condição e pude desempenhar meu dever normalmente.

Mais tarde, fui ao hospital para outro check-up, e o médico disse que o diagnóstico anterior de cirrose tinha sido um pouco prematuro e que os tubérculos em meu fígado não tinham se desenvolvido muito. Pediu que eu retornasse para fazer exames regulares para que ele pudesse continuar observando o desenvolvimento dos tubérculos. Mas, como eu tinha registro policial por crer em Deus e não podia mostrar minha carteira de identidade, não pude ir ao hospital para fazer exames por mais de três anos. No início deste ano, uma irmã que trabalhava em um hospital me ajudou a fazer alguns exames laboratoriais. Quando os resultados saíram, o médico disse que minha função hepática e os vários níveis estavam normais. Ao ouvir isso, fiquei muito grata a Deus.

Enquanto experimentava as revelações dessa doença, embora eu tenha sofrido muito, ganhei um pouco de entendimento sobre meu motivo de ganhar bênçãos em minha fé em Deus, bem como meu caráter satânico de crueldade. Ao experimentar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, minhas visões equivocadas sobre minha fé em Deus foram um pouco transformadas. Agora, mesmo que minha doença não esteja completamente curada, sou capaz de demonstrar um pouco de razão e estou disposta a me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. O fato de eu ter sido capaz de mudar dessa forma tão pequena é tudo por causa do julgamento e do castigo das palavras de Deus. Graças a Deus!


50. O fingimento me arruinou

Por Zheng Xinjing, China

Querida irmã,

Espero que esta carta a encontre bem!

Da última vez, você escreveu para perguntar sobre meus ganhos ao desempenhar meus deveres fora de casa ao longo do ano passado. De fato, eu vivenciei algumas coisas e adquiri algum entendimento do meu caráter corrupto. Hoje, quero compartilhar uma experiência que tive no último verão.

Naquela época, a irmã Mali e eu estávamos colaborando no dever de rega. Embora tivesse acabado de começar nesse dever, Mali era diligente, ávida por aprender, e simplesmente se abria para buscar ajuda quando encontrava problemas que não entendia. No início, as perguntas dela eram relativamente simples, e eu as respondia de forma ativa e imediata. Mali me admirava, dizendo que eu captava bem os princípios, o que me deixou bastante satisfeita. Mais tarde, quando ficou mais familiarizada com os princípios, ela fazia perguntas que eu não entendia totalmente, e mesmo quando eu tinha algumas opiniões, não tinha certeza de que estavam corretas. Eu tinha receio de que, se respondesse incorretamente, Mali poderia me menosprezar, e pensar que eu não podia nem ver essas questões com clareza, e que não entendia a verdade ou os princípios, o que me deixava ansiosa sempre que ela fazia perguntas. Havia algumas questões em que eu não tinha clareza, então eu fingia que não tinha ouvido porque estava com fones de ouvido, concentrando-me intencionalmente no meu computador e movendo o mouse como se estivesse profundamente absorta no meu trabalho. Pensando que eu não tinha ouvido ou estava ocupada com outra coisa, outras irmãs respondiam às perguntas de Mali. Na época, eu me achava muito inteligente — dessa forma, minhas falhas não seriam notadas pelos outros, e eu não precisaria me preocupar com passar vergonha por dar uma resposta errada. Contudo, também me sentia um pouco culpada. Quando fazia perguntas, Mali estava sinceramente buscando ajuda, mas eu a ignorava intencionalmente. Isso não era enganoso? Além disso, mesmo que não entendesse alguma coisa, eu deveria ser honesta e buscar e comunicar soluções junto com os outros, o que beneficiaria tanto o trabalho quanto minha própria entrada. Mas, por receio de falar errado e passar vergonha, eu optava por permanecer em silêncio.

Irmã, você sabia? Naquela época, eu me sentia tão hipócrita, usando uma máscara todo dia e não me atrevendo a mostrar meu verdadeiro eu, por receio de expor meus problemas e ser diminuída.

Mais tarde, também encontrei dificuldades no meu dever, e quando os recém-chegados levantavam questões que eu não sabia como resolver, eu ficava ansiosa. Eu queria me abrir em comunhão e buscar a ajuda dos irmãos, mas tinha receio de que, se o fizesse, eles poderiam pensar que eu não podia resolver problemas tão básicos e que não entendia a verdade. Mali já tinha elogiado como eu captava os princípios, então ela poderia pensar que havia me julgado mal. Eu sabia que, se não me manifestasse, os problemas dos recém-chegados não seriam resolvidos, e sua vida seria prejudicada! Mas era particularmente difícil falar sobre minhas dificuldades. Senti que revelar proativamente minhas falhas me faria parecer fraca. No fim, não consegui me manifestar. Como não me atrevi a revelar minhas dificuldades, os problemas dos recém-chegados não foram resolvidos, e alguns até pararam de participar das reuniões, e eu me senti inadequada em meu dever. Caí num estado negativo, o que foi muito doloroso. Na época, eu queria muito falar livremente sobre minhas dificuldades e meu estado sem nenhuma preocupação. Também me perguntava: “Por que é tão difícil falar a verdade e sobre fatos e agir de maneira direta?”.

Uma vez, Mali e eu estávamos discutindo se uma irmã poderia ser cultivada para regar os recém-chegados, e compartilhei meu ponto de vista. Depois disso, refleti sobre os princípios e percebi que meu ponto de vista era um tanto impreciso e poderia desorientar Mali. Fiquei meio em pânico e pensei: “O que devo fazer agora? Devo corrigir isso? Se eu não disser nada, Mali não saberá que entendi mal os princípios, e eu não me humilharei na frente dela. Mas se eu fizer isso e acabarmos cultivando uma pessoa inadequada, isso não seria irresponsável em relação ao trabalho e prejudicial para os irmãos?”. Naquele momento, senti-me presa a um dilema que não podia ser desfeito. Então me lembrei destas palavras de Deus: “Fazer papel de bobo é bom. Ajuda você a ver suas deficiências e seu amor pela vaidade. Mostra a você onde estão seus problemas e ajuda você a entender claramente que você não é uma pessoa perfeita. Não existem pessoas perfeitas e fazer papel de bobo é muito normal. Todas as pessoas experimentam momentos em que fazem papel de bobo ou ficam envergonhadas. Todas as pessoas fracassam, experimentam contratempos e têm fraquezas. Fazer papel de bobo não é ruim. […] Você pode fazer papel de bobo, os outros podem fazer papel de bobo, todos podem fazer papel de bobo — no fim, você descobrirá que todos são iguais, todos são pessoas comuns, todos mortais, que ninguém é maior que ninguém e ninguém é melhor que ninguém. Todo mundo faz papel de bobo, às vezes, então ninguém deveria ridicularizar ninguém. Após ter experimentado numerosos fracassos, aos poucos você amadurece em sua humanidade; assim, sempre que encontrar essas coisas novamente, você não ficará mais constrangido, e elas não terão impacto no cumprimento normal do seu dever. Sua humanidade será normal, e, quando sua humanidade for normal, sua razão será normal também” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). As palavras de Deus me fizeram perceber que nenhum de nós é perfeito e que todos têm falhas. Sempre haverá momentos em que nos desviamos ou parecemos tolos no que fazemos e em como vemos os problemas. Essas coisas são perfeitamente normais. No entanto, eu não me via como uma pessoa comum e não conseguia encarar adequadamente minhas próprias deficiências e falhas. Muito embora eu não captasse totalmente as verdades princípios e meus conselhos para Mali tivessem alguns desvios e a desorientassem, eu estava relutante em admitir honestamente minhas falhas, temendo que ela pensaria que eu não entendia a verdade e me menosprezaria. Para evitar a humilhação, tentei encobrir meus problemas, o que foi irresponsável em relação ao trabalho da igreja e à entrada na vida dos irmãos. Eu era realmente enganosa! Ao perceber isso, eu me abri com Mali sobre o caráter corrupto que eu tinha revelado nessa questão, corrigi os pontos de vista errôneos que havia compartilhado anteriormente, e depois propus que selecionássemos as pessoas de novo de acordo com os princípios. Irmã, embora eu tenha me humilhado dessa vez, ao agir de acordo com as palavras de Deus, não piorei as coisas, e minha consciência ficou tranquila.

Mais tarde, ao fazer um resumo do trabalho, juntei coragem para comunicar sobre meu estado e as dificuldades que tinha encontrado no meu trabalho. As irmãs leram as palavras de Deus para mim, para ajudar a resolver meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Que tipo de caráter é esse quando as pessoas sempre exibem uma fachada, sempre se camuflam, sempre agem com superioridade para que os outros as tenham em alta estima e não consigam ver suas falhas ou deficiências, quando sempre tentam apresentar seu melhor lado às pessoas? Isso é arrogância, falsidade, hipocrisia, é o caráter de Satanás, é algo perverso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). “Os anticristos acreditam que, se falarem demais, expressando de maneira constante suas opiniões e comunicando com os outros, todos os perceberão; as pessoas pensarão que falta profundidade ao anticristo, que ele é apenas uma pessoa comum, e não o respeitarão. Para o anticristo, o que significa perder o respeito? Significa perder seu estimado status no coração dos outros, parecer medíocre, ignorante e comum. Isso é o que os anticristos não esperam ver. Portanto, quando eles veem outros na igreja sempre se abrindo e admitindo sua negatividade, sua rebelião contra Deus, os erros que cometeram no dia anterior ou a dor insuportável que sentem por não serem honestos no dia de hoje, o anticristo considera essas pessoas tolas e ingênuas, pois ele mesmo nunca admite tais coisas, mantendo ocultos seus pensamentos. Algumas pessoas falam com pouca frequência por causa de seu baixo calibre ou de sua mentalidade simplória, uma falta de pensamentos complexos, mas quando os anticristos falam com pouca frequência, não é pelo mesmo motivo; é um problema de caráter. Eles raramente falam quando encontram outras pessoas e não expressam de imediato suas opiniões sobre os assuntos. Por que eles não expressam suas opiniões? Em primeiro lugar, porque com certeza lhes falta a verdade e eles não conseguem perceber as coisas. Se falarem, podem cometer erros e serem percebidos pelo que são; temem ser menosprezados, então fingem ficar em silêncio e simulam profundidade, tornando difícil para os outros avaliá-los, já que parecem sábios e proeminentes. Com essa fachada, as pessoas não ousam subestimar o anticristo e, ao verem seu exterior aparentemente calmo e sereno, elas o têm em uma consideração ainda maior e não ousam menosprezá-lo. Esse é o aspecto ardiloso e perverso dos anticristos. Eles não expressam prontamente suas opiniões porque a maioria delas não está alinhada com a verdade, mas são apenas noções e imaginações humanas, não dignas de serem reveladas. Portanto, eles permanecem em silêncio. Por dentro, esperam obter alguma luz que possam liberar para ganhar admiração, mas como isso lhes falta, permanecem quietos e escondidos durante a comunhão da verdade, espreitando nas sombras como um fantasma à espera de uma oportunidade. Quando encontram outros proferindo a luz, descobrem maneiras de se apropriar dela, expressando-a de outro modo para se exibir. É assim que os anticristos são astutos. Não importa o que façam, eles se empenham para se destacar e ser superiores, pois só assim se sentem satisfeitos. Se não tiverem a oportunidade, eles primeiro se mantêm discretos e guardam suas opiniões para si mesmos. Essa é a astúcia dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). Vi a revelação de Deus sobre anticristos, que eles não entendem a verdade e nunca se expõem nas interações com os outros, por medo da exposição de suas falhas e deficiências e de perder seu status ou imagem no coração dos outros, por isso fingem ser profundos e nobres, fazendo o possível para se esconder e se disfarçar, o que torna difícil para as pessoas os enxergarem pelo que são. Eles agem de forma ardilosa e têm um caráter perverso — essa é a natureza essência de um anticristo. Meu estado e meu comportamento eram iguais aos de um anticristo, e muitas vezes eu me disfarcei para não passar vergonha e proteger meu status. Lembrando de quando Mali chegou, ela fez perguntas relativamente simples, e responder a elas não expunha minhas falhas, então eu pude responder prontamente e recebi elogios dela. À medida que dominou alguns princípios, Mali começou a fazer perguntas que eu não podia entender totalmente. Eu receava que, se minhas respostas fossem imprecisas, os irmãos me enxergariam, e eu perderia a imagem que eles tinham de mim. Para evitar perder a reputação, usei uma tática de evasão, fingindo estar ocupada ou não ter ouvido a pergunta para encobrir minhas falhas, até mesmo tentando disfarçar quando minhas respostas tinham desvios. Mesmo quando enfrentei dificuldades no meu dever e não consegui resolvê-las, o que causou atrasos no trabalho, e me tornei passiva e fraca, ainda assim evitei me abrir e buscar ajuda. Minha preocupação era que, se soubessem das minhas falhas, os irmãos pensariam que eu não entendia a verdade e me menosprezariam. Minha falta de transparência no trabalho, a proteção constante da minha reputação e imagem, e eu fingir ser profunda e grandiosa, e me disfarçar para desorientar os outros — essas eram manifestações do caráter de um anticristo! Irmã, depois de ler as palavras de Deus, percebi o quanto minha natureza era hipócrita e enganosa, e o quanto meu caráter de anticristo era grave. Senti receio e repulsa em relação ao meu caráter corrupto, e orei a Deus: “Deus, tenho me disfarçado constantemente para manter minha imagem e status no coração dos outros, e não tenho tido nenhuma semelhança humana, o que faz com que Tu me detestes. Deus, minha corrupção é tão profunda. Oro para que Tu me salves e me ajudes a me reconhecer e a me livrar do meu caráter corrupto”.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus, que me deu algum entendimento da raiz do meu caráter corrupto. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando os mais velhos da família lhe dizem frequentemente que ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, a intenção é fazer com que você dê importância a ter uma boa reputação, a viver uma vida orgulhosa e a não fazer coisas que lhe tragam desonra. Então, esse ditado orienta as pessoas de uma maneira positiva ou negativa? Ele pode levar você à verdade? Ele pode levar você a entender a verdade? (Não, não pode.) Você pode dizer com toda certeza: ‘Não, não pode!’. Pense nisso: Deus diz que as pessoas deveriam se comportar como pessoas honestas. Quando você transgrediu, ou fez algo errado, ou fez algo que se rebela contra Deus e vai contra a verdade, você precisa admitir seu erro, ganhar um entendimento de si mesmo e continuar a se dissecar a fim de alcançar arrependimento verdadeiro e, depois disso, agir de acordo com as palavras de Deus. Então, se as pessoas devem se comportar como pessoas honestas, isso está em conflito com o ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’? (Sim.) Como isso entra em conflito? O ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’ pretende fazer com que as pessoas deem importância a viver seu lado brilhante e colorido e a fazer mais coisas que lhes deem uma boa aparência — em vez de fazer coisas ruins ou desonrosas ou expor seu lado feio — e impedi-las de viver sem orgulho ou dignidade. Para o bem de sua reputação, para o bem do orgulho e da honra, você não pode menosprezar tudo a seu respeito, muito menos contar aos outros sobre seu lado sombrio e seus aspectos vergonhosos, porque é preciso viver com orgulho e dignidade. Para ter dignidade, é preciso ter uma boa reputação e, para ter uma boa reputação, é preciso fingir e disfarçar-se bem. Isso não entra em conflito com comportar-se como uma pessoa honesta? (Sim.) Quando você se comporta como uma pessoa honesta, o que você está fazendo é completamente contrário ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’. […] Mas quando você não entende essa verdade e não entende as intenções de Deus, as coisas que foram condicionadas em você por sua família tendem a dominar. Então, quando você faz algo errado, você encobre e finge, pensando: ‘Não posso dizer nada sobre isso e também não permitirei que ninguém que saiba disso diga algo. Se algum de vocês disser alguma coisa, não deixarei isso barato. Minha reputação vem em primeiro lugar. A vida é em vão se não for para o bem da reputação, porque ela é mais importante do que qualquer outra coisa. Se uma pessoa perde sua reputação, ela perde toda a sua dignidade. Por isso você não pode dizer como as coisas são, precisa fingir, precisa encobrir as coisas, caso contrário, você perderá sua reputação e dignidade, e sua vida não terá valor. Se ninguém respeitar você, você não tem valor, é lixo sem valor’. É possível se comportar como pessoa honesta praticando desse jeito? É possível ser completamente aberto e dissecar a si mesmo? (Não, não é.) Obviamente, ao fazer isso, você está aderindo ao ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’, que sua família condicionou em você. No entanto, se você largar esse ditado para buscar e praticar a verdade, ele deixará de afetá-lo e deixará de ser seu lema ou princípio para fazer as coisas e, em vez disso, o que você fizer será exatamente o oposto do ditado ‘as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca’. Você não viverá em prol de sua reputação nem em prol de sua dignidade, mas, em vez disso, viverá para buscar a verdade, comportar-se como uma pessoa honesta, satisfazer a Deus e viver como um verdadeiro ser criado. Se aderir a esse princípio, você terá largado os efeitos condicionantes que sua família exerce sobre você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). Por meio da exposição das palavras de Deus, percebi que estava vivendo de acordo com o ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, o que tomei como meu lema de vida. Desde criança, meus pais me ensinaram que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, que “a imagem não tem preço” e para “nunca se humilhar, não importa o que aconteça”. Influenciada pelos ensinamentos de longo prazo e pelas ideias errôneas de meus pais, passei a ver a reputação como a coisa mais importante, acreditando que viver com dignidade e respeito significava ganhar boa imagem e conquistar a admiração e o elogio das pessoas. Lembro-me de quando estava na escola, durante uma aula de música, pediram-me para cantar no palco. Um colega de classe disse que eu cantava como se estivesse lendo um texto. Senti-me publicamente humilhada, como se tivesse levado um tapa, e desejei desaparecer num buraco no chão. A partir de então, nunca mais cantei, para que os outros não descobrissem que eu era desafinada. Depois que comecei a crer em Deus, soube que Ele valoriza a honestidade, mas continuei a viver de acordo com a filosofia satânica de que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Eu avaliava as ações e palavras pelo impacto que causavam na minha reputação e no meu status. Se isso revelava minhas falhas e causava embaraço, eu me esforçava ao máximo para me esconder e disfarçar, preferindo até mesmo atrasar o trabalho da igreja e prejudicar os irmãos a me humilhar. Tornei-me astuta, enganosa e egoísta, e vivi sem nenhuma semelhança humana verdadeira. A oportunidade que Deus me deu de desempenhar meus deveres visava me ajudar a buscar a verdade e resolver problemas reais. Apesar de minhas muitas falhas, se pudesse largar meu orgulho, me abrir e buscar comunhão, eu ganharia algum entendimento e entraria na verdade, e dominaria cada vez mais os princípios para desempenhar bem meus deveres. Contudo, eu estava muito preocupada com minha reputação e status. Quando enfrentava dificuldades, eu não me abria, não buscava nem comunicava abertamente meus pontos de vista incorretos, o que resultava em problemas não resolvidos, nenhum progresso na verdade ou nos princípios, e muitas oportunidades perdidas de ganhar a verdade. Eu valorizava minha reputação mais do que qualquer outra coisa, e não era nem capaz de dizer uma palavra de honestidade em prol da minha imagem. Eu vivia sem nenhuma dignidade, o que não apenas atrasava minha entrada na vida, mas também prejudicava o trabalho da igreja. Eu não queria mais viver presa aos meus caracteres corruptos e estava disposta a praticar a verdade e ser uma pessoa honesta.

Mais tarde, durante meus devocionais, li as palavras de Deus e encontrei uma senda para praticar. Deus Todo-Poderoso diz: “Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e trapaça, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Se você quer se comportar como uma pessoa honesta, não atribua importância ao orgulho; o orgulho de uma pessoa não vale um centavo. Confrontado com a verdade, é preciso se expor, não fingir nem criar uma imagem falsa. É preciso revelar a Deus seus pensamentos verdadeiros, os erros que cometeu, os aspectos que violam as verdades princípios e assim em diante, como também desnudar essas coisas diante de seus irmãos. Não se trata de viver pelo bem da sua reputação, mas, em vez disso, trata-se de viver para se comportar como uma pessoa honesta, viver para buscar a verdade, viver para ser um ser criado verdadeiro e viver para satisfazer a Deus e de ser salvo. […] Você não viverá em prol de sua reputação nem em prol de sua dignidade, mas, em vez disso, viverá para buscar a verdade, comportar-se como uma pessoa honesta, satisfazer a Deus e viver como um verdadeiro ser criado. Se aderir a esse princípio, você terá largado os efeitos condicionantes que sua família exerce sobre você” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”). As palavras de Deus me fizeram entender os princípios de prática de como se comportar como pessoa. Deus gosta de pessoas honestas. Seja ao interagir com os outros, seja ao desempenhar nossos deveres, não devemos disfarçar ou encobrir nossas falhas e inadequações em prol de nossa reputação e status. Mesmo que cometamos erros ou não entendamos a verdade e não possamos ver as coisas com clareza, não devemos nos esconder ou encobrir isso. Em vez disso, devemos ser abertos e honestos, admitir o que não conseguimos ver com clareza e falar de acordo com nosso entendimento. Se as sugestões ou pontos de vista que oferecemos tiverem desvios, devemos encará-los com tranquilidade e aceitar a orientação dos irmãos, em vez de viver em prol da imagem. Abrir-nos sobre nossas dificuldades e falhas não é algo vergonhoso nem um sinal de fraqueza. É uma manifestação de busca da verdade. Enfrentar nossas falhas de forma correta e abrir mão do nosso orgulho para praticar a verdade nos torna mais diretos e facilita a entrada mais rápida na verdade realidade. Depois de ler essas palavras de Deus, senti que tinha uma senda para praticar. Orei a Deus: “Deus, não sou uma pessoa honesta. Tenho feito muitas coisas hipócritas e enganosas para evitar a humilhação, o que O deixa enojado e O desagrada. Quero me arrepender, buscar a verdade e ser uma pessoa honesta”.

Um dia, enquanto estava desempenhando meu dever com vários irmãos, Mali fez uma pergunta em busca de comunhão. Depois de ouvir, senti que era um pouco desafiador e não sabia se minha opinião era apropriada. Comecei a ficar nervosa de novo, pensando: “Devo responder ou não? Se não responder bem, não vou me humilhar? Talvez eu deva esperar que as outras irmãs respondam”. Mas então pensei: “Se eu continuar a ficar em silêncio, me esquivar e me disfarçar para evitar a humilhação, ainda estarei vivendo de acordo com um caráter corrupto”. Lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Como está indo sua experiência de serem pessoas honestas agora? Vocês alcançaram alguns resultados? (Às vezes, eu pratico ser honesto, mas, às vezes, eu me esqueço.) Vocês podem se esquecer de praticar a verdade? Se conseguem se esquecer disso, que tipo de problema isso ilustra? Vocês amam a verdade ou não? Se não amarem a verdade, será difícil entrarem na verdade realidade. Vocês precisam levar a sério a prática da verdade e a prática de ser uma pessoa honesta. Devem contemplar frequentemente como ser uma pessoa honesta e que razão devem possuir. Deus exige que as pessoas sejam honestas, e elas devem buscar honestidade como uma questão de extrema importância. Elas devem ter clareza e entender que verdades precisam possuir e em que realidades precisam entrar para serem indivíduos honestos e viverem à semelhança de Pedro, e elas precisam encontrar uma senda de prática. Só então terão qualquer esperança de se tornarem uma pessoa honesta e alguém que Deus ama” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda da resolução do caráter corrupto”). Em silêncio, orei a Deus no meu coração, dizendo a Ele que, dessa vez, eu não podia mais ser constrangida por meu orgulho. Eu precisava ser aberta e honesta. Então, falei e compartilhei meus pontos de vista e opiniões. Depois que terminei, outras irmãs acrescentaram seus pensamentos com base no que eu havia comunicado. Por meio da comunhão de todas, o problema de Mali foi resolvido, e um sorriso apareceu em seu rosto. Naquele momento, quando falei em comunhão, tive uma sensação tremenda de alívio. Senti como se finalmente tivesse me libertado das amarras da vaidade e do orgulho e dado um passo na direção para ser uma pessoa honesta. Depois, quando Mali fazia mais perguntas, às vezes eu ainda tinha receio de cometer erros e passar vergonha. Sempre que percebia isso, orava a Deus pedindo ajuda para me rebelar contra mim mesma, deixar de lado meu orgulho, e responder ativamente às perguntas da irmã. Às vezes, meus pontos de vista estavam errados, ou havia problemas que eu não podia ver com clareza e minhas respostas eram imprecisas, e as irmãs ofereciam mais comunhão. Embora isso algumas vezes me deixasse um pouco envergonhada, ouvir atentamente a comunhão delas esclarecia e melhorava meu entendimento. Quando encontrava dificuldades ou problemas em meu dever, eu também buscava a comunhão dos irmãos. Eles não me menosprezavam nem me depreciavam, mas com paciência comunicavam a verdade para me ajudar. Senti o alívio e a tranquilidade que advêm da prática da honestidade, e descobri que é muito melhor me comportar dessa maneira. Graças a Deus!

Irmã, isso é tudo sobre minhas experiências. Espero que também me escreva sobre suas experiências e ganhos ao longo do ano passado.

Sinceramente,

Xinjing

10 de junho de 2023


51. Sobre a volta do Senhor, a quem devemos ouvir?

Por Hannah, Mianmar

Quem devemos ouvir com respeito ao acolhimento do retorno do Senhor? Devemos ouvir a voz de Deus ou dos nossos pastores? Eu nunca entendi isso na minha fé antes, só ouvia meu pastor cegamente e quase perdi a chance de receber a volta do Senhor. Em junho de 2017, eu conheci a irmã Mindy e o irmão Decker, da Alemanha, no Facebook. Por meio da nossa comunicação, eu vi que eles eram modestos e confiáveis, com um entendimento puro da Bíblia e comunhões esclarecedoras. Eu ganhei muito. Tivemos algumas reuniões, e aprendi muitas verdades que eu nunca tinha entendido antes, como o que é crença verdadeira e arrependimento verdadeiro, o que é seguir e submeter-se a Deus, o que é seguir e submeter-se às pessoas, a essência e a raiz dos fariseus resistirem ao Senhor Jesus, como ouvir a voz de Deus e receber o Senhor, e muito mais. Eu senti que ganhei muito sustento com isso, e meu coração foi iluminado. Eu gostei daquelas reuniões. Em uma delas, o irmão Decker leu alguns versículos da Bíblia: “Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:24-25). Ele disse que nos últimos dias, o Senhor encarna de novo como Filho do homem para vir e trabalhar, e que essa profecia já foi cumprida há algum tempo. Ele disse: “O Senhor retornou como Deus Todo-Poderoso encarnado, e Ele está expressando verdades e fazendo a obra de julgamento a começar pela casa de Deus. Deus Todo-Poderoso expressou todas as verdades que purificam e salvam a humanidade, que é como uma grande luz brilhando desde o Oriente, e que esse é o ‘relâmpago’ do Oriente da Bíblia”. Fiquei meio chocada ao ouvir aquilo e pensei: “O Senhor Jesus já voltou?”. Então me lembrei de que o clero disse que só a Relâmpago do Oriente testemunha que Deus retornou encarnado e que não devemos acreditar, porque só o Senhor Jesus é Cristo. Eu fiquei realmente inquieta depois disso e não consegui me concentrar na comunhão do irmão Decker. Eu pensei: “O pastor e os presbíteros servem a Deus e conhecem bem a Bíblia. Eles devem ter um entendimento claro sobre um evento tão importante como o retorno do Senhor, então vou perguntar a eles primeiro”.

Fui à igreja e perguntei ao pastor naquele domingo, e ele disse: “Existe valor no que os crentes em Deus Todo-Poderoso pregam, mas eles testemunham que o Senhor voltou como Deus Todo-Poderoso encarnado. Isso não é possível. Só nosso Senhor Jesus é Deus encarnado, então eles acreditam num ser humano. A igreja deles é oprimida pelo governo do Partido Comunista, e acreditar na Relâmpago do Oriente seria uma traição ao Senhor Jesus”. Ouvir isso me causou uma onda de medo. Eu pensei que, se fosse assim mesmo, Mindy e Decker estavam se desviando do caminho do Senhor. Comecei a criar suspeitas sobre eles e me pus na defensiva. Eu não ousava mais me encontrar com eles. Mas eu hesitei quando pensei no testemunho deles de que o Senhor Jesus tinha retornado. Se fosse verdade, e eu não investigasse, eu não seria abandonada pelo Senhor? Mas então, se Deus Todo-Poderoso fosse Deus encarnado, por que o pastor não aceitava e ainda dizia que eles acreditam numa pessoa? Eu achava que o pastor conhecia a Bíblia e entendia mais do que eu, então eu deveria me afastar de Mindy e Decker para evitar me perder. Mas, depois que fui para casa, eu me senti bastante inquieta e apreensiva. Eu fiquei péssima e desanimada. Então orei ao Senhor: “Ó, Senhor. Eu ouvi o pastor hoje e agora comecei a suspeitar de Mindy e Decker e a assumir uma postura defensiva contra eles. Tenho medo de investigar mais a Relâmpago do Oriente. Senhor, eu aguardo o Seu retorno, mas tenho medo de tomar a senda errada e traí-Lo. Não sei mesmo o que devo fazer. Ilumine-me e guie-me, para que eu saiba o que é o certo”. Aos poucos, fui ganhando uma sensação de paz após minha oração, e uma coisa que Mindy comunicou uma vez me veio à cabeça: “Em nossa fé, devemos honrar a Deus como grande, e todas as coisas devem ser baseadas nas palavras de Deus, especialmente se tratar de algo tão importante quanto investigar o verdadeiro caminho. Se fizermos as coisas de acordo com palavras humanas, se só ouvirmos e consultarmos as pessoas sobre tudo, então estaremos acreditando e seguindo pessoas, o que é desviar-se do caminho do Senhor”. Então comecei a refletir sobre mim mesma. Quando ouvi que o Senhor tinha retornado, não orei para busquei a intenção do Senhor primeiro nem vi o que as palavras do Senhor dizem sobre isso, nem se esse caminho vinha de Deus. Em vez disso, eu adorei o pastor e o ouvi. Isso não está alinhado com a intenção do Senhor. Em todas as reuniões que tive com os irmãos da Igreja de Deus Todo-Poderoso, a comunhão deles era bem fundamentada e alinhada com a Bíblia, e era iluminadora. As explicações deles sobre as intenções de Deus eram claras. Em poucas reuniões, entendi muitas verdades que eu não conhecia antes e senti que eu tinha me aproximado de Deus e que a minha fé tinha crescido. Aquilo claramente vinha de Deus e tinha a obra do Espírito Santo. Mas eu não vi se a Igreja de Deus Todo-Poderoso tinha a obra do Espírito Santo ou o sustento da verdade. Em vez disso, eu só concluí que o pastor conhecia bem a Bíblia e assim determinei se o Senhor tinha retornado com base no que o pastor disse. Eu estava certa de que a Igreja de Deus Todo-Poderoso tinha a verdade e a obra do Espírito Santo, mas ainda assim não ousei investigar. Isso não era crer no pastor? Como aquilo era acreditar em Deus ou segui-Lo? Eu pensei em quando o Senhor Jesus apareceu e trabalhou. Os sumos sacerdotes, os escribas e os fariseus que serviam a Deus no templo conheciam as Escrituras e as leis de trás pra frente, mas não reconheceram o Senhor Jesus como o Messias vindouro. Em vez disso, se opuseram insanamente e O condenaram, e tramaram que O crucificassem. Eu percebi que ser bom conhecedor da Bíblia não era a mesma coisa que conhecer a Deus. Se eu ouvisse cegamente o pastor, estaria indo contra a intenção de Deus, e poderia até me opor a Ele! Com esses pensamentos, decidi continuar indo às reuniões com Mindy e Decker. E, se eu decidisse que Deus Todo-Poderoso era o Senhor Jesus que retornou, eu O aceitaria e O seguiria.

Na reunião seguinte, compartilhei minhas dúvidas com eles. Decker disse: “Há alguma base no que o seu pastor disse, que a Igreja de Deus Todo-Poderoso acredita em uma pessoa? Ele leu as palavras de Deus Todo-Poderoso ou examinou Sua obra? Ele não tem medo de resistir a Deus ao julgar e condenar a Igreja cegamente dessa forma? Os fariseus julgaram o Senhor Jesus como sendo uma pessoa comum. Eles não ouviram as verdades que Ele expressou, só se opuseram ferozmente e O condenaram. Conspiraram para que Ele fosse crucificado, e foram punidos por Deus. Os membros do clero de hoje não conferem se as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade, se são mesmo a voz de Deus, mas só O negam e O condenam. Não é o mesmo erro que os fariseus cometeram? Se Deus Todo-Poderoso é realmente Deus encarnado, se Ele é o Senhor Jesus que retornou, isso não é determinado pela aprovação ou desaprovação do mundo religioso ou qualquer governo. Ao contrário, temos que ver se as palavras de Deus Todo-Poderoso são a verdade e se Ele realiza a obra de Deus. Essa é a chave”. Para explicar melhor a encarnação, Decker leu algumas passagens das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “A ‘encarnação’ é a aparição de Deus na carne; Ele opera em meio à humanidade criada na imagem da carne. Assim, como Ele é a encarnação de Deus, Ele precisa primeiro ser carne, carne com humanidade normal; esse é o pré-requisito mais básico. De fato, a implicação da encarnação de Deus é que Deus vive e opera na carne, Deus, em Sua essência, Se torna carne, Se torna um homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”). “Deus tornado carne é chamado de Cristo, e assim o Cristo que pode dar a verdade às pessoas é chamado de Deus. Não há nada de excessivo nisso, pois Ele possui a essência de Deus e possui o caráter de Deus e sabedoria em Sua obra, que não podem ser alcançados pelo homem. Aqueles que chamam a si mesmos de cristo, mas não podem fazer a obra de Deus, são fraudes. Cristo não é meramente a manifestação de Deus na terra, mas também a carne específica assumida por Deus enquanto Ele realiza e conclui Sua obra entre os homens. Essa carne não pode ser suplantada por qualquer homem, mas é uma carne capaz de suportar adequadamente a obra de Deus na terra, de expressar o caráter de Deus, de representar bem a Deus e de fornecer vida ao homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). “Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus encarnado, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus encarnado e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é ignorante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”).

Decker então começou a comunicar: “Deus encarnado é o Espírito de Deus revestido de carne. Ele é uma pessoa comum, falando e trabalhando na terra para salvar a humanidade. Deus encarnado parece alguém normal, muito comum. Ele possui humanidade normal, come e se veste normalmente como qualquer pessoa, e tem emoções de um ser humano normal. Porém, Sua essência é divina. Ele pode expressar a verdade para nutrir as pessoas de acordo com as necessidades delas em qualquer tempo e lugar. Ele faz a obra do próprio Deus e expressa o caráter de Deus e o que Deus tem e é. Nenhum ser criado poderia fazer isso. Igual ao Senhor Jesus, que parecia uma pessoa comum, mas expressava a verdade e trazia o caminho do arrependimento. Ele perdoou os pecados do homem e expressou os caracteres de Deus de piedade e bondade amorosa. Ele curou os doentes, expulsou demônios e realizou sinais e milagre, como alimentar cinco mil pessoas com cinco pães e dois peixes, acalmar o vento e o mar com uma só palavra, ressuscitar os mortos, e muito mais. Ele mostrou o poder e a autoridade de Deus. No final, Ele foi pregado na cruz, completando Sua obra de redimir a humanidade do pecado. Podemos ver pela obra e pelas palavras do Senhor, e pelos caracteres que Ele expressou, que Ele era Deus encarnado — Ele era Cristo. Deus Se tornou carne mais uma vez nos últimos dias como Deus Todo-Poderoso. Como o Senhor Jesus, Ele parece uma pessoa normal por fora e realmente vive entre os seres humanos, mas Deus Todo-Poderoso expressa todas as verdades que limpam e salvam a humanidade. Ele faz a obra de julgamento de Deus dos últimos dias, para purificar e salvar a humanidade, libertando-a completamente da escravidão do pecado e conduzindo-a ao reino de Deus. As palavras de Deus Todo-Poderoso desvendam todos os mistérios do plano de gestão de Deus para salvar o homem. Isso inclui a verdade dos três estágios da obra de Deus na Era da Lei, da Graça e do Reino e o que eles alcançam. Os mistérios dos nomes de Deus e Sua encarnação, o significado do julgamento de Deus nos últimos dias, como Deus encerra a era e separa as pessoas de acordo com seu tipo, o desfecho a destinação de diferentes pessoas, como o reino de Cristo vai ser realizado na terra e muito mais. Deus Todo-Poderoso também revelou a verdade da nossa corrupção por Satanás e a nossa natureza satânica de resistir a Deus, para que possamos conhecer nossos caracteres satânicos como arrogância, convencimento, tortuosidade, engano, egoísmo e desprezibilidade. Ele também revelou a nós o caráter justo de Deus, que não pode ser ofendido, e nos mostrou a senda específica para mudar nosso caráter e muito mais. Quem, além de Deus, poderia expressar a verdade e desvendar os mistérios de seu plano de gestão? Quem mais poderia fazer a obra de julgamento para limpar e salvar a humanidade? Quem mais poderia revelar o caráter justo de Deus, que não pode ser ofendido? E quem mais poderia determinar o desfecho e a destinação das pessoas? Só Deus encarnado pode realizar esse tipo de obra prática para a salvação da humanidade. A obra e as palavras de Deus Todo-Poderoso são realizadas sobre a base da obra de redenção do Senhor Jesus. É um estágio mais novo e mais elevado da obra. Isso cumpre totalmente as profecias do Senhor Jesus: ‘Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade’ (João 16:12-13). ‘Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia’ (João 12:47-48). As verdades expressas por Deus Todo-Poderoso, Sua obra de julgamento e os caracteres que Ele exibe provam que Deus Todo-Poderoso é Deus encarnado, que Ele é o Senhor Jesus que retornou. Ele é o Cristo que aparece nos últimos dias. Não podemos nos levar pela aparência ao determinar se Ele é Cristo. O essencial é se Ele pode expressar a verdade e se Ele pode redimir e salvar a humanidade”.

A comunhão de Decker foi muito esclarecedora para mim. Deus encarnado é Deus no céu revestido da carne de uma pessoa comum. Ele parece normal e comum, mas tem a essência de Deus e pode expressar a verdade e fazer a própria obra de Deus. Isso é algo que nenhum ser humano possui ou pode fazer. Mas quem, além de Deus encarnado, poderia explicar tão claramente os mistérios da encarnação? Sem ler as verdades de Deus Todo-Poderoso, julgando apenas pelas aparências, é realmente fácil confundir Cristo com uma pessoa comum, o que leva à rejeição e à oposição a Deus!

Então a Mindy compartilhou sua comunhão. Ela disse: “A aparição e obra de Deus Todo-Poderoso cumprem totalmente as profecias da Bíblia. Ele é o Senhor Jesus que retornou. Muitos crentes sinceros de várias denominações leram as palavras de Deus Todo-Poderoso e se asseguraram de que elas são a verdade e a voz de Deus, e se voltaram para Deus Todo-Poderoso. A obra e as palavras Dele abalaram todo o mundo religioso. Membros do clero com certeza já ouviram falar ou já viram isso, então por que não buscam e investigam a obra de Deus Todo-Poderoso e leem Suas palavras? Por que insistem em resistir a Ele e a condená-Lo? Na época, os fariseus sabiam claramente que o Senhor Jesus curava os doentes, expulsava demônios, e pregava o caminho do arrependimento, e que essas coisas vinham de Deus. Mas, conscientemente, eles O negavam, dizendo: ‘Ele era um nazareno, filho de um carpinteiro’. Eles se opuseram insanamente e O condenaram, tramaram com o governo romano para crucificá-Lo. Eles negaram e condenaram Cristo, e foram Seus inimigos. Eles eram anticristos revelados pela obra de Deus. Deus Todo-Poderoso apareceu e está operando nos últimos dias, e agora pastores e presbíteros sabem que Ele expressa verdades para realizar a obra de julgamento dos últimos dias. Eles não só se recusam a buscar investigar, como espalham heresias e falácias para negar e condenar Deus Todo-Poderoso. Nas igrejas, eles espalham os boatos infundados e as palavras diabólicas do PC Chinês, difamando e condenando a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e juntam forças com o partido ateu para se opor a Ele. Como eles são diferentes dos fariseus, que se opuseram ao Senhor Jesus? A Bíblia diz: ‘Porque já muitos desorientadores saíram pelo mundo, os quais não confessam que Jesus Cristo veio em carne. Tal é o desorientador e o anticristo’ (2 João 1:7). ‘Todo espírito que não confessa a Jesus não é de Deus; mas é o espírito do anticristo, a respeito do qual tendes ouvido que havia de vir; e agora já está no mundo’ (1 João 4:3). O clero nega Cristo, condenando e se opondo a Cristo dos últimos dias e resistindo a Deus com teimosia. Eles não são os anticristos revelados pela obra de Deus nos últimos dias?”.

Minhas dúvidas finalmente foram esclarecidas pela comunhão de Mindy. Eu percebi que os membros do clero não sabiam nada sobre Cristo ou sobre encarnação. Eles acreditam no Senhor Jesus, mas não conhecem Sua essência nem um pouco. O Senhor Jesus retornou para trabalhar encarnado, expressando muitas verdades, mas eles não buscam nem investigam, muito menos reconhecem que o Senhor retornou. Eles O condenam e se opõem a Ele impunemente. São inimigos de Deus! Eu sabia que não podia mais segui-los. Tinha que aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso e acompanhar o ritmo dos passos de Deus. Eu estava decidida a seguir Deus Todo-Poderoso, por mais que meu pastor assediasse e desorientasse.

Meu pastor descobriu sobre a minha fé em Deus Todo-Poderoso pouco tempo depois. Imediatamente, ele ficou com raiva, me repreendendo por acreditar em Deus Todo-Poderoso. Ele disse que eu estava acreditando numa pessoa, que aquilo era errado, e fez meu marido tentar mudar a minha opinião. Meu marido não tinha discernimento sobre as palavras diabólicas do pastor, então começou a atrapalhar a minha fé. Ele parecia outra pessoa. Ele perdia a cabeça e atirava as coisas pela casa quando descobria que eu ia às reuniões. Ele até negligenciou os negócios da família, tentando me forçar a desistir da minha fé. Isso foi muito dolorido. A esposa do pastor estava tentando me impedir também. Ela ficava na minha casa por horas, e eu não conseguia ler as palavras de Deus, porque tinha que fazer companhia a ela. Eu não conseguia nem fazer os trabalhos domésticos. Era tudo muito inquietante para mim.

As ações do pastor me deixaram enfureceram. Ele não buscava nem investigava o retorno do Senhor Jesus e tentava me desorientar com heresias e falácias, para que eu não aceitasse o caminho verdadeiro. Ele até instigou e usou meu marido para me atrapalhar, e assim eu perdesse a salvação de Deus. Que desprezível! Eu pensava no Senhor Jesus expondo e condenando os fariseus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13). Eu sentia que os pastores e presbíteros do mundo moderno eram assim. Eles não ouvem a voz de Deus nem recebem o Senhor, e espalham boatos infundados e falácias para desorientar e atrapalhar aqueles que querem receber o Senhor e entrar no reino de Deus. Eles querem que vamos para o inferno e sejamos punidos com eles, que sejamos enterrados com eles. Eles são pedras de tropeço na senda para o reino dos céus. São anticristos e demônios devoradores de almas! Assim como Deus Todo-Poderoso diz: “Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nenhum deles entende o propósito da obra de Deus. Nenhum deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada um se empinando para repreender a ‘Deus’. Eles são pessoas que carregam o estandarte de Deus, entretanto se opõem a Ele deliberadamente, que portam o selo de crer em Deus enquanto comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que perturbam deliberadamente os que tentam entrar na senda certa, e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma ‘constituição robusta’, mas como seus seguidores podem saber que elas não passam de anticristos que levam as pessoas a ficar contra Deus? Como seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”). Enxerguei através da essência hipócrita e de ódio à verdade do pastor e fiquei ainda mais motivada para seguir Deus Todo-Poderoso. Eu sempre idolatrei os pastores, e nunca tinha imaginado que essas pessoas, que conheciam bem a Bíblia e serviam a Deus, na verdade eram anticristos que odeiam a verdade, que impedem a entrada dos crentes no reino de Deus. Se não fosse por Deus Todo-Poderoso aparecer e operar encarnado, revelar esses servos malignos e anticristos escondidos nas igrejas, o pastor teria me desorientado e arruinado sem que eu sequer percebesse. Foi pela misericórdia e salvação de Deus que pude aceitar a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias!

Depois disso, confiei em Deus e permaneci firme em meu testemunho, e meu marido parou de me impedir. Agora eu vou às reuniões com os irmãos, comunicamos a palavra de Deus juntos, e também começo a desempenharmeu dever na igreja. Estou cheia de paz e alegria! Graças a Deus Todo-Poderoso!


52. Aprendendo a aceitar orientação e supervisão

Por Lin Yuqian, China

Em junho de 2022, fui eleita líder da equipe responsável pelo trabalho de vídeo. Depois de algum tempo, peguei o jeito do trabalho e consegui acompanhar e captar os estados dos membros da equipe e o progresso do trabalho. Embora minhas habilidades ainda fossem deficientes, senti que poderia dar conta do trabalho.

Um dia, a líder veio entender a situação do trabalho da equipe. Acontece que fazia pouco tempo que eu havia entendido as razões do lento progresso do trabalho, como a falta de cooperação estreita entre os membros da equipe, as discordâncias que precisavam ser comunicadas e sobre as quais não se chegava a um consenso, o que mais tarde levou a retrabalho e a atrasos no progresso, assim como a alguns processos complicados que também o retardaram. Depois de entender essas situações, eu as comuniquei e corrigi, e as relatei à líder. Imaginei que, como eu havia feito um trabalho real, ela diria que eu tinha realizado um bom trabalho. Mas, para minha surpresa, assim que terminei de falar, a líder me perguntou: “Por que os membros da equipe não conseguem cooperar harmoniosamente? Quais são seus principais problemas?”. Diante dessa pergunta, eu não soube como responder porque eu realmente não entendia as razões. Eu não sabia ao certo onde eles estavam travados; só conseguia ver na superfície que eles não conseguiam cooperar estreitamente. Em seguida, a líder fez mais algumas perguntas, mas eu ainda não conseguia responder. Ela então me disse: “Você está apenas ouvindo o que os irmãos lhe dizem sem descobrir a raiz dos problemas que eles relatam? Você realmente é capaz de resolver problemas dessa forma?”. Ao ouvi-la dizer isso, senti-me envergonhada. Não pude deixar de pensar: “Você está insinuando que eu não sei como resolver problemas? Fica parecendo que não sei como gerenciar o trabalho”. Em seguida, a líder apontou que eu estava abordando os problemas apenas de forma superficial, sem conseguir resolvê-los pela raiz, e incorporou os princípios ao se comunicar comigo, ajudando-me a entender que, ao fazer o trabalho, é preciso aprender a captar as questões principais e fundamentais. Não me senti muito convencida: tinha me esforçado ao máximo para descobrir problemas e me comunicar com os membros da equipe, e isso não significava que eu não sabia como gerenciar o trabalho. Fiquei olhando para o computador, de cara emburrada, sem querer interagir com a líder. Fiz questão de digitar com força no teclado para expressar minha insatisfação, pensando: “A líder disse isso na frente dos meus dois colegas de trabalho. O que os outros vão pensar de mim? Por que ela só apontou meus problemas? Os outros colegas estão fazendo seu trabalho perfeitamente?”. Senti que as palavras da líder pareciam anular todos os meus esforços. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais irritada ficava. Achei que ela estava sendo dura demais comigo.

Depois da reunião, lembrar-me de suas críticas me fez sentir muito humilhada. Imaginei que meus colegas de trabalho certamente pensariam que eu não era boa no que fazia, então fiquei um tanto aborrecida e pensei: “De agora em diante, não vou me esforçar tanto em meu dever já que ninguém o enxerga! Da próxima vez que a líder fizer perguntas, não estarei tão ansiosa para responder”. Eu estava me sentindo muito deprimida, cheia de raiva e mágoa, com vontade de chorar. À noite, li uma frase em uma carta escrita por um colega de trabalho: “Se os irmãos realmente quiserem desempenhar bem seu dever, devem estar dispostos a aceitar quando seus líderes os acompanharem para supervisionar o trabalho e apontarem prontamente seus problemas e desvios”. Ao ler essa frase, senti-me muito envergonhada. Diante da supervisão e das orientações da líder, não fiquei triste por não desempenhar bem meu dever, mas senti raiva porque ela falava sem levar em conta meu orgulho. Como eu podia me considerar uma pessoa que desempenhava meu dever com sinceridade? Eu me coloquei diante de Deus e orei: “Deus, hoje a líder apontou meus problemas, e eu me senti resistente. Sei que essa atitude não está alinhada com Tua intenção, mas que lições devo aprender e como devo refletir sobre mim mesma e me conhecer? Que Tu me esclareças e me guies”.

Na manhã seguinte, li estas palavras de Deus: “É uma coisa maravilhosa se você consegue aceitar que a casa de Deus supervisione, observe e tente entender você. Isso ajuda você no cumprimento do seu dever, em você ser capaz de desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão e de satisfazer as intenções de Deus. Isso beneficia e ajuda você, sem qualquer desvantagem mesmo. Assim que entendeu esse princípio, você não deveria, então, não mais ter sentimento nenhum de resistência ou resguardo contra a supervisão de líderes, obreiros e do povo escolhido de Deus? Mesmo que, às vezes, alguém tente entendê-lo, observá-lo e supervisione seu trabalho, isso não é algo que deve ser levado para o lado pessoal. Por que digo isso? Porque as tarefas que agora são suas, o dever que você desempenha e qualquer trabalho que você faz não são assuntos privados nem um emprego pessoal de nenhuma pessoa; eles dizem respeito ao trabalho da casa de Deus e estão relacionados a uma parte da obra de Deus. Portanto, quando alguém passa um pouco de tempo supervisionando ou observando você ou chega a entendê-lo num nível profundo, tentando ter uma conversa franca com você e descobrir como anda seu estado durante esse tempo, e mesmo quando a atitude dele é um pouco mais dura e ele poda, disciplina e repreende você um pouco, tudo isso acontece porque ele tem uma atitude conscienciosa e responsável em relação ao trabalho da casa de Deus. Você não deveria ter nenhum pensamento nem emoção negativo em relação a isso. O que significa quando você consegue aceitar quando os outros o supervisionam, observam e tentam entender você? Significa que, em seu coração, você aceita o escrutínio de Deus. Se você não aceita a supervisão, a observação e as tentativas de entender você da parte das pessoas — se você resiste a tudo isso — você é capaz de aceitar o escrutínio de Deus? O escrutínio de Deus é mais detalhado, aprofundado e exato do que quando as pessoas tentam entender você; as exigências de Deus são mais específicas, exatas e aprofundadas do que isso. Se você não consegue aceitar ser supervisionado pelo povo escolhido de Deus, suas alegações de que você consegue aceitar o escrutínio de Deus não são palavras vazias? Para você ser capaz de aceitar o escrutínio e a inspeção de Deus, você deve primeiro aceitar ser supervisionado pela casa de Deus, pelos líderes e obreiros ou pelos irmãos. […] Um líder estar supervisionando seu trabalho é uma coisa boa. Por quê? Porque isso significa que ele está assumindo responsabilidade pelo trabalho da igreja; esse é o dever dele, a responsabilidade dele. Ser capaz de cumprir essa responsabilidade prova que ele é um líder competente, um bom líder. Se tivesse liberdade e direitos humanos plenos, e se pudesse fazer o que quisesse, seguir seus desejos e desfrutar de total liberdade e democracia, e, independentemente do que você fizesse ou de como o fizesse, o líder não se importasse nem supervisionasse, nunca questionasse você, não verificasse seu trabalho, não se manifestasse quando houvesse problemas, e apenas persuadisse ou negociasse com você, ele seria um bom líder? É evidente que não. Um líder como esse prejudica você. Ele lhe abona seus malfeitos, permitindo que você vá contra os princípios e faça o que quiser — ele está empurrando você para um poço de fogo. Esse não é um líder que é responsável e de acordo com o padrão. Por outro lado, se um líder é capaz de, regularmente, supervisionar você, identificar problemas em seu trabalho e lembrá-lo ou repreendê-lo e expô-lo prontamente, além de corrigir e ajudar com suas buscas incorretas e desvios no desempenho do seu dever em tempo hábil, e se, sob a supervisão, a repreensão, a provisão e a ajuda dele, sua atitude errada em relação ao seu dever muda, você é capaz de descartar algumas opiniões absurdas, suas ideias e coisas decorrentes da impetuosidade diminuem gradualmente, e você é capaz de aceitar calmamente declarações e opiniões que são corretas e estão de acordo com as verdades princípios, isso não é benéfico para você? Os benefícios são, de fato, imensos!” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). As palavras de Deus acalmaram meu coração. Percebi que Deus não gosta de me ver guardando tanto ressentimento. Em vez disso, Ele espera que eu possa me aquietar, refletir primeiro sobre os desvios e problemas em meu trabalho e aceitar a supervisão e a orientação da líder. Li que, segundo as palavras de Deus, líderes e obreiros responsáveis acompanham e entendem o trabalho de cada pessoa, identificam problemas e desvios, além de fornecerem orientação e correção em tempo hábil. A atitude deles pode ser um tanto rígida às vezes e até mesmo acompanhada de crítica e poda. Na verdade, é porque eles estão sendo responsáveis pelo trabalho e devem garantir que ele seja bem feito. É isso que um líder qualificado deve fazer. Ao receber a supervisão e a orientação do líder, uma pessoa razoável deve aceitá-las ativamente. Entretanto, minha resposta inicial a elas foi sentir resistência, e tentei me justificar em meu coração para salvar minha imagem. De que forma eu tinha alguma atitude real de aceitação? Refletindo sobre o fato de eu recentemente haver sido eleita líder de equipe e ter muitas deficiências, entendi que a supervisão, as perguntas e a orientação da líder significavam que eles estavam sendo responsáveis em relação ao trabalho. Assim como quando a líder apontou que eu estava abordando os problemas apenas de forma superficial e não entendia as causas básicas da falta de cooperação harmoniosa entre os membros da equipe, resultando em uma solução incompleta dos problemas. Após uma reflexão cuidadosa, percebi que era realmente assim. Eu vinha gerenciando o trabalho de forma superficial e não resolvendo os problemas pela raiz, o que naturalmente tinha levado a resultados ruins. Eu deveria ter aceitado com razoabilidade a orientação da líder e não ter me justificado nem ter sentido resistência. Ao pensar nisso, não senti mais nenhuma resistência em relação à líder. Mais tarde, lembrei que Deus disse que devemos refletir sobre nós mesmos e nos conhecer em todas as situações que encontrarmos, e que somente dessa forma podemos progredir e mudar. Então, conscientemente, procurei palavras relevantes de Deus para ponderar e refletir sobre mim mesma, ao mesmo tempo em que orava silenciosamente a Deus, pedindo a Ele que me esclarecesse e me guiasse no conhecimento de mim mesma.

Certa manhã, durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando algumas pessoas recebem um projeto do alto, depois de um tempo não há nenhum progresso. Elas não dizem ao alto se estão trabalhando nele, ou como está indo, ou se houve alguma dificuldade ou problema intermediário. Não dão nenhum feedback. Alguns trabalhos são urgentes e não podem ser atrasados, porém elas se arrastam, demorando muito tempo sem terminar o trabalho. O alto precisa, então, fazer perguntas. Quando o alto faz isso, essas pessoas acham essas perguntas insuportavelmente embaraçosas, e, no coração, resistem a elas: ‘Faz apenas dez dias que esse trabalho me foi designado. Não consegui nem me situar ainda, e o alto já está fazendo perguntas. Suas exigências em relação às pessoas são muito altas!’. Lá estão elas, procurando falhas nas perguntas. Qual é o problema aqui? Digam-Me, não é normal que o alto faça perguntas? Parte disso é um desejo de saber mais sobre como anda o progresso do trabalho, bem como que dificuldades ainda precisam ser resolvidas; além disso, é um desejo de saber mais sobre o tipo de calibre das pessoas às quais eles atribuíram o trabalho, e se elas realmente serão capazes de resolver os problemas e fazer bem o trabalho. O alto quer conhecer os fatos como eles são e, na maioria das vezes, faz perguntas em tais circunstâncias. Isso não é algo que o alto deveria fazer? Ele está preocupado com que você não saiba como resolver problemas e não consiga dar conta do trabalho. É por isso que faz perguntas. Algumas pessoas são bastante resistentes a essas perguntas e sentem repulsa por elas. Elas não estão dispostas a permitir que as pessoas façam perguntas e, enquanto as pessoas as fazem, elas são resistentes e têm dúvidas, sempre ruminando: ‘Por que estão sempre fazendo perguntas e procurando saber mais? Será que não confiam em mim e me desprezam? Se não confiam em mim, então não deveriam me usar!’. Elas nunca entendem as perguntas e a supervisão do alto, mas resistem a elas. Será que pessoas assim têm razão? Por que elas não permitem que o alto faça perguntas e as supervisione? Por que, além disso, são resistentes e desafiadoras? Qual é o problema aqui? Elas não se importam se o desempenho do dever é eficaz ou se prejudicará o andamento do trabalho. Não buscam as verdades princípios ao desempenhar o dever, mas fazem o que querem. Não pensam nos resultados ou na eficiência do trabalho, nem tampouco nos interesses da casa de Deus, muito menos no que Deus pretende e exige. Seu pensamento é: ‘Tenho minhas maneiras e rotinas para desempenhar meu dever. Não exijam muito de mim nem exijam coisas muito detalhadas. É o suficiente que eu consiga desempenhar o dever. Não posso me cansar muito nem sofrer demais’. Elas não entendem as perguntas e tentativas do alto de saber mais sobre seu trabalho. O que está faltando nessa falta de compreensão delas? Não está faltando submissão? Não está faltando um senso de responsabilidade? Lealdade? Se elas fossem realmente responsáveis e leais no desempenho do dever, rejeitariam as perguntas do alto sobre seu trabalho? (Não.) Elas seriam capazes de entendê-lo. Se realmente não conseguem entendê-lo, só existe uma possibilidade: elas veem o desempenho do dever como sua vocação e seu sustento, e capitalizam isso, considerando o dever que desempenham como uma condição e uma moeda de troca para obter uma recompensa ao mesmo tempo. Elas se limitam a fazer um pouco de trabalho de prestígio para se virar com o alto, sem nenhuma tentativa de assumir a comissão de Deus como seu dever e sua obrigação. Portanto, quando o alto faz perguntas sobre seu trabalho ou o supervisiona, elas entram em um estado de espírito de repulsa e resistência. Não é assim? (É.) De onde vem esse problema? Qual é sua essência? É que sua atitude em relação ao projeto de trabalho é equivocada. Elas pensam apenas na facilidade e no conforto da carne, no próprio status e orgulho, em vez de pensar na eficácia do trabalho e nos interesses da casa de Deus. Não procuram agir de acordo com as verdades princípios de forma alguma. Se elas realmente tivessem um pouco de consciência e razão, seriam capazes de entender as perguntas e a supervisão do alto. Seriam capazes de dizer, com o coração: ‘É bom que o alto esteja fazendo perguntas. Caso contrário, eu estaria sempre agindo por minha própria vontade, o que impediria a eficácia do trabalho ou até mesmo o estragaria. O alto comunica e verifica as coisas, e isso, de fato, tem resolvido problemas reais — que coisa boa!’. Isso mostraria que elas são pessoas responsáveis. Elas têm medo de que, se assumissem o trabalho sozinhas, se houvesse um erro ou um contratempo e isso causasse uma perda para o trabalho da casa de Deus que não houvesse como remediar, elas não conseguiriam suportar essa responsabilidade. Isso não é um senso de responsabilidade? (É.) É um senso de responsabilidade, e é um sinal de que estão demonstrando sua lealdade” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Pelas palavras de Deus, vi que aqueles que são verdadeiramente responsáveis e leais em seus deveres ficam felizes em aceitar a supervisão e a orientação de outras pessoas para compensar suas deficiências e se esforçar ao máximo para desempenhar bem seu dever. Entretanto, aqueles que não são leais a seus deveres consideram sua própria imagem e seu próprio status em todas as situações. Quando outros supervisionam ou perguntam sobre seu trabalho, eles sentem que não são valorizados ou considerados e se e antagônicos e sentem resistência, não demonstrando nenhuma atitude de aceitação da verdade. Refletindo sobre como eu havia reagido à supervisão da líder, será que isso não era uma indicação de minha falta de lealdade? Quando lhe relatei minha situação de trabalho, pensei que eu tinha feito um trabalho real e que ela pensaria bem de mim. Mas, inesperadamente, a líder encontrou muitos problemas no trabalho que eu havia acompanhado. Disse que eu só tinha visto as questões superficiais e não tinha captado os problemas fundamentais para comunicá-los e resolvê-los. Achei que ela estava invalidando meu trabalho e me tornei insatisfeita e senti resistência. Especialmente quando me lembrei de como ela tinha questionado detalhadamente meu trabalho na frente de meus colegas e apontado meus problemas, e de como me senti humilhada, fiquei com muita raiva. Continuei me justificando e me defendendo em meu coração, tentando salvar minha imagem, e até mesmo fiquei ressentida. Na verdade, a supervisão e a orientação da líder tinham o objetivo de me ajudar a desempenhar bem o meu dever, o que era benéfico para o trabalho da igreja. Mas eu não tinha nenhuma atitude de aceitação e até senti que ela estava intencionalmente me desmerecendo e menosprezando. Eu só me preocupava com minha imagem e meu status, sem levar em conta o trabalho da casa de Deus. Eu não tinha sido uma pessoa leal no desempenho do dever. Além disso, eu tinha sido particularmente arrogante e presunçosa, sempre pensando que o trabalho pelo qual eu era responsável era razoavelmente bom, e não tão ruim quanto a líder dizia. Portanto, eu era muito resistente e me opunha à sua orientação e ajuda bem-intencionadas, sem qualquer atitude de busca ou aceitação. Eu realmente tinha sido muito presunçosa e intransigente, revelando um caráter satânico de aversão à verdade. Como eu poderia aceitar a verdade e ganhá-la se eu não conseguia nem mesmo aceitar a orientação normal dos outros enquanto desempenhava meu dever? Depois de perceber essas coisas, analisei os problemas apontados pela líder e, ao debater o trabalho com os membros da minha equipe, refleti conscientemente sobre a natureza e a raiz dos problemas que surgiram. Em seguida, apontei soluções para esses problemas reais. Disseram que esse tipo de comunhão era eficaz e poderia resolver alguns problemas. Ver esse resultado me deixou feliz. Às vezes, ainda surgiam aspectos em meu trabalho que eu não havia considerado completamente, e a líder os apontava para mim. Eu aceitava conscientemente, fazia as correções e tinha alguma entrada, e, gradualmente, comecei a sentir que estava ganhando algo.

Mais tarde, fui encarregada do trabalho de várias outras equipes. Alguns meses depois, a líder me perguntou um dia sobre a situação do trabalho. Havia alguns detalhes que eu não conseguia explicar claramente. Ela então me disse com severidade: “Você é responsável por essas equipes há algum tempo, mas não conhece nem mesmo esses detalhes. Isso não é ser irresponsável e não fazer o trabalho real?”. Ao ouvir suas palavras, senti meu rosto arder de vergonha. Embora eu soubesse que a líder estava falando a verdade, ainda achava difícil aceitar. Eu me preocupava que ela tivesse uma visão negativa de mim, e com o que meus colegas pensariam de mim. Mas então me lembrei das palavras de Deus que eu havia lido algum tempo antes: “Se elas realmente tivessem um pouco de consciência e razão, seriam capazes de entender as perguntas e a supervisão do alto. Seriam capazes de dizer, com o coração: ‘É bom que o alto esteja fazendo perguntas. Caso contrário, eu estaria sempre agindo por minha própria vontade, o que impediria a eficácia do trabalho ou até mesmo o estragaria. O alto comunica e verifica as coisas, e isso, de fato, tem resolvido problemas reais — que coisa boa!’. Isso mostraria que elas são pessoas responsáveis” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, meu coração foi se acalmando aos poucos. As perguntas da líder sobre meu trabalho foram feitas por responsabilidade ao trabalho; eu é que não tinha feito o trabalho real. Que razão eu tinha para resistir à crítica e à poda dos outros? Eu continuava me preocupando com a minha própria imagem. Isso não era continuar tentando me defender? Não era continuar colocando minha própria imagem em primeiro lugar, à frente do trabalho da casa de Deus? Pensando nisso, já que eu era responsável pelo trabalho dessas equipes, eu deveria ter tido a responsabilidade de assumir o trabalho. Mas agora que a líder estava questionando o trabalho em detalhes, ficava claro que eu não captava as especificidades dessas tarefas e não havia feito nenhum trabalho real. No entanto, eu ainda queria salvar minha imagem e não queria que os outros me expusessem ou criticassem. Isso não era continuar sem aceitar a verdade? Ao perceber isso, senti um pouco de culpa e estava disposta a aceitar a orientação da líder para corrigir meus problemas. Depois disso, comecei a tomar a iniciativa de me envolver no trabalho da equipe e a realmente entender as circunstâncias específicas de cada aspecto dele. Comuniquei os problemas que identifiquei aos membros da equipe, e eles também expressaram a vontade de resolver essas questões prontamente. Ao participar de fato do trabalho, ganhei muito. Refleti cuidadosamente sobre os problemas que existiam no trabalho e depois tive algumas ideias. Praticar dessa forma me fez sentir mais à vontade.

Por meio dessa experiência, percebi que aceitar supervisão e orientação no desempenho de seu dever é uma atitude de responsabilidade pelo trabalho da igreja. Ainda há muitos desvios e falhas em meu dever que exigem a supervisão e a orientação da líder. Se depender apenas de mim mesma, não conseguirei realizar bem muitas tarefas e posso até atrasar o trabalho da igreja. A supervisão e a orientação da líder em relação ao meu trabalho não têm a intenção de dificultar as coisas para mim. Pelo contrário, elas são benéficas para que eu desempenhe bem meu dever e para que eu reflita e conheça minhas falhas e deficiências. Agora, posso lidar corretamente com a supervisão e a orientação dos irmãos e estou disposta a aceitá-las, refletir sobre mim mesma e corrigir meus desvios.


53. Escolhas em um ambiente perigoso

Por Xin Ming, China

Na noite de 15 de abril de 2022, pouco depois das 22 horas, recebi uma carta da líder dizendo que quatro irmãos da igreja de minha cidade natal tinham sido detidos. Ao ver esses nomes conhecidos, senti um peso especial em meu coração. Uma das irmãs já havia desempenhado seus deveres comigo, e nós duas tínhamos sido investigadas pela polícia por telefone. Será que sua detenção também me implicaria? Senti-me um pouco assustada. Posteriormente, soube que outros cinco irmãos tinham sido detidos, dois dos quais eram líderes de igreja. Ao meio-dia do dia 21, recebi outra carta da líder dizendo que haviam perdido contato com a igreja da minha cidade natal e perguntando se eu poderia voltar para entender a situação, verificar se os livros das palavras de Deus guardados estavam em perigo e ver se poderiam ser realocados. Depois de ler a carta, fiquei particularmente ansiosa. Se a polícia apreendesse os livros das palavras de Deus, a perda seria significativa. Mas eu tinha deixado a igreja local havia dez anos e não sabia onde os livros estavam guardados. De repente, pensei em minha mãe, que sempre esteve na igreja e provavelmente saberia da situação. Mas então um pensamento egoísta surgiu em meu coração: “Se eu disser que minha mãe pode encontrar a casa onde os livros estão guardados, a líder com certeza arranjará um jeito de eu voltar. A repressão do Partido Comunista está muito severa agora; se eu voltasse neste momento, não estaria entrando na linha de fogo? Se eu fosse detida e presa, conseguiria suportar a tortura? Só de pensar nas cenas de irmãos sendo torturados pela polícia depois de serem detidos, fico assustada. É melhor eu ficar aqui; voltar é muito perigoso!”. Pensando nisso, não respondi imediatamente à líder concordando em voltar. Mas então pensei em como, ao longo dos anos, eu havia desfrutado de muitas das graças de Deus e do suprimento da verdade sem ter feito muito por Deus. Especialmente agora, meus esforços para desempenhar meus deveres não tinham rendido muitos frutos, e muitas vezes eu vivia de acordo com meu caráter corrupto. Eu já estava devendo demais a Deus. Agora, com muitos irmãos da igreja de minha cidade natal sendo detidos e perdendo contato, eu não podia simplesmente ficar parada e assistir, nem podia deixar que os livros das palavras de Deus fossem apreendidos pelo grande dragão vermelho. Nesse momento, uma frase de um hino veio à minha mente: “Chegou a hora de mostrarmos nossa lealdade a Deus; sofreremos por testemunharmos Dele”. Deus esperava que, em tempos de perigo e dificuldades, eu pudesse priorizar os interesses da família de Deus. Mas eu tinha medo de ser detida se voltasse, e só pensava em meus interesses. Eu não tinha nenhuma lealdade a Deus, era muito egoísta! Quando a igreja enfrentou perseguição e dificuldades, eu estava apenas tentando salvar minha própria pele. Eu era realmente desprovida de consciência! Quando o trabalho de igreja precisava de mim, se eu não me levantasse agora, com certeza me sentiria culpada e me arrependeria profundamente depois. Eu não podia mais ser uma covarde; tinha de fazer o meu melhor para proteger os livros das palavras de Deus. Depois de perceber isso, rapidamente escrevi de volta para a líder, dizendo-lhe que eu poderia voltar e encontrar minha mãe para entender a situação.

Mais tarde, a líder veio me ver e se comunicou comigo em detalhes sobre o que fazer quando eu retornasse à minha cidade natal. Ela me pediu várias vezes que não entrasse em contato com os irmãos da igreja nem com minha mãe logo depois que voltasse, pois não se sabia ao certo se eles estavam sob vigilância policial. Ela também me disse para primeiro descobrir se minha mãe estava segura antes de encontrá-la para discutir sobre os livros das palavras de Deus. Naquele momento, fiquei nervosa e assustada. Eu tinha medo de ser detida pela polícia, e fiquei nervosa porque eu nunca havia lidado com uma situação como essa antes e não sabia se conseguiria lidar bem com isso. Depois que a líder saiu, eu me apressei em ler as palavras de Deus. Deus diz: “Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você é capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser realizada sem impedimento. Esse é o seu dever. […] Você precisa suportar tudo; por Mim, precisa estar pronto para renunciar a tudo que possui e fazer tudo que puder para Me seguir, e estar pronto para despender tudo que tiver. Agora é o tempo em que o testarei: você oferecerá sua lealdade a Mim? Você consegue Me seguir lealmente até o fim da estrada? Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada? Lembre-se disso! Não esqueça! Tudo que ocorre é por Minha benevolência e tudo está sob Minha observação. Você consegue seguir Minha palavra em tudo que diz e faz? Quando as provações de fogo lhe acontecerem, você se ajoelhará e clamará? Ou se acovardará, incapaz de seguir em frente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). Quando li essas palavras de Deus, que dizem: “Agora é o tempo em que o testarei: você oferecerá sua lealdade a Mim?” “Quando as provações de fogo lhe acontecerem, você se ajoelhará e clamará? Ou se acovardará, incapaz de seguir em frente?” parecia que Deus estava me dizendo claramente que as circunstâncias atuais foram planejadas por Ele, que aquilo era um teste para mim. Senti que Deus estava escrutinando meu coração para ver se eu priorizaria os meus interesses, se teria medo e recuaria durante a perseguição e as dificuldades, ou se priorizaria os interesses da casa de Deus e realocaria com segurança os livros das palavras de Deus. Também senti que Deus esperava que eu tivesse um bom desempenho. Eu não queria decepcionar a intenção de Deus, nem queria ser uma covarde que apenas tenta sobreviver, então, rapidamente me ajoelhei e orei a Deus: “Deus, minha estatura é muito pequena; nunca passei por circunstâncias assim antes, e estou muito nervosa, com medo de não desempenhar bem esse dever. Deus, por favor, guia-me e ajuda-me a acalmar meu coração”. Depois de orar, senti-me muito mais calma.

Quando cheguei à minha cidade natal, já passava das 8 da noite. Ao andar na rua, sentia-me inquieta, sem saber como estavam os irmãos, se os livros das palavras de Deus estavam seguros, e se algum perigo viria sobre mim. Por dentro, eu ficava pedindo a Deus que me ajudasse a manter meu coração calmo. Quando cheguei à porta de meu irmão mais novo, hesitei, pois sabia que ele se opunha à minha fé em Deus. Quando meu pai faleceu por motivo de doença, não retornei, e meu irmão me disse pessoalmente: “De agora em diante, você não é mais minha irmã”. Eu não sabia se ele me ajudaria. Meu coração ficou tenso novamente, e fiquei parada no corredor por vários minutos, sem me atrever a entrar. Orei silenciosamente em meu coração e, aos poucos, fui me sentindo mais calma e ganhei coragem para bater na porta. Para minha surpresa, meu irmão não demonstrou nenhuma hostilidade. Também fiquei sabendo por ele que minha mãe estava segura por enquanto. No dia em que os irmãos foram detidos, ela estava se mudando para um novo lugar, e agora ninguém na igreja sabia onde ela morava. Fui rapidamente ver minha mãe. Pensei: “Minha mãe morou em sua casa anterior por sete anos, e todos os irmãos da igreja sabiam onde ela morava. Teria sido muito fácil para a polícia encontrá-la, por isso é uma sorte que ela tenha se mudado — caso contrário, eu não teria conseguido entrar em contato com ela. Não é a orquestração e o arranjo de Deus o fato de minha mãe ter se mudado com antecedência?”. Naquele momento, senti que minha estatura era muito pequena e que eu não tinha fé alguma em Deus. Inicialmente, não ousei voltar, temendo ser detida e que eu não encontraria a casa onde os livros estavam guardados. Agora eu vi que Deus havia arranjado tudo. Ao ver a onipotência e a soberania de Deus, ganhei fé. Minha mãe disse que conhecia quatro casas onde os livros das palavras de Deus estavam guardados há dois anos, porém ela não sabia se havia ocorrido alguma mudança agora. Uma irmã chamada Li Han estava encarregada desse assunto, e era mais correto obter as informações dela. Além disso, com uma apresentação de Li Han, os guardiões dos livros confiariam em nós. Pensei: “A casa de Li Han é uma loja, e quase todas as pessoas detidas sabem disso. Se ela estiver sob vigilância policial, minha mãe e eu não seremos detidas também?”. Esses policiais são diabos que prejudicam as pessoas. Alguns dos irmãos detidos foram escaldados com água fervente, alguns foram despidos e receberam choques em todo o corpo com bastões elétricos, e outros foram algemados e pendurados de cabeça para baixo. Só de pensar nessas cenas cruéis, eu tremia. Pensei: “Se eu for detida, também não terei de suportar esse tipo de tortura? Se eles me matassem e fizessem isso rapidamente, tudo bem, e eu morreria sem muito sofrimento. Talvez eu me tornasse uma mártir e minha alma fosse salva. Mas esses diabos são insidiosos e cruéis. Eles forçam os irmãos detidos a negarem a Deus e delatarem os líderes de igreja e os fundos da igreja. Se os irmãos se recusam a falar, são submetidos a várias torturas e, se ainda assim não falam, são aprisionados e atormentados pelos detentos. A polícia usa todos os tipos de métodos cruéis, criando um verdadeiro inferno na terra, onde as pessoas não podem viver nem morrer e sofrem um tormento excruciante! Não sofri muito em minha vida, e até mesmo uma dor de cabeça ou febre me deixa bastante desconfortável. Como posso suportar uma tortura tão desumana? Minha mãe também é idosa e, se for detida, sofrerá terrivelmente, mesmo que não morra”. Pensando nisso, disse à minha mãe: “Se Li Han estiver sendo vigiada pela polícia, também poderemos ser detidas. Acho que não devemos entrar em contato com ela”. Depois de ouvir isso, minha mãe não insistiu mais no assunto.

Já era tarde da noite quando terminamos de conversar sobre isso e, deitada na cama, eu não conseguia dormir, pensando: “Minha mãe não sabe exatamente onde os livros estão guardados, e se nos precipitarmos em ir até lá, será que as famílias guardiãs nos entregarão os livros facilmente? Seria mais confiável entrar em contato com Li Han”. Percebi que minha relutância em entrar em contato com Li Han era porque eu temia ser implicada e ainda estava protegendo meus interesses, então, rapidamente, busquei as palavras de Deus para resolver meu estado. Li esta passagem das palavras de Deus: “Os anticristos são extremamente egoístas e desprezíveis. Eles não têm fé verdadeira em Deus, muito menos lealdade a Deus; quando se deparam com um problema, eles apenas se protegem e se resguardam. Para eles, nada é mais importante do que sua própria segurança. Contanto que possam viver e não sejam presos, eles não se importam com o dano causado ao trabalho da igreja. Essas pessoas são extremamente egoístas, não pensam nem um pouco nos irmãos nem no trabalho da igreja, só pensam em sua própria segurança. Elas são anticristos. Então, quando essas coisas acometem aqueles que são leais a Deus e têm fé verdadeira em Deus, como eles lidam com elas? Como o que eles fazem difere do que os anticristos fazem? (Quando tais coisas acometerem aqueles que são leais a Deus, eles pensarão em qualquer jeito de salvaguardar os interesses da casa de Deus, de evitar perdas às ofertas de Deus, e farão os arranjos necessários para os líderes, obreiros e irmãos para minimizar as perdas. Enquanto isso, os anticristos se certificam primeiro de que estão protegidos. Eles não se preocupam com o trabalho da igreja nem com a segurança do povo escolhido de Deus e, quando a igreja se depara com prisões, isso resulta em prejuízo para o trabalho da igreja.) Os anticristos abandonam o trabalho da igreja e as ofertas de Deus, e não arranjam pessoas para lidar com as consequências. Isso é igual a permitir que o grande dragão vermelho se apodere das ofertas de Deus e de Seu povo escolhido. Isso não é uma traição velada às ofertas de Deus e ao Seu povo escolhido? Quando os que são leais a Deus sabem claramente que um ambiente é perigoso, eles ainda correm o risco de fazer o trabalho de lidar com as consequências, e fazem com que as perdas da casa de Deus sejam as mínimas possíveis antes de se retirarem. Eles não dão prioridade à própria segurança. Digam-Me, neste país perverso do grande dragão vermelho, quem poderia garantir que não há perigo nenhum em crer em Deus e em desempenhar um dever? Qualquer que seja o dever que alguém assuma, ele envolve algum risco — mas o desempenho do dever é comissionado por Deus e, ao segui-Lo, é preciso assumir o risco de desempenhar o dever. É preciso que se exerça sabedoria e que se tomem medidas para garantir sua segurança, mas não se deveria colocar a segurança pessoal em primeiro lugar. As pessoas deveriam considerar as intenções de Deus, colocando o trabalho de Sua casa e a propagação do evangelho em primeiro lugar. Completar o que Deus lhe comissionou é o que mais importa e vem em primeiro lugar. Os anticristos dão prioridade máxima a sua segurança pessoal; acreditam que nenhuma outra coisa tem a ver com eles. Eles não se importam quando algo acontece com outra pessoa, não importa quem seja. Contanto que nada ruim aconteça aos próprios anticristos, eles ficam tranquilos. Eles são desprovidos de qualquer lealdade, o que é determinado pela natureza essência do anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Depois de ler as palavras de Deus, senti-me profundamente angustiada e chateada, pensando que elas estavam me julgando. O caráter que revelei era exatamente como o dos anticristos. Os anticristos, ao enfrentarem perigos e dificuldades, só pensam na própria segurança e em como se proteger, não demonstrando lealdade a Deus e desconsiderando os interesses da família de Deus e a segurança dos irmãos. Eles são extremamente egoístas e desprezíveis. Agora, com a igreja enfrentando detenções, proteger os livros das palavras de Deus era a tarefa mais importante nesse momento de perigo, e era algo que qualquer pessoa com consciência e humanidade deveria fazer. Nesse momento crítico, eu só estava pensando em me preservar, sem considerar como realocar os livros de forma segura e protegida. Onde estava minha lealdade a Deus? Se eu agisse de forma precipitada, se não encontrasse as casas guardiãs ou se eles não nos entregassem os livros, isso atrasaria a realocação deles. Se esses livros fossem apreendidos pela polícia por não terem sido realocados a tempo, eu seria responsabilizada! As palavras de Deus são o sustento da vida humana. Para entender a verdade, conhecer a si mesmo, livrar-se dos caracteres corruptos e alcançar a salvação, não se pode prescindir das palavras de Deus. As palavras de Deus são ainda mais importantes do que a vida humana. Irmãos arriscam a vida para entregar as palavras de Deus à igreja para que mais pessoas possam lê-las, entender a verdade e alcançar a salvação de Deus. Aqueles que creem sinceramente em Deus certamente arriscariam a vida para proteger os livros das palavras de Deus, mas, nesse momento crucial, eu só estava pensando em me proteger. Quanto mais pensava nisso, mais eu sentia que não tinha humanidade alguma. Também pensei em Pedro, que passou por muito sofrimento e até foi preso enquanto trabalhava e pastoreava a igreja para o Senhor. Durante a perseguição final dos cristãos pelo imperador romano, Pedro já havia escapado da cidade. Quando o Senhor Jesus se revelou a ele, ele entendeu que isso significava que o Senhor Jesus queria que ele fosse crucificado, então ele se submeteu e retornou a Roma, onde acabou sendo crucificado de cabeça para baixo, dando testemunho do supremo amor a Deus. Embora eu não possa me comparar a Pedro, a Igreja havia confiado essa tarefa a mim, e essa era minha responsabilidade e meu dever. Eu precisava ser leal a Deus, priorizar os interesses da casa de Deus, desempenhar a tarefa de qualquer jeito que eu pudesse e me esforçar ao máximo. Ao perceber isso, orei a Deus em arrependimento.

Na manhã seguinte, comuniquei-me com uma irmã para entrar em contato com Li Han, e arranjei um encontro com ela. Quando Li Han nos viu, disse ansiosamente: “Uma das pessoas que foram detidas se tornou um judas. Agora, uma irmã de uma família guardiã foi detida, e as outras famílias também estão em perigo. Esperamos que você consiga vir rapidamente e transferir os livros”. Ao ouvir as palavras de Li Han, percebi a gravidade da situação e fiquei ainda mais ansiosa. Fui rapidamente com Li Han para identificar as outras casas guardiãs. Fomos muito cautelosas no caminho, observando constantemente nossos arredores, e continuei orando em meu coração. Depois de identificar as famílias, arranjei um carro para vir realocar os livros. Para minha surpresa, quando entramos na rodovia, descobrimos que os controles policiais eram muito rigorosos. Cada carro era inspecionado por vários minutos antes de conseguir passar, e havia vários policiais de trânsito mantendo a ordem nas proximidades. Ao ver essa situação, fiquei nervosa novamente. Se fôssemos pegas, não poderíamos realocar os livros. Orei a Deus continuamente em meu coração. Pensei nas palavras de Deus que dizem: “Todas e quaisquer coisas, sejam vivas ou mortas, vão se transformar, mudar, renovar e desaparecer de acordo com os pensamentos de Deus. É assim que Deus tem soberania sobre todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). De fato, tanto os seres vivos quanto os não vivos estão sob a soberania e o arranjo de Deus, e os pensamentos e as ideias daqueles que não creem em Deus também estão sob Seu controle. O fato de conseguirmos passar sem problemas hoje estava nas mãos de Deus, e eu precisava ter fé. Naquele momento, nosso carro foi parado para inspeção. Para minha surpresa, o inspetor conhecia o irmão que dirigia o carro e nos deixou passar sem verificar. Vi a proteção de Deus.

Depois disso, refleti sobre mim mesma, pensando: “Por que tenho tanto medo de ser detida? Se eu não resolver essa questão, não há como prever quando poderei cair”. Vi uma passagem das palavras de Deus: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se sacrificar para a verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de desfrutar de uma vida familiar harmoniosa nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão vulgar e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que sofrer pela verdade é a coisa mais valiosa. Somente por meio da adversidade é possível ganhar a verdade. Veja os irmãos que sofreram tortura, por exemplo. Eles experimentaram a tortura e o abuso desumano, mas desenvolveram um verdadeiro entendimento e ódio da face feia e da essência maligna do Partido Comunista, e o coração deles se tornou mais firme em seguir a Deus. Alguns irmãos, quando estavam à beira da morte, clamaram a Deus e testemunharam Sua maravilhosa proteção, ganhando um entendimento real da onipotência e soberania de Deus e desenvolvendo uma fé genuína. Embora tenham sofrido muito, eles deram testemunhos que triunfaram sobre Satanás. Todas essas coisas não poderiam ser ganhas em um ambiente confortável; o sofrimento deles foi profundamente significativo! Eu não tinha entendido a verdade nem conhecido o valor e o significado do sofrimento, sempre com medo do sofrimento carnal e evitando os ambientes que Deus tinha planejado para mim. Isso não era cegueira e ignorância de minha parte? Também me lembrei desta passagem das palavras de Deus: “Como membros da raça humana e cristãos devotos, é responsabilidade e obrigação de todos nós oferecer nossa mente e nosso corpo para a realização da comissão de Deus, pois todo o nosso ser veio de Deus e existe graças à Sua soberania. Se a nossa mente e o nosso corpo não forem dedicados à comissão de Deus e à causa justa da humanidade, então nossa alma se sentirá envergonhada diante daqueles que foram martirizados pela comissão de Deus, e ainda mais envergonhada diante de Deus, que nos proveu todas as coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). Minha vida é dada por Deus. Foi Deus quem me trouxe até Ele e me deu a oportunidade de buscar a verdade e receber a salvação. Como uma pessoa com consciência e razão, eu deveria viver para Deus. A realocação dos livros das palavras de Deus hoje era minha responsabilidade. Mesmo que fosse realmente detida e sofresse fisicamente, eu tinha de cumprir meu dever. Pensei nos santos ao longo da história que foram perseguidos e martirizados por seu testemunho de Deus: Pedro foi crucificado de cabeça para baixo por amor a Deus, Estevão foi apedrejado até a morte, alguns foram mortos pela espada, serrados ao meio, ou fervidos em óleo, e outros foram desmembrados por cinco cavalos. Todos eles se dedicaram à causa reta da humanidade, que é lembrada por Deus e é um ato glorioso. Se eu fosse detida e presa por realocar os livros de Deus hoje, também estaria sofrendo pela justiça. Ao perceber isso, resolvi me rebelar contra minha carne e estava disposta a dar o máximo de mim nesse dever.

Mais tarde, fiquei sabendo que um dos detidos havia se tornado um judas e estava liderando a polícia na detenção de irmãos. O número de pessoas detidas aumentou para 19, e a polícia tinha uma lista e estava usando fotos para que o judas identificasse as pessoas. Esses irmãos precisavam se esconder rapidamente. Ao ouvir essas notícias, pensei: “A situação ficou muito grave, ainda pior do que eu imaginava. Se eu for recolocar os livros agora, é muito provável que eu seja detida. Posso suportar a tortura da polícia?”. Eu sabia que estava novamente tímida e com medo, então, rapidamente me ajoelhei para orar: “Deus, ouvir sobre a situação da igreja me deixou com medo de novo. Tenho medo de ser detida e sofrer fisicamente. Deus, por favor, guia-me e orienta-me a não viver de acordo com meu caráter corrupto egoísta e desprezível e a desempenhar esse dever”. Naquele momento, lembrei-me destas palavras de Deus: “Na estrada para Jerusalém, Jesus estava em agonia, como se uma faca fosse torcida no Seu coração, mas Ele não tinha a menor intenção de faltar à Sua palavra; havia sempre uma força poderosa que O dominava adiante para onde seria crucificado. Finalmente, Ele foi pregado na cruz e Se tornou a semelhança da carne pecaminosa, completando a obra da redenção da humanidade. Ele Se livrou dos grilhões da morte e do Hades. Diante Dele, a mortalidade, o inferno e o Hades perderam seu poder e foram derrotados por Ele” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”). Quando o Senhor Jesus carregou a cruz até o Gólgota, Ele foi espancado severamente, Seu corpo foi ferido e Seu rosto foi coberto de sangue, sofrendo imensamente. No entanto, Ele não demonstrou nenhum sinal de arrependimento. Para redimir toda a humanidade, Ele suportou voluntariamente esses sofrimentos e foi crucificado. No final, Ele venceu Satanás e completou a obra de redenção de toda a humanidade. O Senhor Jesus, plenamente consciente do imenso sofrimento exigido pela crucificação, não recuou. Mesmo que isso significasse suportar Ele próprio o sofrimento, Ele salvaria a humanidade do pecado. Ao pensar nisso, senti-me profundamente inspirada. Depois, refletindo sobre mim mesma, percebi que continuava recuando diante do perigo e da tribulação, e meu comportamento era muito baixo e desprezível! A situação que enfrentei hoje também foi um teste, determinando se eu escolheria ser leal a Deus ou a mim mesma nesse momento crucial. Eu não podia mais ser egoísta e considerar apenas minha carne; precisava seguir o exemplo do Senhor Jesus, mesmo que isso significasse ser detida, presa ou torturada até a morte, eu tinha de realocar os livros das palavras de Deus. Satisfazer a Deus, mesmo que uma única vez, valeria a pena. Quando pensei nisso, senti uma onda de força em todo o meu corpo, e me senti energizada para desempenhar essa tarefa. Eu sabia que tudo isso tinha sido dado por Deus, e fiquei profundamente grata.

Depois disso, realocamos com segurança os livros de três casas. Quando estávamos realocando os livros da quarta casa, já passava da meia-noite. Havia dois cães na casa de um vizinho que latiam incessantemente ao ouvir qualquer som. Eu estava tão nervosa que meu coração parecia estar na garganta, temendo que os vizinhos nos descobrissem e chamassem a polícia. Continuei clamando a Deus em meu coração. Para meu alívio, depois que terminamos de carregar o carro, os vizinhos não saíram. Vendo a proteção de Deus, agradeci a Ele fervorosamente. Assim, realocamos com sucesso e segurança os livros de quatro casas de guarda sem nenhum incidente. No caminho de volta, compartilhamos nossas experiências, e a alegria que sentimos foi indescritível.

Por meio dessa experiência, ganhei algum entendimento da onipotência e soberania de Deus. Da mudança de casa de minha mãe no dia em que os irmãos foram detidos, ao meu irmão que me ajudou a entender a situação e à nossa passagem tranquila pelos postos de controle — tudo isso estava sob a soberania e o arranjo de Deus. A realocação segura dos livros dessa vez foi inteiramente graças à orientação de Deus. Sem o esclarecimento das palavras de Deus e a força que Ele proveu, eu teria sido incapaz de me rebelar contra minha carne e não teria fé para desempenhar essa tarefa. Tudo isso foi o resultado das palavras de Deus.


54. Dinheiro realmente traz felicidade?

Por Michael, Nova Zelândia

Quando eu tinha oito anos, minha família passou por um incidente imprevisto. A partir daí, minha mãe e eu passamos a depender um do outro para sobreviver, e ela me levou de volta para nossa casa no campo. Na época, éramos totalmente carentes. Outras pessoas moravam em casas de vários andares; nós morávamos numa cabana com telhado de telha; éramos muito pobres. Eu invejava os outros e torcia para ganhar muito dinheiro quando crescesse para minha mãe e eu termos segurança financeira. Para ganhar dinheiro, não continuei os estudos depois de me formar no ensino médio. Na época, os irmãos queriam que eu me juntasse à igreja e vivesse a vida de igreja. No entanto, eu receava que as reuniões me atrapalhariam ao ganhar dinheiro. Eu ainda era muito jovem e tinha que me casar e ganhar a vida no futuro. Ia precisar de dinheiro para tudo que fizesse. Então, rejeitei as palavras gentis e os conselhos dos irmãos e, resolutamente, entrei na senda de buscar dinheiro, fama e ganho.

Trabalhei em construção e também como carregador. Mais tarde, estudei marketing e fiz negócios com alguns parentes. Por fim, os negócios estavam em alta, e a lojinha com a qual começamos virou uma pequena empresa com cerca de uma dúzia de funcionários em poucos anos. Ainda jovem, tornei-me chefe e ganhei dinheiro. A situação financeira da minha família melhorou, comprei uma casa, e conseguia cobrir todas as despesas básicas da vida. Embora eu ganhasse cada vez mais dinheiro e minha vida carnal estivesse satisfeita, fiquei cada vez mais infeliz. Para ganhar dinheiro, eu tinha que fingir alegria com os clientes, bajulando e adulando, e mentir e enganar pessoas se tornou minha rotina diária. Eu fazia de tudo para atender meus interesses, e não vivia como um ser humano. Antes, eu tinha visto que as palavras de Deus nos mandam sermos pessoas honestas. Toda vez que pensava nisso, eu ficava com a consciência muito pesada. Além disso, todos os dias eu dedicava todo o meu tempo e energia aos negócios, sempre mantendo o bom temperamento e uma boa atitude com os clientes. Quando eles me ligavam para combinar algo, eu tratava disso imediatamente, como se estivesse respondendo a um decreto imperial. No entanto, quando minha mãe queria que eu a ajudasse com os afazeres do lar ou conversasse com ela, eu sempre lhe dizia que estava ocupado e pedia que não me incomodasse. Eu não participava de reuniões e quase não orava. Minha condição era totalmente a de um não crente sem fé. Aos poucos, fiquei depravado, mesmo sem querer. Como os contatos eram muito importantes nos negócios, todos os dias eu pensava em como manter relacionamentos com os clientes. Não importava com quem eu lidava, contanto que me trouxesse benefícios, eu o elogiava e falava palavras insinceras para agradar. Fiquei cada vez mais hipócrita e enganoso, e realmente cheguei a ponto de agir como quem tem duas caras. Eu estava enojado com esse meu comportamento. Eu me odiava cada vez mais, e também odiava esse meio para sobreviver.

Vários anos depois, quando a Covid se espalhava pelo país, fui infectado, e tive muita dor no corpo inteiro. Várias horas antes do início dos sintomas, eu estava cheio de energia, ocupando-me com vários assuntos dos negócios, quando, de repente, fiquei sem forças até para me levantar. Fiquei deitado na cama, com todos os músculos doendo demais, e minha cabeça parecia que ia explodir. Como eu estava com uma febre alta que não baixava, meus lábios ficaram rachados. Eu vomitava e tive diarreia; eu me sentia péssimo, como se prestes a morrer. Foi então que senti como o homem é frágil e pequeno. Na hora, comecei a refletir, pensando: “Por que diabos estou vivendo assim?”. Eventos antigos passavam pela minha mente, como se fossem trechos de um filme, e eu pensava: “Todo dia, eu quebrava a cabeça para encontrar maneiras de ganhar mais dinheiro. Será que só vivo mesmo para ganhar dinheiro desesperadamente e trabalhar assim? Será que tudo isso é apenas para satisfazer vaidade e respeito próprio, para que pensem bem de mim? Apenas para me entregar a comida, bebida e prazeres? É esse o meu propósito na vida? É só nisso que a minha vida consiste? Será que vou morrer mesmo assim?”. Ao pensar nisso, senti um remorso profundo. Lamentei não ter acreditado corretamente em Deus e não ter vivido a vida de igreja desde o início. Eu estava muito arrependido e não estava disposto a morrer assim. Pensei nas palavras de Deus que eu havia lido no passado: “Todas as formas de desastres acontecerão, uma após outra; todas as nações e todos os lugares experimentarão calamidades: pragas, fome, inundações, seca e terremotos estão por toda parte. Esses desastres não estão acontecendo em um ou dois lugares apenas, nem acabarão em um ou dois dias; mas, em vez disso, se expandirão por uma área cada vez maior e se tornarão cada vez mais severos. Durante esse tempo, pragas de todo tipo de inseto surgirão, uma após outra, e o fenômeno do canibalismo ocorrerá em todo lugar. Esse é o Meu julgamento sobre todas as nações e todos os povos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 65”). “As pessoas passam a vida correndo atrás de dinheiro e fama; elas tentam se agarrar a esses montes de palha, pensando serem seus únicos recursos de apoio, como se, ao tê-los, pudessem continuar a viver, pudessem isentar-se da morte. Mas só quando estão perto de morrer elas percebem quanto essas coisas estão distantes, quão fracas são em face da morte, quão facilmente se estilhaçam, quão solitárias e desamparadas estão, sem ter para onde se voltar. Percebem que a vida não pode ser comprada com dinheiro ou fama, que não importa quão rica uma pessoa seja, não importa quão elevada seja sua posição, todas as pessoas são igualmente pobres e insignificantes diante da morte. Percebem que o dinheiro não pode comprar a vida, que a fama não pode apagar a morte, que nem o dinheiro nem a fama podem prolongar a vida de ninguém nem por um só minuto, um só segundo. Quanto mais se sentem assim, mais as pessoas anseiam por continuar vivendo; quanto mais pensam assim, mais temem a aproximação da morte. Só nesse ponto elas percebem verdadeiramente que sua vida não lhes pertence, que não lhes cabe controlar, que não podem escolher se vivem ou morrem — que tudo isso está fora de seu controle” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Na verdade, eu já havia lido essas palavras várias vezes antes. Embora eu tivesse medo de calamidades, desde que elas não acontecessem comigo, sempre senti que elas estavam bem distantes e continuei buscando a riqueza e a vida que eu queria, como fazia antes. Agora, eu estava deitado na cama com o corpo todo dolorido, sem saber o que fazer, e só então entendi que, embora a riqueza pudesse trazer às pessoas alguns prazeres materiais, ela era realmente inútil para quem enfrentava a Covid. Finalmente percebi que eu era realmente ignorante e cego. Eu era tão intransigente! Analisando bem, embora acreditasse em Deus, eu tinha ignorado completamente Suas palavras e nunca parei minha busca por riqueza, fama e ganho; essa tinha sido minha verdadeira atitude em relação a Deus e Suas palavras. Só quando fui infectado pela Covid eu comecei a refletir sobre mim mesmo. Pensei no que o Senhor Jesus disse: “O que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). Finalmente, entendi um pouco, em primeira mão, o que essas palavras significavam. Realmente, dinheiro não compra a vida! Consegui me virar na cama e me ajoelhei para orar: “Deus Todo-Poderoso, sou tão ignorante e cego. Só eu posso me culpar por ter chegado a esse ponto na vida. Tu tens me salvado todo esse tempo, usando os irmãos para me convidar repetidamente a participar da vida de igreja, mas eu nunca quis aceitar e rejeitei Tua salvação. Deus, estou tão arrependido. Agora, entendo que o dinheiro não pode comprar saúde ou vida. Sempre busquei o dinheiro, querendo usá-lo para melhorar minha vida, mas, para ganhar dinheiro, vivi em exaustão física e emocional, e isso quase acabou comigo. Não quero continuar vivendo de forma tão dolorosa. Não quero continuar vivendo como um hipócrita nesse ambiente de engano mútuo que está cheio de trapaças e mentiras. Deus, por favor, perdoa-me e me dá mais uma chance. Por favor, salva-me!”. Foi assim que orei e me arrependi. Embora minha dor física não tenha diminuído nem um pouco, naquele momento, meu coração ficou tão aquecido quanto o de uma criança no abraço dos pais.

No dia seguinte, minha mãe soube que eu havia sido infectado e veio cuidar de mim. Ela leu muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim, e algumas deixaram uma impressão profunda em mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). “‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás. Ela prevalece em meio à humanidade inteira, em cada sociedade humana; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que a princípio não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? Talvez as pessoas não entendam esse dito no mesmo grau, mas cada qual tem graus diferentes de interpretação e reconhecimento desse dito baseado em coisas que aconteceram à sua volta e em suas próprias experiências pessoais. Não é esse o caso? Independentemente de quanta experiência alguém tenha com esse dito, qual é o efeito negativo que ele pode ter sobre o coração de alguém? Algo é revelado através do caráter humano das pessoas neste mundo, incluindo cada um de vocês. O que é isso? É o culto ao dinheiro. É difícil remover isso do coração de alguém? É muito difícil! Parece que a corrupção do homem por Satanás é de fato profunda! Satanás usa o dinheiro para tentar as pessoas e as corrompe para que adorem dinheiro e venerem coisas materiais. E como essa adoração do dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem nenhum dinheiro, que mesmo um só dia sem dinheiro seria impossível? O status das pessoas está baseado em quanto dinheiro elas têm, e o mesmo vale para o respeito que exigem. As costas do pobre estão curvadas de vergonha, enquanto os ricos desfrutam do seu status elevado. Eles assumem uma postura ereta e altiva, falam alto e vivem com arrogância. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas fazem qualquer sacrifício na busca de dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar seu dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganharem a verdade e serem salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Satanás não é sinistro ao usar esse método e esse ditado para corromper o homem a tal ponto? Esse não é um ardil malicioso?” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). Ao ler as palavras de Deus Todo-Poderoso, senti que cada frase era a verdade. As palavras que Ele disse eram corretas demais e foram direto ao fundo do meu coração. Eu era igual ao que Deus havia exposto: sempre adorando o dinheiro, agindo de acordo com a ideia de “dinheiro vem em primeiro lugar”. Eu acreditava que, se tivesse dinheiro, eu teria tudo e poderia viver como a classe alta, viver como quisesse e ser bem visto pelos outros, enquanto, se não tivesse dinheiro, eu não poderia fazer nada. Por meio do que as palavras de Deus expuseram, eu vi a malícia e os motivos desprezíveis de Satanás. Satanás usou dinheiro, fama e ganho para controlar a minha mente, fazendo com que eu me perdesse a fundo nessas coisas e fizesse da busca por dinheiro o objetivo e a direção que eu buscava na vida, fazendo com que eu evitasse e traísse a Deus e ficasse cada vez mais enganoso, perverso e ganancioso, preparando-me para ser destruído com Satanás no final. No passado, eu sempre vivi de acordo com as ideias que Satanás instilou em mim, com a mente voltada só para dinheiro, fama e ganho. Eu acreditava que as pessoas não conseguiam fazer nada sem dinheiro, e que quem tinha dinheiro podia ter uma vida melhor e fazer com que pensassem bem dele. Essa crença aparentemente simples me prendia com correntes invisíveis, me mantendo sob o controle de Satanás, sem um traço de coragem para me libertar. Foi assim que fui enganado e corrompido por Satanás. Por causa de dinheiro, fama e ganho, fiquei desapegado e sem coração, usando de quaisquer meios para tudo, cheio de mentiras e trapaças. Eu não estava vivendo como um ser humano. Depois de ganhar algum dinheiro, fui viajar por toda parte, querendo aliviar minha dor. Na realidade, essa era apenas uma forma temporária de me entorpecer. Embora eu tivesse investido toda a minha energia e tempo no trabalho, para que isso me enriquecesse a vida, eu nunca conseguia me livrar do vazio que sentia por dentro. Foram as palavras de Deus que despertaram meu coração. Comecei a examinar atentamente minhas buscas, e não quis insistir na busca de dinheiro, fama e ganho. Essas coisas não eram todo-poderosas, como eu havia imaginado. Quando eu estava doente, de cama, incapaz de me levantar, os prazeres materiais e o dinheiro pareceram tão insignificantes. O dinheiro não pode salvar a vida do homem e não é a raiz da existência do homem. Ele não livra as pessoas da dor.

Então, comecei a pesquisar como eu deveria buscar para viver uma vida de valor e significado. Nesse momento, li estas palavras de Deus: “Como alguém que é normal e que busca o amor por Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o verdadeiro futuro de vocês e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máxima importância — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tal valor e significado” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”). “Independentemente do dever que se desempenhe, ele é a coisa mais correta que se pode fazer, a coisa mais bela e justa entre a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam desempenhar seu dever, e somente assim poderão receber a aprovação do Criador. Seres criados vivem sob o domínio do Criador e aceitam tudo que é fornecido por Deus e tudo que vem de Deus, portanto, deveriam cumprir suas responsabilidades e obrigações. Isso é perfeitamente natural e justificado e foi ordenado por Deus. Isso mostra que, para as pessoas, o desempenho do dever de um ser criado é mais justo, mais lindo e mais nobre do que qualquer outra coisa feita durante a vida na terra; nada em meio à humanidade é mais significativo ou digno e nada traz maior significado e valor para a vida de uma pessoa criada do que desempenhar o dever de um ser criado. Na terra, somente o grupo de pessoas que verdadeira e sinceramente desempenham o dever de um ser criado é aquele que se submete ao Criador. Esse grupo não segue as tendências mundanas; ele se submete à liderança e à orientação de Deus, só ouve as palavras do Criador, aceita as verdades expressadas pelo Criador e vive segundo as palavras do Criador. Esse é o testemunho mais verdadeiro, mais retumbante e é o melhor testemunho de crença em Deus. Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Ao ler as palavras de Deus, encontrei uma direção na vida. Entendi que, como um ser criado, devemos viver para buscar a verdade, para satisfazer as intenções de Deus e para obter a aprovação do Criador. Como um ser criado, devemos assumir nosso dever e cumprir nossa responsabilidade; não há nada mais valioso ou significativo do que isso. Se seguirmos Satanás e buscarmos dinheiro, fama e ganho, não só não poderemos obter felicidade verdadeira, como também seremos cada vez mais egoístas e gananciosos. Por fim, seremos totalmente capturados por Satanás e cairemos em dor infinita. Agora, a obra de Deus dos últimos dias estava quase no fim; se não pudesse aproveitar essa chance de acreditar em Deus corretamente, eu seria mesmo muito tolo. Eu não queria continuar sendo prejudicado pelas ideias que Satanás havia instilado em mim, e fiz a cabeça para me afastar dessa vida de dor. No meu terceiro dia de cama, eu ainda tinha febre, mas não estava sentindo tanta dor. Eu disse à minha mãe: “Quero participar das reuniões”. Em pouco tempo, comecei a viver a vida de igreja, e agradeci a Deus em meu coração. Deus havia me dado outra chance de retornar à Sua casa, e eu tinha que valorizá-la adequadamente; não podia deixar de atender a Suas intenções. No entanto, eu ainda tinha um dilema diante de mim. Eu tinha alguns clientes de longa data em meu negócio, e, embora não estivesse mais tentando desesperadamente expandir o negócio, eu ainda investia minha energia nele. Eu não ficava tranquilo nas reuniões, incapaz de acalmar meu coração diante de Deus. Quando as reuniões terminavam, eu pegava meu celular e não via nada além de ligações perdidas e mensagens de clientes. Em cada reunião, eu sofria todo tipo de perturbação. Lembro-me de que, certa vez, eu estava a caminho de uma reunião quando tive que atender uma ligação repentina de um cliente que precisava de uns produtos com urgência. Eu já estava quase chegando ao local onde estávamos nos reunindo, mas, cedendo à pressão do cliente, fui até o local da reunião e informei aos irmãos que algo havia acontecido, e depois saí às pressas. Senti que isso estava interferindo demais nas reuniões e quis largar o negócio, mas estava muito em conflito. No passado, eu me reunia com os clientes o dia inteiro, querendo manter meu relacionamento com eles de qualquer jeito. Se eu parasse agora e desperdiçasse todos os meus esforços anteriores, seria realmente uma pena. Eu queria participar de reuniões, mas não conseguia abrir mão do dinheiro, então orei a Deus e pedi que Ele me mostrasse uma saída.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “Se Eu colocasse algum dinheiro na frente de vocês neste momento e lhes desse a liberdade de escolher — e se Eu não os condenasse por sua escolha — então a maioria de vocês escolheria o dinheiro e abandonaria a verdade. Os melhores entre vocês desistiriam do dinheiro e escolheriam a verdade, com relutância, enquanto os intermediários pegariam o dinheiro com uma das mãos e a verdade com a outra. O rosto verdadeiro de vocês não se tornaria evidente? Ao escolher entre a verdade e qualquer coisa à qual vocês são leais, todos vocês fariam essa escolha, e sua atitude permaneceria a mesma. Não é assim? Não existem muitos entre vocês que têm oscilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, paz e ruptura, riquezas e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser descartado etc. — vocês certamente estão cientes das escolhas que fizeram. Entre uma família pacífica e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, filhas, esposas e maridos e Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noção e verdade, vocês, mais uma vez, escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente Me espanta que seu coração seja tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, vocês persistem em buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me trariam decepção e tristeza miserável? Seu coração ainda possuiria o mínimo de calor? Vocês continuariam sem saber o que fazer para confortar Meu coração? Neste momento, o que vocês escolhem? Vocês se submeterão às Minhas palavras ou serão avessos a elas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). Depois de ler as palavras de Deus, reconheci que, assim como Deus disse, eu era alguém que tinha o dinheiro numa mão e a verdade na outra. Embora eu tivesse visto claramente que o dinheiro não podia salvar a vida do homem, que ele não era a raiz da existência do homem e que não podia livrar as pessoas da dor, eu ainda não conseguia resistir à sua tentação. Quando tive negócios pendentes que entraram em conflito com o horário da reunião, eu pus o dinheiro em primeiro lugar e não consegui fazer a escolha certa. Eu não fui teimoso e insensato demais? Eu era exatamente como as palavras de Deus haviam exposto: “No entanto, vocês persistem em buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas”. Meu coração era tão intransigente e obstinado que eu não compreendia nem um pouco a atenção de Deus, e não entendi completamente como Deus persiste em esperar pelo homem. Eu queria acreditar em Deus corretamente; eu não podia mais deixar de atender Suas intenções. No entanto, eu sabia que a minha estatura era pequena e que eu não conseguiria superar isso sozinho. Orei a Deus com urgência: “Deus! Quero me libertar desta vida. Estou ocupado trabalhando e ganhando dinheiro o dia todo, e não consigo ler Tuas palavras com calma e me reunir. Viver assim tem afetado seriamente minha vida de igreja. Deus, por favor, mostra-me uma saída. Eu realmente quero mudar; por favor, dá-me a fé e a força para me libertar desta vida de dor”.

Mais tarde, durante uma reunião, li duas passagens das palavras de Deus que tocaram profundamente meu coração. Deus diz: “Olhos cheios de engano e preconceito contra os outros não são coisas que os jovens deveriam ter, e os jovens não deveriam executar atos destrutivos e abomináveis. Não deveriam ser carentes de aspirações, motivação e um desejo entusiástico de se aprimorar; não deveriam se desanimar de suas expectativas nem perder a esperança na vida ou a confiança no futuro; eles deveriam ter a perseverança para continuar no caminho da verdade que agora escolheram para realizar seu desejo de despender sua vida inteira por Mim. Não deveriam estar sem a verdade, nem deveriam abrigar hipocrisia e injustiça — eles deveriam se manter firmes na posição correta. Não deveriam só ser levados à deriva, mas ter o espírito que ousa fazer sacrifícios e lutar por retidão e verdade. Os jovens deveriam ter a coragem de não sucumbir à opressão das forças das trevas e de transformar o significado de sua existência. Os jovens não deveriam se conformar com a adversidade, mas ser abertos e francos, com um espírito de perdão para com seus irmãos e irmãs. […] Os jovens não deveriam carecer de determinação para exercer discernimento em questões e buscar a retidão e a verdade. Vocês devem buscar tudo o que é belo e bom e obter a realidade de todas as coisas positivas. Vocês devem ser responsáveis para com sua vida e não devem encará-la com leviandade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”). “Despertem, irmãos! Despertem, irmãs! Meu dia não pode se atrasar; tempo é vida, e recuperar tempo é salvar vida! O tempo não está distante! Se falharem nos exames de admissão à faculdade, vocês poderão estudar e repeti-lo tantas vezes quanto quiserem. No entanto, Meu dia não tolerará outro atraso. Lembrem-se! Lembrem-se! Eu exorto vocês com essas boas palavras. O fim do mundo se desenrola diante dos seus olhos, e grandes desastres se aproximam rapidamente. O que é mais importante: sua vida ou seu sono, sua comida, bebida e roupas? Chegou a hora de vocês pesarem essas coisas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 30”). Ao ler essas palavras de Deus, meu coração foi tocado e pensei: “Já perdi várias chances e não terei esse tempo de volta. Atualmente, a situação em todos os países é turbulenta, com terremotos, guerras, a pandemia e outros desastres naturais e causados pelo homem acontecendo sem parar. Não haverá muito tempo de sobra para buscar a verdade. Se eu continuar perdendo, talvez perca para sempre; talvez nunca mais tenha outra chance. Será que vou mesmo esperar até me deparar com a morte para acreditar em Deus? Não será tarde demais? O que é mais importante, ganhar dinheiro ou a vida? Está na hora de eu pesar tudo isso”. Tive uma noção das intenções e exigências de Deus para os jovens em Suas palavras que diziam: “Os jovens deveriam ter a coragem de não sucumbir à opressão das forças das trevas e de transformar o significado de sua existência” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras para os jovens e os velhos”). As palavras de Deus me deram fé e força. Eu não podia mais continuar sendo teimoso e insensato daquele jeito. Eu não deveria viver por dinheiro, fama e ganho; o que eu devia fazer era trilhar a senda de acreditar em Deus e buscar a verdade. Eu precisava dar um fim à minha vida passada, e então decidi abandonar aquele negócio.

Depois disso, mencionei essa ideia aos meus parentes. Eles fizeram todo o possível para me persuadir a não fazer isso, dizendo que aumentariam meu salário de fim de ano e o salário base. Dessa forma, eu ganharia mais de 10 mil yuans por mês, e somado ao salário de fim de ano, eu ganharia quase 200 mil yuans em um ano. Isso já era muito para uma pessoa de cidade pequena. Fiquei muito tentado, e, embora fosse uma oferta atraente, eu já tinha me decidido. Eu não queria mais viver essa vida de agarrar o dinheiro em uma mão e a verdade na outra. Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Se você estiver em uma posição elevada, tiver reputação honrosa, for possuidor de grande conhecimento, proprietário de muitos bens, apoiado por muitas pessoas, e mesmo assim tais coisas não o impedirem de vir diante de Deus para aceitar Seu chamado e Sua comissão, para fazer o que Deus pede que você faça, então tudo o que você fizer será a mais significativa causa na terra e o mais reto empreendimento da humanidade. Se você rejeitar o chamado de Deus por causa de status e de seus objetivos próprios, tudo que você fizer será amaldiçoado e até detestado por Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). No passado, eu vivia para a minha carne e para Satanás, visando apenas dinheiro, fama e ganho. Como resultado, fiquei cada vez mais perverso e corrupto, afastando-me cada vez mais de Deus e passando cada dia como um cadáver ambulante. Agora, eu queria mudar meu estilo de vida e seguir a Deus com sinceridade. Mais tarde, meus parentes me incentivaram a ficar mais uma vez, e, sabendo que Satanás os estava usando para me impedir de ir até Deus, orei a Deus e pedi que Ele me mostrasse uma saída: “Deus, não quero continuar buscando dinheiro, fama e ganho e trilhando a senda errada. Quero viver uma vida com significado e valor. Por favor, guia-me e me dá a fé para vencer essa tentação de Satanás!”. Eu entendi que essa era a maneira de Satanás me seduzir e me conquistar, então, com uma risada, eu disse aos meus parentes: “Sei que suas intenções são boas, mas quero me aventurar pelo mundo enquanto ainda sou jovem e não depender sempre de parentes e amigos. Já decidi; vou me aventurar por conta própria”. Meus parentes viram que eu tinha tomado uma decisão e respeitaram minha escolha. Entendi que Deus estava me mostrando uma saída e aproveitei a chance para largar meu trabalho. Depois disso, pude acreditar em Deus e participar de reuniões com paz de espírito, e comecei a desempenhar o dever. Ao interagir com os irmãos, eu não precisava mais usar uma máscara e agir de forma hipócrita como quando fazia negócios. Na igreja, eu podia remover todos os fardos e fingimentos. Se eu tivesse algum problema, poderia orar a Deus, abrir meu coração para os irmãos e me comunicar com eles, e eles me ajudariam com sinceridade e entusiasmo. Pude sentir como os irmãos eram genuínos e gentis, e senti calor humano. Essas eram coisas que eu nunca havia sentido antes. Eu estava muito feliz vivendo assim, e essa tranquilidade e alegria eram coisas que nenhuma quantia de dinheiro poderia comprar!

Agora, encontrei um emprego simples e comum, e apenas ter roupas e comida é o suficiente para mim. Dedico meu tempo e minha energia ao que é mais significativo e valioso: buscar a verdade e desempenhar bem meu dever. Agradeço a Deus por permitir que eu tivesse Covid e por despertar meu coração entorpecido, e por me ajudar a ver claramente a senda e a direção da minha vida e a fazer a escolha mais correta.


55. Não busco mais o status incansavelmente

Por Li Jing, China

Eu era uma pessoa com um forte desejo de honra e status. Desde a infância, eu buscava me destacar e ser superior. Como diz o ditado, “as autoridades são superiores às pessoas comuns”, até mesmo a mais reles autoridade é considerada melhor do que as pessoas comuns. Eu acreditava que ter um cargo oficial significava ter poder, ser respeitada e reverenciada aonde quer que você fosse. Quando era jovem, eu fazia todo tipo de trabalho sujo e cansativo no vilarejo só para conseguir um cargo oficial. Cheguei a trabalhar nos campos até tarde da noite, como uma heroína desconhecida. Mas devido a minha baixa escolaridade, não importava quanto tentava, eu só consegui ser a líder da Federação de Mulheres do vilarejo.

Em 1999, aceitei a obra de Deus dos últimos dias e desempenhei meu dever de pregar o evangelho na igreja. Ao ver os líderes de nível superior durante as reuniões cercados de irmãos que lhes perguntavam isto e aquilo, eu sentia muita inveja: ser líder era bom; todos os rodeavam aonde quer que fossem, que glorioso! Depois que a obra de Deus fosse concluída no futuro, esses líderes com certeza seriam salvos por Deus. Eu devia buscar com seriedade; se pudesse me tornar líder na casa de Deus, não só eu teria a grande estima dos irmãos, como teria mais oportunidades de salvação e aperfeiçoamento. Desde que buscasse diligentemente e cumprisse bem meu dever, com certeza eu teria a oportunidade de me tornar líder. Na época, o evangelho tinha acabado de se espalhar para a nossa área, e a maioria das pessoas que aceitaram o evangelho eram irmãos da nossa igreja antiga. Assim que eles eram perturbados pelos pastores ou ficavam negativos ou enfrentavam dificuldades, eu me apressava em apoiá-los. Todos os irmãos me admiravam, e eles me procuravam para falar sobre qualquer dificuldade que tinham. Embora não tivéssemos estabelecido uma igreja nessa época, e não houvesse liderança de igreja, o que eu fazia era trabalho de liderança. Os irmãos que aceitaram a obra de Deus dos últimos dias comigo também diziam: “Se outra pessoa não puder ser escolhida para a liderança no futuro, Li Jing com certeza será escolhida”. Fiquei muito feliz quando ouvi isso, pensando: “Entre os irmãos e irmãs que aceitaram a nova obra de Deus comigo, ninguém é melhor do que eu, ninguém se despendeu mais do que eu, e os irmãos todos me apoiam, portanto, quando chegar a hora de eleger a liderança, todos certamente me escolherão”. No segundo semestre de 1999, os líderes de nível superior vieram à nossa região para uma reunião, dizendo que precisavam estabelecer uma igreja e eleger um líder de igreja. Fiquei muito feliz, achando que era certeza que eu seria escolhida como líder de igreja. Durante a reunião, aguardei com confiança até a liderança superior anunciar os resultados da eleição. Mas, inesperadamente, a irmã Liu Qing foi escolhida como líder, e eu fui escolhida como diaconisa evangelista. No momento em que ouvi os resultados, senti como se o meu coração tivesse levado um banho de água fria, subitamente resfriado até o âmago, fechei a cara e pensei: “Fico ocupada o dia todo pregando o evangelho, regando novos crentes e acolhendo irmãos, muito ocupada, e nem sequer fui escolhida como líder; todo esse trabalho não foi em vão? Agora que não fui escolhida como líder, os irmãos certamente dirão que não sou tão boa quanto Liu Qing, como posso mostrar minha cara?”. Depois que a reunião terminou e eu voltei para casa, quanto mais pensava sobre isso, mais eu me sentia injustiçada, e as lágrimas escorriam sem que eu percebesse. Eu estava com inveja de Liu Qing em meu coração: antes, na nossa denominação, você nem era tão zelosa quanto eu, então o que a qualificava para ser líder? Certa vez, Liu Qing veio me perguntar sobre a rega de novos crentes, e eu fiquei furiosa, pensando: “Você não entende nada e ainda assim é líder? Se você não sabe lidar com isso, por que não disse antes?”. Respondi com impaciência: “Você não é a líder? Resolva você mesma”. Sem jeito, Liu Qing disse: “Eu lhe perguntei sobre essas questões porque não entendo”. Ao vê-la dizer isso, senti certa repreensão no coração, então suavizei meu tom e disse a ela o que fazer. Como não fui escolhida como líder, eu sempre tinha uma sensação de perda no coração, e não conseguia juntar entusiasmo para meus deveres. Antes, quando acompanhava o trabalho do evangelho, eu procurava ativamente os irmãos para entender a situação dos receptores potenciais do evangelho, e fazia parceria com eles para pregar o evangelho, mas agora, mesmo se não houvesse receptores potenciais do evangelho, eu não os procurava ativamente. Às vezes, quando estava sozinha em casa, eu pensava: “Estou fazendo acolhimento e pregando o evangelho, e, no fim, nem sequer fui escolhida como líder. Que esperança há de salvação no futuro?”. Quanto mais pensava sobre isso, mais negativa eu ficava, e orei a Deus sobre meu estado: “Deus, não me tornei líder e não tenho a menor motivação; estou chateado. Mas não sei como mudar esse estado. Por favor, leva-me a entender Tua intenção”.

Durante um devocional matinal, li estas palavras de Deus: “Eu amo a todos aqueles que sinceramente Me querem. Se vocês se concentrarem em Me amar, Eu certamente abençoarei vocês tremendamente. Vocês entendem Minhas intenções? Em Minha casa, não há distinção entre status alto e baixo. Todos são Meus filhos, e Eu sou seu Pai, seu Deus. Eu sou supremo e único. Eu controlo o universo e todas as coisas!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 31”). “Você deve ‘servir a Mim com humildade e na obscuridade’ em Minha casa. Essa frase deve servir como seu lema. Não seja uma folha em uma árvore, mas a raiz da árvore e enraíze-se profundamente na vida. Entre em uma genuína experiência de vida, viva segundo as Minhas palavras, busque-Me mais em cada assunto e aproxime-se de Mim e comunique-se Comigo. Não preste atenção a quaisquer coisas externas e não seja constrangido por nenhuma pessoa, evento ou coisa, mas apenas comunique com pessoas espirituais sobre o que Eu sou. Entenda Minhas intenções, deixe Minha vida fluir entre vocês e viva Minhas palavras e cumpra Minhas exigências” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 31”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, na casa de Deus, não há distinção entre status alto ou baixo. A intenção de Deus é que busquemos a verdade, que desempenhemos bem e obscuramente nossos deveres para satisfazê-Lo. Deus não quer que busquemos status, mas, sim, que busquemos a verdade e ganhemos vida. Ganhar status é um tipo de glória externa, mas é algo sem sentido e vazio. Assim como as folhas, apesar de belas, caem no outono; as flores, embora belas e elogiadas pelas pessoas, sem dar frutos, carecem de vida. Eu sempre quis ser líder, ser apoiada, admirada, ouvida e elogiada pelas pessoas, ter status em seu coração, mas que significado realmente havia em buscar essas coisas? A obra de Deus nos últimos dias era julgar e purificar as pessoas, prover-lhes a verdade. Se eu não buscasse a verdade, se meu caráter corrupto permanecesse inalterado e eu não ganhasse a verdade, então eu não teria acreditado em vão? Eu tinha status em tão alta conta, me senti negativa sem ele, e perdi o entusiasmo para pregar o evangelho. Percebi que o que eu buscava não era a verdade, mas a reputação e o status, isso não era me afastar das intenções de Deus? Eu orei a Deus: “Deus, meu desejo por status é muito grande. Quando vejo os outros se tornando líderes e eu não sou escolhida, fico negativa. No mundo, eu buscava ser uma autoridade, um membro de quadro administrativo. Agora que estou na casa de Deus, continuo buscando as mesmas coisas. Em que isso é diferente de quando eu fazia parte do mundo? Deus, não quero mais buscar status. Estou disposta a cumprir meus deveres como um ser criado de acordo com Tuas exigências para Te satisfazer”. Depois disso, meu estado mudou, e fiquei entusiasmada com a pregação do evangelho. Quando Liu Qing tinha dificuldades e vinha me perguntar, eu me comunicava com ela, desde que eu entendesse, sentindo que tudo isso fazia parte do trabalho da igreja, que quando a irmã tinha dificuldades, eu tinha a responsabilidade de ajudá-la, e que isso também era o dever que eu deveria desempenhar. Dois meses depois, Liu Qing foi dispensada porque não conseguia fazer trabalho real, e os irmãos me escolheram para ser líder de igreja. Senti uma felicidade especial no coração, pensando que aquilo era o favor de Deus, e que eu precisava trabalhar duro. Em seguida, selecionei líderes para cada grupo, e comuniquei aos irmãos o significado de pregar o evangelho, e a eficácia da pregação do evangelho aumentou. Eu pregava o evangelho de dia e regava os novos crentes de noite, e se algum irmão ficasse negativo ou fraco, eu o visitava para oferecer apoio. Todos me recebiam calorosamente, e, se tinham dúvidas, vinham até mim. Ver os irmãos se reunindo ao meu redor e me respeitando muito, eu gostava muito dessa sensação, pensando: “Ser líder é bom. Se eu fizer bem todo o trabalho da igreja, haverá oportunidades de mais promoção. Se eu conseguir me tornar líder sênior, ganharei ainda mais respeito”.

Mais tarde, os líderes de nível superior vieram se reunir conosco, dizendo que precisavam escolher um pregador entre vários líderes de igreja. Pensei comigo: “Nossa igreja tem um desempenho melhor tanto em termos de eficácia na pregação do evangelho como na entrada dos irmãos na vida, e como fui presa recentemente pelo Partido Comunista e permaneci firme em meu testemunho, tenho vantagens em todos os aspectos em comparação com eles. Tenho certeza de que serei escolhida como pregadora desta vez”. Inesperadamente, a irmã Wang Xue foi eleita. Senti um friozinho no coração, pensando: “Por que ela foi escolhida, e não eu? Todo o trabalho da nossa igreja tem os melhores resultados, em que eu não sou melhor do que ela? Agora que não fui escolhida como pregadora, como os irmãos me veriam? Quem me respeitaria no futuro?”. Nas reuniões seguintes, eu não disse nada, pensando que, por mais que eu tentasse, por mais ocupada ou cansada que ficasse, qual era o sentido disso? Tive vergonha de abrir meu estado e buscar uma solução, com medo de passar vergonha, então eu fiquei na minha.

Mais tarde, Wang Xue convocou uma reunião para vários líderes de igreja, e todos ouviram atentamente, mas eu não aceitei muito bem. Eu achava que ser pregador era bem diferente, ter prestígio e respeito aonde quer que você fosse, com as pessoas ouvindo você. Se eu fosse pregadora, os irmãos certamente girariam em torno de mim também, mas agora eu tinha de ouvi-la, e isso me fez me sentir desequilibrada. Durante a reunião, quando ela implementou o trabalho, eu tive relutância em cooperar, pensando: “Nós éramos colegas, e você não é melhor do que eu; agora você está organizando o trabalho para nós. Se eu seguir suas instruções, isso não fará com que eu pareça inferior a você?”. Wang Xue me perguntou sobre os problemas no trabalho da nossa igreja, e eu respondi sem pensar, com cara de indiferença: “Nossa igreja não tem muitos problemas. Nós os resolvemos por conta própria”. Ela, então, perguntou sobre o progresso do nosso trabalho evangelístico, e eu não queria mais responder, então respondi de cara fechada: “A eficácia do nosso trabalho evangelístico é evidente; outras igrejas não chegam nem à metade dos nossos resultados mensais”. Quando ela perguntou sobre a situação com os novos crentes, fiquei impaciente, e disse: “Os novos crentes estão sendo regados por alguns de nós, líderes e obreiros, e estão indo bem. Se não acredita, pode ir lá ver pessoalmente”. Wang Xue se sentiu constrangida pela minha atitude, e a atmosfera da reunião ficou esquisita. Eu estava constantemente vivendo num estado de inveja e insatisfação, e a minha alma estava sombria. Perdi o interesse em desempenhar meus deveres, apenas agia sem me envolver. Quando havia receptores potenciais do evangelho, eu não queria mais pregar-lhes o evangelho. A eficácia da pregação do evangelho começou a diminuir. Quando os líderes vinham se comunicar comigo e me ajudar, eu não conseguia ouvir. No final, fui dispensada.

Depois disso, refleti sobre mim mesma: por que me senti desconfortável e insatisfeita quando Wang Xue se tornou pregadora? Então, orei a Deus, pedindo que Ele me iluminasse e me levasse a conhecer e resolver meus problemas. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Em sua busca, vocês têm muitas noções, esperanças e futuros pessoais. A obra atual tem a finalidade de podar seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. […] Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração a ponto de elas se tornarem traiçoeiras, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las. […] Embora tenham chegado a essa etapa hoje, vocês ainda não abriram mão do status, mas se esforçam constantemente para perguntar sobre ela, e a observam diariamente, com um temor profundo de que um dia seu status seja perdido, e seu nome, arruinado. As pessoas nunca deixaram de lado seu desejo de tranquilidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que esse tipo de situação de hoje tinha o objetivo de revelar meu desejo de status e minha corrupção, e me ajudar a mudar minhas visões erradas sobre a busca. Eu sempre busquei reputação e status, e depois de me tornar líder da igreja, eu até quis ser pregadora e líder superior, desejava ocupar uma posição elevada e desfrutar dos benefícios do status. Antes de o pregador ser escolhido, eu acordava cedo e trabalhava até tarde para pregar o evangelho e regar novos crentes, ocupada o dia inteiro, mas quando não consegui me tornar pregadora, fiquei negativa e negligente em meus deveres, não queria nem mesmo pregar o evangelho quando havia receptores potenciais do evangelho. Obviamente, o que eu buscava era esse status de liderança. Fiquei pensando: por que eu estava tão obcecada com status? Era porque eu vivia de acordo com os venenos de Satanás, como “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e “as autoridades são superiores às pessoas comuns”, pensando que devemos nos esforçar na vida para ser superiores aos outros e ter um status mais alto, e que só assim poderemos ser estimados e respeitados pelos outros, e viver uma vida valiosa e significativa. Sob o controle desses pensamentos, eu não estava disposta a ser a menor na multidão. Aos dezesseis ou dezessete anos, para me tornar membro do quadro administrativo, eu fiz todo tipo de trabalho árduo e cansativo no vilarejo, trabalhando como uma heroína anônima nos campos até tarde da noite. Aos dezenove, tornei-me líder da Federação de Mulheres do nosso vilarejo. Depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, quando os líderes de nível superior nos reuniam, com os irmãos ao redor deles em busca de respostas, eu os invejava em meu coração. Para ser escolhida como líder, renunciei e me despendi, trabalhei com diligência de manhã à noite, disposta a suportar qualquer dificuldade. Depois de me tornar líder de igreja, eu até quis ser pregadora, desejava ter uma posição mais elevada. Quando não fui escolhida como pregadora, não consegui aceitar o fato de não ter status, e rejeitei a pregadora recém-eleita. Eu não me dispunha a ouvir sua comunhão e sua implementação de trabalho, e quando ela perguntou sobre o trabalho da igreja, fui indiferente, mostrei desdém e desprezo por ela, o que a levou a se sentir constrangida por mim. O fato de que eu podia excluir e degradar os outros quando não alcançava status mostrava que eu era realmente maliciosa! O que eu revelei era o caráter de um anticristo. Deus é o Criador. Somente Deus é digno de adoração e reverência. Eu era apenas um ser criado, uma pessoa corrupta. Que qualificação eu tinha para fazer com que os outros me admirassem? Eu realmente não tinha razão nem vergonha! Deus me deu a oportunidade de praticar desempenhar o dever de um líder, esperando que eu buscasse a verdade, cooperasse com os irmãos em harmonia, que complementássemos os pontos fortes uns dos outros, compensássemos as deficiências e desempenhássemos bem nossos deveres juntos, mas eu não busquei a verdade, sempre buscando status para fazer os outros me admirarem. Por reputação e status, eu podia até ser ciumenta e invejosa, constrangia e excluía os outros, causava danos aos irmãos e interrupções ao trabalho da igreja. Percebi que buscar status era a senda de resistir a Deus, e, se eu não me arrependesse, acabaria enfrentando a punição de Deus. Orei a Deus: “Oh Deus, sou uma pessoa tão corrupta, sempre busco ser admirada pelos outros, minhas ações e atos são tão odiosos para Ti. Estou disposta a me voltar para Ti, e não mais buscar reputação e status. Por favor, conduze-me à senda de buscar a verdade”.

Um dia, li mais das palavras de Deus: “O homem nunca Me amou sinceramente. Quando o exalto, ele se sente indigno, mas isso não faz com que ele tente Me satisfazer. Ele meramente mantém o ‘status’ que lhe concedi em suas mãos e a perscruta; insensível à Minha amabilidade, em vez disso, ele fica se entregando aos benefícios de seu status. Não seria essa a deficiência do homem? Quando as montanhas se movem, poderiam fazer um desvio por causa do seu status? Quando as águas correm, poderiam se deter perante o status do homem? Os céus e a terra poderiam ser revertidos pelo status do homem?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 22”). “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Isso é algo que nenhuma pessoa pode mudar. Logo, todos os punidos são punidos por causa da justiça de Deus e como retribuição por seus numerosos atos malignos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que o status não pode salvar as pessoas, e que, quando ocorre um desastre, ter status não garante a sobrevivência. Deus determina as destinações e os desfechos das pessoas com base no fato de elas possuírem ou não a verdade. Seja qual for seu status, desde que busquem a verdade e seu caráter seja transformado, elas podem obter a salvação de Deus. Antes, eu achava que quanto maior o status, maior a chance de ser salva e aperfeiçoada, por isso busquei status sem parar, disposta a abandonar tudo e suportar qualquer dificuldade a qualquer custo para obter status. Fiz de obter status a meta de busca e a direção da minha vida. Quando não fui escolhida como líder nem pregadora, fiquei negativa e perdi o entusiasmo para desempenhar meu dever. Viver com esse ponto de vista errado me trouxe muita dor, causou danos aos irmãos e prejudicou o trabalho da igreja. Lembrei que Paulo tinha um status elevado nos círculos religiosos, pregou o evangelho, ganhou muitas pessoas e estabeleceu muitas igrejas, mas não buscou a verdade, sua vida caráter não mudou, e, no final, ele enfrentou a punição de Deus. Embora o trabalho de Pedro possa não ter sido tão extenso quanto o de Paulo, Pedro buscou a verdade, buscou amar a Deus, e procurou cumprir os deveres de um ser criado; no final, Pedro foi aperfeiçoado por Deus e obteve a aprovação de Deus. Eu vivia de acordo com o ponto de vista errado, trilhando a mesma senda que Paulo. Se continuasse nessa senda, com certeza eu acabaria tendo a mesma sina que Paulo.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus, que deixou a senda de prática mais clara. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas são seres criados que não têm nada digno de que se gabar. Visto que são seres criados, vocês precisam desempenhar o dever de um ser criado. Não há outras exigências a vocês. É assim que vocês deveriam orar: ‘Ó Deus! Quer eu tenha status ou não, agora eu me entendo. Se meu status é alto, é por causa da Tua elevação, e, se é baixo, é por causa da Tua ordenação. Tudo está em Tuas mãos. Eu não tenho nenhuma escolha nem nenhuma queixa. Tu ordenaste que eu nascesse neste país e em meio a este povo, e tudo o que eu deveria fazer é ser completamente submisso sob o Teu domínio porque tudo está dentro do que ordenaste. Eu não penso em status; afinal de contas, não passo de um ser criado. Se Tu me colocares no poço sem fundo, no lago de fogo e enxofre, eu não passo de um ser criado. Se Tu me usares, eu sou um ser criado. Se me aperfeiçoares, eu ainda sou um ser criado. Se não me aperfeiçoares, eu ainda Te amarei porque não sou mais que um ser criado. Eu não sou mais que um minúsculo ser criado do Criador, apenas um entre todos os seres humanos criados. Foste Tu que me criaste, e agora mais uma vez me colocaste em Tuas mãos, para fazeres comigo o que quiseres. Eu estou disposto a ser Tua ferramenta e Teu contraste porque tudo é o que Tu ordenaste. Ninguém pode mudá-lo. Todas as coisas e todos os acontecimentos estão em Tuas mãos’. Quando chegar a hora em que você não pensará mais em status, então você se libertará disso. Somente então você será capaz de buscar com confiança e ousadia, e somente então seu coração poderá se tornar livre de quaisquer restrições. Quando forem libertas dessas coisas, então as pessoas não terão mais preocupações” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que, se as pessoas têm status ou não, todas elas são seres criados e, aos olhos de Deus, são iguais. Se alguém tem status ou não, tudo isso é predeterminado por Deus. Que pessoa desempenhou qual dever e que calibre e dons possui, tudo isso é determinado por Deus. Como seres criados, as pessoas deveriam se submeter aos arranjos e à soberania de Deus. Antes, eu sempre tive a ambição de me tornar líder. Depois de me tornar líder de igreja, até desejei ser pregadora. Entretanto, com base em meu calibre e estatura, eu era fundamentalmente inadequada para ser pregadora. Quando a igreja foi fundada recentemente, meu papel como líder de igreja envolvia principalmente a pregação do evangelho e a rega de novos crentes, e eu era boa em pregar o evangelho e obtive alguns resultados. Entretanto, a função de pregador envolvia o gerenciamento de várias igrejas, isso exigia boa competência de trabalho e a capacidade de comunicar a verdade e resolver problemas; minha entrada na vida era ruim e eu não estava à altura do trabalho de um pregador. Eu deveria ter me submetido aos arranjos de Deus. Agora, eu tinha sido designada para pregar o evangelho e deveria cumprir meu dever de pregar o evangelho. Percebendo isso, orei a Deus: “Oh Deus, eu estava buscando status e não me submetendo a Tua soberania e arranjos, o que prejudica o trabalho da igreja. Agora, estou disposta a me arrepender e buscar ser um ser criado, sujeita a Tuas orquestrações”.

Em 2015, a igreja realizou uma nova eleição para a liderança, e fiquei sabendo que muitos irmãos queriam me escolher. Nesse momento, fiquei feliz e surpresa. Parecia que os irmãos me tinham em alta conta, provando que eu tinha um pouco de verdade realidade. Se fosse escolhida, pensei, eu seria respeitada aonde quer que fosse entre os irmãos. Mas, ao ter esse pensamento, percebi que meu desejo de status estava em ação novamente. Ao refletir sobre como minha busca por status me causou muito sofrimento e prejudicou o trabalho da igreja no passado, decidi que não queria mais buscar status. Em vez disso, eu deveria me submeter ao arranjo de Deus e cumprir bem meus deveres. Em silêncio, orei a Deus em meu coração, disposta a abandonar meu desejo de status e qualquer busca errada. Eu não queria mais buscar fama ou status. Eu estava disposta a me submeter a quaisquer deveres que me fossem designados. Antes da votação, os líderes superiores pediram que cada um de nós partilhasse seus pensamentos. Eu me abri e disse: “Embora eu acredite em Deus há mais de dez anos, minha entrada na vida é superficial; minha natureza é arrogante e tenho um forte desejo de status, portanto, estar numa posição de liderança facilitaria, para mim, desfrutar dos benefícios do status e constranger os outros. Não acho que sou adequada para um cargo de liderança. Estou partilhando minha verdadeira situação com todos vocês; vocês podem me avaliar com base nos princípios”. Depois de falar, me senti muito em paz. No final, os irmãos escolheram duas outras irmãs como líderes de igreja, e eu fui escolhida como diaconisa evangelista. Senti-me muito grata a Deus e estava disposta a desempenhar meu dever de todo o coração. Depois disso, concentrei-me em meu trabalho evangelístico. Os dois líderes de igreja tinham acabado de começar a praticar, assim, quando eu percebia que certos aspectos do trabalho deles não estavam adequados, eu falava sobre isso e me comunicava com eles para mudar a situação. Senti que essa abordagem era boa.

No passado, sempre que via alguém numa posição de liderança, eu ficava inquieta, tratava a liderança como o objetivo da minha busca. Agora entendo que somente buscando a verdade é possível alcançar a salvação. Buscar status não faz sentido. Aprendi, também, a largar meu desejo de status do fundo do coração. Não importa quem se torna líder, posso tratá-lo corretamente. Desejo apenas buscar a verdade com firmeza, cumprir bem meus deveres e confortar o coração de Deus.


56. Depois que descobri sobre a morte de minha mãe

Por Zhang Meng, China

Meu pai ficou doente e morreu antes de eu completar um ano de idade. Minha mãe teve de trabalhar em dois empregos para criar a nós, seus cinco filhos. Ela trabalhava do amanhecer ao anoitecer todos os dias e era tanto mãe quanto pai para nós. Meu coração doía e fiz um voto silencioso: “Quando eu crescer, vou cuidar da mamãe para que ela viva sem preocupações”. Para aliviar o fardo dela, depois da escola eu a ajudava a fazer as tarefas, mas ela me amava tanto que não desejava isso e só queria que eu estudasse muito. Eu lhe disse: “Você está muito exausta. Não seria um pouco mais fácil para sua vida se eu a ajudasse?”. Ela respondeu: “Não importa que eu esteja cansada. Não viverei uma vida confortável quando vocês estiverem crescidos e cuidarem de mim? Olhe para sua prima, a mãe dela morreu cedo e o pai a criou sozinho. Após ela se casar, cuidou de tudo para o pai: comida, roupas e tudo o mais que ele necessitava. Ele não está vivendo uma vida confortável?”. Minha prima me disse em uma ocasião: “Os corvos sabem alimentar seus pais. Para me criar, meu pai enfrentou todos os tipos de dificuldades. Se eu não cuidar dele, não serei melhor que um animal, não é?”. Então pensei que queria ser igual à minha prima quando crescesse e cuidar da minha mãe. Depois de me casar, embora eu não tivesse um bom emprego ou uma boa renda, fiz tudo o que pude para ajudar minha mãe materialmente, e eu a trazia para minha casa para cuidar dela com frequência. Eu era elogiada por todos os meus vizinhos, que diziam: “Apesar da filha dela morar longe, ela faz o máximo para cuidar de sua mãe”. Isso me fazia me sentir muito bem. Eu senti que era assim que, como criança, eu deveria agir e que somente assim eu poderia retribuir a bondade de minha mãe.

Eu aceitei a nova obra de Deus em 1999. Pelas palavras de Deus, eu entendi Sua intenção urgente de salvar o homem e me juntei à pregação do evangelho. Fui presa enquanto pregava o evangelho no final de 2003. Fui obrigada a sair de casa para trabalhar após eu ser liberada e aluguei um lugar para evitar que a polícia me seguisse e me vigiasse. Eu soube mais tarde que a polícia tinha ido secretamente a meu vilarejo por três vezes em seis meses, para me investigar. Eles perguntavam qual casa eu estava alugando. A partir de então, eu vivia como um andarilho e não podia trazer minha mãe para minha casa e cuidar dela como eu costumava fazer. Eu me sentia muito endividada com minha mãe. Principalmente quando soube que ela havia sido maltratada por minha cunhada ao adoecer, fiquei com o coração partido e chateada e até me arrependi de ter saído para pregar o evangelho. “Se eu não tivesse pregado o evangelho, não teria sido presa e não teria tido que sair de casa. Então eu poderia estar ao lado da minha mãe cuidando dela.” Percebi que meu estado estava errado e que pregar o evangelho era minha responsabilidade e missão. Será que o fato de eu me arrepender de pregar o evangelho e desempenhar meu dever não era uma manifestação de traição a Deus? Contei ao líder sobre meu estado em uma reunião e ele me mostrou uma passagem das palavras de Deus: “Toda a humanidade vive num estado de sentimentos — e assim Deus não evita nenhum ser humano e expõe os segredos escondidos no coração de toda a humanidade. Por que é tão difícil, para as pessoas, separar-se dos sentimentos? Fazer isso supera os padrões da consciência? A consciência consegue cumprir a vontade de Deus? Os sentimentos podem ajudar as pessoas através da adversidade? Aos olhos de Deus, os sentimentos são Seus inimigos — isso não está claro nas palavras de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 28”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que estava de fato vivendo em meus sentimentos e que os sentimentos haviam me enganado de tal forma que eu não conseguia distinguir o certo do errado. Eu estava pregando o evangelho para que as pessoas pudessem vir para diante de Deus e aceitar Sua salvação. Isso era uma coisa reta e o dever que eu devia desempenhar. Não houve muitos crentes verdadeiros desde os tempos passados que renunciaram a tudo para seguir a Deus e se despender por Ele? Igual a Pedro. Ele imediatamente largou suas redes de pesca e seguiu o Senhor Jesus ao ser chamado por Ele. Adquiri mais fé ao perceber isso. Resolvi desempenhar bem meu dever e satisfazer a Deus e então fui novamente pregar o evangelho.

No outono de 2015, uma irmã da igreja me contou que minha mãe havia morrido. Fiquei com o coração partido e chateado quando soube disso. Esforcei-me para não chorar e pensei: “Como minha mãe pode ter morrido? Porventura ela ficou deprimida e doente porque eu não estava a seu lado e ela estava sentindo minha falta e preocupada comigo? Se não fosse pela perseguição do PC Chinês, eu poderia ter estado a seu lado, cuidando mais dela, confortando-a em seus últimos anos e talvez ela teria vivido por mais tempo”. Quanto mais eu pensava nisso, mais angustiada ficava. Quando saí da casa da irmã, as lágrimas escorriam pelo meu rosto. Minha mãe sofreu muito para me criar, mas quando ela ficou velha e doente, não pude estar a seu lado para cuidar dela e não pude nem mesmo estar com ela em seus últimos momentos. Chorei muito ao pensar nisso e senti muita dor. Enxuguei as lágrimas e fui andar de bicicleta e, enquanto pedalava, cenas de como minha mãe havia se esforçado para me criar passavam em minha mente como um filme. Eu me sentia muito endividada com minha mãe e ela havia morrido antes de eu ter a chance de ser uma boa filha devotada. Não consegui estar com ela nem mesmo em seus últimos momentos. Porventura outras pessoas diriam que eu fui uma filha ruim, uma infeliz ingrata? Eu estava angustiada demais para me alimentar ao voltar para a casa de minha anfitriã. Essa irmã me consolou, dizendo: “O tempo de vida de todos está nas mãos de Deus. É uma ordenação de Deus quando alguém nasce e quando morre. Não fique tão triste. Ore mais a Ele”. Eu não me senti tão magoada e chateada após ela me dizer isso, mas meu coração ainda não se acalmava nos momentos em que eu desempenhava meu dever, então orei a Deus, pedindo a Ele que me tirasse desse estado negativo. Depois de orar, li uma passagem das palavras de Deus: “Deus criou este mundo e trouxe o homem, um ser vivo ao qual Ele concedeu a vida, para dentro dele. Em seguida, o homem veio a ter pais e parentes, não estava mais só. Desde que colocou os olhos pela primeira vez neste mundo material, ele estava destinado a existir dentro da ordenação de Deus. O sopro de vida de Deus sustenta cada ser vivo durante o crescimento até a vida adulta. Nesse processo, ninguém acha que o homem está crescendo sob os cuidados de Deus; ao contrário, eles acreditam que o homem cresce sob o cuidado amoroso dos pais e que é o próprio instinto vital que dirige o seu crescimento. Isso acontece porque o homem não sabe quem concedeu sua vida, ou de onde ela veio, menos ainda como o instinto da vida cria milagres” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é a fonte da vida do homem”). Entendi a partir das palavras de Deus que Deus criou os céus e a terra e todas as coisas. E que Ele concede vida ao homem. Externamente, parecia que a minha mãe tinha me criado, mas se não fosse pelo cuidado e a proteção de Deus eu nunca teria sobrevivido até agora. Lembrei que a minha filha havia contraído uma doença terminal aos cinco anos de idade. Eu quis doar meus órgãos para ela pois fiquei extremamente triste. O médico disse: “Não surtirá efeito. Tratar essa doença não salvará a vida dela. Ela tem uma doença terminal e ninguém pode salvá-la”. Há muito tempo Deus ordenou nossas vidas e mortes. Ninguém pode mudar isso. O momento da morte de minha mãe também estava nas mãos de Deus e foi ordenado por Ele, todavia, eu acreditava que ela havia morrido de depressão e doença causada devido à saudade e preocupação comigo. Eu não reconhecia a soberania de Deus! Principalmente ao pensar sobre como minha mãe lutou para me criar até a idade adulta após meu pai falecer e em como ela envelheceu e ficou doente e eu não pude cuidar dela, eu me senti endividada com ela e meu coração não se acalmou em meu dever. De fato, a vida do homem vem de Deus e tudo o que desfruto é concedido por Deus. Eu não me sentia em dívida com Deus por não desempenhar bem meu dever, mas, em vez disso, sempre me sentia em dívida com minha mãe, a tal ponto de eu me arrepender de desempenhar meu dever. Eu realmente não merecia ser chamada de humana!

Posteriormente, li as palavras de Deus nas quais Ele comunicou sobre: “seus pais não são seus credores” e houve uma mudança no meu ponto de vista. Deus Todo-Poderoso diz: “Analisemos a questão de seus pais o darem à luz. Quem foi que os escolheu para o darem à luz: você ou seus pais? Quem escolheu quem? Se você analisar isso a partir da perspectiva de Deus, a resposta é: nenhum dos dois. Nem você nem seus pais escolheram que eles lhe dessem à luz. Se você analisa a raiz dessa questão, isso foi ordenado por Deus. Por ora, deixaremos esse tópico de lado, pois é uma questão que as pessoas entendem facilmente. De seu ponto de vista, você nasceu passivamente como filho de seus pais, sem nenhuma escolha. Do ponto de vista de seus pais, eles o deram à luz por meio de sua vontade independente, certo? Em outras palavras, deixando de lado a ordenação de Deus, quando se trata da questão de conceber você, foram seus pais que tinham todo o poder. Eles escolheram conceber você, e eles decidiram tudo. Você não escolheu que eles gerassem você, você nasceu passivamente como filho deles, e você não teve nenhuma escolha nisso. Assim, já que seus pais tinham todo o poder e escolheram conceber você, eles têm uma obrigação e uma responsabilidade de criar você, de levá-lo à idade adulta, de lhe dar educação, comida, roupas e dinheiro — essa é a responsabilidade e obrigação deles e é o que tinham que fazer. Você, por sua vez, sempre foi passivo durante o período em que eles criaram você, você não teve o direito de escolher — você teve que ser criado por eles. Porque você era jovem, você não tinha a capacidade de criar a si mesmo, você não tinha nenhuma escolha senão ser criado passivamente por seus pais. Você foi criado do jeito que seus pais escolheram, se eles lhe deram comida boa e bebida boa, você comeu comida boa e bebeu bebida boa. Se seus pais lhe proveram um ambiente de vida em que você sobrevivia com joio e plantas selvagens, você sobreviveu com joio e plantas selvagens. Em todo caso, quando você estava sendo criado, você era passivo, e seus pais estavam cumprindo sua responsabilidade. É igual a quando seus pais cuidam de uma flor. Já que querem cuidar de uma flor, eles deveriam fertilizá-la, regá-la e garantir que ela receba luz do sol. Assim, no que diz respeito às pessoas, não importa se seus pais cuidaram de você meticulosamente ou cuidaram muito bem de você; em todo caso, eles só estavam cumprindo sua responsabilidade e obrigação. Independentemente da razão pela qual criaram você, essa era sua responsabilidade — porque eles conceberam você, eles deveriam assumir a responsabilidade por você. Com base nisso, será que tudo que seus pais fizeram por você pode ser considerado bondade? Não pode, não é? (Isso está correto.) O fato de seus pais cumprirem sua responsabilidade para com você não conta como bondade, então, se eles cumprem sua responsabilidade para com uma flor ou planta, regando-a e adubando-a, isso conta como bondade? (Não.) Isso está ainda mais longe de ser bondade. Flores e plantas crescem melhor ao ar livre — se são plantadas no solo, com vento, sol e água de chuva, elas florescem. Elas não crescem tão bem quanto ao ar livre quando são plantadas em potes dentro de casa, mas onde quer que estejam, elas vivem, certo? Não importa onde estejam, isso foi ordenado por Deus. Você é uma pessoa viva, e Deus assume responsabilidade por cada vida, capacitando-a a sobreviver e a seguir a lei a que todos os seres vivos obedecem. Mas, como pessoa, você vive no ambiente em que seus pais o criam, portanto, você deveria crescer e existir nesse ambiente. O fato de você viver nesse ambiente está numa escala maior devida à ordenação de Deus; numa escala menor, isso se deve ao fato de seus pais criarem você, certo? Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado bondade. Se não pode ser chamado bondade, então isso não é algo que você deveria desfrutar? (É, sim.) Esse é um tipo de direito que você deveria desfrutar. Você deveria ser criado por seus pais, pois, antes de alcançar a idade adulta, o papel que você exerce é o de uma criança sendo criada. Portanto, seus pais só estão cumprindo um tipo de responsabilidade para com você, e você só a está recebendo, mas certamente você não está recebendo graça nem bondade deles. […] Criar você é a responsabilidade de seus pais. Eles escolheram conceber você, portanto, eles têm uma responsabilidade e obrigação de criar você. Ao criarem você até a idade adulta, eles estão cumprindo sua responsabilidade e obrigação. Você não lhes deve nada, portanto, não precisa recompensá-los. Você não precisa recompensá-los — isso mostra claramente que seus pais não são seus credores e que você não precisa fazer nada por eles em troca da bondade deles. Se suas circunstâncias permitirem que você cumpra um pouco de sua responsabilidade para com eles, então faça isso. Se seu ambiente e suas circunstâncias objetivas não permitem que você cumpra sua obrigação para com eles, você não precisa se preocupar demais com isso e não deveria pensar que você tem uma dívida para com eles, pois seus pais não são seus credores” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). As palavras de Deus me permitiram entender que Deus arranja e tem soberania sobre cada pessoa que vem ao mundo. Também foi ordenado por Deus o fato de eu ter nascido nesta família. Não importa quanto sofrimento minha mãe tenha suportado para me criar, isso era responsabilidade dela, e eu não deveria considerar isso como bondade. Assim como foi dito por Deus: “Já que seus pais tinham todo o poder e escolheram conceber você, eles têm uma obrigação e uma responsabilidade de criar você, de levá-lo à idade adulta, de lhe dar educação, comida, roupas e dinheiro — essa é a responsabilidade e obrigação deles e é o que tinham que fazer”. Mas eu não entendia a verdade e não enxergava as coisas de acordo com as palavras de Deus. Sempre acreditei que, depois da morte de meu pai, minha mãe se tornou tanto meu pai quanto minha mãe, ao viver de maneira frugal para que eu pudesse ir à escola, ao lutar para me criar até a idade adulta, e eu não seria a pessoa que hoje sou sem o cuidado e a atenção cuidadosa da minha mãe. Eu considerava o cuidado da minha mãe como uma gentileza e sempre queria retribuir esse cuidado bondoso. Assim que soube que ela morreu, fiquei muito angustiada e achei que não havia cuidado bem dela. Não pude nem mesmo estar com ela em seus últimos momentos e, por isso, senti que era uma filha ruim. Eu me sentia endividada com ela e não estava com ânimo para desempenhar meu dever. Se eu ficasse vivendo nesse endividamento com a minha mãe e não pudesse desempenhar meu dever, então eu realmente não teria consciência ou humanidade. Quando pensei sobre o falecimento de minha mãe, mesmo se pudesse estar com ela no final, eu não teria sido capaz de salvar sua vida. Mesmo se os outros tivessem me elogiado como uma filha boa, qual significado teria isso?

Em seguida, li mais as palavras de Deus. Deus diz: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. […] Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas pessoas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. Digam-Me, O homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus?” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). “Há um ditado no mundo dos não crentes: ‘os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe’. Há também este ditado: ‘uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal’. Como esses ditados soam grandiosos! Na verdade, os fenômenos mencionados pelo primeiro ditado, ‘os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe’, realmente existem, são fatos. No entanto, são simplesmente fenômenos do mundo animal. São apenas um tipo de lei que Deus estabeleceu para as diversas criaturas vivas e ao qual todo tipo de criatura viva, inclusive os humanos, obedece. Além disso, o fato de que todo tipo de criatura viva obedeça a essa lei demonstra ainda mais que todas as criaturas vivas foram criadas por Deus. Nenhuma criatura viva pode violar essa lei, nem a transcender. […] O fato de que os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e de que os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe demonstra precisamente que o mundo animal obedece a esse tipo de lei. Todo tipo de criatura viva tem esse instinto. Quando a cria nasce, ela recebe os cuidados e é nutrida pelas fêmeas ou pelos machos da espécie até ela alcançar a idade adulta. Todo tipo de criatura viva é capaz de cumprir suas responsabilidades e obrigações para com sua cria, criando a próxima geração de forma conscienciosa e diligente. Isso deveria se aplicar ainda mais aos humanos. A humanidade chama os humanos de animais mais elevados — se eles não conseguirem obedecer a essa lei e carecerem desse instinto, os humanos são mais baixos do que os animais, não são? Portanto, por mais que seus pais tenham nutrido você enquanto o criavam e por mais que tenham cumprido sua responsabilidade para com você, eles só estavam fazendo o que deveriam fazer dentro do escopo das capacidades de um humano criado — era seu instinto” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, eu entendi o seguinte: o motivo pelo qual eu estava sofrendo tanto era porque eu tinha sido influenciada por ideias e pontos de vista como “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal”, e “crie filhos para sustentá-lo na velhice”. Eu achava que ser filial aos pais era perfeitamente natural e justificado e que não agir dessa maneira era uma traição e tornava a pessoa inferior a um animal. Eu vivia mudando e não conseguia cuidar da minha mãe em casa, por isso fiquei com a consciência pesada e me senti endividada com ela. Eu também receava que as pessoas diriam que eu não tinha consciência e que era uma filha ruim, por isso sofri muito e não fui capaz de desempenhar meu dever com calma, e mais tarde fiquei devastada ao saber sobre o falecimento dela. Eu vi que essas ideias da cultura tradicional haviam sido incutidas em mim e considerava que ser filial aos meus pais era mais importante do que desempenhar meu dever de um ser criado e até me arrependi de pregar o evangelho e de desempenhar meu dever. Isso não tinha sido uma manifestação de traição a Deus? Como eu tinha sido presa pela polícia por pregar o evangelho, não pude voltar para casa. Mas, em vez de odiar o PC Chinês, eu culpei a Deus, ao acreditar que isso tinha sido causado por causa da pregação do evangelho. Eu realmente tinha entendido tudo ao contrário e não sabia dizer o que era certo e o que não era! Tudo o que tenho vem de Deus. Ele vinha tomando conta de mim e me protegendo durante todos esses anos, de modo que eu tivesse a chance de pregar o evangelho e desempenhar meu dever, buscar a verdade e ser salva por Deus. Eu não só não fui grata a Deus, como também O entendi mal e O culpei e até me arrependi de ter desempenhado meu dever. Eu realmente tinha estado sem consciência! Somente então eu entendi que ideias e visões como “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal” e “crie filhos para sustentá-lo na velhice” eram falaciosas e uma maneira pela qual Satanás desorienta e corrompe as pessoas. Eu não queria mais viver de acordo com as ideias e os pontos de vista de Satanás, mas queria ver as pessoas e as coisas, comportar-me e agir de acordo com as palavras de Deus.

Posteriormente, li mais das palavras de Deus: “Em primeiro lugar, a maioria das pessoas escolhe sair de casa para desempenhar seus deveres, em parte, por causa das circunstâncias objetivas abrangentes, que exigem que elas deixem seus pais; elas não podem ficar ao lado dos pais para cuidar deles e acompanhá-los. Não é que elas escolhem deixar os pais de bom grado; essa é a razão objetiva. Por outro lado, em termos subjetivos, você sai para desempenhar seus deveres não porque você quis deixar seus pais e fugir de suas responsabilidades, mas por causa do chamado de Deus. A fim de cooperar com a obra de Deus, de aceitar Seu chamado e de desempenhar os deveres de um ser criado, você não tinha escolha senão deixar seus pais; você não pôde ficar ao lado deles para acompanhá-los e cuidar deles. Você não os deixou para evitar responsabilidades, certo? Deixá-los para evitar suas responsabilidades e ter que deixá-los para atender ao chamado de Deus e desempenhar seus deveres — essas não são duas naturezas diferentes? (Sim.) No coração, você tem apegos emocionais e pensamentos para com seus pais; seus sentimentos não são vazios. Se as circunstâncias objetivas permitissem e você pudesse ficar ao lado deles e, ao mesmo tempo, desempenhar seus deveres, você estaria disposto a ficar do lado deles, cuidar deles regularmente e cumprir suas responsabilidades. Mas por causa de circunstâncias objetivas, você precisa deixá-los; não pode ficar ao lado deles. Não é que você não quer cumprir suas responsabilidades de filho, mas que você não pode. Isso não é diferente em natureza? (Sim.) Se você saísse de casa para evitar ser filial e cumprir suas responsabilidades, isso seria não filial e careceria de humanidade. Seus pais criaram você, mas você mal pode esperar para abrir as asas e logo sair voando sozinho. Você não quer ver seus pais e não quer dar nem um pouco de atenção quando fica sabendo de alguma dificuldade que encontraram. Mesmo que tenha os recursos para ajudar, você não ajuda; simplesmente se finge de surdo e deixa que os outros digam o que queiram sobre você — você simplesmente não quer cumprir suas responsabilidades. Isso é ser não filial. Mas é esse o caso, agora? (Não.) Muitas pessoas deixaram seu município, sua cidade, sua província e até seu país para desempenhar seus deveres; já estão muito distantes de sua cidade natal. Além disso, por várias razões, não é conveniente que elas mantenham contato com a família. Ocasionalmente, elas se perguntam sobre a situação atual de seus pais a pessoas que vieram da mesma cidade natal e ficam aliviadas quando ouvem que seus pais ainda estão saudáveis e indo bem. Na verdade, você não é não filial; você não chegou a ponto de carecer de humanidade, em que você nem quer se importar com seus pais ou cumprir suas responsabilidades para com eles. É por causa de várias razões objetivas que você tem que fazer essa escolha, portanto você não é não filial” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). “Como filho, você deveria entender que seus pais não são seus credores. Há muitas coisas que você deve fazer nesta vida, e todas elas são coisas que um ser criado deveria fazer, que lhe foram confiadas pelo Senhor da criação e que nada têm a ver com retribuir a bondade de seus pais. Mostrar-lhes piedade filial, retribuir-lhes, devolver sua bondade — essas coisas nada têm a ver com sua missão na vida. Pode-se dizer também que não é necessário que você mostre piedade filial para seus pais, que retribua a eles ou que cumpra qualquer responsabilidade sua para com eles. Em termos simples, você pode fazer um pouco disso e cumprir um pouco de suas responsabilidades quando as circunstâncias permitirem; quando não permitirem, você não precisa insistir em fazê-lo. Se você não consegue cumprir sua responsabilidade para mostrar piedade filial para seus pais, isso não é algo terrível, isso apenas viola um pouco da sua consciência, da sua moralidade e de suas noções humanas. Mas, no mínimo, isso não viola a verdade, e Deus não o condenará por isso. Quando você entender a verdade, sua consciência não se sentirá repreendida por conta disso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). A partir das palavras de Deus, passei a entender como os filhos devem tratar os pais. Minha mãe não era minha credora. Eu vim a este mundo com uma missão a realizar, que é desempenhar o dever de um ser criado. Se as circunstâncias e condições tivessem permitido, então eu poderia ter cuidado e sido filial à minha mãe e realizado as responsabilidades e obrigações de uma filha. Eu não precisaria insistir nisso, se as circunstâncias não permitissem. Além disso, não era que eu não queria ser filial à minha mãe; foi por estar sendo perseguida pelo PC Chinês que eu não pude ir para casa para cuidar dela. Não era que eu não era filial e não precisava me preocupar com o que os outros pensavam de mim. O mais importante era que eu deveria me submeter à soberania e aos arranjos de Deus e desempenhar bem meu dever. Não me senti mais constrangida ao entender isso e pude colocar meu coração em meu dever. Foram o julgamento e a exposição das palavras de Deus que me possibilitaram entender alguns dos meus pontos de vista falaciosos, entender como abordar minha mãe de uma forma que estivesse de acordo com as verdades princípios, não viver mais endividada com minha mãe e poder acalmar meu coração e desempenhar meu dever.


57. Por que é tão difícil recomendar outras pessoas?

Por Steven, Estados Unidos

Eu era o responsável pelo design gráfico da igreja e, além de fazer meu próprio design gráfico, todos os dias eu também tinha que acompanhar o trabalho da equipe e resolver os problemas dos irmãos. Embora todos os dias eu estivesse ocupado, sempre que os irmãos tinham problemas e vinham me perguntar, e basicamente aceitavam todos os conselhos que eu lhes dava, eu me sentia feliz, desfrutando a sensação de ser admirado por todos.

Depois, alguns novos irmãos se juntaram à equipe. Eles não eram muito bons em design gráfico, e precisavam de minha ajuda e minha orientação. De repente, senti que havia muita pressão. Todos os dias eu mesmo tinha que fazer o design gráfico, e também tinha que dirigir esses irmãos e acompanhar o trabalho dos outros. Eu já estava sobrecarregado, mas teria ficado bem se tivesse alguém como parceiro. Pensei em Cheyenne. Ela era perita em tecnologia, desempenhava seus deveres com responsabilidade, e conseguia realizar com seriedade basicamente todo o trabalho que eu lhe confiava, eu queria recomendar Cheyenne ao supervisor e promovê-la a líder de equipe para que ela pudesse ser minha parceira. Se nós dois compartilhássemos a carga de trabalho, nosso trabalho se tornaria mais eficiente, e, sempre que houvesse problemas, poderíamos discuti-los juntos. Mas quando eu estava prestes a contar ao supervisor, de repente pensei: “Se Cheyenne realmente se tornar líder de equipe, será que vai chegar um momento em que ela vai roubar minha cena? Se isso acontecer, quando os irmãos tiverem dificuldades, eles não me consultarão, e meu status no coração deles não será tão elevado. Ser um líder de equipe foi o resultado de meu trabalho e esforço contínuos: ensinei a todos a técnica de design gráfico e resolvi seus problemas e dificuldades. Agora, se fosse recomendar Cheyenne, eu dividiria pela metade meu status e poder e os compartilharia com ela — será que eu não acabaria perdendo?”. Quando pensei nisso, desisti de recomendar Cheyenne. Eu pensei: “Espere um pouco. Pense um pouco mais, pague um pouco mais de preço, talvez eu realmente possa assumir o trabalho — no final, todo o crédito irá para mim”. Depois de um tempo, a igreja arranjou para que eu assumisse outra tarefa, por isso, eu não tinha tempo suficiente para acompanhar o trabalho e os estudos das habilidades profissionais dos irmãos. Fiquei preocupado, pois, se as coisas continuassem assim, o trabalho de cultivar pessoas certamente atrasaria. Meu tempo e energia eram muito limitados. Por isso, mais uma vez, desejei recomendar Cheyenne ao supervisor, mas quando eu estava prestes a falar, hesitei novamente: “Sou eu quem toma a decisão final sobre todo o trabalho da equipe, e se houvesse dois líderes de equipe, eu perderia esse poder. Eu teria que me comunicar e discutir todos os assuntos com a outra pessoa, e minhas palavras não teriam mais tanto valor. Por que não o aguento sozinho por enquanto? Se houver algum trabalho que eu não consiga arranjar tempo para supervisionar, eu o acompanharei aos poucos. Além disso, o cultivo de pessoas não acontece em um ou dois dias, e não estou interrompendo ou perturbando as coisas de propósito. Só não estou recomendando ninguém — Deus provavelmente não me condenará”. Tempos depois, o trabalho de cultivo progredia lentamente, e toda vez que pensava nisso, eu me sentia culpado. Então orei a Deus, dizendo: “Ó Deus, com base na situação da equipe e na carga de trabalho atual, seria benéfico para o trabalho que dois líderes de equipe fizessem uma parceria; quero recomendar Cheyenne, mas não consigo me manifestar. Por que para mim é tão difícil recomendar outras pessoas? Por favor, esclarece-me e guia-me para que eu conheça meus problemas”.

Depois disso, falei com o líder sobre meu estado, e ele me enviou algumas das palavras de Deus. Deus diz: “Como líder de igreja, você não precisa aprender apenas a usar a verdade para resolver problemas, você também precisa aprender a descobrir e cultivar pessoas de talento, as quais vocês não devem, de forma alguma, invejar nem reprimir. Praticar dessa forma é benéfico para o trabalho da igreja. Se você conseguir cultivar alguns buscadores da verdade para que cooperem com você e façam bem todo o trabalho, e, no fim, todos vocês tiverem testemunhos experienciais, então você é um líder ou obreiro qualificado. Se você é capaz de lidar com tudo de acordo com os princípios, você está cumprindo sua lealdade. Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles. Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Quando li as palavras de Deus, entendi que os líderes e obreiros devem aprender a descobrir e cultivar pessoas talentosas, que isso é proveitoso para o trabalho da igreja e que as pessoas devem ter essa consciência e esse senso. Se alguém receia que a recomendação de pessoas afete seu status e, por isso, reprime essas pessoas talentosas, isso é invejar os que são capazes e ser egoísta e baixo. Então, refleti sobre mim. Alguns irmãos haviam apenas começado a praticar design gráfico. Eles precisavam ser cultivados e suas técnicas profissionais precisavam ser aprimoradas. Era realmente muita coisa para eu fazer sozinho, e entendi claramente que eu só conseguiria fazer esse trabalho com um parceiro, e que Cheyenne seria uma líder de equipe adequada e que recomendá-la seria benéfico para o trabalho. No entanto, eu receava que, se ela viesse a fazer o trabalho melhor do que eu, os irmãos a admirariam e me ignorariam, e eu perderia meu status. Eu acreditava que sofreria perdas, por isso não recomendei Cheyenne. Também achava que se eu pudesse suportar muito sofrimento e pagar um preço muito alto para assumir esse trabalho, no final, o crédito seria só meu. Então, cerrei os dentes e fiz o trabalho sozinho, e isso fez o trabalho de cultivar outras pessoas progredir lentamente. Na verdade, Deus estava me elevando e me tratando graciosamente ao permitir que eu desempenhasse o dever de líder de equipe, mas eu não considerava as intenções de Deus. Além de não cultivar pessoas talentosas, eu até temia que Cheyenne desempenhasse bem seu dever e me superasse. Eu via o trabalho atrasar e ainda assim não queria recomendá-la. Ao desempenhar meu dever, eu apenas protegia minha fama, ganho e status, e não considerava o progresso ou os resultados do trabalho. Eu realmente era muito egoísta e não demonstrava um pingo de lealdade em relação a meu dever!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “O que vocês acham, é difícil cooperar com as outras pessoas? Na verdade, não é. Pode-se até dizer que é fácil. Mas por que as pessoas ainda acham que é difícil? Porque elas têm caracteres corruptos. Para aqueles que possuem humanidade, consciência e razão, cooperar com os outros é relativamente fácil, e eles podem achar que isso é algo prazeroso. Isso ocorre porque não é fácil para ninguém realizar coisas por conta própria, e não importa o campo em que estejam envolvidos nem o que estejam fazendo, sempre é bom ter alguém que aponte as coisas e ofereça assistência — isso é muito mais fácil do que fazer por conta própria. Além disso, há limites para a capacidade do calibre das pessoas e aquilo que elas mesmas podem experimentar. Ninguém pode ser pau para toda obra: é impossível para uma pessoa saber tudo, ser capaz de tudo, realizar tudo — é impossível, e todos deveriam possuir essa razão. Assim, não importa o que você faça, seja aquilo importante ou não, você sempre precisará de alguém que ajude você, para lhe dar dicas e conselhos ou fazer coisas em cooperação com você. Esse é o único jeito de garantir que você fará as coisas de modo mais correto, que cometerá menos erros e que estará menos propenso a se desviar — isso é uma coisa boa. Servir a Deus, especificamente, é coisa séria, e não resolver seu caráter corrupto poderia colocá-lo em perigo! Quando as pessoas têm caracteres satânicos, elas podem se rebelar contra Deus e se opor a Ele a qualquer momento e em qualquer lugar. As pessoas que vivem segundo caracteres satânicos podem negar, se opor e trair a Deus a qualquer hora. Os anticristos são muito estúpidos, eles não percebem isso, eles pensam assim: ‘Já foi difícil o bastante conquistar poder, por que deveria compartilhá-lo com outra pessoa? Entregá-lo aos outros significa que não restará nada para mim, não é? Como posso demonstrar meus talentos e habilidades sem poder?’. Eles não sabem que o que Deus confiou às pessoas não é poder nem status, mas um dever. Os anticristos só aceitam status e poder, deixam seus deveres de lado e não fazem trabalho real. Ao contrário, eles só buscam fama, ganho e status, e só querem tomar o poder, controlar o povo escolhido de Deus e aproveitar os benefícios do status. Fazer as coisas desse jeito é muito perigoso — isso é opor-se a Deus!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Deus diz que ninguém é mestre em tudo, todos precisamos de alguém que seja parceiro e nos ajude, compensando nossas deficiências pelo aprendizado mútuo. Assim, podemos reduzir os erros e os desvios em nosso trabalho e cumprir nossos deveres juntos para satisfazer a Deus. Mas os anticristos não têm esse senso, e desejam sempre monopolizar o poder e ter a palavra final, e nunca querem ser parceiros de outras pessoas ou permitir que elas participem do trabalho deles. Ao refletir, percebi que eu também era assim. Eu me ocupava demais desempenhando meu dever de líder de equipe sozinho, e muitas tarefas eu não conseguia arranjar e implementar prontamente, mas quando queria recomendar Cheyenne, eu tinha dúvidas sobre a diluição de meu poder. Eu acreditava que recomendar Cheyenne como minha parceira seria equivalente a ceder meu poder como líder de equipe. Eu não poderia ter a palavra final, tomar todas as decisões, nem poderia mais me exibir na frente dos irmãos. Por isso, eu não queria recomendar Cheyenne. Descobri a razão pela qual eu não conseguia recomendar outras pessoas ou ser parceiro delas. Era porque eu não conseguia largar o poder e o status que tinha em mãos. Eu dava muita ênfase ao poder.

Mais tarde, procurei a resposta para o fato de eu ter dado tanta ênfase ao poder e ao status. Li uma passagem das palavras de Deus e ganhei um pouco conhecimento sobre mim. Deus Todo-Poderoso diz: “Para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam. Por que estão sempre pensando nessas coisas? Depois de lerem as palavras de Deus, depois de ouvirem sermões, eles realmente não entendem nada disso, eles realmente não são capazes de discernir tudo isso? As palavras de Deus e a verdade realmente não são capazes de mudar suas noções, ideias e opiniões? Esse não é o caso de forma alguma. O problema está neles, é totalmente porque não amam a verdade, porque, no coração, são avessos à verdade e, como resultado, não são nem um pouco receptivos para a verdade — algo que é determinado por sua natureza essência” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Deus revela que, não importa onde os anticristos estejam ou o trabalho que façam, eles nunca largarão sua busca por status. Eles acreditam que, se conseguirem ganhar status e poder, poderão conquistar o elogio e a admiração das pessoas, e possuir prestígio, o direito de falar e o direito de decidir. Eles acreditam que esse tipo de vida tem valor e significado, e, se não tivessem status, isso seria como ter a vida roubada. Eu era exatamente assim. Havia sido muito influenciado por venenos satânicos, como “distinga-se dos demais e honre seus antepassados” e “pode existir apenas um macho alfa”. Por isso, desde muito jovem, eu queria ser bem-sucedido e famoso quando crescesse, para que todos me admirassem e girassem em torno de mim onde quer que eu fosse. Lembro-me de que, quando iniciei a faculdade, dividia as responsabilidades de monitor de classe com outro aluno. Depois de algum tempo, senti que, com dois monitores de classe, eu não conseguiria brilhar, então sugeri que escolhessem um monitor de classe dentre nós. Fiquei ansioso para ser escolhido, pois a partir daí eu poderia ser o centro das atenções, o mais importante da classe — mas acabei perdendo. Já que não me tornei monitor da classe, recusei de uma só vez outros cargos do quadro de classe e não os ocupei. Quando vim para a igreja, ainda achava que ganhar status era o objetivo de minha busca, eu acreditava que, como único líder da equipe, poderia ter a palavra final e todos me admirariam. Quando se tratava de recomendar Cheyenne, eu acreditava que, se o fizesse, ela compartilharia de meu status e poder, eu perderia minha influência quando um dia ela fizesse o trabalho melhor do que eu, e nunca mais desfrutaria da sensação de superioridade associada ao fato de todos me colocarem em um pedestal e ouvirem o que eu dizia. Por isso, preferi atrasar o trabalho em vez de recomendá-la. Tornei-me um escravo do status. Pensei naquela época em que eu cobiçava os benefícios do status e não fazia um trabalho real, cometi uma transgressão e fui dispensado. Foi então que eu percebi que viver de acordo com a filosofia e as leis de Satanás só poderia me fazer trilhar uma senda errada e resistir a Deus contra minha vontade.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Qualquer um que busca fama, ganho e status em vez de desempenhar adequadamente seu dever está brincando com fogo e com a vida. Aqueles que brincam com fogo e com a vida podem condenar-se a qualquer momento. Hoje, como líder ou obreiro, você está servindo a Deus, o que não é algo comum. Você não está fazendo coisas para alguma pessoa, muito menos está trabalhando para pagar contas e colocar comida na mesa; em vez disso, está desempenhando seu dever na igreja. E visto, sobretudo, que esse dever lhe foi comissionado por Deus, o que seu desempenho implica? Que você deve prestar contas a Deus pelo seu dever, não importa se você o desempenhe bem ou não; no fim, você deve prestar contas a Deus, deve haver um desfecho. O que você aceitou é a comissão de Deus, uma responsabilidade sagrada, portanto não importa quão importante ou insignificante seja essa responsabilidade, ela é assunto sério. Quão sério é? Numa escala menor, isso envolve se você pode ganhar a verdade nesta vida e envolve como Deus vê você. Numa escala maior, isso está diretamente relacionado a suas perspectivas e a seu destino, a seu desfecho; se cometer o mal e se opuser a Deus, você será condenado e punido. Tudo que você faz ao desempenhar seu dever é registrado por Deus, e Deus tem princípios e padrões Próprios para pontuá-lo e avaliá-lo; Deus determina seu desfecho com base em tudo que você manifesta ao desempenhar seu dever. Isso é uma questão séria? De fato, é! Então, se uma tarefa for atribuída a você, é assunto só seu lidar com ela? (Não.) Esse trabalho não é algo que você possa concluir sozinho, mas exige que você assuma a responsabilidade por ele. A responsabilidade é sua; você deve completar essa comissão. Isso diz respeito a quê? Diz respeito à cooperação, a como cooperar no serviço, a como cooperar para desempenhar seu dever, a como cooperar para completar sua comissão, a como cooperar de modo a seguir a vontade de Deus. Isso diz respeito a essas coisas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Quando terminei de ler as palavras de Deus, senti um pouco de medo, especialmente quando li estas palavras de Deus: “Qualquer um que busca fama, ganho e status em vez de desempenhar adequadamente seu dever está brincando com fogo e com a vida. Aqueles que brincam com fogo e com a vida podem condenar-se a qualquer momento”. Entendi que buscar fama, ganho e status é equivalente a brincar com fogo e com a própria vida, não considerando a própria vida como importante. O dever de uma pessoa é uma comissão de Deus, um assunto muito sério. Mas eu considerava meu dever uma ferramenta para ganhar poder e status; mesmo sabendo que não conseguiria realizar esse trabalho sozinho, eu não recomendei Cheyenne para ser minha parceira, sem ao menos considerar se o trabalho da igreja seria afetado. Isso era que resistia e ofendia a Deus; eu não estava brincando com fogo? Como líder da equipe, não apenas deixei de cumprir meu dever, o trabalho atrasou sob meus cuidados. Não tinha como explicar isso a Deus! Eu só buscava fama, ganho, status e obter a admiração das pessoas, e a senda que eu trilhava era a senda dos anticristos. Se eu não tivesse me arrependido, não teria tido um bom desfecho e destinação. Quando reconheci isso, foi que entendi que o ponto de vista no qual eu acreditava antes de que “mesmo que eu não esteja recomendando outros, se eu não interromper nem perturbar à vista de todos, Deus não me condenará”, não estava alinhado com a verdade. Embora exteriormente eu parecesse ocupado em desempenhar meu dever, sofrendo e pagando o preço, sem fazer nada claramente maligno, ainda assim, para proteger meu poder e status, eu preferiria atrasar o trabalho a recomendar Cheyenne. Tudo o que eu pensava era em como proteger minha fama, ganho e status — tudo o que eu pensava era mau e condenado por Deus. Deus escrutina o coração e a mente das pessoas. Se eu não deixasse a senda maligna e continuasse buscando reputação e status, no final, eu só poderia ser condenado e punido por Deus.

Mais tarde, li outras duas passagens das palavras de Deus e encontrei a senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Vocês não acham que isso fica um pouco mais fácil quando vocês o dividem em dois passos e fazem algumas concessões? Se praticar assim por algum tempo, você vai achar que satisfazer a Deus não é algo tão difícil. Além disso, você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “Como líder ou obreiro, se você sempre pensa que está acima dos outros e se deleita em seu dever como se fosse um cargo público, sempre se aproveitando dos benefícios de seu status, sempre fazendo planos próprios, sempre considerando e apreciando fama, ganho e status, sempre dirige o próprio negócio, e sempre buscando ganhar status mais alto, manejar e controlar mais pessoas, e expandir o escopo do seu poder, isso é encrenca. É muito perigoso tratar um dever importante como chance de aproveitar sua posição como se você fosse um funcionário do governo. Se você sempre age desse jeito, não quer cooperar com os outros, não quer diluir seu poder e compartilhá-lo com ninguém, não quer que nenhuma outra pessoa ofusque você e roube os holofotes, se você só quer desfrutar do poder sozinho, você é um anticristo. Mas se você busca a verdade com frequência, pratica rebelar-se contra sua carne, e suas motivações e ideias, e é capaz de tomar a iniciativa para cooperar com os outros, de abrir o coração para consultar e buscar com os outros, ouvir com atenção as ideias e sugestões dos outros, e aceitar um conselho que seja correto e esteja alinhado com a verdade, não importa de onde venha, então você está praticando de maneira sábia e correta, e você é capaz de evitar a senda errada, que é proteção para você” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Como crente em Deus, tendo comido e bebido tantas palavras de Deus, não fui capaz de proteger os interesses da igreja no desempenho de meu dever, mas eu falava e agia em todos os lugares por causa de meus próprios desejos egoístas, reputação e status — eu realmente não tinha consciência nem razão, e não era digno de desempenhar meu dever na igreja. Na casa de Deus, a verdade e a justiça governam; qualquer pessoa que tenha calibre e habilidade e sinta um fardo pelo trabalho da igreja deve ser recomendada, deve-se pedir que ela assuma o trabalho apropriado na igreja. Ao recomendar outras pessoas, há mais uma pessoa para fazer o trabalho da igreja, e isso é benéfico para o progresso do trabalho e para o dos irmãos. Se alguém sempre almeja os benefícios do status e deseja monopolizar o poder por conta própria, quer estar acima dos demais e ter a última palavra, e não quer ser parceiro de ninguém, essa pessoa terá seguido a senda de um anticristo. Mas se tiver um parceiro e, no trabalho, ambos puderem discutir, aprender um com o outro e refrear um ao outro, então eles poderão evitar que uma pessoa monopolize o poder, e poderão evitar cair na senda dos anticristos — isso se torna uma espécie de escudo invisível sobre eles. Quando refleti sobre isso, percebi que recomendar pessoas talentosas não só beneficiaria o trabalho da igreja, mas também me ajudaria. Depois disso, mandei uma mensagem para o líder recomendando Cheyenne, e o líder concordou que Cheyenne e eu nos tornássemos parceiros. Então, meu coração ficou aliviado e muito leve. Daquele momento em diante eu discutia o trabalho com Cheyenne, e depois dividíamos as responsabilidades, e, aos poucos, os resultados do cultivo de pessoas também melhoraram. Por meio dessa experiência, comecei aos poucos a entender o que é dito nas palavras de Deus: “Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que recomendar os outros não prejudicará meus interesses, e que isso é praticar a verdade e preparar boas ações. Isso é benéfico para mim e para o trabalho da igreja. Praticar assim me deixa tranquilo. Graças a Deus!


58. Aprendi a tratar as pessoas corretamente

Por An Yu, China

Em 2023, eu estava cumprindo o dever de líder de igreja e fazia parceria com a irmã He Li. Antes, He Li se tornou líder e captava certos princípios de várias tarefas. Depois que dividimos o trabalho, eu não precisava me preocupar muito com o trabalho pelo qual He Li era responsável. Às vezes, quando eu encontrava dificuldades no trabalho, ela podia me ajudar. Embora a carga de trabalho fosse grande, com nós duas juntas em parceria, eu ficava tranquila. Em julho, He Li foi escolhida como pregadora e ficou responsável por várias igrejas. O trabalho da nossa igreja ficou só para mim, e eu esperava ter alguém com quem partilhar a carga de trabalho assim que possível. Mais tarde, Zhao Xin foi eleita como outra líder da igreja, e fiz parceria com ela. Fiquei muito feliz. Zhao Xin já tinha servido como diaconisa de rega e entendia um pouco do trabalho da igreja. Ela conseguiria aprender rápido. Agora que havia alguém para compartilhar o trabalho, eu pude ter a pressão um pouco aliviada. Falei para Zhao Xin sobre as tarefas que ela precisava fazer, mas como Zhao Xin era um pouco mais velha, ela não conseguiu captar as coisas por um tempo, e a maior parte do trabalho ainda era feita por mim. Senti certo ressentimento no coração. Agora, eu não só fazia o meu trabalho, como tinha que ajudar a orientar Zhao Xin, o que tornava a carga de trabalho ainda maior do que antes. No entanto, pensei que talvez a irmã Zhao se familiarizaria mais com o trabalho depois de alguns dias de prática.

Um dia, após uma reunião, percebi que o trabalho de rega não havia sido acompanhado. Então, pensei que a irmã Zhao Xin estava mais familiarizada com o trabalho de rega, então provavelmente ela daria continuidade a ele. Quando cheguei em casa, logo perguntei a Zhao Xin se ela havia acompanhado o trabalho de rega. Zhao Xin disse que ainda não havia se reunido com eles, portanto não sabia. Num instante, minha raiva cresceu dentro de mim. Eu pensei: “Se você pudesse fazer um pouco do trabalho, isso não aliviaria a minha pressão? Qual é a diferença entre duas pessoas fazendo o trabalho e apenas eu fazendo?”. Num tom de reprovação, eu disse: “Se você pudesse fazer parte do trabalho, a eficiência não melhoraria? Pense em qual caráter corrupto está impedindo você de fazer isso!”. Zhao Xin não disse nada por certo tempo, e, nesse momento, percebi que falar assim faria com que ela se sentisse constrangida, e que talvez fosse inapropriado tratá-la dessa forma, especialmente porque ela estava vivendo em seus sentimentos e num estado ruim durante aquele período. Pensando nisso, senti-me um pouco repreendida no coração.

Cerca de meio mês depois, Liu Wen foi eleita para colaborar conosco como líder. Liu Wen cumpria suas obrigações conscientemente e era cuidadosa no trabalho, mas, por ser nova, não entendia bem os princípios de várias tarefas. Sempre surgiam problemas em seu trabalho, e ela era bastante lenta, e lhe faltavam habilidades no trabalho, por isso, muitas vezes, ela precisava da minha ajuda para compensar isso. No princípio, eu achei que ter duas irmãs como parceiras poderia ajudar a dividir a carga de trabalho, mas, em vez de reduzi-la, isso aumentou minha carga. Eu sentia muita pressão, e cumprir esse dever ficou difícil e exaustivo demais. Em meu coração, não pude deixar de sentir certo desdém pelas irmãs e não queria falar muito com elas. Eu ficava impaciente quando elas me faziam perguntas, e elas se sentiam constrangidas e não se atreviam a perguntar mais. Como resultado, algumas tarefas foram atrasadas devido à incapacidade delas de desempenhá-las. Durante esse período, as duas irmãs ficaram muito negativas, sentindo que não tinham alcançado nada e que não estavam à altura de desempenhar seus deveres, e eu ainda estava reclamando que elas não eram eficientes. Agora que eu tinha parceiras, parecia que eu estava ainda mais cansada do que antes, sem elas. Embora seja um trabalho para três pessoas, acabei fazendo a maior parte dele e me senti muito prejudicada. Mas se eu não o fizesse, tinha medo de atrasar o trabalho e assumir a responsabilidade. Quando pensei nisso, as lágrimas começaram a escorrer sem controle, como se eu tivesse sido muito injustiçada. Eu não sabia como enfrentar esse ambiente; todos os dias eu suspirava e me sentia profundamente angustiada. Eu pensava em se ao menos eu pudesse sair daquela igreja, mas então percebi que fugir não era a solução para o problema. Então, me coloquei diante de Deus em oração, dizendo: “Deus, eu sei que revelei muitos caracteres corruptos, mas não sei por onde começar a entendê-los. Por favor, ilumina-me e guia-me, para que eu possa conhecer meu caráter corrupto”. Em minha busca, li estas palavras de Deus: “O caráter inato do homem é ser cabeça quente. Quando os interesses, a vanglória ou o orgulho de uma pessoa são prejudicados, se ela não entender a verdade nem tiver verdade realidade, ela permitirá que seu caráter corrupto dite como ela tratará esse dano, e ela será impulsiva e agirá precipitadamente. O que ela manifesta e revela, então, é cabeça quente. Cabeça quente é algo positivo ou negativo? Obviamente, é algo negativo. Uma pessoa viver de cabeça quente não é coisa boa; isso é propenso a causar desastre. Se a cabeça quente e a corrupção de alguém são expostas quando as coisas o acometem, ele é uma pessoa que busca a verdade e se submete a Deus? Obviamente, é certo que tal pessoa não é submissa a Deus. Quanto a várias pessoas, eventos, coisas e ambientes que Deus arranja para as pessoas, se alguém não consegue aceitá-los de Deus, mas lidar com eles e resolvê-los de um jeito humano, o que resulta disso no fim? (Deus detestará e rejeitará essa pessoa.) Deus odiará essa pessoa, então isso será edificante para as pessoas? (Não, não será.) Ele não só perderá em sua vida, como também não será nenhuma edificação para os outros. E mais do que isso, ele humilhará a Deus e fará com que Ele o deteste e rejeite. Tal pessoa perdeu seu testemunho e não é bem-vinda onde quer que vá. Se você é um membro da casa de Deus, mas fica sempre de cabeça quente em suas ações, sempre expõe o que é natural dentro de você e sempre revela seu caráter corrupto, fazendo coisas com recursos humanos e com um caráter satânico corrupto, a consequência final será você cometer o mal e resistir a Deus — e se você permanecer impenitente o tempo todo e não conseguir trilhar a senda de buscar a verdade, você terá que ser revelado e eliminado. O problema de viver confiando num caráter satânico e de não buscar a verdade para resolvê-lo não é grave? Um aspecto do problema é que você não cresce nem muda em sua vida; além disso, você influencia os outros adversamente. Você não servirá a nenhum propósito bom na igreja e, em algum momento, você trará grandes problemas para a igreja e para o povo escolhido de Deus, como uma mosca fedorenta que voa para lá e para cá sobre a mesa de jantar, provocando nojo e ódio. Vocês querem ser esse tipo de pessoa? (Não.)” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Um caráter corrupto só pode ser resolvido aceitando-se a verdade”). O que Deus expôs era a minha situação atual. Por que eu sempre me sentia irritada e até era impetuosa e estourava contra minhas parceiras? Era porque elas não satisfaziam minhas expectativas depois de serem escolhidas para liderar. Em vez de partilhar diretamente a carga de trabalho e aliviar minha pressão, elas exigiam mais da minha energia para me comunicar com elas e ajudar a resolver as deficiências em seu trabalho. Senti que elas estavam desperdiçando meu tempo e causando desconforto à minha carne, o que levou à resistência em meu coração. Não busquei a verdade e vivi em meu caráter corrupto, desprezando-as, estourando com elas e derramando minha impetuosidade. Isso fez com que elas ficassem negativas e se sentissem constrangidas, afetando nosso trabalho. Eu realmente não tinha humanidade!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Quando se trata de desempenhar certos deveres especiais ou deveres mais extenuantes e cansativos, em um aspecto, as pessoas precisam sempre pensar em como desempenhar esses deveres, que dificuldades devem suportar e como devem manter seus deveres e se submeter. Por outro lado, as pessoas também precisam examinar que adulterações existem em suas intenções e como estas impedem o desempenho de seus deveres. As pessoas nascem com aversão a passar por dificuldades — nenhum indivíduo sente mais entusiasmo ou mais alegria ao passar por mais dificuldades. Essas pessoas não existem. É a natureza da carne do homem que faz com que as pessoas se sintam preocupadas e aflitas assim que sua carne enfrenta dificuldades. Mas quanta dificuldade vocês têm de enfrentar agora no dever que desempenham? Vocês só precisam suportar que sua carne se sinta um pouco cansada e trabalhar um pouco. Se você não puder suportar nem mesmo essa pequena dificuldade, pode-se considerar que você tem determinação? Pode-se considerar que você acredita sinceramente em Deus? (Não.) Isso não funciona. […] Ser capaz de suportar as dificuldades ao desempenhar o dever não é uma tarefa fácil. Também não é fácil realizar bem um tipo específico de trabalho. É certo que as verdades das palavras de Deus estão operando nas pessoas que conseguem fazer essas coisas. Não é que elas tenham nascido sem medo das dificuldades e da fadiga. Onde tal pessoa poderia ser encontrada? Todas essas pessoas têm alguma motivação e têm como alicerce parte da verdade das palavras de Deus. Quando assumem seus deveres, seus pontos de vista e opiniões mudam — desempenhar seus deveres fica mais fácil e suportar algumas dificuldades e fadiga carnais começa a parecer insignificante para elas. Aqueles que não entendem a verdade e cujas opiniões sobre as coisas não mudaram vivem de acordo com ideias, noções, desejos egoístas humanos e preferências pessoais, por isso relutam e não querem desempenhar seus deveres. Por exemplo, quando se trata de fazer um trabalho sujo e cansativo, algumas pessoas dizem: ‘Eu obedecerei aos arranjos da casa de Deus. Desempenharei qualquer dever que a igreja arranjar para mim, não importa se for sujo ou cansativo, se for impressionante ou trivial. Não tenho exigências e aceitarei isso como meu dever. Essa é a comissão que Deus confiou a mim, e um pouco de sujeira e cansaço são as dificuldades que devo suportar’. Como resultado, quando estão engajadas em seu trabalho, elas não sentem que estão enfrentando dificuldades. Enquanto outros podem achar o trabalho sujo e cansativo, elas o acham fácil, porque seu coração está calmo e imperturbável. Elas estão fazendo isso para Deus, portanto, não sentem que é difícil. Algumas pessoas consideram que fazer um trabalho sujo, cansativo ou trivial é um insulto para seu status e índole. Elas interpretam isso como se os outros não as respeitassem, as intimidassem ou as desprezassem. Como resultado, mesmo quando se deparam com as mesmas tarefas e a mesma carga de trabalho, elas acham isso extenuante. Seja qual for a atividade que realizem, elas carregam um sentimento de ressentimento no coração e sentem que as coisas não são como gostariam que fossem ou que são insatisfatórias. Por dentro, estão cheias de negatividade e resistência. Por que elas são negativas e resistentes? Qual é a raiz disso? Na maioria das vezes, é porque desempenhar seus deveres não lhes rende um salário; parece que estão trabalhando de graça. Se houvesse recompensas, isso poderia ser aceitável para elas, mas elas não sabem se as receberão ou não. Portanto, as pessoas acham que desempenhar deveres não vale a pena, o que equivale a trabalhar de graça, e por isso muitas vezes se tornam negativas e resistentes na hora de desempenhar deveres. Não é esse o caso? Falando francamente, essas pessoas não estão dispostas a desempenhar deveres” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Pelas palavras de Deus, eu vi que aqueles que não praticam a verdade e consideram a carne só pensam em seus interesses físicos. Eles não consideram seus deveres como responsabilidades. Quando fazem mais, acham que estão perdendo, então reclamam e se sentem resistentes. Isso não é cumprir deveres. Em comparação comigo, porque as irmãs que fizeram parceria comigo eram novas e não conseguiam cumprir seus deveres de forma independente, e precisavam de que eu comunicasse e ajudasse mais, eu fiquei cheia de reclamações, achando que elas estavam desperdiçando meu tempo de descanso. Eu estourava e lançava minha impetuosidade, sem querer falar com elas ou a ligar para o trabalho pelo qual elas eram responsáveis. Eu nunca considerava o trabalho da igreja como meu dever nem pensava em como ajudar as irmãs a assumir rapidamente suas responsabilidades para evitar perdas no trabalho da igreja. Eu nem mesmo estava disposta a conversar mais ou a gastar mais tempo e energia. Como meu comportamento poderia ser considerado um desempenho fiel dos meus deveres? Uma pessoa com consciência e razão não leva em conta interesses pessoais em nenhum ambiente. Ela permanece leal a Deus e cumpre bem seus deveres, não importa quanto sofra e esteja cansada. No entanto, eu sempre pensei em me entregar ao conforto físico e à conveniência. Quando as coisas ficavam um pouco difíceis, eu me sentia ofendida e achava que tinha perdido, e queria fugir desse ambiente. Tudo isso foi causado pelo meu caráter corrupto de cobiçar a carne e ser egoísta e vil. Eu vivia em meu caráter corrupto, o que prejudicava muito as irmãs que faziam parceria comigo. Elas observavam minha expressão todos os dias antes de falar. Às vezes, ficava claro que tinham opiniões, mas tinham medo de dizer algo errado, sabendo que eu poderia reagir com raiva. Como resultado, elas não conseguiam cumprir totalmente seus deveres como poderiam ter feito a princípio. Como isso poderia ser considerado cumprir meu dever? Era praticamente fazer o mal e causar interrupção! Agora que penso nisso, meu comportamento foi realmente feio.

Mais tarde, busquei por que eu sempre cobiçava o conforto e considerava meus interesses físicos. Li as palavras de Deus que diziam: “Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: ‘Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?’, as pessoas responderão: ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. ‘Cada um por si e o demônio pega quem fica por último’ — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Pelas palavras de Deus, eu vi que eu estava vivendo segundo o veneno de Satanás que diz “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Tudo o que eu fazia era para mim mesma, pensando que qualquer pessoa que não cuidasse de si mesma era tola. Portanto, ao cumprir meu dever, todos os meus pensamentos e ações eram motivados pelo interesse próprio. Desde que He Li foi embora, eu esperava ter alguém para partilhar logo a carga de trabalho para aliviar meu fardo, para que eu pudesse sofrer menos e ficar menos cansada. Ao ver que Zhao Xin estava demorando para pegar o trabalho e não conseguia ajudar muito, senti desdém e quis outro parceiro. Mas, como líder, Liu Wen não captava bem os princípios, e seu trabalho precisava de revisões frequentes. Eu fui impetuosa e estourei contra elas, sentindo que não só não ajudavam a partilhar a carga de trabalho, como também exigiam que eu me esforçasse mais para me comunicar com elas. Isso me deixava com ainda menos tempo para descansar, e fiquei muito ressentida com elas. Quando encontravam dificuldades no trabalho, eu não queria ter que me envolver, o que levava a problemas não resolvidos e atrasos no trabalho. Se eu estivesse disposta a me sacrificar mais e a ajudá-las com paciência, embora isso teria me cansado fisicamente, se tivéssemos colaborado, o trabalho da igreja poderia ter progredido sem problemas. Mas eu só considerava meus interesses físicos. Vivendo segundo o veneno de Satanás que diz “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, fiquei cada vez mais egoísta, vil e desprovida de humanidade, causando até mesmo atrasos no trabalho. Se eu não mudasse, acabaria sendo rejeitada e desprezada e expulsa por Deus! Eu vim para diante de Deus e orei: “Deus! Ultimamente, tenho vivido segundo o veneno de Satanás que diz ‘cada um por si e o demônio pega quem fica por último’, e isso tem me deixado indescritivelmente infeliz. Quando não estou culpando os outros, estou culpando a Deus. Não quero continuar vivendo assim. Por favor, ajuda-me a me libertar da escravidão dos venenos satânicos”.

Mais tarde, fiquei pensando: como devo tratar as pessoas de acordo com os princípios? Pensei nestas palavras de Deus: “Em primeiro lugar, você deve entender a verdade. Quando você entender a verdade, será fácil entender as intenções de Deus e você conhecerá os princípios segundo os quais Deus exige que as pessoas tratem os outros. Você saberá como tratar as pessoas e será capaz de tratá-las de acordo com as intenções de Deus. Se não entender a verdade, você certamente não será capaz de entender as intenções de Deus e não tratará os outros de acordo com os princípios. As palavras de Deus mostram ou insinuam claramente como você deve tratar os outros; a atitude com a qual Deus trata a humanidade é a atitude que as pessoas deveriam adotar na forma de tratar umas às outras. Como Deus trata cada pessoa? Algumas pessoas são de estatura imatura; ou são jovens; ou acreditam em Deus há pouco tempo; ou não são ruins por natureza essência, nem maliciosas, mas simplesmente são um tanto ignorantes, ou lhes falta calibre. Ou estão sujeitas a um excesso de constrangimentos e ainda não entenderam a verdade, ainda não têm entrada na vida, por isso, têm dificuldade de não fazer algumas coisas tolas ou de não cometer alguns atos ignorantes. Mas Deus não Se concentra na tolice passageira das pessoas; Ele vê apenas seu coração. Se elas estão determinadas a buscar a verdade, então estão corretas, e quando esse é seu objetivo, Deus as está observando, esperando por elas e dando-lhes tempo e oportunidades que permitem que elas entrem. Não é o caso que Deus as rejeitará por causa de uma única transgressão. Isso é algo que as pessoas fazem com frequência; Deus nunca trata pessoas desse jeito. Se Deus não trata as pessoas desse jeito, por que, então, as pessoas tratam os outros desse jeito? Isso não mostra seu caráter corrupto? Isso é precisamente o seu caráter corrupto. Você deve observar como Deus trata pessoas ignorantes e tolas, como Ele trata pessoas de estatura imatura, como Ele trata as revelações normais do caráter corrupto da humanidade e como Ele trata aqueles que são maliciosos. Deus trata pessoas diferentes de maneiras diferentes, e tem também várias maneiras de administrar os diferentes estados de pessoas diferentes. Você deve entender essas verdades. Uma vez que você tiver entendido essas verdades, você saberá como experimentar assuntos e tratará as pessoas de acordo com os princípios” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”). Pelas palavras de Deus, vi que Ele tem princípios para lidar com as pessoas. Ele é tolerante e paciente com aqueles que são pequenos em estatura, dando-lhes oportunidades para crescer. Mas eu não considerava as dificuldades reais que os outros enfrentavam e tinha expectativas altas demais. Zhao Xin era mais velha e nova nisso, portanto era normal que não estivesse familiarizada com o trabalho no início. Em vez de entender suas dificuldades e oferecer apoio amoroso, exigi que ela assumisse imediatamente o trabalho, já que estava desempenhando seu dever. Liu Wen tinha um ritmo lento e tendia a se confundir quando havia muito trabalho, mas era firme e séria ao cumprir seus deveres e conseguia lidar com tarefas reais. Entretanto, eu não ajudei as irmãs a se familiarizar rápido com o trabalho e tinha expectativas altas demais. Quando elas não conseguiam atender a essas expectativas, eu demonstrava insatisfação, fazendo com que elas se sentissem constrangidas. Pensando em quando desempenhei minhas funções de líder pela primeira vez, eu não sabia nada na época. Foi com a ajuda constante dos irmãos que captei alguns princípios. Mas então eu exigia demais das minhas parceiras, dificultando as coisas para elas. Realmente me faltava humanidade! Ao pensar nisso, senti-me muito envergonhada.

Mais tarde, durante a minha busca, li estas palavras de Deus: “Deve haver princípios para como os irmãos e irmãs interagem. Não se concentrem sempre nas falhas dos outros; em vez disso, devem examinar-se frequentemente e, então, admitir proativamente a outras pessoas que coisas vocês fizeram que causaram interferência ou dano a elas e aprender a se abrir e comunicar. Desse jeito, vocês podem alcançar entendimento mútuo. E mais, não importa o que acometa vocês, vocês devem ver as coisas com base nas palavras de Deus. Se as pessoas forem capazes de entender as verdades princípios e encontrar uma senda de prática, elas serão de um só coração e de uma só mente, e a relação entre os irmãos e irmãs será normal, elas não serão tão indiferentes, frias e cruéis como os não crentes, e elas se livrarão de sua mentalidade de suspeita e cautela. Os irmãos e irmãs se tornarão mais íntimos uns com os outros; serão capazes de apoiar e amar uns aos outros; haverá boa vontade em seu coração, e eles serão capazes de ter tolerância e compaixão uns para com os outros, e eles apoiarão e ajudarão uns aos outros, em vez de alienar uns aos outros, invejar uns aos outros, comparar-se uns com os outros, e competir e ser insolentes uns com os outros, em segredo. […] Quando as pessoas vivem segundo seus caracteres corruptos, é muito difícil, para elas, ficar em paz diante de Deus e é muito difícil praticar a verdade e viver segundo as palavras de Deus. A fim de viver diante de Deus, vocês devem primeiro aprender a refletir e conhecer a si mesmos, e orar verdadeiramente a Deus, e então vocês devem aprender a conviver com os irmãos e irmãs. Devem ser tolerantes e lenientes uns com os outros e ser capazes de ver os pontos fortes e méritos dos outros — devem aprender a aceitar as opiniões dos outros e coisas que são corretas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus nos dizem claramente que, em nossas interações com os irmãos, não devemos sempre nos concentrar em suas deficiências mas, em vez disso, devemos ver seus pontos fortes e méritos. Precisamos ser tolerantes uns com os outros e complementar os pontos fortes e as fraquezas uns dos outros. Zhao Xin era melhor em comunicar a verdade para resolver problemas; às vezes, quando eu não conseguia perceber os problemas dos irmãos, Zhao Xin conseguia encontrar palavras relevantes de Deus para comunicar e resolvê-los. Embora Liu Wen tivesse um ritmo lento, ela pensava nos problemas com cuidado, cumpria seus deveres com seriedade e responsabilidade. Quando tinha muito trabalho, eu tendia a ser perfunctória, mas Liu Wen ocasionalmente me lembrava, o que também era útil e complementar para mim. Nós três trabalhando juntas de forma harmoniosa e complementando os pontos fortes e as fraquezas umas das outras certamente faríamos nosso trabalho progredir. Mais tarde, eu me abri com as minhas parceiras sobre o meu estado e apontamos os problemas umas das outras. Por meio do companheirismo, descobrimos a senda e a direção da nossa parceria, e me senti especialmente tranquila no coração. Ao ver que o ambiente arranjado por Deus era benéfico para o meu crescimento de vida, sinto-me especialmente grata a Deus.


59. Crescendo em meio a tempestades

Por Mi Xue, China

Em um dia de março de 2013, duas irmãs e eu voltamos para casa depois de uma reunião, e, quando entramos na casa, vimos que estava um caos total. Achamos que, provavelmente, a polícia havia revistado o local, por isso nos mudamos imediatamente. Logo após a mudança, algumas pessoas da comunidade invadiram o local com a polícia. A polícia nos encurralou na sala de estar e começou a vasculhar o local. Quando nenhum deles estava olhando, consegui quebrar um chip de celular que estava no meu bolso. Um dos policiais percebeu e abriu minha mão à força, e, ao ver o chip quebrado, gritou com raiva: “Ela pode parecer jovem, mas sabe das coisas. Levem-na para o interrogatório”. Ele também fez com que uma das policiais me revistasse, e depois nos colocaram em uma viatura. Eu estava muito assustada, então orei a Deus: “Deus, eu não sei para onde eles estão me levando nem como pretendem me torturar. Por favor, guia-me e dá-me fé. Não importa o quanto eu sofra, não serei um judas. Não Te trairei”. Aos poucos, eu me acalmei depois de orar.

Os policiais me levaram para uma sala de interrogatório na delegacia e ordenaram que eu levantasse os braços e ficasse agachada. Depois de alguns minutos, eu não conseguia mais segurar os braços e minhas pernas tremiam. Senti um aperto no peito e caí no chão. Então, os policiais me puseram numa cadeira de tigre e amarraram meus pés com muita força às pernas da cadeira. Um pouco mais tarde, uma policial gorda e criminosa trouxe alguns documentos para a sala e me disse: “Estamos realizando uma grande operação de prisão em todo o país, uma varredura em busca de vocês, crentes em Deus Todo-Poderoso. Prendemos todos os seus líderes e desmantelamos sua igreja. De que adianta esconder informação de nós? É só falar e você pode ir embora”. Ao ouvir isso, entendi que era um dos truques de Satanás, e que ela estava apenas tentando me fazer ser um judas. Eu não podia cair nessa. Mesmo que muitos irmãos tivessem sido presos, a obra de Deus não pode ser desmantelada pela polícia com tanta facilidade. Eu respondi: “Deus Todo-Poderoso diz: ‘Acreditamos que nenhum país ou poder pode bloquear o caminho do que Deus deseja alcançar. Aqueles que obstruem a obra de Deus, que resistem à palavra de Deus, perturbam e prejudicam o plano de Deus acabarão sendo punidos por Deus’” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”). Diante disso, ela apenas resmungou, balançou a cabeça e saiu. Em seguida, outro policial começou a me interrogar: “Quando você se tornou religiosa? Há quanto tempo você está nesta região? Com quem tem tido contato? Onde você tem se hospedado?”. Como eu não disse uma palavra, ele me ameaçou: “Se você não falar, nós a espancaremos até a morte e enterraremos seu cadáver nas montanhas”. Ocorreu-me que esses policiais matam pessoas como se fossem galinhas; não se importam nem um pouco com a vida humana. Fiquei imaginando se eles realmente me espancariam até a morte. Com muito medo, fiz uma oração silenciosa a Deus e então me lembrei destas Suas palavras: “Não tenha medo disto ou daquilo, o Deus Todo-Poderoso dos exércitos certamente estará com você; Ele é sua força de apoio, e Ele é seu escudo” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 26”). Eu sabia que era verdade que Deus é meu escudo e que Ele governa sobre tudo. Meu corpo e minha alma estavam em Suas mãos, portanto, não dependia da polícia se eu fosse espancada até a morte. Esse pensamento me deu fé e força. Depois disso, os policiais continuaram me interrogando sem parar, mas eu não lhes disse nada.

No início da manhã do terceiro dia, um deles perguntou: “Já está pronta para falar?”. Eu não disse uma palavra. Furioso, ele me agarrou pelo colarinho e me deu um tapa no rosto, fazendo meus ouvidos zumbirem e meu rosto arder. Depois, quando eu não estava prestando atenção, ele fez um tubo com algumas folhas de papel e me acertou nos olhos, o que doeu tanto que parecia que meus olhos iam saltar para fora. Fechei os olhos instintivamente. Um policial disse com raiva: “Abra os olhos!”. Abri meus olhos lentamente, mas não enxergava nada. Só consegui ver alguma coisa de novo depois de dez minutos. Meus olhos doíam muito e eu só queria fechá-los, então, achando que estava com sono, os policiais golpearam minha cabeça com uma garrafa de água e, de vez em quando, chutavam minha cabeça e meus braços. E para me manter acordada, prenderam meu cabelo e minhas mãos com velcro na parte de trás da cadeira de tigre. Eu tinha que manter minha cabeça erguida. Tentando aliviar a dor, eu apenas tentava me recostar na cadeira. Eu estava tonta, meu corpo doía, eu tinha palpitações e me sentia péssima. Temia não conseguir suportar, então fiquei clamando a Deus: “Deus, por favor, dá-me determinação para sofrer, por favor, dá-me fé. Nunca me curvarei a Satanás!”. Em minha dor, lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, as pessoas são sujeitas à humilhação e à perseguição por causa de sua crença em Deus, e essas palavras são cumpridas em vocês, este grupo de pessoas, como resultado. Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e muitas de Suas palavras não podem ser realizadas de imediato; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Por meio das palavras de Deus, vi que o Partido Comunista é inimigo de Deus, e que ele odeia Deus e a verdade. Eles querem fazer de tudo para nos impedir de acreditar em Deus, usando vários métodos cruéis de tortura para nos levar a traí-Lo. Eu nasci no país do grande dragão vermelho, portanto isso é algo que devo sofrer. Mas, por meio da opressão do Partido Comunista, vi como ele é maligno, como é essencialmente oposto a Deus. Quis ainda mais rejeitar Satanás e me voltar para Deus, permanecer firme em meu testemunho pela fé, envergonhar Satanás e vê-lo derrotado. Ter essa chance de dar testemunho de Deus era Sua bênção, e era um favor especial. Entender isso me deu fé, e a situação não me pareceu tão difícil.

Depois, eles começaram a me interrogar novamente, e como fiquei calada, eles me ameaçaram: “Quanto mais cedo você falar, mais fácil será. Vamos lhe dar cinco minutos”. Então colocaram um cronômetro na minha frente, e enquanto via o tempo passar, a cada minuto, a cada segundo, eu orava a Deus sem parar: “Deus, não sei o que esses demônios vão fazer comigo. Por favor, protege-me. Não entregarei meus irmãos, não importa o que aconteça”. Cinco minutos se passaram e, vendo que eu não falaria, um deles algemou minhas mãos atrás das costas, agarrou-me pelo colarinho e se aproximou do meu rosto, perguntou-me com crueldade quem era o líder de igreja e com quem eu tinha contato. Continuei em silêncio, então ele acendeu um cigarro e soprou a fumaça no meu rosto várias vezes. A fumaça me deu vontade de vomitar, e lágrimas escorreram pelo meu rosto. Então ele me deu um tapa no rosto com muita força e acertou minha orelha direita, deixando-me surda. Vendo que ainda assim eu não falaria, ele arregalou os olhos de raiva e apertou meu pescoço com as duas mãos, dizendo: “Vai falar ou não? Se não falar, eu a estrangularei. Você nunca me esquecerá. Toda noite terá pesadelos comigo espancando você”. Ele me asfixiou a ponto de eu não conseguir respirar direito, e achei que estava prestes a morrer. Eu lhe disse que, mesmo que ele me estrangulasse, eu não saberia de nada. Então, um policial alto entrou e fez um gesto para o outro que estava me sufocando, dizendo que havia câmeras de segurança e que ele deveria me levar até o canto para me espancar. Finalmente consegui respirar. Ele me tirou da cadeira de tigre, puxou minhas algemas e me empurrou para um canto, depois bateu minha cabeça contra a parede. Ele fez isso tantas vezes que perdi a conta, e na última vez ele jogou minha cabeça contra uma placa pendurada na parede. Parecia que minha cabeça tinha ficado com um buraco por causa da batida, e eu caí no chão com um baque. Parecia que tudo girava e que minha cabeça ia explodir, e meu coração estava despedaçado. Eu não conseguia abrir os olhos e me sentia sufocando. Era incrivelmente doloroso. Eu orei a Deus: “Deus, por favor, tira meu fôlego de mim para que eu não tenha que sofrer mais esse tormento”. Depois de algum tempo, eu mal consegui abrir os olhos e me perguntei: “Por que não estou morta?”. Então percebi que não deveria pedir a Deus que tirasse meu fôlego, e que esse era um pedido irracional. Ele queria que eu continuasse a viver, que permanecesse firme em meu testemunho e envergonhasse Satanás. Mas eu estava querendo morrer para escapar daquele sofrimento. Isso não era dar testemunho. Eu me senti um pouco culpada quando pensei nisso. Naquele momento, ouvi um policial gritando: “Levante-se! Levante-se!”. Como não reagi, ele me deu um chute e disse: “Está se fingindo de morta?”. Fiz uma oração silenciosa: “Deus, esses demônios estão me torturando para que eu Te traia. Por favor, dá-me fé. Permanecerei firme em meu testemunho, mesmo que isso me custe a vida”. Um deles me agarrou pela roupa, nos ombros, e me suspendeu um pouco, depois me deixou cair pesado no chão. Minhas mãos e costas estavam doendo muito por ter ficado algemada todo aquele tempo, então me enrolei no chão em posição fetal para tentar aliviar um pouco a dor. Um policial me levantou e me encostou na parede, forçando-me a ficar ereta, e me deu um chute na coxa esquerda antes que eu tivesse a chance de reagir. Eu me curvei de dor, e ele gritou para mim: “Levante-se!”. Mas tudo doía tanto que não havia como eu ficar de pé. Então ele me deu um chute na cintura e me deixou sem fôlego por um momento. Parecia que eu estava sendo esfaqueada. Outro me arrastou de volta para o canto e me deu um tapa no rosto, e sangue escorreu pelos cantos da minha boca. Em seguida, ele acendeu um cigarro e disse: “Se você continuar calada, queimarei seu rosto com este cigarro e você ficará desfigurada”. Em seguida, ele o aproximou do meu rosto. Senti o calor do cigarro, fiquei muito assustada e pensei: “Se ele me queimar, vou ficar com cicatrizes terríveis, e vão falar e zombar de mim em todos os lugares a que eu for”. Imaginar as pessoas me apontando e falando de mim era terrível. Então me lembrei destas palavras de Deus: “Os bons soldados do reino não são treinados para ser um grupo de pessoas que só podem falar sobre a realidade ou se vangloriar; antes, são treinados para viver as palavras de Deus a todo momento, permanecer inflexíveis, apesar dos reveses que enfrentarem, e viver constantemente de acordo com as palavras de Deus e não voltar ao mundo. Essa é a realidade da qual Deus fala; essa é a exigência de Deus para o homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só pôr a verdade em prática é possuir realidade”). Pelas palavras de Deus, entendi que um verdadeiro crente, não importa o que aconteça, é capaz de permanecer forte em sua fé em Deus sem nunca ceder às forças das trevas, sem trair a Deus. A polícia queria me ameaçar dizendo que me desfiguraria para que eu traísse a Deus, e eu não podia cair nessa. Além disso, mesmo que me desfigurassem, se eu não fosse um judas, mas permanecesse firme em meu testemunho, eu poderia obter a aprovação de Deus e ter paz no coração. Se eu traísse a Deus para me proteger, eu estaria prolongando uma existência ignóbil e minha consciência nunca ficaria em paz. Isso seria insuportável. Lembrei-me de uma parte de um hino da igreja: “Com as exortações de Deus no coração, jamais me ajoelharei diante de Satanás. Embora nossa cabeça possa rolar, nosso sangue possa derramar, a coluna do povo de Deus não poderá se dobrar. Darei um testemunho retumbante de Deus e humilharei os diabos e Satanás” (Seguir o Cordeiro e cantar cânticos novos, “Desejo ver o dia da glória de Deus”). Senti uma onda de fé e a coragem para enfrentar a tortura dos policiais. Fechei os olhos e orei em silêncio: “Deus! Não importa como eles me torturem, mesmo que queimem meu rosto, permanecerei firme em meu testemunho. Por favor, dá-me fé e determinação para sofrer”. Então cerrei os dentes e os punhos. Interpretando isso como medo, o policial começou a rir maniacamente. Abri os olhos e o encarei, e ele disse com um sorriso frio: “Mudei de ideia. Vou queimar sua língua de um jeito que você não consiga nem falar”. Enquanto dizia isso, ele tentou abrir minha boca, mas não conseguiu, por mais que tentasse. Furioso, ele agarrou meus ombros e pisou em meus pés, depois pulou e pisoteou meus pés novamente, triturando-os com força. Em seguida, puxou minhas algemas violentamente de um lado para o outro, deixando-me na ponta dos pés. Meus pulsos doíam terrivelmente e meus braços pareciam que iam quebrar. Ele disse em tom de zombaria: “Seu deus não é todo-poderoso? Peça que ele venha salvá-la!”. Orei a Deus, clamando a Ele sem parar, e me enchi de ódio daqueles demônios.

Depois de se esgotar, ele se encostou na mesa para fumar. Eu me perguntei que outros métodos de tortura eles usariam contra mim e se eu acabaria morrendo. Se assim fosse, eu esperava que fosse rápido, porque o inferno em que estavam me colocando era insuportável. Eu não sabia quando tudo aquilo acabaria. Quanto mais eu pensava, mais medo sentia, e ponderava: “Nunca poderei entregar os líderes de igreja nem os irmãos, então talvez eu possa apenas contar a eles como me tornei crente e acabar com isso, para que eles parem de me espancar”. Então pensei: “Meus pais são crentes. Se eu contar isso a eles, meus pais serão implicados e alguns irmãos também. Isso faria de mim um judas e Deus me puniria”. Então me lembrei deste hino das palavras de Deus: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação. Se o homem abriga pensamentos tímidos e temerosos, isso é porque Satanás o fez de tolo, temendo que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus. Satanás está tentando de todas as maneiras possíveis enviar-nos seus pensamentos. A cada momento, devemos orar para que Deus nos ilumine e esclareça, a cada momento, devemos confiar em Deus para expurgar o veneno de Satanás de dentro de nós, praticar dentro de nosso espírito a cada momento para aproximar-nos de Deus e deixar Deus ter o domínio sobre todo o nosso ser” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Por meio das palavras de Deus, percebi que pensar em contar-lhes, por covardia, como passei a acreditar em Deus era ceder aos truques de Satanás. Vi que minha fé em Deus realmente era deficiente, que me faltava a determinação para suportar sofrimento. Eu tinha conseguido chegar até ali não por causa da minha estatura, mas porque as palavras de Deus tinham me guiado a cada passo. Naquele momento, eu realmente precisava me apoiar em Deus e ter fé, e não importava como eles me torturassem, eu nunca poderia trair a Deus. Em meu coração, orei: “Ó Deus, estou disposta a colocar minha vida em Tuas mãos e aceitarei Teus arranjos. Não serei um judas, mesmo que eles me torturem até a morte”. Então, para minha surpresa, o chefe dos policiais os chamou para outro lugar. Em silêncio, dei graças a Deus.

Pouco tempo depois, um policial veio até a porta, tirou minha foto e disse: “Vou colocar sua foto na internet e torná-la uma ‘celebridade’, para que todos os seus amigos, parentes e todas as outras pessoas vejam como você está agora, e vejam que vocês crentes são lunáticos”. Não fiquei nem um pouco assustada com isso e respondi: “Não foram vocês que me deixaram assim? Colocar essa foto on-line só permitirá que todos vejam a verdade sobre como vocês perseguem os cristãos”. Uma policial disse: “Bem, estou convencida. Eu realmente não sei como é esse seu deus nem de onde você tira toda a sua força. Depois de tudo isso, você ainda insiste em manter sua crença. Nunca imaginei que alguém tão jovem pudesse ser tão durona”. Dei graças a Deus em meu coração quando a ouvi dizer isso. Depois, pensei nestas palavras de Deus: “A força de vida de Deus pode prevalecer sobre qualquer poder; além do mais, ela ultrapassa qualquer poder. Sua vida é eterna, Seu poder, extraordinário, e Sua força de vida não pode ser vencida por nenhum ser criado ou força inimiga” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”). Durante todos aqueles dias em que eles me devastaram e me torturaram, eu senti covardia e fraqueza, e até quis escapar daquilo tudo através da morte, mas Deus estava comigo, protegendo-me, e foram Suas palavras que me deram fé e força, que me levaram a superar toda aquela tortura brutal. Dei graças sinceras a Deus.

Quando uma policial me levou ao banheiro um pouco mais tarde, ela me disse: “Eles vão interrogá-la novamente em breve, e você deveria simplesmente falar. Caso contrário, você ficará presa por anos e sairá de lá aleijada. Você sabe como tratam os prisioneiros? As mulheres espancam outras mulheres, e baterão em você entre as pernas com varas de madeira. Se elas colocarem as mãos em você, sua vida estará arruinada”. Ouvi-la dizer isso me encheu de ódio e medo, e com a perspectiva de ficar aleijada aos 20 anos, eu realmente não sabia como poderia sobreviver depois disso. Como filha única, meus pais não teriam com quem contar se eu ficasse deficiente. Então me lembrei destas palavras de Deus: “Abraão ofereceu Isaque — o que vocês ofereceram? Jó ofereceu tudo — o que vocês ofereceram? Tantas pessoas se sacrificaram, deram sua vida, e derramaram sangue para buscar o caminho verdadeiro. Vocês pagaram esse preço?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). Abraão foi capaz de oferecer seu único filho em sacrifício, e quando Jó foi testado e perdeu tudo o que tinha e ficou coberto de chagas, seus amigos riram dele e sua esposa zombou dele, mas ele nunca reclamou de Deus. Ele permaneceu firme em seu testemunho. Jó e Abraão tinham crença verdadeira em Deus e deram um testemunho retumbante durante as provações. Eu precisava seguir o exemplo deles, permanecer firme em meu testemunho e humilhar Satanás, não importava o quanto eu sofresse. Fiz esta oração silenciosa a Deus: “Deus, eu acredito que absolutamente todas as coisas estão sob Tua soberania, portanto se vou ficar ou não deficiente está em Tuas mãos. Não importa o que aconteça comigo ou o quanto eu sofra, estou disposta a permanecer firme em meu testemunho e a satisfazer a Ti”. Então eu disse à policial: “Isso seria inaceitável. Minha consciência nunca teria paz se eu entregasse meus irmãos. Mesmo que eu seja condenada, nunca farei algo que contrarie minha consciência”. Ao ouvir isso, ela me levou de volta à sala de interrogatório sem dizer uma palavra.

Na madrugada de 1º de abril, os policiais vieram me interrogar novamente, mas eu continuei calada. Por volta das 14 horas daquela tarde, eles me colocaram em um camburão para me levar a uma base de operações de lavagem cerebral. Cantei este hino das palavras de Deus “Você deve se ater a sua sinceridade para com Deus” secretamente em meu coração durante todo o caminho: “Se não têm fé alguma, não é fácil para as pessoas continuar seguindo essa senda. Todas agora podem ver que a obra de Deus não se conforma nem um pouco com as noções e as imaginações das pessoas. Deus fez tanta obra e falou tantas palavras, e embora as pessoas talvez reconheçam que elas são a verdade, ainda é provável que surjam nelas noções sobre Deus. Se as pessoas quiserem entender e ganhar a verdade, elas devem ter fé e força de vontade para ser capazes de manter o que já viram e que já ganharam com suas experiências. Não importa o que Deus faça nas pessoas, elas precisam conservar o que elas mesmas possuem, ser sinceras diante de Deus e permanecer leais a Ele até o fim. Esse é o dever da humanidade. As pessoas precisam conservar aquilo que deveriam fazer” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”). Eu já sabia que acreditar em Deus significaria ser oprimida e ter que sofrer, e tinha resolvido permanecer firme em meu testemunho e satisfazer a Deus, independentemente do tipo de opressão ou sofrimento que eu enfrentasse, mas quando realmente enfrentei a situação, percebi que permanecer firme em meu testemunho não era tão simples quanto eu pensava. Não se tratava apenas de ter entusiasmo; era preciso ter fé e a determinação de sofrer. Deus estava me submetendo a esse ambiente brutal como uma provação para aperfeiçoar minha fé, para me limpar e me salvar. Eu acreditava que Deus me guiaria, acontesse o que acontecesse. Ao cantar o hino, minha fé aumentou, e eu sabia que, não importava o quanto eles me torturassem, eu tinha de me apoiar em Deus para passar por tudo aquilo e segui-Lo até o fim.

Quando chegamos à base de operações de lavagem cerebral, a polícia designou dois policiais para me vigiarem 24 horas por dia, para me interrogarem sobre a igreja e fazerem uma lavagem cerebral em mim, e me obrigarem a renegar, por escrito, a minha fé. Na terceira manhã, eles disseram que iriam me mostrar um vídeo que haviam gravado em minha cidade natal. Nesse momento, meu coração saltou pela boca e eu me perguntei se eles haviam revistado minha casa, e se meus pais estavam encrencados. Temia que alguns irmãos da igreja tivessem sido afetados. Fiquei cada vez mais assustada. Não conseguia parar de me remexer na cadeira e sentia que meus membros estavam dormentes. Orei a Deus em meu coração. No vídeo, meu pai parecia meio amarelado e inchado e me disse algumas coisas, incentivando-me sutilmente a me apoiar em Deus e a permanecer firme em meu testemunho. Ao ouvir isso, as lágrimas escorreram pelo meu rosto e me senti péssima. Também percebi que a polícia estava tentando se aproveitar do meu apego emocional para me fazer trair a Deus, e senti ódio do Partido Comunista com todas as minhas forças. Lembrei-me de algo que Deus disse: “Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). O Partido Comunista fala da boca para fora sobre liberdade religiosa, mas, na realidade, prende e persegue loucamente os cristãos e os tortura brutalmente, condenando-os com base em acusações infundadas. Inúmeros cristãos são forçados a viver em fuga, incapazes de ver seus pais ou criar seus filhos. Tudo isso é perpetrado pelo Partido Comunista. O Partido é o principal culpado pela destruição dos lares cristãos. Os policiais ficaram me observando e sorriram sinistramente quando me viram chorar, e pensaram que eu certamente falaria depois disso. Mas quando continuei calada, eles bateram na mesa e me xingaram, depois deram meia-volta e saíram com raiva.

Dois policiais voltaram para me interrogar novamente um mês depois e me mostraram fotos, exigindo que eu identificasse os irmãos. Um deles me disse: “Se você não admitir nada, será punida pelos crimes de outras pessoas, e eu verei o quanto podemos conseguir para você. Você vai acabar pegando oito ou dez anos, então veremos quão durona você é!”. Querendo me tentar, outro disse: “Apenas faça o que pedimos e declare por escrito que desistiu de sua religião, e nós faremos o que você quiser”. Eu não cedi, então ele tentou me seduzir novamente: “Sei que seus pais não têm outros filhos e que se esforçaram muito para criá-la. Você pode não dar muita importância a uma sentença longa agora, mas vai se sentir péssima quando esse dia realmente chegar, e então será tarde demais para se arrepender. Você tem duas opções: 1. Desista de sua religião e negue Deus Todo-Poderoso, e nós a levaremos de volta para casa imediatamente. 2. Insista em manter sua fé, e você irá para a prisão. A escolha é sua. Sugiro que pense bem”. Eu estava meio que em um dilema. Se eu escrevesse essa declaração de renegação da minha fé, isso seria uma traição a Deus, mas se eu escolhesse minha fé, eu iria para a prisão. Será que eu voltaria a ver meus pais? Se eu fosse para a prisão, as pessoas certamente julgariam meus pais, e seus parentes e amigos não crentes os atacariam. Seria muito difícil para eles. No vídeo, o rosto do meu pai parecia amarelo e inchado. Será que ele estava com problemas de saúde? Esse pensamento me deixou cada vez mais infeliz, e eu estava relutando muito, por isso orei: “Deus, não posso trair-Te, mas não posso largar meus pais. Deus, o que devo fazer?”. Nesse exato momento, estas palavras de Deus me ocorreram: “Não importa quem fuja, você não pode. Outras pessoas não creem, mas você precisa. Outras pessoas abandonam Deus, mas você precisa defender Deus e dar testemunho Dele. Outros difamam Deus, mas você não pode. […] Você deveria retribuir Seu amor e precisa ter consciência, porque Deus é inocente” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”). “Precisa ter consciência” essas palavras não paravam de ecoar em meus ouvidos. Em meus anos de fé, eu havia desfrutado tanto da graça de Deus. Também aprendi algumas verdades e sabia que tipo de pessoa eu deveria ser. Eu havia ganhado tanto de Deus. Traí-Lo seria algo inaceitável. Mas ter de escolher entre Deus de um lado e meus pais de outro era angustiante. Era uma batalha particularmente feroz em meu coração. Em silêncio, fiz uma oração, pedindo a Deus que me guiasse e me desse fé. Estas palavras de Deus me vieram à mente após minha oração: “Não existem muitos entre vocês que têm oscilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, paz e ruptura, riquezas e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser descartado etc. — vocês certamente estão cientes das escolhas que fizeram. Entre uma família pacífica e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, filhas, esposas e maridos e Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noção e verdade, vocês, mais uma vez, escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente Me espanta que seu coração seja tão incapaz de ser amolecido. […] Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me trariam decepção e tristeza miserável? Seu coração ainda possuiria o mínimo de calor? Vocês continuariam sem saber o que fazer para confortar Meu coração? Neste momento, o que vocês escolhem?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). Senti como se Deus estivesse bem ao meu lado, aguardando minha resposta. Eu sabia que não poderia traí-Lo apenas para satisfazer meus afetos humanos e manter a harmonia familiar. Deus é todo-poderoso, e a saúde e a vida de meus pais estavam nas mãos de Deus. Preocupar-me constantemente com eles só mostrava que me faltava fé em Deus. Talvez não pudéssemos nos ver, mas eu sabia que, desde que nos apoiássemos em Deus, Ele nos guiaria. Esse pensamento restaurou minha fé e me senti pronta para me rebelar contra minha carne para satisfazer a Deus. Fiz uma oração: “Ó Deus, estou disposta a colocar meus pais em Tuas mãos e a me submeter aos Teus arranjos e às Tuas orquestrações”. Então, cerrei os punhos, levantei-me e disse: “Tomei minha decisão e vou ficar com Deus Todo-Poderoso. Ele é o único Deus verdadeiro que criou os céus e a terra e todas as coisas, e Ele é o Senhor Jesus que retornou. Jamais negarei a Deus”. Senti-me totalmente em paz depois de ter dito isso. Se não fosse pela orientação das palavras de Deus, eu realmente teria tido dificuldades para triunfar sobre a tentação de Satanás. O policial mostrou sua ferocidade assim que viu como eu estava decidida. Ele jogou uma pilha grossa de papéis na mesa e me deu um forte tapa no rosto, e então gritou comigo: “Você é uma causa perdida! Acha que não ficaremos sabendo de nada só porque você não fala? Vou deixar isso claro para você — estamos seguindo vocês há três meses, você acha que já não sabemos tudo sobre vocês? Só queremos ver se você terá uma boa atitude, então pense nisso”. Eu disse: “Não negarei a Deus, não O trairei, mesmo que isso signifique ir para a prisão”. Depois disso, eles me levaram para uma casa de detenção municipal.

Lá, frequentemente tinha febre alta e meus pés e mãos inchavam, e eles me obrigavam a ficar sentada com as pernas cruzadas por duas horas todos os dias. Eu havia levado um chute na cintura durante o interrogatório, o que danificou meu rim, por isso minha cintura doía tanto que eu não conseguia me sentar direito. Todos os dias, era muito difícil aguentar o dia até finalmente poder dormir, e ainda assim eu era acordada com frequência para assumir o turno da noite. Depois de duas semanas, comecei a ter dificuldades para urinar, meu estômago estava inchado e dolorido, e minha cintura também doía. E todos os dias, por volta das 18 ou 19 horas, minha febre aumentava e meu rosto ficava vermelho. Fui examinada por um médico, que disse que eu tinha um cisto no rim esquerdo de quase 2,5 cm de largura e que estava inflamado. Quando doía muito, eu orava a Deus e me aproximava Dele, e cantava hinos em louvor a Ele. Então, sem perceber, eu me esquecia da dor. Depois de ficar na casa de detenção por 27 dias, fui liberada sob fiança enquanto aguardava o julgamento, e ingenuamente achei que realmente poderia ir para casa. Mas, para minha surpresa, a polícia da minha cidade natal e os funcionários do governo local me levaram direto para outra base de lavagem cerebral para 48 dias de conversão e lavagem cerebral, e depois me levaram à delegacia local para me registrar. O chefe de polícia me chamou para seu escritório e disse: “Você está sob fiança aguardando julgamento, portanto seu caso está pendente. Durante um ano, você não poderá sair da cidade, e mesmo que tenha tarefas a fazer em uma região próxima, terá de vir aqui primeiro para se apresentar a nós e pedir permissão, e precisa estar pronta para se apresentar a nós a qualquer momento”. Embora estivesse de volta em casa, ainda não tinha nenhuma liberdade, e alguém me seguia sempre que eu ia à cidade. Depois de alguns meses assim, não tive escolha senão sair de casa para desempenhar meu dever. A polícia enviou o secretário do partido de nosso vilarejo para me procurar em casa e perguntar sobre meu status religioso, e disse à minha família que, se eu continuasse praticando minha fé, eles me prenderiam novamente e que eu teria de me apresentar na delegacia de polícia. Fiquei furiosa quando soube disso. E pensei: “Acreditarei em Deus, não importa o que aconteça, e não apenas isso, renunciarei a tudo para pregar o evangelho e dar testemunho de Deus! Com certeza seguirei em frente confiando em Deus”. Graças a Deus!


60. Não existe classificação ou distinção entre os deveres

Por Li Min, China

Em fevereiro de 2019, fui dispensada de meu dever de liderança porque busquei reputação e status em vez de fazer um trabalho real. No dia seguinte à minha dispensa, o marido da irmã da minha família anfitriã sofreu um acidente e ela precisou voltar para casa para cuidar dele. A supervisora arranjou para que eu assumisse temporariamente os deveres de hospedagem dela. Pensei comigo mesma: “Se os irmãos descobrirem que, depois de minha dispensa, agora estou apenas desempenhando deveres de hospedagem, cozinhando, resolvendo coisas e entregando mensagens, o que vão pensar de mim? Com certeza vão me desprezar. Como posso salvar minha reputação?”. Mas, como eu considerava esse dever apenas temporário, concordei em desempenhá-lo por ora. Porém, quando, depois de várias semanas, nenhuma pessoa adequada foi encontrada para me substituir, a supervisora comunicou-se comigo e pediu que eu continuasse desempenhando deveres de hospedagem. Quando ouvi isso, meu coração se agitou, pois pensei: “Por que arranjar as coisas dessa maneira? Se os irmãos que me conhecem souberem que vou desempenhar deveres de hospedagem por muito tempo, com certeza vão me menosprezar. Será que não dirão que não sou alguém que busca a verdade e que não sirvo para nada além de trabalhos manuais e deveres de hospedagem? Como poderei salvar minha reputação? Além disso, antes de ser dispensada, eu cooperava com algumas irmãs para desempenhar nossos deveres. E agora, aqui estou eu, apenas cozinhando. Que diferença! É totalmente humilhante!”. Pensando nisso, fiquei relutante em desempenhar meus deveres de hospedagem. A supervisora viu que eu estava em um estado ruim e comunicou sua própria experiência de ter sido dispensada. Percebi que todo dever decorre da soberania e dos arranjos de Deus, então me submeti. Mas, naquela noite, fiquei me revirando na cama, sem conseguir dormir. Pensava comigo mesma: “Desde que encontrei a Deus, a maioria de meus deveres tem sido como líder ou obreira. Nunca achei que acabaria fazendo apenas pequenos trabalhos e cozinhando. O que os irmãos que me conhecem pensarão de mim se descobrirem? Isso seria totalmente humilhante!”. Vi as irmãs discutindo sobre o trabalho juntas e lembrei que, quando eu era líder, costumava trabalhar com elas nessas discussões. Mas agora, aqui estava eu, passando meus dias lavando pratos, cozinhando e até limpando. Que diferença! Eu estava vivendo em um estado errado e, quanto mais pensava nisso, mais doloroso ficava. Depois disso, sempre que fazia esses trabalhos sujos, eu tinha medo de que as irmãs me menosprezassem, então eu me apressava em fazê-los quando elas não estavam por perto. Eu achava que fazer esse trabalho sujo era humilhante. Meu coração estava cheio de dor e sofrimento, e lágrimas escorriam involuntariamente pelo meu rosto.

Um dia, a supervisora me pediu para levar o lixo para fora quando eu saísse. Quando ouvi isso, eu me senti muito resistente, pensando: “Você acha que eu sou o que? Nós costumávamos cooperar juntas, mas agora você está me dando ordens desse jeito”. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia. Eu estava muito chateada por dentro. Vim para diante de Deus e orei, pedindo-lhe que me esclarecesse e me guiasse para que eu me conhecesse e entendesse Suas intenções. Mais tarde, li estas palavras de Deus: “Qual é a atitude que você deve ter em relação ao seu dever, que pode ser dita correta e alinhada às intenções de Deus? Primeiro, você não pode analisar por quem ele foi arranjado, que nível de liderança o atribuiu — você deve aceitá-lo de Deus. Você não pode analisá-lo, você deve aceitá-lo de Deus. Essa é uma condição. Além do mais, seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: ‘Embora essa tarefa seja uma comissão de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me exaurir nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, ainda tenho de me beneficiar disso e me sentir fisicamente em paz’. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu benefício próprio, sua reputação e assim por diante, a sua atitude para com o dever não é submissa. Qual atitude você deve ter para com o seu dever? Primeiro, você não deve analisá-lo, tentando descobrir quem o designou a você; ao contrário, deve aceitá-lo de Deus, como um dever confiado a você por Deus, e deve obedecer aos arranjos e orquestrações de Deus, e aceitar seu dever de Deus. Segundo, não discrimine entre alto e baixo, e não se preocupe com a natureza dele, se lhe deixa se destacar ou não, se é feito em público ou nos bastidores. Não considere essas coisas. Existe também outra atitude: submissão e cooperação ativa” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Ser capaz de suportar as dificuldades ao desempenhar o dever não é uma tarefa fácil. Também não é fácil realizar bem um tipo específico de trabalho. É certo que as verdades das palavras de Deus estão operando nas pessoas que conseguem fazer essas coisas. Não é que elas tenham nascido sem medo das dificuldades e da fadiga. Onde tal pessoa poderia ser encontrada? Todas essas pessoas têm alguma motivação e têm como alicerce parte da verdade das palavras de Deus. Quando assumem seus deveres, seus pontos de vista e opiniões mudam — desempenhar seus deveres fica mais fácil e suportar algumas dificuldades e fadiga carnais começa a parecer insignificante para elas. Aqueles que não entendem a verdade e cujas opiniões sobre as coisas não mudaram vivem de acordo com ideias, noções, desejos egoístas humanos e preferências pessoais, por isso relutam e não querem desempenhar seus deveres. Por exemplo, quando se trata de fazer um trabalho sujo e cansativo, algumas pessoas dizem: ‘Eu obedecerei aos arranjos da casa de Deus. Desempenharei qualquer dever que a igreja arranjar para mim, não importa se for sujo ou cansativo, se for impressionante ou trivial. Não tenho exigências e aceitarei isso como meu dever. Essa é a comissão que Deus confiou a mim, e um pouco de sujeira e cansaço são as dificuldades que devo suportar’. Como resultado, quando estão engajadas em seu trabalho, elas não sentem que estão enfrentando dificuldades. Enquanto outros podem achar o trabalho sujo e cansativo, elas o acham fácil, porque seu coração está calmo e imperturbável. Elas estão fazendo isso para Deus, portanto, não sentem que é difícil. Algumas pessoas consideram que fazer um trabalho sujo, cansativo ou trivial é um insulto para seu status e índole. Elas interpretam isso como se os outros não as respeitassem, as intimidassem ou as desprezassem. Como resultado, mesmo quando se deparam com as mesmas tarefas e a mesma carga de trabalho, elas acham isso extenuante. Seja qual for a atividade que realizem, elas carregam um sentimento de ressentimento no coração e sentem que as coisas não são como gostariam que fossem ou que são insatisfatórias. Por dentro, estão cheias de negatividade e resistência. Por que elas são negativas e resistentes? Qual é a raiz disso? Na maioria das vezes, é porque desempenhar seus deveres não lhes rende um salário; parece que estão trabalhando de graça. Se houvesse recompensas, isso poderia ser aceitável para elas, mas elas não sabem se as receberão ou não. Portanto, as pessoas acham que desempenhar deveres não vale a pena, o que equivale a trabalhar de graça, e por isso muitas vezes se tornam negativas e resistentes na hora de desempenhar deveres. Não é esse o caso? Falando francamente, essas pessoas não estão dispostas a desempenhar deveres” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus expõe que, quando algumas pessoas recebem certos deveres, elas não conseguem aceitá-los Dele e, em vez disso, escolhem seus deveres com base nas próprias preferências. Elas aceitam deveres que lhes permitem se destacar, mas se sentem resistentes a e rejeitam aqueles que não lhes trazem reconhecimento. Não têm uma atitude de submissão em seus deveres. O que Deus expôs foi exatamente o meu estado. Eu acreditava que ser líder me dava o direito de falar e que, aonde quer que eu fosse, seria admirada por meus irmãos, portanto estava disposta a desempenhar esse dever. No entanto, eu achava que o dever de hospedagem estava entre os mais baixos e que consistia apenas em trabalhos manuais, por isso não conseguia me submeter a ele. Achava que esse dever me humilhava e me sentia injustiçada. Quando a supervisora pediu que eu limpasse o quintal e levasse o lixo para fora, achei difícil aceitar. Senti que ela estava me desrespeitando ao me dar ordens aqui e ali, e isso me aborreceu. Eu usava os níveis de status como uma medida da dignidade de uma pessoa. Achava que desempenhar o dever de líder era como ser chefe ou gerente de uma empresa, que isso vinha com status e posição e que essas pessoas eram admiradas aonde quer que fossem, e eu invejava essas pessoas. Quando ouvia falar de deveres de hospedagem, parecia-me que era apenas fazer tarefas domésticas e cozinhar, semelhante a um trabalho servil, e eu achava que as pessoas que desempenhavam esse dever eram humildes e desprezadas aonde quer que fossem. Achava esse dever humilhante. Eu cria em Deus havia tantos anos, mas ainda tinha as mesmas opiniões que os não crentes. Essas minhas opiniões eram realmente absurdas! Na casa de Deus, todos são iguais em seus deveres. Não há distinção de deveres em termos de alto ou baixo, nobre ou servil, grande ou pequeno. Quer seja o dever de liderança ou de hospedagem, todos eles vêm de Deus. Eles apenas cumprem funções diferentes e, como seres criados, devemos aceitá-los e nos submeter a eles. Mas em meus deveres, eu só considerava meus interesses e meu orgulho. De forma alguma eu tratava meus deveres como uma comissão de Deus. Como o dever de hospedagem não permitia que eu me destacasse, eu me sentia resistente a ele. Não tinha senso de responsabilidade em relação aos meus deveres e apenas fazia as coisas de forma perfunctória. Vi que eu era realmente egoísta e desprezível, e que não tinha consciência nem razão!

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Nascido numa terra tão imunda, o homem tem sido infectado pela sociedade em medida extrema, influenciado pela ética feudal e instruído nos ‘institutos de ensino superior’. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e minaram gravemente sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais cruel a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem são inclinados a buscar a Deus, mesmo que tenham visto Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”). As palavras de Deus expuseram a raiz do motivo pelo qual eu não conseguia me submeter a Ele. Desde criança, fui influenciada por venenos satânicos como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” e “o homem luta para subir; a água flui para baixo” e eles se tornaram os critérios pelos quais eu me comportava e agia. Eu acreditava que as pessoas precisavam viver por seu orgulho e que o fato de poderem ser admiradas em qualquer lugar era a forma de alguém viver com dignidade. Também queria fazer um trabalho que me permitisse me destacar e ser admirada pelos outros; achava que era assim que se vivia com dignidade e valor. Mas, para mim, fazer um trabalho sujo ou não reconhecido parecia inferior e depreciativo, por isso eu não queria aceitá-lo. Antes de encontrar Deus, eu vivia de acordo com esses pontos de vista, sempre querendo viver melhor do que os outros. Menosprezava os agricultores e trabalhadores que ganhavam dinheiro com trabalho árduo e achava que administrar um negócio de roupas era mais respeitável do que fazer trabalho braçal e poderia me permitir manter a cabeça erguida diante dos outros e até fazer com que meus amigos e parentes passassem a me ver sob uma nova perspectiva. Depois de encontrar Deus, eu ainda vivia com esses venenos satânicos enquanto desempenhava meus deveres na igreja. Desempenhar o dever de liderança satisfazia minha vaidade e meu orgulho, e me permitia ser admirada pelos irmãos, o que me deixava feliz. Eu até estava disposta a suportar algumas dificuldades e exaustão por isso. Mas depois de desempenhar o dever de liderança, continuei buscando a admiração dos outros, sempre tentando proteger meu orgulho e meu status. Não fiz nenhum trabalho real e, por isso, fui dispensada. Quando recebi um dever novamente, não soube como valorizá-lo. Não só não refleti sobre as razões de meu fracasso, como continuei pensando em meu orgulho e em meu status. Achava que desempenhar deveres de hospedagem era vergonhoso e, mesmo quando aceitei com relutância, o fiz de maneira perfunctória, sentindo-me resistente. Eu não tinha nenhuma consciência nem razão. Coloquei meu orgulho e meu status acima de tudo e, mesmo quando sabia que ninguém mais poderia aceitar deveres de hospedagem, eu ainda queria recusá-los e me esquivar deles. Não considerei os interesses da igreja de forma alguma nem pensei em desempenhar meus deveres e minhas responsabilidades. Eu era totalmente egoísta! Se não me arrependesse, eu acabaria sendo detestada e eliminada por Deus. Percebi as consequências prejudiciais de buscar o orgulho e o status e me dispus a me arrepender perante Deus, a abandonar meu orgulho e meu status e a me submeter à soberania e aos arranjos Dele, desempenhando bem meus deveres de hospedagem.

Depois disso, não me senti mais tão resistente ao desempenhar deveres de hospedagem. Às vezes, até conseguia me abrir e me comunicar com as irmãs e me sentia muito mais livre e liberada. Vi que as irmãs não me menosprezavam por eu estar desempenhando deveres de hospedagem e realmente percebi que, na casa de Deus, não existe distinção entre deveres altos e baixos. As funções são simplesmente diferentes. Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Na casa de Deus, sempre que algo é arranjado para que você o faça, seja uma adversidade ou um trabalho cansativo, e você goste disso ou não, é seu dever. Se você consegue considerar isso uma comissão e responsabilidade que Deus lhe deu, então você é relevante para Sua obra de salvar o homem. E se o que você faz e o dever que você desempenha forem relevantes para a obra de Deus de salvar o homem e se você conseguir aceitar a comissão que Deus lhe deu com sinceridade e seriedade, como Ele verá você? Ele o verá como um membro de Sua família. Isso é uma bênção ou uma maldição? (Uma bênção.) É uma grande bênção” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). “Qual é sua função como seres criados? Isso tem a ver com a prática e o dever de uma pessoa. Você é um ser criado, e se Deus lhe deu o dom de cantar, e a casa de Deus arranja para que você cante, então você deve cantar bem. Se você tem o dom de pregar o evangelho, e a casa de Deus arranja para que você pregue o evangelho, então você deveria fazer isso bem. Quando o povo escolhido de Deus o elege como líder, você deve assumir a comissão de liderar e então conduzir o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus, comunicar a verdade e entrar na realidade. Agindo assim, você terá realizado bem seu dever. A comissão que Deus confere ao homem é de extrema importância e significado! Então, como você deveria assumir essa comissão e cumprir sua função? Essa é uma das maiores questões que você enfrenta, e você tem de fazer uma escolha. Pode-se dizer que esse é um momento crucial que decide se você pode ganhar a verdade e ser aperfeiçoado por Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus”). Com base nas palavras de Deus, encontrei uma senda de prática e entendi a posição que os seres criados devem assumir diante de Deus, juntamente com a razão adequada que devemos possuir. Não importa qual dever a igreja arranje, seja o de hospedagem ou qualquer outro, devemos nos submeter a Deus incondicionalmente. Essa é a razão adequada que devemos ter. Não importa o tamanho do dever, se pudermos nos submeter e tratá-lo como uma responsabilidade dada por Deus, confiar Nele e fazer o melhor que pudermos para desempenhá-lo, obteremos ganhos. Por exemplo, alguns irmãos podem desempenhar deveres menos visíveis, mas não procuram se destacar. Eles se concentram em buscar a verdade e desempenhar seus deveres de acordo com os princípios, e ainda assim fazem progressos. Se alguém não busca a verdade nem se submete ao desempenhar seu dever, então, por mais impressionante que seu dever possa parecer, se não ganhar a verdade nem experimentar uma mudança em seu caráter, ele ainda estará se opondo a Deus e, por fim, será eliminado por Ele. Todo dever na casa de Deus é importante e indispensável. É como uma máquina, que não pode funcionar se faltar um único parafuso. Os deveres de hospedagem podem parecer insignificantes, mas sem alguém que os desempenhe, os irmãos não teriam um ambiente tranquilo para se reunir e desempenhar seus deveres. Quando percebi isso, comecei a valorizar meu dever de hospedagem do fundo do coração e me dispus a cooperar adequadamente.

A partir de então, sempre que eu tinha intenções incorretas em meu dever, orava conscientemente a Deus para me rebelar contra mim mesma. Depois de terminar meu dever todos os dias, eu me aquietava, lia as palavras de Deus e escrevia notas de devocionais espirituais. Eu tinha mais tempo para estar perto de Deus. Aos poucos, meu estado melhorou e passei a sentir que esse dever era muito bom. Eu realmente experimentei as intenções meticulosas de Deus, pois toda orquestração e todo arranjo que Ele faz são para nos limpar e nos transformar. Deus não mostra favoritismo e não importa qual dever uma pessoa desempenhe, desde que o aceite de Deus e esteja disposta a se submeter e a buscar a verdade, ela obterá ganhos.

Ao refletir sobre essa experiência, agradeci silenciosamente a Deus em meu coração. Ele arranjou esse ambiente para que eu desempenhasse deveres de hospedagem, podou meu desejo de orgulho e status e corrigiu meus pontos de vista falaciosos sobre como desempenhar meu dever. Isso era algo de que minha vida precisava e era o amor de Deus. Também passei a entender que os deveres não são classificados em termos de importância ou valor e que, independentemente do tipo de dever que desempenhamos, eles são a função que os seres criados devem realizar. Não devemos desempenhar nossos deveres com base em preferências pessoais, nem ser seletivos. Devemos nos submeter à soberania e aos arranjos de Deus, pois isso é o que significa ter humanidade e razão. O entendimento e a transformação que ganhei com isso vieram como resultado da orientação das palavras de Deus.


61. Eu não deveria favorecer minha mãe

Por Xinyi, China

Em 2012, fiquei responsável pelo trabalho de várias igrejas. Soube que, durante as eleições da igreja, minha mãe foi desorientada pela pessoa maligna Li Fang e atacou e diminuiu o líder de igreja recém-eleito, dizendo que ele não tinha capacidade de trabalho, que não entendia a verdade e que não era adequado para ser um líder, e ela fez tudo o que podia para exaltar e elogiar Li Fang como alguém com a verdade realidade, que podia renunciar a coisas e trabalhar duro, sofrer dificuldades e pagar um preço, e, no fim, ela votou na pessoa maligna Li Fang para ser a líder. Minha mãe também atacou e julgou o diácono de rega como alguém sem a obra do Espírito Santo e que não podia fazer trabalho real e que deveria renunciar ao seu cargo, o que fez com que ele vivesse em negatividade e impactou o trabalho de rega. Minha mãe não refletiu nem um pouco sobre seus atos malignos, e, quando a igreja quis expulsar Li Fang, ela fez tudo que podia para proteger Li Fang, buscou justiça para ela, e até mesmo incitou e desorientou os irmãos para que ficassem do lado de Li Fang. Ela também disse: “Não importa quantas eleições tenhamos, eu ainda votarei em Li Fang para ser líder”. Ela perturbou tanto as coisas que a eleição não pôde prosseguir normalmente e isso fez com que o trabalho da igreja fosse gravemente afetado. Mais tarde, um líder dissecou e expôs os atos malignos de minha mãe, porém ela não os reconheceu nem se arrependeu deles de jeito nenhum. Era para a minha mãe ser removida, de acordo com seu comportamento. Quando eu soube que ela seria removida, fiquei muito chateada. Depois de passar a crer em Deus, minha mãe foi perseguida e sofreu muito. Ela era a mais próxima de mim e lutou muito para me criar, por isso, eu me compadecia dela até certo ponto e não queria encarar o fato de ela ser removida. Eu orei a Deus e busquei Dele muitas vezes, e, sob o esclarecimento e a orientação das palavras de Deus, passei a ter algum discernimento da essência dela como uma pessoa maligna e assinei meu nome concordando que ela fosse removida da igreja.

Em maio de 2018, fui encarregada do trabalho de limpeza da igreja. Nos arranjos de trabalho emitidos pela casa de Deus, vi que aqueles que demonstram verdadeiro arrependimento depois de serem removidos podem ser considerados para reingressar na igreja. Lembrei que, nos últimos anos, minha mãe mencionava ocasionalmente que havia sido removida da igreja, dizendo que sua natureza era arrogante demais, que ela era teimosa, e que ter sido removida mostrava o caráter justo de Deus. Uma vez, perguntei a ela qual era seu entendimento sobre seus atos malignos naquela época. Ela disse que isso se devia principalmente a não ter discernimento e a ter sido desorientada. Ela achava que Li Fang acreditava em Deus há muito tempo e podia renunciar às coisas, trabalhar duro e sofrer dificuldades, que ela foi feita para o cargo de líder, e, por isso, acreditava que sua visão estava certa e não dava ouvidos a dissuasão nenhuma. Mas ao falar sobre os detalhes de seus atos malignos, ela ainda criava desculpas e justificativas para si mesma e professava sua inocência como se houvesse razões justificadas para o que fez. Então, juntei seus problemas e o comportamento de Li Fang e me comuniquei com ela sobre a natureza e as consequências das perturbações causadas no trabalho ao proteger pessoas malignas, e a orientei a refletir sobre si mesma e a entender a si mesma. Minha mãe acenou com a cabeça e concordou, e disse que tinha sido lacaia de Satanás e uma porta-voz de Satanás, que tinha sido uma pessoa maligna. Fiquei muito contente ao ver isso. Minha mãe não estava rejeitando totalmente a verdade, e tinha algum entendimento. Também pensei: “Ela tem comido e bebido as palavras de Deus todos esses anos, insistiu em fazer ofertas e doações para a caridade, e tem algum discernimento sobre Li Fang. Depois de ser removida, certa vez, enquanto pregava o evangelho, ela foi presa pela polícia, mas nunca entregou a igreja nem se tornou um judas. E, quando eu estava negativa e fraca, ela me consolava e me encorajava. Nos últimos anos, não pude voltar para casa por estar sendo perseguida pela polícia, e ela tem me ajudado cuidando do meu filho e me apoiando no desempenho do meu dever”. Pensando nessas coisas, imaginei se minha mãe estava mostrando sinais de arrependimento. Ela ficou muito chateada depois de ter sido removida e esperava que um dia poderia ser aceita de volta na igreja. Acontece que, agora, eu era responsável por esse trabalho, então tinha de empenhar “todos os esforços” para que minha mãe fosse aceita de volta na igreja. Depois, ela poderia viver a vida de igreja com os irmãos, e, quando descobrisse que fui eu quem a aceitou novamente, com certeza, ela ficaria muito feliz.

Então, escrevi cartas para as igrejas pelas quais eu era responsável, pedindo aos líderes de igreja que investigassem se havia alguma pessoa que tinha se arrependido sinceramente e podia ser aceita depois de ser expulsa. Um dia, os líderes de igreja me enviaram quatro cartas de arrependimento escritas por pessoas malignas que haviam sido expulsas e entre elas estava a de minha mãe. Fiquei eufórica. Eu já sabia sobre as outras três pessoas. Elas não mostraram nenhum sinal de arrependimento depois de serem expulsas. Em comparação, a possibilidade de minha mãe ser aceita de volta na igreja era muito maior. Eu achava que, de acordo com os princípios da igreja para readmitir pessoas, quem está sendo readmitido deve ser avaliado pela maioria dos irmãos, líderes e obreiros. Apenas considerar a carta de arrependimento da pessoa e a avaliação dos líderes de igreja nem de longe era suficiente. Imediatamente, escrevi cartas para os líderes de igreja, pedindo-lhes que fornecessem avaliações de minha mãe feitas por pessoas que a conheciam. Mas eu tinha receio de que apenas lhes pedir avaliações de minha mãe faria com que os irmãos me acusassem de favoritismo. Para evitar levantar suspeitas, pedi aos líderes que fornecessem avaliações de todas as quatro pessoas, e disse a eles que quanto mais cedo melhor. Também pensei que minha avaliação seria fundamental, por isso, escrevi um relato detalhado das ações “arrependidas” de minha mãe depois que ela foi removida, mas escrevi apenas uma rápida observação sobre as razões pelas quais ela foi removida naquela época. Eu tinha medo de que, se escrevesse em detalhes demais, isso afetaria sua readmissão. O mais importante, eu tinha que destacar seu comportamento relativamente bom depois que ela foi removida, e, dessa maneira, as chances de ela ser aceita de volta na igreja seriam maiores. Então, escrevi para minha mãe, comunicando e dissecando seus atos malignos daquela época, orientando-a a entender as causas raízes, e lembrando-a de agarrar essa oportunidade e se arrepender rapidamente. Enquanto escrevia para ela, senti um pouco de autocensura: por ter pensado tanto, secretamente, em fazer com que minha mãe fosse aceita de volta na igreja, eu não estava agindo de acordo com meus sentimentos? Mas esses eram apenas pensamentos passageiros, e não busquei a verdade nem refleti sobre mim mesma. Enquanto estava aguardando as cartas, tive receio de cometer algum erro que afetasse a readmissão de minha mãe, por isso, a cada poucos dias, eu escrevia cartas para os líderes de igreja, perguntando urgentemente como eles estavam indo com a coleta das avaliações.

Um dia, o líder de nível superior escreveu uma carta podando-me: “Os líderes de igreja recentemente concentraram o trabalho deles em coletar materiais de readmissão para alguns indivíduos expulsos e deixaram todo o resto do trabalho de lado. Aqueles que não demonstraram sinal de arrependimento não são pessoas que serão readmitidas pela igreja, e, ainda assim, você pediu às igrejas que coletassem avaliações sobre eles. Você está interrompendo e perturbando o trabalho da igreja”. Quando li isso, fiquei discutindo meu caso em minha mente: “Coletar avaliações de pessoas que não mostraram sinal de arrependimento? O líder entendeu errado? Minha mãe mostrou sinais de arrependimento. Como o líder pode dizer que nenhuma dessas pessoas mostrou sinais de arrependimento e me podar por interromper e perturbar o trabalho da igreja?”. Eu me sentia constantemente resistente e não aceitava isso de jeito nenhum. Eu estava ciente de que meu estado estava errado, então eu me ajoelhei e orei a Deus: “Oh, Deus! Não posso aceitar essa poda do líder hoje. Não tenho discernimento da minha mãe e não entendo o que é o verdadeiro arrependimento. Por favor, esclarece-me e guia-me para eu entender essa verdade”. Depois de orar, eu me senti um pouco mais calma. Depois, li duas passagens das palavras de Deus: “Esse ‘mau caminho’ não se refere a um punhado de atos malignos, mas à origem maligna da qual o comportamento das pessoas brota. ‘Converter-se do seu mau caminho’ significa que aqueles em questão nunca mais cometerão essas ações. Em outras palavras, elas nunca mais se comportarão dessa forma maligna; o método, a fonte, o motivo, o intento e o princípio de suas ações, todos mudaram; elas nunca mais usarão aqueles métodos e princípios para trazer prazer e felicidade ao coração. O ‘abandonar’ em ‘abandonar a violência em suas mãos’ significa largar ou deixar de lado, romper completamente com o passado e nunca voltar atrás. Quando as pessoas de Nínive abandonaram a violência em suas mãos, isso provou e representou o seu verdadeiro arrependimento. Deus observa a aparência externa das pessoas, bem como o coração delas. Quando Deus observou o verdadeiro arrependimento no coração dos ninivitas sem questionar e também observou que eles haviam deixado seus caminhos maus e abandonado a violência em suas mãos, Ele mudou o Seu coração” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). “Independentemente do quão bravo Deus havia ficado com os ninivitas, tão logo eles declararam um jejum e vestiram saco e cinzas, o Seu coração começou a amolecer e Ele começou a mudar a Sua mente. No momento em que Ele lhes proclamou que destruiria a cidade deles — o momento anterior à confissão e ao arrependimento de pecados por parte deles — Deus ainda estava bravo com eles. Uma vez que eles tinham realizado uma série de atos arrependidos, a raiva de Deus pelas pessoas de Nínive gradualmente se transformou em misericórdia e tolerância a elas. Não há nada de contraditório na revelação coincidente desses dois aspectos do caráter de Deus no mesmo evento. Então, como se deve entender e conhecer essa falta de contradição? Deus expressou e revelou cada uma dessas essências completamente opostas antes e depois do arrependimento do povo de Nínive, fazendo as pessoas verem a realidade e a inofendibilidade da essência de Deus. Deus usou a Sua atitude para dizer às pessoas o seguinte: não é que Deus não tolere as pessoas, nem que não lhes queira mostrar misericórdia; antes, é que elas raramente se arrependem de forma verdadeira para Deus e é raro que as pessoas se afastem verdadeiramente de seus caminhos maus e abandonem a violência em suas mãos. Em outras palavras, quando fica bravo com o homem, Deus espera que o homem seja capaz de se arrepender verdadeiramente e Ele espera ver o verdadeiro arrependimento do homem, em cujo caso Ele então continuará liberalmente a conceder Sua misericórdia e tolerância ao homem. Ou seja, a conduta maligna do homem incorre na ira de Deus, enquanto a misericórdia e a tolerância de Deus são concedidas àqueles que ouvem a Deus e se arrependem verdadeiramente perante Ele, àqueles que conseguem se afastar de seus caminhos maus e abandonar a violência em suas mãos. A atitude de Deus foi muito claramente revelada em Seu tratamento dos ninivitas: a misericórdia e a tolerância de Deus não são de forma alguma difíceis de se obter e o que Ele exige é arrependimento verdadeiro de uma pessoa. Contanto que as pessoas se afastem de seus maus caminhos e abandonem sua violência, Deus mudará o Seu coração e a Sua atitude em relação a elas” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). Contemplando as palavras de Deus, entendi que os ninivitas haviam despertado a ira de Deus ao praticar todo tipo de atos malignos, e, no entanto, por terem sido capazes de deixar seus maus caminhos e abrir mão completamente de seus atos malignos — eles não apenas disseram sua confissão e se arrependeram, ou mudaram seu comportamento por fora, mas refletiram e entenderam seus atos malignos, e a intenção, a fonte e o propósito de suas ações mudaram — eles alcançaram arrependimento verdadeiro e, então, obtiveram a misericórdia e a tolerância de Deus. Essas pessoas malignas e esses anticristos, porém, apenas exibem algum bom comportamento por fora após serem expulsos, pregando o evangelho ou fazendo algumas boas ações, na esperança de reparar suas maldades do passado. Embora eles admitam ter praticado o mal em palavras, quanto a que atos malignos cometeram especificamente, quais eram suas intenções, objetivos e motivações para fazer tais coisas, e qual natureza os controlava, eles nunca entendem ou odeiam realmente esses problemas raízes, e, portanto, não podem se arrepender verdadeiramente. Se surgir uma oportunidade adequada, eles continuarão a praticar o mal e a resistir a Deus, e pessoas assim não podem obter a misericórdia e a tolerância de Deus. Comparado ao comportamento de minha mãe, ela foi removida pela igreja por fazer muito mal e se recusar teimosamente a se arrepender, o que ofendeu o caráter de Deus. Isso foi justiça de Deus. Mas se ela tivesse realmente entendido e se arrependido de suas ações malignas do passado, se concentrado em praticar a verdade, e garantido que não faria tais coisas malignas de novo, então talvez haveria alguma esperança de que ela obteria a misericórdia e a tolerância de Deus. Minha mãe, contudo, só admitiu em palavras que tinha sido desorientada por Li Fang e que havia interrompido e perturbado a vida de igreja, e admitiu que era uma pessoa maligna e uma lacaia de Satanás. No entanto, ela não tinha entendimento de como argumentava em nome de uma pessoa maligna ou de seus atos malignos que haviam interrompido e perturbado a eleição da igreja. Quando seus atos malignos foram expostos novamente, ela ainda tentou argumentar em seu próprio nome usando razões objetivas e não teve entendimento de sua natureza essência. Isso não podia ser chamado de verdadeiro arrependimento. Quando vi como ficou chateada depois de ter sido removida, como persistiu em sua fé e em participar das reuniões, como não se tornou um judas quando foi presa, como estava sempre fazendo ofertas e doações para a caridade, e como me consolou e me encorajou quando eu me senti negativa e fraca, achei que ela estava mostrando sinais de arrependimento e quis que ela fosse aceita de volta na igreja. Lembrei-me destas palavras de Deus: “O padrão pelo qual os humanos julgam outros humanos se baseia em seu comportamento; aqueles cuja conduta é boa são justos, enquanto aqueles cuja conduta é abominável são malignos. O padrão pelo qual Deus julga os humanos se baseia em se sua essência se submete a Ele ou não; aquele que se submete a Deus é uma pessoa justa, enquanto aquele que não se submete é um inimigo e uma pessoa maligna, não importa se o comportamento dessa pessoa é bom ou ruim e se sua fala é correta ou incorreta” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Deus julga se alguém é bom ou mau não por seu comportamento externo ser bom ou ruim, mas por sua essência, sua atitude em relação à verdade, e se as intenções e as motivações por trás de suas ações são praticar a verdade e se submeter a Deus. Se alguém odeia a verdade em essência, não importa quão bom é seu comportamento externo, ele ainda é uma pessoa maligna que resiste a Deus. Percebi que estava lidando com as pessoas sem princípios. Achei que ela havia se arrependido de verdade apenas por ter alguns bons comportamentos por fora, mas não sabia como discernir sua essência e não estava observando sua atitude em relação à verdade, e tudo o que eu queria era fazer com que ela fosse aceita de volta na igreja, o que era totalmente sem princípio. Minha visão das coisas era tão absurda! Mais tarde, refleti sobre mim mesma: qual caráter corrupto estava me constrangendo e me prendendo para eu agir dessa forma? Com essa questão em mente, continuei buscando as respostas nas palavras de Deus.

Durante meus devocionais, li algumas das palavras de Deus: “Em essência, o que são os sentimentos? São um tipo de caráter corrupto. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos físicos e parcialidade; é isso que são sentimentos. Quais são as consequências prováveis de ter sentimentos e de viver segundo eles? Por que Deus detesta os sentimentos das pessoas? Algumas pessoas são sempre constrangidas por seus sentimentos, elas não conseguem colocar a verdade em prática e, embora anseiem por se submeter a Deus, não conseguem, por isso se sentem atormentadas por seus sentimentos. Há muitas pessoas que entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática; isso também é porque são constrangidas pelos sentimentos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). “A casa de Deus pede que você faça o trabalho de limpeza da igreja, e há um indivíduo que sempre foi perfunctório no dever, procurando sempre maneiras de desleixar. Conforme os princípios, ele deveria ser expurgado, mas você tem uma relação boa com ele. Então, que tipos de pensamentos e intenções surgirão em você? Como você praticará? (Agirei de acordo com as minhas preferências.) E o que produz essas preferências? Visto que essa pessoa foi boa com você ou fez coisas por você, você tem uma boa impressão dela, e, por isso, nesse momento, você quer protegê-la e defendê-la. Isso não é efeito dos sentimentos? Você se sente emocionado em relação a ela, e por isso adota a abordagem de ‘As autoridades superiores têm a política, mas os distritos têm suas contramedidas’. Você está fazendo jogo duplo. Por um lado, você lhe diz: ‘Você deve se esforçar um pouco mais quando faz as coisas. Deixe de ser perfunctório, você tem que sofrer um pouco de adversidade; esse é o nosso dever’. Por outro lado, você responde ao alto e diz: ‘Ela melhorou, é mais eficaz agora quando desempenha o dever’. Mas o que você realmente pensa é: ‘Isso é porque eu trabalhei nela. Se não o tivesse feito, ela continuaria sendo igual a como era’. Na sua mente, você está sempre pensando: ‘Ela foi legal comigo, ela não pode ser removida!’. Que estado é esse quando tais coisas estão nas suas intenções? Isso é prejudicar o trabalho da igreja ao proteger relações emocionais pessoais. Agir desse jeito está de acordo com as verdades princípios? E há submissão quando você faz isso? (Não.) Não há submissão; há resistência no seu coração. Nas coisas que acontecem com você e no trabalho que você deve fazer, suas ideias contêm julgamentos subjetivos, e, aqui, há fatores emocionais misturados. Você está fazendo as coisas com base nos sentimentos, e ainda assim acredita que está agindo imparcialmente, que está dando às pessoas a chance de se arrepender, e que está lhes dando assistência amorosa; assim você faz o que quer e não como Deus diz. Trabalhar dessa forma reduz a qualidade do trabalho, reduz a eficácia e prejudica o trabalho da igreja — e tudo isso é o resultado de agir de acordo com os sentimentos. Se não examina a si mesmo, você será capaz de identificar o problema aqui? Nunca será. Talvez saiba que é errado agir dessa forma, que isso é uma falta de submissão, mas você repensa e diz a si mesmo: ‘Devo ajudar com amor, e depois de terem recebido ajuda e melhorarem, não haverá necessidade de removê-las. Deus não dá às pessoas a chance de se arrependerem? Deus ama as pessoas, por isso devo ajudá-las com amor, e devo fazer o que Deus exige’. Depois de pensar nessas coisas, você faz as coisas à sua maneira. Mais tarde, seu coração se sente calmo; você acha que está praticando a verdade. Durante esse processo, você praticou de acordo com a verdade ou agiu de acordo com as suas preferências e intenções? Suas ações estavam totalmente de acordo com as suas preferências e intenções. Durante todo o processo, você usou seus supostos amor e bondade, sentimentos e filosofias para os tratos mundanos para suavizar as coisas, e tentou ficar em cima do muro. Parecia que você estava ajudando essa pessoa com amor, mas no seu coração você estava, na verdade, sendo controlado pelos sentimentos — e, temendo que o alto descobrisse, tentou conquistá-la com concessões, para que ninguém se ofendesse e o trabalho fosse feito — que é como os não crentes tentam ficar em cima do muro. Na realidade, como Deus avalia essa situação? Ele classificará você como alguém que não se submete à verdade, que adota com frequência uma atitude de escrutínio e análise em relação à verdade e às exigências de Deus. Que papel sua intenção desempenha quando você aborda a verdade e as exigências de Deus usando esse método, e quando você desempenha seus deveres com essa atitude? Ela serve para proteger seus interesses, seu orgulho e suas relações interpessoais, sem considerar as demandas de Deus, e sem ter nenhum impacto positivo em seus deveres ou no trabalho da igreja. Uma pessoa assim está vivendo inteiramente de acordo com filosofias para os tratos mundanos. Tudo o que diz e faz é para salvaguardar seu orgulho, seus sentimentos e suas relações interpessoais, porém ela não tem uma submissão genuína à verdade e a Deus, nem faz nenhuma tentativa de declarar ou reconhecer esses problemas. Ela não sente nem um mínimo de autorrepreensão e permanece totalmente ignorante quanto à natureza dos problemas. Se as pessoas carecem de um coração temente a Deus e se Deus não tem lugar no coração delas, então nunca conseguem agir por princípio, sejam quais forem os deveres que estão desempenhando ou com que problemas estão lidando. As pessoas que vivem dentro de suas intenções e seus desejos egoístas são incapazes de entrar na verdade realidade. Por essa razão, se elas encontram um problema, e não examinam suas intenções e não conseguem reconhecer em que suas intenções são errôneas, mas, ao contrário, usam todo tipo de justificativas para inventar mentiras e desculpas para si mesmas, o que acontece no fim? Elas fazem um trabalho muito bom em proteger os próprios interesses, orgulho e relacionamentos interpessoais, mas perderam seu relacionamento normal com Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A atitude que o homem deveria ter para com Deus”). Ao contemplar as palavras de Deus, eu me senti muito magoada e chateada. Quando surgiram problemas, eu não busquei a verdade nem agi de acordo com os princípios, mas, em vez disso, favoreci e protegi minha família, mantendo meus sentimentos carnais e meus interesses pessoais em todos os aspectos. Isso era eu agindo de acordo com meus sentimentos e era um caráter corrupto — estava totalmente em conflito com a intenção de Deus. Eu era uma pessoa com sentimentos incrivelmente fortes, sempre pensando que minha mãe havia suportado dificuldades para me criar e se despendido tanto por mim, e, por causa desse vínculo de sangue, eu sempre quis protegê-la, e lidei com ela de uma forma totalmente sem princípios. Quando vi os arranjos de trabalho da igreja para readmitir pessoas, meu primeiro pensamento foi sobre minha mãe. Eu sabia que ela era uma pessoa maligna que havia sido removida pela igreja, mas apenas considerando o pouco de bom comportamento que ela exibiu, eu queria que ela fosse aceita de volta na igreja para agradá-la e fazê-la feliz, e para manter meu relacionamento familiar com ela. Especialmente quando escrevi sua avaliação, violei os princípios de objetividade, imparcialidade, veracidade e praticidade. Eu a favoreci e a protegi, influenciada por meus sentimentos, e a maior parte do que escrevi foi sobre seus pontos positivos, fazendo-a parecer uma pessoa positiva que buscava a verdade, e até mesmo mencionando muito pouco de seus malfeitos passados. Eu receava que ela não tinha um entendimento genuíno de seus atos malignos naquela época, por isso escrevi especificamente a ela para lembrá-la e para expor cada um de seus atos malignos, de forma que ela tivesse um entendimento genuíno de si mesma e rapidamente se arrependesse e se esforçasse para ser aceita de volta na igreja. Ao coletar avaliações das pessoas que a conheciam, eu sabia que os outros três que haviam sido expulsos não mostravam sinal de arrependimento, mas eu tinha receio de que, se coletasse apenas avaliações sobre minha mãe, os irmãos diriam que eu estava agindo de acordo com meus sentimentos, então encobri isso pedindo aos líderes que fornecessem avaliações de todas as quatro pessoas. De vez em quando, eu também inquiria com urgência aos líderes de igreja sobre seu progresso na coleta dessas avaliações, perturbando, assim, seus deveres. Isso não era eu interrompendo e perturbando o trabalho da igreja? Eu estava agindo de acordo com meus sentimentos, sendo calculista e usando meios desonestos. Eu não conseguia mais distinguir o certo do errado. Eu agia totalmente sem princípios e queria readmitir as pessoas a meu próprio critério — eu era tão egoísta, desprezível e sem humanidade! Mesmo que, usando meios tão desprezíveis, eu conseguisse fazer com que minha mãe fosse aceita de volta e mantivesse meu relacionamento emocional com ela, eu estaria ofendendo e resistindo a Deus e praticando o mal! Ao pensar nisso, senti medo pelo que havia feito.

Então, li mais duas passagens das palavras de Deus e cheguei a um entendimento da natureza e das consequências de agir de acordo com os sentimentos. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas são extremamente sentimentais. Todo dia, em tudo que dizem e em todas as maneiras em que se comportam em relação aos outros, elas vivem segundo seus sentimentos. Elas sentem afeto por esta e aquela pessoa, e passam os dias engajadas nas sutilezas do afeto. Em tudo o que encontram, elas vivem no âmbito dos sentimentos. Quando um parente não crente de tal pessoa morre, ela chora durante três dias e não permite que o corpo seja enterrado. Ela ainda tem sentimentos pelo falecido e seus sentimentos são muito severos. Você poderia dizer que os sentimentos são a falha fatal dessa pessoa. Ela é constrangida pelos sentimentos em todas as questões, ela é incapaz de praticar a verdade e de agir de acordo com os princípios e está frequentemente propensa a se rebelar contra Deus. Os sentimentos são sua maior fraqueza, sua falha fatal, e eles são totalmente capazes de levá-la à ruína e destruí-la. Pessoas excessivamente sentimentais são incapazes de colocar a verdade em prática e de se submeter a Deus. Elas se preocupam com a carne e são tolas e confusas. É da natureza desse tipo de pessoa ser muito sentimental, e ela vive segundo seus sentimentos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). “Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”). Pelas palavras de Deus, entendi que, para manter os relacionamentos familiares, as pessoas cujos sentimentos são muito fortes violam princípios e traem a verdade em momentos importantes, e fazem coisas que resistem e traem a Deus, fazendo, desse modo, com que Ele as deteste e as odeie. Comparado ao meu estado, eu estava vivendo sob os venenos satânicos de “o homem não é inanimado; como pode não ter emoções?” e “o sangue é mais espesso que a água”, considerando mais importantes os laços familiares e aproveitando meu dever para encontrar maneiras de fazer com que minha mãe fosse aceita de volta na igreja. Eu não estava buscando a verdade de jeito nenhum. Eu estava apenas seguindo minha mãe, dizendo que ela havia se arrependido e que tinha exibido um bom comportamento, e queria que ela fosse aceita de volta na igreja. Pedi às pessoas que escrevessem avaliações sobre ela, querendo fornecer evidência para que ela fosse readmitida, e escrevi especificamente para ela expondo seus atos malignos para que ela rapidamente entendesse, se arrependesse e se esforçasse para ser aceita de volta na igreja. Pensei em como, desde que comecei a fazer o trabalho de limpeza, os materiais com os quais eu lidava para as pessoas que haviam sido removidas e para os candidatos à readmissão eram todos verificados de acordo com os princípios, mas eu estava lidando com minha mãe de forma muito leniente e, durante esse tempo, nunca busquei as verdades princípios. Especialmente quando escrevi uma avaliação para minha mãe, eu me envolvi intencionalmente em enganos e trapaças, dizendo apenas coisas boas em seu nome, e lhe dei comunhão para que ela se arrependesse rapidamente. Embora eu me sentisse repreendida, ainda assim, com teimosia, agi em violação aos princípios, querendo fazer com que uma pessoa maligna incorrigível fosse aceita de volta na igreja. Eu insisti em encontrar maneiras de readmitir na igreja alguém que Deus detestava e odiava com base em meus sentimentos — eu não estava deliberadamente indo contra Deus e interrompendo e perturbando o trabalho da igreja? Pensei em como as pessoas da nação governada pelo grande dragão vermelho dobram a lei a seu favor. Quando alguém se torna uma autoridade e detém poder, todos os seus parentes e amigos se beneficiam com ele, e eles podem ser promovidos e colocados em cargos importantes, sejam eles bons ou maus, sem considerar a lei e a ordem. Eu desconsiderava os princípios da casa de Deus e não tinha nada de um coração temente a Deus. Eu violei os princípios e quis, teimosamente, que minha mãe fosse aceita de volta na igreja. Sem perceber, eu me tornei um escudo para uma pessoa maligna — eu realmente fiz Deus me detestar e me odiar! Os princípios da igreja para aceitar pessoas dizem: algumas pessoas praticam todo tipo de mal e cometem maldades de forma imprudente, causando perturbações no trabalho da igreja, por isso são expulsas. Se, depois de serem expulsas, elas se arrependerem verdadeiramente de seus atos malignos, e conseguirem ganhar mais pessoas, pessoas boas, ao pregarem o evangelho, então tais pessoas podem ser consideradas para aceitação e receber uma chance se solicitarem sua reintegração à igreja; se uma igreja aceita de novo a maioria das pessoas que foram removidas, então isso está em conflito com os princípios. Como a essência de uma pessoa maligna é sempre a de uma pessoa maligna, não é possível que ela se arrependa verdadeiramente; é preciso ter um coração temente a Deus quando se trata da questão de readmitir pessoas na igreja, buscar a verdade e discernir claramente as manifestações e a essência de cada pessoa, e se esforçar para não acusar erroneamente uma pessoa boa e não aceitar de volta uma pessoa má ou maligna. Pensei que, se eu violasse os princípios e aceitasse minha mãe de volta na igreja, e ela não tivesse nenhum entendimento de seus atos malignos e não se arrependesse verdadeiramente, então, quando surgisse uma oportunidade adequada, com certeza, ela continuaria a fazer o mal, a provocar, a incitar e a desorientar as pessoas, a interromper e a perturbar o trabalho da igreja, e então eu faria parte desse mal e estaria fazendo o papel de lacaio de Satanás! Vi que meus sentimentos eram minha fraqueza vital, um obstáculo e um empecilho para que eu praticasse a verdade. Os sentimentos me cegaram, e eu não conseguia ver as coisas de acordo com as palavras de Deus. Para manter os sentimentos entre minha mãe e eu, eu havia violado princípios em meu dever. Tudo o que fiz foi resistir e trair a Deus, e continuar dessa forma teria sido tão perigoso! Felizmente, fui podada, e isso pôs um fim ao avanço de minha maldade a tempo. Caso contrário, eu teria aceitado minha mãe de volta na igreja e perturbado o trabalho da igreja e a entrada na vida dos irmãos, e não teria, então, me tornado cúmplice de uma pessoa maligna? As consequências teriam sido impensáveis! Eu estava cheia de remorso, autorreprensão e em dívida com Deus, e me senti muito grata a Deus por ter me protegido. Resolvi nunca mais agir de acordo com meus sentimentos e ferir o coração de Deus, e fiquei disposta a buscar a verdade e a agir de acordo com os princípios.

Mais tarde, busquei novamente os princípios relevantes e concluí que nenhuma das quatro pessoas tinha um entendimento genuíno de seus atos malignos. Em suas declarações de arrependimento, algumas delas ainda estavam se justificando indiretamente para que as pessoas pensassem erroneamente que havia razões justificáveis para suas maldades. De acordo com os princípios da igreja para a readmissão de pessoas, decidi que nenhuma dessas quatro pessoas podia ser aceita de volta na igreja. Lembrei-me destas palavras de Deus: “Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. Se seus pais não acreditam em Deus, se eles sabem muito bem que a fé em Deus é o caminho correto e que pode levar à salvação, mas continuam não receptivos, então não há dúvida de que são pessoas que são avessas à verdade e a odeiam, e são pessoas que resistem e odeiam a Deus — e Deus naturalmente os abomina e os odeia. Você conseguiria abominar pais como esses? Eles se opõem a Deus e O insultam — nesse caso, eles certamente são demônios e satanases. Você conseguiria odiá-los e amaldiçoá-los? Todas essas são perguntas reais. Se seus pais o impedirem de crer em Deus, como você deveria tratá-los? Como Deus pede, você deveria amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: ‘Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?’, ‘Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe’. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: ‘Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia’. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Contemplando as palavras de Deus, entendi que apenas aqueles que podem aceitar e praticar a verdade e proteger o trabalho da casa de Deus são verdadeiros irmãos, e devemos ajudar essas pessoas com um coração amoroso. Quanto àquelas pessoas malignas que não praticam a verdade de forma alguma e são até mesmo avessas à verdade, e se recusam a se arrepender depois de praticar o mal e causar perturbações, deve-se rejeitá-las. Somente praticar dessa maneira está de acordo com a intenção e a exigência de Deus. Descobri o princípio para lidar com minha mãe: amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Em termos de laços de sangue, ela é minha mãe, mas sua natureza é avessa à verdade e a odeia, ela não entende nem se arrepende verdadeiramente de seus atos malignos. De acordo com as avaliações fornecidas pelos irmãos, as opiniões de minha mãe sobre as coisas são iguais às dos não crentes, e ela busca tendências mundanas, e sua essência de descrente e de pessoa maligna foi revelada. Deus odeia e detesta pessoas assim, e Ele não salva pessoas malignas, então devo tratar minha mãe de acordo com as verdades princípios, pois somente isso está de acordo com a intenção de Deus. No fim, de acordo com os princípios da igreja para aceitar pessoas e as verdades relacionadas a discernir bom comportamento e verdadeiro arrependimento, escrevi uma carta para os líderes de igreja dando minhas recomendações para lidar com essas pessoas. Os líderes de igreja, então, responderam por carta, dizendo que, por meio de aprendizado e investigação durante esse período, eles viram que minha mãe apenas exibiu algum bom comportamento, que ela não entendia nem se arrependia verdadeiramente de seus atos malignos, e que nenhuma dessas quatro pessoas atendia aos princípios para ser readmitida e não poderia ser aceita de volta na igreja. Então me senti tranquila e passei a compreender que somente se não formos constrangidos pelos sentimentos e não agirmos de acordo com os princípios é que nosso coração poderá ser realmente aliviado. Só pude ganhar tal prática inteiramente como resultado da orientação das palavras de Deus.


62. Finalmente ganhei alguma autoconsciência

Por Jiang Ning, China

Um raio de luz calorosa penetrou no estúdio em um fim de tarde de inverno. Jiang Ning, Yi Chen e Liu Fei estavam discutindo ativamente seu próximo projeto inovador de pintura. Embora esse trabalho fosse bastante difícil, elas estavam cheias de fé, especialmente Jiang Ning, que tinha no rosto uma expressão confiante e pensou: “Tenho um bom fundamento em pintura e minha noção de composição e teoria das cores também é muito boa. Além disso, sou inteligente, aprendo muito bem e aceito coisas novas rapidamente e, contanto que tenha mais tempo para estudar e praticar, tenho certeza de que dominarei essas habilidades e criarei obras nesse estilo”. Então, as três começaram a consultar vários recursos para estudar, compartilhando suas descobertas umas com as outras. Muitas vezes, sua supervisora também estudava com elas. Depois de um tempo, Jiang Ning achou que havia se familiarizado com esse novo estilo de pintura. Yi Chen e Liu Fei também disseram que Jiang Ning aprendia rápido, que as obras que ela produzia eram boas, e que, mais tarde, Jiang Ning deveria compartilhar com elas o que havia aprendido e ganhado em seus estudos. Jiang Ning ficou encantada ao ouvir os elogios e pensou: “Minhas habilidades são mais fortes do que as das minhas parceiras, Sempre me sinto inspirada quando discuto ideias de pintura com elas, e exerço um papel de liderança na equipe”. Quanto mais pensava assim, mais cheia de si ela ficava, e, inconscientemente, começou a desempenhar seu dever com um senso de superioridade.

Certa manhã, Jiang Ning, Yi Chen e Liu Fei estavam discutindo a composição de uma pintura. Depois de expressar sua opinião, Jiang Ning ouviu atentamente as opiniões de suas irmãs, mas, quanto mais ouvia, mais franzia a testa, e um olhar de desdém surgiu em seu rosto. Ela pensou: “Sou uma pintora mais talentosa do que vocês duas. Quando estudamos novas técnicas, eu as aprendo mais rápido do que vocês. Além disso, capto melhor os princípios. Como eu poderia interpretar errado as aplicações práticas agora? Por que vocês não ouvem minhas opiniões?”. Antes que Liu Fei pudesse terminar, Jiang Ning a interrompeu com impaciência e perguntou incisivamente: “Você diz que há algo de errado com a pintura. Você pode dizer onde, exatamente, está o erro? O que está faltando? Como ela deve ser corrigida? Não seja tão vaga. Eu não entendo aonde você quer chegar”. Aturdida por um momento pela interrupção de Jiang Ning, Liu Fei respondeu, nervosa: “No momento, é só uma impressão, ainda não considerei os detalhes…”. Sem esperar Liu Fei terminar, Jiang Ning se apressou em reafirmar sua opinião, querendo que Liu Fei aceitasse logo seu ponto de vista. Yi Chen e Liu Fei estavam visivelmente incomodadas, e o silêncio tomou conta da sala. Ao perceber que a atmosfera tinha ficado tensa, Jiang Ning se sentiu um pouco culpada: “Será que fui muito autoritária e arrogante?”. Mas então ela pensou: “É normal que haja conflitos quando se discute questões”, e não refletiu sobre seus problemas. Mais tarde, Jiang Ning soube através da supervisora que suas opiniões estavam erradas e que o trabalho havia sido afetado, mas, ainda assim, não refletiu sobre si mesma. Muitas vezes, ela discutia com suas irmãs sobre assuntos relacionados aos deveres delas, e a supervisora se comunicou com elas sobre colaboração harmoniosa e deu a Jiang Ning alguma ajuda e dicas referentes a seu caráter arrogante, mas ela não levou nada disso a sério. Ela achou que, embora revelasse um caráter um tanto arrogante, ela era capaz de desempenhar um papel em seu dever e que, já que suas opiniões costumavam estar corretas, não era nada de mais ela ser um pouco arrogante. Assim, sempre que discordava de suas irmãs, Jiang Ning quase nunca cedia. Ela sempre insistia em suas opiniões, tentando convencer as duas irmãs a ouvi-la. No coração, ela se agarrava a um único pensamento: “Vocês duas estão erradas, e somente o que eu digo está alinhado com os princípios”. Por conta de sua atitude, suas duas irmãs não sabiam como se comunicar. Às vezes, quando as três discutiam um quadro, frequentemente a discussão travava no meio do caminho, causando um acúmulo cada vez maior de trabalho. Diante disso, Jiang Ning percebeu que estava sendo muito arrogante, que sempre insistia em seus próprios pontos de vista e atrasando gravemente o progresso. Ela pensou que não podia continuar desse jeito. No entanto, quando as irmãs voltaram a dar sugestões, ela continuou insistindo em seus próprios pontos de vista fazendo modificações de acordo com suas próprias ideias, o que significava gastar mais tempo em discussões posteriores, o que atrasou o progresso. No final, confirmou-se que as sugestões das irmãs estavam corretas e que Jiang Ning estava aderindo a regulamentos. Dessa forma, elas sempre trabalhavam de forma ineficiente, e o progresso do trabalho não podia melhorar. Por Jiang Ning ser tão arrogante, sempre teimosa e incapaz de aceitar conselhos, seus desenhos costumavam apresentar muitos problemas e precisavam ser refeitos. A supervisora delas apontou especificamente os problemas de Jiang Ning, orientando-a a refletir sobre por que havia tantos problemas no trabalho e se isso tinha algo a ver com seu caráter arrogante. Mas Jiang Ning simplesmente não conseguiu aceitar isso e pensou: “Quem não comete erros em seus deveres? Eu tenho um bom entendimento dos princípios e técnicas, e esses desvios foram apenas lapsos momentâneos. Na próxima vez, eu me esforçarei mais para aprimorar minhas técnicas e serei mais cautelosa, evitando, assim, esses erros”. Xiao Yi soube que Jiang Ning era uma desenhista habilidosa e frequentemente lhe escrevia para pedir a orientação dela para os desenhos dele. Jiang Ning achou que isso estava abaixo do nível dela e pensou: “Muitos de seus desenhos não têm muito valor, minha orientação é realmente necessária? Além disso, com tantos desenhos para fazer no momento, de onde vou tirar o tempo para orientá-lo?”. Assim, ela ignorou as perguntas de Xiao Yi e, quando recebeu as próximas cartas dele, ela fingiu que não as tinha visto. Xiao Yi acabou desistindo de perguntar.

Certa manhã, quando chuviscava lá fora, Jiang Ning, fazendo cara feia, desenhou uma paisagem. Yi Chen e Liu Fei se entreolharam, levantaram-se e se sentaram ao lado de Jiang Ning. Com delicadeza, Yi Chen disse: “Jiang Ning, podemos falar com você?”. Jiang Ning se perdeu por um instante em seus pensamentos e, em seguida, respondeu despreocupadamente: “Sim, claro”. Com uma expressão um tanto séria, Yi Chen disse: “Ultimamente, em nossos deveres, sentimos que você tem sido muito autoritária, que tem agido com indiferença, e, quando discutimos problemas e sua opinião diverge, você tende a responder com perguntas e a interrogar os outros. Tem sido muito constrangedor estar em sua presença”. Ao ouvir Yi Chen dizer isso, Jiang Ning fechou a cara e hesitou antes de falar. Ela admitiu ter um caráter arrogante, mas, por dentro, não estava disposta a aceitar isso. Ela pensou: “Tenho tentado reverter as coisas ultimamente. Não se muda um caráter arrogante da noite para o dia. Dê-me um tempo, tá bem?”. Quanto mais refletia sobre isso, mais injustiçada ela se sentia. Achava que Yi Chen e Liu Fei viam a corrupção dela como algo que podiam usar contra ela e que os comentários de ambas a visavam claramente, mas também sabia que deveria existir alguma razão para ser podada, e então se conteve e respondeu com os dentes cerrados: “Vou pensar no que você disse”, e não falou mais nada. Os olhos de Yi Chen e Liu Fei revelavam preocupação e ansiedade. A garoa que caía lá fora não dava sinais de parar e a breve conversa entre as irmãs terminou ali.

Daquele momento em diante, para não ser chamada de arrogante por suas irmãs, Jiang Ning deixou de expressar suas opiniões durante as discussões. Quando as outras duas pediam sua opinião, ela permanecia teimosamente em silêncio, deixando a atmosfera muito incômoda. Algumas decisões relacionadas aos desenhos foram tomadas às pressas, sem uma discussão minuciosa, o que fez com que eles tivessem que ser refeitos e modificados posteriormente. Yi Chen e Liu Fei se sentiram muito constrangidas por sua irmã. Alguns dias depois, sua supervisora se reuniu com elas e descobriu que Jiang Ning não tinha tido nenhum autoconhecimento por muito tempo e que estava sendo irrazoável, colocando-se contra suas irmãs, interrompendo e obstruindo o trabalho. A supervisora dissecou o comportamento dela e a dispensou. Logo depois, Jiang Ning soube que os irmãos a haviam denunciado por repreender as pessoas e fazer com que elas se sentissem constrangidas. Uma irmã até chegou a dizer: “Agora que Jiang Ning foi dispensada, finalmente não precisaremos mais tê-la por perto e poderemos voltar a respirar livremente!”. Ao ouvir essas coisas, Jiang Ning sentiu uma dor lancinante no coração e só então percebeu a gravidade de seus problemas. Ela se deu conta de que, ao desempenhar seu dever recentemente, tinha constrangido e prejudicado os outros. Ela sentiu que era uma pessoa maligna e teve uma sensação de catástrofe iminente. Ela pensou: “Este é meu fim, cometi um grande mal em meu dever”, e não soube como lidar com essa situação. Seus olhos se encheram de lágrimas, e ela orou a Deus: “Ah, Deus, eu constrangi e prejudiquei meus irmãos por causa do meu caráter arrogante, e obstruí o trabalho. Tudo que deixei para trás foram atos malignos! Sinto um remorso tão profundo e me arrependo de não ter reconhecido e resolvido meu caráter arrogante mais cedo. Oh, Deus, não sei como atravessar o que estou prestes a enfrentar. Por favor, guia-me”.

Durante sua reflexão espiritual, Jiang Ning se lembrou de uma passagem das palavras de Deus que ela havia lido antes: “A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais irracionais as pessoas são, e, quanto mais irracionais, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. Quão sério é esse problema? As pessoas com um caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus, e não têm um coração temente a Deus. Embora as pessoas pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que são tudo no mundo. Essas são a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, a Sua soberania e a Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus por poder e a controlar os outros. Esse tipo de pessoa não tem um coração temente a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele. Pessoas que são arrogantes e convencidas, especialmente aquelas que são tão arrogantes que perderam a razão, não podem se submeter a Deus em sua crença Nele, e até exaltam e dão testemunho de si mesmas. Tais pessoas são as que mais resistem a Deus e não têm nada de um coração temente a Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, ela sentiu que seu caráter arrogante era muito sério. Não importava quantos erros ou desvios havia cometido, ela nunca achou que tinha feito algo errado. Ela carecia de qualquer atitude de aceitar ou buscar a verdade e insistia que todos deveriam ouvi-la e obedecê-la. Quando se deparava com opiniões divergentes, ela criticava arrogantemente suas irmãs, dizendo que elas estavam erradas sobre isto ou aquilo, e depois as forçava a ouvi-la. Se não alcançasse seus objetivos, ela ficava de cabeça quente e interrogava as irmãs em um tom agressivo. Às vezes, ela as interrompia antes que terminassem de falar, usando um tom de urgência para refutá-las, fazendo com que se sentissem muito constrangidas. Mas ela não teve nenhum autoconhecimento. Ela achava que estava apenas defendendo seus pontos de vista ou demonstrando pensamento independente. Mesmo quando discutia com outras pessoas, ela achava que estava apenas levando os princípios a sério, e não que estava sendo teimosa. Ao refletir sobre isso, ela soube que, se realmente quisesse levar os princípios a sério, ela não insistiria tanto em pensar que estava sempre certa. Em vez disso, ela deixaria de lado suas opiniões e se perguntaria se as sugestões dos outros se conformavam aos princípios e beneficiavam o trabalho. Essa seria uma atitude de buscar e aceitar a verdade. No entanto, ela nunca deixava de lado seus próprios pontos de vista e, embora discutisse externamente os problemas com as irmãs, já havia decidido que estava certa. Ela carecia da humildade para buscar o tempo todo e tinha sido muito teimosa. Sentiu-se profundamente envergonhada. Ela estava cheia de caracteres corruptos, não entendia a verdade e não tinha princípios em suas ações. Embora entendesse algumas coisas técnicas, faltava-lhe muito, e ela era limitada em seu pensamento. Ela confiava exclusivamente em sua própria mente e experiências, o que significava que não apenas desempenhava mal seu dever, mas também causava muitos desvios, prejudicando, assim, o trabalho. Ela precisava trabalhar em harmonia com as pessoas para que pudessem compensar as deficiências umas das outras. Se não tivesse clareza sobre um princípio ou não conseguisse chegar a um acordo, ela deveria buscar a orientação da supervisora, em vez de forçar os outros a aceitar as sugestões dela. No entanto, ela se estimava demais e achava que tudo o que dizia estava correto, como se ela mesma fosse a fonte das verdades princípios. Finalmente, ela percebeu o quanto havia sido arrogante e que carecia da razão que uma pessoa com humanidade normal deveria ter. Ela percebeu que, na realidade, muitas vezes, as sugestões dadas pelas outras pessoas estavam corretas, talvez esclarecidas e orientadas pelo Espírito Santo, e poderiam ajudá-la a perceber suas deficiências e insuficiências. No entanto, ela havia sido indiferente às sugestões de suas irmãs e não tinha reconhecido seu caráter corrupto. Ela tinha até prejudicado as pessoas ao seu redor e obstruído o trabalho da igreja. Ela percebeu que tudo isso se devia à sua natureza arrogante e que viver com um caráter arrogante desses não somente a tinha levado a menosprezar os outros, mas também a verdade e Deus. Se ela não resolvesse esse caráter arrogante, seria difícil para ela aceitar a verdade, cumprir seu dever, renunciar a si mesma e cooperar harmoniosamente com os outros. Jiang Ning finalmente percebeu como seria perigoso não mudar esse caráter arrogante!

Mais tarde, ela leu as palavras de Deus: “Arranjar que você seja um líder é meramente elevá-lo e dar-lhe uma chance de praticar. Não é porque você possui mais realidade do que os outros nem porque você é melhor do que os outros. Na verdade, você é igual a todos os outros. Nenhum de vocês possui realidade e, em alguns sentidos, você pode até ser mais corrupto do que os outros. Por que, então, você causaria problemas insensatamente e passaria sermões, repreenderia e constrangeria arbitrariamente os outros? Por que forçar os outros a ouvir você, mesmo quando você está errado? O que isso prova? Isso prova que você está na posição errada. Você não está trabalhando a partir da posição de um humano, você está fazendo seu trabalho a partir da posição de Deus, a partir de uma posição acima dos outros. Se o que você diz é correto e se conforma à verdade, os outros podem ouvir você. Isso é aceitável nesse caso. Mas quando você está errado, por que você força os outros a ouvir você? Você tem autoridade? Você é supremo? Você é a verdade? […] Fazem o que querem e exigem que os outros façam tudo que elas dizem. Elas não estão engrandecendo a si mesmas? Não estão exaltando a si mesmas? Não são pessoas arrogantes e convencidas? Em seu dever, elas seguem suas preferências na medida do possível sem praticar a verdade nem minimamente. Então, quando lideram as pessoas, não exigem que os liderados pratiquem a verdade. Em vez disso, exigem que eles ouçam o que elas dizem e sigam seus caminhos. Isso não é exigir que as pessoas as tratem como Deus e lhes obedeçam como a Deus? Elas possuem a verdade? Elas são desprovidas da verdade, estão cheias do caráter de Satanás e são demoníacas. Então por que ainda exigem que as pessoas lhes obedeçam? Será que alguém assim não está se engrandecendo? Não está se exaltando? Será que indivíduos como esse podem levar as pessoas para diante de Deus? Podem fazer com que as pessoas adorem a Deus? É a eles mesmos que eles querem que as pessoas obedeçam. Quando trabalham assim, eles estão realmente guiando as pessoas para entrar nas verdades realidades? Estão realmente fazendo o trabalho que Deus lhes confiou? Não, eles estão tentando estabelecer seu reino próprio. Eles querem ser Deus e querem que as pessoas os tratem como Deus e lhes obedeçam como se fossem Deus. Não são eles anticristos? O caminho dos anticristos sempre foi desse jeito; independentemente do atraso no trabalho da igreja, ou do grau de obstrução ou do dano para a entrada dos escolhidos de Deus na vida, todos devem obedecer-lhes e ouvi-los. Não é essa a natureza dos demônios? Não é esse o caráter de Satanás? Pessoas como essas são demônios vivos em pele humana. Elas podem ter um rosto humano, mas tudo dentro delas é demoníaco. Tudo o que dizem e fazem é demoníaco. Nada do que fazem está alinhado com a verdade, nada disso é o que as pessoas que têm razão fazem, por isso não pode haver dúvida de que essas são as ações de demônios, de Satanás e de anticristos. Vocês deveriam ser capazes de discernir isso claramente. Assim, quando vocês agirem, falarem e interagirem com os outros — em tudo que fizerem na vida — vocês deveriam manter este decreto no coração: ‘O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus’. Dessa forma, restrições são impostas às pessoas, e elas não chegarão a ofender o caráter de Deus. Esse decreto administrativo é crucial, e todos vocês deveriam refletir bem sobre o que esse decreto administrativo significa, por que Deus exige isso da humanidade e o que Ele pretende alcançar. Considerem isso com cuidado. Não deixem que simplesmente entre por um ouvido e saia pelo outro. Isso será muito benéfico para vocês” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre os decretos administrativos de Deus na Era do Reino”). Deus expõe que sempre forçar os outros a ouvir e obedecer a você e tentar colocar os outros sob seu controle é a exaltação de si, o que significa que você está trilhando a senda de um anticristo, e isso viola os decretos administrativos e ofende o caráter de Deus. Jiang Ning pensou no que havia revelado recentemente — sempre achando que entendia de coisas técnicas e que captava bem os princípios, que suas opiniões e sugestões eram as mais corretas e que todos os outros eram inferiores a ela. Quando suas irmãs apresentavam pontos de vista divergentes, ela não os levava em consideração e os descartava, tentando continuamente convencer os outros a ouvi-la. Se não conseguia persuadi-los, ela recorria à sua impetuosidade para interrogá-los e só parava quando eles desistiam das ideias deles. Jiang Ning se lembrou da exigência de Deus: “O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus”. Não importa o lugar ou o dever, devemos honrar a Deus como grande, buscar Suas intenções em todas as coisas e buscar as verdades princípios, e, especialmente quando surgem desacordos, é ainda mais importante nos colocarmos de lado e adotar o ponto de vista de quem quer que seja que esteja alinhado com a verdade. Somente esse é o comportamento de uma pessoa com um coração temente a Deus que honra a Deus como grande. No entanto, Jiang Ning estava vivendo segundo os venenos de Satanás, sendo extremamente convencida e se considerando a maioral, e que suas opiniões eram as verdades princípios. Sempre que ouvia sugestões divergentes, não importava quem as apresentava ou se elas estavam alinhadas com a verdade, desde que divergissem das opiniões dela, ela as descartava e tentava fazer com que os outros obedecessem a ela. Sua arrogância fez com que ela perdesse a razão. Jiang Ning pensou no PC Chinês e em como, independentemente do que fazia, ele nunca permitia que ninguém se opusesse a ele, e que, assim que surgia uma opinião divergente, ele usava todos os recursos para reprimi-la. Ela pensou em como o caráter que havia revelado em suas ações era igual ao do PC Chinês e ficou com muito medo.

Um dia, Jiang Ning leu algumas das palavras de Deus. Elas a fizeram reconhecer seu caráter arrogante com uma clareza ainda maior. Deus Todo-Poderoso diz: “Ser arrogante e presunçoso é o caráter satânico do homem mais conspícuo, e, se as pessoas não aceitarem a verdade, elas não terão como limpá-lo. Todas as pessoas têm caracteres arrogantes e presunçosos, e elas sempre são vaidosas. Não importa o que pensem, nem o que digam, nem como vejam as coisas, elas sempre acham que seu ponto de vista e sua atitude estão corretos, e que o que os outros dizem não é tão bom nem está tão correto quanto o que elas dizem. Elas sempre se agarram às próprias opiniões, e, não importa quem fale, elas não o ouvem. Mesmo que o que outra pessoa diz esteja correto ou alinhado com a verdade, elas não aceitam; elas só aparentam estar ouvindo, mas não realmente adotam a ideia, e, quando chega a hora de agir, elas, ainda assim, fazem as coisas do jeito delas, sempre achando que o que elas dizem é correto e sensato. É possível que o que você diz seja, de fato, correto e sensato, ou que o que você fez seja correto e impecável, mas que tipo de caráter você revelou? Não é um caráter de arrogância e presunção? Se você não se livrar desse caráter arrogante e presunçoso, ele não afetará o desempenho de seu dever? Não afetará sua prática da verdade? Se você não resolver seu caráter arrogante e presunçoso, ele não lhe causará contratempos sérios no futuro? Definitivamente, você experimentará contratempos, isso é inevitável. Digam-Me, Deus consegue ver tal comportamento do homem? Deus é mais do que capaz de vê-lo! Deus não só escrutiniza as profundezas do coração das pessoas, Ele também observa cada uma de suas palavras e ações em todos os momentos e lugares. O que Deus dirá quando Ele vir esse seu comportamento? Deus dirá: ‘Você é intransigente! É compreensível que talvez você se agarre a suas ideias quando não sabe que está errado, mas quando você sabe claramente que você está errado e você ainda assim se agarra a suas ideias, e preferiria morrer a se arrepender, você é somente um tolo teimoso e está encrencado. Se, não importa quem dê uma sugestão, você sempre adota uma atitude negativa e resistente a ela, e não aceita nem um pouco da verdade, e, se seu coração é completamente resistente, fechado e desdenhoso, você é ridículo demais, você é uma pessoa absurda! É difícil demais lidar com você!’. De que forma é difícil lidar com você? É difícil lidar com você porque o que você manifesta não é uma abordagem errônea nem um comportamento errôneo, mas uma revelação de seu caráter. Uma revelação de que caráter? Um caráter em que você é avesso à verdade e odeia a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). “Se sua atitude é insistir com teimosia, negar a verdade, rejeitar as sugestões de todos os outros, não buscar a verdade, só ter fé em si mesmo e só fazer o que você quer — se essa é a sua atitude, seja lá o que Deus faz ou pede, qual é a reação de Deus? Deus não lhe dá atenção, Ele deixa você de lado. Você não é teimoso? Você não é arrogante? Você não acha sempre que está certo? Se você é desprovido de submissão, se você nunca busca, se seu coração está totalmente fechado e resistente a Deus, Deus não lhe dá atenção. Por que Deus não lhe dá atenção? Porque, se o seu coração está fechado para Deus, você consegue aceitar o esclarecimento de Deus? Consegue sentir quando Deus o repreende? Quando as pessoas são intransigentes, quando sua natureza satânica e bestialidade irromperem, elas não sentem nada que Deus faz, tudo é em vão — portanto Deus não faz obra inútil. Se você tem esse tipo de atitude antagonista e teimosa, tudo que Deus faz é permanecer oculto de você, Deus não fará coisas supérfluas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler essas duas passagens das palavras de Deus, Jiang Ning percebeu que tinha sido muito teimosa e completamente indisposta a aceitar as sugestões dos outros, e que havia revelado um caráter satânico que era avesso à verdade e causava a repulsa e o ódio de Deus. Agora ela entendia que, primeiro, deveria ter aceitado as diversas sugestões de suas irmãs e depois buscado as verdades princípios com elas. Talvez ela poderia ter descoberto suas falhas e reduzido os desvios em seu trabalho, e quem sabe, no final, seus pontos de vista podiam estar corretos. Entretanto, durante todo esse processo, o ponto crucial era manter uma atitude de aceitação da verdade, que é também o que Deus valoriza. Além disso, chegar a consensos por meio da busca de princípios também é benéfico para o trabalho. Jiang Ning entendeu que, sempre que suas irmãs tinham pontos de vista ou opiniões divergentes, isso continha a intenção de Deus, o que a levou a buscar as verdades princípios, que, quando suas irmãs expressavam opiniões diferentes, o propósito era que discutissem e buscassem juntas para minimizar ao máximo os desvios, e que isso era feito para salvaguardar o trabalho da igreja. Ela entendeu que deveria aceitar e obedecer a essas coisas. Mas ela nunca havia levado a sério os lembretes de suas irmãs e, mesmo quando elas tinham opiniões diferentes, ela simplesmente achava que elas não entendiam os princípios ou as técnicas e as forçava a aceitar o ponto de vista dela. Isso não só fez com que suas irmãs se sentissem constrangidas, mas também prejudicou muito o trabalho. Embora, por fora, parecesse que Jiang Ning não aceitava as sugestões dos outros e discutia com eles, na realidade, ela estava revelando um caráter de ser avessa à verdade e uma hostilidade e um sentimento de resistência em relação a coisas positivas. Jiang Ning percebeu que essa atitude em relação à verdade era detestada por Deus, que ela não poderia ganhar a obra do Espírito Santo desempenhando seu dever dessa forma, e que não conseguiria nem mesmo entender seu próprio estado. Ela havia ficado entorpecida em certa medida. Se não fosse por sua demissão, ela ainda não teria despertado e seria incapaz de buscar a verdade e resolver seu caráter arrogante. Ao perceber essas coisas, Jiang Ning se encheu de gratidão a Deus por tê-la salvado a tempo.

Mais tarde, Jiang Ning refletiu sobre o motivo de sempre ter sido tão arrogante. Um dia, ela leu uma passagem das palavras de Deus: “Não importa quão instruído você seja, que prêmios ganhou ou o que alcançou, tampouco importa quão altos sejam seu status e sua posição, você deve abrir mão de todas essas coisas, você deve descer do pedestal — tudo isso não vale nada. Na casa de Deus, por maiores que sejam essas glórias, elas não podem ser mais altas do que a verdade, pois essas coisas superficiais não são a verdade e não podem tomar o lugar dela. Você deve ter clareza sobre esse problema. Se você diz: ‘Sou muito talentoso, tenho uma mente muito perspicaz, tenho reflexos rápidos, aprendo rápido e tenho uma memória extremamente boa, portanto sou qualificado para tomar a decisão final’, se você sempre usa essas coisas como capital e as vê como preciosas e positivas, isso é encrenca. Se seu coração é ocupado por essas coisas, se elas se enraizaram no seu coração, será difícil, para você, aceitar a verdade — e as consequências disso seriam inimagináveis. Portanto, você deve, primeiro, largar e negar essas coisas que você ama, que parecem agradáveis, que são preciosas para você. Essas coisas não são a verdade; ao contrário, elas podem impedir você de entrar na verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). Jiang Ning viu que Deus diz que, não importa quantos dons uma pessoa tenha, eles não são a verdade e não podem substituí-la. Uma pessoa não pode desempenhar seus deveres adequadamente se confiar apenas em seus dons e não buscar a verdade. Se alguém dá muita importância aos seus dons, isso pode, na verdade, impedir a busca e a aceitação da verdade. Jiang Ning descobriu que a fonte de seus problemas era a importância excessiva que ela dava à inteligência, aos dons e às habilidades técnicas. Sempre que se deparava com um novo dever, ela se familiarizava rapidamente com os aspectos profissionais e técnicos e se considerava inteligente e melhor do que os outros, e era disso que ela tirava seu senso de superioridade em seu dever, como quando ela e suas irmãs tentaram um novo estilo de pintura. No início, todas acharam difícil, mas Jiang Ning o dominou rapidamente e criou várias obras, o que incutiu nela um senso de superioridade a suas irmãs e fez com que ela as desprezasse durante toda a colaboração e sentisse que as opiniões e sugestões delas não tinham valor, e fez com que ela se tornasse completamente indisposta a colaborar com elas. Esse fracasso fez com que Jiang Ning percebesse que seu intelecto aguçado só poderia ajudá-la a aprender uma habilidade profissional ou técnica melhor e mais rapidamente, mas que, na casa de Deus, cada dever envolve a verdade e dar testemunho de Deus. Ser capaz de desempenhar bem seu dever não depende de a pessoa ter dons ou uma mente aguçada, nem de habilidades profissionais ou técnicas. O mais importante é a pessoa conseguir buscar as verdades princípios e agir de acordo com as intenções e exigências de Deus. Essas coisas são as mais importantes. Jiang Ning se lembrou de quando começou a aprender novas habilidades. Ela sabia que entendia muito pouco, por isso, em seu dever, ela tinha um coração humilde que buscava. Ela havia sido capaz de aceitar e as opiniões dos outros e de buscar, e, nesse processo, tinha conseguido ganhar a obra do Espírito Santo, e seu dever obteve alguns resultados. Porém, mais tarde, achando que tinha aprendido tudo, ela se tornou cada vez mais arrogante e menosprezou a todos. Essa atitude repugnou a Deus, e ela não conseguiu ganhar a obra do Espírito Santo. Ela também tinha muitos desvios em seu dever. Finalmente, ela percebeu que uma pessoa conseguir desempenhar bem um dever pouco tem a ver com sua inteligência e seus dons, e que os dons são apenas uma ferramenta para as pessoas desempenharem seus deveres. Mesmo que uma pessoa não possua dons, se ela puder se concentrar em buscar a verdade e trabalhar harmoniosamente com os outros, seu dever produzirá alguns resultados. Jiang Ning sempre menosprezara as duas irmãs com quem trabalhava, mas agora via que, embora elas não tivessem dons maravilhosos, ambas eram capazes de buscar as verdades princípios com base nas sugestões dos outros. Essa atitude de aceitar e buscar a verdade era muito melhor do que a atitude dela. Ela finalmente viu claramente que, para cumprir bem um dever, o mais importante é buscar e aceitar a verdade, ter um coração temente a Deus e ser desprovido de teimosia.

Jiang Ning procurou saber mais sobre como, exatamente, deveria cooperar harmoniosamente com os outros em seu dever. Ela leu uma passagem das palavras de Deus: “Quando algo os acomete, vocês não podem ser presunçosos. Vocês precisam se aquietar diante de Deus e aprender uma lição. Vocês precisam ser capazes de abrir mão de si mesmos para aprender mais. Se você pensa: ‘Eu sou um especialista melhor nisso do que vocês, por isso eu deveria estar no controle, e vocês deveriam me ouvir!’ — que tipo de caráter é esse? É arrogância e presunção. É um caráter satânico corrupto, e não é algo que está dentro da esfera da humanidade normal. […] Qual, então, é o jeito correto de se comportar e agir? Como você pode se comportar e agir de acordo com as verdades princípios? Você precisa colocar suas ideias na mesa e permitir que todos vejam se há algum problema com elas. Se alguém dá uma sugestão, você precisa primeiro aceitá-la, e então permitir que todos confirmem a senda correta para praticar. Se ninguém tiver problemas com ela, você pode, então, determinar o jeito mais apropriado de fazer as coisas e agir dessa maneira. Se um problema é descoberto, você deve pedir a opinião de todos, e todos vocês deveriam buscar a verdade e se comunicar sobre isso juntos, e, assim, vocês ganharão o esclarecimento do Espírito Santo. Quando seu coração for iluminado, e vocês tiverem uma senda melhor, os resultados que alcançarão serão melhores do que antes. Isso não é a orientação de Deus? É uma coisa maravilhosa! Se conseguir evitar ser presunçoso, se conseguir abrir mão de suas imaginações e ideias, e se conseguir ouvir as opiniões corretas dos outros, você será capaz de obter o esclarecimento do Espírito Santo. Seu coração será iluminado, e você será capaz de encontrar a senda correta. Você terá um caminho adiante, e, quando colocá-lo em prática, ele definitivamente estará de acordo com a verdade. Por meio de tal prática e experiência, você aprenderá a praticar a verdade, e, ao mesmo tempo, aprenderá algo novo sobre essa área de trabalho. Isso não é algo bom? Por meio disso, você perceberá que, quando as coisas acontecem com você, você não deve ser presunçoso, e deve buscar a verdade, e que, se você for presunçoso e não aceitar a verdade, ninguém gostará de você, e Deus certamente o detestará. Isso não é uma lição aprendida? Se sempre buscar desse jeito e praticar a verdade, você continuará aprimorando as habilidades profissionais que você usa em seu dever, você obterá resultados cada vez melhores em seu dever, e Deus esclarecerá e abençoará você, e permitirá que você ganhe ainda mais. Além disso, você terá uma senda para praticar a verdade, e, quando souber como praticar a verdade, aos poucos você compreenderá os princípios. Quando você souber quais ações conduzirão ao esclarecimento e à orientação de Deus, quais conduzirão a Sua repugnância e rejeição, e quais conduzirão a Sua aprovação e bênçãos, você terá um caminho adiante” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”). A partir das palavras de Deus, ela entendeu os princípios da cooperação harmoniosa. Em seu dever, se os outros apresentarem sugestões divergentes, não importa se eles entendem de assuntos profissionais ou não, é preciso ter uma atitude de aceitar e buscar a verdade e começar aceitando as sugestões deles sem segui-las cegamente, e então é preciso analisar o que os princípios dizem e usar as verdades princípios para decidir o rumo. Mais tarde, Jiang Ning teve a sorte de retornar ao seu dever de design. Ela se sentiu muito grata a Deus e, dessa vez, decidiu trabalhar em harmonia com os outros.

Um dia, Xiao Yu verificou o desenho dela e apontou vários problemas em sua composição. Ao ouvir isso, Jiang Ning achou que sua irmã não havia entendido suas intenções e, além disso, ela tinha consultado algumas obras boas, de modo que sua composição deveria ser adequada. Quanto mais ela refletia sobre isso, mais achava que Xiao Yu estava sendo muito crítica e insistindo demais nos regulamentos, então ela reiterou sua ideia mais uma vez. Mas quando ela disse isso, Xiao Yu respondeu: “Entendo sua ideia, mas realmente acho que há alguns problemas com essa composição. Você pode considerar se há uma solução mais adequada”. Ao ouvir Xiao Yu dizer isso, Jiang Ning percebeu de repente que estava ressaltando seu ponto de vista repetidas vezes apenas para provar à irmã que ela estava certa. Ela não considerou de fato a sugestão de sua irmã e simplesmente achou que estava certa. Ela não estava ainda sendo teimosa, não aceitando as sugestões dos outros? Jiang Ning sentiu um pouco de remorso e percebeu que estava revelando novamente um caráter corrupto. Ela se lembrou do princípio de prática segundo o qual, ao se deparar com opiniões divergentes, ela deveria primeiro se colocar de lado e considerar cuidadosamente se os pontos de vista dos outros estavam corretos e alinhados com os princípios. Quando se acalmou para considerar as coisas, ela descobriu que realmente havia alguns problemas na composição. Depois disso, Jiang Ning procurou sua supervisora para falar sobre as partes sobre as quais não tinha certeza, a supervisora lhe comunicou os princípios relevantes, e ela ganhou uma senda mais clara para fazer suas revisões. Em seguida, ela se sentiu muito feliz. Ainda bem que ela não foi teimosa dessa vez, pois isso teria provocado desvios. Isso a fez perceber quão importante é a atitude de aceitar a verdade no desempenho de seu dever, e que, não importa o quão correta ou segura alguém se sinta, quando os outros têm opiniões diferentes, é preciso primeiro deixar de lado os próprios pontos de vista, considerar as coisas e buscar. Isso porque é muito provável que Deus esteja usando os outros como guia para revelar nossos problemas. Jiang Ning descobriu que a atitude de aceitar a verdade pode ajudar a evitar muitos desvios. Seguindo em frente em seu dever, ela aceitou conscientemente as sugestões dos outros e sentiu que ganhava muito e que era capaz de cooperar harmoniosamente com seus irmãos. Seu coração se encheu de gratidão a Deus!


63. Que impurezas estão ocultas por trás da indicação de problemas?

Por Ding Zhen, China

Em novembro de 2021, fui escolhida como líder da igreja. Como eu era ativa em meus deveres e meu trabalho obtinha alguns resultados, os irmãos me admiravam muito. Os líderes superiores também nutriam grande consideração por mim e com frequência perguntavam sobre meu estado. Outras igrejas tinham receptores potenciais do evangelho para pregar, e o supervisor evangelista me apresentou para espalhar o evangelho. A irmã com quem eu cooperava também me elogiava por ter tal calibre mesmo sendo tão jovem. Eu ficava muito feliz e pensava: “Embora eu não seja líder há muito tempo, todos os irmãos e líderes superiores me admiram, e os de outras igrejas também sabem que sou capaz de trabalhar. Parece que sou muito boa no que faço, e todos devem pensar em mim como um talento raro!”. Esses pensamentos me deixavam muito feliz, e eu sempre me sentia cheia de energia.

Em maio de 2022, Liu Yun foi transferida para atuar como líder em nossa igreja. Assim que Liu Yun chegou, ela começou a se familiarizar com a equipe e também a acompanhar o andamento de várias tarefas. Ela descobriu que uma das casas onde se guardavam os livros não era segura e que havia alguns problemas relacionados à violação de princípios. Também encontrou uma pessoa que fazia comentários não crentes durante as reuniões, estava perturbando a vida da igreja e não havia se corrigido, apesar das repetidas comunhões. Liu Yun nos lembrou de que tínhamos de aprender a discernir e isolar essa pessoa de acordo com os princípios. Liu Yun passou a apoiar ativamente os recém-chegados que eram negativos, fracos e que não se reuniam com regularidade, e, aos poucos, o estado desses recém-chegados começou a melhorar. Ela também conseguiu converter algumas pessoas. Ao ver essas coisas, senti que Liu Yun era realmente uma obreira capaz, que sabia identificar e resolver problemas, mas também experimentei uma sensação de amargura dentro de mim: “Nós duas somos líderes da igreja, mas alguns problemas que ela resolveu eu nem cheguei a perceber. Todos devem estar nos comparando e achando que Liu Yun é melhor do que eu. Será que meu status aos olhos dos outros não está caindo um pouco?”. Mais tarde, em uma reunião de colegas de trabalho, Liu Yun mencionou como estava apoiando os recém-chegados ultimamente. Os líderes superiores acenavam com a cabeça em sinal de aprovação enquanto ouviam, e os irmãos colaboradores também ouviam atentamente. Vi que todos estavam prestando cada vez mais atenção nela, e me senti desconfortável e um pouco esquecida. Pensei: “Eu costumava falar muito sobre meu conhecimento experiencial nas reuniões e os líderes também costumavam me valorizar bastante. Agora, a atenção de todos está voltada para Liu Yun. Se as coisas continuarem desse jeito, quem vai prestar atenção em mim ou me admirar? Não, tenho que fazer todos verem o que está faltando nela. Isso vai tirar um pouco de seu entusiasmo e diminuir seu ânimo, e também evitará que todos a admirem. E todos voltarão a atenção para mim outra vez e eu conseguirei recuperar meu brilho”.

Depois disso, enquanto cooperava com Liu Yun, eu ficava observando suas falhas e defeitos. Descobri que ela se exibia às vezes e eu queria comentar sobre esse problema dela. Mas a verdade é que outros já tinham apontado essa falha e ela havia se corrigido um pouco. Mas, para aproveitar essa chance de diminuir o entusiasmo de Liu Yun, fiz uma lista mental das coisas de que ela se gabava e as guardei na memória, pois, quando lhe desse alguma “orientação e ajuda”, eu precisaria ter uma base irrefutável e fazê-la ver que seu caráter corrupto nesse aspecto ainda era muito grave, e que até o momento ela pouco havia mudado. Assim, ela ficaria mais na dela e eu poderia me destacar. Mais tarde, encontrei algumas das palavras severas de Deus de exposição e julgamento para aplicar a ela. Ao ver essas palavras severas de Deus, pensei comigo mesma: “Liu Yun está só revelando um pouco de corrupção e está tentando mudar. Se eu lhe aplicar essas palavras de Deus, será que ela vai conseguir lidar bem com isso?”. Mas então pensei: “Ela acredita em Deus há anos; vai ficar bem. Além disso, ela realmente tem esse problema e, se ficar negativa e fraca, por não aceitar isso, e seu trabalho começar a ser afetado, isso só vai fazer com que eu me sobressaia”. Então, simplesmente encontrei algumas palavras de Deus sobre a prática para que ela entrasse, achando que, assim, ninguém suspeitaria de minhas segundas intenções. No dia seguinte, durante uma reunião com os colegas de trabalho, eu a ouvi falar sobre seu estado; ela disse que ultimamente andava ocupada com questões externas e não estava concentrada na entrada na vida, e que, embora não quisesse seguir a senda de Paulo, não estava conseguindo evitar — antes que ela terminasse de falar, eu não consegui me conter. Pensei: “Já que ela quer se concentrar na entrada na vida, posso aproveitar a deixa para apontar os problemas dela e fazê-la ver suas deficiências. Mais importante ainda, os líderes superiores e os irmãos estão todos aqui, então, se eu falar, todos saberão de suas deficiências e deixarão de admirá-la tanto. E quando virem como sou capaz de orientá-la e ajudá-la, todos me verão como alguém que carrega um fardo. Eu estaria matando dois coelhos com uma cajadada só!”. Com isso em mente, levantei a voz um pouco mais do que o normal e disse a Liu Yun em um tom ligeiramente ansioso: “Você vive dizendo que quer se concentrar na entrada na vida, mas não tem uma senda específica de prática. Você poderia começar refletindo sobre pequenas coisas. Anotei alguns de seus problemas que observei. Você pode refletir um pouco sobre eles”. Enquanto falava, comecei a desdobrar o papel com as minhas anotações, no qual tinha enumerado as formas como ela havia se exibido. Em seguida, falei com ela num tom sério sobre a atitude de Deus em relação àqueles que gostam de se exibir, e dissequei a senda que essas pessoas estavam trilhando e as consequências de segui-la. Em seguida, propus algumas sendas de prática. Depois que fiz todas essas observações, Liu Yun pareceu meio desconfortável e envergonhada, e disse: “Aceito o que você falou e preciso de um tempo para refletir”. Senti-me um pouco culpada quando ela afirmou isso, e fiquei com medo de que todos percebessem que eu tinha segundas intenções. Mas então pensei: “O que eu disse era verdade e, além disso, também encontrei algumas sendas de prática, portanto, não deve ser nenhum problema”. Os líderes superiores e os irmãos não me refutaram, dando a entender que estavam de acordo comigo. Esse pensamento fez com que eu me sentisse um pouco mais aliviada.

Uma noite, alguns dias depois, enquanto Liu Yun e eu estávamos discutindo o trabalho juntas, senti uma leve inquietação sobre a “ajuda” que eu tinha dado a ela e perguntei sobre seu estado. Ela disse que não estava muito bem. Achava que o fato de ser crente por tantos anos, mas mal estar conseguindo mudar esse aspecto de seu caráter corrupto determinava que ela era incapaz de mudar, e se sentia muito negativa. Eu me senti mal ao ouvir isso e pensei: “Será que o fato de eu ter apontado seu problema a magoou a ponto de fazê-la se sentir negativa?”. Então, usei as palavras de Deus para comunicar a ela com detalhes a senda para resolver esse aspecto de seu caráter corrupto, e lhe disse que ela precisava encarar isso corretamente e corrigir seu estado. Eu a vi ganhar um pouco de entendimento, o que me deixou ligeiramente mais em paz. Mais tarde, refleti sobre mim mesma à luz dessa questão e orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse para reconhecer meu próprio caráter corrupto. Li essas passagens nas palavras de Deus: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). “A terceira técnica que os anticristos usam para controlar as pessoas: eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade. Algumas pessoas amam coisas positivas, retidão e luz e comunicar a verdade. Elas geralmente procuram irmãos que buscam e procuram a verdade para se comunicar com eles. Ao ver isso, um anticristo fica furioso. Para ele, todos os que buscam a verdade são como uma agulha em seu olho, um espinho em sua carne; ele quer que todos os que buscam a verdade sejam alvo de seus ataques, exclusão e agressões. É claro que um anticristo não atacará essas pessoas apenas com táticas brutais e selvagens que sejam óbvias o suficiente para que as pessoas percebam. Ele adotará a maneira de comunicar a verdade e, com algumas palavras e doutrinas, julgará as pessoas e as atacará. Isso faz com que as pessoas pensem que o que estão fazendo é adequado e razoável, que estão sendo úteis — que não há nada de errado com seus atos. Quais são esses seus métodos ‘adequados e razoáveis’? (Ele cita as palavras de Deus para julgar as pessoas e atacá-las.) Correto — ele cita as palavras de Deus para expor as pessoas e julgá-las. Esse é seu método mais comum. Aparentemente, essa maneira de falar é justa, razoável e adequada, mas, por dentro, sua intenção não é ajudar os outros para que eles sejam beneficiados, mas expô-los, julgá-los, condená-los e desprezá-los. É exatamente esse o objetivo dele. Portanto, o problema está no ponto de partida” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”). “A opressão de pessoas, a exclusão de pessoas, os ataques a pessoas e a exposição dos problemas das pessoas, feitos publicamente pelos anticristos, são todos direcionados. Sem a menor dúvida, eles usam meios como esses para alvejar aqueles que buscam a verdade e conseguem discerni-los. Ao subjugar essas pessoas, eles atingem o objetivo de fortalecer sua posição. Atacar e excluir pessoas desse jeito é malicioso por natureza. Há agressão em sua linguagem e em seu jeito de falar: exposição, condenação, difamação e calúnia maligna. Eles até distorcem os fatos, falam de coisas positivas como se fossem negativas, e de negativas como se fossem positivas. Trocar preto por branco e confundir certo e errado desse jeito realiza o objetivo dos anticristos de derrotar as pessoas e arruinar a reputação delas. Que mentalidade gera esse ataque e essa exclusão de dissidentes? Na maioria das vezes, isso vem de uma mentalidade invejosa. Num caráter cruel, a inveja carrega um ódio forte; e como resultado de sua inveja, os anticristos atacam e excluem pessoas. Numa situação como essa, se os anticristos forem expostos e denunciados, perderem seu status, e sofrerem um ataque mental; eles não se submeterão nem ficarão felizes com isso, e será ainda mais fácil para eles criar uma forte mentalidade de vingança. A vingança é um tipo de mentalidade, e é também um tipo de caráter corrupto. Quando os anticristos veem que o que alguém fez os prejudica, que os outros são mais capazes do que eles ou que as declarações e sugestões de alguém são melhores ou mais elevadas do que as deles, e todos concordam com as declarações e sugestões dessa pessoa, os anticristos acham que sua posição está ameaçada, inveja e ódio surgem em seu coração, e eles atacam e se vingam. Quando se vingam, geralmente, os anticristos desferem um golpe preventivo em seu alvo. Eles atacam proativamente e derrubam as pessoas, até que a outra parte se submeta. Só então sentem que desabafaram. Quais são as outras manifestações de atacar e excluir pessoas? (Menosprezar os outros.) Menosprezar os outros é uma das maneiras em que isso se manifesta; não importa quão bom seja o trabalho que você faça, os anticristos ainda assim o menosprezarão e condenarão, até você ficar negativo e fraco e não conseguir se manter. Então eles ficarão felizes, e terão alcançado o objetivo deles” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que eu tinha medo de que os outros só se importassem com Liu Yun e não me admirassem, por isso a ataquei e a excluí, e que esse era um caráter malicioso. Liu Yun veio para apoiar nossa igreja e não só fez um trabalho real, como também me ajudou com meus próprios deveres. Mas eu não pensei em como cooperar harmoniosamente com ela no cumprimento dos deveres ou na proteção do trabalho da igreja, eu só pensava nela como uma ameaça ao meu status e temia que, se as coisas continuassem como estavam, ninguém me admirasse, por isso, procurei deliberadamente suas deficiências e depois as explorei, usando “orientação e ajuda” como uma forma de atacá-la. Embora parecesse que eu a estava ajudando a entender a si mesma, na realidade eu estava apenas com inveja do fato de ela ser melhor do que eu em todos os aspectos. Eu queria que ela se delimitasse e ficasse desanimada depois de ler as palavras de exposição e julgamento de Deus, para que não se destacasse tanto. Vi que minha “ajuda” a Liu Yun era, na verdade, apenas um pretexto para atacá-la. Eu estava com inveja e queria derrubá-la, fazer com que ela se sentisse negativa e não ficasse acima de mim. Minhas ações eram as mesmas de um anticristo que ataca e exclui aqueles que buscam a verdade, usando métodos aparentemente legítimos e razoáveis para reprimir as pessoas, consolidando assim seu status aos olhos dos irmãos. O que isso revelou foi um caráter cruel! As conotações das palavras de Deus me fizeram sentir que Ele tem aversão e ódio dos caracteres dos anticristos, e fui inundada por um sentimento de angústia e medo. Pensei que Deus certamente me odiaria. Então, orei a Ele: “Ó Deus Todo-Poderoso, desejo me arrepender. Não quero atacar ou excluir meus irmãos novamente. Por favor, tem misericórdia de mim e permite que eu ganhe algum reconhecimento verdadeiro de mim mesma com isso”.

Mais tarde, li mais palavras de Deus que me deram algum entendimento do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Que tipo de caráter é esse quando uma pessoa vê alguém que é melhor do que ela e tenta derrubá-lo, espalhando rumores sobre ele ou empregando meios desprezíveis para o denegrir e minar sua reputação — até mesmo pisoteando-o — a fim de proteger o próprio lugar na mente das pessoas? Isso não é apenas arrogância e convencimento, é o caráter de Satanás, é um caráter malicioso. Atacar e alienar os que são melhores e mais fortes é insidioso e perverso. E que ela não parará diante de nada para derrubar as pessoas mostra que há muito de um diabo nela! Vivendo segundo o caráter de Satanás, ela é propensa a depreciar as pessoas, a tentar enganá-las, a dificultar as coisas para elas. Isso não é cometer o mal? E, vivendo assim, ela ainda pensa que está tudo em ordem com ela, que é uma boa pessoa — ainda assim, quando vê alguém melhor do que ela, ela é propensa a causar dificuldades para ele, a pisoteá-lo. Qual é o problema aqui? Pessoas capazes de cometer feitos tão malignos não são inescrupulosas e teimosas? Tais pessoas só pensam em seus interesses, só consideram seus sentimentos e tudo o que querem é alcançar seus desejos, ambições e objetivos. Não se importam com os danos que causam ao trabalho da igreja e preferem sacrificar os interesses da casa de Deus para proteger seu status na mente das pessoas e sua reputação. Essas pessoas não são arrogantes e presunçosas, egoístas e vis? Tais pessoas não são apenas arrogantes e presunçosas, são também extremamente egoístas e vis. Não consideram nem um pouco as intenções de Deus. Será que tais pessoas têm um coração temente a Deus? Elas não têm nada de um coração temente a Deus. É por isso que agem arbitrariamente fazem o que querem, sem qualquer senso de culpa, sem qualquer receio, sem qualquer apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Qual é a natureza do comportamento de tais pessoas? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter reputação e status pessoal; são enganosas e insidiosas demais. Falando em termos mais duros, a essência do problema é que essas pessoas não têm um coração temente a Deus. Elas não têm medo de Deus, acreditam que são de suma importância e veem cada aspecto de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus não é digno de ser mencionado e é insignificante, e Deus não tem nenhum status em seu coração. Aqueles que não têm lugar para Deus no coração e que não têm um coração temente a Deus podem colocar a verdade em prática? De forma alguma. Então, quando andam normalmente por aí alegres, mantendo-se ocupados e consumindo muita energia, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter abandonado tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações são para o bem de seu próprio status e prestígio, é proteger todos os seus interesses. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa acredita em Deus há muitos anos, mas não tem um coração temente a Deus? Essas pessoas não são arrogantes? Não são satanases? E quais coisas mais carecem de um coração temente a Deus? Além das feras, são os malignos e os anticristos, os diabos e a laia de Satanás. Eles não aceitam a verdade de modo algum; estão totalmente desprovidos de um coração temente a Deus. São capazes de qualquer maldade; são os inimigos de Deus e os inimigos do Seu povo escolhido” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). Lendo as palavras de Deus e alinhando-as com meu próprio comportamento, entendi que o fato de eu excluir e reprimir os outros estava enraizado em minha completa falta de um coração temente a Deus. Minhas ideias, meus pensamentos e minhas ações eram todos em prol de minha reputação e de meu status. Antes da chegada de Liu Yun, eu me destacava em todos os sentidos, mas quando vi que ela me superava em todos os aspectos, fiquei com ciúmes e fui incapaz de aceitar sua superioridade, e não queria deixá-la me superar. Foi por isso que explorei a corrupção que ela revelou e usei a “ajuda” a ela como uma forma aparentemente legítima de humilhá-la, fazer com que todos vissem suas falhas, e reconquistar a admiração das pessoas. Nesse processo, usei as palavras de Deus como uma arma para atacá-la, querendo fazer com que ela se sentisse negativa e sem ânimo para desempenhar seu dever, permitindo assim que eu me destacasse e impedindo que os outros vissem minha intenção desprezível. Eu era tão insidiosa e perversa! Vivia de acordo com os venenos satânicos, achando que a igreja não era grande o suficiente para nós duas. Eu não podia tolerar que alguém me superasse ou fosse melhor do que eu na igreja. Queria continuar desfrutando da admiração das pessoas e tendo um lugar no coração delas, só porque estava obtendo alguns resultados em meu trabalho. Liu Yun era uma obreira capaz, eficiente em seus deveres, e conseguia levar adiante várias tarefas da igreja, mas eu não pensava em como colaborar harmoniosamente com ela no desempenho dos deveres ou na proteção do trabalho da igreja. Eu só pensava em ser a pessoa que brilhava mais, a ponto de atacar Liu Yun para fazê-la se sentir negativa e me engrandecer. Não considerei de forma alguma se isso afetaria o trabalho da igreja, e vi que não tinha tido nenhum coração temente a Deus. Deus exige que os irmãos cooperem no serviço e cumpram seus deveres com o coração e a mente unidos. No entanto, quando vi uma pessoa na igreja capaz de fazer um trabalho real e resolver problemas, só pensei em como ela poderia me privar da admiração dos outros, por isso, a excluí e a reprimi. Eu tratava a igreja como um lugar para exibir minhas habilidades, e o que eu fazia era causar interrupções e perturbações, o que é algo que Deus realmente detesta! Fiz uma oração silenciosa a Deus: “Ó Deus, Suas palavras de julgamento, exposição, orientação e provisão permitiram que eu aos poucos ganhasse algum entendimento de mim mesma, e vejo que a busca por reputação e status só pode me colocar em resistência a Ti. Não quero mais ficar contra Ti. Estou disposta a praticar de acordo com Suas palavras. Por favor, guia-me!”.

Depois disso, li mais das palavras de Deus: “Como um membro da humanidade criada, a pessoa deve guardar sua própria posição, e se conduzir de maneira adequada. Obedientemente guarde aquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não passe dos limites, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não tente ser uma pessoa grande, nem um super-homem, nem um indivíduo grandioso, e não busque tornar-se Deus. É isso que as pessoas não devem desejar ser. Buscar se tornar uma grande pessoa ou um super-homem é absurdo. Buscar se tornar Deus é ainda mais vergonhoso; é repugnante e desprezível. O que é precioso, e o que os seres criados devem defender acima de tudo, é se tornar um ser criado verdadeiro; esse é o único objetivo pelo qual todas as pessoas devem buscar” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). “Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Vocês não acham que isso fica um pouco mais fácil quando vocês o dividem em dois passos e fazem algumas concessões? Se praticar assim por algum tempo, você vai achar que satisfazer a Deus não é algo tão difícil. Além disso, você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). A leitura das palavras de Deus me fez entender que Ele exige que nos comportemos com consciência, que desempenhemos nossos deveres de modo apropriado e façamos todas as coisas diante Dele e aceitemos Seu escrutínio. Quando vemos outros nos superando, devemos ter um coração temente a Deus, orar mais a Ele, deixar de lado nossa busca por admiração, reputação e status, e começar a considerar os interesses da casa de Deus, como desempenhar bem nossos deveres, como agir de forma a agradar a Deus, e então devemos cooperar harmoniosamente com os outros para cumprir nossos deveres e satisfazer a Deus, e fazer coisas que beneficiem a vida de nossos irmãos. Ao nos comportarmos e fazermos as coisas dessa maneira, podemos viver abertamente e obter a aprovação de Deus. Quando entendi essas coisas, tomei a iniciativa de me abrir com Liu Yun e com os outros sobre a corrupção que eu estava revelando. Fiquei bem envergonhada ao fazer isso, então fiz uma oração silenciosa, pedindo a Deus que me desse coragem. Os irmãos não me desprezaram depois da minha confissão, e Liu Yun disse que, por meio de minha orientação e poda, ela passou a entender um pouco mais seu caráter corrupto. Vendo que Liu Yun tinha sido capaz de enfrentar as coisas corretamente e ganhar alguma entrada, agradeci a Deus do fundo do coração, e também agradeci a Ele por ter me dado a chance de me conhecer, me arrepender e mudar.

Algum tempo depois, Liu Yun estava discutindo o trabalho conosco, e expressou algumas das suas opiniões sobre o trabalho. Pensei comigo mesma: “Você fala tanto e tão bem, como posso me destacar? A verdade é que seu trabalho de acompanhamento ainda tem algumas falhas. Tenho de apontar essas deficiências no seu trabalho de acompanhamento para que nossos colegas possam ver os desvios em seus deveres recentes”. Nesse momento, percebi que eu de novo queria buscar a admiração dos outros e superar Liu Yun. Pensei no que Deus disse que aqueles que buscam reputação e status não têm um coração temente a Deus, e que somente pessoas malignas e anticristos fazem essas coisas. Comecei a me odiar um pouco e não queria continuar assim. Então me lembrei de um hino das palavras de Deus: “Somente aceitando o escrutínio de Deus você pode viver diante Dele”. Ele diz: “Tudo que você faz, cada ação, cada intenção e cada reação devem ser trazidos para diante de Deus. Até sua vida espiritual diária — suas orações, sua proximidade com Deus, seu comer e beber das palavras de Deus, a comunhão com seus irmãos e irmãs e sua vida dentro da igreja — e seu serviço em cooperação podem ser trazidos diante de Deus para Seu escrutínio. É tal prática que ajudará você a alcançar crescimento na vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus aperfeiçoa aqueles que se conformam com Sua vontade”). Fiz uma oração silenciosa a Deus: “Ó Deus Todo-Poderoso, quero corrigir meu desejo de buscar reputação e status, e parar de competir com Liu Yun. Por favor, guarda e protege meu coração. Estou disposta a aceitar Teu escrutínio”. Depois de orar assim, eu me senti muito mais em paz. Em seguida, discutimos como prosseguir com nossos deveres. Comunicamos em cooperação mútua e ganhamos algumas metas e orientações. Depois de praticar dessa maneira, meu coração ficou mais claro e tranquilo, e percebi que a prática de acordo com as palavras de Deus torna a interação com os outros fácil e harmoniosa. Graças a Deus Todo-Poderoso!


64. Libertando-se do lamaçal da riqueza e do renome

Por Shen Jie, China

Quando eu era jovem, minha família era pobre, e as pessoas geralmente nos menosprezavam. Então pensei: “Quando eu crescer, preciso ganhar muito dinheiro para que me tenham em alta conta”. Mais tarde, eu me casei, mas a família do meu marido também era pobre. Onde eu podia, procurava maneiras de ganhar dinheiro e nunca deixei passar nenhuma oportunidade. Tentamos dirigir um táxi e vender hortaliças, mas não ganhamos muito dinheiro. No entanto, não desisti. Vi minha prima ganhar um bom dinheiro cultivando cogumelos-ostra. E ela rapidamente construiu uma bela casa. Então, decidi aprender com ela a cultivar cogumelos. Trabalhamos duro do outono à primavera, mas quando nossa produção chegou ao mercado, havia um excesso de oferta e cogumelos para todo lado. Acabamos não ganhando dinheiro. Nosso esforço de meio ano foi em vão. As longas horas trabalhando encurvada resultaram em uma hérnia de disco. Gastei muito dinheiro em busca de tratamentos médicos em toda parte, o que piorou nossa situação financeira que já era ruim. Mesmo assim, não desisti. Um dia, vi uma reportagem sobre uma grande fazenda de criação de pombos que faturava milhões de yuans por ano. Meus olhos brilharam: “Milhões! Não há nenhuma fazenda de criação de pombos por aqui. Se eu começar agora, posso me tornar um empresário no ramo em alguns anos”. Então, fizemos um empréstimo para começar a criar pombos. Ver os pombos se reproduzindo me deu muita energia e motivação. Mas quando estávamos prontos para vender nosso primeiro lote, surgiu um surto de gripe aviária, e perdemos mais de 20 mil yuans. A ideia de perder dinheiro depois de um ano de trabalho árduo era como uma faca cortando meu coração. À noite, deitada na cama, eu chorava e me perguntava: “Por que minha sina é tão cruel? Por que é tão difícil para mim ganhar dinheiro quando os outros parecem ganhá-lo tão facilmente?”. O estresse afetou minha saúde. Eu não conseguia dormir nem comer e meu estômago estava doente. Meu peso caiu para pouco mais de quarenta quilos e eu cambaleava ao andar. Mesmo assim, eu me recusava a desistir, pensando: “Tenho um cérebro e duas mãos como todos. Não sou menos inteligente do que ninguém. Não acredito que eu não possa ganhar dinheiro! Tenho que me dar mais uma chance!”. Mais tarde, fiquei sabendo que vender churrasco era lucrativo. Apesar de minha saúde debilitada, fui para outra cidade para aprender o ofício. Depois de voltar para casa, abri uma churrascaria. Devido à concorrência acirrada, o negócio não durou muito tempo e tive que fechá-lo. Eu não conseguia entender por que outros tinham sucesso no mesmo negócio, ganhando 3.000 yuans por noite, enquanto eu não era capaz de ganhar nada. Lembrei que minha mãe sempre me dizia que eu tinha “grandes ambições, mas uma sina frágil”. Pensei em como minha irmã fez uma fortuna em poucos anos com seu negócio de hortaliças, construiu uma bela casa e juntou centenas de milhares de yuans em economias, enquanto eu estava lutando e fracassando havia mais de uma década. Será que essa de fato era minha sina? Quanto mais pensava nisso, mais angustiada eu ficava. Entrei em desespero, sentindo-me sem esperança e doente por dias, sem querer me mexer, desejando apenas dormir para sempre e não acordar mais. Essa vida era muito difícil. Meu marido também afogava suas mágoas no álcool diariamente.

Depois disso, começamos nosso negócio de café da manhã. Para minha surpresa, a empreitada deu muito certo. Tínhamos de acordar à 1 hora da madrugada todos os dias e trabalhar até as 10 antes de podermos tomar o café da manhã. Passar fome dessa forma piorou meus problemas estomacais, e tive refluxo ácido e hipoglicemia. Isso também provocou a espondilose cervical do meu marido, que fazia seus braços ficarem dormentes e doloridos. O médico o aconselhou a tirar vários dias de folga para fazer terapia intravenosa. Mas ele achava que era uma grande perda de tempo ficar ligado a um soro intravenoso todos os dias, e que seria uma enorme lástima perder uma renda diária de mil yuans. Em vez disso, ele optou por analgésicos, planejando procurar tratamento adequado quando os negócios desacelerassem. Sua condição piorou com o passar do tempo. Ele precisava de cada vez mais analgésicos, passando de um para dois ou três comprimidos por vez. Quando a dor piorava, ele me xingava, e seu humor se tornava cada vez mais irritável. Nossa comunicação se reduziu a quase nada além de discussões. A dor física e a repressão da minha mente e do meu espírito me deixaram perdida. Qual era o objetivo de todo esse trabalho árduo? Eu me sentia como uma máquina, trabalhando da manhã até a noite. Estava tão exausta que minha cintura e minhas costas doíam. Ganhávamos dinheiro, mas não tínhamos tempo para aproveitá-lo. Costumávamos dizer que o dinheiro nos traria felicidade, mas por que eu me sentia mais infeliz apesar de tê-lo?

Um ano depois, voltamos ao nosso vilarejo natal para construir uma nova casa. Tive uma sensação de realização, pensando em como finalmente poderíamos morar em uma boa habitação depois de ter lutado por doze anos ou mais. Nossos vizinhos, parentes e amigos elogiaram nossas habilidades e nossa coragem, e até nos ajudaram proativamente a obter os materiais necessários para a construção. O secretário da seção do partido no vilarejo também nos deu assistência especial, garantindo a aprovação da nossa obra. Eu me sentia diferente por ter muito dinheiro, e tudo parecia correr mais tranquilamente. Mas então, quando as coisas estavam começando a melhorar para nós, aconteceu uma tragédia. Depois de demolirmos nossa antiga casa, meu marido reclamou de fortes dores no pescoço e decidiu ir ao hospital do vilarejo. Quando cheguei, o médico me disse em tom de urgência: “Você chegou bem na hora! O estado de seu marido é crítico!”. Deu um branco na minha mente. “Isso é impossível”, pensei. “Meu marido sempre teve boa saúde e raramente pegou um resfriado desde que nos casamos. Como ele poderia estar morrendo agora?” Corri para a enfermaria e vi meu marido deitado lá. Seu semblante estava escuro e seus olhos fechados. Peguei sua mão e solucei, chamando seu nome, mas ele nunca mais acordou. O médico explicou que meu marido tinha sofrido um derrame agudo, provavelmente relacionado à condição da coluna cervical que comprimia seus vasos sanguíneos e, portanto, impedia a circulação. A morte súbita do meu marido me deixou atordoada. “Como eu, uma mulher com dois filhos, vou conseguir seguir em frente?” Pensei: “Tudo que sempre quis foi melhorar nossa vida e não ser menosprezada. Após anos de trabalho árduo, assim que as coisas começaram a melhorar, meu marido faleceu repentinamente. Por que todas as minhas esperanças parecem tão distantes e fora de alcance?”. Eu me fechava em meu quarto e chorava constantemente. Minhas irmãs, preocupadas que eu pudesse me machucar, se revezavam para me visitar todos os dias. Mas elas só conseguiam me dar algumas palavras de conforto, que eram totalmente incapazes de dissipar a tristeza no meu coração.

Mais tarde, um parente trouxe uma irmã para compartilhar o evangelho comigo. A irmã leu uma passagem das palavras de Deus para mim: “O Todo-Poderoso tem misericórdia dessas pessoas que sofreram profundamente; ao mesmo tempo, se sente avesso a essas pessoas que carecem de consciência, pois teve de esperar muito por uma resposta da humanidade. Ele deseja buscar, buscar seu coração e seu espírito, trazer-lhe água e comida, acordar você, para que você não tenha mais sede e fome. Quando você estiver cansado e quando começar a sentir um pouco da triste desolação deste mundo, não fique perdido, não chore. Deus Todo-Poderoso, o Vigia, abraçará a sua chegada a qualquer tempo. Ele está vigiando do seu lado, esperando você voltar. Está esperando pelo dia em que você recuperará a memória de repente: quando você perceber que veio de Deus, que, em algum momento desconhecido, você perdeu a direção, em algum momento desconhecido perdeu a consciência na estrada e, em algum momento desconhecido, conseguiu um ‘pai’; quando perceber, além disso, que o Todo-Poderoso sempre esteve vigiando, esperando por muito, muito tempo, ali, pelo seu retorno. Ele esteve observando com um anseio desesperado, esperando uma resposta sem obtê-la. Sua vigília e espera estão acima de qualquer preço e são em prol do coração humano e do espírito humano. Talvez essa vigília e espera sejam indefinidas e talvez estejam no fim. Mas você deveria saber exatamente onde o seu coração e o seu espírito estão agora” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O suspirar do Todo-Poderoso”). Quando ouvi “Quando você estiver cansado e quando começar a sentir um pouco da triste desolação deste mundo, não fique perdido, não chore. […] Ele está vigiando do seu lado, esperando você voltar”, as lágrimas escorreram pelo meu rosto sem que eu percebesse. Refleti sobre as dificuldades que eu tinha enfrentado ao longo dos anos e o tormento indizivelmente doloroso que tinha sofrido. Meus pais haviam falecido, e meu marido também se fora. Para quem eu poderia expressar minha dor interior? Quem seria capaz de entender? As palavras de Deus tocaram meu coração, e eu me senti aquecida por dentro. Eu queria muito dizer em voz alta toda a dor que havia se acumulado em meu coração, mas não sabia por onde começar. Apenas fiquei chorando. A irmã disse: “Entendo como você se sente. O que dizemos só pode confortá-la, mas não podemos de fato resolver sua dor. Somente Deus pode resolver nossa dor”. Eu perguntei: “De onde vem toda essa dor? Deus pode mesmo resolvê-la?”. A irmã então leu uma passagem das palavras de Deus Todo-Poderoso para mim: “Há um segredo enorme em seu coração, do qual você nunca esteve ciente, pois você vive em um mundo sem luz. Seu coração e seu espírito foram arrancados pelo maligno. Seus olhos estão obscurecidos pela escuridão, e você não consegue ver nem o sol no céu nem aquela estrela cintilante da noite. Seus ouvidos estão obstruídos com palavras enganosas, e você não ouve a voz estrondosa de Jeová nem o som das águas que fluem do trono. Você perdeu tudo que é seu por direito, tudo que o Todo-Poderoso lhe concedeu. Você entrou em um mar de aflição sem fim, sem força para salvar a si mesmo, sem esperança de sobrevivência, e tudo que faz é luta e correria… Desse momento em diante, você foi condenado a ser afligido pelo maligno, longe das bênçãos do Todo-Poderoso, fora do alcance das provisões do Todo-Poderoso, andando por uma estrada sem volta. Milhões de chamados dificilmente podem despertar seu coração e seu espírito. Você dorme profundamente nas mãos do maligno, que o atraiu para um ilimitado âmbito sem direção nem sinalização. Doravante, você perdeu sua inocência e pureza originais e começou a evitar o cuidado do Todo-Poderoso. Dentro do seu coração, o maligno o orienta em todas as questões e se tornou a sua vida. Você não o teme mais, não o evita, nem duvida dele; ao contrário, você o trata como o deus em seu coração. Você começou a consagrá-lo, a adorá-lo, e vocês dois se tornaram tão inseparáveis quanto corpo e sombra, comprometidos a viver e morrer juntos. Você não tem ideia de onde veio, por que nasceu ou por que vai morrer. Você considera o Todo-Poderoso como um estranho; não conhece Suas origens, muito menos tudo que Ele fez por você” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O suspirar do Todo-Poderoso”). A irmã se comunicou comigo: “Deus expôs a causa raiz do sofrimento humano. No início, Ele criou os seres humanos e os levou para viver no Jardim do Éden. Naquela época, as pessoas ouviam a Deus, viviam despreocupadas e não experimentavam essas dores e problemas. Mas depois de serem tentados e corrompidos por Satanás, os seres humanos traíram a Deus, afastaram-se de Seu cuidado e de Sua proteção, e caíram sob o poder de Satanás. Agora as pessoas vivem em pecado, tramando, fazendo intrigas, brigando e incriminando umas às outras por dinheiro, status, fama e ganho, e algumas até pensam em suicídio. Todo esse sofrimento foi causado por Satanás. Por milhares de anos, Satanás inculcou nos seres humanos muitas filosofias para os tratos mundanos e muitas falácias, tais como ‘o dinheiro move o mundo’, ‘crie uma vida melhor com suas próprias mãos’ e ‘o destino de uma pessoa está em suas próprias mãos’. As pessoas preferem acreditar nessas palavras diabólicas de Satanás em vez de crer na soberania de Deus, vivendo e buscando com base nessas regras de sobrevivência de Satanás. Sem a liderança e a orientação de Deus, elas aceitam de forma passiva as tendências malignas da sociedade, perseguindo arduamente o dinheiro, o status, a fama, e ganhos ano após ano, sem entender o significado da vida, de onde vieram ou para onde estão indo. Tudo isso faz com que se sintam vazias e angustiadas. Embora os humanos tenham traído Deus, Ele não desistiu de salvá-los. Deus tem guiado e salvado os seres humanos nos 6.000 anos de Sua obra, esperando que as pessoas retornem a Ele. Nos últimos dias, Deus Todo-Poderoso, o Salvador, desceu à terra em pessoa, expressando verdades para salvar os humanos. Somente aceitando as verdades que Deus expressa é que os humanos podem discernir os esquemas de Satanás e escapar da sua corrupção e do seu tormento”. Enquanto ouvia as irmãs, senti-me profundamente comovida. Não era exatamente essa a minha situação? Eu estava trabalhando de forma incansável dia e noite, apenas para ganhar mais dinheiro na esperança de que um dia pudesse me destacar dos demais e ganhar o respeito das pessoas, mas acabei exausta e doente, ainda me sentindo vazia e angustiada depois de tudo isso. Mas eu nunca tinha questionado se viver assim era errado ou não. Porque tinha sido assim por gerações, não tinha? Como eu poderia ser a exceção? Só agora eu entendia que todo esse sofrimento era causado pela corrupção e pelo tormento de Satanás. Se não fosse por Deus Todo-Poderoso expor a verdadeira imagem da corrupção dos humanos por Satanás, eu nunca teria percebido tudo isso e teria continuado a ser desorientada por Satanás e a lutar contra a dor.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus Todo-Poderoso: “Como não conhecem as orquestrações de Deus e a soberania de Deus, as pessoas sempre encaram o destino de modo desafiador, com uma atitude rebelde, e sempre querem se livrar da autoridade e soberania de Deus e das coisas que o destino reserva, esperando em vão mudar suas circunstâncias atuais e alterar seu destino. Mas elas nunca conseguem ter sucesso; ficam frustradas toda vez. Essa luta, que se dá no fundo de sua alma, causa-lhes uma dor profunda, e essa dor fica gravada em seus ossos, e, simultaneamente, faz com que desperdicem sua vida. Qual é a causa dessa dor? É por causa da soberania de Deus ou porque a pessoa nasceu sem sorte? Obviamente, nenhuma das duas é verdade. Na realidade, é por causa das sendas que as pessoas tomam, dos modos com que escolhem viver sua vida. […] Se as pessoas não conseguem verdadeiramente reconhecer o fato de que o Criador tem soberania sobre o destino humano e sobre todas as questões do ser humano, se não conseguem verdadeiramente submeter-se ao domínio do Criador, então será difícil para elas não serem guiadas, e acorrentadas, pela ideia de que ‘o destino da pessoa está em suas mãos’. Será difícil para elas livrar-se da dor de sua luta intensa contra o destino e contra a autoridade do Criador, e nem é preciso dizer que será difícil para elas serem verdadeiramente libertas e livres, serem pessoas que adoram a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Ao ler as palavras de Deus, lágrimas correram pelo meu rosto, e minhas experiências passadas se reproduziram de forma vívida em minha mente. Para evitar ser menosprezada, eu tinha quebrado a cabeça e tentado desesperadamente ganhar dinheiro, acreditando que, apenas com perseverança e trabalho árduo, eu poderia mudar meu destino com minhas próprias mãos. A cada fracasso, eu havia mantido uma mentalidade desafiadora, pensando que se outras pessoas com um cérebro e duas mãos podiam ficar ricas, eu também poderia, se me esforçasse. Afinal de contas, eu tinha um cérebro e duas mãos, e não era menos inteligente do que elas. Eu achava que meus fracassos anteriores se deviam à minha falta de experiência ou a não ter tido a oportunidade certa. Eu tinha tratado falácias como “é preciso enfrentar as maiores dificuldades para se tornar o maior dos homens” e “mude seu destino com suas próprias mãos” como se fossem ditados sábios, e não importava quantas vezes eu fracassasse, eu lutava de forma persistente contra minha sina com uma mentalidade de nunca desistir, acreditando que o trabalho árduo poderia alterar o destino e me esforçando continuamente para ser melhor que os outros. Isso me causou várias doenças e até custou a vida de meu marido. Tudo isso se deveu à corrupção e ao tormento de Satanás! No passado, eu sempre culpava o destino por ser injusto comigo. Só agora percebi que Deus não tinha me tratado de forma perversa e minha sina não era ruim, eu é que tinha escolhido a senda e o modo de viver errados. Eu não tinha reconhecido a soberania de Deus e não conseguia me submeter às Suas orquestrações e arranjos. Sempre quis mudar minha situação atual e meu destino com minhas próprias mãos. Em nome do dinheiro, da fama e do ganho, lutei e sofri por mais de uma década. Só agora percebi que todo esse sofrimento existiu porque fui corrompida e atormentada por Satanás devido à minha ignorância da verdade. Daquele momento em diante, sempre que tinha tempo, eu lia as palavras de Deus, ansiosa para entender mais verdades.

Um dia, li uma passagem das palavras de Deus: “Na verdade, não importa quão elevados sejam os ideais do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para a vida de cada pessoa, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São ‘fama’ e ‘ganho’. Satanás usa um tipo de método muito brando, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, sem saber, elas também chegam a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a ‘fama’ e ‘ganho’. Tudo que qualquer pessoa importante ou famosa — todas as pessoas na verdade — segue na vida tem relação unicamente com essas duas palavras: ‘fama’ e ‘ganho’. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute desenfreado da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim genuinamente e sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”). Refletindo sobre as palavras de Deus, percebi que dinheiro, fama e ganho são maneiras pelas quais Satanás corrompe as pessoas. Satanás usa as influências sociais e a educação familiar para incutir em mim muitas crenças falsas, tais como: “O homem luta para subir; a água flui para baixo”, “Procure se destacar e se sobressair” e “Dinheiro vem em primeiro lugar”. Por ter crescido pobre e ter sido discriminada, adotei facilmente esses pontos de vista, acreditando que, com dinheiro, fama e ganho, eu seria admirada e respeitada, seria capaz de falar com confiança e viver uma vida digna e valiosa. A fim de ganhar fama e lucro, quebrei a cabeça para encontrar oportunidades de negócios, trabalhei mesmo doente e até deixei para trás meu filho de um ano para viajar milhares de quilômetros e aprender uma habilidade. Em nome da fama e do ganho, apesar de estar muito ocupada para comer — eu ficava tonta e desmaiava de fome, o que prejudicava minha saúde —, nunca hesitei em fazer sacrifícios. Meu marido, movido pelos mesmos desejos, não largava o negócio, preferindo tomar analgésicos a procurar tratamento médico. Ele finalmente ficou rico, mas perdeu a vida. Será que todo esse sofrimento não foi causado pela busca de dinheiro, fama e ganho? Sem entendimento da verdade e sem discernimento, eu me equivoquei, achando que as heresias e falácias que Satanás emprega para corromper o homem eram leis de sobrevivência e objetivos de vida. Eu era realmente tola e cega! Ao compreender isso, decidi me dedicar a acreditar em Deus e a buscar a verdade, em vez de correr atrás de dinheiro, fama e ganho, como fazia no passado. Passei mais tempo lendo as palavras de Deus todos os dias e participei ativamente de comunhões. Três meses depois, assumi meu dever na igreja, praticando a rega de novos crentes.

Meus parentes, percebendo que eu não tocava mais meu negócio, expressaram suas preocupações, dizendo que, com filhos pequenos e muitas despesas futuras, eu deveria continuar com o serviço de café da manhã. O proprietário também me ligou, dizendo que muitas pessoas gostavam da nossa comida e esperavam que eu reabrisse a loja, e que ele e sua família me ajudariam se eu não conseguisse fazer isso sozinha. Suas palavras mexeram com meus pensamentos: “É verdade. Com duas crianças na escola, meu salário mal cobre os custos básicos de vida. Se eu não ganhar mais dinheiro, meus filhos e eu vamos continuar sendo menosprezados. O negócio do café da manhã pode render milhares de yuans por dia. É difícil abrir mão disso. Quem sabe eu pudesse contratar alguém para ajudar e recomeçar o negócio?”. Comecei a planejar e considerar essa opção. No entanto, eu sabia que reabrir o negócio de café da manhã exigiria um grande esforço, deixando pouco tempo para que eu pudesse desempenhar meus deveres na igreja. Para mim, seria suficiente garantir minha participação nas comunhões. Ter um negócio sempre me causou preocupações. Seria um desafio concentrar-me na leitura das palavras de Deus e na busca da verdade, e minha vida espiritual certamente sofreria perdas. Eu me sentia dividida e em conflito, e perdi o sono por causa disso naqueles dias. Um dia, li algumas das palavras de Deus: “A maioria das pessoas desejaria poder trabalhar menos e ganhar mais, não labutar debaixo de sol e chuva, vestir-se bem, brilhar e resplandecer em toda parte, estar em posição superior a outrem e trazer honra a seus antepassados. Os desejos das pessoas são tão perfeitos, mas, quando dão seus primeiros passos na jornada da vida, elas vão se dando conta de como o destino humano é imperfeito e, pela primeira vez, compreendem verdadeiramente o fato de que, embora possam fazer planos ousados para seu futuro, embora possam nutrir fantasias audaciosas, ninguém tem a capacidade ou o poder de realizar os próprios sonhos, ninguém está em posição de controlar o próprio futuro. Sempre haverá alguma distância entre os sonhos da pessoa e as realidades que ela deve confrontar; as coisas nunca são como as pessoas gostariam que fossem, e, diante de tais realidades, as pessoas podem nunca alcançar satisfação ou contentamento. Algumas pessoas até farão tudo que for imaginável, farão enormes esforços e grandes sacrifícios por sua subsistência e seu futuro, tentando mudar o próprio destino. No fim, todavia, mesmo se conseguem realizar seus sonhos e desejos graças ao próprio trabalho duro, elas não conseguem mudar seu destino e, por maior que seja a obstinação com que tentem, não conseguem superar o que o destino lhes atribuiu. Independentemente das diferenças de habilidade, inteligência e força de vontade, todas as pessoas são iguais perante o destino, que não faz distinção entre o grande e o pequeno, o alto e o baixo, o exaltado e o humilhado. A profissão que a pessoa exerce, o que ela faz para ganhar a vida e a quantidade de riqueza que acumula na vida não são decididos pelos pais, pelos talentos, pelos esforços ou ambições da pessoa, mas são predeterminados pelo Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Se alguém tem uma atitude positiva em relação à soberania de Deus sobre a sina humana, então, quando olhar para trás, para sua jornada, quando verdadeiramente experimentar a soberania de Deus, ele desejará mais genuinamente submeter-se a tudo que Deus arranjou e terá mais determinação e fé para deixar Deus orquestrar seu destino, para não mais se rebelar contra Deus. Isso acontece porque ele vê que, quando as pessoas não sabem o que é sina ou não entendem a soberania de Deus, elas estão lutando e tropeçando através da neblina com base na própria vontade, e essa jornada é árdua demais, desgostosa demais. Assim, quando as pessoas percebem a soberania de Deus sobre a sina humana, as inteligentes optam por conhecer e aceitar a soberania de Deus e por despedir-se dos dias penosos de ‘tentar construir uma vida boa com suas duas mãos’, em vez de continuar a lutar contra a sina e de perseguir suas pretensas metas de vida à sua maneira. Quando uma pessoa não tem Deus, quando não é capaz de vê-Lo, quando não consegue conhecer claramente a soberania de Deus, todo dia é sem sentido, sem valor e indescritivelmente doloroso. Não importa onde uma pessoa está nem qual é seu trabalho, seus meios de sobrevivência e as metas que busca não lhe trazem nada além de desgosto infindável e dor que é difícil de superar, a ponto de ela não suportar olhar para o próprio passado” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Ao ler as palavras de Deus, desatei em lágrimas. Refletindo sobre os dias dolorosos em que lutei contra minha sina antes de conhecer a Deus, percebi que minha agonia se originava do fato de não admitir a soberania de Deus e resistir à minha sina com um caráter corrupto. O tormento de não alcançar o que eu desejava ainda estava fresco em minha memória. Outros podiam ganhar milhões com o mesmo negócio, enquanto eu acabei sem nada e ainda tive grandes perdas. Isso mostra que a quantia de dinheiro que alguém pode ganhar e o fato de ser rico ou pobre são predestinados por Deus. Não é algo que possa ser alcançado apenas por nossos esforços. No mundo de hoje, os desastres são cada vez mais graves. Se eu priorizasse obter dinheiro, buscar fama, lucro e status, abrindo mão da oportunidade de buscar a verdade e ganhar a salvação, não estaria sendo tola e ignorante? Mesmo que o negócio de café da manhã pudesse render milhares de yuans por dia, o vazio e o sofrimento de estar distante de Deus não podem ser compensados com dinheiro. Talvez eu não seja abastada agora, mas ainda posso levar uma vida normal. E o mais importante: passei a entender algumas verdades e o significado da vida. Também pude desempenhar meus deveres na igreja, o que me trouxe paz e alegria. Com essa percepção, decidi desistir do negócio e me concentrar em meus deveres. Vendi os utensílios de cozinha da minha loja a preços baixos para outras pessoas.

Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Se as pessoas não conseguem verdadeiramente reconhecer o fato de que o Criador tem soberania sobre o destino humano e sobre todas as questões do ser humano, se não conseguem verdadeiramente submeter-se ao domínio do Criador, então será difícil para elas não serem guiadas, e acorrentadas, pela ideia de que ‘o destino da pessoa está em suas mãos’. Será difícil para elas livrar-se da dor de sua luta intensa contra o destino e contra a autoridade do Criador, e nem é preciso dizer que será difícil para elas serem verdadeiramente libertas e livres, serem pessoas que adoram a Deus. Há um jeito mais simples de se livrar desse estado: despedir-se do modo de viver antigo, dizer adeus aos objetivos prévios na vida, resumir e dissecar o estilo de vida, a visão da vida, as buscas, os desejos e os ideais anteriores, depois compará-los com as intenções e as exigências de Deus para o homem e ver se algum deles condiz com as intenções e as exigências de Deus, se algum deles traz os valores corretos da vida, se conduz a uma compreensão maior da verdade e permite viver com humanidade e semelhança humana. Quando investigar repetidas vezes e dissecar atentamente as diversas metas de vida que as pessoas perseguem e as várias e diferentes maneiras de viver, você descobrirá que nenhuma delas corresponde à intenção original do Criador quando criou a humanidade. Todas elas afastam as pessoas da soberania e do cuidado do Criador; todas são armadilhas que fazem com que as pessoas se tornem depravadas e que as levam ao inferno. Depois de reconhecer isso, sua tarefa é pôr de lado a antiga visão da vida, ficar longe das diversas armadilhas, deixar que Deus se encarregue de sua vida e faça arranjos para você, tentar apenas se submeter às orquestrações e à orientação de Deus, não ter escolha e tornar-se uma pessoa que adora a Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Aqueles que buscam conhecer a Deus são capazes de pôr de lado seus desejos, estão dispostos a submeter-se à soberania de Deus e aos arranjos de Deus, e tentam ser o tipo de pessoa que é submissa à autoridade de Deus e que satisfaz as intenções de Deus. Tais pessoas vivem na luz, vivem em meio às bênçãos de Deus, e certamente serão elogiadas por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). “Você é um ser criado — você deveria, é claro, adorar a Deus e buscar uma vida com significado. Se você não adorar a Deus, mas viver dentro de sua carne imunda, então você não é só um animal com vestes humanas? Já que você é um ser humano, você deveria se despender por Deus e aguentar todo sofrimento! Você deveria aceitar o pequeno sofrimento a que é submetido hoje com alegria e certeza e viver uma vida significativa, como Jó e Pedro. Neste mundo, o homem veste a roupa do diabo, come a comida do diabo e trabalha e serve debaixo do polegar do diabo, ficando completamente pisoteado em sua imundice. Se você não compreender o significado da vida ou obtiver o verdadeiro caminho, então que significado há em viver assim? Vocês são pessoas que buscam o caminho correto, aquelas que buscam melhoria. Vocês são as pessoas que se levantam na nação do grande dragão vermelho, aqueles a quem Deus chama de justos. Não é essa a vida mais significativa?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”). As palavras de Deus me revelaram quais são as buscas verdadeiramente significativas e valiosas na vida. Agora eu tinha a sorte de conhecer a obra do Criador para a salvação do homem, o que é uma chance única na vida, e ouvir a voz do Criador é algo com que muitas pessoas sonham. Por isso, decidi não mais perseguir dinheiro, fama e ganho, mas me submeter à soberania de Deus e viver de acordo com Suas exigências. Pensei em Pedro. Ao ouvir o chamado do Senhor Jesus, ele deixou suas redes de pesca sem hesitar para segui-Lo, e acabou conhecendo Deus, submetendo-se a Ele e amando-O. Jó também perdeu tudo, mas ainda assim louvou a Deus, dando um belo testemunho de Deus diante de Satanás e, por fim, foi abençoado ao ver a aparição de Deus. Ao longo da história, muitos santos renunciaram a tudo, até mesmo a suas vidas, para espalhar o evangelho de Deus, que é a maneira mais significativa e valiosa de viver. Com esses exemplos em mente, eu sabia que deveria me contentar em ter roupas e comida, e dedicar mais energia para buscar a verdade e desempenhar meus deveres. Buscar conhecer a Deus é o mais valioso. Depois de desistir por completo do meu negócio, além de trabalhar e desempenhar meus deveres, passei o resto do meu tempo lendo as palavras de Deus e cantando hinos para louvá-Lo com meus filhos. Todos os dias eu me sentia tranquila e estável, e isso era agradável. Alguns meses depois, minha persistente doença estomacal foi curada, o que eu sabia que era a misericórdia de Deus. Meus filhos passaram a ser mais autossuficientes em seus estudos e rotinas diárias. E tornaram-se especialmente obedientes e sensatos. Ao comer e beber as palavras de Deus e desempenhar meus deveres, senti Seu esclarecimento e Sua orientação. Aos poucos, compreendi algumas verdades. Ganhei um entendimento mais profundo da onipotência e soberania de Deus, de como Satanás corrompeu as pessoas e de como Deus salvou os humanos. Também aprendi como as pessoas deveriam viver e quais buscas são realmente significativas e valiosas. A agitação em meu coração diminuiu de forma considerável. Sou profundamente grata pela salvação de Deus!


65. Encontrando uma maneira de resolver o problema de mentir

Por An Ran, China

Eu era responsável pelo trabalho de rega de várias igrejas. Sabia que ser capaz de desempenhar esse dever era elevação e graça de Deus, e queria desempenhar bem esse dever para retribuir Seu amor. Entretanto, como não carregava nenhum fardo, atrasei o trabalho. Depois, não refleti sobre mim mesma e menti para proteger meu status e reputação. À luz dos fatos, vi que eu era enganosa e não era uma pessoa confiável.

O ambiente estava terrível algum tempo atrás, e muitos irmãos e irmãs foram presos. O líder superior me escreveu, pedindo que eu comunicasse mais a verdade das visões aos recém-convertidos para que eles pudessem entender a obra de Deus e permanecer firmes nesse ambiente terrível. Ao receber essa carta, comuniquei imediatamente a implementação aos regadores, mas, depois, não acompanhei os detalhes desse trabalho. Achei que, já que havia me comunicado com os regadores, eles se comunicariam com os recém-convertidos, e achei também que, como ninguém das igrejas pelas quais eu era responsável já tinha sido preso, não deveria haver problemas maiores. Mas, inesperadamente, logo depois, as três igrejas pelas quais eu era responsável foram atingidas por prisões em grande escala. O líder me escreveu novamente, perguntando quantos recém-convertidos em cada igreja estavam frequentando as reuniões regularmente, quantos não estavam se reunindo regularmente devido ao ambiente terrível, quantos recém-convertidos haviam sido presos e quantos não tinham ninguém para regá-los, e que eu respondesse prontamente fornecendo esses detalhes. Essa carta me fez perceber: “Embora eu tenha implementado essa tarefa, não me atualizei sobre os detalhes. Não faço ideia dos detalhes que o líder está pedindo, como devo responder? O que ele pensará de mim se eu lhe disser a verdade? Ele dirá que não faço trabalho real? Como poderei mostrar meu rosto se ele me podar? Não, não posso dizer a verdade”. Sentada ao computador, fiquei pensando em minhas opções, sem saber como responder, até que, finalmente, tive uma ideia. Escrevi ao líder dizendo: “A rega dos recém-convertidos sobre a verdade das visões foi implementada e está sendo acompanhada”. Depois disso, apressei-me para me atualizar sobre o trabalho, pensando: “Quando o líder perguntar novamente, eu lhe darei um relatório da situação sobre a qual acabei de me atualizar. Dessa forma, ele não vai saber que fui irresponsável e que não me atualizei sobre o trabalho”. Mais tarde, quando procurei os regadores para saber os detalhes da situação, descobri que, embora tivessem se comunicado com os recém-convertidos, eles não tinham alcançado nada e não tinham clareza sobre a situação dos recém-convertidos. Ao saber dessas coisas, finalmente percebi que tudo isso era porque eu não tinha carregado nenhum fardo e não tinha me atualizado de fato sobre o trabalho, e que a entrada na vida dos recém-convertidos havia sido atrasada. Ainda assim não busquei a verdade nem refleti sobre mim mesma, e por isso a situação continuou a mesma.

Não demorou, e o líder superior arranjou uma reunião conosco para se informar sobre os detalhes do trabalho de rega, por quantos recém-convertidos cada regador era responsável, como eles resolviam suas dificuldades e noções, se eram atenciosos ao nutrir os recém-chegados, e assim por diante. Então fiquei ansiosa e pensei: “Espero que o líder não me pergunte primeiro. Há trabalhos que ainda não implementei totalmente e alguns detalhes que não consigo explicar, e isso seria muito vergonhoso!”. Mas as coisas aconteceram exatamente como eu temia, e o líder me perguntou primeiro. Sem alternativa, tive que manter a calma, mas, por dentro, eu só queria fugir. Pensei comigo: “E se ele pedir muitos detalhes que não posso explicar, não vai parecer que eu não fiz nenhum trabalho real? Isso seria humilhante demais! O líder e os outros colegas de trabalho me menosprezariam?”. O líder começou a fazer algumas perguntas, que me compliquei para responder uma a uma, mas quando ele perguntou sobre como a irmã Yang Fan regava os recém-convertidos, entrei em pânico e pensei: “Não sei nada sobre o trabalho de Yang Fan com os recém-convertidos. É o meu fim. O que devo dizer? Se eu for honesta com o líder e disser que não sei, será que ele dirá: ‘Você está encarregada do trabalho de rega há tanto tempo e nem sabe esses detalhes básicos. Como você está fazendo seu trabalho?’? Isso não decepcionaria o líder e não o levaria a me menosprezar?”. Com essas coisas em mente, acabei relatando ao líder algo do trabalho de rega anterior de Yang Fan. A culpa e a ansiedade por ter dito isso fizeram meu coração disparar, e meu rosto ardeu. Embora eu tenha conseguido blefar e proteger meu status e reputação, fui tomada por uma sensação de acusação e senti uma dor indefinível: “Não estou mentindo descaradamente? Sou tão hipócrita!”. Naquela noite, deitada na cama, fiquei me revirando e não conseguia dormir, arrependida das mentiras que havia contado. Mas o que eu tinha dito estava dito e, como leite derramado, não tinha volta, e era tarde demais para me abrir e me desnudar. Se o líder descobrisse, será que me consideraria uma pessoa enganosa? Esses pensamentos ficaram passando pela minha cabeça, e eu não conseguia reunir a coragem para me abrir. Senti que não tinha integridade nem dignidade e que era uma verdadeira hipócrita. Meu coração batia forte de ansiedade, como se eu tivesse borboletas na barriga, e eu ficava me questionando: “Por que não fui capaz de dizer a verdade ao líder? Qual é a razão dessa desonestidade?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais culpada me sentia, então orei a Deus no coração: “Ó Deus! Hoje, quando o líder perguntou sobre os detalhes do trabalho, eu evidentemente não sabia, mas, como temia que as pessoas me menosprezariam e eu perderia minha honra, menti descaradamente para enganar o líder. Ó Deus! Sou tão enganosa. Por favor, concede-me coragem para que eu possa ser pura e aberta e viva como uma pessoa honesta”.

Um dia, assisti a um vídeo de testemunho experiencial chamado “A dor de contar mentiras”, e havia uma passagem das palavras de Deus nesse vídeo que realmente me comoveu. Deus Todo-Poderoso diz: “No dia a dia, as pessoas costumam falar bobagens, contar mentiras e dizer coisas que são ignorantes, tolas e defensivas. A maioria dessas coisas é dita em prol do orgulho e da vaidade, para satisfazer o ego. Falar tais falsidades revela seus caracteres corruptos. […] Suas mentiras se tornaram numerosas demais. Cada palavra que você diz é adulterada e insincera, e nenhuma pode ser considerada verdadeira ou honesta. Mesmo que você não sinta que perdeu sua honra quando conta mentiras, no fundo, você se sente desonrado. Sua consciência acusa você, e você tem uma opinião ruim sobre si mesmo, e pensa: ‘Por que estou vivendo uma vida tão lamentável? É tão difícil falar a verdade? Preciso recorrer a mentiras por causa de meu orgulho? Por que minha vida é tão exaustiva?’. Você não precisa levar uma vida exaustiva. Se você conseguir praticar ser uma pessoa honesta, você será capaz de ter uma vida relaxada, livre e liberta. No entanto, você escolheu sustentar seu orgulho e sua vaidade contando mentiras. Consequentemente, você leva uma existência cansativa e miserável, algo que você causou pessoalmente. Pode-se ganhar um senso de orgulho contando mentiras, mas o que é esse senso de orgulho? É apenas uma coisa vazia e completamente sem valor. Contar mentiras significa trair sua índole e dignidade. Isso remove sua dignidade e sua índole e desagrada a Deus, e Ele o detesta. Vale a pena? Não. É a senda correta? Não, não é. Pessoas que mentem com frequência vivem de acordo com seus caracteres satânicos, vivem sob o poder de Satanás. Elas não vivem na luz nem na presença de Deus. Você reflete constantemente sobre como mentir e então, depois de mentir, você tem que pensar em como encobrir essa mentira. E quando você não encobre a mentira suficientemente bem e ela é exposta, você precisa quebrar a cabeça para tentar resolver as contradições e torná-la plausível. Não é cansativo viver assim? É exaustivo. Vale a pena? Não, não vale a pena. Quebrar a cabeça para contar mentiras e então encobri-las, só para o bem do orgulho, da vaidade e de status, que sentido há nisso? Finalmente, você reflete e pensa: ‘Qual é o sentido? É exaustivo demais contar mentiras e ter que encobri-las. Conduzir-me desse jeito não funciona; seria mais fácil se eu me tornasse uma pessoa honesta’. Você deseja tornar-se uma pessoa honesta, mas não consegue largar seu orgulho, sua vaidade e seus interesses pessoais. Portanto, você só pode recorrer a mentiras para sustentar essas coisas. Se você é alguém que ama a verdade, você suportará várias adversidades para praticar a verdade. Mesmo que isso signifique sacrificar seu status, reputação e suportar a ridicularização e humilhação pelos outros, você não se importará — contanto que seja capaz de praticar a verdade e satisfazer a Deus, isso basta. Aqueles que amam a verdade escolhem praticá-la e ser honestos. Essa é a senda correta, e ela é abençoada por Deus. Se uma pessoa não ama a verdade, o que ela escolhe? Ela escolhe usar mentiras para defender seu status, reputação, dignidade e índole. Ela prefere ser enganosa e ser detestada e rejeitada por Deus. Tais pessoas rejeitam a verdade e rejeitam a Deus. Elas escolhem seu status e reputação; querem ser enganosas. Elas não se importam se Deus está satisfeito ou se Ele as salvará. Tais pessoas ainda podem ser salvas por Deus? Certamente não, porque escolheram a senda errada. Elas só podem viver mentindo e trapaceando; só conseguem viver uma vida dolorosa de contar mentiras, de encobri-las e de quebrar a cabeça para se defender todos os dias. Se você acha que mentiras podem defender o status, a reputação, a vaidade e o orgulho que você deseja, você está totalmente equivocado. Na verdade, ao contar mentiras, não apenas você não consegue manter seu orgulho e vaidade, sua índole e dignidade, o que é ainda mais sério, você perde a oportunidade de praticar a verdade e de ser uma pessoa honesta. Mesmo que consiga proteger seu status, reputação, vaidade e orgulho naquele momento, você sacrificou a verdade e traiu a Deus. Isso significa que você perdeu totalmente a chance de ser salvo e aperfeiçoado por Ele, o que é a maior perda e um arrependimento por toda a vida. Aqueles que são enganosos nunca entenderão isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). As palavras de Deus expuseram meu estado exato. Para proteger meu orgulho e vaidade e para evitar que as pessoas me menosprezassem, escolhi mentir e enganá-las, sacrificando minha integridade e dignidade, em vez de falar a verdade. Com relação à mais recente onda de prisões, o líder me escreveu para perguntar quantos recém-convertidos da região pela qual eu era responsável estavam se reunindo regularmente e quantos não estavam, e se informar sobre os resultados recentes na rega e no apoio aos recém-convertidos. Evidentemente, eu não tinha me atualizado sobre essas tarefas e deveria ter sido honesta em meu relatório para ele, mas, para proteger meu status e vaidade, menti e disse que já estava acompanhando isso. Durante a reunião, o líder me perguntou como Yang Fan estava regando os recém-convertidos, e eu não sabia os detalhes, menti descaradamente, repassando informações antigas como se fossem atuais, em um esforço de me safar blefando. Embora reconhecesse que estava mentindo e me sentisse acusada, ainda assim não quis me abrir. Para impedir que os outros me menosprezassem, menti repetidas vezes. Eu fui tão escorregadia e enganosa! Eu não conseguia parar de me perguntar: “Você não é crente?”. Um crente verdadeiro é capaz de dizer a verdade, de ser honesto e de ter integridade e dignidade. Qualquer que seja a situação, ele tem a coragem de encarar a verdade e chamar as coisas pelo nome, e, embora praticar dessa maneira possa permitir que os outros vejam suas deficiências e insuficiências, praticar a verdade e viver abertamente agrada a Deus e permite que os outros confiem em você. Mas eu havia mentido para proteger meu status e reputação, não tive nenhuma integridade e dignidade, e não consegui viver à altura nem mesmo dos requisitos mais básicos da conduta humana. Deus me agraciou e me concedeu a oportunidade de desempenhar um dever de rega esperando que eu seria capaz de ser sincera em minha cooperação com Ele e de regar adequadamente os recém-convertidos que realmente acreditam em Deus. Isso também era Ele me dando uma chance de praticar para ganhar a verdade, mas eu falhei em viver à altura da intenção sincera de Deus. Eu não só não assumi nenhum fardo em meu dever, como também optei por mentir, em vez de praticar a verdade, quando me deparei com problemas. Eu realmente decepcionei a Deus. Quanto mais refletia sobre isso, mais chateada eu ficava, e me odiei por ser tão enganosa.

Mais tarde, busquei na palavra de Deus para encontrar a raiz de minhas mentiras e enganos. Li uma passagem de Suas palavras: “Quando os anticristos são expostos e podados, a primeira coisa que fazem é procurar várias razões em sua defesa, todo tipo de desculpa para tentar se safar, cumprindo assim o objetivo de fugir às suas responsabilidades e alcançar o objetivo de serem perdoados. O que os anticristos mais temem é que o povo escolhido de Deus consiga perceber de fato a sua índole, suas fraquezas e defeitos, seu calcanhar de Aquiles, seu calibre verdadeiro e sua capacidade de trabalhar — por isso eles tentam de tudo para se disfarçar a fim de encobrir suas deficiências, seus problemas e caracteres corruptos. Quando sua maldade é desmascarada e exposta, a primeira coisa que fazem é não admitir nem aceitar esse fato e não fazer o que podem para reparar e compensar esses erros, em vez disso, tentam encontrar vários métodos para encobri-los, enganar e desorientar aqueles que estão a par das suas ações, de não permitir que o povo escolhido de Deus veja a face verdadeira da questão, de não permitir que saibam quanto as suas ações foram prejudiciais para a casa de Deus, quanto perturbaram e interromperam o trabalho da igreja. Evidentemente, o que eles mais temem é que o alto descubra, porque, uma vez que o alto saiba, eles serão tratados de acordo com os princípios, e tudo estará acabado para eles, e eles estão fadados a ser dispensados e eliminados. E então, quando os malfeitos dos anticristos são expostos, a primeira coisa que fazem é não refletir sobre em que erraram, onde violaram os princípios, por que fizeram o que fizeram, qual foi o caráter que os governou, quais foram suas intenções, qual era o seu estado na época, se foi por causa de teimosia ou por causa das adulterações de suas intenções. Em vez de dissecar essas coisas, sem falar em refletir sobre elas, eles quebram a cabeça para encontrar qualquer forma de encobrir os fatos verdadeiros. Ao mesmo tempo, fazem tudo que podem para se explicar e se justificar perante o povo escolhido de Deus, a fim de enganá-lo, transformando problemas grandes em problemas pequenos, passando a impressão de que problemas pequenos não são problemáticos e se safando, para que possam permanecer na casa de Deus, cometendo malfeitos imprudentemente, abusando de seu poder, e continuam a desorientar e controlar as pessoas e a fazê-las admirá-los, e para que elas façam o que eles dizem para satisfazer seus desejos e ambições” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Onze”). A partir da exposição das palavras de Deus, vi que, quando há desvios ou lacunas no trabalho dos anticristos, em vez de aprender lições e corrigir prontamente os problemas e desvios em seu trabalho, eles tentam, de todas as formas possíveis, mentir e encobrir a verdade e impedir que os líderes descubram os problemas e falhas em seu trabalho, e que eles tentam usar truques e artimanhas para ganhar a confiança dos outros. Esse é o caráter perverso dos anticristos. O que eu tinha revelado não era o caráter de um anticristo? Quando o líder veio supervisionar e se atualizar sobre meu trabalho, havia muitas tarefas que eu não tinha feito, mas eu não só não lhe relatei a situação real, como também escondi a verdade e o enganei, fazendo o possível para encobrir a verdade de que eu não tinha feito trabalho real. Mais tarde, quando o líder analisou a rega dos recém-convertidos realizada por cada regador, como eu não havia feito trabalho real e não conhecia os detalhes específicos, menti mais uma vez e relatei o trabalho de rega anterior como um trabalho que havia sido feito recentemente para enganar o líder. Eu sabia muito bem que, ao fazer isso, estava sendo enganosa e desonesta, mas, para preservar a boa impressão que o líder tinha de mim, menti descaradamente para enganá-lo. Vi que o caráter que eu havia revelado era o mesmo caráter perverso e desprezível de um anticristo. A investigação do meu trabalho pelo líder mostrava que ele era responsável, e isso permitiria que ele descobrisse rapidamente os desvios e problemas em meu trabalho. Mantive o silêncio sobre os problemas no trabalho e apresentei uma fachada ao líder para lhe passar a falsa impressão de que eu estava fazendo trabalho real. Como resultado, ele não conseguiu descobrir a verdade, e os problemas em meu trabalho não foram resolvidos. Ao fazer isso, eu estava obstruindo o trabalho da igreja. Vi que encobrir a verdade para impedir que o líder supervisionasse o trabalho era, por natureza, muito pior do que não fazer trabalho real. Ao perceber isso, senti como se estivesse em perigo. Eu não tinha um coração temente a Deus e estivera trilhando o caminho de um anticristo. Em meu íntimo, orei a Deus e me arrependi: “Ó Deus, por causa da exposição de Tuas palavras, vejo que meu caráter é perverso e desprezível, e que meu coração está cheio de medo. Por favor, guia-me a me livrar desse caráter corrupto e a aceitar a supervisão dos outros”.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus: “O fato de Deus pedir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina e não gosta de pessoas enganosas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres, suas intenções e seus métodos de enganação; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, admitir seus caracteres enganosos, e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus, então elas também têm esperança de ser salvas — pois Deus trata todas as pessoas igualmente, bem como faz a verdade. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, a primeira coisa que devemos fazer é mudar nossos princípios de comportamento. Já não podemos mais viver segundo filosofias satânicas, já não podemos mais sobreviver com mentiras e trapaça. Devemos nos livrar de todas as nossas mentiras e nos tornar pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, fingimento e trapaças ao viver entre os outros, e usaram filosofias satânicas como base para sua existência, como sua vida e como seu fundamento em sua conduta. Isso é algo que Deus detesta. Entre os não crentes, se falar francamente, disser a verdade e for uma pessoa honesta, você será caluniado, julgado e abandonado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, aprende a usar meios insidiosos para alcançar seus objetivos e proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado até não conseguir se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo renunciadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experimentar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). Pelas palavras de Deus, vi que Ele gosta de pessoas honestas, que as pessoas honestas têm a coragem de enfrentar suas falhas e deficiências, que elas são capazes de ser verdadeiras, não enganam as pessoas nem a Deus, e que, quando confrontadas com problemas, são capazes de buscar e praticar a verdade. Deus leva tais pessoas para o reino para viverem para sempre. Deus detesta mentirosos, enganadores e aqueles que se valem de truques. Tais pessoas são enganosas e demoníacas. Como diz a Bíblia: “Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira” (João 8:44). Vi que todos os mentirosos são diabos. Os diabos são inimigos de Deus e são odiados por Ele. Deus não salvará essas pessoas de forma alguma. Isso é determinado por Sua essência justa e fiel. Em meu dever, eu havia mentido para proteger meu status e vaidade, tentando encobrir as falhas em meu trabalho. Fazer isso significava que eu traía a verdade, colocando-me do lado de Satanás e resistindo a Deus. Além disso, ao confiar na dissimulação e no fingimento ao desempenhar deveres na igreja, eu só posso encobrir a verdade por certo tempo, e, a longo prazo, muitos desvios no trabalho serão expostos. Quando todos souberem a verdade, eles me discernirão e me rejeitarão, o que significa que eu destruiria qualquer semelhança de integridade e dignidade que pudesse ter, e minhas chances de me arrepender seriam arruinadas. Ao refletir sobre esses anticristos, vi que, independentemente de quantas coisas ruins eles façam ou o quanto prejudiquem o trabalho da casa de Deus, eles nunca refletem nem se arrependem, e, se alguém supervisiona ou investiga o trabalho deles, eles recorrem a uma série de truques para enganá-lo e encobrir a verdade, mostrando sua total falta de aceitação da verdade. Por fim, por causa de todo o mal que cometem, eles são expulsos da igreja. Aqueles que têm a coragem de se abrir e que conseguem praticar a verdade são honestos aos olhos de Deus e são os que serão salvos e permanecerão. Por outro lado, aqueles que tentam enganar a Deus para obter ganhos pessoais são extremamente tolos e enganosos, e, por fim, serão eliminados por Ele.

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Quando as pessoas desempenham seu dever ou realizam qualquer trabalho diante de Deus, seu coração deve ser puro: ele deve ser como uma tigela de água fresca — cristalina, sem impurezas. Então, que tipo de atitude é correta? Não importa o que você esteja fazendo, você é capaz de comunicar aos outros o que está em seu coração, quaisquer ideias que você possa ter. Se alguém disser que a forma como você está fazendo as coisas não funcionará e propor outra ideia, e se você achar que é uma ideia bastante boa, então você desiste do seu próprio caminho e faz as coisas de acordo com o que essa pessoa pensa. Ao fazer isso, todos veem que você pode aceitar as sugestões dos outros, escolher o caminho correto, agir de acordo com princípios e com transparência e clareza. Não há escuridão em seu coração, e você age e fala sinceramente, confiando em uma atitude de honestidade. Você fala francamente. Se é, é; se não é, não é. Sem truques, sem segredos, apenas uma pessoa muito transparente” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus espera que abordemos nossos deveres com um coração sincero, que falemos de acordo com os fatos e que aceitemos Seu escrutínio em todas as coisas. Quando o líder perguntou novamente sobre meu trabalho, resolvi dizer a verdade caso não tivesse feito trabalho real, ter a coragem de encarar meus problemas, parar de mentir para proteger meu status e reputação, e praticar ser uma pessoa honesta. Mais tarde, tomei a iniciativa de me abrir com o líder sobre ter mentido para proteger meu status e reputação. Depois que me abri com ele, o líder comunicou sua própria experiência para me ajudar. Ao praticar dessa forma, senti-me muito mais liberada. Daí em diante, segui o conselho do líder para corrigir prontamente os desvios em meu trabalho, como, por exemplo, dispensar rapidamente os regadores inadequados, comunicar-me detalhadamente com os regadores sobre seus deveres, e, depois, acompanhar e supervisionar seu progresso no trabalho. Quando me envolvi nos detalhes do trabalho dessa maneira, a melhoria foi clara.

Uma semana depois, o líder enviou uma carta perguntando sobre como eu nutria os regadores. Ao receber essa carta, percebi que eu estava tão ocupada acompanhando os outros trabalhos, que havia deixado de lado a tarefa de nutrir o pessoal e que não sabia quantas pessoas poderiam ser nutridas. Como eu deveria responder? O que o líder pensaria de mim se descobrisse que eu estivera negligenciando um trabalho tão importante? Ele diria que eu não estava fazendo trabalho real? Eu pensei: “Por que não responder a ele dizendo que estou no processo de me atualizar sobre esse trabalho? Dessa forma, ele não descobrirá a verdade”. Pensando assim, de repente percebi: “Não estou apenas querendo mentir novamente para proteger meu status e reputação?”. Então, orei a Deus em meu íntimo: “Ó Deus! Não quero mais mentir nem enganar. Não fiz essa tarefa, e isso se deve ao fato de eu ter sido irresponsável. Estou disposta a relatar isso honestamente ao líder”. Tive uma profunda sensação de paz depois de orar. Pensei em como Deus gosta de pessoas honestas que podem chamar as coisas pelo nome, que eu tinha de encarar as coisas com calma, sem esconder a verdade, e que, independentemente do que o líder pensasse de mim, eu devia praticar ser uma pessoa honesta. Então, contei a verdade ao líder: “Não dei atenção suficiente ao cultivo de talentos, mas estou disposta a mudar isso daqui para a frente”. Então, comecei a realizar essa tarefa e, alguns dias depois, encontrei duas pessoas que poderiam ser nutridas. Depois disso, quando o líder me escreveu novamente para investigar e acompanhar outro trabalho, mesmo que alguns trabalhos não estivessem obtendo bons resultados, eu estava disposta a encarar isso com calma e a relatar essas coisas com honestidade. Embora eu ainda não consiga atender aos padrões de ser uma pessoa honesta, estou disposta a buscar a verdade, a praticar de acordo com a palavra de Deus e a me livrar aos poucos de meu caráter enganoso.


66. Ser amável é um princípio de conduta?

Por Zi Yi, China

Lembro-me de que, quando estava no primeiro ano do ensino fundamental, nossa professora orientadora era amável e acessível e sempre tinha uma expressão gentil no rosto. Ela nunca perdia a paciência com a gente nem nos criticava com dureza. Às vezes, conversava com a gente como se não fosse nossa professora. Todos nós gostávamos de estar com ela e nossos pais a elogiavam por ser uma boa professora. Eu realmente a respeitava e a admirava e queria ser alguém como ela. Quando fiquei mais velha, quase nunca discutia com ninguém, não importava com quem eu interagisse. Mesmo que uma pessoa me magoasse e eu ficasse aborrecida com ela ou a odiasse, ainda assim eu preferia cerrar os dentes e cumprimentá-la com um sorriso para conviver pacificamente com ela. Por causa disso, meus colegas de classe gostavam de estar perto de mim e meus parentes diziam que eu era bem-comportada e sensata. Depois de crer em Deus, continuei me relacionando bem com meus irmãos dessa maneira, falando gentilmente e fazendo o possível para não ferir o orgulho de ninguém. Mesmo quando via que os outros tinham problemas, eu sempre minimizava as coisas, o que fazia com que eles me enxergassem sob um prisma positivo e, portanto, reforçava minha crença de que ser assim era bom. Foi só mais tarde, depois de passar por algumas coisas e pela exposição à palavra de Deus, que entendi que ser amável não é um princípio pelo qual devemos nos conduzir e passei a entender como me comportar à maneira de uma pessoa de verdade.

Em janeiro de 2022, eu estava supervisionando alguns dos trabalhos de limpeza da igreja. Li Yuan e Lin Xi tinham acabado de começar esse trabalho e não tinham captado os princípios, então acompanhei um pouco mais o trabalho delas. Naquela ocasião, descobri que elas eram bastante perfunctórias em seus deveres e que alguns problemas óbvios estavam surgindo. Certa vez, notei que, nos materiais que elas tinham organizado, havia apenas um resumo do comportamento de algumas pessoas e faltavam detalhes, com alguns casos carecendo de evidências, e precisando de mais exemplos para confirmar se essas pessoas deveriam ser removidas. Se o caso não fosse investigado e verificado com clareza, uma pessoa poderia facilmente ser removida e expulsa de forma indevida. Esse era um problema muito grave. Eu vi exatamente quão descuidadas as duas estavam sendo ao organizar os materiais para remover pessoas e, quanto mais pensava sobre isso, mais zangada ficava. Então eu disse à minha irmã parceira Liu Jing: “Li Yuan e Lin Xi acabaram de começar a trabalhar nisso e não buscam aconselhamento sobre muitas das coisas que não entendem. Elas são tão perfunctórias em seus deveres. Desta vez, preciso apontar a atitude problemática que elas têm em relação a seus deveres”. Liu Jing concordou comigo. Mas ao escrever para as duas, hesitei: “Quando estive com elas há poucos dias, seus estados pareciam um tanto negativos, se eu as podar e dissecar a natureza de sua perfunctoriedade nos deveres, será que elas ficarão tão negativas a ponto de desistir? Elas dirão que não entendo suas dificuldades e que estou sendo exigente e severa demais? Talvez percam a boa impressão que têm de mim”. Para proteger minha imagem, apenas apontei os desvios que elas tinham causado e não disse nada para expor seus caracteres corruptos. Cheguei mesmo a expressar isso em um punhado de consolações e exortações, como para incentivá-las a ver suas falhas e deficiências corretamente e não viver em negatividade e em equívoco. Quando Liu Jing leu minha carta, ela disse: “Você não ia falar sobre a natureza da perfunctoriedade nos deveres delas? Por que está sendo tão indireta? Acha que elas reconhecerão o problema que têm se falar com elas dessa forma?”. Ao ouvir Liu Jing dizer isso, percebi que ficar rodeando o assunto dessa maneira não traria nenhum resultado, mas eu tinha medo de causar uma má impressão nelas, por isso encontrei uma desculpa para contornar a questão.

Em fevereiro, fui ao grupo delas para discutir o trabalho. Para evitar me distanciar delas, disse a mim mesma que precisava ser gentil e ter cuidado com as palavras, para não falar de forma excessivamente superior ou dura demais. Ao vê-las fazendo piadas, fiz o mesmo para que me vissem como uma pessoa descontraída, acessível e despretensiosa, e capaz de me dar bem com todo mundo. Quando as ouvi dizer que não tinham feito nenhum progresso e que estavam se sentindo um pouco desanimadas, eu lhes disse que também tinha falhado muito no passado, e que tinha demorado bastante tempo para me familiarizar gradualmente com alguns princípios. Eu disse isso para confortá-las e incentivá-las. Depois de algum tempo, estávamos nos entendendo muito bem e uma irmã me disse que era bom interagir assim, sem nenhuma pressão. Ao ouvi-la dizer isso, tive ainda mais certeza de que era correto agir dessa maneira. Certa vez, Chen Xin, que fazia parte da equipe, me disse que, apesar de estar envolvida nesse trabalho havia um bom tempo, ela ainda estava cometendo erros o tempo todo, achava que não tinha feito nenhum progresso e se sentia bastante negativa. Eu sabia que a falta de progresso de Chen Xin era porque ela estava impaciente por resultados e se comparava com os outros e porque ela não se concentrava nos princípios, mas eu tinha medo de que, se apontasse seu problema diretamente, ela poderia não reagir bem e desenvolver algum tipo de preconceito ou visão negativa em relação a mim. Então, eu apenas a incentivei e disse: “Você está só começando, e é normal que haja alguns problemas ou desvios em seu trabalho. É simplesmente uma questão de prática. Você precisa se ver de forma correta, resumir os problemas e desvios que ocorrem e, então, aprender os princípios relevantes de maneira direcionada. É assim que você vai progredir”. Como eu não apontei o problema de Chen Xin, ela não reconheceu seu caráter corrupto e continuou se comparando com os outros e se sentindo negativa quando não conseguia se igualar a eles. Lin Xi também estava sendo perfunctória em seus deveres, e vários problemas persistiam, afetando o progresso do trabalho. Eu sabia que Lin Xi estava sendo muito canalha em seus deveres e que eu deveria tê-la podado e exposto, mas tinha medo de que ela ficasse com má impressão de mim e que não me apoiasse nem me respaldasse mais. Então, apenas abordei superficialmente seus problemas, sugerindo que sua falta de progresso poderia ser resultado de intenções incorretas em seu dever. Por eu ter minimizado as coisas, Lin Xi não levou a sério nada do que eu disse, não corrigiu a questão de sua atitude perfunctória, e seu trabalho com frequência tinha de ser refeito. Como eu estava apenas pensando em uma forma de proteger meus relacionamentos, só falava de maneira superficial sobre os problemas que via, o que não gerava nenhum resultado e atrasava o trabalho. Mas eu não refletia sobre mim mesma nem reconhecia como eu era.

Em uma reunião, comunicamos sobre as palavras de Deus que expõem como os anticristos conquistam o coração das pessoas. Por acaso, li uma passagem que se aplicava diretamente ao meu estado. Ao final, ganhei algum conhecimento sobre meu comportamento. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando alguns líderes de igreja veem irmãos desempenhando os deveres perfunctoriamente, eles não os repreendem, embora devessem. Quando veem claramente que os interesses da casa de Deus estão sofrendo, eles não se preocupam com isso nem fazem nenhuma indagação, e não causam a menor ofensa aos outros. Na verdade, eles não estão mostrando consideração pelas fraquezas das pessoas; em vez disso, sua intenção e objetivo são conquistar o coração das pessoas. Eles têm plena consciência de que: ‘Desde que eu faça isso e não ofenda ninguém, pensarão que sou um bom líder. Terão uma opinião boa e elevada de mim. Eles me aprovarão e vão gostar de mim’. Eles não se importam com os danos causados aos interesses da casa de Deus, nem com as grandes perdas causadas à entrada do povo escolhido de Deus na vida, nem com o quanto a vida da igreja é perturbada, eles simplesmente persistem em sua filosofia satânica e não ofendem ninguém. Nunca há nenhuma autocensura em seu coração. Quando veem alguém causando interrupções e perturbações, no máximo trocam algumas palavras com a pessoa sobre o assunto, minimizando a questão, e depois encerram o assunto. Eles não comunicarão a verdade nem apontarão a essência do problema para essa pessoa, muito menos dissecarão o estado dela e nunca comunicarão quais são as intenções de Deus. Os falsos líderes nunca expõem nem dissecam os erros que as pessoas cometem com frequência nem os caracteres corruptos que elas revelam repetidamente. Não resolvem nenhum problema real, mas, em vez disso, sempre satisfazem as práticas errôneas e as revelações de corrupção das pessoas e, não importa o quanto as pessoas sejam negativas ou fracas, eles não levam isso a sério. Eles simplesmente pregam algumas palavras e doutrinas e falam algumas palavras de exortação para lidar com a situação de maneira perfunctória, tentando manter a harmonia. Consequentemente, o povo escolhido de Deus não sabe como refletir e conhecer a si mesmo, não há resolução para os caracteres corruptos que revela, e vive em meio a palavras e doutrinas, noções e imaginações, sem qualquer entrada na vida. Até acredita em seu coração: ‘Nosso líder tem ainda mais compreensão de nossas fraquezas do que Deus. Nossa estatura é muito baixa para estar à altura das exigências de Deus. Só precisamos cumprir as exigências de nosso líder; ao nos submetermos a ele, estamos nos submetendo a Deus. Se chegar um dia em que o alto dispensar nosso líder, nós nos faremos ouvir; para manter nosso líder e impedir que ele seja dispensado, negociaremos com o alto e o forçaremos a concordar com as nossas exigências. É assim que defenderemos nosso líder’. Quando as pessoas têm tais pensamentos no coração, quando estabelecem esse relacionamento com seu líder e esse tipo de dependência, inveja e adoração surgem em seu coração em relação ao líder, elas passam a ter uma fé cada vez maior nesse líder e sempre querem ouvir as palavras dele, em vez de buscar a verdade nas palavras de Deus. Tal líder quase ocupou o lugar de Deus no coração das pessoas. Se um líder está disposto a manter tal relacionamento com o povo escolhido de Deus, se ele sente prazer com isso em seu coração e acredita que o povo escolhido de Deus deve tratá-lo assim, então não há diferença entre esse líder e Paulo, ele já pisou na senda de um anticristo, e o povo escolhido de Deus já foi desorientado por esse anticristo e está completamente sem discernimento” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). Deus expõe que os anticristos sempre consideram a carne das pessoas. Eles reparam quando os irmãos são perfunctórios em seus deveres e atrasam o trabalho da igreja, mas não apontam isso nem os podam. Em vez disso, apenas satisfazem e acolhem as pessoas para poder incutir no coração delas uma boa imagem de si mesmos, essencialmente conquistando-as. Senti como se Deus estivesse expondo meu comportamento. Em meu dever, eu estava sempre tentando proteger minha imagem e meu status no coração das pessoas. Para fazer com que os membros da equipe se sentissem bem a meu respeito, eu geralmente me comportava de forma amável, até mesmo prestando atenção especial ao meu tom de voz e à minha atitude ao falar. Eu tinha medo de que qualquer passo em falso deixasse as pessoas com má impressão de mim. Eu via o progresso estagnado e o estado ruim de Chen Xin, e sabia que isso se devia ao fato de ela estar sempre buscando reputação e status, comparando-se com os outros, e não se concentrar em suas habilidades profissionais; estava claro para mim que, se ela continuasse assim, isso não apenas afetaria sua entrada na vida, mas também atrasaria o trabalho. Eu devia ter me comunicado com ela e apontado essas coisas, mas tive medo de ofendê-la, por isso, apenas a confortei, incentivei e exortei. Chen Xin era incapaz de reconhecer seus próprios problemas e vivia em um estado negativo; sua entrada na vida estava sendo prejudicada e ela estava fazendo muito pouco progresso profissional. Eu também estava bem ciente de que Lin Xi estava sendo perfunctória em seus deveres e que claramente eu precisava apontar seus problemas e comunicar sobre sua essência para ajudá-la a refletir e entender as questões, mas eu temia que apontar seus problemas de forma direta pudesse fazer com que ela me visse de forma negativa, por isso os abordei apenas superficialmente, o que não contribuiu em nada para resolvê-los. Ao perceber isso, finalmente entendi que minha conduta tinha sido a de um anticristo tentando conquistar o coração das pessoas. Para ganhar a aprovação e o apoio dos membros do grupo, eu sempre os acolhia, e evitava apontar os problemas ou me comunicar para resolvê-los. Eu tinha atrasado não só a entrada de meus irmãos na vida, mas também o trabalho da igreja. Eu tinha sido tão egoísta e desprezível!

Mais tarde, contei aos membros da equipe sobre como eu estava tentando conquistar as pessoas. Um deles disse: “Da última vez, quando nosso trabalho teve alguns desvios, você não nos podou, e, em vez disso, apenas nos enviou uma carta de incentivo e exortação. Uma irmã até disse: ‘Veja, ela está tentando nos consolar de novo’”. Eu me senti ainda mais culpada quando a ouvi dizer isso. Quando a igreja remove uma pessoa, ela deve ser seriamente avaliada de acordo com as verdades princípios. Não há nenhum espaço para negligência ou perfunctoriedade. Se não levarmos isso a sério ou não avaliarmos as questões de acordo com os princípios, isso pode facilmente acabar em falsas acusações e prejudicar os irmãos. Tinha ficado claro para mim que elas estavam sendo perfunctórias em seus deveres, e quase perturbando o trabalho da igreja, mas, como eu tinha medo de ofendê-las, não lhes dei orientação nem assistência, e ignorei completamente se o trabalho da igreja estava sendo afetado. Meu comportamento era de resistência a Deus! Essa constatação me assustou, e eu queria me redimir o mais rápido possível.

Mais tarde, li uma passagem da palavra de Deus: “Quando interage com outros, você deve primeiro fazer com que percebam seu coração verdadeiro e sinceridade. Se, ao falar e trabalhar em conjunto e fazer contato com outros, as palavras de alguém forem perfunctórias, grandiloquentes, cordialidades, bajulação, irresponsáveis e imaginárias, ou se a pessoa simplesmente falar para buscar o favor da outra, então suas palavras perdem toda credibilidade e ela não é, de modo algum, sincera. Esse é o seu modo de interação com outros, não importa quem esses outros sejam. Tal pessoa não tem um coração honesto. Essa não é uma pessoa honesta. Digamos que alguém esteja num estado negativo e diga a você sinceramente: ‘Diga-me por que, exatamente, eu sou tão negativo. Eu simplesmente não consigo compreender!’. E suponhamos que você realmente entenda o problema dele em seu coração, mas não lhe diga, falando, antes: ‘Não é nada. Você não está sendo negativo; eu também fico assim’. Essas palavras são um grande consolo para essa pessoa, mas a sua atitude não é sincera. Você está sendo perfunctório com ela; a fim de fazê-la se sentir mais confortável e consolada, você se absteve de falar honestamente com ela. Você não está ajudando ela sinceramente nem esclarecendo seu problema para que ela possa deixar sua negatividade para trás. Você não fez o que uma pessoa honesta deveria fazer. Só para tentar consolá-la e garantir que não haja estranhamento nem conflito entre vocês, você foi perfunctório com ela — e isso não é o que significa ser uma pessoa honesta. Então, para ser uma pessoa honesta, o que você deve fazer ao encontrar esse tipo de situação? Você precisa dizer-lhe o que viu e identificou: ‘Eu lhe direi o que vi e o que tenho experimentado. Você decide se o que digo é certo ou errado. Se for errado, você não tem que aceitar. Se for certo, espero que aceite. Se eu disser algo que seja difícil para você ouvir e o magoe, espero que possa aceitar isso de Deus. Minha intenção e propósito é ajudar você. Eu vejo o problema claramente: porque você acha que foi humilhado e ninguém alimenta seu ego e você pensa que todos o menosprezam, que está sendo atacado e que nunca foi tão injustiçado, você não pode aceitar isso e se torna negativo. O que você acha — isso é de fato o que está havendo?’. E, ouvindo isso, ela sente que realmente é o caso. Isso é o que está de fato no seu coração, mas se você não for uma pessoa honesta, você não o dirá. Você dirá: ‘Muitas vezes eu também fico negativo’, e quando a outra pessoa ouve que todos ficam negativos, ela pensa que é normal que ela fique negativa e, no fim, ela não deixa sua negatividade para trás. Se você for uma pessoa honesta e a auxiliar com uma atitude honesta e um coração honesto, você pode ajudá-la a entender a verdade e a deixar sua negatividade para trás” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). A leitura da palavra de Deus me deu uma senda de prática. Devemos ser francos e sinceros ao interagir uns com os outros. Devemos ser capazes de falar honestamente quando vemos os problemas dos outros, para que eles possam reconhecê-los. Tratar as pessoas dessa forma beneficia sua entrada na vida. Vi que Lin Xi estava sendo perfunctória em seu dever e, ainda assim, continuei oferecendo a ela palavras insinceras de conforto e exortação para ganhar seu favor. Isso a estava prejudicando e era uma atitude enganosa. Embora apontar seu problema diretamente pudesse envergonhá-la por um momento, isso a teria ajudado a refletir e também protegeria o trabalho da igreja. Ao perceber isso, fui até Lin Xi e me comuniquei com ela usando algumas palavras de Deus que expõem a essência e as consequências de as pessoas serem perfunctórias. Lin Xi reconheceu exatamente o quanto ela tinha sido canalha, que ela tinha sido descuidada e que carecia de consciência em seus deveres. Mais tarde, vi Lin Xi tentando conscientemente modificar as coisas. Ela estava mais conscienciosa e responsável em seus deveres do que antes e estava progredindo claramente. Ao ver esse desfecho, senti-me muito envergonhada. Eu sempre mantive uma imagem de afabilidade aos olhos das pessoas oferecendo-lhes apenas banalidades sem convicção, e não fiz nada para beneficiá-las. Se eu tivesse apontado os problemas de Lin Xi antes, ela teria conseguido mudar as coisas mais cedo, e isso teria beneficiado o progresso do trabalho. Mais tarde, descobri que Chen Xin estava em um estado ruim, que ela achava que não tinha calibre nem habilidades de trabalho e que era inferior aos colegas de grupo. Ela também tinha a impressão de que eu a estava menosprezando, por isso estava vivendo em negatividade e queria se afastar. Eu a procurei e me abri com ela em comunhão. Disse-lhe que ela dava muita importância a reputação e status, e usei a palavra de Deus para comunicar para ela a essência e as consequências de buscar reputação e status e de desistir de seu dever. Depois de nossa comunhão, Chen Xin ganhou algum entendimento de si mesma, e seu estado melhorou um pouco. Eu me senti muito contente, e entendi que, se uma pessoa agir e se comportar de acordo com a palavra de Deus, seu coração ficará em paz, e ela poderá ter um relacionamento normal com os outros.

Mais tarde, li mais da palavra de Deus e comecei a entender a verdadeira essência por trás das práticas culturais tradicionais de afabilidade e acessibilidade. Deus Todo-Poderoso diz: “A essência por trás do comportamento bom, tal como ser acessível e amável, pode ser descrita em uma palavra: fingimento. Tal comportamento bom não nasce das palavras de Deus, nem como resultado de praticar a verdade nem de agir de acordo com os princípios. O que o produz? Ele provém dos motivos e dos esquemas das pessoas, de seu fingimento, de sua encenação, de ser enganosas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). “Como um grupo, todas as afirmações sobre bom comportamento são meramente um jeito de completar o comportamento e a imagem externos do homem. ‘Completar’ é um jeito de dizê-lo bem; em termos mais precisos, isso é, na verdade, uma forma de disfarce, um jeito de usar uma fachada falsa para enganar os outros a terem sentimentos bons sobre si mesmos, para enganá-los a fazerem uma avaliação positiva de si mesmos, para enganá-los a se respeitarem, enquanto o lado escuro do coração, os caracteres corruptos e a face verdadeira são ocultados e disfarçados lindamente. Também podemos expressá-lo deste jeito: o que se esconde sob a auréola desses bons comportamentos são as verdadeiras faces corruptas de cada membro da humanidade corrupta. O que se esconde é cada membro da humanidade maligna com um caráter arrogante, um caráter enganoso, um caráter cruel e um caráter de ser avesso à verdade. Não importa se o comportamento externo de uma pessoa é bem-educado e sensato ou gentil e refinado, nem se ela é amável, acessível, se ela respeita os velhos e cuida dos jovens, nem qualquer outra coisa desse tipo — não importa quais dessas coisas ela demonstre, isso nada mais é do que um comportamento externo que os outros conseguem ver. Isso não pode levá-la por meio do bom comportamento para o conhecimento de sua natureza essência. Embora o homem goste de ver os comportamentos externos de ser bem-educado e sensato, gentil e refinado, acessível e amável, de modo que todo o mundo humano seja bem disposto para com eles, o que não pode ser negado é que os caracteres corruptos do homem realmente existem sob o disfarce desses bons comportamentos. O fato de o homem ser avesso à verdade, sua resistência e rebeldia contra Deus, sua natureza essência de ser avesso às palavras ditas pelo Criador e de resistir ao Criador — isso realmente existe ali. Não há nada de falso nisso. Não importa quão bem alguém finja, não importa quão apresentáveis ou adequados sejam seus comportamentos, quão bem ou lindamente ele se disfarce, ou quão enganoso ele seja, o que não pode ser negado é que cada pessoa corrupta está cheia de caráter satânico. Sob a máscara desses comportamentos externos, ela ainda resiste e se rebela contra Deus, resiste e se rebela contra o Criador. É claro, com esses bons comportamentos como seu manto e disfarce, a humanidade manifesta caracteres corruptos a cada dia, a cada hora e a cada momento, a cada minuto e segundo, em cada assunto, durante os quais ela vive em meio a caracteres corruptos e pecado. Isso é um fato incontestado. A despeito dos comportamentos apresentáveis, das palavras agradáveis e dos exteriores falsos do homem, seu caráter corrupto não diminuiu nem minimamente nem mudou nem um pouco por causa desses seus comportamentos externos. Ao contrário, é porque ele tem o disfarce desses bons comportamentos externos que seu caráter corrupto se manifesta constantemente, e ele nunca desvia seus passos de cometer o mal e de resistir a Deus — e, é claro, governados por seus caracteres cruéis e perversos, suas ambições, seus desejos e suas exigências extravagantes se expandem e desenvolvem constantemente” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). No passado, eu sempre pensei que ser amável e acessível estava de acordo com a moral humana normal, que a maioria das pessoas gostava desse comportamento e o aprovava, e que essas coisas eram positivas. Quando criança, eu tinha visto minha professora ser elogiada por sua amabilidade e sempre tentei ser esse tipo de pessoa. Quando eu ganhava a aprovação e o endosso das pessoas à minha volta por ser assim, isso só reforçava a ideia de que eu deveria me comportar amavelmente. Isso funcionou como meu princípio de conduta, que não só era aprovado por Deus, mas também era apreciado pelas outras pessoas. Agora, com a exposição da palavra de Deus, entendi que a essência por trás de ser amável e acessível é, na verdade, um tipo de disfarce, e que é realmente um artifício para ganhar a admiração e a aprovação das pessoas. É uma fraude. Lembrando de quando eu era criança, eu achava que as pessoas deveriam ser amáveis entre si e acessíveis umas às outras e, influenciada por essa ideia, nunca discutia com os outros. Mesmo que eles me machucassem, que eu ficasse com raiva e os odiasse internamente, nunca deixava isso transparecer e sempre cumprimentava as pessoas com um sorriso. Na verdade, fiz essas concessões apenas para ganhar a aprovação das pessoas. Eu era uma hipócrita e estava vivendo uma mentira. Ainda interagia com as pessoas dessa forma depois de crer em Deus. Eu sempre pensava nos sentimentos dos outros e tinha medo de ofendê-los em tudo o que dizia e fazia. Tinha medo de que eles não tivessem uma boa impressão de mim se eu falasse honestamente, por isso, mesmo que visse o problema de alguém, não me atrevia falar a verdade nem apontá-lo. A igreja arranjou para eu supervisionar o trabalho desse grupo, mas eu não desempenhava nenhuma função real. Sempre quis proteger minha imagem e meu status aos olhos dos outros e não dei importância ao trabalho da igreja. Como eu poderia ser considerada uma boa pessoa? Naquele momento, percebi que, embora parecesse amável, amorosa e atenciosa, na verdade, por dentro, eu estava tramando. Queria usar esse truque para ganhar a admiração dos outros. Eu era uma pessoa tão ardilosa e enganosa. Costumava acreditar que as pessoas amáveis eram boas, que tinham um bom relacionamento com os outros, que eram queridas e que Deus as aprovava. Mas agora vi que as pessoas amáveis são apenas boas em se disfarçar, e que ser amável não é um princípio de conduta. Viver de acordo com essa ideia cultural tradicional só torna as pessoas mais egoístas, desprezíveis, ardilosas e enganosas, e agir dessa forma vai contra a verdade, é um ato maligno e resiste a Deus!

Mais tarde, li outras duas passagens da palavra de Deus, passei a entender o que é boa humanidade e aprendi sobre princípios de conduta. Deus Todo-Poderoso diz: “Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir a princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser tranquilo e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade. É abordar o dever que se tem e todo tipo de pessoas, eventos e coisas com princípios e um senso de responsabilidade. Isso é óbvio para todos; cada um tem clareza sobre isso no coração” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). “O que as pessoas mais deveriam se esforçar para alcançar é fazer das palavras de Deus a sua base, e da verdade, o seu critério; somente então elas podem viver na luz e viver a semelhança de uma pessoa normal. Se deseja viver na luz, você deveria agir de acordo com a verdade; você deveria ser uma pessoa honesta que diz palavras honestas e faz coisas honestas. O que é fundamental é ter as verdades princípios em seu comportamento; quando as pessoas perdem as verdades princípios e se concentram apenas no comportamento bom, isso inevitavelmente gera falsidade e fingimento. Se não há princípios no comportamento das pessoas, então, por melhor que seja o seu comportamento, elas são hipócritas; elas podem desorientar os outros por algum tempo, mas jamais serão dignas de confiança. Só quando as pessoas agem e se comportam de acordo com as palavras de Deus elas têm um fundamento verdadeiro. Se elas não se comportarem de acordo com as palavras de Deus e só se concentrarem em fingir um comportamento bom, elas podem se tornar pessoas boas como resultado disso? De forma alguma. As boas doutrinas e bom comportamento não podem mudar os caracteres corruptos do homem e não podem mudar sua essência. Só a verdade e as palavras de Deus podem mudar os caracteres corruptos, os pensamentos e opiniões das pessoas e se tornar sua vida. […] Então, quais são as exigências e os padrões que Deus tem para a fala e as ações das pessoas? (Que elas sejam construtivas para as pessoas.) Está certo. O mais fundamental é que você deve falar a verdade, falar com honestidade e beneficiar os outros. No mínimo, sua fala deve edificar as pessoas, e não as iludir, desorientar, zombar, satirizar, ridicularizar, debochar delas, restringi-las, nem expor suas fraquezas nem as machucar. Essa é a expressão da humanidade normal. É a virtude da humanidade. Deus lhe disse com que volume você deve falar? Ele exigiu que você usasse linguagem padrão? Ele exigiu que você usasse uma retórica florida ou um estilo linguístico altivo e refinado? (Não.) Não existe um pingo de nenhuma dessas coisas superficiais, hipócritas, falsas e não concretamente benéficas. Todas as exigências de Deus são coisas que uma humanidade normal deveria possuir, padrões e princípios para a linguagem e o comportamento do homem. Não importa onde alguém tenha nascido nem que língua ele fale. Em todo caso, as palavras que você diz — seu palavreado e conteúdo — precisam ser edificantes para os outros. O que isso significa, que elas sejam edificantes? Significa que os outros, após ouvi-las, sentem que elas são verdadeiras, e que eles extraem enriquecimento e ajuda delas, e que eles conseguem entender a verdade e deixam de ser confusos e suscetíveis à desorientação dos outros. Portanto, Deus exige que as pessoas contem a verdade, digam o que pensam, e não iludam, desorientem, zombem, satirizem, ridicularizem, debochem nem restrinjam os outros nem exponham suas fraquezas nem os machuquem. Esses não são os princípios da fala? O que significa dizer que não se deve expor as fraquezas das pessoas? Significa não jogar lama em outras pessoas. Não se agarre aos seus erros ou falhas do passado para julgá-las ou condená-las. Esse é o mínimo que você deveria fazer. Do lado proativo, como a fala construtiva se expressa? Ela é principalmente encorajadora, orientadora, condutora, exortadora, compreensiva e confortadora. Também, em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é?” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). A palavra de Deus me fez entender o padrão que mede se a humanidade de uma pessoa é boa ou má. Uma humanidade verdadeiramente boa não é uma questão de andar no caminho do meio, evitar ofender as pessoas, manter relacionamentos harmoniosos ou se dar bem com todos, nem é uma questão de ser amável com as pessoas ou ser acessível a elas. Esses são apenas comportamentos externos, e, por melhor que sejam praticados, Deus não os aprova. Apenas ao interagir com as pessoas com base na palavra de Deus a pessoa se adere aos princípios. Somente ao abordar os outros e seu próprio dever com sinceridade, sendo responsável, praticando a verdade e sendo uma pessoa honesta é que se pode ser considerado alguém com humanidade verdadeiramente boa. Eu costumava sempre pensar que, se apontasse e expusesse os problemas das pessoas, eu as ofenderia e meus irmãos teriam uma visão negativa de mim, por isso, quando falava, eu sempre pensava em como tornar o que eu dizia mais fácil de aceitar e como não ferir os sentimentos das pessoas. Eu não pensava nem um pouco se fazer isso seria eficaz. Na verdade, interagir com as pessoas dessa forma gentil não as ofende e permite que sua boa imagem seja preservada, mas não traz nenhum benefício para os outros ou para o trabalho da igreja. Ao ajudar alguém, você deve pelo menos trazer benefícios para essa pessoa e ser capaz de apontar claramente seus problemas quando os identificar. Mesmo que, às vezes, isso envolva um tom crítico que a outra pessoa pode achar difícil de aceitar inicialmente, isso pode levá-la a refletir sobre si mesma e a se corrigir. Pensei no fato de que a obra de salvação de Deus não é composta de apenas um método. Deus não oferece só conforto e exortação às pessoas, Ele também as julga, as castiga e as poda. Esse é um método melhor para salvar as pessoas. Se eu vir alguém vivendo com um caráter corrupto e apenas continuar a confortá-lo e exortá-lo, isso não lhe trará nenhum benefício, e será difícil para ele reconhecer seu caráter corrupto. Percebi que ajudar os outros também requer princípios, e deve se basear na estatura da pessoa e em sua história e situação únicas. Se um irmão acabou de começar a praticar e carece de habilidades profissionais, ele deve ser mais ajudado, mas se ele estiver contando com um caráter corrupto para desempenhar seus deveres e já tiver afetado o trabalho da igreja, então ele precisa ser corrigido, exposto e podado. Isso é o cumprimento da responsabilidade e é benéfico para ele. Entendendo essas coisas, eu disse a mim mesma que não poderia mais interagir com os outros de acordo com a cultura tradicional, e que tinha de praticar de acordo com a palavra e as exigências de Deus.

Um dia, eu estava inspecionando os materiais que as outras duas irmãs tinham preparado e notei que os exemplos careciam de detalhes e precisavam ser complementados e melhorados. Essas duas irmãs já estavam realizando esse trabalho há algum tempo, e se elas tivessem sido mais conscienciosas durante a inspeção, esses desvios não deveriam ter ocorrido. Estava claro que havia um problema na atitude delas em relação ao dever. Pensei sobre como eu tinha medo de ofender as pessoas e queria preservar meu relacionamento com os outros, não me atrevendo a apontar seus problemas. Além de não ser benéfico para as pessoas, isso também prejudicava o trabalho da igreja. Tive que aprender uma lição dessa vez, praticar a verdade e agir de acordo com os princípios, por isso expus suas atitudes em relação a seus deveres e a essência e as consequências de desempenhá-los dessa maneira. Mais tarde, uma das irmãs me disse que, apesar de não ter aceitado ser podada no início e sentisse que eu tinha sido dura demais, ao refletir sobre si mesma de acordo com a palavra de Deus, ela ganhou algum entendimento de seus problemas, e também entendeu a importância de desempenhar seu dever de acordo com os princípios. Ela disse que havia ganhado algo com essa experiência de ser podada. Esses fatos me mostraram que, para aqueles que buscam a verdade, ser podado pode ajudar a reconhecer seus problemas, cumprir seus deveres com mais atenção e reduzir o número de desvios em seu trabalho. Consegui perceber que somente agindo e se conduzindo de acordo com a palavra de Deus e a verdade é possível viver uma humanidade normal, e que isso é benéfico para os outros, para a própria pessoa e para o trabalho da igreja. Somente as palavras de Deus são os princípios pelos quais se deve agir e se comportar!


67. Depois do meu diagnóstico de câncer

Por Zheng Xin, China

Em 1997, passei a acreditar no Senhor Jesus, porque não conseguia curar minha enterite crônica, e, depois de encontrar o Senhor, minha doença melhorou muito. Dois anos depois, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e venho desempenhando meus deveres na igreja desde então. Sem eu nem perceber, minha enterite crônica se curou completamente. Fiquei ainda mais empolgada em desempenhar meus deveres e nunca me esquivei nem recusei nenhum dever arranjado pela igreja. Não importava se meu marido estava tentando me impedir ou me perseguindo ou se o Partido Comunista estava tentando me prender e perseguir, eu nunca recuei e nunca adiei meus deveres.

Um dia, em maio de 2020, senti um desconforto no pescoço, como se estivesse sendo estrangulada, então fui ao hospital fazer um check-up. Fui diagnosticada com um nódulo na tireoide. Após o exame, o médico disse: “Não é grave. Tome os medicamentos e venha fazer um check-up a cada seis meses. Desde que não haja anormalidades, não é necessário tratamento”. Ao ouvir o médico dizer isso, pensei: “Não é uma doença grave. Desde que eu me esforce em meus deveres, Deus me protegerá”. Então, tomei minha medicação e continuei desempenhando meus deveres, e minha doença pareceu aliviar um pouco. Em 2023, minha doença piorou. Eu sentia pressão no pescoço quando dormia, e minha respiração ficou ofegante. Falar era difícil, além de penoso. Depois de um exame, o médico disse que minha doença estava progredindo para um câncer e que eu precisava de cirurgia. Pensei: “Atualmente, estou desempenhando deveres de liderança e fico ocupada de manhã à noite todos os dias. Deus me protegerá por meus esforços e dispêndios, e isso não vai virar um câncer”. Então, não tive muito medo, e me submeti à cirurgia. A cirurgia correu bem, e, no segundo dia, eu consegui me levantar da cama com a ajuda da minha família. Senti que aquilo era o cuidado e a proteção de Deus e agradeci a Ele do fundo do meu coração.

Quinze dias depois, fui ao hospital pegar meu registro médico. Vi que os registros indicavam um tumor maligno, um câncer, e comecei a me sentir angustiada, pensando: “Então eu tenho câncer mesmo! Embora eu tenha feito a cirurgia, ele pode voltar ou sofrer metástase algum dia. Isso significa que estou prestes a morrer? Por que Deus não me protegeu? Sofri muito desempenhando meus deveres por mais de vinte anos. Persisti em meus deveres apesar de muitas situações perigosas e difíceis, então como pude ter câncer? Se eu soubesse que teria câncer, não teria renunciado à minha família e ao meu emprego para desempenhar meus deveres. Eu achava que seria capaz de ganhar a salvação de Deus e uma boa destinação no futuro, mas, agora que tenho uma doença terminal e posso morrer, essa boa destinação está fora de alcance!”. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais desesperada e angustiada eu ficava. Eu me sentia tão patética e não conseguia parar de chorar. Nos dias seguintes, uma palavra ficou ecoando na minha mente: “câncer”. Eu me sentia muito desanimada. Não conseguia comer nem dormir, todos os meus ossos doíam, e meus braços estavam dormentes. Apresentei-me diante de Deus para orar, contar a Ele sobre meu estado, esperando que Ele me ajudasse a entender Sua intenção. Então li as palavras de Deus sobre como lidar com doenças. Li uma passagem das palavras de Deus e entendi um pouco mais Sua intenção. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando Deus arranja para que alguém contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito não é fazer você apreciar os prós e os contras de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as inconveniências e as dificuldades que a enfermidade lhe causa e todos os incontáveis sentimentos que a enfermidade o faz sentir — Seu propósito não é que você aprecie a doença por estar doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda as lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que adota em relação a Deus quando está doente e aprenda a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, de modo que possa alcançar a verdadeira submissão a Deus e ser capaz de manter-se firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus deseja salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele deseja purificar? Ele deseja purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências em relação a Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e viver. Deus não lhe pede para fazer planos, Ele não lhe pede para julgar e não lhe permite ter quaisquer desejos extravagantes em relação a Ele; só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, saiba a atitude que você tem em relação à doença, conheça sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, assim como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha arranjado as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida. É por isso que, quando a doença bate à porta, você não deve estar sempre se perguntando como pode escapar ou fugir dela ou rejeitá-la” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração ficou mais luminoso. Descobri que essa doença não era Deus me revelando e me eliminando, mas sim limpando meu caráter corrupto e me salvando. Mas eu não busquei a intenção de Deus e pensei que ter essa doença significava que Deus estava me revelando e eliminando. Vivi em desespero, discutindo e reclamando com Deus, e até me arrependendo de meus esforços e dispêndios anteriores. Vi que eu tinha sido realmente inescrupulosa! Agora eu entendia que o fato de minha doença voltar ou sofrer metástase, e até onde ela se desenvolveria, tudo isso continha a intenção de Deus. Eu não podia mais interpretar Deus de forma errônea. Eu tinha que buscar a verdade para resolver meus problemas.

Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus sobre como enfrentar a morte corretamente, então a encontrei e a li. Deus Todo-Poderoso diz: “A questão da morte tem a mesma natureza de outras questões. Não compete às pessoas escolher por si mesmas, menos ainda ela pode ser mudada pela vontade do homem. A morte é igual a qualquer outro evento importante na vida: está inteiramente sob a predestinação e soberania do Criador. Se alguém implorasse pela morte, talvez não morresse necessariamente; se implorasse por viver, talvez não vivesse necessariamente. Tudo isso está sob a soberania e a predestinação de Deus, e é mudado e decidido pela autoridade de Deus, pelo caráter justo de Deus e pela soberania e pelos arranjos de Deus. Portanto, digamos que você contraia uma doença grave, uma doença grave potencialmente fatal, você não morrerá necessariamente — quem decide se você morrerá ou não? (Deus.) Deus decide. E já que Deus decide e as pessoas não podem decidir tal coisa, pelo que as pessoas se sentem ansiosas e angustiadas? […] O que as pessoas deveriam fazer quando enfrentam a questão tremendamente importante da morte é não ficar angustiadas, nem se afligir, nem a temer, mas o quê? As pessoas deveriam, sim, esperar? (Sim.) Certo? Esperar significa esperar pela morte? Esperar morrer ao encarar a morte? Está certo? (Não, as pessoas deveriam encarar isso de forma positiva e submeter-se.) Está certo, não significa esperar pela morte. Não fique petrificado com a morte, e não use toda a sua energia pensando na morte. Não pense o dia todo: ‘Eu morrerei? Quando morrerei? O que farei depois de morrer?’. Simplesmente não pense nisso. Algumas pessoas dizem: ‘Por que não pensar nisso? Por que não pensar nisso quando estou prestes a morrer?’. Porque não se sabe se você morrerá ou não, e não se sabe se Deus permitirá que você morra — essas coisas são desconhecidas. Especificamente, não se sabe quando você morrerá, onde morrerá, em que momento morrerá, nem qual será a sensação no seu corpo quando você morrer. Quebrar a cabeça pensando e ponderando sobre coisas que você não sabe e sentir-se ansioso e preocupado com elas, isso não faz de você um tolo? Já que isso faz de você um tolo, você não deve quebrar a cabeça com essas coisas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração ficou ainda mais luminoso. Todos nós experimentaremos a morte, e que doença teremos e quando morreremos são coisas predestinadas por Deus. A vida e a morte de uma pessoa não são influenciadas por fatores externos, mas dependem unicamente da soberania e da predestinação de Deus. Deus predestinou a duração da vida de cada pessoa, e isso não tem nada a ver com sua condição física nem com o fato de ela ter uma doença séria. Pensei na minha mãe, que sempre foi saudável, mas acabou tendo hemiplegia e faleceu em poucos anos. Mas uma vizinha minha, que eu soube que estava com a saúde debilitada desde os quarenta anos, que andava sempre doente, incapaz de trabalhar no campo, e só conseguia cozinhar e fazer tarefas domésticas, está agora na casa dos noventa. Isso mostra que a saúde e o tempo de vida de uma pessoa já estão predestinados por Deus, e, mesmo com uma doença grave, se não for a hora da pessoa, de acordo com a predestinação de Deus, ela não morrerá. Pensando nisso, eu pude enfrentar minha própria doença com calma.

Depois, li mais palavras de Deus: “Diga-Me, quem, dentre os bilhões de pessoas pelo mundo afora, é tão abençoado por ouvir tantas das palavras de Deus, por entender tantas das verdades da vida e por entender tantos mistérios? Quem dentre todos pode receber pessoalmente a orientação de Deus, a provisão de Deus, Seu cuidado e Sua proteção? Quem é tão abençoado? Pouquíssimos. Portanto, vocês poucos que podem viver na casa de Deus hoje, receber Sua salvação, e receber Sua provisão, façam tudo isso valer a pena, mesmo se estivessem para morrer neste momento. Você é muito abençoado, não é verdade? (Sim.) Olhando dessa perspectiva, as pessoas não deveriam ficar apavoradas com a questão da morte, nem deveriam ser limitadas por ela. Mesmo que não tenha desfrutado de qualquer glória e riqueza do mundo, ainda assim você recebeu a piedade do Criador e ouviu muitas das palavras de Deus — isso não é bem-aventurado? (É.) Não importa quantos anos você viva nesta vida, tudo vale a pena, e você não tem arrependimentos, porque tem desempenhado constantemente seu dever na obra de Deus, tem entendido a verdade, entendeu os mistérios da vida, e entendeu a senda e os objetivos que deveria buscar na vida — você ganhou muito! Você tem vivido uma vida que vale a pena!” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). O fato de alguém tão insignificante como eu poder aceitar a obra de Deus dos últimos dias é a exaltação de Deus. Acreditando em Deus por mais de vinte anos, eu tinha desfrutado de muita rega e provisão de Suas palavras, Seu cuidado e Sua proteção, mas, quando adoeci, ainda entendia errado e reclamava, discutia com Deus e resistia a Ele. Eu estava completamente carente de testemunho e tinha me tornado um símbolo da vergonha. Eu estava sofrendo muito, pensando que, mesmo depois de acreditar em Deus por tantos anos, eu ainda não tinha entrado muito na verdade realidade, e que, se eu morresse, só deixaria arrependimentos para trás. Como eu ainda estava viva, senti que deveria buscar a verdade com seriedade, e não importava por quanto tempo eu vivesse, eu deveria valorizar todos os dias que eu tivesse e cumprir o dever de um ser criado, sem deixar arrependimentos.

Depois, li outra passagem das palavras de Deus e fiquei profundamente comovida. Deus Todo-Poderoso diz: “Muitos dos que seguem a Deus estão interessados apenas em como ganhar bênçãos ou evitar desastre. […] Tais pessoas têm apenas um objetivo simples em seguir a Deus, e esse objetivo é receber bênçãos. Elas não conseguem se dar ao trabalho de prestar atenção em qualquer outra coisa que não envolva diretamente esse objetivo. Para elas, não existe objetivo mais legítimo do que acreditar em Deus para receber bênçãos — é o valor exato de sua fé. Se uma coisa não contribui para esse objetivo, elas permanecem não sendo afetadas por isso. Esse é o caso com a maioria das pessoas que acreditam em Deus hoje. O objetivo e a intenção delas parecem legítimos, porque, como creem em Deus, elas também se despendem por Deus, se dedicam a Deus e desempenham seu dever. Elas abrem mão de sua juventude, abandonam família e carreira, e até passam anos ocupando-se longe de casa. Em nome do objetivo final, elas mudam os próprios interesses, suas perspectivas de vida e até a direção que buscam; no entanto, não conseguem mudar o objetivo de sua fé em Deus. […] Por ora, não vamos discutir o quanto essas pessoas têm doado. O comportamento delas, no entanto, é altamente digno da nossa dissecação. Além dos benefícios que estão tão intimamente associados a elas, poderia haver outros motivos para que pessoas que nunca entendem Deus doem tanto por Ele? Nisso, descobrimos um problema não identificado antes: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). As palavras de Deus expuseram o meu estado com exatidão. Depois de acreditar em Deus e ver que Ele curou minha doença, renunciei à minha família e à minha carreira para desempenhar meu dever e, mesmo quando minha família me perseguiu e corri perigo de ser presa, isso não me afetou. Mas, quando soube que tinha câncer, minhas esperanças de obter bênçãos foram destruídas, briguei com Deus, reclamando que Ele não havia me protegido, arrependi-me de meus dispêndios e esforços anteriores e não queria mais orar a Deus nem ler Suas palavras. Só então vi que meu relacionamento com Deus era puramente transacional. Eu queria trocar meus sacrifícios e esforços por uma boa destinação. Eu estava tentando enganar e usar Deus. Eu fui tão egoísta e desprezível! Uma pessoa com humanidade não entenderia errado nem reclamaria de Deus ao enfrentar provações, ela buscaria a intenção de Deus, e, mesmo com dor, ainda permaneceria em sua posição adequada como um ser criado e deixaria que Deus a orquestrasse como desejasse. Mas, olhando para mim mesma, eu não dava valor a todas as graças e bênçãos que Deus me dava. Quando uma coisa não satisfazia minhas exigências, eu responsabilizava Deus. Eu realmente não tinha humanidade e não merecia viver. Mesmo que Deus me destruísse, seria Sua justiça! Mas Deus ainda me deu uma chance de me arrepender, usando Suas palavras para me esclarecer e me orientar a refletir sobre mim mesma. Eu não podia mais entender errado nem reclamar de Deus. Eu tinha que buscar a verdade e desempenhar bem meus deveres.

Depois, li outra passagem das palavras de Deus e encontrei algumas sendas de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de desempenhar o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não desempenham seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no desempenho de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e sofrerão infortúnio. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maligno” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Com as palavras de Deus, entendi que desempenhar nosso dever não tem nada a ver com receber bênçãos ou sofrer desastres, e que é perfeitamente natural e justificado que os seres criados desempenhem seus deveres e, independentemente de terem um bom desfecho ou uma boa destinação, ou de poderem ser abençoados, eles devem desempenhar seus deveres. Além disso, bênçãos são o que as pessoas desfrutam como resultado de buscar a verdade e alcançar uma mudança de caráter enquanto desempenham seus deveres e quando são finalmente salvas por Deus. Se o caráter corrupto de uma pessoa não mudar, ela será punida no final. À luz das palavras de Deus, vi como as minhas opiniões eram absurdas. Sempre pensei que, enquanto eu sofresse mais, me sacrificasse e me despendesse por Deus, eu seria salva e receberia a boa destinação que Deus concede às pessoas. Isso era só um pensamento fantasioso da minha parte. Se eu só desempenhasse meu dever sem examinar as impurezas dele, não me concentrasse em buscar a verdade, meu caráter corrupto nunca mudasse e, quando não recebesse bênçãos, até mesmo responsabilizasse Deus, no final, eu seria punida por resistir a Ele. Ao ver isso, percebi que corria um grande perigo. Se eu continuasse nessa senda, seria eliminada sem nem saber o motivo! Agradeci sinceramente a Deus por permitir que essa doença me ajudasse a ver a senda errada que eu estava trilhando em minha fé e desse a meia-volta a tempo. Também entendi que acreditar em Deus não deveria ser para buscar bênçãos, mas, sim, para buscar a verdade e a mudança de caráter e me submeter a todos os arranjos de Deus. Ao perceber essas coisas, meu coração se sentiu instantaneamente aliviado e liberto, e não mais constrito pela doença ou pela morte. Se minha doença voltasse ou sofresse metástase, eu estava disposta a me submeter às orquestrações de Deus. Independentemente de minha doença poder ser curada ou de eu poder receber bênçãos no futuro, eu me esforçaria ao máximo para desempenhar bem meus deveres. Depois disso, comecei a trabalhar com os irmãos para resolver as dificuldades e os problemas relacionados a espalhar o evangelho, e obtivemos alguns resultados. Mais de dez dias depois, fui fazer outro check-up de saúde, e, inesperadamente, todos os exames estavam normais.

Ganhei muito com essa doença. Vi minha verdadeira estatura e que tinha abandonado minha família e minha carreira todos esses anos em prol de bênçãos e de ganhos. Meu coração era realmente intransigente! Deus me deu tantas graças e bênçãos, e tem operado constantemente para me salvar, mas, por causa dessa única coisa que não satisfazia minhas exigências, eu discutia com Ele e O responsabilizava. Deus pagou tanto por mim e, mesmo assim, não podia receber meu coração verdadeiro em troca! Pensando nisso, senti-me profundamente em dívida com Deus. Mas, ao mesmo tempo, eu era muito grata a Ele, porque, se não fosse por essa doença, eu nunca teria reconhecido e refletido sobre mim mesma; eu teria continuado tentando enganar, extorquir e fazer transações com Deus. Sem que Ele revelasse isso, eu ainda pensaria que poderia ser salva. Mas agora vejo que minha estatura é pateticamente pequena e estou longe de ser salva! Preciso começar de novo, mas, desta vez, sendo razoável. Não importa como Deus me provará no futuro, devo me submeter às Suas orquestrações, buscar a verdade e uma mudança no meu caráter.


68. Como tratar a bondade dos pais

Por Jian Xi, China

Quando era jovem, eu tinha uma constituição fraca e sempre ficava doente. Às vezes, meus pais me levavam às pressas para a clínica no meio da noite. Eles batiam à porta da casa do médico tarde da noite, e, não importava se o tom ou a atitude dele eram ruins, meus pais estavam sempre dispostos a suportar. Tudo para que eu pudesse receber tratamento imediato. Eles temiam que a minha condição ia piorar, então passavam a noite ali para cuidar de mim. Com o tempo, depois que cresci, quando via meus pais exaustos depois do trabalho todos os dias, eu sentia pena deles. Mas eles sempre me diziam: “Precisamos ganhar mais dinheiro para lhe dar uma vida melhor, e para ter dinheiro para comprar o que você gosta”. Eu achava que eles tinham feito muito por mim, e decidi ser filial a eles e não deixá-los se cansar muito. Quando meus pais iam trabalhar, eu limpava a casa, e aprendi a lavar roupa e a cozinhar. Toda vez que meus pais chegavam em casa e viam que tudo estava em ordem, eles diziam, num tom de satisfação: “Não educamos essa menina à toa!”. Ao ouvir essas palavras, eu ficava muito feliz. Eu achava que valia a pena facilitar um pouco as coisas para eles e dar-lhes um pouco mais de tempo para descansar.

Mais tarde, nós três começamos a acreditar em Deus, e eu fui para outro lugar desempenhar meu dever. Minha mãe me apoiava muito para eu desempenhar meu dever, e, embora meu pai não gostasse tanto disso, ele também respeitava minha escolha. Mais tarde, as circunstâncias foram ficando cada vez mais adversas, e muitos irmãos foram presos enquanto desempenhavam seus deveres. Uma vez, quando voltei para casa, meu pai me disse, ansioso: “Criamos você por tantos anos, e nunca pedimos que você tivesse um futuro muito brilhante; só queremos que você fique ao nosso lado. Mas você saiu de casa para desempenhar seu dever, e geralmente não podemos ver você quando queremos. Agora, as circunstâncias estão tão adversas; se você acabar sendo presa, o que poderei fazer? O que será do seu futuro?”. Essas palavras me pegaram de surpresa. Como ele pôde dizer algo assim? Se desistisse de desempenhar meus deveres por medo de ser presa, eu não estaria traindo a Deus e me tornando uma desertora? Eu disse ao meu pai, seriamente: “Pai, você não deveria me impedir de desempenhar meu dever. Eu já sou adulta, e sair de casa para desempenhar meu dever é uma escolha que eu fiz após consideração cuidadosa. Você deveria me apoiar!”. Ele ficou muito bravo e disse: “Criei você por todos esses anos, e você vai embora assim. Acho que agora está tudo claro. Eu criei uma ingrata!”. Quando ouvi essas palavras, fiquei muito angustiada, e não consegui evitar que meus olhos se enchessem de lágrimas. Lembrei-me de quando eu adoecia quando criança, e que o meu pai me abraçava a noite toda sem fechar os olhos, tudo para cuidar de mim, e que meus pais trabalhavam duro para ganhar dinheiro e me proporcionar uma vida boa. Mas agora, eu não era filial para eles, e nem conseguia lhes fazer companhia. Eu não cumpri de jeito algum minha obrigação de filha. Vendo meu pai indo embora com raiva, eu me senti culpada; eu queria ficar com os meus pais e passar mais tempo com eles. Mas, nesse momento, pensei em Deus. Quando não acreditava em Deus, muitas vezes eu me sentia vazia por dentro, e não sabia por que eu existia neste mundo. Depois de acreditar em Deus, através da leitura de Suas palavras, entendi que foi Deus quem criou os humanos, e foi Deus quem me deu este fôlego. Eu tenho minha missão neste mundo. Só então eu vi valor da minha existência, e não me senti mais vazia e perdida. Tendo desfrutado de tanto amor de Deus, eu não podia agir sem consciência e deixar de desempenhar meu dever. A essa altura, ganhei força para me rebelar contra a carne, e saí para continuar desempenhando meu dever.

Em 2019, fui presa enquanto desempenhava meu dever. Durante o interrogatório, os policiais trouxeram meu tio ao centro de detenção, e disseram que ele era meu pai biológico. Mandaram que eu explicasse logo a situação da igreja, para eu poder ir para casa e ficar com meus pais biológicos. Eu não disse nada. No final, meu tio gastou dinheiro para me tirar da custódia. A polícia suspeitava que eu estava seguindo meus pais, ao acreditar em Deus, e não me permitiram ir para casa, nem entrar em contato com eles. Só deixaram meu tio me levar para outro lugar. Como meu tio me tirou da prisão, a polícia ligava para intimidá-lo quase todos os dias. Meu tio acreditava nos rumores que tinha ouvido do Partido Comunista e tentou me impedir de acreditar em Deus. Ele disse: “Você já é adulta, deveria ter mais juízo. Sua mãe e eu, e seus pais adotivos, não suportamos ser atormentados assim. Por causa da sua crença em Deus, a polícia liga todos os dias e nos assedia. Eu já estou muito velho. Quando os policiais me repreenderam, mesmo envergonhado eu falei bem de você. Você sabe quão difícil isso é para mim?”. Ver meu pai biológico e meus pais adotivos sendo envolvidos nas minhas coisas me fez sofrer muito. Na Antiguidade, as pessoas diziam: “Piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo”. Ser filial aos pais e fazer com que eles se preocupem menos é algo que todos os filhos deveriam fazer. Meus pais adotivos me criaram por todos aqueles anos, e meus pais biológicos foram chantageados a pagar 140 mil yuans à polícia para me tirar da prisão. Eu me senti muito culpada. Antes, eu estava desempenhando meus deveres e não podia ficar ao lado deles para cuidar deles, e depois fui presa por acreditar em Deus, envolvendo-os no meu sofrimento. Não fiz nada do que os filhos deveriam fazer; só os cobri de fardos pesados. Quanto mais pensava nisso, pior eu me sentia, e até pensei: “Será mesmo que os problemas da minha família só vão diminuir se eu desistir de acreditar em Deus? Será mesmo que só se eu morresse a polícia pararia, então, de vigiar a minha família, e meus pais não seriam mais assediados e humilhados?”. Nesse momento, eu me senti extremamente oprimida. Eu sabia que tinha desenvolvido pensamentos de trair a Deus, e pensei que devia a Ele, mas assim que pensei que os meus pais adotivos e biológicos haviam se envolvido nos meus problemas, fui tomada pela culpa. Eu estava sendo puxada de ambos os lados, e nunca conseguia ficar calma.

Durante esse tempo, meu tio e minha tia me forçaram a começar a trabalhar para me impedir de acreditar em Deus. Além disso, fizeram meus colegas me monitorar, e, se eu chegava em casa tarde, eles me interrogavam: “Onde você estava? Com quem você estava?”. Minha tia até se ajoelhou e implorou, e se recusou a comer para me pressionar a desistir de acreditar em Deus. Diante de tais circunstâncias, eu me senti como se estivesse prestes a sofrer um colapso. Eu sentia que não tinha liberdade nem direitos pessoais, principalmente, naquela casa. Sentia como se me estrangulassem e eu não pudesse respirar. Eu queria resistir e discutir com eles: “Por que vocês me tratam assim só porque eu acredito em Deus?”. Mas assim que pensei que eles estavam envolvidos nesse problema por minha causa, e que tinham levado uma multa alta, a resistência no meu coração desapareceu. Em vez disso, pensei que era eu que não estava sendo filial, que eles não tinham escolha senão me tratar assim, e que os pais estão sempre certos. Especialmente quando pensei que eu não estive ao lado dos meus pais para lhes fazer companhia e mostrar piedade filial nesses últimos anos, senti ainda mais que os havia decepcionado. Durante esse período, esgotei todos os meios para compensar pelo que devia aos meus pais. Comprei-lhes produtos de saúde, assumi todo o trabalho doméstico e fiz tudo o que pude para trabalhar e ganhar dinheiro. Eu suportava de bom grado o trabalho árduo de fazer horas extras até tarde da noite todos os dias. Só queria ganhar mais dinheiro e trazer-lhes mais alegria. Antes que eu percebesse, Deus e eu ficamos cada vez mais distantes. Após um tempo, os policiais ligaram e disseram que viriam me buscar, e que queriam ouvir de mim sobre a situação da igreja. Eu sabia que, se continuasse em casa, havia uma chance de eu ser presa, mas também pensei que, se saísse, eu não saberia quando poderia voltar. Além disso, se os policiais não conseguissem me encontrar, eles levariam meus pais e meus tios? Se fosse assim mesmo, que filha péssima eu seria. Eu só conseguia pensar no que meus pais tinham dito. Minha tia queria que eu ficasse ao lado dela e queria ter uma família boa. Meu tio disse que eu era adulta e sensata, e que eu tinha que ter consideração com eles. Meu pai disse que queria que eu lhe mostrasse piedade filial, e não queria criar uma filha ingrata. Nesse momento, foi como se tudo estivesse desmoronando. Foi então que eu orei a Deus: “Deus, já que a polícia vai me prender, não posso ficar em casa. Mas acho que, se eu sair, serei ingrata e sem consciência. Estou sofrendo demais. Deus, o que devo escolher? Por favor, guia-me!”. Depois de orar, pensei num trecho das palavras de Deus: “Não fosse pela predestinação do Criador e por Sua orientação, uma vida recém-nascida neste mundo não saberia para onde ir nem onde ficar, não teria relações, não pertenceria a lugar algum, não teria um lar real. Mas por causa dos arranjos meticulosos do Criador, essa nova vida tem um lugar para ficar, pais, um local ao qual pertence, e parentes, e assim essa vida entra no curso de sua jornada. Ao longo desse processo, a materialização dessa nova vida é determinada pelos planos do Criador, e tudo que ela vier a possuir lhe será concedido pelo Criador. De um corpo que flutua livre sem nada em seu nome, ela vai gradualmente se tornando um ser humano de carne e osso, visível, tangível, uma das criações de Deus, que pensa, respira e sente calor e frio; que pode participar de todas as atividades habituais de um ser criado no mundo material; e que passará por todas as coisas que um ser humano criado deve experimentar na vida. A predeterminação do nascimento de uma pessoa pelo Criador significa que Ele concederá a essa pessoa todas as coisas necessárias para a sobrevivência; e, também, o fato de uma pessoa nascer significa que ela receberá do Criador todas as coisas necessárias para a sobrevivência, e daí em diante viverá em outra forma, provida pelo Criador e sujeita à soberania do Criador” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). Com as palavras de Deus, entendi que eu sou apenas um corpo solitário e flutuante. Foi Deus quem arranjou uma família e pais para mim; foi Deus quem governou isso. Mas eu nasci neste mundo não apenas para desfrutar do calor familiar e mostrar piedade filial aos meus pais, mas foi mais para assumir a responsabilidade e a missão esperadas dos seres criados. Agora, eu estava pensando em desistir do meu dever para satisfazer meus pais. Isso não é o que Deus queria ver. Deus me forneceu tudo; eu não podia desistir do meu dever e traí-Lo. Depois disso, saí de casa para desempenhar meu dever.

Pouco depois, soube que, como a polícia não conseguiu me prender, eles levaram meu tio. Eles deixaram claro que só o libertariam quando eu voltasse. Nesse instante, fiquei meio zonza, e achei que estava em dívida com meu tio. Eu quis muito voltar e substituí-lo na prisão. Eu não estava no clima para desempenhar meu dever, e tudo em que pensava eram a voz e o rosto dos membros da minha família. Pensei que a desgraça deles era toda por minha causa, principalmente quando pensei que o meu tio tinha sido preso; eu não sabia como a polícia o trataria. Será que iam bater nele? Quanto mais eu pensava, mais me corroía, então orei a Deus, no coração: “Deus, hoje estou diante dessas circunstâncias e não sei como vivenciá-las. Meu coração está sofrendo, e não tenho ânimo para desempenhar meu dever. Não quero viver neste estado. Deus, o que devo fazer? Peço que me guies, para me fazeres mudar este estado”. Depois de orar, li um trecho das palavras de Deus: “Algumas pessoas abandonam suas famílias porque acreditam em Deus e desempenham seus deveres. Elas se tornam famosas por causa disso e o governo com frequência revista suas casas, assedia seus pais e até os ameaça para entregá-las. Todos os seus vizinhos falam sobre elas, dizendo: ‘Essa pessoa não tem consciência. Ela não cuida dos pais idosos. Não apenas não é filial, como também causa muitos problemas aos pais. Ela não é filial!’. Alguma dessas palavras está de acordo com a verdade? (Não.) Mas todas essas palavras não são consideradas corretas aos olhos dos não crentes? Entre os não crentes, eles acham que essa é a maneira mais legítima e razoável de se ver as coisas, e que está de acordo com a ética humana e com os padrões de comportamento humanos. Não importa quanto conteúdo esteja incluído nesses padrões, como mostrar respeito filial aos pais, como cuidar deles na velhice e providenciar seus funerais, ou quanto retribuir a eles, e independentemente de esses padrões estarem de acordo com a verdade ou não, aos olhos dos não crentes, são coisas positivas, são energia positiva, estão corretas e são consideradas irrepreensíveis dentro de todos os grupos de pessoas. Entre os não crentes, esses são os padrões pelos quais as pessoas devem viver, e você tem que fazer essas coisas para ser uma pessoa adequadamente boa em seu coração. Antes de acreditar em Deus e entender a verdade, você também não acreditava firmemente que tal comportamento era ser uma boa pessoa? (Sim.) Além disso, você também usava essas coisas para se avaliar e se refrear, e exigia de si mesmo ser esse tipo de pessoa. Se você quisesse ser uma boa pessoa, deve ter certamente incluído essas coisas em seus padrões de comportamento: como ser filial com seus pais, como fazê-los sentir menos preocupados, como levar honra e crédito para eles, e como levar glória aos seus ancestrais. Esses eram os padrões de comportamento em seu coração e a direção do seu comportamento. No entanto, depois de ouvir as palavras de Deus e Seus sermões, seu ponto de vista começou a mudar, e você entendeu que tem que renunciar a tudo para desempenhar seu dever como um ser criado, e que Deus exige que as pessoas se comportem dessa maneira. Antes de ter certeza de que desempenhar o dever como um ser criado era a verdade, você achava que deveria ser filial com seus pais, mas também sentia que deveria desempenhar seu dever como um ser criado, e se sentia em conflito por dentro. Através da contínua rega e pastoreio das palavras de Deus, você gradualmente começou a entender a verdade, e foi então que percebeu que desempenhar seu dever como um ser criado é perfeitamente natural e justificado. Até o dia de hoje, muitas pessoas conseguiram aceitar a verdade e abandonar completamente os padrões de comportamento das noções e imaginações tradicionais do homem. Quando larga completamente essas coisas, você não é mais constrangido por palavras de julgamento e condenação dos não crentes quando segue a Deus e desempenha seu dever como um ser criado, e pode se libertar facilmente delas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei muito comovida. O tempo todo eu fiquei julgando o certo e o errado de acordo com a ética do mundo, mas isso não estava alinhado com a verdade. Minha vida se origina em Deus; foi Deus quem trouxe minha alma para este mundo e arranjou uma família e pais para mim, e me selecionou para aceitar Sua salvação nos últimos dias, e me deu a oportunidade de desempenhar meu dever como um ser criado. Isso é o amor e a graça de Deus. Mas, como meu tio foi preso pela polícia, pensei que essa dificuldade foi trazida à minha família devido à minha crença em Deus, e quis abandonar meu dever e traí-Lo. Que burrice a minha! Até hoje, tudo a que minha família foi submetida foi causado pelo demônio, o Partido Comunista. Eles se opunham a Deus e perseguiam os cristãos, assediaram minha família e prenderam meu tio, e fizeram com que meus pais não passassem um dia sequer em paz. O Partido Comunista era o verdadeiro culpado! Mas eu não odiei o Partido Comunista, e pensei que era a minha crença em Deus que tinha posto minha família em apuros. Eu realmente não conseguia distinguir o certo do errado. Então, eu entendi que é perfeitamente natural e justificado eu seguir a Deus e desempenhar meu dever. Essas são a consciência e a razão que as pessoas deveriam ter! Pensei em outra passagem das palavras de Deus: “A medida que um indivíduo deve sofrer e a distância que ele deve trilhar em sua senda são ordenadas por Deus e que, na verdade, ninguém pode ajudar ninguém” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (6)”). Não importa se alguém acredita em Deus ou não, a vida de toda pessoa está nas mãos de Deus e é controlada e governada por Ele. Deus já predestinou quanto cada pessoa sofrerá, e nós não podemos mudar isso. Meus pais e meus pais adotivos também estão nas mãos de Deus; devo entregá-los a Deus. E, então, orei a Deus em silêncio, disposta a confiar tudo a Ele e me submeter ao Seu arranjo. Depois disso, dediquei-me a desempenhar meu dever.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me trouxe mais entendimento sobre o meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: ‘A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência’. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. Se seus pais não acreditam em Deus, se eles sabem muito bem que a fé em Deus é o caminho correto e que pode levar à salvação, mas continuam não receptivos, então não há dúvida de que são pessoas que são avessas à verdade e a odeiam, e são pessoas que resistem e odeiam a Deus — e Deus naturalmente os abomina e os odeia. Você conseguiria abominar pais como esses? Eles se opõem a Deus e O insultam — nesse caso, eles certamente são demônios e satanases. Você conseguiria odiá-los e amaldiçoá-los? Todas essas são perguntas reais. Se seus pais o impedirem de crer em Deus, como você deveria tratá-los? Como Deus pede, você deveria amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: ‘Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?’, ‘Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe’. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: ‘Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia’. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro. Se uma pessoa é alguém que nega a Deus e se opõe a Ele, é amaldiçoada por Deus, mas é um pai ou parente seu e, pelo que sabe, não pareça ser uma pessoa maligna e ele o trata bem, talvez você se veja incapaz de odiar essa pessoa, e pode até permanecer em contato direto com ela, sem mudar seu relacionamento. Ouvir que Deus odeia tais pessoas incomodará você, e você não é capaz de ficar do lado de Deus e rejeitá-las friamente. Você é sempre constrangido por sentimentos e não consegue largá-las completamente. Qual é a razão disso? Isso acontece porque seus sentimentos são fortes demais, e eles o impedem de praticar a verdade. Essa pessoa é boa para você, por isso você não consegue odiá-la. Você só conseguiria odiá-la se ela lhe fizesse algum mal. Esse ódio estaria alinhado com as verdades princípios? Além disso, você é restringido por noções tradicionais, pensa que a pessoa é seu pai ou parente, então se você a odiar, você será escarnecido pela sociedade e injuriado pela opinião pública, condenado como não filial, sem consciência, e até desumano. Você acha que sofreria condenação divina e castigo. Mesmo se quiser odiá-la, sua consciência não lhe permitirá. Por que a sua consciência funciona dessa forma? É porque uma forma de pensar foi semeada em você desde sua infância, por meio da herança de sua família, da educação que você recebeu de seus pais e da doutrinação da cultura tradicional. Essa forma de pensar está profundamente enraizada em seu coração e o leva a acreditar equivocadamente que a piedade filial é algo perfeitamente natural e justificada, e que algo herdado dos seus antepassados é sempre bom. Você aprendeu isso primeiro, e isso permanece dominante, criando um grande obstáculo e perturbando sua fé e a aceitação da verdade, deixando-o incapaz de pôr em prática as palavras de Deus e de amar o que Deus ama, de odiar o que Deus odeia” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Com as palavras de Deus, entendi que Satanás usou todos os tipos de meios para corromper as pessoas. Por exemplo, a orientação dos nossos pais, a educação das nossas escolas e as opiniões das pessoas ao nosso redor nos fizeram acreditar que, como nossos pais nos criaram, devemos retribuir sua bondade, e que isso é o que significa ter humanidade e consciência. Caso contrário, seríamos desprovidos de consciência, ingratos, e seríamos repudiados pelos outros. Desde pequena, essas ideias e visões foram incutidas em mim, como “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” e “os pais estão sempre certos”. Por ter essas ideias e visões tradicionais dentro de mim, quando saí de casa para desempenhar meu dever e não pude mais cuidar dos meus pais, eu me culpei e me recriminei. Não tinha ânimo para desempenhar meu dever e me arrependi de ter saído para fazer isso. Quando vi meu tio gastar 140 mil yuans para me libertar, e quando soube que ele foi assediado e preso pela polícia, pensei que a minha família se envolveu nesse problema por causa da minha crença em Deus, e quis desistir de desempenhar meu dever e trair a Deus; cheguei a querer tirar minha vida. Meus tios controlavam minha liberdade e monitoravam meus passos para me impedir de acreditar em Deus. Minha tia até se ajoelhou e parou de comer para me forçar a desistir da minha fé em Deus. Eu estava sofrendo e me sentia extremamente oprimida. Mas não ousava e não estava disposta a resistir a eles. Acreditava que “os pais estão sempre certos” e que, como filha deles, fazê-los sofrer tanto, a ponto de a minha tia se ajoelhar e implorar, significava que eu era uma filha péssima. Embora, nessa época, eu soubesse que obedecer-lhes e não desempenhar meu dever seria trair a Deus, e que eu perderia minha chance de ganhar a verdade, eu não tive força para resistir a eles. Embora eu nunca tenha dito que ia parar de crer em Deus, meus vários comportamentos durante a maior parte daquele ano mostraram que eu tinha me curvado a Satanás e ao pensamento tradicional. Tudo o que restou foram transgressões e manchas; eu traí a Deus várias vezes. Agora, eu enxergava que, embora ser fiel aos pais fosse algo positivo, isso não era a verdade, e que esse ponto de vista me faria perder os princípios, e até ser incapaz de distinguir o bem do mal ou o certo do errado. Meus tios tentaram me impedir de acreditar em Deus, me aprisionaram em segredo, e disseram palavras blasfemas contra Ele. Eles até disseram que enquanto vivessem, e a menos que morressem, não me permitiriam acreditar em Deus, que, se escolhesse Deus, eu perderia minha família, e se escolhesse a família, eu perderia Deus. A essência deles era hostil à verdade e a Deus. Além disso, meu pai adotivo estava sempre me impedindo, fazendo o papel negativo de lacaio de Satanás. Eu deveria tê-los discernido, amado o que Deus ama e odiado o que Ele odeia. Mas eu acreditava que “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo”, e esse pensamento tradicional estava me levando a me rebelar contra Deus. Quase desisti de desempenhar meu dever e O traí. Agora, eu entendia que todas as ideias e opiniões que Satanás instila nas pessoas vêm com esquemas astutos. Elas desorientam e prejudicam as pessoas.

Mais tarde, li esta passagem das palavras de Deus: “Assim, no que diz respeito às pessoas, não importa se seus pais cuidaram de você meticulosamente ou cuidaram muito bem de você; em todo caso, eles só estavam cumprindo sua responsabilidade e obrigação. Independentemente da razão pela qual criaram você, essa era sua responsabilidade — porque eles conceberam você, eles deveriam assumir a responsabilidade por você. Com base nisso, será que tudo que seus pais fizeram por você pode ser considerado bondade? Não pode, não é? (Isso está correto.) O fato de seus pais cumprirem sua responsabilidade para com você não conta como bondade, então, se eles cumprem sua responsabilidade para com uma flor ou planta, regando-a e adubando-a, isso conta como bondade? (Não.) Isso está ainda mais longe de ser bondade. Flores e plantas crescem melhor ao ar livre — se são plantadas no solo, com vento, sol e água de chuva, elas florescem. Elas não crescem tão bem quanto ao ar livre quando são plantadas em potes dentro de casa, mas onde quer que estejam, elas vivem, certo? Não importa onde estejam, isso foi ordenado por Deus. Você é uma pessoa viva, e Deus assume responsabilidade por cada vida, capacitando-a a sobreviver e a seguir a lei a que todos os seres vivos obedecem. Mas, como pessoa, você vive no ambiente em que seus pais o criam, portanto, você deveria crescer e existir nesse ambiente. O fato de você viver nesse ambiente está numa escala maior devida à ordenação de Deus; numa escala menor, isso se deve ao fato de seus pais criarem você, certo? Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado bondade. Se não pode ser chamado bondade, então isso não é algo que você deveria desfrutar? (É, sim.) Esse é um tipo de direito que você deveria desfrutar. Você deveria ser criado por seus pais, pois, antes de alcançar a idade adulta, o papel que você exerce é o de uma criança sendo criada. Portanto, seus pais só estão cumprindo um tipo de responsabilidade para com você, e você só a está recebendo, mas certamente você não está recebendo graça nem bondade deles. Para qualquer criatura, parir e cuidar dos filhos, reproduzir e criar a geração seguinte é um tipo de responsabilidade. Por exemplo, pássaros, vacas, ovelhas e até tigres precisam cuidar de sua cria depois de se reproduzirem. Não existe criatura viva que não crie sua prole. É possível que haja algumas exceções, mas não são muitas. É um fenômeno natural na existência das criaturas vivas, é um instinto das criaturas vivas e não pode ser atribuído à bondade. Elas estão simplesmente obedecendo a uma lei que o Criador estabeleceu para os animais e para a humanidade. Portanto, o fato de seus pais criarem você não é um tipo de bondade. Com base nisso, pode-se dizer que seus pais não são seus credores. Eles estão cumprindo sua responsabilidade para com você. Não importa quanto esforço e dinheiro eles gastem com você, eles não deveriam exigir que você os recompense, pois essa é sua responsabilidade como pais. Já que é uma responsabilidade e obrigação, deveria ser de graça, e eles não deveriam exigir compensação. Ao criarem você, seus pais estavam apenas cumprindo sua responsabilidade e obrigação, e isso não deveria ser pago e não deveria ser uma transação. Assim, você não precisa abordar seus pais nem lidar com sua relação com eles de acordo com a ideia de recompensá-los” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”). Com Suas palavras, entendi que os pais darem à luz, criarem e cuidarem meticulosamente de seus filhos não é bondade, mas, sim, sua responsabilidade e obrigação como pais. É como Deus disse que, se alguém traz flores e grama de fora para dentro de casa, essa pessoa tem a responsabilidade de cuidar delas, regar e fertilizar; isso é responsabilidade dela. Outro exemplo é que gatos, cães e outros animais se reproduzem e cuidam de seus filhos, o que é instintivo para eles. Os pais humanos são iguais, com seus filhos. Quando um filho ainda não é adulto, criá-lo e cuidar dele é uma responsabilidade, uma obrigação que todos os pais deveriam cumprir, e também é um instinto dado às pessoas por Deus. Os filhos não ficam devendo aos pais por causa disso. Sempre acreditei que o cuidado meticuloso dos meus pais adotivos era uma bondade que tem que ser retribuída, e que eu tinha que retribuir aos meus tios por me darem à luz. Agora, eu entendia que este fôlego de vida foi dado a mim por Deus, e não pelos meus pais. Se Deus não me desse este fôlego, mesmo que meus pais me tivessem dado à luz, eu teria sido apenas um feto natimorto. Meus pais me criaram e cuidaram de mim, me deram um bom ambiente para crescer. Isso é o que eles deveriam fazer como pais, e é o que Deus predestinou e arranjou. Além disso, enquanto eu crescia, foi Deus quem realmente cuidou de mim e me protegeu. Como naquela vez, depois da escola, em que eu estava voando baixo numa bicicleta elétrica e não conseguia parar, e fiquei espremida entre uma parede de pedra e um caminhão enorme. Na hora, o caminhão seguia adiante em alta velocidade, e eu fui forçada a continuar em frente com a bicicleta. O tempo todo, meu pé ficou preso entre o caminhão e a bicicleta, esfregando neles sem parar. Quando a estrada se alargou, a bicicleta elétrica finalmente parou. Foi realmente assustador. Na hora, muita gente ficou preocupada, achando que eu certamente me machucaria feio. Eu também achei que com certeza não conseguiria andar com aquele pé. Fiquei surpresa ao ver que não havia um único ferimento no meu corpo. Realmente vi em primeira mão que Deus está sempre cuidando de mim e me protegendo em silêncio. Além disso, quando meus tios pagaram 140 mil yuans à polícia para me libertar, achei que essa era a maior bondade que eu poderia receber, e que eu devia retribuir. Agora, eu entendia que, embora parecesse que eram meus tios que tinham dado esse dinheiro, nos bastidores foi Deus quem governou e arranjou isso. Nessa época, meu tios ganhavam dinheiro com muita facilidade, tanta facilidade que até eles mesmos ficavam surpresos. Na verdade, agora que penso nisso, se Deus não os tivesse abençoado para ganhar todo aquele dinheiro, de onde viria o dinheiro para me libertar? Lembrei que Deus disse: “Caso alguém nos faça um favor, devemos aceitar isso de Deus, em especial, nossos pais, que nos colocaram no mundo e nos criaram; tudo isso é arranjado por Deus. Deus tem soberania sobre tudo; o homem é só uma ferramenta de serviço” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”). Por fora, foram meus pais que me criaram, e meus tios que pagaram para me libertar. Mas do ponto de vista da verdade, tudo isso foi governado e arranjado por Deus. Não estou em dívida com eles. Não preciso usar minha vida para saldar essa dívida à custa da minha salvação. Posso demonstrar piedade filial a eles, mas apenas dentro do escopo dos meus recursos. Sob circunstâncias e condições adequadas, posso fazer-lhes companhia e demonstrar piedade filial. Mas se as condições não forem atendidas, não preciso me sentir repreendida. Só preciso desempenhar bem meus deveres. Se eu desistisse de Deus e da verdade para demonstrar piedade filial aos meus pais, embora as pessoas me chamassem de filha grata, eu teria traído o Criador, o que é uma grande rebeldia e falta de humanidade! Na verdade, aquele a quem eu realmente devia não eram meus pais, mas Deus. Foram o cuidado e a proteção de Deus que me permitiram chegar até hoje; é a Ele que eu mais deveria agradecer! Então, orei a Deus: “Deus, o que meus pais experimentam e como a polícia os trata está em Tuas mãos, agora. Não posso mudar nada, e estou disposta a entregá-los a Ti. Só quero desempenhar pacificamente meu dever como ser criado e experimentar bem a Tua obra”.

A partir de então, fiquei um pouco mais tranquila em relação às circunstâncias que minha família enfrentou, e comecei a contemplar como desempenhar bem meu dever. Logo, entrei em contato com a minha mãe. Ela escreveu uma carta compartilhando sua experiência comigo. Ela disse que vivenciar tais circunstâncias fortaleceu sua determinação de buscar a verdade, e me disse para não me preocupar com o que acontecia em casa, e focar em buscar a verdade e cumprir meu dever. Ela disse também que os policiais viram que eu ainda não havia voltado para casa, e sabiam que deter meu tio era inútil, então o libertaram. Nesse momento, fiquei muito emocionada. Fiquei totalmente ciente de que as circunstâncias que eu tinha enfrentado até ali tinham a intenção de Deus em si, e que serviam para reverter minha visão das coisas e limpar as impurezas dentro de mim. Isso é Deus assumindo a responsabilidade pela minha vida! Graças a Deus!


69. Sob perigo, não abandono mais meu dever

Por Ye Ping, China

Em outubro de 2021, comecei a desempenhar meu dever como líder na Igreja Daybreak. Na noite de 10 de dezembro, recebi uma carta dizendo que o diácono evangelista Yang Hui e sua família tinham sido presos pela polícia na tarde do dia 8. De repente, dei-me conta de que, na manhã seguinte, o irmão Li Zhi, um de meus parceiros, teria um encontro marcado com Yang Hui e outros. Falei sobre isso com minha outra parceira, a irmã Zhang Xin, e decidimos informar rapidamente Li Zhi sobre a prisão de Yang Hui na manhã seguinte. Zhang Xin foi no dia seguinte, mas até o meio-dia do dia 12 ela ainda não havia retornado. Fiquei ansiosa e com medo, temendo que Zhang Xin também pudesse ter sido presa. Se todos eles fossem detidos, muitos irmãos acabariam envolvidos, e os livros da igreja com as palavras de Deus estariam em perigo. Se não nos apressássemos em transferir os livros antes que a polícia fizesse uma busca, a perda seria significativa, e minha transgressão seria grave. Pensar nessas coisas me deixou ainda mais temerosa. Fiquei orando a Deus no coração: “Ó Deus! Minha estatura é baixa demais, e não sei como superar essa situação. Por favor, esclarece-me, guia-me e dá-me fé e coragem para lidar adequadamente com essa consequência”. Depois de orar, escrevi imediatamente uma carta para marcar uma reunião com duas irmãs para discutir a transferência dos livros das palavras de Deus. Quando eu estava prestes a sair, a irmã que estava me hospedando disse, preocupada: “Você não pode ir! Se você sair e não voltar, o que acontecerá com o trabalho da igreja?”. Ao ver sua expressão de medo, fiquei ainda mais preocupada: “Eles ainda não voltaram, então devem ter sido presos. Se eu sair, alguém vai me seguir? E se eu realmente não voltar?”. Fiquei orando a Deus no coração e pensei em Suas palavras: “A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação. Se o homem abriga pensamentos tímidos e temerosos, isso é porque Satanás o fez de tolo, temendo que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus. Satanás está tentando de todas as maneiras possíveis enviar-nos seus pensamentos. A cada momento, devemos orar para que Deus nos ilumine e esclareça, a cada momento, devemos confiar em Deus para expurgar o veneno de Satanás de dentro de nós, praticar dentro de nosso espírito a cada momento para aproximar-nos de Deus e deixar Deus ter o domínio sobre todo o nosso ser” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Agora que a igreja estava enfrentando prisões, era minha responsabilidade e meu dever urgente proteger os irmãos e os livros das palavras de Deus. Meu medo de ser presa era um pensamento enviado por Satanás. Eu tinha que evitar cair em sua armadilha. Se eu me escondesse por medo de ser presa e não transferisse os livros das palavras de Deus a tempo, e os livros fossem apreendidos pela polícia, eu teria transgredido. Deixar de proteger os interesses da igreja nesse momento crítico seria uma vergonha. Embora o processo de transferência fosse arriscado, eu acreditava que Deus é todo-poderoso, e que tudo estava sob Seu controle. Se eu seria presa era algo determinado por Deus; se Deus não permitisse, a polícia não tocaria em um único fio de cabelo da minha cabeça. Refletindo sobre as palavras de Deus, fiquei menos temerosa. Depois de conversar com as duas irmãs, imediatamente nos dividimos para agir em separado. Uma foi informar os irmãos, e eu, junto com outra irmã, me encarreguei de transferir os livros das palavras de Deus. Somente quando todos os livros das palavras de Deus haviam sido transferidos com segurança, eu finalmente me senti aliviada.

Mais tarde, devido à traição de um judas, mais e mais pessoas da igreja foram presas, e os livros das palavras de Deus continuavam a ser apreendidos pela polícia. Em 14 de janeiro de 2022, Yang Hong, que estava me hospedando, também foi presa pela polícia. Sem um lugar adequado para ficar, considerei sair correndo para fugir e pensei: “Se for pega pela polícia, sofrerei torturas severas. Se eu não conseguir suportar e trair a Deus como judas, as consequências serão inimagináveis”. Finalmente encontrei um lugar relativamente seguro, mas não demorou muito para que esse lugar também fosse entregue por um judas, então tive que me mudar novamente. Sem um lugar adequado para ficar, eu sentia que nenhum lugar era seguro para nós. Eu me sentia tão desamparada e angustiada, e não conseguia deixar de lamentar: “Quando é que esses dias vividos em constante medo e ansiedade chegarão ao fim? Seria melhor se a polícia simplesmente me prendesse e me espancasse até a morte”. Em minha dor abjeta, pensei nas palavras de Deus: “Você precisa suportar tudo; por Mim, precisa estar pronto para renunciar a tudo que possui e fazer tudo que puder para Me seguir, e estar pronto para despender tudo que tiver. Agora é o tempo em que o testarei: você oferecerá sua lealdade a Mim? Você consegue Me seguir lealmente até o fim da estrada? Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada? Lembre-se disso! Não esqueça! Tudo que ocorre é por Minha benevolência e tudo está sob Minha observação. Você consegue seguir Minha palavra em tudo que diz e faz? Quando as provações de fogo lhe acontecerem, você se ajoelhará e clamará? Ou se acovardará, incapaz de seguir em frente?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”). As palavras de Deus me ajudaram a entender que embora essa onda de perseguição e prisões que a igreja estava enfrentando, com alguns judas sendo revelados e a falta de lugares seguros para desempenhar os deveres, nos apresentasse muitas dificuldades, tais dificuldades foram capazes de aperfeiçoar minha fé e revelar minha corrupção. A obra de Deus nos últimos dias tem o objetivo de testar a fé das pessoas por meio de várias formas de perseguição, tribulação, provações e refinamentos, revelando quem realmente crê e quem não crê. Aqueles que continuam a ler as palavras de Deus e permanecem leais em seus deveres diante do perigo e da adversidade, permanecendo firmes no testemunho diante do grande dragão vermelho, mesmo quando presos, são os verdadeiros crentes e seguidores de Deus. Por outro lado, aqueles que se acovardam, abandonam seus deveres e traem a Deus para se proteger durante a perseguição e a tribulação são o joio e os descrentes revelados pela obra de Deus e, inevitavelmente, serão eliminados. Essa é a sabedoria da obra de Deus. No passado, eu achava que tinha uma fé forte e confiava em Deus, mas os fatos mostraram que me faltavam lealdade e submissão verdadeiras. Numa situação dessas, eu ficava me escondendo e me mudando, reclamando e me recusando a me submeter quando enfrentava sofrimento físico, e até pensei em deixar a polícia me pegar e me espancar até a morte para evitar viver com medo constante. Vi o quanto eu havia sido rebelde! Eu estava falhando em dar testemunho de Deus em momentos cruciais e, em vez disso, estava me comprometendo com Satanás. Eu realmente desapontei a Deus! Também percebi que, diante da perseguição e da adversidade, eu deveria manter a lealdade a Deus e suportar qualquer dificuldade até o fim, que é o que os verdadeiros crentes devem fazer. Com esse entendimento, senti-me fortalecida.

Em março de 2022, uma irmã que havia sido libertada me informou que a polícia sabia que eu era líder de igreja e estava usando o sistema de vigilância Skynet para me rastrear, gabando-se de que me pegariam assim que eu saísse de casa. Essa informação me deixou extremamente ansiosa e temerosa, e senti que estava em constante perigo de ser pega. Eu pensava: “Se a polícia me capturar, não vai me soltar facilmente. Como eles estão visando principalmente os líderes, com certeza me forçarão a trair os irmãos. Se eu não os trair, com certeza vão me torturar severamente, talvez até me matem de tanto espancar ou me mutilem. Se eu for espancada até a morte, minha jornada de crença em Deus não terá chegado ao fim? Não perderei minha chance de ser salva?”. Eu não suportava mais pensar nisso. Alguns dias depois, recebi uma carta de um líder superior instruindo a mim e a irmã Chen Li a nos transferirmos para a Igreja Estrela da Manhã. Fiquei secretamente satisfeita, pensando: “Finalmente posso deixar este lugar. A situação aqui é muito assustadora; a polícia já prendeu mais de noventa pessoas. Ficar aqui é arriscado demais!”. Enquanto esperava a transferência, recebi outra carta da Igreja Estrela da Manhã. Eles disseram que dois líderes da igreja e dezenas de irmãos haviam sido presos, e que alguns dos livros das palavras de Deus haviam sido confiscados pela polícia. Chen Li, por estar familiarizada com a situação no local, teve que se dirigir até lá naquela mesma noite para lidar com as consequências, atrasando minha transferência. Chen Li disse: “O ambiente está muito ruim e temos que ir à Igreja Estrela da Manhã para lidarmos com as consequências. Se você sair agora, o que acontecerá com o trabalho desta nossa igreja?”. Suas palavras me fizeram sentir muito culpada. As irmãs estavam arriscando a vida para lidar com as consequências, enquanto eu estava pensando em fugir logo. Como líder de igreja, eu não estava protegendo o trabalho da igreja nem considerando as dificuldades das irmãs nesse momento crítico, e só queria ir embora. Como pude ser tão egoísta? Percebendo isso, expliquei a situação ao líder superior e expressei minha disposição de ficar e cuidar do trabalho da igreja. Naquele momento, coloquei-me diante de Deus para orar e buscar: “Qual é a intenção de Deus ao permitir tal ambiente? Como devo refletir e conhecer a mim mesma?”. Naquele momento, li uma passagem das palavras de Deus: “Quando os que são leais a Deus sabem claramente que um ambiente é perigoso, eles ainda correm o risco de fazer o trabalho de lidar com as consequências, e fazem com que as perdas da casa de Deus sejam as mínimas possíveis antes de se retirarem. Eles não dão prioridade à própria segurança. Digam-Me, neste país perverso do grande dragão vermelho, quem poderia garantir que não há perigo nenhum em crer em Deus e em desempenhar um dever? Qualquer que seja o dever que alguém assuma, ele envolve algum risco — mas o desempenho do dever é comissionado por Deus e, ao segui-Lo, é preciso assumir o risco de desempenhar o dever. É preciso que se exerça sabedoria e que se tomem medidas para garantir sua segurança, mas não se deveria colocar a segurança pessoal em primeiro lugar. As pessoas deveriam considerar as intenções de Deus, colocando o trabalho de Sua casa e a propagação do evangelho em primeiro lugar. Completar o que Deus lhe comissionou é o que mais importa e vem em primeiro lugar” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Ao ler as palavras de Deus, entendi que aqueles que realmente acreditam Nele e são leais a Ele, ao ver o grande dragão vermelho prendendo loucamente o povo escolhido de Deus, podem se rebelar contra a carne, ignorar sua própria segurança, e defender os interesses da casa de Deus. Trata-se de alguém que considera a intenção de Deus, alguém com humanidade e consciência. Mas quando vi que o trabalho da igreja precisava de cooperação, só pensei em minha própria segurança e em como deixar esse lugar rapidamente, para que eu não precisasse mais passar meus dias vivendo em constante medo e ansiedade. Não levei em conta o trabalho da igreja nem me solidarizei com as dificuldades das irmãs, e só quis fugir de minhas responsabilidades e me esconder como uma tartaruga dentro do casco. Eu tinha sido uma covarde, completamente desprovida de humanidade! Diante das adversidades, eu me protegia e desconsiderava o trabalho da igreja, mostrando minha natureza egoísta e desprezível. Se eu não me corrigisse, com certeza incorreria no ódio, na detestação e na rejeição de Deus. Eu não podia mais ceder à carne nem ser covarde. Não importava quão perigoso o ambiente se tornasse ou quão grandes fossem as dificuldades, eu tinha de me dedicar ao máximo para defender o trabalho da igreja. Essas são a lealdade e a submissão que um ser criado deve ter, e isso é um testemunho de triunfo sobre Satanás. Eu estava disposta a ficar e trabalhar com as irmãs para lidar com as consequências.

Posteriormente, os irmãos leram uma passagem das palavras de Deus para mim, descrevendo meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos fazem de tudo para proteger sua segurança. O que eles pensam é: ‘Preciso garantir minha segurança, definitivamente. Não importa quem seja pego, não pode ser eu’. […] Se um lugar for seguro, os anticristos escolherão esse lugar para trabalhar e, de fato, parecerão ser muito proativos e positivos, exibindo seu grande ‘senso de responsabilidade’ e ‘lealdade’. Se algum trabalho envolve riscos e é passível de incidentes, podendo fazer com que seu realizador seja descoberto pelo grande dragão vermelho, eles inventam suas desculpas, o recusam e encontram uma chance de fugir dele. Assim que haja perigo, ou assim que haja qualquer sinal de perigo, eles inventam um jeito de se livrarem e de abandonarem o dever, sem qualquer preocupação com os irmãos. Eles só se importam em se livrar do perigo. No coração, podem já estar preparados: assim que o perigo apareça, eles largam imediatamente o trabalho que estão fazendo, sem se importar com o decorrer do trabalho da igreja, ou com a perda que isso pode causar aos interesses da casa de Deus, ou com a segurança dos irmãos. O que importa para eles é fugir. […] Essas pessoas não estão dispostas a sofrer perseguição por crer em Deus; elas têm medo de ser presas, torturadas e condenadas. Fato é que sucumbiram a Satanás no coração há muito tempo. Elas morrem de medo do poder do regime satânico e têm ainda mais medo de que coisas como tortura e interrogatório duro possam acometê-las. No que diz respeito aos anticristos, portanto, se tudo corre bem e não há nenhuma ameaça a sua segurança ou algum problema com isso, e nenhum risco é possível, eles podem oferecer seu zelo e sua ‘lealdade’ e até mesmo os seus bens. Mas se as circunstâncias forem ruins e eles puderem ser presos a qualquer hora por crer em Deus e desempenhar o dever, e se sua crença em Deus puder fazer com que sejam demitidos de sua posição oficial ou abandonados pelas pessoas próximas, eles serão excepcionalmente cuidadosos, não pregarão o evangelho, não testificarão de Deus e nem desempenharão seu dever. Quando há o menor sinal de dificuldade, eles recuam igual a uma tartaruga que se esconde em seu casco; quando há o menor sinal de dificuldade, na mesma hora, eles querem devolver à igreja seus livros das palavras de Deus e qualquer coisa relacionada à crença em Deus a fim de permanecerem seguros e ilesos. Eles não são perigosos? Se fossem presos, eles não se tornariam um judas? Os anticristos são tão perigosos que podem se tornar um judas a qualquer momento; sempre existe a possibilidade de traírem a Deus. Além disso, eles são extremamente egoístas e desprezíveis. Isso é determinado pela natureza essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expõe que os anticristos, a fim de se proteger, querem abandonar seus deveres quando confrontados com o perigo. Eles desconsideram o trabalho da igreja e só pensam em sair vivos. Essas pessoas são egoístas e desprezíveis. Percebi que meu comportamento espelhava o de um anticristo. Quando não havia perigo, eu conseguia desempenhar meus deveres de forma proativa. Mas quando muitos líderes e obreiros foram presos, alguns se tornaram judas, e eu também fui traída, fiquei tímida e temerosa, desejando deixar esse lugar perigoso o mais rápido possível. Vi que eu era realmente egoísta e desprezível, sempre pensando em meus próprios interesses físicos, e que não pensei em trabalhar com as irmãs em equipe para lidar com as consequências e minimizar as perdas. Em meus deveres, eu não tinha lealdade e revelei o caráter egoísta e desprezível de um anticristo. Sem a exposição das palavras de Deus, eu não teria reconhecido que esse era um caráter de anticristo.

Posteriormente, li uma passagem das palavras de Deus, que trouxe alguma clareza ao meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Pessoas assim são apenas tímidas, e definitivamente não podemos rotulá-las como anticristos com base apenas nessa manifestação, mas qual é a natureza dessa manifestação? A essência dessa manifestação é a de um descrente. Elas não acreditam que Deus possa proteger a segurança das pessoas e, certamente, não acreditam que dedicar-se a se despender por Deus é dedicar-se à verdade e que isso é algo que Deus aprova. Elas não temem a Deus no coração; só têm medo de Satanás e dos partidos políticos perversos. Não acreditam na existência de Deus, não acreditam que tudo está nas mãos de Deus, e certamente não acreditam que Deus aprovará o fato de uma pessoa despender tudo por causa Dele, em prol de seguir Seu caminho e completar Sua comissão. Elas não conseguem ver nada disso. Em que elas acreditam? Acreditam que, se caírem nas mãos do grande dragão vermelho, terão um fim ruim, que poderão ser condenadas ou até mesmo correr o risco de perder a vida. No coração, consideram apenas sua própria segurança e não o trabalho da igreja. Essas pessoas não são descrentes?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). As palavras de Deus expuseram meu verdadeiro estado. Eu sempre afirmei acreditar em Deus Todo-Poderoso, mas diante das prisões do PC Chinês, não acreditei verdadeiramente que tudo estava nas mãos de Deus, muito menos acreditei na autoridade única de Deus. Ao saber que eu tinha sido entregue por um judas e estava sendo caçada pela polícia, temi ser capturada, mutilada ou espancada até a morte, e até senti o desejo de trair a Deus. Por meio das revelações dos fatos, vi quão tímida e covarde eu realmente era, e que me faltava qualquer compreensão da autoridade de Deus. Eu agia como se minha vida estivesse nas mãos de Satanás. Fiquei tão aterrorizada com as prisões em larga escala do PC Chinês que perdi completamente a coragem. Eu fui tão patética! Na verdade, independentemente dos métodos ou da tecnologia avançada que o PC Chinês usasse para me monitorar ou para me capturar, sem a permissão de Deus, seus esquemas não teriam sucesso. Recordei-me de um dia em 2021, quando eu estava prestes a visitar a casa de uma irmã para uma reunião. Quando eu estava prestes a subir as escadas, lembrei-me de um assunto urgente na igreja e decidi não subir. No dia seguinte, descobri que a polícia havia invadido a casa dela naquele exato momento. Sem a proteção de Deus, eu teria caído nas mãos da polícia. Da mesma forma, embora eu tivesse sido entregue pelos judas e o PC Chinês soubesse que eu era líder de igreja e estivesse usando vigilância de alta tecnologia para me rastrear, eu sabia que, sem a permissão de Deus, por mais que o grande dragão vermelho tentasse de todas as formas possíveis me capturar, seus esforços seriam todos em vão. Se Deus permitisse, eu não conseguiria escapar, mesmo que tentasse. Minha vida e minha morte estão em Suas mãos, não nas de Satanás. Diante do perigo, meu desejo de fugir era resultado do meu medo de morte excessivo e da ganância pela vida. Eu considerava minha vida o mais importante, pensando que, se perdesse minha vida, não poderia mais buscar a salvação e que não teria um bom desfecho e destino. Portanto, quando surgia o perigo, eu sempre queria proteger minha vida. O Senhor Jesus disse: “Quem achar a sua vida perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de Mim achá-la-á” (Mateus 10:39). Ao longo da história, discípulos e apóstolos do Senhor, enquanto divulgavam o evangelho, foram apedrejados até a morte e dilacerados por cavalos. Embora seus corpos tenham morrido, eles deram testemunho de Deus diante de Satanás, o que é ser perseguido em prol da justiça e ser lembrado por Deus. Por outro lado, aqueles que, quando em perigo, traem a Deus, tornam-se judas, ou abandonam seus deveres por causa de sua ganância pela vida e seu temor pela morte, podem parecer vivos na carne, mas perderam seu testemunho diante de Deus, e Deus não os enaltece. Tive a sorte de aceitar a obra de Deus nos últimos dias, o que é uma grande graça. Se Deus permitir que eu seja capturada, devo dar testemunho de Deus diante de Satanás sem nenhuma escolha pessoal, sabendo que, mesmo que eu seja capturada ou morra, isso será significativo e valioso. Mais tarde, muitos membros da igreja foram traídos por judas, e as reuniões e os deveres normais foram interrompidos. Os irmãos viviam com medo. Diante de tal situação, eu também me sentia fraca e frequentemente orava a Deus, pedindo fé e coragem. Resolvi que, independentemente das dificuldades, confiaria Nele para lidar com as consequências. Uma igreja precisava urgentemente de novos líderes, e eu tive de ir até lá e organizar uma eleição. Embora eu tivesse preocupações, especialmente sobre ser rastreada pelo sistema de vigilância Skynet da polícia, e me sentisse tímida e temerosa, lembrei-me das palavras de Deus: “Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). As palavras de Deus fortaleceram minha fé. Satanás é apenas um objeto de serviço nas mãos de Deus, um contraste, e eu não devo ter medo. Devo orar e confiar em Deus, colocar-me em Suas mãos e cumprir meus deveres. Então confiei em Deus para organizar a eleição do líder da igreja, e, praticando dessa forma, senti paz e estabilidade em meu coração.

Por meio dessa experiência, ganhei certo entendimento do meu caráter corrupto, egoísta e desprezível, uma compreensão mais verdadeira da onipotência e soberania de Deus, e o entendimento da essência do PC Chinês em resistir a Deus. Trata-se de percepções que eu não poderia ter obtido em um ambiente confortável.


70. Como deixei de lado minhas emoções odiosas

Por Li Jia, China

Li Xin foi minha parceira na supervisão do trabalho de texto, mas, mais tarde, foi dispensada porque não conseguia fazer trabalho real. Ela não conseguiu aceitar o fato de ter sido dispensada, e ficou disputando status e competindo comigo. Eu percebia que Li Xin tinha uma atitude ruim em relação a mim — ela me ignorava quando eu falava com ela e não era proativa ao discutir o trabalho, o que levou a atrasos no andamento de alguns projetos. Além disso, ela me menosprezava por causa das deficiências em meu trabalho, gabava-se, para mim, do trabalho dela, e apontava minha corrupção com comentários depreciativos. Fiquei um pouco constrangida e reconheci cegamente que me preocupava demais com minha honra. Achava que era menos competente no trabalho do que ela e que não servia para atuar como líder de equipe. Fiquei um pouco negativa, e até pensei em largar o cargo e deixar Li Xin assumir o controle. Mais tarde, foi só com a comunhão e a ajuda da minha líder que meu estado melhorou um pouco, mas ainda me sentia constrangida ao trabalhar com Li Xin. Mais tarde, quando soube que Li Xin era obstinada no desempenho de seu dever, disputava status e atacava e excluía os outros com frequência, a líder dissecou e expôs os problemas dela. No início, consegui tratar Li Xin da maneira correta, e a ajudei com carinho e a orientei a refletir sobre seus problemas, também, mas, mais tarde, quando vi o que ela escreveu em sua reflexão e entendimento, perdi totalmente a calma. Ela escreveu que não só me atacou e excluiu na minha cara, como também me criticou pelas costas para os outros membros e para a líder. Fiquei muito irritada e chateada, e me perguntei como ela pôde me tratar daquela maneira. Ela não estava destruindo a minha reputação sem eu saber? Achei inaceitável ela me tratar daquela maneira, depois da ajuda e da comunhão amorosa que ofereci quando ela estava negativa e fraca. E me achei muito covarde por ser tolerante e paciente com ela e só refletir sobre mim mesma, e comecei a sentir um pouco de ódio pela Li Xin. Por que eu ficava sempre perdoando os outros? Isso não fazia com que eu parecesse uma covarde inútil e obsequiosa demais? Dessa vez, eu não podia perdoá-la tão facilmente; eu tinha que mostrar a ela que eu podia ser firme e não toleraria desrespeito. Fiquei muito deprimida e sofri muito naqueles dois dias, atolada em emoções de raiva e ódio. Às vezes, quando Li Xin tomava a iniciativa para falar comigo sobre o trabalho, eu queria conversar com ela normalmente, como antes, mas então todas as lembranças do que havia acontecido inundavam a minha mente, e eu era tomada por uma convicção ardente: “Não posso ceder tão facilmente a ela, tenho que ser firme. ‘O cavalo dócil é domado assim como a pessoa gentil é intimidada.’ Não posso parecer muito calorosa e boazinha com ela. Ela me tratou tão mal, então por que não posso fazê-la sofrer um pouco?”. Depois disso, quando Li Xin falava comigo, eu respondia normalmente, mas adotava uma expressão fria e era um pouco brusca, e também evitava intencionalmente o contato visual. Nessa época, eu me sentia terrivelmente inquieta, e só queria ficar sozinha, ter paz e sossego. Eu tentava não pensar nessas coisas irritantes, mas não conseguia tirar esses pensamentos da cabeça. Mais tarde, suprimi essas emoções negativas e consegui conversar normalmente com a Li Xin sobre o trabalho, mas sempre tinha vontade de descarregar minha insatisfação, raiva e ódio nela. Eu estava muito magoada e atormentada e não sabia como corrigir meu estado. Tudo o que eu podia fazer era levar meus pensamentos mais íntimos a Deus, orando a Ele repetidas vezes: “Ó Deus, quando vejo o que Li Xin fez comigo, sinto muita raiva. Sinto ódio por ela e até desejo me vingar. Ó Deus, não quero viver de acordo com meu caráter corrupto, e quero interagir normalmente com ela, mas não consigo fazer isso, minha estatura é pequena demais. Por favor, ajuda-me e guia-me”.

Mais tarde, vi esta passagem das palavras de Deus: “Se alguém magoou você no passado, e você o trata do mesmo jeito, isso está alinhado com as verdades princípios? Se, porque ele magoou você — magoou muito —, você tenta, por meios justos ou imundos, retaliar e puni-lo, de acordo com os não crentes, isso é justo e razoável, e não há nada para criticar; mas que tipo de curso de ação é esse? É impetuosidade. Ele magoou você, um curso de ação que é a revelação de uma natureza satânica corrupta, mas, se você retalia, seu curso de ação não é o mesmo que o dele? A mentalidade, o ponto de partida e a origem por trás de sua retaliação são os mesmos que os dele; não há diferença. Portanto, o caráter de suas ações é certamente impetuoso, natural e satânico. Vendo como isso é satânico e impetuoso, você não deve mudar esse seu curso de ação? A origem, as intenções e motivações por trás de suas ações devem mudar? (Sim.) Como você as muda? Se o que acontece com você é algo pequeno, embora o deixe desconfortável, quando não afeta seus interesses, ou o magoa muito, ou faz com que você o odeie, ou faz com que você arrisque sua vida para retaliar, então você pode deixar de lado seu ódio sem se valer da impetuosidade; em vez disso, você pode se valer de sua racionalidade e humanidade para lidar com essa questão de maneira adequada e calma. Você pode explicar essa questão com franqueza e sinceridade ao seu interlocutor, e resolver seu ódio. Mas, se esse ódio é profundo demais, tanto que você chega ao ponto de querer retaliação e sentir um ódio amargo, você ainda consegue exercer a paciência? Quando você é capaz de não se valer de impetuosidade, e consegue dizer calmamente: ‘Preciso ser racional. Devo viver segundo minha consciência e minha razão, segundo as verdades princípios. Não posso responder o mal com mal, preciso ser firme em meu testemunho e envergonhar Satanás’, esse não é um estado diferente? (É, sim.) Que tipos de estados você já teve, no passado? Se alguém roubar algo seu, ou comer algo seu, isso não equivale a um ódio grande e profundo, então você não achará necessário discutir com essa pessoa até ficar vermelho de raiva por causa dessa questão — isso está abaixo de você, e não vale a pena. Nesse tipo de situação, você pode lidar com a questão racionalmente. Ser capaz de lidar com a questão racionalmente é equivalente a praticar a verdade? É equivalente a ter a verdade realidade nessa questão? De jeito nenhum. A racionalidade e a prática da verdade são duas coisas separadas. Se você se depara com algo que o deixa particularmente furioso, mas é capaz de lidar com isso de forma racional e calma, sem revelar impetuosidade ou corrupção — isso exige que você entenda as verdades princípios e confie na sabedoria para lidar com isso. Em tal situação, se você não orar a Deus nem buscar a verdade, a impetuosidade surgirá em você facilmente — até mesmo a violência. Se você não buscar a verdade, e só adotar métodos humanos, e lidar com a questão de acordo com suas preferências, você não consegue resolvê-la pregando um pouco de doutrina ou se sentando e desnudando seu coração. Não é tão simples assim” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só resolver o caráter corrupto pode causar uma transformação real”). Ao ponderar as palavras de Deus, comecei a me sentir muito culpada. Como eu achava que a Li Xin tinha prejudicado minha reputação ao me julgar na frente dos outros, eu quis me vingar dela e dificultar sua vida. Que diferença havia entre as minhas atitudes e as dela? Eu não estava apenas permitindo que minha cabeça quente e meu caráter corrupto ditassem minhas ações? Satanás não estava na raiz de tudo isso? Eu não estava praticando a verdade! Sempre me vi como sendo bastante gentil e tolerante e não me achava tipicamente mesquinha e calculista com as pessoas. Só depois de ler as palavras de Deus eu percebi que eu só não era mesquinha em relação a assuntos pelos quais eu não me interessava. Eu não achava necessário me ocupar demais com assuntos triviais e sem importância. Se eu fosse mesquinha demais, eu pareceria indigna e intolerante. Eu podia lidar com essas questões de forma razoável, e parecia magnânima e indulgente. Era como quando, no início, quando Li Xin agia mal comigo, eu conseguia tratá-la corretamente e ser compreensiva com ela. Achei que era normal ela revelar corrupção e me propus a ser bem tolerante. Mas quando soube que a Li Xin me tinha criticado na frente dos outros membros da equipe e da líder, encarei isso como uma grande afronta à minha integridade e dignidade; não consegui aguentar mais e fiquei atolada em raiva e ódio. Eu vi que eu não era paciente e tolerante de verdade. As palavras de Deus dizem: “Se você se depara com algo que o deixa particularmente furioso, mas é capaz de lidar com isso de forma racional e calma, sem revelar impetuosidade ou corrupção — isso exige que você entenda as verdades princípios e confie na sabedoria para lidar com isso”. Então pensei comigo: “Que verdades tenho que compreender para me livrar dessas emoções de ódio?”.

Na minha busca, eu me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Ataque e retaliação são tipos de ação e revelação que vêm de uma natureza satânica maliciosa. São, também, tipos de caráter corrupto. As pessoas pensam assim: ‘Se você for grosseiro comigo, eu serei injusto com você! Se você não me trata com dignidade, por que eu o trataria com dignidade?’. Que tipo de pensamento é esse? Não é uma maneira retaliativa de pensar? Nas visões de uma pessoa comum, essa não é uma perspectiva válida? Ela não faz sentido? ‘Não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei’, e ‘Prove seu próprio remédio’ — os não crentes dizem tais coisas com frequência; em seu meio, todas elas são lógicas convincentes e se adaptam completamente às noções humanas. No entanto, como aqueles que acreditam em Deus e buscam a verdade devem ver essas palavras? São corretas, essas ideias? (Não.) Por que não são corretas? Como devem ser discernidas? Onde essas coisas se originam? (Em Satanás.) Elas provêm de Satanás, disso não há dúvida. De quais caracteres de Satanás elas provêm? Elas provêm da natureza maliciosa de Satanás; contêm veneno e contêm a face verdadeira de Satanás em toda a sua malícia e fealdade. Elas contêm esse tipo de natureza essência. Qual é o aspecto das perspectivas, dos pensamentos, revelações, fala e até das ações que contêm esse tipo de natureza essência? Sem dúvida alguma, é o caráter corrupto do homem — é o caráter de Satanás. Essas coisas satânicas estão alinhadas com as palavras de Deus? Estão alinhadas com a verdade? Elas têm um fundamento nas palavras de Deus? (Não.) São as ações que os seguidores de Deus devem realizar e os pensamentos e pontos de vista que deveriam possuir? Esses pensamentos e cursos de ação estão alinhados com a verdade? (Não.) Vendo que essas coisas não estão alinhadas com a verdade, elas estão alinhadas com a consciência e a razão da humanidade normal? (Não.) Agora você pode ver com clareza que essas coisas não estão alinhadas com a verdade ou com a humanidade normal. Vocês achavam, anteriormente, que esses cursos de ação e pensamentos eram apropriados, apresentáveis e tinham algo em que se sustentar? (Sim.) Esses pensamentos e teorias satânicos tomam uma posição dominante no coração das pessoas, guiando seus pensamentos, pontos de vista, conduta e cursos de ação, bem como seus diversos estados; então as pessoas conseguem entender a verdade? De jeito nenhum. Pelo contrário — as pessoas não praticam e se atêm às coisas que acham que estão certas como se fossem a verdade? Se essas coisas são a verdade, por que se ater a elas não resolve seus problemas práticos? Por que se ater a elas não produz uma mudança verdadeira em você, apesar de você acreditar em Deus há anos? Por que você é incapaz de usar as palavras de Deus para discernir essas filosofias que vêm de Satanás? Você ainda se atém a essas filosofias satânicas como se fossem a verdade? Se você realmente tem discernimento, você não encontrou a raiz dos problemas? Porque isso a que você está se atendo nunca foi a verdade — em vez disso, eram falácias e filosofias satânicas — e é aí que jaz o problema. Todos vocês devem seguir essa senda para examinar e escrutinar a si mesmos; ver que coisas são essas dentro de vocês, que vocês acham que têm algo em que se sustentar, que estão alinhadas com o senso comum e a sabedoria mundana, que vocês acham que podem apresentar aos outros — os pensamentos, pontos de vista, cursos de ação e fundamentos incorretos que vocês já trataram como a verdade, no coração, que vocês não acham que são caracteres corruptos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só resolver o caráter corrupto pode causar uma transformação real”). Ao ler as palavras de Deus, percebi que eu estava revelando um caráter cruel e malicioso. Eu achei que foi um absurdo a Li Xin me criticar na frente dos outros e prejudicar minha reputação e meu status. Como diz o ditado, “o cavalo dócil é domado assim como a pessoa gentil é intimidada”. Se eu deixasse isso passar, os outros diriam que eu não valia nada e era uma panaca, pensariam que podiam me tratar como quisessem. Eu não podia deixar isso passar em branco, e eu queria me vingar e ignorar Li Xin. E eu pensava assim: foi a Li Xin que me maltratou primeiro. Qualquer que fosse minha reação, ela não seria inadequada. No mínimo, eu devia fazê-la sentir como é ser magoada para dar vazão a um pouco de insatisfação e repressão. É como se diz: “olho por olho, dente por dente”, e “se você for indelicado, não me culpe por ser injusto”. Por meio da exposição das palavras de Deus, vi que todos os meus pensamentos e opiniões eram derivados da cabeça quente, das filosofias satânicas e de meu caráter corrupto. Eu queria atacar e me vingar de qualquer um que me prejudicasse ou ofendesse. Se me sentia desconfortável, eu fazia o meu agressor se sentir da mesma forma. Eu percebi que eu era muito cruel e maliciosa. Quando deixei meu caráter corrupto ditar a minha vida, eu só pensei em como ficar feliz e satisfeita, e como proteger meus interesses. Não parei para pensar se as minhas atitudes estavam de acordo com a verdade, ou se seriam prejudiciais para a Li Xin. Eu havia ficado muito egoísta e intolerante. Li Xin foi capaz de refletir e se conhecer, teve a coragem de expor sua corrupção. Ela estava mostrando desejo de praticar a verdade e se arrepender. Eu devia tê-la tratado corretamente e deixado de lado meus preconceitos. Mas não só não a encorajei, como me fixei em suas revelações de corrupção e procurei me vingar dela por isso. Eu não estava sendo implacável, apesar de ter razão? Ao perceber isso, senti que a minha humanidade era bem pobre. Quando eu estava atolada em emoções de ódio, embora meu desejo de vingança fosse satisfeito, eu não me sentia mais feliz nem em paz. Ao contrário, ficava ainda pior e me sentia culpada e acusada. Experimentei em primeira mão como viver de acordo com um caráter corrupto nos leva a sofrer e prejudica quem está em volta. Eu não devia ter agido assim. Também percebi que as minhas opiniões eram iguais às dos não crentes. Eu achava que só podia me proteger respondendo ao mal com o mal. No mundo secular, pode ser que as pessoas sem malícia sejam intimidadas, e tudo o que podem fazer é se submeter à humilhação e fazer concessões. No entanto, na casa de Deus, reinam a verdade e a justiça. Não importa o que nos acontece ou como os outros nos tratam, é tudo com a permissão de Deus, e há lições que devemos aprender com essas coisas e as verdades que devemos praticar. Eu deveria aceitar isso de Deus e tratar Li Xin corretamente de acordo com Suas palavras.

No dia seguinte, eu ainda me sentia mal quando pensava nessa questão e não tinha certeza de como encarar Li Xin, então orei a Deus: “Ó Deus, eu sei que não devo tratar Li Xin com base em filosofias satânicas, mas meu conhecimento desse assunto é raso demais, e me falta aquela sensação de alívio. Não sei como devo encará-la. Ó Deus, por favor, guia-me”. Depois disso, deparei com outra passagem das palavras de Deus: “Deus é ira e Ele não tolera ser ofendido — o que não quer dizer que a raiva de Deus não distinga entre causas ou não tenha princípios; é a humanidade corrupta que tem uma reivindicação exclusiva sobre explosões de fúria aleatórias e sem princípios, fúria de um tipo que não distingue entre causas. Uma vez que tenha status, muitas vezes um homem achará difícil controlar seu estado de espírito e, assim, ele apreciará aproveitar as oportunidades para expressar sua insatisfação e descarregar suas emoções; frequentemente irromperá em fúria por nenhuma razão aparente, a fim de revelar sua habilidade e permitir que os outros saibam que seu status e identidade são diferentes daqueles das pessoas comuns. É claro que as pessoas corruptas sem qualquer status também perdem o controle com frequência. A raiva delas é muitas vezes causada por dano a seus interesses privados. A fim de proteger o próprio status e dignidade, elas frequentemente descarregarão suas emoções e revelarão sua natureza arrogante. O homem irromperá em raiva e descarregará suas emoções a fim de defender e sustentar a existência do pecado, e essas ações são as maneiras com que o homem expressa sua insatisfação; elas transbordam de impurezas, de esquemas e intrigas, da corrupção e da perversidade do homem e, mais que qualquer outra coisa, elas transbordam das ambições e dos desejos selvagens do homem” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). Ao ponderar as palavras de Deus, fiquei muito envergonhada. Vi que a essência de Deus é justa e santa e Ele realiza Sua obra de uma maneira muito baseada em princípios. A ira e a misericórdia de Deus são particularmente puras e imaculadas. Veja, por exemplo, como Deus tratou as cidades de Sodoma e Nínive. Ambas as cidades negaram Deus e caíram em maldade e licenciosidade. Seus atos malignos havia muito eram conhecidos por Deus e elas deveriam ter sido dizimadas pelo mal que cometeram. Mas as duas cidades tiveram reações muito diferentes aos mensageiros de Deus que as visitaram. Os sodomitas perseguiram cruelmente os mensageiros, pois odiavam extremamente as coisas positivas. Por fim, enfureceram o caráter de Deus e foram destruídos por enxofre ardente. Em contrapartida, os ninivitas acreditaram e acataram a proclamação de Jonas, e toda a cidade veio perante Deus para se arrepender e confessar, o que levou Deus a mudar de ideia e a ter misericórdia deles e a perdoá-los. Deus tem muitos princípios na forma como trata as pessoas. Se, na teimosia, as pessoas se recusarem a se arrepender, Deus as condenará e destruirá. Mas quando elas realmente se arrependem e confessam seus pecados, Deus imediatamente retira Sua ira e mostra misericórdia para com elas e as perdoa. Com a atitude de Deus para com a humanidade, percebi que eu não tinha princípios na forma como agia e tratava as pessoas, que eu agia inteiramente com base no meu caráter corrupto. Quando Li Xin revelou corrupção, mas isso não prejudicou muito meus interesses, não apontei isso, não a ajudei, e simplesmente cedi a ela. Quando os meus interesses foram gravemente prejudicados e eu não aguentei mais, quis me vingar dela com minha cabeça quente, e mesmo quando ela quis se arrepender, eu não pude perdoá-la. Eu estava mergulhada em emoções de ódio e tinha muito rancor. Percebi que, em ambos os casos, tratei Li Xin com base no meu caráter corrupto, e agi somente pelos meus interesses. Quis me vingar com minha cabeça quente para proteger meu orgulho, status e dignidade, e com isso descarregar minha insatisfação com Li Xin. Minha raiva e o meu ódio eram egoístas e tacanhos e eram satânicos. Essa foi a revelação do meu caráter corrupto!

Mais tarde, também deparei com outras duas passagens das palavras de Deus: “Se algo acontecesse que despertasse seu ódio, como você veria isso? Com base em que você veria isso? (Com base nas palavras de Deus.) Isso mesmo. Se você não sabe como ver essas coisas de acordo com as palavras de Deus, então você só pode ser leniente sempre que possível, reprimir sua indignação, fazer concessões e deixar passar o tempo enquanto busca oportunidades para retaliar — essa é a senda que você tomaria. Se deseja buscar a verdade, você deve ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus, perguntando a si mesmo: ‘Por que essa pessoa está me tratando assim? Como isso pode acontecer comigo? Por que pode haver tal resultado?’. Tais coisas deveriam ser vistas de acordo com as palavras de Deus. A primeira coisa a fazer é ser capaz de aceitar de Deus essa questão, e aceitar ativamente que ela vem de Deus, e que é algo útil e benéfico para você. Para aceitar de Deus essa questão, você deve primeiro considerá-la como sendo orquestrada e governada por Deus. Tudo que acontece sob o sol, tudo que você pode sentir, tudo que pode ver, tudo que pode ouvir — tudo acontece com a permissão de Deus. Depois de aceitar de Deus essa questão, compare-a com as palavras de Deus, e descubra que tipo de pessoa é quem fez isso, e qual é a essência dessa questão, não importando se o que ele disse ou fez magoou você, se seu coração e sua alma sofreram um golpe ou se sua índole foi pisoteada. Primeiro, veja se a pessoa é uma pessoa maligna ou uma pessoa corrupta comum, primeiro discernindo-a pelo que ela é de acordo com as palavras de Deus, e depois discernindo e tratando essa questão de acordo com as palavras de Deus. Não são esses os passos certos a tomar? (Sim.) Primeiro, aceite de Deus essa questão, e veja as pessoas envolvidas nessa questão de acordo com Suas palavras, para determinar se elas são irmãos comuns, pessoas malignas, anticristos, descrentes, espíritos malignos, demônios imundos ou espiões do grande dragão vermelho, e se o que elas fizeram foi uma demonstração geral de corrupção, ou uma ação maligna com a intenção deliberada de perturbar e interromper. Tudo isso deveria ser determinado em comparação com as palavras de Deus. Comparar as coisas com as palavras de Deus é a maneira mais precisa e objetiva. As pessoas deveriam ser diferenciadas, e questões, tratadas de acordo com as palavras de Deus. Você deveria ponderar: ‘Esse incidente feriu muito meu coração e minha alma e deixou uma sombra sobre mim. Mas o que a ocorrência desse incidente fez para me edificar para minha entrada na vida? Qual é a intenção de Deus?’. Isso leva você ao cerne da questão, que você deveria descobrir e entender — isso é seguir a senda certa. Você deve buscar a intenção de Deus, pensando: ‘Esse incidente traumatizou meu coração e minha alma. Sinto angústia e dor, mas não posso ser negativo e reprovador. O mais importante é discernir, diferenciar e decidir se esse incidente é realmente benéfico para mim ou não, de acordo com as palavras de Deus. Se vier da disciplina de Deus e for benéfico para minha entrada na vida e minha autocompreensão, deveria aceitar e me submeter; se for uma tentação de Satanás, deveria orar a Deus e tratar isso com sabedoria’. Buscar e pensar assim é uma entrada positiva? Isso é ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus? (Sim.) Em seguida, seja qual for o assunto com o qual esteja lidando ou quaisquer que sejam os problemas que surjam em suas associações com as pessoas, você deveria procurar as palavras de Deus relevantes para resolvê-los” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (9)”). “Se você escolher a senda correta, quando alguém falar de uma forma que fira sua imagem ou orgulho, ou insulte sua integridade e dignidade, você pode escolher ser tolerante. Você não se envolverá em discussões com essa pessoa usando qualquer tipo de linguagem, ou não se justificará intencionalmente, não refutará nem atacará a outra parte, dando origem ao ódio em si mesmo. Qual é a essência e qual é o significado de ser tolerante? Você diz: ‘Algumas das coisas que ele disse não se alinham com os fatos, mas é assim que todo mundo é antes de entender a verdade e alcançar a salvação, e eu também já fui assim. Agora que entendo a verdade, não trilho a senda dos não crentes de discutir sobre o certo e o errado ou de me envolver na filosofia da briga — escolho ser tolerante e tratar os outros com amor. Algumas das coisas que ele disse não se alinham com os fatos, mas não presto atenção a elas. Eu aceito o que posso reconhecer e compreender. Aceito isso de Deus e apresento a Ele em oração, pedindo-Lhe que crie circunstâncias que revelem meus caracteres corruptos, permitindo que eu conheça a essência desses caracteres corruptos e tenha a oportunidade de começar a lidar com essas questões, superá-las gradualmente e entrar na verdade realidade. Quanto a quem me magoa com suas palavras e se as coisas que dizem são corretas ou não, ou quais são suas intenções, em um aspecto, eu pratico o discernimento e, em outro, eu as tolero’. Se essa pessoa for alguém que aceita a verdade, você pode se sentar e ter comunhão com ela pacificamente. Se ela não for, se ela for uma pessoa maligna, então não lhe dê atenção. Espere até que ela tenha desempenhado suficientemente, e que todos os irmãos a tenham discernido completamente e você também, e os líderes e os obreiros estiverem prestes a removê-la e lidar com ela — é quando chega o momento de Deus lidar com ela e, é claro, você também ficará encantado. Entretanto, a senda que você deveria escolher não é, de forma alguma, entrar em brigas verbais com pessoas malignas ou discutir com elas e tentar se justificar. Em vez disso, é praticar de acordo com as verdades princípios sempre que algo acontecer. Não importa se está lidando com pessoas que prejudicaram você ou com aquelas que não o feriram e são benéficas para você, os princípios da prática devem ser os mesmos” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (15)”). Ao ler as palavras de Deus, tive ainda mais clareza em meu interior e ganhei algumas sendas de prática. Eu vi que não importa o que nos aconteça, é tudo com a permissão de Deus; e há lições que devemos aprender. Deus exige que tratemos as pessoas com princípios. Ao lidar com aqueles que nos prejudicaram, não devemos nos submeter sempre à humilhação e às concessões, nem devemos mergulhar no ódio e desejar vingança. Pelo contrário, devemos aceitar de Deus essa situação, buscar a intenção de Deus e tratar o assunto de acordo com as verdades princípios. Se alguém está revelando corrupção, e, sem querer, nos prejudica com suas palavras ou atitudes, devemos mostrar tolerância e paciência amorosa, usar as críticas e a exposição dele para refletir sobre os nossos problemas e nos concentrar na nossa entrada na vida. Se a pessoa tem intenções erradas na forma como fala e age, o que é julgar-nos e atacar-nos pelas costas, não podemos refletir cegamente sobre nós mesmos, temos, também, que discernir que tipo de pessoa é, que intenções tem, e apontar seus problemas. Se ela estiver disposta a aceitar a verdade, a se arrepender e mudar, ela deve ser tratada como irmã, temos que oferecer comunhão e apoio. Se ela não aceitar a verdade de forma alguma e for uma pessoa maligna, um anticristo, então deve ser exposta, discernida, desmascarada e denunciada de acordo com a verdade, e, também, deve ser odiada e rejeitada. Esse é o jeito certo de tratar as pessoas de acordo com as verdades princípios. O caráter corrupto de Li Xin era relativamente severo, mas ela estava disposta a aceitar a verdade e a se arrepender e mudar, então eu deveria tratá-la adequadamente. Eu tinha que ser tolerante e paciente com ela e perdoá-la por ter me prejudicado. Quanto aos problemas dela que ela não tinha reconhecido, eu devia apontá-los e ajudá-la, guiá-la para conhecer a si mesma e resolver seu caráter corrupto. Além disso, por meio dessa situação, eu refleti e passei a me conhecer. Vi que a minha estatura era pequena demais, e que o meu desejo de reputação e status era forte demais. Quando as palavras e as atitudes de Li Xin ameaçaram meu status e orgulho, quis me vingar com minha cabeça quente e perdi a razão que uma pessoa normal tem que ter. Algumas das críticas de Li Xin sobre mim não tinham objetividade, mas algumas identificavam problemas reais que eu tinha. Por exemplo, em meu dever, eu só focava no trabalho e não em experimentar as palavras de Deus; eu carecia da habilidade de priorizar tarefas e assim em diante. Tudo isso eram deficiências minhas. Talvez eu tenha perdido um pouco de prestígio com as críticas, mas elas me ajudaram a identificar meus problemas com mais clareza. E isso também foi útil para minha entrada na vida. Então, para que me ressentir e odiar Li Xin? Quanto mais pensava nisso, mais comovida eu ficava, e o meu preconceito em relação à Li Xin acabou desaparecendo de vez.

Mais tarde, durante uma reunião, abri-me com Li Xin sobre a corrupção que eu tinha revelado e sobre a minha entrada na vida. Quando pratiquei dessa forma, senti que o estranhamento entre nós desapareceu e pude finalmente tratá-la corretamente. Mais tarde, ao fazer parceria com Li Xin, e notei que o fato de ela disputar status ainda era muito severo, e ela não tinha conhecido muito a si mesma. Às vezes, a avaliação que ela fazia de mim não era objetiva. Tentei aceitar isso de Deus, refletir sobre meus problemas e me abster de buscar vingança com minha cabeça quente, ao mesmo tempo que me concentrava no discernimento e na observação. Quando vi que o caráter corrupto de Li Xin tinha ficado muito sério, que sua humanidade era pobre, que constantemente ela deixava de se arrepender de verdade e estava causando perturbações e interrupções, relatei sua situação ao líder. Por fim, Li Xin foi dispensada. Senti-me muito mais calma e liberta ao praticar dessa forma. Graças a Deus! Através dessa experiência, descobri que só praticando a verdade e vivendo de acordo com as palavras de Deus é que podemos realmente viver uma semelhança humana.


71. Respeitar os idosos e cuidar dos jovens é o padrão para boa humanidade?

Por Zhou Zhou, China

Nasci numa família tradicional chinesa. Desde pequena, meus pais me ensinaram a ser uma criança bem-educada, sensata e gentil, e a cumprimentar os mais velhos com respeito quando os visse e a não ser descortês, senão as pessoas diriam que eu era mal-educada. Depois que comecei a frequentar a escola, com frequência os professores nos diziam que a China sempre foi um país que enfatiza rituais e etiqueta, e que as pessoas devem ter boas maneiras nas interações com os outros. Com frequência, eu via histórias morais como o conto de Kong Rong, que abriu mão das peras maiores, em meus livros didáticos, e essas histórias ficaram profundamente gravadas na minha mente. Eu achava que as pessoas deviam ter etiqueta apropriada e respeitar os idosos e cuidar dos jovens; só assim elas poderiam ser bem-educadas e boas. O tempo todo, vivi de acordo com essa cultura tradicional, mostrando respeito e educação aos mais velhos e nunca os ofendendo. Mesmo que em algum momento eu os visse fazendo algo errado, eu nunca me atrevia a apontar isso na frente deles. Depois que comecei a crer em Deus e a desempenhar meu dever, na igreja, eu ainda vivia de acordo com as ideias tradicionais de ser bem-educada e sensata, respeitar os idosos e cuidar dos jovens. Especialmente em relação a como eu considerava os irmãos mais velhos, eu nunca os chamava diretamente pelo nome, sempre me referindo a eles com respeito como “Sra. Fulana de tal” ou “Sr. Fulano de tal” de forma que as pessoas pensariam que eu era atenciosa e bem-educada. Quando estava em parceria com alguns irmãos idosos e via que eles tinham alguns problemas em seus deveres, eu não me atrevia a mencionar isso a eles. Pensava comigo mesma: “Esses irmãos são todos da geração dos meus pais, e alguns deles têm idade suficiente para ser meu avô ou avó. Se eu apontar seus problemas diretamente, eles não dirão que estou sendo desrespeitosa e mal-educada?”. Por causa disso, eu quase nunca apontava os problemas deles. Mesmo se dissesse alguma coisa, eu procurava as palavras certas primeiro e falava em um tom gentil para não ferir o orgulho deles. Como sempre me comportava de maneira refinada, elegante e educada na frente dos irmãos, todos pensavam que eu era madura e equilibrada e que tinha boa humanidade, e eu achava que estava praticando a verdade ao fazer isso.

Mais tarde, assumi o dever de texto na igreja. Certa vez, a líder disse que o trabalho de texto estava com falta de pessoal. Ela disse que um irmão chamado Wen Tao havia desempenhado o dever de texto no passado e captava alguns dos princípios, por isso, ela queria arranjar para que ele entrasse para a equipe e me pediu para me comunicar com ele. Depois que me comuniquei com Wen Tao, ele se dispôs a desempenhar esse dever, apenas dizendo que estava com a saúde debilitada e não poderia se sobrecarregar. Eu disse a ele que poderíamos arranjar sua carga de trabalho de forma razoável com base em sua condição de saúde, e que assim sua saúde e energia seriam preservadas. Ele concordou com isso. Contudo, apenas alguns dias haviam passado quando a líder disse que Wen Tao havia lhe escrito uma carta dizendo que sua saúde não estava boa e que ele queria espalhar o evangelho em vez de desempenhar o dever de texto. A líder me pediu para ir me comunicar com Wen Tao de novo. Pensei comigo mesma: “Quando espalha o evangelho, em geral ele tem que correr muito por aí; ainda assim não teria de sofrer? Por que ele está disposto a espalhar o evangelho, mas não a desempenhar o dever de texto? Ele está tendo algum tipo de dificuldade? Ou será que ele acha que desempenhar o dever de texto não lhe permitirá ficar no centro das atenções?”. Então eu quis me comunicar com ele, mas também estava preocupada com o que ele pensaria de mim se eu falasse isso na frente dele. Talvez ele me chamasse de jovem e arrogante, dizendo: “Você ainda é nova na crença em Deus, porém já está apontando meus problemas. Você está sendo descortês e desrespeitosa!”. Por sua idade, Wen Tao poderia ser considerado mais velho que eu, e quando eu o via, normalmente o chamava de “Sr. Wen”. Se eu apontasse seus problemas na frente dele desta vez, isso não significaria que eu era mal-educada desrespeitosa? Pensando nisso, achei que devia manter a boca fechada. No dia seguinte, quando me encontrei com Wen Tao, apenas lhe fiz algumas perguntas sobre seu estado, e se ele tinha alguma preocupação com seu dever, e depois me comuniquei com ele com base na minha experiência. No final, ele concordou em continuar desempenhando o dever de texto.

Pouco tempo depois, Wen Tao discutiu seu estado durante uma reunião, e uma irmã apontou seus problemas, dizendo: “Existe alguma dificuldade que o fez não querer desempenhar o dever de texto? Ou havia um motivo por trás disso? Foi porque esse dever é feito longe dos holofotes, ou foi outra coisa?”. Graças ao lembrete da irmã, Wen Tao começou a refletir sobre si mesmo, e percebeu que sua seletividade sobre o dever era influenciada por seu desejo de reputação e status. Ele achava que espalhar o evangelho o colocaria sob os holofotes, fazendo com que os irmãos o tivessem em alta conta aonde quer que fosse, enquanto o dever de texto não lhe permitia estar no centro das atenções e ninguém saberia o quanto ele se empenhou. Por causa disso, ele queria espalhar o evangelho, um dever que o colocaria sob os holofotes. Depois disso, Wen Tao comeu e bebeu as palavras de Deus, refletindo e tentando conhecer a si mesmo, e percebeu que, em sua busca por reputação e status, ele estava trilhando a senda de Paulo. Ele reverteu a visão equivocada com a qual considerava seus deveres e escreveu um artigo de testemunho experiencial. Ao ouvir isso, refleti e pensei: “Eu também sabia que havia uma razão por trás da indisposição de Wen Tao em desempenhar o dever de texto, então por que fui tão vagarosa em reagir e não me dispus a apontar seus problemas? O que exatamente está me controlando aqui?”. Então, li as palavras de Deus: “Na igreja, se alguém é mais velho ou acredita em Deus há muitos anos, você sempre quer demonstrar respeito por essa pessoa. Você a deixa terminar de falar, não a interrompe ainda que ela esteja dizendo uma bobagem e, mesmo quando ela faz algo errado e precisa ser podada, você ainda tenta preservar a imagem dela e evita criticá-la na frente dos outros, achando que, independentemente do quanto possam ser irracionais ou terríveis as ações dela, todos precisam perdoá-la e tolerá-la mesmo assim. Você também costuma ensinar aos outros: ‘Precisamos demonstrar mais respeito pelos idosos e não ferir sua dignidade. Eles já viveram mais que nós’. De onde vem esse modo de pensar? (Da cultura tradicional.) Ele deriva do pensamento cultural tradicional. Além disso, criou-se uma atmosfera na igreja pela qual as pessoas, ao falarem com irmãos ou irmãs mais velhos calorosamente se dirigem a eles como ‘irmão mais velho’, ‘irmã mais velha’, ‘tia’ ou ‘tio’, como se todos fizessem parte de uma grande família. Essas pessoas mais velhas são tratadas pelos jovens com uma dose maior de respeito, o que inconscientemente deixa na mente dos outros uma boa impressão deles. Esses elementos da cultura tradicional estão profundamente enraizados nos pensamentos e nas entranhas do povo chinês, a ponto de continuamente se disseminarem e influenciarem a atmosfera na vida da igreja. Como as pessoas em geral são restringidas e controladas por esses conceitos, elas não apenas os aprovam e se esforçam para agir e praticar de acordo com eles, como aprovam que outros façam o mesmo, instruindo-os a seguir tais conceitos. A cultura tradicional não é a verdade; isso é uma certeza. Mas será que é suficiente que as pessoas simplesmente saibam que não é a verdade? O fato de ela não ser a verdade é um aspecto; por que deveríamos dissecá-la? Qual é sua raiz? Onde está a essência do problema? Como a pessoa pode largar essas coisas? Dissecar a cultura tradicional tem o propósito de proporcionar a você um entendimento totalmente novo, no fundo do seu coração, das teorias, dos pensamentos e das visões desse aspecto. Como esse entendimento totalmente novo pode ser alcançado? Primeiro, você precisa saber que a cultura tradicional se origina de Satanás. E como Satanás instila esses elementos da cultura tradicional nos seres humanos? Satanás, em todas as épocas, usa algumas figuras famosas e celebridades para disseminar esses pensamentos, esses chamados ditados e teorias. Então, gradualmente, essas ideias são sistematizadas e concretizadas, ficando cada vez mais próximas da vida das pessoas e, por fim, tornando-se amplamente difundidas; pouco a pouco, esses pensamentos, dizeres e teorias satânicos são incutidos na mente das pessoas. Depois de serem doutrinadas, elas consideram esses pensamentos e teorias vindos de Satanás como coisas muito positivas, às quais devem aderir e que devem praticar. Satanás então usa essas coisas para aprisionar e controlar a mente das pessoas. Geração após geração, essas pessoas têm sido educadas, condicionadas e controladas sob essas circunstâncias, até o presente. Todas essas gerações acreditaram que a cultura tradicional é correta e boa. Ninguém analisa as origens ou a fonte dessas coisas consideradas boas e corretas — é isso que confere ao problema sua gravidade. Até mesmo crentes que leram as palavras de Deus por muitos anos ainda acham que essas coisas são corretas e positivas, a ponto de acreditarem que elas podem substituir a verdade, podem substituir as palavras de Deus. E isso vai além, pois alguns pensam: ‘Não importa o quanto leiamos as palavras de Deus, vivendo entre as pessoas, as chamadas ideias tradicionais e os elementos tradicionais da cultura — como as Três Obediências e as Quatro Virtudes, bem como conceitos como benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade — não podem ser descartados. Isso se deve ao fato de terem sido transmitidos por nossos ancestrais, que eram sábios. Não podemos ir contra os ensinamentos de nossos antepassados só porque acreditamos em Deus, e não podemos alterar ou abandonar os ensinamentos de nossos antepassados e daqueles sábios antigos’. Tais pensamentos e tal consciência existem no coração de todas as pessoas. Inconscientemente, todas elas ainda são controladas por esses elementos da cultura tradicional e estão amarradas a eles. Por exemplo, quando a criança vê que você tem vinte e poucos anos e o chama de ‘tio’, você se sente feliz e satisfeito. Se ela o chamar pelo seu nome, você se sentirá desconfortável, achando que a criança é mal-educada e precisa ser repreendida, e sua atitude com ela mudará. Na verdade, o fato de ela o chamar de tio ou pelo seu nome não tem nenhuma influência sobre sua integridade. Então, por que você fica chateado quando não o chama de tio? É porque você é dominado e influenciado pela cultura tradicional; ela se enraizou antecipadamente em sua mente e se tornou seu padrão mais básico para tratar pessoas, eventos e coisas, e para avaliar e julgar todas as coisas. Se seu padrão está errado, a natureza de suas ações pode estar correta? Definitivamente não” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”). As palavras de Deus expuseram meu estado exato. Eu tinha sido profundamente influenciada pela cultura tradicional e por ideias como respeitar os idosos, cuidar dos jovens, ser refinada e elegante. Desde muito nova, minha educação em casa e na escola me fez acreditar que, somente se fosse bem-educada, bem-instruída e sensata, eu poderia ser considerada uma boa pessoa, e que aqueles que se dirigiam aos mais velhos de forma inadequada e os desrespeitavam eram mal-educados e indignos do respeito das pessoas. Quer estivesse interagindo com não crentes ou desempenhando meu dever na casa de Deus, eu estava sempre vivendo de acordo com essas ideias tradicionais, considerando-as leis para me comportar e acreditando que agir dessa forma significava que eu estava praticando a verdade. Ao interagir com irmãos que eram mais velhos que eu, para passar para eles uma imagem positiva de mim como uma pessoa bem-educada, eu nunca os chamava direto pelo nome, em vez disso, me referia a eles com respeito como “Sr.” ou “Sra.”. Por vezes, quando percebi algumas de suas revelações corruptas, eu deveria ter sido uma pessoa honesta e falado sobre isso com eles para ajudá-los a buscar a verdade e resolver isso, mas para evitar destruir a imagem positiva que os irmãos tinham de mim no coração, nunca me atrevi a apontar essas coisas diretamente para eles. Achei que isso mostraria que eu era malcriada e que não tinha boas maneiras, e mesmo se dissesse alguma coisa, eu faria rodeios e tocaria no assunto com tato, o que era totalmente ineficaz. Exatamente como da última vez, quando havia me comunicado com Wen Tao sobre essa questão relacionada a seus deveres, eu tinha visto claramente seu problema de rejeitar o dever e deveria ter apontado isso para ele e o ajudado a refletir sobre si mesmo e aprender lições, mas para evitar que ele pensasse que eu era desrespeitosa e malcriada, evitei falar disso diretamente com ele, apenas tocando levemente no assunto ao falar de algumas palavras e doutrinas e pensando que isso era suficiente para resolver o problema. Na realidade, isso não o ajudou nem um pouco; ao fazer isso, eu o estava prejudicando! No fim, vi claramente que respeitar os idosos e cuidar dos jovens não é a verdade e não é um princípio de conduta pessoal, nem é uma base para julgar a humanidade de uma pessoa.

Depois disso, li mais das palavras de Deus: “Em que Deus quer que o homem baseie suas avaliações dos outros? De acordo com o que Ele quer que o homem veja as pessoas e coisas? (Suas palavras.) Ele quer que o homem veja as pessoas de acordo com Suas palavras. Isso significa especificamente avaliar se uma pessoa tem humanidade de acordo com Suas palavras. Isso é parte disso. Além do mais, baseia-se em se essa pessoa ama a verdade, se ela tem um coração temente a Deus e se ela consegue se submeter à verdade. Não são esses os detalhes disso? (São.) Assim, em que o homem baseia suas avaliações da bondade do outro? Em se ele é refinado e controlado, em se ele lambe os beiços ou tende a ficar catando bocados quando come, em se ele espera os mais velhos se sentarem antes de sentar-se à mesa. Ele usa tais coisas para avaliar os outros. Usar essas coisas não é usar o padrão para o comportamento de ser bem-educado e sensato? (É sim.) Tais avaliações são corretas? Elas estão alinhadas com a verdade? (Não estão.) É evidente que não estão alinhadas com a verdade. O que, então, acaba resultando de tais avaliações? O avaliador acredita que qualquer um que seja bem-educado e sensato seja uma pessoa boa, e se você o fizer comunicar a verdade, ele sempre inculcará nas pessoas essas regras e ensinamentos domésticos e esses bons comportamentos. E, no fim, o que resulta de ele inculcar nas pessoas essas coisas é que ele conduz as pessoas a bons comportamentos, mas a essência corrupta dessas pessoas não muda nem um pouco. Esse jeito de fazer as coisas está muito longe da verdade e das palavras de Deus. Tais pessoas só possuem alguns bons comportamentos. Assim, os caracteres corruptos dentro delas podem ser mudados por causa do bom comportamento? Elas conseguem alcançar a submissão e a lealdade a Deus? Nem de longe. Essas pessoas se transformaram em quem? Em fariseus, que só têm bom comportamento externo, mas fundamentalmente não entendem a verdade, e que não conseguem se submeter a Deus. Não é assim? (É, sim.) Vejam os fariseus — segundo as aparências, eles não eram impecáveis? Eles observavam o sábado; no sábado, não faziam nada. Eram corteses na fala, muito controlados e obedientes às regras, muito refinados, muito civilizados e cultos. Porque eles se disfarçavam bem e não reverenciavam a Deus nem um pouco, mas O julgavam e O condenavam, no fim, eles foram amaldiçoados por Ele. Deus os definiu como fariseus hipócritas, que são todos malfeitores. Semelhantemente, o tipo de pessoa que usa o bom comportamento de ser bem-educado e sensato como critério para seu comportamento e sua ação não é, evidentemente, uma pessoa que busca a verdade. Quando ela usa essa regra para avaliar os outros e para se comportar e agir, ela não está, é claro, buscando a verdade; e quando ela faz um julgamento sobre alguém ou algo, o padrão e a base para esse julgamento não estão alinhados com a verdade, mas a violam. A única coisa em que ela se concentra é no comportamento de uma pessoa, nos seus modos, não no seu caráter nem na sua essência. Sua base não são as palavras de Deus, não é a verdade; ao contrário, suas avaliações se baseiam nesse padrão para o comportamento na cultura tradicional de ser bem-educado e sensato. O resultado de tal avaliação é que, para ela, uma pessoa é boa e está alinhada com as intenções de Deus enquanto essa pessoa tiver tais bons comportamentos externos de ser bem-educada e sensata. Quando as pessoas adotam tais classificações, obviamente, elas assumiram uma postura oposta à verdade e às palavras de Deus. E quanto mais elas usam esse critério comportamental para ver as pessoas e coisas e comportar-se e agir, o que resulta disso as afasta ainda mais das palavras de Deus e da verdade. Mesmo assim, elas gostam do que fazem e acreditam que estão buscando a verdade. Ao defenderem algumas das boas afirmações da cultura tradicional, elas acreditam que estão defendendo a verdade e o caminho verdadeiro. No entanto, não importa como adiram a essas coisas, não importa o quanto insistam nelas, no fim, elas não terão nenhuma experiência nem apreço pelas palavras de Deus, à verdade, não se submeterão a Deus nem minimamente. Menos ainda isso pode gerar reverência verdadeira por Deus. Isso é o que acontece quando as pessoas defendem todo e qualquer desses bons comportamentos como ser bem-educado e sensato. Quanto mais o homem se concentra em bom comportamento, em vivê-lo, em buscá-lo, mais ele se afasta das palavras de Deus — e quanto mais o homem se afasta das palavras de Deus, menos ele é capaz de entender a verdade. É de se esperar que isso aconteça” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). Por fora, parece que a cultura tradicional nos ajuda a nos tornarmos pessoas bem-educadas, sensatas e nobres, mas, na realidade, ela nos ensina a nos disfarçar e a nos encobrir e como usar falsas aparências superficiais para enganar as pessoas. Vivendo de acordo com essa cultura tradicional, só podemos mostrar uma falsa aparência temporária de bom comportamento e não podemos de forma alguma resolver nossos caracteres corruptos. Se vivermos de acordo com a cultura tradicional, nunca poderemos viver a verdadeira semelhança humana. Como crentes em Deus, Sua exigência para nós é: “Ver as pessoas e as coisas, comportar-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (2)”). Ou seja, as pessoas deveriam falar e agir com um coração temente a Deus, proteger o trabalho da casa de Deus em seus deveres, abrir-se puramente e ser uma pessoa honesta ao interagir com os irmãos, e ajudar umas à outras com a entrada na vida. Essa é a humanidade e a razão que as pessoas devem possuir. No entanto, eu não me comportei de acordo com as exigências de Deus, e sim considerando a cultura tradicional que Satanás incutiu em nós, como ser bem-educada, sensata, refinada e elegante, como verdades às quais se apegar, usando o bom comportamento superficial para me encobrir. Especialmente quando fazia parceria com irmãos mais velhos e claramente não gostava deles por dentro, ainda assim, eu fingia ser paciente e amorosa com eles por fora, usando isso para desorientar as pessoas e fazer com que elas me vissem com bons olhos. Quando via problemas nos deveres dos irmãos, eu não os apontava e não os ajudava, em vez disso sempre considerava seus sentimentos e receava magoá-los se falasse. Eu achava que agir assim significava que eu estava respeitando os irmãos e exibindo refinamento, mas na realidade, eu estava apenas usando isso como uma forma de estabelecer minha boa imagem de uma pessoa refinada e elegante. Como alguém como eu poderia ter alguma humanidade? Eu era egoísta e enganosa, não era diferente daqueles fariseus hipócritas que desorientavam as pessoas. Eu estava vivendo de acordo com essa cultura tradicional e me tornando cada vez mais dissimulada e enganosa, sem nenhuma consciência ou razão. Também passei a entender que a prática da verdade que Deus exige não é fingir mostrar bom comportamento por fora, mas sim ser capaz de fazer tudo de acordo com as verdades princípios e não viver mais de acordo com o caráter corrupto. Enquanto isso, eu erroneamente tratava essa cultura tradicional, como respeitar os idosos e cuidar dos jovens, como a verdade, pensando que estaria praticando a verdade contanto que me apegasse a esses bons comportamentos superficiais, e empurrando as palavras e exigências de Deus para o fundo da minha mente. Eu era realmente uma crente em Deus? Por mais que me apegasse a esses bons comportamentos, isso não significaria que eu estava praticando a verdade, e seria impossível para mim receber a aprovação de Deus.

Mais tarde, busquei uma senda para praticar de acordo com palavras de Deus. Eu li as palavras de Deus: “Qual deveria ser a base para a fala e as ações das pessoas? As palavras de Deus. Então, quais são as exigências e os padrões que Deus tem para a fala e as ações das pessoas? (Que elas sejam construtivas para as pessoas.) Está certo. O mais fundamental é que você deve falar a verdade, falar com honestidade e beneficiar os outros. No mínimo, sua fala deve edificar as pessoas, e não as iludir, desorientar, zombar, satirizar, ridicularizar, debochar delas, restringi-las, nem expor suas fraquezas nem as machucar. Essa é a expressão da humanidade normal. É a virtude da humanidade. Deus lhe disse com que volume você deve falar? Ele exigiu que você usasse linguagem padrão? Ele exigiu que você usasse uma retórica florida ou um estilo linguístico altivo e refinado? (Não.) Não existe um pingo de nenhuma dessas coisas superficiais, hipócritas, falsas e não concretamente benéficas. Todas as exigências de Deus são coisas que uma humanidade normal deveria possuir, padrões e princípios para a linguagem e o comportamento do homem. Não importa onde alguém tenha nascido nem que língua ele fale. Em todo caso, as palavras que você diz — seu palavreado e conteúdo — precisam ser edificantes para os outros. O que isso significa, que elas sejam edificantes? Significa que os outros, após ouvi-las, sentem que elas são verdadeiras, e que eles extraem enriquecimento e ajuda delas, e que eles conseguem entender a verdade e deixam de ser confusos e suscetíveis à desorientação dos outros. Portanto, Deus exige que as pessoas contem a verdade, digam o que pensam, e não iludam, desorientem, zombem, satirizem, ridicularizem, debochem nem restrinjam os outros nem exponham suas fraquezas nem os machuquem. Esses não são os princípios da fala? O que significa dizer que não se deve expor as fraquezas das pessoas? Significa não jogar lama em outras pessoas. Não se agarre aos seus erros ou falhas do passado para julgá-las ou condená-las. Esse é o mínimo que você deveria fazer. Do lado proativo, como a fala construtiva se expressa? Ela é principalmente encorajadora, orientadora, condutora, exortadora, compreensiva e confortadora. Também, em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é? […] E o que, em suma, é o princípio por trás da fala? É este: diga o que está no seu coração e comunique suas experiências reais e o que você realmente pensa. Essas palavras são as mais benéficas para as pessoas, elas provêm para as pessoas, elas as ajudam, elas são positivas. Recuse-se a dizer aquelas palavras falsas, aquelas palavras que não beneficiam nem edificam as pessoas; isso evitará que você as prejudique ou que elas tropecem, lançando-as em negatividade e tendo um efeito negativo. Você deve dizer coisas positivas. Você deve se esforçar para ajudar as pessoas o máximo possível, para beneficiá-las, prover para elas, produzir nelas fé verdadeira em Deus; e você deve permitir que as pessoas sejam ajudadas e ganhem muito com as suas experiências com as palavras de Deus e com o jeito de você resolver problemas, e para que possam entender a senda de experimentar a obra de Deus e entrar na verdade realidade, permitindo que elas tenham entrada na vida e façam sua vida crescer — tudo isso é o efeito de suas palavras quando elas têm princípios e edificam as pessoas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). Com as palavras de Deus, entendi que os princípios de interação com as pessoas não envolvem respeitar os idosos, cuidar dos jovens e ser bem-educado, como a cultura tradicional nos ensinou, nem estão relacionados a se falamos de maneira gentil, refinada e elegante. Em vez disso, eles envolvem verificar se o que dizemos está alinhado à verdade e se é ou não edificante para os irmãos. Na casa de Deus, os irmãos não são separados de acordo com o status, nem as pessoas são arranjadas em ordem de senioridade com base em quem é o mais velho ou quem crê em Deus há mais tempo. Não importa se os irmãos são velhos ou jovens, todos que creem em Deus e desempenham seus deveres têm o mesmo status. Quando reparam nos problemas dos outros, as pessoas podem comunicar a verdade e se ajudar mutuamente, também apontando diretamente os problemas quando necessário e comunicando, dando dicas e podando com base nas palavras de Deus. Contanto que a pessoa tenha intenções corretas e possa beneficiar a entrada na vida dos irmãos em vez de intencionalmente obter vantagem sobre os outros e atacá-los, então não tem nada de mais em falar num tom mais duro. As pessoas que buscam a verdade não desenvolverão preconceitos em relação a mim só por causa de como eu falo e do tom que uso, nem me menosprezarão apenas por eu ser jovem. Em vez disso, elas aceitarão de Deus as coisas, buscarão a verdade e tentarão entender seus problemas. Não há razão para eu ter qualquer preocupação ou dúvida. A irmã que apontou os problemas de Wen Tao também era bastante jovem, e quando identificou um problema, foi capaz de se abrir e falar sobre ele, ajudando Wen Tao a entender a si mesmo. Wen Tao não se sentiu ofendido só porque a irmã era jovem, mas aceitou o que ela disse com a mente aberta e também buscou a verdade, refletiu e tentou conhecer a si mesmo e experimentou ganhos verdadeiros. Quanto a mim, sempre vivi de acordo com a cultura tradicional, como respeitar os idosos e cuidar dos jovens. Quando notei os problemas de Wen Tao, demorei a reagir e não me atrevi a apontá-los, apenas dizendo um punhado de palavras superficiais e insinceras para me disfarçar e querendo que ele tivesse uma boa impressão de mim. Eu agir dessa forma não foi edificante para Wen Tao, e não trouxe nenhum benefício para o trabalho da igreja. Também passei a entender que só a prática de acordo com as palavras de Deus está de acordo com Suas intenções e é benéfica para o trabalho da igreja e para a vida dos irmãos. Depois disso, quando notava que os irmãos revelavam corrupções ou faziam coisas que violavam os princípios em seus deveres, eu apontava isso para eles e comunicava as palavras de Deus para ajudá-los sem importar se eram mais velhos do que eu. Embora alguns irmãos não conseguissem reconhecer seus problemas e aceitar minha ajuda no início, com o tempo, comendo e bebendo as palavras de Deus, buscando e refletindo, eles foram capazes de aceitar minhas sugestões e também de aprender algumas lições com elas.

Houve também um período em que vi que a líder parecia estar bastante ocupada todos os dias, mas, na verdade, estava apenas fazendo as coisas segundo as regras e passando instruções em sua implementação do trabalho. Ela nem sequer pensava em resolver problemas óbvios no trabalho da igreja, nem perguntava de fato sobre o estado dos irmãos. Se as coisas continuassem assim, seria difícil o trabalho da igreja alcançar bons resultados. Pensei comigo mesma: “Já mencionei esse problema a ela indiretamente antes, mas talvez ela não tenha percebido a gravidade dele. Talvez eu deva mencionar isso para ela de novo”. Mas então me lembrei de que essa líder tinha a mesma idade da minha mãe e era mais velha que eu, e de que me dirigia a ela de forma respeitosa desde pequena. Se eu a acusasse de não fazer trabalho real e de se comportar como uma falsa líder, ela não pensaria que eu estava sendo desrespeitosa? Em vez disso, talvez fosse melhor se eu denunciasse o fato aos líderes de nível superior e pedisse que eles se comunicassem com ela. Ao ter essa ideia, pensei nas palavras de Deus: “Você deve falar a verdade, falar com honestidade e beneficiar os outros. No mínimo, sua fala deve edificar as pessoas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). De repente, percebi que minha visão sobre isso estava errada. Eu tinha notado claramente que essa líder tinha problemas em seu dever, e devia apontá-los para ela para ajudá-la a reconhecê-los e mudar o curso imediatamente. Fazer isso seria benéfico para ela e para o trabalho da igreja. No entanto, hesitei e não me atrevi a dizer isso, ainda sendo controlada por ideias tradicionais, como respeitar os idosos e cuidar dos jovens e vivendo de acordo com as leis de sobrevivência de Satanás. Essa irmã ainda não estava ciente dos problemas que tinha, e precisava que os irmãos à sua volta os apontassem e a ajudassem com amor. Como eu tinha notado seus problemas, deveria mencioná-los a ela. Era isso que significava cumprir minha responsabilidade. Depois disso, na próxima vez que me reuni com a líder, encontrei uma passagem das palavras de Deus para comunicar para ela e indiquei que, por apenas realizar reuniões e não resolver os problemas de fato, ela estava trilhando a senda de uma falsa líder. Depois de ler as palavras de Deus, ela reconheceu que estava exibindo manifestações de ser uma falsa líder e refletiu sobre como considerava a carne e não queria se preocupar ou pagar um preço, e estava disposta a mudar o curso dali em diante. Depois disso, ela mudou um pouco, tornando-se mais detalhista em seu trabalho e se comunicando com os irmãos e ajudando-os a resolver alguns problemas. Agradeci a Deus no coração!

Ao vivenciar isso, vi que viver de acordo com a cultura tradicional de Satanás pode nos fazer parecer respeitosos e corteses por fora e nos ajudar a ganhar o respeito dos outros, mas isso não muda de maneira alguma nossos caracteres corruptos. Vivendo de acordo com essas coisas, usamos uma máscara e nos tornamos cada vez mais hipócritas, agindo de forma insincera com as pessoas. Somente observando as pessoas e as coisas, comportando-se e agindo de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios tudo o que se faz pode ser benéfico para o trabalho da igreja e para a vida dos irmãos, e só então se pode viver a verdadeira semelhança humana.


72. Ter status garante a salvação?

Por Claude, República dos Camarões

Em maio de 2018, aceitei a obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias. Um ano depois, fui eleito líder de igreja e, depois de quatro anos, fui eleito supervisor de uma igreja em Camarões. Eu me considerava excelente, como se estivesse acima das outras pessoas. Em minhas noções, achava que Deus valorizava mais as pessoas que tinham status, que essas pessoas eram mais valiosas do que as outras e tinham mais chances de serem salvas. Nos últimos anos em que fui líder, ganhei muito, então me senti seguro de minha salvação. Por causa disso, fiquei mais motivado em meu dever. Mesmo quando os outros já tinham ido dormir à noite, eu ainda ficava desempenhando meu dever. Achava que, como estava pagando um preço mais alto e assumindo mais responsabilidades do que os outros, Deus me abençoaria mais. Como líder, eu sempre andava de cabeça erguida, com um senso de superioridade. Achava que, enquanto permanecesse como líder, minha salvação estaria garantida. Mas as coisas não saíram como eu esperava.

Como o trabalho evangelístico precisava urgentemente de pessoas, fui enviado para espalhar o evangelho. Tudo correu bem com o trabalho e obtive resultados muito bons em meu dever. Em pouco tempo, fui promovido a líder de grupo. Fiquei muito feliz por isso. Eu era líder de grupo e supervisor de igreja. Senti-me ainda mais perto da salvação e achei que minha destinação estava mais segura. No início de setembro de 2022, fui transferido para a Igreja de Nova Luz para desempenhar meu dever. Lá, eles já tinham líderes de grupos evangelísticos e supervisores de igreja. Então, eu era apenas um divulgador evangelístico comum e perdi meus títulos de líder de grupo evangelístico e de supervisor de igreja. Ao me deparar com essas mudanças, senti que meu status tinha caído. Perdi meu senso de superioridade e até achei que poderia ter perdido minha chance de salvação. Depois disso, perdi minha motivação no dever e só queria ficar em silêncio. Quando eu tinha status, andava de cabeça erguida, sentindo-me muito orgulhoso, mas sem status perdi meu entusiasmo. Porém ainda mantinha a esperança, pensando: “Acabei de chegar, então os irmãos da Igreja de Nova Luz ainda não me conhecem. Se eu continuar trabalhando duro em meu dever, com meu calibre e minhas habilidades de trabalho, com certeza atrairei a atenção das pessoas ao meu redor e, mais cedo ou mais tarde, serei eleito líder novamente. Ainda há esperança de que eu seja salvo!”. Pensando nisso, não fiquei tão negativo e continuei desempenhando meu dever.

No final de dezembro de 2022, a Igreja de Nova Luz precisou reeleger os supervisores de igreja. Antes da eleição, eu me sentia muito confiante e tinha certeza de que seria eleito, pois todos sabiam que eu havia sido líder por vários anos e tinha qualificações para isso. Mas, inesperadamente, a contagem revelou que eu havia recebido apenas dois votos. Eu tinha perdido a eleição. Isso foi realmente difícil de suportar. Eu me sentia completamente inútil, como um pássaro com todas as penas arrancadas, e mal podia suportar o olhar dos outros sobre mim. Naquela época, eu me sentia muito negativo e tinha uma compreensão errônea de Deus. Achava que ter status me permitiria desempenhar melhor meu dever e ser reconhecido por Deus. Agora que eu havia perdido meu status, pensava que isso significava que Deus não me salvaria mais e que eu havia perdido minha boa destinação. Eu não queria participar das reuniões de grupo nem responder às mensagens de meus irmãos. Só queria me esconder e me isolar. Com relutância, comparecia às reuniões e, nelas, não participava ativamente da comunhão. Não queria que as pessoas notassem minha presença porque eu não tinha mais nenhum status. Eu temia que os irmãos se lembrassem de mim como apenas um ex-líder que havia sido deixado de lado. Não queria nem mesmo ler as palavras de Deus ou orar e, até quando orava, eu só agia sem me envolver e não sabia o que dizer a Deus. Eu não era ativo em meu dever e, às vezes, não conseguia acalmar meu coração e olhava sites de notícias, sites políticos e vídeos de animais. Depois de ver essas coisas, sentia que não tinha ganhado nada e me achava vazio por dentro. Senti que meu estado não estava correto e que poderia haver uma intenção de Deus por trás do meu fracasso na eleição. Então, orei a Deus: “Deus, não consigo me acalmar para desempenhar meus deveres agora, e até quero me distanciar de Ti. Não entendo por que estou assim. Por favor, esclarece-me e me orienta para que eu possa entender meu estado”.

Então contei ao irmão Matthew sobre meu estado, e ele me fez ler duas passagens das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Em sua busca, vocês têm muitas noções, esperanças e futuros pessoais. A obra atual tem a finalidade de podar seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. A razão de essas coisas existirem no coração das pessoas é inteiramente porque o veneno de Satanás está sempre corroendo os pensamentos delas, e as pessoas são sempre incapazes de se livrar dessas tentações satânicas. Elas estão vivendo em meio ao pecado, porém não creem que seja pecado e ainda pensam: ‘Nós cremos em Deus, então Ele deve nos conceder bênçãos e arranjar tudo adequadamente para nós. Nós cremos em Deus, então temos de ser superiores aos outros, e temos de ter mais status e um futuro melhor do que qualquer pessoa. Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria “crer em Deus”’. […] Os pensamentos e perspectivas atuais que vocês têm não são todos assim? ‘Já que eu acredito em Deus, eu deveria ser coberto de bênçãos e deveria haver garantia de que meu status nunca decairá e que permanecerá mais elevado do que o dos não crentes.’ Vocês não têm nutrido esse tipo de perspectiva dentro de vocês por somente um ou dois anos, mas há muitos anos. Sua maneira de pensar transacional é superdesenvolvida. Embora tenham chegado a essa etapa hoje, vocês ainda não abriram mão do status, mas se esforçam constantemente para perguntar sobre ela, e a observam diariamente, com um temor profundo de que um dia seu status seja perdido, e seu nome, arruinado. As pessoas nunca deixaram de lado seu desejo de tranquilidade” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). “Agora vocês são seguidores e ganharam algum entendimento sobre este estágio da obra. Contudo, vocês ainda não deixaram de lado seu desejo de status. Quando seu status é elevado, vocês buscam bem, mas quando é baixo, vocês não buscam mais. As bênçãos de status estão sempre em sua mente. Por que é que a maioria das pessoas não consegue se retirar da negatividade? A resposta não é invariavelmente por causa de prospectos desanimadores? […] Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser podada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser podadas e julgadas adequadamente a fim de abrir mão dessas coisas por completo. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão. Aqueles que não buscam vida não podem ser transformados e aqueles que não têm sede da verdade não podem ganhar a verdade. Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos extravagantes e coisas que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). Depois de ler as palavras de Deus, refleti sobre mim. Desde que entrei para a igreja, sempre fui um líder e acreditava que o fato de eu ter status garantia minha salvação. Com o passar dos anos, fui me concentrando cada vez mais no status. Quanto mais eu era promovido, mais sentia que Deus me valorizava e me reconhecia, que me permitia sofrer e pagar um preço em meu dever. Cheguei a pensar que, se Deus terminasse Sua obra hoje, eu deveria poder ser salvo. Durante a eleição, eu esperava ser eleito, e achava que o fato de ter sido líder antes me tornava mais qualificado do que os outros. Mas perdi a eleição e não ganhei status. Senti que era um fracasso e que havia perdido a esperança de ser salvo, por isso perdi a motivação para desempenhar meu dever. Eu não lia mais as palavras de Deus, ignorava as mensagens dos irmãos, era imprevisível na maneira como participava das reuniões e não acompanhava os receptores potenciais do evangelho em tempo hábil. Eu não queria falar com os irmãos nem os contatar. Só queria ficar sozinho. Não conseguia aquietar meu coração diante de Deus e perdi meu desejo de buscar a verdade. Eu até assistia a filmes seculares. Meu coração foi ficando cada vez mais sombrio, e eu sentia que havia perdido a obra do Espírito Santo. Deus diz: “Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos extravagantes e coisas que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino?”. A busca por status não pode me conceder a verdade ou uma boa destinação, e ter status não pode me conceder a entrada no reino de Deus. Como a busca por status é um caráter corrupto e vem de Satanás, ela obstrui minha busca pela verdade e até me leva a me distanciar de Deus e a me opor a Ele. No final, isso só poderia levar à minha destruição. As palavras de Deus me fizeram ver que havia Sua intenção nessa derrota eleitoral. Ele estava usando essa derrota para podar meu desejo por status e para me fazer abandonar o desejo autoindulgente por status e refletir sobre mim mesmo. Entendendo a intenção sincera de Deus, orei a Ele: “Deus, quero me arrepender. Por favor, guia-me para que eu possa me conhecer”.

Depois disso, li algumas das palavras de Deus e alguns artigos de testemunhos experienciais. Li as palavras de Deus: “Algumas pessoas acreditam que, se acreditam em Deus há muito tempo, é provável que sejam salvas. Algumas pessoas pensam que, se elas entenderem muitas doutrinas espirituais, é provável que sejam salvas, ou algumas pensam que os líderes e os obreiros certamente serão salvos. Todas essas são noções e imaginações humanas. A chave é que as pessoas devem entender o significado da salvação. Ser salvo significa primariamente ser liberto do pecado, liberto da influência de Satanás, e genuinamente voltar-se para Deus e se submeter a Deus. O que vocês precisam possuir para ficar livres do pecado e da influência de Satanás? A verdade. Se as pessoas esperam obter a verdade, elas precisam estar equipadas com muitas das palavras de Deus, precisam ser capazes de experimentá-las e praticá-las, para que possam entender a verdade e entrar na realidade. Somente então poderão ser salvas. Se uma pessoa pode ou não ser salva não tem nada a ver com há quanto tempo ela acredita em Deus, quanto conhecimento tem, se possui dons ou pontos fortes, ou quanto ela sofre. A única coisa que tem relação direta com a salvação é se a pessoa pode ou não obter a verdade. Então, hoje, quantas verdades você entendeu genuinamente? E quantas palavras de Deus se tornaram sua vida? De todas as exigências de Deus, em quais você alcançou entrada? Durante seus anos de crença em Deus, quanto você entrou na realidade da palavra de Deus? Se você não sabe, ou se não alcançou entrada na realidade de nenhuma das palavras de Deus, então, francamente, você não tem esperança de salvação. Não há como você ser salvo. Não importa se você possui um alto nível de conhecimento ou se acredita em Deus há muito tempo, se tem boa aparência, se sabe falar bem, e se foi líder ou obreiro por vários anos. Se não buscar a verdade e não praticar e experimentar adequadamente as palavras de Deus, e lhe faltar testemunho experiencial real, então não há esperança de que você seja salvo” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”). “Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Isso é algo que nenhuma pessoa pode mudar. Logo, todos os punidos são punidos por causa da justiça de Deus e como retribuição por seus numerosos atos malignos” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). Pelas palavras de Deus, entendi que Ele trata a todos de forma justa e determina os desfechos das pessoas com base no fato de elas possuírem ou não a verdade. As pessoas ganham a aprovação de Deus e são salvas, não por serem líderes ou ocuparem determinada posição, mas porque buscam a verdade e, por fim, a ganham. Eu achava que, por haver sido líder durante vários anos e ter status, Deus me aprovaria, que eu era favorecido por Ele e privilegiado, que eu já tinha um lugar no reino de Deus e poderia ser salvo e entrar em Seu reino. Esse era um ponto de vista incorreto que eu tinha. Na realidade, ocupar um cargo na igreja não é uma condição para a salvação nem o fato de ter status indica que alguém vale mais do que os outros ou tem maior probabilidade de ganhar o reconhecimento de Deus. Na casa de Deus, não existe distinção de status. Todos são iguais perante Ele. Independentemente do dever que alguém esteja desempenhando, se buscar com sinceridade a verdade, livrar-se de seus caracteres corruptos e tornar-se submisso a Deus, ele poderá ganhar Sua salvação. Quer se trate de um líder de grupo ou de um líder de igreja, essa é apenas uma oportunidade concedida por Deus para ganhar a verdade. Ela nos permite experimentar Sua obra por meio do desempenho de nossos deveres, para que entendamos mais verdades e cresçamos mais rápido. Mas isso não significa que o fato de ser um líder de grupo ou um líder de igreja garante a salvação. Refletindo sobre meus anos como líder, suportando dificuldades e pagando um preço, eu participava de todas as reuniões, independentemente do horário, às vezes trabalhando até tarde da noite enquanto os outros dormiam, perseverando para concluir o trabalho o mais rápido possível e, assim, achava que estava desempenhando bem meus deveres e que amava a Deus. Mas quando perdi a eleição e meu status, minha rebeldia e meus mal-entendidos sobre Deus foram revelados. Achei que não tinha salvação e, por isso, desisti de buscar a verdade, fiquei negativo e negligenciei meus deveres, não queria ler as palavras de Deus e até assistia a filmes seculares. Vi que não amava a verdade, e que minha proatividade em meu dever era para ganhar uma boa destinação, não a verdade, por isso eu não tinha ganhado muita verdade em meus cinco anos de crença em Deus. Essa derrota eleitoral revelou minha corrupção, fazendo-me perceber que tudo o que eu tinha feito antes tinha sido em nome do status e de uma boa destinação, e que eu estava tentando negociar com Deus. A verdade é que eu não amava a Deus como pensava, eu estava me rebelando contra Ele, não dando ouvidos às Suas palavras e, por ter perdido meu status, eu tinha até me distanciado Dele, sem querer desempenhar meus deveres. Lembrei-me do que o Senhor Jesus disse: “Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus” (Mateus 7:21). Deus quer aqueles que buscam a verdade e seguem o caminho Dele. Essas pessoas estão qualificadas para serem salvas e entrarem no reino dos céus. No passado, eu estava sempre ocupado, participando de todas as reuniões, dando a todos a impressão de que era diligente e responsável em meus deveres, mas tudo isso era engano. Eu vinha desempenhando meus deveres com a intenção de ganhar bênçãos, o que não era seguir a vontade de Deus, e não O satisfazia nem ganhava Sua aprovação. Com lágrimas nos olhos, orei a Deus: “Deus, quero mudar e me voltar para Ti, por favor, poda-me e julga-me, para que eu possa abandonar meus pensamentos e exigências autoindulgentes, não importa em que posição Tu me coloques, mesmo que as pessoas considerem essa posição como a mais baixa, eu a aceitarei, estou disposto a me submeter a todos os Teus arranjos”.

Um dia, li as palavras de Deus: “Como ser criado, o homem deve procurar cumprir o dever de um ser criado e buscar amar a Deus sem fazer outras escolhas, pois Deus merece o amor do homem. Os homens que buscam amar a Deus não devem buscar quaisquer benefícios pessoais nem buscar aquilo que pessoalmente anseiam; este é o meio de busca mais correto. Se o que você busca é a verdade, se o que coloca em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta. Se o que você busca são as bênçãos da carne, o que põe em prática é a verdade de suas próprias noções e se não há mudança alguma em seu caráter, se você não é nada submisso a Deus na carne e ainda vive na incerteza, o que você busca seguramente o levará ao inferno, pois a sua senda é a senda do fracasso. Ser tornado perfeito ou eliminado depende da sua própria busca, o que também é dizer que o sucesso ou o fracasso depende da senda percorrida pelo homem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Como um ser criado, devo buscar a verdade de acordo com a intenção de Deus e desempenhar bem meu dever, sem buscar nenhuma recompensa. No passado, eu achava que ter status me ajudaria a ganhar a salvação, e que ganhar e manter o status de líder garantiria um bom desfecho para mim, por isso busquei de todo o coração o status e a reputação em vez de buscar a verdade, o que fez com que meu caráter corrupto permanecesse inalterado, apesar de eu ter crido em Deus por muitos anos. Se eu não mudasse minha busca, certamente Deus me eliminaria. Também entendi que, na igreja, existem vários deveres, e que todos desempenham seus deveres de acordo com as próprias circunstâncias e as necessidades do trabalho, e não importa qual seja o tipo de dever, é algo que devemos desempenhar, tudo isso tem o propósito de permitir que as pessoas pratiquem a verdade e alcancem uma mudança de caráter. É como nosso corpo, que é composto de muitos órgãos. Cada órgão tem sua função e nenhum é mais útil do que o outro. Todas as funções são necessárias para a sobrevivência do corpo, e nenhum órgão pode faltar. Os deveres não são divididos em deveres de alto nível e deveres de baixo nível. Realizar um trabalho especial ou ser um líder não torna uma pessoa mais elevada do que as outras, superior a elas ou com maior probabilidade de ser salva, e não é certo pensar dessa forma. Mesmo como líder, sem praticar a verdade eu não posso obter a verdade ou ser salvo. Depois de entender isso, eu me arrependi de sempre ter buscado status e resolvi desempenhar bem meu dever. Não fiquei mais negativo e parei de assistir a filmes seculares, participei das reuniões regularmente, comunicando meu autoconhecimento com frequência, e mudei minha atitude em relação a meu dever, tornando-me proativo ao espalhar o evangelho. Também compartilhei as palavras de Deus com os irmãos, ajudando-os a resolver seus estados anormais, e a eficácia de meu dever aumentou.

No final de junho de 2023, outra igreja foi estabelecida e precisava eleger líderes e diáconos. Pensei: “Creio em Deus há muito tempo e já fui líder de igreja antes, por isso é mais provável que eu seja eleito”. Mas acabei sendo eleito apenas como diácono evangelista. Meu primeiro pensamento foi que minha esperança de ser salvo havia diminuído; especialmente quando vi uma irmã com menos anos de crença em Deus do que eu tinha sido eleita líder de igreja, fiquei muito chateado. Eu também achava que, no futuro, mais recém-convertidos se uniriam à igreja, que eles iriam me superar e que, com o tempo, eu não teria lugar. Ao pensar nessas coisas, fiquei muito chateado e perdi a motivação para desempenhar meu dever. Orei a Deus: “Deus, por favor, não deixes que meu coração seja perturbado por esses estados. Estou disposto a largar minha busca por perspectivas e status, submeter-me a todos os Teus arranjos e desempenhar meu dever apenas para satisfazer-Te. Se eu ainda me apegar à busca por status, espero que Tu me disciplines”. Li as palavras de Deus: “Por fim, se as pessoas podem alcançar a salvação não depende de que dever elas desempenhem, mas se conseguem entender e ganhar a verdade, e se podem, no fim, submeter-se completamente a Deus, colocar-se à mercê de Suas orquestrações, não considerar seu futuro e destino, e tornar-se um ser criado qualificado. Deus é justo e santo, e esses são os padrões que Ele usa para medir toda a humanidade. Esses padrões são imutáveis, e você precisa se lembrar disso. Inscreva esses padrões em sua mente, e, em qualquer momento, não pense em encontrar alguma outra senda para buscar algo irreal. As exigências e os padrões que Deus tem para todos que querem alcançar a salvação não mudam jamais. Eles continuam os mesmos, seja você quem for” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Deus é justo e santo, e determina a destinação de cada pessoa com base no fato de ela ter ganhado a verdade. Também devo buscar de acordo com as exigências de Deus, abandonar meu desejo de buscar status e destinação, cumprir meus deveres e buscar a verdade de todo o coração. Isso se alinha com a intenção de Deus. Minha capacidade de trabalho é um pouco deficiente, e o fato de eu ter sido eleito diácono evangelista agora é mais uma oportunidade de prática dada por Deus. Devo valorizar essa oportunidade e me dedicar de todo o coração a meus deveres, buscar e ganhar a verdade, resolver meu caráter corrupto e cumprir meus deveres para satisfazer o coração de Deus. Isso é o mais importante. Depois disso, dediquei-me a meus deveres, e as mudanças que experimentei foram por causa da orientação das palavras de Deus. Graças à salvação de Deus!


73. Depois que um líder que eu admirava foi dispensado

Por Li Lan, China

Li Cheng era um líder da igreja responsável sobretudo pelo trabalho de remover e expulsar pessoas, e também por supervisionar minhas tarefas. Depois de interagir com ele por mais de um ano, notei que tinha bom calibre, demonstrava um senso de fardo em seu dever, conseguia identificar problemas no trabalho e discernir o estado das pessoas. Principalmente ao organizar materiais de remoção e expulsão, ele conseguia captar os principais incidentes e encontrar as palavras de Deus adequadas para definir aqueles que estavam sendo removidos e expulsos com base em seu comportamento, coisas que eu não conseguia fazer sozinha. Toda vez que nos reuníamos e comunicávamos o discernimento de vários tipos de pessoas, eu sempre esperava que Li Cheng pudesse estar presente. Se ele não aparecesse, eu ficava desapontada, como se me faltasse minha base de apoio. No último ano ou algo assim, alguns indivíduos malignos e descrentes foram removidos das igrejas das quais Li Cheng estava encarregado, o que as purificou significativamente. Eu acreditava com convicção que Li Cheng era alguém que buscava e entendia a verdade, e chegava até mesmo a pensar que somente alguém como ele poderia ser um líder. Eu o admirava profundamente e o via como um modelo em minha jornada de fé.

Um dia, em maio de 2023, recebi uma carta do líder de nível superior dizendo que Li Cheng tinha sido dispensado. Fiquei atônita e não acreditei na notícia, pensando, “Li Cheng é de bom calibre, talentoso, e produz resultados em seu dever. Como alguém como ele pode ser dispensado? Será que os líderes não estão exigindo demais? Quando os vir, tenho que perguntar a eles por que Li Cheng foi dispensado”. Então, não pude deixar de me comparar com Li Cheng. Ele não só conseguia perceber o estado das pessoas e encontrar as palavras de Deus adequadas para resolver suas dificuldades, como também tinha resultados em seu trabalho. Quanto a mim, eu não tinha seus dons, não era capaz de sofrer e pagar um preço tão alto quanto ele, e com frequência tinha dificuldade para resolver o estado das pessoas e muitas vezes buscava a ajuda dele. Agora que até mesmo alguém como Li Cheng havia sido dispensado, eu sentia que não demoraria para acontecer o mesmo comigo. Esse pensamento fez com que meu espírito desmoronasse, e, nos dias seguintes, não tinha energia para desempenhar meu dever e só via escuridão à frente. Dei-me conta de que meu estado estava errado e quis buscar a verdade para resolver meus problemas. Eu sabia que as decisões da igreja de dispensar pessoas baseavam-se nos princípios, e que a dispensa de Li Cheng certamente se devia à violação dos princípios em seu dever. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus e a procurei para ler. Deus diz: “Em cada período e em cada estágio, algumas coisas específicas acontecem na igreja que são contrárias às noções das pessoas. Por exemplo, algumas pessoas ficam doentes, líderes e obreiros são substituídos, algumas pessoas são expostas e eliminadas, algumas encaram o teste da vida e morte, algumas igrejas têm pessoas malignas e anticristos que causam perturbações etc. Essas coisas acontecem de tempo em tempo, mas de forma alguma são acidentais. Todas elas são o resultado da soberania e dos arranjos de Deus. Um período muito pacífico pode, de repente, ser interrompido por vários incidentes ou eventos incomuns, que acontecem ou em sua volta ou a vocês pessoalmente, e a ocorrência dessas coisas rompe a ordem natural e a normalidade da vida das pessoas. Vistas de fora, essas coisas não se conformam às noções e imaginações das pessoas, são coisas que as pessoas não querem que lhes aconteçam nem as querem testemunhar. Então a ocorrência dessas coisas beneficia as pessoas? Como as pessoas deveriam lidar com elas, experimentá-las e entendê-las? Isso é algo sobre o qual algum de vocês refletiu? (Nós deveríamos entender que isso é o resultado da soberania de Deus.) É apenas uma questão de entender que isso é o resultado da soberania de Deus? Vocês aprenderam alguma lição com isso? […] Para começar, as pessoas não tinham nenhum entendimento de Deus, e quando elas encontram algumas coisas que são contrárias a suas noções, elas não buscam a verdade nem procuram pessoas para se comunicar, mas só as tratam com base em suas noções e imaginações, antes de finalmente chegarem à conclusão de que ‘se essas coisas são de Deus ou não ainda é incerto’, e elas começam a ter receios em relação a Deus e até duvidam de Suas palavras. Como resultado, suas dúvidas, especulações e cautela em relação a Deus se tornam cada vez mais sérias e elas perdem a motivação para desempenhar seus deveres. Não estão dispostas a sofrer nem a fazer sacrifícios, e elas ficam desleixadas, agindo superficialmente todos os dias. Tendo experimentado alguns incidentes específicos, o pouquinho de entusiasmo, determinação e desejo que tinham de antemão as abandonou e desapareceu, e tudo que permanece são pensamentos de como fazer seus planos pessoais para o futuro e buscar uma saída. Tais pessoas não estão na minoria. Porque as pessoas não amam a verdade e não a buscam, sempre que algo as acomete, elas o veem com os próprios olhos, sem jamais aprenderem a aceitá-lo como vindo de Deus. Elas não buscam a verdade nas palavras de Deus para encontrar respostas e não procuram pessoas que entendem a verdade para se comunicarem com elas e resolverem essas coisas. Ao contrário, elas sempre usam seu conhecimento e experiência de lidar com o mundo para analisar e julgar as coisas que as acometem. E qual é o resultado? Elas ficam presas num estado constrangedor sem terem para onde ir — essa é a consequência de não buscarem a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). Pelas palavras de Deus, eu entendi que, quando acontecem coisas na igreja que não se alinham com as noções das pessoas, aqueles que não buscarem a verdade não aceitarão as coisas de Deus. Em vez disso, eles se queixarão a Deus e O interpretarão mal com base em suas próprias noções e imaginações, e seu estado se deteriorará, afetando seus deveres. Era exatamente assim que eu me comportava. Eu sempre tive grande consideração e admiração por Li Cheng. Ao ver que ele tinha bom calibre, era talentoso, estava ocupado com seu dever todos os dias, e sempre conseguia encontrar as palavras certas de Deus para resolver o estado dos irmãos, eu achava que ele era alguém que buscava a verdade. Agora, ele havia sido dispensado, o que não se alinhava de modo algum com minhas noções. Eu não busquei a verdade sobre essa questão; em vez disso, tomei as dores de Li Cheng e até achei que os líderes tinham sido injustos com ele. Será que eu não estava sendo superficial nessa questão? A intenção de Deus era que eu aprendesse lições e entendesse aspectos da verdade em tais situações que não se alinham com as noções humanas. No entanto, ao ouvir que Li Cheng tinha sido dispensado, minha primeira reação foi reclamar que os líderes haviam lidado com isso de maneira injusta, achando que suas exigências eram altas demais, e até quis questioná-los sobre o motivo de terem tratado Li Cheng desse modo. Eu também achava que era inferior a Li Cheng e que poderia ser dispensada também, o que me levou a viver em negatividade e mal-entendidos, o que afetou meu dever. Graças às palavras de Deus, vi o perigo de não buscar a verdade quando as coisas aconteciam comigo. Quando reconheci isso, meus sentimentos de resistência diminuíram, e me dispus a buscar a verdade sobre essa questão.

Posteriormente, quando o líder comunicou e expôs o comportamento de Li Cheng, fiquei sabendo que Li Cheng era de fato arrogante e presunçoso, e agia arbitrariamente em seu dever, tomando as decisões em tudo, sem discutir as questões com os colaboradores. Apesar das repetidas comunhões, Li Cheng não mudou de atitude, causando perturbações no trabalho da igreja. Só então ele foi dispensado e obrigado a refletir. O líder também deu exemplos de comportamentos específicos de Li Cheng. Pouco tempo antes, um líder da igreja atrasara seu dever devido a problemas familiares e sem buscar os princípios, analisar o contexto ou consultar os colaboradores, Li Cheng arranjou materiais para remover essa pessoa da igreja. Felizmente, o líder de nível superior interveio para evitar isso. Em outra ocasião, Li Cheng nomeou um supervisor em particular, sem consultar ninguém. Esse supervisor era de baixo calibre e não conseguia arranjar o trabalho, o que afetou o trabalho da igreja. Quando o líder podou Li Cheng por agir arbitrariamente, ele se recusou a aceitar. Mais tarde, outras irmãs também falaram sobre algumas das manifestações de Li Cheng de agir de forma arbitrária em seu dever. Ao ouvir sobre esses fatos, fiquei chocada, e não queria acreditar que Li Cheng fosse uma pessoa tão arrogante. O líder então me mostrou uma passagem das palavras de Deus: “Os anticristos são incapazes de cooperar com qualquer um; estão sempre desejando estabelecer um governo solitário. A característica dessa manifestação é ‘solo’. Por que utilizar a palavra ‘solo’ para descrevê-la? Porque antes de agir, eles não se apresentam diante de Deus em oração, nem buscam as verdades princípios, muito menos encontram alguém com quem se comunicar e lhes dizer: ‘Esta é uma ação apropriada? O que o arranjo de trabalho determina? Como esse tipo de coisa deve ser tratado?’. Eles nunca discutem as coisas nem procuram chegar a um consenso com seus colegas e parceiros — apenas consideram as coisas e planejam por conta própria, fazendo os próprios planos e arranjos. Com uma mera leitura superficial do arranjo de trabalho da casa de Deus, eles acham que o entenderam e, então, arranjam o trabalho às cegas — e quando os outros ficam sabendo disso, o trabalho já foi arranjado. É impossível que alguém ouça seus pontos de vista ou opiniões da própria boca com antecedência, pois eles nunca comunicam os pensamentos e pontos de vista que abrigam a ninguém. Alguém pode perguntar: ‘Todos os líderes e obreiros não têm parceiros?’. Eles podem ter nominalmente alguém como parceiro, mas quando chega a hora de trabalhar, eles não têm mais — eles voam solo. Embora líderes e obreiros tenham parceiros, e todos que desempenham algum dever tenham um parceiro, os anticristos acreditam que têm calibre bom e são melhores do que as pessoas comuns, por isso as pessoas comuns não são dignas de ser seus parceiros e são inferiores a eles. É por isso que anticristos gostam de dar as ordens e não gostam de discutir as coisas com nenhuma outra pessoa. Acreditam que isso os faça parecer burros e inúteis. Que tipo de ponto de vista é esse? Que tipo de caráter é esse? Isso é um caráter arrogante? Eles acreditam que cooperar e discutir as coisas com os outros, fazer perguntas e pedir ajuda a eles é indigno e degradante, uma afronta a seu autorrespeito. E assim, a fim de proteger seu autorrespeito, eles não permitem transparência em nada que fazem, não informam os outros, muito menos discutem com eles. Eles acham que discutir com os outros significa mostrar-se incompetente; que sempre pedir a opinião dos outros significa que eles são burros e incapazes de pensar por conta própria; que trabalhar com os outros para completar uma tarefa ou resolver algum problema os faz parecer inúteis. Isso não é sua mentalidade arrogante e absurda? Isso não é seu caráter corrupto? A arrogância e a presunção dentro deles são óbvias demais; eles perderam toda a razão humana normal e não batem bem da cabeça. Sempre acham que têm habilidades que conseguem terminar as coisas sozinhos e não precisam cooperar com os outros. Já que têm tais caracteres corruptos, eles são incapazes de alcançar cooperação harmoniosa. Eles acreditam que cooperar com os outros significa diluir e fragmentar seu poder, que, quando o trabalho é compartilhado com os outros, seu poder é diminuído e eles não podem decidir tudo sozinhos, o que significa que carecem de poder real, o que, para eles, é uma perda tremenda. E assim, não importa o que aconteça com eles, se acreditarem que entendem e sabem a forma mais adequada de lidar com isso, eles não discutirão com ninguém, desejarão dar todas as ordens. Preferirão estar errados a informar os outros, preferirão cometer erros a compartilhar poder com outra pessoa, preferirão ser demitidos a permitir que outras pessoas intervenham em seu trabalho. Esse é um anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). As palavras de Deus expõem que os anticristos agem de modo arbitrário, tomando todas as decisões por conta própria para manter seu poder. Eles não buscam as verdades princípios nem discutem com os outros quando questões acontecem a eles, e sua natureza é arrogante e irracional. Comparando isso com o comportamento de Li Cheng, como líder da igreja, ele agia arbitrariamente e mantinha o poder para si mesmo em seu dever, e quando os irmãos apontavam os problemas dele, ele não apenas não refletia sobre si mesmo, como também acreditava que entendia a situação e podia tomar decisões por conta própria. Ele não buscava os princípios, deixava de lado os colaboradores e, em particular, arranjava materiais para remover as pessoas, além de nomear um supervisor inadequado, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, e ignorando o que os outros diziam. Será que esses comportamentos de Li Cheng não se alinham exatamente com a exposição de Deus sobre como os anticristos fazem tudo “sozinhos”? Ele monopolizou o poder para controlar a igreja e interrompeu o trabalho da igreja, que é o comportamento exato dos anticristos que Deus expôs. Ele já havia começado a trilhar a senda de um anticristo. Os líderes e obreiros apontaram seus problemas várias vezes, mas ele nunca os levou a sério. O líder de nível superior que o dispensou com base nos princípios foi totalmente apropriado!

Não pude deixar de refletir, pensando: “Depois de interagir com Li Cheng por tanto tempo, como é que eu não conseguia discerni-lo, e até pensava que ele tinha a verdade realidade e o admirava?”. Enquanto buscava, li esta passagem das palavras de Deus: “Há algumas pessoas que são desorientadas com frequência por aquelas que, exteriormente, parecem espirituais, nobres, superiores e grandiosas. Quanto a essas pessoas que podem falar com eloquência sobre palavras e doutrinas, e cujo discurso e ações parecem dignos de admiração, os que são enganados por elas nunca olharam para a essência de suas ações, os princípios por trás de seus feitos, quais são seus objetivos. Ademais, eles nunca analisaram se essas pessoas se submetem a Deus verdadeiramente, nem se são ou não pessoas que genuinamente temem a Deus e evitam o mal. Eles nunca discerniram a humanidade essência dessas pessoas. Pelo contrário, desde o primeiro passo para a familiarização, pouco a pouco, passaram a admirar e venerar essas pessoas, e, no fim, essas pessoas se tornam seus ídolos. Além disso, na mente de algumas pessoas, os ídolos a quem elas adoram — e que elas acreditam que podem abandonar suas famílias e empregos, e que parecem, superficialmente, ser capazes de pagar o preço — são aqueles que estão realmente satisfazendo a Deus e que podem realmente receber um bom desfecho e uma boa destinação. Na mente delas, esses ídolos são as pessoas a quem Deus louva” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”). Pelas palavras de Deus, percebi que minha adoração por Li Cheng se devia principalmente aos resultados que ele produzia ao supervisionar o trabalho de remoção e à sua forte capacidade de trabalho. Ele também tinha certa inteligência e alguns dons, e, ao comunicar, conseguia encontrar palavras relevantes de Deus que visavam o estado das pessoas, então eu pensava que ele entendia a verdade e tinha realidade. No entanto, os fatos mostraram que Li Cheng desconhecia completamente o grave caráter de anticristo que ele revelava. Ele não estava disposto a aceitar ser podado pelos líderes, e ficou claro que ele não aceitava a verdade e geralmente se equipava apenas com doutrinas. Ele se ocupava com seu dever a fim de produzir resultados e fazer com que as pessoas o tivessem em alta conta, não buscava de forma alguma a verdade para resolver seu próprio caráter corrupto. Mesmo assim, eu o adorava como um ídolo e até seguia seu exemplo; como eu era ignorante! Pensei em como Deus aprovou Pedro porque ele se concentrava em buscar a verdade e satisfazer as intenções de Deus, tanto em sua vida diária quanto em seu dever. Em cada pequena questão, ele se concentrava em mudar seu antigo caráter. Em contraste, eu julgava as pessoas com base em sua inteligência e em seus dons, no trabalho que faziam e no sofrimento que suportavam na superfície. Vi que minha visão ao julgar as pessoas estava violando as exigências de Deus. Se não fosse pela dispensa de Li Cheng, eu não teria refletido sobre esses problemas e teria continuado a seguir seu exemplo. Naquele momento, agradeci sinceramente a Deus por orquestrar tais pessoas, eventos e coisas. Isso era Deus me salvando. Ao ver que alguns irmãos da igreja ainda não tinham discernido Li Cheng, comuniquei com eles o que significa agir com arbitrariedade, e também que não se deve julgar as pessoas com base apenas em sua aparência, mas se elas agem de acordo com as palavras de Deus e se conseguem praticar a verdade para apoiar o trabalho da igreja. Depois de ouvir, os irmãos conseguiram, até certo ponto, discernir Li Cheng.

Posteriormente, continuei a refletir: por que tive uma reação tão forte à dispensa de Li Cheng e fiquei desanimada de imediato? Examinei a mim mesma e descobri que eu era da opinião de que, se alguém como Li Cheng, que era melhor do que eu em todos os aspectos, poderia ser dispensado, então eu estava prestes a ser dispensada também. Depois disso, li uma passagem das palavras de Deus: “Durante o desempenho de seus deveres, os anticristos calculam constantemente suas próprias perspectivas e destino: há quantos anos já estão desempenhando seus deveres, quantas adversidades suportaram, o quanto renunciaram por Deus, quão alto foi o preço que pagaram, quanta energia gastaram, de quantos anos de sua juventude desistiram e se agora têm o direito de receber recompensas e uma coroa; se acumularam capital suficiente nesses poucos anos desempenhando seus deveres, se são uma pessoa favorecida aos olhos de Deus diante Dele e se são uma pessoa que pode receber recompensas e uma coroa aos olhos de Deus. […] Elas se apegam firmemente às suas próprias ambições e desejos, considerando-os como a verdade, como os únicos objetivos na vida e como o empreendimento mais justo. Elas não conhecem a verdade de que, se o caráter de uma pessoa não mudar, ela será para sempre inimiga de Deus, e não sabem que as bênçãos que Deus dá a uma pessoa e como Deus a trata não se baseiam em seu calibre, dons, talentos ou capital, mas em quanta verdade ela pratica e quanta verdade ela ganha, e se ela é uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Essas são verdades que os anticristos nunca entenderão. Os anticristos nunca verão isso, e é nesse ponto que eles são mais tolos. Do começo ao fim, qual é a atitude dos anticristos em relação a seu dever? Eles acreditam que desempenhar o dever é uma transação, que quem despender mais em seu dever, fizer a maior contribuição para a casa de Deus e suportar mais anos na casa de Deus terá uma chance maior de ser abençoado e receber uma coroa no final. Essa é a lógica dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Pelas palavras de Deus, eu vi que os anticristos tratam seus deveres como uma transação, usando o fato de trabalharem mais e os resultados de seus deveres como moeda de troca para obter bênçãos de Deus. Essa é a lógica dos anticristos. Eu também tinha esse ponto de vista. Quando vi que alguém que se destacava mais do que eu em todos os aspectos havia sido dispensado, achei que, mais cedo ou mais tarde, eu também seria demitida. Senti que minhas perspectivas futuras eram incertas, o que me levou à negatividade. Na realidade, os padrões de Deus para julgar as pessoas não se baseiam no quanto elas são talentosas ou no quanto parecem sofrer ou trabalhar, mas sim em quanta verdade elas praticam e ganham em seus deveres. Enquanto isso, eu julgava as pessoas não de acordo com as palavras de Deus, mas com base em minhas próprias noções e imaginações, pensando que aquelas com dons e que trabalhavam duro deveriam estar de acordo com a intenção de Deus e ganhariam Sua aprovação. Portanto, quando soube que Li Cheng havia sido dispensado, não pude aceitar e até quis perguntar aos líderes por que ele havia sido dispensado e buscar justiça por ele. Na verdade, minha ajuda a Li Cheng era apenas um pretexto para eu contra-argumentar. Eu estava preocupada com a possibilidade de ser a próxima a ser dispensada e com medo de não ter um bom futuro. Por trás do meu desejo de questionar os líderes estava essencialmente um desejo de questionar Deus, de reclamar que Ele era injusto e exigia demais das pessoas. Eu não tinha me colocado na posição de um ser criado e me submetido à obra de Deus; em vez disso, eu havia discutido com Deus e clamado contra Ele. Só então percebi a gravidade da natureza do que eu revelara. Pensei em Paulo, que usou o trabalho que fez como capital para clamar contra Deus e exigir Dele uma coroa de justiça. No final, ele foi punido e amaldiçoado por Deus. Se eu ainda não me arrependesse, Deus não me aprovaria, não importava o quanto eu sofresse em meu dever, e acabaria sendo punida como Paulo! A dispensa de Li Cheng serviu de alerta para mim, fazendo-me reconhecer que, embora cresse em Deus, eu estava adorando pessoas e trilhando a senda errada. Do fundo do coração, senti que isso era Deus me amando e me salvando.

Depois que Li Cheng foi dispensado, ele refletiu por um tempo, ganhou um certo entendimento de seu caráter corrupto e voltou a ser designado para um dever pela igreja. Agora desempenho meu dever junto com Li Cheng outra vez, mas não o venero mais como fazia antes. Em vez disso, concentro-me em discernir se o que ele diz baseia-se nas palavras de Deus. Se tiver opiniões diferentes, eu as apresento, busco as verdades princípios para coisas que não entendo, e relato aos líderes os problemas que não consigo perceber. Ao praticar dessa forma, sou capaz de entender alguns princípios e encontrar uma senda a seguir. Por meio dessa experiência, passei a perceber a importância de buscar a verdade, e comecei a me concentrar em refletir sobre as coisas que faço que violam os princípios ao desempenhar meu dever. Também oriento os irmãos a buscarem as verdades princípios em seus deveres, de modo que todos parem de se concentrar em ações externas e, em vez disso, concentrem-se em buscar a verdade e desempenhar seus deveres de acordo com os princípios. Essa experiência corrigiu minha visão equivocada das coisas, e sou grata pela salvação de Deus!


74. Como lidar com a ajuda e o conselho de outras pessoas

Por Xiaoxuan, China

31 de dezembro de 2022, sábado, ensolarado

Já se passaram dois meses desde que me tornei supervisora de trabalho de vídeo. O tempo simplesmente voou e eu nem percebi. Sinto que ganhei muito ultimamente. Seja na resolução dos estados de meus irmãos, seja comunicando sobre problemas de trabalho, sinto que estou me sentindo cada vez mais confortável. Parece que sou qualificada e que tenho algum calibre para desempenhar essa tarefa. Ah, a propósito, amanhã é dia de Ano Novo e Li Ran precisa voltar para casa por alguns dias para tratar de um assunto. Faz muito tempo que ela é supervisora e sempre me ajudava. Mas agora que estou praticando há dois meses, sinto-me capaz de organizar o trabalho mesmo sem ela ao meu lado. Os vídeos que os irmãos têm feito ultimamente não estão de acordo com o padrão e se tornaram negativos. Preciso escrever para eles em comunhão assim que puder. Espero que assim eles possam entender as intenções de Deus e sair desse estado negativo no qual se encontram.

2 de janeiro de 2023, segunda-feira, céu claro a nublado

Hoje, recebi cartas de alguns irmãos, dizendo que nossa comunhão realmente os ajudou e que, daqui para frente, eles estão dispostos a melhorar suas habilidades e a desempenhar seu dever adequadamente. Ao ler essas cartas, fiquei muito feliz e pensei: “Veja, eu realmente posso resolver alguns problemas reais”. E me dei um tapinha nas costas. Li Ran voltou esta noite. Ela me perguntou sobre o andamento do trabalho nos últimos dias e me lembrou: “Apenas resolver os estados de todos não é suficiente, também precisamos nos comunicar com eles sobre técnicas e princípios, caso contrário eles não conseguirão fazer vídeos de qualidade”. Eu meio que concordei com o que ela disse, mas sua testa franzida e seu tom insatisfeito me deixaram inquieta. “Você não viu que acabei de fazer algo bom? Por que insiste em implicar com esse pequeno erro?” Depois de ouvi-la dizer várias vezes: “Você não pode simplesmente resolver os estados das pessoas e deixar para lá”, comecei a me sentir muito desconfortável. Para mim, era como se isso significasse que eu tinha um QI muito baixo. “Eu também faço as coisas com atenção. Você está apontando um erro que foi cometido em um momento de falta de atenção. Você está tentando fazer com que eu pareça incapaz? É como se o trabalho que fiz nos últimos dias não tivesse valor algum.” Li Ran ainda estava resumindo os problemas do meu trabalho, mas eu não queria continuar ouvindo e a repreendi, dizendo: “Bem, já que você tem tantas ideias, por que não me diz exatamente como fazer isso?”. Por um momento, Li Ran ficou atônita e a situação tornou-se constrangedora. Eu percebi que a havia desconcertado ao dizer isso, então fiz uma oração silenciosa a Deus, pedindo para que Ele me ajudasse a me acalmar e a não agir de forma impulsiva. Após o término da nossa discussão, eu pensei: “Li Ran não estava errada no que estava dizendo, mas, ainda assim, eu não quis aceitar quando ouvi. Isso indica um caráter corrupto, mas como posso resolver isso?”.

5 de janeiro de 2023, quinta-feira, nublado

Hoje, Li Ran me perguntou como andava meu estado ultimamente. Eu disse: “Bem, só um pouco sem energia e com sono”. Assim que eu disse isso, ela respondeu: “Por que você está com sono? Você não precisa refletir sobre sua atitude com relação ao seu dever? Você diz que o seu estado é bom, mas se o seu estado estivesse normal, por que o trabalho pelo qual você é responsável não estaria dando resultados? Além disso, o seu vídeo mais recente ainda não foi lançado, ou seja, no que você está gastando todo o seu tempo?”. Li Ran então se baseou em sua própria experiência de se encontrar em um estado perfunctório em seu dever para comunicar comigo. Eu me senti injustiçada e tinha muitas coisas que queria dizer. “Eu estou sendo perfunctória? Não. Eu já reconheci o meu comportamento perfunctório e comecei a corrigi-lo. Assim sendo, por que você ainda acha que estou me comportando dessa forma? O motivo pelo qual não estou obtendo resultados não se deve a minha falta de atenção a meus deveres. Eu realmente tenho um senso de urgência no que estou fazendo. Além disso, não é como se eu pudesse simplesmente pular a fase de pesquisa, não é mesmo? Você continua implicando com meus erros e dando muita importância a eles. Por que não vê o meu progresso? Você espera que eu seja perfeita?” Depois da comunhão de Li Ran, Shasha também falou sobre como ela havia sido perfunctória e não tinha assumido um fardo em seus deveres. A verdade é que eu apresentava alguns dos comportamentos que ela mencionou, mas eu não queria admitir isso e revidei: “Acho que tenho desempenhado meu dever muito bem ultimamente. A meu ver, não fui perfunctória em relação a meus deveres, como você afirma, mas vou orar e refletir. Está bem?”. Eu me senti extremamente resistente no coração, e percebi que esse estado era realmente ruim. E fiz uma oração silenciosa, dizendo: “Ó, Deus, por favor, cuide do meu coração. Não importa quem seja, contanto que essa pessoa fale de acordo com a verdade, eu devo ouvi-la. Não quero me sentir resistente às críticas construtivas das minhas irmãs”.

6 de janeiro de 2023, sexta-feira, nublado a ensolarado

Meu coração ainda está pesado quando penso no estado que demonstrei ontem à noite. “Por que sou tão impulsiva? Por que não suporto ouvir os outros apontarem meus erros? Que tipo de caráter é esse? Sempre que alguém diz algo a meu respeito, eu me descontrolo. Como posso desempenhar meu dever ou colaborar com os outros dessa maneira?” Esta manhã, eu assisti a um vídeo de experiências intitulado “Como lidar com ser podado”. Este vídeo continha uma passagem da palavra de Deus que realmente me comoveu. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando um anticristo é podado, a primeira coisa que ele faz é resistir e rejeitar isso no fundo do coração. Ele luta contra isso. E por que isso acontece? Porque anticristos, por sua natureza essência, são avessos à verdade e a odeiam, e não aceitam a verdade nem minimamente. Naturalmente, a essência e o caráter de um anticristo o impedem de reconhecer seus erros ou de admitir seu caráter corrupto. Com base nesses dois fatos, a atitude de um anticristo em relação à poda é resistir a ela e desafiá-la completa e totalmente. Ele detesta e resiste a isso do fundo do coração e não apresenta nem o menor sinal de aceitação ou submissão, muito menos qualquer reflexão ou arrependimento genuíno. Quando um anticristo é podado, não importa quem o faça, o que diga respeito, o grau em que seja culpado no assunto, quão flagrante tenha sido seu erro, quanta maldade tenha cometido, ou que consequências sua maldade crie para o trabalho da igreja — o anticristo não considera nada disso. Para um anticristo, aquele que o poda o está escolhendo ou procurando falhas para atormentá-lo. O anticristo pode até pensar que está sendo intimidado e humilhado, que não está sendo tratado como um humano, e que está sendo menosprezado e desprezado. Quando um anticristo é podado, ele nunca reflete sobre o que de fato fez de errado, que caráter corrupto ele revelou, e se ele buscou os princípios que deveria buscar, se agiu de acordo com as verdades princípios ou cumpriu suas responsabilidades na questão em que foi podado. Ele não examina nem reflete sobre nada disso, nem pensa e pondera sobre essas questões. Em vez disso, aborda a poda de acordo com sua própria vontade e de cabeça quente. Sempre que um anticristo é podado, ele se enche de raiva, desobediência e ressentimento, e não ouve os conselhos de ninguém. Ele se recusa a aceitar ser podado e é incapaz de voltar para diante de Deus para conhecer e refletir sobre si mesmo, para abordar suas ações que violam os princípios, tais como ser perfunctório ou correr desordenadamente em seu dever, nem usa essa oportunidade para resolver o próprio caráter corrupto. Em vez disso, encontra desculpas para se defender, para se vindicar, e até dirá coisas para provocar discórdia e incitar os outros” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). A palavra de Deus diz que como os anticristos são avessos à verdade, quando são podados ou quando outros apontam seus problemas, eles se sentem firmemente opostos a isso. Eles nunca refletem sobre seus problemas e sempre confiam em sua impulsividade ao lidar com as coisas, e seu coração até se enche de falácias, e dizem que os outros os estão podando porque os desprezam e querem humilhá-los. Eles estão sempre cheios de reclamações contra os outros. Fazendo a comparação, percebi que as minhas atitudes eram iguais às de um anticristo. Li Ran apontou que eu não estava pegando os pontos principais ao resolver os problemas e que eu não me comunicava o suficiente sobre assuntos profissionais ou técnicos. Essas eram, de fato, questões que mereciam atenção. Era verdade que faltavam aos irmãos as habilidades profissionais e a compreensão dos princípios, o que significava que seus vídeos sempre tinham de ser refeitos e que esse problema era, de fato, resultado de minha negligência. Depois que Li Ran terminou de fazer sua sugestão, eu deveria ter discutido de imediato formas de corrigir esse desvio, mas não consegui suportar o tom que ela usou para apontar as minhas faltas e senti que ela estava tentando me humilhar e menosprezar. Por isso, não pude deixar de expressar minha insatisfação. Eu não quis ouvir o que ela disse depois e muito menos reconhecer os problemas que ela estava apontando. Achei que ela estava me desprezando e tentando me humilhar e menosprezar. Não estava eu demonstrando o mesmo comportamento vergonhoso daqueles que não aceitam a verdade e constantemente apresentam argumentos ridículos de forma irracional? As pessoas que realmente amam a verdade e são racionais assumem uma atitude de aceitação ao lidarem com o fato de serem podadas e de seus problemas serem apontados. Elas são capazes de refletir e buscar a verdade para resolver esses desvios o mais rápido possível. E, mesmo que não consigam entender essas coisas no momento, elas não perdem a paciência nem ficam apresentando argumentos ridículos para tentar anular as críticas dos outros. No entanto, quando minha irmã me deu algumas sugestões que beneficiariam o trabalho, não só não aceitei, como também acreditei que ela estava tentando me humilhar e menosprezar. Meu entendimento foi absurdo e irracional e não orei a Deus nem me rebelei contra mim mesma. Em vez disso, expus minhas queixas e insatisfações de modo a envergonhar a irmã. Eu estava sendo uma megera e recusando-me a permitir que alguém me incomodasse ou se aproximasse de mim. Isso indica um caráter avesso à verdade e cheio de crueldade. Se eu não corrigir isso, Deus certamente me detestará e rejeitará, e me eliminará!

Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que tinha lido: “Embora, hoje, muitas pessoas desempenhem um dever, só existem umas poucas que buscam a verdade. Pouquíssimas pessoas buscam a verdade e entram na realidade enquanto desempenham seu dever; para a maioria, ainda não há princípios para como fazem as coisas, ainda não são pessoas que realmente se submetem a Deus; elas só alegam que elas amam a verdade, que estão dispostas a buscar a verdade e que estão dispostas a lutar pela verdade, mas ainda não se sabe até quando sua determinação perdurará. As pessoas que não buscam a verdade são propensas a revelar seus caracteres corruptos em qualquer lugar e a qualquer hora. Elas carecem de qualquer senso de responsabilidade em relação ao dever, muitas vezes são perfunctórias, agem como querem e são até incapazes de aceitar poda. Assim que se tornam fracas e negativas, elas são propensas a abandonar seu dever — isso acontece com frequência, nada é mais comum do que isso; é assim que todos que não buscam a verdade se comportam. E assim, quando as pessoas ainda não ganharam a verdade, elas são inconfiáveis e não são dignas de confiança. O que significa dizer que não são dignas de confiança? Significa que, quando elas se deparam com dificuldades ou contratempos, estão propensas a cair e a se tornar negativas e fracas. Alguém que costuma ser negativo e fraco é alguém que é confiável? Com certeza não. Mas pessoas que entendem a verdade são diferentes. Pessoas que realmente entendem a verdade estão fadadas a ter um coração temente a Deus e um coração submisso a Deus, e só pessoas com um coração temente a Deus são pessoas confiáveis; pessoas que não têm um coração temente a Deus não são confiáveis. Como as pessoas sem um coração temente a Deus deveriam ser abordadas? Elas deveriam, é claro, receber assistência e apoio amorosos. Deveriam ser acompanhadas com frequência maior enquanto desempenham o dever e receber mais ajuda e instrução; só assim é possível garantir que elas desempenhem o dever com eficiência. E qual é o objetivo de fazer isso? O objetivo principal é defender o trabalho da casa de Deus. Em segundo lugar, isso serve para identificar problemas prontamente, para prover-lhes, apoiá-los e podá-los prontamente, corrigindo seus desvios e compensando suas falhas e deficiências. Isso é benéfico para as pessoas; não há nada de malicioso nisso” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”). Refletir sobre a palavra de Deus me fez perceber que os irmãos não apontam problemas e desvios porque são maliciosos ou porque estão tentando ridicularizar e menosprezar as pessoas expondo suas falhas, mas porque estão sendo responsáveis com o trabalho da igreja e porque todos têm um caráter corrupto, são pouco confiáveis, e se mostram capazes de praticar o mal involuntariamente, violando princípios ao agir com base em desejos pessoais, sendo perfunctórios em seus deveres e atrasando e interrompendo o trabalho da igreja, causando assim sérias consequências. Já foi dito que “quando as pessoas estão perdidas, elas têm medo de que ninguém as guie”. Por isso, quando as pessoas têm alguém por perto que frequentemente lhes oferece ajuda ou as poda em seus deveres, isso é uma grande ajuda e uma proteção para elas. Normalmente, quando verifico um item do trabalho e vejo omissões ou desvios, eu os aponto e conscientizo as pessoas de sua gravidade e de suas consequências. Faço isso porque quero que as pessoas desempenhem bem seus deveres e para evitar desvios e atrasos no trabalho. Li Ran estava apontando meus erros pelos mesmos motivos. Em parte, ela fez isso para me ajudar a obter bons resultados, mas também o fez por amor, por um senso de fardo e para meu próprio bem. Eu não deveria ter me sentido resistente nem ficado com raiva, nem muito menos ter sido grosseiro com ela. Assim como aconteceu no início, quando os vídeos não estavam de acordo com o padrão, o problema ocorreu principalmente porque as pessoas não entendiam os princípios técnicos. Eu não estava ciente desse problema e, quando ela apontou isso, o certo teria sido eu ter orientado todos a resumirem esses desvios de modo que adquirissem algumas habilidades. Contudo, em vez de refletir sobre mim mesma ou resumir meus problemas, eu simplesmente revidei. De que maneira eu estava sendo razoável? Eu disse a mim mesma que dali para a frente deveria aceitar quando os outros apontassem meus erros e não mais me sentir resistente a isso.

7 de janeiro de 2023, sábado, ensolarado

Hoje, um líder participou de nossa reunião e descobriu alguns desvios que surgiram durante o trabalho. Por exemplo, alguns irmãos estavam em desacordo por conta de um vídeo, mas não esclarecemos esse problema. Em vez disso, simplesmente fornecemos algumas sugestões e permitimos que eles seguissem em frente. O resultado foi que o vídeo não ficou conforme os padrões, atrasando o trabalho. O líder também nos expôs e nos criticou por não termos feito um trabalho real. Ouvir todos esses problemas sendo apontados um a um começou a me deixar muito desconfortável e percebi o quanto havia me tornado insensível a eles. Os problemas que o líder estava apontando eram os mesmos para os quais Li Ran havia me chamado a atenção, mas como eu não quis ouvir e não os levei a sério, eles não foram resolvidos. Se eu tivesse aceitado os avisos de Li Ran, discutido os problemas de forma detalhada com ela e buscado soluções, talvez esses problemas pudessem ter sido resolvidos e remediados um pouco, ou, no pior dos casos, o trabalho teria ficado muito melhor do que estava.

14 de março de 2023, terça-feira, muito nublado a ensolarado

Durante um dos meus devocionais, li algumas palavras de Deus que tratavam do meu caráter de ser avessa à verdade e me tornei mais consciente da gravidade desse problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Na igreja, há quem pense que fazer um grande esforço ou algumas coisas arriscadas significa que acumularam mérito. De fato, de acordo com suas ações, eles são realmente dignos de elogios, mas seu caráter e atitude em relação à verdade são detestáveis e repugnantes. […] Deus não detesta o baixo calibre das pessoas, Ele não detesta sua tolice, e Ele não detesta que elas tenham caracteres corruptos. O que é que Deus mais odeia nas pessoas? É quando elas são avessas à verdade. Se você é avesso à verdade, só por causa disso Deus nunca encontrará prazer em você. Isso está escrito em pedra. Se você é avesso à verdade, se não ama a verdade, se a sua atitude para com a verdade é indiferente, desdenhosa e arrogante, ou até mesmo repulsiva, resistente e rejeitadora — se é assim que você se comporta, Deus tem maior repulsa por você, e você está acabado, aquém da salvação. Se você realmente ama a verdade em seu coração, e é só que você tem um calibre um tanto pobre e carece de percepção, é um pouco tolo e comete erros com frequência, mas não pretende cometer o mal e simplesmente fez algumas coisas tolas; se você estiver disposto, de coração, a ouvir a comunhão de Deus sobre a verdade e, no coração, você anseia pela verdade; se a atitude que você assume em seu tratamento da verdade e das palavras de Deus é uma atitude de sinceridade e anseio e você consegue valorizar e prezar as palavras de Deus — isso basta. Deus gosta desse tipo de pessoa. Embora, às vezes, você possa ser um pouco tolo, Deus gosta de você mesmo assim. Deus ama seu coração, que anseia pela verdade, e Ele ama sua atitude sincera em relação à verdade. Assim, Deus tem misericórdia de você e está sempre lhe concedendo graça. Ele não considera seu calibre baixo nem sua tolice, nem considera suas transgressões. Porque sua atitude em relação à verdade é sincera e ansiosa, e seu coração é verdadeiro, então — considerando a sinceridade em seu coração e sua atitude — Ele será sempre misericordioso com você, e o Espírito Santo há de operar em você e você há de ter esperança de salvação. Por outro lado, se você é intransigente no coração e é autoindulgente, se é avesso à verdade, nunca está atento às palavras de Deus e a tudo o que envolve a verdade, e é antagônico e desdenhoso das profundezas de seu coração, qual é a atitude de Deus em relação a você? Abominação, repulsa e ira incessante” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). Após ter lido a palavra de Deus, senti que Seu caráter é justo e santo. Deus não despreza as pessoas por serem tolas ou por não terem calibre. Em vez disso, Ele observa as atitudes delas com relação à verdade. Uma pessoa pode ter grandes dons e calibre e ser capaz de fazer o trabalho, mas se ela com frequência revelar um caráter avesso à verdade em seus deveres e se em geral for incapaz de aceitar a verdade ou refletir, Deus não gostará dela, independentemente de quão grande seja seu calibre. Deus ama as pessoas que estão dispostas a aceitar a verdade, mesmo que lhes falte calibre e que não consigam fazer um grande trabalho. Depois de ver o padrão pelo qual Deus avalia as pessoas e comparando-o com meu comportamento, senti que estava correndo um grande perigo. Eu havia confiado em minha inteligência e em meu calibre e, como supervisora, tinha conseguido fazer algum trabalho e resolver algumas dificuldades que os membros de minha equipe estavam tendo com sua entrada na vida. Dessa forma, achei que sabia o que estava fazendo. Mas quando outras pessoas apontaram meus problemas, meu orgulho tomou conta de mim e senti como se elas estivessem tentando me menosprezar e humilhar. Minha atitude com relação às sugestões dos outros, às coisas positivas e à verdade tinha sido desdenhosa e arrogante, causando repulsa a Deus. Eu já havia transgredido em meus deveres e, se continuasse insistindo em ser irracional e impenitente, Deus com certeza me removeria e me eliminaria. Isso realmente me aterrorizou! Eu fiz uma oração silenciosa e sincera a Deus: “Ó Deus, eu quero me arrepender e desejo desempenhar meus deveres adequadamente com meus irmãos, mas meu caráter corrupto é muito grave. Por favor, disciplina-me mais e salva-me das amarras do meu caráter corrupto”.

21 de março de 2023, terça-feira, ensolarado

Hoje, li uma passagem da palavra de Deus que me deu uma senda de prática. Deus diz: “Primeiro, você deve resolver todas as dificuldades em seu íntimo confiando em Deus. Dê um fim ao seu caráter degenerado, torne-se capaz de entender verdadeiramente a sua própria condição e saiba como você deve agir; continue se comunicando sobre qualquer coisa que não entenda. É inaceitável que uma pessoa não se conheça. Primeiro, cure sua própria enfermidade e, comendo e bebendo Minhas palavras com mais frequência e contemplando elas, viva sua vida e realize seus atos com base nas Minhas palavras; quer esteja em casa ou em outro lugar, você deve permitir que Deus exerça poder dentro de você. Livre-se da carne e da naturalidade. Sempre permita que as palavras de Deus tenham domínio dentro de você. Não há necessidade de se preocupar que sua vida não esteja mudando; com o tempo, você virá a sentir que seu caráter mudou muito. Antes, você estava ansioso para ocupar o centro das atenções, ou você não obedecia a ninguém ou você era ambicioso, presunçoso, orgulhoso — você gradualmente estará livre dessas coisas. Se você quiser livrar-se delas agora mesmo, isso não será possível! Isso ocorre porque o seu velho eu não permitirá que os outros o toquem, tão profundas são suas raízes. Portanto, você deve fazer um esforço subjetivo, submeter-se de forma positiva e ativa à obra do Espírito Santo, usar sua vontade para cooperar com Deus e estar disposto a colocar Minhas palavras em prática. […] Não seja presunçoso; pegue os pontos fortes dos outros para compensar suas próprias deficiências, observe como os outros vivem de acordo com as palavras de Deus e veja se vale a pena imitar suas vidas, ações e falas. Se você considera os outros menos do que você, você é presunçoso, convencido e não beneficia ninguém. O que é vital agora é focar a vida, comer e beber mais as Minhas palavras, experimentar Minhas palavras, conhecer Minhas palavras, fazer com que as Minhas palavras se tornem verdadeiramente sua vida — essas são as coisas principais. Se alguém não consegue viver segundo as palavras de Deus, sua vida pode amadurecer? Não, não pode. Você deve viver conforme as Minhas palavras o tempo todo e ter Minhas palavras como o código de conduta para a vida, para que você sinta que agir de acordo com esse código é o que agrada a Deus, e agir de outra forma é o que Deus detesta; e lentamente você começará a seguir a trilha certa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 22”). Deus diz: “É inaceitável que uma pessoa não se conheça. Primeiro, cure sua própria enfermidade”. A verdade é que Deus já havia deixado uma senda de prática bem clara. Quando somos confrontados com situações, devemos sempre nos apresentar diante de Deus para refletir, conhecer a nós mesmos e buscar a verdade para resolver nossos problemas. No passado, quando outras pessoas apontavam meus problemas, eu imediatamente me irritava e, sem querer refletir, pensava: “O que você está dizendo não é objetivo; não é assim que as coisas são”. Ou então: “Você pode ter apontado meu problema, mas isso não quer dizer que é melhor do que eu”. Eu argumentava de volta e me sentia oposta a isso. Por não entender que aquela situação era de Deus, eu me colocava contra os outros e acabava não ganhando nada. A verdade é que, mesmo que a pessoa que aponta meu problema tenha um caráter corrupto e às vezes diga coisas que não são totalmente precisas, contanto que estejam parcialmente de acordo com os fatos naquilo que estão me corrigindo, devo aceitar essas críticas, refletir sobre mim mesma e buscar a verdade relacionada à resolução desse problema. Essa é uma atitude de aceitação da verdade. Apenas praticando desse jeito, conseguirei resolver gradativamente meu caráter arrogante e avesso à verdade.

10 de abril de 2023, segunda-feira, ensolarado

Hoje, o líder me escreveu, comentando sobre nosso lento progresso na criação de vídeos. Ele disse que estávamos agindo sem nos envolver e que não estávamos dando a devida atenção ao acompanhamento desse trabalho ou investigando as razões por trás dessa lentidão, o que demonstrava uma negligência com relação a nossos deveres. Minha primeira reação foi contra-argumentar, e pensei: “Nós estamos resolvendo esse problema. É só uma questão de tempo. Além disso, os irmãos que fazem os vídeos enfrentam dificuldades técnicas reais, acha mesmo que a culpa desse atraso é nossa?”. Eu me senti injustiçada, mas percebendo que estava novamente começando a me sentir resistente e a rejeitar sugestões, continuei orando a Deus, dizendo: “Ó Deus, como sou rebelde! Eu continuo sendo irracional e não consigo buscar a verdade para aprender minhas lições. Ó Deus, por favor, vigia meu coração para que eu possa aceitar a orientação e a ajuda do líder”. Depois disso, analisamos juntos o problema da lentidão na produção de vídeos e finalmente descobrimos que nossa eficiência era mesmo muito baixa e que estávamos procrastinando demais. Em geral, eu apenas bombardeava as pessoas com palavras vazias para incentivá-las, mas nunca buscava entender de fato em quais partes elas estavam desacelerando, quais seções poderiam ser omitidas, quais partes eram propensas a dar problemas e a desperdiçar tempo, ou como corrigir a atitude negligente que algumas pessoas tinham com relação a seus deveres. Ao realmente buscar e investigar as verdades princípios para resolver esses problemas, o trabalho poderia progredir pelo menos duas vezes mais rápido. Quase cometi o mesmo erro de rejeitar as sugestões dos outros e, se o tivesse feito, esses problemas teriam seguido sem solução e o trabalho continuaria sendo atrasado. Quanto mais vivencio as coisas, mais percebo o quanto é necessário aceitar os conselhos dos outros e refletir quando as coisas acontecem!

Olhando para trás, para minha própria experiência, sinto muita emoção e vejo como Deus é sábio! Se Li Ran não tivesse apontado meu problema, eu nunca teria percebido o quão sério era meu caráter de ser avessa à verdade e, sem a revelação de Deus e Suas palavras de exposição, também não teria sabido refletir sobre mim mesma. Eu teria simplesmente continuado a seguir a senda errada e, no final, teria sido rejeitada por meus irmãos e Deus teria me eliminado. Foi a obra maravilhosa de Deus que revelou minha corrupção e feiura, e foram as palavras severas de julgamento de Deus que expuseram meu caráter corrupto, permitindo que eu visse meu caráter satânico, que era avesso à verdade, acordasse e desse meia-volta. Tudo isso foi uma demonstração do amor de Deus! Embora eu ainda não tenha mudado muito, estou disposta a aceitar o julgamento e o castigo da palavra de Deus no futuro para que eu possa mudar gradualmente.


75. A tortura que sofri

Por Lin Guang, China

Por volta das 10 horas da manhã do dia 20 de março de 2014, recebi uma ligação inesperada de minha esposa enquanto cumpria alguns afazeres fora de casa em que ela dizia em tom de urgência: “A polícia veio prendê-lo. Não volte para casa!”. Ao ouvir isso, no mesmo instante fiquei nervoso e pensei: “Para onde posso ir? Se eu for para a casa de um irmão, com certeza vou lhe causar problemas. Minha única opção é buscar refúgio na casa de um amigo ou parente”. Por fim, decidi ir para a casa de minha filha. Por volta das 14 horas do mesmo dia, três policiais à paisana invadiram a casa de minha filha e um deles gritou: “Você é Lin Guang, não é? Somos da polícia e estamos investigando você há anos”. Sem mostrar nenhuma identificação, eles começaram a me forçar a entrar em seu carro. Naquele momento, fiquei com muito medo de que eles fossem me bater e me forçar a dar informações sobre a igreja, então orei a Deus: “Ó Deus! Por favor, dá-me fé e força. Não importa o que os policiais façam comigo, não serei um judas e não Te trairei”. Depois de orar, consegui me acalmar.

Assim que cheguei na delegacia, dois policiais me forçaram a me sentar numa cadeira de tortura, prenderam minhas mãos à cadeira, tiraram meus sapatos e meias e imobilizaram meus pés com tiras de metal. Com uma voz sinistra e odiosa, o chefe da delegacia de polícia me disse: “A ordem para prendê-lo hoje veio diretamente do departamento de segurança pública da província e eles pediram que eu mesmo o prendesse. Você deve ser alguém realmente importante! É melhor começar logo a contar tudo o que sabe!”. Com isso, ele colocou diante de mim fotos pequenas de mais de dez pessoas e apontou cada uma delas, perguntando se eu conhecia alguma das que estavam ali retratadas. Vi uma irmã que reconheci, mas respondi mais do que depressa: “Não conheço nenhuma dessas pessoas”. Ele então apontou para alguns objetos que haviam recolhido em minha casa, entre eles duas Bíblias, um exemplar de “A Palavra manifesta em carne”, e vários recibos de livros das palavras de Deus que tinham sido guardados, além de 7.400 yuans, e disse: “Essa é uma prova clara de que você acredita em Deus Todo-Poderoso e está trabalhando contra o PC chinês!”. Ele então pegou os recibos e me perguntou: “Onde você colocou esses livros?”. Fiquei muito nervoso quando o vi segurando os recibos e pensei: “Esses recibos são de mais de mil livros! Se eu não contar, ele certamente não me deixará ir embora, mas se eu contar, isso não fará de mim um judas?”. Ao perceber isso, apressei-me em orar a Deus: “Ó Deus! Por favor, protege meu coração e permite que eu fique calmo diante de Ti. Não importa o que a polícia faça comigo, não serei um judas e não entregarei meus irmãos!”. Depois da oração, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “De tudo que ocorre no universo, não há nada no qual Eu não tenha a palavra final. Existe alguma coisa que não esteja em Minhas mãos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 1”). Pude sentir a autoridade de Deus em Suas palavras. Tudo está nas mãos de Deus e Ele tem soberania sobre todas as coisas! O fato de eu ter mudado de lugar, havia apenas uma semana, os livros que vinha guardando não era um sinal da proteção de Deus? Ao constatar isso, respondi com firmeza: “Esses livros já foram passados adiante.”. Um policial continuou o interrogatório, perguntando: “Onde mora a pessoa que recebeu os livros? Qual é o nome dela? Quem é o líder dela?”. Respondi: “Não sei”. Ele olhou para mim com raiva e gritou: “Você vai me contar ou não? Não banque o espertinho só porque fui tolerante com você!”. Ele então marchou até mim e me deu um tapa violento em cada lado do rosto. Em seguida, dois outros policiais se aproximaram e se revezaram para me estapear. Depois de me darem mais de dez tapas, pelo menos, comecei a ver estrelas, meus ouvidos zumbiam e meu rosto ardia de dor. Vendo que mesmo assim eu não falava, um policial pegou um fio elétrico grosso e me chicoteou mais de dez vezes nas costas, fazendo todo meu corpo convulsionar de dor. Orei a Deus no coração, pedindo a Ele que me desse fé e força de vontade para suportar o sofrimento. Alguns policiais grunhiram de forma cruel: “Tirem as roupas dele e batam com força. Vamos ver se ele não fala!”. Eles, então, arrancaram minhas roupas e continuaram a me chicotear, enquanto gritavam: “Você vai falar ou não?”. Levei umas oito ou nove chicotadas, e cada estalo provocava uma dor lancinante por todo o meu corpo. Mas não importava o quanto me pressionassem, eu não dizia uma palavra. Dois outros policiais se aproximaram e se revezaram para me dar tapas no rosto. Apanhei até me sentir tão fraco que não conseguia abrir os olhos.

Depois de algum tempo, um policial chegou com uma bacia cheia de água. Ele jogou uma calça imunda na água, em seguida tirou-a da bacia com uma vara e despejou toda a água sobre minha cabeça, deixando-me com frio e com dor. Vendo que eu ainda não falava, eles pegaram uma vara de bambu da grossura de um dedo mindinho e começaram a pressioná-la e torcê-la em meus mamilos por dois ou três minutos, provocando uma dor aguda. Cerrei os punhos e rangi os dentes, mas senti que não aguentaria por muito mais tempo, então orei a Deus: “Ó Deus! Por favor, dá-me fé e força de vontade para suportar o sofrimento. Permite-me superar esse sofrimento e permanecer firme no testemunho para Ti”. Enquanto orava, pensei em como o Senhor Jesus foi espancado pelos soldados até que todo o Seu corpo ficasse coberto de cortes e hematomas, depois forçado a caminhar acorrentado até o local de Sua crucificação, e, por fim, brutalmente pregado na cruz. O Senhor Jesus sacrificou Sua vida para redimir a humanidade. O amor de Deus é tão grande! O amor de Deus me motivou profundamente. Pensando que Pedro também foi crucificado de cabeça para baixo, ocorreu-me que o sofrimento pelo qual eu estava passando era muito insignificante em comparação. Eu sabia que tinha de imitar Pedro, permanecer firme em meu testemunho, e não importava o quanto a polícia me torturasse, mesmo que isso significasse sacrificar minha vida, eu tinha que satisfazer a Deus. Ao perceber tudo isso, ganhei fé, senti a dor em meu corpo diminuir e comecei a experimentar uma sensação de calma. Depois disso, os policiais continuaram alternando entre me torturar com a vara de bambu e o fio elétrico, mas quando viram que eu ainda não falava, gritaram: “Você é teimoso! Nunca vimos ninguém tão teimoso assim! Até um herói já teria cedido a essa altura! O que é que sustenta você?”. Fiquei muito feliz quando os ouvi dizer isso. Eu sabia que Deus havia me dado fé e força de vontade para suportar o sofrimento, permitindo que eu resistisse à tortura Senti que Deus estava comigo, ao meu lado, e tive mais fé. Eu permaneceria firme em meu testemunho para Deus, mesmo que isso significasse a morte. Afirmei com convicção: “É a palavra de Deus que me sustenta!”. Ao ouvir isso, os policiais no mesmo instante intensificaram a tortura, dando-me tapas, pressionando e torcendo meus mamilos e batendo com a vara de bambu em minhas mãos até que elas ficassem dormentes e cheias de hematomas. Um policial então me disse: “Se você não falar, vamos espancá-lo até a morte esta noite. Ninguém se importará se o matarmos. Vocês crentes deveriam ser todos mortos!”. Fiquei furioso quando ele disse isso e pensei: “Mesmo que vocês me matem, não direi uma palavra. Não esperem arrancar de mim nem a menor informação!”.

Mais tarde, vendo que eu ainda não falaria, a polícia usou a vara de bambu para pressionar e torcer os dedões dos meus pés, e chicoteou-os com um fio elétrico. Eles ficavam alternando entre me chicotear, pressionar e torcer os mamilos e os dedões dos pés com a vara de bambu e me dar tapas. A dor era tão grande que eu trincava os dentes, produzindo um som de trituração. Um policial então disse: “Se você não falar, faremos um desfile pelas ruas amanhã. Seus parentes e amigos o odiarão e o rejeitarão. Se nos contar, não deixaremos ninguém saber que foi preso e sua reputação será preservada”. Percebi que essa era a trama sinistra de Satanás e pensei no que o Senhor Jesus disse: “Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça” (Mateus 5:10). Ser ridicularizado, insultado e caluniado, como eu havia sido por acreditar em Deus, eram todas elas formas de perseguição em nome da justiça. Isso não era humilhação, era algo glorioso! Não importava o que as outras pessoas pensassem, tudo o que importava para mim era satisfazer a Deus. Diante disso, simplesmente ignorei o policial. Então, outro policial me ameaçou, dizendo: “Você vai falar ou não? Se não falar, vamos espancá-lo até a morte esta noite e jogá-lo na rodovia. Os carros vão fazê-lo virar carne moída e ninguém nunca saberá o que aconteceu!”. Ao ouvir isso, pensei: “Esses policiais são realmente maliciosos e capazes de fazer qualquer coisa. Se eles me matarem, ninguém jamais saberá”. Pensei em meu pai idoso em casa, com 80 e poucos anos, bem como em minha esposa, que sofria de muitas doenças. “Se me matarem, como meu pai e minha esposa vão se virar?” Senti-me péssimo quando isso me ocorreu e, por esse motivo, orei a Deus. Mais tarde, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Em cada passo da obra que Deus faz nas pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”). As palavras de Deus me ajudaram a perceber que Satanás estava tentando usar a fraqueza da minha carne e meu afeto pela minha família para me fazer entregar meus irmãos e trair a Deus. Eu não podia cair em seus truques. Então me lembrei de outra coisa que o Senhor Jesus disse: “Quem achar a sua vida perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de Mim achá-la-á” (Mateus 10:39). As palavras de Deus me deram força e fé. Mesmo que eles me espancassem até a morte, minha alma estaria nas mãos de Deus, e mesmo que isso significasse sacrificar minha vida, eu tinha de permanecer firme em meu testemunho para Ele. O homem não tem controle sobre sua sina, e Deus tem soberania sobre nosso destino, portanto a vida futura de minha família também estava nas mãos Dele. Eu estava disposto a me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, então orei: “Ó Deus! Todas as coisas e eventos estão em Tuas mãos, inclusive minha própria vida. Não importa o quanto a polícia me torture, mesmo que isso signifique minha morte, eu nunca O trairei nem entregarei meus irmãos”.

Vendo que eu ainda não falava, os policiais pegaram a calça esfarrapada da bacia e a jogaram na minha cabeça várias vezes, depois torceram a vara de bambu em meus mamilos e dedões dos pés e me bateram com força no peito do pé. Cada vez que me batiam, doía tanto que meu corpo inteiro ficava dormente, meu coração se contraía e eu perdia o fôlego. Cerrei os dentes, orei a Deus em silêncio e ainda assim não disse uma palavra. Um policial então pegou uma meia fedorenta, jogou-a na bacia para que absorvesse a água suja e depois a esfregou em minha boca. Fechei bem a boca, então ele apenas a esfregou em meus lábios. Depois, quando relaxei um pouco, ele enfiou a meia em minha boca e começou a esfregá-la em meus dentes enquanto dizia: “Deixe-me enxaguar sua boca para você!”. Em seguida, pegaram um recipiente com água fria da geladeira e a jogaram em minha cabeça. Depois disso, quando eu ainda me recusei a falar, eles pegaram um martelo e usaram o cabo de madeira para abrir minha boca Depois, trouxeram uma tigela cheia até a metade com óleo de pimenta e tentaram despejá-lo em minha garganta. Quando constataram que não conseguiriam derramar o óleo porque eu havia fechado a boca com toda a força, eles simplesmente esfregaram o óleo em meus lábios e nos cortes em meus mamilos, só parando quando o óleo acabou. A dor aguda era quase insuportável e eu não parava de tremer e de me contorcer na cadeira. As algemas de ferro esfolavam meus pés e, por fim, provocaram dois cortes em meus calcanhares, que começaram a sangrar. A dor era tão forte que achei que seria melhor estar morto e me senti em total desespero. Pensei: “Se vocês não vão parar de me bater, matem-me de uma vez e acabem com esse sofrimento”. Quando comecei a pensar em querer morrer, percebi que isso não estava certo. Se eu morresse, como poderia dar testemunho para Deus? Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Vocês não podem morrer ainda. Vocês têm que fechar os punhos e continuar a viver de modo resoluto. Vocês têm que viver uma vida para Deus. Quando as pessoas têm a verdade dentro de si, elas têm esta determinação e nunca mais desejam morrer. Quando a morte o ameaçar, você dirá: ‘Oh Deus, eu não estou disposto a morrer. Eu ainda não Te conheço. Eu ainda não retribuí o Teu amor. Não posso morrer antes de Te conhecer bem’. […] Se você não entende a intenção de Deus e só pensa em sofrimento, então, quanto mais você reflete sobre isso, mais desconfortável ele se torna e mais negativo você se sente, como se sua senda de vida estivesse chegando ao fim. Você começará a sofrer o tormento da morte. Se você colocar o coração e todo o esforço na verdade e for capaz de entender a verdade, então seu coração será iluminado e você experimentará prazer. Você viverá com paz e alegria dentro do coração, e quando vier a doença ou a morte pairar sobre você, você dirá: ‘Eu ainda não obtive a verdade, portanto, não posso morrer. Preciso despender-me bem por Deus, testificar bem de Deus e retribuir o amor de Deus. Não importa como eu morrerei no fim, porque eu terei vivido uma vida satisfatória. Seja como for, não posso morrer agora. Preciso persistir e continuar vivendo’” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”). As palavras de Deus exerceram um impacto tocante e profundo sobre mim. Deus estava usando essa dificuldade para aperfeiçoar minha fé e meu amor, e permitir que eu alcançasse a verdade. Eu queria morrer e ser poupado do sofrimento após suportar apenas um pouco de dor — onde estava meu testemunho? Pensei em Pedro, que por mais que sofresse e passasse por dificuldades, nunca se queixou de Deus; em vez disso, ele orava para buscar a intenção de Deus, submetendo-se a tudo que vinha Dele e, por fim, alcançou o amor maior por Deus, submetendo-se até a morte, sendo crucificado de cabeça para baixo em Seu nome e dando um testemunho maravilhoso e retumbante. Eu tinha que imitar Pedro — não importava o quanto eu sofresse, deveria continuar vivendo e permanecer firme em meu testemunho para humilhar Satanás até meu último suspiro. Depois disso, um policial trouxe um ventilador, ligou-o na potência máxima e deixou-o sobre mim por mais de dez minutos, fazendo-me sentir tanto frio que comecei a tremer. Pensei comigo mesmo: “Não importa o método que usem, nunca falarei”. Eles me torturaram dessa forma das 15 horas até as 4h30 da manhã seguinte. Apesar de não terem conseguido arrancar uma única palavra de mim, eles finalmente ficaram tão exaustos que desistiram e foram embora.

Na manhã do segundo dia, eles me levaram para a casa de detenção. Meus pés estavam tão inchados que eu não consegui calçar os sapatos e saí dali mancando, com os pés meio enfiados nos sapatos. Cada passo me causava uma dor excruciante. Quando um policial me fez tirar a roupa para ser examinado e viu que eu estava coberto de cortes e hematomas, ele perguntou: “Quem bateu em você desse jeito?”. Eu estava prestes a responder, quando o subchefe se apressou em dizer: “Esses são hematomas de gua sha, não de espancamento”. Quando entrei na cela em que eu ficaria, um detento obeso me disse: “Os recém-chegados precisam ser limpos da cabeça aos pés com seis bacias de água. Essas são as regras”. Ao ouvir isso, fiquei um pouco apreensivo e pensei: “Está tão frio lá fora que certamente será congelante e doloroso ser lavado com seis bacias de água. Como vou suportar isso?”. Mas, para minha surpresa, quando tirei as roupas e ele viu que eu estava coberto de cortes e hematomas, disse aos outros detentos: “As costas, os pés e o rosto dele estão todos cheios de hematomas, ele tem cortes profundos e sanguinolentos nos dois calcanhares. Foi espancado com muita violência, portanto, pode ser poupado das seis bacias de água”. Fiquei profundamente aliviado e agradeci muito a Deus em meu coração.

Às 14 horas do terceiro dia de minha detenção, senti de repente uma forte dor de cabeça, meu coração começou a acelerar e desmaiei na minha cama de concreto. Naquele momento, tive uma sensação de aperto no peito, como se ele tivesse sido amarrado com uma corda, e uma sensação de peso, como se uma grande laje de pedra pesasse sobre mim. Era extremamente desconfortável e minha dor de cabeça era tão forte que parecia que ela ia explodir. Um detento se apressou em chamar um guarda, que sentiu meu coração e minha pulsação, e disse, “Seu coração está batendo muito rápido, não consigo nem contar os batimentos”. Em seguida, eles me mandaram para o hospital, e quando fui examinado, descobriram que meu coração estava batendo a 240 bpm e que eu havia sofrido um ataque cardíaco. Fui internado no hospital, recebi uma máscara de oxigênio e uma injeção de um medicamento cardiotônico. Fiquei internado por quatro dias e, como a polícia temia que eu tentasse fugir, eles me algemaram à cama e colocaram dois guardas armados na porta. Na noite do quarto dia, fui levado de volta para a casa de detenção. Alguns policiais perguntaram sobre minha situação, e o policial que me acompanhava apenas balançava a cabeça e dizia: “Este aqui está acabado, não presta mais para nada”. Lembrei-me de ter ouvido outros detentos dizerem que os detentos com ferimentos ou doenças graves podiam ser libertados depois de cerca de dez dias de prisão. Pensei que, como eu estava bastante doente, provavelmente não ficaria preso por muito tempo e que talvez Deus estivesse abrindo um caminho para mim. Orei a Deus, dizendo-Lhe que estava disposto a colocar minha doença em Suas mãos. Não importava se eu vivesse ou morresse, se continuasse preso ou fosse libertado, eu estava disposto a me submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Nos dias seguintes, fiquei o tempo todo deitado em minha cama com fortes dores, e os companheiros de cela se revezaram para cuidar de mim por uma semana. Eu sabia que Deus havia orquestrado e arranjado pessoas, eventos e coisas para me ajudar, e eu sempre dava graças a Ele! Como eu tinha uma doença cardíaca grave e poderia parar de respirar a qualquer momento, os guardas da casa de detenção temiam ser responsabilizados caso eu morresse enquanto estivesse preso; por isso, chamaram minha esposa depois de 29 dias de detenção para providenciar minha fiança até o julgamento, e me liberaram para ir para casa. Quando eu estava saindo, lembro-me de que o subchefe me avisou: “Nós vamos soltá-lo, mas você ainda está sob nosso controle. Sua esposa é sua fiadora. Se fizer qualquer contato com os crentes daqui para a frente, da próxima vez, prenderemos você e sua esposa. De agora em diante, você se apresentará todos os meses à delegacia local”. Na ocasião, não respondi e apenas pensei: “Vocês podem me monitorar e controlar, mas não podem controlar meu coração que segue a Deus. Continuarei a acreditar Nele depois de ser solto”.

Depois de me libertarem da casa de detenção, minha doença continuou a piorar e as crises se tornaram cada vez mais frequentes. Toda vez que eu tinha uma crise, a dor se irradiava do coração para as costas e da coluna para a cabeça. As dores de cabeça ficavam tão fortes que parecia que estavam apertando minha cabeça num torno, e meus ouvidos apitavam mais do que a máquina de uma fábrica. Meu coração ficava extremamente apertado, como se estivesse amarrado com uma corda, e era difícil respirar. Eu só conseguia sentir alívio respirando fundo e bem devagar. Se as crises não melhoravam por conta própria, eu tinha que ir ao hospital tomar injeções. Eu não conseguia fazer nenhum trabalho manual e até mesmo carregar uma bacia de água era demais para meu coração. Além disso, por ter tomado remédios por muito tempo, passei a ter graves problemas no estômago. Eu era praticamente um incapaz e não conseguia fazer nem o trabalho mais leve. Além disso, as contas das consultas médicas exerciam uma enorme pressão sobre minha família e tornavam a vida extremamente difícil. Sempre que eu pensava que, mesmo sendo o chefe da casa, eu era incapaz de trabalhar e sustentar minha família, era um fardo para minha família, e tinha de sofrer com a dor e o tormento da doença todos os dias, eu me sentia incrivelmente atormentado e infeliz. Sempre que sofria dessa forma, eu pensava nas experiências de Jó e Pedro. Li esta passagem das palavras de Deus: “Você passa pelas provações de Jó e, ao mesmo tempo, você passa pelas provações de Pedro. Quando Jó foi provado ele permaneceu firme em seu testemunho e, no fim, Jeová foi revelado a ele. Somente depois de ter permanecido firme em seu testemunho foi que ele se tornou digno de ver a face de Deus. Por que é dito: ‘Eu Me escondo da terra da imundície, mas Me mostro ao reino santo’? Isso significa que somente quando você é santo e permanece firme em seu testemunho é que pode ter a dignidade para ver a face de Deus. Se você não consegue permanecer firme em seu testemunho de Deus, você não tem a dignidade para ver Sua face. Se você recuar ou fizer reclamações contra Deus diante dos refinamentos, assim deixando de permanecer firme em seu testemunho de Deus e se tornando motivo de riso para Satanás, você não ganhará a aparição de Deus. Se você for como Jó que, no meio das provações, amaldiçoou a própria carne e não reclamou contra Deus, e foi capaz de detestar a própria carne sem se queixar nem pecar por meio de suas palavras, então você estará permanecendo firme em seu testemunho. Quando você passar por refinamentos até certo grau e ainda puder ser como Jó, totalmente submisso perante Deus e sem fazer outras exigências a Ele, e sem suas próprias noções, então Deus aparecerá a você” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). Refletindo sobre as palavras de Deus, percebi que, apesar de a brutalidade do PC chinês ter me deixado muito doente, Deus estava usando esse ambiente para aperfeiçoar minha fé e meu amor. Ele estava procurando ver se eu me submeteria a essa orquestração e a esse arranjo e permaneceria firme em meu testemunho para Ele por meio desse refinamento. Quando Jó passou por provações, perdendo todos os seus bens e vendo seus próprios filhos perecerem, tudo em um só dia, e mais tarde tendo furúnculos, ele manteve um coração temente a Deus e, apesar de enfrentar tanto sofrimento e tantas dificuldades, nunca se queixou de Deus e até louvou o nome Dele. Depois, houve Pedro, que passou por centenas de provações, mas nunca perdeu sua fé em Deus e, por fim, foi crucificado de cabeça para baixo em nome de Deus, submetendo-se a Ele até a morte. O sofrimento, as provações e o refinamento pelos quais passaram foram muitas vezes maiores do que aqueles pelos quais eu estava passando, mas, mesmo assim, eles nunca se rebelaram contra Deus nem resistiram a Ele, e se mostraram capazes de se submeter a Ele de boa vontade, sem reclamar, independentemente de receberem bênçãos ou de sofrerem infortúnios. Eu estava disposto a imitá-los e abster-me de reclamar de Deus, não importava o tamanho e a intensidade do sofrimento e do refinamento que eu enfrentasse. Eu permaneceria absolutamente firme em meu testemunho para Deus.

Depois de passar por essa perseguição e por essa prisão, passei a ver com clareza a essência demoníaca do PC chinês, que odeia a verdade e odeia a Deus. Ele é exatamente como Deus diz: “Gangue de cúmplices em crime! Eles descem para o âmbito mortal para entregar-se aos prazeres e causar uma comoção, incitando tanto as coisas que o mundo se torna um lugar volúvel e inconstante e o coração do homem se enche de pânico e inquietação, e eles brincaram tanto com o homem que sua aparência se tornou a de uma besta desumana do campo, supremamente feia, e que perdeu o último traço do homem santo original. Além disso, eles desejam até assumir poder soberano na terra. Impedem tanto a obra de Deus que ela mal consegue se arrastar adiante e trancam o homem tão firmemente como paredes de bronze e aço. Depois de cometer tantos pecados graves e causar tantos desastres, eles ainda esperam outra coisa que não seja castigo?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (7)”). Deus nos criou, portanto acreditar Nele e adorá-Lo é perfeitamente natural e justificado, mas o PC chinês usa todos os métodos à sua disposição para perseguir e prender os crentes, forçá-los a trair a Deus e a segui-lo, com a fantasia de que tem controle sobre a humanidade, criação de Deus. Como isso é vergonhoso! Esses demônios acabarão sendo amaldiçoados e punidos por Deus! No decorrer da minha experiência, também testemunhei as ações milagrosas, a onipotência e a soberania de Deus. Toda vez que eu sentia que não conseguiria suportar o sofrimento infligido pela tortura e pela brutalidade deles, eu orava a Deus e confiava Nele, e o sofrimento de minha carne diminuía. Quando eu me sentia infeliz e negativo, as palavras de Deus me orientavam a ser forte e a não me deixar constranger pela morte. Deus também orquestrou e arranjou pessoas, eventos e coisas para me ajudar, permitindo-me sentir que Ele estava ao meu lado, tendo misericórdia de minha fraqueza. Tudo isso foi o amor de Deus por mim, e agora tenho mais fé Nele do que nunca.


76. Autorreflexão após a reatribuição de deveres

Por Aubry, Coreia do Sul

Em setembro de 2020, fui responsável por coordenar o trabalho de pós-produção de áudio dos hinos. Cuidei de todos os assuntos grandes e pequenos da equipe, e o líder da equipe me consultou sobre várias questões. Os irmãos também estavam dispostos a discutir seus estados e dificuldades comigo. O líder da equipe disse: “Ao longo dos anos, muitos coordenadores entraram e saíram da nossa equipe, mas você é a que está há mais tempo aqui. Você consegue gerenciar bem todos os aspectos do trabalho e é bastante capaz de coordenar”. Às vezes, quando eu me comunicava com os irmãos, ouvia alguns deles dizerem: “Comunicar-me com você deixa minha mente muito mais clara”. Toda vez que ouvia essas palavras, eu me sentia muito satisfeita. Eu achava que era a pessoa mais adequada para esse dever e que ele incorporava melhor o valor de minha existência. Portanto, eu amava muito esse dever.

Inesperadamente, em janeiro de 2023, devido a necessidades de trabalho, fui reatribuída à equipe de gravação de músicas. Eu não gravava nenhuma música há mais de quatro anos, então tive que aprender algumas habilidades e técnicas do zero. Tornei-me a pessoa menos habilidosa da equipe. Antes, como coordenadora, os outros membros da equipe vinham me pedir conselhos sobre vários assuntos. Agora, eu precisava pedir tudo aos outros. Qualquer pessoa da equipe podia vir e me orientar no meu trabalho e apontar minhas falhas, o que me fazia sentir muito desconfortável. Eu pensava: “Eu costumava ser quem arranjava as tarefas para os outros. Mas agora qualquer um pode me orientar. Onde posso esconder meu rosto? O que os irmãos vão pensar de mim? Assim não dá. Preciso praticar canto diligentemente e me esforçar para melhorar minhas habilidades o mais rápido possível, para que os outros não apontem constantemente meus problemas”. Apesar de meus esforços, minhas técnicas de canto ainda tinham muitos problemas. O mesmo aconteceu durante a filmagem dos vídeos do coral. Como eu não participava de uma filmagem há muito tempo, minhas expressões pareciam forçadas. Mesmo praticando muito, eu só podia ficar na última fileira como parte do fundo, e quase nenhuma cena me mostrava durante a música. Isso me deixou ainda mais chateada. Pensei: “Não consigo cantar bem. Não consigo me apresentar bem. Sou a pior em todos os aspectos. Não importa o quanto eu me esforce, não consigo alcançar os outros. Será que estou destinada a permanecer no fundo para sempre? Qual é o valor de desempenhar esse dever, então? Como posso encarar alguém?”. Pensando em minha “glória” passada e comparando-a com minha atual “queda”, chorei de mágoa. Essa situação me deixou muito machucada e reprimida. Perdi todo o entusiasmo e até pensei em deixar a equipe. Sentia cada vez mais falta de meus dias como coordenadora, sempre fantasiando em voltar a esse papel um dia. Dessa forma, eu não sofreria tanto. Então, eu poderia desempenhar meu dever com facilidade, arranjar as tarefas dos outros com maestria, e continuar desfrutando da admiração dos irmãos. Eu sabia que meu estado não estava certo. Em meio à dor, vim para diante de Deus para orar, pedindo que Ele me tirasse desse estado.

Durante meus devocionais espirituais, continuei refletindo: é normal não estar familiarizada com as habilidades em um novo dever. Os irmãos também se comunicaram comigo, encorajando-me a não me preocupar e dizendo que, com a prática, eu melhoraria com o tempo. Mas por que aquilo que parecia normal para os outros muitas vezes me fazia sentir tão negativa e até mesmo com vontade de fugir? Eu li estas palavras de Deus: “Que ninguém se considere perfeito, ou distinto, nobre, ou diferente dos outros; tudo isso é causado pelo caráter arrogante e pela ignorância do homem. Sempre considerar-se notável — isso é causado por um caráter arrogante; nunca ser capaz de aceitar suas deficiências e nunca ser capaz de enfrentar seus erros e falhas — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que outros sejam mais elevados que si mesmo ou que sejam melhores que si mesmo — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os pontos fortes dos outros ultrapassem ou superem os seus — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os outros tenham pensamentos, sugestões e pontos de vista melhores que os seus, e, quando descobrir que os outros são melhores que ele próprio, tornar-se negativo, não desejar falar, sentir-se angustiado e desanimado e ficar chateado — tudo isso é causado por um caráter arrogante. Um caráter arrogante pode torná-lo defensivo quanto a sua reputação, incapaz de aceitar a correção dos outros, incapaz de enfrentar as próprias deficiências e incapaz de aceitar os próprios erros e falhas. Mais do que isso, quando alguém é melhor do que você, isso pode fazer o ódio e o ciúme surgirem em seu coração, e você pode se sentir constrangido, de modo que a não desejar desempenhar o dever e a se tornar perfunctório ao desempenhá-lo. Um caráter arrogante pode fazer com que esses comportamentos e práticas surjam em você” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Comparei-me com as palavras de Deus e refleti. Entendi que minha natureza era arrogante demais. Nos últimos dois anos, ganhei alguma experiência em meu dever de coordenação e alcancei alguns resultados. Isso me fez pensar que eu era inteligente e capaz em meu trabalho, sempre a líder em qualquer grupo. Eu acreditava que deveria ser eu a arranjar o trabalho para os outros, e não o contrário. Mesmo depois de ter sido reatribuída para uma função que exigia aprender novas habilidades, senti que precisava aprender mais rápido do que todos os outros. Os outros membros da equipe enfrentaram dificuldades com o canto e precisaram de meses de treinamento ou até mais para harmonizar gradualmente sua voz com a de todos. No entanto, eu esperava estar à altura deles em poucas semanas. Depois de não conseguir atender a essa expectativa, senti-me chateada e negativa. Durante as filmagens, quando via outros irmãos com expressões e condições melhores que as minhas, também me sentia desconfortável. Quando não me colocavam em muitas cenas, eu me tornava negativa e até pensava em desistir do meu dever de cantar. Eu não conseguia continuar em um ambiente que parecia comum para os outros. Até mesmo um pequeno contratempo ou dificuldade me fazia querer fugir de minhas responsabilidades e abandonar meu dever. Eu era realmente arrogante e carente de razão! Quando os irmãos ofereciam orientação e ajuda, eu não era capaz de tratar isso de forma adequada, chegando a sentir que feria meu orgulho. Percebi que minha angústia e negatividade não eram porque eu não havia desempenhado meu dever bem o suficiente para satisfazer a Deus, mas porque eu era a pior do grupo e não conseguia obter a admiração e o elogio dos irmãos. Então, li outra passagem das palavras de Deus: “Qual é o motivo de fazer com que as pessoas as admirem? (Receber status na mente de tais pessoas.) Quando você recebe status na mente de outra pessoa, quando ela está em sua companhia, ela o trata com respeito e é especialmente educada ao conversar com você. Ela sempre o admira, sempre lhe dá preferência em todas as coisas, ela cede a você, e o bajula e lhe obedece. Em todas as coisas, ela o busca e deixa que você tome as decisões. E você extrai um senso de prazer disso — você se acha mais forte e melhor do que todos os outros. Todos gostam dessa sensação. Essa é a sensação de ter status no coração de alguém; as pessoas desejam se entregar a isso. É por isso que as pessoas competem por status, e todas desejam receber status no coração dos outros, ser estimadas e adoradas pelos outros. Se não conseguissem extrair tanto prazer disso, elas não buscariam status. Por exemplo, se você não tivesse status na mente de alguém, essa pessoa iria interagir com você em pé de igualdade, tratando-o como um igual. Ela iria contradizê-lo quando necessário, não seria cortês nem respeitosa com você e poderia até se afastar antes de você terminar de falar. Você se sentiria apagado? Você não gosta quando as pessoas o tratam assim; você gosta quando elas o bajulam, o admiram e o adoram a cada momento. Você gosta quando é o centro de tudo, quando tudo gira em torno de você e todos o escutam, o admiram e se submetem à sua direção. Não é esse um desejo de reinar como um rei, de ter poder? Suas palavras e ações são impulsionadas pela busca e pela aquisição de status, e você luta, agarra-se a isso e compete com os outros por isso. Seu objetivo é assumir uma posição e fazer com que o povo escolhido de Deus o ouça, apoie e adore. Uma vez que assumiu essa posição, você então adquiriu poder e pode desfrutar dos benefícios do status, da admiração dos outros e de todas as outras vantagens que vêm com essa posição” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). Depois de ler as palavras de Deus, fiquei profundamente comovida e imediatamente entendi que minha relutância em me desprender do meu antigo dever de coordenação vinha do meu profundo desejo de ser admirada e da minha ânsia pelos benefícios do status. Refletindo sobre meu tempo na equipe anterior, quando eu arranjava tudo bem, recebia elogios de todos. Além disso, os irmãos respeitavam minhas opiniões, o líder da equipe discutia todos os assuntos comigo, e todos falavam comigo com muita educação. Em um ambiente assim, eu me sentia muito importante, recebendo atenção e admiração de todos. Gostava muito dessa sensação. Após começar o dever de cantar, eu não conseguia acompanhar os outros membros da equipe em vários aspectos. Ninguém mais pedia minhas opiniões ou me consultava sobre assuntos de trabalho, e, em vez disso, todos frequentemente me davam sugestões, então eu queria fugir desse ambiente. Para melhorar meu nível de habilidade, eu acordava cedo e dormia tarde para praticar canto, esforçando-me mais do que os outros, esperando que um dia eu recuperaria a admiração e o elogio dos outros. Mesmo que eu não conseguisse ser a mais notável, pelo menos eu não seria ignorada em nenhum aspecto, como estava sendo agora. Eu sabia bem que melhorar meu canto era um processo gradual, mas ainda ansiava por resultados rápidos. Quando não via progresso significativo após um período de esforço, ficava negativa e perdia todo o entusiasmo. Agora eu percebia que meu desejo não era simplesmente executar bem as músicas, mas melhorar rapidamente meu nível de habilidade, para que eu pudesse escapar da situação atual de ser negligenciada e ignorada, e me tornar alguém valorizado no grupo. Comparei minhas várias manifestações com o que as palavras de Deus expuseram e percebi que eu não estava disposta a ser dirigida pelos outros nem a ser ignorada, e sempre quis ter a palavra final e a autoridade para comandar em um grupo. Eu procurava ser apoiada e admirada, e queria garantir um lugar no coração de todos. Isso não era seguir a senda dos anticristos? Senti muito medo e rapidamente vim perante Deus para orar: “Ó Deus, tenho sido intransigente e rebelde ultimamente. Só porque não podia receber a admiração e a atenção dos irmãos, quis fugir das minhas responsabilidades e abandonar meu dever, e não consegui me submeter à Tua soberania e aos Teus arranjos. Agora percebo que a senda que estou trilhando está errada. Estou disposta a me arrepender. Por favor, guia-me para uma compreensão mais profunda de mim mesma”.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: ‘O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?’. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; é por isso consideram as coisas desse jeito. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos coisas que são externas a eles de que podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: ‘Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?’. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Das palavras de Deus, entendi que os anticristos sempre priorizam sua própria reputação e status em tudo o que fazem. Eles tratam a reputação e o status como seus objetivos de vida. Será que minha busca não era a mesma dos anticristos? Olhando para trás, desde que eu era criança, meus pais e professores me ensinaram que a vida deveria ser vivida com ambição, que, em qualquer grupo, eu deveria me esforçar para ser a melhor e me tornar um exemplo a ser seguido pelos outros, e que somente dessa forma minha vida poderia ter valor. Lembrei que, quando criança, antes de participar de várias competições, eu primeiro avaliava minhas chances de ganhar. Se eu tinha certeza de que ganharia, eu participava; se as minhas chances eram pequenas, eu preferia não participar a correr o risco de ser envorgonhada. Em minha mente, não havia o conceito “o importante é participar”, apenas “vencer é tudo”. Essa abordagem foi levada para os meus deveres na casa de Deus. Eu sempre quis desempenhar os deveres nos quais eu era habilidosa, pois isso mostraria minha capacidade de trabalho e ganharia a aprovação dos outros. Eu não estava disposta a assumir tarefas nas quais não era boa, não queria que os irmãos vissem meu lado ignorante e desajeitado. Pude ver que cada revelação e ação minhas giravam em torno de reputação e status. O que eu revelava era exatamente o caráter dos anticristos. Quando eu tinha reputação e status, sentia-me energizada em meu trabalho, e achava o dever valioso e significativo. Uma vez que perdi essa reputação e status, também perdi o desejo de desempenhar meu dever. Fazer considerações e planos para minha própria reputação e status era tão natural para mim quanto comer e dormir diariamente. Filosofias satânicas como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e “o homem luta para subir; a água flui para baixo” haviam se enraizado profundamente em meu coração, tornando-se os objetivos e padrões para como eu me conduzia. Se eu não me arrependesse e mudasse, mais cedo ou mais tarde, eu seria revelada e eliminada por Deus por seguir a senda dos anticristos em busca de reputação e status.

Em uma reunião, ouvi uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda clara de prática, e um entendimento das exigências de Deus para a humanidade. Deus Todo-Poderoso diz: “Já que deseja permanecer pacificamente na casa de Deus como membro, você deve primeiro aprender a ser um bom ser criado e cumprir seus deveres de acordo com o seu lugar. Na casa de Deus, você então se tornaria um ser criado que faz jus a seu nome. Ser criado é sua identidade e título exterior, e deve vir com manifestações e substância específicas. Não se trata apenas de ter o título; mas já que você é um ser criado, deve cumprir os deveres de um ser criado. Já que você é um ser criado, deveria cumprir as responsabilidades de um ser criado. Então, quais são os deveres e responsabilidades de um ser criado? A palavra de Deus expõe claramente os deveres, obrigações e responsabilidades dos seres criados, não expõe? De hoje em diante, você é um membro genuíno da casa de Deus, ou seja, você se reconhece como um dos seres criados de Deus. Consequentemente, a partir de hoje, você deve reformular seus planos de vida. Você não deve mais buscar, mas deve largar os ideais, desejos e objetivos que estabeleceu anteriormente para sua vida. Em vez disso, você deve mudar sua identidade e perspectiva a fim de planejar os objetivos e a direção de vida que um ser criado deveria ter. Em primeiro lugar, seus objetivos e direção não devem ser tornar-se líder, liderar nem se destacar em qualquer indústria, nem se tornar uma figura renomada que realiza uma certa tarefa ou domina uma habilidade específica. Seu objetivo deveria ser aceitar seu dever de Deus, isto é, saber que trabalho deveria estar fazendo agora, neste momento, e entender que dever você tem de desempenhar. Você precisa perguntar o que Deus exige de você e que dever foi arranjado para você em Sua casa. Você deveria entender e ganhar clareza sobre os princípios que deveriam ser entendidos, compreendidos e seguidos em relação a esse dever. Se você não conseguir se lembrar deles, pode escrevê-los em papel ou gravá-los no computador. Reserve tempo para revê-los e ponderar sobre eles. Como membro dos seres criados, seu principal objetivo de vida deveria ser cumprir seu dever como ser criado e tornar-se um ser criado qualificado. Esse é o objetivo de vida mais primordial que você deveria ter. Segundo e mais específico, é como cumprir seu dever como ser criado e tornar-se um ser criado qualificado. Evidentemente, quaisquer objetivos ou direções relacionados a sua reputação, seu status, sua vaidade, seu futuro e assim por diante devem ser renunciados” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (7)”). Deus exige que todo ser criado cumpra seus deveres de acordo com seu lugar e que saiba quais são seus trabalhos e deveres atuais. Quaisquer objetivos relacionados à sua própria reputação, status ou futuro devem ser renunciados. Meu dever atual é cantar. O que eu deveria fazer é me concentrar mais no estudo das habilidades e técnicas de canto, e me esforçar para melhorar meu canto assim que possível. Não devo me apegar à glória do meu papel anterior como coordenadora, nem ficar preocupada com a forma como minha reputação e status são afetados enquanto pratico o canto. Essas não são manifestações realistas ao desempenhar deveres. Entendendo isso, dei o meu melhor para praticar conforme as palavras de Deus, concentrando-me em lidar com meu caráter corrupto e meus pontos de vista falaciosos no processo de praticar o canto. Sempre que me preocupava com minha imagem e status e hesitava em cantar abertamente, eu orava silenciosamente a Deus, pedindo que Ele me guiasse e me ajudasse a abandonar meu orgulho e status. Embora às vezes eu ainda me sentisse desanimada e chateada por não cantar bem, ao comer e beber as palavras de Deus, eu podia perceber claramente que minha visão sobre a busca estava errada. Deus não exige que os humanos sejam líderes ou figuras de destaque em qualquer setor, mas, em vez disso, diz às pessoas para manterem seus deveres e responsabilidades. Percebendo isso, rapidamente ajustei minhas emoções negativas, e fiquei menos constrangida ao cantar. Após algum tempo, nosso supervisor disse que eu havia progredido no canto e permitiu que eu participasse da gravação. Ao ver essa pequena melhora em minhas habilidades, fiquei muito feliz e percebi que o progresso nas habilidades está diretamente ligado à entrada na vida pessoal. Quando eu estava concentrada em minha reputação e status, eu me sentia presa e limitada em tudo, e não conseguia sentir a orientação de Deus em meu dever. Mas quando eu me dispus a deixar de lado meu orgulho e status e a praticar minhas habilidades com seriedade, descobri, sem perceber, algumas sendas de prática.

Por meio dessa experiência, eu realmente percebi que buscar reputação e status, e não a verdade, não me ajudou a desempenhar bem meu dever. Pelo contrário, isso teve um impacto no trabalho da igreja. Também percebi que essa reatribuição em meu dever foi a grande proteção de Deus para mim. Isso me permitiu ver minha corrupção e minhas deficiências, encontrar meu lugar adequado, submeter-me e desempenhar meu dever com paz de espírito. Graças a Deus por Sua salvação para mim!


77. É mesmo má sorte quando as coisas dão errado?

Por Cheng Nuo, China

Em abril de 2023, eu era responsável pelo trabalho evangelístico na igreja. Após um tempo, o líder realizou uma reunião conosco e comunicou algumas verdades sobre a pregação do evangelho. Achei maravilhosas. Se eu comunicasse essas verdades minuciosamente com os pregadores do evangelho, seria mais fácil resolver as noções das pessoas religiosas, o que seria muito benéfico para o trabalho evangelístico. Depois disso, fui logo planejando reuniões para me comunicar com os pregadores do evangelho. No entanto, naquela época, muitos irmãos de uma igreja pela qual eu era responsável foram presos. Entre os irmãos que eu precisava encontrar, alguns perderam o contato e outros tinham problemas com sua segurança e não podiam vir. Com relutância, precisei organizar reuniões com os irmãos de outras igrejas. Quando tentei marcar com um irmão, ele respondeu que tinha uma emergência para resolver e não poderia participar da reunião nos próximos dois dias. Eu pensei: “Por que tenho tanto azar? Até arranjar pessoas para participar de uma reunião é difícil demais. Toda vez que há um momento crítico, surgem vários problemas. Por que as coisas não acontecem sem percalços?”. Logo depois, recebi uma carta do líder dizendo que as igrejas em outros lugares já haviam terminado a comunhão e começado a implementação. Ele perguntou sobre o progresso da minha parte. Fiquei com inveja e preocupada, pensando: “Por que eles têm tanta sorte? O trabalho deles está fluindo tão bem, enquanto as igrejas no meu escopo ainda não fizeram nenhum progresso. Será que o líder vai pensar que sou incapaz e que estou enrolando no trabalho?”. Imaginando isso, fiquei muito irritada e pensei: “Também quero fazer bem meu trabalho. Por que Deus não me deixa trabalhar sem percalços? Quando não é uma pessoa preocupada com a segurança, é outra pessoa ocupada demais para arranjar tempo. Parece que tudo acontece ao mesmo tempo!”. Diante dessa situação, me senti desamparada e desmotivada com meu dever. Depois, escrevi para uma irmã de outra igreja, pedindo-lhe que organizasse uma reunião e me informasse o horário, mas, inesperadamente, o mensageiro se atrasou no caminho. Quando recebi a resposta dela, eu já havia perdido o horário marcado para a reunião e pensei: “Por que tenho tanto azar? Justo quando consegui combinar com as pessoas para participarem da reunião, perdi o horário. A reunião vai ser adiada por mais alguns dias”. Naqueles dois dias, fiquei muito ansiosa, pensando: “Assumi um grande compromisso com um plano de trabalho, mas agora, depois de um bom tempo, nem sequer me encontrei com ninguém. Como vou responder ao líder quando ele perguntar sobre o progresso do meu trabalho? Será que vai achar que estou enrolando se descobrir que ainda não comecei a implementação?”. Inesperadamente, dois dias depois, o líder me enviou uma carta dizendo que o PC Chinês havia iniciado uma nova rodada de detenções em todo o país, resultando na prisão de muitos líderes e obreiros da igreja. Fui orientada a não organizar reuniões com ninguém nesse tempo. Reclamei em meu coração: “Acabei de conseguir combinar com algumas pessoas para virem, mas agora não posso convocar a reunião. Isso dificulta ainda mais o trabalho!”. Diante de tudo isso, me senti muito frustrada e pensei: “Também quero fazer um bom papel, mas por que deu tudo errado quando implementei o trabalho? Por que Deus não me protegeu? Parece que minha sorte simplesmente não é boa”. Quanto mais eu pensava nisso, mais sentia que tinha azar, que estava dando tudo errado. Naquela noite, me revirei na cama e não consegui dormir. Orei a Deus e busquei Sua intenção. Pensei em Suas palavras sobre expor a busca das pessoas por boa sorte, então encontrei e li esse capítulo das palavras de Deus.

Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é o problema com as pessoas que sempre pensam ser azaradas? Elas sempre usam o padrão da sorte para medir se suas ações estão certas ou erradas e para examinar qual senda deveriam seguir, quais coisas deveriam experimentar e quaisquer problemas que enfrentem. Isso é certo ou errado? (Errado.) Elas descrevem as coisas ruins como azar e as coisas boas como sorte ou vantagem. Essa perspectiva está certa ou errada? (Errada.) Medir as coisas a partir desse tipo de perspectiva está errado. É um método e um padrão extremos e incorretos para medir as coisas. Muitas vezes, esse tipo de método leva as pessoas a afundar no desânimo e muitas vezes as deixa intranquilas, que nada acontece do seu jeito, que elas nunca conseguem o que querem, o que acaba levando-as a se sentir constantemente ansiosas, irritáveis e intranquilas. Quando essas emoções negativas não são resolvidas, essas pessoas afundam constantemente no desânimo e sentem que Deus não as favorece. Elas pensam que Deus trata os outros com graça, mas não a elas, e que Deus cuida dos outros, mas não delas. ‘Por que sempre me sinto intranquila e ansiosa? Por que coisas ruins sempre acontecem comigo? Por que as coisas boas nunca aparecem no meu caminho? Só uma vez é tudo que estou pedindo!’ Quando vir as coisas com esse tipo errôneo de pensamento e perspectiva, você cairá na armadilha da sorte e do azar. Quando ficar sempre caindo nessa armadilha, você se sentirá constantemente desanimado. Em meio a esse desânimo, você ficará particularmente sensível quanto a se as coisas que o acometem são por sorte ou azar. Quando isso acontece, isso prova que essa perspectiva e essa ideia de sorte e azar tomaram conta de você. Quando você é controlado por esse tipo de perspectiva, suas opiniões e atitude para com as pessoas, os eventos e as coisas não estão mais dentro do alcance da consciência e da razão da humanidade normal, mas caíram em uma classe de extremo. Quando cair nesse extremo, você não sairá do seu desânimo. Continuará ficando desanimado vezes seguidas e, mesmo que normalmente não se sinta desanimado, assim que algo der errado, assim que sentir que algo aconteceu por falta de sorte, na mesma hora você afundará em desânimo. Esse desânimo afetará seu julgamento normal e sua tomada de decisão, e até sua felicidade, raiva, tristeza e alegria. Quando afetar sua felicidade, raiva, tristeza e alegria, isso perturbará e destruirá o cumprimento do seu dever, assim como sua vontade e seu desejo de seguir a Deus. Quando essas coisas positivas forem destruídas, as poucas verdades que você veio a entender desaparecerão no ar e não serão de nenhuma ajuda para você. É por isso que, quando você cair nesse ciclo vicioso, será difícil, para você, pôr em prática as poucas verdades princípios que entende” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que meus sentimentos recentes de agitação e frustração se deviam ao meu ponto de vista incorreto a respeito das coisas. Eu vinha medindo e lidando com tudo que me acontecia a partir da ideia de ter sorte ou não. Toda vez que várias interrupções costumavam ocorrer durante a implementação do trabalho e sempre que organizar reuniões com pessoas não acontecia sem percalços e surgia algum obstáculo, eu me sentia incrivelmente azarada e como se não tivesse sorte. Especialmente quando via que o trabalho em outras igrejas estava progredindo normalmente, enquanto, do meu lado, nada dava certo ao organizar as pessoas para participarem das reuniões — ou porque os irmãos tinham preocupações com a segurança, ou estavam ocupados demais para arrumar tempo, e eu perdi a reunião mesmo quando finalmente tinha conseguido organizá-la — tudo isso me fazia pensar ainda mais que eu era azarada e não tinha sorte, o que havia me deixado frustrada e angustiada. Cheguei até a reclamar que Deus não estava me protegendo, tanto que eu tinha perdido a motivação para cumprir meu dever. Agora entendo que Deus havia permitido que várias situações desfavoráveis ocorressem para que eu buscasse a verdade e aprendesse lições, o que fez bem para a minha vida. Eu não podia viver em emoções negativas. Quando percebi isso, meu coração se acalmou. Eu quis buscar a verdade para resolver meus problemas e abordar corretamente os ambientes arranjados por Deus.

Durante meus devocionais, li estas palavras de Deus: “O fato é que, se uma pessoa se sente bem ou mal em relação a algo, isso se baseia em seus motivos egoístas, nos desejos e no interesse próprio, e não na essência da coisa em si. Assim, a base sobre a qual as pessoas avaliam se algo é bom ou ruim é inexata. Como a base é inexata, as conclusões que elas tiram também são inexatas. Voltando ao assunto da sorte e do azar, agora todos sabem que esse ditado sobre a sorte não se sustenta, e que ela não é boa nem ruim. As pessoas, os eventos e as coisas que você encontra, sejam bons ou maus, são todos determinados pela soberania e pelos arranjos de Deus, então você deveria encará-los adequadamente. Aceite o que é bom de Deus e aceite o que é ruim de Deus também. Não diga que você tem sorte quando coisas boas acontecem e que não tem sorte quando coisas ruins acontecem. Só se pode dizer que há lições para as pessoas aprenderem em todas essas coisas, e elas não deveriam rejeitá-las ou evitá-las. Agradeça a Deus pelas coisas boas, mas agradeça a Deus também pelas coisas ruins, porque todas elas são arranjadas por Ele. Pessoas boas, bons eventos, coisas e ambientes oferecem lições que devem ser aprendidas, mas há mais ainda a ser aprendido com as pessoas, os eventos, as coisas e os ambientes ruins. Todos eles são experiências e episódios que deveriam fazer parte da vida de uma pessoa. As pessoas não deveriam usar a ideia de sorte para medi-los. Assim, quais são os pensamentos e as perspectivas das pessoas que usam a sorte para medir se as coisas são boas ou ruins? Qual é a essência dessas pessoas? Por que prestam tanta atenção à sorte e ao azar? As pessoas que se concentram muito na sorte esperam que sua sorte seja boa ou que seja ruim? (Elas esperam que seja boa.) Está certo. Na verdade, elas buscam sorte e que coisas boas lhes aconteçam, e simplesmente tiram vantagem delas e lucram com elas. Essas pessoas não se importam com quanto os outros sofrem, nem com quantas dificuldades os outros têm de suportar. Elas não querem que nada que percebam como azar lhes aconteça. Em outras palavras, elas não querem que coisas ruins lhes aconteçam: nada de contratempos, nada de fracassos ou embaraços, nada de ser podadas, nada de perder coisas, de sair perdendo e de ser enganadas. Se qualquer dessas coisas acontecer, elas consideram azar. Não importa quem o arranje, se coisas ruins acontecerem, é azar. Elas esperam que todas as coisas boas — desde ser promovidas, destacar-se da multidão e beneficiar-se à custa dos outros até lucrar com algo, ganhar muito dinheiro ou tornar-se uma funcionária de alto nível — aconteçam com elas e pensam que isso é sorte. Elas sempre medem as pessoas, os eventos e as coisas que encontram com base na sorte. Estão buscando a sorte, não o azar. Logo que a coisa mais insignificante dá errado, elas ficam com raiva, aborrecidas e insatisfeitas. Sem meias-palavras, pessoas desse tipo são egoístas. Buscam beneficiar-se à custa de outras pessoas, obter lucro para si mesmas, chegar ao topo e destacar-se da multidão. Elas ficariam satisfeitas se todas as coisas boas acontecessem apenas com elas. Essa é sua natureza essência; é sua verdadeira face” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que as coisas não podem ser definidas como boas ou más com base no fato de transcorrerem bem ou não. Isso não tem nada a ver com sorte. Os ambientes que encontramos todos os dias estão sob a soberania e o arranjo de Deus. Todos eles são benéficos para a nossa vida. Pensando nos não crentes que não acreditam em Deus, o que quer que aconteça, eles não aceitam como vindo de Deus, considerando apenas seus próprios interesses e perdas. Quando enfrentam adversidades, eles reclamam do céu e culpam os outros, achando que são azarados e que não têm sorte. Eu não era assim? No passado, toda vez que eu via alguém para quem tudo parecia correr bem no trabalho, sempre sendo promovido, caindo nas graças do chefe ou sendo muito bem visto pelos outros, eu não tinha como não sentir que essa pessoa tinha uma sorte incrível e que sempre parecia se deparar com situações favoráveis, enquanto eu não era tão afortunada, apesar de trabalhar com o mesmo afinco, e vivia enfrentando várias dificuldades, sem conseguir me destacar ou ser notada e sofrendo reprimendas frequentes do chefe. Assim, eu acreditava que todo o azar do mundo estava acontecendo comigo, reclamava do céu e culpava os outros. Mesmo depois de ter passado a acreditar em Deus, eu ainda era a mesma. Sempre que via irmãos de bom calibre, eficientes em seus deveres, e que eram valorizados pelos líderes e tidos em alta conta pelos outros, eu sentia inveja em meu coração e pensava que eles tinham muita sorte, enquanto eu era azarada demais, deparando-me frequentemente com obstáculos e adversidades em meus deveres. Eu acreditava que isso se devia à minha má sorte. Agora, vejo que minha perspectiva era absurda. O que eu entendia como adversidade e má sorte, determinava como tal a partir dos meus próprios interesses. Refleti que, se minha implementação do trabalho tivesse sido tranquila desde o início, se os efeitos tivessem melhorado, e se eu tivesse sido capaz de ser notada, com certeza teria ficado feliz. Eu havia declarado com meus próprios lábios que levava em consideração as intenções de Deus e que me esforçaria em meu dever para melhorar a eficácia do meu trabalho. No entanto, na realidade, eu só me preocupava com minha própria reputação e status, e com a forma como o líder me via. Eu não tinha de fato um lugar para Deus no meu coração e realmente havia sido egoísta demais! Sempre que meus interesses pessoais estavam em jogo, eu reclamava do céu, culpava os outros e não aceitava de Deus de forma alguma. Não seria esse o mesmo ponto de vista dos não crentes?

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Todos têm de passar por muitos contratempos e fracassos na vida. Quem tem uma vida cheia apenas de satisfação? Quem nunca experimenta fracassos ou contratempos? Quando, às vezes, as coisas não vão bem para você, ou você encontra contratempos e fracassos, isso não é azar, é o que você deveria experimentar. É como comer alimentos — você tem de comer o azedo, o doce, o amargo e o picante da mesma forma. As pessoas não podem ficar sem sal e devem comer alguns alimentos salgados, mas, se você comer sal em excesso, isso prejudicará seus rins. Você tem de comer alguns alimentos azedos em algumas estações, mas não comer muito, pois não é bom para os dentes ou para o estômago. Tudo tem de ser comido com moderação. Você come alimentos ácidos, alimentos salgados e alimentos doces, e também tem de comer alguns alimentos amargos. Os alimentos amargos são bons para alguns órgãos internos, por isso você tem de comer um pouco. A vida de uma pessoa é a mesma coisa. A maioria das pessoas, dos eventos e coisas que você encontra em todas as fases da sua vida não é do seu agrado. Por quê? Porque as pessoas buscam coisas diferentes. Se você busca fama, ganho, status e riqueza, e buscar ser superior aos outros e alcançar grande sucesso, etc., então 99 por cento das coisas não serão do seu agrado. É como as pessoas dizem: é tudo azar e infortúnio. No entanto, se desistir da ideia de quão sortudo ou azarado você é e tratar essas coisas com calma e corretamente, você descobrirá que a maioria das coisas não é tão desfavorável ou difícil de lidar. Quando você larga seus desejos e ambições, quando para de rejeitar ou evitar qualquer infortúnio que lhe aconteça e para de medir tais coisas por quão sortudo ou azarado você é, muitas das coisas que você costumava ver como desafortunadas e ruins, agora você pensará nelas como boas — as coisas ruins se transformarão em coisas boas. Sua mentalidade e o modo como você vê as coisas mudarão, o que permitirá que você pense de outro jeito sobre suas experiências de vida e, ao mesmo tempo, colha recompensas diferentes. Essa é uma experiência extraordinária, que lhe trará recompensas inimagináveis. É uma coisa boa, não uma coisa ruim” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que todos precisam passar por muitas coisas na vida, experimentando inúmeros contratempos e fracassos, bem como momentos de alegria e tristeza. Dessa forma, nossas experiências de vida são enriquecidas. Muitas vezes, vivemos situações que não transcorrem como queríamos e, embora isso nos cause angústia e aborrecimento, é somente dessa forma que podemos nos tornar mais fortes e que nossa humanidade se torna gradualmente mais madura e estável. É como se, experimentando alguns fracassos e sendo revelados em nossos deveres, ao refletirmos mais tarde sobre nós mesmos e buscarmos a verdade, passássemos a entender nossa própria corrupção e nossas deficiências. Isso beneficia nossa entrada na vida. Sem essas experiências, somos como flores em uma estufa, incapazes de suportar até a menor tempestade, sendo muito frágeis. Refleti sobre alguns irmãos com quem interagi no passado, alguns com bom calibre e eficientes em seus deveres, muito respeitados pelos outros. Na superfície, parecia que tudo corria bem e que eles não sofriam nenhum contratempo ou fracasso. No entanto, eles não buscaram a verdade, vangloriavam-se de si mesmos e ostentavam sua superioridade sempre que seu trabalho era de alguma forma eficaz. Eles agiram por vontade própria no cumprimento de seus deveres, o que levou a sérias interrupções e perturbações no trabalho da igreja. No final, acabaram expulsos por trilharem a senda dos anticristos e não se arrependerem. A partir disso, percebi que desempenhar os deveres sem percalços e ser tido em alta conta pelos outros não são necessariamente coisas positivas ou sinais de boa sorte. O que mais importa é a pessoa estar trilhando a senda de buscar a verdade e se concentrar em buscar a verdade para resolver seu caráter corrupto diante de várias coisas. Também entendi que todo ambiente que entra em conflito com as noções humanas é benéfico para a vida das pessoas, desde que elas busquem a verdade e tirem lições disso. Tomando-me como exemplo, se eu não tivesse encontrado obstáculos e contratempos em meus deveres recentes, não teria percebido que, ao desempenhar meu dever, estava fazendo isso só para me exibir para os outros, trabalhando para obter reputação e status, e que estava na senda errada. Mesmo que, no final, concluísse meu dever dessa forma, eu não estaria praticando a verdade nem o desempenhando como um ser criado e acabaria sendo detestada e eliminada por Deus devido à falta de mudança em meu caráter corrupto. Percebi que, por trás dessas situações desfavoráveis, havia a boa intenção de Deus, que era permitir que eu me conhecesse, e isso era o amor de Deus.

Depois disso, li outra passagem das palavras de Deus e ganhei um pouco mais de compreensão sobre mim mesma. Deus Todo-Poderoso diz: “As pessoas vivem e buscam a partir de suas noções e imaginações. Assim, inevitavelmente, elas veem, julgam e delimitam tudo com base nessas noções e imaginações. Portanto, independentemente de como Deus proveja a verdade e diga às pessoas quais pontos de vista elas devem ter e qual senda devem seguir, enquanto não largarem suas noções e imaginações, elas continuarão a viver de acordo com isso, e essas noções e imaginações naturalmente se tornarão sua vida e as leis pelas quais sobrevivem, e inevitavelmente se tornarão as maneiras e os métodos pelos quais as pessoas lidam com todos os tipos de eventos e coisas. Quando as noções e imaginações das pessoas se tornam os princípios e critérios segundo os quais veem as pessoas e coisas, se conduzem e agem, então, não importa como acreditem em Deus nem como busquem, e não importa quanta adversidade sofram ou quanto preço paguem, tudo será fútil. Enquanto alguém vive de acordo com suas noções e imaginações, essa pessoa resiste a Deus e é hostil a Ele; ela não tem submissão verdadeira aos ambientes arranjados por Deus nem às Suas exigências. No fim, então, seu desfecho será muito trágico” (A Palavra, vol. 7: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (2)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que as noções e imaginações humanas são obstáculos e entraves que impedem as pessoas de praticar e ganhar a verdade. Quando nos deparamos com coisas, não é fácil nos submetermos se as julgarmos com base em nossas próprias noções e imaginações. Durante esse período, vivi em minhas noções e imaginações. Achava que, ao implementar o trabalho, eu também queria melhorar sua eficácia e o considerava. Por isso, acreditava que Deus deveria ter me protegido e garantido que tudo corresse bem. Agora eu via que meus pensamentos eram muito insensatos. Por trás dos ambientes arranjados, há os arranjos meticulosos e as boas intenções de Deus. Eles também são adaptados às necessidades humanas. Mesmo que alguns ambientes possam parecer contrários às nossas noções, todos eles contêm a boa vontade de Deus. Não devemos julgar as coisas apenas por sua superfície. Devo me colocar na posição de um ser criado e me submeter à orquestração e aos arranjos de Deus. Refleti que, desta vez, minha falha ao organizar a reunião e implementar o trabalho continha, de fato, a proteção de Deus. Isso porque, mais tarde, fiquei sabendo que a casa que eu planejava usar como local de reunião estava sob vigilância policial. Felizmente não fomos para lá. Caso contrário, poderíamos ter sido presos ou monitorados, o que poderia ter envolvido mais pessoas e gerado consequências mais graves. Depois de refletir cuidadosamente sobre isso, vi que essa situação não só me permitiu ver a soberania e o arranjo de Deus, mas também me ajudou a ter alguma compreensão sobre mim mesma. Vi que minha motivação para desempenhar meus deveres era para o meu próprio bem, e não para praticar a verdade para satisfazer a Deus. Quando Deus arranjava ambientes que não se encaixavam em minhas noções, eu exigia e reclamava Dele sem razão, revelando minha rebelião e resistência a Deus. Se não fosse por essas circunstâncias, eu não teria tido nenhuma compreensão sobre mim mesma, muito menos me arrependido e mudado. Entendi que tudo isso é a salvação de Deus para mim. Considerando que muitas igrejas em diferentes lugares vinham enfrentando as detenções da polícia, em um ambiente como esse, eu só podia acompanhar o trabalho nos bastidores. Embora o trabalho que eu podia fazer fosse limitado, eu tinha que dar meu máximo com todas as minhas forças, buscar maneiras de alcançar resultados melhores no trabalho e cumprir minhas responsabilidades nesse contexto. Assim como Deus diz: “Alguns dizem: ‘Em certos lugares com ambientes adversos, não podemos interagir com as pessoas cara a cara. Como podemos inspecioná-las?’. Não importa quão adverso seja o ambiente, ainda existem métodos e abordagens para lidar com essas questões. Depende do fato de você ser responsável e genuinamente comprometido. Não é assim? (Sim.) Se você oferecer sua lealdade e responsabilidade, então, mesmo que o desfecho não seja ideal, Deus escrutinará e saberá, e a responsabilidade não recairá sobre você. Mas se você não oferecer sua lealdade e responsabilidade, então, mesmo que nada dê errado e isso não tenha nenhuma consequência no fim, Deus escrutinará. A natureza dessas duas abordagens é diferente, e Deus as tratará de forma diferente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Considerando que, atualmente, os irmãos não conseguem fornecer respostas claras sobre certas noções religiosas, concentrei-me em algumas noções-chave e procurei palavras relevantes de Deus, depois escrevi a eles comunicando-me em detalhes com base em meu próprio entendimento. Quando os irmãos encontravam problemas e dificuldades na pregação do evangelho, eu prontamente me correspondia para me comunicar com eles. Por meio de algum tempo de desempenhar seu trabalho, a eficácia da nossa pregação do evangelho melhorou um pouco em relação a antes. Embora ainda haja muitos problemas no trabalho, tenho fé para fazê-lo. Agradeço a Deus por Sua orientação!


78. Quando o desempenho dos deveres entra em conflito com a piedade filial

Por Mu Cheng, China

Nos últimos anos, desempenhei meus deveres fora de casa. Às vezes, tinha saudades da minha mãe, mas meu dever me mantinha ocupado e ela ainda era jovem e tinha boa saúde, por isso eu não me sentia muito constrangido ou preocupado enquanto desempenhava o meu dever. Então, em setembro de 2020, o Partido Comunista usou o censo como desculpa para ir de casa em casa à procura de crentes. Durante esse censo, fui preso e detido pela polícia. Quando fui solto sob fiança e voltei para casa, reparei que minha mãe tinha muito mais cabelos brancos depois de todos aqueles anos de separação, tinha perdido muita mobilidade, e sua doença de estômago havia se intensificado. Se ela comesse o que não devia, ficava com dores durante dias a fio. Por razões de segurança, ela não podia participar de reuniões e estava em um estado ruim. E por eu ter sido preso duas vezes pela polícia, ela ficou tão preocupada que entrou em depressão e não saía de casa. Eu me sentia muito mal. Meu pai tinha morrido muito cedo, e minha mãe tinha sofrido muito para colocar minha irmã e eu na escola. Eu sempre quis mostrar alguma filialidade à minha mãe, mas nunca tive a oportunidade de fazer isso. Agora que estava em casa, podia finalmente tomar conta dela.

Assim que cheguei em casa, a Brigada de Segurança Nacional veio até nossa casa e disse que eu tinha que me apresentar todos os meses e informar minha situação profissional e meu paradeiro. Por causa disso, eu não podia contatar a igreja e desempenhar o meu dever, então, aceitei um trabalho de fotografia e passei o resto do tempo cuidando da minha mãe. Quando tinha tempo, conversava com ela sobre minhas experiências nos últimos anos, e eu e minha irmã também a levávamos para comer em restaurantes. Às vezes, eu a levava ao hospital para fazer exames e comprava suplementos para seu problema de estômago. A polícia sempre vinha até nossa casa e nos incomodava, fazendo com que eu me apresentasse a eles e assinasse as “Três Declarações”. Ao ver como eles me controlavam e preocupada que algo pudesse me acontecer, minha mãe ficou ainda mais deprimida e deixou de interagir com pessoas que não eram da família. Nem sequer saía para ir às compras. Fiquei bastante preocupado por ver minha mãe agindo assim, e receava que ela pudesse desenvolver uma doença mental. Fiz tudo o que pude para orientá-la — eu me comunicava com ela, levava-a para sair para ajudá-la a relaxar — mas nada funcionava. Fiquei preocupado e ansioso. Tudo o que eu podia fazer era me esforçar um pouco mais para ter uma vida melhor, para que ela não se preocupasse tanto comigo. Assim, um ano se passou e a polícia ainda não tinha afrouxado seu controle sobre mim. Eu continuava sem poder desempenhar meu dever perto da minha casa. Algum tempo depois, os irmãos me perguntaram se eu poderia sair de casa para desempenhar um dever. Minha mãe não estava bem e eu queria tomar conta dela, então, recusei a tarefa. Depois disso, eles se comunicaram comigo várias vezes, dando-me apoio e ajuda, comunicaram a intenção de Deus e esperavam que eu continuasse a desempenhar o dever. Pude sentir que isso era o amor e a salvação de Deus descendo sobre mim, mas continuava em conflito. Pensei que, se voltasse a desempenhar o meu dever, a polícia certamente perceberia que eu tinha deixado de me apresentar, e quem sabe quando eu poderia voltar para casa. Minha mãe não estava bem de saúde e seu estado era terrível. Se eu ficasse ao seu lado, poderia pelo menos cuidar dela e praticar alguma piedade filial. Será que ela ficaria ainda mais deprimida se eu partisse? E se ela piorasse ainda mais e desenvolvesse uma doença mental? O que meus amigos e familiares pensariam de mim então? Eles não me considerariam não filial? Por causa dessas preocupações, eu me sentia realmente em conflito e não sabia o que fazer.

Naquela época, encontrei uma passagem das palavras de Deus sobre piedade filial. Deus diz: “Deus disse às pessoas para honrar seus pais primeiro e, depois, Deus propôs exigências mais elevadas para as pessoas em relação a praticar a verdade, desempenhar os deveres e seguir o caminho de Deus — a qual delas você deveria aderir? (Às exigências mais elevadas.) É certo praticar de acordo com as exigências mais elevadas? A verdade pode ser dividida em verdades mais altas e mais baixas, ou em verdades mais antigas e mais novas? (Não.) Então, quando pratica a verdade, de acordo com o que você deveria praticar? O que significa praticar a verdade? (Lidar com as questões de acordo com os princípios.) Lidar com as questões de acordo com os princípios é a coisa mais importante. Praticar a verdade significa praticar as palavras de Deus em diferentes momentos, lugares, ambientes e contextos; não se trata de aplicar obstinadamente regras para as coisas, trata-se de sustentar as verdades princípios. Isso é o que significa praticar a verdade. Portanto, simplesmente não há conflito entre praticar as palavras de Deus e ater-se às exigências propostas por Deus. Para colocar de modo mais concreto, não há conflito algum entre honrar seus pais e concluir a comissão e o dever que Deus lhe deu. Quais dessas são as palavras e as exigências atuais de Deus? Primeiro, você deveria considerar essa questão. Deus exige coisas diferentes de pessoas diferentes; Ele tem exigências distintas para elas. Aquelas que servem como líderes e obreiras foram chamadas por Deus, então precisam renunciar e não podem ficar com seus pais, honrando-os. Elas deveriam aceitar a comissão de Deus e renunciar a tudo para segui-Lo. Esse é um tipo de situação. Os seguidores regulares não foram chamados por Deus, então podem ficar com seus pais e honrá-los. Não há recompensa por fazer isso e eles não ganharão nenhuma bênção como resultado disso, mas, se não mostrarem devoção filial, então não têm humanidade. De fato, honrar os pais é só um tipo de responsabilidade e fica aquém da prática da verdade. Submeter-se a Deus é que é a prática da verdade, é aceitar a comissão de Deus que é uma manifestação de submissão a Deus, e são aqueles que renunciam a tudo para desempenhar seus deveres que são os seguidores de Deus. Em suma, a tarefa mais importante que está diante de você é desempenhar bem seu dever. Essa é a prática da verdade e é uma manifestação de submissão a Deus. Então, qual é a verdade que as pessoas deveriam praticar primeiramente agora? (Desempenhar o dever.) Está certo, desempenhar lealmente o dever é praticar a verdade. Se não desempenhar seu dever com sinceridade, então a pessoa só está labutando” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (4)”). Por meio das palavras de Deus, conheci Sua intenção e Suas exigências. Honrar pai e mãe é uma exigência que Deus fez anteriormente e deve ser praticada. Desde que isso não influencie o dever da pessoa, cuidar dos pais e passar tempo com eles, e não os deixar ter preocupação nem ansiedade é responsabilidade de cada pessoa como filho ou filha. No entanto, isso não tem nada a ver com praticar a verdade e submeter-se a Deus. Quando minha mãe ficou doente, era minha responsabilidade levá-la ao hospital e comprar suplementos para ela, mas eu estava apenas cumprindo meu dever filial, não estava praticando a verdade. Quando Deus chama e exige que as pessoas desempenhem seu dever, mesmo que desempenhar o dever conflite com poder ser filiais aos pais, como seres criados, devemos nos submeter a Deus e seguir Seu caminho para cumprir os nossos deveres como seres criados. Esse é o nosso chamado celestial e a intenção e exigência atuais de Deus. Quando percebi isso, eu sabia como deveria decidir dali em diante. Esse é um momento crucial para a grande expansão do evangelho do reino, e há muito trabalho urgente a ser feito. Eu tinha desfrutado muito do suprimento da verdade de Deus e a casa de Deus tinha me cultivado por anos, então, é claro que eu tinha que escolher desempenhar o meu dever para satisfazer a Deus. Afinal de contas, mamãe não estava muito bem de saúde, mas conseguia cuidar de si mesma sem problemas, e meu tio e minha irmã também podiam ajudar a tomar conta dela. Eu tinha que cumprir meu dever — essa era a esperança e a exigência de Deus para mim e o que eu precisava para buscar a verdade e ganhar a salvação. Se eu ficasse em casa, continuaria a ser monitorado e controlado pela polícia e seria totalmente incapaz de desempenhar meu dever e de trilhar a senda da fé. Se eu ficasse ao lado de minha mãe para ser filial, acabaria ficando preso a preocupações familiares e carnais e não conseguiria desempenhar meu dever. Eu perderia minha função como um ser criado e perderia a chance de ser salvo. Pensei na resolução que um dia tomei diante de Deus de que daria toda a minha vida a Deus e me despenderia por Ele. Pensei também em tudo o que tinha aprendido enquanto desempenhava o dever fora de casa, e o quanto minha vida tinha crescido. Isso era muito mais significativo e valioso do que viver na minha carne e com minha família em casa. Deus estava me guiando naquela senda, uma senda que Ele tinha traçado para mim. Eu estava disposto a continuar a trilhá-la.

Depois disso, contei à minha mãe meu plano de sair de casa para desempenhar meu dever. Mamãe relutou um pouco quanto à separação, mas respeitou minha decisão. Nos dias seguintes, quando não estava trabalhando, eu conduzia mamãe no processo de comer e beber as palavras de Deus e de compartilhar a comunhão. Eu esperava que ela conseguisse sair da depressão o mais rápido possível. Alguns dias depois, coloquei tudo em ordem em casa e parti. Pouco depois, mergulhei de cabeça no meu dever. Mas, apesar de estar bastante ocupado, eu ainda não conseguia deixar de sentir falta da minha mãe. Quando pensava em como ela ficava triste e relutante quando me via sair de casa, sentia uma pontada de tristeza. Em casa, eu podia passar tempo e conversar com ela para que ela não se sentisse tão só. Agora que saí, como é que ela iria se virar sozinha? Minha mãe estava mal de saúde e eu temia que a piora de sua saúde aprofundasse sua depressão. Se, com o passar do tempo, ela não conseguisse superar a depressão, será que ela faria alguma besteira? Quanto mais eu pensava, mais preocupado ficava. Se acontecesse alguma coisa à minha mãe, os meus parentes certamente falariam mal de mim. Com tudo isso na mente, fiquei um pouco distraído e não conseguia mais me concentrar no dever. Eu sabia que deveria me dedicar ao máximo ao dever enquanto estivesse lá, que cumprir o dever para satisfazer a Deus era fundamental, mas não conseguia afastar aquele sentimento de culpa e autocensura em relação a minha mãe. Depois, pensei em como as palavras de Deus dizem: “Quem pode verdadeira e completamente despender-se por Mim e oferecer tudo de si por Minha causa? Todos vocês são tíbios; seus pensamentos dão voltas e voltas, pensando no lar, no mundo lá fora, em comida e roupas. A despeito do fato de você estar aqui diante de Mim, fazendo coisas por Mim, no fundo você ainda está pensando na esposa, nos filhos e nos pais que estão em casa. Todas essas coisas são sua propriedade? Por que você não as confia às Minhas mãos? Você não tem fé suficiente em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você? Por que você sempre se preocupa com a família da sua carne e se preocupa com seus entes queridos?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”). Na realidade, a saúde da minha mãe e a gravidade de seu desânimo e depressão não estavam nas mãos de Deus? Nenhuma preocupação da minha parte resolveria os problemas dela; eu tinha que colocar tudo nas mãos de Deus. Mais tarde, orei a Deus: “Ó Deus, sei que, se o estado da minha mãe vai melhorar ou não e se a saúde dela vai piorar, está tudo nas Tuas mãos. Por favor, tira-a do desânimo e do sofrimento. Se há alguma coisa que ela deva aprender com isso, por favor, guia-a para refletir sobre si mesma e aprender a experimentar Tua obra. Estou disposto a colocar tudo nas Tuas mãos e a submeter-me a Tua soberania e a Teus arranjos”. Depois da oração, eu me senti um pouco mais tranquilo. Mais tarde, escrevi uma carta para minha mãe, compartilhando tudo o que tinha aprendido, e apontando alguns problemas em sua experiência com a esperança de que ela refletisse e conhecesse a si mesma. Pouco depois, recebi uma carta da minha mãe. Ela disse que, pouco tempo depois de eu ter partido, os irmãos e irmãs arranjaram a vida da igreja para ela. Além disso, por meio das palavras de Deus, ela passou a entender as emoções negativas associadas a viver em um estado de depressão e desânimo. O estado dela também melhorou bastante. Fiquei muito feliz quando ouvi essa notícia e agradeci a Deus.

Tempos depois, quando li a comunhão de Deus sobre a verdade de como encarar corretamente as responsabilidades que cada um tem para com seus pais, eu me senti instantaneamente aliviado e ganhei uma visão e um princípio de prática adequados. Deus Todo-Poderoso diz: “A relação mais difícil de manejar emocionalmente é a relação parental, mas, na verdade, não é totalmente impossível de manejar. As pessoas só conseguem tratar essa questão de forma correta e racional com base no entendimento da verdade. Não comece a partir da perspectiva dos sentimentos, e não comece a partir das percepções ou das perspectivas das pessoas mundanas. Em vez disso, trate seus pais da forma correta, de acordo com as palavras de Deus. Que papel os pais realmente exercem, o que os filhos realmente significam para os pais, que atitude os filhos deveriam ter em relação aos pais, e como as pessoas deveriam lidar com a relação entre pais e filhos e resolvê-la? As pessoas não deveriam ver essas coisas com base em sentimentos, nem deveriam ser influenciadas por nenhuma ideia errada ou sentimento prevalecente; essas coisas deveriam ser abordadas corretamente com base nas palavras de Deus. Se você não cumprir nenhuma de suas responsabilidades para com seus pais no ambiente ordenado por Deus ou se você não exercer nenhum papel na vida deles, isso é ser não filial? Sua consciência acusará você? Seus vizinhos, colegas de turma e parentes o repreenderão e criticarão pelas costas. Chamarão você de filho não filial, dizendo: ‘Seus pais sacrificaram tanto por você, investiram tanto esforço meticuloso em você e fizeram tanto por você desde que era pequeno, e você, sendo o filho ingrato que é, simplesmente desaparece sem deixar rastros, nem manda uma mensagem de que está seguro. Você não só não volta no Ano-Novo, você nem liga nem envia uma saudação para os seus pais’. Sempre que você ouve tais palavras, sua consciência sangra e chora, e você se sente condenado. ‘Ah, eles estão certos.’ Seu rosto fica vermelho, e seu coração treme como se fosse picado por agulhas. Vocês já tiveram esses tipos de sentimentos? (Sim, no passado.) Os vizinhos e seus parentes estão certos quando dizem que você não é filial? […] Em primeiro lugar, a maioria das pessoas escolhe sair de casa para desempenhar seus deveres, em parte, por causa das circunstâncias objetivas abrangentes, que exigem que elas deixem seus pais; elas não podem ficar ao lado dos pais para cuidar deles e acompanhá-los. Não é que elas escolhem deixar os pais de bom grado; essa é a razão objetiva. Por outro lado, em termos subjetivos, você sai para desempenhar seus deveres não porque você quis deixar seus pais e fugir de suas responsabilidades, mas por causa do chamado de Deus. A fim de cooperar com a obra de Deus, de aceitar Seu chamado e de desempenhar os deveres de um ser criado, você não tinha escolha senão deixar seus pais; você não pôde ficar ao lado deles para acompanhá-los e cuidar deles. Você não os deixou para evitar responsabilidades, certo? Deixá-los para evitar suas responsabilidades e ter que deixá-los para atender ao chamado de Deus e desempenhar seus deveres — essas não são duas naturezas diferentes? (Sim.) No coração, você tem apegos emocionais e pensamentos para com seus pais; seus sentimentos não são vazios. Se as circunstâncias objetivas permitissem e você pudesse ficar ao lado deles e, ao mesmo tempo, desempenhar seus deveres, você estaria disposto a ficar do lado deles, cuidar deles regularmente e cumprir suas responsabilidades. Mas por causa de circunstâncias objetivas, você precisa deixá-los; não pode ficar ao lado deles. Não é que você não quer cumprir suas responsabilidades de filho, mas que você não pode. Isso não é diferente em natureza? (Sim.) Se você saísse de casa para evitar ser filial e cumprir suas responsabilidades, isso seria não filial e careceria de humanidade. Seus pais criaram você, mas você mal pode esperar para abrir as asas e logo sair voando sozinho. Você não quer ver seus pais e não quer dar nem um pouco de atenção quando fica sabendo de alguma dificuldade que encontraram. Mesmo que tenha os recursos para ajudar, você não ajuda; simplesmente se finge de surdo e deixa que os outros digam o que queiram sobre você — você simplesmente não quer cumprir suas responsabilidades. Isso é ser não filial. Mas é esse o caso, agora? (Não.) Muitas pessoas deixaram seu município, sua cidade, sua província e até seu país para desempenhar seus deveres; já estão muito distantes de sua cidade natal. Além disso, por várias razões, não é conveniente que elas mantenham contato com a família. Ocasionalmente, elas se perguntam sobre a situação atual de seus pais a pessoas que vieram da mesma cidade natal e ficam aliviadas quando ouvem que seus pais ainda estão saudáveis e indo bem. Na verdade, você não é não filial; você não chegou a ponto de carecer de humanidade, em que você nem quer se importar com seus pais ou cumprir suas responsabilidades para com eles. É por causa de várias razões objetivas que você tem que fazer essa escolha, portanto você não é não filial. Essas são as duas razões. E há mais uma: se seus pais não são o tipo de pessoa que persegue você ou obstrui sua crença em Deus particularmente, se eles apoiam sua crença em Deus, ou se eles são irmãos e irmãs que acreditam em Deus, igual a você, membros da casa de Deus, então qual de vocês não ora a Deus em silêncio quando pensa em seus pais lá no fundo? Qual de vocês não confia seus pais — junto da sua saúde, segurança e todas as necessidades da sua vida — às mãos de Deus? Confiar seus pais às mãos de Deus é a melhor maneira de demonstrar respeito filial a eles. Você não espera que eles enfrentem todos os tipos de dificuldades na vida, e não espera que tenham uma vida ruim, que comam mal ou que tenham uma saúde ruim. No fundo do coração, você certamente espera que Deus os proteja e os mantenha sãos e salvos. Se eles são crentes em Deus, você espera que eles consigam desempenhar os deveres e também espera que consigam permanecer firmes no testemunho. Isso é cumprir suas responsabilidades humanas; isso é tudo que as pessoas podem alcançar com a humanidade que têm. Além disso, o mais importante é que, depois de anos de crer em Deus e de ouvir tantas verdades, no mínimo as pessoas têm este tantinho de entendimento e compreensão: o destino do homem é determinado pelo Céu, o homem vive nas mãos de Deus, e ter o cuidado e a proteção de Deus é muito mais importante do que as preocupações, a piedade filial ou o companheirismo dos filhos. Você não fica aliviado ao saber que seus pais estão sob o cuidado e a proteção de Deus? Você não precisa se preocupar com eles. Se você se preocupa, isso significa que você não confia em Deus; sua fé Nele é pequena demais. Se realmente se preocupa com seus pais, você deveria orar a Deus com frequência, confiá-los às mãos de Deus e permitir que Deus orquestre e arranje tudo. Deus governa o destino da humanidade e governa cada dia deles e tudo que acontece com eles; com que, então, você se preocupa? Você nem consegue controlar sua própria vida, você mesmo tem mil dificuldades; o que você poderia fazer para que seus pais vivessem felizes todos os dias? Tudo que você pode fazer é confiá-los às mãos de Deus. Se eles são crentes, peça que Deus os conduza na senda certa para que, no fim, eles possam ser salvos. Se eles não são crentes, deixe que eles trilhem a senda que quiserem. No caso de pais que são mais bondosos e têm certa humanidade, você pode orar para que Deus os abençoe, para que eles possam passar seus últimos anos em felicidade. No que diz respeito a como Deus opera, Ele tem Seus arranjos, e as pessoas deveriam se submeter a eles. Assim, em geral, as pessoas têm uma noção em sua consciência das responsabilidades que elas cumprem em relação aos pais. Independentemente da atitude em relação aos pais que essa noção traz, seja preocupação, seja a escolha de estar presente ao lado deles, em todo caso, as pessoas não deveriam se sentir culpadas ou ficar com a consciência pesada porque não puderam cumprir suas responsabilidades em relação a seus pais por serem afetadas por circunstâncias objetivas. Essas questões, e outras iguais a estas, não deveriam se tornar problemas na vida de crença em Deus das pessoas; elas deveriam largá-las. Quando se trata desses tópicos relacionados ao cumprimento das responsabilidades para com os pais, as pessoas deveriam ter esses entendimentos corretos e não deveriam mais se sentir constrangidas. De um lado, no fundo do coração, você sabe que não está deixando de ser filial e que não está se esquivando nem fugindo das suas responsabilidades. De outro, seus pais estão nas mãos de Deus, então que motivo de preocupação ainda resta? Quaisquer preocupações que você poderia ter são supérfluas. Cada pessoa viverá sem dificuldades de acordo com a soberania e os arranjos de Deus até o fim, alcançando o fim de sua senda sem nenhum desvio. Portanto, as pessoas não precisam mais se preocupar com essa questão. Se você é filial, se cumpriu suas responsabilidades para com seus pais ou se deveria retribuir a bondade de seus pais — essas não são as coisas em que você deveria pensar; são coisas que você deveria largar” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Por meio das palavras de Deus, eu vi como, quando saí de casa para desempenhar o dever e não conseguia desempenhar minha responsabilidade de filho, eu me sentia culpado e preocupado em ser considerado não filial. Vi que eu não estava pensando sob a perspectiva da verdade e à luz das palavras de Deus sobre como um filho ou filha deve encarar adequadamente sua responsabilidade para com seus pais, mas, em vez disso, eu via essa responsabilidade segundo a afeição familiar de uma pessoa do mundo. Na verdade, ter a capacidade e a chance de cuidar dos pais, mas não ser filial e não ficar ao lado dos pais porque ela recebeu um chamado de Deus para desempenhar seu dever são duas situações de naturezas completamente diferentes. Se um filho ou filha vive com seus pais e tem tempo para ser filial a eles, mas não está disposto a cumprir sua responsabilidade para com seus pais por causa de seus próprios interesses ou desejos, e não cuida deles quando envelhecem e adoecem, então carece de humanidade e perdeu a consciência e a razão que um ser humano normal deve ter. Muitos de nós, que cremos em Deus e O seguimos, estamos dispostos a cumprir nossas responsabilidades para com os nossos pais, e podemos cuidar deles o melhor que pudermos quando estivermos ao lado deles. No entanto, devido à perseguição do Partido Comunista, muitos de nós não podemos ficar em casa e cumprir o nosso dever onde moramos. Simplesmente não podemos morar com nossos pais e praticar a piedade filial. Além disso, às vezes, por causa das necessidades do trabalho da igreja, temos que sair de casa para desempenhar os deveres como seres criados e não podemos ficar ao lado de nossos pais em filialidade. Se as circunstâncias permitirem, esperamos também poder telefonar-lhes frequentemente para saber como eles estão e dizer-lhes que estamos bem, para que eles não se preocupem. Guardamos no coração certa preocupação por nossos pais. Às vezes, também oramos por nossos pais e colocamos a família nas mãos de Deus. Fazemos nosso melhor para praticar a piedade filial e cumprimos nossas responsabilidades do nosso jeito e de acordo com nossas respectivas situações. Isso não é igual ao que as pessoas do mundo chamam de “não filial”. Nós estamos trilhando uma senda diferente da delas, cremos em Deus e O seguimos e trilhamos a senda correta da vida, e procuramos desempenhar nossos deveres e seguir a vontade de Deus. Suportamos uma responsabilidade e uma missão muito mais importantes. Desempenhar o dever é uma questão de praticar de acordo com a intenção e as exigências de Deus, de praticar a verdade e de nos submetermos a Deus. Isso excede o padrão de moralidade e consciência do homem. Quando percebi tudo isso, tive muito mais clareza e tive a visão e a atitude corretas. Não mais temi ser ridicularizado por pessoas do mundo ou ser acusado de não ser filial. Por meio da comunhão de Deus, também vi claramente que me faltava fé verdadeira em Deus. Eu não conseguia ver que a mortalidade e a sina do homem estão nas mãos de Deus. Quanto à saúde de nossos pais, que doença eles podem enfrentar e como viverão na velhice, nada disso poderia ser determinado por meras pessoas, era tudo predeterminado por Deus. Eu tinha que reconhecer a soberania de Deus nesse assunto e me submeter às orquestrações e arranjos de Deus. Lembrei-me do período em que ainda estava em casa, minha mãe tinha adoecido, eu a levei a vários médicos, e marcava consultas para ela sempre que havia especialistas disponíveis, mas, apesar de tomar todos aqueles medicamentos, a situação dela não só não melhorou, como até piorou. Não havia nada que eu pudesse fazer pela minha mãe enquanto estava ao seu lado, eu não tinha sido capaz de reduzir seu sofrimento nem um pouco. Quando ela se afundou na depressão e no sofrimento, eu me comuniquei bastante com ela, às vezes orientando-a e, outras vezes, expondo seus problemas, no entanto, ela estava presa em um estado impróprio e não o queria retificar. Não havia realmente nada que eu pudesse fazer, apesar de minhas preocupações. Mas, quando fui desempenhar o dever, mamãe conseguiu participar das reuniões normalmente e estava disposta a interagir com os irmãos, e seu estado melhorou. Vi que os meus pequenos atos de piedade filial não ajudaram muito. A proteção e o cuidado de Deus eram muito mais importantes do que eu estar ao lado dela para cuidar dela. Vi que o bem-estar e a felicidade dos pais não dependem do fato de os filhos serem filiais para com eles, mas da soberania e da predestinação de Deus. A melhor maneira de praticarmos como filhos é orar pelos nossos pais e colocá-los inteiramente nas mãos de Deus. Como dizem as palavras de Deus: “Confiar seus pais às mãos de Deus é a melhor maneira de demonstrar respeito filial a eles” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). Quando temos fé em que os arranjos de Deus serão todos adequados e nos submetemos a Sua soberania, vivemos uma vida relaxada e despreocupada.

Antes, eu não captava nada disso, e sempre me sentia culpado por não ser filial para com minha mãe, sempre me preocupava que os outros me chamassem de não filial e falassem de mim pelas costas. Por isso, ao desempenhar meu dever, sempre tinha preocupações e me sentia constrangido. Apesar de sair de casa para desempenhar o dever, meu coração muitas vezes ficava cheio de preocupações com minha mãe. Eu não era capaz de colocar meu coração completamente no dever, e, por isso, não conseguia captar os princípios e as habilidades e, com frequência, surgiam problemas e desvios em meu trabalho. No entanto, eu não me sentia culpado ou com remorsos por isso, mas sentia-me frequentemente culpado por não ser filial para mamãe. Será que eu não invertia minhas prioridades? Eu estava sendo rebelde contra Deus! Foi graças à soberania e à predestinação de Deus que eu tive genitores e vida. Sou, antes de tudo, um ser criado e, em segundo lugar, um filho de meus pais. No entanto, eu estava sempre tentando satisfazer minhas necessidades emocionais, e tentando evitar ser repreendido por pessoas do mundo, mas não conseguia cumprir a responsabilidade em meu dever. Isso não era um ato traiçoeiro? Como eu podia afirmar que tinha uma consciência verdadeira? Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Você preservou sua reputação de pessoa filial, satisfez suas necessidades emocionais, sua consciência nunca o acusou, e você retribuiu a bondade de seus pais, mas existe uma coisa que você negligenciou e perdeu: você não tratou nem lidou com todos esses assuntos de acordo com as palavras de Deus, e perdeu a oportunidade de desempenhar seu dever como um ser criado. O que isso significa? Significa que você foi filial com seus pais, mas traiu a Deus. Você demonstrou piedade filial e satisfez as necessidades emocionais da carne de seus pais, mas se rebelou contra Deus. Você prefere ser uma pessoa filial a desempenhar seus deveres como um ser criado. Esse é o maior desrespeito a Deus. Deus não dirá que você é alguém que se submete a Ele ou que possui humanidade só porque você é uma pessoa filial, não decepcionou seus pais, tem consciência e cumpre suas responsabilidades como filho. Se você só satisfaz as necessidades da sua consciência e as necessidades emocionais da sua carne, mas não aceita as palavras de Deus nem a verdade como base e princípios para tratar ou lidar com essa questão, você demonstra a maior rebeldia a Deus” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (16)”). O julgamento das palavras de Deus foi direto ao ponto. De fato, mesmo que eu ficasse com minha mãe e cuidasse dela o melhor que pudesse, mesmo que as pessoas do mundo pensassem bem de mim e eu ficasse conhecido como um filho altamente filial, perante Deus, eu teria perdido minha função e meu dever como um ser criado, eu não teria o mínimo de consciência para com Deus, que me deu a vida e todas as coisas. Dessa forma, eu estaria entre as pessoas mais rebeldes e resistentes a Deus e não seria digno de Sua salvação. Ao perceber isso, fiquei arrasado. Vi que eu tinha sido corrompido profundamente por Satanás, agia inescrupulosamente para com Deus, não tinha o mínimo de sinceridade nem humanidade alguma! Percebi meu dever e responsabilidade, e parei de ficar constrangido por esse rótulo de “não filial”. Estava disposto a me submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, a fazer o que eu era capaz em meu dever, e estava disposto a colocar minha mãe nas mãos de Deus, desejando que Deus nos guiasse para experimentarmos Sua obra em nossas vidas e cumprirmos nossos deveres. Graças a Deus por ter me permitido fazer a escolha certa e ter a busca correta!


79. Não vivo mais por dinheiro

Por Weixiao, China

Quando eu era criança, minha família era muito pobre. Todos os nossos parentes e vizinhos nos desprezavam, e os filhos dos vizinhos não brincavam comigo. Lembro de uma vez em que fui, toda feliz, ver se o filho da vizinha queria brincar, mas quando eu estava quase chegando à entrada da casa dela, ela fechou a porta de repente. Essa cena ficou gravada nas minhas lembranças de infância como um selo. Isso prejudicou muito minha autoestima. Quando comecei a estudar, meus colegas e professores também me desprezavam. Quando eu via que as crianças de outras famílias tinham boas mochilas, estojos de lápis e roupas bonitas, sabendo que eu não tinha nada disso, pensava todos os dias em como seria bom se minha família pudesse ter tanto dinheiro quanto as outras famílias. Assim, as pessoas não me desprezariam. Quando eu tinha 10 anos, minha família estava com uma grande dívida por causa de um acidente de trânsito, e meu pai foi pedir dinheiro emprestado aos meus parentes. Como éramos pobres, eles não se atreveram a nos emprestar o dinheiro. Depois disso, meu pai ficou tão triste que muitas vezes suspirava em desespero, e sempre me dizia, “Nossos parentes e vizinhos nos desprezam porque não temos dinheiro. Quando crescer, você tem que honrar o nome da família; só quando ganhar mais dinheiro é que as pessoas pensarão bem de você”. As palavras do meu pai e a lembrança de ter sofrido bullying quando criança ficaram gravadas na minha mente, e resolvi ganhar bastante dinheiro quando crescesse, levar uma vida de riqueza, ficar livre do rótulo de “pobre” de uma vez por todas, e fazer com que todas as pessoas que antes me desprezavam passassem a me notar.

Em 1996, meu pai começou a trabalhar como intermediário no setor de transporte de cargas. Alguns anos depois, nossa empresa familiar estava prosperando cada vez mais. Não só pagamos nossa dívida, como também compramos um caminhão de carga e também compramos telefones e dispositivos móveis. Quando nossa família passou a ganhar dinheiro, os parentes e vizinhos que antes nos desprezavam começaram a nos visitar. Onde quer que fôssemos, éramos muito bem vistos pelos outros. Finalmente, eu podia andar de cabeça erguida. Isso me fez acreditar com mais convicção ainda que, para viver nesse mundo, é preciso ganhar mais dinheiro. Somente quando alguém tem dinheiro nas mãos é que as pessoas o respeitam. Com o que via e ouvia ao meu redor, fui aprendendo aos poucos como conduzir os negócios. Em 1999, quando eu estava me preparando para investir toda a minha energia nos negócios, a salvação de Deus dos últimos dias veio sobre mim. No início, eu estava muito entusiasmada com minha crença em Deus. Vi que muitas pessoas ainda não tinham vindo perante Deus, por isso, juntei-me aos pregadores do evangelho. Depois disso, eu saía com frequência para pregar o evangelho, e isso interferiu nos negócios da minha família. Minha família começou a me repreender, dizendo, “Por que você está acreditando em Deus ainda tão jovem? Se continuar correndo por aí, não lhe daremos dinheiro para gastar”. Eu pensei, “Se eu não tiver dinheiro, não terei que suportar a discriminação das pessoas como quando eu era criança?”. No final, não consegui vencer essa tentação e desisti de desempenhar meus deveres, e só participava de reuniões de vez em quando. Quanto mais o trabalho me ocupava, mais meu coração se afastava de Deus. Um dia, meu pai passou a administração de toda a empresa para mim, e, aos vinte e poucos anos, eu já tinha minha própria carreira. Naquela época, eu era extremamente feliz. Para ganhar mais dinheiro e me tornar uma mulher de carreira bem-sucedida, eu quebrava a cabeça todos os dias para entrar em contato com vários fornecedores de mercadorias. Dia e noite, eu recebia mais ligações do que podia atender. Quando ficava com sede, não conseguia beber água, e quando minha garganta ficava rouca, eu não queria descansar. Com esse trabalho árduo, finalmente economizei cerca de 100.000 yuans. Embora eu tenha sofrido mais do que uma pessoa comum durante esses poucos anos, valia a pena ver minha bolsa começar a encher gradualmente.

Um dia, vi que a maioria dos clientes que vinham à minha casa para discutir negócios dirigiam carros e moravam em prédios altos, enquanto eu alugava uma casa velha de dois cômodos de frente para a rua. Eu não tinha nada em comparação com aqueles ricos. Eu disse a mim mesma, “Assim não dá, tenho que continuar trabalhando duro e me esforçar para um dia dirigir um carro, morar num prédio alto, e ter minha própria empresa”. Para realizar meu desejo o mais rápido possível, fiquei ainda mais ocupada do que antes. Naqueles anos, eu mal tinha uma boa noite de sono e muitas vezes ficava totalmente exausta. Eu ainda era jovem quando comecei a ter dores de cabeça de tensão. Quando eu tinha essas dores de cabeça, sentia como se tivesse um monte de agulhas me espetando. Além disso, muitas vezes sentia náuseas e vomitava por causa da radiação do computador e do telefone. Para aliviar a dor, eu usava as unhas para beliscar meu couro cabeludo com força, ou batia a cabeça na parede, mas esses métodos não diminuíam nem um pouco a dor. Quando minha cabeça doía mais do que eu podia suportar, eu pensava em ir ao hospital para fazer um exame, mas via todas as notas de 100 yuans entrando na minha bolsa e não conseguia fazer isso. Eu pensava, “Esqueça, as oportunidades de ganhar dinheiro são raras agora. Preciso aproveitar essa oportunidade e ganhar mais dinheiro enquanto ainda sou jovem”. Vários anos depois, tínhamos um carro e uma casa e tínhamos uma empresa de conteinerização registrada. Toda vez que eu dirigia meu carro até outras empresas para falar de negócios, os chefes me olhavam com olhares de aprovação, e me elogiavam por ter minha própria carreira sendo tão jovem, dizendo que eu era muito competente. Muitos clientes me chamavam de “gerente” quando me viam, e meus amigos me elogiavam por ser uma mulher bem-sucedida. Durante as férias, quando voltávamos de carro com a família para nossa casa no campo, muitos dos nossos vizinhos vinham nos ver, e diziam que meus sogros tinham sorte por terem uma nora tão competente. Quando ouvia essas palavras de elogio, eu ficava muito satisfeita comigo mesma. Naqueles poucos anos, todos os dias eu pensava em como poderia ganhar mais dinheiro, e fui ficando cada vez mais apática em relação à fé em Deus. Às vezes, quando eu não participava de uma reunião, as irmãs vinham me procurar. Mas eu não estava no estado de espírito adequado para ouvir a comunhão delas. Às vezes, embora eu fosse às reuniões, ainda ficava pensando em assuntos de negócios o tempo todo. Embora eu estivesse extremamente ocupada todos os dias, os negócios não estavam indo tão bem quanto eu imaginava. Os acidentes de trânsito aconteciam um após o outro, e muitos clientes estavam atrasando os pagamentos de frete. Naqueles poucos anos, perdemos várias centenas de milhares de yuans. Para recuperar o dinheiro que tínhamos perdido, dediquei ainda mais tempo e energia do que antes. Com uma carga de trabalho extrema todos os dias, meu corpo ficava seriamente sobrecarregado, e minhas dores de cabeça ficavam cada vez mais fortes. Todos os dias, eu sentia que seria melhor estar morta. Desde que começamos a ganhar dinheiro, meu marido saía todos os dias em busca de prazer e ficava fora a noite toda. Ele até apostava e desperdiçava muito dinheiro. Discutíamos todos os dias por causa disso, e meu rosto ficava vermelho de tanto chorar. Eu achava a vida muito sofrida. Sentia-me extremamente desamparada e também muito confusa. Agora, eu já tinha realizado meu sonho. Tinha um carro, uma casa e uma empresa. Mas por que não me sentia nem um pouco feliz? O que estava acontecendo?

Em meio ao sofrimento e desamparo, lembrei do livro das palavras de Deus que eu tinha colocado no meu escritório antes. Fui para o capítulo intitulado “O suspirar do Todo-Poderoso” e comecei a ler. Naquele momento, o escritório estava muito silencioso, e continuei a ler desde o início. Quando li a passagem final, as palavras de Deus tocaram meu coração. Deus diz: “A humanidade, tendo se desviado da provisão de vida do Todo-Poderoso, ignora o propósito da existência, mas ainda assim teme a morte. Ela está sem ajuda ou confiança, mas ainda relutante em fechar os olhos, e se fortalece para sustentar um saco de carne que carece de sentimento na alma, ao arrastar uma existência ignóbil neste mundo. Você vive desse modo, sem esperança, como fazem os outros, sem objetivo. Só o Santo da lenda salvará as pessoas, que, gemendo em meio ao sofrimento, anseiam desesperadamente por Sua chegada. Até agora, tal crença não foi realizada naqueles que carecem de consciência. No entanto, as pessoas ainda anseiam por isso. O Todo-Poderoso tem misericórdia dessas pessoas que sofreram profundamente; ao mesmo tempo, se sente avesso a essas pessoas que carecem de consciência, pois teve de esperar muito por uma resposta da humanidade. Ele deseja buscar, buscar seu coração e seu espírito, trazer-lhe água e comida, acordar você, para que você não tenha mais sede e fome. Quando você estiver cansado e quando começar a sentir um pouco da triste desolação deste mundo, não fique perdido, não chore. Deus Todo-Poderoso, o Vigia, abraçará a sua chegada a qualquer tempo. Ele está vigiando do seu lado, esperando você voltar. Está esperando pelo dia em que você recuperará a memória de repente: quando você perceber que veio de Deus, que, em algum momento desconhecido, você perdeu a direção, em algum momento desconhecido perdeu a consciência na estrada e, em algum momento desconhecido, conseguiu um ‘pai’; quando perceber, além disso, que o Todo-Poderoso sempre esteve vigiando, esperando por muito, muito tempo, ali, pelo seu retorno. Ele esteve observando com um anseio desesperado, esperando uma resposta sem obtê-la. Sua vigília e espera estão acima de qualquer preço e são em prol do coração humano e do espírito humano. Talvez essa vigília e espera sejam indefinidas e talvez estejam no fim. Mas você deveria saber exatamente onde o seu coração e o seu espírito estão agora” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O suspirar do Todo-Poderoso”). Quando li as palavras “esperando uma resposta sem obtê-la”, meu coração, que estava em um sono profundo, foi despertado de repente. E comecei a refletir, “Quem pode esperar por uma resposta sem a obter? Somente Deus! Somente Deus está sempre em silêncio ao lado de pessoas dessa forma”. As palavras de Deus consolaram minha alma ferida, e não consegui conter o choro. Naquele momento, senti que meu coração estava muito próximo de Deus. Em todos esses anos de crença em Deus, eu nunca tinha lido seriamente as palavras de Deus, e minha mente estava sempre cheia de pensamentos sobre como eu poderia ganhar mais dinheiro e fazer com que as pessoas pensassem bem de mim. Todos os dias, eu arrastava meu corpo exausto para administrar um negócio. No final, ganhei generosos benefícios materiais e o respeito dos outros, mas o que isso me trouxe foram as várias traições de meu marido, além de doenças. Eu não era nem um pouco feliz. Ao contrário, o que eu sentia era vazio, sofrimento e desamparo. Todo esse sofrimento foi porque eu me afastei e me escondi do cuidado e da proteção de Deus. Há dez anos, ouvi a voz de Deus, mas não valorizei Sua graça salvadora, não comi e bebi Suas palavras adequadamente, nem aceitei desempenhar meus deveres. Eu era muito rebelde, mas Deus não me abandonou, e sempre esteve ao meu lado, esperando que eu mudasse de atitude. Quando eu ficava confusa e desamparada, as palavras de Deus prontamente consolavam minha alma ferida. Quando deixei de frequentar regularmente as reuniões e me afastei de Deus, Ele fez com que as irmãs me ajudassem várias vezes, mas eu era ingrata e me sentia resistente. Rejeitei várias vezes a salvação de Deus para mim; Eu realmente não tinha nenhuma consciência ou razão. Quanto mais eu pensava, mais me arrependia e me censurava. Chorando, orei a Deus, “Deus, eu estava errada. Odeio o fato de não ter lido Suas palavras com atenção naquela época e de ter dedicado todo o meu coração a ganhar dinheiro. Eu achava que se tivesse dinheiro, teria tudo. Mas depois que ganhei dinheiro e prazeres materiais, na verdade, me senti muito vazia, angustiada e desamparada. Deus, a senda que escolhi antes era a errada. De agora em diante, quero buscar a verdade e trilhar a senda da crença em Deus mais uma vez”. Depois de orar, eu me senti muito tranquila e em paz. Eu era como um barco solitário no mar que tinha encontrado um porto para ancorar, como um filho pródigo que retornou aos braços da mãe depois de vagar por anos. Tive uma sensação de segurança que nunca tinha sentido antes. Depois disso, sempre que chegava a hora da reunião, eu programava meus negócios com antecedência. Aos poucos, comecei a me sentir tranquila quando participava das reuniões, e geralmente conseguia reservar algum tempo para ler as palavras de Deus e desempenhar meu dever na igreja. Mas, às vezes, quando meus negócios entravam em conflito com meu dever, eu escolhia os negócios e adiava o dever, sem conseguir evitar. Por causa disso, eu me sentia atormentada por dentro. Às vezes, eu também pensava, “Quando conseguirei não ser afetada pelos meus negócios e desempenhar meu dever em paz?”. Quando vi que muitos irmãos conseguiam abandonar suas famílias e desistir de suas carreiras para pregar o evangelho, meu coração foi muito tocado. Pensei no fato de todos nós sermos humanos, então, se os irmãos e irmãs podem deixar de lado suas preocupações e se despender por Deus, por que eu não posso largar? Esperava muito que um dia eu pudesse me dedicar de todo o coração ao desempenho do meu dever; como isso seria ótimo! Eu repetia esse pensamento várias vezes a Deus em oração, esperando que Ele me desse mais fé e que chegasse o dia em que eu pudesse largar meus negócios e me despender por Ele de todo o coração.

No verão de 2011, minhas dores de cabeça estavam ficando cada vez mais fortes. Eu já não conseguia mais suportar, então fui ao hospital da cidade para fazer um exame. O médico me disse, “Suas dores de cabeça podem estar relacionadas ao trabalho que está fazendo agora. Se quiser melhorar sua condição, a melhor maneira é abandonar esse negócio. Caso contrário, sua condição ficará cada vez mais grave”. Ao ouvir as palavras do médico, ficou claro para mim que Deus estava me dando uma saída. Eu queria aproveitar essa oportunidade para dizer a minha família que não poderia mais continuar com o negócio, mas não conseguia me decidir, porque levei 10 anos de esforço e gerenciamento para colher os frutos de hoje, além disso, naquele ano os negócios estavam florescendo e, às vezes, conseguíamos ganhar cinco ou seis mil yuans em um dia. Se eu desistisse, os clientes com quem mantive contato durante todos esses anos seriam roubados por outras pessoas do setor. No fim, não consegui vencer a sedução do dinheiro, e suportei a tortura da minha doença para continuar trabalhando por mais alguns meses. Embora ganhasse muito dinheiro, não me sentia nada feliz, e lembrei de antes, quando orei a Deus e estava disposta a largar meu negócio e me despender por Ele. Mas agora, eu ainda estava me apegando ao dinheiro e não o largava. Eu me sentia muito culpada por dentro. Então, orei a Deus de novo, pedindo-Lhe que me ajudasse a largar o meu negócio e a me despender por Ele. Um dia, vi as palavras de Deus que diziam: “Se Eu colocasse algum dinheiro na frente de vocês neste momento e lhes desse a liberdade de escolher — e se Eu não os condenasse por sua escolha — então a maioria de vocês escolheria o dinheiro e abandonaria a verdade. Os melhores entre vocês desistiriam do dinheiro e escolheriam a verdade, com relutância, enquanto os intermediários pegariam o dinheiro com uma das mãos e a verdade com a outra. O rosto verdadeiro de vocês não se tornaria evidente? Ao escolher entre a verdade e qualquer coisa à qual vocês são leais, todos vocês fariam essa escolha, e sua atitude permaneceria a mesma. Não é assim? Não existem muitos entre vocês que têm oscilado entre o certo e o errado? Em todas as contendas entre positivo e negativo, preto e branco — entre família e Deus, filhos e Deus, paz e ruptura, riquezas e pobreza, status e mediocridade, ser apoiado e ser descartado etc. — vocês certamente estão cientes das escolhas que fizeram. Entre uma família pacífica e uma família rompida, vocês escolheram a primeira e o fizeram sem qualquer hesitação; entre riquezas e dever, vocês novamente escolheram as primeiras, faltando-lhes até mesmo a vontade de retornar para a costa; entre luxo e pobreza, vocês escolheram o primeiro; ao escolher entre seus filhos, filhas, esposas e maridos e Eu, vocês escolheram os primeiros; e entre noção e verdade, vocês, mais uma vez, escolheram a primeira. Confrontado com todos os tipos dos seus atos malignos, Eu simplesmente perdi a fé em vocês. Simplesmente Me espanta que seu coração seja tão incapaz de ser amolecido. O sangue do coração que despendi por tantos anos, surpreendentemente, nada Me trouxe senão seu abandono e resignação, mas Minhas esperanças para vocês crescem a cada dia, pois Meu dia foi completamente revelado diante de todos. No entanto, vocês persistem em buscar coisas sombrias e malignas, e se recusam a largar o controle sobre elas. Qual, então, será seu desfecho? Alguma vez vocês já consideraram isso com cuidado? Se fossem solicitados a escolher novamente, qual, então, seria sua atitude? Ainda seria a mesma de antes? Vocês ainda Me trariam decepção e tristeza miserável? Seu coração ainda possuiria o mínimo de calor? Vocês continuariam sem saber o que fazer para confortar Meu coração? Neste momento, o que vocês escolhem? Vocês se submeterão às Minhas palavras ou serão avessos a elas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”). Diante do questionamento de Deus, entrei em um estado de reflexão. Pensei nas muitas vezes que orei a Deus dizendo que estava disposta a abandonar meus negócios e que me despenderia por Ele em todos os momentos. Mas, quando olhava para minha renda diária de vários milhares de yuans, não a queria abandonar. Será que eu não estava enganando a Deus? Eu achava que, embora cresse em Deus durante aqueles anos, eu tinha gastado quase todo o meu tempo e energia nos negócios. Minha mente estava cheia de pensamentos sobre como eu poderia ganhar mais dinheiro, e nunca valorizei o dever que eu deveria desempenhar. Sempre que surgia um conflito entre meu dever e meus negócios, eu escolhia satisfazer o lado comercial primeiro, colocando meu dever em segundo plano e não o levando a sério. Nesses poucos anos, eu me tornei totalmente escrava do dinheiro para me destacar entre meus colegas, e todos os dias eu lutava em meio ao vazio e sofrimento, afundando cada vez mais. Embora eu tenha me rebelado contra Deus várias vezes, Ele nunca desistiu de me salvar. Quando eu não podia participar das reuniões por causa dos meus negócios, Ele arranjava irmãs para me apoiarem e ajudarem. Quando eu estava enfrentando a traição do meu marido, os desafios do meu negócio e também minhas doenças, e quando eu estava vivendo em um estado de angústia e desamparo, Deus usava Suas palavras para me guiar e orientar, e me permitia ansiar pela luz e ter a vontade de buscar a verdade adequadamente. Quando eu não queria largar meus negócios, Deus usou as palavras do médico para me aconselhar. Ele sempre esteve ansioso e preocupado com minha vida, e Se esforçou muito por mim, mas eu vivia pensando em como ganhar mais dinheiro e não considerava meu dever de forma alguma. Eu era muito egoísta mesmo! Agora, Deus ainda estava me dando uma chance de desempenhar meu dever, e eu tinha que valorizá-la. Eu tinha que me despender para pregar o evangelho do reino e desempenhar meu dever como um ser criado. Depois que fiz minha escolha, aconteceram alguns eventos inesperados, que me fizeram perceber os danos e as consequências de buscar a riqueza até certo ponto.

Um dia, no inverno de 2011, alguém fez uma ligação ameaçadora para meu marido, dizendo que tínhamos ofendido alguém, e pediu ao meu marido que lhe enviasse 100.000 yuans para garantir sua segurança. Caso contrário, eles iriam cortar os braços e as pernas do meu marido. Ao ouvir essas palavras, meu coração disparou de medo. Eu só tinha visto essas cenas antes na TV, e nunca pensei que poderia vivenciá-las pessoalmente na vida real. Por que o mundo está tão caótico hoje em dia? Como pode o coração das pessoas ser tão sinistro? Naquele momento, de repente pensei que se eu continuasse com esses negócios, acabaria em um desastre fatal. Pensei como, desde que minha família passou a ter dinheiro, eu não tive mais um único dia em paz, e agora me deparei com esse infortúnio inesperado — o dinheiro não trazia felicidade e alegria. Tempos depois, ouvi sucessivamente sobre vários motoristas de caminhão que entregavam mercadorias em nossa casa e tinham morrido em acidentes de carro. Quando ouvi a notícia daquelas mortes, simplesmente não conseguia acreditar que era verdade. Entre eles, os mais jovens tinham apenas vinte e poucos anos, e os de meia-idade estavam apenas na casa dos quarenta. Os que mais me impressionaram foram um casal de marido e mulher que não queriam contratar um motorista para ganhar mais dinheiro e trabalhavam dia e noite. No final, eles sofreram um acidente de carro por causa do cansaço, e o marido e a mulher morreram. Embora tenham ganhado algum dinheiro, perderam a vida fazendo isso. De que lhes serviu aquele dinheiro? Pensei nas palavras do Senhor Jesus: “Pois que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida?” (Mateus 16:26). Pensando naqueles anos em que me dediquei de todo o coração a subir na escala social, todos os dias eu era como uma máquina que trabalhava dia e noite. Embora eu ganhasse algum dinheiro e também recebesse elogios e fosse bem vista pelas pessoas, eu não sentia nenhuma alegria ou prazer nisso, ao contrário eu me sentia cada vez mais vazia e angustiada. Para ganhar dinheiro, eu ficava doente, e quando minha cabeça doía tanto que eu queria batê-la na parede, eu ainda não estava disposta a parar de ganhar dinheiro. Vi que o dinheiro me prendia bem firme. O dinheiro é como uma faca que mata as pessoas a sangue frio. Se eu ainda continuasse tentando ganhar o máximo de dinheiro possível, como antes, talvez um dia eu também fosse torturada até a morte por causa do dinheiro, como aquelas pessoas. Depois desse dia, eu não daria mais minha vida por dinheiro de jeito nenhum. Fiquei pensando que ainda tinha muita gente que não conseguia perceber essa questão e que ainda estava se jogando no redemoinho do dinheiro. Essas pessoas não viam uma direção para suas vidas e não sabiam como viver uma vida significativa. Eu queria pregar o evangelho de Deus nos últimos dias para mais gente, para ajudar as pessoas a ouvirem a voz de Deus o quanto antes, entenderem a verdade e não sofrerem mais com a corrupção e os danos de Satanás. Falei para a minha família que agora minhas dores de cabeça estavam muito fortes e que, no futuro, eu não participaria mais dos assuntos comerciais. Minha família concordou e permitiu que eu me recuperasse. Fiquei muito feliz. De coração, agradeci a Deus por ter me oferecido uma saída.

Em 2012, depois do Festival da Primavera, entreguei toda a empresa a meu marido para que ele a administrasse, e pude ler as palavras de Deus e desempenhar meu dever em paz. Eu me senti extremamente tranquila e em paz. Meu estado mental também foi melhorando aos poucos. Mas o maior milagre foi que, sem nenhum tratamento, as minhas dores de cabeça desapareceram como mágica. Fiquei muito tocada, e tive plena consciência de que era Deus me curando e me livrando da tortura da minha doença e da destruição do meu espírito. Resolvi desempenhar adequadamente meu dever e retribuir a Deus por Sua graça salvadora. Quando meu marido viu que minhas dores de cabeça estavam melhorando, ele me pressionou a continuar fazendo negócios, e eu lhe disse claramente que não queria voltar aos negócios. Quando ele viu que eu não o ouviria, usou o divórcio para me ameaçar e disse que se eu continuasse crendo em Deus, ele não me daria dinheiro para gastar. Ao ver como meu marido era insensível, fiquei com tanta raiva que meu corpo inteiro começou a tremer. Cenas de pessoas me desprezando quando eu era criança voltaram à minha mente. Eu realmente não queria viver aquele tipo de vida de novo. Eu me sentia muito fraca. Se deixasse de crer em Deus, poderia continuar desfrutando de uma vida material abundante e do respeito dos outros. Se eu optasse por desempenhar meu dever em todos os momentos, perderia tudo o que tinha. Eu me senti muito angustiada e atormentada, e as lágrimas escorriam sem parar. De um lado estava meu dever e, do outro, a carreira que eu tinha administrado por muitos anos. Eu não sabia como escolher. Chorando, orei a Deus, “Deus! Estou muito fraca no momento e não sei o que devo escolher. Se eu persistir em desempenhar meu dever, perderei minha carreira e minha família. Se eu escolher minha família e minha carreira e abandonar minha crença em Deus e o desempenho do meu dever, serei uma pessoa sem consciência e razão. Deus, não quero Te deixar. Se Tu não tivesses me guiado passo a passo até hoje, eu não teria trilhado a senda correta na vida. No passado, eu não buscava a verdade e não me despendia por Ti. Hoje, não posso mais ser indigna de Tuas intenções bondosas. Quero buscar a verdade com sinceridade e continuar a seguir-Te. Deus! Por favor, dá-me a fé e a força para fazer a escolha certa”. Depois de orar, li uma passagem das palavras de Deus: “Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se sacrificar para a verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de desfrutar de uma vida familiar harmoniosa nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão vulgar e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Ao ler as palavras de Deus, senti como se Ele estivesse falando comigo face a face: “No futuro, você deve buscar sinceramente a verdade. Não viva aquela vida vulgar do passado”. Antes, eu não buscava a verdade e não lia as palavras de Deus o suficiente. Eu investia meu tempo e esforço em fazer negócios, desperdiçando muito do meu tempo. Agora, eu precisava valorizar o tempo que tinha pela frente, e não importava o quanto minha família tentasse me impedir, eu não poderia abandonar essa grande oportunidade de buscar a verdade. Então disse ao meu marido, “Nesses poucos anos, fiquei doente tentando ganhar dinheiro. Se eu não cresse em Deus, já teria morrido há muito tempo. Como crente em Deus, estou trilhando uma senda de vida brilhante e correta. Agora que escolhi essa senda, tenho que segui-la até o fim. Você não crê em Deus, mas não pode interferir na minha liberdade”. Vendo que não podia me impedir, daquele dia em diante, meu marido não me incomodou mais com isso. Depois de fazer essa escolha, me senti muito aliviada. Depois disso, passei a desempenhar meu dever em todos os momentos.

Tempos depois, quando eu via conhecidos dirigindo seus carros, eu ainda sentia uma espécie de perda: quando eu fazia negócios no passado e dirigia um carro, as pessoas pensavam bem de mim, onde quer que eu fosse. Agora, em vez de carro, eu andava de bicicleta elétrica. Quando antigos conhecidos e clientes me viam, não me cumprimentavam, e quase todo mundo que eu conhecia me tratava com frieza. Não só perdi a aura que tinha antes, como também fui repreendida pela minha família: “Você trabalhou duro por mais de 10 anos e depois voluntariamente o passou para outros. Se você não voltar aos negócios, vamos ver quem ainda vai lhe dar dinheiro para gastar no futuro. Não sei o que você estava pensando. Você é muito tola mesmo!”. Aquelas palavras ofensivas e sondadoras me perturbaram demais. Naquela época, eu me sentia mal e de mau humor todos os dias. Eu pensava: “Se eu tivesse continuado com os negócios, ainda poderia fazer com que os outros pensassem bem de mim. Mas agora, sem meu negócio, se eu não tiver dinheiro no futuro, como vou viver?”. Sem perceber, eu tinha caído nas tentações de Satanás mais uma vez, e, contrariada, comecei a pensar em um plano alternativo. No silêncio da noite, muitas vezes eu me revirava e não conseguia dormir. Comecei a refletir, “Por que toda vez que me deparo com a tentação do dinheiro, da fama e do status, meu coração fica perturbado?”. Eu queria muito encontrar a resposta para essa pergunta. Depois disso, vi essa passagem das palavras de Deus: “‘O dinheiro faz o mundo girar’ é uma filosofia de Satanás. Ela prevalece em meio à humanidade inteira, em cada sociedade humana; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que a princípio não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? […] Satanás usa o dinheiro para tentar as pessoas e as corrompe para que adorem dinheiro e venerem coisas materiais. E como essa adoração do dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem nenhum dinheiro, que mesmo um só dia sem dinheiro seria impossível? O status das pessoas está baseado em quanto dinheiro elas têm, e o mesmo vale para o respeito que exigem. As costas do pobre estão curvadas de vergonha, enquanto os ricos desfrutam do seu status elevado. Eles assumem uma postura ereta e altiva, falam alto e vivem com arrogância. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas fazem qualquer sacrifício na busca de dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar seu dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganharem a verdade e serem salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Satanás não é sinistro ao usar esse método e esse ditado para corromper o homem a tal ponto? Esse não é um ardil malicioso? Na medida em que você progride de se opor a esse ditado popular até finalmente aceitá-lo como verdade, seu coração cai completamente nas garras de Satanás e, portanto, você inadvertidamente passa a viver segundo o ditado” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”). Refletindo no que as palavras de Deus expuseram, descobri a raiz do motivo pelo qual nunca consegui me libertar dos grilhões do dinheiro e da fama. Lembrei do que o meu pai sempre me ensinava quando eu era criança, “Nossa família é pobre, por isso, quando você crescer, terá que ganhar mais dinheiro e honrar nosso nome. As pessoas só terão uma boa opinião a nosso respeito se tivermos dinheiro”. As palavras do meu pai ficaram gravadas na minha memória. Pensei em todos esses anos em que venenos satânicos como “o dinheiro move o mundo”, e “dinheiro não é tudo, mas, sem ele, você não consegue fazer nada” estavam determinando como eu vivia minha vida. Eu acreditava que só poderia falar de cabeça erguida e ser bem vista pelos outros se tivesse dinheiro. Para ser bem vista pelos outros, trabalhei incansavelmente dia e noite como uma máquina de fazer dinheiro. Quando ficava cansada ou com sono, não queria descansar, e quando ficava doente, não queria ir ao médico. Com medo de perder alguns negócios, eu me dedicava de todo o coração a ganhar dinheiro. Sempre que surgia um conflito entre meus negócios e as reuniões, eu cuidava primeiro dos assuntos de negócios e depois ia para a reunião. Nunca colocava a busca da verdade e o desempenho do meu dever em primeiro lugar, e quando estava ocupada com meus negócios, simplesmente não ia às reuniões. Eu estava presa ao dinheiro e não conseguia me livrar dele, e fui ficando cada vez mais gananciosa e degenerada. Pelo que foi exposto pelas palavras de Deus, acabei vendo claramente o motivo sinistro de Satanás de usar esses venenos para prejudicar as pessoas. Ele queria tirar proveito das ambições e desejos das pessoas de buscar dinheiro e fama para prejudicá-las e engoli-las inteiras. Se Deus não tivesse exposto o motivo sinistro de Satanás, dificilmente eu teria percebido o esquema ardiloso dele, e teria continuado a ser arrastada pelo redemoinho do dinheiro, entregando a minha vida a Satanás. Depois de experimentar isso, entendi em primeira mão que não importavam quanto dinheiro, prazer material e respeito dos outros eu tivesse, meu coração ainda estava vazio e sofrendo. Minha vida não tinha um pingo de valor ou significado. Se eu ainda não conseguisse largar os interesses à minha frente e me apegasse com força ao dinheiro, então o dinheiro acabaria me torturando até a morte. Nesta vida, eu tinha a sorte de estar seguindo a Deus, e de ter ouvido com meus próprios ouvidos as palavras do Criador e de desempenhar meu dever como um ser criado. Isso era o que tinha mais valor e significado na minha vida. Eu não podia jogar fora a verdade para buscar prazeres materiais e o respeito dos outros. Em vez disso, crer em Deus e adorá-Lo era o objetivo que eu estava buscando. Era a época em que o evangelho do reino estava se espalhando amplamente, e como um ser criado, eu deveria cumprir minha responsabilidade e dever, propagar e dar testemunho do evangelho para que mais pessoas pudessem ser salvas por Deus. Esse era o valor e significado da minha vida. Depois de entender a intenção de Deus, não fui mais influenciada pelo dinheiro. Quando ia à casa dos meus pais, eles não me repreendiam mais por não fazer negócios, e, às vezes, até me davam algum dinheiro para as despesas básicas. Eu sabia muito bem que tudo isso era a graça e misericórdia de Deus, e o meu coração se enchia de gratidão a Ele.

Pensei no fato de que, nessa jornada, se não fosse pela orientação das palavras de Deus, eu não teria me livrado do controle do veneno de Satanás conhecido como “o dinheiro move o mundo”, muito menos largado meus negócios e escolhido desempenhar meu dever. Entendi que dinheiro, fama, status, carros, casas e tudo mais — todas essas coisas materiais eram tão passageiras quanto uma nuvem. Somente buscando a verdade, vivendo de acordo com as palavras de Deus e desempenhando o dever como um ser criado é que se poderia viver uma vida que tivesse mais significado e valor. É como dizem as palavras de Deus: “Quando as pessoas se envolvem com carreiras no mundo, elas só pensam em buscar coisas como tendências mundanas, prestígio, lucro e prazeres carnais. Qual é a implicação disso? É que toda a sua energia, todo o seu tempo e toda a sua juventude são ocupados e consumidos por essas coisas. Elas são significativas? O que você ganhará com elas no fim? Mesmo que você obtenha prestígio e lucro, isso ainda será vazio. E se você mudar seu modo de vida? Se seu tempo, sua energia e sua mente forem ocupados somente pela verdade e pelos princípios, e se você só pensar em coisas positivas, como desempenhar o dever bem e como vir para diante de Deus, e se você gastar sua energia e seu tempo com essas coisas positivas, o que você ganhará será diferente. O que você ganhará serão os benefícios mais substanciais. Saberá como viver, como se comportar, como enfrentar todo tipo de pessoa, evento e coisa. Quando você souber como enfrentar todo tipo de pessoa, evento e coisa, isso permitirá em grande medida que você se submeta naturalmente às orquestrações e aos arranjos de Deus. Quando você conseguir se submeter naturalmente às orquestrações e aos arranjos de Deus, então, sem nem mesmo perceber, você se tornará o tipo de pessoa que Deus aceita e ama. Pense nisso, isso não é uma coisa boa? Talvez você ainda não saiba disso, mas, no processo de viver sua vida e de aceitar as palavras de Deus e as verdades princípios, imperceptivelmente você virá a viver, a ver as pessoas e as coisas, a se comportar e a agir de acordo com as palavras de Deus. Isso significa que, inconscientemente, você se submeterá às palavras de Deus, se submeterá às Suas exigências e as satisfará. Então você já terá se tornado o tipo de pessoa que Deus aceita, em que Ele confia e que Ele ama, sem que você sequer saiba disso. Isso não é ótimo? (É.) Portanto, se você despender sua energia e tempo para buscar a verdade e desempenhar o dever bem, o que você ganhará no final serão as coisas mais valiosas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (18)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi melhor o valor e a significância de buscar a verdade. Embora agora eu não fosse tão rica quanto antes e minhas roupas não fossem tão brilhantes e bonitas, eu estava desfrutando do suprimento de vida de Deus. Isso era algo que não se podia obter em troca de nenhum dinheiro. Pensei em como, durante aqueles anos, eu tinha me rebelado tantas vezes contra Deus e ferido Seu coração, e como rejeitei Sua salvação muitas vezes para buscar dinheiro. Não valorizei a grande oportunidade de desempenhar meu dever, mas Deus sempre ficou ao meu lado e esperou que eu voltasse atrás; Ele não desistiu de me salvar. Depois que parei de fazer negócios, Deus não me abandonou no frio nem me deixou com fome, e continuou a me sustentar de todas as formas possíveis. A graça salvadora de Deus não pode ser calculada, muito menos retribuída. Nunca me arrependerei de ter escolhido seguir a Deus nesta vida. Agradeço a Deus por Sua salvação. Toda a glória seja dada a Deus!


80. Minha história de trabalho com um novo crente

Por Claire, Mianmar

Em abril de 2020, fui selecionada para servir como diaconisa da igreja. No início, fiquei muito nervosa e com receio de não me sair bem, mas graças à ajuda e ao apoio dos meus irmãos e irmãs, aos poucos fui entendendo uns princípios e pude fazer um pouco do trabalho. Mais tarde, fui selecionada como líder de igreja e supervisionei ainda mais trabalho. Às vezes, meu líder superior me elogiava muito. Por exemplo, ele dizia que não precisava se preocupar quando me atribuía trabalho enquanto tinha que supervisionar outros que recebiam a mesma tarefa. Isso me fez pensar que eu estava me saindo muito bem. Mais tarde, um irmão chamado Christopher, que eu tinha regado, foi escolhido como líder de igreja. O Christopher tinha calibre médio, mas gostava de pregar o evangelho e obtinha bons resultados. Fiquei contente por ele ter sido selecionado, pois isso refletia a minha habilidade, uma vez que eu o tinha regado e cultivado.

No início de junho de 2022, fui a uma vila para ver como estava o trabalho evangelístico. Christopher não pôde comparecer devido a questões de segurança, e, por isso, fez parceria comigo pela internet. Ele me fazia perguntas sobre a da vila, e isso nos ajudava a identificar problemas e corrigi-los a tempo. Só que, na época, eu achei que, como ele era novo na fé e tinha acabado de se tornar líder, ele seria incapaz de fazer o trabalho. Eu já era líder havia dois anos e tinha aprendido alguns princípios; além disso, eu mesma tinha regado o Christopher, por isso não queria fazer parceria com ele e não queria que ele participasse do trabalho que eu supervisionava. Um dia, o Christopher me mandou uma mensagem: “Quais são seus planos para a vila daqui para a frente? Vamos conversar quando você tiver tempo”. Ao ver essa mensagem, fiquei um pouco resistente: “Só passaram alguns dias e você já está perguntando sobre o progresso do meu trabalho? Não é assim tão rápido. Afinal, esse não é meu único projeto”. Não quis mais discutir essa questão com ele, então apenas respondi: “Acabei de chegar e ainda não comecei a planejar”. Ele respondeu: “Então é melhor começar a planejar o quanto antes”. Quando vi a mensagem dele, pensei: “Será que esse projeto progredirá bem se eu deixar alguém com menos calibre do que eu e menos experiência atuar como meu parceiro?”. Não fiquei contente com nada disso. Mais tarde, quando o Christopher vinha checar meu progresso no trabalho, eu só queria ignorá-lo. Quase não discutia o trabalho com ele, achava que havia sentido em fazer isso, e, no fim, eu teria que fazer tudo por conta própria. Por isso, eu mesma organizava todo o trabalho na vila. Uma vez, Christopher me mandou uma mensagem que dizia assim: “Há alguns recém-convertidos numa vila vizinha que não pregam o evangelho por medo de ser presos. Eles estavam muito motivados, mas recentemente pararam de ir às reuniões. Você poderia lhes dar um pouco de apoio”. Quando vi a mensagem dele, pensei: “Não preciso que me diga isso. É óbvio que eles precisam do meu apoio, mas agora não tenho tempo. Além disso, a vila fica muito longe; não é assim tão fácil, se levantar e ir. No fim das contas, sou eu que vou acabar indo para lá, não você. Até porque você não faz nada, na verdade, então nem vale a pena discutir com você. Eu tenho as minhas ideias, meus planos para esses projetos, e vou proceder de acordo com o meu calendário. Não preciso que me oriente e me verifique”. Então, respondi assim: “Ainda não tive tempo de ir. Os recém-convertidos trabalham de dia, e os horários ainda não se alinharam”. Christopher deu uma resposta de uma linha só: “Ah, então está bem”. A essa altura, achei que ele estava se sentindo constrangido por mim. Com qualquer outro, ele teria questionado mais pormenores do trabalho, mas não se atreveu a fazer isso depois da minha resposta. Depois disso, eu basicamente parei de discutir trabalho com o Christopher, e, quando ele tentava marcar uma reunião comigo, eu sempre dizia: “Estou ocupada com outro trabalho. A gente se fala depois, quando eu tiver tempo”. Mesmo quando tinha tempo livre, eu não o procurava, e ia fazer outro trabalho. Com o tempo, os irmãos das três equipes que eu supervisionava já não conseguiam fazer parcerias harmoniosas, e trabalhavam sozinhos e raramente conversavam uns com os outros. A atmosfera durante as nossas reuniões era menos animada do que em outras igrejas, e obtivemos resultados ruins no nosso trabalho evangelístico. Na época, eu tinha alguma consciência, sabia que o problema era culpa minha, mas eu só arranjava desculpas. Eu não evitava fazer parceria com ele, dizia eu, apenas tinha outro trabalho para fazer e não tinha muito tempo para falar com ele. Depois disso, continuei a trabalhar por minha conta. Uma vez, Christopher me convidou para uma reunião com os supervisores das três equipes para fazer um resumo e comunicar os problemas que tínhamos no dever. Referindo-se às palavras de Deus, o Christopher disse: “As palavras de Deus dizem que, quando nos deparamos com problemas no dever, deveríamos fazer uma pausa para resumi-los e identificar os desvios. Atualmente, as parcerias não estão em harmonia, cada um trabalha por si, não estamos de acordo, e não apoiamos realmente os irmãos e as irmãs, o que levou a uma parada no progresso do trabalho. De agora em diante, deveríamos nos comunicar e discutir mais e trabalhar juntos por um trabalho bem-feito”. Ele e os outros comunicaram, também, métodos bons de prática que outras igrejas tinham adotado, mas eu não estava a fim de ouvir e continuei praticando do meu jeito. Como resultado, o trabalho que supervisionei não produziu resultado nenhum por três meses. Mais tarde, cinco funcionários da vila onde eu morava vieram me interrogar, tentaram revistar meu celular e me alertaram, disseram que, se me pegassem pregando o evangelho na vila, me mandariam para o governo distrital e deixariam que eles lidassem comigo. Fiquei um pouco chocada com o que aconteceu e pensei: “Por que é que isso aconteceu? Nestes últimos meses, andei tendo resultados ruins no dever e raramente falava do trabalho com o Christopher — será que Deus está usando esta situação para me lembrar de tirar lições desses reveses? Se não refletir e retificar meus problemas, talvez eu fique sem desempenhar este dever por muito mais tempo”.

Um dia, no final de agosto, reuni-me pela internet com uns colegas de trabalho para discutir se eu deveria sair da vila. Um líder de equipe perguntou: “Faz três meses que você não tem resultados nessa vila; por que você acha que isso está acontecendo?”. Respondi que não tinha certeza. O líder de equipe disse, então: “Não deveria refletir um pouco sobre essa questão? Os irmãos vêm dizendo que você age de forma arbitrária e não faz parceria com os outros. Não está disponível quando eles a procuram para discutir o trabalho. Pedimos que você fosse a essa vila para motivar os irmãos e promover o trabalho evangelístico, mas você não tem feito o que devia fazer”. Outro líder de equipe disse: “Se você não fez o que lhe foi atribuído, então deveria voltar!”. Senti meu rosto ficar vermelho, e cada uma daquelas palavras foi como um soco no estômago. Nesse momento, só quis rastejar para um canto. Eu me senti tão injustiçada: eu não me recusava de todo a desempenhar esse trabalho, e não era só culpa minha que não estávamos tendo resultados. O governo estava nos perseguindo intensamente, e eu era encarregada de outros projetos, também. Como é que podiam dizer que eu não tinha feito o que era para eu fazer? O líder de equipe perguntou se eu tinha alguma ideia, mas eu não sabia o que dizer, por isso apenas respondi assim: “Vou embora, então”. E, em seguida, encerrei a chamada. Depois de desligar, desabei na cama e caí no choro. As palavras dos líderes de equipe não me saíam da cabeça: “o que é que você ainda está fazendo aí se não fez o que era para fazer?”, “se você não fez o que lhe foi atribuído, então deveria voltar!”. Quanto mais pensava, mais negativa eu ficava. Nos dias seguintes, orei o tempo todo a Deus, e meu líder se comunicou comigo e me apoiou. Isso me deixou acalmar meus pensamentos e refletir sobre o meu estado nesse momento. Eu pensei: “Ultimamente, tenho feito tudo sozinha. Desprezei o Christopher e não quis discutir o trabalho com ele. Quando ele tentava falar comigo sobre trabalho, eu dizia sempre que estava ocupada. Na realidade, eu não queria que ele participasse do meu trabalho. Eu estava obviamente imersa no meu caráter corrupto, atrasando o trabalho, mas quando era podada, eu discutia e não tinha nem um mínimo de razão”. Lembrei que os irmãos diziam que eu agia arbitrariamente no dever e não discutia o trabalho com os outros — isso era um problema muito sério, então procurei uma passagem relevante das palavras de Deus para ler. Deus Todo-Poderoso diz: “Por fora, pode parecer que alguns anticristos têm assistentes ou parceiros, mas o fato é que, quando algo acontece, por mais que os outros estejam certos, os anticristos nunca ouvem o que eles têm a dizer. Eles nem mesmo levam em conta, muito menos discutem ou comunicam isso. Não dão atenção alguma, como se os outros nem existissem. Quando os anticristos ouvem o que os outros têm a dizer, estão apenas agindo sem se envolver ou fazendo uma encenação para os outros testemunharem. Mas quando chega o momento da decisão final, são os anticristos que dão as ordens; as palavras de todos os demais são um desperdício, elas não contam. Por exemplo, quando duas pessoas são responsáveis por algo, e uma delas tem a essência de um anticristo, o que essa pessoa exibe? Não importa o que seja, ela e apenas ela é a pessoa que faz as coisas acontecerem, que faz as perguntas, que resolve as coisas, e que arranja uma solução. E, na maioria das vezes, mantém seu parceiro completamente no escuro. O que seu parceiro é aos seus olhos? Não é seu substituto, mas simplesmente decoração de vitrine. Aos olhos do anticristo, seu parceiro simplesmente não existe. Sempre que há um problema, o anticristo pensa nisso, e, uma vez que tenha tomado uma decisão sobre o curso de ação, ele informa todos os demais de que é assim que isso será feito, e ninguém pode questionar. Qual é a essência de sua cooperação com outros? Fundamentalmente, é ter a última palavra, nunca discutir problemas com mais ninguém, assumir responsabilidade exclusiva pelo trabalho e transformar seus parceiros em decoração de vitrine. Ele sempre age sozinho e nunca coopera com ninguém. Ele nunca discute nem se comunica sobre seu trabalho com mais ninguém, muitas vezes toma decisões sozinho e lida com os problemas sozinho, e, em muitas coisas, as outras pessoas só descobrem mais tarde como as coisas foram concluídas ou tratadas. Outras pessoas lhe dizem: ‘Todos os problemas devem ser discutidos conosco. Quando foi que você lidou com aquela pessoa? Como a tratou? Como é que não ficamos sabendo disso?’. Ele não fornece uma explicação nem presta atenção; para ele, seus parceiros não têm a menor utilidade, e são apenas decoração ou elemento de vitrine. Quando algo acontece, ele pensa sobre isso, toma uma decisão, e age como quiser. Não importa quantas pessoas haja ao redor dele, é como se essas pessoas não estivessem ali. Para o anticristo, elas poderiam muito bem nem existir. Dessa forma, existe algum aspecto real em sua parceria com os outros? De forma alguma, ele só age sem se envolver e exerce um papel. Os outros lhe dizem: ‘Por que você não se comunica com todos os outros quando se depara com um problema?’. Ele responde: ‘E o que eles sabem? Eu sou o líder da equipe, cabe a mim decidir’. Os outros dizem: ‘E por que você não se comunicou com seu parceiro?’. Ele responde: ‘Eu o informei; ele não deu opinião’. Ele usa o fato de outras pessoas não terem opinião ou não serem capazes de refletir por conta própria como desculpa para ofuscar o fato de que ele está agindo como sua própria lei. E depois disso não ocorre a menor introspecção. Para esse tipo de pessoa, seria impossível aceitar a verdade. Esse é um problema com a natureza do anticristo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Deus expõe que os anticristos agem arbitrariamente, não cooperam com os outros, tomam decisões sozinhos, têm sempre a última palavra, não discutem o trabalho com seus parceiros, e simplesmente seguem em frente depois de decidir tudo sozinhos. Não adotam sugestões boas dadas pelas pessoas e as menosprezam, muitas vezes, pois acham as ideias deles brilhantes. Aos olhos dos anticristos, os parceiros são pouco mais do que ruído de fundo ou adereços num cenário. Eu vi que estava agindo como um anticristo: desde que comecei a trabalhar em parceria com o Christopher, desprezei-o por seu fraco calibre, sua capacidade de trabalho inferior e sua relativa falta de experiência. Eu não queria que ele participasse do meu projeto. Pensava que tinha sido líder por mais tempo que ele, que compreendia mais do que ele, e podia organizar o trabalho sozinha; achava que ele não podia dar boas sugestões, e então não fazia sentido discutir com ele. Quando ele perguntou sobre meus planos para o trabalho, senti-me resistente com isso e achei que ele estava se fazendo passar por meu superior ao perguntar logo sobre o meu progresso, por isso eu o ignorei. Quando alguns irmãos não se atreveram a desempenhar o dever com medo de ser presos e o Christopher perguntou se eu lhes dei apoio, ele estava apenas cumprindo uma responsabilidade, e mesmo assim eu pensei, com arrogância: “Quem ele pensava que era para me dar ordens quando ele mesmo não conseguiu resolver o problema?”. Mais tarde, quando nos reunimos para resumir as questões, os irmãos partilharam algumas sendas de prática, mas eu não as adotei. Como agi de forma arbitrária, não me associei aos outros, nem aceitei suas sugestões, falhei diversas vezes em obter resultados no meu dever. Sempre desempenhei meu dever de acordo com convicções próprias, fazia o que me parecia correto e não estabelecia nenhum tipo de parceria com os outros, e isso resultou em atrasos no trabalho. Eu estava cometendo o mal! Refletindo sobre isso, pude aceitar a poda dos líderes de equipe. Meu comportamento já tinha influenciado negativamente o trabalho da igreja. Se eles não tivessem me podado daquela maneira, eu não teria refletido sobre mim mesma, nem reconhecido a gravidade do meu problema. A poda é uma forma do amor de Deus!

Depois disso, vim para diante de Deus em oração, buscando por que eu não conseguia ser parceira dos outros no dever e sempre tinha que ter a última palavra. Encontrei uma passagem das palavras de Deus que realmente falava do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Vocês podem ter desempenhado seus deveres por vários anos, mas não houve nenhum progresso discernível em sua entrada na vida, vocês só entendem algumas doutrinas superficiais e não têm conhecimento verdadeiro do caráter e da essência de Deus, nenhuma conquista que mereça ser mencionada — se essa for a sua estatura hoje, o que estarão propensos a fazer? Que revelações de corrupção terão? (Arrogância e convencimento.) Sua arrogância e convencimento se intensificarão ou permanecerão inalteradas? (Eles se intensificarão.) Por que se intensificarão? (Porque acreditaremos que somos altamente qualificados.) E com base em que as pessoas julgam o nível de suas qualificações? Em quantos anos têm desempenhado certo dever, em quanta experiência ganharam, não é? E sendo esse o caso, vocês não passarão a pensar gradativamente em termos de senioridade? Por exemplo, certo irmão tem acreditado em Deus por muitos anos e desempenhou um dever por muito tempo, portanto, é o mais qualificado a falar; certa irmã está aqui há pouco tempo e, embora tenha um pouco de calibre, ela não é experiente no desempenho desse dever e não tem acreditado em Deus há muito tempo, portanto, é a menos qualificada a falar. A pessoa mais qualificada a falar pensa: ‘Já que tenho senioridade, isso significa que o desempenho do meu dever está à altura do padrão e minha busca alcançou seu pico, e não há nada que eu deva buscar ou em que deva entrar. Tenho desempenhado bem esse dever, basicamente completei esse trabalho, Deus deveria estar satisfeito’. E dessa forma, ela começa a ficar complacente. Isso indica que ela entrou na verdade realidade? Ela parou de fazer qualquer progresso. Ela ainda não ganhou a verdade nem a vida e ainda assim se acha altamente qualificada e fala em termos de senioridade, esperando pela recompensa de Deus. Isso não é a revelação de um caráter arrogante? Quando as pessoas não são ‘altamente qualificadas’, elas sabem ser cautelosas, elas se lembram de que não devem cometer erros; assim que se acham altamente qualificadas, elas ficam arrogantes, começam a ter uma opinião elevada de si mesmas e são propensas a ser complacentes. Em momentos assim, não é provável que peçam a Deus recompensas e uma coroa como fez Paulo? (Sim.) Qual é a relação entre o homem e Deus? Essa não é uma relação entre o Criador e os seres criados. Não é nada mais do que um relacionamento transacional. E quando esse é o caso, as pessoas não têm relacionamento com Deus, e provavelmente Deus lhes ocultará Sua face — o que é um sinal perigoso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”). Deus expõe como, se alguém não busca a verdade e não conhece a si mesmo, ele pensará que tem capital e experiência depois de desempenhar um dever por algum tempo e começará a afirmar sua senioridade, menosprezando os outros, inchado de arrogância, sem buscar as verdades princípios e sem se associar com os outros ao desempenhar o dever, agindo arbitrariamente, fazendo as coisas como lhe apetece e trilhando uma estrada de resistência a Deus. Desde que entrei na fé, sempre desempenhei um dever e fui líder durante dois anos. Eu achava que estava na fé havia muito tempo, que tinha boa capacidade de trabalho e alguma experiência de trabalho, por isso fiquei arrogante. Tinha todo o gosto em cultivar os outros e verificar seu trabalho, mas fiquei descontente quando o Christopher se tornou meu parceiro e começou a participar do meu trabalho. Fiquei pensando que era eu que o tinha regado e cultivado, que seu calibre era inferior ao meu, e que ele estava começando, e não tinha muita experiência, por isso eu não queria que ele fizesse parte do meu trabalho. Quando ele me perguntou se eu tinha apoiado os recém-convertidos e qual era o meu horário de trabalho, perdi a paciência e respondi apenas superficialmente. Eu achava desnecessário argumentar com ele, e, mesmo que falasse, ele não dava nenhuma sugestão válida. Eu achava que podia dar conta sem ele, e, por isso, não discuti com ele nem me associei a ele, e cuidei de muitas decisões e arranjos sozinha. Eu o via como um mero adereço. Deus exige que aprendamos a colaborar com os outros nos nossos deveres; isso é um princípio fundamental para desempenhar nossos deveres, mas eu ignorei a exigência de Deus e os princípios da casa de Deus. Sempre pensei que estava bem sozinha, que podia fazer o trabalho sozinha e que não precisava me associar a mais ninguém. Achava que podia dar conta de tudo e não precisava de ninguém para supervisionar o meu trabalho. Como eu era arrogante e convencida! Meu caráter arrogante me levou a não ter consideração pelos outros e a não ter espaço para Deus no meu coração. Eu não tinha um coração temente a Deus e estava trilhando uma senda de antagonismo em relação a Deus. Quando cheguei à vila, eu estava cheia de fé e queria cumprir meu dever para satisfazer a Deus. Nunca pensei que as coisas fossem acontecer como aconteceram. Como pude ser tão arrogante e insensível? Eu não tinha a menor consciência da senda equivocada que eu estava trilhando. Se continuasse assim, eu me tornaria um anticristo que interrompia a obra de Deus e, por fim, seria exposta e eliminada por Deus, e então minha vida de fé acabaria. Percebendo tudo isso, senti um pouco de medo e, em silêncio, orei a Deus: “Oh, Deus, eu interrompi o trabalho da igreja. Agora reconheço a minha corrupção e a gravidade dos meus problemas. Quero me arrepender, e não quero resistir a Ti com meu caráter corrupto”.

Então deparei-me com outra passagem das palavras de Deus: “Na casa de Deus, seja o que for que você faça, você não está engajado na sua própria empresa; é o trabalho da casa de Deus, é a obra de Deus. Você precisa manter constantemente esse saber e essa consciência em mente e dizer: ‘Esse não é um assunto meu; estou desempenhando o meu dever e cumprindo a minha responsabilidade. Estou fazendo o trabalho da igreja. Essa é uma tarefa que Deus confiou a mim e a estou fazendo para Ele. Esse é meu dever, não um assunto particular meu’. Essa é a primeira coisa que as pessoas deveriam entender. Se tratar um dever como se fosse seu assunto pessoal, e não buscar as verdades princípios quando agir, e executá-lo de acordo com seus próprios motivos, opiniões e intenções, muito provavelmente, você cometerá erros. Então, como você deverá agir se fizer uma distinção muito clara entre o seu dever e os seus assuntos pessoais e estiver ciente de que se trata de um dever? (Busque o que Deus exige e busque princípios.) É isso mesmo. Se algo lhe acontecer e você não entender a verdade e tiver alguma ideia, mas as coisas ainda não estiverem claras para você, então você precisa encontrar irmãos e irmãs que entendam a verdade para ter comunhão; isso é buscar a verdade e, acima de tudo, essa é a atitude que você deveria ter em relação ao seu dever. Você não deveria decidir as coisas com base no que pensa ser apropriado e então bater o martelo e dizer que o caso está encerrado — isso facilmente resulta em problemas. […] Deus não está preocupado com o que acontece com você a cada dia, com quanto trabalho você faz, com quanto esforço você faz — o que Ele olha é qual é sua atitude em relação a essas coisas. E a que estão relacionadas a atitude com a qual você faz essas coisas e a maneira com que você as faz? Estão relacionadas a se você busca ou não a verdade e também à sua entrada na vida. Deus olha para sua entrada na vida, para a senda que você trilha. Se você trilhar a senda de buscar a verdade e tiver entrada na vida, você será capaz de cooperar em harmonia com outros ao desempenhar seus deveres e desempenhará facilmente seus deveres de modo adequado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”). As palavras de Deus são muito claras. Desempenhar nosso dever na casa de Deus não significa fazer só o que queremos sem o envolvimento de outras pessoas. Nosso dever faz parte do trabalho da casa de Deus, e, se agimos arbitrariamente e não cooperamos, corremos o risco de interromper e perturbar o trabalho. Também aprendi que Deus não mede as pessoas com base em quanto tempo elas estão na fé, em quanto trabalho elas fizeram, ou na experiência que têm no seu dever, mas sim com base em sua atitude em relação à verdade e se trilham a senda de buscar a verdade no desempenho de seus deveres. Se eu não buscasse a verdade, não aceitasse sugestões boas dos outros e tivesse sempre que ter a última palavra, eu não obteria bons resultados no meu dever. Sempre considerei meu suposto calibre, o fato de ter sido líder por algum tempo e ter experiência como capital. Achava que, com essas qualificações, cumpriria bem meu dever. Na verdade, ter essa experiência e calibre não significava que eu tinha verdades princípios; eles eram apenas ferramentas que eu podia usar no dever. Percebi que tomei a experiência e o calibre como a verdade princípio e achei que entendia a verdade e agia de acordo com os princípios. Fiquei cada vez mais arrogante, menosprezava os irmãos e fazia tudo o que queria. Como resultado, após três meses de trabalho, não produzi nenhum resultado. Percebi que para cumprir bem o dever, não importa há quanto tempo você é crente, quanto contribuiu antes, ou quanta experiência tem. O que importa é buscar a verdade, agir de acordo com os princípios e fazer parceria harmoniosa com os outros.

Mais tarde, li outras duas passagens das palavras de Deus que me deram uma senda mais nítida de como fazer parcerias harmoniosas com os outros. Deus diz: “A cooperação harmoniosa envolve muitas coisas. No mínimo, uma dessas muitas coisas é permitir que os outros falem e façam sugestões diferentes. Se você é genuinamente sensato, não importa que tipo de trabalho você faça, você deve primeiro aprender a buscar as verdades princípios, e deveria, também, tomar a iniciativa de pedir as opiniões dos outros. Contanto que consiga levar toda sugestão a sério, e depois resolver os problemas de um só coração e uma só mente, você alcançará, em essência, uma cooperação harmoniosa. Desse jeito, você se deparará com um número muito menor de dificuldades em seu dever. Não importam que problemas surjam, será fácil resolvê-los e lidar com eles. Esse é o efeito da cooperação harmoniosa. Às vezes, há disputas por questões banais, mas contanto que não afetem o trabalho, elas não serão um problema. No entanto, em questões cruciais e questões maiores que envolvam o trabalho da igreja, você deve chegar a um consenso e buscar a verdade para resolvê-las. […] Você deve abrir mão de títulos de liderança, abrir mão da imunda aparência do status, tratar-se como uma pessoa comum, permanecer à mesma altura dos outros, e ter uma atitude responsável em relação ao seu dever. Se você sempre trata seu dever como título e status oficial, ou como um tipo de láurea, e imagina que os outros existem para trabalhar para sua posição e servir a ela, isso é preocupante, e Deus detestará você e se enojará de você. Se você acredita que você é igual aos outros, que você só recebeu um pouco mais de comissão e responsabilidade de Deus, se você puder aprender a se colocar de igual para igual com eles, e até conseguir se rebaixar para perguntar o que as outras pessoas pensam, e se você conseguir ouvir com sinceridade, cuidado e atenção o que eles disserem, você cooperará em harmonia com os outros. Que efeito essa cooperação harmoniosa alcançará? O efeito é enorme. Você ganhará coisas que nunca teve antes, que são a luz da verdade e as realidades da vida; você descobrirá os méritos dos outros e aprenderá com os pontos fortes deles. E há mais uma coisa: você vê as outras pessoas como estúpidas, imbecis, tolas e inferiores a você, mas quando você ouvir as opiniões delas ou quando as outras pessoas se abrirem com você, sem querer, você descobrirá que ninguém é tão ordinário quanto você pensa, que todos podem oferecer pensamentos e ideias diferentes, e que todos têm seus méritos. Se você aprende a cooperar harmoniosamente, mais do que apenas ajudá-lo a aprender com os pontos fortes dos outros, isso pode revelar sua arrogância e presunção e impedi-lo de imaginar que você é inteligente. Quando deixar de se achar mais esperto e melhor do que todos os outros, você deixará de viver nesse estado narcisista e de autovalorização. E isso o protegerá, não é mesmo? Essa é a lição que você deve aprender e esse é o benefício que você deve ganhar ao cooperar com os outros” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). “Vocês acham que alguém é perfeito? Não importa quão fortes as pessoas sejam ou quão capazes e talentosas, elas ainda assim não são perfeitas. As pessoas devem reconhecer isso, é um fato, essa é também a atitude que as pessoas devem ter para abordar corretamente seus méritos e pontos fortes ou falhas; essa é a racionalidade que as pessoas deveriam possuir. Com tal racionalidade, você pode lidar adequadamente com seus próprios pontos fortes e fraquezas, assim também com os de outros, e isso irá capacitá-lo a trabalhar junto a eles harmoniosamente. Se você entendeu esse aspecto da verdade e pode entrar nesse aspecto da verdade realidade, então você pode se relacionar harmoniosamente com seus irmãos e irmãs, valendo-se dos pontos fortes deles para compensar quaisquer fraquezas que você tenha. Dessa forma, não importa que dever você esteja cumprindo ou o que esteja fazendo, você sempre ficará melhor no que faz e terá a bênção de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Nas palavras de Deus, encontrei uma senda de prática. Na parceria, devemos nos colocar no mesmo nível que os outros e aprender a ouvi-los atentamente e perguntar ativamente sobre o que não entendemos. Praticando dessa forma, podemos descobrir os pontos fortes dos irmãos e as áreas em que eles são mais fortes do que nós. Assim, não os menosprezaremos e deixaremos de ficar nos satisfazendo, de modo arbitrário, no nosso comportamento. Também deveríamos ter uma compreensão mais clara de nós mesmos e parar de nos enaltecer. Temos que aprender a identificar os pontos fortes dos outros e ter uma atitude correta em relação a suas fraquezas. Pensando bem, apesar de ter atuado como líder por dois anos, eu não tinha talento para pregar o evangelho e precisava de apoio ao verificar o trabalho evangelístico. Quanto ao Christopher, ele não estava na fé havia muito tempo, mas sempre pregou o evangelho, obteve ótimos resultados e converteu muitas pessoas. Ele tinha mais experiência na pregação do evangelho, e, por isso, eu deveria ter procurado ativamente a ajuda dele. Além disso, o Christopher era muito responsável no dever, carregava um fardo no trabalho, ele me procurava ativamente para resumir nosso trabalho e implementava práticas boas de outras igrejas. Tudo isso eram pontos fortes com que eu podia aprender. Pensei em como eu costumava ser arrogante demais e não conseguia reconhecer os pontos fortes do Christopher, e até o desprezava. Não aceitava suas sugestões e não o deixava participar do meu trabalho. Eu não era nada e, no entanto, era muito segura de mim mesma — que vergonha. Eu não tinha a menor autoconsciência. Se eu tivesse sido capaz de cooperar bem com o Christopher antes, o trabalho não teria atrasado. Relembrando tudo, fiquei muito arrependida. Minhas transgressões passadas eram irremediáveis, mas eu estava disposta a cumprir bem meu dever no futuro. Eu ia debater e me comunicar com os outros quando enfrentasse problemas, dar prioridade aos interesses da igreja, aprender a fazer parceria com os outros e deixar de seguir a senda de antes.

Mais tarde, deixei a vila. Foram-me atribuídos projetos diferentes, e recebi uma nova parceira. Dessa vez, minha parceira era a Irmã Mina. Fiquei feliz por fazer uma parceria harmoniosa com ela, para cumprirmos bem nossos deveres. Mais tarde, comecei a reparar, aos poucos, que, embora Mina fosse mais velha, ela não estava na fé e não desempenhava o dever há tanto tempo quanto eu. Ainda lhe faltava experiência para supervisionar e acompanhar o trabalho. Às vezes, eu ouvia os irmãos falarem de certos problemas dela, também. Meu caráter arrogante começou a reaparecer. Comecei a pensar que eu era a protagonista no trabalho, e que era para a Irmã Mina só praticar. Uma vez, quando tínhamos que escrever uma proposta de trabalho, nosso líder nos disse, especificamente, que devíamos discutir o trabalho juntos, mas eu pensei comigo: “Essa não é uma tarefa difícil; eu podia facilmente cuidar dela sozinha, e não há necessidade de trabalharmos as duas nela. É claro que consigo fazer tudo sozinha”. Depois da reunião, eu quis avançar com o trabalho sozinha, mas a Mina me ligou na hora, e eu sabia que ela ia querer discutir. Mas, como eu não estava a fim, não atendi o telefone. Depois, me senti um pouco culpada. Pensei que a minha arrogância e a minha má vontade para colaborar com o Christopher tinham impedido o trabalho anteriormente; se eu continuasse assim, isso iria certamente afetar o nosso trabalho. Por isso, orei a Deus, dizendo: “Oh, Deus, a Mina me procurou proativamente para discutir o trabalho, mas eu fui arrogante e não quis fazer parceria com ela. Deus, não quero continuar a agir de forma arbitrária e a perturbar o trabalho da igreja. Por favor, guia-me para eu parar de viver segundo meu caráter arrogante, para que eu possa fazer uma parceria harmoniosa com Mina”. Então me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Vocês devem alcançar cooperação harmoniosa para o propósito da obra de Deus, para o benefício da igreja e a fim de incentivar seus irmãos e irmãs a avançarem. Vocês devem se coordenar uns com os outros, cada um corrigindo o outro e alcançando um resultado de trabalho melhor, a fim de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Isso é que é cooperação verdadeira, e apenas aqueles que se engajarem nela ganharão entrada verdadeira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sirva como serviram os israelitas”). As palavras de Deus me tocaram profundamente. Para cumprir bem meu dever, eu tinha que aprender a me associar à Mina de forma harmoniosa e parar de viver segundo meu caráter arrogante e de agir arbitrariamente. Então, liguei para a Mina e discuti nossos arranjos de trabalho para o futuro. A Mina partilhou comigo suas ideias, e eu as achei muito boas, então acabei pondo tudo em prática. Em pouco tempo, tínhamos elaborado um plano muito mais rápido do que eu tinha sido capaz de fazer sozinha. Fiquei muito contente. Não foi um grande feito, mas eu me senti ótima por renunciar a mim mesma e praticar de acordo com as palavras de Deus. Depois disso, aprendi a fazer parcerias com outros irmãos e irmãs, e constatei que obtínhamos resultados melhores no trabalho a cada mês que passava. Dei graças a Deus no meu coração!


81. As Consequências de Desejar Conforto

Por Bai Lu, China

Prezada Lin Yi,

Recebi sua carta. O tempo passa tão rápido. Mal percebemos e já não nos vemos há quase um ano. Em sua carta, você me perguntou o que eu ganhei até agora desempenhando o meu dever. Por um instante, eu não sabia nem por onde começar, mas a experiência mais memorável foi a reatribuição dos meus deveres, o que me fez adquirir algum conhecimento sobre minha natureza de me entregar ao conforto e à tranquilidade. A essa altura, você deve estar se perguntando o que eu experienciei. Vou te contar tudo.

Em janeiro deste ano, eu estava encarregada do trabalho de texto. Como eu era nova na função, não dominava muitos dos princípios e não sabia como exercê-la, aprendi e treinei com uma irmã que foi minha parceira. Geralmente, eu também tomava a iniciativa de examinar o trabalho dos diferentes grupos. Mais tarde, cada um desses grupos procurou aconselhamento sobre muitas questões, e eu tinha de escrever cartas para comunicar e abordar seus estados, bem como os desvios em seu trabalho. Ficava ocupada todos os dias desde a manhã até tarde da noite. Com o passar do tempo, resmunguei um pouco em meu coração: “Para resolver esses estados, tenho que contemplar cuidadosamente a causa de cada problema e encontrar as palavras de Deus e princípios relevantes, o que requer muita reflexão. É bastante exaustivo!”. Eu não queria que meu cérebro ficasse tão tenso o tempo todo e, por isso, esperava que os irmãos fizessem menos perguntas. Dessa forma, eu poderia ficar um pouco mais relaxada. Mais tarde, mais duas irmãs se juntaram a nós. Fiquei muito feliz, pensando que isso reduziria minha carga de trabalho, e assim eu não precisaria me preocupar muito nem me cansar tanto. Às vezes, quando via um irmão ou irmã em mau estado e os resultados de seu trabalho diminuindo, eu pensava que deveria me comunicar rapidamente com eles para resolver. Só que eu também pensava: “Também não consigo enxergar completamente a essência desses problemas. Terei que gastar tempo ponderando e encontrando palavras de Deus e princípios relevantes. Isso vai ser muito incômodo! Seria melhor deixar para as irmãs parceiras resolverem”. Então, não me preocupei mais com eles. Assim, sempre que me deparava com qualquer problema complicado, eu o considerava importuno e mandava para minhas parceiras resolverem. Eu tinha cada vez menos fardo em meus deveres, apenas seguia a rotina e cuidava de minhas tarefas diárias diariamente. Se houvesse um pouco mais de trabalho atribuído a mim ou se ele fosse um pouco mais difícil, eu ficava chateada. Eu me concentrava apenas em fazer tarefas simples e não me esforçava para buscar a verdade, o que resultou em que eu não progredisse muito. Minhas parceiras apontaram que eu não tinha um senso de fardo em meu dever e me aconselharam a refletir e resolver isso, mas eu não levei a sério. Gradualmente, ficava cada vez mais difícil enxergar os problemas com clareza, eu cochilava com frequência, e minha eficiência no trabalho se tornou muito baixa.

Mais tarde, os líderes perceberam que eu não tinha um senso de fardo em meu dever e que não estava obtendo resultados, então fui dispensada. Só aí comecei a refletir sobre mim mesma. Um dia, li estas palavras de Deus: “As pessoas preguiçosas não podem fazer nada. Resumindo em duas palavras, elas são pessoas inúteis; elas têm uma deficiência de segunda classe. Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine; muito embora tenham bom calibre, isso não adianta. Elas são preguiçosas demais — elas sabem o que devem fazer, mas não fazem, e mesmo que saibam que algo é um problema, não buscam a verdade para resolvê-lo, e embora saibam quais dificuldades devem suportar para que o trabalho seja eficaz, não estão dispostas a suportar essas dificuldades que valem a pena — assim, não conseguem ganhar nenhuma verdade e não conseguem fazer nenhum trabalho real. Não desejam suportar as dificuldades que as pessoas devem suportar; só sabem se refestelar no conforto, apreciar momentos de alegria e lazer e apreciar uma vida livre e relaxada. Elas não são inúteis? As pessoas que não conseguem suportar dificuldade não merecem viver. Aquelas que sempre desejam levar a vida de um parasita são pessoas sem consciência e razão; são animais, e tais pessoas são inaptas até para labutar. Visto que não conseguem suportar dificuldade, mesmo quando de fato labutam, não são capazes de fazer isso direito, e, se desejam ganhar a verdade, a esperança de isso acontecer é ainda menor. Alguém que não consegue sofrer e não ama a verdade é uma pessoa inútil, não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade. Tais pessoas devem ser eliminadas; só isso está de acordo com as intenções de Deus” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”). Quando vi esses termos nas palavras de Deus — “pessoas inúteis”, “uma deficiência de segunda classe”, “animais”, “são inaptas até para labutar” e “não merecem viver” isso perfurou meu coração. Senti a repulsa de Deus pelas pessoas preguiçosas. Deus havia me exaltado e mostrado graça, permitindo que eu desempenhasse o dever de supervisora, para que eu pudesse treinar usando a verdade para resolver problemas. Independentemente do quanto eu pudesse comunicar e resolver, eu deveria ter dado meu melhor para fazê-lo; essa era a responsabilidade que eu deveria ter desempenhado. Mas, quando vi que o estado dos irmãos era ruim e os resultados de seu trabalho estavam diminuindo, senti que era muito complicado e mentalmente exaustivo resolver, então simplesmente passei esse trabalho para outras pessoas. Eu nem cheguei a fazer o que estava ao meu alcance. Quando me deparava com problemas mais complicados, conseguia claramente resolver alguns deles com uma reflexão cuidadosa, mas não queria me esforçar e pagar o preço, então, usava desculpas como “eu não conseguia perceber bem” ou “eu não sabia como” para passar para as irmãs parceiras. Eu só fazia alguns trabalhos simples todos os dias, não tinha um pingo de responsabilidade em relação ao meu dever e vagava sem rumo a cada dia. Isso não era só ser um parasita na casa de Deus? Pensei em como alguns irmãos não tinham um calibre muito bom, mas eram capazes de colocar o coração em desempenhar os seus deveres e se esforçavam ao máximo, e, portanto, sua atitude em relação aos seus deveres era aceitável para Deus. Por outro lado, meu calibre não era muito ruim e eu conseguia resolver alguns problemas, mas sempre valorizava a carne, me entregava ao conforto e nem mesmo estava disposta a me esforçar e suportar dificuldades ao desempenhar meu dever. Eu realmente não tinha consciência nem razão. Como eu poderia estar apta a ser supervisora? Deus odiava e ficava enojado com minha atitude em relação ao meu dever. Se isso continuasse, eu não seria sequer capaz de labutar bem e seria apenas rejeitada e eliminada por Deus. Percebendo isso, fiz uma oração, disposta a realmente refletir sobre mim mesma.

Depois, ponderei: qual era a causa principal de eu estar sempre me entregando ao conforto e não estar disposta a me preocupar e suportar as dificuldades? Então, vi estas palavras de Deus: “Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração a ponto de elas se tornarem traiçoeiras, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”). “Você se contenta com viver sob a influência de Satanás, em paz e alegria e com um pouco de conforto carnal? Será que você não é a mais baixa de todas as pessoas? Ninguém é mais tolo do que aquelas que contemplaram a salvação, mas não buscam ganhá-la; são pessoas que se entregam à carne e se deliciam com Satanás. Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer desafios ou tribulações nem a menor dificuldade. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? Do que você pode se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são extravagantes? Não será porque você é estúpido demais? Se você é incapaz de ganhar essas bênçãos, você pode culpar Deus por não salvá-lo? O que você busca é ser capaz de ter paz depois de crer em Deus, que suas crianças estejam livres de doenças, que seu marido tenha um bom emprego, que seu filho encontre uma boa esposa, que sua filha encontre um marido decente, que seus bois e cavalos arem bem o solo, que tenha um ano de clima bom para suas colheitas. É isso que você busca. Sua busca visa tão somente viver com conforto, que nenhum acidente sobrevenha a sua família, que os ventos passem ao largo, que sua face não seja tocada pela areia, que as colheitas de sua família não sejam inundadas, que você não seja atingido por nenhum desastre, em suma, você busca viver no abraço de Deus, viver em um ninho aconchegante. Um covarde como você que sempre busca a carne — você tem um coração, tem um espírito? Você não é uma besta? Eu lhe dou o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você é mesmo alguém que crê em Deus? Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. Você não é nada diferente de um porco ou de um cão? Porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Dei a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou: você está de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Pela palavra de Deus, entendi que minha busca constante pelo conforto carnal era porque eu seguia: “A vida é só questão de comer e se vestir bem”, “A vida é curta. Desfrute enquanto pode”, “Trate-se bem”, “Hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã”, “A vida é curta, por que, então, dificultar as coisas para você?” e outras filosofias satânicas semelhantes, que consideram o conforto físico como a maior busca da vida. Sob o controle dessas visões erradas, eu sempre busquei o conforto, pensando que as pessoas deveriam ser boas consigo mesmas e não trabalhar demais. Olhando para trás, meus pais me mimaram desde pequena em casa. Eles faziam tudo por mim para que eu não precisasse me preocupar com nada, e eu cresci como uma flor em uma estufa, sob a cuidadosa proteção deles. Como estava acostumada a uma vida confortável, sempre tive medo de me esforçar e me esgotar. Quando estava na faculdade, via alguns colegas trabalhando duro e estudando até tarde para se preparar para a pós-graduação, mas era indiferente a isso. Eu pensava: “A vida dura apenas algumas décadas. Por que se cansar tanto? Um diploma de bacharel é suficiente. Basta encontrar um emprego que não seja muito cansativo e que tenha um salário decente”. Quando vim para a igreja para desempenhar meu dever, eu ainda tinha essa visão. Sempre me entregava ao conforto e não estava disposta a me esforçar ou me incomodar. Toda vez que me deparava com tarefas complexas ou difíceis, empurrava para os outros. Como eu escolhia tarefas fáceis e evitava as difíceis, progredi muito devagar. Foi uma grande honra que a casa de Deus me cultivasse para desempenhar um dever de liderança, mas eu não valorizava isso e sempre dava atenção à minha carne. Quando via irmãos se sentindo negativos, e a eficácia do trabalho diminuindo, não me importava e até passava tarefas difíceis para outros. Eu não estava cumprindo minhas responsabilidades de forma alguma. Era tão egoísta e desprezível! Sempre me entregava ao conforto, escolhia tarefas fáceis em vez das difíceis e era traiçoeira e enganosa. Embora eu não fizesse nenhum esforço, também não fazia nenhum progresso. Era cada vez mais difícil enxergar os problemas com clareza, e eu não conseguia nem mesmo lidar com o que costumava fazer bem. Exatamente como o Senhor Jesus disse: “Ao que tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundância; mas ao que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado” (Mateus 13:12). Pensei em como Deus espera que os adultos assumam responsabilidades, concentrem-se em coisas adequadas e desempenhem os deveres que lhes cabem, mas meu coração estava focado apenas no conforto físico. Eu valorizava sobretudo a comodidade física, tornando-me cada vez mais decadente e degenerada, perdendo cada vez mais minha semelhança humana. Eu não podia continuar nessa senda errada. Eu tinha que buscar a verdade para resolver meu caráter corrupto e desempenhar meu dever corretamente.

Então, li mais das palavras de Deus: “Qual é o valor da vida de uma pessoa? É simplesmente se deixar levar por prazeres carnais como comer, beber e entreter-se? (Não, não é.) Então, qual é? Por favor, contem-Me seus pensamentos. (Cumprir o dever de um ser criado, isso é o mínimo que uma pessoa deve alcançar na vida.) Isso está correto. […] Sob um aspecto, trata-se de cumprir o dever de um ser criado. Sob outro aspecto, trata-se de fazer o melhor que puder dentro de sua habilidade e capacidade, pelo menos alcançar um ponto em que sua consciência não o acuse, em que você possa estar em paz com sua consciência e ser comprovadamente aceitável aos olhos dos outros. Dando um passo adiante, por toda a sua vida, independentemente da família em que nasceu, de sua formação acadêmica ou de seu calibre, você deve ter alguns entendimentos dos princípios que as pessoas devem compreender na vida. Por exemplo, que tipo de senda as pessoas deveriam trilhar, como elas deveriam viver e como levar uma vida significativa, você deve ao menos explorar um pouco do verdadeiro valor da vida. Essa vida não pode ser vivida em vão, e não se pode vir a esta terra em vão. Sob outro aspecto, durante seu tempo de vida, você deve cumprir sua missão; isso é o mais importante. Não estamos falando sobre concluir uma grande missão, dever ou responsabilidade, mas, no mínimo, você deve realizar algo” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”). Pelas palavras de Deus, passei a entender que o valor da vida não está em comer, beber, divertir-se e refestelar-se com a carne, mas, sim, em cumprir o dever de um ser criado e ganhar a aprovação de Deus. Deus ordenou que eu nascesse nos últimos dias para ouvir Sua voz e desempenhar meu dever, e essa é uma oportunidade única na vida. Deus não quer que eu me entregue ao conforto e leve uma vida de mediocridade, desperdiçando-a. Deus espera que eu possa buscar a verdade e que desempenhe bem o meu dever para que alcance uma mudança de caráter, seja salva por Deus e viva uma verdadeira semelhança humana. Pensando em como eu tendia a não me concentrar na entrada na vida e apenas folheava as palavras de Deus, minha experiência de vida era superficial e meu entendimento da verdade era limitado. Eu não conseguia ver de forma clara os estados e as dificuldades dos meus irmãos, o que mostrava que eu não entendia a verdade desse aspecto. Esse era o momento em que eu precisava buscar e me equipar com a verdade, e, se eu pudesse desenvolver um verdadeiro senso de fardo para buscar a verdade e encontrar as palavras de Deus, entenderia mais a verdade e teria um crescimento mais rápido na vida. No entanto, tinha perdido muitas oportunidades de ganhar a verdade por conta do mero conforto e prazer temporários, dificultando minha entrada na vida. Eu havia deixado tantos arrependimentos em meu dever. Tinha sido realmente tola e estúpida! Agora eu finalmente percebi que, a despeito de quanto conforto físico eu pudesse desfrutar, ele seria apenas temporário e não teria valor real, e que se eu não buscasse a verdade corretamente, fosse sempre superficial em meu dever e continuasse tentando enganar a Deus, acabaria sendo revelada e eliminada, o que resultaria em punição eterna, e então nenhuma quantidade de arrependimento, choro ou ranger de dentes ajudaria.

Mais tarde, durante meus devocionais, concentrei-me em ler as palavras de Deus relacionadas a resolver meu desejo de me entregar ao conforto e registrei meus entendimentos. Dois meses depois, o supervisor providenciou para que eu desempenhasse meu dever novamente, e fiquei muito grata. Quando descobri que tinha a tarefa de supervisionar uma igreja, fiquei atônita. Essa igreja tinha muitos recém-convertidos e muitos problemas, e resolver esses problemas exigiria muito esforço. Mas então pensei em como, no passado, eu sempre tentava evitar preocupações e empurrava os problemas para os outros. Agora, ser designada para supervisionar essa igreja foi Deus me dando uma chance, permitindo que eu treinasse para comunicar a verdade e resolver problemas. Tudo isso era para compensar minhas falhas e era benéfico para minha entrada na vida. Então, aceitei a tarefa. No início, eu era capaz de realizá-la ativamente, mas, depois de algumas rodadas de comunhão, quando os resultados não eram óbvios, eu desanimei. Senti que tudo isso era muito difícil e estressante. Quando pensei dessa forma, percebi que estava apenas considerando meus próprios interesses físicos novamente, então comi e bebi as palavras de Deus relacionadas ao meu estado. Houve uma passagem das palavras de Deus que realmente me comoveu. Deus diz: “Pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus desempenham seus deveres de bom grado, sem calcular seus ganhos e perdas. Não importa se você é alguém que realmente busca a verdade, você precisa se valer da sua consciência e da sua razão e realmente fazer um esforço ao desempenhar seu dever. O que significa realmente fazer um esforço? Se você se satisfaz em fazer algum esforço simbólico e em sofrer um pouco de dificuldades físicas, mas não leva o seu dever a sério nem busca as verdades princípios, isso nada mais é do que ser perfunctório — não é realmente fazer um esforço. A chave para fazer um esforço é investir o seu coração nisso, temer a Deus no seu coração, ter consideração pelas intenções de Deus, ter medo de se rebelar contra Deus e ferir a Deus e sofrer qualquer adversidade, a fim de desempenhar bem o seu dever e satisfazer a Deus: se você tiver um coração que ama a Deus dessa forma, você será capaz de desempenhar adequadamente o seu dever. Se não houver temor de Deus no seu coração, você não terá nenhum fardo ao desempenhar o seu dever, não se interessará por ele, e inevitavelmente será perfunctório, e agirá sem se envolver, sem produzir qualquer efeito real — o que não é desempenhar um dever. Se você realmente tiver um senso de fardo e sentir que desempenhar o seu dever é sua responsabilidade pessoal e que, se não o fizer, você não está apto a viver e é uma besta, que, só se você desempenhar adequadamente o seu dever, você é digno de ser chamado de ser humano, e consegue encarar a sua consciência — se você tiver esse senso de fardo ao desempenhar o seu dever —, você será capaz de fazer tudo conscienciosamente e será capaz de buscar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios, e assim poderá desempenhar adequadamente o seu dever e satisfazer a Deus. Se você é digno da missão que Deus lhe deu e de tudo o que Deus sacrificou por você e de Suas expectativas em relação a você, então isso é realmente fazer um esforço” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). Pelas palavras de Deus, entendi que aqueles que desempenham seus deveres fielmente e com boa vontade são o verdadeiro povo da casa de Deus. Eles não levam em conta seus interesses físicos pessoais e pagam um preço real, esforçando-se ao máximo. Essas pessoas são responsáveis e dignas de confiança, e são pessoas de consciência e razão. Embora possam passar por algum sofrimento físico, elas podem satisfazer a Deus, alcançar a paz interior e viver uma vida significativa. Em contraste, quando o trabalho era difícil e os resultados não eram bons, eu sentia que o trabalho era muito difícil e estressante, então começava a pensar em meu próprio conforto e queria recuar. Quando eu costumava me entregar ao conforto, evitava tarefas difíceis em favor de tarefas fáceis e agia com astúcia, embora meu corpo não sofresse, meu coração estava em trevas. Eu não conseguia sentir a presença de Deus e não tinha paz nem alegria. Eu não queria ficar assim novamente. Tinha que tratar meu dever com um coração honesto e, independentemente de quanto pudesse cooperar, tinha que fazer meu melhor e cumprir minhas responsabilidades. Então, busquei a verdade e comuniquei para abordar os pontos de vista e as dificuldades dos meus irmãos. Depois de um tempo, houve algum progresso no trabalho, e agradeci a Deus do fundo do coração. Mais tarde, quando me deparei com coisas, conscientemente me rebelei contra minha carne. Embora houvesse muito trabalho a ser feito diariamente e eu não tivesse tempo livre, não me sentia esgotada. Praticando dessa maneira, senti-me cada vez mais perto de Deus e encontrei novas maneiras de cooperar em meu dever. Encontrei paz e tranquilidade em meu coração ao agir conforme as palavras de Deus.

Bem, vou parar por aqui por enquanto. Você também ganhou muito neste ano? Sinta-se à vontade para escrever para mim e compartilhar seus ganhos e entendimentos.

Com saudações sinceras,

Bai Lu

15 de outubro de 2023


82. Perseverar na adversidade

Por Anna, Mianmar

Em maio de 2022, membros de várias vilas aceitaram a obra de Deus Todo-Poderoso nos últimos dias. Mas logo depois disso, muitos recém-convertidos pararam de vir às reuniões. Depois de investigar, descobrimos que soldados armados estavam fazendo patrulhas noturnas e prendiam todos os que faziam reuniões. Em outras áreas, alguns irmãos e irmãs já haviam sido multados, presos e encarcerados por causa de sua fé. Os recém-convertidos dessas vilas estavam tão assustados que não ousavam participar de reuniões. Foi então que meu líder designou Isa e a mim para apoiar os recém-convertidos. Nessa época, Isa e eu regávamos os recém-convertidos separadamente.

Uma noite, antes de eu voltar para casa, a Isa me ligou de repente e disse que a nossa irmã anfitriã estava com medo de ser multada ou presa e pediu que nos mudássemos. Eu pensei: “Onde podemos encontrar uma família anfitriã a essa hora?”. Mais tarde, acabamos tentando a irmã Yana, mas a Yana e o filho estavam com medo de ser presos e não se atreveram a nos hospedar, por isso ficamos sem teto no meio da noite. Eu me senti muito triste e injustiçada. Estava chovendo nessa noite, Isa e eu não sabíamos aonde ir e queríamos sair daquele lugar, mas ainda havia muitos recém-convertidos que precisavam de rega e apoio. Se fôssemos embora e os recém-convertidos não recebessem rega, seria pouco provável que ficassem firmes por conta própria e nós estaríamos evitando a nossa responsabilidade. Percebendo isso, decidi ficar e ver se mais alguém estaria disposto a nos hospedar. Mais tarde, um recém-convertido se dispôs a nos receber em casa, mas só poderíamos ficar lá uma noite. Na hora, chorei, pensando: “Só posso ficar lá uma noite e depois ficarei sem teto. Quero trabalhar, mas há grandes obstáculos; não conhecemos bem a área, e, se o governo descobrir que estamos pregando o evangelho, seremos presas e perseguidas”. Fiquei desanimada e quis desistir. Quando minha supervisora soube que eu queria ir embora, ela disse: “Os recém-convertidos não entendem a verdade e vivem com timidez e medo — precisam de rega e apoio. Não podemos desistir dos novatos; veja se você pode dar um jeito de ficar. Temos que aprender a confiar em Deus, Ele preparará um lugar para você”. Esse conselho me fez perceber que eu deveria confiar mais em Deus durante esse período difícil. Então, orei a Deus, pedindo que Ele abrisse um caminho para nós. Depois disso, enquanto lia algumas mensagens em nosso bate-papo em grupo, me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Desde o momento em que Deus confiou a construção da arca a Noé, em momento algum Noé pensou: ‘Quando é que Deus destruirá o mundo? Quando Ele me dará o sinal de que fará isso?’. Em vez de ponderar sobre tais questões, Noé honestamente guardou no coração cada coisa que Deus lhe dissera e então executou cada uma. Depois de aceitar o que Deus tinha confiado a ele, Noé se pôs a realizar e executar a construção da arca de que Deus falara como a coisa mais importante da vida dele, sem o menor traço de descuido. Dias se passaram, anos se passaram, dia após dia, ano após ano. Deus nunca supervisionou Noé, nunca o incitou, mas durante todo esse tempo Noé perseverou na tarefa importante que Deus lhe confiara. Cada palavra e frase que Deus tinha professado estava inscrita no coração de Noé como palavras gravadas numa tábua de pedra. Sem dar atenção às mudanças no mundo exterior, à zombaria das pessoas em sua volta, às adversidades envolvidas ou às dificuldades que encontrou, ele perseverou o tempo todo naquilo que Deus lhe confiara, jamais desesperando nem pensando em desistir. As palavras de Deus estavam inscritas no coração de Noé e tinham se tornado sua realidade cotidiana. Noé preparou cada um dos materiais necessários para a construção da arca, o formato e as especificações da arca ordenadas por Deus aos poucos ganharam forma com cada batida cuidadosa do martelo e cinzel de Noé. Em chuva e vento, e não importando como as pessoas gozassem dele ou o caluniassem, a vida de Noé procedeu dessa maneira, ano após ano. Secretamente, Deus observou cada ação de Noé, sem jamais dirigir outra palavra a ele, e Seu coração se comoveu com Noé. Noé, porém, não sabia nem sentia isso; do início ao fim, ele simplesmente construiu a arca e reuniu cada espécie de criatura viva, em lealdade inabalável às palavras de Deus. No coração de Noé, as palavras de Deus foram a instrução mais elevada que ele devia seguir e executar, e eram sua orientação e objetivo vitalícios. Assim, não importava o que Deus lhe dissesse, não importava o que Deus exigisse dele e ordenasse que ele fizesse, Noé o aceitou completamente e o acolheu no coração; ele considerou isso a coisa mais importante de sua vida, e lidou com isso nesse sentido. Ele não só não esqueceu, ele não só guardou no coração, mas também realizou no dia a dia, usando sua vida para aceitar e executar a comissão de Deus. E dessa maneira, prancha após prancha, a arca foi construída. Cada gesto de Noé, cada um de seus dias era dedicado às palavras e aos mandamentos de Deus. Pode não ter parecido que Noé estava realizando um empreendimento muito importante, mas, aos olhos de Deus, tudo que Noé fazia, até cada passo que tomava para alcançar algo, cada trabalho executado por sua mão — todos eram preciosos, merecedores de serem lembrados e dignos de imitação por essa humanidade. De modo inabalável, Noé aderiu ao que Deus tinha confiado a ele. Ele era inabalável em sua crença de que cada palavra professada por Deus era verdadeira; ele não tinha dúvida disso. E, como resultado, a arca foi completada, e cada espécie de criatura viva foi capaz de viver nela” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso dois: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 1)”). Noé ouviu as palavras de Deus, e guardou as palavras e a comissão de Deus no coração; ele considerou a construção da arca o aspecto mais importante de sua vida, e a conclusão da arca, sua maior responsabilidade. Durante dias e dias, anos e anos, e apesar de sofrimento, fadiga, dificuldades, clima implacável, calúnia, ridicularização e abandono dos outros, ele perseverou em sua missão dada por Deus e nunca pensou em desistir. Ele fez isso porque tinha um coração temente a Deus, portanto cada palavra de Deus estava gravada em seu coração. Comparando o comportamento de Noé com o meu, eu sempre quis que meu dever fosse tranquilo e eu nunca encontrasse dificuldades. Quando surgiam dificuldades no meu dever, eu não tinha onde ficar e corria o risco de ser presa, eu sempre queria me retrair e era avessa a sofrer e pagar um preço. Eu vi que eu não considerava a intenção de Deus e não queria realmente satisfazer a Deus. A experiência de Noé foi bastante motivadora para mim e fez eu me sentir envergonhada. Eu não estava mais disposta a ceder à minha carne e decidi ficar para apoiar os recém-convertidos. Se ninguém me hospedasse, eu iria dormir nos campos. Não importava o que acontecesse, eu perseveraria em pregar o evangelho e regar os recém-convertidos.

Mais tarde, Isa e eu contatamos um recém-convertido chamado Nevin e perguntamos se poderíamos ficar numa cabana no terreno dele. Nevin e seus pais consentiram. Eu sabia que Deus havia aberto um caminho para nós. Depois disso, chamei todos os recém-convertidos da vila para uma reunião e lhes comuniquei: “Quando Deus faz Sua obra para salvar as pessoas, Satanás sempre causa perturbações. Deus permite a perturbação e a perseguição de Satanás a fim de aperfeiçoar a fé e o amor do homem, e para revelar e eliminar pessoas e testar sua fé. Se nós, crentes, quisermos buscar a verdade e vida, não podemos nos esquivar do sofrimento. Devido à perseguição, não podemos fazer reuniões em casa, por isso tivemos de nos reunir nas montanhas. Apesar da dificuldade dessas condições, o sofrimento pelo qual passamos foi significativo. Se esperarmos até o colapso do regime satânico e o fim da perseguição para acreditar em Deus, a obra de Deus já terá sido concluída, e perderemos nossa chance de salvação. Por que devemos pregar o evangelho? Porque estes são os últimos dias e esta é a última etapa da obra de Deus de salvar a humanidade. Se perdermos este momento, nunca seremos salvos. No futuro, as calamidades serão cada vez mais graves e insuportáveis”. Nessa ocasião, comunicamos muita coisa, e, depois disso, alguns recém-convertidos disseram: “Não podemos nos proteger dessas calamidades, e ninguém, nem mesmo o governo, pode nos salvar. Somente Deus pode nos salvar, portanto devemos acreditar em Deus e participar das reuniões”. Alguns recém-convertidos disseram: “Não podemos ter medo de ser presos ou multados pelo governo, tudo está nas mãos de Deus, e devemos continuar nos reunindo”. Depois disso, comunicamos a verdade da encarnação e da obra de julgamento. Depois de regados por mais dez dias, todos eles puderam participar das reuniões regularmente.

Depois de mais uns dez dias, a polícia ordenou outra patrulha noturna. Nevin tinha medo de ser implicado e não queria que ficássemos mais em sua cabana. Não pude deixar de reclamar quando me deparei com essa situação. Tínhamos tantos recém-convertidos para regar e apoiar, havia tantas dificuldades em nosso trabalho, e não tínhamos nem mesmo um lugar para ficar. Como eu deveria fazer esse trabalho? Fiquei muito infeliz, e não tinha vontade de resolver os problemas dos recém-convertidos. Mais tarde, uma irmã me enviou uma passagem das palavras de Deus: “Porque, quando uma pessoa aceita o que Deus lhe confia, Deus tem um padrão para julgar se as ações da pessoa são boas ou más e se a pessoa se submeteu, e se a pessoa satisfez as intenções de Deus, e se o que ela faz está de acordo com o padrão. Deus Se importa é com o coração da pessoa, e não com suas ações exteriores. Não é o caso de Deus abençoar alguém desde que faça algo, independentemente de como o faça. Isso é um equívoco das pessoas acerca de Deus. Deus não olha apenas para o resultado final das coisas, mas coloca mais ênfase em como é o coração da pessoa e qual é a atitude da pessoa durante o desenvolvimento das coisas, e olha se há submissão, consideração e desejo de satisfazer a Deus em seu coração” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). Depois de ler as palavras de Deus, refleti sobre mim mesma: quando comecei a apoiar os recém-convertidos, pensei que estava desempenhando meu dever, que tudo deveria correr bem, e que os recém-convertidos me entenderiam, hospedariam e protegeriam. Quando me deparei com a perseguição, ninguém me hospedou, e vários problemas surgiram em nosso trabalho, eu só reclamava da situação difícil em que me encontrava, e de que os recém-convertidos não ansiavam pela verdade. Eu achava o trabalho muito difícil e queria voltar para casa. Quando se tratava de sofrer e pagar um preço, eu simplesmente não queria me submeter. Só considerava os interesses da minha carne e não considerava nem um pouco com a intenção de Deus. Ao pensar nisso, fiquei muito envergonhada. Mais tarde, uma irmã me enviou este lembrete: “Por que você não foi capaz de se submeter quando se tratava de sofrer e pagar um preço? Por que você sempre considerou apenas os interesses da sua carne? Que caráter corrupto causou isso?”. Eu refleti continuamente sobre as perguntas da irmã.

Um dia, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Agora, as coisas que acontecem com você e que não estão de acordo com suas noções podem afetar o desempenho do seu dever? Por exemplo, às vezes, o trabalho fica agitado e as pessoas precisam suportar algumas dificuldades e pagar um pequeno preço para desempenhar bem seus deveres; algumas pessoas então desenvolvem noções em suas mentes, fazendo surgir resistência nelas, e elas podem se tornar negativas e negligentes em seu trabalho. Às vezes, o trabalho não fica agitado e os deveres das pessoas tornam-se mais fáceis de desempenhar, e algumas pessoas então se sentem felizes e pensam: ‘Seria ótimo se o desempenho de meu dever fosse sempre fácil assim’. Que tipo de pessoas elas são? São indivíduos preguiçosos e gananciosos pelos confortos da carne. Essas pessoas são leais no desempenho de seus deveres? (Não.) Essas pessoas afirmam estar dispostas a se submeter a Deus, mas sua submissão vem com condições — as coisas precisam se ajustar a suas noções e não fazer com que sofram qualquer dificuldade para que se submetam. Se encontrarem adversidades e precisarem suportar dificuldades, reclamam muito e até se rebelam contra Deus e se opõem a Ele. Que tipo de pessoas elas são? São pessoas que não amam a verdade. Quando as ações de Deus estão de acordo com suas noções e desejos, e elas não têm de suportar dificuldades ou pagar um preço, elas são capazes de se submeter. Mas se a obra de Deus não estiver alinhada a suas noções ou preferências, e exigir que elas suportem dificuldade e paguem um preço, elas não são capazes de se submeter. Ainda que não se oponham abertamente a isso, no coração elas são resistentes e aborrecidas. Elas se veem enfrentando grandes dificuldades e abrigam reclamações no coração. Que tipo de problema é esse? Isso mostra que elas não amam a verdade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que algumas pessoas querem que tudo corra bem em seu dever. Assim que encontram dificuldades e precisam sofrer ou pagar um preço, elas se sentem resistentes e reclamam. Essas pessoas são preguiçosas, cobiçam os confortos da carne, não são leais em seus deveres, não consideram nem minimamente a intenção de Deus e não amam a verdade. Percebi que eu era exatamente igual. Eu só queria um dever fácil e que o trabalho fosse tranquilo. Não estava disposta a sofrer ou pagar um preço. Quando enfrentei perseguição, quando os recém-convertidos não ousavam nos hospedar ou se reunir por medo de ser presos e não apenas minha carne sofreu por não ter um lugar para ficar, mas também tive que pagar um preço maior para encontrar os recém-convertidos e comunicar as palavras de Deus e ajudá-los, eu me queixei de que era difícil estar sob perseguição, que os recém-convertidos eram tímidos, e só quis abandonar meu dever e ir embora. Assim que me deparei com dificuldades, comecei a pensar nos interesses de minha carne e não tinha o mínimo de lealdade e submissão. Deus permitiu que essa situação acontecesse e queria que eu buscasse a verdade e aprendesse lições com essa experiência, mas eu não valorizei a entrada na vida, sempre cobicei os confortos da carne e vi meu dever em termos das minhas preferências. Eu simplesmente não era uma pessoa que amava a verdade.

Houve outra passagem que teve um impacto profundo em mim. Deus diz: “Hoje, você não crê nas palavras que digo e não presta atenção nelas; quando chegar o dia de difundir essa obra e você perceber a totalidade dela, você se lamentará e, naquele tempo, você ficará perplexo. Há bênçãos, mas você não sabe como desfrutá-las, e há a verdade, mas você não a busca. Acaso você não está trazendo desprezo sobre si mesmo? Hoje, embora o próximo passo da obra de Deus ainda esteja por começar, nada há de adicional no que se refere às demandas feitas a você e ao que se espera que você viva. Há tanta obra e tantas verdades; elas não são dignas de serem conhecidas por você? O castigo e o julgamento são incapazes de despertar seu espírito? O castigo e o julgamento são incapazes de fazer com que você se odeie? Você se contenta com viver sob a influência de Satanás, em paz e alegria e com um pouco de conforto carnal? Será que você não é a mais baixa de todas as pessoas? Ninguém é mais tolo do que aquelas que contemplaram a salvação, mas não buscam ganhá-la; são pessoas que se entregam à carne e se deliciam com Satanás. Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer desafios ou tribulações nem a menor dificuldade. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? […] Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. Você não é nada diferente de um porco ou de um cão? Porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Dei a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou: você está de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive no meio da imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo; acaso sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a levantar os olhos para Deus? Se você continuar a experimentar desse modo, o que adquirirá além de nada? O caminho verdadeiro foi dado a você, mas ganhá-lo ou não depende, em última análise, da sua busca pessoal” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Com as palavras de Deus, percebi que Deus expressa Suas palavras, rega e supre as pessoas e nos dá a chance de desempenhar nossos deveres esperando que buscaremos e alcançaremos a verdade nos deveres, alcançaremos mudança de caráter e seremos salvos. Essas são a exaltação e a graça de Deus. Aqueles que amam a verdade valorizam essas oportunidades. No decorrer de seus deveres, eles buscam e alcançam a verdade. Já eu não amava a verdade e, quando encontrava dificuldades no dever, eu me sentia resistente e reclamava da minha situação. Sentia que tudo era muito cansativo e difícil, não estava disposta a sofrer ou pagar um preço e só queria me afastar. Já que eu era muito preguiçosa e não estava disposta a buscar a verdade, mesmo que eu seguisse Deus até o fim, nunca obteria a verdade ou alcançaria mudança de caráter e, por fim, seria eliminada e punida. Eu tinha que parar de ceder à minha carne, tinha que me rebelar contra ela e desempenhar bem meu dever. Percebi que esses recém-convertidos eram tímidos e temerosos porque tinham acabado de entrar na fé, ainda não tinham se enraizado no caminho verdadeiro e não entendiam a verdade. Se eu não pagasse um preço e não passasse por um pouco de sofrimento para regá-los e apoiá-los, esses recém-convertidos provavelmente não conseguiriam ficar firmes por conta própria e eu seria marcada por uma transgressão. Não importava se teríamos ou não uma família anfitriã e se passaríamos por algum sofrimento, eu estava disposta a perseverar no dever e cumprir minha responsabilidade. Naquele dia, a mãe de Nevin veio até mim no campo e me disse: “Os milicianos estão começando as patrulhas noturnas agora, estamos preocupados que você vai se deparar com eles já que você é uma pessoa de fora que entra e sai da vila”. Em comunhão com ela, eu disse: “Quando Deus estava preparado para destruir Sodoma, os sodomitas queriam ferir os dois anjos que Deus enviou para lá. Ló sobreviveu porque hospedou os dois anjos em casa. Deus está, agora, na última etapa de Sua obra de salvação da humanidade. Essas pessoas que perseguem os crentes são tão más quanto os sodomitas. É normal ficarmos preocupados, mas devemos ter fé. Sermos encontradas ou não pelos milicianos está nas mãos de Deus. Devemos orar mais a Deus, Ele protegerá Sua obra. Se vocês não nos hospedarem e tivermos que partir, não poderemos regar vocês. Se nos hospedar enquanto pregamos o evangelho aqui, essa será sua boa ação, e Deus Se lembrará disso”. Depois da minha comunhão, ela ficou com menos medo, e até bem feliz. Depois disso, passou a cuidar bem de nós e eu pude ficar e ter comunhão com os recém-convertidos e fazer reuniões dia e noite. Depois de entender algumas verdades, os recém-convertidos convidaram amigos e familiares para ouvir o evangelho. Em apenas dois meses, 120 moradores aceitaram a obra de Deus dos últimos dias. Fiquei muito feliz ao ver todos esses recém-convertidos participando das reuniões. Apesar do fato de ter sido um processo difícil e de eu ter sofrido um pouco, fiquei em paz sabendo que havia cumprido meu dever. Tendo testemunhado a orientação de Deus, ganhei fé.

Mais tarde, nossa supervisora nos designou para apoiar os recém-convertidos em outra vila. Primeiro, fomos à casa de um recém-convertido, o irmão John. John havia sido relativamente proativo em seus deveres e tinha conseguido reunir os recém-convertidos em reuniões, mas depois parou de participar das reuniões por medo de ser preso. Queríamos primeiro apoiar John e depois passar por ele para apoiar outros recém-convertidos, mas John não queria falar conosco. Sua esposa disse: “Durante uma reunião na nossa vila, disseram-nos para não ouvirmos sermões nem acreditarmos em Deus. A milícia faz patrulhas noturnas e prende quem for pego ouvindo. Eles nos proibiram de ouvir os sermões, estamos com medo de ser presos; e também estamos muito ocupados e não temos tempo para ouvir”. Depois de dizer isso, ela apenas começou a nos ignorar. Como essa recém-convertida não nos deixava falar e nos evitava, eu vi que as dificuldades só aumentavam. Ir e voltar da vila era uma jornada longa e cansativa, por isso parei de apoiar os recém-convertidos e continuei fazendo outros trabalhos. Depois de um tempo, meu supervisor me lembrou de novo que os recém-convertidos estariam ocupados durante o dia e que eu poderia ir à noite. Pensei comigo: “Eles estão nos evitando e não querem nos ouvir; mesmo que eu vá, não saberei o que fazer. É uma longa jornada para chegar lá e será ainda mais difícil à noite”. Portanto, eu não queria ir. Então percebi que estava me esquivando da minha responsabilidade para com os recém-convertidos ao adiar continuamente a ida. Pensei nas palavras de Deus que expõem como agem os falsos líderes, e então encontrei estas palavras para ler. As palavras de Deus dizem: “Digamos que haja um trabalho que poderia ser concluído em um mês por uma única pessoa. Se forem necessários seis meses para fazer esse trabalho, as despesas dos cinco meses adicionais não constituem uma perda? Deixem-Me dar um exemplo sobre a pregação do evangelho. Digamos que uma pessoa esteja disposta a investigar o caminho verdadeiro e que, provavelmente, pudesse ser conquistada em apenas um mês, após o qual ela entraria na igreja e continuaria a receber rega e provisão, e dentro de seis meses ela poderia estabelecer um alicerce. Mas se a atitude que a pessoa que prega o evangelho assume em relação a essa questão for de negligência e perfunctoriedade, e os líderes e obreiros também ignorarem suas responsabilidades, e isso fará com que leve meio ano para que essa pessoa seja conquistada, esse meio ano não constituirá uma perda para a vida dela? Se ela se deparar com os grandes desastres e ainda não tiver estabelecido um alicerce no caminho verdadeiro, ela estará em perigo, e a pessoa que prega não terá falhado com ela? Essa perda não pode ser medida em dinheiro ou coisas materiais. Se o entendimento da verdade dessa pessoa é impedido por meio ano, e ela está atrasada no estabelecimento de um alicerce e no início do desempenho de seu dever por meio ano, quem assumirá a responsabilidade por isso? Os líderes e obreiros têm condições de assumir a responsabilidade por isso? Ninguém tem condições de assumir a responsabilidade por atrasar a vida de alguém. Já que ninguém tem condições para assumir essa responsabilidade, o que é apropriado que líderes e obreiros façam? Quatro palavras: dar tudo de si. Dar tudo de si para fazer o quê? Para cumprir suas responsabilidades, fazer tudo o que puder ver com seus olhos, tudo em que consegue pensar em sua mente e realizar com seu calibre. Isso é dar tudo de si, isso é ser leal e responsável, e essa é a responsabilidade que os líderes e os obreiros deveriam cumprir” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que não importa o trabalho que se faça, se poderia ter sido feito em um mês, mas acabou levando seis meses para ser concluído, isso constitui uma perda muito grande. Por exemplo, no caso da pregação do evangelho, se alguém estiver disposto a investigar o caminho verdadeiro, ele pode ser trazido à fé em um mês e entrar em tempo hábil na casa de Deus se o trabalhador evangelístico cumprir sua responsabilidade. Isso permitirá que ele entenda a verdade mais cedo e se enraíze no caminho verdadeiro. Se não pagarmos um preço em nosso dever, se tivermos uma atitude descuidada e superficial e levarmos seis meses para trazer essa pessoa para a fé, isso será uma grande perda para sua vida. Se acontecerem calamidades, e essas pessoas ainda não tiverem aceitado a obra de Deus, e não tiverem recebido a rega e o suprimento da verdade e morrerem, ninguém pode assumir a responsabilidade por essas mortes. Portanto, isso exige que não procrastinemos nossos deveres, e devemos nos esforçar ao máximo para cumprir nossas responsabilidades, para ficarmos de consciência limpa. Ao apoiar os recém-convertidos e pregar o evangelho, eu não estava disposta a pagar um preço e não queria sofrer. Quando fui designada para apoiar os recém-convertidos e pregar o evangelho naquele vilarejo, e enfrentei dificuldades e uma longa jornada, cedi à minha carne e desejei não ir, procrastinando dia após dia. Esses recém-convertidos eram tímidos, assustados e não ousavam participar de reuniões devido à perseguição do governo; eles precisavam urgentemente de rega e apoio para que pudessem entender a verdade e se libertar de suas restrições. Se a obra de Deus chegasse ao fim e essas pessoas não tivessem se libertado das forças das trevas e não se reunissem e ouvissem as palavras de Deus, elas não entenderiam a verdade, não alcançariam a salvação de Deus e seriam consumidas pelas calamidades. Além disso, havia muitos naquela vila que ainda não tinham ouvido a voz de Deus. Se outros se entregassem à carne, como eu fiz, desistindo de pregar o evangelho diante das dificuldades, essas pessoas não ouviriam a voz de Deus e não receberiam a salvação de Deus. Tive de parar de procrastinar e deixar de lado minhas preocupações. Não importava a situação que surgisse, eu tinha que passar por ela e cumprir minhas responsabilidades.

Mais tarde, lembrei-me de outra passagem das palavras de Deus: “Como um ser criado, como um daqueles que seguem a Deus, independentemente de idade, gênero ou de quão jovem ou velho alguém seja, divulgar o evangelho é uma missão e uma responsabilidade que todos devem aceitar. Se essa missão chegar até você e exigir que você se despenda, pague um preço ou até mesmo sacrifique sua vida, o que você deve fazer? Você deve se sentir obrigado a aceitá-la. Essa é a verdade, é o que você deve entender. Isso não é uma simples doutrina — é a verdade. Por que digo que é a verdade? Porque não importa como os tempos mudem, como as décadas passem ou como os lugares e espaços mudem, pregar o evangelho e dar testemunho de Deus será sempre algo positivo. Seu significado e seu valor nunca mudarão: jamais serão influenciados por mudanças no tempo ou na localização geográfica. Pregar o evangelho e dar testemunho de Deus é eterno e, como um ser criado, você deve aceitar e praticar isso. Essa é a verdade eterna” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”). As palavras de Deus me tocaram profundamente. Foi com a graça de Deus que consegui ouvir Sua voz. Pregar o evangelho e regar os recém-convertidos era meu dever, e eu tinha que completar esse trabalho. Quando eu precisasse sofrer e pagar um preço, deveria aceitar incondicionalmente. Não importava quais dificuldades ou situações eu enfrentasse, eu tinha de me submeter e cumprir meu dever. Tendo percebido isso, fui sozinha para a vila. Estava anoitecendo quando parti e havia começado a chover. Enquanto caminhava pela estrada, orei a Deus. Mais tarde, encontrei uma senhora idosa enquanto caminhava. Eu lhe disse que estava indo para a vila dela e, assim, caminhamos uma atrás da outra. Depois que cheguei à vila, não vi mais a senhora. Estava escuro. Eu não conhecia as estradas de lá e não sabia para onde ir, então fiquei sentada na beira da estrada. Eu estava muito ansiosa, preocupada por não saber o que dizer se eu encontrasse um patrulheiro noturno, por isso, clamei sem parar a Deus em meu coração. Nesse momento, uma mulher voltou do trabalho no campo e, ao me ver sentada sozinha, perguntou-me: “O que está fazendo aí sentada? Você pode vir para casa comigo”. Eu a segui até sua casa, e, quando preguei o evangelho a ela, ela o aceitou. Mais tarde, ela levou outras pessoas para ouvir. Quando as pessoas souberam que eu estava pregando o evangelho, algumas me procuraram pessoalmente e pediram que eu fosse à casa delas pregar o evangelho. Dei testemunho da obra de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e elas realmente gostaram de ouvir sobre isso. Alguns disseram: “Deus Todo-Poderoso é o Senhor Jesus retornado, Eles são um só Deus. Devemos continuar ouvindo as palavras de Deus Todo-Poderoso”. Outros disseram: “Mesmo que o governo nos persiga, continuaremos ouvindo”. Alguns dos recém-convertidos eram muito entusiasmados nas reuniões, vinham de manhã e à noite, e realmente tinham sede e desejo de se reunir e ouvir os sermões. Fiquei bastante surpresa. No passado, eu sempre cedia à minha carne e não estava disposta a sofrer e pagar um preço, mas quando retifiquei meu estado e me dispus a continuar o meu dever, vi que o que Deus fazia estava além da nossa imaginação. Nossa capacidade de espalhar o evangelho nesse vilarejo por meio daquela mulher foi um sinal de que Deus está realizando Sua obra. Isso me permitiu ver a autoridade de Deus e endureceu minha determinação de continuar a pregar o evangelho. Depois de cerca de um mês, havíamos pregado o evangelho por todo o vilarejo. Dos recém-convertidos que antes tinham medo de ser presos, a maioria começou a se reunir novamente. Mais de oitenta moradores estavam se reunindo normalmente e conseguimos iniciar uma igreja. Graças a Deus!

Por meio dessa experiência, aprendi que a atitude de cada um em seu dever é muito importante. Quando nos submetemos e consideramos a intenção de Deus, vimos que não importa quanto nosso trabalho fosse árduo, desde que o desempenhássemos com sinceridade, a orientação de Deus ficava evidente. Apesar de revelar corrupção, ficar negativa e fraca, e querer desistir, com a orientação e o suprimento das palavras de Deus, não desisti de pregar o evangelho e não tive arrependimentos. Tudo isso foi feito com a proteção de Deus. Por meio dessa experiência, ganhei fé e fiz progresso na vida. Graças a Deus!


83. Finalmente consigo discernir as pessoas más

Por An Xun, China

Em março de 2020, recebi uma carta de minha mãe. Descobri que fazia mais de um ano que ela havia sido removida da igreja como uma pessoa maligna. Essa mensagem repentina foi um choque inesperado. Não consegui nem terminar de ler a carta e as lágrimas já começaram a rolar. A obra de salvação de Deus nos últimos dias é uma chance única na vida! Como minha mãe foi removida da igreja, será que ela não perdeu a esperança de ser salva? Naquele momento, tudo o que passava pela minha cabeça era o quanto minha mãe tinha sido boa para mim: desde criança, ela me orientou na leitura da palavra de Deus e me ensinou a orar. Meu pai queria que eu tivesse boa educação e fosse bem-sucedida no futuro, mas foi minha mãe que insistiu para que eu cresse em Deus e desempenhasse um dever, o que me permitiu trilhar a senda certa na vida. Mais tarde, minha mãe foi perseguida pela polícia por espalhar o evangelho e teve de fugir. Toda vez que me escrevia, ela me incentivava a desempenhar meu dever com sinceridade e a buscar a verdade… Essas lembranças continuavam a se repetir em minha cabeça como cenas de um filme. Minha mãe tinha crido em Deus por dezesseis anos, e mesmo tendo sido detida duas vezes, ela não traiu a Deus e continuou desempenhando seus deveres fora de casa, fazendo-me acreditar que ela realmente cria em Deus. Então, como é que ela pôde ser removida? Será que o líder cometeu um erro? Ela não poderia ter outra chance de se arrepender, considerando todos os seus anos de sacrifício e despendimento? Ela disse em sua carta que havia sido perfunctória e descontrolada em seus deveres, e que havia semeado discórdia e formado panelinhas entre os irmãos, trazendo prejuízos para o trabalho da igreja, e que, toda vez que foi podada, ela não refletiu nem se reconheceu, e sempre achou que o problema estivesse em outra pessoa. Ela disse que havia cometido muitos males e que sua remoção era justificada, que não tinha dado nenhum testemunho em mais de uma década de fé e que, em vez disso, havia cometido muitos males e prejudicado o trabalho da igreja. Ela disse que era um velho diabo, uma lacaia de Satanás e um demônio maligno, que o fato de estar viva era um sinal de vergonha e que ela estava sofrendo tanto que queria se matar. Então lembrei que, mesmo depois de minha mãe ter sido removida, ela ainda me enviava o dinheiro que ganhava no trabalho para me apoiar em meus deveres. O comportamento de minha mãe me confundia: será que seu caráter corrupto era muito sério, em vez de haver algo errado com sua essência? Se ela tivesse outra chance, seria capaz de se arrepender e evitar ser removida? Deus salva as pessoas na maior medida possível, e a casa de Deus permite que aqueles que foram removidos retornem se estiverem verdadeiramente arrependidos. Vendo que minha mãe tinha demonstrado alguns bons comportamentos depois de ser removida, quem sabe a igreja poderia lhe dar outra chance? Então, escrevi uma carta para ajudá-la, pedindo-lhe que se arrependesse sinceramente e dizendo que, se ela realmente se arrependesse, poderia ser aceita de volta na igreja.

Durante uma reunião, falei o que eu pensava e uma irmã me disse que eu não tinha discernimento da essência de minha mãe, por isso, sempre queria que ela fosse aceita de volta na igreja, e também disse que eu precisava buscar a verdade sobre esse assunto. Percebi que Deus estava usando essa irmã para me lembrar de aprender uma lição, por isso orei a Deus: “Ó Deus, estou confusa com o fato de minha mãe ter sido removida, por favor, esclarece-me para que eu entenda a verdade e permite que eu aprenda a discernir a natureza essência de minha mãe e escape dos laços de sentimentos”.

Um dia, li duas passagens das palavras de Deus: “Aqueles que dão vazão à sua conversa venenosa e maliciosa dentro da igreja, aqueles que espalham rumores, fomentam a desarmonia e formam grupos entre os irmãos e irmãs — eles deveriam ter sido expulsos da igreja. Mas porque agora é uma era diferente da obra de Deus, essas pessoas estão restringidas, pois decididamente hão de ser eliminadas. Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, os genuínos diabos e satanases. Seu comportamento interrompe e perturba a obra de Deus, perturba a entrada na vida de irmãos e irmãs e danifica a vida normal da igreja. Mais cedo ou mais tarde, esses lobos em pele de cordeiro precisam ser expurgados; uma atitude impiedosa, uma atitude de rejeição, deveria ser adotada para com esses servos de Satanás. Só isso é ficar do lado de Deus, e aqueles que deixam de fazê-lo estão chafurdando na lama com Satanás” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). “As pessoas que genuinamente creem em Deus são as que estão dispostas a colocar a palavra de Deus em prática e estão dispostas a praticar a verdade. As pessoas que são verdadeiramente capazes de permanecer firmes em seu testemunho de Deus são também as que estão dispostas a colocar Sua palavra em prática e podem genuinamente ficar do lado da verdade. Todas as pessoas que recorrem a truques e injustiça carecem da verdade e todas trazem vergonha a Deus. Aquelas que causam disputas na igreja são servos de Satanás, elas são a personificação de Satanás. Tais pessoas são maliciosas demais. Aquelas que não têm discernimento e são incapazes de ficar do lado da verdade, todas elas abrigam más intenções e mancham a verdade. Mais que isso, elas são as representantes arquetípicas de Satanás. Não podem ser redimidas e naturalmente serão eliminadas. A família de Deus não permite permanecer aquelas que não praticam a verdade, nem permite permanecer aquelas que deliberadamente desmantelam a igreja. No entanto, agora não é o tempo de fazer a obra de expulsão; tais pessoas simplesmente serão reveladas e eliminadas no fim. Mais nenhuma obra inútil deve ser despendida nessas pessoas; aquelas que pertencem a Satanás não podem ficar do lado da verdade, enquanto aquelas que buscam a verdade podem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”). As palavras de exposição de Deus me fizeram entender que só aqueles que conseguem aceitar e praticar a verdade realmente creem em Deus, e que aqueles que se recusam a aceitar a verdade, vivem cometendo males e perturbando o trabalho de igreja e nunca se arrependem, são verdadeiros diabos e satanases. São eles que Deus revelará e eliminará, e a igreja tem de removê-los. Esse é um decreto administrativo da igreja. Por meio dos irmãos, fiquei sabendo que minha mãe constantemente não se arrependia de seus atos malignos. Ela havia explorado a corrupção revelada por uma irmã para atacá-la e julgá-la, e induzido outras pessoas a julgarem e excluírem essa irmã junto com ela, causando a deterioração do estado dessa irmã. Minha mãe não tinha obtido nenhum resultado em seus deveres e, quando o líder da equipe a pressionou sobre seu progresso, ela agiu pelas costas dele e o julgou como não amoroso. Um supervisor comunicou e expôs os problemas dela, porém ela disse que ele a estava reprimindo e não a deixava falar. Ela também expressou sua insatisfação com o supervisor pelas costas dele, fazendo com que os outros desenvolvessem preconceitos contra ele, causando sérias interrupções e perturbações no trabalho. O líder dissecou as ações e a conduta dela, advertiu-a e arranjou para que ela refletisse em isolamento. Mas minha mãe não refletia e, em vez disso, ia a várias reuniões como bem entendia, semeando discórdia entre os irmãos e os líderes. Esses fatos me deixaram atordoada. Minha mãe tinha uma natureza muito cruel! Se alguém fizesse algo que fosse ligeiramente diferente do que ela queria, ela desenvolvia um ressentimento, julgava-o pelas costas, semeava o descontentamento e espalhava a discórdia entre os irmãos, interrompendo o trabalho da igreja. Os outros a advertiram várias vezes, porém ela não se arrependeu, cometeu o mal consistentemente e perturbou o trabalho da igreja e a entrada dos irmãos na vida. Essa não era uma revelação normal de corrupção, nem se tratava de um problema sério de caráter corrupto, como eu tinha pensado, em vez disso, minha mãe tinha uma natureza cruel, e sua essência de pessoa maligna foi revelada. Ela não se arrependeria, mesmo que lhe fosse dada outra chance. A igreja a removeu de acordo com os princípios para proteger o trabalho da igreja e os irmãos de mais perturbações. Essa forma de lidar com as coisas era completamente justa e alinhada com as verdades princípios. Sempre achei que, com 16 anos de fé, muitos anos fora desempenhando deveres, sua crença contínua, mesmo depois de ter sido detida duas vezes, sua renúncia da família e da carreira, e todos os seus esforços e despendimentos, ela fosse uma verdadeira crente. Mas agora eu via claramente que minha mãe só cria em Deus para entrar sorrateiramente na igreja e ganhar bênçãos, e que ela queria trocar sua renúncia e seus sacrifícios ostensivos pelas bênçãos do céu. Deus Todo-Poderoso expressou muitas verdades, porém ela não aceitou nem praticou nenhuma delas. Em vez disso, cometeu o mal e causou perturbações na igreja, recusando-se obstinadamente a se arrepender. Essa é uma pessoa maligna. Em que isso difere dos fariseus, que se recusaram a aceitar as verdades expressas pelo Senhor Jesus e que O pregaram na cruz, apesar de viajarem pelo mundo para converter as pessoas? Lembrei-me de algo que o Senhor Jesus disse: “Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:21-23). As palavras de Deus me fizeram entender que uma pessoa pode fazer sacrifícios e esforços externamente, mas isso não significa que ela seja uma crente verdadeira, e Deus não reconhece esse tipo de fé. Somente aqueles que aceitam e praticam a verdade são verdadeiros crentes. Essas pessoas têm a esperança de se livrar de seus caracteres corruptos, de alcançar a salvação de Deus e de entrar no reino de Dele. Eu também me perguntava se o fato de minha mãe reconhecer seus atos malignos e a si mesma como um diabo e um Satanás depois de ter sido removida constituía arrependimento verdadeiro, e se isso era suficiente para que a igreja permitisse que ela retornasse.

Em minha busca, li estas palavras de Deus: “Independentemente do quão bravo Deus havia ficado com os ninivitas, tão logo eles declararam um jejum e vestiram saco e cinzas, o Seu coração começou a amolecer e Ele começou a mudar a Sua mente. No momento em que Ele lhes proclamou que destruiria a cidade deles — o momento anterior à confissão e ao arrependimento de pecados por parte deles — Deus ainda estava bravo com eles. Uma vez que eles tinham realizado uma série de atos arrependidos, a raiva de Deus pelas pessoas de Nínive gradualmente se transformou em misericórdia e tolerância a elas. Não há nada de contraditório na revelação coincidente desses dois aspectos do caráter de Deus no mesmo evento. Então, como se deve entender e conhecer essa falta de contradição? Deus expressou e revelou cada uma dessas essências completamente opostas antes e depois do arrependimento do povo de Nínive, fazendo as pessoas verem a realidade e a inofendibilidade da essência de Deus. Deus usou a Sua atitude para dizer às pessoas o seguinte: não é que Deus não tolere as pessoas, nem que não lhes queira mostrar misericórdia; antes, é que elas raramente se arrependem de forma verdadeira para Deus e é raro que as pessoas se afastem verdadeiramente de seus caminhos maus e abandonem a violência em suas mãos. Em outras palavras, quando fica bravo com o homem, Deus espera que o homem seja capaz de se arrepender verdadeiramente e Ele espera ver o verdadeiro arrependimento do homem, em cujo caso Ele então continuará liberalmente a conceder Sua misericórdia e tolerância ao homem. Ou seja, a conduta maligna do homem incorre na ira de Deus, enquanto a misericórdia e a tolerância de Deus são concedidas àqueles que ouvem a Deus e se arrependem verdadeiramente perante Ele, àqueles que conseguem se afastar de seus caminhos maus e abandonar a violência em suas mãos. A atitude de Deus foi muito claramente revelada em Seu tratamento dos ninivitas: a misericórdia e a tolerância de Deus não são de forma alguma difíceis de se obter e o que Ele exige é arrependimento verdadeiro de uma pessoa. Contanto que as pessoas se afastem de seus maus caminhos e abandonem sua violência, Deus mudará o Seu coração e a Sua atitude em relação a elas” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”). “Quando vê como os diabos e satanases no mundo desafiam a Deus, você está vendo como os diabos e Satanás no âmbito espiritual desafiam a Deus — não há diferença alguma. Eles vêm da mesma fonte e possuem a mesma natureza essência, e é por isso que fazem as mesmas coisas. Seja qual for a forma que assumam, todos fazem as mesmas coisas. […] Se elas atacam a Deus e blasfemam contra Deus, então são diabos, não humanos. Em pele humana, por mais que soem bem ou por mais corretas que sejam as coisas que elas dizem, sua natureza essência é a dos diabos. Os diabos podem dizer coisas que pareçam boas para desorientar as pessoas, mas não aceitam a verdade nem um pouco, e menos ainda a põem em prática — esse é totalmente o caso. Olhe para aquelas pessoas malignas e anticristos e para aqueles que desafiam e traem a Deus — eles não são esse tipo de pessoa? […] Diga-Me, é adequado permitir que essas pessoas que são de diabos, ou essas pessoas com a natureza essência de diabos, permaneçam na casa de Deus? (Não, não é.) Não, não é. Elas não são iguais ao povo escolhido de Deus: o povo escolhido de Deus pertence a Deus, enquanto essas pessoas pertencem aos diabos e a Satanás” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). Pensar nas palavras de Deus me fez entender sobre o povo de Nínive que, por causa de seus atos malignos, despertou a ira de Deus e enfrentou a destruição. Mas por ter conseguido “se afaste verdadeiramente de seus caminhos maus e abandone a violência em suas mãos”, e por ter se arrependido verdadeiramente, ele pôde receber a misericórdia e o perdão de Deus. Só quando você realmente reflete, reconhece, se arrepende e odeia a senda maligna que estava trilhando, e quando é capaz de ouvir a palavra de Deus e de começar de novo, e para de trilhar a senda maligna em que estava, é que você pode ganhar a misericórdia e o perdão de Deus. Só dizer palavras que soam bem sem aceitar ou praticar a verdade não constitui arrependimento verdadeiro, e Deus não demonstrará misericórdia nem perdão para com essas pessoas. Analisei o comportamento de minha mãe e descobri que ela ainda não reconhecia todos os males graves que havia cometido. Em vez disso, ela transferia a culpa para os outros, dizendo que, naquela época, uma irmã havia desprezado o supervisor, frequentemente implicava com os defeitos dele e fazia fofocas sobre suas falhas e que, por ela mesma não ter discernimento, ficou do lado dessa irmã na prática do mal. Minha mãe ainda não tinha entendimento algum de todo o mal que havia cometido ou de sua natureza satânica insidiosa e maliciosa, e não sentia nenhum arrependimento nem ódio real por essas coisas; então, como é que ela poderia se arrepender de verdade? Se fosse aceita de volta, ela continuaria a fazer o mal e a perturbar a igreja como antes. Além disso, embora ela se reconhecesse como um velho diabo, uma lacaia de Satanás e um demônio maligno, sobre as questões dos males exatos que ela havia cometido e por que os havia cometido, que intenções a estavam controlando, quais venenos satânicos ela estava seguindo e qual era o caráter satânico envolvido, ela não tinha nenhuma reflexão ou entendimento real. Lembrei-me de todas as coisas corretas que minha mãe me dizia quando eu era criança, como quão preciosa é a obra de salvação de Deus nos últimos dias, e que desempenhar um dever com sinceridade e buscar a verdade é a senda correta na vida, mas, embora tenha dito essas coisas por mais de uma década, ela não havia aceitado nem praticado nenhuma verdade. Ela reconhecia verbalmente seus atos malignos e era capaz de dizer coisas corretas, mas isso não significava que ela havia se arrependido de verdade. A igreja permite que aqueles que demonstraram verdadeiro arrependimento retornem, mas não pessoas como minha mãe, que apenas reconheciam verbalmente e não mudavam de fato.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Independentemente de você ser um anticristo ou uma pessoa maligna ou de ter sido removido ou expulso, cumprir suas responsabilidades como pessoa é algo que você deve fazer. Por que digo que isso é algo que você deve fazer? Você recebeu um suprimento tão grande de verdades de Deus, e isso também é o esforço meticuloso de Deus. A casa de Deus o regou e proveu para você por tantos anos, mas Deus exige algo de você? Não. Todos os vários livros distribuídos pela casa de Deus são gratuitos, ninguém precisa gastar um único centavo. Da mesma forma, o verdadeiro caminho da vida eterna e as palavras de vida que Deus concede às pessoas são gratuitos, e as pessoas podem ouvir de graça todos os sermões e todas as comunhões da casa de Deus. Portanto, quer você seja uma pessoa comum ou um membro de um grupo especial, você recebeu tantas verdades de Deus gratuitamente que certamente é justo que você propague as palavras de Deus e o evangelho de Deus às pessoas e as leve para a presença de Deus, não é? Deus concedeu todas as verdades à humanidade; quem consegue retribuir um amor tão grande? A graça de Deus, as palavras de Deus e a vida de Deus não têm preço, e nenhum ser humano consegue retribuí-las! A vida do homem é tão preciosa assim? Ela pode valer tanto quanto a verdade? Portanto, ninguém consegue retribuir o amor e a graça de Deus, e isso inclui aqueles que foram removidos, expulsos e eliminados pela igreja — eles não são exceção. Contanto que você tenha alguma consciência, razão e humanidade, não importa como a casa de Deus trate você, você deve cumprir sua obrigação de propagar as palavras de Deus e dar testemunho de Sua obra. Essa é a responsabilidade irrevogável das pessoas. Portanto, não importa para quantas pessoas você pregue as palavras de Deus e Seu evangelho ou quantas pessoas você ganhe, isso não é motivo para elogiar você. Deus expressou tantas verdades, e, ainda assim, você não as ouve nem as aceita. Certamente, prestar um pouco de serviço e pregar o evangelho aos outros é o que você deveria estar fazendo, não é? Já que chegou até aqui hoje, você não deveria se arrepender? Não deveria procurar oportunidades para retribuir o amor de Deus? Realmente deveria! A casa de Deus tem decretos administrativos, e remover as pessoas, expulsá-las e eliminá-las são coisas que são feitas de acordo com os decretos administrativos e de acordo com as exigências de Deus — fazer essas coisas está certo. Algumas pessoas podem dizer: ‘É um pouco embaraçoso aceitar na igreja pessoas que foram ganhas pela pregação do evangelho daqueles que foram removidos ou expulsos’. Na verdade, esse é o dever que as pessoas deveriam desempenhar, e não há motivo para embaraço. Todas as pessoas são seres criados. Mesmo que você tenha sido removido ou expulso, condenado como uma pessoa maligna ou um anticristo, mesmo que seja um alvo para ser eliminado, você não continua sendo um ser criado? Quando você é removido, Deus não continua sendo seu Deus? As palavras que Deus disse a você e as coisas que Deus forneceu a você são apagadas de uma só vez? Elas deixam de existir? Elas ainda existem, só que você não as valorizou. Todas as pessoas convertidas, independentemente de quem as converteu, são seres criados e devem se submeter diante do Criador. Portanto, se essas pessoas que foram removidas ou expulsas estiverem dispostas a pregar o evangelho, nós não as restringiremos; mas não importa como elas preguem, os princípios da casa de Deus para usar pessoas e os decretos administrativos da casa de Deus são inalteráveis, e isso não mudará nunca, jamais” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (6)”). As palavras de Deus me fizeram entender que Ele expressou muitas palavras e sempre esteve fazendo a obra de salvar as pessoas. Essa salvação nos é dada de graça, e é natural que desempenhemos nossos deveres. Embora minha mãe tenha sido removida, ela ainda era um ser criado, e dependia de Deus todos os dias para ter comida, água e ar para viver. Deus não havia tirado dela o direito de comer e beber Sua palavra. Ela havia se disposto a espalhar o evangelho e me dava dinheiro para me apoiar em meus deveres, o que era apenas o cumprimento de algumas de suas responsabilidades, porém ela não havia se arrependido de verdade e, considerando os princípios, não estava apta a retornar. Eu era confusa, não buscava a verdade e não entendia o caráter de Deus. Via que minha mãe tinha uma boa conduta e que era capaz de dizer algumas coisas corretas, por isso, sempre tive a esperança de que a igreja pudesse aceitá-la de volta. Eu era tão confusa! Também me perguntava: se outra pessoa tivesse sido removida, eu teria esperado que ela fosse aceita de volta? Não teria. Por que eu estava esperando que minha mãe tivesse outra chance e fosse aceita de volta depois de ter sido removida? Qual era a raiz desse problema? Li uma passagem das palavras de Deus: “A parte final das palavras de Deus revela a maior fraqueza da humanidade — toda ela vive num estado de sentimentos — e assim Deus não evita nenhum ser humano e expõe os segredos escondidos no coração de toda a humanidade. Por que é tão difícil, para as pessoas, separar-se dos sentimentos? Fazer isso supera os padrões da consciência? A consciência consegue cumprir a vontade de Deus? Os sentimentos podem ajudar as pessoas através da adversidade? Aos olhos de Deus, os sentimentos são Seus inimigos — isso não está claro nas palavras de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 28”). Deus expõe que os sentimentos são Seus inimigos, que eles são a maior fraqueza dos seres humanos, que viver baseado em sentimentos o impedirá de ver as coisas e as pessoas com princípios, e que viver dessa maneira o tornará propenso a interromper e perturbar o trabalho da igreja. Antes, eu não tinha consciência de quão fortes eram meus sentimentos. Nos últimos anos, pessoas ao meu redor foram reveladas como pessoas malignas e anticristos, e fui capaz de avaliar e de expor seus problemas com sinceridade. Por isso, senti que ainda tinha um senso de retidão, mas o fato de minha mãe ter sido removida me revelou completamente. Minha mãe havia cometido tantos males e, ainda assim, eu não a odiava. Ao contrário, eu me sentia triste e chorava sempre que pensava nela sendo removida, e sentia uma dor profunda por ela ter perdido sua chance de salvação, a ponto de questionar se os líderes e obreiros não tinham cometido um erro ao removê-la, e me sentia injustiçada no lugar dela. Ao ver minha mãe demonstrando alguns bons comportamentos e nenhuma teimosia ou resistência externa a ser removida, sempre tive esperança de que a igreja a aceitasse de volta. Embora eu não tenha pedido clemência em seu nome, em meu pensamento, eu estava me opondo a Deus. Se não fosse o julgamento e a exposição das palavras de Deus e a revelação dos fatos que me permitiram ver sua essência com clareza, eu realmente teria pedido clemência em seu nome, e teria ficado do lado de uma pessoa maligna e resistido a Deus. Refletindo sobre isso, finalmente reconheci que estes venenos satânicos como “o sangue é mais espesso que a água” e “o homem não é inanimado; como pode não ter emoções?” estavam profundamente enraizados em meu coração, fazendo-me viver de acordo com meus sentimentos e ser incapaz de distinguir entre o bem e o mal. Independentemente do mal que minha mãe tivesse cometido, eu ainda a considerava uma boa pessoa, e a pessoa mais próxima de mim. Sentia que estaria em dívida com ela e que não conseguiria viver comigo mesma se não ficasse do lado dela. Pensando nisso agora, desde pequena, minha mãe lia a palavra de Deus comigo e me ensinava a orar, me incentivava a desempenhar meu dever e a buscar sinceramente a verdade, e me enviava dinheiro para me ajudar a desempenhar meu dever longe de casa. Essas e outras coisas eram apenas o cumprimento de suas responsabilidades como mãe, e isso também era a soberania e o arranjo de Deus. Pensei em todos os anos em que cri em Deus em uma cidadela de demônios governada pelo PC Chinês. Enfrentei o perigo muitas vezes, mas foi Deus quem cuidou de mim e me ajudou a superar as dificuldades. Além disso, meus irmãos, com os quais não tenho laços de sangue, se arriscaram para me proteger quando eu corri o risco de ser detida. Fui detida duas vezes enquanto desempenhava meu dever e recebi um registro criminal, mas foram meus irmãos que me acolheram e cuidaram de mim como se eu fosse de seu próprio sangue. Tudo isso era por causa do amor de Deus, portanto, eu deveria agradecer a Deus e retribuir Seu amor! Minha mãe é uma pessoa maligna, já perturbou muito o trabalho da igreja, e ainda não se arrependeu verdadeiramente, mesmo depois de ter sido removida. Sem discerni-la, eu ainda queria que a igreja lhe desse outra chance e a aceitasse de volta. Eu não tinha absolutamente nenhuma consideração pelos interesses da casa de Deus ou pela entrada dos irmãos na vida. Resistindo e me opondo a Deus eu não estava sendo cúmplice de uma pessoa maligna? Eu estava sendo cuidadosa e amável com uma pessoa maligna, que é desleal a Deus, cruel com os irmãos e desprovida de humanidade. Vi que eu estava vivendo por venenos satânicos, e que era uma tola sem discernimento e sem a capacidade de distinguir entre o bem e o mal. Quase fiquei do lado de Satanás e me opus a Deus. Eu estava correndo um perigo muito grande! Ao perceber essas coisas, finalmente entendi em primeira mão o que Deus quis dizer com “os sentimentos são Seus inimigos”. Essas palavras são tão práticas e verdadeiras! Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Você deve deixar de lado os seus sentimentos assim que puder; Eu não ajo por sentimentos, mas, antes, exercito a justiça. Se seus pais fizerem qualquer coisa que não seja de benefício para a igreja, eles não escaparão!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 9”). É exatamente porque Deus defende a justiça em vez de agir com base em sentimentos e porque a verdade e a justiça reinam em Sua casa, que esses anticristos e pessoas malignas que, sem arrependimento, perturbam e destroem a obra de Deus e prejudicam os irmãos, podem ser removidos, que todo o trabalho de igreja pode prosseguir sem problemas, e que os irmãos podem ter uma vida de igreja normal e um ambiente no qual possam desempenhar deveres. Deus exige que evitemos confiar nos sentimentos em nossas palavras e ações e que, em vez disso, confiemos em princípios. É assim também que devemos tratar nossos pais, e essa é a verdade que eu devo colocar em prática. Embora minha mãe tenha me dado à luz fisicamente, ela é uma pessoa maligna em sua essência, uma inimiga de Deus, e é odiada por Ele. Preciso ter princípios nessa questão, apoiar-me em Deus e não confiar em sentimentos para falar em nome dela.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus que me permitiu entender como eu deveria tratar minha mãe. Deus diz: “Suponhamos que seus pais impedem a sua crença em Deus, a natureza essência deles é a de descrentes e não crentes, ou até a de pessoas malignas e diabos, e eles não estão na mesma senda que você. Em outras palavras, eles não são de jeito nenhum o mesmo tipo de pessoa que você e, embora você tenha vivido na mesma casa que eles por muitos anos, eles simplesmente não têm as mesmas buscas ou a mesma índole que você, eles certamente não têm as mesmas preferências ou aspirações que você. Você acredita em Deus, mas eles não acreditam em Deus de jeito nenhum e até resistem a Deus. O que deveria ser feito nessas circunstâncias? (Rejeitá-los.) Deus não lhe disse para rejeitá-los nem os amaldiçoar nessas circunstâncias. Deus não disse isso. A exigência de Deus de ‘honrar os pais’ ainda permanece. Isso significa que, enquanto estiver morando com seus pais, você ainda deveria cumprir essa exigência de honrar seus pais. Não existe contradição nesse assunto, existe? (Não.) Não há contradição alguma nisso. Em outras palavras, quando conseguir voltar para casa para uma visita, você pode preparar uma refeição ou fazer gyozas para eles e, se possível, comprar-lhes alguns produtos naturais, e eles ficarão muito satisfeitos com você. […] Precisa haver princípios sobre como você trata todas as pessoas, incluindo seus pais; independentemente de acreditarem em Deus ou não e independentemente de serem pessoas malignas ou não, você precisa tratá-los com princípios. Deus disse este princípio ao homem: tratar os outros de forma justa — só que as pessoas têm um grau a mais de responsabilidade para com seus pais. Tudo que você precisa fazer é cumprir essa responsabilidade. Não importa que seus pais sejam crentes ou não, nem que persigam a crença deles ou não, independentemente de suas perspectivas de vida e humanidade estarem alinhadas com as suas ou não, você só precisa cumprir sua responsabilidade para com eles. Não precisa evitá-los — apenas deixe tudo seguir o curso natural, segundo as orquestrações e os arranjos de Deus. Se eles impedirem sua crença em Deus, então você ainda deveria cumprir suas responsabilidades filiais da melhor maneira possível, de modo que sua consciência pelo menos não se sinta em débito para com eles. Se eles não o impedirem e apoiarem sua crença em Deus, então você também deveria praticar de acordo com os princípios, tratando-os bem, quando for adequado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (4)”). As palavras de Deus iluminaram meu coração e me fizeram entender os princípios para tratar os membros da família. Minha mãe é uma pessoa maligna em sua essência, e estamos em sendas diferentes. Não devo agir com base em sentimentos, mas, sim, em princípios. No entanto, ela me criou, compartilhou o evangelho comigo e, até hoje, apoia-me na minha fé e, desde que isso não interfira em meus deveres, ainda posso cuidar dela e cumprir minhas responsabilidades como sua filha.

A questão de minha mãe ter sido removida revelou o quanto eu era cega e excessivamente sentimental. Foram as palavras de Deus que me guiaram para discernir a essência de minha mãe como uma pessoa maligna e me permitiram saber qual postura eu deveria adotar. Isso também deixou totalmente claro para mim os perigos e as consequências de ser sentimental demais, impedindo-me de fazer qualquer coisa disruptiva. Agradeço a Deus Todo-Poderoso do fundo do meu coração!


84. Superei a ansiedade em relação à minha doença

Por Xiaoxi, China

Em junho de 2022, várias igrejas das proximidades foram invadidas pelo Partido Comunista Chinês. Quase todos os líderes, obreiros e aqueles que trabalhavam com textos foram presos, e como não havia pessoal adequado para trabalhar com textos, fui transferida para realizá-lo. Menos de um mês depois, contraí o vírus da Covid-19. Tive febres intermitentes, aperto no peito frequente e falta de ar. Os medicamentos e as injeções aliviaram bastante esses sintomas, mas surgiram caroços dolorosos em minhas axilas e na parte interna dos braços, líquido se acumulou em minhas coxas, e minhas pernas e quadris ficaram extremamente doloridos. Meus pés também desenvolveram úlceras menos graves, que exsudavam secreção. Eu já havia tido câncer de colo do útero antes e, quando esses sintomas apareceram, fiquei muito ansiosa, principalmente porque minha mãe havia morrido de câncer e, nos seis meses anteriores à sua morte, seus pés tinham ulcerado e exsudado secreção. Além disso, a região do câncer ocasionalmente doía e eu fiquei ainda mais preocupada, pensando: “Meu câncer já estava em estágio médio ou avançado. Será que esses sintomas são um sinal de que o câncer se espalhou? Se for esse o caso, não me resta muito tempo… Creio em Deus há muitos anos, mas meu caráter corrupto não mudou muito. Se eu morrer, não perderei minha chance de ser salva?”. Também pensei na agonia pela qual alguns pacientes com câncer passam antes da morte, e fiquei muito preocupada, com receio de sofrer como eles e temendo ainda mais a morte. Algum tempo depois, fui ao hospital para fazer um check-up. O médico disse que meus sintomas estavam relacionados à minha infecção por COVID-19 e que meus rins estavam fracos. Ele me aconselhou a descansar mais e evitar ficar acordada até tarde. Pensei: “Fico no computador todos os dias, desempenhando meu dever de manhã até a noite. Se minha condição piorar e eu tiver um colapso, não serei incapaz de desempenhar meu dever? Isso não atrasará minha entrada na vida? Eu ainda serei capaz de alcançar a salvação?”. Depois disso, passei a me deitar para descansar assim que me sentia desconfortável. Como me concentrei em cuidar do meu corpo e não do meu dever, meu trabalho atrasou. Posteriormente, com o tratamento, minha condição começou a melhorar, mas eu ainda vivia preocupada, pensando: “Trabalhar com textos exige esforço mental, e ficar sentada em frente ao computador todos os dias consome energia. Isso não será prejudicial à minha recuperação em longo prazo? Por que não peço ao líder que me atribua uma tarefa mais leve, para que eu possa cuidar do meu corpo e, ao mesmo tempo, desempenhar meu dever da melhor forma possível?”. Naquela ocasião, esses pensamentos não paravam de vir à minha mente, mas depois pensei: “Fui transferida para cá porque não havia pessoas adequadas para trabalhar com textos e, se eu renunciar, isso não afetará esse trabalho? Se eu só pensar em mim mesma e não no trabalho da igreja, não estarei sendo inescrupulosa?”. Então, descartei a ideia de renunciar. Depois disso, embora eu parecesse continuar desempenhando meu dever, eu ainda vivia o tempo todo preocupada, temendo que, se minha condição piorasse e eu morresse de repente, não experimentaria mais a obra de Deus e perderia minha chance de alcançar a salvação. Com esses pensamentos em mente, eu não conseguia me concentrar em meu dever. Às vezes, eu até alimentava uma esperança: “Seria ótimo se Deus pudesse acabar com essa doença!”.

Um dia, durante meus devocionais, li as palavras de Deus: “Se uma enfermidade acometer você, e não importa quanta doutrina entenda, você ainda for incapaz de superá-la, seu coração ainda ficará angustiado, ansioso e preocupado, e você não só será incapaz de enfrentar a questão com calma, como também seu coração ficará cheio de queixas. Você estará constantemente se perguntando: ‘Por que ninguém mais sofre com essa doença? Por que me fazer pegar essa doença? Como isso aconteceu comigo? É porque sou azarado e tenho uma sina ruim. Nunca ofendi ninguém nem cometi pecado algum, então por que isso aconteceu comigo? Deus está me tratando tão injustamente!’. Veja, além da angústia, ansiedade e preocupação, você também cai em depressão, com uma emoção negativa seguida de outra e sem saída alguma para escapar delas, não importa o quanto possa querer. Por ser uma doença real, ela não é facilmente tirada de você ou curada, então o que você deveria fazer? Você quer se submeter, mas não consegue, e, caso se submeta um dia, no dia seguinte seu estado piora, e isso dói muito, e então você não quer mais se submeter e começa a reclamar de novo. Você vai e volta assim o tempo todo, então o que deveria fazer? Permita-Me lhe contar o segredo do sucesso. Quer encontre uma enfermidade maior ou menor, no momento em que sua enfermidade se tornar grave ou você estiver enfrentando a morte, lembre-se de uma coisa apenas: não tema a morte. Mesmo que esteja nos estágios finais do câncer, mesmo que a taxa de mortalidade da sua enfermidade específica seja muito alta, não tema a morte. Por maior que seja seu sofrimento, se temer a morte, você não se submeterá. […] Qual é a atitude certa que você deveria adotar para não temer a morte? Se sua doença se tornar tão grave que você possa morrer, se a taxa de mortalidade dessa doença for alta, não importa a idade da pessoa que contrai a enfermidade, se o tempo entre o momento em que a pessoa contrai a doença e a morte for muito curto, o que você deveria pensar no coração? ‘Não devo temer a morte, todos acabam morrendo. Submeter-se a Deus, porém, é algo que a maioria das pessoas não consegue fazer, e posso usar essa enfermidade para praticar a submissão a Deus. Eu deveria ter o pensamento e a atitude de submeter-me às orquestrações e aos arranjos de Deus e não devo temer a morte.’ Morrer é fácil, bem mais fácil que viver. Você pode estar em extrema dor e não estar ciente disso, mas, assim que seus olhos se fecham, a respiração cessa, a alma deixa o corpo e a vida termina. É assim que a morte acontece; é simples assim. Não temer a morte é uma atitude que se deve adotar. Além disso, você não deve se preocupar se sua doença piorará ou não, ou se você morrerá se não puder ser curado, ou quanto tempo levará até morrer, ou que dor sentirá quando chegar a hora de morrer. Você não deve se preocupar com essas coisas; essas não são coisas com as quais você deveria se preocupar. Isso acontece porque o dia deve chegar, e deve chegar em algum ano, em algum mês e em algum dia específico. Você não pode se esconder e não pode escapar disso — essa é a sua sina. Sua assim chamada sina foi predestinada por Deus e já arranjada por Ele. A duração de seus anos, a idade e a hora em que você morrerá já foram definidas por Deus, com que, então, você está preocupado? Você pode se preocupar, mas isso não mudará nada; pode se preocupar, mas não pode evitar que isso aconteça; pode se preocupar, mas não pode impedir que esse dia chegue. Portanto, sua preocupação é supérflua, e tudo que ela faz é tornar o fardo da doença ainda mais pesado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, independentemente da doença que nos acometa — quer ela piore ou ameace nossa vida —, não devemos temer a morte ou o sofrimento que pode vir com ela. Essas não são coisas com as quais devemos nos preocupar, porque, de acordo com a ordenação de Deus, todos devem morrer. No entanto, a hora da morte e a forma como cada pessoa vai morrer já foram predeterminadas por Deus. Ninguém pode evitar a morte ou escapar dela. A verdade em que devemos entrar diante do sofrimento e da morte é submeter-nos às orquestrações e aos arranjos de Deus. Mas eu não tinha um entendimento verdadeiro da soberania e dos arranjos de Deus, e sempre quis escapar dessa situação. Como meu câncer já estava em estágio intermediário ou avançado, e meu corpo estava apresentando alguns sintomas ruins, eu temia que minha condição piorasse e eu morresse de repente; por isso, continuava querendo ser transferida para um dever mais fácil. Na realidade, o fato de o dever ser cansativo ou fácil, e de drenar ou não a energia da pessoa não determina a vida ou a morte dela. Tudo isso é determinado pela ordenação e pelos arranjos de Deus. Por exemplo, conheço algumas pessoas que pareciam fortes e saudáveis, sem nenhuma doença, e que tinham um emprego fácil e nada exaustivo, mas faleceram jovens. Algumas pessoas, embora fracas e doentes, vivendo em condições difíceis, vivem até os oitenta ou noventa anos de idade. Isso mostra que a vida e a morte de uma pessoa não estão relacionadas a essas condições objetivas. Quando uma pessoa atingir o tempo de vida ordenado por Deus, ela inevitavelmente morrerá. Nenhum cuidado humano pode prolongar a vida de uma pessoa nem mesmo por um instante. Principalmente quando vi as palavras de Deus dizendo: “Morrer é fácil, bem mais fácil que viver. Você pode estar em extrema dor e não estar ciente disso, mas, assim que seus olhos se fecham, a respiração cessa, a alma deixa o corpo e a vida termina. É assim que a morte acontece; é simples assim. Não temer a morte é uma atitude que se deve adotar”, minha mente clareou de repente. Eu não precisava me preocupar se meu corpo conseguiria resistir à morte. A morte não é tão aterrorizante quanto eu pensava. Já que Deus havia ordenado que eu passasse por esse tipo de situação, eu tinha que me submeter em meio à doença e fazer o melhor possível para assumir meu dever. Se um dia minha doença se agravasse e a morte realmente chegasse, eu a enfrentaria com calma e me submeteria à soberania e aos arranjos de Deus.

Li mais duas passagens das palavras de Deus e ganhei algum entendimento de Suas boas intenções. Deus Todo-Poderoso diz: “Quando Deus arranja para que alguém contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito não é fazer você apreciar os prós e os contras de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as inconveniências e as dificuldades que a enfermidade lhe causa e todos os incontáveis sentimentos que a enfermidade o faz sentir — Seu propósito não é que você aprecie a doença por estar doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda as lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que adota em relação a Deus quando está doente e aprenda a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, de modo que possa alcançar a verdadeira submissão a Deus e ser capaz de manter-se firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus deseja salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele deseja purificar? Ele deseja purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências em relação a Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e viver. Deus não lhe pede para fazer planos, Ele não lhe pede para julgar e não lhe permite ter quaisquer desejos extravagantes em relação a Ele; só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, saiba a atitude que você tem em relação à doença, conheça sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, assim como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha arranjado as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida. É por isso que, quando a doença bate à porta, você não deve estar sempre se perguntando como pode escapar ou fugir dela ou rejeitá-la” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Não importa quais provações lhe sobrevêm, você deve tratá-las como um fardo que Deus lhe deu. Digamos que algumas pessoas são acometidas por uma doença grave e sofrimento insuportável, que algumas até enfrentam a morte. Como elas devem abordar esse tipo de situação? Em muitos casos, as provações de Deus são fardos que Ele dá às pessoas. Qualquer que seja o fardo que Deus lhe dê, esse é o peso que você deveria suportar, pois Deus o compreende e sabe que você será capaz de suportá-lo. O fardo que Deus lhe deu não excederá sua estatura ou os limites da sua resistência, então não há dúvida de que você será capaz de suportá-lo. Seja qual for o fardo que Deus lhe der, ou qual provação, lembre-se de uma coisa: se você entende as intenções de Deus ou não, se você obtém o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo depois de orar, se essa provação significa Deus disciplinando-o ou lhe dando um aviso, não importa se você não entende. Contanto que você não demore em desempenhar seu dever e possa se apegar lealmente a ele, Deus ficará satisfeito, e você terá se mantido firme em seu testemunho” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que o propósito da doença, na intenção de Deus, é purificar e transformar as pessoas, o que é benéfico para a vida delas. Deus espera que as pessoas sejam capazes de se submeter, refletir sobre sua corrupção e rebelião, buscar a verdade para resolvê-las, e que também desempenhem seu dever com lealdade em meio à doença. É isso que as pessoas devem fazer. Refletindo sobre mim mesma, percebi que não me submeti em meio à minha doença, nem aprendi nenhuma lição com ela, mas que eu sempre quis evitar a situação, achando que trabalhar com textos consome muita energia, e com a preocupação de que, se a doença piorasse e eu morresse, perderia minha chance de salvação, e por isso sempre pensava em mudar para um dever mais fácil. Uma pessoa com consciência e razão ainda seria leal no desempenho de seu dever mesmo estando doente, principalmente quando o trabalho da igreja mais precisa dela. No entanto, diante da doença, eu exibia um sentimento de resistência, bem como de evitação. Faltavam-me lealdade e submissão a Deus, e eu só considerava meus próprios interesses. Ao refletir sobre isso, quis me arrepender. Independentemente da doença ou de quão grave ela se tornasse, enquanto eu ainda estivesse respirando, eu me submeteria às orquestrações e aos arranjos de Deus, experimentaria plenamente esse ambiente e daria o melhor de mim para desempenhar meu dever. Afastei o pensamento de me transferir para um dever diferente e comecei a colocar meu coração no desempenho do meu dever. Às vezes, quando meu corpo se sentia desconfortável e eu realmente não conseguia aguentar, eu me deitava e descansava por um tempo, e quando me sentia melhor, continuava com meu dever. Durante esse período, além de me tratar com a medicina tradicional chinesa, também fiz a fisioterapia adequada para aliviar a dor. Depois de quatro meses, eu ainda sentia dor no local da doença, mas os outros sintomas desconfortáveis haviam diminuído significativamente e meu estado mental estava muito bom.

Posteriormente, continuei a buscar os motivos pelos quais eu não tinha conseguido me submeter durante a doença. Certo dia, durante um devocional, li duas passagens das palavras de Deus que me deram algum entendimento sobre meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Qual é o resultado quando as pessoas só consideram suas perspectivas, seus destinos e interesses? Não é fácil, para elas, submeter-se a Deus, e, mesmo quando querem, elas não conseguem. Pessoas que valorizam particularmente suas perspectivas, destinos e interesses sempre escrutinizam se a obra de Deus é benéfica para suas perspectivas, seus destinos e para obter bênçãos. No final, qual é o resultado desse escrutínio? Tudo que fazem é rebelar-se contra Deus e opor-se a Ele. Mesmo quando insistem em desempenhar seus deveres, fazem-no de forma perfunctória, com um humor negativo; no coração, continuam a pensar em como tirar proveito e não ficar do lado dos perdedores. Tais são seus motivos ao desempenhar seus deveres, e nisso estão tentando fazer um trato com Deus. […] Elas nunca pensam no trabalho da igreja, nem nos interesses da casa de Deus, conspiram sempre para o próprio bem, sempre planejam em prol de seus interesses, de orgulho e status, e não somente desempenham mal seus deveres como também atrasam e afetam o trabalho da igreja. Isso não é se desviar e negligenciar seus deveres? Se alguém está sempre planejando em prol de seus interesses e perspectivas ao desempenhar seu dever, e não pensa no trabalho da igreja, nem nos interesses da casa de Deus, isso não é desempenhar um dever. Isso é oportunismo, é fazer coisas para o benefício pessoal e para obter bênçãos para si mesmo. Desse jeito, a natureza por trás do desempenho do dever muda. Trata-se apenas de fazer um acordo com Deus e querer usar o desempenho do dever para alcançar seus objetivos. Esse jeito de fazer as coisas é muito propenso a perturbar o trabalho da casa de Deus. Se isso causar apenas perdas menores ao trabalho da igreja, ainda há espaço para redenção, e ele ainda pode receber a oportunidade de desempenhar seu dever, em vez de ser removido; mas, se isso causar perdas grandes ao trabalho da igreja e provocar a ira tanto de Deus como das pessoas, ele será revelado e eliminado, sem oportunidades adicionais de desempenhar seu dever. Algumas pessoas são dispensadas e eliminadas dessa forma. Por que são eliminadas? Vocês encontraram a causa raiz? A causa raiz é que elas sempre consideram seus ganhos e perdas, elas se deixam levar por seus interesses, são incapazes de se rebelar contra a carne e não têm a menor atitude submissa a Deus, por isso tendem a se comportar de forma imprudente. Elas acreditam em Deus só para obter lucro, graça e bênçãos, e nem um pouco para ganhar a verdade, por isso sua crença em Deus falha. Essa é a raiz do problema. Vocês acham que é injusto que elas sejam reveladas e eliminadas? Não é nem um pouco injusto; isso é totalmente determinado pela natureza delas. No fim, qualquer um que não ama a verdade nem busca a verdade será revelado e eliminado” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”). “Não é por acaso que os anticristos são capazes de desempenhar seu dever — eles definitivamente o fazem com suas próprias intenções e propósitos e com o desejo de ganhar bênçãos. Seja qual for o dever que desempenhem, é claro que o propósito e a atitude deles são inseparáveis de ganhar bênçãos, da boa destinação e das boas perspectivas e destino em que pensam e com o qual se preocupam dia e noite. Eles são como empresários que não falam sobre nada além de seu trabalho. Tudo o que os anticristos fazem está ligado à fama, ao ganho e ao status — tudo está ligado a ganhar bênçãos, perspectivas e destino. No fundo, seu coração está cheio dessas coisas; essa é a natureza essência dos anticristos. É precisamente por causa desse tipo de natureza essência que os outros são capazes de ver claramente que seu fim definitivo é ser eliminado” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Deus expõe que os anticristos desempenham seus deveres não para experimentar a obra de Deus e ganhar a verdade, mas para aproveitar a oportunidade de desempenhar seus deveres para buscar seus interesses e exigir as bênçãos do reino dos céus. Como as intenções dos anticristos ao desempenharem seus deveres são erradas, quando eles encontram ambientes que acreditam ser prejudiciais às suas perspectivas e sua destinação, acham difícil se submeter. Mesmo que pareçam desempenhar seu dever, eles estão apenas agindo sem se envolver, causando perdas ao trabalho da igreja e criando obstáculos e interrupções. Além disso, constantemente lhes falta um coração arrependido e eles acabam sendo revelados e eliminados por Deus. Em minha doença, eu também estava considerando minhas próprias perspectivas e destinação, sem nenhuma consideração pelo trabalho da igreja. Nessas igrejas, eu era a única que trabalhava com textos, mas me preocupava que o esforço fosse prejudicial à minha saúde, com receio de que, se minha condição piorasse e eu morresse, perderia a chance de salvação; por isso, queria me esquivar de meu dever e ser transferida para outro mais fácil. A verdade é que minha doença não era particularmente grave, e depois de contrair a COVID-19, meu corpo ficou um pouco fraco e eu tive alguns sintomas desfavoráveis, mas descansar por um tempo quando me sentia desconfortável ajudava. No entanto, eu continuava pensando em meu corpo, o que atrasava o trabalho. Eu era realmente egoísta e desprezível, sem nenhuma consciência e razão. Pensei naqueles que haviam sido revelados e eliminados. Inicialmente, alguns tinham sido zelosos e se despendiam, mas não buscaram a verdade e só procuraram bênçãos. Quando confrontados com a doença e a morte, ao verem suas esperanças de bênçãos destruídas, ficaram cheios de reclamações, negativos e negligentes, e até abandonaram seus deveres, deixando e traindo a Deus. Meus pontos de vista sobre a busca eram semelhantes aos deles, e se eu não me arrependesse, acabaria sendo eliminada como eles.

Um dia, senti a dor no local do câncer piorar e comecei a ter pensamentos insanos novamente, pensando: “Será que o câncer se espalhou por todo o meu corpo?”. Eu estava realmente assustada e disse a mim mesma: “Mesmo que o câncer tenha se espalhado, ainda me submeterei aos arranjos e à soberania de Deus”. Fui ao hospital para fazer um exame, e o médico disse que havia apenas uma leve inflamação no local, sem células cancerígenas, e sugeriu que eu continuasse a me tratar com a medicina tradicional chinesa. Diante dos resultados dos exames, eu soube que essa era a misericórdia de Deus para comigo, e que Ele estava me dando uma chance de viver para que eu pudesse me arrepender e mudar. Durante meus devocionais, li uma passagem das palavras de Deus que realmente tocou meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Nesta vida, as pessoas têm apenas um tempo limitado para passar do entendimento das coisas para ter essa oportunidade, para possuir esse calibre e satisfazer as condições para entrar em diálogo com o Criador, de modo a alcançar entendimento, conhecimento e temor verdadeiros do Criador, e trilhar o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Se agora você quer que Deus o leve rapidamente, você não está sendo responsável com sua vida. Para ser responsável, você deveria trabalhar mais para se equipar com a verdade, refletir mais sobre si mesmo quando as coisas acontecerem com você, e compensar rapidamente suas deficiências. Você deveria passar a praticar a verdade, agir de acordo com os princípios, entrar na verdade realidade, saber mais de Deus, ser capaz de conhecer e entender as intenções de Deus, e não viver sua vida em vão. Você precisa passar a saber onde está o Criador, quais são as intenções do Criador, e como o Criador expressa alegria, raiva, tristeza e felicidade — mesmo que não consiga alcançar uma consciência mais profunda ou conhecimento completo, você precisa pelo menos possuir um entendimento básico de Deus, nunca trair a Deus, ser fundamentalmente compatível com Deus, mostrar consideração por Deus, oferecer consolo básico a Deus, e fazer o que é adequado e basicamente alcançável para um ser criado. Essas não são coisas fáceis. No processo de desempenhar seus deveres, as pessoas podem, aos poucos, passar a conhecer a si mesmas e, assim, conhecer a Deus. Esse processo é, na verdade, uma interação entre o Criador e os seres criados, e deveria ser um processo que vale a pena relembrar ao longo da vida. Esse processo é algo que as pessoas deveriam ser capazes de desfrutar, em vez de ser um processo doloroso e difícil. Por isso, as pessoas deveriam valorizar os dias e as noites, os anos e os meses gastos desempenhando seus deveres. Elas deveriam apreciar essa fase da vida, e não deveriam vê-la como um ônus ou um fardo. Elas deveriam saborear e adquirir conhecimento experiencial desse estágio de sua vida. Então, elas alcançarão um entendimento da verdade e viverão a semelhança de um ser humano, possuirão um coração temente a Deus, e cometerão o mal cada vez menos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Com as palavras de Deus, encontrei uma senda para entrar na verdade e praticá-la. Para ser salva e aperfeiçoada, a pessoa precisa buscar a verdade, valorizar os vários ambientes arranjados por Deus, entender sua corrupção e suas deficiências a partir deles, basear tudo nas palavras de Deus, concentrar-se em praticar a verdade e viver a realidade das palavras de Deus; só assim é possível trilhar a senda para a salvação. Fazendo uma retrospectiva da minha doença, eu falhei porque só fiz declarações vazias para experimentar a obra de Deus, não valorizei esse ambiente meticulosamente arranjado por Deus, muito menos contemplei qual caráter corrupto Deus estava revelando por meio dessa doença ou em quais aspectos da verdade eu deveria entrar. Em vez disso, tratei essa doença como um incômodo e um fardo. Com minha maneira de experimentar as coisas, mesmo que meu corpo estivesse saudável e livre de doenças ou problemas, eu não seria capaz de ser salva. Até agora, Deus não tirou minha vida e ainda me deu uma chance de viver. Preciso ter consciência e razão, equipar-me com a verdade e me concentrar em viver a realidade das palavras de Deus.

Posteriormente, peguei COVID-19 duas vezes seguidas, e a dor em meu peito piorou visivelmente. Não pude deixar de voltar a ter pensamentos insanos, como: “Será que o câncer também se desenvolveu nos meus pulmões?”. Ao pensar nisso, senti um desconforto indescritível no coração. No dia da síntese do trabalho com a equipe que atuava com textos, eu estava preocupada novamente, pensando: “Acabei de me recuperar; e se eu for infectada outra vez quando sair de casa? Meu corpo não é capaz de suportar mais sofrimento”. Eu queria pedir ao líder para ir em meu lugar. Mas quando esses pensamentos surgiram, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “As pessoas deveriam valorizar os dias e as noites, os anos e os meses gastos desempenhando seus deveres. Elas deveriam apreciar essa fase da vida, e não deveriam vê-la como um ônus ou um fardo. Elas deveriam saborear e adquirir conhecimento experiencial desse estágio de sua vida. Então, elas alcançarão um entendimento da verdade e viverão a semelhança de um ser humano, possuirão um coração temente a Deus, e cometerão o mal cada vez menos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Refletindo sobre as palavras de Deus, fui me acalmando aos poucos e percebi que minha doença ainda não havia realmente colocado minha vida em risco, e que era apenas uma dor no peito. Considerei meu desejo de me esquivar do meu dever devido ao desconforto físico. De que forma eu havia sido leal e submissa a Deus? Eu tinha sido tão egoísta! Não tinha me concentrado em buscar a verdade ou experimentar a obra de Deus, e tinha perdido muitas oportunidades de ganhar a verdade. Agora eu não podia me dar ao luxo de perder mais nenhuma dessas oportunidades. Eu tinha que aceitar e me submeter, e realmente experimentar esse ambiente. Mesmo que eu fosse infectada pela COVID-19 outra vez, era um sofrimento que eu precisaria suportar, e eu deveria desempenhar meu dever para satisfazer a Deus. Quando pensei dessa maneira, meu coração se sentiu liberto e não estava mais preso ou constrangido por emoções negativas. Depois de colocar o coração no desempenho do meu dever, eu me senti em paz e com os pés no chão.


85. Como as verdades difíceis de ouvir deveriam ser consideradas

Por Melinda, Estados Unidos

Em novembro de 2017, fui eleita líder da igreja. Quando comecei a me reunir ou discutir com os irmãos, eu conseguia compartilhar minhas opiniões, e minha comunhão tinha certa luz. Os irmãos pensavam muito bem de mim e falavam comigo com respeito. Então, eu senti que era valorizada e fiquei bastante satisfeita comigo. Após um período, notei que minha parceira, a irmã Wendy, era bastante franca ao falar comigo, e às vezes apontava meus problemas diretamente quando os observava. Por exemplo, quando eu não considerei os assuntos gerais da igreja, ela trouxe isso à tona e me disse para focar nisso. Mas eu achei que passei vergonha, e então disse que focaria nisso dali em diante, para não dar uma má impressão aos outros. Só que eu era bem deficiente nessa área — ou não conseguia pensar em certas coisas, ou, se pensava, não sabia como fazer. Mais tarde, quando Wendy trazia isso à tona às vezes, eu alegava que focaria nisso dali em diante, mas, na verdade, eu pensava: “Todos sempre disseram que eu suporto um fardo no meu dever, e agora Wendy me faz essa crítica. O que será que os outros vão pensar de mim agora?”. Senti que Wendy estava de olho nos meus problemas, que ela me menosprezava, e por isso tive vontade de evitá-la. Às vezes, quando discutíamos o trabalho e eu apresentava uma ideia, Wendy me dizia diretamente que não a achava adequada. Às vezes, o tom dela era inapropriado, e ela me colocava numa situação difícil. Eu a achava agressiva demais; ela não ligava para minha dignidade. Eu achava que ela tinha humanidade ruim e era difícil de lidar. Em algumas ocasiões, tentei conversar com Wendy ou chamá-la para comer quando ela estava ao telefone, mas Wendy não respondia imediatamente, o que me convencia ainda mais de que ela tinha humanidade ruim e era muito fria, então eu tinha ainda menos vontade de interagir com ela. Eu fazia parceria muito mais fácil com as outras duas irmãs. Eu podia sentir que elas pensavam muito bem de mim, quando falávamos sobre o trabalho ou nossos estados atuais, e elas falavam comigo com respeito. Quando tinham problemas, vinham sempre me pedir conselhos, e raramente apontavam meus problemas. Eu ficava tão tranquila sempre que conversava com elas ou discutia o trabalho. Quanto mais interagia com elas, mais eu achava Wendy difícil de lidar, e apenas me mantinha o mais longe possível dela. Na verdade, percebi que Wendy estava disposta a trabalhar comigo, ela me procurava para discutir as coisas, mas eu apenas respondia de forma superficial e não estava realmente disposta a me aproximar dela, porque achava que a humanidade dela era ruim. Às vezes, certos pensamentos maldosos me ocorriam: “Seria melhor se Wendy não estivesse no nosso grupo, então ninguém implicaria com meus defeitos”.

Lembro-me de uma vez, durante a eleição anual de líderes de igreja; eu acompanhei de perto os resultados da eleição de Wendy. Eu pensei comigo: “Não há como ela ser eleita, com essa humanidade ruim”. Mas, para a minha surpresa, todos diziam que ela suportava um fardo no dever e era muito responsável. Ninguém dizia nada sobre ela ter problemas graves com sua humanidade. A liderança superior também dizia que Wendy era uma pessoa correta. Eu fiquei tão confusa: “Então, ninguém ganhou discernimento sobre a Wendy? Ela é tão arrogante e adora expor as fraquezas dos outros — sinais claros de humanidade ruim”. Eu realmente não queria ser parceira dela de novo, mas, quando os resultados saíram, nós duas fomos eleitas líderes. Eu me senti tão sobrecarregada ao pensar que teria que me associar com a Wendy dali em diante. Depois disso, raramente eu procurava a Wendy para discutir o trabalho. Era mais a Wendy que vinha até mim, e eu adiava encontrar-me com ela o máximo possível. Eu só discutia com ela quando não podia mais adiar e não estava disposta a me abrir com ela e dizer o que estava no meu coração. Uma vez, dois irmãos relataram um problema com a Wendy. Eles disseram que ela raramente se comunicava sobre a entrada na vida e parecia focar mais no trabalho. Eu notei que, desde que tinha começado a parceria com a Wendy, ela raramente falava sobre entrada na vida, e não se comunicava proativamente durante as reuniões. Sem me dar ao trabalho de entender sua situação real ou me comunicar com ela, eu imediatamente trouxe esse problema para dois diáconos. Por fora, eu estava apenas discutindo o problema dela, mas, na realidade, o que eu estava dizendo era: “A Wendy é líder de igreja e, se ela apenas se concentra no trabalho e não enfatiza a comunhão da verdade para resolver problemas, ela não é adequada para esse papel”. Nessa hora, eu estava falando a serviço das minhas intenções privadas. Os diáconos concordaram comigo que a Wendy não valorizava a entrada na vida e não era adequada para ser líder de igreja. Além disso, eu lhes disse: “A Wendy é bastante dominadora, e ela não considera os sentimentos dos outros quando fala, o que pode ser constrangedor”. Assim que eu disse isso, uma das diaconisas interveio para dizer que a Wendy tinha mencionado recentemente as deficiências dela e ela se sentiu bastante desconfortável. Isso provou ainda mais para mim que a Wendy tinha um problema com sua humanidade. Então eu disse: “A Wendy tem humanidade ruim e é bastante fria”. E mencionei alguns exemplos para eles. Embora eu me sentisse um pouco culpada ao dizer isso, quando considerei como Wendy me constrangeu, tive certeza de que havia um problema com ela. Depois de ouvir o que eu tinha a dizer, os dois diáconos também concordaram que a Wendy tinha humanidade ruim. Eles também criticavam a Wendy em particular, como eu fazia e, quando fazíamos reuniões pela internet, mandávamos mensagens uns para os outros enquanto a Wendy se comunicava, dizendo quão pobre era sua entrada na vida e sua comunhão. Uma vez, um diácono e outra irmã vieram conversar sobre meu estado no momento. Quando me perguntaram como estava minha parceria com a Wendy, eu disse: “Ela é bem dominadora, tem um tom impróprio e, às vezes, ela me ignora quando falo com ela. Ela parece ser bem fria, e eu me sinto constrangida por ela”. Nessa época, essas duas irmãs não tinham discernimento sobre mim e disseram que buscariam junto à líder superior. Afinal, dado que a Wendy era líder da igreja, qualquer problema que ela tivesse influenciaria o trabalho da igreja. Depois de ouvir isso, pensei: “Se ela for dispensada pela líder superior, eu não precisarei mais fazer parceria com ela”.

No dia seguinte, fizemos uma reunião com a líder superior, e eu mencionei muitos problemas da Wendy. Mencionei sua entrada na vida e sua humanidade ruins e que eu me sentia constrangida por ela. As outras duas irmãs acrescentaram comentários. A líder superior ficou um pouco surpresa ao ouvir tudo isso — disse que conhecia a Wendy e não tinha percebido que ela era assim. Ela prometeu investigar a questão mais a fundo. Poucos dias depois, a líder superior me informou de que, com base em como lidei com a Wendy, juntei gente contra ela, tentei miná-la em segredo, julguei-a e não fiz um papel positivo, ficou claro que eu tinha humanidade ruim, que não valia a pena me cultivar, e que, segundo os princípios, eu devia ser dispensada. Eu fiquei chocada — não imaginava que as coisas terminariam desse jeito. “Juntar gente”, “minar em segredo”, “julgar”, “humanidade ruim”, “não vale a pena cultivar”, essas caracterizações me atingiram em cheio. Eu não podia acreditar, muito menos estava disposta a aceitar. Eu não conseguia entender: desde que eu era pequena, sempre fui bem vista pelos outros. Como era possível que agora estavam dizendo que eu tinha humanidade ruim? Eu ouvi errado? Esse processo de ser exposta e dissecada foi como um pesadelo, e fiquei terrivelmente agoniada. Depois de ser dispensada, eu não quis encarar o que aconteceu. Não conseguia aceitar essa crítica à minha humanidade, não achava que eu era esse tipo de pessoa e não me incomodava em refletir sobre mim mesma. Ao discutir a minha demissão, eu minimizei a gravidade da situação, disse que as pessoas sempre disseram que eu tinha humanidade boa, e era gentil e compreensiva. Eu queria dizer que tudo aquilo tinha sido apenas um acidente e não refletia minha verdadeira natureza. Depois disso, em várias ocasiões, minha líder considerou me atribuir um dever importante, mas acabou mudando de ideia, devido à minha humanidade ruim. Isso fez eu me sentir péssima, e eu supliquei a Deus, chorando: “Ó Deus, realmente não há salvação para mim? Minha humanidade é realmente tão ruim? Por favor, guia-me para eu me conhecer. Estou disposta a refletir”. Depois de orar, me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Em quais assuntos do seu dia a dia vocês têm um coração temente a Deus? E em quais assuntos vocês não têm? Vocês são capazes de odiar alguém quando ele ofende você ou impacta seus interesses? E quando você odeia alguém, você é capaz de puni-lo e de se vingar? (Sim.) Então você é muito assustador! Se você não tem um coração temente a Deus e é capaz de fazer coisas malignas, então esse seu caráter cruel é severo demais! Amor e ódio são coisas que a humanidade normal deveria possuir, mas você deve diferenciar claramente entre aquilo que você ama e aquilo que você odeia. Em seu coração, você deve amar a Deus, amar a verdade, amar coisas positivas e amar seus irmãos e irmãs, enquanto deve odiar Satanás e os diabos, odiar coisas negativas, odiar anticristos e odiar pessoas malignas. Se você fosse capaz de oprimir e de se vingar de seus irmãos e irmãs por ódio, isso seria muito assustador, e esse é o caráter de uma pessoa maligna. Algumas pessoas simplesmente têm pensamentos e ideias odiosos — ideias malignas, mas nunca cometeriam nenhum mal. Essas não são pessoas malignas, porque quando algo acontece, elas são capazes de buscar a verdade e prestam atenção aos princípios em como se comportam e lidam com as coisas. Quando interagem com os outros, elas não exigem mais deles do que deveriam; quando se dão bem com uma pessoa, elas continuarão interagindo com ela; se não se dão bem, elas não continuarão. Isso mal afeta o desempenho de seu dever e sua entrada na vida. Deus está em seu coração e elas têm um coração temente a Deus. Não estão dispostas a ofender Deus, e têm medo de fazê-lo. Embora possam abrigar certos pensamentos e ideias incorretos, elas são capazes de se rebelar contra eles ou abandoná-los. Elas exercem restrição em suas ações e não professam uma palavra sequer que seja imprópria ou que ofenda a Deus. Alguém que fala e age desse jeito é alguém que tem princípios e pratica a verdade. Sua personalidade pode ser incompatível com a de outra pessoa e você pode não gostar dela, mas quando trabalha com ela, você permanece imparcial e não desabafa suas frustrações em desempenhar seu dever nem descarrega suas frustrações nos interesses da família de Deus; você pode lidar com os assuntos de acordo com os princípios. Isso é uma manifestação de quê? É uma manifestação de ter um coração basicamente temente a Deus. Se você tiver um pouco mais do que isso, quando vir que outra pessoa tem algumas inadequações ou fraquezas, então, mesmo que ela o tenha ofendido ou tenha um preconceito contra você, você ainda é capaz de tratá-la corretamente e de ajudá-la com amor. Isso significa que há amor em você, que você é uma pessoa que possui humanidade, que você é alguém que é bondoso e que consegue praticar a verdade, e que você é uma pessoa honesta que possui as verdades realidades e que você é alguém que tem um coração temente a Deus. Se você ainda tem estatura baixa, mas tem uma vontade e está disposto a buscar a verdade e se esforçar para fazer coisas de acordo com os princípios, e se você é capaz de lidar com as coisas e de agir em relação aos outros com princípios, então isso também conta como ter um coração um pouco temente a Deus; isso é o mais fundamental. Se você não consegue nem alcançar isso e não consegue se conter, então você está em grande perigo e é bem assustador. Se lhe dessem um cargo, você poderia punir as pessoas e dificultar sua vida; você seria propenso a se tornar um anticristo a qualquer momento” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”). Através das palavras de Deus, aprendi que pessoas que têm um coração temente a Deus não falam nem agem de modo frívolo. Mesmo que outras pessoas ameacem seus interesses, elas não atacam, nem ostracizam as pessoas, por medo de ofender a Deus. Deus não tem lugar no coração daqueles que não O temem, e assim eles fazem e dizem o que lhes agrada. Eles punem e se vingam de qualquer um que ameace seus interesses. Deus diz que “esse é o caráter de uma pessoa maligna”. Esta frase: “o caráter de uma pessoa maligna”, realmente me atingiu e diversas cenas das minhas interações com a Wendy inundaram a minha mente. Ela falava de forma relativamente franca e muitas vezes me dava conselhos e apontava minhas deficiências no meu dever, o que me fazia sentir humilhada. Por isso, achei que a Wendy tinha humanidade ruim e era difícil de lidar. Às vezes, quando a Wendy não respondia imediatamente quando eu falava com ela, eu ficava ainda mais convencida de que ela tinha humanidade ruim, e passei a gostar menos ainda dela. Quando ouvi alguém dizer que ela não se concentrava na entrada na vida, eu não investiguei o contexto e não considerei a conduta constante dela, e apenas aproveitei a oportunidade para contar isso aos meus parceiros. Eu disse a eles que a Wendy se concentra no trabalho, e não na entrada na vida e, portanto, não é adequada para servir como líder. Eu queria atraí-los para o meu lado para isolar a Wendy. Pensando bem, a Wendy estava sob muita pressão como supervisora do trabalho evangelístico da igreja. Ela tinha muito trabalho para acompanhar e às vezes ficava agitada quando havia problemas no trabalho e eles não obtinham resultados. Só falar sobre o trabalho e não se concentrar em comunicar as verdades princípios foi um desvio em seu dever. Isso não significava que ela não era adequada para o dever. Mas eu julguei a Wendy com a intenção de que ela fosse dispensada para que eu não tivesse mais que ser parceira dela. Eu não estava tentando puni-la? Além disso, todo mundo fica de mau humor às vezes. Quem é que vive alegre o tempo todo? Afinal, a Wendy estava ocupada com o trabalho, então era normal que ela não tivesse tempo para prestar atenção em mim, era compreensível. Mas eu fiz um grande alarde do fato de que ela me ignorou, e concluí que ela tinha humanidade ruim e era fria demais. Isso não estava de acordo com a realidade — eu a rotulei às cegas com um adjetivo infundado e a condenei. Além disso, espalhei essas ideias para as outras irmãs, o que fez com que elas tivessem preconceitos cada vez maiores em relação à Wendy. E elas me seguiram ao julgá-la pelas costas e pararam de se concentrar em seus deveres. Meu caráter devia ser muito cruel para eu ter feito essas coisas. Quando as ações e as palavras da Wendy ameaçaram meus interesses e reputação, eu a condenei, ataquei e me vinguei dela. Eu vi que eu não tinha o menor temor de Deus no meu coração. Como líder de igreja, não só falhei em me associar bem com meus irmãos e cumprir meu dever de acordo com os princípios, como até tomei a liderança ao fazer o mal e perturbar o trabalho da igreja. Eu realmente não era digna de desempenhar um dever tão importante. Eu achava que tinha humanidade ótima, que era gentil e compreensiva, mas isso era apenas porque as outras pessoas não haviam ameaçado meus interesses. Assim que isso aconteceu, minha natureza cruel foi exposta e eu pude julgar, atacar e me vingar das pessoas. Só ao perceber isso eu vi que tinha humanidade ruim. Foi com a justiça de Deus que fui dispensada, eu merecia esse destino.

Depois disso, me abri para os meus irmãos, dissequei as intenções por trás das minhas ações e compartilhei minhas reflexões e meu conhecimento de mim mesma. Todos os irmãos me encorajaram. Eles disseram: “Você pode ganhar autoconhecimento por meio da demissão, isso é uma coisa boa!”. Ganhei algum conhecimento de mim mesma através dessa experiência e me senti menos melancólica. Além disso, pude aceitar ser exposta, até certo grau. Eu orei a Deus: “Ó Deus, eu realmente fiz o mal. Daqui para a frente, estou disposta a me arrepender”. Depois disso, quando revelava meu caráter corrupto ao interagir com os outros, eu orava a Deus, refletia sobre mim mesma, e me esforçava para manter uma parceria em harmonia com os outros. Também comecei a buscar mais seriamente no meu dever, e meus dias ficaram plenos e ricos. Depois de apenas alguns dias, minha líder superior veio até mim e disse que, no passado, eu era muito arrogante, não aceitava os conselhos dos outros e não tratava as pessoas de acordo com os princípios, mas, depois de ser dispensada, aprendi a refletir sobre mim e me conhecer, então todos concordaram em me deixar retornar ao meu papel como líder. Fiquei tão surpresa quando ouvi isso. Não imaginava que teria outra chance de servir como líder. Não consegui expressar como estava emocionada e cheia de gratidão a Deus. Ao mesmo tempo, fiquei tão arrependida por tudo o que fiz no passado. Orei a Deus no meu coração e resolvi me arrepender, não repetir meus erros passados, ter boa parceria com os outros e dar tudo de mim no meu dever.

Mais tarde, refleti sobre mim mesma novamente: “Por que eu não consegui deixar de lado meu preconceito contra a Wendy antes e até a julguei pelas costas e a prejudiquei?”. Uma vez, durante os devocionais espirituais, me deparei com uma passagem das palavras de Deus que dizia: “Em primeiro lugar, os anticristos, quando o assunto é poda, são incapazes de aceitá-los. E há razões pelas quais eles são incapazes de aceitá-los, a principal sendo que, quando eles são podados, eles acham que foram envergonhados, que perderam sua reputação, status e dignidade, que ficaram incapazes de erguer a cabeça na frente de todos. Essas coisas têm um efeito no seu coração, por isso acham difícil aceitar poda e acham que quem quer que os pode está de marcação com eles e é seu inimigo. Essa é a mentalidade dos anticristos quando eles são podados. Disso vocês podem ter certeza. Na verdade, é na poda que mais se revela se alguém consegue aceitar a verdade e se alguém realmente consegue se submeter. O fato de que os anticristos resistem tanto à poda basta para mostrar que eles são avessos à verdade e não a aceitam nem um pouco. Isso, então, é o ponto crucial do problema. Seu orgulho não é o ponto crucial da questão; a essência do problema é não aceitar a verdade. Quando eles são podados, os anticristos exigem que isso seja feito num tom e com uma atitude agradável. Se o tom do executor for sério e sua atitude for severa, um anticristo será resistente, desafiador e ficará furioso de vergonha. Ele ignora se o que foi exposto nele é correto ou se é um fato, e ele não reflete sobre onde ele errou nem se ele deveria aceitar a verdade. Ele só pensa em se sua vaidade e seu orgulho foram afetados. Os anticristos são totalmente incapazes de reconhecer que a poda é útil, amorosa, salvífica e benéfica para as pessoas. Nem isso eles conseguem ver. Isso não é um pouco indiscriminado e insensato por parte deles? Assim, quando é confrontado com poda, que caráter um anticristo revela? Sem dúvida alguma, esse caráter é avesso à verdade, assim como é arrogante e intransigente. Isso revela que a natureza essência dos anticristos é a de ser avesso à verdade e de odiá-la” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Deus revela como os anticristos ficam preocupados demais com proteger seu status e reputação e, quando enfrentam poda, não refletem sobre si mesmos nem se conhecem, em vez disso, sentem-se resistentes, negam e pensam que as outras pessoas estão contra eles. Eles até atacam e se vingam das pessoas — todos esses comportamentos são manifestações de seus caracteres, que são avessos à verdade e a odeiam. Aplicando a revelação das palavras de Deus à minha situação, eu vi que julgar, minar, atacar e me vingar da Wendy, tudo isso foram manifestações do meu caráter de anticristo. Quando eu estava associada a Wendy, ela costumava me dar conselhos e apontar minhas deficiências, mas não estava me podando. Eu não refletia sobre se o que a Wendy dizia era verdade, se eu tinha feito algo errado ou o que eu poderia aprender com o que ela dizia. Em vez disso, eu sempre ficava de olho nela, pensava que ela estava contra mim e me menosprezava. Eu até concluí que ela tinha humanidade ruim. Eu não reconhecia meus problemas. Na época, eu estava servindo como líder de igreja e dividia meu tempo supervisionando assuntos gerais, mas por achar que não era versada em assuntos gerais, não me incomodei em gerenciar ou perguntar sobre esse trabalho, nem procurei outros que eram habilidosos nessa área para obter ajuda. Eu estava falhando em fazer um trabalho real — Wendy estava certa em trazer isso à tona! Quando a Wendy apontou desvios no meu trabalho e me deu algumas sugestões, ela estava me ajudando a melhorar. No entanto, eu só considerei reputação e status e achei que ela estava questionando minha capacidade de trabalho. Eu até levei seus lembretes e sua assistência para o lado pessoal, e procurei me vingar dela reunindo pessoas ao meu lado, e fazendo com que elas julgassem e ostracizassem Wendy comigo, e tudo isso foi prejudicial à Wendy. Isso também criou uma atmosfera contenciosa que impediu a todos de se concentrar no dever e interrompeu o trabalho da igreja. Eu não estava apenas fazendo o papel de Satanás? Eu realmente devia ser amaldiçoada e punida! Pensei naquelas pessoas malignas e anticristos que foram removidos da igreja. Eles eram avessos à verdade e a odiavam, falhavam em aceitar situações de Deus e ficavam obcecados com pessoas que ameaçavam seus interesses e pensavam que essas pessoas estavam contra eles e analisavam demais suas ações; eles falhavam em refletir e ganhar autoconhecimento quando os outros sempre os lembravam, ajudavam ou os podavam. Além disso, eles odiavam quem tentava corrigi-los e os atacavam e ostracizavam, perturbando aqueles ao seu redor, interrompendo o trabalho da igreja e, finalmente, fazendo tanto mal que foram removidos. Essas são todas consequências de não aceitar a verdade e de ser avesso a ela — eles receberam o que mereciam! Dadas essas características, eu não estava apenas agindo como uma pessoa maligna e um anticristo? Percebi que eu era realmente corrupta e tinha humanidade ruim. Senti muito medo, eu estava numa situação terrivelmente precária e, se eu não me arrependesse, Deus me odiaria e eliminaria. Eu tinha que aproveitar a chance de me arrepender e fazer o meu melhor para buscar a verdade, abordar situações com um coração temente a Deus, buscar a verdade, refletir sobre mim e me conhecer, ser prudente no que eu falava e estabelecer boas intenções nas minhas interações. Eu vim diante de Deus em oração e disse que pararia de agir como antes, e que estava disposta a aceitar o escrutínio de Deus e me arrepender de verdade.

Mais tarde, me deparei com outra passagem das palavras de Deus, que me ajudou a entender como julgar a humanidade de uma pessoa e como tratar pessoas que falam francamente e me aconselham. Deus diz: “Você precisa se aproximar de pessoas que lhe falem de forma verdadeira; ter pessoas assim ao seu lado lhe é muito benéfico. Em particular, ter pessoas tão boas a seu redor, como aquelas que, quando descobrem um problema em você, têm a coragem de reprová-lo e expô-lo, pode impedir que você se desvie. Elas não se importam com qual seja seu status e, no momento em que descobrirem que você fez algo que viola as verdades princípios, elas o reprovarão e o exporão, caso seja necessário. Somente essas pessoas são íntegras, têm senso de justiça e, não importa como elas o exponham e o repreendam, tudo isso o ajuda, tudo isso serve para supervisioná-lo e impulsioná-lo adiante. Você precisa se aproximar de tais pessoas; quando tem pessoas como essas a seu lado, que o ajudam, você se torna relativamente muito mais seguro — isso é o que significa ter a proteção de Deus. Ter pessoas que entendem a verdade e defendem os princípios a seu lado todos os dias e o supervisionam contribui muito para que você desempenhe bem seu dever e seu trabalho. […] Quando você fizer algo que vá contra os princípios, elas o exporão, darão opiniões sobre seus assuntos e apontarão seus problemas e falhas com franqueza e honestidade; não tentarão ajudá-lo a salvar sua reputação, tampouco lhe darão a chance de evitar o constrangimento na frente de muitas pessoas. Como você deve tratar tais pessoas? Deve puni-las ou se aproximar delas? (Aproximar-se delas.) Isso mesmo. Você deve abrir seu coração e se comunicar com elas, dizendo: ‘O problema que tenho e que você apontou para mim estava certo. Na época, eu estava cheio de vaidade e pensamentos de status. Eu sentia que tinha sido um líder por tantos anos, mas você não só não tentou me ajudar a proteger minha reputação, como também apontou meus problemas na frente de muitas pessoas, e por isso eu não pude aceitar. Agora, porém, vejo que o que fiz realmente era contrário aos princípios e à verdade e que eu não deveria ter feito isso. Para que serve ter a posição de líder? Isso não é simplesmente meu dever? Todos nós estamos desempenhando nosso dever e somos todos iguais em status. A única diferença é que eu assumo um pouco mais de responsabilidade, só isso. Se você descobrir algum problema no futuro, diga o que deve dizer, e não haverá ressentimentos pessoais entre nós. Se divergirmos em nossa compreensão da verdade, poderemos nos comunicar juntos. Na casa de Deus e diante de Deus e da verdade, estaremos unidos, não afastados’. Essa é uma atitude de praticar e amar a verdade. O que você deve fazer se quiser afastar-se fortemente da senda de um anticristo? Deve tomar a iniciativa de se aproximar de pessoas que amam a verdade, pessoas íntegras, deve se aproximar de pessoas que possam apontar seus problemas, que possam falar com sinceridade e repreendê-lo quando descobrirem seus problemas e, especialmente, pessoas que possam podá-lo quando descobrirem seus problemas — essas são as pessoas mais benéficas para você, e você deve valorizá-las. Se excluir essas pessoas boas e se livrar delas, você perderá a proteção de Deus e, aos poucos, o desastre o encontrará. Ao se aproximar de pessoas boas e daquelas que entendem a verdade, você terá paz e alegria e será capaz de manter o desastre à distância; ao se aproximar de pessoas vis, descaradas e que o bajulam, você estará em perigo. Não só você será facilmente enganado e ludibriado, como também um desastre poderá atingi-lo a qualquer momento. Você deve saber que tipo de pessoa pode beneficiá-lo mais — são aquelas capazes de alertá-lo quando você faz algo errado ou quando se exalta e dá testemunho de si mesmo e desorienta outros, que podem beneficiá-lo mais. Aproximar-se de tais pessoas é a senda certa a seguir” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Por meio das palavras de Deus, percebi que pessoas com senso de retidão que defendem a verdade princípio podem apontar quando seus irmãos têm problemas ou deficiências, e podem podar, expor e dissecar pessoas quando elas agem contra os princípios, tais pessoas têm boa humanidade, e eu deveria me aproximar delas. Se alguém é amoroso por fora, se dá bem com as pessoas, não ofende ninguém e é popular, mas, quando observa algo acontecendo que não está de acordo com os princípios ou prejudica os interesses da igreja e escolhe proteger seus relacionamentos e não se manifesta, não expõe nem interrompe o problema, essa pessoa é egoísta e enganosa e não está protegendo os interesses da casa de Deus. Pensei em como eu sempre julgava a humanidade das pessoas com base em serem amáveis, e se falavam de uma maneira que preservava a dignidade das pessoas, mas esse julgamento não estava de acordo com a verdade. Percebi que o fato de Wendy sempre apontar meus problemas e deficiências mostrava seu senso de retidão. Apesar de Wendy falar de uma maneira muito direta, ela falava a verdade e conseguia apontar meus problemas, isso me ajudaria a cumprir meu dever e melhorar minha entrada na vida. Eu deveria passar mais tempo com ela e ouvir suas sugestões. Se alguém aceita a verdade, ele não se importa com o tipo de tom das pessoas que apontam seus problemas; contanto que o que elas digam seja pelo menos parcialmente verdadeiro, ele o aceitará, buscará a verdade e aprenderá algumas lições. Isso é uma melhoria para ele. Depois disso, pedi desculpas à Wendy. Eu sabia que o dano que tinha lhe causado era irremediável, mas, se tivesse outra chance de ser parceira dela, eu valorizaria a oportunidade.

Mais tarde, fui designada para trabalhar com o irmão Leonard. Leonard tinha um bom calibre e era bastante responsável em seu dever. Se ele me via me desviando no meu dever, ele apontava isso na frente dos outros. No início, apesar de me sentir um pouco constrangida, consegui aceitar as críticas dele como uma lição de Deus. Mas com o tempo, o padrão continuou, e comecei a ficar um pouco farta disso. Às vezes, Leonard era um pouco desdenhoso em sua crítica, e encontrava falhas no meu trabalho. Eu me sentia tão envergonhada, como se ele tivesse me visto por dentro, e eu não quis mais ser parceira dele. Achei-o muito arrogante, e seu tom de voz era inaceitável. Algumas vezes, ao discutir minha parceria com os outros, eu quis falar mal de Leonard, mas assim que ia dizer algo eu percebia que estava errada — certamente, havia muito em que eu podia entrar nas críticas de Leonard. Então, orei a Deus, estabeleci boas intenções e busquei como ser parceira do Leonard de uma maneira que estivesse de acordo com a intenção de Deus. Eu não podia julgar Leonard com más intenções. Mais tarde, me deparei com uma passagem das palavras de Deus que foi muito útil para mim. Deus diz: “Quando você descobre que está cometendo algum erro ou um caráter corrupto seu se revela, se você é capaz de se abrir e se comunicar com as pessoas, isso ajuda aqueles à sua volta a ficar de olho em você. Certamente, é necessário aceitar supervisão, mas o principal é orar a Deus e confiar Nele, submetendo-se a um exame constante. Especialmente quando você tiver seguido o caminho errado ou feito algo errado, ou quando estiver prestes a agir de maneira arbitrária, unilateral, e alguém próximo mencionar isso e alertar você, você deve aceitar isso e apressar-se a refletir sobre si mesmo, e admitir o seu erro, e corrigi-lo. Isso pode impedi-lo de embarcar na senda dos anticristos. Se houver alguém ajudando e alertando você dessa forma, você não será protegido sem que o perceba? Será — essa é a sua proteção” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). As palavras de Deus me lembraram de que ter alguém ao meu lado com senso de retidão que tinha a confiança de falar diretamente e apontar prontamente minhas deficiências era uma forma de proteção, que isso me impediria de me desviar, e era o amor de Deus. A coisa certa a fazer era aceitar a situação! Durante esse período, eu me contentava apenas em fazer algum trabalho superficial, mas não pagava um preço, fazendo trabalho substancial de regar recém-convertidos. Os frequentes lembretes de Leonard me tornaram um pouco mais pragmática em meu dever. Eu também havia ganhado muito com as sendas de prática que Leonard havia me contado. Percebi que a ajuda e os conselhos dele eram realmente valiosos. Já que eu não possuía a verdade, ainda tinha caracteres corruptos graves e podia errar a qualquer momento, ter Leonard para me vigiar era um verdadeiro impulso e me impediria de fazer muito mal. Percebendo isso, me senti pronta para resolver os desvios em meu dever e ganhei uma atitude melhor em relação aos conselhos de Leonard. Enviei-lhe uma mensagem que dizia: “Daqui para a frente, por favor, me avise se você notar algo problemático em mim. Talvez eu me sinta um pouco constrangida, mas seria útil para mim”. Lembrando de tudo, agora, Deus colocou muitas pessoas assim ao meu lado nestes últimos anos, mas eu sempre quis evitá-las porque achava que eram difíceis de lidar. Na verdade, era eu que era ruim em julgar as pessoas, não sabia como avaliar ou tratar as pessoas, e assim, inconscientemente, perdi oportunidades de aprender com meus parceiros. Quando Deus mais uma vez orquestrou essa situação, finalmente eu entendi Sua intenção, pude tratar os outros com princípio e me senti muito mais aliviada! Eu agradeci a Deus no meu coração!


86. Crescendo em meio à adversidade

Por Zhen’ai, China

Em 23 de agosto de 2022, o líder do distrito convidou vários de nós, pregadores, para uma reunião. Esperamos até a tarde, mas o líder não apareceu. Mais tarde, ficamos sabendo que os líderes da igreja e muitos irmãos e irmãs tinham sido presos. A irmã Lu Yang, que morava comigo, também tinha sido presa. Além disso, o líder que tinha nos convidado para a reunião estava incomunicável havia um dia e uma noite, e era quase certo que algo tinha acontecido com ele. Ao ouvir essa notícia, fiquei atordoada. As prisões haviam afetado dezenas de igrejas. Tudo acontecera na madrugada do dia 23 e apontava para uma ação coordenada do PC Chinês. Lembrei-me de que o líder havia visitado minha casa algumas vezes poucos dias antes e me perguntei se eu também poderia ser um alvo. Se fosse, será que um dia eu também seria presa? O PC Chinês não vê os crentes como seres humanos e utiliza-se de diversos tipos de tortura para forçá-los a trair a Deus. Eu estava supervisionando o trabalho de várias igrejas e, se eu fosse presa, o PC Chinês com certeza não me deixaria ir embora tão facilmente. Pensar nisso me fez sentir um aperto no peito, e qualquer movimento do lado de fora me deixava nervosa, temendo que eu pudesse ser presa a qualquer momento. Percebendo que meu estado não era bom, orei rapidamente a Deus: “Deus, com a igreja enfrentando grandes repressões, sinto-me muito acanhada. Por favor, proteja-me e me dê fé para que eu não seja constrangida por esse ambiente”. Depois de orar, lembrei-me do filme “Minha história, nossa história” e rapidamente o encontrei para assistir. Uma passagem das palavras de Deus no filme me deu fé.

Deus Todo-Poderoso diz: “Embora Satanás tenha contemplado Jó com cobiça nos olhos, sem a permissão de Deus, ele não ousou tocar um só fio de cabelo de Jó. Embora Satanás seja inerentemente maligno e cruel, depois que Deus lhe deu a ordem, Satanás não teve escolha a não ser obedecer ao comando de Deus. Portanto, embora Satanás tenha ficado tão frenético quanto um lobo entre ovelhas ao se deparar com Jó, não ousou esquecer os limites estabelecidos para ele por Deus, não ousou violar as ordens de Deus, e em tudo o que fez, Satanás não ousou se desviar dos princípios e limites das palavras de Deus — isso não é um fato? A partir disso, pode-se ver que Satanás não ousa contrariar nenhuma das palavras de Deus Jeová. Para Satanás, cada palavra da boca de Deus é uma ordem e uma lei celestiais, uma expressão da autoridade de Deus — pois por trás de cada palavra de Deus está implícita a punição de Deus àqueles que violam as ordens de Deus, e àqueles que desobedecem às leis celestiais e se opõem a elas” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”). As palavras de Deus nos dizem claramente que, por mais selvagem que Satanás seja, ele não pode exceder as ordens de Deus ou ultrapassar as fronteiras ou os limites estabelecidos por Ele. Não importa quão diabólico Satanás seja, ele ainda é um objeto de serviço nas mãos de Deus e uma ferramenta usada para aperfeiçoar o povo escolhido de Deus. Refletindo sobre as palavras Dele, percebi que, no dia da repressão em grande escala, o líder havia planejado se reunir com alguns de nós, e se a polícia tivesse realizado a operação um pouco mais tarde, nós, pregadores, teríamos sido presos junto com o líder. Vi que as prisões de irmãos e irmãs são permitidas por Deus. Satanás não pode agir sem a permissão Dele; essa é a autoridade de Deus. Isso ficou particularmente claro quando vi os irmãos que foram presos no filme. Eles confiaram em Deus para transmitir Suas palavras sob rigorosa vigilância e ajudaram e apoiaram uns aos outros. A fé deles em Deus se tornou ainda mais forte. Não importava como o PC Chinês os ameaçasse ou seduzisse, eles permaneciam firmes em seu testemunho. Isso demonstrou o poder das palavras de Deus. Ao ver a experiência desses irmãos, eu não senti mais tanto medo. Pensei em como eu costumava proclamar a onipotência e a soberania de Deus sobre todas as coisas e com frequência dizia que protegeria o trabalho da igreja. Mas quando soube que mais e mais pessoas estavam sendo presas, fiquei cheia de timidez e medo. Minha determinação e minhas promessas anteriores pareciam ter sido esquecidas há muito tempo, e, principalmente, a ideia de sofrer tortura se eu fosse presa fez com que minhas preocupações viessem à tona. Quando me defrontei com a realidade, finalmente vi como minha fé era pequena. Assim que me deparei com o perigo, tornei-me tímida e temerosa e comecei a me preocupar com minha própria segurança física. De que forma tive alguma estatura? Percebendo isso, orei a Deus, pedindo-Lhe que me desse fé para que eu pudesse cumprir meus deveres e permanecer firme em meu testemunho durante a adversidade.

Após esse incidente, havia muito trabalho importante a ser realizado em consequência disso. Para evitar que os livros das palavras de Deus caíssem nas mãos do PC Chinês, foi decidido que a irmã Gao Qing e eu seríamos responsáveis por transferi-los. Vendo que eu estava sendo solicitada a realizar uma tarefa tão importante e sabendo o significado dessa responsabilidade, eu estava disposta a realizá-la. No entanto, ao pensar nos perigos envolvidos na transferência, não pude deixar de sentir um pouco de medo: “Se formos presos e o PC Chinês souber que estamos transportando os livros das palavras de Deus, eles certamente nos forçarão a revelar mais informações sobre a igreja e vão nos submeter a torturas. Mesmo que não venhamos a morrer, seremos postos à prova até o limite. O que farei se ficar incapacitada? Além de não poder desempenhar um dever, também terei problemas para cuidar de mim mesma. Não seria esse o meu fim? Será que eu ainda poderia ser salva? Falta-me coragem e sabedoria. Será que posso realmente cumprir esse dever? Não seria melhor encontrarmos alguém mais corajoso e sábio para essa responsabilidade?”. Eu estava prestes a dizer isso para as irmãs, mas hesitei e engoli minhas palavras. Pensei em como, dado o número limitado de pessoas que poderiam ser contatadas nesse contexto, tinha sido somente após uma análise cuidadosa que todos haviam decidido que eu assumiria essa tarefa. Pensei nas palavras de Deus: “Você deveria manter e assumir responsabilidade por qualquer coisa que se relacione aos interesses da casa de Deus ou que diga respeito à obra da casa de Deus e ao nome de Deus. Cada um de vocês tem essa responsabilidade e essa obrigação, e isso é o que vocês devem fazer” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre os decretos administrativos de Deus na Era do Reino”). Não importa o tempo, proteger os interesses da casa de Deus e garantir a segurança dos livros das palavras Dele é responsabilidade e obrigação de cada pessoa do povo escolhido de Deus. Sou crente há muitos anos e desfrutei da rega e da provisão das palavras de Deus, no entanto, quando a segurança dos livros das palavras Dele estava em risco e eles precisavam ser transferidos, não fui proativa em desempenhar essa tarefa. Em vez disso, estava apenas considerando minhas próprias perspectivas e sendas futuras. Por medo de ser presa e torturada, eu queria passar esse dever para outra pessoa. Fui tão egoísta e carente de consciência e razão! Já que todos concordavam que eu era a pessoa mais adequada para transferir os livros das palavras de Deus, isso deve conter a intenção de Deus. Sobretudo levando em conta que eu não tinha sido presa durante aquela repressão em grande escala, era evidente que eu tinha um papel a desempenhar e não deveria recusá-lo. Sou um ser criado de Deus; Ele conhece minhas capacidades. Se eu seria presa ou não, estava nas mãos de Deus. Se Deus ordenasse que eu fosse presa, eu me submeteria, mas se Ele não permitisse isso, o PC Chinês não poderia fazer nada comigo. Assim como Daniel tinha fé em Deus, e mesmo quando ele foi jogado na cova dos leões, os leões não lhe fizeram mal. Não importa o quanto o PC Chinês seja desenfreado, ele ainda está nas mãos de Deus e é apenas um objeto de serviço na obra Dele. Com esse entendimento, ganhei fé e orei a Deus: “Deus, agora os livros de Suas palavras precisam ser transferidos com urgência, e eu me sinto tímida e temerosa, mas sei que Satanás está em Suas mãos. Estou disposta a deixar de lado minha própria segurança e trabalhar com a irmã Gao Qing para entregar os livros em um local seguro. Por favor, guie-nos”. Na manhã seguinte, partimos em meio a uma densa neblina e conseguimos entregar os livros em um local seguro.

Como vários líderes da igreja haviam sido presos, a irmã Gao Qing e eu fomos temporariamente promovidas para supervisionar o trabalho dessas igrejas. Eu sabia que não deveria me esquivar de meu dever, mas senti muita pressão. Assumir esse dever em um momento tão crítico era de fato muito perigoso. No entanto, com os líderes presos e o trabalho da igreja quase paralisado, os irmãos e irmãs não podiam viver sua vida de igreja e precisavam urgentemente de alguém para assumir o trabalho. Naquele momento, seria uma falta de humanidade da minha parte me esquivar desse dever. Depois de muita reflexão, aceitei. Entretanto, não muito tempo depois, fiquei sabendo que, durante os interrogatórios, a polícia estava mostrando fotos aos irmãos e irmãs presos, pedindo-lhes que identificassem os líderes. Já que o PC Chinês estava constantemente prendendo líderes, se eles soubessem que agora eu era uma líder da igreja, também não enfrentaria uma sentença severa se fosse presa? Pensei nos irmãos e irmãs que haviam sido presos e condenados. Alguns haviam sido abusados por detentos na prisão, outros tinham sido severamente espancados e torturados pelos guardas de lá e eram forçados a fazer trabalho físico pesado todos os dias. Dada a minha saúde já debilitada, uma vez que eu fosse presa e condenada, cada dia pareceria um ano na prisão, e é difícil dizer se eu conseguiria sair dessa. Desempenhar deveres na China é, de fato, repleto de perigos, como andar na lâmina de uma faca, enfrentando riscos de vida a todo momento. Fiquei pensando que teria sido melhor se eu não tivesse assumido esse dever… Eu estava muito preocupada e não conseguia me concentrar em meu trabalho. Percebendo que meu estado não era bom, rapidamente orei a Deus, pedindo que Ele protegesse meu coração.

Naquela noite, não consegui dormir. Refleti sobre como, ao enfrentar a repressão em larga escala contra a igreja, eu havia revelado apenas covardia e medo, e desejara mesmo me esquivar do meu dever para me proteger. Por que eu continuava pensando só em mim mesma ao enfrentar uma adversidade? Durante meus devocionais, li duas passagens das palavras de Deus: “Os anticristos fazem de tudo para proteger sua segurança. O que eles pensam é: ‘Preciso garantir minha segurança, definitivamente. Não importa quem seja pego, não pode ser eu’. Nessa questão, eles costumam vir para diante de Deus em oração, implorando que Deus evite que eles se metam em encrenca. Eles acham que, não importa como, eles estão realmente conduzindo o trabalho de um líder de igreja e que Deus deveria protegê-los. Para o bem de sua própria segurança e para não serem presos, escaparem de toda perseguição e se situarem num ambiente seguro, muitas vezes, os anticristos imploram e oram por sua segurança. Só quando se trata de sua segurança pessoal, eles realmente confiam em Deus e se entregam a Ele. Eles têm fé verdadeira quando se trata disso, e sua confiança em Deus é verdadeira. Eles só se importam com orar a Deus pedindo que Ele garanta sua segurança, não pensando nem minimamente no trabalho da igreja nem em seu dever. No trabalho, a segurança pessoal é o princípio que os orienta. Se um lugar for seguro, os anticristos escolherão esse lugar para trabalhar e, de fato, parecerão ser muito proativos e positivos, exibindo seu grande ‘senso de responsabilidade’ e ‘lealdade’. Se algum trabalho envolve riscos e é passível de incidentes, podendo fazer com que seu realizador seja descoberto pelo grande dragão vermelho, eles inventam suas desculpas, o recusam e encontram uma chance de fugir dele. Assim que haja perigo, ou assim que haja qualquer sinal de perigo, eles inventam um jeito de se livrarem e de abandonarem o dever, sem qualquer preocupação com os irmãos. Eles só se importam em se livrar do perigo. No coração, podem já estar preparados: assim que o perigo apareça, eles largam imediatamente o trabalho que estão fazendo, sem se importar com o decorrer do trabalho da igreja, ou com a perda que isso pode causar aos interesses da casa de Deus, ou com a segurança dos irmãos. O que importa para eles é fugir” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). “Os anticristos são extremamente egoístas e desprezíveis. Eles não têm fé verdadeira em Deus, muito menos lealdade a Deus; quando se deparam com um problema, eles apenas se protegem e se resguardam. Para eles, nada é mais importante do que sua própria segurança. Contanto que possam viver e não sejam presos, eles não se importam com o dano causado ao trabalho da igreja. Essas pessoas são extremamente egoístas, não pensam nem um pouco nos irmãos nem no trabalho da igreja, só pensam em sua própria segurança. Elas são anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 2”). Deus expõe que a natureza de um anticristo é extremamente egoísta e desprezível. Ele prioriza seus próprios interesses acima de tudo, e, em qualquer situação, se algo tocar em seu interesse, ele não hesitará em se proteger. Os anticristos são totalmente voltados para o lucro e não têm qualquer senso de consciência ou razão. Eles aderem à filosofia satânica de “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e vivem completamente a imagem de Satanás. Refletindo sobre as palavras de Deus e sobre meu próprio comportamento, não tinha eu revelado o caráter egoísta e desprezível de um anticristo? Normalmente, quando não havia ameaça de prisão, eu era muito proativa no desempenho de meus deveres, não importava quão difíceis ou cansativos eles fossem, exibindo uma falsa aparência de lealdade aos meus deveres e de submissão a Deus. Mas quando a igreja enfrentou uma repressão em grande escala e os deveres arranjados para mim envolviam meus próprios interesses pessoais, meu egoísmo e minha natureza desprezível foram revelados. Quando os irmãos me indicaram para transferir os livros das palavras de Deus, eu quis passar o dever para outra pessoa a fim de me proteger. Quando a igreja temporariamente me promoveu a líder, em vez de me concentrar em como realizar bem o trabalho e assumir essa responsabilidade, preocupei-me com a possibilidade de ser presa e condenada, e até pensei em me esquivar do dever para me proteger. Eu tinha muito medo da morte! Dizem que a sinceridade é revelada na adversidade, mas será que me comportei com sinceridade quando enfrentei a adversidade? Não! Não revelei nada além de egoísmo e falsidade! Pensei em todos esses anos desfrutando da rega e da provisão das palavras de Deus, mas quando a igreja estava enfrentando uma repressão em grande escala e precisava que eu fizesse a minha parte, procurei desculpas para me esquivar disso e me proteger. De que forma tive alguma humanidade? Eu havia orado a Deus, dizendo que estava disposta a me despender por Ele e retribuir Seu amor, no entanto, o que eu estava vivendo era egoísta e desprezível, pensando apenas em me proteger. Isso não é enganar a Deus? Se não fosse por esses fatos serem revelados e pelo julgamento e exposição das palavras de Deus, eu ainda não teria nenhuma compreensão verdadeira do meu caráter satânico egoísta e interesseiro. Ainda pensaria que tinha sinceridade para com Deus e que Ele certamente me aprovava, e que, ao concluir Sua obra, eu entraria no reino e desfrutaria de Suas bênçãos. Eu realmente não me conhecia! A obra de Deus é tão prática. Por meio da perseguição e das prisões realizadas pelo grande dragão vermelho, Ele revelou minha corrupção e me ajudou a compreender a mim mesma. Essa é a salvação de Deus para mim! Ao pensar nisso, senti arrependimento e não quis mais viver de acordo com as filosofias de Satanás.

Mais tarde, encontrei uma passagem das palavras de Deus que me trouxe grande esclarecimento. Deus diz: “Se você reconhece que é um ser criado, você deve se preparar para sofrer e pagar um preço em favor de cumprir sua responsabilidade de espalhar o evangelho e em favor de desempenhar seu dever adequadamente. O preço pode ser sofrer alguma adversidade ou doença física, ou sofrer as perseguições do grande dragão vermelho ou os equívocos das pessoas mundanas, bem como as tribulações que a pessoa sofre quando espalha o evangelho: ser delatado, ser espancado e repreendido, ser condenado — até ser atacado por uma turba e posto em perigo mortal. É possível, no decurso de propagar o evangelho, que você morra antes que a obra de Deus esteja completa e que você não viva para ver o dia da glória de Deus. Vocês devem estar preparados para isso. Isso não é para assustar vocês; é um fato. […] Ademais, como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. […] Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção que Ele fez para toda a humanidade permite que a humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”). Depois de ler as palavras de Deus, entendi que, se realmente enxergarmos com clareza o sentido e o valor da vida e da morte, e vivermos de acordo com as Suas palavras, podemos ter uma submissão genuína a Deus e permanecer firmes em nosso testemunho Dele em tempos de adversidade. A vida é o bem mais precioso para cada um de nós. Se pudermos entregar nossa vida nas mãos de Deus, nada poderá nos derrotar. Pensando em como eu havia seguido a Deus até aquele momento, pude gradualmente abrir mão de coisas como trabalho, família, casamento e riqueza, mas quando me deparei com o perigo e a possibilidade de perder a vida, minha rebeldia foi exposta. Eu queria me esquivar de meus deveres para me proteger. Eu tinha muito medo da morte! A perseguição e as prisões insanas do PC Chinês têm como objetivo nos tornar tímidos e temerosos, nos levar a abandonar nossa fé em Deus, a desistir de nossos deveres e a traí-Lo, fazendo-nos perder a chance de salvação. Esse é o esquema de Satanás. Somente se confiarmos nossa vida a Deus, cumprindo nossos deveres com um coração submisso, independentemente de como Ele orquestre e organize as coisas, podemos derrotar e envergonhar Satanás. Sempre pensei que se morresse de perseguição, não seria salva, mas isso era apenas uma noção e uma imaginação minhas. Na Era da Graça, os apóstolos sofreram perseguição e foram detidos pelo governo romano. Alguns foram mortos pela espada e outros foram crucificados de cabeça para baixo. Eles pagaram com a própria vida para espalhar o evangelho do reino dos céus e usaram suas vidas para dar testemunho da salvação do Senhor Jesus, recebendo assim a aprovação de Deus. Hoje, muitos irmãos e irmãs também são presos e perseguidos por espalharem o evangelho de Deus dos últimos dias. Eles sofrem torturas e espancamentos que os levam à invalidez ou até mesmo à morte, mas escolhem permanecer firmes no testemunho de Deus, recusando-se a sucumbir a Satanás mesmo diante da morte. Esse tipo de morte tem significado. Embora os corpos físicos morram de uma perspectiva humana, o mesmo não acontece com suas almas. Tudo isso está sob o arranjo de Deus. Oferecer a própria vida para dar testemunho de Deus é a forma mais elevada de testemunho. Ao refletir sobre isso, senti-me iluminada. Esse cenário atual era a maneira de Deus me testar, para ver se, ao enfrentar essa situação adversa, eu escolheria cumprir meus deveres e permanecer firme em meu testemunho ou desistiria dos meus deveres e viveria uma vida sem sentido. Deus estava observando minha atitude e minhas práticas. O Senhor Jesus disse: “E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28). “Quem achar a sua vida perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de Mim achá-la-á” (Mateus 10:39). Minha vida está nas mãos de Deus. Embora Satanás possa aprisionar e machucar meu corpo, ele não pode controlar meu destino nem minha destinação. A vida de cada pessoa está nas mãos de Deus, e tudo o que vivenciamos é arranjado adequadamente por Ele. Se eu abandonasse meus deveres para me proteger, isso seria trair a Deus e eu perderia minha chance de salvação. Deus me deu a vida e me trouxe a este mundo, portanto, há uma missão para eu cumprir. Poder seguir o Criador e cumprir meus deveres como um ser criado significa que minha vida não é vivida em vão! As palavras de Deus inspiraram meu coração. Não importa o que o futuro nos reserve, é perfeitamente natural e justificado que um ser criado se submeta ao Criador. Eu estava disposta a confiar minha vida a Deus, fazer o que fosse possível e cumprir meus deveres. Mais tarde, para restaurar rapidamente a vida de igreja, convocamos uma reunião com os diáconos. Comunicamos sobre como persistir em nossos deveres em tempos de adversidade e sobre a intenção de Deus diante da perseguição e das prisões, e também implementamos várias tarefas. Dois meses depois, a vida de igreja dos irmãos gradualmente voltou ao normal.

Num dia de novembro, recebemos de repente a notícia de que o líder da igreja, Li Zhong, e outros quinze irmãos e irmãs haviam sido presos à força e levados pela polícia. Meu coração se apertou novamente e senti ainda mais ódio pelo PC Chinês, o demônio. Na manhã seguinte, discutimos urgentemente com os colegas a questão da transferência dos livros das palavras de Deus para um local seguro. Como eu era a única que conhecia o novo local, foi decidido que eu transportaria os livros para lá. No entanto, pensei comigo mesma: “Sempre há veículos e câmeras por toda parte nesse trajeto, é impossível evitá-los. Se eu for descoberta durante a transferência, isso será uma prova irrefutável, e eu certamente serei condenada. E se eu for perseguida até a morte? Isso é muito perigoso! Talvez outra pessoa devesse ir”. Mas quando eu estava prestes a sugerir isso, engoli minhas palavras. Nesse momento crítico, eu ainda estava considerando minha segurança pessoal. De que forma eu estava demonstrando lealdade? Estava com muito medo da morte! Minha vida está nas mãos de Deus, não sob meu controle. Eu precisava ser leal a Ele. Pensando nisso, orei a Deus: “Deus, sou tão egoísta e desprezível. Estava tentando novamente fugir dos meus deveres. Agora estou disposta a confiar minha vida a Ti. Por favor, guia-me para cumprir meus deveres neste momento crucial e transferir os livros com segurança”. Nesse momento, lembrei-me de algumas palavras de Deus: “Com seu dever e o que é seu para fazer, e, mais importante que isso, com a comissão dada por Deus e sua obrigação, bem como um trabalho importante que vai além de seu dever, mas que precisa de você para fazê-lo, o trabalho que é arranjado para você e que você é chamado pelo nome a fazer — você deveria pagar o preço, por mais difícil que seja. Mesmo que você precise se aplicar ao máximo, mesmo que a perseguição deva surgir e mesmo que isso coloque sua vida em risco, você não deve se ressentir do custo, mas oferecer sua lealdade e se submeter até a morte” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). As palavras de Deus me deram fé e força. Havia a intenção de Deus no dever que me foi dado naquele dia, e o fato de eu ser presa ou não também estava nas mãos Dele. Como era mais adequado que eu transferisse os livros das palavras de Deus naquele momento, eu deveria me submeter incondicionalmente. Mais tarde, com a cooperação de todos, consegui transportar os livros com sucesso para um local seguro.

Por meio dessa experiência, adquiri alguns aprendizados: quando estive em uma situação de perigo, as palavras de Deus me deram fé e coragem, permitindo que eu perseverasse em meus deveres. Ao mesmo tempo, percebi o quanto eu era medrosa e o quanto valorizava minha vida. Ganhei uma compreensão sobre meu caráter satânico, egoísta e movido por interesses e passei a enxergar a morte de forma mais clara, ficando menos assustada. Tornei-me mais firme em minha fé para seguir a Deus e buscar uma vida significativa. Esses aprendizados são coisas que eu não teria alcançado em um ambiente de conforto.


87. Superando a escuridão da inferioridade

Por Kristina, Estados Unidos

Quando jovem, eu era muito tímida. Sempre que chegavam visitas, eu me escondia atrás de meus pais, e quando me diziam para chamar a visita de tio ou tia, eu tinha muita vergonha. Minha mãe brincava com as visitas, dizendo: “Essa garota é muda e não sabe falar”. Minha mãe também dizia que eu nunca seria importante e nunca teria sucesso. Por eu ser desajeitada com as palavras, muitas vezes riam de mim e me criticavam, e eu tinha muito medo de falar na frente dos outros. Sempre que me encontrava numa situação em que tinha que falar, fazia o possível para sair dela. Durante meus anos de escola, nunca participei de nenhuma atividade e sempre me escondia em um canto, estudando em silêncio. No ano em que me formei na universidade, o professor disse que eu estava qualificada para ser recomendada para a pós-graduação, e fiquei muito feliz, mas quando soube que haveria uma entrevista com os professores, fiquei muito ansiosa, pensando em como minhas habilidades de comunicação eram ruins, e que, se eu respondesse de forma incoerente, acabaria me humilhando. Lutei comigo mesma durante alguns dias, mas, mesmo assim, não consegui encontrar coragem para comparecer à entrevista. Depois que encontrei Deus, vi os irmãos se reunindo e se comunicando de forma aberta e simples, e que ninguém ria de ninguém, e me senti liberta. Aos poucos, comecei a treinar para falar com todos com sinceridade, compartilhando meu estado e meus entendimentos. Às vezes, eu divagava um pouco, mas os irmãos não me menosprezavam, e eu me sentia menos constrangida. Com o tempo, comecei a falar mais. Depois, em uma reunião, eu desviei do assunto durante a comunhão, e o líder do grupo me interrompeu. Senti meu rosto corar de vergonha e só queria encontrar um buraco para me esconder. Lembrei-me de meus pais dizendo que eu nunca seria importante, e parecia que eles estavam certos. Sentia que minha inabilidade com as palavras me tornava completamente inútil e que eu passaria a vida despercebida em um canto. Naquele momento, eu disse a mim mesma: “Eu deveria falar menos na frente das pessoas para evitar expor minhas falhas e ser ridicularizada”. Depois disso, durante muito tempo, fiquei de boca fechada. Fora das reuniões de grupo, eu permanecia em silêncio, apenas ouvindo a comunhão dos outros. Às vezes, eu tinha minha própria compreensão experiencial, mas logo pensava em como eu divagava e não conseguia estruturar o que queria dizer, e achava que, se eu fosse interrompida de novo, seria totalmente humilhada, por isso não queria me comunicar. Mais tarde, eu estava trabalhando na criação de vídeos para a igreja. Os irmãos me escolheram como líder da equipe porque viram que eu era mais habilidosa nessa área. Mas quando pensei que ser líder de equipe significava que eu teria que implementar e acompanhar o trabalho com frequência, e que eu teria que me comunicar e resolver os problemas dos irmãos, fiquei preocupada, pensando: “E se eu não conseguir desempenhar bem esse dever, com minha fala desajeitada? Isso seria muito humilhante”. Quanto mais eu pensava nisso, mais assustada ficava, então eu disse ao líder que eu tinha calibre baixo e não poderia desempenhar esse dever, por isso deveriam escolher outro irmão para esse papel. O líder comunicou as intenções de Deus para mim e sugeriu que eu confiasse em Deus e treinasse por um tempo para ver como seria. Com relutância, concordei. Enquanto líder de equipe, fui muito passiva, e toda vez que eu tinha que organizar uma reunião ou comunhão, eu me retraía, deixando minha parceira falar mais. Ela não entendia por que eu estava fazendo isso. Ela disse que eu tinha sido capaz de descobrir questões enquanto desempenhava o meu dever, tinha perspectivas e pensamentos próprios, e podia expressar alguns entendimentos ao comunicar as palavras de Deus, e que o meu calibre não era tão baixo assim, então ela se perguntava por que eu sempre evitava falar. Ela me encorajou a praticar mais. Mas apesar de tudo que ela dizia, eu ainda me sentia inadequada, e até tentei resignar em várias ocasiões. No final, fui dispensada por ser passiva demais em meu dever. Mais tarde, a líder da equipe me pediu para cooperar com ela na supervisão do trabalho da equipe. Fiquei um pouco preocupada, pensando: “Não sou boa em falar; espero não passar vergonha”. A líder da equipe comunicou as intenções de Deus comigo, dizendo que precisava de alguém experiente nessas habilidades para cooperar com ela. Ouvindo-a dizer isso, senti-me um pouco culpada. Embora fosse estabanada com as palavras, ainda assim eu podia fazer algum trabalho nessa área, e cooperar com a líder da equipe era necessário para o trabalho. Se eu sempre me esquivasse, não estaria atrasando o trabalho? Com esses pensamentos em mente, concordei. Depois disso, fiquei me perguntando: “Por que sempre tento fugir e desistir quando me pedem para ser a líder da equipe? O que exatamente está causando esse comportamento?”. Com essas confusões em mente, orei a Deus para buscar.

Durante uma reunião, a líder leu uma passagem das palavras de Deus, e ela abordou minha questão, esclarecendo a confusão em meu coração. Deus Todo-Poderoso diz: “Há algumas pessoas que, quando crianças, tinham uma aparência comum, eram desarticuladas e não muito espertas, fazendo com que as outras pessoas em sua família e em seus ambientes sociais fizessem avaliações um tanto desfavoráveis delas, dizendo coisas como: ‘Esse garoto é estúpido, lento e não fala direito. Veja os filhos de outras pessoas, que falam tão bem que convencem as pessoas a fazer o que eles querem. Já esse garoto só faz bico o dia todo. Ele não sabe o que dizer quando encontra as pessoas, não sabe como se explicar ou se justificar depois de fazer algo errado e não consegue entreter as pessoas. Esse garoto é um idiota’. Os pais falam isso, os parentes e amigos falam isso e os professores também falam isso. Esse ambiente exerce certa pressão invisível sobre tais indivíduos. Ao vivenciar esses ambientes, eles inconscientemente desenvolvem certo tipo de mentalidade. Que tipo de mentalidade? Eles acham que não têm boa aparência, não são muito simpáticos e que os outros nunca ficam felizes em vê-los. Eles acreditam que não são bons em estudar, são lentos e sempre se sentem constrangidos de abrir a boca e falar na frente dos outros. Ficam envergonhados demais para agradecer quando as pessoas lhes dão algo, pensando consigo mesmos: ‘Por que sou sempre tão tímido? Por que as outras pessoas falam tão bem? Sou simplesmente estúpido!’. No subconsciente, eles se acham inúteis […]. As pessoas que se sentem inferiores não sabem quais são seus pontos fortes. Elas simplesmente acham que são desagradáveis, sempre se sentem estúpidas e não sabem como lidar com as coisas. Em suma, sentem que não podem fazer nada, são pouco atraentes, não são inteligentes e têm reações lentas. Elas são desinteressantes comparadas a outras e não tiram boas notas nos estudos. Depois de crescer em um ambiente assim, essa mentalidade de inferioridade gradualmente assume o controle. Ela se transforma em uma espécie de emoção persistente que se enreda com seu coração e preenche sua mente. Independentemente de você já ser adulto, ter saído para o mundo, ser casado e estabelecido em sua carreira, independentemente de seu status social, é impossível se livrar desse sentimento de inferioridade que foi plantado em seu ambiente de crescimento. Mesmo depois de começar a acreditar em Deus e participar da igreja, você ainda pensa que tem uma aparência mediana, um calibre intelectual pobre, que é desarticulado e não consegue fazer nada. Você pensa: ‘Simplesmente farei o que puder. Não preciso aspirar a ser um líder, não preciso buscar verdades profundas, para mim, basta ser o menos importante e deixar os outros me tratarem como quiserem’. Quando anticristos e falsos líderes aparecem, você se sente incapaz de discerni-los ou expô-los, sente que não foi talhado para fazer isso. Sente que, contanto que você mesmo não seja um falso líder ou um anticristo, é o suficiente, contanto que não cause interrupções e perturbações, já estará bom o bastante, desde que possa permanecer na posição em que está. No fundo do coração, você sente que não é bom o suficiente e não é tão bom quanto as outras pessoas, que os outros talvez sejam objetos de salvação e que você, na melhor das hipóteses, é um servidor, e assim você sente que não está preparado para a tarefa de buscar a verdade. Não importa quanta verdade você é capaz de entender, você ainda sente que, vendo como Deus predestinou você a ter o calibre que tem e a aparência que tem, então, talvez Ele tenha predestinado você a ser meramente um servidor, e que você não tem nada a ver com buscar a verdade, tornar-se um líder, tornar-se alguém em uma posição de responsabilidade ou ser salvo; em vez disso, você está disposto a ser a pessoa mais insignificante. Esse sentimento de inferioridade talvez não lhe seja inato, porém, para além disso, por causa de seu ambiente familiar e do ambiente em que você cresceu, você esteve sujeito a golpes moderados ou a julgamentos impróprios, o que fez com que o sentimento de inferioridade surgisse em você. Essa emoção afeta a direção correta de suas buscas, influencia a aspiração adequada para suas buscas e também inibe suas buscas adequadas. Uma vez que a busca adequada e a determinação adequada que você deveria ter em sua humanidade são inibidas, sua motivação para buscar coisas positivas e buscar a verdade é sufocada. Esse sufocamento não é causado pelo ambiente que o cerca nem por pessoa alguma, e, claro, Deus não determinou que você devesse sofrê-lo, mas é causado por uma emoção fortemente negativa no fundo do seu coração” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que sempre tive medo de falar na frente dos outros e de desempenhar meu dever como líder de equipe por causa dos meus sentimentos de inferioridade. Quando jovem, eu era tímida demais para cumprimentar estranhos, e meus pais sempre diziam que eu era muda e não sabia falar, que eu nunca seria alguém na vida, e meus parentes diziam que eu era uma idiota por não saber seguir as convenções sociais de fala. Essas palavras feriam profundamente minha autoestima e me faziam sentir inferior. Como resultado, eu sempre me definia como alguém que não era eloquente, e sempre que estava em uma situação que exigia que eu falasse, eu entrava em pânico. Por isso, eu evitava e rejeitava qualquer dever em que eu tivesse que me comunicar e falar com frequência. Quando via pessoas mais articuladas e de melhor calibre do que eu, eu me sentia inferior e envergonhada, ficava negativa e me retraía. Mesmo quando me deram a oportunidade de ser líder de equipe, senti que não era para mim, e não estava disposta a desempenhar esse dever ativamente. Meus sentimentos de inferioridade afetavam minhas perspectivas e metas de busca, fazendo eu me delimitar constantemente e evitar assumir responsabilidades. Isso me fazia perder muitas oportunidades de ser aperfeiçoada, levando a perdas em minha entrada na vida. Agora, a casa de Deus tinha me dado a oportunidade de treinar para ser líder de equipe, e, ainda assim, eu não queria me delimitar com os meus sentimentos de inferioridade. Então, orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse e me desse fé, para que eu pudesse me libertar das amarras e dos constrangimentos dos meus sentimentos de inferioridade.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus, que me mostraram a senda para resolver meus sentimentos de inferioridade. Deus Todo-Poderoso diz: “Seja qual for a situação que fez surgir seu sentimento de inferioridade, ou quem ou qual evento fez com que ele surgisse, você deveria abrigar o entendimento correto em relação ao próprio calibre, aos seus pontos fortes, seus talentos e à qualidade da sua humanidade. Não é certo sentir-se inferior, nem é certo sentir-se superior — ambas são emoções negativas. A inferioridade pode amarrar suas ações, amarrar seus pensamentos e influenciar suas opiniões e seus pontos de vista. Da mesma forma, a superioridade também tem esse efeito negativo. Portanto, seja inferioridade ou outra emoção negativa, você deveria abrigar o entendimento correto das interpretações que levam ao surgimento dessa emoção. Em primeiro lugar, você deve entender que essas interpretações são incorretas e, seja em relação a seu calibre, seu talento ou à qualidade de sua humanidade, as avaliações e as conclusões que elas fazem sobre você estão sempre erradas. Assim, como você pode avaliar e conhecer a si mesmo com precisão e se livrar do sentimento de inferioridade? Você deve tomar as palavras de Deus como base para ganhar conhecimento de si mesmo, para aprender como são sua humanidade, seu calibre e talento e que pontos fortes você tem. […] Nesse tipo de situação, você precisa fazer uma avaliação correta e tomar a medida correta de si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Você deve estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e sair e fazer tudo que puder; quanto às coisas que você não pode fazer, suas falhas e deficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria avaliar com precisão e saber qual é seu calibre, se é bom ou ruim. Se não conseguir entender ou ganhar um conhecimento claro dos próprios problemas, então peça às pessoas que o cercam, que tenham entendimento, para fazer uma avaliação de você. Seja exato ou não o que disserem, pelo menos isso lhe dará algo para referenciar e considerar, e capacitará você a ter um julgamento básico ou uma caracterização de si mesmo. Você pode então resolver o problema essencial das emoções negativas, como a inferioridade, e gradualmente emergir delas. Tais sentimentos de inferioridade são fáceis de resolver se a pessoa puder discerni-los, despertar para eles e buscar a verdade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (1)”). Depois de ler as palavras de Deus, meu coração ficou mais luminoso. Para superar os sentimentos de inferioridade, preciso ter uma compreensão acurada de mim mesma, medir-me de acordo com as palavras de Deus, avaliar objetivamente minhas qualidades e fraquezas, e me esforçar para realizar o que sou capaz de fazer. Quanto às minhas deficiências, devo encará-las com calma e tratá-las corretamente. Dessa forma, posso desempenhar meus deveres sem me sentir constrangida. Refleti sobre todos os anos em que me senti inferior, e vi que me sentia assim porque meus pais sempre me criticavam por ser desajeitada com as palavras e por não saber me expressar, e achava que minhas habilidades de comunicação eram ruins, e que eu não conseguia expressar meus pensamentos de forma concisa. Por isso, sempre que, no desempenho dos meus deveres, eu precisava falar e me comunicar com os irmãos, eu ficava com medo. Então, eu me acalmei para me avaliar: “Depois de ler as palavras de Deus, sou capaz de ganhar alguma compreensão, e posso compartilhar minha compreensão experiencial para ajudar meus irmãos, e eles disseram que isso foi útil para eles. Também posso resolver alguns problemas relacionados a habilidades, e mesmo que minhas habilidades de comunicação sejam ruins e eu divague, esses problemas não são graves a ponto de me impedir de me expressar com clareza ou de realizar qualquer tarefa. Além disso, não é um problema sem solução, pois posso melhorar nessa área escrevendo artigos e treinando mais em comunhão”. Ao reconhecer isso, deixei de me sentir tão oprimida com a pressão de desempenhar meu dever como líder de equipe, e me descobri capaz de fazê-lo ativamente. Quando percebia as questões que meus irmãos enfrentavam em seus deveres, eu fazia o possível para ajudar a resolvê-las, e me informava regularmente sobre o progresso do trabalho dos irmãos da nossa equipe, analisando suas dificuldades e discutindo soluções com eles. E se não conseguia resolver algo, eu consultava minha parceira, e, no final, sempre conseguíamos encontrar uma maneira de avançar. Ao desempenhar meu dever praticamente desse jeito, descobri que eu podia expressar meus pensamentos com clareza, que meus irmãos podiam me entender, e ganhei alguma confiança em meus deveres como líder de equipe. Depois de um tempo, os líderes vieram até mim e disseram que discutiram um pouco e queriam me preparar para ser supervisora. Fiquei surpresa e feliz ao ouvir essa notícia, mas logo pensei em como minhas habilidades linguísticas eram fracas e como eu mal consegui ser líder de equipe. Também pensei que os irmãos da equipe estavam cientes das minhas deficiências e podiam me entender quando a minha comunhão era falha, mas, como supervisora, eu interagiria com muito mais pessoas, e as reuniões e a implementação do trabalho exigiriam que eu assumisse a liderança na comunhão. Com a minha oratória ruim, eu temia expor minhas deficiências assim que abrisse a boca para me comunicar, e que, se eu me comunicasse mal, acabaria me humilhando totalmente. Por isso, falei para os líderes: “Não posso fazer isso. Não fui feita para esse cargo. Seria melhor preparar outra irmã”. Então, os líderes comunicaram as intenções de Deus para mim, incentivando-me a não me delimitar, a treinar, ver como as coisas se sairiam e a cooperar com os outros para resolver quaisquer dificuldades. Então, concordei em cumprir esse papel por um tempo.

Depois disso, fiquei pensando: “Percebi que eu estava sendo influenciada por meus sentimentos de inferioridade, e fui capaz de me ver corretamente, então por que eu ainda hesitei em assumir o cargo de supervisora e quis fugir dele?”. Durante um de meus devocionais espirituais, li algumas passagens das palavras de Deus que me ajudaram a ter clareza sobre algumas das minhas questões. Deus diz: “Que tipo de caráter é esse quando as pessoas sempre exibem uma fachada, sempre se camuflam, sempre agem com superioridade para que os outros as tenham em alta estima e não consigam ver suas falhas ou deficiências, quando sempre tentam apresentar seu melhor lado às pessoas? Isso é arrogância, falsidade, hipocrisia, é o caráter de Satanás, é algo perverso. Veja os membros do regime satânico: não importa o quanto lutem, briguem ou matem no escuro, ninguém tem permissão para os denunciar nem os expor. Eles temem que as pessoas vejam seu rosto demoníaco, e eles fazem tudo o que podem para o encobrir. Em público, fazem o máximo que podem para caiar a si mesmos, dizendo quanto amam as pessoas, quão maravilhosos, gloriosos e infalíveis eles são. Essa é a natureza de Satanás. A característica mais proeminente da natureza de Satanás é a artimanha e a enganação. E qual é o objetivo dessas artimanhas e enganação? Ludibriar as pessoas, impedi-las de ver a essência dele e como ele realmente é, e assim alcançar o objetivo de prolongar seu governo. As pessoas comuns talvez careçam desse poder e status, mas também desejam fazer com que os outros mantenham uma opinião favorável sobre elas, que as pessoas as tenham em alta estima e as elevem a um alto status em seu coração. Isso é um caráter corrupto, e se as pessoas não entendem a verdade, elas são incapazes de reconhecer isso” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). “Pessoas que nunca abrem o coração, que sempre tentam esconder e ocultar as coisas, que fingem ser respeitáveis, que querem que as pessoas as tenham em alta estima, que não permitem que outros obtenham uma noção total delas, que querem que as pessoas as admirem — essas pessoas não são tolas? Essas pessoas são as mais tolas! Isso é porque a verdade sobre as pessoas será exposta mais cedo ou mais tarde. Que senda elas trilham com esse tipo de comportamento? Essa é a senda dos fariseus. Os hipócritas estão em perigo ou não? Essas são as pessoas que Deus mais detesta, então você acha que eles estão em perigo ou não? Todos aqueles que são fariseus trilham a estrada para a destruição!” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”). Deus expõe que as pessoas geralmente se dissimulam e disfarçam, escondendo suas falhas e deficiências dos outros para proteger sua reputação e status. Essas pessoas são arrogantes, falsas e hipócritas. Examinei o meu comportamento à luz das palavras de Deus e percebi que eu era o tipo de pessoa exposta por Deus. Desde a infância, eu era controlada pela ideia de que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, e dava grande importância ao meu orgulho e status no coração dos outros, sempre querendo que as pessoas tivessem uma boa opinião e imagem de mim. Como eu era desajeitada para falar e muitas vezes os adultos me criticavam na minha infância, eu acreditava que isso era deficiência minha, por isso sempre que eu me via em uma situação em que eu tinha que falar, eu optava por evitá-la. Depois de encontrar Deus, durante a comunhão das reuniões, certa vez fui interrompida pelos irmãos por estar divagando e saindo do assunto, e me senti humilhada. Depois disso, não quis mais me comunicar com eles durante as reuniões e tinha medo de falar na frente dos outros. Meu comportamento era uma forma de me dissimular e disfarçar, de evitar que os outros vissem minhas falhas e deficiências para eu não ser menosprezada, e, em vez disso, eu fazia as pessoas pensarem que eu era modesta e não uma exibicionista, dando a elas impressão e opinião boas a meu respeito. Quando os irmãos se reúnem, o propósito é comunicar sua compreensão experiencial sobre as palavras de Deus e ajudar e apoiar uns aos outros, mas porque eu queria esconder minhas deficiências, eu evitava comunicar minha compreensão experiencial. A igreja me cultivou para servir como líder de equipe e me deu uma oportunidade de treinar, mas eu fiquei fugindo e recusando deveres. Mesmo como líder de equipe, eu carecia da determinação para desempenhar meus deveres, era negativa, passiva e queria resignar. Para proteger meu orgulho e status, fiquei me esquivando dos meus deveres, usando meu calibre baixo como desculpa para encobrir meu desejo de reputação e status. Dessa forma, os irmãos não questionariam minha recusa em desempenhar meus deveres, veriam-me como uma pessoa racional, autoconsciente e que não compete por status, e formariam uma boa impressão de mim. Eu estava usando métodos desonestos para proteger meu orgulho e status, e, com isso, estava enganando e desorientando meus irmãos. Isso era realmente enganoso da minha parte!

Ao buscar e pensar bem sobre tudo, percebi que eu tinha outra perspectiva dentro de mim. Eu acreditava que somente aqueles com boa capacidade de fala eram qualificados para serem líderes e obreiros, e que se alguém não tivesse boa oratória, não estaria apto para esse cargo. Mas será que essa perspectiva estava realmente certa? Li uma passagem das palavras de Deus: “Entre os vários tipos de pessoas talentosas que acabei de mencionar, o primeiro tipo foi aquele que pode ser supervisor dos vários itens de trabalho. A primeira exigência para uma pessoa desse tipo é que ela tenha a capacidade e o calibre para compreender a verdade. Essa é a exigência mínima. A segunda exigência é que ela carregue um fardo — isso é indispensável. Algumas pessoas compreendem a verdade mais rapidamente do que as pessoas comuns, têm entendimento espiritual, são de bom calibre, possuem capacidade de trabalho e, depois de praticar por um tempo, conseguem ser independentes. Mas há um problema sério com essas pessoas — elas não carregam fardo. […] Há também pessoas cujo calibre é mais do que adequado para um trabalho, mas, infelizmente, elas simplesmente não carregam um fardo, não gostam de assumir responsabilidades, não gostam de problemas e não gostam de se preocupar. Elas não enxergam o trabalho que precisa ser feito e, mesmo que consigam vê-lo, não querem se encarregar dele. Pessoas desse tipo são candidatas à promoção e ao cultivo? De forma alguma; as pessoas precisam carregar um fardo para ser promovidas e cultivadas. Carregar um fardo também pode ser descrito como ter senso de responsabilidade. Ter senso de responsabilidade tem mais a ver com humanidade; carregar um fardo diz respeito a um dos padrões que a casa de Deus usa para avaliar pessoas. Aqueles que carregam um fardo e, ao mesmo tempo, possuem adicionalmente duas outras coisas — a habilidade e o calibre para compreender a verdade e capacidade de trabalho — são o tipo de pessoa que pode ser promovida e cultivada, e esse tipo de pessoa pode ser supervisor dos vários itens de trabalho. Esses são os padrões exigidos para promover e cultivar pessoas para se tornarem vários tipos de supervisores, e as pessoas que cumprem esses padrões são candidatas à promoção e ao cultivo” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”). A partir das palavras de Deus, vejo que ser líder e obreiro depende principalmente da humanidade de uma pessoa e de sua capacidade de compreender a verdade. Também depende de ter senso de fardo pelo trabalho e senso de responsabilidade. Quando as pessoas com boas habilidades de comunicação comunicam a verdade para resolver problemas, elas podem articular seus pensamentos de forma clara e lógica, e podem compreender os pontos-chave, permitindo que os outros as entendam imediatamente. Isso é benéfico para o cumprimento de seus deveres. No entanto, se um supervisor tem boas habilidades de fala, calibre e forte capacidade de trabalho, mas tem humanidade baixa, anseia por conforto e não gosta de trabalhar, não tem senso de fardo por seus deveres e é irresponsável, então essa pessoa é inadequada para ser líder e obreiro. Muitos líderes e obreiros tinham boa habilidade de fala e calibre, mas devido à falta de senso de fardo por seus deveres e por não fazerem trabalho real, e por se entregarem aos benefícios de seus cargos, foram dispensados. Por outro lado, houve líderes e obreiros com habilidade de fala e calibre um pouco piores, mas que têm senso de fardo por seus deveres e senso de responsabilidade, trabalham diligentemente e podem resolver questões reais para seus irmãos em seus deveres. Esses líderes e obreiros podem fazer trabalho real também, e a igreja lhes oferece oportunidades de treinamento. No passado, eu me delimitava, considerando-me inapta a ser líder de equipe ou supervisora só por causa da minha pouca habilidade de fala e de comunicação. Isso aconteceu porque eu não buscava a verdade, e eu não podia continuar me delimitando com essas visões falaciosas.

Seguindo em frente, concentrei-me em como poderia assumir plenamente meus deveres, dando o melhor de mim, e me esforçar para atingir meu potencial. Também refleti conscientemente sobre as palavras de Deus, concentrando-me em buscar e praticar a verdade nas situações que encontrava. Quando tinha algum entendimento real das palavras de Deus, eu praticava escrever artigos de testemunho. Aos poucos, aprendi a falar de forma lógica e coerente, a expressar claramente meus pensamentos para que os outros pudessem entender, e comecei a me familiarizar com as habilidades envolvidas na comunicação. Quando chegava a hora de implementar o trabalho durante as reuniões, eu não mais tinha medo, como antes, quando minha parceira me pedia para assumir a liderança, e também conseguia resumir as questões e os desvios com todos e, assim, melhorar a eficácia dos meus deveres. Ao praticar dessa forma, eu me senti tranquila e em paz, gradualmente saí da sombra de meus sentimentos de inferioridade e me tornei muito mais animada do que antes. Eu não era mais a pessoa que se escondia em um canto escuro, com pavor de dizer qualquer coisa. Sou grata pelo esclarecimento e pela orientação das palavras de Deus, por me permitirem, pouco a pouco, sair da sombra da minha inferioridade e me tornar capaz de desempenhar os meus deveres como um ser criado.


88. Princípios para interagir com os outros

Por Jingxin, China

Em agosto de 2022, colaborei com Liu Xuan e Zhang Qi para fazer vídeos. Como eu era inexperiente na produção de vídeos e não tinha assimilado alguns princípios, Liu Xuan, a líder da equipe, costumava me ajudar. Como tínhamos mais ou menos a mesma idade e interesses em comum, nos familiarizamos rapidamente uma com a outra e tínhamos uma boa relação.

Um dia, Zhang Qi se viu diante de problemas complexos ao fazer um vídeo e pediu ajuda a Liu Xuan. Liu Xuan analisou e discutiu as questões com ela, mas a versão final do vídeo de Zhang Qi ainda tinha problemas. Liu Xuan então disse com desdém: “Discutimos isso ontem, e mesmo assim você fez um vídeo desse jeito!”. Percebendo que Zhang Qi tinha ficado meio constrangida e de cabeça baixa sem dizer nada, eu pensei: “A postura de Liu Xuan magoaria Zhang Qi. Devemos nos comunicar com calma diante de problemas, o que é mais recomendado para melhorar mais adiante”. Pensei em falar sobre isso com Liu Xuan, mas hesitei e refleti: “Se Liu Xuan aceitar, tudo bem, mas se não aceitar e retrucar, me deixando meio sem jeito, vou ficar muito envergonhada! E se Liu Xuan achar que tomei as dores de Zhang Qi e passar a não gostar de mim? Como vou conviver com ela daqui para a frente? Esquece. Talvez seja melhor não dizer nada”. Mais tarde, Liu Xuan também se deu conta de que tinha revelado um caráter arrogante, mas reconheceu isso de forma apenas superficial, sem realmente compreender. Pensei em me comunicar com ela, mas hesitei de novo quando as palavras já estavam na ponta da língua: “Ela já admitiu que foi arrogante. Se eu insistir nisso e me comunicar com ela, será que ela não vai achar que exijo demais dela? E se ela ficar cismada comigo? Melhor deixar para lá”. E acabou ficando por isso mesmo. Em outra ocasião, nossa equipe fez um vídeo que não estava no padrão. Como líder da equipe, Liu Xuan não nos instigou a descobrir por quê. Dias depois, outros irmãos fizeram uma análise e se comunicaram conosco com base nos princípios. Foi só aí que entendi onde estava o problema. Sugeri que nos apressássemos em aprender esse aspecto das habilidades técnicas. Só que Liu Xuan não levou a sério, disse que tinha estudado esse aspecto das habilidades técnicas e já o conhecia, e que por isso não havia preparado nada para que nós aprendêssemos. Percebi a atitude despreocupada de Liu Xuan em relação ao estudo técnico. Ficou claro que ela não era proficiente, e sim complacente e sem vontade de aprender. E, como líder da equipe, ela não listou as falhas. Eu queria conversar com ela sobre esses problemas, mas depois pensei: “Será que Liu Xuan vai ficar envergonhada se eu disser isso? E se eu ferir o orgulho dela e ela ficar cismada comigo?”. Acabei não falando nada para ela e mais uma vez fiquei calada. Depois, quando nossa supervisora perguntou sobre meu estado, eu quis relatar tudo isso a ela, mas fiquei com receio: “Se Liu Xuan vir isso, será que vai dizer que eu a traí ao não expor os problemas diretamente para ela, e que me aproveitei do fato de relatar meu estado para expor os problemas dela? Se Liu Xuan tiver opiniões negativas sobre mim, como vou conviver com ela daqui para a frente?”. Preocupada com isso, não falei nada sobre os problemas de Liu Xuan. Na superfície, Liu Xuan e eu conversávamos e ríamos juntas, mas, sempre que eu precisava apontar os problemas dela, ficava insegura quanto à sua reação. Mesmo quando eles eram claros para mim, eu não ousava falar abertamente. Era tão horrível e angustiante! Nesse período, eu vivia orando a Deus, pedindo Sua iluminação e orientação para me entender e me libertar das amarras do meu caráter corrupto.

Um dia, durante uma comunicação sobre nossos estados, Liu Xuan mencionou a falta de comunhão genuína entre nós. Ela observou que eu tinha a tendência de querer agradar às pessoas e falou que eu raramente expunha os problemas dela, mesmo se visse algum. Disse que também precisava da correção e da ajuda de outras pessoas, e, enquanto falava, chorou com tristeza. Ouvindo as palavras de Liu Xuan, fiz uma autocrítica profunda e fiquei ressentida. Percebi que, aos olhos dela, eu era alguém que buscava agradar às pessoas, e ela não era tão resistente à verdade quanto eu pensava. Por que eu não conseguia dizer uma única palavra que apontasse ou expusesse os problemas dela? Comi e bebi as palavras de Deus direcionadas a esse problema. Li uma passagem das palavras de Deus: “Ao interagir com os irmãos, você precisa desnudar seu coração diante deles e confiar neles para que isso beneficie você. Ao desempenhar seu dever, é ainda mais importante desnudar seu coração e confiar nas pessoas; só assim vocês trabalharão bem juntos. […] Às vezes, quando duas pessoas interagem, suas personalidades conflitam ou seus ambientes, backgrounds ou condições econômicas familiares não coincidem. Porém, se essas duas pessoas puderem desnudar seu coração uma à outra, ser inteiramente abertas sobre seus problemas, se comunicar sem quaisquer mentiras ou engano e se forem capazes de mostrar seus corações uma à outra, então, dessa forma, elas poderão se tornar amigas genuínas, o que significa tornar-se amigas íntimas. Talvez, quando a outra pessoa tiver uma dificuldade, ela procurará você e ninguém mais, e ela confiará que só você é capaz de ajudá-la. Mesmo que você lhe dê uma reprimenda, ela não discutirá, porque sabe que você é uma pessoa honesta com um coração sincero. Ela confia em você, então, não importa o que você diga nem como você a trate, ela será capaz de entender. Vocês podem ser tais pessoas? Vocês são tais pessoas? Se não for, então você não é uma pessoa honesta. Quando interage com outros, você deve primeiro fazer com que percebam seu coração verdadeiro e sinceridade. Se, ao falar e trabalhar em conjunto e fazer contato com outros, as palavras de alguém forem perfunctórias, grandiloquentes, cordialidades, bajulação, irresponsáveis e imaginárias, ou se a pessoa simplesmente falar para buscar o favor da outra, então suas palavras perdem toda credibilidade e ela não é, de modo algum, sincera. Esse é o seu modo de interação com outros, não importa quem esses outros sejam. Tal pessoa não tem um coração honesto. Essa não é uma pessoa honesta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”). Pelas palavras de Deus, entendi que, embora eu tenha visto Liu Xuan constranger os outros com seu caráter arrogante e tratar o estudo técnico com uma atitude despreocupada, não tinha falado nada para corrigi-la ou ajudá-la. Isso se deveu à minha natureza enganosa e à minha excessiva cautela com os outros. Meu receio era que Liu Xuan não aceitasse minhas sugestões e ficasse cismada comigo, o que arruinaria nossa relação. Pensando bem, em geral quando Liu Xuan via meus problemas, apontava-os diretamente, o que era uma grande ajuda para mim. Mas eu agia de forma muito cautelosa com ela. Mesmo que identificasse seus problemas, nunca os comunicava a ela nem os apontava, demostrando apenas uma fachada falsa, sem nenhuma sinceridade. Eu era enganosa mesmo! Achava que apontar os problemas dos outros era ofensivo e os magoaria, mas essa visão estava errada. Na verdade, quando vemos outras pessoas revelarem suas corrupções, devemos simplesmente ser honestos e abrir nosso coração para elas, apontando prontamente seus problemas. Isso as ajudará a refletir sobre si mesmas e a corrigir os desvios, além de evitar perdas no trabalho de igreja. É uma forma de ajudar os outros. Percebi que meus pontos de vista sobre as coisas estavam completamente distorcidos e não se alinhavam de forma alguma com a verdade. Mais tarde, compartilhei com Liu Xuan os problemas que vi. A supervisora também escreveu para se comunicar a fim de ajudar Liu Xuan.

Depois de algum tempo, Liu Xuan começou a ter algum entendimento sobre seu caráter arrogante e tomou a iniciativa de nos orientar no aprendizado de habilidades técnicas. A eficiência em nossos deveres também aumentou. Ao ver esses resultados, tive um profundo sentimento de vergonha e autorreprovação. Se eu tivesse me manifestado antes, Liu Xuan poderia ter reconhecido seus problemas mais cedo, o que beneficiaria nossa colaboração harmoniosa e a comunicação das habilidades técnicas. Com pesar, refleti e me perguntei: por que toda vez que eu percebia os problemas dos outros, não conseguia me manifestar, mesmo que as palavras estivessem na ponta da língua? Que caráter corrupto está me controlando nos bastidores? Um dia, li duas passagens das palavras de Deus: “Quando as pessoas não assumem responsabilidade por seus deveres, fazem-nos de maneira perfunctória, agem como bajuladores, e não defendem os interesses da casa de Deus, que caráter é esse? Isso é astúcia; é o caráter de Satanás. O aspecto mais proeminente nas filosofias do homem para os tratos mundanos é a astúcia. As pessoas pensam que, se não forem astutas, estarão propensas a ofender os outros e serão incapazes de se proteger; elas acham que devem ser astutas o suficiente para não machucar nem ofender ninguém, mantendo-se, assim, seguras, protegendo seu sustento e ganhando uma posição firme entre as outras pessoas. Todos os não crentes vivem segundo as filosofias de Satanás. Todos eles são bajuladores e não ofendem ninguém. Você veio para a casa de Deus, leu a palavra de Deus e ouviu os sermões da casa de Deus, então por que você é incapaz de praticar a verdade, falar de coração e ser uma pessoa honesta? Por que você é sempre um bajulador? Os bajuladores só protegem os próprios interesses, e não os interesses da igreja. Quando veem alguém cometendo o mal e prejudicando os interesses da igreja, eles ignoram. Gostam de ser bajuladores, e não ofendem ninguém. Isso é uma irresponsabilidade, e esse tipo de pessoa é astuta demais e inconfiável” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Com base nas aparências, as palavras dos anticristos parecem especialmente gentis, cultas e ilustres. Não importa quem viole os princípios ou interrompa e perturbe o trabalho da igreja, o anticristo não expõe nem critica essas pessoas; ele faz vista grossa, deixando que as pessoas pensem que ele é magnânimo em todos os assuntos. Independentemente das corrupções que as pessoas revelam e dos atos malignos que praticam, o anticristo é compreensivo e tolerante. Ele não se irrita nem fica furioso, ele não se zanga nem culpa as pessoas quando elas cometem um erro e prejudicam os interesses da casa de Deus. Não importa quem cometa o mal e perturbe o trabalho da igreja, ele não dá atenção, como se nada tivesse a ver com ele, e ele nunca ofende as pessoas por causa disso. Com que os anticristos mais se preocupam? Quantas pessoas os têm em alta estima e quantas pessoas os veem quando eles sofrem e os elogiam por isso. Os anticristos acreditam que sofrer nunca deve ser em vão; não importa que adversidade suportem, que preço paguem, que boas ações façam, quão afetuosos, atenciosos e amorosos sejam em relação aos outros, tudo isso deve ser feito na frente dos outros para que mais pessoas possam vê-lo. E qual é seu objetivo ao agir assim? Comprar o favor das pessoas, fazer com que mais pessoas aprovem suas ações, sua conduta e sua índole em seu coração, dando-lhes apoio. Existem até anticristos que tentam estabelecer uma imagem sua como ‘uma pessoa boa’ por meio desse comportamento externamente bom, para que mais pessoas venham até eles à procura de ajuda” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”). As palavras de Deus expõem a verdade com tanta clareza! Pessoas de caráter enganoso e malicioso, quando veem outros revelarem corrupções ou atrapalharem o trabalho da igreja, nunca sinalizam e os expõem. Por fora, elas parecem tolerantes e pacientes, mas seu verdadeiro objetivo é usar a bondade exterior para fazer com que os outros pensem que elas são amorosas e atenciosas, conquistando assim as pessoas e comprando sua simpatia. Sua natureza é extremamente perversa. Assim como eu, quando vi Liu Xuan desdenhar de Zhang Qi e constrangê-la, e percebi que Liu Xuan, como líder da nossa equipe, não tinha conseguido organizar o estudo técnico e havia atrasado o trabalho, quis apontar seus problemas, mas engoli minhas palavras quando elas já estavam na ponta da língua, com medo de que Liu Xuan pudesse não aceitar e ficasse cismada comigo, dificultando nossas futuras interações. Por isso, eu sempre permanecia em silêncio. Mesmo quando escrevia sobre meu estado, eu temia que, Liu Xuan, quando visse pudesse pensar que eu estava relatando seus problemas pelas costas, e por isso evitava mencioná-la. À primeira vista, eu não ofendia ninguém e parecia bastante amigável, mas minha verdadeira intenção era preservar uma boa relação com Liu Xuan. Para manter uma imagem positiva em sua mente, eu não conseguia dizer nada realmente honesto ou benéfico. Não considerei se a entrada na vida dos irmãos e irmãs seria prejudicada nem se o trabalho de igreja sofreria atrasos por conta disso. Eu era tão egoísta, desprezível, ardilosa e enganosa! Eu era realmente uma pessoa que procurava agradar a todos! Como Deus podia não sentir nojo de mim e me odiar?

Mais tarde, li mais das palavras de Deus: “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar um relacionamento amigável, é preciso calar-se sobre os problemas dos amigos, mesmo que sejam vistos claramente — que se deve obedecer aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles devem enganar um ao outro, esconder-se um do outro, empenhar-se em intrigas um com o outro; e embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento amigável. Por que alguém desejaria preservar tais relacionamentos? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social fundamental? (É.) Em tais relacionamentos sociais, as pessoas não podem oferecer seus sentimentos, nem ter intercâmbios profundos, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem no outro, ou as palavras que beneficiariam o outro. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para se manterem no favor do outro. Elas não ousam falar a verdade nem defender os princípios, para não causar animosidade nos outros contra elas. Quando ninguém é uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao dizerem: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’? (É.) É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Pessoas que vivem assim não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Elas são defensivas umas para com as outras, exploram e contramanobram uma à outra, e cada uma tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma técnica e um método que se adota para que a pessoa não se machuque. Analisando esses vários aspectos de sua essência, a exigência de conduta moral das pessoas de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é nobre? É positiva? (Não.) O que, então, ela ensina às pessoas? Que você não deve ofender nem magoar ninguém, caso contrário você acabará sendo magoado; além disso, que você não deve confiar em ninguém. Se você magoar qualquer um de seus bons amigos, a amizade começará a mudar silenciosamente: ele deixará de ser seu amigo bom e próximo e passará a ser um estranho ou um inimigo. Que problemas isso pode resolver ao ensinar as pessoas a agirem assim? Mesmo que, ao agir dessa forma, você não faça inimigos e até perca alguns, isso fará com que as pessoas o admirem e aprovem e o mantenham sempre como amigo? Isso alcança totalmente o padrão para a conduta moral? No melhor dos casos, isso não passa de uma filosofia para os tratos mundanos” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). A partir das palavras de Deus, entendi que ditados como “Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”, “Use palavras boas, em harmonia com o sentimento e a razão do outro, já que ser franco aborrece” e “Quando você sabe que algo está errado, é melhor dizer menos” são filosofias satânicas para as relações mundanas. Satanás instila essas ideias nos seres humanos, fazendo-os acreditar que, para permanecerem firmes na sociedade, precisam manter as relações com as pessoas, sempre se mostrarem agradáveis para os outros, e serem ardilosos e agradarem as pessoas. Caso contrário, serão excluídos. Quando as pessoas se baseiam nessas filosofias para lidar com o mundo e interagir com os outros, elas se tornam desconfiadas e defensivas umas com as outras. Elas leem o tempo todo o tom e as expressões alheias quando falam ou fazem coisas, agindo de um jeito na aparência, mas escondendo seus verdadeiros pensamentos. Nunca falam palavras honestas ou sinceras, tornando-se cada vez mais hipócritas e perversas, vivendo sem dignidade ou integridade. Eu sempre tive medo de apontar os problemas de Liu Xuan pelo simples fato de ter sido influenciada por essas filosofias satânicas para lidar com o mundo. Eu acreditava que, para manter um bom relacionamento com as pessoas e garantir meu lugar entre elas, tinha de ser cautelosa em minhas palavras e ações, sem nunca dizer nada de que elas não gostassem nem apontar suas deficiências e falhas. Eu achava que tinha de manter as aparências com os outros. Caso contrário, eu os ofenderia e faria inimigos. Antes de acreditar em Deus, eu interagia com as pessoas dessa forma, sendo sempre cautelosa, lendo o tom e as expressões alheias, desconfiando das pessoas e me protegendo delas. Até com minha família mais próxima ou com meus melhores amigos, eu não apontava problemas por medo de alguém não gostar e me isolar. Embora as pessoas dissessem que eu era legal, a verdade é que eu estava vivendo uma vida muito cansativa. Depois de acreditar em Deus, continuei a interagir com os irmãos da mesma forma, sem um coração sincero. Eu via claramente os problemas de Liu Xuan, mas, para preservar minha relação com ela, nunca os apontei e guardei meus verdadeiros pensamentos para mim. Por fora, eu me dava bem com ela, e não havia nada sobre o que não pudéssemos conversar. Vivendo de acordo com essas filosofias satânicas, eu seguia o caminho do meio, tentando não ofender ninguém, sempre lendo o tom e as expressões dos outros em minha interação com eles. Isso não só prejudicou Liu Xuan e atrasou o trabalho, mas também me fez sentir sufocada e infeliz. No fim das contas, eu só seria rejeitada e eliminada por Deus. Deus gosta de gente honesta. Ele espera que possamos interagir com as pessoas de forma aberta e sincera, compartilhando nossos corações uns com os outros. Aqueles que buscam a verdade também preferem se associar a pessoas honestas. Viver de acordo com filosofias satânicas pode ajudar temporariamente a manter relacionamentos interpessoais, mas não é sustentável de forma alguma. No fim das contas, essas pessoas serão discernidas e rejeitadas por aqueles que buscam e amam a verdade. Confiando nessas filosofias para lidar com o mundo, não só não preservei minha relação com Liu Xuan, como também perdi sua confiança. Ela acabou me chamando de “agradadora de pessoas”, dizendo que eu não tinha um coração sincero em minhas interações com os outros. Refletindo sobre isso, percebi como fui tola ao adotar essas filosofias satânicas como minha maneira de lidar com o mundo. Vi quão profundamente eu havia sido corrompida por Satanás e percebi que, de fato, precisava da salvação de Deus. Decidi parar de viver uma vida tão egoísta e enganosa.

Mais tarde, comecei a me perguntar: como devo me relacionar com os outros? Como devo falar e agir para me alinhar com a intenção de Deus? Li uma passagem das palavras de Deus: “Qual deveria ser a base para a fala e as ações das pessoas? As palavras de Deus. Então, quais são as exigências e os padrões que Deus tem para a fala e as ações das pessoas? (Que elas sejam construtivas para as pessoas.) Está certo. O mais fundamental é que você deve falar a verdade, falar com honestidade e beneficiar os outros. No mínimo, sua fala deve edificar as pessoas, e não as iludir, desorientar, zombar, satirizar, ridicularizar, debochar delas, restringi-las, nem expor suas fraquezas nem as machucar. Essa é a expressão da humanidade normal. É a virtude da humanidade. […] Como a fala construtiva se expressa? Ela é principalmente encorajadora, orientadora, condutora, exortadora, compreensiva e confortadora. Também, em alguns casos especiais, torna-se necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem conhecimento da verdade e desejem se arrepender. Só então o efeito esperado é alcançado. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é construtivo para elas, não é? Digamos, por exemplo, que você é especialmente teimoso e arrogante. Você nunca esteve ciente disso, mas alguém que conhece você bem lhe fala diretamente e lhe explica o problema. Você pensa: ‘Eu sou teimoso? Sou arrogante? Ninguém mais ousou dizer-me isso, mas ele me entende. O fato de ele ter conseguido dizer tal coisa sugere que é verdade. Devo passar um tempo refletindo sobre isso’. Depois disso, você diz à pessoa: ‘As outras pessoas só me dizem coisas agradáveis, cantam-me louvores, ninguém me diz coisas pessoais, ninguém nunca apontou esses problemas e deficiências em mim. Só você foi capaz de me dizer isso e se tornar mais pessoal comigo. Foi uma ajuda tão grande e maravilhosa para mim’. Isso é ter uma conversa de coração para coração, não é? Aos poucos, a outra pessoa comunica o que está em sua mente, seus pensamentos sobre você e suas experiências de como a pessoa tinha noções, imaginações, negatividade e fraqueza nessa questão e como foi capaz de escapar disso buscando a verdade. Isso é ter uma conversa sincera; é uma comunhão de almas. E o que, em suma, é o princípio por trás da fala? É este: diga o que está no seu coração e comunique suas experiências reais e o que você realmente pensa. Essas palavras são as mais benéficas para as pessoas, elas provêm para as pessoas, elas as ajudam, elas são positivas” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (3)”). A partir das palavras de Deus, entendi que, para estabelecer um relacionamento normal com as pessoas, devo tratar os outros de acordo com os princípios das palavras de Deus. Ao ver alguém revelar corrupção, atrapalhar o trabalho ou agir contra os princípios, devo apontar o fato imediatamente. Isso beneficiará tanto o trabalho quanto a entrada na vida dessa pessoa. Somente agindo dessa forma poderei sustentar os princípios e viver com franqueza e sinceridade, e ter humanidade e senso de retidão. Às vezes, mesmo que as pessoas não aceitem isso imediatamente, se buscarem a verdade, elas a procurarão e refletirão sobre si mesmas depois. Elas não se sentirão enojadas nem rejeitadas, mas serão gratas a mim pela minha ajuda. Se não buscarem a verdade ou não a aceitarem, isso também as revelará e me ajudará a ter algum discernimento. Não devo me concentrar apenas em resguardar minha própria imagem. O que deve me preocupar é a atitude de Deus em relação a mim, se minhas ações satisfazem a Ele, e se eu sigo os princípios e trato as pessoas de acordo com a verdade nas palavras de Deus. Refletindo sobre o passado, vejo que eu sempre interagia com as pessoas com base em filosofias para lidar com o mundo. Minhas palavras e ações eram constantemente limitadas, e eu vivia em um estado de repressão sem nenhum alívio. Dessa forma, eu nunca seria capaz de alcançar a verdade, sempre presa e escravizada por Satanás. A essa altura, entendi que deveria tratar as pessoas de acordo com as palavras de Deus, interagir com elas de forma franca e honesta, falar de coração e dizer coisas que fossem benéficas para os outros. Quer eu esteja podando, reprovando ou comunicando calmamente com os outros sobre a verdade, eu deveria abordá-los com meu coração verdadeiro. Dessa forma, minha relação com eles pode ser normal e duradoura, e poderei me livrar da minha repressão e ganhar libertação e liberdade.

Mais tarde, quando discutíamos algumas questões em nossos vídeos, Liu Xuan só compartilhava suas opiniões quando apontava os problemas dos outros. Ela raramente comunicava sobre princípios. Durante as reuniões, ela poucas vezes se abria sobre as corrupções que revelava e raramente se abria conosco sobre os problemas que encontrava em seu trabalho. Isso fez com que os outros achassem que ela tinha estatura e capacidade de trabalho antes mesmo de poderem atestar e os levou a admirá-la. Eu achava que isso era prejudicial a todos e queria sinalizar para ela, mas, quando estava prestes a falar, hesitei, pensando: “Se eu disser, será que Liu Xuan vai ficar chateada? Se isso tiver impacto na nossa relação, será que dificultará nossas futuras interações?”. Percebi que novamente estava querendo agradar as pessoas para manter minha relação com os outros. Então, orei a Deus imediatamente, pedindo forças para praticar a verdade e me rebelar contra mim mesma. Depois de orar, me lembrei de uma passagem das palavras de Deus: “Se todos falarem sobre conhecimento doutrinário ou teórico, mas nada disserem sobre o conhecimento que ganharam com experiências reais; e se, ao comunicarem a verdade, evitarem falar sobre sua vida pessoal, seus problemas da vida real e seu mundo interior, então como poderá ocorrer uma comunicação genuína? Como pode haver qualquer confiança real? […] Se as pessoas não têm comunicação verbal ou espiritual, não há possibilidade de intimidade entre elas, e elas não podem sustentar nem ajudar uma à outra. Vocês já experimentaram isso, não é? Se seu amigo confidencia tudo a você, articulando tudo que está pensando e qualquer sofrimento ou felicidade que abriga, você não se sentirá particularmente próximo dele? A razão pela qual ele está disposto a dizer essas coisas para você é que você também lhe confidenciou seus pensamentos mais íntimos. Vocês são especialmente próximos, e é por isso que podem se dar bem e ajudar um ao outro. Sem esse tipo de comunicação e troca entre os irmãos na igreja, eles seriam incapazes de conviver em harmonia e seria impossível trabalharem bem juntos durante o desempenho de seus deveres. É por isso que comunicar a verdade exige comunicação espiritual e a capacidade de falar com o coração. Esse é um dos princípios que se deve ter para ser uma pessoa honesta” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”). As palavras de Deus me despertaram. Pensei em como, ao interagir com Liu Xuan com base em filosofias para lidar com o mundo, nunca abri verdadeiramente meu coração para ela nem a ajudei, nunca comuniquei nem apontei seus problemas, e o que eu trouxe para ela foi engano e danos, fazendo com que as pessoas não gostassem de mim e com que Deus me detestasse. Percebi que não podia mais continuar sendo uma pessoa egoísta e enganadora, que agradava os outros, e que precisava ser honesta de acordo com as palavras de Deus e falar sobre os problemas que eu via. No dia seguinte, quando comunicamos nossos estados, apontei para Liu Xuan que ela nunca havia se manifestado sobre suas corrupções, que não estava focada em guiar a todos para os princípios em nossos deveres, e que isso poderia facilmente levar os outros a admirá-la. Enquanto isso, alertei-a de que desempenhar deveres daquela forma não era o caminho certo a seguir. Depois de ouvir, Liu Xuan percebeu a gravidade de seu problema e se mostrou disposta a buscar a verdade e a refletir sobre si mesma. Mais tarde, Liu Xuan aprendeu uma lição com essa experiência. Ela começou a se concentrar mais em comunicar os princípios conosco e frequentemente se abria sobre suas corrupções. Nossa relação não se rompeu por conta disso. Ao contrário, ficamos mais próximas uma da outra. Às vezes, quando eu não conseguia perceber meu próprio estado, comunicar isso com Liu Xuan me ajudava a adquirir alguma compreensão sobre mim mesma. Eu realmente sentia que me dar bem com as pessoas e abrir meu coração aos outros de acordo com as palavras de Deus não só os ajudava, como também me beneficiava. Durante esse período, progredimos tanto em nossa entrada na vida quanto em nossas habilidades técnicas. A eficácia dos nossos deveres também melhorou, e realmente sentimos a orientação de Deus. Refletindo sobre o passado, vejo que conviver com Liu Xuan com base em filosofias para lidar com o mundo tornou minha vida muito dolorosa e exaustiva. Eu também não cumpria minhas responsabilidades de manter o trabalho de igreja. Comparando com o presente, quando sou uma pessoa honesta de acordo com a palavra de Deus e falo de coração, sinto a orientação Dele e tenho uma sensação de tranquilidade e alívio em meu coração. Há uma doçura e uma alegria difíceis de descrever. Também entendo que as relações normais entre irmãos não devem envolver suspeitas ou barreiras. Devemos tratar uns aos outros com sinceridade e nos ajudar e apoiar na entrada da vida e nos deveres. Isso beneficia os outros, a nós e o trabalho da igreja. Foi a palavra de Deus que me ensinou como me relacionar com os outros, e sou verdadeiramente grata a Ele do fundo do meu coração.


89. Reflexões sobre não aceitar a verdade

Uma carta para Ai Xi

Por Shi Jing, China

Querida Ai Xi,

Há quanto tempo! Como você está? Não nos vemos há mais de um ano, mas, para mim, o que aconteceu quando desempenhamos nosso dever juntas ainda está fresco em minha mente. Por eu não aceitar a verdade, magoei você, e nos afastamos. Toda vez que penso nisso, sinto autorreprovação. Quero muito lhe dizer “desculpe-me”. Estou escrevendo esta carta para compartilhar minhas reflexões e meu entendimento.

Naquela época, éramos responsáveis pelo trabalho de rega. Como eu tinha acabado de começar, não sabia muito sobre esse dever e muitas vezes você me ajudou. Quando via o que eu não tinha feito bem, você me dava dicas e lembretes. Eu sabia que isso era você me ajudando. Mas conforme você me apontava mais coisas, eu me sentia desconfortável. Uma vez, as pessoas que desempenhavam o dever de rega não estavam trabalhando bem juntas, então tive que escrever uma carta para resolver a situação. Senti um certo desdém por elas, e as repreendi com um tom interrogativo. Vendo isso, você me perguntou qual era minha mentalidade quando escrevi a carta, e mencionou meus problemas sem rodeios. Você disse que não tinha sido certo escrever a carta daquela forma, que eu havia agido com superioridade, e que isso facilmente faria com que as pessoas se sentissem constrangidas. Você me disse para refletir sobre mim mesma e corrigir minha carta. Embora eu também tenha percebido que estava revelando um caráter arrogante, continuei argumentando contra isso em meu coração, pensando: “Por que toda vez que escrevo uma carta, você vê problema nela? Falando assim, você deprecia a minha pessoa, como se eu não conseguisse resolver um problema tão simples. O que os outros pensarão de mim se descobrirem?”. Eu não conseguia aceitar isso em meu coração e desenvolvi um preconceito em relação a você. Pensei igualmente que, quando me deparasse com um problema com você no futuro, eu também o apontaria para que você não pensasse que podia me tratar de qualquer jeito. Certa vez, alguém encarregado de proteger os livros da palavra de Deus foi irresponsável e teve uma atitude desleixada. Você escreveu uma carta para ele, comunicando e dissecando a natureza e as consequências de tais ações, usando uma linguagem bastante severa. Aproveitei essa questão e disse que a maneira como você tinha escrito não era correta, que você estava agindo com superioridade e repreendendo as pessoas, e que se comunicar dessa forma tornava difícil a aceitação por parte das pessoas. Você comunicou comigo em que circunstâncias poderíamos podar os outros, em quais circunstâncias poderíamos nos comunicar com os outros e ajudá-los, e disse que essa pessoa entendia tudo, só era irresponsável, e, sob tais circunstâncias, poderíamos podá-la. Eu sabia que o que você tinha dito estava certo e era benéfico para o trabalho, mas meu coração não aceitava. Parecia que tudo o que você dizia estava certo e tudo o que eu fazia estava errado, e você estava sempre encontrando falhas em mim. Parecia que eu tinha que ser mais cuidadosa no futuro para evitar revelar alguma corrupção ou dizer algo errado, de modo que você não me expusesse nem me envergonhasse. A partir daí, tornei-me hesitante e reservada em meu dever e não me senti nem um pouco aliviada. Sentia-me exausta, por dentro. Em geral, quando me via sendo perfunctória no dever, você me apontava isso. E quando eu tinha um acúmulo de trabalho com que não tinha lidado a tempo, você dizia que eu era preguiçosa e ansiava por confortos, e que eu não suportava o fardo do meu dever. Eu sabia que você estava falando sobre meus problemas, mas toda vez eu sentia raiva no coração e achava que você estava sempre expondo meus problemas e sendo franca demais, que não era diplomática e desconsiderava meu orgulho e meus sentimentos, colocando-me numa saia justa. Eu não conseguia aceitar isso em meu coração. Tudo que eu conseguia fazer era desempenhar meu dever de forma apressada, sentindo-me impotente e resistente, para evitar que você apontasse meus problemas novamente. Como eu não havia buscado a verdade ou refletido sobre mim mesma, os problemas em meu dever nunca foram resolvidos.

Posteriormente, houve uma vez em que escrevi uma carta comunicando aos regadores alguns desvios que precisavam ser corrigidos no trabalho. Enquanto escrevia, percebi que não estava expressando as coisas de maneira clara, mas não me incomodei em corrigi-las. Quando você leu minha carta, novamente apontou meus problemas, dizendo que eu não havia explicado as coisas com clareza, que você não conseguia identificar o problema que eu queria resolver. Você me pediu que considerasse isso com atenção e não fosse perfunctória, e comunicou-se comigo em detalhes sobre como escrever essa carta. De novo, senti resistência em meu coração e pensei: “Por que você está sempre apontando meus defeitos e tornando as coisas difíceis para mim? Nunca tive tantos problemas ao escrever cartas antes, então por que você acha tantas coisas erradas? Se o líder ou os irmãos descobrirem, o que pensarão de mim? Será que vão achar que não consigo resolver nem mesmo questões tão simples e que foi um erro me escolher para ser a responsável pelo trabalho de rega? Não sei mais como posso colaborar com esse trabalho. Você está sempre expondo minhas deficiências e acha que sou pouca coisa. Portanto, faça você; e pode escrever essa carta você mesma, também. Trabalhar com você me faz sentir tão constrangida!”. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais chateada eu ficava, e até pensei em me vingar de você: “Se as coisas não derem certo, escreverei uma carta para o líder relatando seus problemas e vou propor minha saída. Dessa forma, o líder saberá que o problema não é eu não estar fazendo o trabalho, mas que é o fato de você ser muito arrogante que me leva a não querer cooperar, e o líder certamente irá podá-la. Se eu sair e o trabalho for afetado, então será sua transgressão, e você sentirá culpa e autorreprovação. É isso que você ganha por sempre apontar meus problemas!”. Eu sabia que não deveria fazer isso, pois seria falta de humanidade, mas não pude deixar de sentir um preconceito em relação a você. Em reuniões, eu falava sobre o que vinha revelando recentemente, mas como eu não tinha autoconhecimento, por trás de tudo que dizia havia reclamações e culpas, o que fazia você se sentir constrangida. Depois disso, pude sentir você sendo muito cautelosa quando falava comigo, preocupada em apontar meus problemas caso eu não aceitasse, então, você fazia o melhor que podia para se comunicar comigo com tato. No entanto, como eu não tinha autoconhecimento, quando você de novo mencionou meus problemas, eu me calei de imediato e a ignorei. Certa vez, fiquei sem falar com você por mais de um dia, o que causou atrasos no trabalho sobre o qual precisávamos nos comunicar. Eu me senti muito sufocada, sofrendo, e fui chorar no banheiro. Vi você levar um computador para outra sala, a fim de trabalhar lá e soube que você também estava em um estado ruim. As palavras “abuso emocional” vieram então à minha mente, e eu senti que era assim que eu estava me comportando, fazendo você sofrer. Mas eu simplesmente não conseguia me livrar desse estado em que estava, e chorei ao orar a Deus, querendo corrigir esse estado.

Na hora, li algumas das palavras de Deus, e, nelas, havia uma passagem que me comoveu. Deus diz: “Algumas pessoas dizem: ‘Antes de ser podado, eu achava que tinha uma senda a seguir, mas depois da poda, não sei o que fazer’. Por que elas não sabem o que fazer depois da poda? Qual é a razão para isso? (Quando são podadas, elas não aceitam a verdade nem tentam se conhecer. Elas abrigam algumas noções e não buscam a verdade para resolvê-las. Isso as deixa sem uma senda. Em vez de detectar a causa dentro de si mesmas, elas afirmam o contrário, que foi serem podadas que as fez perder o rumo.) Isso não é recriminação? É como dizer: ‘O que eu fiz estava de acordo com os princípios, mas você me podar deixa claro que você não está me deixando lidar com as coisas de acordo com eles. Então, como esperam que eu pratique no futuro?’. É isso que as pessoas que falam essas coisas querem dizer. Elas estão aceitando ser podadas? Elas aceitam o fato de terem cometido erros? (Não.) Essa afirmação não significa, na verdade, que elas sabem como cometer erros de forma imprudente, mas quando podadas e solicitadas a agir de acordo com os princípios, não sabem o que fazer e ficam confusas? (Sim.) Então, como elas faziam as coisas antes? Quando uma pessoa se vê sendo podada, não é porque ela não agiu de acordo com os princípios? (É.) Ela comete maldades de forma imprudente, não busca a verdade e não faz as coisas de acordo com os princípios ou as regras da casa de Deus, por isso recebe a poda. O propósito da poda é permitir que as pessoas busquem a verdade e ajam de acordo com os princípios, a fim de evitar que voltem a cometer maldades de forma imprudente. Entretanto, ao se verem sendo podadas, essas pessoas dizem que não sabem mais como agir ou como praticar — essas palavras contêm algum elemento de autoconhecimento? (Não.) Elas não têm a intenção de conhecer a si mesmas nem de buscar a verdade. Em vez disso, elas insinuam: ‘Eu desempenhava meus deveres muito bem, mas desde que me podou, você desorganizou meus pensamentos e confundiu minha abordagem em relação aos meus deveres. Agora meu pensamento não é normal, e não sou tão decisivo ou ousado como era antes, não sou tão corajoso, e tudo isso é por ter sido podado. Desde que fui podado, meu coração está profundamente ferido. Portanto, devo dizer aos outros que tenham muito cuidado ao desempenhar seus deveres. Eles não devem revelar suas falhas nem cometer deslizes; se cometerem, serão podados e, então, ficarão tímidos e perderão o ímpeto que tinham antes. Seu espírito ousado será significativamente embotado, e sua coragem juvenil e o desejo de dar tudo de si desaparecerão, deixando-os mansos e fracos, com medo da própria sombra e sentindo que nada que fazem está certo. Eles não sentirão mais a presença de Deus em seu coração e se sentirão cada vez mais distantes Dele. Até mesmo a oração e o clamor a Deus parecerão não ter resposta. Eles sentirão que não têm a mesma vitalidade, exuberância e amabilidade, e começarão até a se menosprezar’. Essas são as palavras sinceras comunicadas por alguém que tem experiência? Elas são genuínas? Elas edificam ou beneficiam as pessoas? Isso não é apenas distorcer os fatos? (Sim, essas palavras são bastante absurdas.)” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (17)”). Depois de ler as palavras de Deus, de repente pensei em meu comportamento e em minhas revelações. Sempre pensei que era eu quem ficava constrangida. Pensei que anteriormente nunca havia tido tantos problemas escrevendo cartas, mas agora, com você, parecia haver tantos deles, e eu não sabia mais como trabalhar em conjunto para fazer esse trabalho — na verdade, todos esses pensamentos estavam distorcidos. Ao escrever cartas, eu estava revelando um caráter arrogante e constrangendo as pessoas. Eu era perfunctória ao resolver problemas e geralmente era preguiçosa e não tinha um fardo no dever. Ao apontar esses problemas para mim, você estava assumindo a responsabilidade pelo trabalho e me ajudando, permitindo-me refletir e conhecer meus problemas a tempo, para desempenhar meu dever de acordo com as verdades princípios e alcançar resultados ao resolver problemas. Mas eu não aceitei e, em vez disso, pensei que o fato de você apontar meus problemas para me fazer abandonar minhas maneiras erradas de fazer as coisas me fez sentir constrangida, e fiquei hesitante em meu dever. Eu não conseguia escrever cartas tão bem quanto antes, e não sabia como trabalhar em conjunto no meu dever. A implicação era que a maneira como eu vinha fazendo as coisas estava de acordo com a verdade, que sua orientação se mostrava errada, e que se você me deixasse desempenhar meu dever como eu queria, eu o faria muito bem. Eu considerava sua orientação adequada como negativa e minhas maneiras erradas de fazer as coisas como boas. Eu realmente não estava aceitando a verdade, não conseguia distinguir o positivo do negativo e era surda para qualquer razão!

Eu tinha apenas essa compreensão superficial naquela época. Você se lembra? Mais tarde, pudemos nos abrir uma para a outra e conversamos sobre nossos estados. Você disse que não me desprezava e que não estava dificultando minha vida, e que não sabia como se comunicar comigo quando eu a ignorei, que você sentia que era muito difícil desempenhar o dever dessa maneira, e que até queria parar de desempenhar seu dever aqui. Deixe-me lhe dizer, quando ouvi você dizer isso, fiquei arrasada. Nunca percebi que tinha feito você se sentir tão constrangida e magoada. Sempre pensei que minha humanidade era boa, e que mesmo se eu revelasse alguma corrupção, não constrangeria nem machucaria ninguém. Mas foi assim que aconteceu, e eu tive que encarar isso e refletir sobre mim mesma. Fui reatribuída para outro dever nesses dois dias e saí me sentindo culpada e arrependida.

Mais tarde, busquei e refleti para entender meus próprios problemas. Eu li estas palavras de Deus: “Os anticristos, quando o assunto é poda, são incapazes de aceitá-los. E há razões pelas quais eles são incapazes de aceitá-los, a principal sendo que, quando eles são podados, eles acham que foram envergonhados, que perderam sua reputação, status e dignidade, que ficaram incapazes de erguer a cabeça na frente de todos. Essas coisas têm um efeito no seu coração, por isso acham difícil aceitar poda e acham que quem quer que os pode está de marcação com eles e é seu inimigo. Essa é a mentalidade dos anticristos quando eles são podados. Disso vocês podem ter certeza. Na verdade, é na poda que mais se revela se alguém consegue aceitar a verdade e se alguém realmente consegue se submeter. O fato de que os anticristos resistem tanto à poda basta para mostrar que eles são avessos à verdade e não a aceitam nem um pouco. Isso, então, é o ponto crucial do problema. Seu orgulho não é o ponto crucial da questão; a essência do problema é não aceitar a verdade. Quando eles são podados, os anticristos exigem que isso seja feito num tom e com uma atitude agradável. Se o tom do executor for sério e sua atitude for severa, um anticristo será resistente, desafiador e ficará furioso de vergonha. Ele ignora se o que foi exposto nele é correto ou se é um fato, e ele não reflete sobre onde ele errou nem se ele deveria aceitar a verdade. Ele só pensa em se sua vaidade e seu orgulho foram afetados. Os anticristos são totalmente incapazes de reconhecer que a poda é útil, amorosa, salvífica e benéfica para as pessoas. Nem isso eles conseguem ver. Isso não é um pouco indiscriminado e insensato por parte deles? Assim, quando é confrontado com poda, que caráter um anticristo revela? Sem dúvida alguma, esse caráter é avesso à verdade, assim como é arrogante e intransigente. Isso revela que a natureza essência dos anticristos é a de ser avesso à verdade e de odiá-la” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”). Pelo que as palavras de Deus expuseram, vi que quando os anticristos passam vergonha ao ser guiados, ajudados e podados por outra pessoa, mesmo quando sabem que o que a outra pessoa está expondo é a verdade, eles nunca refletem sobre seus próprios problemas e acreditam que é a outra pessoa que está lhes dificultando as coisas, e então sentem ódio, aversão e até querem se vingar dessa pessoa. Eu vi que a natureza de um anticristo é avessa à verdade e a odeia. Lendo as palavras de Deus, cheguei a certo entendimento do caráter corrupto que eu estava revelando. Pensei em como eu era perfunctória e não tinha um fardo no dever, não ficava atenta ao escrever cartas e não expressava as coisas com clareza. Você apontava problemas para que eu pudesse corrigi-los rapidamente, e isso teria sido benéfico para o trabalho, mas eu apenas pensei que você estava dificultando as coisas para mim e me recusei a aceitar isso, para não passar vergonha. Coloquei a culpa em você, quis criticar você para o líder, e até ignorei você, magoei você e atrasei o progresso do trabalho. Sua ajuda para mim sempre foi algo positivo e de acordo com a verdade e eu deveria ter aceitado e feito correções rápidas. Em vez disso, considerei sua gentil ajuda como menosprezo, e isso até deu origem a aversão, ódio e desejo de me vingar de você. Na superfície, eu parecia não aceitar sua orientação, mas, em essência, eu não estava aceitando coisas positivas ou a verdade, eu estava em oposição à verdade, e isso mostrou que eu não era fundamentalmente alguém que se submetia à verdade. Eu não gostei que você expôs minha verdadeira situação. Eu amava ser estimada e elogiada. Eu vi que, em minha natureza, eu era vaidosa, perversa e não amava a verdade, e que eu estava trilhando a senda do anticristo. Eu estava sofrendo muito, vivendo em meu caráter corrupto, e isso não era nada mais do que o que eu merecia! Pensei nas palavras de Deus: “Quando uma pessoa é avessa à verdade, sem dúvida, isso é fatal para que ela alcance a salvação. Não é algo que pode ou não ser perdoado, não é um tipo de comportamento ou algo que é revelado nela casualmente. É a natureza essência de uma pessoa, e Deus sente grande repulsa por essas pessoas” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”). Senti como Deus detestava e odiava aqueles que eram avessos à verdade. Eu sabia muito bem que você apontar meus problemas estava de acordo com os fatos e alinhado com as verdades princípios, mas eu não aceitei, e, em vez disso, analisei em exagero, assim como um descrente. Por eu fazer isso, minha corrupção não podia ser resolvida, e eu não tinha como desempenhar meu dever de acordo com os princípios. Tudo o que eu faria seria causar perdas e trazer obstáculos ao trabalho da igreja e fazer Deus me detestar.

Li outra passagem das palavras de Deus e cheguei a algum entendimento dos venenos satânicos por trás de não aceitar ser podada. Deus diz: “O que você deveria fazer se alguém continua apontando suas deficiências? Você poderia dizer: ‘Se você me chamar a atenção, eu também apontarei suas falhas!’. É bom perseguir um ao outro desse jeito? É assim que as pessoas deveriam se comportar, agir e tratar os outros? (Não.) As pessoas podem saber que não deveriam fazer isso por uma questão de doutrina, mas muitas pessoas ainda assim não conseguem vencer tais tentações e armadilhas. Talvez você não tenha ouvido ninguém apontar suas deficiências, nem persegui-lo, nem julgá-lo pelas costas — mas quando você ouvir alguém dizer tais coisas, você não será capaz de suportá-lo. Seu coração baterá mais rápido e sua cabeça quente se manifestará; você dirá: ‘Como você ousa chamar-me a atenção? Se você for grosseiro comigo, eu serei injusto com você! Se você apontar minhas falhas, não ache que não apontarei seus pontos sensíveis!’. Os outros dizem: ‘Existe um ditado que diz: “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, portanto, eu não apontarei suas deficiências, mas encontrarei outras maneiras de cuidar de você e de baixar sua bola. Veremos quem é o durão aqui!’. Esses métodos são bons ou não? (Não são.) A maioria das pessoas, quando descobre que alguém chamou-lhe a atenção, julgou ou disse algo ruim pelas costas dela, sua primeira reação é raiva. Elas fervem de raiva, incapazes de comer ou dormir — e se conseguirem dormir, continuam xingando até em seus sonhos! Sua impetuosidade não tem limites! É uma coisa tão banal, mas não conseguem superar. Esse é o impacto que a impetuosidade tem sobre as pessoas, os resultados adversos produzidos por caracteres corruptos. Quando um caráter corrupto se torna a vida de alguém, onde ele se manifesta principalmente? Ele se manifesta no fato de que, quando a pessoa encontra algo que acha desagradável, essa coisa afeta primeiro seus sentimentos e, depois, a impetuosidade dessa pessoa irrompe. E quando isso acontecer, a pessoa viverá em sua impetuosidade e considerará o assunto em função de seu caráter corrupto. As opiniões filosóficas de Satanás emergirão em seu coração, e ela começará a considerar que modos e meios usarão para se vingar, desnudando assim seu caráter corrupto. As ideias e os pontos de vista das pessoas sobre lidar com problemas como esse, os meios e métodos que elas inventam e até seus sentimentos e sua impetuosidade vêm de caracteres corruptos. Quais, então, são os caracteres corruptos que emergem nesse caso? O primeiro certamente é a malícia, em seguida vêm a arrogância, a enganação, a perversidade, a intransigência, a aversão à verdade e o ódio da verdade. Desses caracteres corruptos, talvez a arrogância seja a menos influente. Quais, então, são os caracteres corruptos mais capazes de dominar os sentimentos e pensamentos de uma pessoa e de determinar de que modo ela acabará lidando com esse assunto? São a malícia, a intransigência, a aversão à verdade e o ódio da verdade. Esses caracteres corruptos mantêm a pessoa sob um controle mortal, e é óbvio que ela está vivendo na rede de Satanás. Como surge a rede de Satanás? Não são os caracteres corruptos que dão origem a ela? Seus caracteres corruptos teceram todo tipo de rede satânica para você. Por exemplo, quando você ouve que alguém está fazendo algo como julgá-lo, amaldiçoá-lo ou apontar suas falhas pelas suas costas, você permite que filosofias satânicas e caracteres corruptos sejam sua vida e dominem seus pensamentos, suas opiniões e seus sentimentos, causando assim uma sequência de ações. Essas ações corruptas são principalmente o resultado de você ter uma natureza e um caráter satânicos. Não importam quais sejam suas circunstâncias, enquanto você permanecer preso, controlado e dominado pelo caráter corrupto de Satanás, tudo que você viver, tudo que você revelar e tudo que você mostrar — ou seus sentimentos, seus pensamentos e suas opiniões e seu jeito e modo de fazer as coisas —, tudo será satânico. Todas essas coisas violam a verdade e são hostis às palavras de Deus e à verdade. Quanto mais afastado você estiver da palavra de Deus e da verdade, mais controlado pela rede de Satanás e mais preso ficará nela. Se, em vez disso, você conseguir se libertar dos grilhões e do controle de seus caracteres corruptos e rebelar-se contra eles, vir para diante de Deus e agir e resolver os problemas com os métodos e princípios dos quais lhe falam as palavras de Deus, então, aos poucos, você se libertará da rede de Satanás. Depois de se libertar, o que você então passa a viver não é mais a mesma velha semelhança de uma pessoa satânica que é controlada por seus caracteres corruptos, mas a de uma pessoa nova que toma as palavras de Deus como sua vida. Todo seu modo de viver muda. Mas se você ceder aos sentimentos, pensamentos, opiniões e práticas originadas pelos caracteres satânicos, então você aderirá a uma ladainha de filosofias satânicas e a várias técnicas, tais como ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’, ‘nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar’, ‘é melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso’, ‘aquele que não busca vingança não é homem’. Essas coisas estarão em seu coração e ditarão suas ações. Se você tomar essas filosofias satânicas como base para suas ações, a natureza de suas ações mudará e você cometerá o mal e resistirá a Deus. Se você tomar esses pensamentos e pontos de vista negativos como base para suas ações, é óbvio que você se afastou muito dos ensinamentos e das palavras de Deus e que você caiu na rede de Satanás e não consegue se livrar” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Após a leitura das palavras de Deus, compreendi que Satanás doutrina as pessoas com suas filosofias satânicas, como: “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, “se você for indelicado, não serei justo”, e “prove seu próprio remédio”. Elas incitam as pessoas a agirem impetuosamente, dizendo que quem quer que prejudique a reputação e os interesses de alguém deve ser recompensado na mesma moeda. Isso faz com que as pessoas briguem, ataquem e machuquem umas às outras. As pessoas, portanto, se tornam cada vez mais cruéis e sinistras, e perdem sua humanidade normal. Eu vi que estava vivendo constantemente por esses venenos satânicos. Quando ouvia qualquer um expondo minha corrupção e meus problemas, eu não aceitava humildemente, mas, em vez disso, revelava impulsividade e tratava a pessoa com frieza e hostilidade. Assim como naquelas vezes, eu considerei sua orientação e ajuda como algo negativo, acreditando que você estava expondo minhas deficiências e prejudicando minha reputação e interesses, então eu reverti tudo e me fixei nos seus problemas, e disse que sua poda, que estava de acordo com os princípios, era você agindo com superioridade, e até quis que o líder a podasse, e quis fazer você sentir autocensura e culpa, resignando meu posto. Eu fingi ser uma vítima e intencionalmente ignorei e condenei você ao ostracismo. Meu objetivo era fazer você parar de falar sobre meus problemas, protegendo assim minha reputação e interesses. Eu realmente era como um urso bravo que ninguém ousa cutucar, sem um pingo de humanidade ou razão! Quando apontou meus problemas, você teve até que ver qual era a minha expressão, e se sentiu constrangida por mim, querendo escapar dessa situação e não desempenhar mais seu dever, e, por fim, o trabalho foi adiado. De que forma minha ação foi algo que um humano faria? Aquilo foi eu fazendo o mal e resistindo a Deus! Fiquei enojada com meus comportamentos, e cheia de ódio por mim mesma no coração. Eu estava vivendo segundo venenos satânicos e me tornei arrogante, cruel e egoísta. Não só magoei você, mas cometi transgressões e me causei remorso — eu realmente estava prejudicando a mim mesma e aos outros! Pensei em como alguns anticristos reagem quando irmãos e irmãs que buscam a verdade com senso de justiça dão sugestões a eles e expõem as coisas que eles fazem que estão em desacordo com as verdades princípios, o que afeta sua reputação e status. Eles sentem aversão e resistência, e ficam com raiva, de tanta vergonha. Eles distorcem os fatos e colocam a culpa nos irmãos e irmãs, suprimindo e atormentando aqueles com senso de justiça, para reforçar sua posição. Suas ações prejudicam irmãos e irmãs, perturbam, interrompem e destroem o trabalho da igreja, e ofendem o caráter de Deus, levando à sua expulsão da igreja. A natureza do meu comportamento não era assim? Eu vi que me comportar e agir de acordo com meu caráter satânico estava realmente fazendo com que Deus me detestasse, e que, se eu não me arrependesse, mais cedo ou mais tarde eu acabaria fazendo coisas malignas que destroem e perturbam o trabalho da igreja, assim como anticristos e pessoas malignas, e assim eu ofenderia o caráter de Deus e seria eliminada por Deus — eu realmente estava em grande perigo! Pensando nisso, eu me senti com medo e repleta de remorso, e me dispus a vir para diante de Deus para me arrepender e confessar.

Então comecei a buscar a senda de prática e vi uma passagem das palavras de Deus: “O que você deve fazer se quiser afastar-se fortemente da senda de um anticristo? Deve tomar a iniciativa de se aproximar de pessoas que amam a verdade, pessoas íntegras, deve se aproximar de pessoas que possam apontar seus problemas, que possam falar com sinceridade e repreendê-lo quando descobrirem seus problemas e, especialmente, pessoas que possam podá-lo quando descobrirem seus problemas — essas são as pessoas mais benéficas para você, e você deve valorizá-las. Se excluir essas pessoas boas e se livrar delas, você perderá a proteção de Deus e, aos poucos, o desastre o encontrará. Ao se aproximar de pessoas boas e daquelas que entendem a verdade, você terá paz e alegria e será capaz de manter o desastre à distância; ao se aproximar de pessoas vis, descaradas e que o bajulam, você estará em perigo. Não só você será facilmente enganado e ludibriado, como também um desastre poderá atingi-lo a qualquer momento. Você deve saber que tipo de pessoa pode beneficiá-lo mais — são aquelas capazes de alertá-lo quando você faz algo errado ou quando se exalta e dá testemunho de si mesmo e desorienta outros, que podem beneficiá-lo mais. Aproximar-se de tais pessoas é a senda certa a seguir” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”). Lendo as palavras de Deus, encontrei a senda de prática. Eu deveria me aproximar daqueles que me guiam e me ajudam, e não evitá-los. Pensei em como você não tinha intenções malignas quando apontou meus problemas. Embora às vezes você falasse francamente, o que você disse era factual e estava de acordo com os princípios, então eu não deveria ter reagido impetuosamente. Mesmo que eu não pudesse aceitar ou não entendesse na época, eu deveria ter tido um coração que busca a verdade, ponderado o que seria benéfico para o trabalho da casa de Deus e então feito isso, minimizando problemas e desvios. Pensei que eu não tinha senso de fardo no dever, que tinha a tendência a exalar superioridade ao escrever cartas, que eu não considerava as dificuldades reais e os sentimentos da outra pessoa, e em quão perfunctória e desatenta eu era. Ao apontar meus problemas e expor meus caracteres corruptos, você estava me ajudando a refletir sobre mim mesma, e seria útil, para mim, desempenhar meu dever de forma séria e atenciosa e alcançar resultados. Eu deveria ter agradecido e aceitado mais sua supervisão e sua ajuda. Você apontar meus problemas foi positivo e me restringiu, caso contrário eu teria vivido dentro dos meus caracteres corruptos sem saber disso, e teria continuado a desempenhar meu dever perfunctoriamente e sem senso de fardo, causando perdas ao trabalho, e eu teria me tornado uma pessoa inconfiável e detestada por Deus. Percebendo isso, reverti o curso conscientemente e comecei a ter mais senso de fardo no dever do que antes. Quando os problemas surgiram, eu me concentrei em abordá-los sem me valer da impetuosidade ou do meu caráter arrogante, e ponderei como me comunicar de uma forma que trouxesse resultados. Eu me senti muito mais firme em meu coração praticando dessa forma. Eu também realmente senti que ao ser capaz de largar a reputação e aceitar e se submeter à verdade, pode-se realmente ter integridade, dignidade, humanidade e razão. Se alguém é avesso à verdade, ele não só não tem entendimento da verdade, mas também não consegue desempenhar bem seu dever e é detestado por Deus. Comportar-se dessa maneira torna a pessoa reles e inútil demais.

Mais tarde, ao trabalhar junto, no meu dever, com outros irmãos, eu ainda revelava esses caracteres corruptos, e então, conscientemente, eu orava a Deus, renunciava a mim mesma, aceitava a orientação e a ajuda dos outros, e praticava entrada. Aos poucos, esses caracteres já não estavam tão graves quanto antes. Senti que adotar as sugestões de outras pessoas foi de fato uma grande ajuda e foi benéfico para o trabalho. Eu me senti firme e livre em meu coração, e que essa era uma ótima maneira de praticar. Pensando nessas coisas, sinto-me muito grata a Deus. Sem Deus me revelando dessa forma, e sem o julgamento e a revelação de Suas palavras, eu simplesmente não teria autoconhecimento algum e não seria capaz de ver que eu tinha sido tão corrompida por Satanás que o meu caráter havia se tornado cruel e avesso à verdade. Quando meus interesses eram afetados, eu descontava a raiva no dever, não mostrando nenhuma submissão a Deus e vivendo sem nenhuma semelhança humana. Eu era imunda e corrupta demais, e tinha humanidade ruim, mas Deus não me eliminou por isso. Ele ainda me deu uma chance de refletir e me arrepender para que eu soubesse como me conduzir. Ele me levou pouco a pouco a entender e aceitar a verdade, e eu agradeço a Deus do fundo do meu coração. Embora eu ainda seja muito corrupta e tenha muitas deficiências, estou disposta a buscar a verdade e resolver minha corrupção. Agradeço a Deus por Sua orientação e salvação!

Enfim, isso é tudo o que eu queria dizer por enquanto. Se você acha que tem algo que eu não entendi, por favor me avise, pois isso seria de grande ajuda para mim.

Atenciosamente,

Shi Jing

19 de setembro de 2023


90. Assumindo meu dever sem medo

Por Song Wen, China

No final de maio de 2023, as igrejas pelas quais eu era responsável foram alvo de detenções do PC Chinês, e os livros das palavras de Deus precisaram ser transferidos rapidamente. Depois que os líderes superiores ficaram sabendo disso, eles instruíram a mim e à irmã Song En a coordenar com urgência a transferência dos livros. No entanto, a transferência estava sendo vigiada pela polícia, que acabou apreendendo todos os livros. Quando ouvi a notícia, não pude acreditar e senti como se tivesse caído em um poço de desespero. Como líder de igreja, eu falhei na proteção dos livros das palavras de Deus e causei uma perda enorme. Isso foi um desastre absoluto. Eu fiquei perplexa. Ao mesmo tempo em que estava com receio de ser dispensada, preocupava-me ainda mais perder de todo a chance de desempenhar meus deveres. Se isso acontecesse, eu não perderia por completo a minha chance de salvação? Só de pensar nisso, meu coração se agitava de ansiedade. Muitas vezes eu suspirava em desespero, e quando pensava na grande transgressão que havia cometido, eu me sentia muito negativa, e só me forçava a desempenhar meus deveres. Um dia, enquanto eu conversava com a irmã Song En, falamos sobre a negligência de Ye Qian em seu dever enquanto ela era líder, o que fez com que muitos livros das palavras de Deus fossem apreendidos pela polícia e levou à remoção dela. Meus pensamentos ficaram ainda piores, quando pensei que eu também era líder de igreja, que era diretamente responsável pela transferência dos livros, e, portanto, sem dúvida, tive a maior responsabilidade em tudo o que aconteceu. Parecia certo que eu seria dispensada. Se eu soubesse que esse dia chegaria, preferiria não ter sido nomeada líder para não ter de arcar com uma responsabilidade tão grande. Durante esse período, sempre que pensava nisso, eu me sentia desanimada, e me via constantemente tomada por um senso de desolação. Embora não parecesse que eu estava desistindo, só de pensar na possibilidade de ser dispensada, eu perdia o senso de fardo pelos meus deveres, e acabava agindo sem me envolver.

Em meados de julho, os líderes superiores analisaram a situação dos livros apreendidos, e decidiram que era uma circunstância especial que não poderíamos ter previsto, e que o ocorrido não foi causado por erro humano, portanto, não nos responsabilizaram. Eles apenas nos lembraram de agir com seriedade ao resumir nossas experiências e as lições que aprendemos e de desempenhar diligentemente nossos deveres dali em diante. Embora eu soubesse que deveria valorizar meu dever, ainda pensava: “Esse foi um incidente inesperado e eles não me responsabilizaram, mas ser um líder envolve muito trabalho, e traz grandes responsabilidades. Se eu lidar mal com os problemas no futuro e causar perdas significativas, poderei ser, no mínimo, dispensada ou, na pior das hipóteses, removida. Isso significaria que eu perderia toda a esperança de salvação”. Com isso em mente, eu quis mudar para uma função que tivesse menos responsabilidade e abrir mão do meu papel de liderança. Mas eu sabia que, ao desistir do meu dever, eu estaria traindo a Deus, e que esse era um problema ainda pior. Pensando racionalmente, forcei-me a me submeter e a continuar desempenhando meu dever. No início de agosto, durante a eleição da igreja para pregadores, ouvi que alguns irmãos e irmãs queriam nomear a mim e à irmã Gu Nan. Na mesma hora, fiquei chateada, e minhas preocupações aumentaram. “Já sou responsável por uma igreja, e isso envolve assumir muita responsabilidade. Se eu for eleita pregadora e tiver que supervisionar várias igrejas, isso não envolveria uma responsabilidade e um perigo ainda maiores? E se eu não fizer o trabalho bem feito e causar perdas significativas? Se eu for removida por causa disso, será que terei um bom desfecho e uma boa destinação?” Pensando nisso, fiquei com pavor de ser eleita. Eu percebi que não resolver o meu estado era perigoso e afetava o desempenho do meu dever, então comecei a buscar respostas nas palavras de Deus.

Um dia, durante meus devocionais, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus: “Vocês vieram para desempenhar seu dever. Por mais que vocês trabalhem, por mais que sofram ou sejam podados, vocês devem agradecer a Deus. Deus lhes deu essa oportunidade para que vocês pudessem vivenciar todos os tipos de situações e ter todos os tipos de experiências pessoais e encontros. Isso é bom, e tudo isso é feito para que vocês possam entender a verdade. Então, com que vocês estão preocupados? De quem vocês estão se protegendo? Não é preciso ser assim. Apenas busquem a verdade normalmente, encontrem seu lugar correto e desempenhem bem seu dever e o trabalho que lhes cabe, e isso é suficiente. Isso não é pedir muito de vocês” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). “Não fiquem pensando em ir embora, vocês precisam criar raízes aqui e desempenhar bem seu dever com determinação. Quer vocês consigam ou não desempenhar bem seu dever, pelo menos ponham o coração nisso e se certifiquem de completar todas as suas tarefas no final. Não sejam desertores. Algumas pessoas dizem: ‘Meu calibre é baixo, não sou muito instruído e não tenho talento. Tenho falhas na minha personalidade e sempre encontro dificuldades no meu dever. O que farei se não conseguir desempenhar bem meu dever e for substituído?’. De que você tem medo? Você pode realizar esse trabalho sozinho? Você acabou de assumir uma função, não está sendo solicitado a assumir tudo. Basta você assumir apenas as coisas que deve fazer. Você não terá cumprido suas responsabilidades, então? É tão simples; por que você fica sempre tão receoso? Você tem medo de que as folhas caiam sobre a sua cabeça e a rachem, e, antes de tudo, pensa em seus planos de contingência — isso não é algo que não presta? O que significa ‘algo que não presta’? Significa não tentar progredir, não estar disposto a dar o máximo de si, sempre querer comer de graça e desfrutar de coisas boas — pessoas como essas são lixo. Algumas pessoas têm a mente pequena demais. Como podemos descrever tais pessoas? (Elas são extremamente mesquinhas.) Uma pessoa extremamente mesquinha é uma pessoa vil, e as pessoas vis podem medir a índole de um cavalheiro de acordo com os padrões vis delas e considerar os outros tão egoístas e desprezíveis quanto elas. Essas pessoas não prestam para nada, e, mesmo que creiam em Deus, não será fácil aceitarem a verdade. O que leva uma pessoa a ter pouca fé? Isso acontece porque ela não entende a verdade. Se você entende muito poucas verdades e seu entendimento delas é superficial demais e, consequentemente, você não consegue entender todas as obras que Deus realiza, tudo o que Ele faz e cada exigência que Ele faz a você, se não puder alcançar esse entendimento, você terá todos os tipos de suspeitas, imaginações, mal-entendidos e noções em relação a Deus. Se seu coração é tomado apenas por essas coisas, você pode ter fé verdadeira em Deus? Vocês não têm fé verdadeira em Deus, e é por isso que sempre se sentem inquietos e se preocupam por não saber se serão substituídos. Vocês ficam com medo e pensam: ‘Deus pode vir aqui a qualquer momento para conduzir uma inspeção’. Apenas relaxe. Contanto que vocês façam bem o trabalho que a casa de Deus lhes confia, mesmo que careçam um pouco em sua busca da verdade e na entrada na vida, Eu deixarei passar” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). Depois de ler as palavras de Deus, me senti profundamente tocada, como se Ele estivesse falando diretamente comigo. Senti uma emoção profunda, como se tivesse sido tocada no fundo da alma. Deus escrutina cada pensamento e cada ideia minha, e Ele sabia que eu não entendia os princípios de como a igreja lida com as pessoas, e que eu estava sempre sendo vigiada e mal-entendida. Por isso, Ele usou Suas palavras para me esclarecer e guiar, dizendo-me sinceramente para não me preocupar nem ficar com medo. E deixando claro que Sua casa lida com as pessoas com princípios, e não removerá arbitrariamente nenhum crente genuíno que esteja desempenhando seus deveres. Deus nos incentiva a não ter medo de assumir responsabilidades e a enfrentar as situações de cada dia com calma, buscando a verdade para entender Suas intenções. As exigências de Deus para mim não são altas. Ele apenas espera que eu assuma as responsabilidades que me cabem, que me mostre fiel no meu dever, e seja uma pessoa honesta com humanidade. Deus não quer que eu viva com medo e ansiedade, sentindo-me perturbada. Mas eu era muito enganosa, e depois do incidente em que os livros das palavras de Deus foram confiscados, continuei me preocupando com a possibilidade de ser dispensada ou mesmo removida, e de perder minha esperança de ter um bom desfecho e uma boa destinação. Mais tarde, quando a casa de Deus não me responsabilizou, em vez de ficar grata pela misericórdia de Deus e desempenhar meus deveres para retribuir Seu amor, passei a me resguardar e a interpretá-Lo incorretamente, ficando com mais medo de desempenhar meus deveres de liderança, e desejando mudar para um dever mais “seguro”. Além disso, durante a eleição da igreja para pregadores, antes mesmo de ser eleita, comecei a me preocupar com o fato de que, com um escopo maior de supervisão, eu teria maiores responsabilidades e seria revelada mais rapidamente, por isso, não quis participar da eleição. Eu continuei desconfiando e me precavendo contra Ele. Eu estava sendo muito enganosa!

Mais tarde, continuei a ler as palavras de Deus para resolver meus problemas. Eu me deparei com uma passagem que dizia: “Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho folgado; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa são essas? Elas não são escorregadias e enganosas? Elas não querem assumir nem o mínimo de responsabilidade. Elas têm medo até de que as folhas que caem das árvores lhes quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você espalhar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. Alguém que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Fato é que não se trata de uma questão de covardia. Se essa pessoa estivesse correndo atrás de riqueza, ou se estivesse fazendo algo em interesse próprio, como poderia ser tão corajosa? Ela assumiria qualquer risco. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e vis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de suportar um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que não tem medo de suportar uma responsabilidade pesada e suportar grandes dificuldades quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; trata-se de um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de justiça nem de responsabilidade, eles são egoístas e vis, não são crentes verdadeiros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão, não podem ser salvos. […] Se você se protege sempre que algo lhe sucede e mantém uma rota de fuga, uma porta dos fundos, você está pondo a verdade em prática? Isso não é praticar a verdade — é ser sorrateiro. Você está desempenhando seu dever na casa de Deus, agora. Qual é o primeiro princípio do desempenho de um dever? É que primeiro você deve desempenhar esse dever com todo o coração, sem poupar nenhum esforço, e proteger os interesses da casa de Deus. Essa é uma verdade princípio, algo que você deveria colocar em prática. Proteger-se reservando-se uma rota de fuga, uma porta dos fundos, é o princípio de prática seguido pelos não crentes, e é sua mais elevada filosofia. Pensar primeiro em si mesmo, em todas as coisas, e colocar os próprios interesses acima de tudo, não pensar nos outros, não ter conexão alguma com os interesses da casa de Deus e com os interesses dos outros, pensar primeiro nos interesses próprios e depois pensar em uma rota de fuga — não é isso que é um não crente? É exatamente o que um não crente é. Esse tipo de pessoa não está apto a desempenhar um dever” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Deus expõe que a natureza humana é realmente egoísta, desprezível, enganosa e traiçoeira, que, independentemente do dever, as pessoas colocam os próprios interesses em primeiro lugar, e que elas estão dispostas a assumir funções que as beneficiem, mas relutam em assumir tarefas que acarretam responsabilidades ou riscos. Refletindo sobre mim mesma à luz das palavras de Deus, vi que meu comportamento em relação a isso era particularmente óbvio. Por exemplo, quando os livros das palavras de Deus foram confiscados, não pensei em como compensar as perdas para os interesses da casa de Deus, mas, em vez disso, me lamentei, pensando que, se soubesse que teria de assumir uma responsabilidade tão grande, não teria aceitado o dever de liderança. Embora não parecesse que eu estava me esquivando de meus deveres, eu me sentia muito desanimada. Foi só porque eu tinha medo de trair a Deus e de não ter um bom desfecho e uma boa destinação que não ousei desistir de meus deveres. Percebi que estava agindo de maneira totalmente egoísta e desprezível, não sendo de forma alguma uma pessoa que ama a Deus ou é leal a Ele. Além disso, depois de saber que a casa de Deus não estava me responsabilizando por essas coisas, eu não só não prezava meus deveres, como também me tornei ainda prevenida com relação a Deus e passei a interpretá-Lo de forma errada. Eu era como um pássaro assustado, já pensando em evitar minhas responsabilidades antes mesmo que elas chegassem até mim. Eu só tinha em mente meus próprios interesses, sem considerar se meu comportamento estava de acordo com os princípios ou o que aconteceria com o trabalho da igreja. Eu estava me comportando exatamente como uma descrente. Como eu poderia esperar ser salva crendo dessa forma? Eu estava sempre me precavendo contra Deus e não estava disposta a assumir responsabilidades. Havia muito tempo eu tinha me colocado para fora da casa de Deus. Não é que Deus quisesse me eliminar, eu que é estava provocando minha própria eliminação. Pensar nisso me fez perceber a gravidade do meu problema, então orei silenciosamente a Deus: “Deus, estou constantemente pensando nos meus próprios interesses e tentando deixar um espaço para me esquivar. Tenho sido muito enganadora. Deus, hoje, sei que estava errada, e, de agora em diante, quer eu seja eleita pregadora ou não, estou disposta a me submeter. Por favor, guia-me para que eu reflita e me conheça mais profundamente”.

Mais tarde, enquanto assistia a um vídeo de testemunho experiencial, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus, que me deu mais compreensão de meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Os anticristos abrigam essas coisas em seu coração, todas elas mal-entendidos, oposição, julgamento e resistência a Deus. Eles carecem de qualquer conhecimento da obra de Deus. Enquanto bisbilhotam as palavras de Deus, bisbilhotam o caráter, a identidade e a essência de Deus, eles chegam a essas conclusões. Os anticristos enterram essas coisas no fundo do coração, admoestando a si mesmos: ‘A cautela é a mãe da segurança; é melhor voar sob o radar; o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro; e é solitário no topo! Não importa quando, nunca seja aquele pássaro que levanta a cabeça, nunca suba alto demais; quanto mais você sobe, mais dura é a queda’. Eles não acreditam que as palavras de Deus são a verdade e não acreditam que Seu caráter é justo e santo. Eles veem tudo por meio de noções e imaginações humanas e abordam a obra de Deus com perspectivas e pensamentos humanos e com malícia humana, empregando a lógica e o raciocínio de Satanás para delinear o caráter, a identidade e a essência de Deus. Obviamente, os anticristos não só não aceitam nem reconhecem o caráter, a identidade e a essência de Deus, ao contrário, eles também estão cheios de noções, oposição e rebeldia contra Deus e não têm um pingo de conhecimento real sobre Ele. A definição dos anticristos da obra, do caráter de Deus e do amor de Deus é um ponto de interrogação — dúvida. Eles estão cheios de ceticismo e negação e calúnia para com essas coisas; o que, então, fazem com Sua identidade? O caráter de Deus representa Sua identidade; sendo esse o modo com que consideram o caráter de Deus, essa consideração que eles têm pela identidade de Deus é óbvia — negação direta. Essa é a essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 6)”). Deus expõe que os anticristos negam Sua essência, e que eles estão cheios de suspeitas e negam e caluniam a Deus. Os anticristos não acreditam que Deus é justo, nem que o que Ele faz pela humanidade é amor e salvação. Eu também tinha um caráter de anticristo grave. Assim como depois que os livros das palavras de Deus foram confiscados desta vez, eu sempre vivia em um estado de negatividade e preocupação, temendo ser removida da igreja e não ter um bom desfecho e uma boa destinação. Mais tarde, quando soube que Ye Qian foi removida por negligenciar seus deveres e causar perdas significativas para a casa de Deus, senti que o dever de um pregador envolvia imensas responsabilidades, e continuei me guardando e compreendendo mal, com medo de ser escolhida como pregadora, sem nunca buscar o contexto ou os princípios que a casa de Deus aplica ao lidar com as pessoas. Do meu ponto de vista, a casa de Deus era exatamente como o mundo dos não crentes, carente de imparcialidade e justiça, e quanto maior o dever que eu desempenhava, maior a responsabilidade que eu carregava, e, portanto, mais severas seriam as consequências que recairiam sobre mim se eu lidasse mal com as situações. Eu vivia de acordo com crenças falaciosas como: “É solitário estar no topo”, “quanto mais alto, maior a queda”. Eu constantemente duvidava de Deus e me guardava Dele em todas as situações. Isso mostrava uma falta de compreensão do caráter justo de Deus e era uma forma de blasfêmia contra Ele. Na realidade, Ye Qian foi removida principalmente porque negligenciou seu dever, e isso fez com que muitos livros das palavras de Deus fossem apreendidos pela polícia do PC Chinês, resultando em perdas significativas para a casa de Deus. O fato de eu não ter sido lidada dessa vez foi principalmente porque a igreja considerou que as perdas não se deviam ao fato de alguém ter sido perfunctório ou irresponsável, portanto, ninguém foi responsabilizado por isso. Isso mostrou que a casa de Deus realmente avalia as questões com base no contexto e nas razões por trás das perdas ao atribuir responsabilidades. Mas eu falhei em buscar as verdades princípios e, quando vi que Ye Qian havia sido removida, interpretei a Deus de forma errada, como se cometer um erro em meus deveres e causar consequências negativas levariam à minha remoção ou eliminação. Meus pensamentos estavam todos cheios de dúvida e negação em relação à justiça de Deus. Embora eu tenha me guardado de Deus e entendido mal a Ele, Ele não se concentrou em minhas deficiências e corrupção e ainda me deu a chance de desempenhar meus deveres, usando pessoas, eventos e coisas para me lembrar de refletir e conhecer a mim mesma para que eu pudesse despertar e voltar no tempo, evitando avançar na senda de um anticristo. Pensar nisso me fez sentir muito culpada e em dívida com Deus. Eu senti o desejo sincero de Deus de salvar as pessoas e odiei ainda mais meu próprio egoísmo e minha enganação. Eu não queria mais viver em um estado de guarda e equívocos. E se eu fosse eleita, estaria disposta a aceitar esse dever. Mais tarde, fui eleita pregadora, mas ainda estava um pouco preocupada, pois sentia que não captava muitos dos princípios e que meu caráter corrupto era bastante grave, e agora que eu era responsável por várias igrejas, eu pensava que, se cometesse um erro e causasse perdas ao trabalho da igreja, perderia a chance de ter um bom desfecho e uma boa destinação. Mas ao relembrar minhas experiências durante esse período, percebi que, desde que eu pudesse aceitar a verdade, mesmo que eu transgredisse, desde que me arrependesse sinceramente, Deus não me condenaria nem me eliminaria devido à minha transgressão momentânea. Entendendo isso, fiquei disposta a me colocar de lado, submeter-me e aceitar esse dever com calma.

Mais tarde, li mais algumas das palavras de Deus: “O desempenho do homem de seu dever é, na verdade, a realização de tudo que é inerente ao homem, isto é, do que lhe é possível. É aí que o seu dever é cumprido. Os defeitos do homem durante seu serviço são reduzidos gradualmente por meio da experiência progressiva e do processo de submeter-se ao julgamento; eles não impedem nem afetam o dever do homem. Os que param de servir ou cedem e retrocedem por medo de que possa haver empecilhos em seu serviço são os mais covardes de todos. […] Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). Depois de ler as palavras de Deus, percebi que sempre tive medo de assumir responsabilidades, de correr riscos e de ser eliminada, isso se devia principalmente ao meu enorme desejo por bênçãos, e porque eu sempre associava meu dever ao meu desfecho e à minha destinação. Por meio da exposição das palavras de Deus, eu entendi que desempenhar meu dever não tem nada a ver com ganhar bênçãos ou sofrer. Os deveres são as responsabilidades dos seres criados, e essas são as responsabilidades e obrigações que as pessoas devem cumprir. No decorrer de nossos deveres, também passamos a conhecer a nós mesmos e a Deus, e ganhamos a verdade. Assim como nessa experiência, percebi que um dever de liderança vem com responsabilidades significativas, e lidar com o trabalho posterior exige mais do que apenas urgência e rapidez, e também requer que a pessoa aja com princípios, tenha sabedoria, ore e busque mais. Além disso, por meio dessa revelação, percebi que eu tinha sido realmente egoísta, desprezível, enganosa e traiçoeira. Quando confrontada com situações, eu sempre considerava meus próprios interesses, trilhando a senda da oposição a Deus. Tudo isso foi obtido por meio de desempenhar meu dever. Se eu associo meu dever à obtenção de bênçãos ou ao sofrimento, quando me deparo com problemas, hesito e quero desistir de meu dever, o que me leva a perder muitas oportunidades de ganhar a verdade. Isso é como uma pessoa que não quer comer por medo de engasgar. Quem age assim é totalmente tolo e covarde. Tendo percebido isso, não rejeitei mais meu dever por causa de minhas deficiências e, em vez disso, abordei meu dever com um coração honesto. A partir de então, concentrei-me em identificar problemas em meus deveres e em buscar a verdade para resolvê-los. Embora minha compreensão da verdade fosse superficial, fui capaz de compensar minhas deficiências conversando com todos sobre o assunto. Às vezes, quando me deparava com coisas que não conseguia entender, eu trazia essas questões à tona e buscava soluções junto com todos, e quando não tinha certeza de algo, buscava a orientação da liderança superior. Se tínhamos algum desvio, nós o corrigíamos prontamente; se falhávamos, resumíamos essas falhas. Ao desempenhar meu dever dessa forma, eu me senti menos pressionada e fiquei muito mais tranquila. Por meio dessa experiência, percebi que somente me concentrando na busca da verdade, submetendo-me às situações orquestradas por Deus, e aprendendo lições com essas coisas posso obter liberdade e libertação verdadeiras.


91. Busque a verdade independentemente da idade

Por Liu Lei, China

Nesses anos, eu venho lutando contra a pressão alta e a saúde debilitada, passei muito tempo descansando em casa, e só desempenhei alguns deveres dos quais sou capaz. Em julho de 2022, nosso supervisor de rega soube que eu costumava regar os recém-convertidos e me designou para o dever de rega. Eu estava muito animada por estar desempenhando esse dever novamente e estava determinada a desempenhar bem meu dever. Quando vi que os dois supervisores tinham cerca de trinta anos, eram de bom calibre e aprendiam os princípios rapidamente, e que a irmã Xin Xin era enérgica e aprendia rápido, eu não poderia estar mais feliz. Eu tinha sessenta anos, e ainda tinha a oportunidade de desempenhar meu dever com esses jovens irmãos — eu sentia que isso também me tornava mais jovem. Eu ia de bicicleta para as reuniões que organizava para os recém-convertidos, e sempre cantarolava hinos enquanto caminhava — eu estava realmente entusiasmada com meu dever. Depois de um tempo, senti que tinha crescido em minha compreensão dos princípios e em meu progresso na vida. Eu gostava ainda mais desse dever.

Mas, depois que a empolgação passou, surgiram alguns problemas novos. Minha pressão arterial subia muito, minha saúde ficou debilitada, e depois de um dia de trabalho, eu ficava exausta e só queria me deitar e descansar. Xin Xin e os outros poderiam continuar resumindo os desvios em seus deveres depois das reuniões, e fazer os arranjos para o dia seguinte. Eu queria fazer mais como meus colegas mais jovens, mas logo depois do jantar, eu sentia sono e começava a cochilar, por isso acabava indo para a cama cedo. Uma vez, fiquei três noites seguidas sem dormir direito, e meu corpo não conseguiu lidar com a situação. Eu sabia que não conseguiria desempenhar meu dever adequadamente, então tive que pedir a Xin Xin que organizasse uma reunião em meu lugar. Depois disso, fiquei bastante abatida — eu não conseguia nem desempenhar meus deveres normais e tinha que pedir ajuda para outra pessoa; ao que parecia, eu seria dispensada em breve. Às vezes, quando nosso supervisor comunicava os princípios para regar os recém-convertidos e as boas sendas de prática, Xin Xin e os outros entendiam imediatamente, conseguiam aplicar os princípios em diferentes situações e usá-los de forma prática em seus deveres, enquanto eu tinha que refletir sobre eles por algum tempo, e, às vezes, precisava que o supervisor me comunicasse mais detalhes. Durante esse período, eu sempre me sentia desconfortável e não conseguia ter uma noite de sono tranquila. Eu ficava preocupada porque, devido à minha idade avançada, minha saúde precária, a lentidão com que aprendia as coisas e meu esquecimento, se algum dia eu não pudesse mais desempenhar meu dever, seria esse o fim da estrada para mim como crente? Eu ainda seria capaz de alcançar a salvação? Eu sempre me sentia desanimada, e não conseguia me concentrar no meu dever. Eu não estava me saindo tão bem quanto Xin Xin em meu dever. Eu não gostava de me sentir velha e me definia como sendo velha e inútil, e sempre me preocupava com a possibilidade de ser transferida. Eu invejava todos aqueles jovens, e pensava como seria ótimo se eu pudesse voltar vinte anos no tempo e recuperar a vitalidade da juventude! Então eu poderia me despender por Deus até o fim, e então não haveria esperança de eu entrar no reino de Deus? Quando eu pensava nessas coisas, não pude deixar de me preocupar com minha destinação.

Um dia, meu líder me visitou onde eu estava hospedada e me disse: “Por causa da sua idade avançada e da pressão alta, estamos transferindo você para os assuntos gerais, assim, não terá que ficar na correria o tempo todo”. Para mim, foi difícil aceitar a notícia — eu realmente gostava do meu dever de rega e nunca pensei em desistir dele, mas agora, de repente, estava sendo transferida. Eu estava ficando cada vez mais velha, e seria ainda menos provável que eu pudesse regar no futuro. Parecia que alguém havia jogado um balde de água fria na minha cabeça, e apagado o fogo do entusiasmo em meu coração. Meus irmãos e irmãs leram as palavras de Deus e comunicaram a intenção Dele para mim, mas eu não estava ouvindo. Sentada ali, eu me sentia paralisada e mal conseguia me manter ereta. Naquela noite, deitei na minha cama, virando de um lado para o outro. Pensei em como os jovens irmãos e irmãs eram enérgicos e cheios de vitalidade, na rapidez com que compreendiam a verdade e os princípios, e achei que eles eram dignos de serem cultivados — esses jovens tinham todo o seu futuro pela frente. Já no caso de uma pessoa velha como eu, minha saúde me impedia de me despender por Deus, eu era lenta em meu entendimento, e não era tão digna de ser cultivada. Deus certamente não via com bons olhos uma pessoa velha como eu, e não estava claro se eu teria uma boa destinação. Se ao menos eu fosse só vinte anos mais jovem e pudesse me dedicar inteiramente a me despender por Deus! Quanto mais eu pensava, pior me sentia, fiquei realmente deprimida. Parecia que tinha uma pedra pesada no meu peito, ele estava tão apertado que eu mal conseguia respirar. Fiquei tão angustiada por ter sido transferida que não consegui dormir nem um pouco a noite toda.

No dia seguinte, houve uma reunião de obreiros de rega, e vi o supervisor, Zhao Liang, passar pela casa em que eu estava hospedada. Vê-lo indo para a reunião foi como um soco no estômago. Se eu não tivesse sido transferida, estaria indo para lá com ele, mas agora era tarde demais. Por que eu tinha que ser velha e doente? Pensando em tudo aquilo, senti-me muito vazia por dentro e não sabia o que fazer dali para frente. Fiquei sentada no meu banco, sem fazer nada, olhando para o céu pela janela. Eu achava que minhas perspectivas como crente não eram boas e não tinha esperança de entrar no reino de Deus. Quanto mais eu pensava, pior me sentia, e as lágrimas escorriam pelo meu rosto. Então, orei a Deus: “Ó Deus! Não fui capaz de me submeter e realmente aceitar essa transferência. Sei que isso é ser rebelde contra Ti e que Te deixa enojado. Ó Deus! Por favor, guia-me para que eu me conheça e me submeta”. Tempos depois, Zhao Liang viu que eu estava em um estado ruim, e leu para mim uma passagem das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Você deveria aprender a obedecer quando seu dever for ajustado. Depois de treinar em seu novo dever por algum tempo e obter resultados ao desempenhá-lo, você descobrirá que é mais apto para desempenhar esse dever e perceberá que escolher deveres com base em suas preferências foi um erro. Isso não resolve o problema? O mais importante é que a casa de Deus arranja para que as pessoas desempenhem certos deveres não com base nas preferências das pessoas, mas com base nas necessidades do trabalho e em se o desempenho desse dever pode alcançar resultados. Vocês diriam que a casa de Deus deveria arranjar os deveres com base em preferências individuais? Ela deveria usar pessoas com base na condição de satisfazerem suas preferências pessoais? (Não.) Qual dessas opções está de acordo com os princípios da casa de Deus para utilizar as pessoas? Qual delas está de acordo com as verdades princípios? É escolher as pessoas de acordo com as necessidades do trabalho na casa de Deus e os resultados das pessoas que desempenham seus deveres. Você tem alguns interesses e inclinações, e tem um pouco de desejo de desempenhar seus deveres, mas será que seus desejos, interesses e inclinações devem ter precedência sobre o trabalho da casa de Deus? Se você insistir obstinadamente, dizendo: ‘Preciso fazer esse trabalho; se não me for permitido fazê-lo, não quero viver, não quero desempenhar meu dever. Se eu não tiver permissão para fazer esse trabalho, não terei entusiasmo para fazer qualquer outra coisa, nem investirei todo o meu esforço nela’, isso não mostra que existe um problema com a sua atitude em relação ao desempenho do dever? Isso não é algo totalmente desprovido de consciência e razão? Para satisfazer seus desejos, interesses e inclinações pessoais, você não hesita em afetar e atrasar o trabalho da igreja. Isso está de acordo com a verdade? Como se deve tratar as coisas que não estão de acordo com a verdade? Algumas pessoas dizem: ‘O eu individual deve ser sacrificado em prol do eu coletivo’. Isso está correto? Isso é a verdade? (Não.) Que tipo de afirmação é essa? (É uma falácia satânica.) Essa é uma afirmação falaciosa, uma afirmação desorientadora e dissimulada. Se você aplicar a frase ‘o eu individual deve ser sacrificado em prol do eu coletivo’ ao contexto do desempenho dos seus deveres, você estará se opondo a Deus e blasfemando contra Ele. Por que isso blasfema contra Deus? Porque você está impondo sua vontade a Deus, e isso é blasfêmia! Você está tentando trocar o sacrifício do seu eu pelo aperfeiçoamento e pelas bênçãos de Deus; sua intenção é fazer um acordo com Deus. Deus não precisa que você sacrifique nada de si mesmo; o que Deus exige é que as pessoas pratiquem a verdade e se rebelem contra a carne. Se não consegue praticar a verdade, você está se rebelando contra Deus e se opondo a Ele. Você desempenhou mal seu dever porque suas intenções estavam erradas, suas opiniões sobre as coisas estavam incorretas, e suas declarações contradiziam completamente a verdade. Mas a casa de Deus não tirou de você o direito de desempenhar seu dever; acontece apenas que seus deveres foram ajustados porque você não era adequado para esse último, e você foi transferido para um dever que é adequado para você. Isso é muito normal e fácil de entender. Você deve tratar essa questão corretamente” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). Depois de ler a passagem, Zhao Liang ofereceu esta comunhão: “Quando a casa de Deus transfere pessoas, ela não está lhes privando da chance de desempenhar seu dever e ser salvas, mas está apenas fazendo arranjos razoáveis com base nas necessidades da igreja. Você não está se sentindo bem, tem uma idade mais avançada e tem pressão alta. Se algo acontecesse com você andando de bicicleta para desempenhar seu dever ou no caminho para várias reuniões, isso seria ruim não só para a igreja, mas também para você. É melhor que você retorne à sua igreja de origem e desempenhe seu dever lá. Vamos primeiro nos submeter, aceitar isso de Deus e aprender uma lição”. Fiquei muito envergonhada depois de ouvir a comunhão de Zhao Liang. Mesmo depois de tanto tempo crendo em Deus, eu ainda não me submetia nem um pouco. Eu gostava de desempenhar meu dever de rega e era tão entusiasmada quanto os jovens, mas como eu tinha mais de sessenta anos e tinha ficado doente, eu simplesmente não tinha a energia, a memória ou a capacidade de aprender coisas novas que eles tinham. Se eu tivesse permissão para continuar regando, isso afetaria negativamente os resultados da rega dos recém-convertidos. A igreja tinha me transferido para um dever mais adequado com base nos resultados do meu trabalho e em meus problemas de saúde. Eu tinha que ser razoável, aceitar e me submeter. Então, orei a Deus, dizendo que estava disposta a me submeter a Seus arranjos, e que faria meu melhor para desempenhar meu novo dever.

Tempos depois, comecei a me perguntar: por que não me submeti quando fui transferida? Por que fiquei tão deprimida? Em minha busca, encontrei esta passagem das palavras de Deus: “Entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: ‘Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho quaisquer experiências dignas de compartilhamento. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é muito boa e não sou mais tão forte. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever, também me esqueço facilmente das coisas e entendo tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Quero alcançar a salvação e buscar a verdade, mas é muito difícil. O que posso fazer?’. Quando consideram essas coisas, eles começam a ficar aflitos, pensando: ‘Como é que só comecei a acreditar em Deus nesta idade? Por que não sou como aqueles que têm 20 e 30 anos, ou até mesmo como aqueles que têm 40 e 50 anos? Como só vim a conhecer a obra de Deus agora que estou tão velho? Não é que minha sina seja ruim; pelo menos agora encontrei a obra de Deus. Minha sina é boa e Deus tem sido bom comigo! Só há uma coisa que não me deixa feliz, que é que estou muito velho. Minha memória não é muito boa e minha saúde não é excelente, mas tenho um coração determinado. Só que meu corpo não me obedece e fico sonolento após ouvir por um tempo nas reuniões. Às vezes, fecho os olhos para orar e adormeço, e minha mente divaga quando leio as palavras de Deus. Após ler um pouco, fico sonolento e cochilo e não assimilo as palavras. O que posso fazer? Com tais dificuldades práticas, ainda sou capaz de buscar e entender a verdade? Caso contrário, e se eu não for capaz de praticar de acordo com as verdades princípios, toda a minha fé não será em vão? Não fracassarei em alcançar a salvação? O que posso fazer? Estou tão preocupado! Nesta idade, nada mais é importante. Agora que acredito em Deus, não tenho mais preocupações nem pelo que me sentir ansioso, meus filhos cresceram e não precisam mais de mim para cuidar deles ou educá-los, meu maior desejo na vida é buscar a verdade, desempenhar o dever de um ser criado e, por fim, alcançar a salvação nos anos que me restam. Mas, olhando agora para minha situação real, com a visão fraca em função da idade e a mente confusa, com a saúde precária, incapaz de desempenhar bem meu dever e por vezes criando problemas quando tento fazer o máximo que posso, parece que alcançar a salvação não vai ser fácil para mim’. Eles ficam pensando nessas coisas, ficam ansiosos e então pensam: ‘Parece que coisas boas só acontecem com os jovens e não com os idosos. Parece que, por mais que as coisas sejam boas, não poderei mais aproveitá-las’. Quanto mais pensam nessas coisas, mais eles se afligem e mais ansiosos ficam. Não só se preocupam consigo mesmos, como também se sentem magoados. Se choram, sentem que, na verdade, não vale a pena chorar, e, se não choram, essa dor, essa mágoa, está sempre com eles. Então, o que deveriam fazer? Em particular, há alguns idosos que querem passar todo seu tempo despendendo-se por Deus e desempenhando o dever, mas não estão bem fisicamente. Alguns têm pressão alta, outros têm glicemia elevada, outros ainda têm problemas gastrintestinais, e sua força física não consegue acompanhar as demandas de seu dever, e assim ficam aflitos. Veem os jovens capazes de comer e beber, de correr e pular, e sentem inveja. Quanto mais veem os jovens fazerem essas coisas, mais angustiados eles se sentem, pensando: ‘Quero cumprir bem meu dever, buscar e entender a verdade e quero praticar a verdade também, então por que é tão difícil? Sou tão velho e inútil! Deus não quer os idosos? Os idosos são de fato inúteis? Não podemos alcançar a salvação?’. Eles ficam tristes e incapazes de sentir alegria, não importa o que pensem sobre isso. Não querem perder um tempo tão maravilhoso e uma oportunidade tão grande, mas são incapazes de despender-se e desempenhar seu dever com todo o seu coração e com toda a sua alma, como fazem os jovens. Esses idosos caem em profunda angústia, ansiedade e preocupação por causa da idade. Cada vez que encontram uma dificuldade, um contratempo, adversidade ou obstáculo, eles culpam a idade e até se odeiam e não gostam de si mesmos. Mas, seja como for, não adianta, não há solução, e eles não têm um caminho a seguir. Será que eles não têm mesmo um caminho adiante? Existe alguma solução? (Os idosos também deveriam desempenhar seus deveres tanto quanto forem capazes.) É aceitável que os idosos desempenhem seus deveres tanto quanto forem capazes, certo? Os idosos não podem mais buscar a verdade por causa da idade? Não são capazes de entender a verdade? (Sim, são.) Os idosos podem entender a verdade? Eles conseguem entender algumas coisas, mas nem mesmo os jovens conseguem entender tudo. Os idosos sempre têm uma concepção errônea, acreditando que são confusos, que têm memória ruim e que, por isso, não conseguem entender a verdade. Eles estão certos? (Não.) Embora os jovens tenham muito mais energia que os idosos e sejam fisicamente mais fortes, na verdade, sua capacidade de entender, compreender e conhecer é exatamente a mesma que a dos idosos. Os idosos também não foram jovens um dia? Não nasceram velhos, e todos os jovens também envelhecerão um dia. Os idosos não devem pensar o tempo todo que, por serem velhos, fisicamente fracos, indispostos e com memória ruim, são diferentes dos jovens. Na verdade, não há diferença. O que quero dizer quando digo que não há diferença? Sejam velhas ou jovens, os caracteres corruptos das pessoas são os mesmos, suas atitudes e opiniões sobre toda espécie de coisas são as mesmas, suas perspectivas e seus pontos de vista sobre toda espécie de coisas são os mesmos. Portanto, os idosos não devem pensar que, por serem velhos, com menos desejos extravagantes que os jovens e capazes de serem estáveis, não têm ambições selvagens ou desejos e que têm menos caracteres corruptos — essa é uma concepção errônea. Os jovens podem competir por uma posição, mas os idosos não podem competir por uma posição? Os jovens podem fazer coisas contra os princípios e agir arbitrariamente, mas os idosos não podem fazer o mesmo? (Sim, podem.) Os jovens podem ser arrogantes, mas os idosos também não podem ser arrogantes? Porém, quando os idosos são arrogantes, devido à idade avançada, eles não são tão agressivos, e não é uma arrogância tão nobre. Os jovens têm manifestações de arrogância mais óbvias devido a seus membros e sua mente flexíveis, enquanto os mais velhos têm manifestações de arrogância menos óbvias devido a seus membros rígidos e sua mente inflexível. Mas sua essência de arrogância e seus caracteres corruptos são os mesmos. Não importa há quanto tempo acredita em Deus, ou há quantos anos tem desempenhado seu dever, se um idoso não estiver em busca da verdade, então seu caráter corrupto permanecerá” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Deus deu voz aos pensamentos íntimos de cada idoso. Os idosos também querem se despender por Deus o tempo todo, mas seus corpos não aguentam. Eles não têm a energia nem a memória para aprender como os jovens, por isso, só conseguem desempenhar os deveres dos quais são capazes, mas se preocupam com o fato de que, se fizerem muito pouco, Deus não Se lembrará. E como já estão em idade avançada, têm visão ruim e, portanto, são incapazes de compreender muita verdade, eles ficam desanimados, ansiosos e preocupados com seu futuro e destinação. Eu estava exatamente no tipo de estado que Deus expôs. Vi que a maioria das pessoas que a casa de Deus cultiva são jovens, de bom calibre, enérgicas e rápidas para aprender, enquanto eu era muito mais velha, e, apesar de ter o desejo de desempenhar bem meu dever, eu não tinha energia e memória à altura dos jovens. Depois de desempenhar seus deveres o dia todo, os jovens ainda estavam cheios de energia, e podiam analisar os problemas e desvios em seu trabalho, e também sua senda de prática, enquanto eu tinha que ir para a cama cedo. Às vezes, quando meu corpo não conseguia lidar com a carga de trabalho, eu tinha que pedir que outros regassem os recém-convertidos no meu lugar. Quando os supervisores comunicavam princípios e métodos úteis, os mais jovens entendiam imediatamente e aplicavam tudo em seus deveres, enquanto eu levava muito mais tempo para compreender. Em comparação com os irmãos e irmãs mais jovens, o desempenho dos deveres era muito mais difícil para mim. Eu estava muito infeliz com a situação, e me culpava por ser velha e incapaz de fazer muito em meu dever. Mesmo que eu buscasse a verdade, não compreendia muito e Deus deve ter ficado descontente. Eu vivia em uma compreensão errônea sobre Deus, e não conseguia deixar de me preocupar com minha destinação futura. Nesse momento, percebi que os idosos e os jovens podem ter quantidades diferentes de energia e memória, mas eles são iguais quando se trata de seus caracteres corruptos. Tanto os jovens quanto os idosos são arrogantes. Os jovens e os idosos são igualmente egoístas. Quando nos deparamos com uma situação orquestrada por Deus que não nos agrada, todos nós revelamos nosso caráter rebelde. Somos incapazes de nos submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Sempre cuidamos de nós mesmos em primeiro lugar em assuntos relacionados aos nossos próprios interesses, e revelamos nosso caráter egoísta, desprezível e corrupto. Os idosos e os jovens foram profundamente corrompidos por Satanás. Todos nós precisamos refletir sobre nós mesmos com frequência, aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, e buscar a verdade para resolver nossa corrupção. Eu achava que minha idade e a quantidade de trabalho que eu fazia em meu dever eram os critérios que Deus usava para decidir se eu deveria ser elogiada. Eu achava que Deus simplesmente não gostava dos idosos e que eu tinha poucas chances de ser salva. Minhas opiniões e noções eram tão distorcidas! Eu sabia que devo me submeter à soberania e aos arranjos de Deus, fazer o melhor possível para cumprir meu dever, e me concentrar em refletir e me conhecer e buscar a transformação do caráter em meu dever, pois isso é que está de acordo com a intenção de Deus. Depois de perceber isso, ganhei uma sensação de lucidez.

Certa manhã, durante os devocionais espirituais, encontrei uma passagem das palavras de Deus que me impactou profundamente, e me ajudou a compreender melhor a intenção de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Na casa de Deus e quando se trata da verdade, os idosos são um grupo especial? Não, não são. A idade é irrelevante quando se trata da verdade, assim como é irrelevante quando se trata de seus caracteres corruptos, da profundidade de sua corrupção, se você está qualificado a buscar a verdade, se pode alcançar a salvação ou qual é a probabilidade de ser salvo. Não é assim? (É.) Temos comunicado a verdade há tantos anos, mas nunca comunicamos diferentes tipos de verdades de acordo com as diferentes idades das pessoas. A verdade nunca foi comunicada nem os caracteres corruptos foram revelados exclusivamente para jovens ou idosos, nem foi dito que, devido a sua velhice, seu pensamento rígido e sua incapacidade de aceitar coisas novas, seus caracteres corruptos naturalmente diminuam e mudam — essas coisas nunca foram ditas. Nem uma única verdade jamais foi comunicada especificamente de acordo com a idade das pessoas e excluindo os idosos. Os idosos não são um grupo especial na igreja, na casa de Deus ou diante de Deus, mas, sim, são iguais a qualquer outro grupo etário. Não há nada de especial neles, é só que viveram um pouco mais que os outros, que chegaram a este mundo alguns anos antes dos outros, que seus cabelos são um pouco mais grisalhos que os dos outros e que o corpo deles envelheceu um pouco antes do corpo dos outros; além dessas coisas, não há diferença” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que, na casa de Deus, os idosos não são um grupo especial. Eles são apenas um pouco mais velhos, com um pouco mais de desgaste. Talvez não tenham a energia e o vigor dos jovens, e talvez sofram de certas doenças, mas, diante da verdade, não há distinção de idade. Quando Deus expressa Suas palavras e realiza Sua obra de julgamento nos últimos dias, Ele não faz distinção entre os jovens e os velhos. Seja o idoso ou o jovem, todos foram profundamente corrompidos por Satanás, e todos precisam da salvação de Deus. O fato de alguém poder ou não ser salvo não é determinado por sua idade, nem pelo dever que desempenha; a chave é se a pessoa está ou não trilhando a senda da busca da verdade. Isso é decidido pelo caráter justo de Deus. No mundo não crente, os trabalhadores idosos geralmente são desfavorecidos. As pessoas os consideram lentos, fracos e improváveis de gerar valor, por isso, a maioria dos chefes gosta de trabalhadores jovens e desfavorece os idosos. Eu tinha delimitado Deus de acordo com as noções dos não crentes, pensando que, pelo fato de as irmãs e os irmãos mais jovens poderem desempenhar muitos deveres e contribuir muito, eles tinham mais chances de serem salvos, enquanto os idosos desempenhavam deveres insignificantes e realizavam pouco, por isso não eram favorecidos por Deus, e tinham pouca chance de serem salvos por Ele. Eu não tinha entendido o caráter justo de Deus e O julgava com base em minhas próprias noções e imaginações. Isso era uma blasfêmia contra Deus! Também passei a entender que a casa de Deus é governada pela verdade, que Deus avalia as ações de cada pessoa com base na verdade. É como quando eu conheci essa irmã, ela era jovem e inteligente, e servia como líder, mas violava os arranjos de trabalho e interrompia e perturbava o trabalho da igreja, ela também retaliava e reprimia aqueles que lhe davam sugestões. No final, foi considerada uma pessoa maligna e expulsa da igreja. Mas, então, eu conheci essa outra irmã muito mais velha, que não era instruída e tinha calibre mediano, mas se mantinha consistente em seu dever — sua fé em Deus era verdadeira e ela era leal em seu dever. Esses irmãos e irmãs mais velhos podem não ser tão robustos ou ter a melhor memória, mas eles dão o melhor de si em seus deveres, e se concentram em refletir e se conhecer e buscam a transformação do caráter em seus deveres. Eles também podem ser elogiados por Deus e ter uma chance de ser salvos. Também percebi que o envelhecimento é um processo natural e imutável que é preordenado por Deus, e, portanto, eu deveria me submeter a isso e só desempenhar os deveres que eu conseguisse, considerando minha idade atual. Na verdade, desde que eu tivesse a atitude correta e me concentrasse em buscar a verdade em meu novo dever, eu não poderia também ganhar o esclarecimento e a orientação de Deus? Não poderia também conhecer minha corrupção e minhas deficiências? Não poderia ainda buscar a verdade? Deus não me privou do meu direito de desempenhar meu dever e alcançar a salvação, muito menos estava me tratando diferente por causa da minha idade. Mas eu não era grata a Deus e tinha até o pensamento errado de que Ele não gostava dos idosos, sentindo-me resistente a Seus arranjos e orquestrações. Eu era completamente irracional! Quando percebi tudo isso, senti um grande remorso. Eu não podia continuar a me rebelar contra Deus e a entendê-Lo mal, eu tinha que deixar de lado minhas ansiedades e preocupações, e desempenhar meu novo dever com diligência para não atrasar o trabalho da igreja.

Depois disso, comecei a me perguntar por que, apesar de saber que o dever do homem não tem nada a ver com bênçãos ou infortúnios, eu ainda não conseguia deixar de me preocupar com minha destinação depois de ser designada para um dever com o qual não estava satisfeita. Qual era a origem do meu problema? Durante uma reunião, meus irmãos e irmãs leram duas passagens das palavras de Deus para mim e, por meio daquelas palavras, identifiquei a origem do meu problema. Deus Todo-Poderoso diz: “Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. As pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; quando renunciam a coisas e se despendem para Deus, elas fazem isso a fim de serem abençoadas, e quando são leais a Ele, ainda assim fazem isso a fim de serem recompensadas. Em suma, tudo é feito com o propósito de ser abençoado, recompensado e entrar no reino dos céus. Na sociedade, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, elas desempenham um dever a fim de serem abençoadas. É para ganhar bênçãos que as pessoas se desfazem de tudo e conseguem suportar muito sofrimento: não há melhor evidência da natureza satânica do homem” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). “Antes de decidirem desempenhar seu dever, no fundo do coração, os anticristos estão cheios de expectativas em relação a suas perspectivas, a ganhar bênçãos, uma boa destinação e até mesmo uma coroa, e eles têm a maior confiança em alcançar essas coisas. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções e aspirações. Então, será que o desempenho de seus deveres contém a sinceridade, a fé e a lealdade genuínas que Deus exige? A essa altura, ainda não se pode ver sua lealdade e fé genuínas ou sinceridade, pois todos abrigam uma mentalidade totalmente transacional antes de desempenhar seu dever; todos tomam a decisão de desempenhar seu dever movidos por interesses e também com base na precondição de seus desejos e ambições transbordantes. Qual é a intenção dos anticristos ao desempenhar seu dever? É fazer um acordo, fazer uma troca. Pode-se dizer que estas são as condições que eles estabelecem para desempenhar o dever: ‘Se eu desempenhar meu dever, preciso obter bênçãos e ter uma boa destinação. Preciso obter todas as bênçãos e os benefícios que deus disse estarem preparados para a humanidade. Se eu não puder obtê-los, não desempenharei esse dever’. Eles vêm para a casa de Deus para desempenhar seu dever com tais intenções, ambições e desejos. Parece que eles têm alguma sinceridade, e, é claro, para aqueles que são novos crentes e estão apenas começando a desempenhar seu dever, isso também pode ser chamado de entusiasmo. Mas não há fé genuína nem lealdade nisso; há apenas esse grau de entusiasmo. Isso não pode ser chamado de sinceridade. A julgar por essa atitude que os anticristos têm em relação a desempenhar seu dever, ela é totalmente transacional e repleta de desejos por benefícios, como ganhar bênçãos, entrar no reino dos céus, obter uma coroa e receber recompensas” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Por meio da revelação das palavras de Deus, compreendi que eu não era diferente de um anticristo, e só acreditava e desempenhava meu dever para ganhar bênçãos e entrar no reino de Deus. Antes de ter fé em Deus, eu vivia de acordo com os venenos satânicos, como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “nunca mexa um dedo sem recompensa”. Eu achava que era correto e adequado considerar meus próprios interesses. Desde que algo me beneficiasse, eu o faria independentemente do quanto sofresse ou do preço que tivesse que pagar. Depois de aceitar a obra de Deus nos últimos dias, ouvi que poderia ganhar a vida eterna e entrar no reino de Deus, se me despendesse por Ele e desempenhasse meu dever. Ao ver que essa grande bênção não poderia ser comprada com dinheiro ou objetos de valor, abandonei minha família, pedi demissão do emprego e comecei a seguir a Deus e a desempenhar meu dever. Quando a casa de Deus me designou para o dever de rega, pensei comigo mesma: no dever de rega, posso ler muitas palavras de Deus e há muitas chances de comunicar a verdade, tudo isso me dará uma boa chance de ganhar a verdade e alcançar a salvação. Então, fiquei motivada para desempenhar bem o meu dever, esperando alcançar a salvação e entrar no reino de Deus. A minha atitude em relação ao meu dever era a mesma de um anticristo. Eu só fazia aquilo para ganhar bênçãos e estava negociando com Deus. Deus deve ter ficado enojado! Eu estava bastante motivada em meu dever, mas minha saúde estava debilitada e eu não estava ficando mais jovem. Eu simplesmente não tinha a energia, a força ou a memória que os jovens possuíam, e até precisava da ajuda de outras pessoas para desempenhar meu dever. Se eu continuasse com o dever de rega, o trabalho ficaria mais lento e influenciaria os resultados da rega. Se eu tivesse alguma autoconsciência e razão, teria largado meu desejo por bênçãos e aberto caminho para os irmãos e irmãs mais jovens. Isso seria vantajoso para o trabalho da igreja. Mas tudo o que eu pensava era em como obter bênçãos. Eu estava usando o dever que Deus me deu para satisfazer meu desejo por bênçãos. Quando não vi nenhuma esperança de obter bênçãos com meu novo dever, deixei de me submeter, compreendi mal a Deus e até O culpei. Como eu poderia ser considerada alguém que realmente se submete a Deus e tem fé Nele? Eu tinha sido profundamente envenenada por esse veneno satânico de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Qualquer que fosse a situação que eu encontrasse, primeiro consideraria se poderia ganhar lucro ou bênçãos com ela, colocando meus próprios interesses acima da verdade. Eu não considerava o trabalho da igreja de forma alguma, só pensava em meus próprios interesses. O fato de eu ter sido escolhida por Deus, ter desfrutado tanto da rega e do suprimento de Suas palavras em meus anos de crente, ter compreendido um pouco da verdade, e ter sido capaz de desempenhar meu dever como um ser criado, tudo isso era a enorme graça de Deus. Mas eu não agradecia a Deus nem pensava em como retribuir Seu amor. Se algo não acontecia do jeito que eu queria eu entendia mal a Deus e O culpava. Eu estava sendo completamente irracional! Graças a Deus por ter me exposto a tempo, caso contrário, se eu mantivesse essa atitude de transação em relação ao meu dever, eu não só não ganharia a verdade e não alcançaria a salvação, mas Deus me detestaria e me eliminaria. Ao perceber tudo isso, senti remorso e me censurei, então orei a Deus, dizendo: “Ó Deus! Tenho Te seguido por muitos anos, mas não me submeti a Ti nem um pouco e entendi mal a Tua intenção. Considerei o dever que deveria desempenhar como um ser criado como uma moeda de troca por bênçãos. Como Tu deves ter detestado isso! Ó Deus! Estou pronta para me arrepender diante de Ti, por favor, guia-me para viver de acordo com Tuas palavras”.

Durante os devocionais, encontrei uma passagem das palavras de Deus que me deu uma senda de prática. Deus Todo-Poderoso diz: “Enquanto vivem, os idosos devem esforçar-se ainda mais para buscar a verdade, buscar a entrada na vida e trabalhar em harmonia com os irmãos para desempenhar seu dever; só dessa maneira sua estatura pode crescer. Os idosos definitivamente não devem se achar superiores aos outros e ostentar sua velhice. Os jovens podem revelar todos os tipos de caracteres corruptos, e você também pode; os jovens podem fazer todo tipo de coisas tolas, e você também pode; os jovens abrigam noções, os idosos também; os jovens podem ser rebeldes, os idosos também; os jovens podem revelar um caráter de anticristo, os idosos também; os jovens têm ambições selvagens e desejos, os idosos também, sem a menor diferença; os jovens podem causar interrupções e perturbações e ser removidos da igreja, os idosos também. Portanto, além de ser capazes de desempenhar bem seu dever de acordo com suas habilidades, há muitas coisas que eles podem fazer. A menos que você seja estúpido, demente e não consiga entender a verdade, e a menos que seja incapaz de cuidar de si mesmo, há muitas coisas que você deveria fazer. Assim como os jovens, você pode perseguir a verdade, pode buscar a verdade e deveria vir com frequência para diante de Deus para orar, buscar as verdades princípios, esforçar-se para ver as pessoas e as coisas, comportar-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Essa é a senda que você deveria seguir, e você não deveria sentir-se angustiado, ansioso nem preocupado porque está velho, porque tem muitas dores, ou porque seu corpo está envelhecendo. Sentir angústia, ansiedade e preocupação não é a coisa certa a fazer — elas são manifestações irracionais” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Por meio das palavras de Deus, aprendi que não importa o dever que a igreja me atribua, é a intenção de Deus que eu busque a verdade por meio do meu dever, use a verdade para resolver meu caráter corrupto, pratique o tratamento dos assuntos em meu dever de acordo com o princípio e, por fim, caminhe na senda da salvação. Agora, além de fazer tudo o que posso em meu dever, reflito sobre qualquer manifestação de corrupção sempre que posso, e escrevo artigos de testemunho experiencial. Quando me reúno com irmãos e irmãs, discutimos as noções que os recém-convertidos têm e comunico tudo o que entendo. Sinto muita paz e tranquilidade praticando dessa maneira.

A maior lição que aprendi com essa experiência é que Deus trata a todos de forma justa. Deus avalia todas as coisas usando a verdade, Ele não Se importa com sua idade ou com o dever que você desempenha. Ele só Se importa se você está trilhando a senda da busca da verdade. Desde que busque a verdade e siga a senda certa, você terá uma chance de alcançar a salvação. Deus não desfavorece os idosos de forma alguma. Sempre que penso em como interpretei Deus de forma errônea, sinto que devo muito a Ele e choro. Nessa idade, ainda tenho a chance de acolher o Criador, e tenho a sorte de ouvir a voz de Deus, receber o julgamento e o castigo das Suas palavras, e me despender por Ele em meus deveres. Que grande bênção é essa! Não importa se vou ou não receber bênçãos ou qual será o meu desfecho, buscarei a verdade com diligência e farei tudo o que for capaz em meu dever para retribuir o amor de Deus.


92. A história por trás da perseguição de uma família

Por Mu Han, China

Já tive uma família feliz, e meu marido era muito carinhoso comigo. Só lamento não ter tido filhos por muitos anos após o casamento. Consultei muitos médicos renomados e gastei bastante dinheiro, mas foi tudo em vão. Por causa disso, passei a maior parte do tempo em um estado de dor e desespero. Um dia, em 2015, uma irmã veio à minha casa para se reunir com minha sogra. Ela compartilhou comigo o evangelho de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias e leu para mim muitas das palavras de Deus Todo-Poderoso. Pelas palavras de Deus, entendi que o homem foi criado por Deus, que o destino das pessoas está nas mãos Dele, que tudo o que uma pessoa tem é dado por Ele, e que o momento de ter filhos também é predestinado por Ele. Gradualmente, consegui me livrar de minha dor, não me sentia mais triste por não ter filhos, e meu humor estava muito mais radiante do que antes. Tempos depois, tive um filho. Naquela época, embora meu marido não cresse em Deus, ele apoiava nossa fé. Nossa família era feliz e harmoniosa, e nossos vizinhos tinham muita inveja.

Mas os bons tempos não duraram muito. Em 2017, os pais de meu marido viram na TV a calúnia e a difamação do PC Chinês contra a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e viram que o PC Chinês estava reprimindo e detendo aqueles que criam em Deus Todo-poderoso. Eles ficaram com medo de ser detidos e não se atreviam mais a receber irmãos. Depois, tentaram me persuadir a parar de crer também. Um dia, meu sogro disse em um tom sério: “Vi na TV que o PC Chinês está detendo pessoas que creem em Deus Todo-Poderoso em todos os lugares. Muitas pessoas foram detidas, e ouvi dizer que, quando isso acontece, elas são torturadas, e que toda a família sofre, desde os adultos até as crianças, e que, no futuro, os filhos dessas pessoas não poderão ir para a faculdade, entrar para o exército ou se tornar funcionários públicos. Pelo bem dessa família, não permita mais que seus irmãos venham à nossa casa para reuniões. Você também deve parar de crer!”. Minha sogra fez coro com ele, dizendo: “Há uma irmã que é procurada pelo PC Chinês e está fugindo, e até agora ela ainda não pode voltar para casa. O filho dela se alistou no exército, mas como sua mãe crê em Deus Todo-Poderoso, ele foi reprovado na avaliação política e não foi aceito. O PC Chinês está reprimindo com muita força neste momento. Você deve parar de crer!”. Depois de ouvir suas palavras, pensei: “As pessoas são criadas por Deus, e é correto O adorarmos. Se deixarmos de crer em Deus por temer a perseguição, isso não é traí-Lo?”. Então eu disse: “Cremos em Deus ao nos reunirmos para ler as palavras Dele e ao seguirmos a senda correta na vida. Não fazemos nada ilegal. O PC Chinês detém e persegue os crentes porque é um partido ateu que resiste a Deus. Só precisamos ser mais cuidadosos no futuro”. Minha sogra disse: “Crer em Deus é uma coisa boa, mas é inútil tentar lutar contra o PC Chinês. Ele não permite que as pessoas creiam, e se você insistir em crer e for detida um dia, esta família estará arruinada!”. Percebi que não conseguiria argumentar com eles, então não disse mais nada. Mais tarde, meu marido também acabou sendo desorientado pelos rumores do PC Chinês, e temeu que minha fé fizesse com que eu fosse detida e implicasse a família, por isso muitas vezes me impedia de participar de reuniões e de desempenhar meu dever. A atitude da minha sogra em relação a mim também mudou drasticamente. Ela não só parou de me ajudar com meu filho, mas também me vigiava. Sempre que eu saía para uma reunião, ela contava ao meu marido, e ele frequentemente ficava irritado comigo, ameaçando que, se eu continuasse a ir às reuniões, ele procuraria os irmãos para se vingar. Toda a minha família me impedia de crer em Deus, e ninguém me ajudava com a criança. Eu não podia sair para as reuniões ou desempenhar meu dever, e me sentia muito fraca e atormentada. Muitas vezes, chorava de tristeza, sem saber quando esses dias terminariam. Às vezes, eu até pensava: “Se eu os ouvir e parar de ir às reuniões, será que as discussões não vão parar? Nossa família pode voltar a ter a vida feliz que tínhamos antes?”. Mas eu sabia que era errado pensar dessa forma. Eu não podia trair a Deus para agradá-los. Eu estaria realmente com falta de consciência se fizesse isso.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus e meu estado mudou um pouco. Deus diz: “Hoje, a maioria das pessoas não tem esse conhecimento. Elas acreditam que o sofrimento é sem valor, são renunciadas pelo mundo, que sua vida familiar tem problemas, que não são amadas por Deus e sua perspectiva é sombria. O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são covardes e impotentes! Deus está ansioso para que o homem O ame, mas quanto mais o homem O ama, quanto maior o sofrimento do homem e quanto mais o homem O ama, maiores as suas provações. Se você O ama, então todo tipo de sofrimento lhe sobrevirá — e se você não O amar, então, talvez tudo correrá bem para você e você terá paz ao seu redor. Quando você ama a Deus, você sentirá que muita coisa ao seu redor é insuperável, e visto que sua estatura é muito pequena, você será refinado; além disso, você será incapaz de satisfazer a Deus e sempre sentirá que as intenções de Deus são muito elevadas, que estão fora do alcance do homem. Por causa de tudo isso, você será refinado — porque há muita fraqueza dentro de você e muita coisa que é incapaz de satisfazer as intenções de Deus, você será refinado internamente. No entanto, vocês devem ver claramente que a purificação só é alcançada através do refinamento. Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). Ler as palavras de Deus me comoveu profundamente. Minha família acreditou nos boatos do PC Chinês e me perseguiu e impediu de crer em Deus, fazendo com que eu quisesse ceder. Eu era muito fraca e sem estatura. O Partido Comunista resiste a Deus e, no país onde ele governa, crer em Deus, segui-Lo e trilhar a senda correta da vida está fadado a estar repleto de obstáculos. A perseguição de minha família também era um teste para mim, para ver se eu ficaria do lado de Deus ou de Satanás. Pensando nisso, resolvi que não importava o quanto minha família me perseguisse, eu nunca cederia, e não importava o quanto sofresse, eu seguiria a Deus até o fim. Mais tarde, mudei-me para outra casa com meu filho, e não fiquei mais sob a vigilância de meus sogros. Meu marido ficava fora de casa durante o dia, pois estava trabalhando, e eu podia participar de reuniões e desempenhar meu dever novamente. Fiquei muito feliz.

Mais tarde, a irmã Chen Ping veio se reunir comigo, mas meu marido descobriu, e ele a levou embora, e então me disse com raiva: “Essas pessoas não podem mais vir à nossa casa para reuniões. Se a polícia descobrisse, toda a nossa família sofreria. Se eu os encontrar aqui novamente, chamarei a polícia!”. Fiquei furiosa e o rebati, mas não importava o que eu dissesse, meu marido não me deixava mais crer em Deus. Pensei na irmã Chen Ping, que não podia mais vir se reunir comigo e que, por meu filho ser tão novo, eu não podia levá-lo às reuniões e desempenhar meu dever. Senti uma fraqueza dentro de mim, e achei que a senda da fé era muito difícil, e que talvez eu devesse parar de desempenhar meu dever por um tempo e esperar até que meu filho crescesse para começar de novo. Mais tarde, li as palavras de Deus e ganhei um pouco de discernimento sobre meu estado. Deus diz: “Quando Deus opera, cuida de uma pessoa, e olha para essa pessoa, e quando Ele favorece e aprova essa pessoa, Satanás também segue logo atrás, tentando desorientar a pessoa e levá-la ao prejuízo. Se Deus quer ganhar essa pessoa, Satanás fará tudo em seu poder para obstruir Deus, usando vários artifícios perversos para tentar, perturbar e impedir a obra de Deus, com o intuito de atingir seu objetivo oculto. Qual é esse objetivo? Ele não quer que Deus ganhe ninguém; ele quer ter posse daqueles que Deus quer ganhar, quer controlá-los, comandá-los para que eles o adorem, para que se juntem a ele para cometer atos malignos e resistir a Deus. Não é esse o motivo sinistro de Satanás? Vocês dizem com frequência que Satanás é tão perverso, tão mau, mas vocês já o viram? Vocês conseguem ver quão má é a humanidade; vocês não viram quão mau é o verdadeiro Satanás. Entretanto, na questão de Jó, vocês observaram com clareza quão perverso é Satanás. Essa questão deixou muito claros o semblante hediondo e a essência de Satanás. Ao guerrear contra Deus e ficar andando atrás Dele, o objetivo de Satanás é demolir toda a obra que Deus quer realizar, para ocupar e controlar aqueles a quem Deus quer ganhar, para extinguir completamente aqueles a quem Deus quer ganhar. Se eles não são extintos, então eles se juntam às posses de Satanás para serem usados por ele — esse é seu objetivo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”). Pelas palavras de Deus, vi claramente a maldade e a vileza de Satanás. Deus trabalha para salvar as pessoas, mas Satanás faz o possível para impedir que elas sigam a Deus. Ele inventa todo tipo de boato para difamar a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e trata os crentes como arquicriminosos do Estado, detendo-os e perseguindo-os, implicando até mesmo as famílias dos cristãos, intimidando nossos parentes não crentes e usando-os para nos perturbar e obstruir em nossa fé. O propósito vil do grande dragão vermelho ao fazer tudo isso é fazer com que todos nós traiamos a Deus e vamos para o inferno junto com ele. Minha família tinha medo de ser detida pelo PC Chinês e não ousava crer em Deus, e se uniu para obstruir minha crença. Quando enfrentei perseguição, senti-me fraca e quis abandonar meu dever para proteger nossa família pequena e feliz. Isso significaria cair na armadilha de Satanás! Entendendo isso, resolvi que, por mais difícil que fosse o caminho à frente, eu não cederia, e que eu tinha de confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho. Mais tarde, levei meu filho para as reuniões em segredo. Por incrível que pareça, ele adormecia assim que chegávamos à casa da irmã, e acordava só após o término de nossas reuniões, o que significava que eu poderia participar das reuniões com tranquilidade. Mais tarde, fui eleita líder de igreja, e o trabalho de igreja ocupava muito tempo, então, mandei meu filho para o jardim de infância e continuei a desempenhar meu dever.

Em 2018, o PC Chinês lançou outra operação especial visando a Igreja de Deus Todo-Poderoso, e todas as ruas ficaram repletas de faixas com os dizeres “Duro ataque contra a Igreja de Deus Todo-Poderoso” e “As tropas não serão retiradas até que a purga seja concluída”. Os alto-falantes em áreas residenciais soavam anúncios repetidamente de manhã à noite, com o objetivo de incitar as pessoas e fazer com que elas denunciassem aqueles que criam em Deus Todo-Poderoso, com uma recompensa de 2.000 yuans para cada detenção. Durante esse período, muitos irmãos foram detidos, com nuvens negras e pânico pairando sobre a cidade. Meu marido ficou com medo de que eu fosse detida e começou a me perseguir ainda mais severamente. Um dia, quando eu estava prestes a sair, ele disse: “Não pense que não sei que você está indo a reuniões em segredo. Vejo que está muito ocupada, já deve ser uma líder! A polícia detém especificamente pessoas que creem em Deus Todo-Poderoso. Veja, há câmeras de vigilância e dispositivos de monitoramento em todas as ruas, e a polícia pode pegá-la a qualquer momento. Você não tem mais permissão para crer, ou nos arrastará com você! Você precisa escrever uma declaração de compromisso para mim agora mesmo, prometendo que não mais crerá em Deus Todo-Poderoso. Se não escrever, eu a expulsarei desta casa e você nunca mais verá nosso filho!”. Fiquei chocada ao ouvi-lo dizer isso. Somente os diabos do PC Chinês fariam com que uma pessoa escrevesse uma declaração de compromisso de não crer em Deus. Ele não é um diabo? Eu disse com firmeza: “Deus Todo-Poderoso é o Salvador que veio para salvar a humanidade, jamais trairei a Deus, muito menos escreverei uma declaração de compromisso!”. Isso fez com que meu marido ficasse furioso, e ele me agarrou pelo pescoço com a mão esquerda e me deu dois tapas fortes com a mão direita. Meu rosto de imediato começou a arder, e lágrimas escorreram incontrolavelmente pelo meu rosto. Em todos esses anos juntos, meu marido nunca havia me batido, mas, naquele dia, ele me bateu porque acreditou nos boatos do PC Chinês. Eu me senti muito ferida e fraca. Em meio às lágrimas, orei a Deus, pedindo que Ele me desse fé e força. Vendo que estava no momento de ir a uma reunião, dei uma desculpa para sair. Mas meu marido me impediu, dizendo: “A única coisa que farei hoje é seguir você. Se ousar ir a uma reunião, chamarei a polícia e farei todos vocês serem detidos!”.

Mas depois disso, ainda encontrei uma maneira de participar da reunião. Meu marido percebeu que eu não o estava ouvindo, então disse coisas horríveis sobre mim na frente de meus pais e de meus parentes, tentando fazer com que minha família me incentivasse a não crer. Minha mãe disse: “Eu sei como ela é. Desde que foi para sua casa, ela não discutiu com você, e fez tudo o que era seu dever. Ela simplesmente crê em Deus. O que há de errado nisso?”. Meu irmão também tentou persuadi-lo. Ao ver que minha família não estava do lado dele, meu marido ficou furioso. Ele encontrou meu MP5 player com o qual eu lia as palavras de Deus e o quebrou. Também rasgou a Bíblia, e depois quebrou a porta de vidro do banheiro, além de grande parte dos utensílios de cozinha e várias outras coisas. Meus sogros correram para minha casa quando souberam, criticando-me com raiva, dizendo: “O Partido Comunista não permite que as pessoas creiam em Deus, então você não pode simplesmente parar de crer? Se você ainda insistir em crer em Deus e for pega, isso trará desastre para nossa família. Seu marido não será mais contratado para nenhuma construção, nossa propriedade será confiscada, e então toda a família não terá nenhum meio de subsistência. Tudo isso acaba hoje! Livre-se dos livros e pare de crer!”. Minha sogra também fez com que meu sogro fosse à casa de Chen Ping para se vingar dela. Pensei em como Chen Ping era responsável pelo trabalho de igreja, e que, se algo acontecesse com ela, toda a igreja seria afetada, e disse com raiva: “Crer em Deus é minha escolha. Não fiquem incomodando os outros. De agora em diante, ela não virá mais aqui e eu não irei até ela”. Ao me ouvir dizer isso, eles acharam que eu tinha cedido e foram embora. Porém, mais tarde, meu marido ainda foi à casa de Chen Ping para incomodá-la, deixando-a sem escolha a não ser sair de casa para desempenhar seu dever. Pensando no fato de Chen Ping não poder voltar para casa por minha causa, eu me senti muito culpada e desconfortável, e também refleti que, por causa da perseguição da minha família, eu não podia entrar em contato com os irmãos. Passei meus dias em um estado de profunda repressão. Eu tinha de ter cuidado ao ler as palavras de Deus, com medo de ser descoberta por meu marido e, quando olhava para nossa grande sala, eu me sentia como um pássaro preso em uma gaiola. Embora a vida fosse confortável, eu não experimentava nenhuma felicidade. Como eu gostaria de poder crer em Deus e ler Suas palavras livremente!

Pouco tempo depois, meu marido disse: “Um amigo da delegacia de polícia falou que o governo está lançando uma operação especial contra vocês crentes em Deus Todo-Poderoso, e que, quando eles os pegarem, nenhuma quantia de dinheiro poderá salvá-los. Não só você sofrerá por dentro, mas toda nossa família será arrastada para baixo com você. O governo quer proibir todas as crenças religiosas. Até mesmo a Igreja das Três Autonomias será demolida. Você acha que pode ter uma vida boa se não der ouvidos ao PC Chinês? Crer em Deus na China é um desejo de morte! Não quero viver em constante temor e ansiedade por causa de sua fé. Você tem duas opções: a primeira é desistir de sua fé e ficar em casa para cuidar de nosso filho. Se fizer isso, você será a responsável por esta família, e eu a ouvirei em tudo. A segunda é manter sua fé, mas deixar nosso filho para trás e sair desta casa sem nada”. Ficou claro para mim que nosso casamento estava acabado. Fiquei muito triste, e pensar em meu filho tendo de se separar de sua mãe em uma idade tão jovem fez com que eu me sentisse particularmente fraca e chorasse lágrimas silenciosas. Diante da iminente separação de minha família, o passado passou por minha mente como cenas de um filme. Será que eu realmente conseguiria abrir mão da família que eu tinha trabalhado tão arduamente para construir durante todos aqueles anos? Em especial, quando pensava em me separar de meu filho e não poder vê-lo crescer, a partida parecia dez mil vezes mais difícil. Meu coração doía como se estivesse sendo cortado por uma faca, e minha cabeça estava atordoada. Em minha dolorosa luta, um pensamento surgiu em minha mente: “Se eu parar de crer em Deus, meu marido não se divorciará de mim, poderei passar meus dias ao lado de meu filho e toda a família poderá voltar a ser o que era antes, vivendo em uma feliz harmonia familiar”. Quando pensei assim, percebi que isso era uma traição a Deus. Lembrei-me dos dias em que vivi na escuridão e no vazio quando não cria em Deus, e de como Ele tinha me salvado daquele mar de sofrimento, provendo-me a verdade e dando-me a oportunidade de ser salva. Se escolhesse trair a Deus por causa de minha família, eu não seria digna da salvação Dele! Então, orei a Deus em meu coração: “Deus, não quero trair-Te, quero crer em Ti, desempenhar meu dever e retribuir Teu amor, mas não consigo suportar deixar meu filho. Estou muito fraca. Por favor, dá-me fé e força”. Depois de orar, lembrei-me de um hino das palavras de Deus intitulado “Você deve renunciar tudo pela verdade”:

1  Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se sacrificar para a verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de desfrutar de uma vida familiar harmoniosa nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo.

2  Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você leva uma vida tão vulgar e não tem nenhum objetivo para buscar, isso não é desperdiçar sua vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Com o esclarecimento e a orientação das palavras de Deus, entendi que eu não poderia trair a Deus para preservar minha família. Pensei em como Deus, para salvar as pessoas do poder de Satanás, sofre imensa humilhação ao tornar-Se carne para falar e operar entre as pessoas, sofrendo todos os tipos de dificuldade. Deus pagou todo o Seu preço doloroso. Se O traísse em prol da felicidade de minha família, de que forma eu teria alguma consciência ou dignidade humana? Minha busca pela verdade e pela salvação de Deus em minha crença Nele é a senda correta na vida, e todo o sofrimento suportado para obter a verdade vale a pena. Não importa o prazer físico ou o conforto da vida, tudo é vazio, e somente obtendo a verdade é possível ser salvo e continuar vivendo. Eu não deveria jogar fora a verdade e trair a Deus pelo bem de meu filho e de minha família. Eu tinha de ser forte, buscar a verdade, retribuir o amor de Deus e viver uma vida significativa. Naquele momento, tudo ficou claro para mim. Por mais que meu marido me pressionasse, eu nunca faria nada para trair a Deus. Meu marido estava me pressionando para que eu me divorciasse, temendo que, se fosse detida, eu o arrastasse comigo. Ele estava agindo para proteger os próprios interesses. Vi que só Deus ama verdadeiramente as pessoas. Onde está o amor entre as pessoas? Os relacionamentos são movidos apenas por interesses e, quando não há interesses a serem ganhos, as pessoas se tornam hostis. Meu marido sabia claramente que crer em Deus era a senda correta, mas ainda assim ficou do lado do PC Chinês para me pressionar. Sua essência estava na resistência a Deus e, ao seguir o PC Chinês, ele estava seguindo a senda da perdição e da destruição. Enquanto isso, por crer em Deus e buscar a verdade, eu estava seguindo a senda da salvação. Nossas sendas eram fundamentalmente diferentes. Viver juntos significava apenas continuar a ser pressionada por ele, e não ter como crer livremente em Deus ou buscar a verdade. Então, eu disse calmamente: “Já que você propõe o divórcio, eu concordo”. Meu marido desdenhou e disse: “Quando nos divorciarmos, você nunca mais verá nosso filho, e se eu descobrir que vocês vieram atrás dele, chamarei a polícia e farei com que todos sejam detidos!”. Minha sogra se aproximou para tentar me persuadir, dizendo: “Se você simplesmente parar de crer em Deus, poderá levar seu filho para onde quiser, e viver uma vida boa! Além disso, ele é tão novo; como você suportaria ir embora?”. Ao ouvir as palavras da minha sogra, senti como se meu coração estivesse sendo apunhalado por uma faca. Pensei: “Desde que nasceu, ele nunca ficou longe de mim. Quem cuidará dele no futuro? Será que ele sofrerá? Os outros o maltratarão? E se ele ficar doente e não houver ninguém para cuidar dele?”. Quanto mais eu pensava nisso, mais doía. Então me lembrei das palavras de Deus: “Eu sempre confortarei todos aqueles que percebem Minhas intenções e não permitirei que sofram ou sejam prejudicados. O crucial agora é ser capaz de agir de acordo com Minhas intenções. Aqueles que fizerem isso certamente receberão as Minhas bênçãos e virão sob a Minha proteção. Quem pode verdadeira e completamente despender-se por Mim e oferecer tudo de si por Minha causa? Todos vocês são tíbios; seus pensamentos dão voltas e voltas, pensando no lar, no mundo lá fora, em comida e roupas. A despeito do fato de você estar aqui diante de Mim, fazendo coisas por Mim, no fundo você ainda está pensando na esposa, nos filhos e nos pais que estão em casa. Todas essas coisas são sua propriedade? Por que você não as confia às Minhas mãos? Você não tem fé suficiente em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você? Por que você sempre se preocupa com a família da sua carne e se preocupa com seus entes queridos? Eu tenho um lugar certo no seu coração?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”). “Além do nascimento e da criação, a responsabilidade dos pais na vida de um filho é simplesmente proporcionar-lhe um ambiente formal para crescer, pois nada, exceto a predestinação do Criador, tem relação com o destino da pessoa. Ninguém pode controlar que tipo de futuro uma pessoa terá; ele é predeterminado com grande antecedência e nem mesmo os pais podem mudar o destino da pessoa. No que diz respeito ao destino, todos são independentes, e todos têm destino próprio. Portanto, os pais de ninguém podem protelar o destino da pessoa na vida nem exercer a menor influência sequer no papel que ela desempenha na vida. Pode-se dizer que a família em que uma pessoa é destinada a nascer e o ambiente em que ela cresce nada mais são do que as precondições para o cumprimento da sua missão na vida. De modo algum eles determinam o destino da pessoa na vida nem o tipo de destino em meio ao qual ela cumpre a sua missão” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”). As palavras de Deus me deram fé e força. Lembrei que havia sido infértil por muitos anos por causa de uma doença, e nem médicos renomados tinham podido me ajudar, e que, quando eu estava vivendo na escuridão e na dor, foram as palavras de Deus que me trouxeram luz, que me permitiram entender Sua soberania e Sua predestinação, e me ajudaram a me livrar da dor. Mais tarde, milagrosamente, tive um filho. Minha família e meu filho são presentes de Deus. Sempre achei que poderia cuidar bem de meu filho, e nunca o confiei nas mãos de Deus. As palavras de Deus me fizeram entender que, na verdade, é Ele quem cuida e preserva cada pessoa e provê para ela. A sina de meu filho está nas mãos de Deus, e Deus arranjará tudo para ele. Seu destino e o fato de ele sofrer ou não são determinados por Deus. Não é como se eu pudesse cuidar bem dele só porque estou em casa, nem posso garantir sua saúde e segurança apenas por estar com ele todos os dias. Devo confiar tudo o que tem a ver com meu filho a Deus e me concentrar em desempenhar meu dever. Pensando dessa forma, deixei de lado algumas de minhas preocupações em relação a meu filho, e meu coração não sentia mais tanta dor. Minha sogra ainda estava reclamando de mim, mas eu não queria discutir com ela, pensando comigo mesma: “Claramente, é seu filho que quer o divórcio para se proteger, e ainda assim você diz que estou abandonando minha família e meu filho por causa da minha fé em Deus. Não vê que está virando a verdade de cabeça para baixo?”.

Também pensei em um irmão de nossa região que havia sido caçado pelo PC Chinês por causa de sua fé. Ele havia arriscado a vida para voltar para casa em segredo a fim de cuidar de seu pai idoso paralítico, e acabou sendo capturado e espancado até a morte pelo PC Chinês. De que forma os crentes estavam abandonando suas famílias? Não era a cruel perseguição do PC Chinês aos cristãos que estava levando a esses desfechos? Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Durante milhares de anos, esta tem sido a terra da imundice, é insuportavelmente suja, a miséria abunda, fantasmas correm desenfreados por toda parte, enganando e iludindo, fazendo acusações infundadas, sendo impiedosos e cruéis, pisoteando essa cidade fantasma e a deixando coberta de cadáveres; o fedor da decadência cobre a terra e permeia o ar, e é fortemente vigiada. Quem é capaz de enxergar o mundo além dos céus? O diabo entrelaça firmemente todo o corpo do homem, venda seus olhos e sela seus lábios com firmeza. O rei dos demônios tem causado alvoroço por vários milhares de anos até o dia de hoje, quando ainda mantém forte vigilância sobre a cidade fantasma, como se fosse um palácio de demônios impenetrável; enquanto isso, essa matilha de cães de guarda observa com olhos ferozes, com um profundo medo de que Deus os pegue desprevenidos e os extermine, deixando-os sem um lugar de paz e felicidade. Como as pessoas de uma cidade fantasma tal como essa puderam um dia ter visto Deus? Alguma vez já desfrutaram do carinho e da amabilidade de Deus? Como poderiam entender as questões do mundo humano? Quem entre elas é capaz de compreender as ávidas intenções de Deus? Portanto, não é de surpreender que Deus encarnado continue completamente escondido: em uma sociedade obscura como esta, onde os demônios são impiedosos e desumanos, como o rei dos demônios, que mata pessoas sem piscar um olho, poderia tolerar a existência de um Deus que é amável, bondoso e também santo? Como poderia aplaudir e ovacionar a chegada de Deus? Lacaios! Retribuem bondade com ódio, há muito começaram a tratar Deus como inimigo, abusam de Deus, são selvagens ao extremo, não têm a menor consideração por Deus, atacam e saqueiam, perderam toda a consciência, contrariam toda consciência e tentam os inocentes ao coma. Ancestrais dos antigos? Líderes adorados? Todos eles se opõem a Deus! Sua interferência deixou tudo que está debaixo do céu em estado de escuridão e caos! Liberdade religiosa? Direitos e interesses legítimos dos cidadãos? São todos truques para encobrir o pecado!” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (8)”). Contemplando as palavras de Deus, vi que o PC Chinês é realmente um demônio maligno que resiste a Deus e prejudica as pessoas. Ele finge apoiar as liberdades religiosas, mas, em segredo, resiste loucamente a Deus e captura e persegue Seu povo escolhido. O PC Chinês deve ser realmente amaldiçoado e condenado! Deus encarnou para expressar a verdade na terra, purificar e salvar as pessoas, mas o PC Chinês cria loucamente perturbações e interrupções. A fim de capturar e perseguir o povo escolhido de Deus e erradicar Sua obra, ao longo dos anos o PC Chinês não apenas realizou várias operações especiais para suprimir a Igreja de Deus Todo-Poderoso, mas também usa rastreamento de celulares e instala vigilância eletrônica nas ruas para monitorar e capturar irmãos, forçando vários deles a se tornarem sem-teto e a se separarem de suas famílias, com muitos sendo capturados, torturados na prisão ou mesmo espancados até a morte. O PC Chinês também priva as famílias dos cristãos de seus direitos de trabalhar e ir à escola, instigando e provocando conflitos familiares, e causando a desintegração de inúmeras famílias. O PC Chinês é realmente desprezível e maligno! Minha família outrora feliz havia sido despedaçada e dividida por causa dos rumores e da repressão do PC Chinês. O PC Chinês é um grupo demoníaco que resiste a Deus, prejudicando e devorando as pessoas! Ao passar por essas perseguições, também vi que a sabedoria de Deus é exercida com base nos esquemas de Satanás. Apesar da perseguição insana do PC Chinês, isso não abalou a determinação do povo escolhido de Deus em segui-Lo. Em vez disso, cada vez mais pessoas têm aceitado a salvação de Deus dos últimos dias, e o evangelho de Deus dos últimos dias tem se espalhado por muitos países no exterior. O que vem de Deus certamente prosperará! Pensei em quantas pessoas ainda estão cegas pelos boatos do PC Chinês, vivendo sob o poder de Satanás, sem conhecer a salvação de Deus dos últimos dias. Tenho a responsabilidade e a obrigação de compartilhar o evangelho de Deus dos últimos dias com aqueles que anseiam pela aparição de Deus. Perante Deus, eu tomei a decisão de segui-Lo até o fim e espalhar o evangelho para retribuir Seu amor. Mais tarde, passei pelo processo de divórcio com meu marido.

Agora, relembrando minhas experiências, embora eu tenha perdido minha família e minha vida não seja tão confortável como antes, e eu não possa passar meus dias e noites com meu filho, comecei a entender algumas verdades e ganhei discernimento. Hoje, ser capaz de me apresentar diante de Deus e desempenhar meu dever como um ser criado, espalhar a salvação de Deus nos últimos dias e dar testemunho dela, é realmente valioso e significativo! Nunca vou me arrepender de minha escolha.


93. Uma experiência única na pandemia

Por Mingxin, China

No início de novembro de 2022, a situação de pandemia em que eu estava desempenhando meus deveres estava ficando cada vez mais grave, e, em poucos dias, várias áreas vizinhas se tornaram zonas de alto risco. Logo depois, todo o condado foi isolado, e as pessoas foram obrigadas a ficar em quarentena em casa. Em pouco tempo, a pandemia arrasou a comunidade em que eu estava, e mais de cem pessoas foram levadas para o isolamento, uma após a outra, e outras ainda eram levadas constantemente. Eu não conseguia acreditar na rapidez com que a doença estava se espalhando, com tantas pessoas sendo infectadas em tão poucos dias. Não teve como eu não me preocupar: “Será que eu e as minhas parceiras também seremos infectadas?”. Mas então pensei: “Somos diferentes dos não crentes. Nós, crentes, somos protegidos por Deus. Além disso, somos responsáveis pelo trabalho de vídeo, que é muito importante. Nosso trabalho também está obtendo bons resultados. Se os irmãos de outros lugares estiverem tendo problemas, eles nos escreverão para pedir ajuda. Se formos infectados e não pudermos desempenhar nossos deveres, não atrasaremos o trabalho? A Bíblia diz: ‘Mil poderão cair ao teu lado, e dez mil à tua direita; mas tu não serás atingido’ (Salmos 91:7). Se Deus não permitir isso, mesmo que toda a comunidade seja infectada, nós permaneceremos intocados”. Esses pensamentos me deram uma sensação de calma e um inefável senso de superioridade. Às vezes, eu via as irmãs anfitriãs com medo de serem infectadas e achava que elas careciam de fé. Eu pensava: “Vocês estão nos hospedando. Deus vai protegê-las também”.

A pandemia acabou se espalhando descontroladamente na nossa comunidade. Todo dia, eu via trabalhadores desinfetando grandes espaços ao ar livre, e as irmãs anfitriãs falavam muito sobre como os não crentes continuavam sendo levados para o isolamento. Eu estava muito feliz por ser crente e me sentia como um bebê nas mãos de Deus. Com o cuidado e a proteção de Deus, não havia como a pandemia nos atingir. Mas, pouco tempo depois, algo inesperado aconteceu. No dia 18 de novembro, uma irmã com quem eu estava cooperando de repente começou a ter febre e a tossir depois de se lavar. Em seguida, as irmãs anfitriãs começaram a ficar febris e a sentir dor de cabeça, então me perguntei: “Será que elas foram infectadas?”. Mas logo afastei esses pensamentos, acreditando que não podia ser verdade. Porém, no dia seguinte, todo o meu corpo ficou dolorido e fraco de repente, e outra irmã também ficou febril. Fizemos um teste, e tanto nós quanto as irmãs anfitriãs testamos positivo. No início, eu não ousava acreditar que aquilo era verdade e não sabia como podia estar infectada. Fiquei pensando em meus comportamentos recentes em meus deveres, dizendo a mim mesma: “Não fiz nada que claramente resistisse a Deus, e nosso trabalho também está indo muito bem. Eu não deveria estar sendo punida, então por que fui infectada? Será que Deus me viu crescer em estatura e está usando essa doença para me provar para que eu possa dar testemunho Dele? Se for isso, desde que eu não reclame e persista no meu dever, Deus não deixará que nada aconteça comigo”. Então, eu ficava me lembrando de persistir no meu dever como antes, e de que, com a proteção de Deus, minha condição logo melhoraria. Mas as coisas não aconteceram como eu havia imaginado, e meu estado não só não melhorou, como foi piorando cada vez mais. Minha febre ia e voltava, e eu me sentia muito dolorida no corpo todo, principalmente com dor e inchaço na garganta. Sempre que eu tentava comer ou beber, parecia que estava engolindo uma faca, e, quando eu tentava dormir à noite, meu nariz entupia, e eu só conseguia respirar pela boca, o que deixava minha garganta ainda mais dolorida e seca. Comecei a reclamar em meu coração: “Por que esta doença não está passando?”. E houve duas certas noites em que tive aperto no peito e dificuldade de respirar. Pensei nas imagens das pessoas que haviam morrido por causa da insuficiência respiratória causada pela doença e fiquei com mais medo ainda. Continuei me preocupando: “Como meu estado pode continuar piorando? Será que vou morrer? Deus está me provando ou me punindo com essa doença?”. Esses pensamentos fizeram meu coração ficar muito pesado. Especialmente durante esses poucos dias de doença, quando estava chovendo e fazendo frio em casa, era como se houvesse um ar de morte sobre mim, e eu sentia uma espécie de amargura indescritível em mim, como se eu tivesse sido abandonada por Deus. O senso de superioridade que eu sentia já tinha desaparecido a essa altura. Pensei em como Deus havia me agraciado e abençoado antes, e como os outros tinham me admirado e invejado, mas, agora, eu me sentia totalmente insignificante, como se, um dia, eu fosse simplesmente esvanecer… Quanto mais pensava nisso, mais infeliz eu me sentia, como se a senda adiante tivesse ficado sombria, e eu não tinha energia para fazer nada. Além dos sintomas que eu estava tendo com a doença, eu só queria me deitar e descansar. Embora eu soubesse que tinha de me ater ao meu dever, meu corpo inteiro estava completamente sem energia, então pensei: “Não só não estou melhorando, como, na verdade, estou ficando cada vez mais doente. Não consigo me ater ao meu dever e não dei nenhum testemunho. Será que é o meu fim?”. Em minha dor, orei a Deus: “Ó Deus! Sinto-me tão fraca neste momento, e não entendo Tua intenção. Não sei como superar isso. Por favor, ilumina-me e guia-me!”.

Depois disso, li duas passagens das palavras de Deus: “Quando Deus arranja para que alguém contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito não é fazer você apreciar os prós e os contras de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as inconveniências e as dificuldades que a enfermidade lhe causa e todos os incontáveis sentimentos que a enfermidade o faz sentir — Seu propósito não é que você aprecie a doença por estar doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda as lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que adota em relação a Deus quando está doente e aprenda a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, de modo que possa alcançar a verdadeira submissão a Deus e ser capaz de manter-se firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus deseja salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele deseja purificar? Ele deseja purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências em relação a Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e viver” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). “Embora vocês tenham passado por todos os tipos de sofrimento e experimentado todos os tipos de tormento, esse sofrimento não se parece em nada com as provações de Jó; em vez disso, são o julgamento e o castigo recebidos pelas pessoas por causa de sua rebeldia, de sua resistência e por causa do Meu caráter justo; são julgamentos, castigos e maldições justos. Jó, por sua vez, era um homem justo entre os israelitas que recebeu o grande amor e ternura de Jeová. Não tinha cometido nenhum ato maligno e não resistiu a Ele; ao contrário, foi fielmente dedicado a Jeová. Por causa de sua justiça, foi submetido a provações. Ele se submeteu a provações ardentes, porque era um servo fiel de Jeová. As pessoas de hoje estão sujeitas a Meu julgamento e maldição devido à sua imundície e injustiça. Embora seu sofrimento não é semelhante àquilo pelo que Jó passou quando perdeu seu gado, sua propriedade, seus servos, seus filhos e todos os seus entes queridos, o que elas sofrem é o refinamento e a queima ardentes. E o que torna isso mais sério do que aquilo que Jó vivenciou é o fato de que tais provações não são diminuídas ou removidas porque as pessoas são fracas; ao contrário, são duradouras e continuam até o último dia de vida delas. Isso é castigo, julgamento e maldição; é uma queima impiedosa e, mais ainda, é a legítima ‘herança’ da humanidade. É o que as pessoas merecem, e é onde o Meu caráter justo se expressa. Isso é um fato conhecido” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que vocês entendem sobre as bênçãos?”). Pela palavra de Deus, eu entendi que Deus permitir que eu fosse infectada não foi para me fazer viver na doença ou considerar minha carne, nem foi para me revelar ou me eliminar, e muito menos por eu ter estatura, como eu pensava, digna de dar testemunho de Deus como Jó, mas, sim, porque eu tinha um caráter corrupto. Deus estava usando essa doença para revelar minha corrupção, para me limpar e me mudar. Se eu conseguisse refletir sobre mim mesma e buscar a verdade, essa seria uma boa chance de ganhar a verdade, mas eu estava sempre vivendo em noções e imaginações, e determinando que Deus não me deixaria ficar doente. Eu só queria viver no abraço de Deus como um bebê e não experimentar as tempestades da vida. Depois que fiquei doente, não me concentrei em refletir sobre mim mesma e aprender uma lição, em vez disso, tive o pensamento absurdo de que eu tinha estatura e que Deus estava usando essa situação para me fazer dar testemunho Dele. Evitei reclamar e persisti no meu dever, pensando que, ao fazer isso, poderia permanecer firme em meu testemunho e satisfazer a Deus, e, então, Ele me curaria da doença. Como resultado, quando meu estado piorou em vez de melhorar, eu reclamei e esperei que Deus levasse a doença embora, até a ponto de ficar resguardada, entendendo mal a Deus e achando que Ele queria me revelar e me eliminar. De que forma eu estava vivenciando a obra de Deus? Pensei no povo de Nínive. Sua corrupção, perversidade e atos malignos provocaram a ira de Deus, então Deus enviou Jonas para anunciar que eles tinham 40 dias para se arrepender. Todo o povo de Nínive acreditou em Deus, e tanto o rei quanto os plebeus se arrependeram verdadeiramente a Deus, em pano de saco e cinzas, e acabaram ganhando Sua misericórdia e perdão. Eu ter sido infectada continha a intenção de Deus, e, assim como os ninivitas, tive que me arrepender para Deus.

Naquele momento, refleti sobre os estados que eu havia revelado ao enfrentar essa doença. Lembrei-me de algumas das palavras de Deus: “Na família de Deus, entre irmãos e irmãs, não importa quão alto seja seu status ou posição nem quão importante seja seu dever, não importa quão grandes sejam seu talento e suas contribuições nem por quanto tempo tenha acreditado em Deus, aos olhos de Deus você é um ser criado, um ser criado comum, e os títulos e denominações nobres que você concedeu a si mesmo não existem. Se você sempre as vê como coroas ou como capital que o capacita a pertencer a um grupo especial ou a ser uma figura especial, então, ao fazer isso, você resiste e contraria as opiniões de Deus e é incompatível com Deus. Quais serão as consequências disso? Isso fará com que você resista aos deveres que um ser criado deveria desempenhar? Aos olhos de Deus, você nada é senão um ser criado, mas você não se vê como tal. Você realmente consegue se submeter a Deus com tal mentalidade? Você sempre pensa ansiosamente: ‘Deus não deveria me tratar desse jeito, Ele jamais poderia me tratar desse jeito’. Isso não gera um conflito com Deus? Quando Deus agir de forma contrária às suas noções, à sua mentalidade e às suas necessidades, o que você pensará no coração? Como você lidará com os ambientes que Deus arranjou para você? Você se submeterá? (Não.) Você não se submeterá e você certamente resistirá, opor-se-á, resmungará e se queixará, perguntando-se sem parar no coração, pensando: ‘Mas Deus costumava me proteger e me tratar graciosamente. Por que Ele mudou agora? Não consigo mais viver!’. Então você começa a ser petulante e a fazer uma cena. Se, em casa, você se comportasse desse jeito em relação a seus pais, isso seria desculpável e eles não fariam nada com você. Mas isso não é aceitável na casa de Deus. Porque você é um adulto e um crente, nem mesmo outras pessoas defenderiam seu absurdo — você acha que Deus toleraria tal comportamento? Ele tolerará se você fizer isso com Ele? Não, Ele não tolerará. Por que Ele não tolerará? Deus não é seu genitor, Ele é Deus, Ele é o Criador, e o Criador jamais permitiria que um ser criado fosse petulante e insensato ou fizesse uma cena na frente Dele. Quando Deus o castiga e julga, testa você ou tira de você, quando Ele o coloca em adversidade, Ele quer ver a atitude de um ser criado na maneira como este trata o Criador, Ele quer ver que tipo de senda um ser criado escolhe, e Ele jamais permitirá que você seja petulante e insensato ou declame justificativas absurdas. Depois de entender essas coisas, as pessoas não deveriam refletir sobre como deveriam lidar com tudo que o Criador faz? Em primeiro lugar, as pessoas deveriam assumir seu lugar correto como seres criados e reconhecer sua identidade como seres criados. Você consegue admitir que é um ser criado? Se você consegue admitir isso, então você deveria assumir seu lugar correto como um ser criado e se submeter aos arranjos do Criador, e mesmo que você sofra um pouco, você o faz sem se queixar. É isso o que significa ser uma pessoa com senso. Se você não acha que você é um ser criado, mas supõe que tem títulos e uma auréola sobre a cabeça, que você é uma pessoa de status, um grande líder, maestro, editor ou diretor na família de Deus e que você é alguém que fez contribuições dignas para o trabalho da família de Deus — se é isso que você pensa, então você é uma pessoa extremamente insensata e descaradamente desavergonhada. Vocês são pessoas com status, posição e valor? (Não somos.) Então o que você é? (Eu sou um ser criado.) Isso é correto, você é apenas um ser criado comum. Entre as pessoas, você pode exibir suas qualificações, usar o trunfo da senioridade, gabar-se de suas contribuições ou falar sobre suas conquistas heroicas. Mas diante de Deus, essas coisas não existem, e você jamais deve falar delas, nem as exibir, nem adotar a postura de uma pessoa experiente. As coisas darão errado se você exibir suas qualificações. Deus o verá como totalmente insensato e extremamente arrogante. Ele sentirá nojo e repulsa por você e o deixará de lado, e então você estará encrencado” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”). As palavras de Deus me acordaram do meu sono! Eu estava vendo meu dever importante, os resultados do meu trabalho, e a aprovação dos líderes, obreiros e irmãos como capital, e comecei a ostentar minhas qualificações e a destacar minhas realizações, pensando que eu era diferente dos não crentes e que Deus com certeza me protegeria da pandemia, e que, mesmo que eu ficasse doente, seria porque eu tinha estatura e Deus estava me provando para me fazer dar testemunho Dele, como se eu estivesse de alguma forma acima do resto da humanidade corrupta. Vi o quanto eu tinha me tornado arrogante. Ao ler particularmente essas palavras de Deus: “As coisas darão errado se você exibir suas qualificações. Deus o verá como totalmente insensato e extremamente arrogante. Ele sentirá nojo e repulsa por você e o deixará de lado, e então você estará encrencado”. Percebi a aversão total que Deus tem por essas pessoas. Pensando na trajetória da minha doença, não só não me submeti, mas também ostentei minhas qualificações diante de Deus e fiz exigências irrazoáveis, o que repugnava e enojava enormemente a Ele. Se não me arrependesse, eu seria detestada e eliminada por Deus. Percebendo isso, orei rapidamente a Deus: “Ó, Deus! Se não fosse por essa doença, eu não teria refletido sobre mim mesma nem percebido que estava resistindo a Ti. Ó Deus, por favor, tende misericórdia de mim e permite que eu me submeta e aprenda uma lição”.

Depois, eu me perguntei: “Antes eu achava que estava obtendo resultados no meu trabalho e obtendo a aprovação dos irmãos, e que Deus deveria me aprovar e me proteger da pandemia, mas será que é assim que Deus vê as coisas mesmo?”. Um dia, achei uma resposta nas palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Talvez vocês pensem que, por terem sido seguidores por tantos anos, vocês fizeram trabalho duro, a qualquer custo, e que, em todo caso, vocês podem ser labutadores e receber um vale refeição na casa de Deus. Eu diria que a maioria de vocês pensa assim porque vocês sempre buscaram o princípio de como tirar proveito de algo, e não de que tirem proveito de vocês. Então, estou lhes falando agora com toda a seriedade: Eu não Me importo com quão merecedor seu árduo trabalho seja, quão impressionantes sejam as suas qualificações, quão de perto você Me siga, quão renomado você seja ou o quanto melhorou a sua atitude; enquanto você não tiver feito o que Eu exigi, você nunca será capaz de ganhar o Meu louvor. Cancelem todos aqueles seus cálculos e ideias o mais rápido possível e comecem a levar as Minhas exigências a sério; caso contrário, transformarei todas as pessoas em cinzas a fim de pôr fim à Minha obra e, na pior das hipóteses, transformar Meus anos de operação e sofrimento em nada, pois não posso trazer Meus inimigos e aquelas pessoas que cheiram a maldade e ainda têm a mesma velha semelhança de Satanás para o Meu reino ou levá-las para a próxima era” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As transgressões levarão o homem para o inferno”). “Por fim, se as pessoas podem alcançar a salvação não depende de que dever elas desempenhem, mas se conseguem entender e ganhar a verdade, e se podem, no fim, submeter-se completamente a Deus, colocar-se à mercê de Suas orquestrações, não considerar seu futuro e destino, e tornar-se um ser criado qualificado. Deus é justo e santo, e esses são os padrões que Ele usa para medir toda a humanidade. Esses padrões são imutáveis, e você precisa se lembrar disso. Inscreva esses padrões em sua mente, e, em qualquer momento, não pense em encontrar alguma outra senda para buscar algo irreal. As exigências e os padrões que Deus tem para todos que querem alcançar a salvação não mudam jamais. Eles continuam os mesmos, seja você quem for” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus são muito claras. Deus não avalia as pessoas com base nos deveres que elas desempenham ou em quanto capital elas têm, mas, sim, se a pessoa busca a verdade e é capaz de se submeter a Ele e deixar que Ele orquestre como deseja. Isso é o mais importante. Sem buscar a verdade, por mais importante que fosse o meu dever, quanto eu contribuí ou quantas pessoas me admiravam, eu seria incapaz de obter a aprovação ou a salvação de Deus. Aquela doença me revelou completamente. Porque eu não tinha a verdade e tinha visões distorcidas, eu não tinha fé em Deus nem vontade de sofrer, muito menos qualquer amor por Ele. Quando tentada, eu não refletia sobre mim mesma nem buscava a verdade, e só tinha a ideia absurda de que estava sendo testada porque tinha estatura. Quando enfrentava dor intensa, eu reclamava e queria que Deus removesse minha doença, a ponto de não querer desempenhar meu dever. Como que eu tinha alguma estatura? Eu não tinha fé ou submissão alguma. Como uma pessoa que se rebelava contra Deus e resistia a Ele, eu ainda queria receber Sua proteção e bênçãos, ser salva e entrar no reino dos céus. Que falta de vergonha! Eu vinha desempenhando meus deveres por muitos anos, meu trabalho alcançou alguns resultados, e eu conquistei a admiração dos outros e tomei essas coisas como capital. Fiquei arrogante e convencida, não tinha lugar para Deus em meu coração, eu ostentava minhas qualificações, exigia o que Deus deveria ou não fazer, e me sentia qualificada para dar testemunho de Deus. Eu estava resistindo a Deus sem perceber. Essa percepção fez meu coração ficar pesado. Eu me perguntei o que exatamente eu estava buscando durante todo esse tempo se, depois de todos aqueles anos de fé, eu não tinha ganhado a verdade. Em minha busca, li uma passagem das palavras de Deus: “Do começo ao fim, qual é a atitude dos anticristos em relação a seu dever? Eles acreditam que desempenhar o dever é uma transação, que quem despender mais em seu dever, fizer a maior contribuição para a casa de Deus e suportar mais anos na casa de Deus terá uma chance maior de ser abençoado e receber uma coroa no final. Essa é a lógica dos anticristos. Essa lógica está correta? (Não.) É fácil reverter esse tipo de perspectiva? Não é fácil reverter. Isso é decidido pela natureza essência dos anticristos. No coração, os anticristos são avessos à verdade, não buscam a verdade de forma alguma e seguem a senda errada, portanto, sua perspectiva de fazer transações com Deus não é fácil de reverter. Em última análise, os anticristos não acreditam que Deus é a verdade, eles são descrentes, estão aqui para especular e ganhar bênçãos. O fato de os descrentes crerem em Deus é, por si só, insustentável, é algo absurdo, e eles querem fazer uma transação com Deus e obter bênçãos suportando o sofrimento e pagando o preço por Deus; isso é algo ainda mais absurdo” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Ao ponderar sobre as palavras de Deus, percebi que eu não ter alcançado a verdade depois de todos aqueles anos não era porque a verdade favorece outras pessoas, mas porque eu nunca tinha me esforçado para alcançá-la e porque eu só tinha buscado bênçãos e recompensas. Em todos aqueles anos, eu nunca investiguei ou ponderei o que deveria buscar em minha fé, que senda eu deveria seguir, e que tipo de pessoa agrada a Deus, e raramente analisei minhas intenções e pontos de vista ao desempenhar meu dever ou a senda que segui. Sempre me contentei em me concentrar no trabalho, pensando que, se eu trabalhasse mais e obtivesse mais resultados, Deus certamente me abençoaria e ficaria satisfeito comigo, e, mesmo que ocorressem desastres, Deus me protegeria e não deixaria que nenhum mal me atingisse. Com a exposição das palavras de Deus, finalmente percebi que minhas ideias seguiam a lógica de um anticristo, eram as visões transacionais de um descrente, e que eu estava tentando enganar Deus e usá-Lo para atingir meus próprios objetivos. Isso era resistir a Deus! Pensei em Paulo na Era da Graça. Ele espalhou o evangelho para muita gente, até mesmo na maior parte da Europa, e levou muitas pessoas à fé. Mas tudo que Paulo fez não foi para dar testemunho do Senhor Jesus, nem para desempenhar os deveres de um ser criado, mas sim para usar sua divulgação do evangelho para negociar com Deus em troca de uma coroa de justiça. Durante seu trabalho, Paulo sempre se exaltava e se exibia, e seu caráter se tornava cada vez mais arrogante. Ele ostentava suas qualificações diante de Deus e descaradamente exigia Dele, dizendo: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Ele até se gabava de ter vivido como Cristo. No final, por ter resistido a Deus e ofendido Seu caráter, Paulo foi punido. Meus pontos de vista sobre a busca e a senda em que eu estava não eram iguais aos de Paulo? Eu só queria buscar bênçãos e usar o desempenho do meu dever para atingir meus objetivos. Eu era tão egoísta e desprezível! Sem essa revelação, eu não teria percebido a gravidade do meu caráter corrupto, e, se eu continuasse, seria detestada e rejeitada, e eliminada por Deus. Essa percepção me encheu de culpa e me ajoelhei em oração: “Ó Deus! Minha doença se deve à Tua justiça e ao propósito de me salvar. Sou apenas um ser criado insignificante. Tu me exaltaste, agraciaste e me deste a chance de desempenhar um dever, mas tenho sido muito arrogante e irrazoável. Eu estava resistindo e barganhando Contigo, mas não tinha consciência disso. Ó, Deus, não quero me rebelar contra Ti ou resistir a Ti, quero me arrepender”.

Mais tarde, eu me perguntei: “Há outro motivo pelo qual reclamei e não consegui me submeter quando fiquei doente. É porque tenho medo da morte. Como posso resolver esse problema?”. Orei, busquei e, nas palavras de Deus, eu li: “A questão da morte tem a mesma natureza de outras questões. Não compete às pessoas escolher por si mesmas, menos ainda ela pode ser mudada pela vontade do homem. A morte é igual a qualquer outro evento importante na vida: está inteiramente sob a predestinação e soberania do Criador. Se alguém implorasse pela morte, talvez não morresse necessariamente; se implorasse por viver, talvez não vivesse necessariamente. Tudo isso está sob a soberania e a predestinação de Deus, e é mudado e decidido pela autoridade de Deus, pelo caráter justo de Deus e pela soberania e pelos arranjos de Deus. Portanto, digamos que você contraia uma doença grave, uma doença grave potencialmente fatal, você não morrerá necessariamente — quem decide se você morrerá ou não? (Deus.) Deus decide. E já que Deus decide e as pessoas não podem decidir tal coisa, pelo que as pessoas se sentem ansiosas e angustiadas? É como quem são seus pais e quando e onde você nasceu — essas coisas tampouco podem ser escolhidas por você. A escolha mais sábia nessas questões é deixar as coisas seguirem o curso natural, submeter-se e não escolher, não despender qualquer reflexão ou energia nessa questão, não se sentir angustiado, ansioso ou preocupado com isso” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”). As palavras de Deus me fizeram entender que eu viver ou morrer daquela doença estava nas mãos de Deus e não dependia de nenhum humano. É como quando eu nasci. A família em que nasci e minha aparência não são coisas que eu posso escolher. Do mesmo jeito, quando e onde vou morrer não está nas minhas mãos. Tudo depende da soberania e da predestinação de Deus. Se Deus me predestinou a morrer dessa doença, então não há nada que eu possa fazer, e, se não era minha hora de morrer, independentemente da gravidade da doença, eu não morreria. Minhas preocupações e inquietações eram desnecessárias, e eu não podia mudar nada, eram só dores e fardos extras desnecessários. Eu deveria me entregar a Deus, ficar à mercê de Suas orquestrações e arranjos e desempenhar bem o meu dever. Deus diz: “Estando doente ou com dor, contanto que tenha um único fôlego sobrando, contanto que ainda esteja vivo, contanto que ainda possa falar e andar, então você tem a energia para desempenhar seu dever, e deveria ser bem-comportado no desempenho de seu dever, com os pés firmemente fincados no chão. Você não deve abandonar o dever de um ser criado nem a responsabilidade que lhe foi dada pelo Criador. Enquanto ainda não estiver morto, você deveria concluir seu dever e cumpri-lo bem” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”). Pelas palavras de Deus, entendi que é perfeitamente natural e justificável que um ser criado desempenhe um dever, assim como é correto que os filhos demonstrem piedade filial a seus pais. Ter a chance de desempenhar um dever na igreja é a graça de Deus, e não importa se eu viva ou morra, e não importa quanta dor eu sofra, devo me submeter às orquestrações e arranjos de Deus e cumprir minhas responsabilidades e deveres. Essa é a única maneira de viver uma vida de valor e significado. Também pensei em Noé. Depois que ele aceitou a comissão de Deus, as preocupações de Deus se tornaram suas preocupações, e os pensamentos de Deus se tornaram seus pensamentos. Ele nunca recuou, independentemente da dor ou das dificuldades que enfrentou, e, depois de 120 anos, ele terminou a arca e concluiu a comissão de Deus. A lealdade e a submissão de Noé confortaram Deus, e esse é o exemplo que devo seguir. Essa percepção me encheu de força e tomei uma decisão: enquanto tiver ar em meus pulmões, nunca abandonarei meu dever ou deixarei minhas responsabilidades de lado.

Depois disso, coloquei meu coração no meu dever. Não me preocupava mais se minha doença estava piorando ou se eu morreria. Pensei que, caso eu vivesse mais um dia, devia desempenhar bem meu dever, assim, mesmo que eu viesse a morrer, não teria vivido em vão. Às vezes, eu estava tão ocupada com meus deveres, que até esquecia que estava doente. Eu realmente passei a apreciar estas palavras: “Permanecer em enfermidade é estar doente, mas permanecer no espírito é estar bem” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”). Em pouco tempo, meus sintomas diminuíram, e os resultados dos meus exames deram negativo. Eu sabia que tudo isso era a misericórdia de Deus. Senti o amor e a salvação de Deus nessa pandemia e agradeço a Ele do fundo do meu coração!


94. Finalmente me libertei dos constrangimentos do baixo calibre

Por Zhou Hui, China

Em abril de 2020, fui eleita pregadora e me tornei responsável pelo trabalho de duas igrejas. Embora nem meu calibre nem minha capacidade de trabalho fossem muito bons, eu sabia que Deus tinha permitido que esse dever me fosse designado e, por isso, estava disposta a confiar em Deus e a dar o meu melhor para desempenhá-lo. Com o trabalho evangelístico se espalhando, a igreja precisava urgentemente cultivar trabalhadores evangelísticos e regadores. Eu também tinha que participar do trabalho de texto e da limpeza da igreja. Eu só conseguia me concentrar em uma coisa de cada vez e me senti totalmente sobrecarregada. Também não conseguia resolver algumas questões, e nenhum dos trabalhos vinha gerando qualquer resultado. Diante dessa situação, senti uma pressão imensa. Pensei na pregadora anterior. Ela tinha bom calibre e capacidade de trabalho, e era capaz de lidar com muitos afazeres. Comparado com o dela, meu calibre era muito pior. Com meu calibre ruim, eu não conseguia fazer nenhum trabalho bem feito e poderia ser dispensada a qualquer momento. Eu me sentia muito atormentada. Mais tarde, procurei maneiras de melhorar a eficiência do meu dever. Quando encontrava um problema, anotava-o rapidamente e procurava as verdades princípios relacionadas. Mas, mesmo depois de um tempo, os resultados não melhoravam. Eu simplesmente achava que meu calibre era ruim e que, por mais que eu me esforçasse, aquele era o melhor que eu podia fazer. Pouco depois, a liderança superior veio à igreja para realizar uma pesquisa de opinião. Quando viram que meu calibre era ruim e que eu não conseguia fazer um trabalho real, eles me dispensaram.

Depois de ser dispensada, senti-me muito negativa e pensei comigo mesma: “Por que meu calibre é tão ruim? Se Deus tivesse me dado um calibre melhor, eu não teria desempenhado meu dever tão mal. Pessoas de bom calibre podem lidar com toda uma gama de tarefas por onde passam, acumulam mais boas ações e têm uma chance maior de serem salvas. Meu calibre é tão ruim que não consigo fazer bem nenhum trabalho. Se eu não for útil na casa de Deus e não puder desempenhar meu dever, não farei nenhuma boa ação nem terei esperança alguma de ser salva”. Mais tarde, a igreja arranjou para que eu me encarregasse do trabalho evangelístico, e me senti um pouco esperançosa, pensando: “Eu tinha todo tipo de tarefa para realizar como pregadora e não me saía bem devido ao meu baixo calibre. Agora devo ser capaz de me sair bem nesse dever que só envolve uma tarefa”. Como eu não conhecia muito bem o trabalho evangelístico, esforcei-me para aprender os princípios relevantes. Depois de algum tempo, fui capaz de lidar com alguns problemas simples, mas não conseguia resolver algumas das questões mais complexas. O trabalho evangelístico ainda não produzia resultados significativos, então me tornei ainda mais negativa, pensando: “Não consigo fazer bem nem essa tarefa única. Será que esse é o meu fim? Deus está usando esse dever para revelar que meu calibre é ruim e que eu sou inútil? Ele está planejando me eliminar? A obra de Deus está prestes a terminar, e, se eu não desempenhar bem nenhum dever, não há esperança de ser salva. Será que todos esses anos de fé foram em vão? Em vez de atrasar o trabalho evangelístico, seria melhor eu me demitir e fazer coisas mais genéricas. Talvez eu ainda possa ser uma servidora e sobreviver”. Eu me senti muito atormentada e passei meus dias suspirando em desespero e me sentindo desmotivada em meu dever. Também não tinha vontade de me esforçar para me equipar com as verdades relacionadas à pregação do evangelho e não queria buscar a verdade para resolver as corrupções que eu revelava. Eu sentia que, devido ao meu baixo calibre, buscar além disso era inútil. Em seguida, meu estado continuou a piorar. Eu não conseguia resolver os problemas, e os resultados do meu trabalho decaíam ainda mais. No final de cada dia, eu me sentia exausta física e mentalmente e, por volta das oito ou nove da noite, começava a me sentir sonolenta. Tornei-me muito passiva em meu dever e, em várias ocasiões, até me esqueci dos receptores potenciais do evangelho para os quais eu precisava pregar. Isso me deixava ainda mais negativa. Eu disse à minha filha: “Meu calibre é tão ruim que não consigo desempenhar bem nenhum dever. Você deveria continuar buscando diligentemente, e eu vou apenas assumir o papel de sua anfitriã e prestar algum serviço”. Minha filha então se comunicou comigo: “Mamãe, Deus nunca disse que ter um calibre ruim significa que uma pessoa não pode ser salva. Deus detesta o caráter corrupto das pessoas, mas, contanto que busquem a verdade, se concentrem em mudar seu caráter e desempenhem seu dever da melhor forma possível, elas ainda podem ser salvas, mesmo com um calibre ruim. Percebi que, ultimamente, você não tem buscado as intenções de Deus quando as coisas lhe acontecem e que vive se queixando de seu baixo calibre. Esse seu estado é bastante perigoso, e, se não for resolvido, você não terá como ser salva no final, e isso acontecerá porque você não buscou a verdade, e não por causa de seu baixo calibre”. As palavras de minha filha me assustaram. “É verdade. Durante esse tempo sem resultados em meu dever, eu venho me delimitando, pensando que, como meu calibre é ruim, por mais que eu busque, será inútil. Também não venho me dispondo a refletir sobre as dificuldades do meu dever nem a estudar. Estou presa em um estado negativo e não consigo sair. Se eu continuar sendo negativa e me delimitando, sem desempenhar bem meu dever nem buscar a verdade, então eu mesma estarei me eliminando. Preciso buscar as intenções de Deus e resolver minhas questões imediatamente.” Mais tarde, coloquei-me diante de Deus para orar: “Ó Deus, sinto que, com meu baixo calibre, fui revelada como uma pessoa inútil e sem salvação. Sinto-me muito negativa e fraca neste estado. Por favor, Deus, orienta-me para que eu saia desse estado equivocado”.

Mais tarde, busquei as palavras Dele relacionadas ao meu estado. Um dia, li estas palavras de Deus: “Todas as pessoas têm alguns estados incorretos dentro de si, como negatividade, fraqueza, desânimo e fragilidade; ou têm intenções baixas; ou são constantemente perturbadas por seu orgulho, desejos egoístas e interesse próprio; ou acham que têm calibre baixo, e experimentam alguns estados negativos. Será muito difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo se você sempre viver nesses estados. Se for difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo, então os elementos ativos dentro de você serão poucos, e os elementos negativos aparecerão e perturbarão você. As pessoas sempre confiam na vontade própria para reprimir esses estados negativos e adversos, mas, não importa como elas os reprimam, elas não conseguem se livrar deles. A razão principal disso é que as pessoas não conseguem discernir completamente essas coisas negativas e adversas; não conseguem ver com clareza a essência destas. Isso torna muito difícil, para elas, rebelar-se contra a carne e Satanás. Além disso, as pessoas sempre ficam presas nesses estados negativos, melancólicos e degenerados, e não oram nem olham para Deus, em vez disso, só dão um jeito de sobreviver a eles. Como resultado, o Espírito Santo não opera nelas, e, consequentemente, elas são incapazes de entender a verdade, carecem de uma senda em tudo que fazem, e não conseguem enxergar nenhum assunto com clareza. Há um excesso de coisas negativas e adversas dentro de você, e elas encheram seu coração, por isso, com frequência, você fica negativo, melancólico em espírito, e você se afasta cada vez mais de Deus, e fica cada vez mais fraco” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). O que Deus expôs foi meu verdadeiro estado. Na realidade, Ele sabe exatamente como é o meu calibre. Depois que fui dispensada como pregadora, a igreja me designou para fazer o trabalho evangelístico, pois percebeu minha incapacidade de gerenciar trabalhos multitarefas. Mas eu era sempre constrangida por meu baixo calibre e, quando não via resultados no trabalho evangelístico, em vez de resumir os problemas e buscar princípios para descobrir como desempenhar bem meu dever, pensava que Deus estava me revelando como uma pessoa inútil, sem esperança de ser salva. Tornei-me tão negativa que desisti por completo, deixando de desempenhar até o dever ao meu alcance. Não só minha entrada na vida foi prejudicada, como meu dever também foi adiado. Se eu continuasse sendo tão negativa, só me afastaria de Deus ainda mais e, no fim das contas, não seria mesmo capaz de desempenhar nenhum dever. Isso não seria Deus me revelando, e sim eu mesma me eliminando.

Pensei então nas palavras de Deus: “Toda pessoa tem a chance de ser aperfeiçoada: contanto que você esteja disposto, contanto que busque, no fim você será capaz de alcançar este resultado, e nenhum de vocês será abandonado. Se você for de baixo calibre, então Minhas exigências a você também serão de acordo com seu baixo calibre; se você for de grande calibre, Minhas exigências a você serão de acordo com seu grande calibre; se você for ignorante e analfabeto, Minhas exigências serão de acordo com seu analfabetismo; se você for alfabetizado, Minhas exigências a você serão de acordo com o fato de que você é alfabetizado; se você for idoso, Minhas exigências serão de acordo com sua idade; se você for capaz de oferecer hospitalidade, Minhas exigências serão de acordo com esta capacidade; se você disser que não pode oferecer hospitalidade e que só pode realizar certa função, quer seja propagar o evangelho ou cuidar da igreja, ou, ainda, cuidar de outros assuntos gerais, seu aperfeiçoamento por Mim será de acordo com a função que você realiza. Ser leal, submeter-se até o fim e buscar ter um amor supremo por Deus: é isso que você deve realizar, e não há práticas melhores que essas três” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”). As palavras de Deus me tocaram profundamente. Vi que as exigências Dele para as pessoas não são altas, e que, independentemente do calibre delas, todas que se apresentam diante de Deus desfrutam da provisão de Suas palavras e têm a oportunidade de ser salvas. Deus salva as pessoas na máxima medida. O calibre de uma pessoa é predeterminado por Deus, e Ele sabe exatamente de quais deveres uma pessoa dá conta. Deus não despreza uma pessoa por ser ignorante ou por ter um calibre ruim. Suas exigências não são iguais para todos. Em vez disso, Ele arranja deveres adequados para cada pessoa de acordo com seu calibre e estabelece exigências para elas com base em seu calibre. Desde que a pessoa desempenhe seu dever com dedicação e esforço sinceros, mesmo que ela não atinja os padrões exigidos por Deus, Ele não a condenará nem tomará a decisão de abandoná-la ou eliminá-la levianamente. Mas, quando as coisas aconteceram comigo, eu não busquei as intenções de Deus. Quando fui dispensada de ser pregadora pelo meu baixo calibre e não vi resultados no trabalho evangelístico que eu estava supervisionando, afundei-me na negatividade, achando que meu baixo calibre me tornava uma inútil. Desisti de mim mesma e pensei até em pedir demissão. Mas, na realidade, Deus nunca disse que um calibre ruim significa que alguém não pode ser salvo nem jamais estabeleceu exigências altas demais, que fossem além do calibre de uma pessoa. Quando o meu calibre era insuficiente para deveres que envolviam múltiplas tarefas, a igreja me designou para fazer apenas o trabalho evangelístico de acordo com o meu calibre, o que me deu a oportunidade de treinar. Se meu dever não gerava resultados, eu deveria ter investigado os motivos, me esforçado mais para compensar minhas deficiências e feito o máximo para desempenhá-lo. Mesmo que eu fosse dispensada por incompetência, pelo menos não teria arrependimentos. Depois de perceber essas coisas, senti-me menos constrangida por meu baixo calibre em meu dever. Comecei a me equipar com verdades relacionadas à pregação do evangelho e a assistir a filmes e vídeos evangélicos. Sempre que não entendia algo, eu me comunicava e discutia o assunto com meus irmãos. Depois de treinar por um tempo, comecei a ver os problemas com mais clareza do que antes, era capaz de fornecer orientação e ajuda reais aos meus irmãos que tinham dificuldades, e, quando havia desvios no trabalho, eu os resumia com meus irmãos. Aos poucos, o trabalho evangelístico começou a mostrar alguma melhora.

Mais tarde, li uma passagem das palavras de Deus que me deu um pouco mais de compreensão sobre os meus problemas. Deus Todo-Poderoso diz: “Há um ditado entre os não crentes: ‘Não existe almoço grátis’. Os anticristos também adotam essa lógica, pensando: ‘Se eu trabalhar para ti, o que me darás em troca? Que benefícios posso obter?’. Como essa natureza deve ser resumida? É ser movido pelo lucro, colocar o lucro em primeiro lugar, e ser egoísta e desprezível. Essa é a natureza essência dos anticristos. Eles creem em Deus apenas com o propósito de obter lucro e bênçãos. Mesmo que suportem algum sofrimento ou paguem algum preço, tudo isso é para fazer barganha com Deus. Sua intenção e seu desejo de obter bênçãos e recompensas são imensos, e eles se apegam com força a isso. Eles não aceitam nenhuma das muitas verdades que Deus expressou; eles sempre pensam, no coração, que crer em Deus tem tudo a ver com obter bênçãos e garantir uma boa destinação, que esse é o princípio mais elevado e que nada pode superá-lo. Eles acham que as pessoas não devem crer em Deus a menos que seja para obter bênçãos, e que, se não fosse pelas bênçãos, a crença em Deus não teria significado ou valor, ela perderia seu significado e valor. Essas ideias foram incutidas nos anticristos por outra pessoa? Elas vêm da educação ou da influência de outra pessoa? Não, elas são determinadas pela natureza essência inerente aos anticristos, que é algo que ninguém pode mudar” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”). A partir das palavras de Deus, percebi que minha negatividade e dor se deviam ao meu desejo excessivo de bênçãos. Eu tinha sido controlada pelas toxinas de Satanás, como “nunca mexa um dedo sem recompensa” e “o lucro vem em primeiro lugar”. Tudo que eu fazia tinha como motivação a busca de ganhos e a obtenção de bênçãos. Quando encontrei Deus, todo dia eu me levantava cedo e trabalhava até tarde, suportando de bom grado o sofrimento e me despendendo, porque eu acreditava que uma diligência maior em meu dever me levaria a uma bela destinação, mas, quando fui dispensada por meu baixo calibre, perdi a motivação. Senti que as questões de calibre não eram como caracteres corruptos que poderiam ser mudados. Pensei que eu estava presa nesse estado, que não valia a pena me cultivarem, e que eu era apenas uma pessoa inútil e destinada a ser eliminada. Especialmente quando o trabalho evangelístico não dava resultados, eu entendia mal a Deus, achando que Ele estava me revelando e me eliminando. Eu vivia num estado negativo, parei de me esforçar para desempenhar os deveres ao meu alcance e pensei até em desistir do meu dever. Eu estava mesmo sem humanidade! Vi que, por todos esses anos, eu desempenhava meu dever apenas para ganhar bênçãos. Era como se eu trabalhasse para um patrão no mundo, isto é, se eu fosse paga, trabalhava duro; se não fosse, pedia demissão. Eu não buscava a verdade em meu dever, mas tentava usá-la para barganhar uma boa destinação. Dessa forma, eu tentava explorar e enganar a Deus. Minha natureza era totalmente desprezível e perversa, e isso realmente fazia Deus me detestar! Apesar de meu baixo calibre e profunda corrupção, Deus ainda me deu a oportunidade de treinar, mas eu não a valorizei nem procurei desempenhar bem meu dever para satisfazer a Deus. Em vez disso, tentei barganhar com Ele. Eu estava realmente em dívida com Deus! Fiquei grata por Ele ter arranjado essa situação para revelar minhas intenções e opiniões em relação à minha busca de bênçãos por meio da minha fé em Deus. Isso me permitiu reconhecer e corrigir meus desvios a tempo, senão eu teria continuado a buscar bênçãos, em vez de buscar a verdade, e acabaria me deixando realmente sem salvação.

Outra passagem das palavras de Deus me comoveu profundamente. Deus Todo-Poderoso diz: “‘Mesmo que meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. Essas palavras soam muito reais e falam de uma exigência que Deus faz às pessoas. Que exigência? Que, se faltar calibre às pessoas, isso não é o fim do mundo, no entanto, elas devem possuir um coração honesto e, se o possuírem, elas serão capazes de receber a aprovação de Deus. Não importa qual seja sua situação ou contexto, você deve ser uma pessoa honesta, falar honestamente, agir honestamente, ser capaz de desempenhar seu dever com todo o seu coração e mente, ser leal a seu dever, não tentar fazer de qualquer jeito, não ser uma pessoa escorregadia ou enganosa, não mentir nem enganar, e não falar com rodeios. Você precisa agir de acordo com a verdade e ser alguém que busca a verdade. Muitas pessoas acham que têm calibre baixo e que nunca cumprem bem seu dever ou à altura do padrão. Elas se esforçam ao máximo naquilo que fazem, mas nunca conseguem entender os princípios, e ainda assim nunca conseguem produzir resultados muito bons. No fim, tudo que podem fazer é se queixar de que têm calibre baixo demais, e ficam negativas. Então, não há caminho adiante quando uma pessoa tem calibre baixo? Ter calibre baixo não é uma doença fatal, e Deus nunca disse que Ele não salva pessoas que têm calibre baixo. Como Deus disse antes, Ele se entristece com aqueles que são honestos, mas ignorantes. O que significa ser ignorante? Em muitos casos, a ignorância provém de ter um calibre baixo. Quando as pessoas têm calibre baixo, elas têm um entendimento raso da verdade. Ele não é específico nem prático o bastante, e, muitas vezes, se limita a um entendimento de nível superficial ou literal — limita-se a doutrina e regulamentos. É por isso que elas não conseguem entender muitos problemas e nunca conseguem compreender os princípios ao desempenhar seu dever, ou nunca conseguem cumprir bem seu dever. Então, Deus não quer pessoas de calibre baixo? (Ele quer.) Para que senda e em que direção Deus aponta as pessoas? (Para ser uma pessoa honesta.) Você pode ser uma pessoa honesta só alegando ser? (Não, é preciso ter as manifestações de uma pessoa honesta.) Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: ‘Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. No entanto, quando um dever lhe compete, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se você não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se de seu dever ou recomenda que alguém mais o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser leal ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo seu coração e força, para desempenhar bem seu dever, fazendo as coisas apropriadamente, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A partir das palavras de Deus, entendi que embora pessoas de baixo calibre possam ter uma compreensão mais rasa dos problemas, se elas tiverem um coração honesto, buscarem genuinamente a verdade e desempenharem seu dever com toda força e coração, aos poucos sua vida pode melhorar e, no final, elas podem ser salvas. De fato, meu calibre era ruim. Eu tendia a ver apenas a superfície dos problemas e era incapaz de aplicar os princípios com flexibilidade. Mas Deus diz que o baixo calibre não é uma doença fatal, e, desde que eu possa praticar ser uma pessoa honesta de acordo com as exigências de Deus, orar a Deus e confiar mais Nele nas questões que não consigo resolver, esforçar-me para me equipar com as verdades relevantes, e buscar proativamente a comunhão com aqueles que entendem a verdade quando eu tiver dificuldades, posso compensar minhas deficiências e alcançar alguns resultados em meu dever. Também pensei na pregadora que eu admirava. Ela era capaz de comunicar a verdade para resolver problemas e obter resultados em seu dever, mas isso aconteceu porque desempenhava diligentemente seu dever e recebia a obra do Espírito Santo. Depois, porém, ela passou a viver em um caráter corrupto, buscando fama e ganho, não se dedicando ao trabalho, e por isso seu dever não gerou nenhum resultado. Mesmo quando os irmãos lhe ofereceram comunhão e ajuda, ela não se arrependeu e, no final, foi dispensada e eliminada. Isso mostrou que, mesmo que alguém tenha bom calibre, se não buscar a verdade, não receberá a obra do Espírito Santo e não conseguirá obter bons resultados em seu dever. Embora meu calibre fosse ruim, não o era a ponto de me impedir de compreender a verdade ou entender algo. Por exemplo, em meu dever evangelístico, quando eu não me concentrava em minhas expectativas futuras, mas desempenhava de maneira conscienciosa meu dever e me esforçava para aprender e entender o que eu não sabia, eu ainda podia alcançar alguns resultados em meu dever. Vi que minha crença anterior de que “calibre ruim significa que uma pessoa não pode desempenhar bem seu dever nem ser salva, e apenas aqueles com bom calibre podem ser salvos” era completamente absurda e falaciosa e não estava nem um pouco de acordo com a verdade!

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Deus expressou muitas palavras e, antes de fazê-lo, executou uma grande quantidade de obra preparatória. Se, no fim, você não buscar essas palavras nem entrar nelas depois que Ele as expressou, como Deus verá você? Que veredito Deus lhe dará? Isso é claro como o dia. Assim, no que diz respeito a cada pessoa, não importam o calibre, nem a idade, nem há quantos anos acredita em Deus, você deveria pôr seus esforços na senda de buscar a verdade. Você não deveria dar ênfase a nenhuma desculpa objetiva; você deveria buscar a verdade de modo incondicional. Não seja superficial. Suponha que você considere a busca da verdade como uma grande questão na vida, lute e ponha seus esforços nessa direção, e talvez as verdades que você ganhe e consiga alcançar em sua busca não sejam o que você desejou, mas Deus diz que lhe dará uma destinação apropriada tendo em vista sua atitude de buscar a verdade e sua sinceridade —, quão maravilhoso será! Por agora, não se concentre em qual será sua destinação ou seu desfecho, nem no que acontecerá e no que o futuro reserva, ou em se você será capaz de evitar o desastre e não morrer — não pense nessas coisas nem faça pedidos a respeito disso. Concentre-se apenas nas palavras de Deus e em Suas exigências, e venha a buscar a verdade, desempenhe bem seu dever, satisfaça as intenções de Deus, e evite desapontar os seis mil anos de espera de Deus e Seus seis mil anos de expectativa. Dê um pouco de conforto a Deus; permita que Ele veja alguma esperança em você, e deixe que os desejos Dele sejam realizados em você. Diga-Me, Deus o trataria de modo injusto se você agisse dessa maneira? Claro que não! E mesmo que no fim os resultados não sejam como as pessoas desejem, de que modo elas deveriam tratar esse fato, como seres criados? Elas deveriam se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus em todas as coisas, sem ter planos pessoais. Não é essa a perspectiva que os seres criados deveriam adotar? (É.) É certo ter essa mentalidade” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Por que o homem deve buscar a verdade”). Pelas palavras de Deus, vi que Ele é justo e determina o desfecho de uma pessoa com base no fato de ela ter ou não a verdade. Embora meu calibre fosse ruim, eu não deveria ter me delimitado de forma negativa. Eu tinha que continuar me esforçando, buscando a verdade e procurando mudar meu caráter. Eu tinha que cumprir as responsabilidades em meu dever e me esforçar para dar o meu melhor, e, tendo ou não um desfecho e uma destinação favoráveis no final, eu tinha que me submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Essa era a razão que eu, como um ser criado, precisava ter. Ao refletir sobre minhas experiências na pregação e no dever evangelístico, minha falta de resultados não se devia inteiramente ao meu baixo calibre, mas porque eu estava constantemente me delimitando, acreditando que o baixo calibre era uma doença fatal, e porque não me esforcei para melhorar e me equipar com a verdade. Quando não conseguia resolver os problemas, eu não buscava a verdade nem a comunhão com os outros, e por isso, como resultado, não fiz nenhum progresso. Depois, apesar dos problemas que encontrava no trabalho, meu baixo calibre não me constrangia mais. Tive que enfrentá-los corretamente e buscar a verdade para encontrar soluções. Quanto às verdades que eu não entendia e às questões que não conseguia resolver, eu deveria, na verdade, pagar um preço maior para me equipar e aprender. Desde que eu cooperasse sinceramente com Deus, com certeza faria progresso. Quando pensei nisso dessa forma, senti-me mais tranquila e firme em meu dever. No passado, eu sempre falava sobre meu baixo calibre, e estas palavras, “baixo calibre”, eram como uma maldição que me prendia com força, me fazendo afundar em amargura e exaustão e não progredir na vida. Agora sinto uma sensação de libertação em meu coração. Seguindo em frente, desempenhando meu dever, concentrei-me em praticar de acordo com as palavras de Deus, e, para minhas falhas e deficiências, equipei-me com as verdades princípios relevantes. Para as coisas que eu não entendia, orei a Deus e aprendi com irmãs experientes. Assim, passei a sentir a orientação de Deus em meu dever, captei melhor os princípios, ganhei um entendimento mais claro de questões que antes eram obscuras, e o trabalho evangelístico também produziu alguns resultados. Embora eu ainda tenha muitas deficiências, estou disposta a confiar em Deus para desempenhar bem meu dever. Graças a Deus!


95. As consequências de nunca duvidar daqueles que você emprega

Por Abby, Estados Unidos

Eu servi como diaconisa evangelista na igreja. Além de espalhar o evangelho por conta, eu também supervisionava e acompanhava o desempenho do dever dos trabalhadores evangelísticos. Quanto àqueles que eram propensos a serem perfunctórios em seus deveres, eu os vigiava de perto. Por exemplo, eu entendia cuidadosamente a situação de seus receptores potenciais do evangelho e as formas como se comunicavam e davam testemunho. Às vezes, quando descobria que eles não eram responsáveis em seus deveres, eu os podava e expunha seus problemas. No entanto, para alguns irmãos que geralmente eram diligentes em seus deveres, eu apenas perguntava brevemente se eles tinham encontrado alguma dificuldade. Nunca considerei a possibilidade de eles não cumprirem suas responsabilidades ou de desleixarem. Eu até pensava: “Se eu acompanhar o trabalho deles muito de perto, será que pensarão que não confio neles? Se desenvolverem opiniões negativas sobre mim, será difícil conviver com eles”. Portanto, eu raramente acompanhava ou supervisionava seu trabalho em detalhes.

Um dia, recebi uma mensagem da irmã que colaborava comigo. Ela relatou que Sonia não era responsável como trabalhadora evangelística, recuando à vista de dificuldades e causando atrasos no trabalho. Fiquei surpresa com essa mensagem e me perguntei: “Poderia haver um engano? Sonia costuma ser bastante diligente em seus deveres. Como é possível ela ter esses problemas?”. Embora tenha prometido dar uma olhada nisso, eu não acreditava que tais coisas tivessem realmente acontecido. Portanto, perguntei apenas brevemente a Sonia sobre sua situação de pregar o evangelho. Ela me disse que recentemente havia encontrado algumas dificuldades na pregação do evangelho. Alguns de seus receptores potenciais do evangelho tinham muitas noções religiosas, enquanto outros não respondiam às mensagens dela. Naquele momento, pensei: “Devo verificar seu trabalho para ver se há algum problema?”. Mas depois lembrei: “Sonia geralmente tem uma boa atitude em relação a seus deveres. Se eu verificar seu trabalho em detalhes, ela sentirá que não confio nela e que a coloco em dúvida? Se for assim, será muito estranho quando nos virmos todos os dias! Se ela desenvolver uma opinião negativa sobre mim, será difícil colaborar com ela no futuro. Além disso, Sonia era uma diaconisa evangelista, portanto, ela deveria saber como trabalhar para obter resultados. Ela não seria irresponsável nem recuaria diante das dificuldades. Já que mencionou algumas razões, ela deve estar realmente enfrentando dificuldades”. Por isso, não me aprofundei no assunto. Alguns dias depois, a irmã que colaborava comigo novamente relatou que Sonia não era responsável na pregação do evangelho, não se esforçava para se comunicar com os receptores potenciais do evangelho e lhes dar testemunho. Dessa vez, senti que algo estava errado. Como a irmã que colaborava comigo havia relatado continuamente os problemas de Sonia, eu não podia mais ignorá-los. Então, imediatamente conversei com Sonia, perguntando detalhes da situação de cada receptor potencial do evangelho. De fato, essa verificação expôs alguns problemas. Alguns de seus receptores potenciais do evangelho haviam participado de duas ou três reuniões, porém, ela não sabia nada sobre a situação deles, nem tinha conhecimento de problemas e noções deles. Para alguns receptores potenciais do evangelho, ela apenas lhes enviava algumas mensagens breves de saudação, sem mais acompanhamento e comunhão. Ela até abriu mão de vários receptores potenciais do evangelho adequados. Ao constatar essas questões, fiquei chocada. O comportamento de Sonia era completamente diferente da impressão que eu tinha dela. Eu tinha a impressão de que ela era diligente e responsável em seus deveres, por isso confiava muito nela quando acompanhava seu trabalho, pensando que ela não teria problemas. Mesmo quando notei alguns problemas com ela, não os levei a sério. Comecei a me questionar: por que eu confiava tanto nela? Por que não acompanhava nem entendia seu trabalho em detalhes como fazia com os outros? Senti-me profundamente repreendida. Embora agora eu tivesse descoberto seus problemas, afinal de contas, era tarde demais para remediar as perdas que ela já tinha causado.

Em uma reflexão, li uma passagem das palavras de Deus: “Os falsos líderes têm uma falha fatal: eles são rápidos em confiar nas pessoas com base nas próprias imaginações. E isso é causado por não entender a verdade, não é? Como a palavra de Deus revela a essência da humanidade corrupta? Por que eles deveriam confiar nas pessoas se Deus não confia? Os falsos líderes são arrogantes e presunçosos demais, não são? O que eles pensam é: ‘Eu não poderia ter julgado mal essa pessoa, não deveria haver nenhum problema com essa pessoa que julguei adequada; ela definitivamente não é alguém que se entrega a comida, bebida e entretenimento, ou que gosta de conforto e odeia trabalho árduo. Ela é absolutamente confiável e merecedora de confiança. Ela não mudará; se mudasse, isso significaria que eu estava errado a respeito dela, não?’. Que tipo de lógica é essa? Você é algum tipo de especialista? Tem visão de raio X? Tem essa habilidade especial? Você poderia conviver com uma pessoa por um ou dois anos, mas será que conseguiria perceber quem ela realmente é sem um ambiente adequado para expor totalmente a natureza essência dela? Se ela não fosse revelada por Deus, você poderia viver lado a lado com ela por três ou até cinco anos e ainda assim teria dificuldade de perceber que tipo de natureza essência ela tem. E quanto mais isso vale quando você raramente a vê, raramente está com ela? Os falsos líderes confiam despreocupadamente em uma pessoa com base em uma impressão temporária ou na avaliação positiva que outra pessoa faz dela e ousam confiar o trabalho da igreja a essa pessoa. Nesse caso, eles não estão sendo extremamente cegos? Eles não estão agindo de forma imprudente? E quando trabalham assim, os falsos líderes não estão sendo extremamente irresponsáveis?” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”). Deus expõe que os falsos líderes são irresponsáveis em seu trabalho e que são arrogantes e presunçosos, pensando que podem julgar as pessoas com precisão e, por isso, confiam cegamente nelas, o que leva a perdas no trabalho. Eu também tinha sido irresponsável com relação a Sonia. Eu achava que, por ela ter servido anteriormente como diaconisa evangelista e ter recebido avaliações razoavelmente boas de seus deveres anteriores, ela provavelmente não causaria nenhum problema. Eu me senti segura e deixei que ela fizesse as coisas sem supervisão, por isso, sempre que verificava seu trabalho, eu apenas agia sem me envolver. Quando surgiram falhas no trabalho e a irmã que colaborava comigo relatou os problemas de Sonia, mesmo assim eu não acreditei, achando que Sonia não era esse tipo de pessoa. Eu só perguntava como as coisas estavam indo por formalidade, e confiava cegamente em Sonia com base em algumas desculpas que ela inventava. Foi só quando a irmã que colaborava comigo me lembrou pela segunda vez que, tardiamente, acompanhei o trabalho de Sonia. Mas, àquela altura, o estrago já havia sido feito. Deus exige que os supervisores supervisionem e acompanhem o trabalho. No entanto, eu apenas confiei cegamente nas pessoas, sem fazer trabalho real. Eu fui realmente irresponsável! Essa constatação me encheu de remorso e culpa.

Mais tarde, continuei buscando orientação: por que eu não havia supervisionado o trabalho de Sonia? Durante os devocionais, li uma passagem das palavras de Deus: “A frase ‘não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’ é uma frase que a maioria das pessoas já ouviu antes. Vocês acreditam que essa frase está correta ou incorreta? (Incorreta.) Já que acreditam que ela está incorreta, por que ela ainda é capaz de influenciá-los na vida real? Quando esse tipo de situação lhes acontecer, essa visão surgirá. Ela os perturbará até certo ponto, e, uma vez que os perturbe, seu trabalho será comprometido. Então, se você acredita que ela é incorreta e determinou que ela é incorreta, por que você ainda é influenciado por ela e por que ainda a usa para se confortar? (Já que as pessoas não entendem a verdade, elas estão longe de praticar de acordo com as palavras de Deus, então elas tomarão a filosofia de Satanás para os tratos mundanos como seu princípio ou critério de prática.) Esse é um dos motivos. Existem outros? (Porque essa frase está relativamente alinhada com os interesses carnais das pessoas, e elas agirão naturalmente de acordo com essa frase quando não entenderem a verdade.) As pessoas não são assim apenas quando não entendem a verdade; mesmo quando entendem a verdade, elas podem não ser capazes de praticar de acordo com a verdade. Está correto que essa frase está ‘relativamente alinhada com os interesses carnais das pessoas’. As pessoas preferem seguir um truque ardiloso ou uma filosofia satânica para tratos mundanos a fim de proteger seus interesses carnais a praticar a verdade. Além disso, elas têm uma base para fazer isso. Qual é essa base? É que essa frase é amplamente aceita pelas massas como algo correto. Quando elas fazem as coisas de acordo com essa frase, suas ações podem ser válidas diante de todos os outros, e elas podem ficar livres de críticas. Seja do ponto de vista moral ou legal, seja do ponto de vista das noções tradicionais, isso é uma visão e uma prática válida. Portanto, quando você não está disposto a praticar a verdade ou quando não a entende, você prefere ofender a Deus, violar a verdade e se retirar para um lugar que não ultrapasse uma base de moralidade. E qual é esse lugar? É a base em que você não duvida daqueles que emprega, nem emprega aqueles de quem duvida. Retirar-se para esse lugar e agir de acordo com essa frase lhe dará paz de espírito. Por que isso lhe dá paz de espírito? Porque todos os outros também pensam dessa forma. Além disso, seu coração também abriga a noção de que a lei não pode ser imposta quando todos são infratores, e você pensa: ‘Todos pensam assim. Se eu praticar de acordo com essa frase, não importará se Deus me condenar, já que, de qualquer jeito, não posso ver a Deus ou tocar o Espírito Santo. Pelo menos aos olhos dos outros, serei visto como uma pessoa com traços humanos, alguém com um pouco de consciência’. Você escolhe trair a verdade em favor desses ‘traços humanos’, em favor de que as pessoas olhem para você sem hostilidade nos olhos. Todos pensarão bem de você, você não será criticado, e terá uma vida confortável e terá paz de espírito — o que você busca é paz de espírito. Essa paz de espírito é uma manifestação do amor de uma pessoa pela verdade? (Não, não é.) Então, que tipo de caráter é esse? Ele abriga enganação? Sim, há enganação nele” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”). Vendo-me à luz das palavras de Deus, percebi que minha falha em supervisionar o trabalho de Sonia veio de eu ser governada pela filosofia satânica para os tratos mundanos de “não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida”. Eu achava que empregar alguém significava não duvidar dele; caso contrário, significava não confiar nele. Eu receava que, se eu investigasse o trabalho de Sonia em detalhes, ela poderia sentir que eu não confiava nela e desenvolveria um preconceito contra mim. Assim, não acompanhei seu trabalho e deixei de cumprir minha responsabilidade, causando atrasos no trabalho. Eu usei a justificativa aparentemente legítima de “não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida” como desculpa para não supervisionar e verificar o trabalho, apenas para evitar ofender alguém e para que eu pudesse proteger minha reputação e status. O que eu revelei foi meu caráter satânico egoísta e enganoso. Embora eu cresse em Deus e O seguisse, comesse e bebesse Suas palavras e desempenhasse meu dever, eu não considerava as palavras de Deus como princípios para meu comportamento e ações, e, quando as coisas me aconteciam, eu ainda confiava em filosofias satânicas para lidar com elas, negligenciando supervisionar ou inspecionar o trabalho e deixando de cumprir as responsabilidades no meu dever. Eu resisti e traí a Deus. Essa constatação me assustou, e também reconheci que viver de acordo com as filosofias satânicas só poderia me prejudicar.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Vocês acreditam que a opinião ‘não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’ está correta? Essa frase é a verdade? Por que ele usaria essa frase no trabalho da casa de Deus e ao desempenhar o dever? Qual é o problema aqui? ‘Não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’ são claramente as palavras dos não crentes, palavras que vêm de Satanás — por que, então, ele as trata como a verdade? Por que não sabe dizer se essas palavras estão certas ou erradas? Essas são claramente palavras do homem, palavras da humanidade corrupta, simplesmente não são a verdade, estão em total desacordo com as palavras de Deus e não deveriam servir de critério para as pessoas agirem, comportarem-se, e adorarem a Deus. Então, como essa frase deveria ser abordada? Se é verdadeiramente capaz de discernir, que tipo de verdade princípio você deve usar em lugar disso para servir como seu princípio de prática? Deveria ser ‘desempenhe seu dever com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente’. Agir com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente é não ser constrangido por ninguém; é ter um só coração e uma só mente, e nada mais. Essa é sua responsabilidade, seu dever, e você deveria desempenhá-lo bem, já que fazer isso é perfeitamente natural e justificado. Não importam que problemas você encontre, você deveria agir de acordo com os princípios. Lide com eles da forma como você deve; se for necessário podar, assim seja, e se for necessário dispensar, assim seja. Em suma, aja com base nas palavras de Deus e na verdade. Não é esse o princípio? Isso não é o exato oposto da frase ‘não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’? O que significa não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida? Significa que, se você empregou uma pessoa, você não deveria duvidar dela, você deveria largar as rédeas, não a supervisionar, e permitir que ela faça o que bem entender; e se você duvida dela, então você não deve empregá-la. Não é isso que isso significa? Isso está terrivelmente errado. A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. Cada pessoa tem um caráter satânico e é capaz de trair a Deus e resistir a Deus. Você poderia dizer que ninguém é confiável. Mesmo que uma pessoa jure pelos confins da terra, isso não adianta, pois as pessoas são constrangidas por seus caracteres corruptos e não conseguem se controlar. Elas precisam primeiro aceitar o julgamento e castigo de Deus para conseguirem resolver o problema de seu caráter corrupto e resolver completamente seu problema de resistir e trair a Deus — resolver a raiz dos pecados das pessoas. Todos aqueles que não passaram pelo julgamento e pela purificação de Deus e não alcançaram salvação não são confiáveis. Eles não são dignos de confiança. Portanto, quando usa alguém, você precisa supervisioná-lo e orientá-lo. Você também deve podá-lo e lhe comunicar a verdade com frequência, e só assim você será capaz de ver claramente se ele pode continuar a ser usado. Se há algumas pessoas que conseguem aceitar a verdade, aceitar a poda, que são capazes de desempenhar o dever lealmente e que têm um progresso contínuo na vida, só essas pessoas são realmente utilizáveis” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”). As palavras de Deus indicam uma senda de prática para as pessoas. Ainda que prejudique minha reputação ou meus interesses pessoais, desempenhar meu dever de acordo com as exigências de Deus é o princípio que devo defender. Como supervisora, supervisionar e acompanhar o trabalho é minha função. Não importa quem sejam as pessoas, se estiverem na área pela qual sou responsável, devo supervisioná-las e acompanhá-las. Se eu as vir sendo perfunctórias, irresponsáveis ou violando princípios, devo ajudá-las, corrigi-las e podá-las. Se ainda assim não fizerem ajustes, precisam ser reatribuídas ou dispensadas. Não devo soltar as rédeas e confiar cegamente nas pessoas, pois isso são manifestações de irresponsabilidade e tolice. Fomos profundamente corrompidos por Satanás e frequentemente vivemos de acordo com nossos caracteres corruptos, sendo perfunctórios em nossos deveres e recorrendo a truques para desleixar. Antes que nossos caracteres corruptos sejam limpos, não se pode confiar em ninguém. Portanto, as pessoas precisam de líderes e obreiros para supervisioná-las. Isso também serve para incentivar as pessoas a desempenhar melhor seus deveres. Embora Sonia fosse uma diaconisa evangelista e geralmente fosse diligente e responsável em seu dever, depois de ser dispensada, ela passou a viver no estado de se delimitar como tendo baixo calibre. Ela havia ficado um tanto negativa e passiva em seu novo dever, o que fez com que muito trabalho não fosse concluído em tempo hábil. Sem que seu trabalho fosse acompanhado ou supervisionado, eu não tinha conseguido descobrir ou abordar o problema de seu estado a tempo.

Li outra passagem das palavras de Deus e ganhei algumas sendas para seguir ao fazer trabalho real. Deus diz: “Não importa que trabalho importante um líder ou obreiro faça e qual seja a natureza desse trabalho, sua prioridade absoluta é entender e captar como o trabalho está indo. Ele deve estar no local, em pessoa, para acompanhar as coisas e fazer perguntas, obtendo informações de primeira mão. Não pode simplesmente confiar em boatos ou escutar os relatos de outras pessoas. Em vez disso, deve observar com os próprios olhos a situação do pessoal e como o trabalho está progredindo e entender quais dificuldades existem, se alguma área está contrariando as exigências do alto, se existem violações dos princípios, se existem perturbações ou interrupções, se existe falta de equipamento necessário ou de recursos instrucionais relacionados no que diz respeito ao trabalho profissional — ele deve estar a par de tudo isso. Não importam quantos relatos ouça ou quanto capte de boatos, nada disso supera uma visita pessoal; é mais preciso e confiável que veja as coisas com os próprios olhos. Uma vez que tenha se familiarizado com todos os aspectos da situação, ele terá uma boa ideia daquilo que está acontecendo” (A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”). As palavras de Deus me fizeram entender que ao trabalhar, não podemos confiar cegamente nas pessoas ou soltar as rédeas depois de atribuir tarefas. Devemos supervisionar e verificar pessoalmente seu trabalho. Além disso, não é suficiente verificar apenas uma vez; precisamos examinar durante um período. Devemos ter clareza em nossa mente sobre o progresso e a situação específica do trabalho dos irmãos. É só dessa forma que poderemos identificar prontamente seus problemas e nos comunicar para que as coisas sejam corrigidas. Caso contrário, eles podem causar perdas no trabalho. Percebendo isso, orei a Deus, expressando minha disposição de me arrepender, desempenhar meu dever de acordo com as exigências de Deus e fazer bem meu trabalho. Nos dias seguintes, ao acompanhar o trabalho, eu investigava conscientemente como estava indo o trabalho dos irmãos e, independentemente de seu histórico ou de sua experiência em pregar o evangelho, eu os supervisionava e acompanhava da mesma forma.

Mais tarde, precisei acompanhar o trabalho da irmã Lydia. Ela já havia colaborado comigo antes e, inicialmente, eu pensei: “Ela sabe como fazer as coisas. Talvez não precise de minha supervisão”. Mas quando esse pensamento surgiu, percebi que estava errado. Eu não conseguia mais desempenhar meu dever com base na filosofia satânica de “nunca duvide daqueles que você emprega”. Por isso, fiz um esforço consciente para ver como estava indo o trabalho de Lydia. Em uma ocasião, notei um declínio nos resultados de seu trabalho. Inicialmente, eu lhe dei um lembrete, mas não houve melhora significativa depois disso. Assim, eu me envolvi diretamente no trabalho pelo qual ela era responsável. Conversei com os irmãos, procurando entender a situação real do trabalho, e acabei descobrindo alguns problemas. Depois que eu os apontei para Lydia, a eficácia de seu dever melhorou um pouco. Lydia também disse que essa supervisão e essa inspeção de seu trabalho foram benéficas, pois ela estivera de fato procrastinando em seu dever recentemente. Ela também disse que essa supervisão serviu para lembrá-la e incentivá-la. Praticando dessa forma, também me senti mais tranquila. Essas realizações e transformações que experimentei são todas resultado da orientação das palavras de Deus. Sou tão grata a Deus!


96. Liberto da inveja

Por Claude, Camarões

No início de 2021, eu servia como pregador e fazia parceria com o irmão Matthew para presidir sobre o trabalho da igreja. Eu tinha acabado de começar nesse dever e ainda havia muito que eu não entendia, por isso eu o procurava com frequência com perguntas. Naquele tempo, Matthew me contava muito sobre os caracteres corruptos que ele revelava em seu dever. Com o tempo, passei a menosprezá-lo. Eu achava que não era tão corrupto quanto ele, e que não era benéfico para mim tê-lo como meu parceiro. Achava que eu era melhor do que ele. Até pensei: “Como ele se tornou pregador primeiro? Eu era líder dele. Eu deveria estar ensinando a ele como ser um pregador, não vice-versa. Já que ele se tornou pregador primeiro, todos o estimam mais”. Eu simplesmente não conseguia aceitar isso e acreditava que podia ser melhor do que ele. A fim de superá-lo, eu comparava nosso trabalho com frequência. Por exemplo, quando Matthew me contou que ele não tinha tempo para manter todo o seu trabalho em dia, eu ficava feliz, sabendo que eu estava em dia com todo o trabalho pelo qual eu era responsável e, por isso, a liderança me estimaria mais. Para a minha surpresa, Matthew foi muito bem no trabalho pelo qual ele era responsável. Um dia, o líder nos designou para identificarmos pessoas que poderiam ser cultivadas como regadores. Em apenas dois dias, Matthew conseguiu encontrar três candidatos. Entrei em pânico e pensei: “Preciso me mexer. No mínimo, deveria alcançar os números de Matthew. Caso contrário, ele será mais elogiado do que eu”. Assim, em apenas três dias, encontrei sete pessoas. Fiquei muito satisfeito porque tinha sido melhor do que Matthew. Mas quando o líder me perguntou sobre a situação dos candidatos, ele concluiu que nenhum deles era apto a servir como regador, porque eu não tinha entendido a situação real deles quando os identifiquei como candidatos. Mas todos os candidatos de Matthew foram considerados aptos — tinham calibre, humanidade boa, amavam a verdade e estavam dispostos a se despender por Deus. Esses três dias de trabalho tinham sido em vão, e fiquei muito desanimado. Também comecei a ter inveja de Matthew. Por que ele sempre obtinha resultados tão bons em seu dever? E eu não? Ele compartilhava as palavras de Deus nos nossos grupos com entusiasmo e até acompanhava o trabalho pelo qual eu era responsável — era impossível eu me destacar com ele por perto. Eu estava cansado dele e até comecei a odiá-lo. Por que eu tinha que desempenhar meu dever com ele? Eu não queria que ele chamasse tanta atenção e queria que ele não obtivesse resultados em seu trabalho. Continuei competindo por fama e não mudei meus padrões.

Naquele tempo, eu estava supervisionando o trabalho da irmã Anais, que era uma líder de igreja. Ela estava num estado ruim porque não estava indo bem em seu dever, por isso meu líder me mandou apoiá-la. Mas quando entrei em contato com ela, ela me disse que já tinha procurado Matthew para buscar e comunicar, e Matthew já tinha compartilhado as palavras de Deus com ela e ajudado a resolver o problema. Isso me deu a sensação de não ter nenhuma função. Fiquei muito infeliz por Matthew ter interferido no meu trabalho. Essa líder de igreja estava sob a minha supervisão, e eu não queria que as pessoas pensassem que eu não estava cumprindo meu dever e resolvendo problemas. Quanto mais eu pensava nisso, mais irritado eu ficava, e não quis mais ser parceiro de Matthew. Queria trabalhar sozinho porque assim eu poderia chamar a atenção das pessoas. Depois disso, tentei evitá-lo enquanto desempenhava meus deveres. Uma vez, Matthew pediu que discutíssemos um problema que comungaríamos numa reunião. Ele me ligou e mandou mensagens, mas eu o ignorei intencionalmente. Eu não queria discutir nada com ele. Quando ele fazia perguntas sobre situações no trabalho, eu não respondia a tempo, e quando ele pedia que eu me comunicasse na reunião, eu ficava quieto intencionalmente e deixava que ele se comunicasse sozinho. Eu pensei: “Afinal, enquanto você estiver aqui, os irmãos não me perceberão. Qual, então, é o sentido de eu me comunicar?”. Durante uma reunião, Matthew pediu minha opinião após terminar sua comunhão. Achei que ele tinha comunicado demais e tinha dito tudo que eu pretendia dizer, por isso eu estava muito infeliz. Assim, eu disse a ele: “Você comunica com um caráter arrogante. Você não expôs sua natureza corrupta e só discutiu vagamente algo do seu entendimento. Você só ofereceu um esboço, e não discutiu os detalhes”. Eu sabia que isso não era preciso — eu disse isso intencionalmente. Eu só queria abafar o entusiasmo dele para que ele não falasse tanto em reuniões futuras. Quando ele me enviava mensagens e perguntava como eu estava ou outras coisas, eu não respondia. Achava que assim ele saberia que eu não queria ser parceiro dele. Até queria que ele parasse de me enviar mensagens. Só queria que ele fosse embora e me desse algum espaço para usar meus talentos. Também queria desempenhar meu dever em tempo integral igual a ele, para que, sempre que os irmãos precisassem de mim, eu pudesse estar à disposição deles na mesma hora. Assim, todos eles me teriam em alta estima. Por isso, eu queria largar meu emprego mundano e me dedicar completamente ao meu dever, mas ainda precisava trabalhar para ganhar a vida e sustentar minha família. Eu estava muito frustrado por não poder me dedicar em tempo integral ao meu dever, como Matthew. Até pensei: “Seria melhor eu deixar de ser pregador. Assim, não teria que ser parceiro do Matthew. Eu não seria influenciado por ele se desempenhasse outro dever, e terei chances de me destacar”. Mas quando pensei em me demitir, eu me senti culpado e não soube o que fazer. Orei a Deus, pedindo que Ele me ajudasse a entender meu estado. Lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus que diz: “Os deveres vêm de Deus; eles são as responsabilidades e as comissões que Deus confia ao homem. Como, então, o homem deveria entendê-los? ‘Já que este é meu dever e a comissão que Deus confiou a mim, isso é minha obrigação e responsabilidade. É apenas justo que eu o aceite como meu dever obrigatório. Não posso rejeitá-lo ou recusá-lo; não posso ficar escolhendo. O que recai sobre mim certamente é o que eu devo fazer. Não é que eu não tenho direito de fazer uma escolha — é que eu não deveria fazer uma escolha. Essa é a razão que um ser criado tem a obrigação de ter’” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Por meio das palavras de Deus, percebi que nossos deveres nos são concedidos por Deus. Eu deveria permanecer em meu dever e cumprir minhas responsabilidades. Não deveria me esquivar das responsabilidades nem ser seletivo. Essa era a razão que eu devia ter. Mas visto que meu desejo ambicioso de ultrapassar Matthew não tinha se realizado, eu quis desistir do meu dever. Isso magoou tanto a Deus! Eu não tratava meu dever como uma responsabilidade, mas como um jeito de me destacar e como um meio de ganhar respeito e admiração. Eu quis desistir do meu emprego e desempenhar meu dever em tempo integral não para satisfazer a Deus no cumprimento do meu dever, mas para competir por status com meu parceiro e ultrapassá-lo. Quando não pude desempenhar meu dever em tempo integral por motivos reais, eu quis mudar de dever para ter uma chance de me destacar. A realidade me mostrou que tudo que eu fazia, na verdade, não era para desempenhar meu dever, mas para usar meu dever como uma oportunidade de competir por status. Deus detesta tal comportamento.

Mais tarde, deparei-me com algumas das palavras de Deus: “Humanidade cruel! A conivência e a intriga, o saque e a apropriação um do outro, a disputa por fama e fortuna, o massacre mútuo — quando isso acabará? A despeito das centenas de milhares de palavras que Deus falou, ninguém caiu em si. As pessoas agem para o bem de sua família, filhos e filhas, em prol da carreira, de perspectivas futuras, posição, vanglória e dinheiro, por causa de comida, roupas e pela carne — existe alguém cujas ações são verdadeiramente pelo bem de Deus? Mesmo entre aqueles que agem pelo bem de Deus, há poucos que conhecem Deus. Quantas pessoas não agem a partir dos próprios interesses? Quantos não oprimem e marginalizam outros a fim de proteger a própria posição? Assim, Deus foi forçosamente sentenciado à morte inúmeras vezes, e incontáveis juízes bárbaros condenaram Deus e mais uma vez O pregaram na cruz. Quantos podem ser chamados de justos porque agem verdadeiramente pelo bem de Deus?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”). “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles. Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”). Por meio das palavras de Deus, entendi meu estado atual. Deus diz: “Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia!”. Essas palavras eram realmente verdadeiras, e elas expunham meu estado real. Quando vi que meu parceiro obtinha resultados melhores em seu dever do que eu e era melhor em resolver os problemas dos irmãos, achei que ele era melhor do que eu e que eu nunca me destacaria com ele por perto. Assim, tive inveja dele e o excluí e não quis ser parceiro dele. Ignorei intencionalmente as mensagens dele e não atendi suas ligações. Quando ele comunicava seu entendimento experiencial, eu não cooperava com ele para manter a vida de igreja, em vez disso, tentava identificar suas falhas. Até o chamei intencionalmente de arrogante e o ataquei para que ele fosse menos animado e parasse de se destacar e me ultrapassar. Eu era tão malicioso. Sempre que devia desempenhar um dever com ele, eu ficava atormentado. Eu sempre queria competir com ele e era totalmente incapaz de manter a calma. Era exatamente como Deus disse: “Humanidade cruel! A conivência e a intriga, o saque e a apropriação um do outro, a disputa por fama e fortuna, o massacre mútuo — quando isso acabará?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”). Porque o meu desejo por status e fama nunca era satisfeito, eu comecei a odiar meu parceiro. Eu só queria me afastar e me livrar dele para que eu pudesse trabalhar sozinho. Até pensei em desistir do meu dever. Percebi que eu era malicioso e que carecia de humanidade. Ao desempenhar meu dever, eu só considerava a mim mesmo, não o trabalho da igreja. Mesmo se o trabalho da igreja atrasasse, eu não me preocuparia nem ficaria ansioso. Como eu era egoísta e desprezível! Também refleti sobre a razão pela qual eu não conseguia manter uma parceria simples e harmoniosa com Matthew. Percebi que, na minha fé, eu tinha embarcado na senda errada por causa do meu caráter satânico. Se eu não buscasse a verdade e não resolvesse meu caráter corrupto, eu perderia a obra do Espírito Santo e cairia em escuridão. Orei a Deus várias vezes, pedindo que Ele me ajudasse a entender e a resolver meu caráter corrupto.

Então, vi uma passagem das palavras de Deus: “Qual é o lema dos anticristos, qualquer que seja o grupo em que estejam? ‘Devo competir! Competir! Competir! Devo competir para ser o mais alto e o maior!’ Esse é o caráter dos anticristos; para onde quer que vão, eles competem e tentam alcançar seus objetivos. São os lacaios de Satanás e perturbam o trabalho da igreja. O caráter dos anticristos é assim: eles começam por observar a igreja para ver quem acredita em Deus há muitos anos e tem capital, quem tem alguns dons ou talentos, quem tem beneficiado os irmãos em sua entrada na vida, quem tem mais prestígio, quem tem senioridade, de quem os irmãos falam bem, quem tem mais coisas positivas. É contra essas pessoas que competirão. Em suma, toda vez que os anticristos estão num grupo de pessoas, é isto o que sempre fazem: competem por status, competem por uma boa reputação, competem para ter a última palavra nas questões e pelo direito de tomar decisões no grupo, algo que, uma vez que o ganharem, os deixará felizes. […] O caráter dos anticristos é tão convencido, odioso e insensato assim. Eles não têm consciência nem razão, nem mesmo um pingo da verdade. Pode-se ver nas ações e nos atos de um anticristo que o que ele faz não tem nada da razão de uma pessoa normal, e embora seja possível comungar a verdade com ele, ele não a aceita. Por mais correto que seja o que você diz, ele acha difícil de engolir. A única coisa que ele gosta de buscar é status e reputação, que ele reverencia. Contanto que possa desfrutar dos benefícios do status, ele está satisfeito. Isso, acredita ele, é o valor de sua existência. Não importa em que grupo de pessoas ele se encontre, ele precisa mostrar às pessoas a ‘luz’ e o ‘calor’ que ele fornece, seus talentos, sua singularidade. E é por acreditar que é especial que naturalmente acha que deve ser tratado melhor do que as pessoas comuns, que deve receber o apoio e a admiração das pessoas, que as pessoas devem admirá-lo, adorá-lo — ele acha que tudo isso lhe é devido. Tais pessoas não são insolentes e descaradas? Não significa encrenca ter tais pessoas presentes na igreja?” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Por meio das palavras de Deus, eu me conscientizei da severidade das minhas ações. Vi que, ao buscar fama, status e a admiração dos outros no meu dever, eu estava revelando o caráter de um anticristo. Ao ver que a comunhão de Matthew sobre a verdade era esclarecedora, que ele obtinha resultados no dever e que todos os irmãos o elogiavam e o procuravam com suas perguntas, eu tive inveja dele. A fim de ultrapassá-lo e ganhar um lugar no coração dos outros, até pensei em desistir do meu emprego para desempenhar meu dever em tempo integral para que eu pudesse estar presente sempre que alguém precisasse de mim para resolver seus problemas. Assim, os irmãos me estimariam e não haveria mais um lugar especial para o meu parceiro no coração deles. Sempre que eu desempenhava deveres com Matthew, eu achava que vivia à sombra dele e não tinha nenhuma chance de me destacar. Eu não gostava de como ele sempre ganhava a admiração e o elogio dos irmãos de qualquer maneira e até quis que ninguém lhe respondesse quando ele enviava mensagens no bate-papo do grupo. Por causa dele, nenhum dos irmãos me percebia, por isso, eu gastava todo o meu tempo competindo com ele, esperando ultrapassá-lo e fazer com que os irmãos me admirassem e adorassem. Esse era o tipo de comportamento que eu revelava em minha tentativa de ganhar status e fama. Quando minha ambição e meu desejo não eram satisfeitos vez após vez, eu achava que não tinha chance nenhuma de me destacar e queria desistir de ser pregador, pensando que eu teria uma chance de ser reconhecido num dever diferente. Percebi que minha obsessão por status e fama estava fora de controle. Eu era igual a um anticristo em meu amor por status e fama — esse desejo estava profundamente enraizado em mim, era intrínseco à minha natureza. Percebi que a senda que eu trilhava era extremamente perigosa. O caráter de Deus não pode ser ofendido — Ele é justo. Se eu não buscasse fazer mudanças e só me concentrasse em competir por status e fama sem pensar no trabalho da igreja, eu seria detestado e rejeitado e eliminado por Deus. Senti um nojo profundo de mim mesmo e não quis mais competir por fama e status com meu parceiro. Orei a Deus, pedindo que Ele me ajudasse a me libertar dos grilhões e das restrições do meu caráter satânico.

Então me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Independentemente da direção ou da meta da sua busca, se você não refletir sobre a busca de status e reputação, e se achar muito difícil deixar isso de lado, isso afetará sua entrada na vida. Enquanto o status tiver um lugar no seu coração, ele controlará e influenciará totalmente a direção da sua vida e os objetivos que você busca, caso em que será muito difícil para você entrar na verdade realidade, para não dizer nada sobre a conquista de mudanças no seu caráter; se, no fim, você será capaz de ganhar a aprovação de Deus é, evidentemente, algo que nem se precisa dizer. Além disso, se você nunca for capaz de deixar de lado sua busca de status, isso afetará sua capacidade de desempenhar seu dever de maneira que esteja à altura do padrão, o que dificultará muito para você se tornar um ser criado que está à altura do padrão. Por que digo isso? Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julga e purifica. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que está à altura do padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é um beco sem saída. Não importa quão sensata seja sua desculpa para buscar status, essa senda continua sendo errada e não é aprovada por Deus. Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se não for dado por Deus, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado e dará de cara com um beco sem saída” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”). Por meio das palavras de Deus, vi que minha busca contínua por status não só obstruía minha capacidade de desempenhar bem meu dever, ela também me impedia de atender ao padrão como um ser criado. Já que eu estava sempre buscando status, sempre tentando ultrapassar Matthew e ganhar a admiração de todos e sempre competindo, eu fiquei cada vez mais malicioso e carente de humanidade normal. Vi como buscar status e fama não é a senda correta e como é uma estrada de se opor a Deus que leva à ruína. Dado que eu me via como crente e um ser criado, eu devia me concentrar em buscar a verdade e parar de lutar por algo tão inútil como a busca por status e fama. Só assim eu não faria o mal nem resistiria a Deus. Então orei a Deus, dizendo: “Amado Deus! Reconheci minha natureza satânica. Devido à minha obsessão por status e reputação, muitas vezes fico com inveja de Matthew e não quero ser parceiro dele. Amado Deus! Estou disposto a me arrepender diante de Ti e a não buscar mais status nem fama. Só desejo buscar a verdade adequadamente e desempenhar bem o meu dever. Por favor, guia-me e ajuda-me, Deus”.

Durante meus devocionais, eu me deparei com esta passagem das palavras de Deus: “Quais são seus princípios de conduta? Vocês deveriam se conduzir de acordo com suas posições, encontrar o lugar certo para vocês e desempenhar o dever que lhes está reservado; só alguém assim é uma pessoa com razão. A título de exemplo, há pessoas que são aptas em certas habilidades profissionais e captam os princípios, e deveriam assumir a responsabilidade e fazer as verificações finais naquela área; há pessoas que podem fornecer ideias e percepções, inspirando os outros e os ajudando a desempenhar melhor o dever — então, elas deveriam fornecer ideias. Se puder encontrar o lugar certo para você e trabalhar em harmonia com seus irmãos, você estará cumprindo o dever — é isso que significa se conduzir de acordo com a sua posição” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. “Eu sou uma pessoa comum — eu deveria estar buscando me tornar um ser criado verdadeiro, ficar no meu lugar adequado, trabalhar em harmonia com os outros e desempenhar meu dever da melhor forma possível. Só essa é a senda correta” Pensei em quando Deus instruiu Adão a dar nomes aos animais, e Ele concordou com os nomes que Adão inventou — Ele não rejeitou Adão nem inventou Seus próprios nomes para mostrar que Ele era muito maior, mas aceitou as escolhas de Adão. Isso me mostrou que a humildade e a ocultabilidade de Deus são realmente amáveis. Deus é supremo, o Criador, mas Ele Se oculta humildemente. Mas eu? Eu só era um ser criado comum, mas sempre gostava de me exibir e de ganhar o respeito dos outros, e até tentava oprimir aqueles que obtinham bons resultados em seu dever em nome de status e reputação. Eu era arrogante e insensato demais! Eu me arrependi tanto pelo que eu tinha feito, e assim vim para diante de Deus para me arrepender e orei a Ele, pedindo que Ele me desse a coragem para me expor na frente do meu parceiro.

Mais tarde, juntei minha coragem e pedi perdão a Matthew, expus meu caráter de anticristo que se manifestava em meu desejo de competir secretamente com ele por status e fama. Depois de praticar desse jeito, eu me senti em paz. Mais tarde, Matthew encontrou algumas das palavras de Deus que eram relevantes para o meu estado, e elas me ajudaram muito. Eu estava tão grato a Deus! Orei a Ele e decidi que eu me conduziria como Ele exigia. Depois disso, parei de ignorar as mensagens do meu parceiro e comecei a atualizá-lo ativamente sobre o status de todos os projetos sob minha responsabilidade, permitindo que ele entendesse meu trabalho e me supervisionasse e ajudasse. Discutimos um com o outro nosso trabalho e cooperamos em comunhão nas reuniões. Complementamos um ao outro e defendemos o trabalho da igreja como uma equipe. Graças a Deus!


97. Por que tenho medo de assumir responsabilidades em meu dever?

Por Abby, Japão

Eu era responsável pelo trabalho de rega em nossa igreja. Um dia, nosso líder veio até mim e disse que estava se preparando para me colocar no comando do trabalho de produção de filmes. Fiquei atônita: eu era encarregada do trabalho de produção de filmes um ano antes, mas minha ânsia por sucesso rápido causava obstáculos, e acabei sendo dispensada. Se me colocassem como responsável por esse trabalho agora, será que eu realmente daria conta? Estar à frente do trabalho de produção de filmes exigia mais do que apenas ser capaz de realizá-lo. Era necessário ter conhecimento de todos os tipos de assuntos relacionados. Eu tinha muitas lacunas em minha experiência; minhas habilidades e meu calibre eram medianos. Se eu assumisse esse trabalho e não conseguisse obter resultados, o que faria? Eu sabia que não poderia aceitar esse dever. Contei ao líder que já tinha sido dispensada desse dever anteriormente e também disse o motivo da dispensa. Enfatizei que meu calibre e minha capacidade de trabalho não eram tão bons. Dei a entender que não queria aceitar o dever. Achei que, ao me ouvir dizer isso, ele consideraria outra pessoa para o cargo. Mas o líder fez algo que eu não esperava: ele se comunicou comigo, pedindo que eu revisasse as lições que havia aprendido com meu fracasso anterior, e me disse para desempenhar bem esse dever confiando em Deus. Eu estava em conflito. Eu sabia que tinha a permissão de Deus para assumir esse dever e que deveria aceitá-lo e me submeter. Mas tinha medo de ser revelada e dispensada se aceitasse e não fizesse um bom trabalho. Depois de pensar um pouco, decidi engolir o sapo e aceitar o dever. Mas a ideia de ser a encarregada pelo trabalho de produção de filmes me deixou com medo. A irmã que foi encarregada antes de mim não era pior do que eu em habilidade e calibre. Se ela não conseguiu trabalhar bem, então como eu poderia? Pensei no trabalho de rega que eu fazia no momento: não era muito difícil, e os resultados que eu estava obtendo não eram muito ruins. Seria muito menos arriscado continuar nesse dever. Fazer o trabalho de produção de filmes era muito diferente. Foi realmente difícil para mim, e eu já havia cometido algumas transgressões quando fiz esse trabalho antes. Se não conseguisse me sair bem dessa vez e causasse interrupções ou perturbações, eu temia ser eliminada. Eu estava entre a cruz e a espada. Quanto mais pensava sobre isso, mais reprimida eu me sentia. Embora eu tivesse concordado em assumir o trabalho, continuava adiando com o argumento de que o trabalho de rega ainda não havia sido entregue a outra pessoa. Eu sabia que esse estado não estava certo, então orei a Deus, pedindo a Ele que me guiasse em direção a uma compreensão de mim mesma e me ajudasse a mudar esse estado.

Depois de orar, li algumas das palavras de Deus: “Quando agiu conforme Deus instruiu, Noé não sabia quais eram as intenções de Deus. Não sabia o que Deus queria realizar. Deus só lhe havia dado uma ordem, instruiu-o a fazer algo, e, sem muita explicação, Noé foi em frente e fez. Não tentou descobrir os desejos de Deus em segredo, nem resistiu a Deus, nem demonstrou falta de lealdade. Ele apenas foi e fez de acordo com um coração puro e simples. Tudo aquilo que Deus o mandou fazer, ele fez; e se submeter e ouvir a palavra de Deus foi a crença que sustentava suas ações. Foi assim que ele lidou de modo direto e simples com o que Deus lhe confiou. Sua essência — a essência de suas ações era a submissão, e não suspeitar, não resistir e, ademais, não pensar nos interesses pessoais e em seus ganhos e perdas. Mais tarde, quando Deus disse que destruiria o mundo com um dilúvio, Noé não perguntou quando nem o que seria das coisas, e certamente não perguntou a Deus como Ele iria destruir o mundo. Ele simplesmente agiu como Deus instruiu. Tudo que Deus queria que fosse feito e com que, ele fez exatamente como Deus pediu e, também, começou a agir de imediato. Agiu de acordo com as instruções de Deus com uma atitude de querer satisfazer a Deus. […] Ele simplesmente se submeteu, ouviu e agiu de acordo” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”). Fiquei emocionada com a atitude de Noé em relação à comissão de Deus. Quando Noé foi incumbido da comissão de Deus, ele não sabia qual era Sua intenção. Mas Noé não duvidou, não rejeitou nem especulou sobre o pedido de Deus e não deu desculpas para não fazê-lo. Ele demonstrou apenas pura obediência e submissão, e fez o que Deus instruiu. Ele não parou para pensar em seus ganhos ou perdas pessoais, mas deu o melhor de si para satisfazer o pedido de Deus e cumpriu a comissão de Deus. Quando pensei em minha própria atitude em relação ao meu dever, senti-me tão envergonhada! Quando o líder me contou sobre seus planos de me colocar no comando do trabalho de produção de filmes, comecei a especular e a ficar cautelosa em meu coração. Achei que o trabalho de produção de filmes era difícil demais e que até mesmo um pequeno descuido faria com que eu fosse revelada, por isso quis me esquivar de meu dever. Antes, quando desempenhava esse dever, eu não o fazia bem, e essa era mais uma razão pela qual eu deveria tê-lo aceitado dessa vez com um coração agradecido, ter mostrado consideração pelas intenções de Deus ao desempenhá-lo e compensado minha dívida anterior. Mas eu só pensava em meus próprios interesses. Suspeitei de Deus e me protegi contra Ele, sentindo como se Deus quisesse me privar de minhas perspectivas e destino futuros ao me dar esse dever. Eu vi que não tinha consciência nem razão. Quando as coisas estavam normais e não havia problemas em minha vida, eu gritava minha vontade de me submeter a Deus e satisfazê-Lo. Mas assim que Ele quis que eu assumisse a responsabilidade, comecei a pensar em mim mesma, sem demonstrar o menor sinal de submissão. Quanto mais eu pensava nisso, mais envergonhada me sentia, e resolvi não evitar mais o meu dever. Ainda assim, meu coração estava sobrecarregado com preocupações que ainda não tinham sido completamente dissipadas, por isso continuei orando a Deus, buscando respostas que pudessem me ajudar a resolver esse problema.

Um dia, durante os devocionais, deparei-me com uma passagem das palavras de Deus que me deu uma compreensão do meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho folgado; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa são essas? Elas não são escorregadias e enganosas? Elas não querem assumir nem o mínimo de responsabilidade. Elas têm medo até de que as folhas que caem das árvores lhes quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você espalhar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. Alguém que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Fato é que não se trata de uma questão de covardia. Se essa pessoa estivesse correndo atrás de riqueza, ou se estivesse fazendo algo em interesse próprio, como poderia ser tão corajosa? Ela assumiria qualquer risco. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e vis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de suportar um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que não tem medo de suportar uma responsabilidade pesada e suportar grandes dificuldades quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; trata-se de um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de justiça nem de responsabilidade, eles são egoístas e vis, não são crentes verdadeiros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão, não podem ser salvos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”). Meu coração foi imensamente tocado pelas palavras de Deus. Antes, eu não achava que minha falta de vontade de aceitar a responsabilidade fosse um problema tão sério. Mas agora, com a exposição das palavras de Deus, entendi que as pessoas que têm medo de assumir responsabilidades são o tipo mais egoísta e astuto que existe. Tais pessoas não têm sinceridade para com Deus, e se viverem nesse estado por muito tempo e não mudarem, Deus as detestará no final. Analisando meu próprio desempenho pelas lentes das palavras de Deus, vi que eu era exatamente uma pessoa assim: egoísta, desprezível, escorregadia e enganosa. Eu tinha plena consciência de que a pessoa encarregada do trabalho de produção de filmes tinha acabado de ser transferida, e que havia uma necessidade urgente de outra pessoa para assumir a função. Eu estava familiarizada com o trabalho e o pessoal, e era a candidata mais adequada para a função naquele momento. Mas, devido ao meu desejo de me proteger, não estava disposta a assumir esse dever. Eu sugeri que meu calibre era baixo e que minha capacidade de trabalho era insuficiente, mas, na verdade, eu só queria me esquivar do meu dever. No momento crucial, agi como uma desertora e não protegi o trabalho da igreja de nenhuma forma. Fui egoísta e desprezível, e não tive humanidade. Quando uma pessoa com humanidade verdadeiramente boa vê uma situação difícil no trabalho da igreja, ela se levanta ativamente e corre para ajudar a manter o trabalho. Ela não pensa em seus ganhos e perdas pessoais. Mesmo que tenha suas próprias dificuldades ou deficiências, ela não se esquiva de seu dever. Ela confia em Deus para aprender o que fazer e praticar por meio da experiência, e faz o possível para melhorar. Somente esse tipo de pessoa possui consciência e razão. Quando pensei em tudo isso, senti tristeza e remorso. Refleti e me perguntei: “O que está me impedindo de aceitar esse dever?”.

Mais tarde, li mais algumas das palavras de Deus: “Quando seus deveres são ajustados, se a decisão foi tomada pela igreja, as pessoas devem aceitar e obedecer, devem refletir sobre si mesmas e entender a essência do problema e suas próprias deficiências. Isso é muito benéfico para elas e é algo que deve ser praticado. Com algo tão simples, as pessoas comuns podem descobrir e tratar o problema corretamente, sem encontrar muitas dificuldades ou obstáculos intransponíveis. […] Quando é feito um ajuste simples no seu dever, as pessoas devem responder com uma atitude de obediência, fazer o que a casa de Deus as manda fazer e fazer o que forem capazes de fazer, e, não importa o que façam, fazê-lo bem dentro daquilo que estiver em seu poder, com todo o seu coração e com toda a sua força. O que Deus fez não foi em equívoco. Uma verdade tão simples pode ser praticada pelas pessoas com um pouco de consciência e razão, mas isso está fora do alcance das capacidades dos anticristos. Quando se trata de ajustar deveres, os anticristos imediatamente oferecerão argumentos, sofisma e desafio, e, lá no fundo, eles se recusam a aceitar. O que está no coração deles? Suspeita e dúvida; então eles sondam outras pessoas usando todos os tipos de métodos. Eles testam o ambiente com as suas palavras e ações e até coagem e seduzem as pessoas a dizer a verdade e a falar honestamente por meios inescrupulosos. […] Por que complicariam tanto uma coisa tão simples? Só há uma razão: os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e ao seu destino futuro, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não têm esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. […] Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discernirá ou perceberá, e que, então, eles serão dispensados e que seu sonho de bênçãos será destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”). As palavras de Deus expõem que os anticristos são particularmente perversos e enganosos. Eles pegam uma questão simples e direta e a tornam excessivamente complicada. Um anticristo pegaria a questão da reatribuição de deveres e a vincularia às bênçãos e à destinação da pessoa. Os anticristos desempenham seus deveres apenas para obter bênçãos, vendo-as como mais importantes do que qualquer outra coisa. Eles estão sempre planejando seu próprio desfecho e destinação, não mostrando nenhuma consideração pelas intenções de Deus nem pelo trabalho da igreja. O que eu revelei, por meio de meu próprio comportamento, foi o caráter de um anticristo. Diante de uma mudança normal em meu dever, fiquei pensando repetidamente em como eram mínimas as dificuldades do trabalho de rega que eu estava fazendo no momento, como ele era tranquilo, como eu cometia poucos erros e como havia pouca chance de ser revelada. Desempenhar esse dever era mais seguro e garantia que eu receberia bênçãos. O trabalho de produção de filmes, por outro lado, era muito mais difícil e exigia uma sólida compreensão de várias habilidades e princípios profissionais. Se eu não me saísse bem, seria revelada e dispensada. E além disso, eu já tinha fracassado antes. Eu temia que, se causasse algum problema dessa vez e fosse eliminada, não teria nenhuma esperança de receber bênçãos. Eu vi que estava desempenhando meu dever com a premissa de ganhar bênçãos, que estava disposta a desempenhá-lo quando isso era benéfico para mim, mas resistia e me recusava a aceitar quando não era. Eu estava deixando uma saída aberta para mim, protegendo-me cuidadosamente, tentando usar meu dever para alcançar meu objetivo de ganhar bênçãos. Eu fui muito enganosa e perversa! Pensei nas palavras de Deus: “Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo. […] Uma coisa tão bela e grandiosa é distorcida pela laia dos anticristos e transformada em uma transação, na qual solicitam coroas e recompensas da mão de Deus. Tal transação transforma algo sumamente lindo e reto em algo sumamente feio e perverso. Não é isso que fazem os anticristos? A julgar disso, os anticristos não são perversos? Eles são de fato muito perversos!” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”). Desempenhar seus deveres é a coisa mais bela e reta para os seres criados. Mas os anticristos transformam essa coisa linda em um negócio: eles creem em Deus sem sinceridade e desempenham seus deveres para ganhar bênçãos para si mesmos. A essência deles é a de um descrente. Pensei em quanto tempo acreditei em Deus e em quanto comi e bebi a palavra de Deus, e, no entanto, minha visão sobre a busca não havia mudado em nada. Minha atitude em relação ao meu dever era a de um anticristo. Se eu não mudasse, Deus me detestaria.

Continuei refletindo sobre isso, a fim de me entender, e encontrei uma passagem das palavras de Deus: “Os anticristos não acreditam que as palavras de Deus são a verdade e não acreditam que Seu caráter é justo e santo. Eles veem tudo por meio de noções e imaginações humanas e abordam a obra de Deus com perspectivas e pensamentos humanos e com malícia humana, empregando a lógica e o raciocínio de Satanás para delinear o caráter, a identidade e a essência de Deus. Obviamente, os anticristos não só não aceitam nem reconhecem o caráter, a identidade e a essência de Deus, ao contrário, eles também estão cheios de noções, oposição e rebeldia contra Deus e não têm um pingo de conhecimento real sobre Ele. A definição dos anticristos da obra, do caráter de Deus e do amor de Deus é um ponto de interrogação — dúvida. Eles estão cheios de ceticismo e negação e calúnia para com essas coisas; o que, então, fazem com Sua identidade? O caráter de Deus representa Sua identidade; sendo esse o modo com que consideram o caráter de Deus, essa consideração que eles têm pela identidade de Deus é óbvia — negação direta. Essa é a essência dos anticristos” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 6)”). Deus expõe que os anticristos não acreditam na justiça de Deus. Eles não acreditam que a casa de Deus é governada pela verdade, e até se recusam a admitir que a palavra de Deus é a verdade. Os anticristos sempre veem as ações de Deus com base em suas próprias noções e imaginações. Eles estão cheios de dúvidas e negações da justiça de Deus, e não acreditam que Ele seja justo e imparcial. Isso é difamação e blasfêmia contra Deus. Quando terminei de ler as palavras de Deus, senti medo. Pensei em como me comportei exatamente como um anticristo: eu não baseava minha visão das coisas na palavra de Deus e não acreditava na justiça Dele. Em vez disso, acreditava falaciosamente que quanto maior a responsabilidade que eu assumisse e maior a dificuldade do trabalho, mais cedo eu seria revelada. Eu achava que, se não fizesse bem o meu trabalho, ou surgissem quaisquer desvios, eu seria dispensada e eliminada, por isso sempre quis me esconder dessa responsabilidade. Não queria que meu trabalho fosse difícil nem importante, pensando que, dessa forma, eu não seria revelada tão rapidamente. Agora, a partir das palavras de Deus, eu entendia que Deus é justo, e que a igreja reatribui os deveres das pessoas com base em princípios. A igreja não dispensa as pessoas deliberadamente apenas por causa de erros e transgressões temporárias. Ela analisa o desempenho consistente das pessoas e toma uma decisão abrangente. Se uma pessoa é de boa humanidade e busca a verdade, então, mesmo que apareçam alguns desvios em seu trabalho ou que ela temporariamente não consiga alcançar bons resultados, a igreja a ajudará e a apoiará. Da mesma forma, se alguém não puder fazer um trabalho real porque lhe falta calibre, a igreja examinará sua situação e lhe designará um dever apropriado. E se uma pessoa consistentemente deixar de fazer o trabalho real, ou interromper e perturbar o trabalho da igreja, e nunca se arrepender, mesmo depois de receber assistência e comunhão diversas vezes, no final, ela será dispensada. Eu me lembrei da última vez em que estive encarregada do trabalho de produção de filmes, e como meu desejo de sucesso rápido causou obstáculos. Naquela época, outras pessoas se comunicaram comigo e tentaram me ajudar, mas eu não mudei meus caminhos e, no final, fui dispensada. No entanto, a igreja ainda me deu outra chance de me arrepender, permitindo que eu continuasse desempenhando um dever. Também vi como alguns dos irmãos ao meu redor frequentemente tinham problemas e dificuldades em seu trabalho, mas eles eram simples, honestos e buscavam a verdade. Mesmo que tivessem problemas e cometessem erros, eram capazes de captar gradualmente os princípios e desempenhar seus deveres cada vez melhor, por meio de revisão e reflexão contínuas. A partir disso, pude ver que Deus é justo e que Sua casa é governada pela verdade. Aqueles que buscam a verdade e fazem um esforço sincero podem, às vezes, cometer transgressões. Mas desde que estejam dispostos a se arrepender, a casa de Deus lhes dará o máximo de chances possível. E, se forem capazes de mudar, a casa de Deus continuará a promovê-los e a cultivá-los. Mas aqueles que não aceitam e odeiam a verdade, e cometem todo tipo de maldade sem se arrepender — esses serão removidos da casa de Deus. A igreja me encarregou do trabalho de produção de filmes, e, ao fazer isso, deu-me a chance de praticar e compensar minhas deficiências. Não apenas fui ingrata por isso, mas também entendi mal e me protegi contra essa decisão, pensando que a casa de Deus era tão injusta e iníqua quanto a sociedade. Isso não era um tipo de blasfêmia contra Deus? Quando percebi isso, comecei a derramar lágrimas. Eu me odiei por minha rebeldia e por minha falta de consciência e razão! Senti remorso e culpa, e me coloquei diante de Deus para orar e me arrepender. No futuro, eu não mais entenderia mal e me protegeria de Deus.

Depois disso, li duas passagens das palavras de Deus. Deus Todo-Poderoso diz: “Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”). “Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: ‘Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto’. No entanto, quando um dever lhe compete, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se você não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se de seu dever ou recomenda que alguém mais o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser leal ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo seu coração e força, para desempenhar bem seu dever, fazendo as coisas apropriadamente, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). As palavras de Deus me deram uma senda de prática. Um dever é uma vocação enviada pelo Céu para uma pessoa, uma responsabilidade que ela deve cumprir. Não tem nada a ver com receber bênçãos ou encontrar infortúnios. Tanto se eu ia receber bênçãos quanto encontrar infortúnios, eu tinha que aceitar esse dever com um coração honesto e desempenhá-lo da melhor maneira possível, sem planejar ou tramar para meu próprio benefício. Não importava quais dificuldades eu enfrentasse em meu dever, contanto que eu confiasse sinceramente em Deus, Ele me guiaria. Eu estava disposta a fazer o meu melhor para desempenhá-lo com o coração aberto. Se realmente me faltasse calibre, ou se minhas habilidades não fossem suficientes e eu não estivesse à altura da tarefa, então eu aceitaria minha reatribuição pela igreja.

Depois disso, comecei a me encarregar do trabalho de produção de filmes. No decorrer do meu trabalho, às vezes encontrava dificuldades ou fracassos, mas não ficava mais apreensiva sobre isso. Por meio da colaboração de coração e mente com meus irmãos e da busca conjunta das verdades princípios, fomos capazes de resolver gradualmente essas dificuldades. Aprendi com meus fracassos, e em pouco tempo o trabalho melhorou. Ao ver tudo isso, fiquei emocionada. O fato de eu ter sido capaz de experimentar tal mudança deveu-se inteiramente às palavras de Deus. Graças a Deus!


98. O que resulta de sempre agradar aos outros

Por Vicky, Estados Unidos

Eu supervisiono o trabalho evangelístico na igreja. A irmã Wanda e eu atuamos como líderes de equipe. No início, eu via que a Wanda era proativa em seu dever e que ela era bem eficiente em seu trabalho. Achava que ela era uma pessoa responsável que assumia fardos. Mas, depois de um tempo, percebi que ela estava cada vez mais passiva no seu dever. Ela raramente percebia problemas no trabalho, muito menos os resolvia. No passado, quando avaliávamos nosso trabalho, ela sempre me procurava para relatar problemas ou desvios no trabalho e discutir soluções para eles. Mas dessa vez só houve silêncio. Normalmente, dividíamos a maior parte do trabalho na nossa equipe e analisávamos os problemas de maneira oportuna sempre que os descobríamos. Isso resolvia melhor os problemas e melhorava a eficácia do trabalho. Mas agora a Wanda não estava investindo o coração nos problemas do grupo. Pensei: “Ela não está cumprindo suas responsabilidades como líder de equipe. Isso não é aceitável, preciso me comunicar com ela sobre isso”. Mas então pensei: “Minha relação com a Wanda costuma ser boa. Se eu for direta e disser que ela assume um fardo leve no seu dever e que não faz trabalho real, isso a envergonhará? Se eu perturbar a paz dizendo isso, como conviveremos depois? Esqueça. Quanto menos problemas, melhor. Não devo ofendê-la”. Na época, eu me sentia constantemente acusada em minha mente: “O estado da Wanda não está ruim há tempos? Se isso continuar, sua vida sofrerá, e isso impactará seu trabalho. Eu não devo correr e me comunicar com ela? Mas se eu apontar diretamente que ela carece de um senso de fardo, ela se sentirá constrangida e pensará que estou monitorando o trabalho dela? Talvez deva falar com a líder e deixar que ela ajude a Wanda. Assim não terei que ofendê-la”. Mas então pensei: “Se eu contar à líder, e a Wanda descobrir, ela dirá que eu a dedurei? Não, é melhor não dizer nada”. Fiquei vacilando desse jeito e não conseguia obter nenhum alívio na questão. Eu estava ciente de que meu estado estava errado, então orei a Deus, pedindo que Ele me guiasse a buscar a verdade e consertar meus problemas.

Uma vez, durante uma reunião, li as palavras de Deus: “Quando vocês veem um problema e não fazem nada para impedi-lo, não o comunicam, nem tentam limitá-lo e, além do mais, não o relatam a seus superiores, mas exercem o papel de bajuladores, isso é um sinal de deslealdade? Os bajuladores são leais a Deus? Nem um pouco. Tal pessoa não é apenas desleal a Deus — ela está agindo como cúmplice de Satanás, como sua assistente e seguidora. Ela é desleal no dever e em sua responsabilidade, mas a Satanás, ela é bastante leal. Aqui está a essência do problema. Quanto à inadequação profissional, é possível aprender e juntar suas experiências constantemente enquanto desempenha seu dever. Tais problemas podem ser resolvidos facilmente. A coisa mais difícil de resolver é o caráter corrupto do homem. Se vocês não buscarem a verdade nem resolverem seu caráter corrupto, mas sempre fizerem o papel de bajuladores, e não podar aqueles que vocês viram violando os princípios nem os ajudarem, nem os expuserem nem os revelarem, mas sempre recuarem, não assumindo responsabilidade, então, um desempenho do dever como o de vocês só comprometerá e atrasará o trabalho da igreja” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”). “O comportamento das pessoas e suas maneiras de lidar com o mundo devem se basear nas palavras de Deus; esse é o princípio mais básico para a conduta humana. Como as pessoas podem praticar a verdade se elas não entendem os princípios da conduta humana? Praticar a verdade não se trata de dizer palavras vazias ou gritar chavões. Antes, trata-se do fato de que, não importa o que as pessoas encontram na vida, se isso envolve os princípios de conduta humana, suas perspectivas sobre as coisas ou a questão de desempenhar deveres, elas são confrontadas com uma escolha e deveriam buscar a verdade, buscar uma base e princípios nas palavras de Deus, e então encontrar uma senda de prática. Aqueles que conseguem praticar dessa forma são pessoas que buscam a verdade. Ser capaz de buscar a verdade desse jeito, por maiores que sejam as dificuldades encontradas, é trilhar a senda de Pedro, a senda de buscar a verdade. Por exemplo: qual princípio deveria ser seguido quando se trata de interagir com os outros? Talvez seu ponto de vista original seja que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’, e que você deveria ficar bem com todos, evitar envergonhar os outros e ofender alguém, e assim alcançar boas relações com os outros. Restrito por esse ponto de vista, você fica em silêncio quando vê os outros fazendo coisas ruins ou violando os princípios. Prefere que o trabalho da igreja sofra perdas a ofender alguém. Procura ficar bem com todos, não importa quem sejam. Quando fala, só pensa em sentimentos humanos e em preservar sua reputação, e sempre diz palavras agradáveis para agradar os outros. Mesmo que descubra que alguém tem problemas, você escolhe tolerá-lo e só fala dele pelas costas, mas na frente da pessoa você evita o conflito e mantém o relacionamento. O que você acha de tal conduta? Não é a de um bajulador? Não é bastante ardilosa? Ela viola os princípios da conduta humana. Comportar-se dessa maneira não é desprezível? Aqueles que agem assim não são boas pessoas, essa não é uma maneira nobre de se conduzir. Não importa quanto você sofreu e não importa quantos preços pagou, se você se conduzir sem princípios, então terá falhado nesse aspecto, e sua conduta não será reconhecida, lembrada ou aceita diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”). As palavras de Deus me fizeram perceber que eu tinha cultivado a opinião falaciosa de que as relações entre as pessoas sempre precisavam ser pacíficas. Se eu sempre apontasse e expusesse os problemas dos outros, isso os ofenderia e feriria seu orgulho e prejudicaria o nosso relacionamento, tornando mais difícil o nosso convívio. Ao comparar essa opinião com as palavras de Deus, vi finalmente que ela não estava alinhada com a verdade e contrariava os princípios de ser uma pessoa. Pessoas assim são egoístas, desprezíveis, escorregadias e enganosas. A fim de manter boas relações, elas não dizem nada quando veem que alguém tem um problema e só oferecem palavras de elogio e bajulação. São insinceras em suas interações e não ajudam de verdade; ao contrário, prejudicam as pessoas. Essas pessoas são imorais aos olhos de Deus, e Ele não as aprova. Era como eu tratava a Wanda — Eu vi claramente que ela não assumia um fardo no dever dela e não estava fazendo trabalho real, mas eu não pratiquei a verdade mencionando os problemas dela. Eu nem tive a coragem de delatar os problemas dela. Tudo que eu considerei foi como preservar minha relação com ela. Eu achava que expor os problemas de alguém o ofenderia e magoaria. Embora visse que isso estava impactando o trabalho, eu não estava disposta a me rebelar contra a carne e praticar a verdade. Eu estava sendo uma pessoa enganosa, uma bajuladora. Descobri o problema da minha irmã, mas não o expus. Embora preservasse a nossa relação, isso não beneficiava em nada sua entrada na vida e afetava o trabalho evangelístico da igreja. Ao fazer isso, eu estava prejudicando os outros e o trabalho da igreja.

Depois disso, ponderei quais deveriam ser os princípios para interagir com as pessoas. Vi que a palavra de Deus diz: “Vocês devem se concentrar na verdade — somente então poderão ter entrada na vida, e somente quando tiverem entrada na vida vocês poderão prover para os outros e guiá-los. Se for descoberto que as ações dos outros são contrárias à verdade, devemos ajudá-los com amor a buscar a verdade. Se os outros forem capazes de praticar a verdade e houver princípios na maneira com que fazem as coisas, deveríamos tentar aprender com eles e imitá-los. Isso é que é amor mútuo. Este é o tipo de atmosfera que você deve ter dentro da igreja: todos se concentrando na verdade e esforçando-se para alcançá-la. Não importa quão velhas ou jovens as pessoas sejam, nem se são ou não crentes veteranas. Tampouco importa se elas têm calibre alto ou baixo. Essas coisas não importam. Diante da verdade, todas são iguais. As coisas que você deve observar são quem fala corretamente e em conformidade com a verdade, quem pensa nos interesses da casa de Deus, quem suporta o maior fardo no trabalho da casa de Deus, quem entende a verdade com maior clareza, quem compartilha um senso de justiça, e quem está disposto a pagar o preço. Tais pessoas devem ser apoiadas e aplaudidas por seus irmãos. Essa atmosfera de retidão que vem da busca da verdade deve prevalecer dentro da igreja; dessa forma, você terá a obra do Espírito Santo, e Deus concederá bênçãos e orientação. Se a atmosfera que prevalece dentro da igreja é de contar histórias, fazer alarde uns sobre os outros, guardar rancores uns dos outros, ter ciúmes uns dos outros e discutir uns com os outros, então o Espírito Santo certamente não operará em vocês” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só quem desempenha bem o dever com todo o coração, toda a mente e toda a alma é alguém que ama a Deus”). Na igreja, a verdade reina; os irmãos devem interagir de acordo com as verdades princípios. Os membros da igreja deveriam ter a verdade como sua prioridade quando interagem. Qualquer um que viola os princípios deveria ser informado, podado e apoiado com amor para que possa empenhar-se em relação à verdade. Qualquer um que fale e aja de acordo com a verdade, tenha um senso de retidão e que seja capaz de proteger o trabalho da igreja deveria ser apoiado e protegido. Quando todos se esforçarem a desempenhar seus deveres de acordo com as exigências de Deus, comunicarem e praticarem a verdade, os desvios do povo escolhido de Deus na realização de seus deveres diminuirão ao longo do tempo. Quando entendi essas coisas, meu coração se animou, e eu tinha uma senda de prática. Então refleti sobre como cada crente verdadeiro em Deus deseja desempenhar bem o seu dever e retribuir o amor Dele. Mas ninguém pode evitar a revelação de sua corrupção e muitas insuficiências ao longo do seu dever. Os irmãos devem ajudar e corrigir uns aos outros nisso. Apontar e expor os problemas dos outros não se faz para envergonhá-los nem para atacá-los, é para ajudá-los a se darem conta dos seus problemas e reverterem seu estado incorreto o quanto antes. Só isso é amor verdadeiro e a expressão de amor mútuo. Serve para proteger o trabalho da igreja. Mas quando você vê os problemas dos outros e permanece calado, executando a filosofia de Satanás para proteger seus interesses pessoais, isso é ser irresponsável em relação à sua entrada na vida e ao trabalho da igreja. Viver assim é egoísta e desprezível demais. Refleti sobre minhas interações com Wanda. Vi que havia problemas no seu dever, mas não lhe ofereci nenhuma ajuda real, pois eu só me preocupava em proteger a minha imagem e não pensei na sua entrada na vida nem no trabalho da igreja. Eu era muito egoísta, baixa e não tinha humanidade! A essa altura, eu me enchi de repreensão e me dispus a praticar as palavras de Deus e a tratar minha irmã de acordo com as verdades princípios.

Mais tarde, procurei Wanda e me abri e me comuniquei com ela. Um por um, citei todos os problemas que tinha visto. Ela ficou muito comovida após ler uma passagem das palavras de Deus e disse que seu estado estava péssimo e que ela não tinha nada a dizer nas orações dela. Fiquei chocada ao ouvir isso e me culpei. Se eu tivesse apontado isso e ajudado mais cedo, talvez ela tivesse conseguido reverter o estado incorreto dela antes e isso não teria impactado seu dever. Vi que o fato de eu não praticar a verdade e de agir como bajuladora só para preservar minha relação com minha irmã a prejudicava. Então orei a Deus e resolvi que, em minhas interações futuras com as pessoas, eu me concentraria em praticar a verdade, e que, se descobrisse um problema, eu o apontaria e ajudaria imediatamente em vez de ser uma bajuladora.

A partir de então, a Wanda passou a ser mais ativa em seu dever. Mas, depois de um tempo, percebi que seu trabalho violava os princípios com frequência. Mesmo quando alguém tinha uma humanidade ruim e não se conformava aos princípios para receber o evangelho, ela ainda assim pregava o evangelho a ele, desperdiçando esforço. Eu estava confusa. A Wanda tinha pregado o evangelho por tanto tempo. Ela deveria entender melhor cada aspecto dos princípios. Como podia cometer erros tão óbvios? Seu estado ainda não tinha sido revertido? Talvez eu devesse lembrá-la. Mas então pensei: “Eu já a ajudei antes. Não preciso corrigi-la constantemente. Isso é tão desagradável. Se eu a corrigir sempre, ela pensará que sou uma pessoa arrogante, que estou sempre criticando os problemas dos outros ou que exijo demais das pessoas? Isso seria ruim para a minha imagem. Eu deveria esquecer isso”. Então, sem mais nem menos, eu vi que o estado e a condição da Wanda estavam errados em seu dever, mas eu fiz vista grossa e não lhe apontei isso nem a ajudei. Algum tempo passou, e a Wanda foi dispensada por ter sido perfunctória e ineficiente em seus deveres por muito tempo. Eu me senti muito culpada. Vi claramente que havia problemas em como ela desempenhava seu dever, mas eu não dei atenção. Eu fiz vista grossa e não fiz nada para lembrá-la ou ajudá-la. Agora que ela havia sido dispensada, eu também não era responsável? Eu estava atormentada e perdida. Por que eu sempre bajulava as pessoas e era incapaz de praticar a verdade? Qual era a raiz desse problema?

Enquanto eu refletia e buscava, vi que a palavra de Deus diz: “Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura’. Significa que, a fim de preservar um relacionamento amigável, é preciso calar-se sobre os problemas dos amigos, mesmo que sejam vistos claramente — que se deve obedecer aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles devem enganar um ao outro, esconder-se um do outro, empenhar-se em intrigas um com o outro; e embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento amigável. Por que alguém desejaria preservar tais relacionamentos? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social fundamental? (É.) Em tais relacionamentos sociais, as pessoas não podem oferecer seus sentimentos, nem ter intercâmbios profundos, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem no outro, ou as palavras que beneficiariam o outro. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para se manterem no favor do outro. Elas não ousam falar a verdade nem defender os princípios, para não causar animosidade nos outros contra elas. Quando ninguém é uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao dizerem: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’? (É.) É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Pessoas que vivem assim não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Elas são defensivas umas para com as outras, exploram e contramanobram uma à outra, e cada uma tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de ‘se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma técnica e um método que se adota para que a pessoa não se machuque” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). “A natureza satânica do homem contém muito das filosofias e dos venenos satânicos. Às vezes, você mesmo nem está ciente deles ou não os entende; mesmo assim, cada momento da sua vida está baseado nessas coisas. Além do mais, você acha que essas coisas são bastante corretas e razoáveis e nem um pouco equivocadas. Isso basta para mostrar que as filosofias de Satanás se tornaram a natureza das pessoas e que elas estão vivendo em completa concordância com isso, achando que esse modo de viver é bom e, sem qualquer senso de arrependimento. Por isso, elas estão revelando constantemente sua natureza satânica e estão constantemente vivendo segundo as filosofias de Satanás. A natureza de Satanás é a vida da humanidade e é a natureza essência da humanidade” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”). Por meio da exposição da palavra de Deus, eu entendi que a razão pela qual eu não conseguia evitar ser uma bajuladora era que eu tinha sido profundamente corrompida por Satanás. Meu coração estava cheio das suas filosofias e leis, como “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” e “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura” etc. Essas coisas tinham se tornado o código segundo o qual eu agia e me conduzia. Sob o comando dessas filosofias satânicas, eu achava que não ofender as pessoas com minhas palavras e ações, manter boas relações e preservar a paz era um jeito sábio de me conduzir. Assim, mesmo quando vi que Wanda era perfunctória em seu dever e violava os princípios e que isso já tinha impactado o trabalho, eu não quis expô-la nem corrigi-la. Preferia permitir que o trabalho evangelístico sofresse para manter minhas relações. Eu estava tão presa às filosofias satânicas que não conseguia praticar a verdade e não tinha um pingo de consciência ou razão! Vi que a palavra de Deus diz: “É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação” (A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”). Isso me afetou profundamente. As palavras de Deus acertavam em cheio e expunham minhas intenções baixas quando eu vivia segundo as filosofias satânicas. Antes, eu achava pomposamente que a razão pela qual eu não corrigia minha irmã era porque eu temia que isso a constrangesse. Mas, na verdade, isso só era uma desculpa para não praticar a verdade. Eu temia que, se eu a corrigisse demais, ela se ofendesse e achasse que eu era uma pessoa arrogante que gosta de criticar e não consegue tratar as pessoas com justiça. Para dar uma boa impressão à minha irmã, fiz vista grossa para seus problemas e não comuniquei a verdade nem a expus para ajudá-la. Na verdade, pensando bem, apontar e expor os problemas dos irmãos quando os percebo é ajudá-los. Isso é ter um senso de retidão e responsabilidade pela vida deles e pelo trabalho da igreja, e não é revelar um caráter arrogante, nem é tentar dificultar as coisas para eles. Mas, de forma distorcida, eu achava que apontar e expor os problemas dos outros era um sinal de arrogância e tratava essa prática positiva como uma revelação de corrupção. Eu realmente não sabia distinguir o certo do errado e era tão absurda! Só então percebi que eu não era sincera em minhas interações com os outros, que tudo era aparência falsa e truques. Eu tinha sido tão escorregadia e enganosa! Pensei em como, quando eu fazia parceria com a Wanda nos nossos deveres, eu não praticava a verdade que deveria ter praticado e não cumpria a responsabilidade que devia cumprir. Agora ela tinha sido dispensada, e eu estava arrependida. Eu tinha experimentado como viver de acordo com as filosofias de Satanás realmente machucava os outros e a mim mesma e como isso tinha tornado minha vida baixa e sórdida Eu não queria mais viver segundo elas. Queria buscar a verdade e desempenhar bem o meu dever.

Mais tarde, vi que a palavra de Deus diz: “Sendo uma pessoa honesta ou, para entrar em maiores detalhes, sendo uma pessoa simples e aberta, que não encobre nada, que não mente, que não mede palavras e que é uma pessoa direta que tem senso de justiça, que consegue falar a verdade. As pessoas precisam alcançar isso primeiro. […] Deus detesta pessoas enganosas acima de tudo. Se quiser se livrar da influência de Satanás e alcançar a salvação, você precisará aceitar a verdade. Primeiro, você precisa começar por tornar-se uma pessoa honesta. Seja franco, diga a verdade, não seja constrangido por seus sentimentos, livre-se de fingimento e trapaça, e fale e lide com os assuntos com princípios — isso é um jeito fácil e feliz de viver, e você será capaz de viver diante de Deus” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”). “Meu reino exige os que são honestos, os que não são hipócritas nem enganadores. As pessoas sinceras e honestas não são impopulares no mundo? Sou exatamente o oposto. É aceitável que as pessoas honestas venham a Mim; fico feliz com esse tipo de pessoa e também necessito desse tipo de pessoa. Essa é precisamente a Minha justiça” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 33”). As palavras de Deus me fizeram entender que Deus gosta de pessoas honestas que são puras e sinceras, pessoas que conseguem ser diretas e não enganosas em sua fala e ações. Só pessoas honestas são dignas de entrar no reino de Deus. Isso foi decidido pelo caráter justo de Deus. Pensando em como, no mundo dos incrédulos, cada interação é performativa. Só palavras agradáveis e bajuladoras são ditas na frente dos outros, sem uma única palavra de honestidade. Diante de coisas malignas que violam a consciência e a ética, a maioria das pessoas decide proteger-se, e acha que é melhor não agitar os ânimos. Elas não ousam falar uma palavra de honestidade ou imparcialidade. São especialmente hipócritas e enganosas e não têm integridade nem coragem. Mas quando eu interagia com os irmãos, eu também executava essas filosofias satânicas. Quando via um problema, eu não o expunha nem ajudava. Eu só protegia minhas relações com os outros. Viver assim é escorregadio e enganoso demais. Isso enoja a Deus, e Ele o odeia. A essa altura, pensei em como Deus é santo e tem uma essência fiel. Deus encarnado está interagindo com as pessoas de modo real. Ele expressa a verdade, julga e expõe as pessoas em toda parte o tempo todo, de acordo com o caráter corrupto que elas revelam e de acordo com suas noções de Deus. As palavras de julgamento e exposição de Deus em particular falam diretamente da raiz e da essência da nossa corrupção. Embora Suas palavras sejam duras e severas, todas elas servem para fazer com que nos conheçamos, nos arrependamos e mudemos. As palavras de Deus são leais e inequívocas. Todas elas vêm do coração. Deus tem um coração especialmente honesto e confiável em relação às pessoas. Se Deus não apontasse e explicasse isso para nós, se Ele não expusesse a verdade de quão profundamente fomos corrompidos por Satanás, nós jamais conheceríamos a nós mesmos. Em vez disso, estaríamos vivendo em nossas imaginações, achando que somos bons. Nosso caráter corrupto nunca mudaria, e nós nunca alcançaríamos a salvação. Deus espera que possamos reconhecer a verdade da nossa corrupção por meio de Suas palavras de julgamento e exposição, e que possamos nos arrepender diante de Deus, viver segundo Suas palavras e buscar ser pessoas honestas. Esse é o amor de Deus em relação às pessoas. Após ponderar tudo isso, tive uma sensação de encorajamento. Resolvi que eu estava disposta a seguir as exigências de Deus e ser uma pessoa pura, correta e honesta.

Uma vez, a nossa líder, a irmã Belinda, estava discutindo o trabalho conosco. Percebi que havia um desvio no trabalho que ela atribuiu e quis apontá-lo para ela. Mas então pensei: “Essa irmã é a líder. Se eu apontar um lapso ou desvio em seu dever, ela ficará envergonhada? Se ela pensar que estou dificultando as coisas para ela e tentar se vingar de mim — e aí? Esqueça, não devo dizer nada. Todos cometem erros”. A essa altura, percebi que minha visão de bajuladora estava emergindo de novo. Então orei que Deus me guiasse a praticar de acordo com as verdades princípios. Depois, li a palavra de Deus, que diz: “Se você tiver as motivações e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você será incapaz de praticar a verdade e de obedecer aos princípios, e você sempre falhará e cairá. Se você não despertar e nunca buscar a verdade, então você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com tais coisas, você precisa orar a Deus e clamar por Ele, implorando pela salvação e pedindo que Ele lhe dê mais fé e força, e o capacite a seguir os princípios, a fazer o que você deveria fazer, a lidar com as coisas de acordo com os princípios, a permanecer firme na posição em que deve, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que qualquer dano aconteça ao trabalho da casa de Deus. Se você for capaz de rebelar-se contra seus interesses pessoais, seu orgulho e sua postura de bajulador, e se você fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade. Se você sempre insistir em viver segundo a filosofia de Satanás, protegendo seus relacionamentos com os outros, nunca praticando a verdade e não ousando obedecer aos princípios, então você será capaz de praticar a verdade em outros assuntos? Você ainda não tem fé, nem força. Se você nunca for capaz de buscar nem de aceitar a verdade, então tal fé em Deus lhe permitirá obter a verdade? (Não.) E se você não consegue obter a verdade, você pode ser salvo? Não pode. Se você sempre vive segundo a filosofia de Satanás, se carece completamente da verdade realidade, então você nunca pode ser salvo. Deveria ser claro para você que obter a verdade é uma condição necessária para a salvação. Como, então, você pode obter a verdade? Se você for capaz de praticar a verdade, se conseguir viver segundo a verdade e a verdade se tornar a base da sua vida, então você ganhará a verdade e terá vida, e assim você será um daqueles que são salvos” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). Depois de ler as palavras de Deus, vi que, se as pessoas viverem segundo as filosofias satânicas e sempre forem bajuladoras, elas nunca obterão a verdade e, no fim, nunca alcançarão a salvação. Ao mesmo tempo, entendi que, se quisermos consertar o problema de sermos bajuladores, devemos orar muito e confiar em Deus, pedir força a Deus, ser capazes de nos rebelar contra a carne, renunciar a interesses pessoais e considerar o trabalho da igreja. Ao praticar desse jeito com frequência, aos poucos podemos superar a escravidão de nosso caráter corrupto. Se sempre formos incapazes de praticar a verdade e não nos dedicarmos a nosso dever, acabaremos sendo revelados e eliminados. Quando pensei nisso, tive coragem e motivação para praticar a verdade. Eu não podia continuar sendo uma bajuladora sem consciência e humanidade. Assim, falei do problema com Belinda. Depois de contar-lhe, senti um grande alívio. Mais tarde, numa reunião, Belinda comunicou sua reflexão e seus ganhos após ser corrigida. Quando ouvi seu entendimento experiencial, fiquei muito comovida e provei da doçura de praticar a verdade. Essa experiência aumentou minha fé em praticar a verdade. Quando encontrava situações semelhantes depois disso, embora ainda revelasse frequentemente as opiniões de uma bajuladora, a dor e a dificuldade que experimentava eram muito menores do que antes. Eu conseguia me rebelar conscientemente contra mim mesma e praticar a verdade. Ao praticar a verdade desse jeito, meu coração se sentia aliviado e em paz. Foram as palavras de Deus que alcançaram esse efeito. Graças a Deus!


99. É correto acreditar em Deus apenas pela graça?

Por Liu Lu, China

No final de 2016, meu filho tinha episódios recorrentes de diarreia, e nenhum medicamento ajudava. Inesperadamente, apenas alguns dias depois que comecei a crer em Deus, a doença do meu filho foi curada. Após algum tempo, sem que eu nem percebesse, minha dor de cabeça crônica também melhorou. Meu coração ficou profundamente grato a Deus. Depois disso, fiz todos os esforços para cooperar em qualquer dever organizado pela igreja. Naquela época, meu marido se opôs à minha fé em Deus, mas eu não me senti constrangida por isso, achando que, desde que cresse sinceramente em Deus e desempenhasse meus deveres, eu receberia as bênçãos de Deus e teria a chance de ser salva.

Em abril de 2020, fui escolhida como líder da igreja, e cooperei ainda mais ativamente. Um dia, alguns meses depois, ao término de uma refeição, senti-me muito cansada e tonta; então, verifiquei minha pressão arterial, e descobri que ela estava em 16 por 9. Eu não conseguia acreditar, e pensava: “Eu nunca tive pressão alta antes. Por que de repente isso está acontecendo?”. Como eu ainda era jovem, pensei que, desde que desempenhasse meus deveres com sinceridade, Deus me protegeria, e minha pressão certamente diminuiria, por isso, não me senti muito constrangida, e usei apenas alguns remédios caseiros para o tratamento. Em março de 2021, medi minha pressão em uma farmácia, e ela estava em torno de 18 por 13. O médico ficou muito surpreso. Ele disse: “Sua pressão está bem alta; tome muito cuidado para não cair ao andar de bicicleta”. Ao ouvir isso, fiquei bastante ansiosa, e pensei: “Uma pressão alta pode levar a muitas complicações. Algumas pessoas têm congestão cerebral devido à pressão alta e morrem de repente, outras sofrem derrames e passam a andar mancando, e outras, ainda, acabam paralisadas, incapazes de cuidar de si mesmas. E se eu cair e ficar paralítica?”. Nesse momento, comecei a me queixar, pensando: “Sempre desempenhei meus deveres, então por que minha pressão arterial ainda está tão alta? Por que Deus não me protegeu?”. Certa manhã, quando me levantei, de repente me senti muito tonta, ambos os ombros doíam muito, e parecia que vários tendões estavam sendo puxados em minha cabeça. Movê-la causava uma dor excruciante como se ela estivesse prestes a se quebrar. Senti que poderia morrer a qualquer momento devido à ruptura de um vaso sanguíneo. Fui ao hospital para fazer um exame, e o médico disse que a dor de cabeça era causada por uma espondilose cervical grave. Após o tratamento, tive um certo alívio dos sintomas, mas ainda me sentia muito tonta, e às vezes tinha dores de cabeça. Fiquei um pouco negativa, pensando: “Apesar de todos os meus esforço e gastos, por que minha condição só piora em vez de melhorar? Se as coisas continuarem assim, posso morrer a qualquer momento. Talvez seja melhor desempenhar só um trabalho. Seria menos cansativo que ser uma líder, e talvez minha condição melhorasse”. Embora eu tenha continuado a desempenhar meus deveres, estava vivendo em um estado de ansiedade e angústia, sem carregar o fardo de meus deveres. Quando vi que o trabalho evangelístico era ineficaz, não quis analisar as razões ou resolver os problemas.

Mais tarde, usei alguns remédios caseiros e tomei medicação anti-hipertensiva, e minha pressão arterial baixou um pouco. No entanto, ainda estava preocupada com a possibilidade de minha condição voltar a se agravar, pensando que, apesar de todo o meu esforço e gastos, não só eu não havia recebido nenhuma bênção, como minha saúde estava piorando; por isso, eu não queria mais desempenhar meu dever de líder. Eu pensava que fazer um único tipo de trabalho seria menos pesado, e me permitiria cuidar melhor de minha saúde. Durante esse período, devido ao meu estado precário, grande parte da minha comunhão nas reuniões era negativa e passiva, e eu não estava concentrada em meus deveres, o que levou a um declínio contínuo na eficácia do trabalho evangelístico. Foi só quando os líderes de nível superior me podaram por ser muito perfunctória em meus deveres e avisaram que, se eu não me arrependesse, seria dispensada, que percebi que estava interrompendo e perturbando o trabalho. Senti um pouco de medo e finalmente me coloquei diante de Deus para orar e refletir sobre mim mesma. Um dia, ouvi um hino com as palavras de Deus “Você deve buscar a intenção de Deus quando a doença atacar”. Ele diz: “Como você deve experimentar a doença quando ela vier? Você deve vir para diante de Deus e orar, buscar e captar a intenção de Deus; você deve examinar a si mesmo para descobrir o que você fez que contrariou a verdade e que corrupção dentro de você não foi resolvida. Seu caráter corrupto não pode ser resolvido sem que você passe por sofrimento. Somente sendo temperadas pelo sofrimento as pessoas deixam de ser dissolutas e são capazes de viver diante de Deus em todos os momentos. Quando alguém sofre, está sempre em oração. Não pensa nos prazeres proporcionados pela comida, roupas e outras diversões; ele ora constantemente no coração, examinando a si mesmo para ver se fez algo errado ou onde ele pode ter contrariado a verdade recentemente” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é a coisa mais crucial”). Depois de ouvir as palavras de Deus, entendi que Deus estava usando essa doença para me fazer refletir sobre mim mesma e reconhecer meu caráter corrupto, que era com o propósito de me salvar, e que ela continha a intenção meticulosa de Deus. Eu já acreditava Nele havia vários anos, mas quando me deparei com a doença, não sabia buscar a intenção de Deus em oração, nem refleti sobre quais aspectos do meu caráter corrupto Deus queria purificar e mudar, ou quais impurezas havia em minha crença. Em vez disso, permaneci em um estado de negatividade e resistência devido à doença, e quando havia muitos problemas no trabalho evangelístico, eu não pensava em resolvê-los, mas queria me esquivar de meus deveres. Meu caráter era tão intransigente, e eu estava de fato carente de consciência e razão! Então, me coloquei diante de Deus em oração, dizendo: “Deus, não quero continuar sendo tão intransigente. Por favor, leva-me a aprender uma lição com essa doença”.

Mais tarde, busquei soluções para meus problemas e assisti a um vídeo de testemunho experiencial, que incluía uma passagem das palavras de Deus que era muito relevante para meu estado. Deus Todo-Poderoso diz: “Muitos dos que seguem a Deus estão interessados apenas em como ganhar bênçãos ou evitar desastre. Assim que a obra e o gerenciamento de Deus são mencionados, eles se calam e perdem todo o interesse. Eles acham que entender tais questões tediosas não ajudará a vida deles crescer nem lhes proverá benefício algum. Consequentemente, embora tenham ouvido informações sobre o gerenciamento de Deus, eles o abordam sem seriedade. Eles não o veem como algo precioso a ser aceito, muito menos o compreendem tomando-o como uma parte de sua vida. O propósito dessas pessoas em seguir a Deus é bem simples, e é para um único objetivo: ser abençoadas. Essas pessoas não conseguem se dar ao trabalho de prestar atenção em qualquer outra coisa que não tenha nada a ver com esse objetivo. Para elas, não existe objetivo mais legítimo do que acreditar em Deus para receber bênçãos — é o verdadeiro valor de sua fé. Se uma coisa não contribui para esse objetivo, elas permanecem não sendo afetadas por isso. Esse é o caso com a maioria das pessoas que acreditam em Deus hoje. O objetivo e a intenção delas parecem legítimos, porque, como creem em Deus, elas também se despendem por Deus, dedicam-se a Deus e desempenham seu dever. Elas abrem mão de sua juventude, abandonam a família e a carreira, e até passam anos ocupando-se longe de casa. Em nome do objetivo final, elas mudam os próprios interesses, suas perspectivas de vida e até a direção que buscam; no entanto, não conseguem mudar o objetivo de sua fé em Deus. Elas correm atrás do gerenciamento das próprias aspirações; não importam o quanto a estrada esteja distante, nem quantas dificuldades ou quantos obstáculos existam ao longo do caminho, elas continuam persistentes e sem medo da morte. Que poder as impulsiona a continuar se dedicando dessa forma? É a sua consciência? É a sua grande e nobre índole? É a determinação em lutar contra as forças do mal até o fim? É a fé com que dão testemunho de Deus sem buscar recompensa? É a lealdade pela qual estão dispostos a desistir de tudo para cumprir a vontade de Deus? Ou é o espírito de devoção de sempre abrir mão das exigências pessoais extravagantes? Para alguém que nunca entendeu a obra de gerenciamento de Deus ainda doar tanto assim é simplesmente um milagre! Por ora, não vamos discutir o quanto essas pessoas têm doado. O comportamento delas, no entanto, é altamente digno da nossa dissecação. Além dos benefícios que estão tão intimamente associados a elas, poderia haver outros motivos para que as pessoas que nunca entendem a Deus doem tanto por Ele? Nisso, descobrimos um problema não identificado antes: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto familiar em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”). Deus expõe que, embora muitos desempenhem seus deveres, sacrifiquem-se, despendam-se e ocupem-se com o trabalho, externamente aparentando submeter-se a Deus e satisfazê-Lo, em essência, essas pessoas têm seus próprios objetivos, e tentam usar e negociar com Deus para alcançar seu objetivo de obter bênçãos. Refleti sobre como, desde que eu tinha aceitado a obra de Deus nos últimos dias, a doença do meu filho havia sido curada, assim como minha dor de cabeça crônica. Assim, dediquei-me com afinco aos meus deveres, e mesmo quando minha família tentou se opor, não desisti, crendo que, desde que me dedicasse de maneira intensa aos meus deveres, receberia a graça e as bênçãos de Deus futuramente, e seria salva. Mesmo após descobrir que tinha pressão alta, não abandonei meus deveres, e estava disposta a trabalhar duro até tarde da noite, por mais difícil ou cansativo que fosse. Eu acreditava que, se fosse fiel em cumprir meus deveres, Deus poderia remover minha doença. Quando minha condição não melhorou e continuou piorando, eu entendi mal e reclamei, e ignorei os problemas no trabalho evangelístico. Até cogitei abandonar meus deveres como líder. Percebi que meus anos de sacrifício e despendimento não tinham sido para cumprir o dever de um ser criado, mas sim para tentar usar Deus para barganhar bênçãos futuras e uma destinação e um desfecho bons. Meu relacionamento com Deus era puramente transacional, como o de uma funcionária com seu empregador.

Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Não importa como são provados, a fidelidade dos que têm Deus no coração permanece imutável; mas aqueles que não têm Deus no coração, quando a obra de Deus não é vantajosa para sua carne, mudam sua visão de Deus e até se afastam de Deus. Assim são os que não resistirão firmemente no final, que buscam somente as bênçãos de Deus e não têm desejo de se despender por Deus e se dedicar a Ele. Essas pessoas torpes serão todas expulsas quando a obra de Deus chegar ao fim e são indignas de qualquer compaixão. Os que não têm humanidade são incapazes de amar verdadeiramente a Deus. Quando o ambiente é protegido e seguro ou quando há lucros a serem feitos, eles são totalmente obedientes a Deus, mas quando o que desejam é comprometido ou definitivamente refutado, eles imediatamente se revoltam. Podem mesmo de um dia para o outro se transformar de pessoas sorridentes e de ‘bom coração’ em assassinos repulsivos e ferozes, que subitamente tratam o benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos. Se esses demônios não forem excluídos, esses demônios que matariam sem piscar os olhos, eles não se tornarão um perigo oculto?” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”). Ao refletir sobre as palavras de Deus, percebi que quem verdadeiramente tem Deus em seu coração sabe que tudo vem Dele, e, quer receba bênçãos ou sofra infortúnios, é capaz de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Como Jó durante suas provações, quando seus rebanhos e manadas foram levados, seus filhos morreram e ele ficou coberto de feridas, não se queixou de Deus nem O abandonou, mas, em vez disso, O louvou. “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Jó tinha fé genuína em Deus e um coração temente a Ele. Comparei essa situação com minha própria conduta. Após aceitar a obra de Deus, tanto a doença do meu filho quanto a minha dor de cabeça crônica foram curadas. Recebi a graça de Deus e fiquei entusiasmada com meu despendimento, mas quando minha doença se tornou mais e mais grave, e eu não recebia as bênçãos desejadas, imediatamente me voltei contra Deus e comecei a reclamar Dele. Eu não tinha mais um senso de fardo por meus deveres e não defendia de modo algum os interesses da igreja. Só pensava em meus interesses pessoais, querendo apenas receber bênçãos e ganhos de Deus, e, quando não os obtinha, eu me tornava negativa e negligente, e me opunha a Deus. Percebi o quanto fui egoísta e desprezível, desprovida de humanidade e razão. Se eu continuasse a ser tão intransigente, acabaria sendo detestada e rejeitada, e eliminada por Deus.

Mais tarde, li mais palavras de Deus: “Já que ser abençoado não é um objetivo apropriado a ser buscado pelas pessoas, qual é o objetivo apropriado? A busca da verdade, a busca de mudanças de caráter e ser capaz de se submeter a todos os arranjos e orquestrações de Deus: esses são os objetivos que as pessoas devem buscar. Digamos, por exemplo, que ser podado faça com que você tenha noções e mal-entendidos, e você se torne incapaz de se submeter. Por que você não consegue se submeter? Porque sente que a sua destinação ou o seu sonho de ser abençoado foi desafiado. Você fica negativo e chateado, e quer dar as costas ao seu trabalho e desistir do seu dever. Qual é a razão disso? Há um problema com a sua busca. Então, como isso deve ser resolvido? É imperativo que você abandone imediatamente essas ideias equivocadas e busque imediatamente a verdade para resolver o problema do seu caráter corrupto. Você deveria dizer a si mesmo: ‘o objetivo da sua busca de ser abençoado e de ter ainda preciso desempenhar bem o dever que um ser criado deve cumprir, e deixar de lado o meu desejo de ser abençoado’. Quando você renuncia ao desejo de ser abençoado e percorre a senda da busca da verdade, um peso é tirado dos seus ombros. E você ainda será capaz de ser negativo? Mesmo que ainda haja momentos em que é negativo, você não permite que isso o restrinja, e no seu coração você continua a orar e a lutar, mudando o objetivo da sua busca de ser abençoado e de ter uma destinação para a busca da verdade, e pensa: ‘A busca da verdade é o dever de um ser criado. Entender certas verdades hoje — não existe colheita maior, essa é a maior bênção de todas. Mesmo que Deus não me queira, e eu não tenha uma boa destinação, e as minhas esperanças de ser abençoado sejam destruídas, eu continuarei desempenhando devidamente o meu dever, sou obrigado a isso. Seja qual for a razão, não permitirei que afete meu desempenho adequado do dever, não permitirei que afete meu cumprimento da comissão de Deus; esse é o princípio que orienta a minha conduta’. E ao fazer isso, você não transcendeu as restrições da carne? Alguns podem dizer: ‘Bem, e se eu ainda estiver negativo?’. Então busque a verdade novamente para resolver isso. Não importa quantas vezes você caia em negatividade, se você continuar buscando a verdade para resolver o problema, e continuar se esforçando pela verdade, aos poucos, você emergirá da sua negatividade. E um dia, você sentirá que não tem o desejo de ganhar bênçãos e não está restrito por sua destinação e desfecho, e que você está mais leve e livre vivendo sem essas coisas” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Somente na prática da verdade há entrada na vida”). Após ler as palavras de Deus, compreendi que ganhar bênçãos não deve ser o objetivo que devemos perseguir em nossa fé em Deus, nem é a senda que devemos trilhar em nossa fé em Deus. A senda que devemos trilhar em nossa fé em Deus é a de buscar a verdade e alcançar uma transformação no caráter, para que sejamos capazes de nos submeter às orquestrações e arranjos de Deus, para que nos tornemos um verdadeiro ser criado. Desempenhava meus deveres visando apenas receber graças e bênçãos de Deus, mas ao ver minha doença se agravar e minhas expectativas se frustrarem, reagi com negatividade e resistência. Mesmo aparentemente não tendo abandonado meus deveres, meu coração já havia traído a Deus. Eu estava desempenhando meus deveres de forma perfunctória, sem lidar com os problemas, o que resultava em um trabalho evangelístico ineficaz e fazia com que os irmãos vivessem em estados negativos, o que prejudicava o trabalho da igreja. Eu percorria uma senda contrária às intenções de Deus. Agora, entendo que não devemos buscar bênçãos na nossa fé, mas sim buscar a verdade, nos livrar de nossos caracteres corruptos, ser capazes de nos submeter às orquestrações e arranjos de Deus e nos tornar pessoas racionais. Como Jó, que louvava a justiça de Deus, tanto ao receber bênçãos quanto ao sofrer infortúnios, ele tinha uma submissão genuína a Deus e era uma pessoa extremamente razoável. Resolvi, então, retificar minha visão equivocada sobre a busca, e me submeter às orquestrações e arranjos de Deus, e cumprir meus deveres como um ser criado. Em relação à minha doença, continuei com a medicação e o tratamento médico regular, prestando atenção à minha dieta e me exercitando adequadamente. Ao abandonar meu desejo por bênçãos, senti-me mais leve e motivada em meus deveres. Posteriormente, colaborei com os trabalhadores evangelísticos na análise de desvios e problemas, acompanhei e supervisionei seu trabalho, e fiz ajustes em relação a pessoal inadequado. Depois de algum tempo, a eficácia do trabalho evangelístico melhorou em relação a antes.

Posteriormente, ao medir minha pressão arterial algumas vezes, fiquei surpresa ao ver que ela estava normal. Fiquei muito feliz, mas também me senti muito culpada. Refleti sobre como, quando vivia enferma, não tinha um senso de fardo em relação a meus deveres, o que prejudicou o trabalho. Mas Deus não se lembrou de minhas transgressões e deu-me a chance de me arrepender, e eu me senti muito em dívida com Deus. Mais tarde, li outra passagem das palavras de Deus: “Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua crença. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas não estejam purificadas e revelem corrupção, esses são os aspectos nos quais elas devem ser refinadas — esse é o arranjo de Deus. Deus estabelece um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual prefere desistir de seus planos e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus, mesmo que isso signifique morrer. Portanto, se não se submeterem a vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estão sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda têm seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas devem sofrer. Somente por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus. Na verdade, muitas verdades são entendidas por meio de vivenciar sofrimento e provações. Ninguém pode entender as intenções de Deus, reconhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está num ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!” (A Palavra, vol. 3: Os discursos de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”). A partir dessas palavras de Deus, vi que Deus é tão sábio em Sua obra. Ainda que uma doença grave pareça dolorosa aos olhos humanos, Deus utiliza esse sofrimento para refinar e purificar as pessoas. Exatamente como ocorreu com minha doença, embora na superficie possa parecer que sofri alguma dor, Deus a utilizou para eliminar as impurezas em minha fé Nele. E sem a revelação dessa doença, eu não teria percebido em minha fé as impurezas e intenção de obter bênçãos. E ainda estaria tentando enganar a Deus e negociar com Ele em meus deveres, e acabaria sendo revelada e eliminada por Ele. Essa experiência me revelou a meticulosa intenção de Deus em salvar as pessoas. Quando comecei a ter fé em Deus, desfrutei de muito da Sua graça. Naquela época, minha compreensão era limitada, e eu via Deus simplesmente como um Deus que concedia graça. Mas a verdade é que a graça que Deus concede às pessoas é dada para trazê-las diante Dele a fim de que aceitem Sua salvação. A obra de Deus nos últimos dias é a de expressar a verdade e desempenhar o julgamento, e ao mesmo tempo Ele arranja diferentes circunstâncias para refinar e purificar as pessoas, a fim de que possam submeter-se a Ele, adorá-Lo e alcançar Sua salvação. Ao crer em Deus, não devo apenas desfrutar de Sua graça, mas também experimentar o julgamento, o castigo, as provações e os refinamentos, e devo buscar a mudança em meu caráter corrupto e assumir o meu dever. Embora eu tenha passado por algumas aflições com essa doença, pude perceber que tudo o que Deus fez para mim foi expressão de Seu amor e de Sua salvação, e também passei a reconhecer a sabedoria em Sua obra. Agradeço a Deus do fundo do meu coração!


100. O que aprendi durante minha tortura

Por Li Xinyu, China

Na manhã de 28 de julho de 2007, durante uma reunião com alguns irmãos, a polícia arrombou a porta da casa em que estávamos reunidos e entrou de maneira abrupta e agressiva. Um policial gordo, segurando um bastão de choque, gritou: “Ninguém se mexe, ou vamos quebrar suas pernas!”. A atitude cruel do policial me enfureceu, e eu respondi: “Com base em que estão nos prendendo? Nós, crentes, nos comportamos bem e seguimos a senda certa”. O chefe da Segurança Nacional interrompeu bruscamente, dizendo: “Você diz que acreditar em Deus é seguir a senda certa? Acreditar no Partido Comunista Chinês é o único caminho certo! Nós, da Brigada de Segurança Nacional, temos como missão específica capturar os que acreditam em Deus. Há um bom tempo que passamos noites sem dormir em vigias só para pegá-los. Vocês poderiam estar fazendo várias coisas, mas escolheram logo acreditar em Deus!”. Então, com um aceno de mão, ele sinalizou a seus subordinados para que começassem a vasculhar a casa. Concluída a busca, eles nos algemaram e nos levaram ao departamento de segurança pública da província para um interrogatório individual.

Assim que entrei na sala de interrogatório, o chefe da Segurança Nacional me deu várias bofetadas no rosto, o que me deixou tonto e com a cabeça inchada, fiquei com um zumbido no ouvido, minha visão escureceu, e senti gosto de sangue na boca. Imediatamente depois disso, quatro outros policiais que estavam à parte vieram para cima de mim e começaram a me dar chutes e socos. Depois de um tempo, o chefe da Segurança Nacional deu uma tragada em seu cigarro e apontou para mim, dizendo: “A julgar pela sua aparência, você é um líder ou um membro importante da sua igreja. Se nos disser o que queremos saber, nós o deixaremos ir, mas, se não disser, não me culpe se eu não o tratar tão bem”. Ele também disse: “Com base no seu tipo físico, acho que você não aguentará muita tortura. Apenas nos diga: quem é seu líder? De quem é a casa onde está o dinheiro da igreja?”. Eu não disse uma palavra, apenas orei silenciosa e continuamente a Deus em meu coração, pedindo que Ele estivesse comigo e me desse forças. Resolvi que não importava o quanto a polícia me atormentasse, eu não seria um judas e trairia a Deus. Ao ver que eu não iria dizer nada, o chefe da Segurança Nacional jogou seu cigarro no chão e, com um movimento da mão, gritou: “Acabem com ele! Batam nele até a morte!”. Com isso, vários policiais começaram a me bater novamente com violência. Eles então algemaram minhas mãos atrás das costas, baixaram minha calça até a altura da panturrilha, tiraram minhas meias e as colocaram na minha boca para que eu não pudesse gritar, e enfiaram minha cabeça dentro da calça. Os policiais então se revezaram dando-me socos e chutes, rindo muito enquanto faziam isso. Havia também policiais do sexo feminino que ficavam à parte assistindo. Elas riam muito, a ponto de terem de se apoiar na mesa ao lado delas. Os policiais brincavam comigo como se eu fosse um animal, e me senti incrivelmente humilhado. Era julho e, dentro da sala de interrogatório, também estava extremamente quente. Em pouco tempo, minhas roupas estavam encharcadas de suor. O sangue escorria dos cortes causados pelos chutes das botas de couro do policial, e o sangue e o suor se misturaram nos cortes, causando uma dor aguda. Eu também tinha vários hematomas na cabeça por ter levado socos. Um policial então me agarrou pelos cabelos e me deu um tapa no rosto antes de sacudir violentamente minha cabeça para a esquerda e para a direita. Com os dentes cerrados, ele rosnou: “Você vai falar ou não?”. Eu disse: “Eu não sei de nada!”. Ele ficou furioso, agarrou minhas algemas e, com violência, puxou meus braços para cima atrás das minhas costas. A dor em meus braços me dava a impressão de que tinham sido quebrados, e eles emitiam sons de estalos quando eram torcidos. As algemas cortaram a pele dos meus pulsos, que começaram a sangrar. Toda vez que puxavam meus braços para cima, a dor era quase insuportável, e eu orava continuamente a Deus em meu coração, pedindo que me desse fé e permitisse que eu permanecesse firme em meu testemunho por Ele. Ao ver que eu estava sofrendo muito, o chefe da Segurança Nacional zombou de mim de forma sádica, dizendo: “Qual é o problema? Eu lhe disse que você não seria capaz de suportar a tortura. Pare de resistir e comece a falar! Quem é seu líder? Como vocês se comunicam? De quem é a casa onde o dinheiro está escondido?”. Eu não respondi a ele. O policial gordo então me deu um chute na panturrilha, o que imediatamente me fez cair de joelhos no chão. Ele então me forçou a esticar os braços antes de colocar um livro grosso em minhas mãos. Depois de me ajoelhar por um tempo, simplesmente não aguentei mais e caí no chão. O policial gordo me levantou com um puxão, me obrigou a ajoelhar novamente e começou a bater nos meus dedos com bastão de madeira pequeno. Toda vez que ele me batia, eu sentia uma dor aguda nos dedos. Enquanto me batia, ele gritava: “E agora? Não é tão legal, não é? Por que não pede a seu Deus que venha salvá-lo?”. Quando ele disse isso, todos os policiais caíram na gargalhada. A risada deles me enfureceu, e amaldiçoei aqueles demônios em meu coração. Minhas pernas estavam roxas de tanto eu me ajoelhar e doíam como se estivessem sendo cortadas por uma faca. Seis dos meus dedos estavam machucados por causa da surra. Vários meses depois, as unhas desses dedos caíram.

Por volta das 17 horas, a polícia me enviou para um centro de detenção e, antes de saírem, instruíram especificamente a equipe de lá: “Deem a ele apenas um pãozinho cozido no vapor e uma tigela de sopa. Deixe-o pensar bastante sobre o que nos dirá amanhã”. Eles então me trancaram em uma pequena cela de menos de 10 metros quadrados. Além de mim, havia mais de dez pessoas trancadas naquela cela, que era suja e fedorenta. Havia apenas duas tábuas de madeira colocadas no chão e ambas eram reivindicadas pelo chefe da cela. Lembro que, naquela noite, fiquei encolhido em um canto da cela, com fome e sede, e sofrendo com uma dor de cabeça, uma pressão no crânio e uma dor aguda no rosto. Pensei comigo mesmo: “Eles me espancaram cruelmente hoje e não tiraram nenhuma informação de mim. Fico imaginando o que farão comigo amanhã. Se continuarem a me torturar, ficarei deficiente ou morrerei? Se eu ficar deficiente, como viverei o resto da minha vida?”. Quanto mais eu pensava, mais fraco me sentia e, por isso, orei apressadamente a Deus pedindo ajuda: “Ó Deus! Não aguento mais essa tortura, mas não quero ser um judas e traí-Lo. Por favor, me ajuda, me dá forças e me proteje para que eu possa permanecer firme em meu testemunho de Ti”. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem de Suas palavras: “Não fique desanimado, não seja fraco, e Eu clarearei as coisas para você. A estrada para o reino não é tão fácil; nada é assim simples! Vocês querem que as bênçãos venham a vocês facilmente, não querem? Hoje, todos terão provações amargas para enfrentar. Sem tais provações, o coração amoroso que vocês têm por Mim não se tornará mais forte e vocês não terão um amor verdadeiro por Mim. Mesmo se essas provações consistirem simplesmente de circunstâncias menores, todos devem passar por elas; só a dificuldade das provações é que variará de uma pessoa para outra” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 41”). Refletindo sobre as palavras de Deus, percebi que Ele permitiu que eu passasse por esse sofrimento para me testar. Ele estava me ajudando a fortalecer minha determinação diante do sofrimento. No passado, antes de ser preso, eu sempre pensei que tinha fé em Deus e que estaria disposto a satisfazê-Lo, não importando o quanto eu tivesse que sofrer. No entanto, eu só tinha acabado de ser torturado e atormentado por um dia e já estava vivendo acuado e com medo, preocupado em que pudesse ficar aleijado ou morrer. Onde estava minha verdadeira fé em Deus? Minha estatura ainda era muito pequena. Depois de perceber a intenção de Deus, não me senti tão acuado ou assustado e estava disposto a confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho por Ele.

No segundo dia, a polícia me levou para a Brigada de Segurança Nacional para mais perguntas. O chefe apontou para mim e disse: “É melhor você se comportar bem hoje! Você tem uma resposta para as perguntas que lhe fiz ontem?”. Eu disse que não sabia de nada. Ele ficou furioso e me puxou pelos cabelos antes de me dar um tapa no rosto enquanto gritava: “Vamos ver quem cede primeiro, você ou meu cassetete elétrico! Acabem com ele! Batam nele até a morte!”. Depois disso, cinco policiais se aproximaram e começaram a me dar chutes e socos. Um policial pisou nas minhas costas e algemou minhas mãos atrás de mim à força, causando muita dor ao torcer meus braços para trás. A dor foi tão forte, que comecei a suar. Um policial gordo pegou um cassetete elétrico e o agitou, o cassetete crepitava com a eletricidade, e ele me deu dois choques com ele. Os choques me causaram convulsões, e não consegui segurar os gritos. O chefe aproveitou a oportunidade para tentar me persuadir, dizendo: “Se nos contar quem é seu líder e em qual casa está o dinheiro, eu o soltarei imediatamente. Sua esposa, seus filhos e seus pais precisam que você cuide deles. Mesmo que você não se importe com seu próprio bem-estar, deveria pelo menos pensar na sua família”. Isso me fez vacilar um pouco. Pensei: “Se eu continuar me recusando a dizer qualquer coisa, eles com certeza vão me bater até a morte. Talvez eu possa lhes dar algumas informações menos importantes, e eles me deixarão ir para casa”. Então, de repente, lembrei-me das palavras de Deus: “Para com aqueles que não Me ofereceram sequer um pingo de lealdade durante tempos de adversidade, Eu não terei mais misericórdia, pois Minha misericórdia vai só até esse ponto. Não tenho apreço algum, além disso, por quem quer que já tenha Me traído, muito menos gosto de Me associar com quem trai os interesses de seus amigos. Esse é Meu caráter, seja quem for a pessoa” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”). As palavras de Deus me despertaram na mesma hora. Eu quase tinha caído na trama de Satanás. Se eu traísse a Deus e entregasse meus irmãos devido aos meus sentimentos carnais em relação à minha família e à cobiça por uma tranquilidade temporária, eu seria um Judas traidor de Deus e de meus amigos, o tipo que Deus mais odeia. Isso ofenderia o caráter de Deus, e eu seria amaldiçoado e punido. Fiquei grato pelo esclarecimento das palavras de Deus, que me esclareceram e me protegeram da trama de Satanás. Orei a Deus, dizendo: “Ó Deus! Não importa se eles me aleijarem ou me matarem, eu nunca O trairei e não me tornarei um judas vergonhoso”. Depois da oração, me senti mais tranquilo e menos miserável. Quando confrontado com o interrogatório do policial, respondi com severidade e justiça: “Acreditar em Deus é perfeitamente natural e justificado, razoável e legal, com base em que me prendeu? A constituição de nosso país estipula claramente que os cidadãos têm o direito à liberdade religiosa. Onde está essa liberdade quando sou torturado até a morte por vocês devido à minha fé?”. Ao ouvir isso, o policial ficou furioso e gritou: “A alegação de liberdade religiosa não passa de algo que dizemos para satisfazer os países estrangeiros. Na China, o PC Chinês não permite que você acredite em Deus, sua crença é ilegal. Podemos matar as pessoas que foram divinizadas como você com total impunidade! Batam nele até a morte! Vamos ver quanto tempo ele aguenta!”. Com isso, todos eles se lançaram sobre mim e começaram a me dar chutes e socos. Um dos policiais me chicoteou com força no rosto e no corpo com um cinto de couro. A chicotada me deixou com o rosto machucado e inchado e fez com que eu caísse no chão. No final, quando viram que eu ainda não ia falar, não tiveram escolha a não ser me mandar de volta para o centro de detenção. A polícia só me deixou jantar um pãozinho cozido no vapor. Eu estava com tanta fome, que não tinha energia nem para ficar de pé e, como havia sido torturado e atormentado continuamente, eu me sentia tonto, com dor aguda e dormência em meu rosto, minhas pernas pareciam gelatina, e eu estava fraco por inteiro, só conseguia me sentar no chão com as costas apoiadas na parede. Senti que não conseguiria aguentar muito mais e pensei: “Se as coisas continuarem assim, ou serei torturado até a morte ou morrerei de fome”. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “Fé e amor máximos são exigidos de nós neste estágio da obra. Podemos tropeçar ao menor descuido, pois este estágio da obra é diferente de todos os anteriores: o que Deus está aperfeiçoando é a fé das pessoas, que é invisível e intangível. O que Deus faz é converter palavras em fé, em amor e vida” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A senda… (8)”). Na verdade, a polícia queria usar a brutalidade, a tortura e a fome para me desgastar, me fazer perder a fé e me forçar a trair a Deus, mas Deus estava apenas usando aquela situação difícil para aperfeiçoar minha fé. Pensei no que o Senhor Jesus disse quando foi testado: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4). Eu acreditava que as palavras de Deus são a verdade e a vida do homem. Sabia que tinha que ter fé em Deus. Em meu coração, orei silenciosamente a Ele: “Ó Deus, minha carne pode estar fraca e sem força, mas estou disposto a viver de acordo com Tuas palavras, a não dar ouvidos à minha carne e a permanecer firme em meu testemunho de Ti…”. Depois da oração, me senti um pouco mais em paz e menos miserável e fraco.

Na manhã do terceiro dia, a polícia mais uma vez me levou à Brigada de Segurança Nacional para interrogatório. Assim que entrei na sala de interrogatório, um policial me chutou no chão e me forçou a ajoelhar no piso de cimento. O chefe da Segurança Nacional me repreendeu em voz alta, dizendo: “E aí, você já se decidiu? Quem é seu líder? De quem é a casa onde está o dinheiro da igreja? Se você não falar agora, esses dispositivos de tortura vão fazê-lo falar. Vamos deixar você experimentar todos eles!”. Eu não disse uma palavra, então eles me forçaram a continuar ajoelhado no chão de cimento. Por ter sido continuamente atormentado, torturado e privado de comida, fiquei extremamente fraco. Depois de permanecer ajoelhado por quase uma hora, eu estava completamente esgotado e não aguentava mais aquela posição. Senti que a fraqueza estava invadindo o meu coração, e então orei continuamente a Deus: “Ó Deus! Não aguento mais essa tortura. Não quero ser um judas e traí-Lo. Por favor, me ajude, me dê fé e me permita permanecer firme”. Depois de orar, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e muitas de Suas palavras não podem ser realizadas de imediato; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”). Ponderando sobre as palavras de Deus, percebi que eu havia sido atormentado e torturado pelo PC Chinês por causa da minha fé, e que é glorioso e honroso dar testemunho de Deus por meio de perseguição e tribulação. Os policiais usaram todos os métodos de tortura possíveis para me forçar a negar e trair a Deus, mas a sabedoria Dele é exercida com base nos esquemas de Satanás. Deus estava usando esse ambiente para aperfeiçoar minha fé, permitindo que eu visse a face hedionda e a essência demoníaca do grande dragão vermelho, para que eu viesse a odiá-lo com todo o meu coração e rejeitá-lo completamente. Depois de entender a intenção de Deus, senti-me muito mais esclarecido e adquiri uma nova força. “Não cairei nas tramas de Satanás e não me deixarei abater. Não importa o quanto minha carne se torne miserável e fraca, devo permanecer firme em meu testemunho de Deus!” Vendo que eu ainda não falava, um policial me serviu um copo grande de água e, com um sorriso artificial, disse: “Você não tem uma boa refeição há alguns dias, certo? Deve estar com fome! No seu estado, duvido que consiga resistir por muito mais tempo. Fale logo tudo o que você sabe. Já pedimos pães cozidos no vapor e legumes salteados, podemos dar alguns para você também. Afinal, por que se submeter a esse sofrimento?”. Percebi que essa era a trama de Satanás e então orei silenciosamente a Deus no coração, pedindo a Ele que me protegesse das artimanhas de Satanás. Depois de um tempo, o policial soltou minhas algemas, trouxe legumes, um pão cozido no vapor e um copo de água e disse: “Coma um pouco. Quando terminar, pode nos contar o que sabe”. Respondi: “Não conheço ninguém e não tem nada que eu possa lhes dizer”. O chefe da Segurança Nacional ficou furioso e se levantou abruptamente, me agarrou pelos cabelos e me deu um tapa no rosto antes de me derrubar no chão com um chute e gritar: “Alguém algeme as mãos dele às costas e o espanque até a morte! Vamos ver quanto tempo ele aguenta!”. Quatro policiais vieram e algemaram minhas mãos às costas. Quando, inicialmente, não conseguiram esticar meus braços para trás para algemá-los, eles os puxaram com força, causando uma dor insuportável que me fez gritar. Um policial então me golpeou sem parar com um cinto de couro. Senti uma dor excruciante em todo o meu corpo, e o cinto deixou várias marcas roxas e azuis, profundas, na minha pele. Enquanto me golpeava, ele gritava: “Não acredito que você seja feito de aço e sei que posso acabar com você!”. Depois disso, ele tirou a bota de couro e começou a me bater na cabeça e no rosto com a sola dela. A surra deixou minha cabeça dormente e distendida, como se estivesse prestes a explodir. Eu estava vendo estrelas e havia um zumbido profundo, semelhante ao de um motor, em meus ouvidos. Depois de algum tempo, perdi completamente a audição em meu ouvido direito. Eu disse: “Você danificou meu ouvido direito, não consigo ouvir nada por ele agora”. O policial fumou seu cigarro despreocupadamente e rosnou em um tom sinistro: “Se você ficar surdo, será perfeito. Isso o impedirá de praticar a fé no futuro”. Ao ver que eu ainda não falava depois de sofrer uma surra tão cruel, o chefe da Segurança Nacional gritou com raiva: “Não acredito que não vou conseguir levar a melhor sobre você hoje! Se não falar, vamos espetar suas unhas com uma ponta de ferro. Os dedos estão ligados ao coração — não tem como você resistir a esse sofrimento. Seja inteligente: conte-nos tudo o que sabe e colabore conosco. É sua melhor escolha!”. Na época, fiquei um pouco assustado — até mesmo um pequeno espinho em meu dedo já era doloroso, imagine uma ponta de ferro grossa? Só de pensar nisso, minhas pernas ficaram bambas, e meu couro cabeludo ficou dormente. Se eles realmente perfurassem minha unha com aquela ponta, será que eu conseguiria suportar? Orei com urgência a Deus, sem parar, para que Ele me ajudasse, pedindo-Lhe que me desse fé e a determinação para suportar o sofrimento. Naquele momento, lembrei-me de uma passagem das palavras de Deus: “De fora, os poderosos podem parecer cruéis, mas não temam, pois isso é porque vocês têm pouca fé. Se sua fé aumentar, nada será difícil demais” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 75”). As palavras de Deus me deram fé e força. Deus tem soberania sobre todas as coisas — eu tinha que confiar Nele e ter fé que Ele me levaria a vencer o tormento e a tortura daqueles demônios. Percebendo isso, não me senti mais tão intimidado e com medo. Vendo que eu ainda não ia falar, eles me fizeram estender as mãos sobre uma mesa e, em seguida, colocaram uma ponta de ferro de uns 20 centímetros na frente do meu rosto. Um policial então começou a perfurar minha unha com a ponta, que era extremamente afiada e, assim que ela atravessou minha unha, senti uma dor lancinante. Eu clamava continuamente a Deus, pedindo a Ele que me desse forças para suportar aquele sofrimento. No momento em que o policial estava prestes a afundar a ponta, outro policial entrou correndo e sussurrou algo no ouvido do chefe da Segurança Nacional. O chefe gritou: “Deixem alguém para trás para vigiá-lo. Todos os outros, venham comigo!”. Ao ver tudo isso se desenrolar, dei graças a Deus por orquestrar uma situação que me permitiu escapar da tortura cruel e brutal deles.

Dois dias depois, um policial me levou mais uma vez à Brigada de Segurança Nacional para ser interrogado. Um policial gordo gritou agressivamente: “Se não falar hoje, vou fazer você desejar estar morto!”. Eu disse: “Eu não sei de nada. Mesmo que você realmente me mate, não há nada que eu possa lhe dizer”. O chefe da Segurança Nacional se aproximou e me derrubou no chão com um chute, gritando: “Mesmo que você não diga nada, nós sabemos tudo sobre você. Você é um líder de igreja e ainda está de boca fechada!”. Ele então me agarrou pelos cabelos e me deu um tapa no rosto, dizendo: “Vamos ver o que vai ceder primeiro, você ou meus sapatos e meu cinto!”. Ele então gritou: “Batam nele até a morte!”. Vários policiais então lançaram sobre mim e começaram a me dar socos e chutes. Um policial tirou o cinto de couro e começou a me golpear. O cinto dele deixou mais de dez vergões por causa dos golpes. Ele então pegou o sapato e começou a me bater com força com a sola dele. Fiquei tonto, minha cabeça estava distendida, e eu sentia tanta dor que tremia e gritava. Por fim, não aguentei mais e desejei morrer e acabar com aquilo. Pensei comigo mesmo: “Se eu morrer, não precisarei suportar esse sofrimento”. Então, tentei bater minha cabeça na parede, mas um policial bloqueou minha cabeça com sua coxa. Isso o machucou tanto que ele pulou de dor. Então me lembrei claramente das palavras de Deus: “Durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”). As palavras de Deus me deram uma súbita percepção: será que eu não estava sendo covarde ao buscar a morte por não conseguir suportar o sofrimento? Onde estava meu testemunho? Foi então que percebi que o policial que estava bloqueando minha cabeça era Deus me protegendo nos bastidores. A intenção de Deus não era que eu morresse; Ele queria que eu permanecesse firme em meu testemunho e humilhasse Satanás em meio a esse sofrimento. Ao perceber isso, senti-me profundamente motivado e tomei uma decisão: não importava o quanto a polícia me atormentasse, eu me manteria firme, e mesmo que me restasse apenas um último suspiro, eu continuaria vivendo para permanecer firme em meu testemunho de Deus! Meu coração estava cheio de poder e força — cerrei os dentes e me preparei para suportar um tormento ainda mais cruel. Para minha surpresa, o chefe da Segurança Nacional se aproximou e apontou para mim, dizendo: “Você levou a melhor! Não consigo entender o que há nesses livros que faz vocês pensarem que vale a pena sacrificar a vida pelo seu Deus!”. Outro policial disse: “Pessoas que foram divinizadas como ele deveriam ser jogadas na cadeia!”. Logo depois disso, outro policial disse em um tom insinuante: “Ainda dá tempo de nos contar o que sabe. Eu tomo as decisões aqui, mas, quando você chegar à prisão, não tenho autoridade lá. Estamos te dando duas opções. Ou você vai para casa ou vai para a prisão; a decisão é sua!”. Naquele momento, eu me senti um pouco fraco, preocupado com a quantidade de tormento e crueldade que eu enfrentaria em meu longo tempo na prisão e se eu seria capaz de suportar isso. E se eles me atormentassem até a morte? Eu não queria ser um judas, ferir o coração de Deus e ficar preso a um arrependimento eterno, mas também não sabia como deveria experimentar a situação que estava enfrentando. Então, orei a Deus no coração: “Ó Deus, estou prestes a ser condenado e mandado para a prisão. Não sei como suportar esse longo e difícil período lá, por favor, guia-me ao ser submetido a esse ambiente”. Depois de orar, lembrei-me desta passagem das palavras de Deus: “Para quem aspira amar a Deus não existem verdades inalcançáveis nem justiça pela qual não possa se manter firme. Como você deve viver sua vida? Como deve amar a Deus e usar esse amor para satisfazer Suas intenções? Não existe assunto mais importante do que esse para a sua vida. Acima de tudo, você deve ter tais aspirações e perseverança, e não pode ser como aqueles que não têm espinha dorsal, fracotes. Você deve aprender a experienciar uma vida com sentido e experienciar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo superficial dessa maneira” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”). Diante das exigências de Deus, senti-me envergonhado. Pensei em como eu tinha feito várias resoluções diante de Deus de que, independentemente do sofrimento que enfrentasse, eu sempre permaneceria firme em meu testemunho de Deus e procuraria satisfazê-Lo, mas quando me deparei com uma longa sentença de prisão e um período de tormento, eu não quis passar por aquele sofrimento e procurei fugir daquele ambiente. Onde estavam minha submissão e meu testemunho? Pensei em como, quando Pedro escapou da prisão, o Senhor Jesus apareceu para ele e disse que seria crucificado novamente por sua causa. Pedro entendeu a intenção de Deus, voltou voluntariamente para a prisão e foi crucificado de cabeça para baixo em nome de Deus, dando um testemunho retumbante. Pedro tinha verdadeiro amor e verdadeira submissão a Deus. Eu não tinha a estatura de Pedro, mas precisava imitá-lo e permanecer firme em meu testemunho de Deus. Também pensei em como, quando me tornei miserável e fraco ao passar por tormentos e torturas, as palavras de Deus me iluminaram e me guiaram, me deram fé, força e me levaram a superar o tormento cruel daqueles demônios. Quando eu estava em meu estado mais miserável e fraco e estava quase desistindo, Deus orquestrou milagrosamente as pessoas, os eventos, as coisas e o ambiente para abrir um caminho para mim e evitar que eu sofresse mais tormentos. Eu realmente senti que Deus estava ao meu lado, cuidando de mim e me protegendo. O amor de Deus é tão verdadeiro que eu não poderia ferir Seu coração nem decepcioná-Lo. Em silêncio, orei a Deus: “Ó Deus! Mesmo que eu seja condenado e tenha de cumprir pena, não cederei a Satanás. Serei decidido em permanecer firme em meu testemunho para humilhá-lo”. Mais tarde, sem literalmente nenhuma evidência, eles forjaram uma acusação de “perturbação à ordem pública e prejuízo à aplicação da lei” e me condenaram a um ano e seis meses de reeducação por meio do trabalho.

Durante meu tempo no campo de trabalho, nunca tive uma refeição completa e tinha de trabalhar de quinze a dezesseis horas por dia. Tínhamos como tarefa polir bolinhas de gude, inicialmente na proporção de seiscentas por dia, que depois mudou para mil por dia. Como não enxergo bem, eu trabalhava relativamente devagar e muitas vezes era espancado por não concluir minhas tarefas. Certa vez, outro preso ficou com medo de não conseguir terminar sua tarefa e ser espancado, então colocou seus itens incompletos em minha caixa de “concluídos”. Quando o diretor viu itens incompletos em minha caixa de “concluídos”, sem esperar para ouvir minha explicação, ele me forçou a encostar a cabeça em uma parede e tirar as calças antes de me golpear com uma correia em V. Na primeira vez em que ele me golpeou, a correia deixou imediatamente um grande vergão em minha perna, enquanto o segundo estalo de seu golpe me fez cair no chão, incapaz de me levantar. Os presos que estavam em ambos os lados do corredor riram muito de mim. Os outros presos me intimidavam frequentemente. Eles me faziam dormir ao lado da privada e abriam a tampa dela de propósito. O cheiro era tão nojento que eu ficava com náuseas e vomitava. Eles também me batiam com as solas de seus sapatos, e muitas vezes eu era acordado por suas surras no meio da noite, com a cabeça zunindo por causa das pancadas. Eu nunca sabia quando eles começariam a me bater novamente e, muitas vezes, eu tinha medo de dormir à noite. Eu estava sempre no limite e, junto com a sobrecarga de trabalho, minha saúde se deteriorava continuamente. Diante desse tormento cruel, a ideia da minha longa sentença na prisão me deixava miserável. Eu não queria passar nem mais um minuto naquela prisão demoníaca. Naquela época, havia outro irmão mais velho na minha cela, e, sempre que tinha a oportunidade, ele calmamente comunicava comigo sobre as palavras de Deus para me confortar e me encorajar. Lembro que esse irmão mais velho recitou esta passagem das palavras de Deus para mim: “Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve deixá-Lo orquestrar como Ele desejar e se dispor a amaldiçoar sua própria carne, em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve se dispor a suportar a dor de abrir mão daquilo que você ama, e se dispor a chorar amargamente, para satisfazer a Deus. Somente isso é amor e fé verdadeiros” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”). As palavras de Deus me deram fé e força. Esse ambiente poderia aprimorar minha determinação e minha resolução de suportar o sofrimento — isso era uma coisa boa. Depois de entender a intenção de Deus, não me senti mais tão miserável. Eu realmente sentia que Deus estava sempre ao meu lado, cuidando de mim e me protegendo, e me iluminando e guiando com Suas palavras. Eu precisava confiar em Deus para permanecer firme em meu testemunho e não podia ceder a Satanás!

Enquanto suportava essa perseguição e tribulação, o que experimentei mais profundamente foi o amor e a salvação de Deus. Várias vezes, durante episódios especialmente severos de tortura, quando me sentia miserável e fraco, pronto para desistir e até mesmo com vontade de tirar minha própria vida, foram as palavras de Deus que me deram a fé e a força para suportar e a determinação de permanecer firme em meu testemunho. Eu realmente senti que, quando o grande dragão vermelho estava me perseguindo cruelmente, Deus não saiu do meu lado, mas me protegeu, cuidou de mim e me guiou para vencer os tormentos dos demônios. Deus ama a humanidade acima de tudo e Ele pode salvar e aperfeiçoar o homem. Agora estou ainda mais determinado na minha fé. Independentemente das dificuldades ou perseguições pelas quais passarei no futuro, seguirei a Deus até o fim e permanecerei firme em meu testemunho por Ele para humilhar completamente o grande dragão vermelho!
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